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Caros congressistas,
 
o gelne foi instituído em 15 de junho de 1977, na universidade Federal da pa-

raíba e, desde a sua fundação, tem promovido encontros nacionais bianuais, que 
envolvem professores/pesquisadores, alunos de pós-graduação e de graduação e 
professores dos ensinos fundamental e médio da região nordeste e de diferentes 
regiões do país. em 2017, o ano em das quatro décadas de existência do gelne, a 
atual diretoria lançou a Jornada comemorativa dos seus 40 anos, um congresso orga-
nizado de forma itinerante pela universidade Federal Rural de pernambuco (uFRpe). 
O primeiro evento comemorativo aconteceu em  Recife, em junho de 2017. Em Ara-
caju - Se, na universidade Federal de Sergipe (uFS), realizamos a segunda parada da 
Jornada itinerante. 

para completar a viagem, desembarcamos na cidade de Vitória da Conquista (bA) 
para finalizar as comemorações dos 40 anos do GELNE. De  09 a 11 de maio de 2018, 
a universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb) recebeu a terceira Jornada iti-
nerante, o Gelne no Sertão da Ressaca. o evento reuniu mais de 450 congressistas 
que participaram das atividades de conferências, mesas-redondas, minicursos, ple-
nárias, sessões de comunicações temáticas e de pôster. Acreditamos que a realização 
da Jornada do gelne com essa característica itinerante permitiu a criação de contex-
tos de interações entre os alunos de graduação, pós-graduação, professores da edu-
cação básica e pesquisadores das diversas instituições de ensino superior do norte e 
nordeste do país. neste e-book, encontram-se publicados os trabalhos do evento do 
gelne em Vitória da Conquista (bA). A todos, desejamos uma excelente leitura! Vida 
longa ao gelne!

Comissão Organizadora



Relação dos Trabalhos
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Pôsteres

1. A DISPERSÃO NA UNIDADE: UMA ANÁLISE DA CONSTITUIÇÃO 
SUBJETIVA DO AUTOR LITERÁRIO A PARTIR DO POEMA VAIDADE DE 
RAIMUNDO LOPES MATOS
Rafaela SanttoS JandiRoba

2. A ETAPA DE REVISÃO E A REESCRITA NO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 
DE UMA RESENHA ACADÊMICA
ana Claudia oliveiRa azevedo
MaRina MaRtinS PinCheMel aMoRiM
Sandy tavaReS de alMeida
MáRCia helena de Melo PeReiRa

3. A INTERTEXTUALIDADE LITERÁRIA EM NARRATIVAS DE MACHADO DE 
ASSIS
QueSia de oliveiRa MeiRa
valdiRa MeiRa CaRdoSo de Souza

4. A LINGUÍSTICA ESTRUTURAL E SEU IMPACTO NA PSICANÁLISE 
LACANIANA
itagiba de albuQueRQue neto
bRyan Khelven da Silva baRboSa

5. A RETÓRICA NO PÓS 7 X 1: UMA ARGUMENTAÇÃO POSSÍVEL
daniel SalgueiRo da Silva
deywid wagneR de Melo

6. A SUBJETIVIDADE DO SUJEITO AFÁSICO JD: VERIFICAÇÕES A PARTIR DE 
PROCESSOS ALTERNATIVOS DE SIGNIFICAÇÕES
Milena CoRdeiRo baRboSa
fRanCielly neveS naSCiMento
niRvana feRRaz SantoS SaMPaio
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7. ANÁLISE COMPARATIVA DA REPETIÇÃO GESTUAL E DA EMERGÊNCIA 
DE METÁFORAS MULTIMODAIS EM SESSÕES LEGISLATIVAS
andRé liSboa SantoS
andeRSon alveS ChaveS
beatRiz fabiane gRaça SantoS
edilane teixeiRa CotRiM
MaíRa avelaR MiRanda

8. ANÁLISE E DESCRIÇÃO FONéTICA DOS GRAFEMAS USADOS POR 
ANCHIETA (1595) NA ARTE DA GRAMÁTICA MAIS USADA NA COSTA DO 
BRASIL
anna KlaRa guiMaRãeS vieiRa
ConSuelo de Paiva godinho CoSta

9. ANÁLISE SEMÂNTICA DA PALAVRA TRABALHO NO LIVRO DIDÁTICO
éRiCa CoSta Rêgo (ueSb)
ClaudinéCia do PRado SouSa (ueSb)
adilSon ventuRa (ueSb)

10. COMPARANDO O INVENTÁRIO SEGMENTAL DE CRIANÇAS GÊMEAS E 
NÃO GÊMEAS
laíS RodRigueS Silva boCKoRni
MaRia de fátiMa de alMeida baia

11. CONSTRUÇÃO DO ETHOS DISCURSIVO POR PROFESSORES EM 
FORMAÇÃO: UMA QUESTÃO DA ANÁLISE DO DISCURSO
MaRiQuel Silva douRado
antonio CaRloS SobRinho
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12. ENTRE A NORMA E A REALIDADE: AS ESCOLHAS LEXICAIS NA 
SENTENÇA “A CRÔNICA DE UM CRIME ANUNCIADO” E A IDENTIDADE DO 
DIREITO COM A JUSTIÇA
thaíSe RibeiRo SantoS liMa
ana Paula da Silva SoteRo
laRiSSa MagalhãeS aguiaR
valéRia viana SouSa

13. JUIZ-CARRASCO, JUIZ-HERÓI OU JUIZ DE DIREITO? UMA ANÁLISE 
DISCURSIVA DA CONSTRUÇÃO MIDIÁTICA DO SUJEITO JUIZ
bReno de aRaúJo aSSiS
edvania goMeS da Silva

14. O DISCURSO DE ÓDIO NAS ESCOLHAS LEXICAIS DOS TEXTOS 
JORNALÍSTICOS VIRTUAIS: UM INSTRUMENTO DE SELETIVIDADE PENAL
ana Paula da Silva SoteRo
thaíSe RibeiRo SantoS liMa
laRiSSa MagalhãeS aguiaR
valéRia viana SouSa

15. O PLANEJAMENTO TEXTUAL NA ESCRITA DE UMA RESENHA: UMA 
INVESTIGAÇÃO COM DADOS PROCESSUAIS
aManda de MaCedo MouRa Couto
MáRCia helena de Melo PeReiRa

16. O PRECONCEITO LINGUÍSTICO E A CONTRIBUIÇÃO DAS PRÁTICAS 
SOCIAIS DE USO DA LINGUAGEM NA AFASIA E NO PARKINSON
fRanCielly neveS naSCiMento
Milena CoRdeiRo baRboSa
niRvana feRRaz SantoS SaMPaio
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17. O TRABALHO COM A ESCRITA NO ENSINO MéDIO: ALGUNS 
PROBLEMAS E POSSÍVEIS PROPOSTAS
filiPe SantoS gueRRa
blenda da Silva alMeida MoReiRa
aleSSandRa CRuz de oliveiRa

18. PRODUÇÃO DE SENTIDOS DE HUMOR EM “PAPO DE BRISADO”
dayane SoaReS MagalhãeS 
luane leandRa Souza novaiS 
nadila luiza oliveiRa nogueiRa

19. TEXTO é DISCURSO? UMA ANÁLISE ENUNCIATIVA NO LIVRO 
DIDÁTICO
RoSSana oliveiRa ReiS
SabRina SantoS baRRoS
deneR Silva RoCha
adilSon ventuRa

20. AS FUNÇÕES TEXTUAIS DOS HIPERLINKS NO HIPERTEXTO
viCtoRino Souza de vaSConCeloS
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sImPósIos temátIcos

1. A ADMISSIBILIDADE DO IMPEACHMENT DE DILMA ROUSSEFF COMO 
ACONTECIMENTO DISCURSIVO
MilCa boRgeS luz
MaRia da ConCeição fonSeCa-Silva

2. A ANÁLISE DAS ESTRATéGIAS LINGUÍSTICO-DISCURSIVAS NO GÊNERO 
PETIÇÃO INICIAL CRIMINAL
Magno SantoS batiSta

3. A APRAXIA SOB A PERSPECTIVA DA NEUROLINGUÍSTICA DISCURSIVA: 
UM ESTUDO DE CASO DE UMA CRIANÇA COM SÍNDROME DE DOWN
laíSe aRaúJo gonçalveS
CaRla Salati alMeida ghiRello-PiReS

4. A CATEGORIZAÇÃO À LUZ DA SOCIOLINGUÍSTICA COGNITIVA: 
DIFERENTES ORGANIZAÇÕES DE MUNDOS POSSÍVEIS
auRelina aRiadne doMingueS alMeida

5. A CONCEPTUALIZAÇÃO DO AMOR EM CANÇÕES
dalva PeReiRa baRReto de aRaúJo

6. A CONSTITUIÇÃO DA INSTÂNCIA DISCURSIVA “EU” ATRAVéS DE 
NARRATIVAS DA HISTÓRIA DE VIDA
daniely MaRtinS doS SantoS feRRaz
niRvana feRRaz SantoS SaMPaio

7. A CONSTITUIÇÃO DO GÊNERO AULA POR UM VIéS DIALÓGICO
geySa dayanne goMeS da CoSta
eSteR MaRia de figueiRedo Souza

8. A ESTRATIFICAÇÃO DO SUBJUNTIVO: UM ESTUDO DO PORTUGUÊS 
POPULAR
vania RaQuel SantoS aMoRiM
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9. A ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DE UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA 
PERMANÊNCIA PARA IDOSOS: A PERCEPÇÃO DA LINGUAGEM
Kátia feRnandeS beRnaRdo
niRvana feRRaz SantoS SaMPaio

10. A GENTE INDETERMINADO EM CONTEXTO DE SUPERESTRUTURA 
ARGUMENTATIVA: UM OLHAR SOBRE A RELAÇÃO ENTRE O LINGUÍSTICO 
E O SOCIAL
gilvanei de oliveiRa Souza
valéRia viana SouSa

11. A MANIFESTAÇÃO DE TEMPLATES NA ATIPICIDADE DE LINGUAGEM: 
UM ESTUDO DE CASO
glaubia RibeiRo MoReiRa
MaRia de fátiMa de alMeida baia
MaRian oliveiRa

12. A MARCAÇÃO DE PLURALIDADE NO SINTAGMA NOMINAL NA FALA 
DE MULHERES DE RIO DAS RÃS
léCio baRboSa de aSSiS
JoRge auguSto alveS da Silva

13. A NATUREZA DO PRONOME PLENO DE TERCEIRA PESSOA
feRnanda de oliveiRa CeRQueiRa
danniel da Silva CaRvalho

14. A NEUROLINGUÍSTICA DISCURSIVA E OS PROCESSOS DE SELEÇÃO E 
COMBINAÇÃO NA LINGUAGEM DE AFÁSICOS
Raiane Silva Souza
niRvana feRRaz SantoS SaMPaio

15. A ORDEM DOS CLÍTICOS E O POSICIONAMENTO AUTORAL: DA 
SINTAXE SUPERADA EM SUA DETERMINIDADE LINGUÍSTICA
JoSé RadaMéS benevideS de Melo



21

16. A PRÁTICA DOCENTE DE UMA PROFESSORA DO CENTRO DE APOIO 
PEDAGÓGICO DE IPIAÚ NO ENSINO DE SIGNWRITING
fabiola MoRaiS baRboSa
MaRia aPaReCida PaCheCo guSMão

17. A QUESTÃO DO PARÂMETRO DE MOVIMENTO COMO MORFEMA 
CATEGORIZADOR PARA NOME E VERBO EM LIBRAS
ediélia lavRaS doS SantoS Santana
adRiana Stella CaRdoSo leSSa-de-oliveiRa

18. A REPETIÇÃO NA ORALIDADE E NA AFASIA
MaRiza doS anJoS laCeRda
niRvana feRRaz SantoS SaMPaio

19. A RUPTURA DAS NARRATIVAS OFICIAIS E O PODER DO DISCURSO DO 
SUJEITO ESCRAVIZADO EM A GLORIOSA FAMÍLIA
PRiSCila de aCáCia Silva doS SantoS

20. A VARIAÇÃO TU/VOCÊ NO PORTUGUÊS POPULAR FALADO DE 
AMARGOSA-BAHIA
loRena CRiStina RibeiRo naSCiMento

21. ACERCA DA EKPRHASIS NO GÊNERO RETRATO
JoSé feRnando SaleS gonçalveS
MaRCello MoReiRa

22. ACURÁCIA DE CONVERSÃO GRAFOFONÊMICA NA RELAÇÃO ENTRE 
FLUÊNCIA E COMPREENSÃO LEITORA EM ESTUDANTES DE 4º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL
CRiStiane vieiRa CoSta abReu
Ronei guaReSi

23. ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: SABERES NECESSÁRIOS AO 
PROFESSOR DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
Renata da Silva PoSSo
iSabel CRiStina MiChelan de azevedo
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24. ANÁLISE CONTRASTIVA EM CAPA DA REVISTA SUPERINTERESSANTE: 
SUPORTE IMPRESSO E DIGITAL
fRanCiSCo de aSSiS bRito benevideS
MaíRa avelaR MiRanda

25. ANÁLISE DA AUTORIA EM DOIS DIÁRIOS ÍNTIMOS FEMININOS
adRiana batiSta linS benevideS

26. AQUISIÇÃO DE REPERTÓRIO LINGUÍSTICO NO DESEMPENHO DO 
PAPEL LABORAL: CONSTRUÍNDO POSSIBILIDADES PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
andReza aPaReCida Polia
MaRianne CaRvalho bezeRRa CavalCante

27. AS CONTRIBUIÇÕES DA SOCIOLINGUÍSTICA PARA O ENSINO DE 
LÍNGUA ESTRANGEIRA
Juliana da Silva

28. AS CRENÇAS E CONFLITOS DE IDENTIDADE DO PROFESSOR DE 
INGLÊS: CASO TED
RoSelMa vieiRa CaJazeiRa

29. ASPECTOS AUTÔNOMOS DA APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA: 
UMA ANÁLISE BASEADA EM NARRATIVAS DE APRENDIZAGEM
luCaS MaCiel de albuQueRQue
giêdRa feRReiRa da CRuz

30. ATENÇÃO CONJUNTA NA AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM
valdeniCe PeReiRa de liMa

31. ATRITO DE L1 POR ASSIMILAÇÃO DE CATEGORIAS FONéTICAS DA L2 
NA PRODUÇÃO DA FALA DE IMIGRANTES DE PRIMEIRA GERAÇÃO
feliPe floReS KuPSKe

32. AUTORIA FEMININA: HISTÓRIA, LITERATURA E SUBVERSÃO
andRéa andRade oliveiRa PRado
adRiana MaRia de abReu baRboSa
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33. COMEMORAÇÕES DOS 500 ANOS DO BRASIL: DISCURSOS E 
REPRESENTAÇÕES
PedRo ivo MoReiRa goMeS RodRigueS

34. COMO A ILHA FOI PARAR NA COZINHA? UM ESTUDO COGNITIVO-
ECOLÓGICO DO CONTEXTO
ana Paula da Motta botelho gadelha

35. COMPARANDO O USO DE TEMPLATES NA FALA DE CRIANÇAS 
GÊMEAS
PaloMa MaRaiSa oliveiRa CaRMo

36. DA ORALIDADE PARA A ESCRITA YANOMAMI: HISTÓRIA MITOLÓGICA 
DO GRUPO PARAHITERI
eniRa RobeRth Maia
RiCaRdo MaRtinS valle

37. DE PADRE FÁBIO DE MELO A CLEVERSON CARLOS, 
ENTRE O ALTAR E O SNAPCHAT: SUJEITO E SENTIDOS 
NO DISCURSO RELIGIOSO DIGITAL
leilian fRança doS SantoS
geReniCe RibeiRo de oliveiRa CoRteS

38. DESCRIÇÃO DAS ESTRATéGIAS DE REFLEXIVIZAÇÃO NO PORTUGUÊS 
BRASILEIRO EM CORPORA DO SéCULO XIX
eloíSa Maiane baRboSa loPeS
CRiStiane naMiuti teMPoni

39. DOCÊNCIA: CURRÍCULO E PERTENCIMENTO. REQUISITOS BÁSICOS 
PARA O ENSINO DA LÍNGUA MATERNA
genilda alveS naSCiMento Melo (iSCe)
andReia Quinto doS SantoS (ueSb)
Célia JeSuS doS SantoS Silva (ueSC)

40. EFEITO METAFÓRICO E DESLIZAMENTO DE SENTIDO EM 
DOCUMENTOS DA CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA Fé
JoRge Cleiton Silva Souza
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41. EFEITOS DA APLICAÇÃO DA IDEIA DE RESTITUTIO NAS EDIÇÕES DO 
CANCIONEIRO DA AJUDA
MaRinêS de JeSuS RoCha
MaRCello MoReiRa

42. ENTRE HERÓIS, BANDIDOS E O CAPETA. UMA ANÁLISE SEMÂNTICA 
DE CARTAZES EM MANIFESTAÇÕES CONTRÁRIAS AO GOVERNO DILMA 
ROUSSEFF
danilo SobRal de Souza
adilSon ventuRa

43. ENTRECRUZAMENTO DE GÊNEROS E LINGUAGENS NA LÍRICA 
CONTEMPORÂNEA
antonio eduaRdo SoaReS laRanJeiRa

44. ESTRATéGIAS DE NEGOCIAÇÃO E A INFLUÊNCIA DOS SUJEITOS NA 
ESCRITA CONJUNTA
anne CaRolline diaS RoCha-PRado
MáRCia helena de Melo PeReiRa

45. ESTUDO DA CATEGORIZAÇÃO E CONCEPTUALIZAÇÃO DE CACHORRO 
E CACHORRA EM MÚSICAS DO CANCIONEIRO POPULAR BRASILEIRO
eliSângela Santana doS SantoS
MaRiana aRgolo baRReto

46. ESTUDO SEMÂNTICO-COGNITIVO DAS CONCEPTUALIZAÇÕES DO 
AMOR EM CARTAS DO SéCULO XX
neila MaRia oliveiRa Santana
auRelina aRiadne doMingueS alMeida

47. ESTUDOS LINGUÍSTICOS, EM LINGUÍSTICA APLICADA CRÍTICA E O 
ENSINO DE LÍNGUA MATERNA NO BRASIL
Renata feRReiRa RioS
KlebeR feRReiRa CoSta



25

48. EVIDÊNCIAS SOBRE A GRAMATICALIZAÇÃO E POLISSEMIA DA 
MICROCONSTRUÇÃO QUE NEM NA LÍNGUA PORTUGUESA
Caio aguiaR vieiRa
valéRia viana SouSa

49. EXPRESSÃO DE EMOÇÃO: RECURSOS FACIAIS, GESTUAIS E VERBAIS DE 
ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN
thaiS feRReiRa bRito
MaRian oliveiRa

50. FICÇÃO, HISTÓRIA E ESPAÇO: AUGUSTO DOS ANJOS E A BELLE 
éPOQUE CARIOCA NO ROMANCE A ÚLTIMA QUIMERA
heldeR SantoS RoCha

51. FUNCIONAMENTOS SEMÂNTICOS DA PALAVRA SENHOR: UMA 
ANÁLISE DO PODER POLÍTICO-JURÍDICO EXERCIDO PELO SENHOR NA 
ESCRAVIDÃO BRASILEIRA
liliana de alMeida naSCiMento feRRaz

52. GUERRA DE LIBERTAÇÃO E SUAS CONTRADIÇÕES REPRESENTADAS 
POR LUANDINO VIEIRA EM O LIVRO DOS RIOS E O LIVRO DOS 
GUERRILHEIROS
zoRaide PoRtela Silva

53. HAPLOLOGIA NO PB: UMA ANÁLISE VIA TEORIA DA OTIMIDADE
eMeRSon viana bRaga
veRa PaCheCo

54. INFLUÊNCIA DOS FATORES EXTRALINGUÍSTICOS NA MARCAÇÃO DA 
CONCORDÂNCIA VERBAL DE TERCEIRA PESSOA DO PLURAL NA FALA DA 
COMUNIDADE RURAL DE RIO DAS RÃS – BA
JuSCiMauRa liMa CangiRana
eliSângela gonçalveS da Silva

55. INGLÊS EM FASE INCIAL DA INFÂNCIA: ELEMENTOS QUE PROPICIAM 
O APRENDIZADO
JoCeli RoCha liMa
PatRiCK goMeS Peixoto
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56. LIBERDADE NA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA DE 1988: UMA ANÁLISE 
SEMÂNTICA
anna Cláudia PeReiRa QueiRoz
JoRge viana SantoS

57. LULA CONDENADO: COMO A PRISÃO DO EX-PRESIDENTE PODE SER 
CONCEPTUALIZADA NO FACEBOOK
loRenna oliveiRa doS SantoS

58. MEMES E O PROFESSOR: UM ESTUDO DE CONCEPTUALIZAÇÕES
evani PeReiRa RodRigueS

59. MEMÓRIA SOBRE FILIAÇÃO E LAÇOS DE CONSAGUINIDADE E/OU 
AFETIVIDADE NO SEIO FAMILIAR
flávia david vieiRa
edvania goMeS da Silva

60. MODERNIDADE E INFÂNCIA NA POéTICA DE MANOEL DE BARROS
elaine da Silva CaRvalho donato
RiCaRdo MaRtinS valle

61. MUSICALIDADE COMO INSTRUMENTO DE ENSINO: EXPLICAÇÕES 
LINGUÍSTICAS E COGNITIVAS PARA A RELAÇÃO ENTRE PROCESSAMENTO 
DOS SONS E DESEMPENHO NA LEITURA E NA ESCRITA
deniSe viana Silva
haydeé gaRCez zaMilute
Ronei guaReSi

62. NÓS E A GENTE: DIFERENÇAS DE USO ENTRE CORPORA DO PB 
E DO PE
JoSany MaRia de JeSuS Silva
CRiStiane naMiuti teMPoni

63. O DIÁRIO DA TARDE DE ILHéUS: LUGAR DA MEMÓRIA LITERÁRIA
antonio valteR SantoS baRReto
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64. O GÊNERO DISCURSIVO TCC: A ROTULAÇÃO COMO RECURSO 
ARGUMENTATIVO
JaQueline feitoza SantoS
MáRCia helena de Melo PeReiRa

65. O GÊNERO FÁBULA COMO INSTRUMENTO DE TRABALHO NO 
PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NAS AULAS DO 3° ANO 
DO FUNDAMENTAL
willaMiS de Santana alveS

66. O HOMOSSEXUAL COMO CONSUMIDOR NO DISCURSO 
PUBLICITÁRIO: IMINÊNCIA DE UM ACONTECIMENTO DISCURSIVO
Renata feRReiRa RioS
KlebeR feRReiRa CoSta

67. O LICENCIMENTO DO ELE ACUSATIVO EM PB
feRnanda de oliveiRa CeRQueiRa
oRientadoR: PRof. dR. danniel da Silva CaRvalho

68. O MODELO DE SONORIDADE SILÁBICA APLICADO AOS ESTUDOS DE 
AQUISIÇÃO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA
JéSSiCa CaRoline Souza aguiaR
MaRia de fátiMa de alMeida baia

69. O ÓBVIO E SEUS CONTRÁRIOS: ESTRATéGIAS PARA O NOVO, A 
POESIA DE WALY SALOMÃO
RiCaRdo MaRtinS valle
aniSio aSSiS filho

70. O PARÂMETRO DO SUJEITO NULO EM VARIEDADES AFRICANAS DO 
PORTUGUÊS: O CASO DE SÃO TOMé E GUINé BISSAU
gabRyella fRaga de oliveiRa

71. O TESTE CLOZE COMO INSTRUMENTO DE DIAGNÓSTICO EM 
COMPREENSÃO LEITORA NO NÍVEL MICROTEXTUAL
vaneSSa de oliveiRa Silva feRRaz CabRal



28

72. O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NA SALA DE AULA: 
CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO E APRENDIZADO DA PRODUÇÃO 
TEXTUAL NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
feRnanda de QuadRoS CaRvalho Mendonça
Claudia vivien CaRvalho de oliveiRa SoaReS

73. OFICINAS LITERÁRIAS: (RE)ELABORAÇÃO DE ESTRATéGIAS 
DE PRÁTICAS DE  LEITURA  DE TEXTOS  LITERÁRIOS DO  ENSINO  
FUNDAMENTAL II
gildilane zaCaRiaS doS SantoS

74. OS MECANISMOS DE COESÃO E COERÊNCIA PARA A CONFIGURAÇÃO 
DE REPORTAGENS, SOBRE AS PROFISSÕES DO LUGAR, ESCRITAS POR 
ALUNOS DO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL
MaRia QuitéRia da Silva
adna de alMeida loPeS

75. OS MEMES POLÍTICOS NA TRAMA DISCURSIVA: IMAGINÁRIO, 
METÁFORA E EFEITOS DE SENTIDOS
geiSa de andRade batiSta
geReniCe RibeiRo de oliveiRa CoRteS

76. OS SENTIDOS DE “PROFESSOR” EM PIADAS BRASILEIRAS: UMA 
ANÁLISE DE ESTEREÓTIPO À LUZ DA SEMÂNTICA DO ACONTECIMENTO
Poliana MiRanda SaMPaio alMeida
adilSon ventuRa

77. OS SENTIDOS DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA EM MATéRIA PUBLICADA 
PELO JORNAL A FOLHA DE SÃO PAULO
RaíSa RibeiRo leal
adilSon ventuRa

78. OS SETE SABERES DE MORIN APLICADOS AOS ESTUDOS DE 
ESTIMULAÇÃO DE FALA E CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA
gabRiela alveS RodRigueS doS SantoS
PaloMa MaRaiSa oliveiRa CaRMo
MaRia de fátiMa de alMeida baia



29

79. PARA EM “MOVIMENTO”- SEU USO CONCORRENDO E SOBREPONDO-
SE AO USO DA PREPOSIÇÃO A: UM OLHAR PARA A ESCRITA DE ALUNOS 
DO 9º ANO DO COLéGIO ESTADUAL ANÍSIO TEIXEIRA, UMA ESCOLA 
RURBANA
iSabel doS SantoS MagalhãeS goMeS
JoRge auguSto alveS da Silva

80. PARAFASIAS E PARAGRAFIAS: CAMINHOS E POSSIBILIDADES PARA OS 
ESTUDOS DE AFASIA
iva RibeiRo Cota
niRvana feRRaz SantoS SaMPaio

81. PEGO NESTA HUMILDE E FRACA PENA PARA DAR-TE AS 
MINHAS NOTÍCIAS: O USO DA DÊIXIS EM CARTAS AMOROSAS DE 
PERNAMBUCANOS COMO MARCA DE COMUNICAÇÃO FACE A FACE
elizabhett ChRiStina CavalCante da CoSta

82. POLISSEMIA NAS CONSTRUÇÕES X-EIR- DO PORTUGUÊS BRASILEIRO: 
UMA ANÁLISE BASEADA NA SOCIOLINGUÍSTICA COGNITIVA
natival alMeida SiMõeS neto

83. POR UMA METODOLOGIA BÁSICA E ESPECÍFICA PARA TRABALHOS 
DIACRÔNICOS COM ANÁLISE GERATIVISTA
edRielly KRiSthyne da Silva Sá

84. PRÁTICAS DISCURSIVAS  E O SUJEITO EM FOUCAULT
MaRgaReth  CoRReia fagundeS CoSta
lívia diana RoCha MagalhãeS

85. PRODUÇÃO TEXTUAL NOS ANOS FINAIS: UMA REFLEXÃO SOBRE 
O PROCESSO DE ESCRITA DOS ALUNOS COM FOCO NA ADEQUAÇÃO 
VOCABULAR
Melbiany baRRoS SaRaiva
vaneSSa de oliveiRa Silva feRRaz CabRal
aldiR SantoS de Paula
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86. PROSÓDIA E MENSAGENS INSTANTÂNEAS: INFERINDO ASPECTOS 
PROSÓDICOS ATRAVéS DOS EMOJIS
MaRia iMaCulada PeReiRa azeRedo
KaRina diaS
veRa PaCheCo

87. QUESTÕES DE GÊNERO E DE SEXUALIDADE EM PAUTA: EFEITOS DE 
SENTIDO EM DOCUMENTOS EDUCACIONAIS
aManda vanele PRateS doMingueS
edvania goMeS da Silva

88. SINAIS DE APRAXIA DE FALA EM UM SUJEITO COM SÍNDROME DE 
DOWN: CONTRIBUIÇÕES DA ANÁLISE ACÚSTICA PARA UM DIAGNÓSTICO 
DIFERENCIAL
CaRolina laCôRte gRuba
MaRian oliveiRa

89. SINTAXE DA LÍNGUA PORTUGUESA: UMA ANÁLISE DAS PRODUÇÕES 
ESCRITAS POR SURDOS
luCinéa da Silva Santana
ione baRboSa de oliveiRa Silva

90. SINTAXE E ESTILO NOS SERMÕES DE VIEIRA: UM ESTUDO SOBRE A 
SUBIDA DE CLÍTICO
Raiana CRiStina diaS da CRuz
CRiStiane naMiuti

91. TEXTO DA MEMÓRIA: AS PRÁTICAS SIMBÓLICAS NAS NARRATIVAS 
ORAIS DO RIO DO ENGENHO (ILHéUS/ BAHIA)
giSane Souza Santana

92. TRANSITIVIDADE VERBAL: UM ESTUDO À LUZ DO FUNCIONALISMO
PatRíCia Mota do aMaRal liMa
Soleane RodRigueS luStoSa liMa
valéRia viana SouSa
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93. UMA ANÁLISE DA PREPOSIÇÃO A EM TEXTOS JORNALÍSTICOS DO 
SéCULO XIX AO SéCULO XXI
JulinaRa Silva vieiRa

94. UMA ANÁLISE ESTILÍSTICA DAS QUESTÕES DE GRAMÁTICA NA PROVA 
DE LÍNGUA PORTUGUESA
Rayana thyaRa de liMa Rêgo ladeia
eSteR figueiRedo de Souza

95. UMA ANÁLISE SOCIOLINGUÍSTICA DA NOÇÃO DE ERRO 
NA PRODUÇÃO ESCRITA DE ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL EM 
ESCOLA PÚBLICA DE MACEIÓ
Melbiany baRRoS SaRaiva
aldiR SantoS de Paula

96. USO DE MEMES NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS
lauRa de alMeida 

97. VARIANTES NEGATIVAS NÃO E NUM : UMA ANÁLISE 
SOCIOFUNCIONALISTA DO VERNÁCULO CULTO E POPULAR DE VITÓRIA 
DA CONQUISTA
Savanna Souza de CaStRo
valéRia viana SouSa

98. VARIÁVEIS LINGUÍSTICAS NO USO DA CONCORDÂNCIA NOMINAL DE 
NÚMERO NO PORTUGUÊS POPULAR DE VITÓRIA DA CONQUISTA E DE 
RIO DAS RÃS
léCio baRboSa de aSSiS
JoRge auguSto alveS da Silva

99. ZUMBI DOS PALMARES NO CORDEL: UMA ANÁLISE SEMÂNTICA
Sheila feRReiRa doS SantoS (ueSb/PPglin)
JoRge viana SantoS (ueSb/PPglin)
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ajustes
aRtigoS enviadoS aPóS o feChaMento. 

100. A CORRUPÇÃO EM NÚMEROS NOS PARTIDOS BRASILEIROS: 
MEMÓRIA E EFEITOS DE VERDADE
CiRo PRateS
MaRia da ConCeição fonSeCa-Silva

101. A POSIÇÃO DE SUJEITO RéU NO IMPEACHMENT DE DILMA 
ROUSSEFF
thaiane dutRa luz CoSta
MaRia da ConCeição fonSeCa-Silva

102. EFEITO DE MEMÓRIA E DE ESPÍRITO DE VINGANÇA NO PROCESSO 
DE IMPEACHMENT DE DILMA ROUSSEFF
glaubeR laCeRda SantoS
MaRia da ConCeição fonSeCa-Silva

103. EFEITO DE MEMÓRIA E EFEITOS DE SENTIDO NA OPERAÇÃO DA 
POLÍCIA FEDERAL O QUINTO DO OURO
ellen fRóeS alMeida Sena goMeS
MaRia da ConCeição fonSeCa-Silva

104. ESTUDO SOCIOFUNCIONAL DA CATEGORIA ADVéRBIOS: UM 
OLHAR SOBRE A GRAMATICALIZAÇÃO NOS LOCATIVOS
MiRian valveRde de JeSuS
valéRia viana SouSa

105. INFLUÊNCIA DOS FATORES EXTRALINGUÍSTICOS NA MARCAÇÃO 
DA CONCORDÂNCIA VERBAL DE TERCEIRA PESSOA DO PLURAL NA 
FALA DA COMUNIDADE RURAL DE RIO DAS RÃS – BA
JuSCiMauRa liMa CangiRana
eliSângela gonçalveS
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106. MEMÓRIA E DISFUNÇÃO SEXUAL COMO EFEITO DE SINTOMA
CARLA CRISTIANE DE OLIVEIRA PINHEIRO
MaRia da ConCeição fonSeCa-Silva

107. O ARTIGO DEFINIDO EM MATERIAIS DIDÁTICOS ATUAIS: ANÁLISE 
INTRODUTÓRIA DA COLEÇÃO “PORTUGUÊS: LINGUAGENS”
RoSana CaRvalho bRito
huda da Silva Santiago

108. O GÊNERO LETRA DE MÚSICA E AS TEMÁTICAS SOCIAIS NAS 
AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA DO ENSINO MéDIO: USOS E 
ABORDAGENS
Rafael teixeiRa gonçalveS
layane diaS CavalCante viana



Trabalhos publicados
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Pôster

A DISPERSÃO NA UNIDADE: UMA ANÁLISE DA 
CONSTITUIÇÃO SUBJETIVA DO AUTOR LITERÁRIO A 
PARTIR DO POEMA VAIDADE DE RAIMUNDO LOPES 
MATOS

RAFAELA SANTTOS JANDIROBA1

Introdução

pretende-se pelo presente estudo, amparado na teoria da Análise do discur-
so francesa, analisar o processo de constituição do poema Vaidade, publicado no 
livro Poética no Tempo e no Espasmo, no ano de 2013, de autoria de Raimundo lopes 
matos - poeta maranhense, professor universitário, radicado na bahia. objetiva-se, 
pela análise descrita, identificar o interdiscurso constitutivo da produção, relacio-
nando-o ao processo de constituição do sujeito-autor. isso porque assumimos o 
pressuposto de que “os elementos do interdiscurso [...] que constituem, no discurso 
do sujeito, os traços daquilo que o determina, são re-inscritos no discurso do pró-
prio sujeito” (pÊCheuX, 1997, 163). nesse sentido, a análise volta-se para as relações 
discursivas produzidas no interior do texto, resultantes do trabalho realizado pelo 
sujeito que exerce a função-autor, a qual aponta para a dispersão do sujeito na uni-
dade do texto.

A opção pelo poema justifica-se por se tratar de um poema moderno, no qual 
se faz perceptível um imbricamento de formulações que estabelecem diálogo com 
o campo literário, com a filosofia, com a teologia, entre outros, bem como o funcio-
namento de uma constituição subjetiva dispersa, cindida, posto que atravessada e 
dominada por formações discursivas oriundas de diversos campos do saber.

1. graduanda do 8º semestre do curso licenciatura em letras pela universidade estadual do Sudoeste da ba-
hia-ueSb.
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Além de michel pêcheux (1997), precursor da teoria de análise de discurso 
francesa, este trabalho vem respaldado pelo embasamento teórico de eni orlandi 
(2002), graça paulino, ivete Walty e maria Zilda Cury (1995), Jean-François lyotard 
(1989), Cecília Almeida Salles (2009), Fernanda mussalim (2012) e Vinícius Siqueira 
(2017).

no que tange a estruturação deste trabalho, seguimos a seguinte metodologia: 
apresentaremos inicialmente nossa base teórica; na sessão seguinte, procedere-
mos à análise discursiva do poema Vaidade, no intuito de identificar o interdiscurso 
constitutivo da composição literária em análise, a relação entre o contexto histórico, 
o sujeito discursivo e texto, ou seja, estudaremos o que o poema diz e o que ele não 
diz, mas o constitui significativamente. Por último, apresentaremos breves conside-
rações sobre este trabalho.

este trabalho contribuirá para compreendermos como o contexto pós-moder-
no, autor e texto, no caso, o poema “Vaidade” de matos, estão interligados. nossa 
leitura busca ainda compreender a importância da relação do contexto (no caso, o 
pós-moderno), autor (aqui Raimundo matos) e texto (poema Vaidade), para enten-
der o que o texto diz, como o que está posto nas entrelinhas deste poema, através 
das memórias discursivas do sujeito enunciativo.

Análise do discurso francesa

A análise do discurso é o campo de estudo que analisa a palavra em curso, ou 
seja, a língua em funcionamento e os efeitos de sentidos entre interlocutores. o 
precursor destes estudos na frança foi michel pêcheux, um estudioso e militante 
político.

A teoria da Ad francesa constituiu-se na conjuntura intelectual da França na 
década de 60: Ferdinand Saussure e o estruturalismo, noam Chomsky e a gramáti-
ca gerativa tradicional, Jakobson, benveniste e a enunciação, lacan e o inconsciente, 
e Althusser e a ideologia. é digno de nota que, em maio de 1968, a França passava 
por muitos protestos de estudantes reivindicando reformas na educação. posterior-
mente, estes estudantes se aliaram aos trabalhadores, o que provocou uma greve 
geral e enfraqueceu o governo da época. essa nota se faz necessária para compre-



37

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

endermos a intenção de pêcheux ao criar a Ad da França: constituir uma base para 
análise de discursos políticos.

então, baseada nas teorias linguísticas, no marxismo e na psicanálise, surge a 
teoria de análise de discurso francesa. A linguística é base da Ad porque a língua é 
a base dos processos linguísticos, sendo assim, ela é a nossa materialidade. o mar-
xismo, por sua vez, torna-se base desses estudos porque através da ideologia e da 
história, podemos compreender as condições de produção do discurso. Por fim, a 
Ad tem como base a psicanálise porque nestes estudos, leva-se em consideração o 
inconsciente e o sujeito.

A análise do discurso busca responder o que o discurso manifesta de maneira 
explícita e o que ele não expõe explicitamente, mas o constitui significativamente, ou 
seja, visa analisar a palavra em ação, sobretudo no que está posto nas entrelinhas. 
Segundo orlandi (2002, p.16) uma análise de discurso avalia “o homem na história, 
considera os processos e as condições de produção da linguagem, pela análise da 
relação estabelecida pela língua com os sujeitos que a falam e as situações em que 
produz o que dizer”. Analisa-se, então, o discurso considerando o sujeito enunciati-
vo afetado ideologicamente por sua história. na Ad devemos compreender “como 
um objeto simbólico produz sentidos” (orlandi, 2002, p.26).

Assim como João Cabral de Melo Neto (1966) afirma que “um galo sozinho não 
tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos”, podemos dizer que um 
discurso sempre depende de outro(s) discurso(s) para existir. entramos na ordem 
do discurso, pois sempre vai haver o que dizer, e é a partir de nossos lugares sociais 
que produzimos o nosso discurso. deste modo, segundo mussalim (2012, p.122), a 
Análise do discurso concebe o discurso como “uma manifestação, uma materiali-
zação da ideologia decorrente do modo de organização dos modos de produção 
social”.

em se tratando do sujeito, a Ad considera impossível a existência de um sujeito 
tanto sem sociedade quanto sem ideologia, de maneira que estas sempre influen-
ciaram no modo de “ser sujeito”. ou seja, ele “não é fruto de escolhas pessoais e, 
ao mesmo tempo, não é resultado da formação do caráter ou da moral.” (SiQueiRA, 
2017). de acordo com Siqueira (2017) o sujeito já nasce em meio ao mundo em mo-
vimento e é exposto a diferentes ideologias e práticas sociais ao longo da vida que 
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o interpelam a tornar-se sujeito. Assim, ele é assujeitado de diferentes maneiras 
aos valores dos aparelhos ideológicos do estado (família, religião, escola...), entra no 
movimento do discurso, enuncia de maneiras diferentes a depender da função que 
ele esteja exercendo na sociedade no momento discursivo.

por ser disperso, o sujeito pode, por exemplo, ocupar diferentes posições num 
mesmo texto: ora posicionar-se como professor, ora como poeta. mussalim (2001, 
p.133) explica que “o sujeito do discurso ocupa um lugar de onde enuncia, e é este 
lugar, entendido como a representação de traços de determinado lugar social (o lu-
gar do professor, do político, do publicitário, por exemplo), que determina o que ele 
pode ou não dizer a partir dali”.

A Ad defende ainda que não é possível declarar-se consciente sobre o que 
se diz, pois o discurso sempre é assujeitado ao domínio do outro, de maneira que 
o inconsciente sempre se sobressai em relação ao consciente, pois este outro é a 
identificação ideológica do sujeito.

Como já vimos, o sujeito é atravessado por diferentes ideologias; ele é hetero-
gêneo. dessa maneira, de acordo com helena (2004 e 2006, p. 82. apud SiQueiRA, 
2017), para a AD o que mantém o sujeito no fio do discurso são duas ilusões: 1. ilu-
são de ser origem e fonte de sentido de discurso; 2. ilusão de que controla o sentido 
do que se diz.

Com base nesses pressupostos, analisaremos o poema Vaidade, destacando 
as suas condições de produção, as quais, segundo orlandi (2002), compreendem o 
sujeito e a situação enunciativa. devemos ressaltar que, para a Ad, mais importante 
do que o discurso em si, é o que levou o enunciador a “dizer” daquela maneira, ou 
seja, analisaremos quais as marcas ideológicas de matos, considerando o contexto 
literário no qual o poema em análise foi escrito (pós-modernismo) que o permitiram 
dizer o que está posto no poema.

Tudo é vaidade

nesta sessão, procederemos à análise discursiva do poema Vaidade, no intuito 
de identificar o interdiscurso constitutivo da composição literária em análise, ou 
seja, estudaremos o que o poema diz e o que ele não diz, mas o constitui significa-
tivamente.
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o poema “Vaidade” de Raimundo matos foi publicado no livro Poética no Tempo 
e no Espasmo, no ano de 2013, o qual apresenta uma coletânea de textos do referido 
vate. Vaidade é um poema lírico, livre de metrificações e aborda a temática da efe-
meridade, pois trata da vaidade do ser humano.

A partir dessa temática bem como do ano de publicação desse discurso, no-
ta-se que este está inscrito no contexto do pós-modernismo, o qual foi constituído 
no início do século XXi. para Jean-François lyotard em “A Condição pós-moderna” 
(1989), pós-modernismo “designa o estado da cultura após as transformações que 
afetaram as regras dos jogos da ciência, da literatura e das artes a partir do século 
XiX” (p.11), ou seja, Vaidade ultrapassa o movimento modernista apresentado na 
semana de arte moderna de 1922, em que os artistas “não sabiam o que queriam, 
mas sabiam o que não queriam”, numa tentativa de ruptura abrupta da tradição.

No contexto do pós-modernismo, por sua vez, critica-se mais as relações flui-
das dos seres humanos, o progresso tecnológico e industrial vazios de conteúdo hu-
mano, de ética e de significados sociais. Nesse cenário, emerge uma forte discussão 
sobre a efemeridade da vida e das coisas em geral. é importante analisar o discurso 
de matos nesse contexto, pois, para facilitar a atribuição de sentidos a um determi-
nado discurso, temos que saber o contexto histórico em que ele foi produzido.

Atualmente, nessa era pós-moderna em que vivemos, o espaço tornou-se am-
plo, uma vez que as novas tecnologias, principalmente a internet, aproximou a re-
lação entre os povos de todo o mundo, constituindo assim, uma aldeia global onde 
é possível conhecermos diversas culturas sem sair do lugar. o tempo, por sua vez, 
tornou-se curto tendo em vista que as pessoas não o aproveitam e estão, a todo 
momento, correndo contra o relógio, não vivendo e sim sobrevivendo no mundo. 
Os indivíduos passam a ter relações fluídas, mudam facilmente de opinião e se tor-
nam cada vez mais individualistas.

em se tratando da estética do movimento literário pós-modernista, david har-
vey (2007) destaca:
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Começo com o que parece ser o fato mais espantoso sobre o pós-mo-
dernismo: sua total aceitação de efêmero, do fragmentário, do descontí-
nuo e do caótico [...].o pós-modernismo nada, e até se espoja, nas frag-
mentárias e caóticas correntes da mudança, como se isso fosse tudo o 
que existe (VARVey, 2007, p.49).

no discurso Vaidade, percebemos os traços deste movimento, pois traz como 
temática o que é passageiro, por exemplo, destacamos o 9º verso:

todoS São VAidoSoS poRQue, noVoS e idoSoS, pASSAm

Já na estrutura do poema, encontramos recursos estilísticos como o uso das 
reticências. de acordo com Vera pacheco (2008) este uso sugere a suspensão do 
pensamento, assim como também serve para deixar o sentido da frase “em aber-
to”, deixando uma interpretação pessoal do leitor, além de demonstrar um com-
portamento prosódico.

Uma característica marcante nos textos de Matos é refletir sobre experiências 
cotidianas. entre tantas formas, estas experiências se transformam em poemas e 
contos.  Matos é o tipo de poeta/artista segundo a definição de Salles: “O artista ex-
plora o mundo em toda sua riqueza, daí ser considerado um canibal da realidade”. 
é o que podemos observar no poema que passaremos a analisar.

Já no primeiro verso do poema em análise, é assegurado que todas as coisas 
que são passageiras são vaidade: “Tudo que passa é vaidade”. Em seguida ele afir-
ma “eu passo e repasso, logo sou vaidade” (versos 2 e 3 do primeiro parágrafo).  Ao 
utilizar as palavras “passar e repassar” o sujeito demonstra que está em constan-
te movimento, em um fluxo continuo. O sujeito-autor trata a “vaidade” como algo 
intrínseco do ser humano, sendo assim, ele também assume a condição de sujei-
to efêmero, passageiro, e por consequência introduzida pela conjunção conclusiva 
“logo” assume a condição de um ser vaidoso.

neste parágrafo destacamos a necessidade de voltarmos nossos olhares para 
o sujeito enunciativo, no intuito de, ao olharmos para ele, podermos compreen-
der melhor o seu discurso. Conforme afirma Siqueira (2017) “o sujeito é um efeito 
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ideológico elementar, pois a ideologia transforma indivíduos concretos em sujeitos 
concretos através da interpelação por meio da função ideológica dos aparelhos de 
estado”.

Identificamos no poema Vaidade formulações que se inscrevem no âmbito do 
discurso religioso. o primeiro verso do poema apresenta uma alusão explícita aos 
versículos do livro do eclesiastes, um dos livros poéticos e sapienciais do Antigo tes-
tamento da bíblia cristã: “Vaidade de vaidades, diz o pregador, vaidade de vaidades! 
tudo é vaidade” (bíbliA, eclesiastes 1, 2).

Essa correspondência nos remete à afirmação de Mussalim (2001, p.133), se-
gundo a qual: “o sujeito do discurso ocupa um lugar de onde enuncia, e é este lugar, 
entendido como a representação de traços de determinado lugar social (o lugar do 
professor, do político, do publicitário, por exemplo), que determina o que ele pode 
ou não dizer a partir dali” (muSSAlim, 2001, p.133).

nesse sentido, aqui, o sujeito enunciador ocupa o seu lugar social de teólogo. 
Graduado em Teologia e seguindo diariamente sua profissão de Pastor, o discurso 
de matos está submetido ao discurso da religião, que é apontado por Althusser 
(1980) um aparelho ideológico de estado.

os três versos seguintes do poema encontram-se organizados a partir de uma 
estrutura silogística:

todo SeR humAno é VAidoSo.
eu Sou um SeR humAno e poR SeR demAiS humAno,
logo Sou eu VAidoSo.

na segunda estrofe, o estudioso utiliza de recursos de raciocínio lógico para 
afirmar o sentido de efemeridade, representado pela vaidade, como sendo algo que 
existe e é indubitável, ou seja, de acordo com o discurso em análise, a vaidade é con-
dição inata do ser humano. Essa estrutura silogística advém do campo da Filosofia, 
a qual Aristóteles considerava como argumentação lógica perfeita, na qual a partir 
de três declarações que se conectam, é possível deduzir-se uma conclusão ou resul-
tado consequente das declarações antecedentes.

Aqui, o sujeito enunciativo expõe a base filosófica da sua posição de graduado 
em Direito. Esta relação se estabelece porque a filosofia fornece uma base para o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Livros_po%C3%A9ticos_e_sapienciais_do_Antigo_Testamento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Livros_po%C3%A9ticos_e_sapienciais_do_Antigo_Testamento
https://pt.wikipedia.org/wiki/B%C3%ADblia
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desenvolvimento do raciocínio crítico acerca dos valores sociais e senso de Justiça e 
natureza humana que são estudados nos cursos de direito. toda graduação neste 
curso tem alguma disciplina voltada para a área filosófica. Com isso, apesar de não 
exercer a função de advogado, por ser graduado em direito, o sujeito enunciativo 
estudou e se apropriou, dentre outras coisas, do conhecimento filosófico.

Estes versos estão debruçados sobre a essência filosófica. O próprio conceito 
de “ser” é filosófico e foi/é alvo de grandes discussões entre os filósofos, por exem-
plo: para parmênides o princípio das coisas está no ser, já para heráclito está no 
devir (no vir a ser), Sócrates, por sua vez procura a “razão de ser” de todas as coisas 
(a essência).

Para a filosofia, o poeta é considerado um aedo porque quando ele fala, trans-
mite a alétheia (a verdade). é necessário conhecer e reconhecer o Arché (princípio), 
a sua origem, para, então, enfrentar a realidade e trabalhá-la de modo eficiente e 
inteligentemente. é exatamente o que o sujeito discursivo expõe neste segundo 
parágrafo: o enunciador reconhece sua natureza humana e consequentemente as-
sume a essência comum aos seres humanos: a vaidade.

o texto é uma unidade ilusória, já que atravessado por esses diversos sujeitos: 
o pastor, o filósofo, o literato, o professor. Ou seja, esse texto é imbricado por dife-
rentes ideologias formadas a partir de posições sociais distintas, porém todas fa-
zem parte da memória discursiva do sujeito, a partir da posição que matos assume.

na terceira estrofe do poema em análise, o poeta rejeita a ideia de eternização 
do ser humano ao mesmo tempo em que reforça seu conceito sobre a tendência 
transitória da vida, visto que o estudioso afirma que todos passam independente 
de serem novos ou idosos.

VAidoSo é Quem ApAReCe poR pASSAR.
VAidoSo é Que deSApAReCe pASSAndo pelo Que pASSA.
todoS São VAidoSoS poRQue, noVoS e idoSoS, pASSAm...

na transitoriedade da vida, vaidoso é aquele que aparece, ou seja, aquele que 
se destaca por onde passa. porém, no segundo verso desta estrofe também com-
preendemos que com o passar do tempo e as diferentes experiências e circuns-
tâncias que estamos sujeitos na vida, tudo se “desgasta” e desaparece, assim como 
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a beleza que hoje se pode ter e amanhã não mais, do mesmo modo a identidade 
também se constrói e reconstrói num processo de devir.

É certo que a cada experiência estamos (todos) nos modificando como me-
tamorfoses ambulantes. não somos seres estáticos como também o processo de 
ensino e aprendizagem não é estático, viver é deixar-se modificar, a vida é um fluxo 
e estamos de passagem. A partir disso, notamos que nesses versos, matos assume 
a posição do literato: aquele que domina a técnica de produção literária.

em se tratando da produção literária graça paulino, ivete Walty, maria Zilda 
Cury (1995) abordam que:

O código verbal na literatura tem uma extensão de formas e significa-
ções tão grande que impede sobremaneira o esgotamento de um texto 
em si mesmo. em tal processo, a linguagem literária invade o domínio de 
outras linguagens, ao mesmo tempo em que se deixa penetrar por elas. 
(pAulino, WAlty e CuRy, 1995, p. 20).

no discurso literário nunca se esgota o que se tem a dizer, ensinar e aprender, 
pois a literatura, como o discurso em análise, também é atravessada por diversos 
domínios discursivos.

notamos na construção de Vaidade que a nossa natureza é passageira, como 
é sugerido também pelas artes Vanitas. Percebemos a fragilidade e insignificância 
que é a vida humana diante do tempo que não para bem como da morte que é a 
certeza de todo ser vivo. nesse sentido, aqui o sujeito discursivo assume sua posi-
ção de poeta, que por sua vez é um artista literário, pois matos faz uso da palavra 
para fazer arte. Além disso, o sujeito enunciador já coordenou grupo de estudo na 
área arte, o que demonstra que ele possui um vasto conhecimento sobre o assunto.

é interessante pontuar que os três primeiros versos deste poema de matos são 
construídos com afirmações e a quarta e última estrofe é constituído apenas com 
interrogações:

eCleSiASteS?
FiloSoFiA?
ARteS?
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de acordo com Salles (2009) “Ao analisarmos o processo criativo através das 
pegadas que o artista deixou, estamos, na verdade, vendo como este escritor entra 
em contato com o que está a sua volta”. Ao mesmo tempo em que o sujeito enun-
ciador reafirma que seu discurso é constituído através da relação dialógica entre 
os conhecimentos da Filosofia, das Artes, e do Eclesiastes, demonstrando o inter-
discurso presente no poema bem como a flexibilidade transdiciplinar do estudioso, 
no sentido de que o poeta passa entre, além e através das disciplinas, na tentativa 
de compreender da complexidade do mundo. o vate faz uma abordagem poética 
encantadora, trazendo para o contexto pós-moderno a temática da efemeridade 
abordada em diferentes gêneros textuais por tantos anos.

percebemos que o sujeito discursivo de Vaidade é heterogêneo, assume dife-
rentes posições no discurso e incorre na ilusão discursiva, pois neste ultimo pará-
grafo ele retoma o seu discurso para explicar e/ou reforçar o que diz, numa ten-
tativa de colocar-se como “senhor onisciente” no que diz respeito ao seu discurso, 
como se pudesse controlar os sentidos do que foi dito. porém o sujeito é clivado, 
não possui domínio sobre os sentidos possíveis que podem surgir a partir da leitura 
(no sentido amplo da palavra) do seu discurso.

Classificamos o poema Vaidade na lógica do pós-modernismo, visto que o termo 
“pós-modernismo” aqui empregado refere-se ao movimento em que atualmente é 
a condição geral da nossa sociedade. poderíamos relacionar este pós-modernismo 
com a efemeridade da vida, das coisas e das pessoas, pois o que é efêmero passa, e 
na nossa sociedade tudo passa de maneira rápida como uma ventania, tudo “perde 
o brilho” rapidamente. Para a Filosofia, efêmero é tudo aquilo que demonstra pouca 
relevância, tudo que é pouco profundo bem como sem fundamento.

Afinal, o que é “Vaidade”? Para a Filosofia é tudo que demonstre pouca relevân-
cia como também tudo que é pouco profundo. para as artes, a vaidade tem estilo 
próprio conhecido como “Vanitas” que advém do latim e significa “futilidade”. Este 
tipo de arte reflete a insignificância da vida.
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Considerações finais

Com a certeza de que um texto jamais vai se esgotar, pois podemos fazer inú-
meras leituras sobre ele, neste trabalho apresentamos apenas uma leitura possível 
do poema Vaidade, do poeta Raimundo matos.

Através da nossa leitura, constatou-se que Vaidade é um poema pós-moderno, 
livre de metrificações, o qual se aborda uma temática relevante ao contexto em que 
vivemos por se tratar da efemeridade do ser humano.

na construção deste poema, além da liberdade poética e os conhecimentos de 
literatura, o sujeito discursivo apresentou um vasto conhecimento sobre diferentes 
ciências na construção de seus texto, por exemplo, filosofia, teologia e artes, de-
monstrando, assim, uma relação dialógica interdiscursiva.

Através deste estudo, nos propomos a contribuir para compreensão sobre a 
importância da relação do contexto (no caso o pós-moderno), autor (aqui Raimundo 
matos) e texto (poema Vaidade), para entender o que o texto diz, como também o 
que o constituí significativamente apesar de não está explícito, contudo pode ser 
compreendido através das marcas que o sujeito enunciativo deixou em seu discur-
so, ou seja, o que está posto nas entrelinhas deste poema. Através dessas marcas, 
foi possível perceber como a memória discursiva de matos se manifestou no discur-
so analisado.
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Introdução

Quando o texto é vislumbrado somente do ponto de vista de sua produção 
final, muitas peculiaridades que o enriquecem acabam não sendo observadas pelo 
pesquisador da linguagem. Já dados do processo de construção de um texto evi-
denciam uma série de aspectos que ajudam o pesquisador a compreender as ope-
rações envolvidas na atividade de escrita. neste trabalho, lançamos mão de uma 
observação do texto sob uma perspectiva processual, o que revela, através da pers-
crutação das etapas de produção de um texto, particularidades a respeito da re-
lação do sujeito com a linguagem. nosso objetivo é investigar a etapa de revisão 
e analisar as operações de reescrita efetuadas durante a escrita de uma resenha 

1. graduanda do curso de letras modernas da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb) e integrante do proje-
to de pesquisa “A relação entre estilo e gênero vista sob a perspectiva processual: desvendando os segredos da criação”.

2. graduanda do curso de letras Vernáculas da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb) e integrante do proje-
to de pesquisa “A relação entre estilo e gênero vista sob a perspectiva processual: desvendando os segredos da criação”.

3. graduanda do curso de letras modernas da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb) e integrante do proje-
to de pesquisa “A relação entre estilo e gênero vista sob a perspectiva processual: desvendando os segredos da criação”.

4. professora do departamento de estudos linguísticos e literários e docente do quadro permanente do programa de 
pós-graduação em linguística, ambos da universidade estadual do Sudoeste da bahia (dell- ppglin-ueSb). Coordena-
dora do projeto de pesquisa “a relação entre estilo e gênero vista sob a perspectiva processual: desvendando os segredos 
da criação”.
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por uma dupla de discentes do curso de Ciência da Computação da universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), identificadas como M e ML. Com base nisso, 
questionamos: em quais momentos do processo de escrita a dupla realiza a revisão 
e a reescrita do texto? Quais são as operações de reescrita efetuadas nesse proces-
so? Quais fatores levaram-nas a realizar tais operações? Questões como essas, uma 
vez elucidadas, revelam aspectos importantes para a compreensão das etapas de 
revisão e de reescrita de um texto.

Para termos acesso ao processo de construção desse texto, fizemos a opção 
pela escrita conjunta, para que pudéssemos gravar a conversa que a dupla mante-
ria entre si durante a elaboração do texto. Com esta gravação, teríamos acesso às 
dúvidas que as escreventes tiveram, às escolhas linguísticas que empreenderam, 
etc. Uma semana após a elaboração do texto, fizemos uma entrevista com a dupla, 
questionando-a a respeito das operações de reescrita que realizaram. Além disso, 
solicitamos às escreventes que, ao fazerem modificações no texto, deixassem-nas 
legíveis, para que pudéssemos observar as operações de reescrita realizadas por 
elas.

Para organizarmos nossos dados, fizemos uso dos recursos teórico-metodoló-
gicos da Crítica genética, uma área da literatura que dá ao texto a perspectiva do 
processo. também utilizamos o esquema de escritura proposto por Flower e hayes 
(1980), modelo que descreve detalhadamente as diferentes operações intelectuais 
que realiza um escrevente para elaborar um texto. no que se refere ao conceito de 
gênero, adotamos a abordagem sociointeracionista de mikhail bakhtin (1997).

em linhas gerais, o termo “gêneros do discurso” é uma nomenclatura postulada 
pelo Círculo bakhtiniano para determinar os tipos relativamente estáveis de enun-
ciados, sendo eles orais ou escritos (bAKhtin, 1997). um gênero é formado por três 
pilares: tema, conteúdo temático e estilo (podendo ser do gênero ou individual). no 
caso deste trabalho, como já exposto, o gênero do discurso em observação é a re-
senha, gênero de grande circulação no meio acadêmico, sendo imprescindível para 
qualquer universitário seu domínio.

de acordo com motta-Roth (2010), a resenha é um gênero discursivo com ca-
racterísticas avaliativa e informativa, usado na academia para avaliar, criticar ou 
elogiar o resultado de uma produção intelectual (livro, filme, álbum, pintura, etc.). A 
autora ressalta que o resenhador tende a colocar seus comentários de acordo com 
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a área do conhecimento que está inserido e apresenta a estrutura básica da rese-
nha, que consiste em: (i) apresentar; (ii) descrever; (iii) avaliar; (iv) (não) recomendar.

O processo de construção textual

os pesquisadores americanos hayes e Flower (1980) veem a escrita como um 
conjunto de processos mentais orientados por metas que o escrevente pleiteia al-
cançar com seu texto. Para identificar essas etapas envolvidas durante a constru-
ção de um texto, os autores elaboraram um modelo cognitivo processual de escrita 
constituído por três unidades: a situação de comunicação, a memória de longo pra-
zo do escritor (mlp) e os processos de escritura, sendo esta última a que, de fato, 
nos interessa. de acordo com os autores, a última unidade do modelo, o processo 
de escrita propriamente dito, é formada por três outros subprocessos básicos: o 
planejamento, a elaboração textual e a análise (avaliação e revisão); todos esses 
subprocessos são fiscalizados por um monitor, que, geralmente, é o próprio escre-
vente do texto.

A etapa de planejamento consiste em selecionar ideias para compor o texto e 
organizá-las, o que pode ocorrer de diversas maneiras, desde fazendo um planeja-
mento mental a um planejamento formal e escrito. Além disso, nessa etapa, o es-
crevente estabelece as metas que visa atingir com sua produção e, para isso, como 
apontado por Passareli (2012), ele levará em consideração o perfil do seu leitor.  Os 
procedimentos que norteiam a segunda etapa, ou seja, a elaboração textual, estão 
interligadas com as questões de textualidade. Aqui, o escrevente organizará seus 
conceitos, de modo a seguir as convenções formais e lexicais da língua, assim como 
os mecanismos responsáveis por fazer do texto um texto e não mero aglomerado 
de frases, aproximando-o do público-alvo. Por fim, a etapa de análise constitui o 
momento no qual o escrevente avalia seu texto e, consequentemente, revisa-o, a 
fim de refinar o produto final.

O modelo processual proposto por Hayes e Flower é flexível, uma vez que apre-
senta o processo de escrita e suas etapas como não-lineares, o que significa que elas 
podem ocorrer em diferentes momentos da composição, como também podem coo-
correr. Assim, momentos de revisão podem preceder novas etapas de planejamento 
e elaboração textual, por exemplo. Ademais, cabe ressaltar que as características 
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desse modelo permitem compreender o processo de escrita de maneira mais ampla, 
pois é possível vê-lo em sua gênese e hipotetizar, com respaldo nos dados, os moti-
vos que levaram os sujeitos a realizarem determinadas operações no texto.

Apresentamos, a seguir, características particulares da etapa de revisão, bem 
como das operações de reescrita ocasionadas por ela, haja vista que são para essas 
etapas que dirigimos o nosso interesse, neste trabalho.

A etapa de revisão e a reescrita

passareli (2012), ao estabelecer uma ligação entre a revisão e a reescrita, pos-
tula que ocorrências de reescrita podem ser notadas durante a etapa de revisão, 
caracterizada como o momento no qual o escrevente “passa a desempenhar o pa-
pel de leitor de si mesmo” (pASSAReli, 2012, p. 160). ou seja, conforme a autora, a 
etapa de revisão é uma retomada ao texto escrito, com o objetivo de analisar a con-
gruência de elementos relacionados com a adequação da língua escrita à norma 
padrão – no caso de textos formais –, bem como aceitabilidade e acessibilidade ao 
público para o qual ele será direcionado. em suma, na revisão, o escrevente cons-
tatará o grau de clareza e coerência do seu texto, observando forma e conteúdo e, 
assim, efetuando as alterações necessárias.

desse modo, uma vez detectadas as melhorias que necessitam ser feitas, du-
rante a revisão, o escrevente realiza a reescrita de seu texto, ação vista por passareli 
(2012) como algo que nasce do processo de revisão. A reescrita é, portanto, o mo-
mento no qual o escrevente, ao analisar o próprio texto, fará com que ele sofra al-
terações lexicais, ortográficas, sintáticas, gráficas, etc., empenhando-se em buscar 
o melhor resultado final possível.

Calil e Felipeto (2010) apontam que, ao investigar essas mudanças escriturais 
e estruturais, Fabre (1986) estabeleceu quatro operações metalinguísticas e epilin-
guísticas que orientam o processo de reescrita, quais sejam: supressão (retirada de 
elementos linguísticos sem uma reposição); substituição (supressão de um elemen-
to, seguida de sua troca por um outro item); deslocamento (ação de mover elemen-
tos para outro lugar do texto) e adição (inserção de elementos, como ortográficos, 
gramaticais, etc). Ademais, os autores salientam que, de acordo com Fabre, tais ope-
rações podem produzir ou levar à efetuação de outra, ou seja, são operações que 
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se inter-relacionam, de maneira que estabelecer demarcações entre elas pode ser 
uma atitude problemática.

neste trabalho, apresentamos ocorrências de como as etapas de revisão e re-
escrita estão interligadas. A todo momento em que as escreventes revisam o texto, 
fazem operações de reescrita, como veremos mais detalhadamente na análise dos 
dados, a seguir.

Análise dos dados

Inicialmente, vejamos o texto final, tal como considerado acabado pela dupla:

“o curta metragem, Vida maria, ganhador do 3° prêmio Ceará de Cinema 
e Vídeo, trata-se de uma animação, produzida por ViACg, em que, com 
tons quentes e marcantes, retrata a triste realidade das marias do sertão 
brasileiro.
esta animação, que com seus aproximados 9 minutos, descreve a vida de 
maria José, protagonista da história, que ainda quando criança, demostra 
interesse pelos estudos e, devido a falta de esclarecimento da mãe, é obri-
gada a se submeter aos duros trabalhos rurais e domésticos para assim, 
garantir a sua, e a sobrevivência de sua família.
maria é o símbolo de uma sociedade oprimida pelo estado, que, devido ao 
seu desprovido grau econômico, crítico e cultural, tem por consequência, 
uma frustração e uma acomodação incapaz de dar novos rumos à história 
social.
Com brilhante clareza de expressão, márcio Ramos, roteirista do curta, 
proporciona ao espectador, uma profunda e analítica reflexão, através do 
interminável ciclo das maria”. 

Como dissemos na introdução, para apreendermos o processo de construção 
desse texto, optamos pela escrita conjunta, para que fosse possível captar as ope-
rações processuais efetuadas ao longo de sua escrita. Assim, dispomos de dados 
do diálogo estabelecido pela dupla durante a escrita do texto, da entrevista reali-
zada posteriormente com elas pelos pesquisadores, e, além disso, do rascunho do 
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texto. A análise desses dados permitiu-nos observar que a dupla de escreventes, 
m e ml, realiza, muitas vezes, simultaneamente, as etapas de elaboração textual e 
revisão – que, consequentemente, ocasiona episódios de reescrita. Vejamos alguns 
desses momentos.

no momento em que escrevem o primeiro parágrafo da resenha, as escreven-
tes já efetuam operações de reescrita: realizam substituições de palavras e sintag-
mas (substituem, por exemplo, cores “quentes” por cores “fortes” e trocam “aborda 
por “trata-se de”), além de um deslocamento de oração (inversão de ordem das 
informações). os dados abaixo mostram um trecho da conversa em que as estu-
dantes decidem efetuar, nesse primeiro parágrafo, a operação de deslocamento:

M: produzido por trio Filmes, trata- se de uma animação... (pausa) humm... 
trata- se de uma animação... Ó, vou escrever e aí, a gente muda depois. 
trata- se de uma animação... A gente deveria ter colocado ao contrário, ó: 
não sei o que, trata- se de uma animação, produzida pela trio Filmes, em 
que não sei o que, não sei o que, não sei o que...
ML: Joga aí. Às vezes, às vezes funciona.
M: Vamo trocar, inverter a ordem aqui. trata- se de uma animação, pro-
duzida vem aqui... produzida por trio Filmes vem depois. isso aqui vem 
aqui. esse produzido por vem pra cá. (pausa) hum... Cadê? Aqui, ó: o curta 
metragem Vida maria, ganhador do 3° prêmio Ceará de Cinema e Vídeo, 
trata- se de uma animação, produzida por... Oí, ficou legal... Que conta, é... 
em que seus personagens, não... em que o cenário...
ML: Como é que é o negócio aí?
M: inverter essa posição aqui, ó...

o trecho acima mostra que, durante a leitura do que já haviam escrito no pri-
meiro parágrafo do texto, m e ml optam por inverter a ordem de uma determinada 
informação, colocando a frase “trata-se de uma animação” antes de “produzido por 
trio Filmes”. esse deslocamento acaba ocasionando uma outra operação de rees-
crita: a adição do sintagma “em que”. Assim permaneceu esse trecho: “o curta me-
tragem, Vida maria, ganhador do prêmio Ceará de Cinema e Vídeo, trata-se de uma 
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animação, produzida por trio Filmes, em que, com tons quentes e marcantes retrata 
a triste realidade das marias do sertão brasileiro”.

Após concluírem o primeiro parágrafo, no qual realizam a revisão e a reescri-
ta ao mesmo tempo em que planejam e escrevem o texto, as escreventes releem 
o que haviam escrito e ficam em dúvida sobre algumas expressões que utilizam, 
sobre as quais deixam para discutir mais tarde, como, por exemplo, o uso da pre-
posição “por”, no trecho “produzida por trio Filmes”. na entrevista, ao serem ques-
tionadas sobre o motivo que lhes teria levado a ler o parágrafo antes de prosseguir 
com a escrita do texto, M e ML afirmam que a leitura geral do primeiro parágrafo 
era importante para desenvolver o texto e também para ver se o que haviam escri-
to estava coerente. Além disso, de acordo com ml, a introdução seria o elemento 
chave do texto, por isso precisaria estar bem escrita.

depois disso, a dupla segue com a escrita e efetua, durante a elaboração do 
segundo parágrafo, operações de substituição de sintagma, adição de marca gráfica 
(vírgula), supressão de sintagma e deslocamento de palavra, ou seja, encontramos, 
apenas no segundo parágrafo, as quatro operações de reescrita detalhadas por Fa-
bre, mencionadas por Calil e Felipeto. Quando terminam o segundo parágrafo, as 
estudantes notam que ele precisa de ajustes, porém, deixam novamente para efe-
tuá-los depois, conforme a conversa que mantêm nesse momento da produção:

ML: tá ruim?
M: tem alguma, algumas coisas, alguma coisa errada aqui, vírgula, sei lá, 
alguma coisa assim, pontuação.
ML: mas o enredo em si?
M: Ah, eu acho que tá bom.

Como vimos acima, ML pergunta se o parágrafo ficou ruim e M lhe responde, co-
mentando que há alguns erros de pontuação. ml redireciona a pergunta e questiona 
se o enredo fora bem descrito ali, e m o considera bom. Assim, adiam a revisão da 
pontuação do segundo parágrafo para outro momento, qual seja: na etapa de análise.

Após a releitura desse segundo parágrafo, as alunas iniciam a escrita do tercei-
ro parágrafo. durante sua escrita, também efetuam operações de reescrita, a saber: 
supressão de palavras e sintagmas e deslocamentos de item lexical.
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em seguida, m e ml começam a escrever o parágrafo de conclusão. Ao longo 
de sua escrita, assim como nos outros parágrafos também, como temos visto, as 
escreventes revisam e reescrevem informações. elas adicionam e substituem sin-
tagmas, chegando a refazer uma substituição (Riscam “das marias” e colocam em 
seu lugar “de um dos maiores símbolos”; em seguida, riscam “de um dos maiores 
símbolos” e colocam “das marias” novamente e, mais uma vez, riscam “das marias”). 
Assim permanece o trecho: “Com brilhante clareza de expressão, márcio Ramos, 
roteirista do curta, proporciona ao espectador, uma profunda e analítica reflexão 
através do interminável ciclo das marias”

é nesse momento que a dupla faz o deslocamento planejado na leitura do se-
gundo parágrafo. movem, então, uma oração inteira – “permite ao espectador uma 
profunda e analítica reflexão” – do segundo parágrafo para o último. Na entrevista, 
elas explicam o motivo da recolocação dessa informação em outro parágrafo:

Pesquisador 3: então relocam essa parte para o parágrafo anterior. di-
zem: jogar no parágrafo anterior. Dá ctrl c, ctrl v. Jogar tudo num só. Fica 
ruim? Acho que não, mas tem que desenvolver mais... Por que fizeram a relo-
cação desse trecho para o parágrafo anterior? 
Pesquisador 1: Vocês lembram?
M: eu já falei... (...) eu já não tinha gostado muito dele no...
ML: lá no início.
M: no início. mas era uma informação que a gente achava que deveria 
ter... 
ML: A gente colocou ela lá... depois acha um lugar pra botar ela.
M: (...) É. Quando veio, no final me veio a idéia de colocar ela no final, e en-
caixou. então... porque o que a gente tava querendo dizer era o que tava 
sendo dito em cima, então, se tava se a gente trouxesse a ideia de cima 
pra baixo, ficaria melhor do que repetir informação.

As alunas reafirmam, nesse momento, que estavam insatisfeitas com o pará-
grafo anterior – fato que já haviam observado ao comentarem sobre a escrita deste 
parágrafo – e tiveram a ideia de juntar os dois parágrafos para que não escrevessem 
outro parágrafo com informações repetidas. Assim, justificam o deslocamento como 
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uma forma de não deixar o texto redundante. A constatação de que seria necessária 
remoção da informação do outro parágrafo para que apareça somente depois, de 
maneira não repetitiva, mostra que o texto deve ser considerado como um todo, 
uma vez que a coerência depende dessa visão do conjunto textual. essa alteração 
faz com que a dupla de escreventes retorne ao segundo parágrafo para realizar duas 
substituições, a fim de deixá-lo mais claro, após o deslocamento feito. Dessa forma, 
as alunas comprovam o que é postulado por hayes e Flower (1980), para quem a 
etapa de análise (revisão) leva a novos ciclos de planejamento e elaboração textual.

Após terminarem a escrita de sua resenha, m e ml resolvem fazer uma leitura 
de todo o texto, ou seja, efetuam a etapa de análise do texto. durante essa análise, 
as poucas operações de reescrita efetuadas consistem, em sua maioria, em modifi-
cações nos sinais gráficos – adição de vírgulas e supressão de vírgula e crase – e uma 
substituição lexical para correção de uma informação equivocada.

A análise desses dados evidencia que, por meio da revisão, que levou a altera-
ções no texto (operações de reescrita), a dupla de escreventes percebe a importân-
cia da organização das ideias no texto. As próprias alunas comentam, na entrevista, 
a importância dessas operações que realizaram:

Pesquisador 3: depois, fazem uma nova transposição, dessa vez do se-
gundo parágrafo para o último, nessa parte: esta animação, permite, ao 
espectador, uma profunda e analítica reflexão... No último parágrafo, essa 
parte é escrita da seguinte forma: [...] proporciona, ao espectador, uma 
profunda e analista reflexão, através do interminável ciclo das Marias. Por 
que tirar essa parte do segundo parágrafo e trazer para o último?
M: organização de ideias, eu acho.
Pesquisador 1: organização de ideias né? 
M: Só dá uma sequência na ideia, ficava melhor embaixo do que em cima, 
aí trouxe pra baixo.

Passareli (2012), ainda a respeito da etapa de reescrita e revisão, afirma que 
é na revisão que ocorre a constatação da clareza das ideias expostas no texto. em 
outras palavras, nessa etapa, para a autora, o escritor tem por objetivo averiguar a 
organização de seus conceitos, para que haja uma adequação do texto ao destina-
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tário, o que pode ser evidenciado na decisão das estudantes em trocar a ordem de 
suas ideias, na resenha, adequando a estrutura, em busca de uma clareza maior.

durante a etapa de análise/revisão, ao lerem, novamente, uma parte do que 
haviam escrito, as estudantes discutem acerca de uma colocação ou não de uma vír-
gula, num determinado momento do texto. na entrevista, elas ressaltam que a pon-
tuação é sempre um aspecto importante, mas não conseguem elucidar o porquê 
da colocação ou não no sinal de pontuação. m conclui que essa inserção no texto 
ajudaria o leitor a compreendê-lo com mais facilidade, como mostra esse momento 
da entrevista:

Pesquisador 2: Ao passarem à leitura do terceiro parágrafo, discutem so-
bre a inserção de uma vírgula em: Maria é o... vírgula... tem por consequên-
cia... Comentam mais uma vez: não sei se tem essa vírgula não. Colocar os 
sinais de pontuação era importante para a resenha? 
M: Sim. pontuação é sempre importante. Sempre importante. Agora, por 
que que foi colocado ou não foi colocado é uma boa...
[...]
Pesquisador 2: Aí vocês ficaram na dúvida se tinha uma vírgula aqui antes 
de...
M: ‘que devido à’...
Pesquisador 2: Consequência. Se tinha vírgula antes de colocar consequ-
ência.
ML: Rapaz, eu num lembro não, pra te ser sincera.
Pesquisador 1: bom, vocês estavam procurando se adequar à norma cul-
ta.
M: é. uma forma que desse pra entender melhor.

Mais uma vez, essa realização pode ser justificada por Passareli, pois, confor-
me a autora, há um equívoco entre escritores que possuem maior dificuldade com 
a revisão, uma vez que dedicam maior preocupação com rudimentos da gramática 
e da ortografia, confundindo revisão com edição, uma quarta etapa do processo 
de escrita, que diria respeito à cautela com o caráter público do texto, por parte do 
escritor. Encaixar M e ML nesse padrão de escritores possuidores dessa dificuldade 
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é possível, haja vista que estão na fase de aprendizado de como elaborar uma re-
senha.

Na entrevista, as escreventes são questionadas sobre uma mudança que fi-
zeram no texto, após lerem o terceiro parágrafo que haviam escrito, retirando a 
expressão “cuja” do trecho que haviam criado, como os dados mostram:

Pesquisador 1: Ao lerem o terceiro parágrafo, mudam a ordem de um 
trecho: antes: maria é o símbolo de uma sociedade oprimida pelo esta-
do, que cuja consequência marcante, devido ao seu grau desprovido...e 
colocam: maria é o símbolo de uma sociedade oprimida pelo estado, que, 
devido ao seu desprovido grau econômico...o que vocês repararam de 
errado no primeiro trecho? 
M: Não, foi porque o ‘que’ ficou sem... Com o ‘que’ ficava mais...
Pesquisador 1: melhora né? A história do ‘cujo’ né? eu acho... ele sai nesse 
momento...
M: Aí, entra o ‘que’.
Pesquisador 1: ele sai e entra o ‘que’ e optam pelo ‘devido ao’. Sai ‘cujo’, 
porque ninguém sabe usar esse ‘cujo’.
M: esse cujo é uma complicação.
ML: é o dito cujo.

Passareli (2012) afirma que quanto mais o escritor revisa seu texto, maior será 
sua percepção da importância desse passo, ou seja, o da revisão, para um bom pro-
duto final. Com M e ML, essa nuança específica pode ser percebida, pois as estudan-
tes se dão conta de como houve melhoria na clareza do texto com a troca da ordem 
das ideias, colocando uma reflexão que estava no começo do texto para o final. Este 
trabalho que foi realizado em decorrência da revisão que fizeram, no processo de 
reescrita do texto.

Considerações finais

neste artigo, objetivamos analisar as operações de reescrita efetuadas por 
uma dupla de escreventes durante a etapa de revisão de uma resenha que escre-
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vem, a fim de elucidarmos questões relativas às mudanças linguísticas que realiza-
ram nela, como a substituição de determinado elemento ou a inversão de ordem 
das ideias que selecionaram para o texto. para tanto, analisamos dados do processo 
de construção desse texto, buscando focar nos momentos em que as escreventes, 
ao revisar seu texto, realizavam operações de adição, supressão, substituição e des-
locamento.

os dados nos mostraram que as escreventes realizam a reescrita ao mesmo 
tempo em que revisam o texto, tanto na revisão feita enquanto efetuavam a elabo-
ração do texto quanto na revisão final, feita no momento no qual acreditam terem 
concluído a resenha. Isso mostra que a etapa de revisão modifica a estrutura tex-
tual, através das operações de reescrita, ocasionando, assim, uma melhor organiza-
ção dos elementos do texto. Além disso, com essa análise, é possível salientar que 
as fases do processo de escrita não são lineares, pois coocorreram no momento em 
que m e ml produziam seu texto.

Referências 

bAKhtin, m. Estética da criação verbal. São paulo, martins Fontes. [1952-3] (1997).
CAlil, e; Felipeto, S. C. Rasuras e operações metalinguísticas: problematizações e avanços te-
óricos. Cadernos de estudos lingüísticos, Campinas, Sp, v. 39, p. 95-110, set. 2012. iSSn 2447-
0686.  disponível em: 
<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636940>. Acesso em: 24 
de maio de 2018.
FloWeR, l.; hAyeS, J. R. A cognitive process theory of writing. in: College Composition and Com-
munication, v. 32, p. 365-387, 1981.
mAtenCio, m. l. Atividades de retextualização em práticas acadêmicas: um estudo do resumo. 
Scripta, v. 6, n. 11. belo horizonte: puC minas, p. 109-122, 2002.
mottA-Roth, d.; hendgeS, g. R. Produção textual na universidade. São paulo: parábola edito-
rial, 2010. 
pASSARelli, l. g. Ensino e correção na produção de textos escolares. São paulo: Cortez, 2012.
Vida Maria. Direção: Márcio Ramos. Produção: Ceará, 2006. 1 filme (9 min), 35 mm, colorido. 
disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=k-A-g-bfgri>. Acesso em 17 fev. 2017.



59

Pôster

A INTERTEXTUALIDADE LITERÁRIA EM NARRATIVAS DE 
MACHADO DE ASSIS

QUESIA DE OLIVEIRA MEIRA1

VALDIRA MEIRA CARDOSO DE SOUZA2

Introdução

A trajetória de 40 anos de produção literária de machado de Assis (1839-1908) 
tem despertado muito interesse ao longo dos séculos (XiX, XX e XXi), quer seja do pú-
blico não especializado, quer seja dos críticos e estudiosos da literatura. no que se re-
fere ao estudo das narrativas machadianas à luz da intertextualidade literária, porém, 
percebemos que a bibliografia é escassa e carece de trabalhos que contribuam para 
a compreensão de textos que abordem essa questão. diante disso, tendo em vista 
as diversas alusões e empréstimos presentes nas obras do escritor fluminense, sele-
cionamos três romances, a saber: A mão e a luva, Memórias póstumas de Brás Cubas e 
Dom Casmurro, a fim de compreendermos como essa rede de relações se dá, numa 
perspectiva intertextual. para tal, utilizaremos as edições de 1959 da editora mérito.

para o presente estudo, adotaremos o processo intertextual da suíte, que consis-
te em poder se referir ora à imitação de uma obra literária de outrem (alógrafa), quan-
do ocorre a continuação, e a suíte que se processa quando há a imitação da própria 
obra (autógrafa), quando há a imitação de estilo em textos de um mesmo autor. nesse 
sentido, o processo suíte autógrafa será o mais recorrente em nosso estudo, visto que 
os três romances selecionados pertencem à produção literária de um mesmo autor, 
machado de Assis.

1. discente do curso de letras Vernáculas pela ueSb – universidade estadual do Sudoeste da bahia. Contato: que-
ziameira7@gmail.com.

2. docente da ueSb – universidade estadual do Sudoeste da bahia, lotada no dell – departamento de estudos lin-
guísticos e literários. Contato: wal.uesb.2006@hotmail.com.
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no que se refere aos objetivos do presente trabalho, pretendemos: a) estudar 
o romance machadiano; b) identificar algumas relações interdiscursivas e intertex-
tuais entre as narrativas machadianas selecionadas para este estudo; c) compreen-
der a abordagem teórica da intertextualidade e da interdiscursividade; d) contribuir 
para os estudos da teoria da intertextualidade; e) compreender a função e o signi-
ficado do diálogo que Machado de Assis estabelece entre seus próprios textos; f) 
contribuir para os estudos da obra de machado de Assis.

Apresentados os nossos objetivos, cabe delinearmos a estrutura de nosso tra-
balho. na primeira seção (arcabouço teórico), apresentaremos: a) os estudiosos nos 
quais nos basearemos, seus conceitos e noções; b) retomaremos textos críticos que 
possam endossar nosso estudo; e, por fim, na segunda seção: a) descreveremos a 
metodologia adotada; b) ratificaremos, com trechos dos três romances, passagens 
que validem as nossas afirmações e, c) apresentaremos os resultados obtidos jun-
tamente com uma síntese de nosso estudo (considerações finais).

Arcabouço teórico

Posterior à crise da Literatura Comparada como disciplina, influenciada pelos 
estudos de mikhail bakhtin sobre dialogismo e polifonia, surge o conceito de inter-
textualidade com a estudiosa Julia Kristeva. Em 1966 e 1967, como afirma Samoyault 
(2008, p.15), Kristeva já fornecia algumas noções que ratificariam o que compreen-
demos atualmente por intertextualidade, noções como: “cruzamento num texto de 
enunciados tomados de outros textos”, e “transposição [...] de enunciados anterio-
res ou sincrônicos”, respectivamente. porém, somente em 1969 (em sua obra Semió-
tica), a estudiosa búlgara define, de fato, o significado de intertextualidade:

o eixo horizontal (sujeito-destinatário) e o eixo vertical (texto-contexto) 
coincidem para desvelar um fato maior: a palavra (o texto) é um cru-
zamento de palavras (de textos) em que se lê pelo menos uma outra 
palavra (texto). em bakhtin, aliás, esses dois eixos, que ele chama res-
pectivamente diálogo e ambivalência, não são claramente distinguidos. 
mas essa falta de rigor é antes uma descoberta que bakhtin é o primeiro 
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a introduzir na teoria literária: todo texto se constrói como um mosaico 
de citações, todo texto é absorção e transformação de um outro texto. 
(KRiSteVA, 1969, p.145).

em 1982, valendo-se do conceito de Kristeva (1969), gérard genette (1982) 
apresenta e distingue em Palimpsests, cinco diferentes tipos de relações transtex-
tuais, a saber, paratexto, intertextualidade, metatextualidade, hipertextualidade e 
arquitextualidade. na relação paratextual, segundo genette (1982), são exemplos: 
títulos, prefácios, ilustrações, epígrafes, “e tantos outros tipos de sinais acessórios, 
autógrafos ou alógrafos” (p.16), sendo esses dois últimos processos os mais recor-
rentes no presente estudo. por sua vez, para que a relação intertextual se dê, é 
necessário que ocorra a co-presença entre dois ou mais textos, como é o caso de 
Dom Casmurro (de machado de Assim), Otelo (de Shakespeare) e Emma (de gustave 
Flaubert), que se coadunam pela temática do adultério feminino, reiterada nas três 
obras citadas. outro tipo de relação transtextual é a metatextualidade, que se esta-
belece em forma de “comentário”, unindo assim o texto no qual se comenta ao tex-
to comentado, sem necessariamente haver citação (SouZA, 2007, p.55). nesse sen-
tido, tendo em vista a relação metatextual, a veríamos ser ratificada, por exemplo, 
quando brás, em Memórias Póstumas de Brás Cubas, comenta e alude a hamlet, sem 
necessariamente citar a tragédia de Shakespeare: “por outros termos (sic): embar-
car ou não embarcar. esta era a questão.” (ASSiS, 1959, p.253). A hipertextualidade, 
por conseguinte, resultaria de “[...] toda relação que une um texto b [...] hipertexto, a 
um texto anterior A, hipotexto, ao qual ele se transplanta de uma maneira diferente 
do comentário.” (SouZA, 2007, p.55). Sendo assim, Dom Casmurro seria, com base 
em g. genette (1986), o hipertexto (ou texto A), por se coadunar com Otelo e Emma 
(textos b) por meio da temática do adultério feminino, textos que, por sua vez, an-
tecedem à publicação do texto do escritor fluminense e denominam-se, de acordo 
com o crítico, hipotextos. Por fim, Genette disserta acerca da arquitextualidade, um 
tipo de relação que determina “o conjunto das categorias gerais, ou transcenden-
tes”, ou seja, “tipos de discursos, modos de enunciação, gêneros literários e etc” 
(SOUZA, 2007, p. 56). É comum vermos tal relação sendo ratificada nos títulos ou no 
início das obras literárias, a exemplo das Memórias Póstumas de Brás Cubas, em que 
brás enfatiza, logo nas primeiras páginas de seu livro, que este se trata de um livro 
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de memórias (póstumas), ou, como podemos sugerir em relação ao gênero, auto-
biográfica: “Ao verme que primeiro roeu as frias carnes do meu cadáver dedico com 
saudosa lembrança estas memórias póstumas.” (mAChAdo, 1959).

Discussões e métodos

A metodologia utilizada no trabalho atual foi a bibliográfica, ou seja, a partir 
da leitura dos três romances A mão e a luva, Memórias póstumas de Brás Cubas e 
Dom Casmurro, do escritor brasileiro Machado de Assis (1959), buscamos verificar se 
havia ou não recorrência(s) temática(s) em tais obras, nos apoiando nos pressupos-
tos teóricos de estudiosos da intertextualidade. Verificamos, nesse sentido, quatro 
processos autógrafos: narrativa metalinguística, digressão, dissimulação feminina e 
sede de nomeada. Abaixo, apresentaremos e discutiremos esses processos autó-
grafos, porém, relacionando-os às obras de outros escritores (processo alógrafo).

Narrativa metalinguística

nos romances selecionados para nosso trabalho, notamos uma interessante 
semelhança entre os narradores: a preocupação com o leitor. nessa conjuntura, a 
metalinguagem, entendida como linguagem que discute a própria linguagem, evo-
ca, nas três obras, um narrador autoconsciente que desnuda o fazer literário e se 
reporta a todo o momento ao leitor, convidando-o a participar do processo de fei-
tura da narrativa. Sobre a metalinguagem, Samira Chalhub (1986) defenderá que,

Quando o emissor e o receptor precisam verificar se o código que utilizam 
é o mesmo, o discurso está desempenhando a função de se auto-refe-
rencializar. [...] Constrói-se contemplando ativamente a sua construção. 
podemos dizer que é uma tentativa de conhecimento do seu ser, uma 
forma peculiar e singularíssima de episteme, deixar à mostra os recursos 
que usa para formular sua questão. [....] o que a metalinguagem indica é 
a perda da aura, uma vez que dessacraliza o mito da criação colocando a 
nu o processo de produção da obra (ChAlhub, 1986, p. 27-42).



63

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

em A mão e a luva, o leitor é chamado (pelo narrador onisciente em 3ª pessoa) 
a participar do texto logo nas primeiras páginas: “[...] Ali mesmo lhe confiou Estêvão 
tudo o que havia, e que o leitor saberá daqui a pouco [...]” (p.12), nas quais o narra-
dor busca chamar a atenção do seu auditório, visando instigá-lo acerca do que será 
tratado adiante. nos capítulos seguintes, o narrador aprimora essa característica e 
passa a não só aguçar a curiosidade do leitor, como também adianta suas impres-
sões fazendo inferências acerca de sua sexualidade: “dirá a leitora que o sobrinho 
não merecia tanto zelo (sic) nem tão pertinaz esperança, e terá razão; mas os olhos 
da baronesa não são os da leitora [...]” (p.164). Ao se referir à leitora (assim, no gê-
nero feminino), somos levados a supor que o narrador sabe que, de fato, o públi-
co-alvo dos romances de folhetim do século XiX era predominantemente formado 
por mulheres, o que aponta, mais uma vez, para a constituição de um “narrador 
autoconsciente” (RodRigueS, 2008, p. 172).

logo no início das Memórias póstumas de Brás Cubas, no capítulo “Ao leitor”, 
brás Cubas, nosso “defunto-autor”, menciona uma série de escritores: Sterne, Sten-
dhal, maistre, já sugerindo que é um narrador extremamente culto, portanto, não 
aceitará um leitor que não consiga acompanhar suas alusões e desvios. no referido 
trecho temos: “A obra em si mesma é tudo; se te agradar, fino leitor, pago-me da 
tarefa; se te não agradar, pago-te com um piparote, e adeus.” (p.10), excerto no qual 
brás desdenha do leitor. em seguida, valendo-se da digressão, brás Cubas age me-
talinguisticamente sobre sua obra, afirmando:

Começo a arrepender-me deste livro. não que ele me canse; eu não te-
nho que fazer; e, realmente, expedir alguns magros capítulos para esse 
mundo sempre é tarefa que distrai um pouco da eternidade. mas o livro 
é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa contração cadavérica; vício 
grave, e aliás ínfimo, porque o maior defeito deste livro és tu, leitor. Tu 
tens pressa de envelhecer, e o livro anda devagar; tu amas a narração 
direita e nutrida, o estilo regular e fluente, e este livro e o meu estilo são 
como os ébrios, guinam à direita e à esquerda, andam e param, resmun-
gam, urram, gargalham, ameaçam o céu, escorregam e caem... (ASSiS, 
1959, p. 222).
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Por fim, temos a narrativa metalinguística em Dom Casmurro. no romance em 
questão, novamente, vemos machado dar vida a um personagem narrador (benti-
nho), um homem que pretende provar que foi traído por sua esposa, Capitu. nesse 
sentido, a narração em primeira pessoa não só aproxima narrador e leitor, como 
também torna o relato de bento Santiago mais verossímil. Além disso, na narrativa 
em questão, há a presença do artifício metaficcional a partir da invenção da autoria, 
uma vez que Bento Santiago afirma, logo no início do livro, que ele é o autor da obra 
(psedoautobiográfica) cujo título leva a sua alcunha: “Dom Casmurro”.

na terceira vez que bento Santiago evoca o leitor em Dom Casmurro, ele o faz, 
primeiro: para despertar a curiosidade do mesmo (o que ocorre também nas duas 
primeiras narrativas analisadas); e, para começar a tentar convencer o leitor, por 
meio da repetição, que Capitu o traiu, dizendo: “Capitu era Capitu, isto é, uma cria-
tura mui particular, mais mulher do que eu era homem. Se ainda o não disse, aí fica. 
Se disse, fica também. Há conceitos que se devem incutir na alma do leitor, à força 
de repetição.” (ASSiS, 1959, p.104).  um segundo momento em que ocorre a narra-
tiva metalinguística em Dom Casmurro, bento Santiago chega a pedir sugestões ao 
leitor, caso seja necessária uma segunda edição do livro: “[...] se achares neste livro 
algum caso da mesma família, avisa-me, leitor para que o emende na segunda edi-
ção;”. (ASSiS, 1959, p.229). depois, o mesmo descreve, com detalhes, como se deu a 
escolha das palavras e a feitura da narrativa, dizendo:

[...] Se isto vos parecer enfático, desgraçado leitor, é que nunca penteas-
tes uma pequena, nunca pusestes as mãos adolescentes na jovem cabe-
ça de uma ninfa... uma ninfa! todo eu estou mitológico. Ainda há pouco, 
falando dos seus olhos de ressaca, cheguei a escrever tétis; risquei tétis, 
risquemos ninfa, digamos somente uma criatura amada, palavra que en-
volve todas as potências cristãs e pagãs. (ASSiS, 1959, p. 113).

Como vimos, bento Santiago chama o leitor, revela que, durante a escritura 
do texto, escreveu e riscou uma palavra e faz um intertexto com a mitologia grega, 
comparando Capitu à Tétis, uma divindade marinha filha de Nereu e Dóris, conheci-
da por despertar a paixão de Zeus, Posídon, Peleu (com quem teve Aquiles como fi-
lho) e Adamastor (em Os Lusíadas). Porém, Bentinho prefere retificar a comparação, 
utilizando apenas “criatura amada”, para se referir à Capitu.
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Digressão

A digressão, outro procedimento recorrente nas três produções literárias de 
Machado, selecionadas por nós, é utilizada com diferentes finalidades. Mas o que 
é, de fato, digressão? de acordo com o Novo dicionário Aurélio da Língua portuguesa 
(2016), digressão é um substantivo feminino, um “ato ou efeito de se afastar” ou 
ainda de um “afastamento, desvio momentâneo do assunto sobre o qual se fala ou 
escreve.” (p.236). Ao falar sobre a digressão, massaud moisés tece a seguinte consi-
deração:

própria do discurso oratório, a digressão pode apresentar qualquer me-
dida, aparecer em qualquer parte do texto e em obras de qualquer outra 
natureza, sobretudo a poesia épica, o romance e o ensaio. empregada 
desde a Antiguidade greco-latina, constitui expediente difícil de manejar, 
uma vez que pode comprometer a integridade da obra em que se insere. 
por isso, hoje em dia tende a ostentar sentido pejorativo, equivalente a 
“desvio”, “divagação”, “subterfúgio”. (moiSéS, 2004, p. 125).

narrado com muita precisão, talvez A mão e a luva tenha sido (dos três roman-
ces lidos e analisados por nós) aquele em que há menos recorrência da digressão. 
por outro lado, em Memórias póstumas de Brás Cubas e Dom Casmurro, há diversas 
ocorrências de desvios.

A primeira grande digressão que ocorre nas Memórias se dá no capítulo Vii 
(“O delírio”), sobretudo no trecho em que Brás afirma ter sido arrebatado por um 
hipopótamo, e conhecido a origem do universo (ou dos séculos). o delírio ocorre 
justamente quando brás se encontra moribundo na cama, de modo que, o fato de 
conseguir relatar tal episódio faz com que o mesmo se vanglorie de tal feito. pos-
teriormente, quando enfim o delírio lhe toma, Brás afirma ter se encontrado com 
uma figura feminina que dizia se chamar Natureza ou Pandora, “[...] tua mãe e tua 
inimiga.” (ASSiS, 1959, p.32). Segundo Ruth guimarães, pandora [...]
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foi a primeira mulher que existiu, criada por hefesto e Atena, auxiliados 
por todos os deuses e sob as ordens de Zeus. Cada um lhe deu uma qua-
lidade. Recebeu de um a graça, de outro a beleza, de outros a persuasão, 
a inteligência, a paciência, a meiguice, a habilidade na dança e nos traba-
lhos manuais. hermes, porém, pôs no seu coração a traição e a mentira. 
(guimARãeS, 1999, p. 244).

Assim, vemos, novamente, o escritor fluminense fazer alusão à mitologia gre-
ga, porém, transformando a personagem mitológica pandora: mãe (bondade) e ini-
miga (maldade). Como alguém pode ser ao mesmo tempo mãe e inimiga?

Por fim, o procedimento da digressão em Dom casmurro serve tanto para des-
viar da configuração linear da narrativa, quanto para persuadir o leitor. Sobre isso, 
logo no início do romance bentinho descreve como se dá o processo de feitura lite-
rária de sua obra – o que poderíamos ter colocado no tópico sobre a metalinguagem 
– e rompe com a linearidade, dizendo, no trecho abaixo:

não, não, a minha memória não é boa. Ao contrário, é comparável a al-
guém que tivesse vivido por hospedarias, sem guardar delas nem caras 
nem nomes, e somente raras circunstancias. A quem passe a vida na 
mesma casa de família, com os seus eternos móveis e costumes, pes-
soas e afeições, é que se lhe grava tudo pela continuidade e repetição. 
Como eu invejo os que não esqueceram a cordas primeiras calças que 
vestiram! Eu não atino com a das que enfiei ontem Juro só que não eram 
amarelas porque execro essa cor; mas isso mesmo pode ser olvido e 
confusão. (ASSiS, 1959, pp. 199-200). 

Tendo em vista a principal finalidade de Bentinho com a produção do livro (a 
persuasão) e, sabendo que a narrativa é uma narrativa de memória, na medida em 
que o mesmo confessa não possuir uma memória muito boa, seu relato pode pas-
sar a não ser confiável. Assim, nos excertos acima, observamos o funcionamento da 
digressão a partir da forma como o protagonista fala da sua memória.

para Freitas (2014), a digressão é um procedimento que resulta das leituras que 
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machado realizou de Sterne. porém, segundo a referida estudiosa, seria muito ingê-
nuo concluirmos que machado teria imitado o autor inglês ao se valer da digressão 
como recurso ficcional, e advoga que,

[...] não se deve supor que machado tenha tomado elementos da narra-
tiva sterniana indiscriminadamente, ou em bloco, tampouco que tenha 
simplesmente imitado seu estilo. machado vê a genialidade de Sterne, 
estuda seus procedimento de composição e se apodera do que o con-
vence ou, dito de outra maneira, daquilo de que pode tirar proveito para 
a construção da sua ficção. Machado faz isso de maneira autônoma, o 
que fica claro pela maneira tranqüila com a qual assume sua filiação in-
telectual [...]. (FReitAS, 2014, p.195).

Dissimulação feminina

Quem terá lido Dom Casmurro e não fez o clássico questionamento: “Capitu 
traiu ou não traiu bentinho?”. nessa seção pretendemos demonstrar que não só 
Capitu (em Dom Casmurro) foi acusada de ser dissimulada e traidora, mas também 
em A mão e a luva e nas Memórias, notamos como algumas personagens femininas 
são associadas a adjetivos depreciativos.

Antes de evidenciarmos como as personagens femininas dos três romances 
machadianos aqui analisados são caracterizadas, é necessário comentarmos a par-
tir de qual ponto de vista, ou seja, sob qual ângulo as “mulheres de machado” são 
descritas. o primeiro ponto de encontro entre os narradores de A mão e a luva, Me-
mórias e Dom Casmurro está relacionado ao fato de que todos são homens, o que 
nos leva a crer, como advogam Andrade-oliveira (2016): “[...] que a mulher é sempre 
mostrada a partir de um ângulo que revela a visão do homem a respeito da con-
dição feminina.” (p.4). nesse sentido, levando em conta a sociedade da época em 
que Machado publicou seus romances (que coincide com a época ficcional das três 
obras), a mulher ainda vivia em uma conjuntura de total submissão ao esposo (e 
também ao pai, se solteira), o que possibilitou a produção de uma imagem negativa 
da figura feminina análoga nos romances do escritor.
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em A mão e a luva, a imagem pejorativa relacionada à mulher se dá da seguin-
te forma. A protagonista do respectivo romance, guiomar, é cortejada por três ra-
pazes: pelo ultra-romântico estêvão, Jorge e luís Alves. Ao escolher luís Alves – o 
mais ambicioso dos três pretendentes – para ser o seu esposo, rompe-se, em tal 
romance, com os ideais românticos endossados em outras obras do mesmo gênero, 
como em A moreninha, por exemplo, visto que nesse último, Carolina e Augusto se 
casam por amor. porém, como o desejo de guiomar era o de ascender socialmente, 
ao passo que a mesma vê em luís Alves (que ansiava ser um deputado poderoso) 
a chance de alcançar a vida que tanto almejava, ratifica-se uma imagem negativa, 
calculista e interesseira de guiomar (e do próprio luís Alves, que também aceita se 
casar tendo em vista outros sentimentos, ao invés do amor). por outro lado, sem 
negar a possibilidade de haver amor entre guiomar e luís Alves, Jean- michel massa 
(1971) afirma que,

[...] A mão e a luva não é o “romance da ambição” [...] trata-se de um ro-
mance de amor em termos machadianos, quero dizer, no qual o amor é 
apenas o subproduto de todo um feixe de fatores, é uma paixão, sem 
dúvida, mas condicionada por outras, mais fortes do que ela. (mASSA, 
1971, pp.466-467).

em A mão e a luva, logo ao final do romance vemos como, de fato, o elemento 
determinante na união de guiomar e luís Alves era o amor da glória de ambos, ou 
seja, o desejo mútuo que os dois possuíam de serem ricos e bem sucedidos aos 
olhos da sociedade. Seguem alguns excertos a respeito do que afirmamos acima:

Não me fio só na mocidade e na força moral; fio-me também em você, 
que há de ser para mim uma força nova.
[...] – mas que me dá você em paga? um lugar na câmara? uma pasta de 
ministro?
- o lustre do meu nome, respondeu ele. guiomar, que estava de pé de-
fronte dele, com as mãos presas nas suas, deixou-se cair lentamente 
sobre os joelhos do marido, e as duas ambições trocaram o ósculo fra-
ternal. Ajustavam-se ambas, como se aquela luva tivesse sido feita para 
aquela mão. (ASSiS, 1959, pp.241-242).
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nas Memórias, Virgília (tal como guiomar em A mão e a luva) deixa brás Cubas 
para ficar com Lobo Neves a fim de ascender socialmente, pelo fato deste seguir 
carreira política e poder lhe proporcionar uma vida mais confortável do que brás. 
porém, após estar casada com neves, Virgília e brás se reencontram e se tornam 
amantes. mas quem era Virgília para brás? Segundo o nosso próprio defunto-autor,

[...] era bonita, fresca, saía das mãos da natureza, cheia daquele feiti-
ço, precário e eterno, que o indivíduo passa a outro indivíduo, para os 
fins secretos da criação. Era isto Virgília, e era clara, muito clara, faceira, 
ignorante, pueril, cheia de uns ímpetos misteriosos; muita preguiça e 
alguma devoção, — devoção, ou talvez medo; creio que medo. (ASSiS, 
1959, pp.111-112).

mas, se os caracteres de guiomar (A mão e a luva) e Virgília são colocados em 
dúvida diversas vezes por seus respectivos narradores, Capitu (em Dom Casmur-
ro) é, de fato, a personagem feminina cuja honestidade (enquanto esposa) foi mais 
questionada. isso se deve ao fato de que o narrador e autor de Dom Casmurro, ben-
to Santiago, busca provar ao longo da narrativa (por meio de figuras de linguagem, 
ironia, digressões e outros recursos) que Capitu o traiu com o seu melhor amigo. 
Vejamos, primeiramente, quem era Capitu para bento antes de o mesmo se casar 
com ela e considerá-la adúltera:

eu amava Capitu! Capitu amava-me! e as minhas pernas andavam, de-
sandavam, estacavam, trêmulas e crentes de abarcar o mundo. esse pri-
meiro palpitar da seiva, essa revelação da consciência a si própria, nunca 
mais me esqueceu, nem achei que lhe fosse comparável qualquer outra 
sensação da mesma espécie. naturalmente por ser minha. naturalmen-
te também por ser a primeira. (ASSiS, 1959, pp.41-42).

porém, mesmo em sua mais tenra mocidade, Capitu demonstrava, de acordo 
com bentinho, sua forte inclinação à dissimulação. nesse sentido, o comportamento 
de Capitu e, sobretudo seus olhos, tornavam-se os acusadores e preditores de seu 
mau caráter, como corrobora o excerto que se segue: “Capitu compôs depressa, tão 
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depressa que, quando a mãe apontou a porta, ela abanava a cabeça e ria. nenhum 
laivo amarelo, nenhuma contração de acanhamento, um riso espontâneo e claro.” 
(ASSiS, 1959, p. 115). Já em relação à problemática dos olhos de Capitu, o clássico 
trecho dos “olhos de ressaca”, “de cigana oblíqua e dissimulada” (p.441), servem de 
sustentação ao relato acusativo de Bento acerca da infidelidade de Capitu, sendo os 
olhos da mesma uma porta de acesso ao seu psicológico.

Assim, voltando ao narrador de Dom Casmurro, aos poucos bento Santiago vai 
tecendo uma série de considerações acerca de Capitu, como que para endossar a 
imagem negativa que o mesmo passa a ter da esposa. mas é, sobretudo com o nas-
cimento de Ezequiel, seu filho com Capitu, que Bento passa a ter certeza de que sua 
esposa o traiu com escobar, amigo do casal e esposo de Sancha. em determinado 
trecho, notamos que foi a própria Capitu quem primeiro associou os olhos de eze-
quiel ao de escobar, perguntando a bento:

-Você já reparou que ezequiel tem nos olhos uma expressão esquisita? 
perguntou-me Capitu. Só vi duas pessoas assim, um amigo de papai e 
o defunto Escobar. Olha, Ezequiel; olha firme, assim, vira para o lado de 
papai, não precisa revirar os olhos, assim, assim... era depois de jantar, 
estávamos ainda à mesa, Capitu brincava com o filho, ou ele com ela, ou 
um com outro, porque, em verdade, queriam-se muito, mas é também 
certo que ele me queria ainda mais a mim. Aproximei-me de ezequiel, 
achei que Capitu tinha razão; eram os olhos de escobar, mas não me pa-
receram esquisitos por isso. Afinal não haveria mais que meia dúzia de 
expressões no mundo, e muitas semelhanças se dariam naturalmente. 
[...]. (ASSiS, 1959, pp. 397-398).

Se a princípio, como corrobora a passagem acima, bento Santiago não vê ne-
nhuma semelhança entre os olhos do filho e os olhos do amigo Escobar, aos poucos, 
o mesmo passa a ter uma “ideia fixa” (como diria Brás em suas Memórias), sobre a 
possibilidade de ter havido uma relação extraconjugal entre Capitu e escobar, cujo 
fruto foi justamente Ezequiel. Uma vez fixada, essa ideia passa a atormentar e per-
seguir bento Santiago, de modo que o mesmo demonstra sentir cada vez mais re-
pulsa e – por vezes – ódio, do filho e de Capitu, como evidencia o trecho que segue:
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nem só os olhos, mas as restantes feições, a cara, o corpo, a pessoa in-
teira, iam-se apurando com o tempo. eram como um debuxo primitivo 
que o artista vai enchendo e colorindo aos poucos, e a figura entra a 
ver, sorrir, palpitar, falar quase, até que a família pêndula o quadro na 
parede, em memória do que foi e já não pode ser. [...] escobar vinha as-
sim surgindo da sepultura, do seminário e do Flamengo para se sentar 
comigo à mesa, receber-me na escada, beijar-me no gabinete de manhã, 
ou pedir-me à noite a bênção do costume. (ASSiS, 1959, pp.399-400).

Sede de nomeada

nesta seção, discutiremos a respeito da sede de nomeada de muitos perso-
nagens de A mão e a luva, Memórias póstumas de Brás Cubas e Dom Casmurro, tema 
recorrente nessas e em outras obras de machado de Assis. mas o que seria “sede de 
nomeada”? A “sede de nomeada” ou “amor da glória” refere-se à busca incessante 
de ascensão social, de fama, de poder e de visibilidade.

em A mão e a luva nos deparamos com a figura de Guiomar, uma jovem que 
nasceu em um lar bastante humilde, mas que consegue ascender socialmente a 
partir do momento em que passa a viver com a baronesa, sua madrinha, vindo a 
escolher, mais tarde, para ser o seu marido, alguém que pudesse manter ou, até 
mesmo, elevar seu padrão de vida. Sendo assim, como bem endossou Alfredo bosi, 
o matrimônio e o patrimônio (não só em A mão e a luva, mas também nas Memórias 
e em Dom Casmurro), serão “as instituições cardiais” no que se refere à possibilidade 
de ascensão social dos personagens machadianos (boSi, 1999, p.85).

nas Memórias, além de Virgília que, como também já discutimos na seção an-
terior, troca Brás por Lobo Neves a fim de ascender socialmente por meio do ma-
trimônio, o nosso próprio defunto-autor revela sua sede de nomeada no segundo 
capítulo, após uma ideia fixa ter se pendurado em seu trapézio. Sobre isso temos o 
seguinte trecho:

Agora, porém, que estou cá do outro lado da vida, posso confessar tudo: 
o que me influiu principalmente foi o gosto de ver impressas nos jor-
nais, mostradores, folhetos, esquinas, e enfim nas caixinhas do remédio, 
estas três palavras: emplasto brás Cubas. para que negá-lo? eu tinha a 
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paixão do arruído, do cartaz, do foguete de lágrimas. talvez os modes-
tos me arguam esse defeito; fio, porém, que esse talento me hão de 
reconhecer os hábeis. Assim, a minha idéia trazia duas faces, como as 
medalhas, uma virada para o público, outra para mim. De um lado, fi-
lantropia e lucro; de outro lado, sede de nomeada. digamos: — amor da 
glória. (ASSiS, 1959, pp.15-16).

em Dom Casmurro, por sua vez, a sede de nomeada é ratificada a partir do per-
sonagem José dias. logo no início do romance, após ter se passado por médico, já 
não podendo mais esconder o fato de que nunca cursara medicina, José dias con-
fessa sua má conduta. Segue o trecho:

Quando meu pai foi eleito deputado e veio para o Rio de Janeiro com a 
família, ele veio também, e teve o seu quarto ao fundo da chácara. um 
dia, reinando outra vez febres em itaguaí, disse-lhe meu pai que fosse 
ver a nossa escravatura. José dias deixou-se estar calado, suspirou e 
acabou confessando que não era médico. tomara este título para ajudar 
a propaganda da nova escola, e não o fez sem estudar muito e muito; 
mas a consciência não lhe permitia aceitar mais doentes. --mas, você 
curou das outras vezes. --Creio que sim; o mais acertado, porém, é dizer 
que foram os remédios indicados nos livros. eles, sim, eles, abaixo de 
deus. eu era um charlatão... (ASSiS, 1959, p.18).

Assim, vimos que o amor da glória motivou não só os personagens de A mão 
e a luva, Memórias póstumas de Brás Cubas e Dom Casmurro, como também serviu 
para compreendermos o comportamento de outros personagens machadianos e 
de personagens de outras obras, de escritores brasileiros e ingleses, que também 
se valeram da temática do amor da glória como procedimento de composição lite-
rária.
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Considerações finais

Conseguimos verificar quatro temas “virados e revirados” pelo escritor flumi-
nense, como diria lúcia miguel pereira, a saber: 1) narrativa metalinguística; 2) di-
gressão; 3) dissimulação feminina e; 4) sede de nomeada. do cruzamento desses 
temas, entre as obras do autor, conseguimos compreender que, ao retomá-los, ma-
chado não o fez de forma gratuita, pois, como bem endossou tomachevski,

[...] quanto mais o tema for importante e de um interesse durável, mais a 
vitalidade da obra será assegurada. Repelindo assim os limites de atuali-
dade, podemos chegar aos interesses universais (os problemas de amor, 
da morte) que, no fundo, permanecem os mesmos ao longo de toda a 
história humana. (tomACheVSKi, 1971, p.171).
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Introdução

Jacques lacan é um dos principais nomes da teoria psicanalítica, tendo como 
proposta um retorno aos postulados de Sigmund Freud. A grande novidade no seu 
modo de interpretar os estudos sobre o inconsciente se deu através da influência 
das obras de Ferdinand de Saussure, cujas elaborações teóricas proporcionaram o 
desenvolvimento da linguística enquanto ciência autônoma.

é inegável o avanço da interpretação dos textos psicanalíticos a partir da apro-
priação de conceitos da linguística estrutural realizada por Jacques lacan, o que veio 
a revolucionar o modo de se entender o inconsciente e ampliar o espectro de atuação 
da teoria da psicanálise, a qual passou a dialogar com as mais diversas áreas do saber.

o presente estudo teve como objetivo elucidar a relação entre os campos psi-
canalítico e linguístico, uma vez que é de tamanha importância o entendimento des-
te diálogo para a construção e entendimento do saber psicanalítico contemporâneo 
proporcionado através das contribuições de Jaques lacan. 

Metodologia

O estudo foi realizado através de uma revisão bibliográfica, utilizando os meca-
nismos de pesquisa da plataforma Scielo entre os anos de 2002 a 2017. Foi realizado 

1. graduando em letras – língua portuguesa – iFpb / email: itagiba.net@gmail.com

2. graduando em engenharia de computação – iFpb / email: bryankhelven@gmail.com
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um levantamento de dados com os seguintes descritores: epistemologia, incons-
ciente, linguística e psicanálise.

A revisão bibliográfica, segundo Fogliatto (2007), é aquela que reúne ideias 
oriundas de diversas fontes visando construir uma nova teoria ou uma nova forma 
de apresentação para um assunto já conhecido.

o presente trabalho compreende uma pesquisa qualitativa, de modalidade te-
órica com análise de normas regulatórias e da bibliografia formal, discursiva e con-
cludente. o método de abordagem escolhido foi o indutivo de caráter exploratório, 
buscando conhecer, sob o olhar de alguns autores provindos de instituições brasi-
leiras, como se deu essa interação dinâmica entre a linguística estrutural e a teoria 
psicanalítica, além de explanar o modo pelo qual a psicanálise lacaniana apropriou-
se de alguns dos principais conceitos do saber linguístico e, dada a importância do 
assunto, tentou traçar caminhos que viessem a explicar as implicações desta apro-
priação.

Discussão

o movimento estruturalista foi responsável, especialmente na europa do sé-
culo XX, por trazer um rigor metodológico ao cenário dos estudos da linguagem, 
colocando a linguística como a ciência central para as ciências humanas.

de acordo com pontes e Calazans (2017), “A linguística estrutural forneceu o 
rigor da formalização de seus enunciados que permitiu considerar o estruturalismo 
no quadro das ciências modernas.”. os autores ainda explanam que “o estrutura-
lismo influenciou autores de diversos campos do saber, como Roland Barthes na 
Semiótica, Louis Althusser na Filosofia marxista e Lacan na Psicanálise, além de dia-
logar com outras perspectivas, como o formalismo russo”.

para Castro (2009), lacan, usando ferramentas teóricas tomadas a Saussu-
re e Jakobson, aprofundou a concepção freudiana de inconsciente em termos de 
linguagem, sendo possível dizer que as formações do inconsciente e os sintomas 
neuróticos são articulações envolvendo significantes. O autor ainda diz que “A infle-
xão lacaniana no seio do movimento psicanalítico se dá na onda do estruturalismo, 
quando os recursos da linguística passam a ser aplicados em diferentes áreas do 
conhecimento“.
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Jacques lacan, grande nome da psicanálise do século XX, não deixou de perce-
ber as enormes contribuições do curso de linguística geral, obra póstuma de Saus-
sure, e a partir de sua leitura sobre este curso, pôde reformular a teoria psicana-
lítica, propondo uma nova forma de interpretar os textos freudianos, de modo a 
relacionar, segundo laureano (2008), o estudo do inconsciente aos conceitos de sig-
nificado e significante, propostos inicialmente pelo linguista genebrino. Além desses 
termos é possível observar a apropriação dos conceitos de metáfora e metonímia 
e, de acordo com Silva (2012), é possível ver uma tentativa de pensar com base na 
teoria da distintividade, posta pela linguística estrutural, que são extremamente 
relevantes nos estudos do inconsciente a partir do pensamento lacaniano.

Contudo, apesar de aparentemente existir uma grande interseção entre os 
estudos linguísticos e psicanalíticos, pode-se verificar que houve uma ressignifica-
ção nos conceitos apropriados por lacan em uma tentativa de evitar “desencontros 
epistemológicos” entre as áreas de estudo. porém, as perspectivas dos dois cam-
pos ainda são bastante distintas e, dessa forma, não seria possível uma unificação, 
como pode ser visto no trecho a seguir:

Comumente, linguistas e psicanalistas não se entendem, por trabalha-
rem a partir de perspectivas muito diversas, Coelho se propôs a, tendo 
a clínica como ponto de partida, pensar essa relação do ponto de vis-
ta da psicanálise. em sua avaliação, as teorias psicanalíticas sempre se 
referem a conceitos da linguística, embora ressaltem, insistentemente, 
que não se trata dos mesmos conceitos. (Coelho 2004, apud Silva 2012, 
p. 80).

A partir disso, é possível entender a relação de lacan com a linguística como 
uma releitura desta última, onde, de acordo com mariani (2010) foi recusado o ide-
alismo em vigor nas ciências humanas (especialmente na psicologia) e colocado em 
discussão o movimento estruturalista, sendo assim o sujeito assinalado enquanto 
constituído pela linguagem, não sendo causa ou origem de si mesmo. nessa con-
cepção de sujeito há uma recusa à concepção transparente de linguagem como 
instrumento de comunicação de informações.

Segundo Cardoso (2012), o percurso de lacan sugere a defesa da existência 
de uma ligação mais estreita e consistente entre o projeto psicanalítico e o de Saus-
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sure, sendo esse elo capaz de ultrapassar a simples transposição e adaptação do 
conceito de significante às necessidades da psicanálise.

pode-se então perceber que lacan, ao se apropriar de alguns termos da lin-
guística, ressignifica ou reinterpreta, como no caso da função da linguagem, que é 
essencial para a base da episteme de seu estudo:

outra distinção fundamental em relação à linguística diz respeito à fun-
ção da linguagem. enquanto para a linguística a função da linguagem é a 
comunicação, para a psicanálise é a evocação. A fala como ato de discur-
so, e não como ato de fonação, implica sempre dirigir uma mensagem 
para alguém, demandando uma resposta. neste sentido, é através da 
fala que se realiza a função da linguagem. (Ferreira 2002, p. 120).

É possível verificar também que os estudos de Lacan e Saussure podem ser 
caracterizados através da relação que há entre psique e linguagem através da cons-
trução de sentidos.

para Cardoso (2012), da mesma maneira que para Saussure refundar a linguís-
tica implicava uma refundação do campo psicológico, o projeto lacaniano busca-
va também redefinir as coordenadas que orientavam o campo psicanalítico, muito 
marcadas pelo psicologismo da psicologia do ego e pelo sociologismo dos revisio-
nistas, que eram muito fortes na época.  Ainda segundo o autor, a apropriação de 
maior impacto da psicanálise lacaniana a respeito dos termos da linguística estru-
tural foi a do conceito de signo, que vai muito além dos conceitos anteriormente 
abordados, assim como descrito a seguir:

mais ainda, consideramos que uma das características mais marcantes 
de lacan reside na importância cada vez maior que reveste a seus olhos 
o conceito de signo. tal conceito, então de inspiração saussuriana, de-
signaria precisamente o esforço de lacan em dar conta da dimensão 
econômica do funcionamento mental e justamente em sua dependên-
cia da linguagem. A noção de signo servirá assim para uma concepção 
de economia pulsional inteiramente dependente da linguagem - e, logo, 
de nenhuma maneira, como indicando algo de ordem extralinguística. 
(Cardoso 2012).
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Desta maneira, fica evidente que ambos os campos possuem alguma simila-
ridade quanto aos aspectos lógicos, sendo a releitura de lacan sobre a linguística 
capaz de ajudar a organização da estrutura do pensamento, da linguagem e, conse-
quentemente, do inconsciente.

Considerações finais

Foi possível elucidar a relação entre os campos psicanalítico e linguístico, onde 
lacan utilizou este último como ponto de partida para uma concepção única de 
linguagem, na qual os termos incorporados ajudaram na formulação de conceitos-
chave do estudo lacaniano, como os de significado, significante, metáfora e me-
tonímia, além de abordar a teoria da distintividade, sempre em uma abordagem 
estruturalista, sendo, entretanto, o conceito de signo linguístico o fator de maior 
impacto na interseção entre as duas áreas do saber. elucidou-se, portanto, que os 
dois campos possuem uma lógica mínima comum passível de diversos diálogos, 
mas sem que haja, de fato, uma unificação das teorias, ou que uma sustente a ou-
tra, permanecendo os dois campos distintos e independentes.
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Introdução

em 2014, aconteceu o mais trágico episódio da história do futebol brasileiro, o 
time pentacampeão mundial era derrotado pelo atípico placar de 7 X 1. talvez por 
ter acontecido em solo brasileiro, tenha provocado mais indignação naqueles sujei-
tos amantes de futebol. Após o jogo, poucos atletas tiveram coragem de falar sobre 
o que aconteceu, pois sabiam que muito provavelmente não teriam seu discurso 
aceito pelos torcedores.

mesmo com esse ambiente conturbado, houve quem falasse e, por incrível que 
parece, teve sua argumentação aceita. essa aceitação decorreu de algo muito impor-
tante para o arcabouço da retórica, o acordo. o atleta que teve sua fala alvo de nossas 
análises esteve sempre buscando estar próximo de seu auditório, numa constante 
relação de comunhão. todos os raciocínios argumentativos por ele utilizados partiam 
de premissas aceitas pelo auditório, ou seja, partiam de objetos de acordo capazes de 
fomentar uma relação de proximidade, de confiança, de benevolência e de respeito 
entre ele e os que o ouviam. essa relação é o entendemos por acordo em retórica.

este trabalho está organizado basicamente em quatro partes, quais sejam: a 
primeira que trata da origem dos estudos retóricos. A segunda voltada mais espe-
cificamente para os tipos de objetos de acordo, além de tratar brevemente acerca 
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dos tipos de auditórios. A terceira tratando dos gêneros discursivos e mencionando 
alguma propriedade do gênero entrevista. E, por fim, as análises dos dados.

O acordo e seus objetos com o auditório 

o conceito de acordo em retórica consiste em uma relação, imprescindível à argu-
mentação, entre orador e o seu auditório. para que uma argumentação possa existir, 
é necessário que haja, ao menos, um acordo entre as partes envolvidas nesse ato. o 
auditório precisa, minimamente, colocar-se na posição ouvinte. o orador, por sua vez, 
carece lançar mão de todos os artifícios cabíveis para angariar a confiança, a atenção, 
o respeito, enfim, tudo que possibilite o início e o desenvolvimento da argumentação.

o acordo é, portanto, uma condição imprescindível à existência de um ato ar-
gumentativo. Caso não aconteça, consequentemente, a argumentação não alcan-
çará o seu objetivo, que é exatamente gerar adesão à uma determinada tese, ou 
ainda, sequer existirá. por esse motivo, não somente no início de seu discurso, mas 
também até que este se conclua, o orador necessita ao máximo buscar esse acordo.

Com efeito, tanto o desenvolvimento como o ponto de partida de uma 
argumentação pressupõem acordo do auditório. esse acordo tem por 
objeto ora o conteúdo das premissas explícitas, ora as ligações particu-
lares utilizadas, ora a forma de servir-se dessas ligações; do princípio ao 
fim, a análise da argumentação versa sobre o que é presumidamente 
admitido pelos ouvintes (peRelmAn e olbReChtS-tyteCA, 2005, p. 73).

Segundo afirmam os autores, o orador deve sempre estar preocupado em 
construir o acordo com o seu auditório em todos os momentos que cercam o ato 
argumentativo, desde a invenção à ação.  há, contudo, objetos que possibilitam a 
existência desse acordo, tais objetos consistem basicamente em premissas já acei-
tas pelo auditório. Assim, para que um orador consiga o acordo de seu(s) ouvinte(s), 
precisa, antes de tudo, construir seu discurso, partindo dessas de ideias já admiti-
das por ele(s). Caso isso não aconteça, o acordo não será possível e, consequente-
mente, a aceitação da tese defendida.

os objetos de acordo são divididos em dois grupos, um formado por premissas 
destinadas à adesão de um auditório universal; outro, à de um auditório particular. 
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O primeiro é definido como relativo ao real; o segundo, relativo ao preferível. Antes 
de adentrarmos na discussão sobre cada um desses grupos e de quais objetos são 
compostos, é interessante discutirmos acerca do que se entende por auditório em 
retórica, pois como já foi citado, um grupo de objetos se destina a um auditório par-
ticular; outro, a um auditório universal.

O conceito de auditório em retórica

Sujeitos atravessados pelo senso comum, geralmente, ao ouvirem o vocábulo 
auditório, associam-no a um espaço onde há cadeiras, palco, som bem planejado, 
etc., lugar onde se realiza palestras, seminários, e outros eventos dessa natureza. 
Além disso, há a associação que liga o termo em questão a um grupo de pessoas 
que assistem, no estúdio, a programas de televisão. estes, por vezes, são até conhe-
cidos por “programas de auditório”. todavia, no arcabouço da retórica, a associação 
que deve ser feita a tal termo é outra (melo, 2009, p. 25).

em retórica, o termo auditório deve nos remeter ao aglomerado de pessoas 
que se pretende persuadir e convencer. Acerca disso,

o auditório é o conjunto de pessoas que queremos convencer e persua-
dir. Seu tamanho varia muito. pode ser do tamanho de um país, durante 
uma comunicação em rede nacional de rádio, televisão, pode ser um 
pequeno grupo, dentro uma empresa, mas pode ser apenas uma úni-
ca pessoa: um amigo, um cliente, ou namorado ou namorada (AbReu, 
2013, p.39).

Assim, o conceito de auditório é entendido como “o conjunto daqueles que o 
orador quer influenciar com sua argumentação” (PERELMAN, OLBRECHTS-TYTECA, 
2015, p.22).  pela variabilidade de características que os auditórios podem apre-
sentar, são divididos em três outras subdivisões, quais sejam: auditório universal, 
auditório particular e o auditório formado pelo próprio orador. este último não será 
discutido neste trabalho, pois não traz influências para a pesquisa.

o auditório universal é formado por uma grande quantidade de sujeitos, sobre 
os quais não se sabe muito, ou seja, não se conhece sua cultura, suas ideologias, 
sua faixa etária, sua formação, sua classe social, etc. em termos de Abreu (2013), é 



84

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

o auditório cujas variáveis não se tem controle. Caberia, portanto, nessa subdivisão 
todos os seres humanos, uma cidade inteira, um estado, um país etc.

Já o auditório particular refere-se “a um grupo de pessoas cujas as variáveis são 
controláveis” (AbReu, 2004), ou seja, um grupo formado de indivíduos cuja cultura, 
faixa etária, formação, classe social, etc. são conhecidas. os alunos em uma sala de 
aula é um exemplo desse tipo de auditório.

Objetos de acordo relativos ao real

este grupo é formado por tipos de objetos que são voltados para uma argu-
mentação perante um auditório universal. Além disso, por ter esse caráter de uni-
versalidade, possui suas premissas embasadas em fontes objetivas. ou seja, as pre-
missas que servem para os tipos de objetos desse grupo têm sua validade verificada 
por todos. três tipos de objetos formatam esse grupo, quais sejam: fatos, verdades 
e presunções.

Segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2015), definir um conceito bem delimi-
tado do que seja um fato é uma tarefa muito difícil, todavia estes mesmos estudio-
sos nos apresentam que tal conceito se refere a certos dados cuja existência pode 
ser verificada por todos, ou seja, é algo que traz consigo um caráter objetivo. Acerca 
disso, Poincaré (apud PERELMAN E OLBRECHTS-TYTECA, 2015, p. 75) afirma: “o que 
é comum a vários entes pensantes e poderia ser comum a todos”. dessa forma, um 
fato só existirá verdadeiramente quando a premissa que fundamenta esse objeto 
de acordo for aceita por todos que compõem o auditório.

As verdades são objetos de acordo muito próximos aos fatos. há, porém, algu-
mas especificidades que merecem comentário.

Aplicamos, ao que se chamam verdades, tudo o que acabamos de dizer 
dos fatos. Fala-se geralmente de fatos para designar objetos de acor-
do precisos, limitados; em contrapartida, designar-se-ão de preferência 
com o nome de verdades sistemas mais complexos, relativos entre fa-
tos, que se trate de teorias científicas ou de concepções filosóficos ou 
religiosas que transcendem a experiência (peRelmAn e olbReChtS-ty-
teCA, 2015, p. 77).
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Assim como os fatos, as verdades são premissas que funcionam de um ponto 
de vista objetivo. São, porém, sistemas mais complexos porque se constituem de 
vários fatos. Uma dada teoria filosófica, por exemplo, pode ser tida como uma ver-
dade e, por isso, ser resultado de um conjunto de fatos.

é preciso destacar que os fatos e as verdades podem perder sua natureza de 
universalidade e, consequentemente, sua propriedade de objeto de acordo univer-
sal. geralmente, isso acontece quando tais objetos são colocados em posição de dú-
vida, ou ainda, quando o auditório já posto é acrescido por mais indivíduos e estes 
não aceitam o caráter objetivo das premissas usadas na argumentação.

As presunções, tal como os fatos e as verdades, são premissas utilizadas em 
uma argumentação perante um auditório universal. por serem informações apenas 
presumidas carecem de uma constante validação, isto é, novas informações preci-
sam ser adicionadas à sua base a fim de validá-las.

As presunções são suposições fundamentadas dentro daquilo que é 
normal ou verossímil. Se alguém que você espera está demorando a 
chegar, você pode presumir uma série de motivos: ele pode ter esque-
cido o compromisso, pode ter recebido uma visita inesperada, pode ter 
ficado retido no trânsito, e assim por diante. Tudo isso são presunções 
(AbReu, 2013, p. 44).

imaginar, por exemplo, que o motivo do atraso foi a pessoa ter sido seduzida pelo 
canto de uma sereia ao passar próximo à praia não será uma presunção, visto que, 
em retórica, esse conceito está associado ao de normalidade e ao de verossimilhança.

Assim, findamos a discussão que versou sobre os tipos de objetos de acordo re-
lativos ao real. Vimos que tal grupo apresenta como principais traços o caráter de uni-
versalidade, de objetividade, em suma, de ser voltado para um auditório universal. dis-
cutamos a partir de agora acerca dos tipos de objetos de acordo relativos ao preferível.

Objetos de acordo relativos ao preferível

os tipos de objetos de acordo que formatam esse grupo opõem-se aos do 
grupo anterior, pois se volta a um auditório particular. Aqui os objetos não mais pos-
suem um caráter de universalidade, de objetividade, mas sim de propriedades mais 
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específicas a determinados auditórios. Assim, o grupo dos relativos ao preferível 
é composto por três tipos específicos, que são os seguintes: valores, hierarquias e 
lugares da argumentação.

o conceito de valor diz respeito basicamente a princípios de ordem subjetiva 
que se caracterizam por determinados comportamentos, sentimentos e virtudes, 
etc. possuir um valor “é admitir que um objeto, um ser ou um ideal deve exercer 
sobre a ação e as disposições à ação uma influência determinada, que pode alegar 
numa argumentação, sem se considerar, porém, que esse ponto de vista se impõe 
a todos” (peRelmAn e olbReChtS-tyteCA, 2015, p. 84).

os valores podem ser distribuídos em concretos e abstratos. exemplos do pri-
meiro segmento podem ser: respeito, solidariedade, fidelidade, liberdade, etc.; do 
segundo, igreja, parlamento, república, o próprio ser humano etc.

As hierarquias tratam do modo como determinados auditórios criam uma escala 
de importância para seus valores. há, por exemplo, as hierarquias que colocam num 
patamar superior os seres humanos em relação aos animais; deus em relação aos 
homens; o justo sobre o útil, etc. A forma como os auditórios hierarquizam seus valo-
res é uma propriedade mais caracterizante de que os próprios valores que possuem.

os lugares são premissas de ordem geral que servem para fundamentar os 
valores e as hierarquias. São divididos em seis tipos, quais sejam: lugares de quan-
tidade; lugares de qualidade; lugares de ordem; lugares do existente; lugares de 
pessoa e lugares de essência.

o grupo a que se denomina “lugar de quantidade” apresenta o valor numérico 
como artifício argumentativo, assim se enquadra nessa classificação, os argumen-
tos que se utilizam de razões quantitativas para alcançar a adesão do auditório, 
podemos dizer que está presente aqui aquele velho ditado popular: “quanto mais 
melhor”. opondo-se ao valor quantitativo, destaca-se o lugar de qualidade. nesse 
grupo, o que é tomado para subsidiar a argumentação é o único, não mais a quan-
tidade. leva-se em conta aos argumentos desse grupo o raro, aquilo que se opõe 
aos demais por ser único.

A terceira classe é a do lugar de ordem, o valor adotado pelos argumentos 
desse grupo se apoia em questões ordinárias. utilizam-se os conceitos de primeiro, 
segundo, terceiro etc. para fundamentar a argumentação. o lugar do existente é 
a classificação dada àqueles argumentos que fazem uso do que já existe, ou seja, 
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valoriza-se o existente em detrimento do que seja apenas uma possibilidade de 
existência.

os dois últimos grupos são o lugar de pessoa e o lugar de essência. este é for-
mado por argumentos que se utiliza da essência de determinados seres para edi-
ficar o ato de argumentar. Aquele é composto por argumentos que colocam o ser 
humano no centro da argumentação, isto é, o conceito de pessoa é tomado como o 
mais importante em detrimento dos seres inanimados.

Caracterização do gênero discursivo entrevista oral

os gêneros discursivos formatam uma área dos estudos da linguagem que há 
muito tempo vem sendo alvo de pesquisas. grandes nomes da linguística brasileira 
e mundial detiveram-se no estudo dessa temática. dentre tais personagens, desta-
camos bakhtin e marcuschi, ambos construíram uma vasta e rica contribuição para 
esta linha de pesquisa. então, partindo deles, vamos discutir acerca do que se en-
tende atualmente por gêneros discursivos, para em seguida, tratarmos do gênero 
entrevista. Comecemos, portanto, com a seguinte fala:

todas as esferas de atividade humana, por mais variadas que sejam, 
estão sempre relacionadas com a utilização da língua. não é de se sur-
preender que o caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados 
como as próprias esferas de atividade humana, o que não contradiz a 
unidade nacional de uma língua. A utilização da língua efetua-se em for-
ma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam 
dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana (bAKhtin, 
1997, p.280).

A sociedade é composta por vários ambientes, cada um com suas especifici-
dades, sua organização particular, etc. Além disso, em cada uma dessas esferas, o 
modo com o qual as pessoas se comunicam se dá de forma particular, por conse-
guinte, essas esferas exigem que, em seu contexto, a comunicação se der por meio 
de gêneros específicos. Dessa forma, como bem diz Bakhtin (1997), o uso da língua 
está estritamente ligado ao social, ou seja, cada gênero em particular estará sempre 
vinculado a um determinado meio da sociedade.
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Os gêneros discursivos se estruturam de acordo com as finalidades que um 
enunciado precisa atender em cada contexto. por assim dizer, o gênero será com-
posto a partir uma temática, de um estilo e de um modelo composicional, para as-
sim satisfazer o que se espera em dada situação comunicativa. Assim,

 O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada 
uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo 
verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da língua – recursos 
lexicais, fraseológicos e gramaticais –, mas também, e sobretudo, por 
sua construção composicional. estes três elementos (conteúdo temáti-
co, estilo e construção composicional) fundem-se indissoluvelmente no 
todo do enunciado, e todos eles são marcados pela especificidade de 
uma esfera de comunicação. Qualquer enunciado considerado isolada-
mente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua ela-
bora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que 
denominamos gêneros (bAKhtin, 1997, p.280).

A partir disso, podemos perceber o quão próximo estão os conceitos de língua 
e esfera social, ou ainda, nossa manifestação linguística está estritamente ligada às 
relações sociais que matemos. temos, então, cada gênero como textos materiali-
zadas (mARCuSChi, 2008) de acordo com as peculiaridades de determinadas situa-
ções sociais. Assim, cada situação moldará seus próprios gêneros.

dessa forma, os gêneros discursivos designam todas as nossas enunciações, 
quer sejam orais, quer sejam escritas, que se baseiam em formas-padrão de relati-
va estabilidade construídas a partir das propriedades de determinada esfera social, 
dos objetivos que se tem com a enunciação, além de tantos outros fatores pragmá-
ticos que influenciam esse processo.

nossa pesquisa terá, no gênero entrevista, o material de análise. este gênero 
geralmente é de natureza oral, porém, frequentemente, transcrito a fim ser publi-
cado em revistas ou jornais. em suma, há vários tipos de entrevista, entrevista de 
emprego, entrevista médica, entrevista jornalística, etc. Cada uma dessas possui 
especificidades próprias, todavia, compartilham de características semelhantes: es-
trutura básica formada a partir de perguntas e respostas, a exigência de haver ao 
menos dois interlocutores, o entrevistado e o entrevistador, etc. é interessante des-
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tacar o papel do entrevistador como o responsável por abrir e fechar a conversação 
(hoFFnAgel, 2005, apud pinto, 2007, p.188).

Questões metodológicas 

A metodologia adotada neste trabalho será de natureza qualitativa, conside-
rando que o objetivo deste prima pela qualidade e interpretação dos dados, não 
tendo interesse em quantificá-los. Como característica da pesquisa qualitativa, po-
demos destacar o seguinte:

A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realida-
de que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e 
explicação da dinâmica das relações sociais. para minayo (2001), a pes-
quisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspi-
rações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem 
ser reduzidos à operacionalização de variáveis (geRhARdt & SilVeiRA, 
2009).

o corpus desta pesquisa se constituirá de uma entrevista cedida por um joga-
dor da seleção brasileira a um canal de tV fechada, após derrota e consequente eli-
minação da copa do mundo de 2014. o gênero entrevista é de natureza oral, toda-
via, para nossas análises será transcrito segundo postulados de marcuschi (2008), 
autor responsável por um brilhante trabalho na questão dos gêneros orais.

Análises dos dados

A entrevista em tela se formata a partir de duas perguntas feitas pelo repórter 
e respondidas pelo atleta da seleção brasileira. por esse motivo, as nossas análises 
acontecerão também em dois momentos. primeiramente, analisaremos quais obje-
tos de acordo são utilizados pelo atleta na sua primeira resposta e, em seguida, nos 
propomos a fazer o mesmo no segundo esclarecimento. Vamos, então ao primeiro 
ponto de análise.
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Primeira análise

Segue o texto transcrito: 

Repórter: tô aqui ao lado do dl... d... passaram-se alguns minutos... a 
gente acompanhou a tua entrevista ali ao lado do campo... ainda em pran-
tos né’ pela derrota... o que é que deu pra tirar de tudo isso depois de 
conversar com seus companheiros nos vestiários’
Atleta: não... eu acho que a gente (++) deve levantar a cabeça...ser homem 
também nos momentos difíceis da vida... eh:: é fácil a gente ter ter caráter 
só nas vitórias... e::  assumir as coisas só na/nas coisas boas... eu tenho 
muito caráter na minha vida... sempre tive... eh:: assumo eh:: tudo (+) e 
sempre assumi... o que mais queria na vida... como eu já falei ali... na beira 
do campo... era ver meu país feliz... meu país contente... eh:: a gente que 
sofre com tanta coisa (+)  ainda... queria de alguma forma poder alegrar 
através do futebol... infelizmente não aconteceu... o hexa não veio... eh:: 
mas que a/que a luta continua... tem mais um jogo ainda nessa copa do 
mundo pra sair de cabeça erguida (+) e depois daqui a quatro anos... é:: 
buscar novamente o hexa... buscar dar a esse povo o que eles merecem... 
eh:: (++) muito chateado... muito triste... é:: não era isso que a gente alme-
java... não era isso que a gente queria... hoje aconteceu um jogo atípico... 
onde cê tomar quatro gols em seis minutos... onde eles foram melhores 
e tudo acontecia da melhor maneira possível pra eles também... onde a 
gente foi muito mal... e:: nada dava certo... até o começo do segundo tem-
po... onde a gente começou com mais intensidade... e:: poderia de repente 
fazer dois gols ali e assustar um pouco... teve um pênalti... e:: as coisas não 
iam acontecer... infelizmente... eh:: (+) isso aconteceu... agora já foi... já tá 
feito... acabou... e ser homem pra assumir tudo.

o primeiro objeto de acordo que pode ser citado para esse trecho é um fato, 
este aparece não no nível do texto, mas é percebido pelo contexto no qual se insere a 
enunciação. o fato é caracterizado por ser um tipo de objeto de acordo voltado para 
um auditório universal e, por isso, trata-se de um acontecimento que pode ser veri-
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ficado por todos, ou seja, trata-se se algo de caráter objetivo. Esse objeto é usado na 
fala em análise, pois todos sabem o que aconteceu antes da entrevista, o time brasilei-
ro sofreu uma derrota por um placar não comum e, além disso, foi eliminado da copa. 
isso é o primeiro ponto que o atleta utiliza como partida da sua argumentação. Assim, 
é um objeto de acordo universal porque tanto o orador quanto o auditório comparti-
lham desse conhecimento, ou seja, é uma premissa comum a ambas as partes.

Continuando as análises, temos no trecho “Não... eu acho que a gente (++) deve 
levantar a cabeça...ser homem também nos momentos difíceis da vida... eh:: é fácil a gente 
ter ter caráter só nas vitórias... e::  assumir as coisas só na/nas coisas boas... eu tenho muito 
caráter na minha vida... sempre tive... eh:: assumo eh:: tudo (+) e sempre assumi...” três ob-
jetos de acordo, quais sejam: um valor, um lugar de essência e um lugar do existente.

o objeto de valor consiste em princípios que levam a determinadas condutas. 
no trecho em tela, temos o valor da superação, este nos fala que devemos sempre 
levantar a cabeça e seguir em frente. esse objeto é admitido por muitos indivíduos, 
pois é algo natural do ser humano enfrentar momentos difíceis, bem como superá
-los. por ser uma premissa aceita pela maioria das pessoas, foi importantíssima no 
processo persuasivo. Cabe destacar que segundo perelman e olbrechts-tyteca, o 
valor é, geralmente, um objeto de acordo voltado para um auditório particular, mas 
os mesmos autores admitem que a depender das especificidades que tal objeto 
apresente, ele pode também ser usado numa argumentação perante um auditório 
universal, que aqui é o caso.

Além disso, temos o lugar da essência e o do existente. o primeiro consiste 
em propor como premissa de um raciocínio argumentativo a essência de determi-
nado ser ou objeto. No trecho em questão, temos tal objeto porque o orador afir-
ma ser um homem de caráter. ter caráter é a essência de um homem que merece 
respeito, um homem de respeito tem essencialmente caráter, caso contrário, não 
será alguém respeitável. Já o lugar do existente prediz como premissa para um ato 
argumentativo o que existe em detrimento do que não existe. no trecho, o orador 
afirma ser um homem de caráter, isso levar o auditório a crer que se estar diante 
da existência de um ser com essência de caráter, que independentemente de onde 
esteja essa essência atuará nas suas atitudes.

Por fim, cabe mencionar a construção do ethos do orador. Este, através dessa 
parte inicial de sua fala, objetiva construir uma imagem positiva de si, para que as-
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sim possa conquistar a adesão de seu auditório e, consequentemente, persuadi-lo 
de que sua tese deve ser aceita.

Segunda análise

Segue a transcrição:

Repórter: Foi uma defesa que praticamente não treinou junta né... m...
você...d e m... contra um time que se movimenta muito como é a Alema-
nha... pode ter atrapalhado um pouco isso... d’
Atleta: Agora a gente vai ficar tentando achar eh:: os pontos que aconte-
ceu...acho (+)  em tudo... em tudo... nossa equipe não tava da melhor ma-
neira possível... eh:: era atrás... era na frente... era no meio campo... eles 
movimentavam, eles se/ eh:: tavam o controle de bola... tudo tava dando 
certo e foi aquilo que aconteceu... em seis minutos eh::.  não sei se você 
tem algum jogo que aconteceu a mesma coisa que aconteceu  hoje...eh:: 
infelizmente... eh:: aconteceu... e aí  agora é a gente levantar a cabeça... as-
sumir ( tudo a todos)... pedir desculpas ao nosso torcedor porque a gente 
não queria (+) eh:: dá essa tristeza pra eles... eles que nos apoiaram a todo 
tempo... a gente agradece... sempre nos apoiaram em todas as cidades 
que a gente passô... eh:: a gente sempre teve o apoio do nosso torcedor... 
do nosso povo... eh:: e eu particularmente falo por mim... o que eu mais 
queria na minha vida não era (+) eh:: ter valor próprio e sim poder olhar 
nos olhos dos brasileiros e ver todo mundo feliz.
Repórter: obrigado... d... pela entrevista... mp.

Analisando o seguinte trecho: “Agora a gente vai ficar tentando achar eh:: os pontos 
que aconteceu...acho (+)  em tudo... em tudo... nossa equipe não tava da melhor maneira 
possível... eh:: era atrás... era na frente... era no meio campo... eles movimentavam, eles 
se/ eh:: tavam o controle de bola... tudo tava dando certo e foi aquilo que aconteceu... em 
seis minutos”, é possível apontar logo de início o objeto de acordo materializado no 
valor que prediz a busca pelos motivos que proporcionaram o resultado da partida, 
assim, o orador usa como premissa de sua argumentação o princípio que nos leva 
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a esclarecer os acontecimentos adversos, no caso, a derrota brasileira. ele faz uso 
da expressão “a gente” que pode ser entendida como todos os brasileiros, inclusive 
os próprios jogadores, todos em busca de respostas para o ocorrido. de fato, isso 
é algo comum a muitos indivíduos e, por este motivo, a argumentação ganha uma 
base sólida, fundamentada no valor do esclarecimento.

outro objeto de acordo que pode ser mencionado é o fato. este acontece 
quando o orador afirma que o time brasileiro não estava bem em nenhuma das 
posições, diferentemente da Alemanha, que movimentava, que tinha o controle de 
bola. Além disso, faz menção novamente ao que aconteceu na partida, enfatizando 
os seis minutos nos quais o time alemão marcou quatro vezes. isso tudo, como já foi 
discutido, é tido como fatos, pois trata-se de algo que pode ser verificado por todos, 
ou seja, é um conhecimento que qualquer indivíduo pode adquirir.

A partir do que foi exposto, é possível verificar como alguns dos objetos de 
acordo apontados por perelman e olbrechts-tyteca aparecem no discurso do atle-
ta. O acordo é algo que deve ser buscado do início ao fim da argumentação. Nossas 
análises mostraram que o atleta, em seu discurso, fez uso desse recurso persuasi-
vo. Cabe ainda mencionar como os objetos utilizados são próprios do auditório ao 
qual o discurso foi direcionado, o público de casa que assistira ao programa, isto é, 
um auditório universal. dentre os objetos que a teoria nos dispõe, podemos consta-
tar que, na argumentação analisada, fatos e valores tiveram um destaque maior por 
serem mais recorrentes e exercerem uma função expressiva no ato argumentativo.

Considerações finais

nosso estudo nos mostrou o quanto o conceito de acordo é importante para 
o sucesso ou não de uma argumentação, todavia, mesmo tendo toda essa impor-
tância é uma temática pouco trabalhada. Argumentar exige do início ao fim uma 
relação de proximidade entre orador e seu auditório, caso isso não aconteça desde 
início ou deixe de acontecer ao longo do discurso, este não irá conseguir alcançar 
seu objetivo, que é a adesão do auditório.

Vimos que os objetos que possibilitam esse acordo se dividem em dois grupos. 
o primeiro relativo ao real; o segundo, ao preferível. Como principal característica 
que os diferencia, temos os auditórios aos quais se dirigem. os relativos ao real vol-
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tados para um auditório universal, enquanto os relativos ao preferível direcionados 
a auditórios particulares.

em suma, nosso trabalho nos possibilitou um aprofundamento na temática 
que é tão pouco estudada, mas muito importante. tendo analisado um enunciado 
produzido num momento tão difícil para aquele orador, sendo que boa parte da po-
pulação brasileira se encontrava indignada com todo o grupo de atletas da seleção 
brasileira de futebol. Qualquer atleta que falasse correria sérios riscos de não ter 
sua argumentação aceita, pois se estava vivendo um momento de muita tristeza e 
revolta, pois querendo ou não o futebol é um esporte que mexe com o emocional 
de muitos brasileiros.

Contudo, diante de tantos fatores adversos, o discurso do jogador foi bem aceito 
pela população brasileira, os objetos de acordo por ele adotados o colocaram numa 
posição de proximidade com seus ouvintes, isso possibilitou o sucesso de sua argu-
mentação. no mais, cabe novamente destacar a importância dos objetos de acordo 
para o sucesso de um ato persuasivo, caso não haja acordo, não haverá argumentação.
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Introdução

Analisar a linguagem em seu funcionamento é o que se propõe a neurolinguís-
tica discursiva (nd), diferindo do modelo clássico que se apoia no organicismo cien-
tífico, a ND compreende a linguagem numa perspectiva histórica e cultural (COU-
dRy, 2008). de acordo com Coudry (2002, p. 101), “assume-se nessa abordagem 
neurolinguística que a língua resulta da experiência e do trabalho dos falantes com 
e sobre a linguagem” (grifo do autor). Sendo assim, compreende-se que o processa-
mento do sentido é o cerne das situações dialógicas, não sendo pré-concebido mas 
estabelecido na interação (CoudRy, 2002; 2008).

Dessa forma, a busca por significação é comum a todos os sujeitos no processo 
comunicativo, bem como as dificuldades no uso da língua se fazem presentes na 
linguagem dita típica por meio de esquecimentos, acesso à palavra dificultado, atos 
falhos, dentre outras. Coudry (2002; 2008) aponta que na afasia esses inconvenien-
tes não são momentâneos como o são para sujeitos não-afásicos. ou seja, na afasia 
o uso da língua está perturbado havendo a necessidade de que o sujeito reorganize 
a sua linguagem diante de situações comunicativas.

1. graduanda em psicologia na universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb), bolsista FApeSb.
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da perspectiva discursiva, para além da lesão cerebral, um sujeito é afá-
sico quando lhe faltam recursos de produção e interpretação para exer-
cer a linguagem, sem, no entanto, faltar-lhe a função cognitiva/psíquica 
de poder traduzir, por meio de processos alternativos de significação, o 
que quer dizer. Faz isso por meio de silêncios com expressividade, pala-
vras que não são ditas, palavras ditas, segmentos de palavras, não-pa-
lavras e palavras que involuntariamente se apresentam, entremeadas 
pela presença do corpo, de gestos, percepções, associações, objetos, 
ações, possibilidades de (re)dizer o novo no velho que caracterizam a 
linguagem em estados de afasia. (CoudRy, 2008, p. 32)

nessa perspectiva, Jakobson (1995) discute que na formação de palavras a li-
berdade individual do que fala é limitada, pois o código já estipulou as combinações 
possíveis de fonemas, porém em se tratando da combinação de palavras em frases 
tornam-se amplas as alternativas na criação de contexto. nesse sentido, o autor 
aponta que há duas formas de arranjos do signo linguístico. uma delas diz respeito 
à combinação de signos entre si formando um contexto, enquanto a outra está rela-
cionada à seleção de signos implicando na substituição de um pelo outro. partindo 
desses pressupostos, o autor distingue a afasia de acordo à dificuldade principal, 
ou seja, se está afetada a capacidade de seleção e substituição ou a capacidade de 
combinação e contextura. Acerca do significado, importante fator do processo co-
municativo, Jakobson (1995 apud deWey, 1946) discute que há três formas de tradu-
zir um signo verbal: utilizando-se outro signo da mesma língua, utilizando-se signos 
em outra língua ou fazendo uso de um sistema de signos não-verbais.

Sendo assim, em ambos tipos de afasia, será necessário ao sujeito valer-se 
de processos alternativos de significação que incluirão tanto signos verbais quanto 
não verbais (pReSteS, 1998; CoudRy, 2008). Acerca disso, Sampaio (2007) destaca 
a importância da utilização dos signos não-verbais para a comunicação, na qual “o 
corpo é significado e significa na relação com o(s) outro(s)” (SAMPAIO, 2007, p. 26).

Muitos dos processos de significação que se apresentam como solução 
para o afásico expressar seu dizer envolvem sistemas não verbais (ges-
tos/corpo; objetos; relações entre objetos; práticas sociais) que se arti-
culam com processos de significação verbais no funcionamento discur-
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sivo da linguagem e, assim, são chamados de alternativos em relação ao 
sistema da língua e a seu uso social e partilhado. (CoudRy, 2008, p. 11)

Portanto, é possível afirmar que a linguagem é um aspecto constituinte da sub-
jetividade do sujeito e alterações nos processos linguísticos se relacionam direta-
mente com o desequilíbrio do bem-estar subjetivo do sujeito, o que justifica o inte-
resse em estudar a afasia a partir da vivência particular do sujeito afásico como está 
retratada neste texto tata-se do estudo da linguagem do sujeito afásico Jd, após 
Acidente Vascular Cerebral isquêmico, a partir das práticas enunciativo-discursivas 
realizadas no espaço de Convivência entre Afásicos e não-afásicos (eCoA), da uni-
versidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb). objetivou-se investigar as marcas 
de subjetividade do sujeito JD por meio dos processos alternativos de significação 
utilizados por ele em contextos de interação. numa perspectiva de dado-achado, foi 
analisado um episódio dialógico no qual se evidenciaram aspectos da subjetividade 
de Jd e a relação de coautoria com o interlocutor imb.

Metodologia

esta pesquisa é de origem qualitativa e teórica, fundamentada nos pressu-
postos da neurolinguística discursiva e da teoria interacionista. para obtenção dos 
dados da linguagem do sujeito Jd, foram feitas observações participadas em reuni-
ões do espaço de Convivência entre Afásicos e não-afásicos (eCoA) que acontecem 
quinzenalmente no laboratório de pesquisa e estudo em neurolinguística (lApen) 
da universidade estadual do Sudoeste da bahia, campus Vitória da Conquista. Além 
disso, foram propostos acompanhamentos individuais de caráter interventivo que 
ocorreram uma vez a cada semana. Ao total ocorreram 27 encontros. Foram de-
senvolvidos contextos comunicativos com temas e instrumentos variados, desde 
conversas informais até utilização de jogos e confecção de cartões. Foram utilizados 
como instrumentos de registro gravador de áudio e bloco de anotações.

o dado produzido foi selecionado e analisado baseando-se no conceito de da-
do-achado. de acordo com essa concepção, se pensa a linguagem como um proces-
so sócio-histórico em que o movimento teoria-dado-teoria “expõe os fatos linguís-
ticos enquanto os torna objetos de reflexão, e, portanto, dados” (CoudRy, 2008, p. 
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20, grifo do autor). por sua vez, a neurolinguística discursiva se utiliza dessa formu-
lação para discutir a relação entre sujeito, linguagem e relações sociais.

Resultados e discussões

no quadro a seguir apresentamos um diálogo entre imb, pesquisador de inicia-
ção científica, e JD, senhor de 70 anos. JD sofreu AVC isquêmico em janeiro de 2016, 
em consequência apresenta hemiplegia à direta grau 2 e afasia. tem sido acompa-
nhado pelo eCoA desde outubro de 2017. o quadro 1 é resultante de um acompa-
nhamento individual em que imb apresentou a Jd um curta metragem, a partir do 
qual foi solicitado que Jd falasse sobre as suas preferências.

Quadro 1: dado 1 - episódio dialógico entre imb e Jd, sujeito afásico

Sigla do 
locutor

Transcrição Observações sobre as condições de 
produção do enunciado não-verbal

imb o que o senhor gosta de comer?

Jd Comer, comer... olhos voltados para o vídeo.

imb é, comer. o que o senhor gosta? macarrão, 
lasanha, feijão, arroz...

Jd Feijão, feijão...

imb Quer dizer que o senhor gosta de feijão?

Jd pois é. Confirmando com a cabeça.

imb o senhor gosta mais de comer o feijão em 
caldo ou farofa de feijão? 

Jd Farofa.

imb e onde o senhor gosta de comer farofa de 
feijão?

Jd (Silêncio) mão esquerda coçando a cabeça.

imb na sua casa?

Jd (Silêncio) mão esquerda coçando a cabeça.

imb Na casa da sua filha?

Jd Filha.
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imb Sua filha faz um feijão bem gostoso?

Jd pois é, pois é... Confirmando com a cabeça.

imb me fala uma coisa agora, o que o senhor não 
gosta?

Jd u... u... ulho... Franze as sobrancelhas e comprime os 
lábios.

imb ulho... barulho?

Jd barulho, barulho... Franze as sobrancelhas e comprime os 
lábios.

Fonte: elaborado pelos autores.

Nesse episódio, apesar da evidente dificuldade com o sistema da língua, JD se 
utiliza da fala de imb para viabilizar a sua própria interlocução. de acordo com no-
vaes-pinto (2008), esse recurso é característico da fala de afásicos por ser um meio 
de superar as próprias adversidades psicofísicas. percebe-se que o contexto é im-
portante para que Jd desenvolva a própria fala e se apoia nas pistas dadas por imb. 
Acerca disso, Jakobson (1995, p. 48) aponta que “no caso de um afásico cuja função 
de substituição foi alterada e a de contexto permaneceu intacta, as operações que 
implicam similaridade cedem às fundadas na contiguidade”

o dado torna explícito ainda um processo de coparticipação, duranti (1986) 
discorre sobre as situações de coautoria como condição para que a interação de 
fato aconteça. o autor se baseia na pressuposição vigotskiana de que os processos 
psicológicos se originam na interação social, sendo por isso a linguagem, na pers-
pectiva de Duranti, essencialmente intersubjetiva. Sendo assim, o significado dos 
signos é dado na relação, na fala intencionada e interpretação do interlocutor. A 
situação dialógica é sustentada pela relação.

Além disso, o sujeito utiliza tanto signos verbais, quanto não-verbais para se 
comunicar. nesse episódio, podem ser observados gestos que tem relação de com-
plementariedade com a fala de JD, como a confirmação com a cabeça e a expressão 
facial em que franze as sobrancelhas e comprime os lábios. por outro lado, o gesto 
de levar a mão esquerda até a cabeça e coçá-la, acompanhando o silêncio, tem sen-
tido em si mesmo. Pode-se inferir que o não-verbal demonstra a dificuldade que JD 
sente em ter acesso às palavras.
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Considerações finais 

A análise da situação dialógica entre Jd e imb aponta para possibilidades co-
municativas do sujeito em questão que envolvem signos verbais e não-verbais, sen-
do que os signos têm o seu sentido atribuído socialmente. diante da interpretação 
dada à linguagem de Jd, conclui-se que há um processo de auto-reconhecimento 
diante da condição de afasia que por vezes se expressa em JD pela dificuldade no 
acesso às palavras. Além disso, o sujeito recorre ao apoio da fala do outro e da utili-
zação da linguagem gestual para se fazer entender e se colocar como autor do pró-
prio discurso. Jd imprime marcas da sua subjetividade no uso de signos não-verbais 
reafirmando a fala e como recurso para significação do seu silêncio, o que nos leva 
a compreender a vivência particular da afasia por esse sujeito.

Compreendendo as interações estabelecidas no eCoA como um microssistema 
de relações, conclui-se que as relações sociais favorecem a reconstituição linguística 
do sujeito JD contribuindo com os processos alternativos de significação, bem como 
o desenvolvimento cognitivo do sujeito. O que nos leva a ratificar a importância das 
relações sociais na reorganização linguística e o uso dos signos não-verbais como 
possibilidades comunicativas na afasia.

Referências

CoudRy, m. i. h. linguagem e afasia: uma abordagem discursiva da neurolinguística. Caderno 
de Estudos Linguísticos, Campinas, v. 42, p. 99-129, jan./jun. 2002. 
CoudRy, m. i. h. neurolinguística: afasia como tradução. Estudos da Lingua(gem), v. 6, n. 2, p. 
7-36, dez 2008.
duRAnti, A. the audience as co-author: An introduction. Text, v. 6, n. 3, p. 239-247, 1986.
JAKobSon, R. Linguística e comunicação. 20 ed. São paulo: Cultrix, 1995.
pReSteS, V. m. m. Afasia e Plasticidade Cerebral. 1998. Monografia (Especialização em Lingua-
gem) - CeFAC - Centro de estudos em Fonoaudiologia Clínica, São paulo, 1998.
SAMPAIO, N. F. S. Processos verbais e não-verbais na constituição da significação na afasia: 
estudo de caso. Estudos da Ligua(gem), Vitória da Conquista, v. 5, n. 2, p. 21-39, dez. 2007.



101

Pôster

ANÁLISE COMPARATIVA DA REPETIÇÃO GESTUAL E 
DA EMERGÊNCIA DE METÁFORAS MULTIMODAIS EM 
SESSÕES LEGISLATIVAS

ANDRé LISBOA SANTOS1

ANDERSON ALVES CHAVES2

BEATRIZ FABIANE GRAÇA SANTOS3

EDILANE TEIXEIRA COTRIM4

MAÍRA AVELAR MIRANDA5

Introdução

esta pesquisa tem o objetivo de analisar a repetição gestual e a emergência 
de metáforas multimodais no discurso proferido em sessões legislativas por quatro 
diferentes deputados: dois deputados pertencentes à bancada evangélica e dois 
deputados autoproclamados como de esquerda . dessa forma, este estudo propõe 
uma análise interdisciplinar entre a linguística Cognitiva e os estudos gestuais. o 
foco principal é dado à comparação entre os vídeos escolhidos, que conceptualizam 
o mesmo tema, a família, no intuito encontrar as semelhanças e diferenças em rela-
ção ao uso dos gestos e das metáforas identificadas nos discursos.

A análise sobre as metáforas multimodais, nos discursos políticos sobre família 
foi embasada na Teoria da Metáfora Conceptual de Lakoff e Johnson (1980), em que 
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discutem os processos metáforicos incorporados na linguagem, no pensamento e 
na ação. No que diz respeito à identificação de metáforas nos gestos, foram utiliza-
das as diretrizes propostas na teoria de Cienki (2017), em que há uma análise mais 
abrangente dos gestos enquanto metafóricos. Além disso, também houve uma aná-
lise com base nos pressupostos metodológicos apresentados por bressem (2013), 
em que as discussões sobre a repetição gestual são realizadas a partir de uma pers-
pectiva gestual e multimodal.

Referencial teórico

Repetição nos gestos metafóricos

de acordo com Cienki (2017), a análise da repetição gestual é realizada com 
uma atenção particular aos gestos metafóricos, estudados como expressão das me-
táforas conceptuais. desse modo, há uma preocupação em estabelecer a correla-
ção entre expressão metafórica gestual e entidade verbal, levando em consideração 
a compreensão de que as metáforas fazem parte do fenômeno cognitivo, e que 
o gestual ocorre juntamente com o verbal, assim, pode-se classificar essa noção 
como pensamento firmado na experiência corporificada.

Ao considerarmos os estudos das metáforas em uma tradição de trabalhos 
desenvolvidos por Lakoff e Johnson (1980, 1999) e Lakoff (1993), há a afirmação de 
que as metáforas são derivadas de mapeamentos conceptuais entre dois domínios 
diferentes, ou seja, um domínio-fonte concreto e um domínio-alvo abstrato. no en-
tanto, tendo em mente que a entidade gestual tem a capacidade de se alterar, de-
pendendo do grau de convencionalidade presente na cultura em que está inserida, 
deve-se considerar que as relações entre os domínios metafóricos podem ocorrer 
de maneiras diversas, no âmbito gestual.

os gestos, em um sentido mais amplo, podem ser caracterizados por qualquer 
movimento corporal, como expressões faciais, movimentos do braço, antebraço etc. 
entretanto, o foco deste trabalho está voltado para a análise dos movimentos ges-
tuais das mãos, compreendendo três fases: preparação, golpe e repouso. A prepa-
ração é feita quando o falante levanta as mãos, para a realização do gesto, o golpe 
delimita-se no momento em que o gesto está sendo executado, e, por sua vez, tem 
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a função de núcleo do gesto, pois norteia o seu tipo e qualidade. o repouso, por sua 
vez, caracteriza-se pelo descanso das mãos do falante.

os gestos metafóricos, segundo Cienki (2017), são apresentados por meio de 
uma interação na produção de domínios independentes, sendo eles: a linguagem 
metafórica e os gestos metafóricos. nesse sentido, têm-se quatro tipos de gestos 
espontâneos que co-ocorrem com o enunciado, sendo eles: rítmico, em que são 
utilizados para marcar palavras, frases do discurso ou conteúdo pragmático; dêiti-
cos, em que há apontamento para uma entidade concreta ou espaços particulares; 
icônico, definido pela forma ou movimento de entidades físicas, ou da relação entre 
essas entidades; e, metafóricos, que têm seu conteúdo representado por meio de 
uma ideia abstrata.

Visto que os gestos metafóricos podem exercer diferentes funções, de acordo 
com suas perspectivas de uso, eles podem ser abordados de maneiras diferentes, 
como, por exemplo, os performativos, discursivos e referenciais. essas caracterís-
ticas estão concomitantemente relacionadas aos tipos de gestos citados anterior-
mente. desse modo, uma referência concreta pode ser base tanto para um gesto 
icônico, quanto para um gesto metafórico. na realização de um emblema, com o 
dedo polegar indicado para cima, há a convenção e familiarização entre algumas 
pessoas de que esse símbolo representa algo positivo, tendo em vista que há uma 
relação entre dois domínios, da entidade física de imagem e espaço, e da abstração, 
que se relaciona ao posicionamento do emblema, que possui a ideia de elevação.

por outro lado, o gesto emblemático com a posição do dedo polegar para baixo 
e em movimento possui ideia de negação, logo esse gesto pode ser caracterizado 
como metafórico e de natureza referencial abstrata. entretanto, nem sempre essas 
entidades gestuais são utilizadas com o mesmo significado na contraposição de di-
ferentes culturas, pois os gestos metafóricos e icônicos podem apresentar a mesma 
ou nenhuma familiaridade para diferentes indivíduos. desse modo, quanto mais 
um gesto é utilizado em um determinado grupo social, mais ele será salientado cog-
nitivamente, ou seja, o grau de convencionalidade relaciona-se diretamente com a 
instância que determinada expressão gestual metafórica é realizada. As metáforas 
possuem características semelhantes e distintas no estudo da expressão metafó-
rica em gestos e em expressões verbais, ou seja, a metáfora conceptual, quando 
abordada no âmbito de propriedades semelhantes, aparece em mapeamentos me-
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tafóricos, gestuais e verbais, e ao mesmo tempo são expressas na fala e no gesto 
por meio de diferentes expressões. por outro lado, há uma distinção entre o gesto 
e o discurso, pois nem sempre haverá relações metafóricas ocorrendo simultanea-
mente entre gestos e entidades verbais.

de acordo com Cienki (2017), em certo nível, pode-se argumentar que quan-
do um gesto é feito, não há um referente concreto em um dado contexto, o gesto 
é simplesmente metafórico em virtude de representar uma metáfora ontológica, 
mostrando algo abstrato como concreto. por causa da enorme variedade de possí-
veis formas, gestos espontâneos podem fornecer uma visão do pensamento para 
fala. (mcneill & duncan, 2000; Slobin, 1987).

Visto que os gestos possuem a flexibilidade de se apresentarem em enuncia-
dos que possuem figuras de linguagem, como a metáfora, metonímia, hipérbole, 
os gestos também podem ocorrer em segmentos co-expressivos que não possuem 
tais figuras, como, por exemplo, quando feitos em contextos que envolvam noções 
gramaticais, como o aumentativo ou o diminutivo. bressem (2013) defende que os 
gestos diferem-se explicitamente da língua de sinais, por possuírem um significado 
fixo, comumente convencionalizado, e estão diretamente vinculados a uma unidade 
conceptual abstrata que, geralmente, depende de um segmento co-expressivo.

desse modo, a análise intrínseca gestual ocorre com base em dois parâmetros 
principais, estrutural e funcional, de maneira que ambos são integrados em uma 
perspectiva multimodal, que tem características semânticas e pragmáticas. este fe-
nômeno cognitivo envolve a sobreposição de duas ocorrências no que diz respeito 
à análise intrínseca da realização gestual repetitiva. em primeiro lugar, há a iteração, 
definida pela repetição gestural utilizada para a repetição da expressão de um mes-
mo significado na fala, e, em segundo lugar, há a reduplicação.

As iterações são sequências que envolvem pelo menos dois golpes preparató-
rios ou sequências de fases de golpes, em que a repetição dos gestos é feita para a 
criação de um significado complexo gestual, no qual nem a qualidade do movimento 
e nem a posição mudam. As interações enfatizam a semântica da fala sublinhando 
um significado expresso verbalmente adicionando novas informações semânticas 
complementares. Ao se referir a eventos e fatos abstratos, as iterações assumem o 
referencial abstrato, e em particular a função meta-comunicativa e prosódica. Com 
as características estruturais e funcionais, as iterações gestuais mostram-se análo-
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gas à expressões de enunciados ou palavras na oralidade, o que se torna um meio 
de alcançar alguns efeitos particulares como, a ênfase, a surpresa, e o conflito no 
qual pode causar mudanças no nível conotativo e nos estilos, textuais ou pragmá-
ticos.

As reduplicações assumem a função referencial abstrata e representam even-
tos e estados abstratos. estas reduplicações são constituídas por dois subtipos sen-
do eles: reduplicações em que ocorrem mudanças simultâneas nos parâmetros de 
direções de movimento e posição e reduplicações em que apenas o parâmetro de 
posição muda. Ao transportar características semânticas redundantes, as reduplica-
ções sublinham o significado expresso verbalmente e, assim, enfatizam a semântica 
da fala. em enunciados onde há a presença da oralidade, as reduplicações expres-
sam um significado lexical ou gramatical e retratam a “iteratividade” ou a noção de 
pluralidade. nas reduplicações, ao contrário das iterações gestuais, a coordenação 
dos golpes simples não leva a uma mera repetição do significado dos sub-golpes 
individuais. Com isso o complexo significado gestual da construção reduplicativa 
é, portanto, “uma entidade em seu próprio direito, geralmente com propriedades 
emergentes não herdadas ou estritamente previsíveis a partir dos componentes e 
das correspondências entre eles” (langacker 2008. p. 164).

destarte, as iterações e reduplicações gestuais são de grande importância para 
a criação dos enunciados multimodais. As iterações estão diretamente vinculadas a 
experiências corporais ou visuais, em suma, elas são usadas para a representação 
de ações e objetos concretos, fornecendo informações semânticas complementa-
res, e que estão estreitamente ligadas à semântica do enunciado verbal e, portanto, 
fornecem informações necessárias para a compreensão do enunciado multimodal. 
por outro lado, as reduplicações possuem um processo sucessivo de abstração de 
experiências visuais ou corporais, pois devido ao significado abstrato que surge e ao 
desapego das entidades concretas na sua execução, as reduplicações não afetam 
o conteúdo proposicional da enunciação, mas incorporam aspectos particulares do 
significado expresso verbalmente. Além disso, com base no fato de que a repetição 
cria um significado gestual complexo nas reduplicações, elas demonstram estar me-
nos conectadas com a semântica do enunciado oral.



106

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Metodologia

o corpus da presente análise consiste em quatro excertos de vídeos de sessões 
legislativas, coletados do canal da Câmara dos deputados no youtube. Coletamos 
os discursos dos seguintes representantes de diferentes ideologias políticas: pastor 
Silas malafaia e marco Feliciano (pSC) de extrema direita, e erika Kokay (pt) e Jean 
Wyllys (pSol), de partidos de esquerda.

no discurso retirado da “Sessão Solene em honra ao dia da Família”, malafaia 
apoia o conceito de “família nuclear”. no excerto do vídeo de Feliciano, ele também 
defende o conceito de família tradicional, posicionando-se contra a relação homo-
afetiva entre duas mulheres em uma novela exibida pela Rede globo em 2014. no 
grupo oposto, temos erika Kokay e Jean Wyllys que tratam de assuntos relacionados 
à comunidade lgbtQ+.

nesses vídeos, analisamos a emergência de metáforas multimodais, consi-
derando o fenômeno da repetição gestual. Cienki (2017) propõe um conjunto de 
orientações para a identificação de metáforas nos gestos (Metaphor Identification 
Guidelines for Gesture - mig-g) como um procedimento replicável. essas orientações 
foram estruturadas da seguinte maneira:

i) Identificação dos strokes (golpes) gestuais, etapa que delimita o foco da 
análise, uma vez que o golpe representa a fase mais significativa do gesto 
em termos de função e relação ao discurso.
ii) Descrição do golpe, etapa na qual observa-se como a mão se configura 
na realização efetiva do gesto, de acordo com os seguintes aspectos: for-
mato da mão; orientação da palma e das extremidades das mãos; quali-
dade, direção e trajetória do movimento; e localização espacial do gesto.
iii) Identificação da função referencial do gesto, etapa em que é preciso 
escutar o discurso que acompanha o gesto para que se possa interpre-
tá-lo. de acordo com Cienki (2017), a maioria dos gestos pode ter mais de 
uma função referencial ao mesmo tempo: podem se relacionar ao que 
o falante está dizendo, podem se referir ao discurso propriamente dito 
e podem, ainda, estar direcionados ao interlocutor (Kendon, 2004). iv) 
Identificação do modo de representação, fase na qual analisa-se como 
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os gestos identificados nas etapas anteriores referem-se iconicamente a 
algum referente, a uma ação ou a uma qualidade. para isso, utilizamos a 
categorização, proposta por müller (1998a, 1998b, 2014), de quatro meios 
pelos quais os gestos manuais podem ser usados para representar: ence-
nar (as mãos encenam uma ação), corporificar (as mãos se posicionam a 
fim de simular o objeto), segurar/moldar (as mão se posicionam no sen-
tido de representar uma entidade imaginada “segurando-a” no ar e/ou 
movendo-a de acordo com o contorno da superfície do objeto), desenhar 
(a(s) mão(s) desenham no ar a forma a ser representada).
v) Identificação do(s) referente(s) físico(s) dos gestos, etapa na qual, utili-
zando as categorizações descritas na etapa anterior, buscamos, no discur-
so, o referente físico ao qual o gesto está associado.
vi) Identificação do tópico contextual, etapa na qual identifica-se a ideia 
geral do que está sendo dito no trecho do discurso em que o gesto está 
sendo realizado.

baseando-nos nas etapas propostas por Cienki (2017), delineamos sete crité-
rios de análise e classificação de acordo com as demandas do nosso corpus: golpe 
(quando um movimento deliberado é concluído), qualidade de movimento (análise 
do grau de precisão dos gestos, além do número de articulações envolvidas), orien-
tação da palma (para cima, para baixo ou diagonal), direção do movimento (para di-
reita ou para esquerda), representação icônica do gesto (apontar, segurar, desenhar 
ou deslizar), referência (pode ser concreta ou abstrata) e representação pragmática 
(estrutura tópico- comentário).

No desenvolvimento das análises, utilizamos um software profissional para 
anotação e análise linguística: o elAn (SloetdJeS; WittenbuRg, 2008), que nos 
auxilia na sistematização das variáveis verbais e gestuais. Com esse software, con-
seguimos assistir ao vídeo e, ao mesmo tempo, preencher as categorias previamen-
te construídas com base nos critérios citados anteriormente. São elas:
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i. golpe gestual: simples (quando há apenas um golpe) ou complexo (quan-
do o mesmo golpe é realizado mais de uma vez ou quando o gesto é divi-
dido em golpes gestuais diferentes).
ii. golpe gestual complexo: repetição e golpes gestuais diferentes. essa 
trilha só é preenchida quando se trata de um gesto complexo.
iii. Representação icônica: gestos de apontar; de socar; de realizar ciclos; 
de segurar; de desenhar; de delimitar fronteiras; de deslizar; de contar e 
de lançar.
iv. Qualidade do movimento: preciso ou impreciso.
v. Articulações: mão; antebraço; braço; mão e braço; mão e antebraço; 
braço e antebraço e mão, braço e antebraço.
vi. direção do movimento: para cima; para baixo; para a esquerda; para a 
direita; diagonal; para frente e para trás.
vii. Referência: concreta ou abstrata.
viii. Referência pragmática: tópico; comentário; referente prévio, referente 
novo e palavra específica.
ix. excerto do discurso: trilha na qual preenchemos o trecho do discurso 
que co- ocorre com o gesto.
x. metáfora: com ocorrência ou sem ocorrência.

Após o processo de identificação e registro dos dados, partimos, então, para a 
análise qualitativa, no sentido de investigar a ocorrência de metáforas multimodais 
e do fenômeno de repetição gestual.

Resultados e discussão

Os gráficos a seguir apresentam a ocorrência de cada golpe gestual com repre-
sentação icônica de movimento, correspondente a cada um dos vídeos analisados
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Jean Wyllys

erika Kokai

Como é possível observar, os deputados autointitulados como sendo de es-
querda realizam os movimentos icônicos de maneira idêntica, do ponto de vista 
percentual. há uma predominância dos gestos de “apontar”, seguidos dos gestos de 
“realizar ciclos” seguidos dos gestos de “segurar” e “socar” e, por fim, dos gestos de 
“delimitar fronteiras”. é relevante destacar que os gestos, na maioria dos casos, são 
realizados de maneira repetitiva, correspondendo a iterações.
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eduardo Cunha

marco Feliciano

Como é possível observar, os deputados autointitulados como “deputados pas-
tores”, pertencentes à bancada evangélica, realizam, predominantemente, o movi-
mento icônico de “apontar”, seguidos de movimentos icônicos de “realizar ciclos”, 
“delimitar fronteiras” e “socar”. marco Feliciano realiza uma variedade maior de mo-
vimentos icônicos, incluindo “deslizar”, “segurar” e “desenhar”. Ambos os deputados 
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realizam, de maneira geral, gestos repetitivos iterativos, mas também realizam al-
guns gestos reduplicativos, sobretudo quando realizam os movimentos icônicos de 
“estabelecer fronteiras” e “contar”.

de maneira geral, os resultados mostraram que os gestos mais utilizados pelos 
quatro deputados foram os que representaram os movimentos icônicos de “apon-
tar”, predominante nas quatro amostras, seguidos dos gestos de “realizar ciclos”. os 
gestos de “socar”, embora apareçam nas quatro amostras, são mais frequentes nos 
discursos dos deputados de esquerda, ao passo que os de “estabelecer fronteiras” 
são mais frequentes nos discursos dos deputados da bancada evangélica. na maio-
ria das vezes, os gestos foram utilizados de maneira abstrata, para expressar a mes-
ma ideia de discurso, de modo a enfatizar o que os deputados estavam dizendo, e, 
em alguns casos, para relacionar partes do discurso com as outras.

Conclusão

o domínio discursivo possui um padrão gestual no que diz respeito à realiza-
ção de gestos enfáticos, além da natureza da emergência de metáforas multimodais 
e a ocorrência de repetição. De maneira geral, assumimos como desafio, nesta pes-
quisa, demonstrar como fatores tais como o gênero discursivo e a situação comu-
nicativa moldam a nossa cognição. no caso das análises empreendidas, é possível 
notar a predominância de gestos de apontar com a função de ênfase, de modo 
que a argumentação desenvolvida pelos deputados seja seguida pelos interlocuto-
res imediatos (outros deputados) e ausentes (telespectadores). Ao contrário do que 
hipotetizamos inicialmente, a orientação política não interferiu de maneira signifi-
cativa nos gestos realizados, muito embora o percentual dos movimentos icônicos 
realizados pelos deputados de esquerda tenha sido idêntico.
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ANÁLISE E DESCRIÇÃO FONéTICA DOS GRAFEMAS 
USADOS POR ANCHIETA (1595) NA ARTE DA GRAMÁTICA 
MAIS USADA NA COSTA DO BRASIL

ANNA KLARA GUIMARÃES VIEIRA1

CONSUELO DE PAIVA GODINHO COSTA2

Introdução

A Arte de Grammatica da lingoa mais usada na Costa do Brasil, escrita pelo pa-
dre José de Anchieta e publicada em 1595 pela companhia de Jesus, foi a primeira 
gramática voltada à língua hoje conhecida como tupi Antigo. o contexto em que 
Anchieta escreveu esta gramática era o de formação dos estados nacionais e, por-
tanto, de promoção dos símbolos da política nos países nascentes, o que resultou 
na proliferação de gramáticas das línguas vernáculas, já que, até então, os estudos 
gramaticais concentravam-se somente nas línguas clássicas – o grego, o latim e o 
sânscrito – e, por isso, a produção das Artes de Gramaticca constituíam-se como um 
dos melhores desses símbolos.

A vista disso, ao compor a Arte da gramática do tupi Antigo, a Companhia de 
Jesus, além das questões aqui já citadas, tinha como propósito a evangelização dos 
povos indígenas do continente recém-descoberto. para isso, houve, então, por parte 
dos jesuítas, uma inserção na cultura indígena para que eles, ao fazer uso da língua 
mais falada na costa do brasil, e utilizando-a como uma poderosa arma de conver-
são, pudessem alcançar seus objetivos. Enfim, sabe-se que os Estados agiam com 

1.  graduanda do curso de letras modernas da universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb.

2. professora doutora do departamento de estudos linguísticos e literários da universidade estadual do Sudoeste 
da bahia – ueSb 
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as armas e as letras, contendo numa mão sempre a espada e noutra a pena. 3 desse 
modo, considerando os aspectos político e sociocultural que uma língua abarca, o 
tupi chegou a ser compreendido por barbosa como instrumento de conquistas espiri-
tuais e territoriais. (bARboSA, 1956, p.9)

todas essas questões históricas e sociais merecem questionamentos, uma vez 
que, de certa forma, configuram-se como uma tentativa de alterar a cultura indíge-
na. todavia, é necessário reconhecer a relevância e a contribuição linguística desses 
estudos ao longo dos tempos. o próprio José de Anchieta é dotado de uma incrível 
intuição linguística, 4levantando, sobre a língua tupi, questões muito relevantes lin-
guisticamente e muitas delas ainda não completamente interpretadas até mesmo 
pelas teorias linguísticas mais recentes. logo, essa investigação tem como principal 
objetivo, analisar foneticamente os grafemas utilizados no século XVi pelo padre 
José de Anchieta, descrevendo-os com base nas convenções de notação fonética 
presentes no The International Phonetic Alphabet (ipA), com o intuito de facilitar a 
compreensão dos futuros estudos acerca do tupi Antigo. isto posto, iniciaremos 
nossa pesquisa observando como os fonemas se apresentam no tupi e como são, 
por Anchieta, descritos.

Análise e descrição fonética dos grafemas

na tentativa de compreender e estabelecer uma comunicação com os indíge-
nas, os estudiosos e gramáticos que, naquela época, ao brasil chegavam, buscavam 
realizar a transcrição gráfica do Tupi de acordo com o alfabeto que dispunham na 
europa e do qual hoje fazemos uso, uma vez que não foi criado um alfabeto próprio 
para o tupi, ao contrário, usava-se o mesmo alfabeto romano, também utilizado 
em muitas das línguas de escrita alfabética no mundo, como o francês, o alemão 
e o inglês. era, igualmente, a partir desse alfabeto – e dos sons que os grafemas 
representavam nas diferentes línguas que conheciam – que se empenhavam em 
descrever a pronúncia da língua, tento em vista a ausência dos símbolos fonéticos, 

3. luís Vaz de Camões, Os Lusíadas, canto Vii.

4. Além da acurada técnica do método humanista.
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os quais temos hoje. tal tentativa encontra-se explícita em Anchieta (1595, p. 1-6), a 
qual estudaremos partindo, a princípio, das consoantes, posteriormente, abordare-
mos as aproximantes e, por fim, as vogais.

Alfabeto

A b Ç C e g i nd nh p mb o oA oe Qu R t u y

Consoantes

Consoantes oclusivas: [p, t, k, g, Ɂ]

uma consistente série de consoantes oclusivas surdas pode ser notada na lín-
gua, as suas contrapartes sonoras, entretanto, no tupi Antigo, apresentavam-se 
muito timidamente, como uma série de oclusivas pré-nasalizadas ao invés de con-
soantes plenamente oclusivas, as quais serão tratadas adiante, em sua relação de 
alternância com as consoantes nasais plenas.

Ainda na série das oclusivas surdas, o destaque fica com a oclusiva glotal [Ɂ], 
muito produtiva na língua, não havendo restrições de contexto, de nasalidade ou 
mesmo outras restrições fonotáticas. Apesar disso, Anchieta simplesmente não re-
gistra esta consoante graficamente. Deveras, acreditamos que, Anchieta deixa de 
(a)notar esta consoante por não perceber que tratava-se de uma consoante, devido 
ao fato de ser influenciado pelos inventários fonéticos das (muitas) línguas que co-
nhecia e dominava, entre as quais, contudo, nenhuma delas apresentava uma con-
soante tão “exótica” em seu sistema fonológico como uma oclusão na glote. une-se 
a isso o fato de a oclusão glotal, foneticamente, se tratar de uma interrupção da voz 
realizada na glote, portanto, ela configura-se como a ausência total de informação 
sonora, ou seja, o “não-som”, como às vezes é apelidada a oclusão glotal [Ɂ].

Quando faz referência às velares, Anchieta menciona dois grafemas, primeira-
mente o g, o qual descreve como gutural duro, isto é, toda vez que, na ortografia o 
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g apresentar-se, nunca será com o som de [ʒ], como no português, ao invés disso 
sempre com o som de [ɡ]: oclusiva velar sonora. Como se nota em: mo-ingé [] 

fazer entrar. Em seguida, identifica-se a oclusiva velar surda, representada grafica-
mente como c ou qu e não como k. Como por exemplo: aicó estou ukára fazer.

Fone gRAFemA

p P

t T

k C, QU

Ɂ Não há símbolo

Consoantes fricativas: [s, ʃ, β]

Se tratando das fricativas, é relevante abordar a questão do /s/, descrito por 
Anchieta como s com valor de ss. logo o ç ou c com zeura, como é por ele chamado, 
e o ss, possuem a sonoridade do [s] fricativa alveolar surda, como por exemplo em:  
a-só (assó) eu vou, s-atã (satã) ele é forte. Além disso, não há, no tupi, s com valor de 
/z/   (portanto, não há vozeamento intervocálico) tampouco o [z] propriamente dito 
(o fonema /z/).

Ainda se referindo às fricativas, o padre analisa o grafema x afirmando que 
este corresponde ao ch do português, como em: xe-pó minha mão, i-xupé sobre ele. 
por meio disso, é possível atestar que o ch corresponde ao fone [ ʃ ] fricativa pós
-alveolar surda. Ademais, Anchieta declara que não há v realizado com a “melhor 
pronuncia”, ou seja, como [v] – fricativa labiodental sonora, porém há casos em que 
o b é “pronunciado como” v, assim como no espanhol. diante disso, reconhece-se o 
fone [β] – fricativa bilabial sonora, como pode-se observar em: abá, homem – cuja 
transcrição fonética, então, se constitui [a’βa].

Fone gRAFemA

 b

s Ç

ʃ X
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Além disso, Anchieta relata a ausência do f, l e h (o h, em questão, refere-se aos 
róticos5, o que mattoso Câmara chama de erre forte.) tal lacuna fonética é utilizada 
em vários discursos da época, os quais argumentavam que: como não empregavam 
o f o l e h, logo, também, não possuíam fé, lei ou rei. Como nota-se em uma obser-
vação de gabriel Soares de Sousa (1971):

Faltam-lhes três letras das do AbC, que são F,l,R grande ou dobrado, 
coisa muito para se notar; porque, se não têm F, é porque não têm fé em 
nenhuma coisa que adorem; nem nascidos entre os cristãos e doutri-
nados pelos padres da Companhia têm fé em deus nosso Senhor, nem 
têm verdade, nem lealdade e nenhuma pessoa que lhes faça bem. e se 
não têm l na sua pronunciação, é porque não têm lei alguma que guar-
dar, nem preceitos para se governarem; e cada um faz lei a seu modo, e 
ao som da sua vontade; sem haver entre eles leis com que se governem, 
nem têm leis uns com os outros. e se não têm esta letra R na sua pro-
nunciação, é porque não têm rei que os reja, e a quem obedeçam, nem 
obedecem a ninguém, nem ao pai o filho, nem o filho ao pai [...].  (SOUSA, 
1971, p. 302)

por conseguinte, observa-se, aqui, uma correlação entre os aspectos da língua 
com uma visão etnocêntrica e preconceituosa ligada à cultura indígena. em virtude 
disso, vale afirmar que, o fato de não possuírem a fé no Deus do cristianismo não 
caracteriza os índios como incrédulos, levando em consideração a fé que emprega-
vam em outros deuses ou entidades da natureza. Ainda é possível pôr em evidência 
a questão de que, por não haver uma lei estruturada nos modelos europeus, não 
significa que, nas aldeias, não existissem os contratos sociais que os regessem. Já 
aos caciques, fica clara a correlação com os reis.

5. Aquelas consoantes que, no português, formam os chamados erres, podendo variar dialetalmente entre as fricati-
vas velares e glotais, e ainda podendo se realizar como a vibrante múltipla alveolar [r] ou algumas formas retroflexas 
como [ ɽ, ɻ].
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Consoantes nasais ou pré-nasalizadas [m ~ mb], [n ~ nd], [ng ~ ŋɡ]

Ao se referir às consoantes nasais, o autor expõe o grafema nh condizente 
ao nh do português, apesar de poder ter outras grafias em outras línguas, como 
o grafema ñ do espanhol. Sendo este produzido no palato com o som nasalizado, 
conclui-se a correspondência deste com o fonema [ɲ] - nasal palatal: nheénga falar.

Adiante, no capítulo ii Da Orthographia e sua pronunciação, referente às altera-
ções da ortografia e dos sons na configuração do Tupi Antigo, o padre apresenta um 
processo de nasalização ao afirmar que: “C. sem zeura, ou, que, qui, que he o mes-
mo, cõmummente se muda em, ng. precedendo, m.n. ou til, como nesta composi-
ção dos verbos neutros cõmo. Vt aicô. Amoingó, aquêr. Amonguêr, quiâ, aimonguiâ.” 
(AnChietA, 1595, p.4). Assim, evidencia-se o que Costa (2014), ao realizar uma aná-
lise fonológica da língua nhandewa-guarani, , interpreta como processo fonológico, 
ao qual, por meio da nasalização, ocasiona o vozeamento da oclusiva velar surda 
[k], convertendo-se em: [ŋɡ], como se verifica em: “Existe em Nhandewa-Guarani 
um processo que produz oclusivas sonoras a partir das contrapartes surdas que 
recebem espalhamento nasal [...]” (CoStA, 2014, p.33).

outro fator importante a ser mencionado é a pré-nasalização das oclusivas 
[b] e [d], o qual, observa-se em Anchieta (1595/1990) no trecho em que ele realiza a 
seguinte afirmação:

B, P, no meio ou no fim da dicção, quase sempre se muda m ou mb, 
quando precede na última sílaba til ou m ou n, ainda que esteja o n no 
fim da penúltima, como: anga alma, pe em; composto faz áng-ime na 
alma, no íntimo. (AnChietA, 1990, p.3)

desse modo, nota-se, mais uma vez, a presença de um espalhamento nasal, o 
que se comprova, igualmente, na pré-nasalização da oclusiva [d], a qual em posição 
de onset silábico sempre é precedido pela nasal [n]. logo, nesses casos o mb se re-
alizará como [mb] e o nd como [nd].
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Fone gRAFemA

m m

n N

ɲ nh

 ng

mb mb

nd nd

Consoantes vibrantes: [ɾ]

Ao se referir ao [ɾ] – a consoante vibrante alveolar simples (ou tepe) – Anchie-
ta (1595) utiliza-se r descrevendo-o como brando e nunca dobrado – rr, o que, em 
linguagem fonética, quer dizer que não há na língua a fricativa velar, tanto a surda 
[x] quanto a sonora [ɣ]. desde modo, no tupi, como também em outras línguas do 
mesmo tronco linguístico faladas atualmente (como a variedade nhandeva-guara-
ni, falada em São paulo e no norte do paraná) o tepe encontra-se tanto no início 
como no meio das palavras, ao contrário do que ocorre no português (CoStA, 2014), 
exemplo: roý – frio [ɾↄ’ɨ].

Fone gRAFemA

ɾ R

Aproximantes [j, w, ]

Anchieta também identifica a presença de aproximantes no Tupi Antigo, rela-
tando que, no caso dessa língua, há três aproximantes ou semivogais. São elas:  [j] 
o [w] e o [y], as quais podem formar os seguintes ditongos e tritongos:

ái, éi, íi, áu, éu, áia, éia, íia, óia ...
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Por conseguinte, a respeito do [j] o padre a firma que: “Comumente os nomes 
começados por i vogal, quando se lhe prepõe o relativo, metem outro i semivogal, 
por causa do encontro dos dois i, como: itá pedra, i-j-itá padra dele; ypy princípio, 
i-jypy princípio dele [...]” (ANCHIETA, 1990, p.3). Já, se referenciando ao [w], ele afirma 
que: “os verbos acabados em u têm contrato nos gerúndios e verbais ábo, ára, ába, 
como: a-mopú eu toco, mopuábo, mopuára, mopuába tocando, tocador [...]” (An-
ChietA, 1990, p.3)

Por fim, o que Anchieta considera uma terceira aproximante é, de fato, a cha-
mada “sexta vogal” das línguas tupi, ou seja, a vogal central alta não arredondada 
[], tratada adiante.

Fone gRAFemA

j i

w u

Vogais

posteriormente, Anchieta aborda as vogais observando que não há grandes 
distinções entre elas e aquelas encontradas no português, exceto pelo que ele cha-
ma de i áspero. esse i é considerado pelo autor como de difícil pronúncia (tanto que, 
por vezes, é interpretado como uma aproximante) e como um som peculiar, pelo 
fato de não existir na língua portuguesa. Ademais, por obter semelhanças entre o [i] 
e o [u], pode ser grafado como y, u, i, e, mantendo sempre o mesmo som. mediante, 
também, a isso, é possível caracteriza-lo como: vogal central alta não arredondada - 
[ɨ], a qual possui um valor fonológico distintivo, uma vez que, há distinção na signifi-
cação entre as palavras: a-jo-pí eu o pico e a-jo-py eu o toco (tocar flauta, trombeta).

Fone gRAFemA
a A
e E

 É

i I

 Ó
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o O
u U

ɨ y ~i ~u 

Enfim, vale destacar que, no tupi não há, fonologicamente, as vogais médias-al-
tas [e] e [o] e que todas as vogais podem ser nasalizadas. Assim, são estas as vogais 
do tupi:

Fonemas vocálicos do tupi

/a/, /ɛ/, /i/, /ↄ/, /u/, /ɨ/.

Assim, atesta-se que, entre as vogais, o destaca certamente fica com a chama-
da sexta vogal, representada graficamente pela letra y. diferentemente do Y grego – 
que é uma vogal anterior alta arredondada, como aparece, além do grego, também 
no francês e no alemão – no tupi Antigo a vogal representada pela letra y é a vogal 
central alta não arredondada [ɨ].

Considerações finais

infere-se, portanto que, mesmo havendo poucos recursos e estudos desenvol-
vidos acerca da fonética e da fonologia, as intuições linguísticas de José de Anchieta, 
no século XVi, são plausíveis e dignas de atenção, uma vez que estão em conformi-
dade e podem ser relacionados com estudos posteriormente desenvolvidos, como 
por exemplo o já mencionado, sistema de padronização da representação dos sons 
da língua, criado pela Associação Fonética internacional - The International Phonetic 
Alphabet (ipA).
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Introdução

A análise de como se constitui os sentidos das palavras no contexto escolar 
e de como isso se dá na sociedade em geral é muito importante para se perceber 
questões relacionadas ao próprio funcionamento dessa sociedade. dessa forma, 
este estudo visa a análise de como se dá essas construções de sentido da palavra 
trabalho a partir do arcabouço teórico da Semântica do Acontecimento, proposta 
por eduardo guimarães. baseado nessa teoria, utiliza-se aqui os mecanismos enun-
ciativos de constituição de sentido, que são a Articulação e da Reescritura. Com 
esses métodos, torna-se possível o exame de como os sentidos se estruturam e de 
que forma uma palavra ou expressão se relaciona com outra.

no caso da Reescritura, pode-se dizer que: “... consiste em redizer o que já foi 
dito” (guimARãeS, 2009, p. 53). todavia, no que se difere da articulação, a reescritu-
ra, segundo guimarães, pode se operar sob elementos distantes; ela não se carac-
terizaria, dessa maneira, pela ordenação de elementos. A articulação, por sua vez, 
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configura-se pela relação de proximidade entre os elementos; ambos, Reescritura 
e Articulação, são os mecanismos para a análise de determinadas expressões lin-
guísticas em um texto específico, por serem processos de verificação das relações 
enunciativas, as quais constituem os sentidos.

A teoria da Semântica do Acontecimento, proposta por eduardo guimarães 
(2002), por ser uma teoria nova, ainda é pouco conhecida. ela se constitui a partir 
dos estudos semânticos que tomam a enunciação como o lugar para os estudos do 
sentido, principalmente nos estudos de benveniste e de o.ducrot, com um diálogo 
decisivo com a Análise de discurso, a partir dos trabalhos de pêcheux e orlandi. 
Assim, reconhecendo a importância dessa teoria na análise dos sentidos das pa-
lavras, por esta considerar o histórico da constituição dos sentidos que essas pró-
prias palavras sustentam, nota-se, neste estudo, que há um conflito de sentidos da 
palavra trabalho, fazendo com que, desse modo, os textos trabalhados em sala de 
aula constroem sentidos que são reproduzidos na sociedade e significam não ape-
nas apoiados em aspectos conteudistas, mas também sobre considerações do que 
seja trabalho, isto é, o modo como a sociedade de um modo geral irá se posicionar 
frente ao trabalho.

A teoria

A Semântica do Acontecimento é uma ciência que inclui alguns elementos “ex-
cluídos” por Saussure. um dos elementos é a referência, não física, mas vista sob 
a perspectiva de que a linguagem fala de algo, enquanto significando fora da lín-
gua pelas relações de linguagem. outro elemento é a história, esta é incluída sob 
o ponto de vista de que se considera como unidade de sentido o enunciado e este 
enunciado enquanto integrando um texto. A partir da análise de enunciados no 
texto, é possível perceber, em uma perspectiva semântica, o histórico em funciona-
mento no texto. neste aspecto, a Semântica do Acontecimento concebe a enuncia-
ção como um acontecimento, no qual os enunciados se posicionam dentro de uma 
proposição, de uma frase, por exemplo. nesse ínterim, pode-se dizer que, em suma, 
o enunciado se constitui como unidade de sentido, mas ele não pode ser concebido 
isoladamente em relação ao texto. Como podemos observar em guimarães:
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um acontecimento enunciativo cruza enunciados de discursos diferen-
tes de um texto. A enunciação, então, se dá como o lugar de posições 
de sujeito que são os liames do acontecimento com a interdiscursivida-
de. (...). esta relação de interdiscursividade mobiliza, inescapavelmente, 
a relação entre textos diferentes, ou seja, mobiliza a intertextualidade. 
Esta relação é aquela que nos dá o lugar da historicidade específica da 
enunciação. (...). Assim, pela interdiscursividade e sua necessidade de 
intertextualidade, o sentido não é formal, mas tem uma materialidade, 
tem historicidade. (guimARãeS, 2002, p. 68)

A Semântica do Acontecimento, também possui, tal qual as semânticas formal, 
pragmática e argumentativa, o enunciado como o lugar para os estudos do sentido, 
porém o enunciado enquanto enunciado de um texto. outro ponto relevante para a 
compreensão da teoria da Semântica do Acontecimento é que o texto é visto como 
uma dispersão de sentidos, isso significa que ele não é entendido sob a perspectiva 
de linearidade, mas como possuindo sentidos que são constituídos através dessa 
dispersão.

pode-se dizer que a enunciação é considerada como o momento em que se dá 
a relação entre a língua e o sujeito (guimarães, 2002). um outro ponto importan-
te na teoria é quanto ao político na linguagem. Sobre o político, guimarães carac-
teriza-o “pela contradição de uma normatividade que estabelece (desigualmente) 
uma divisão do real e a afirmação de pertencimento dos que não estão incluídos” 
(Guimarães, 2002, p.16). Com isso, temos o conflito no centro dessas relações, um 
conflito pelo acesso à palavra. Com essa breve exposição sobre o político, pode-se 
inferir, por fim, que, com isso, se torna possível chegar ao memorável, que seria 
um recorte na temporalidade, trazendo para o sentido de uma expressão em um 
acontecimento específico, outras enunciações as quais constroem o sentido naque-
le acontecimento.

por outro lado, a Semântica do Acontecimento estabelece uma relação do su-
jeito com a língua, e compreende que, tanto a língua como o sujeito, não são trans-
parentes. A não transparência atua na língua por esta não ser clara, ou seja, o su-
jeito não a domina, ele é agenciado a dizer segundo o lugar social que ocupa. da 
mesma forma, o sujeito também não é transparente, pois ele não domina a língua. A 
partir destes pressupostos, observa-se que a relação do sujeito com a língua é uma 



126

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

relação de agenciamento, no qual o homem é agenciado a usar a língua, e, portanto, 
a falar a partir de um determinado contexto social.

A análise

A Semântica do Acontecimento estabelece um método de análise, fundamen-
tado nos processos de articulação e reescritura, como um mecanismo que possi-
bilita a compreensão do sentido em que os enunciados se apresentam no texto, 
caracterizado como domínio Semântico de determinação - dSd. Ao analisar um 
texto, pode-se chegar a uma determinação do funcionamento dos sentidos que se 
estabelecem entre os enunciados, tomando como ponto de partida uma palavra e 
sua relação com as demais. de acordo com a teoria em estudo, “o sentido de uma 
expressão poder ser analisado como seu modo de integração num enunciado” (gui-
mARãeS, 2002, p. 26).

tendo em conta a explanação da teoria e dos métodos de análise, no livro di-
dático que foi utilizado para este estudo, aparece a seguinte imagem, acompanhada 
do respectivo enunciado explicativo de seu conteúdo:

Foto: os comedores de batata. Van gogh. disponível em: https://contempleabeleza.wor-
dpress.com/2015/06/14/os-comedores-debatata-1885/

partindo da imagem de Van gogh tem-se a seguinte frase: “Abordando um 
tema do cotidiano e social, a tela retrata uma modesta refeição de trabalhadores, 
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cujas roupas simples, mãos e feições grosseiras testemunham a vida difícil dos la-
vradores da terra. Apesar disso, a cena exprime fraternidade e solidariedade [...] o 
artista comenta sobre o que o motivou na criação da obra: ‘essas pessoas que co-
mem suas batatas sob a claridade do candeeiro, lavraram elas mesmas a terra com 
as mãos que levam o alimento ao prato; o quadro evoca, assim, o trabalho manual 
e sugere que esses camponeses merecem o alimento que ganharam tão honesta-
mente’” (dAmien, Cristiane, et. al. 2007, p. 186).

A princípio, vê-se que as relações de reescritura se dão a partir do enunciado: 
“os comedores de batata”, que reescreve a imagem e é, por sua vez, reescrito por 
definição ao longo do texto com os seguintes termos - trabalhadores, lavradores da 
terra e camponeses, junto com a imagem a ser analisada.

Fundamentalmente, percebe-se que refeição modesta se articula a trabalha-
dores e reescreve batatas; a descrição roupas simples, mãos e feições grosseiras se 
articulam à vida difícil dos lavradores da terra. Além disso, a palavra cena, que rees-
creve a imagem, se articula com os termos fraternidade e solidariedade, assim como 
honestamente também se articula com o alimento que ganharam. Constrói-se, desse 
modo, o sentido de trabalhador, como aquele que vive em condições de pobreza 
e simplicidade, que come somente o que produz. todavia, apesar de retratar a po-
breza, os trabalhadores são denominados honestos e solidários. Conforme se pode 
compreender no dSd abaixo:

Quadro 1.
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Analisando outra parte do texto, percebe-se que essas pessoas está reescre-
vendo trabalhadores e que comem suas batatas se articula a essas pessoas (trabalha-
dores). percebe-se, também, que elas mesmas lavraram reescrevem essas pessoas, e 
alimento ao prato reescreve batatas.

Finalmente, percebe-se mais uma relação de reescrituração de quadro com 
imagem e sua relação de articulação com trabalho manual, e ao mesmo tempo com 
trabalho honesto e esses camponeses reescreve trabalhadores, enquanto mere-
cem o alimento se articula com camponeses. deste modo, trabalho apresenta um 
sentido de “trabalho pesado” de “condição de pobreza, miséria”, de uma vida difícil. 
A partir desta análise temos funcionando um memorável religioso, segundo o qual 
o trabalho dignifica a pessoa; remetendo, sobretudo, ao trabalho honesto, “sofrido”, 
fraterno e solidário (“o quadro evoca o trabalho manual e sugere que esses cam-
poneses merecem o alimento que ganharam tão honestamente” - citação). essas 
considerações podem ser observadas na determinação a seguir:

Quadro 2.
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Ao utilizar os mesmos mecanismos, depara-se com uma segunda imagem que 
traz a perspectiva de trabalho segundo uma nova concepção que será averiguada 
mais adiante. tem-se, desse modo, a próxima imagem:

Foto: o ateliê do pintor. gustave Coubert. disponível em: http://ariaart.ru/0/p/per rjusho%20
A.%20Jeduard%20mane/5.html.

Abaixo da imagem encontra-se, no livro didático, o seguinte enunciado: “o pró-
prio pintor trabalhando em uma tela, uma criança, uma mulher seminua observan-
do a tela e, no chão, um gato.” (1888). A palavra trabalho, neste caso, está relaciona-
da à pintura. essa pintura é dada como resultado do trabalho de uma pessoa, ou 
seja, de um pintor. nesse segundo momento, o material didático trará como estudo 
a tela do pintor francês gustave Coubert - Alegoria real (1855); no livro é apresenta-
do um questionário interpretativo da cena em questão.

A partir desse corpus observamos que ao longo da cena enunciativa, que, se-
gundo Guimarães (2002, p.23) “se caracteriza por constituir modos específicos de 
acesso à palavra, dadas as relações entre as figuras da enunciação e as formas lin-
guísticas”. o termo tela, bem como o termo trabalho vai estabelecer uma associação 
por reescrituração da pintura, ao mesmo tempo em que irá determinar uma relação 
de articulação com o vocábulo metalinguística, essa relação de metalinguagem per-
meia o texto como um todo. primeiro é preciso considerar do que se trata a tela, 
e isso será observado a partir do apontamento o qual o questionário irá conduzir 
sobre o que se trata a tela.

A princípio se observa que no centro da tela se destaca a figura de um homem 
pintando uma paisagem, uma mulher seminua segurando um lençol apreciando a 



130

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

obra de um lado do pintor, e uma criança observando a mesma tela, do outro lado 
e, no chão, um gato. desse modo, a descrição da cena reescreve a própria tela, dan-
do destaque a esses elementos observados. dentro da relação de metalinguagem 
observa-se que a tela é a representação do trabalho do pintor gustave Coubert, po-
rém, a partir da descrição da imagem, percebe-se que as relações entre as palavras, 
constrói a ideia de trabalho intelectualizado.

isto posto, na mesma página do enunciado anterior, há uma breve descrição 
da obra que fora destacada no livro, na qual aparece, também, a explicação do pró-
prio Coubert a respeito da imagem, a saber: “o ateliê do pintor – ‘Alegoria real, que 
resume um período de sete anos da minha vida artística e moral’ (1855).” podemos 
analisar que a expressão vida artística e moral se articula com alegoria real  que 
reescreve a tela o ateliê do pintor que retrata o trabalho do pintor. em tal caso, se 
produz o sentido de trabalho segundo uma perspectiva da arte, da cultura. Com 
isso podemos visualizar no quadro 3:

Quadro 3.
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desta maneira, vemos como um posicionamento político se estabelece a partir 
do memorável recortado de conflito entre as duas perspectivas de trabalho anali-
sadas nas respectivas imagens: primeiramente do trabalho árduo, pesado e (mas) 
honesto, posteriormente, de trabalho intelectualizado, vinculado à ideia de trabalho 
enquanto fruição, prazer, arte e estética.

Considerações finais

Com base na teoria da Semântica do Acontecimento, foi possível examinar os 
diferentes sentidos da palavra trabalho. pôde-se observar o embate de sentidos 
que se constroem em torno dessa palavra. Ao considerar a sua não transparência, 
a observação permitiu pensar e aprofundar o entendimento sobre a palavra nos 
dois casos. o recorte do memorável de trabalho, nesses casos, se opera ao con-
siderá-lo como árduo, manual e, sob a perspectiva religiosa, fraterno e solidário, 
em um primeiro ponto de vista. por outro, o trabalho do pintor é retratado como 
sendo leve, um dom, um fruto da intelectualidade, ou seja, o sentido construído 
historicamente, de acordo com o qual se tem a ideia de que o estudo possibilita as-
censão social e melhores condições de trabalho, excluindo as exceções a essa regra 
que estariam “condenados” ao trabalho árduo. dentro deste contexto, percebe-se 
que essas perspectivas estão em conflito na sociedade o tempo todo e entremeiam 
as relações entre os sujeitos nela inseridos. e, ao mesmo tempo, observamos que, 
nessa pequena análise, temos um funcionamento enunciativo que irá estabelecer, 
nessa sociedade, alguns sentidos de trabalho que, de certa forma, irão nortear as 
ações das pessoas frente à atividade do trabalho.

tais considerações motiva o estudo mais detalhado das constituições semânti-
cas das palavras para se perceber, assim como com a palavra trabalho, os embates e 
conflitos que as envolvem. A expansão de estudos como esse pode contribuir para 
se repensar práticas em uma sala de aula, no que concerne à didática da semântica 
das palavras.
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COMPARANDO O INVENTÁRIO SEGMENTAL DE 
CRIANÇAS GÊMEAS E NÃO GÊMEAS

LAÍS RODRIGUES SILVA BOCKORNI1

MARIA DE FÁTIMA DE ALMEIDA BAIA2

Introdução

neste trabalho, apresentamos o inventário segmental de crianças gêmeas e 
não gêmeas adquirindo a variante conquistense do português brasileiro (pb). para 
isso, comparamos o inventário dos sujeitos com o proposto pelo modelo universa-
lista jakobsoniano (1972 [1941]) e a proposta de lamprecht et al. (2004) para o pb.

nossa perspectiva é a dos Sistemas Adaptativos Complexos (também conheci-
da como teoria dos Sistemas dinâmicos). isso implica que entendemos, conforme 
thelen e Smith (1994), baia (2013) e baia e Correia (2016), o desenvolvimento da 
linguagem como um fenômeno que está constantemente em evolução. o desenvol-
vimento, segundo essa perspectiva,  não apresenta representações estáticas, pois 
são graduais. Compreendemos, ainda, segundo a visão dinâmica, que a linguagem 
depende não só de capacidades cognitivas, motoras e auditivas, mas também do 
estímulo ambiental para a sua formação. dessa maneira, na perspectiva dinâmica, 
o sistema linguístico é entendido como aberto, dinâmico e instável. Resumimos a 
seguir algumas características dessa visão.

1. graduanda do curso de letras Vernáculas (ueSb) e bolsista de iC (ueSb).

2. professora doutora dell/ppglin/ueSb.
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Quadro 1. o desenvolvimento fonológico para a perspectiva dinâmica. Adaptado de baia 
(2013) e baia e Correia (2016).

O DESENVOLVIMENTO FONOLÓGICO NA PERSPECTIVA DINÂMICA

dinÂmiCo possui componentes mutantes e variáveis que não tendem à 
estabilidade, passando por mudanças ao longo do tempo.

AbeRto pode de adaptar/alterar ao receber energia.

inStÁVel permite a manifestação de padrões temporários pelo princípio da 
auto-organização, considerando-se, assim, que o percurso é não-
linear.

emeRgente um resultado indeterminado previamente é alcançado de forma 
progressiva através de atos de auto-organização do sistema. 
o sistema complexo se forma através da interação com outros 
agentes e sistemas (internos e externos).

Auto-
oRgAniZÁVel

Formação espontânea de padrões que surgem através de 
interações.

Antes de nossa análise, apresentaremos brevemente a proposta de Jakobson 
(1972 [1941]) e lamprecht et al (2004).

A proposta universalista de Jakobson (1972 [1941])

de acordo com Jakobson (1972 [1941]), a aquisição da fala ocorre segundo uma 
ordem comum, natural e lógica, sendo essa ordem precisa e naturalística. o autor 
assinala que tudo no desenvolvimento está relacionado com as leis de solidarieda-
de que regem o sistema, conectando as línguas do mundo e, portanto, o desenvol-
vimento dos sujeitos.  para ele, o desenvolvimento segue leis implicacionais “[...] que 
subjazem à estrutura fonológica- e, aparentemente- à morfológica- das línguas: a 
presença de A implica a presença (ou, ao contrário, a ausência) de b.” (JAKobSon, 
2008, p. 49). Essa afirmação permeia toda a visão jakobsoniana de desenvolvimento 
fonológico.
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A proposta do autor russo na obra Child language, aphasia and phonological uni-
versals  assinala que a aquisição da fala teria seu primeiro estágio em uma distinção 
entre vogais e consoantes, sendo a base composta de uma sílaba CV formada por 
uma consoante oclusiva e pela vogal /a/. essa vogal  seria, nesse momento inicial, 
a base da fala infantil. Após esse estágio, surgiria a primeira oposição consonantal, 
seguindo a linha nasal-oral, como a distinção entre ‘papa’ e ‘mama’. depois apare-
ceriam as dentais, uma oposição entre labiais e dentais para, então, surgirem as 
primeiras oposições vocálicas, como resumimos no quadro 2.

 Quadro 2. o primeiro estágio de aquisição fonológica (JAKobSon, 1972 [1941]. Adaptado por 
ingram (1999 [1989], p. 192) e traduzido por baia (2013).

SUBESTÁGIOS DO DESENVOLVIMENTO FONOLÓGICO

1. A aquisição das vogais e consoantes surge a partir da sílaba básica CV, que contém uma 
oclusiva, uma vogal aberta; e.g. ‘pa’ ou a sua forma reduplicada ‘papa’.
2. A primeira oposição consonantal: nasal versus oral, e.g. ‘papa’, ‘mama’.
3. A segunda oposição consonantal: labial versus dental, e.g. ‘papa’ versus ‘tata’, ‘mama’ 
versus ‘nana’.
4. A primeira oposição vocálica: vogal fechada versus vogal aberta, e.g. ‘papa’ versus ‘pipi’.
5. A segunda oposição vocálica:
   (a) divisão da vogal fechada em anterior versus posterior, e.g. ‘papa’ versus ‘pipi’ versus 
‘pupu’.
    (b) divisão da vogal fechada em mais aberta versus menos aberta, e.g. ‘papa’ versus ‘pipi’ 
versus ‘pepe’.
    Sistema consonantal mínimo: m      n
                                                                p       t
    Sistema vocálico mínimo:                    i        u    (ou)    i
                                                                               a                   e
                                                                                                    a
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No que concerne a segmentos vocálicos como /o/ e /e/, Jakobson afirma que  
“[...] there are no children who have an o-phoneme without having acquired an 
e-phoneme” (1972 [1941], p.56)3, e, tardiamente, /ɛ/ e /ɔ/. Vogais nasais também 
seriam de desenvolvimento tardio. Conforme afirma o autor, esses segmentos 
surgiriam apenas após as outras vogais, explicitando que, em crianças francesas e 
polonesas, geralmente após o terceiro ano.

Após a aquisição desse estágio inicial, as crianças seguiriam o seu desenvol-
vimento, adquirindo segmentos mais tardios, como as vogais explicitadas  ante-
riormente e segmentos velares. de acordo com Jakobson (1972 [1941]), “[…] often 
children replace all velars with corresponding dentals until their sixth year. the 
lack of velars is not infrequently found even in school children of eight to nine 
years” (1972 [1941], p.47)4.

de acordo com o autor em questão, outros segmentos tardios seriam as con-
soantes fricativas, africadas e palatais. Seguindo sua visão implicacional, o autor 
aponta que a aquisição de segmentos fricativos implica na presença de segmen-
tos oclusivos, sendo que a presença dos africados depende intrinsecamente da 
aquisição anterior de segmentos fricativos. Quanto às velares e palatais, o mesmo 
ocorre. Segundo Jakobson,

thus, the velars and palatals (including alveo-palatal consonants) can 
be opposed, as back or palate-velar sounds, to the labial and dentals, as 
front sounds. […] the existence of back consonants in the languages of 
the world presupposes accordingly the existence of front consonants. 
that is, k, as well as c (and ŋ as well as ɲ) require solidarity with p and t 
(or m and n), as x as well as ʃ require solidarity with ʄ or s, and in addition 
with k or c. ( JAKobSon, 1972 [1941], p.52-53)5

3. não há crianças que apresentam um fonema o sem a aquisição anterior de um fonema e. [tradução nossa].

4. Comumente as crianças substituem todas as velares por dentais correspondentes até o sexto ano. A falta de 
velares não é infrequentemente encontrada em crianças que estão em idade escolar, dos oito aos nove anos. 
[tradução nossa]

5. Assim, as velares e as palatais (incluindo consoantes alveolo-palatais) podem ser opostas, como sons de anteri-
ores ou palato-velar, ao labial e dentário, como sons posteriores. [...] a existência de consoantes traseiras nas línguas 
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Quanto às liquidas, Jakobson (1972 [1941]) aponta que estas seriam de aquisi-
ção, também, tardia. geralmente /l/ seria adquirida muito previamente à /ɾ/, devido 
ao fato de muitas línguas possuírem apenas uma líquida em seu inventário fonêmico.

Conforme o exposto nesta seção, os universais de jakobsonianos, expostos 
na obra Child language, aphasia and phonological universals (1972 [1941]), propõem 
padrões bem delimitados para o desenvolvimento fonológico infantil, os quais revi-
sitamos com os dados de crianças baianas gêmeas e não gêmeas.

A proposta de Lamprecht et al

A obra de lamprecht et al (2004) é uma compilação de doze artigos que visam 
apresentar e explicar o desenvolvimento fonológico do PB e, por fim, explicar os 
desvios fonológicos, provendo subsídios para a terapia. Conforme o explicitado na 
obra, os dados expostos pertencem às variantes de porto Alegre e pelotas (RS) As 
autoras ressaltam, sabiamente, que embora existam similaridades no desenvolvi-
mento de todas as crianças, há uma variabilidade inerente ao sistema e que deve 
ser considerada sempre. entretanto, mesmo assim, as autoras propõem uma or-
dem de aquisição para a língua com base na análise dos dados.

No que diz respeito ao desenvolvimento das vogais e, especificamente, à or-
dem de aquisição desses segmentos, as autoras apontam que a aquisição começa-
ria pelos segmentos presentes no triangulo vocálico (/a/, /i/ e /u/), sendo /a/ a pri-
meira a ser adquirida, para, depois, serem adquiridas as vogais médio-altas e, como 
elementos mais tardios, as vogais médio-baixas.

Segundo as linguistas brasileiras, as oclusivas e nasais têm uma aquisição inicial 
na fala infantil. entretanto, conforme as autoras, mesmo esses segmentos iniciais 
possuiriam uma ordem de aquisição própria, sendo que os mais tardios seriam /k/ 
e /g/ para as plosivas e /ɲ/ para as nasais. Ao tratarem acerca das possíveis substi-
tuições que esta classe de sons sofreria por uma não produção segundo o alvo, elas 
afirmam que as substituições foram mínimas nos dados pesquisados.

do mundo pressupõe, consequentemente, a existência de consoantes dianteiras. Ou seja, k, bem como c (e ŋ assim 
como ɲ) requerem solidariedade com p e t (ou m e n), como x e ʃ exigem solidariedade com ʄ ou s e, além disso, com 
k ou c. [tradução nossa]
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os segmentos fricativos são apresentados em pares pelas pesquisadoras. no 
entanto, com todos os pares de fricativas, as autoras concluem que o fonema sono-
ro seria adquirido antes do surdo. Conforme elas apontam, isso contradiz a lei im-
plicacional de Jakobson que esperava o surdo /f/ (visto que /f/ e /v/ são as fricativas 
iniciais) antes de seu par sonoro, o que não ocorre nos dados do pb analisados.

Seguindo a proposta das autoras, os segmentos africados seriam adquiridos 
apenas após oclusivas da mesma série, e seriam, antes da aquisição, substituídos 
por estes, ou seja, /ʧ/ e /ʤ/ seriam substituídos por /t/ e /d/.

Quanto às líquidas, as autoras postulam que estas seriam de aquisição tardia 
devido à sua complexidade articulatória e fonética. essa classe possui quatro seg-
mentos, para as autoras, a saber, /l/, /ɾ/, /ʎ/ e o arquifonema rótico /R/, sendo que as 
não-laterais seriam dominadas após as laterais.

Não explicitaremos, aqui, o que Lamprecht e colegas (2004) afirmam acerca da 
aquisição silábica por este não ser o nosso foco para o presente trabalho. Apontare-
mos, apenas, que a aquisição de sílabas complexas seria, como afirmam as autoras, 
gradual e depois da aquisição de sílabas menos complexas.

o processo de aquisição do pb apresentado pelas autoras é sumarizado por 
elas da seguinte forma:

Quadro 3. Cronologia da aquisição dos fonemas do português por classes de sons, nas dife-
rentes posições silábicas (lAmpReCht et al, 2004, p. 177).

VOGAIS PLOSIVAS, NASAIS E AFRICADAS

idAde nÚCleo onSet (AbSoluto e mediAl) CodA 
FinAl

CodA 
mediAl

1;2 a, 

1;3 u, i, a, 

1;4 u, e, o, i, a

1;6 u, e, o, i, a p, b, t, d, m, n

1;7 ɔ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, m, n, ɲ n

1;8 ɔ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ n

1;9 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ n

2;0 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ n

2;2 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n
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2;6 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

2;8 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

2;10 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

3;0 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

3;4 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

3;6 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

3;8 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

3;10 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

4;0 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

4;2 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

5;0 ɔ, ɛ, u, e, o, i, a p, b, t, d, k, g, m, n, ɲ, ʧ, ʤ n n

FRICATIVAS

idAde onSet AbSoluto onSet mediAl CodA FinAl CodA mediAl

1;2

1;3

1;4

1;6

1;7

1;8 v v

1;9 f, v f, v

2;0 z, f, v f, v, s, z

2;2 z, f, v f, v, s, z

2;6 s, ʒ, f, v f, v, s, z s

2;8 s, ʒ, f, v f, v, s, z s

2;10 s, ʒ, f, v f, v, ʃ, s, z s

3;0 s, ʒ, f, v f, v, ʃ, s, z s s

3;4 s, ʒ, f, v f, v, ʃ, s, z s s

3;6 ʃ, s, ʒ, f, v f, v, ʒ, ʃ, s, z s s

3;8 ʃ, s, ʒ, f, v f, v, ʒ, ʃ, s, z s s

3;10 ʃ, s, ʒ, f, v f, v, ʒ, ʃ, s, z s s

4;0 ʃ, s, ʒ, f, v f, v, ʒ, ʃ, s, z s s

4;2 ʃ, s, ʒ, f, v f, v, ʒ, ʃ, s, z s s

5;0 ʃ, s, ʒ, f, v f, v, ʒ, ʃ, s, z s s
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LÍQUIDAS

idAde onSet 
AbSoluto

onSet 
mediAl

onSet 
CompleXo

CodA FinAl CodA mediAl

1;2

1;3

1;4 l
1;6 l
1;7 l
1;8 l
1;9 l
2;0 l
2;2 l
2;6 l
2;8 l l
2;10 l l
3;0 l, r l l l
3;4 l, r l, r l l
3;6 l, r l, r l l
3;8 l, r l, r l l
3;10 l, r l, r l, ɾ l, ɾ
4;0 l, r r, ʎ, l l, ɾ l, ɾ
4;2 l, r ɾ, r, ʎ, l l, ɾ l, ɾ
5;0 l, r ɾ, r, ʎ, l l, ɾ l, ɾ l, ɾ

Metodologia

Analisamos dados de um sujeito l., menina não gêmea, e de um par de gêmeos 
bivitelinos, bg e mg, meninas, em processo de aquisição da variante conquistense 
do pb do período de seu primeiro ao segundo ano. dessa maneira, não apresenta-
mos análise de dados até o final do percurso inicial de desenvolvimento fonológico, 
como lamprecht et al. (2004) fazem.
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todas as sessões analisadas são naturalísticas, com uma duração aproximada 
de trinta minutos. os dados foram transcritos segundo o Alfabeto Fonético interna-
cional (ipA) e o sistema ChAt/ChildeS, pertencendo ao banco de dados do gedeF 
(grupo de estudos em desenvolvimento Fonológico)6.  para considerar um segmen-
to como adquirido, seguimos o que apresenta lamprecht et al. (2004), ou seja, bus-
camos pelos que apresentaram 80% de acerto em relação à forma alvo.

Análise e discussão

Como referido anteriormente, os sujeitos desta pesquisa estão em processo 
de aquisição da mesma variante. porém, todos apresentam um percurso aquisicio-
nal particular, como podemos observar nos quadros 4, 5 e 6.  marcamos com a cor 
amarela alguns segmentos que diferem da proposta jakobsoniana, na cor rosa, os 
que diferem da proposta de lamprecht et al (2004) e, em azul os que diferem com 
relação a ambos autores.

6. Coleta de dados aprovada pelo comitê de ética para o projeto maior “padrões emergentes no desenvolvimento 
fonológico típico e atípico” (CAAe 30366814.1.0000.0055), coordenado pela professora doutora maria de Fátima 
Almeida baia.
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Quadro 4. inventário segmental de l. (elaboração própria)

SUJEITO L. VOGAIS PLOSIVAS, NASAIS E AFRICADAS

idAde nÚCleo onSet (AbSoluto e 
mediAl)

CodA 
FinAl

CodA 
mediAl

1;0 a, e, ɛ, ã p, m

1;1 a, e, ɛ, i o, ɔ, u p, m, b, t

1;2 a, e, ɛ, o, u, ã p, m , n, k, b,

1;3 a, ɛ, , u, ã m, b, n

1;4 a, i, o, ã m, n, b

1;5 a, ɛ, o, ã p, t, b

1;6 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, m, n, b, k, g, t͡ ʃ

1;7 e, u, o, a, ã p, m, n, b, t, d, k

1;8 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, m, n, t, d, k, g, t͡ ʃ

1;9 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, m, n, b, t, d, k, g, t͡ ʃ

1;10 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, b, m, n t, d, k, g, ɲ, t͡ ʃ, d͡ ʒ

1;11 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã, õ p, b, m, n t, d, k, g

2;0 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, b, m, n, t, d, k, g, t͡ ʃ, d͡ ʒ

SUJEITO L. FRICATIVAS

idAde onSet AbSoluto onSet mediAl CodA FinAl CodA mediAl

1;0

1;1 s

1;2 v v

1;3

1;4

1;5

1;6 ʒ s,

1;7 v v, ʃ

1;8 v, s, ʒ v, s s

1;9 f, v, s, ʃ, x v, s, z, ʃ s

1;10 f, v, s, h, ʃ v, s, z, ʃ s

1;11 v, s v, s s

2;0 f, v, s, z, ʒ s, z, ʃ, ʒ, x s
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SUJEITO L. LÍQUIDAS

idAde onSet 
AbSoluto

onSet 
mediAl

onSet 
CompleXo

CodA FinAl CodA mediAl

1;0
1;1
1;2
1;3
1;4
1;5
1;6 l l

1;7 l

1;8 l

1;9 l l

1;10 l l

1;11 ɾ ɾ

2;0 l l, ɾ ɾ

Quadro 5. inventário segmental de bg (elaboração própria).

SUJEITOBBG. VOGAIS PLOSIVAS, NASAIS E AFRICADAS

idAde nÚCleo onSet (AbSoluto e mediAl) CodA
FinAl

CodA
mediAl

1;0 a, u, ã n, d

1;1 u, o, e, ɛ

1;2 a, u, o, i, e, ɛ p, m, n, b, d

1;3 i, e, ɛ, u, ɔ , a, ã p, b, m, n, t, d, k

1;4 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, b, t, d, m, n, k, g

1;5 a, i , e, u, o, ã p, b, t, d, g

1;6 ɛ, u n

1;7 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, b, m, n, k, t, d

1;8 e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, t͡ ʃ

1;9 i, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, b, d, t͡ ʃ, m, k, g, n

1;10 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã p, b, t, d, t͡ ʃ, d͡ʒ, k, g, m, n

1;11 a, e, ɛ, u, ã p, m, t, n, k

2;0 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã, õ p, b, t, d, k, g, m, n, t͡ ʃ, d͡ʒ
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SUJEITOBBG. FRICATIVAS

idAde onSet
AbSoluto

onSet mediAl CodA
FinAl

CodA
mediAl

1;0

1;1

1;2

1;3

1;4

1;5 h

1;6

1;7

1;8 v v

1;9 v v

1;10 ʒ, s, f, v s, z, v s

1;11 v, s z

2;0 f, v, h, s v, h, s, z s

SUJEITOBBG. LÍQUIDAS

idAde onSet 
AbSoluto

onSet 
mediAl

onSet 
CompleXo

CodA 
FinAl

CodA 
mediAl

1;0

1;1

1;2

1;3 l

1;4

1;5

1;6

1;7

1;8

1;9 l l

1;10 l l l

1;11 l

2;0 l l
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Quadro 6. inventário segmental de mg (elaboração própria).

SUJEITO MG. VOGAIS PLOSIVAS, NASAIS E AFRICADAS

idAde nÚCleo onSet (AbSoluto
e mediAl)

CodA 
FinAl

CodA 
mediAl

1;0 u

1;1 a, e, ɛ, i, o, u m

1;2 a, ɛ, i, o, u m, p, d, b

1;3 e, u p, b, n, t, g

1;4 e, ɛ, u, ã m, n, d

1;5 a, ɛ, ã p, g, k

1;6

1;7 a, ɛ, e, ɔ, u p, k, d

1;8 o

1;9 i, e, ɛ, u, o, a, ã p, m, b, t͡ ʃ

1;10 i, e, o, ɔ , a, ã p, b, t, k, g, m t͡ ʃ

1;11 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã b, t, k, m, n

2;0 i, e, ɛ, u, o, ɔ , a, ã, õ p, b, t, d, k, g,  t͡ ʃ,  d͡ʒ

SUJEITO MG. FRICATIVAS

idAde onSet AbSoluto onSet mediAl CodA FinAl CodA mediAl

1;0

1;1

1;2

1;3

1;4

1;5 h

1;6

1;7

1;8

1;9 f, v v 

1;10 v, s v s

1;11 v, s z

2;0 s s, ʃ
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SUJEITO MG. LÍQUIDAS

idAde onSet 
AbSoluto

onSet 
mediAl

onSet 
CompleXo

CodA 
FinAl

CodA 
mediAl

1;0

1;1

1;2

1;3

1;4

1;5

1;6

1;7

1;8

1;9 l

1;10

1;11

2;0 l l

no que concerne às vogais, podemos observar claramente que, mesmo as ad-
quirindo em momentos diferentes, l., bg e mg apresentam vogais médio-baixas, em 
especial /ɛ/, por volta de 1,0 a 1;3, as produzindo antes do que propõem Jakobson 
(1972 [1941]) e lamprecht et al. (2004). o mesmo pode ser dito acerca das vogais na-
sais no que concerne ao que afirma Jakobson acerca destas. É importante ressaltar 
que, mesmo apresentando percursos diversos, todos os sujeitos apresentam, em 
2;0, o mesmo sistema vocálico, demonstrando que a variabilidade no processo não 
altera, necessariamente, a aquisição da língua materna.

Quanto aos segmentos oclusivos, realmente as bilabiais foram iniciais para l. 
e mg.  Contudo bg produz segmentos oclusivos dentais antes dos oclusivos bilabiais 
propostos pelo autor russo. para as linguistas brasileiras, os segmentos bilabiais 
seriam, também, iniciais.

Apesar de ambos autores abordados nesta pesquisa afirmarem que velares 
seriam de desenvolvimento tardio, os sujeitos apresentaram tais segmentos inicial-
mente, aos 1;2 e 1;3. isso demonstra que, nessa variante, esses segmentos apresen-
tam uma tendência a serem adquiridos de forma inicial.
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de fato, como apresentam Jakobson (1972 [1941]) e lamprecht et al. (2004), 
os segmentos africados foram produzidos pelos sujeitos apenas após as oclusivas 
da mesma série (/t/ e /d/), em períodos de aquisição diversos, mas antes do perío-
do observado por lamprecht et al. Cremos que, para a compreensão da aquisição 
desse segmento, é relevante considerar que, na variante adquirida pelos sujeitos, 
a palatalização do /t/ e /d/ é muito comum, devendo, portanto, ser considerado o 
input recebido pelos sujeitos na interação.

no que diz respeito às fricativas, l. apresenta, de fato, uma surda /s/ como ini-
cial em seu percurso. Contudo, ela adquire, em seguida, outras fricativas sonoras, 
como /v/ e /ʒ/. bg   apresenta fricativas sonoras antes de surdas. Sua irmã, mg, apre-
senta surdas e sonoras juntas. é interessante notar, também, que o período em que 
os sujeitos apresentam os segmentos fricativos varia consideravelmente. l. começa 
a as apresentar em 1;1, bg apresenta uma fricativa rótica aos 1;5 (assim como mg), e 
não apresenta mais nenhum por dois meses, retornando aos segmentos fricativos 
aos 1;8. o mesmo ocorre com sua irmã, que, após a fricativa rótica, apresenta, em 
1;9, o par /f/ e /v/.

As líquidas apresentam uma variação importante no percurso de aquisição dos 
sujeitos: l. começa a produzir o segmento /l/ em 1;6 e /ɾ/ a partir de 1;11. bg   adquire, 
durante o percurso analisado, apenas o segmento /l/, produzindo-o em 1;3 e depois 
a partir de 1;9.  mg também adquire o mesmo segmento aos 1;9.

no que diz respeito aos segmentos palatais, podemos apontar que nenhum 
dos sujeitos apresentou a palatal /ɲ/ em seu inventário segmental. isso nos leva a 
concluir que, provavelmente, o que propõem o autor russo e as autoras brasileiras é 
válido para este segmento, pois ambos afirmam que, antes das palatais, as oclusivas 
devem ser adquiridas e estabilizadas. Contudo, lamprecht et al (2004), em seu qua-
dro (cf. quadro 3), observam que esse segmento é adquirido aos 1;7 na variedade do 
sul, o que não ocorreu nos dados do pb baiano desta pesquisa.
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Considerações finais

Através do que expomos em nossa análise, realmente, a vogal /a/ se mostrou 
como base como afirmam Jakobson (1972 [1941]) e Lamprecht e colegas (2004), mas 
outros segmentos, como vogais médio-baixas, consoantes velares e fricativas são 
caracterizadas pelos autores como tardias, sendo que seu desenvolvimento foi ini-
cial nos sujeitos analisados.

Ressaltamos que nenhum dos sujeitos apresentou um percurso estritamente 
conforme os autores estudados, pois todos apresentaram variações nos momen-
tos de aquisição de cada segmento durante todo o percurso.  logo, apresentamos 
dados que vão contra o um percurso implicacional conforme a visão universalista. 
no que se refere aos desencontros entre nossos dados do pb baiano e os do sul de 
lamprecht at al. (2004), frisamos a relevância de se considerar aspectos dialetais no 
percurso do desenvolvimento fonológico.

Por fim, acreditamos que a perspectiva dinâmica, por levar a variabilidade do 
sistema como sua característica intrínseca, é uma visão que agrega tais desencon-
tros observados entre desenvolvimento fonológico de diferentes dialetos do pb.
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Introdução

pensar acerca da linguagem, fenômeno inerente ao ser humano, é uma ação de 
grande complexidade. Por conseguinte, desde os tempos mais remotos, várias refle-
xões sobre esse fenômeno vêm se impondo. muitos estudiosos tentam compreender e 
explicar os fatores que geram e comportam essa atividade, suscitando, assim, ao longo 
da história, várias correntes de estudo sobre o tema. uma dessas áreas do saber que 
tenta dar conta das questões da língua(gem) é a Análise do discurso de linha francesa.

Ao mobilizar os conhecimentos da Ad, pretendo, com essa pesquisa, analisar 
os efeitos de sentido produzidos e os desejados na escrita de estudantes universi-
tários, que carregam múltiplas identidades por ocuparem diversas posições dentro 
do contexto da universidade, como a de bolsistas de iniciação à docência, de alunos 
e de professores em formação e, ao mesmo tempo, em atuação. para alcançar esse 
objetivo, trabalharei as noções de ethos discursivo (mAingueneAu, 1997), Forma-
ções discursivas e ideológicas e Condições de produção (oRlAndi, 2007).

Para a reflexão teórica acerca dos processos da linguagem proposta aqui, to-
marei a Ad como aporte teórico-metodológico a partir das concepções de eni or-
landi (2001; 2007) e Dominique Maingueneau (1997; 2008). Essa reflexão terá como 

1. Graduanda em Letras Vernáculas, Universidade do Estado da Bahia − UNEB. Email: mariquelsilvadourado@hot-
mail.com. 

2. doutor em literatura e Cultura pelo ppglitCult/uFbA. mestre em estudo de linguagens pelo ppgel/uneb. pro-
fessor Substituto da universidade do estado da bahia – uneb – campus XVi, irecê. 
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corpus memoriais escritos por bolsistas de iniciação à docência (doravante id) do 
programa institucional de bolsa de iniciação à docência (doravante pibid) escritos 
para compor parte da pesquisa de doutorado do professor doutor Fabrício olivei-
ra3. essa pesquisa envolve 6 sujeitos que escreveram esses textos relatando, desde 
sua trajetória de escolarização, até a entrada no pibid.

o contato com esses memoriais se deu por meio da participação em um ateliê 
reflexivo, organizado pelo professor pesquisador, Fabrício Oliveira, que investiga a 
relevância do pibid na constituição da identidade docente dos bolsistas do progra-
ma. Sendo eu também bolsista do pibid, fui convidada a participar do ateliê, con-
tribuindo com entrevistas, debates e, ao final dos encontros, com a escrita de um 
memorial, no qual exporíamos nossas reflexões após as discussões realizadas.

esse grupo de colaboradores era composto por 6 estudantes do curso de le-
tras da universidade do estado da bahia – Campus XVi, irecê, dois do matutino, dois 
do vespertino e dois do noturno, sendo 5 do sexo feminino e 1 do masculino, com 
idades de 20 a 53 anos. para esta pesquisa, considerei, para formar a corpora, ape-
nas 3 desses memoriais – escolha motivada apenas por questões metodológicas, 
visto que se tornaria muito extensa a análise de todos eles.

Os bolsistas ID escreveram esses memoriais a partir das reflexões realizadas 
juntamente com o professor coordenador da pesquisa, nesses encontros do ateliê, 
que foi dividido em três seções, com dois encontros cada: processos de escolariza-
ção, Escolha da profissão e Sentidos das experiências no PIBID. Porém, os bolsistas 
tiveram a liberdade de colocar seus posicionamentos no texto sem se prender a 
nenhuma estrutura pré-estabelecida.

Assim, de posse desses corpora, pretendo identificar quais ethe discursivos os 
autores produzem ao escrever, quais imagens eles fazem de si mesmos e do público 
para o qual escrevem, considerando, para isso, o fato de essa escrita ter sido rea-
lizada para compor parte da pesquisa de doutorado do prof. dr. Fabrício oliveira.

3. Ao prof. dr. Fabrício oliveira, professor do dCht XVi, e aos seus colaboradores, agradecemos a gentileza do ato de 
nos ceder o material. A pesquisa dele objetiva compreender a trajetória docente de licenciandos em letras a partir 
das experiências do pibid. neste sentido, a tese analisa as experiências formativas do ser professor num processo 
de constituição identitária, que é estudada no pibid numa tríade formada por temporalidades, cotidiano escolar e 
iniciação à docência.
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desse modo, parto do pressuposto de que o bolsista id, como qualquer sujeito 
que enuncia, tem a ideia de que pode controlar o dizer em seu texto e de que pode 
silenciar algumas questões, mas, como afirma Orlandi (2012), esses silêncios tam-
bém significam, porque os dizeres censurados não são de todo apagados, mas dei-
xam vestígios. Assim, almejo, a partir da Ad, mostrar que há sentidos que emergem 
da história, da ideologia, sobre os quais o sujeito não tem domínio, e que o silêncio 
também é constitutivo da linguagem, que ele também significa – e o faz à revelia de 
quem o produz. isso por que, para a Ad, há movimentos inconscientes de interpela-
ção ideológica no sujeito.

o objeto de pesquisa apresenta-se como pertinente pelo fato de esses sujeitos 
(bolsistas id) terem produzido os memoriais para compor uma pesquisa de douto-
rado, o que os coloca em uma situação avaliativa, pois sua escrita comporá parte de 
uma reflexão acadêmica e deve, portanto, se adequar às exigências de tal nível de 
linguagem.  e, não só isso, existe também o caráter de avaliação do processo forma-
tivo pelo qual o bolsista id passa no programa e ainda a própria situação de perigo 
em que se encontra o pibid.

Através das discussões realizadas, espero contribuir para a reflexão acerca da 
constituição da identidade docente, de modo a, a partir da perspectiva da Ad – que 
questiona os processos ideológicos naturalizados −, trazer à cena questões muitas 
vezes silenciadas ou imperceptíveis (sem um olhar analítico) no processo de forma-
ção docente. Assim, esse trabalho apresenta também uma contribuição social para 
pensar a docência, para refletir como o “eu” (sujeito em formação) está se consti-
tuindo professor; como os movimentos históricos e sociais estão intervindo nesse 
processo e quais tomadas de posição devem ocorrer nesse percurso.

Ethos discursivo

Ao tocar na noção de ethos, logo se mobiliza as questões da Retórica antiga, 
sobretudo os conceitos de Aristóteles, que foi o primeiro autor a apresentar essa 
noção. nessa perspectiva, o ethos é entendido como a imagem que o locutor cons-
trói de si ao enunciar; diz respeito à imagem do caráter moral do orador, que pode 
ser real ou inventada. esse retrato é criado com o propósito de seduzir o ouvinte 
acerca do discurso proferido, de causar boa impressão no destinatário, referindo-se 
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à persuasão e ao convencimento – que vem a ser o campo de interesses da Argu-
mentação.

desde esses esboços na Retórica, a noção de ethos vem sendo amplamente 
trabalhada em várias correntes de estudo, em diferentes perspectivas. dominique 
maingueneau (1997) é um dos autores que têm mobilizado essa questão do ethos 
em uma nova perspectiva, a da Análise do discurso. esse autor reconhece e até 
utiliza certos conceitos daquela teoria, mas vai além dos propósitos argumentativos 
sugeridos por Aristóteles. Assim, maingueneau (1997) propõe-se a investigar como 
se dá a adesão dos sujeitos aos discursos, ou seja, porque um sujeito opta por um 
certo discurso e não por outro, visando a construção do ethos.

Maingueneau (2008, p. 12) afirma que um dos maiores entraves ao se trabalhar 
com a noção de ethos é o fato de ela ser muito intuitiva. Segundo ele, é quase trivial 
afirmar que o ethos é a construção da imagem de si no discurso, dado que há mui-
to já se reconhece que em todo discurso o locutor ativa em seu destinatário essa 
imagem e tenta controlá-la. desse modo, o autor sugere que, para ultrapassar esse 
lugar comum, é necessário inscrever essa noção em uma área do saber que a pro-
blematize de forma precisa, atentando-se a objetivos próprios. por isso, ele trabalha 
a noção de ethos inscrita na Análise do discurso, para atender às problemáticas es-
pecíficas desse campo do saber.

em seus estudos, maingueneau (2008, p. 17) destaca que o ethos é

- [...] uma noção discursiva, ele se constrói através do discurso, não é uma 
“imagem” do locutor exterior a sua fala;
- [...] fundamentalmente um processo interativo de influência sobre o ou-
tro;
- [...] uma noção fundamentalmente híbrida (sócio-discursiva), um com-
portamento socialmente avaliado, que não pode ser apreendido fora de 
uma situação de comunicação precisa, integrada ela mesma numa de-
terminada conjuntura sócio-histórica.

disso se depreende que o ethos é da ordem da discursividade, constrói-se no 
ato mesmo da enunciação, não é algo pré-determinado e nem estático, mas intera-
tivo, atingido pelas questões sócio-históricas do contexto da comunicação.
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nesse sentido, o autor faz ainda uma distinção entre ethos pré-discursivo e ethos 
discursivo. o primeiro diz respeito às representações que o público faz do enuncia-
dor antes mesmo que ele fale. o segundo é o ethos efetivo, mostrado. Assim sendo, 
antes mesmo que esse sujeito fale, antes de o leitor ter acesso ao texto que ele es-
creveu, já há uma imagem pré-construída, ou seja, o ethos pré-discursivo, em que já 
se espera o que ele pode ou não dizer. por conseguinte, ao construir o ethos mostra-
do, o autor antecipa esse ethos pré-discursivo, de modo que, a partir do que imagina 
que seu leitor espera que ele diga, constrói discursivamente sua imagem.

As condições de produção

da exterioridade desse discurso, também se faz necessário destacar os aspec-
tos de sua constituição, ou seja, suas condições de produção. estas compreendem, 
segundo orlandi (2003, p. 60), “o sujeito falante, o ouvinte, o contexto de comunica-
ção e o contexto histórico-social (ideológico) ”. Assim, é importante pensar primei-
ramente os sujeitos falantes, bolsistas de iniciação à docência (id), professores em 
formação, estudantes universitários que, em cada uma dessas posições, assumem 
dizeres que ora convergem, ora divergem em relação ao programa. esses sujeitos 
não são tidos para a Ad como o autor físico de um texto, mas a partir da função-au-
tor que assume e que é ideologicamente marcada. esse sujeito é constituído a partir 
da posição social que ocupa e seu discurso muda, conforme mude o lugar social do 
qual ele enuncia. Assim, é sabido que, ao falar da posição social de filho, de esposa, 
de mãe, etc., os discursos são outros.

o ouvinte do discurso em análise é, primeiramente, o professor coordenador 
da pesquisa, e, em seguida, todo o público acadêmico que terá acesso à tese de 
doutorado da qual os memoriais serão parte constitutiva. A consciência de estar 
escrevendo para um público universitário certamente interpelou-os a formulações 
de discursos que se enquadrem nas expectativas desse público leitor.

o contexto sócio-histórico da enunciação é caracterizado pela iminência de 
fim do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), que sofria 
fortes ameaças por parte do governo federal, que propunha cortes de gastos em 
todo o país e que considerava os resultados apresentados pelo programa como 
não satisfatórios para mantê-lo. Considerando que boa parte dos estudantes das 
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universidades públicas do país enfrenta dificuldades financeiras para manter-se em 
seus respectivos cursos, essa iminência de corte de bolsas provocou preocupações 
em muitos. desse modo, bolsistas de todas as faculdades parceiras do pibid re-
alizaram inúmeras manifestações em prol de sua permanência e, em todas elas, 
enfatizavam-se as contribuições do programa para a formação docente e para a 
aprendizagem dos alunos das escolas parceiras do pibid.

não posso, ainda, deixar de pontuar o cenário político do país nesse período. 
Com a cassação do mandato da presidenta da República Dilma Rousseff, filiada ao 
partido dos trabalhadores (pt), em 2016 (período de escrita dos memoriais), michel 
Temer, até então vice-presidente, filiado ao Partido do Movimento Democrático Bra-
sileiro (pmdb), assume a presidência do brasil. desde então, temer começa a tomar 
diversas medidas impopulares, sob a justificativa de ter que reequilibrar as contas 
do país. isso gerou em toda a população brasileira um clima de instabilidade, que 
certamente não deixou de circunscrever o inconsciente dos bolsistas. Sobretudo 
pelas inúmeras perdas de verbas que as universidades estavam sofrendo, por cor-
tes do governo. em março de 2016, por exemplo, o governo anunciou um corte de 
15% das verbas das universidades federais. Fato que afeta, ainda que parcialmente, 
as universidades estaduais, como a uneb, em pontos como os programas mantidos 
pelo governo federal, como era o caso do próprio pibid.

todo esse contexto conturbado, marcado pela formação ideológica de defesa 
e promoção do programa, intervém nos dizeres desses bolsistas, de modo que, 
em todos os memoriais, não há nenhum dizer negativo a respeito do pibid. Aque-
le contexto sócio-histórico não permitia a formulação de dizeres contrários a essa 
perspectiva. portanto, o contexto universitário, o contexto social enfrentado pelo 
programa, o público leitor, a posição do sujeito bolsista, tudo concerne para a for-
mulação de determinados dizeres e para o silenciamento de outros, como os que 
pudessem sugerir críticas ou reparos ao programa.

Formulação dos ethe

A colaboradora 1, ao narrar sua trajetória de vida e escolar, já deixa transpare-
cer algumas características da identidade que visa construir discursivamente. deixa 
revelar, por exemplo, o fato de que tem uma idade mais avançada em relação à 
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média de ingresso na universidade no brasil, que é de 18 a 24 anos4. Assim, a idade 
dela pode ser vista como conflituosa em relação à da maioria dos colaboradores, 
que têm entre 20 e 26 anos, e isso é sintomático em seu discurso, pois conviveu em 
outros períodos da história que modificam e singularizam seus dizeres.

logo abaixo são apresentadas algumas Sequências discursivas (Sds) do corpus 
que apontam para isso:

Sd 1:  nada era fácil a quarenta ou cinqüenta anos atrás. Que para ir a es-
cola o estudante tinha que se deslocar da sua casa com uma cadeira sobre 
a cabeça, para poder assentar-se na escola, caso contrário, se assentasse 
ao chão. (Colaboradora 1)5

Sd 2: Agora já não tinha mais vinte anos de idade, mas sim, cinqüenta. 
(Colaboradora 1)

Sd 3: Anos mais tarde eu comecei a estudar o abc, a cartilha e o primeiro 
livro. (Colaboradora 1)

Assim, ao remeter o discurso a quarenta ou cinquenta anos atrás, trazendo à 
memória acontecimentos de décadas passadas, como a época em que os alunos 
levavam cadeiras na cabeça para sentarem-se na escola e, ainda, citar termos em 
desuso na educação atualmente, como abc e cartilha, além de confirmar sua idade 
avançada em relação aos outros colaboradores, a fala da colaboradora remonta ao 
fato de que sua memória discursiva é composta de ideologias outras, advindas de 
outros momentos da história em que ela viveu. Confrontando-se, assim, em seu in-
consciente, ideologias de diversas formações discursivas da educação, do tempo do 
abc às mais contemporâneas discussões sobre docência empreendidas na univer-
sidade.

4. Segundo dados Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

5. Todas as falas dos colaboradores aqui narradas respeitam a ortografia e sintaxe por eles usadas.
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no memorial da colaboradora 1, apreendo, ainda, que o sentido de defesa do 
programa perpassa todo o texto. isso é perceptível pelo uso de termos generalizan-
tes e extremistas como em:

Sd 4: o pibid abriu portas que jamais poderíamos encontrar de outra 
forma. Somo hoje quem éramos antes do projeto e somos hoje depois do 
projeto. (Colaboradora 1 − grifo nosso para análise do enunciado)

o uso do advérbio jamais implica esse extremismo que não só legitima o pro-
grama, como também o eleva a ponto de consagrá-lo, formando uma verdadeira 
veneração a ele. Só pelo pibid e por nenhum outro meio essas portas (do sucesso) 
poderiam ser abertas, seria apenas ele o consagrado e capaz de realizar tal pro-
gresso na vida dos graduandos. Assim, a colaboradora propõe uma distinção entre 
o antes e o depois do ingresso no programa, afirmando que ele modificou sua vida 
e a dos colegas de forma positiva e sem igual.

Ainda nesse sentido de defender o programa e repudiar atitudes do governo 
que possam ir contra ele, é apresentado o lema do segundo mandato do governo 
da presidenta Dilma Rousseff , “Brasil, pátria educadora”, seguido da proposição de 
que o brasil não é uma pátria que prioriza a educação, ao trazer o termo corruptos 
para a enunciação − palavra que já traz em si uma carga ideológica para os brasilei-
ros, devido aos inúmeros casos de corrupção por parte dos governantes divulgados 
nas mídias diariamente:

Sd 5: [...] vivendo o slogan que diz: ”brasil, pátria educadora”, que não seja 
o país dos corruptos, mas um país “bom para todos”. (Colaboradora 1)

Ainda para a compreensão desse slogan, vale relembrar que, com as ameaças 
de cortes sofridas pelo programa, estudantes e professores do país inteiro realiza-
vam várias manifestações nas ruas contra essas medidas pretendidas pelo governo. 
e uma das hashtags utilizadas era justamente Brasil, pátria educadora. Assim, ao citar 
esse lema, a colaboradora traz à cena um sentido que estabelece uma interdiscursi-
vidade, ou seja, remete seu discurso a dizeres enunciados anteriormente que tam-
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bém ironizavam o fato de um governo que afirmava ter a educação como foco estar 
propondo cortes em um programa de formação docente.

no memorial do colaborador 3, percebo a construção de um ethos de um sujei-
to centrado, crítico. esse ethos é apreendido pela materialização de um discurso no 
texto mais realista, sem utopias − embora nenhuma crítica ou questionamento so-
bre o programa sejam realizados no memorial, demonstrando sua filiação à forma-
ção discursiva de defesa do programa (doravante Fd¹). esse colaborador trabalha 
com argumentos de base diferente dos demais colaboradores, destacando pontos 
teóricos e metodológicos desenvolvidos no pibid, tal como quando descreve seu 
percurso formativo no programa:

Sd 6: o pibid tem uma coisa interessante que é a maneira processual em 
que essa identidade é constituída. (...) no início, tínhamos como objetivo 
a familiarização com o espaço escolar (...). à medida que as relações entre 
bolsista de iniciação à docência e ambiente escolar são travadas, a intera-
ção como exercício da docência em sala de aula se amplia e o bolsista pas-
sar a ser visto não mais como um estranho que fica de lado observando. 
Agora, o bolsista é visto pelos alunos como professor, como alguém útil 
na realização das aulas, como alguém que pode ter a ausência percebida. 
(Colaborador 3)

Assim, ele abaliza realidades do ambiente escolar que ele só pode, no momen-
to, experienciar por meio do programa; realidades que, segundo ele, constituem de 
forma mais sólida sua identidade docente. ele, inclusive, contra-argumenta o fato de 
alguém poder questionar se os estágios de regência da matriz curricular dos cursos 
de licenciatura não dariam conta dessa formação. Para sanar esta questão, ele afir-
ma que o período desses estágios, por ser em um curto espaço de tempo, pode não 
ser suficiente, já que o tempo de aprendizagem de cada sujeito é diferente e nem 
sempre acompanha o tempo cronológico.

esse colaborador narra sua história escolar desde os primeiros anos, relatando 
suas mudanças de escola, de professores, e como essas mudanças o impactavam, 
de modo que, ao se deparar com determinados perfis de professores, ele também 
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sentiu o desejo de ser professor. ele destaca que, desde a infância, sentia esse ímpe-
to pela docência, tanto que começou a dar aulas de reforço para os colegas da esco-
la desde muito cedo. Conta ainda como sua família e até alguns de seus professores 
aconselhavam-no a não aderir a essa profissão, devido às inúmeras dificuldades de 
seu exercício, como as más condições de trabalho e a má remuneração.

Assim, pelos dizeres materializados nesse memorial, evidencia-se uma diferen-
ça em relação ao memorial da colaboradora 2. enquanto esta traz sua experiência a 
partir de questões normativas, ele enfatiza o aspecto mais teórico, como é possível 
ver no trecho a seguir:

Sd 7: paulo Coimbra guedes (2006) discute a formação do professor de 
língua portuguesa, pensando a relação do sujeito que se forma professor 
de língua portuguesa com os modelos de docentes que esse sujeito teve 
ao longo de sua formação. no capítulo’A crise da formação e do exercício’, 
da sua obra “A formação do professor de português: Que língua vamos 
ensinar?”, guedes vai dizer que a formação do professor é mais extensa 
do que se deduz. (...) (Colaborador 3)

dessa forma, através de uma linguagem rebuscada, cheia de termos técnicos, 
é construído um ethos de um sujeito estudioso e, não só isso, de um sujeito teórico, 
que cita vários outros discursos de pesquisadores para comprovar e validar o seu 
discurso, mostrando que seu dizer tem aceitabilidade e está inserido em um campo 
científico. Cita várias concepções de língua(gem), gramática, ensino, mostrando-se 
atualizado e capacitado no que diz respeito às demandas de seu campo profissional.

portanto, tendo em conta essas Fd’s e as condições que envolvem a produção 
do discurso, de modo geral, esse sujeito bolsista id, antes de falar, formata um ethos 
que crê estar em consonância com o que julga ser esperado por seu interlocutor. é a 
imagem que o autor faz do público para o qual escreve. Dessa forma, verifica-se que 
os bolsistas tenham levado em conta, mesmo que inconscientemente, o contexto 
universitário, o fato de esse memorial ter como co-enunciador um professor univer-
sitário e de fazer parte de uma tese de doutorado – o que gera um caráter avaliativo.

Assim, Formação discursiva de avaliação gera no enunciador um receio de dizer 
algo negativo, de tecer críticas, visto que a atitude de avaliar implica em uma repro-
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vação ou aprovação de algo ou de alguém, dando a entender que, ao se avaliar algo 
como negativo, automaticamente, estou reprovando-o ou, na melhor das hipóteses, 
sugerindo que modificações devam ser feitas no objeto avaliado. O co-enunciador 
é também determinante nesse processo. Se o enunciador antevê que quem verá 
aquela avaliação terá o desejo de modificar as realidades criticadas para melhor, ain-
da com receio, tece-se a crítica. entretanto, em uma situação de ameaça como a que 
se encontra(va) o pibid, considerando que essa escrita será publicada junto com a 
tese de doutorado, podendo, assim, ser um meio de divulgação do programa, críticas 
não caberiam de forma alguma nessas Fd’s. 

Considerações finais

diante desses ethe identificados, percebo que, em vários momentos, os discur-
sos dos bolsistas id se entrelaçam, por estarem em condições de produção seme-
lhantes (universitários, bolsistas do programa, futuros professores), embora haja 
peculiaridades na história de cada sujeito que os fazem filiar-se de modo secundário 
a outras Fd’s. em todos os textos há discursos valorativos do programa e da futura 
profissão, dando a esta um tom de magia, de heroísmo, de modo a evidenciar uma 
filiação de todos os memorialistas a FD¹.

os bolsistas que estão envolvidos no programa conhecem suas fragilidades, 
existentes em todo e qualquer projeto humano, mas, nessas Formações discursi-
vas a partir das quais enunciam, a formulação desses dizeres é restringida. Se fosse 
uma situação de avaliação do pibid, em que seus membros pudessem sinalizar para 
os coordenadores do programa aquilo que necessita de melhoria, certamente sur-
giriam discursos que enfatizassem pontos negativos, de fragilidades e insucessos, já 
que as condições de produção seriam outras. portanto, notamos que é construído 
nos memoriais um efeito de sentido não apenas positivo sobre o pibid, mas consa-
grador – desprovido de qualquer tensão.

dessa forma, concluo que, ao fazer determinados recortes de memórias para 
mobilizá-las nos textos, os autores vão construindo assim seus ethe a partir da evi-
denciação dos acontecimentos que pudessem confirmar a imagem virtuosa de es-
tudantes dedicados que se tentava construir. e, ao passo que vão trazendo essas 
memórias à atualidade, vai-se fazendo delas um acontecimento que emerge signi-
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ficativamente – para não dizer determinantemente – na formulação da imagem de 
si que constroem no discurso. As condições de produção aparecem também como 
fator determinante na construção do ethos, demarcando a relação entre o dizer e 
a censura, causando silenciamentos que conduziram memórias interditas ao plano 
do esquecimento.
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Introdução

Seguindo as lições de dias (2014), em toda sociedade vigora uma ordem social 
capaz de prever as ações das pessoas e que torna possível a convivência de qual-
quer grupo humano. O referido autor afirma que, na atualidade, essa ordem social, 
esse sistema de poder que possibilita enquadrar o comportamento da população, 
recebe o nome de direito. o direito, enquanto instrumento social, é, assim, um fru-
to da necessidade.

dias (2014) acrescenta que nenhum sistema de controle social se resume ao 
prisma repressivo. por exemplo, a função dos magistrados vai além da aplicação 
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das sanções; se assim o fosse, todo o direito estaria sendo reduzido à seara penal. 
nessa linha de intelecção, a solução encontrada pelo juiz surge do arcabouço teóri-
co, filosófico, jurídico e social oportunizado por outros setores do Direito, visando, 
por sua vez, a manutenção da paz social.

neste trabalho, será visualizada como a atuação do julgador ultrapassa a mis-
são de aplicar sanções.  Assim, o direito, como uma criação humana, como ramo do 
conhecimento científico e como produção de linguagem se encontra a todo o mo-
mento com a ideologia. Além disso, baseia-se nas normas que regulam as relações 
sociais, atuando na manutenção da ordem social. para tanto, esse ramo pretende 
compreender a realidade social e garantir a convivência em uma sociedade justa.

Como ramo do conhecimento que visa compreender a realidade, à medida que 
interfere nesta esfera, por ela, também, sofre interferências. o direito constrói e 
é construído nas atuações do cotidiano e, por isso, não pode se afastar do que se 
propõe a ser enquanto criação humana, é preciso que a linguagem que o permeia 
seja acessível a todos, sob pena do não reconhecimento dos cidadãos nas atuações 
do poder Judiciário, especialmente nas sentenças, e sob pena dessas atuações aca-
barem sendo reduzidas ao emprego de sanções.

na obra “o processo”, Kafka (2007) relata a alienação do homem ao mundo que 
não consegue compreender; um mundo, no qual as leis são desconhecidas para os 
homens e, exatamente, por isso, não podem questionar nem se defender. pode-se 
afirmar que esta é a realidade da linguagem forense, em razão das suas particula-
ridades, que a tornam complexa, acessível a uma pequena parcela da comunidade, 
retardando a prestação jurisdicional e o alcance da paz social.

diante dessa conjuntura, o presente trabalho tem o objetivo de analisar, atra-
vés do estudo de uma sentença trabalhada de forma diversa dessa rigidez caracte-
rística, como as escolhas lexicais empregadas pelos julgadores podem e devem ser-
vir de instrumento de facilitação da compreensão dos direitos e deveres do cidadão 
em oposição à linguagem hermética que permeia o mundo jurídico.

Direito e linguagem

para medeiros et al. (2004), a linguagem humana é o sistema de signos mais 
complexo, utilizado para estabelecer comunicação. é resultado de aprendizagem 
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social e reflexo da cultura de uma comunidade, sendo essencial na imersão do indi-
víduo na sociedade. nas lições de Reale (2007), encontra-se a relação entre direito 
e, segundo o autor, todo ramo do conhecimento científico apresenta sua própria e 
específica linguagem para a delimitação do seu espaço de atuação cognitiva e dis-
cursiva perante os demais tipos de conhecimento.

Conforme diniz (2009), a linguagem utilizada pelo direito não é precisa em ra-
zão da existência de caracteres da linguagem natural, que possuem expressões am-
bíguas, termos vagos e palavras com significado emotivo. Isso faz com que o jurista 
tenha que extrair o sentido dos termos empregados pelo legislador. nesse sentido, 
a autora informa que a textura aberta das palavras da lei e a sua ambiguidade en-
sejam a redefinição dos sentidos normativos pela ciência jurídica e a opção de uma 
das alternativas de decisão pela autoridade ou magistrado ao aplicar o direito.

A realidade do direito é linguagem e esta, por sua vez, é a possibilidade de exis-
tir da Ciência Jurídica. Segundo Soares (2011, p.24-25), a ação linguística do jurista, 
na discussão, busca a adesão da outra parte, procurando convencê-la da veracida-
de de suas assertivas, isto é, visa à persuasão social. Conforme o autor, nasce tam-
bém de uma situação comunicativa indecisa, processada por atores com intenções 
partidárias, ponderações conflitivas ou desinteressadas que pedem uma decisão, 
por meio do poder Judiciário.

Já que o discurso científico do Direito centraliza uma relação entre oradores e 
ouvintes, almejando a persuasão social, torna-se necessário que as pessoas envol-
vidas nessa relação entendam o que está sendo direcionado a elas. Contudo, a lin-
guagem jurídica tem se apresentado, na maior parte das vezes, como uma “grande 
porta fechada”, não efetivando o diálogo e a comunicação entre as pessoas, criando 
o “apartheid” forense, o que contribui, consequentemente, em grande parte, para 
a não realização da justiça, a não solução dos conflitos e para o afastamento do al-
cance da paz social.

Direito e justiça

Segundo dias (2014), o direito é a ordem normativa e institucional da conduta 
humana em sociedade, inspirada em postulados de justiça, tendo como estrutura 
as relações sociais existentes. Essa é a definição associada ao Direito positivo, se-
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gundo a qual, direito é o conjunto de normas que regulam a convivência social e 
permitem resolver os conflitos interpessoais.

Ainda conforme dias (2014), ao estabilizar e garantir a ordem social, o direito, 
também, contribui na produção de mudanças sociais que provocam um aumento 
dos níveis de justiça social. nesse panorama, esta pesquisa entende que a mudança 
na linguagem jurídica, com a queda do excesso de tecnicismo, possibilitará a apro-
ximação entre o poder Judiciário, o próprio direito e a sociedade e, assim, conse-
quentemente, uma maior interação entre as áreas para garantir o acesso à justiça 
de forma efetiva por todas as camadas sociais.

bonavides(2007) informa que o liberalismo atual, enquanto liberalismo demo-
crático, deve envolver e enaltecer os elementos de reforma e humanismo, comu-
nicando-se com a identidade do direito com a Justiça. um dos meios de alcance 
dessa identidade é a ressignificação da linguagem jurídica, para torná-la acessível, 
efetivando o diálogo na comunidade e fazendo com que o direito participe do seio 
social para atingir a democracia plena, a cidadania participativa e a construção de 
uma justiça que inclua todas as esferas da sociedade.

Material e métodos

entende-se que o discurso jurídico é a arte do convencimento. bourdieu (1998) 
expôs que o direito e a linguagem jurídica são formas de manifestação do poder. 
nesse sentido, a construção teórica dessa pesquisa será sob o viés da teoria do po-
der simbólico de pierre bourdieu (1998), esclarecendo que a linguagem jurídica vem 
sendo utilizada como um cerceador dos direitos dos cidadãos.

para que a linguagem e o discurso jurídico sejam democráticos, consigam con-
vencer e persuadir, devem-se apresentar os fatos e situações de forma objetiva e 
transparente, evidenciando que o corolário de toda a argumentação é a prestação 
jurisdicional final – a sentença a ser prolatada. Porém, a percepção do Direito como 
ciência apartada da própria sociedade que a concebeu, assentando-se em normas 
positivadas, destituídas da concomitante análise dos contextos sociais, tem aberto 
espaço para o excesso de tecnicismo e formalismo.

Assim, há o distanciamento entre norma e a realidade na proporção que há um 
contexto de aparecimento de sentenças, nas quais não há a possibilidade de reco-
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nhecimento pela grande parcela da população. desse modo, é esquecida a essência 
do direito que, segundo Campello (2010), é fenômeno social alimentado e constru-
ído pelos mesmos atores sociais que estariam submetidos àquelas normas e que 
esperam o resultado das decisões judiciais.

Consequentemente, o direito deixa de ser um instrumento para o exercício 
da democracia, que deveria contar com atuações judiciais capazes de ilustrar o co-
nhecimento jurídico, esclarecendo leitores. Segundo bourdieu (2005), é próprio da 
eficácia simbólica não poder exercer-se senão com a cumplicidade inconsciente da-
queles que a suportam. A partir dos ensinamentos de bourdieu (2005), pode-se 
afirmar que o “juridiquês”, por vezes, é utilizado como uma manifestação de poder, 
sendo considerado um dos obstáculos ao acesso à justiça. destaca-se, contudo, que 
há esforços para alteração desse contexto.

nesse sentido, para apreciar a temática, foi também realizada pesquisa bibliográ-
fica aliada ao estudo de caso, com o intuito de averiguar como a escolha dos termos 
na construção da decisão judicial permite a reflexão crítica, proporciona impactos na 
comunidade e ainda aproxima a norma jurídica e racionalidade prática. As opções 
lexicais foram analisadas na decisão proferida pelo Juiz de Conceição do Coité.

o Juiz gerivaldo Alves neiva, de Conceição do Coité, município baiano de 60 
mil habitantes, deparou-se com a situação de decidir sobre a vida de um “mudinho”, 
conhecido na cidade por cometer pequenos delitos. o “mudinho”, dessa vez, fora 
preso por tentativa de furto de uma loja. Como já havia sido condenado por outro 
crime, não era possível a suspensão condicional do processo.

o juiz, então, decidiu condená-lo em pena alternativa (a ser cumprida junta-
mente com a mãe do condenado e com um oficial de justiça), que determinava a 
entrega de uma cópia da sentença em cada órgão público, associação, igreja e jornal 
da cidade. Recomendou, ainda, que ele aproveitasse para pedir emprego e escola, 
finalizando a sentença com um conselho: “não roubes mais!”. Nesse caso, o julgador 
afirmou que preferiu a Justiça à Lei.
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Resultados e discussão

percebe-se que a sentença, objeto deste estudo, foi construída, utilizando-se 
indagações, conselhos, por vezes, com repetições para que fosse demonstrada a 
parcela de culpa da sociedade na formação da figura do criminoso, colocando-o 
na posição não só de autor, mas, também, de vítima.  Como pode ser observado, o 
julgador reconta a vida do “mudinho” desde a sua infância como estratégia de con-
vencimento do público alvo: todos os cidadãos. 

processo número: 1863657-4/2008
Autor: ministério público estadual
Réu: b.S.S
b.S.S é surdo e mudo, tem 21 anos e é conhecido em Coité como “mudi-
nho.”
Quando criança, entrava nas casas alheias para merendar, jogar videoga-
me, para trocar de roupa, para trocar de tênis e, depois de algum tempo, 
também para levar algum dinheiro ou objeto. Conseguia abrir facilmente 
qualquer porta, janela, grade, fechadura ou cadeado. domou os cães mais 
ferozes, tornando-se amigo deles. Abria também a porta de carros e dormia 
candidamente em seus bancos. era motivo de admiração, espanto e medo!

A escolha lexical em um discurso de persuasão é de suma importância. os 
termos e as construções empregadas na sentença voltam-se a invocar a participa-
ção da sociedade na restauração daqueles em conflito com a lei, de modo que se 
permita a participação do direito no seio social, por meio da cidadania participativa 
e consciente dos seus deveres e direitos. Por isso, o magistrado insiste em afir-
mar que ninguém fez nada, como recurso de convencimento da comunidade para 
o cumprimento de seu dever - a participação na execução da pena -, prevista na lei 
de execução penal.

e, para o fortalecimento do argumento de que pelo acusado nada foi feito, 
usando as palavras do juiz, temos   ninguém “fez nada por ele”, o julgador, em seu 
discurso, afirma três vezes seguidas esse predicado, trocando apenas o sujeito. Ob-
serva-se, ainda, que os sujeitos, ora “a comunidade”, ora “o município”, ora o “esta-
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do Brasileiro”, ainda que determinados, aparecem, na sentença, com significado de 
grupos amplos e de natureza genérica, nos quais, possivelmente, todos os ouvintes 
estariam incluídos.

A comunidade não fez nada por ele.
o município não fez nada por ele.
o estado brasileiro não fez nada por ele.
hoje, b.S.S tem 21 anos, é maior de idade, e pratica crimes contra o patri-
mônio dos membros de uma comunidade que não cuidou dele.
processo número: 1863657-4/2008

o julgador insiste no apelo emocional, emprega uma linguagem simples e 
transparente, para que possa alcançar seus ouvintes e ser esclarecedor. esse dis-
curso não é só direcionado àqueles que lidam com o direito cotidianamente, mas a 
população em geral. percebe-se a seguir outro recurso empregado pelo magistrado, 
as indagações. dessa vez, marcadas, na introdução, linguisticamente pela repetição 
da preposição “sem”, transformando essa preposição em uma espécie de prefixo 
como pode-se observar em “[...] sem escolaridade, sem profissão, sem apoio da 
comunidade, sem família[...]” que construindo a argumentação desejada têm o seu 
desfecho abalizado na oração “[...] tudo o que lhe foi negado na vida: escola, acom-
panhamento especial, afeto [...]”.  para encerrar esse excerto argumentativo, o juiz 
estabelece oposições bem definidas, a exemplo da clássica analogia “[...] entre a 
cruz e a espada. [...]”, utiliza, também, os conectivos “de um lado” e “do outro lado” 
e, por fim, declara em que lado está a sua preferência: “Justiça à Lei”.

Aqui, sem escolaridade, sem profissão, sem apoio da comunidade, sem 
família presente, sozinho, às três e meia da manhã, entrou em uma mar-
moraria e foi preso em flagrante. Por que uma marmoraria? (...)
(...) hoje, o ministério público quer sua prisão e a cidade espera por isso. 
ninguém quer o “mudinho” solto por aí. deve ser preso. precisa ser retira-
do do seio da sociedade. levado para a lixeira humana que é a penitenci-
ária. lá é seu lugar. infelizmente, a lei é dura, mas é a lei!
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o Juiz, de sua vez, deve ser a “boca da lei.” Será? o Juiz não faz parte de 
sua comunidade? não pensa? não é um ser humano? de outro lado, será 
que o direito é somente a lei? e a Justiça, o que será?
Sendo como ela é, a penitenciária vai oferecer a b.S.S. tudo o que lhe foi 
negado na vida: escola, acompanhamento especial, afeto e compreensão? 
não. Com certeza, não!
é o Juiz entre a cruz e a espada. De um lado, a consciência, a fé cristã, 
a compreensão do mundo, a utopia da Justiça… Do outro lado, a Lei. 
Neste caso, prefiro a Justiça à Lei. Processo Número: 1863657-4/2008.

deve-se observar, nessa sentença, ainda, que, quando o julgador fala em “[...]o 
ministério público quer sua prisão e a cidade espera por isso[...]”, toca indiretamente 
na discussão existente no âmbito do direito penal sobre o chamado direito penal do 
inimigo. Corroborando, o juiz também coloca que “infelizmente a lei é dura, mas é 
a lei!”, isso revela, mais uma vez, o reconhecimento de um sistema penal construin-
do a figura do inimigo. Para suplantar essa visão, a sentença é estruturada para 
informar que o “mudinho” é realmente autor da infração, mas também é vítima da 
sociedade que o concebeu.

A decisão judicial traz a aplicação de uma pena alternativa, nomeia a peniten-
ciária como lixeira humana e utiliza a ironia como estratégia argumentativa em sua 
construção crítica. Com isso, pode-se afirmar que há, também, o reconhecimento 
da deterioração do atual sistema de composição de litígios, ancorado no direito pe-
nal retributivo, com a apresentação de presídios superlotados e estabelecimentos 
que não oferecem o mínimo de condições para o atendimento das necessidades 
dos presos.

Verifica-se que o magistrado trouxe várias discussões jurídicas para a sentença, 
mas utilizou, no seu desenvolvimento, uma linguagem acessível, compatibilizando 
com a publicidade de informações, possibilitando a compreensão do seu posiciona-
mento e do porquê de ter optado pela aplicação da pena alternativa.

Portanto, avalia-se que a linguagem jurídica é científica, mas não há necessi-
dade de ser afastada da realidade brasileira e incompreensível. A linguagem rebus-
cada, enclausurada é arma dos poderosos para distanciar o povo, verdadeiro sobe-
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rano, do poder e, com isso, manter uma situação confortável apenas para pequena 
parcela da sociedade.

decisões, como a apresentada, trazem, também, o cunho persuasivo da lin-
guagem forense, mas, ao mesmo tempo, cumprem a real finalidade da prestação 
jurisdicional, que é colocar o cidadão como destinatário final de todo o trabalho 
judicial, uma vez que é ele que precisa receber uma sentença ou decisão judicial e 
compreender exatamente os seus termos.

Considerações finais

observou-se que a elitização da linguagem empregada, com seus arcaísmos 
e latinismos, é uma das principais causas da segregação do conhecimento jurídico. 
Essa linguagem arcaica e inacessível pode ser modificada e superada através do 
entendimento de que é um desafio necessário para o aperfeiçoamento do Estado 
democrático de direito, que tem como corolário a democracia participativa.

dever ser entendido, também, que para a existência de participação, é preciso 
o reconhecimento da sociedade nas atuações do Judiciário. A superação do “juri-
diquês” também será verificada na atuação conjunta dos três Poderes: Executivo, 
legislativo e Judiciário.

o conhecimento capacita o povo para o acesso aos espaços de poder e de 
discussões. torna-se, então, necessário democratizar a linguagem para promover a 
integração e o acesso ao conhecimento jurídico e, assim, aproximar o cidadão das 
estruturas de realização da Justiça.

nesse sentido, os esforços de quem vive o direito, como se visualiza na senten-
ça “a crônica de um crime anunciado”, surgem como alternativa para a superação do 
“apartheid” forense, comprovando a possibilidade de ressignificação da linguagem 
jurídica, através da democratização do conhecimento, garantindo a Justiça Social e, 
consequentemente, a identidade do direito com a Justiça.
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JUIZ-CARRASCO, JUIZ-HERÓI OU JUIZ DE DIREITO? UMA 
ANÁLISE DISCURSIVA DA CONSTRUÇÃO MIDIÁTICA DO 
SUJEITO JUIZ

BRENO DE ARAÚJO ASSIS1

EDVANIA GOMES DA SILVA2

Introdução

o presente trabalho está vinculado ao projeto maior “memória e sentido nas 
relações (inter)discursivas entre religião e ciência”, coordenado pela profª. drª. ed-
vania gomes da Silva. este ensaio objetiva analisar a emergência, na mídia, de ima-
gens cristalizadas acerca do Juiz Sérgio moro, a partir de sua atuação na operação 
Lava Jato.

A atuação do juiz Sérgio moro tem levantado discussões no que se refere ao lu-
gar que, a partir do discurso jurídico, deve ocupar o sujeito juiz. nesse sentido, este 
trabalho de propõe a analisar os lugares de enunciação do sujeito juiz no discurso 
midiático e jurídico.

o corpus de análise é, portanto, composto de textos jornalísticos e jurídicos que 
discursivizaram o lugar do sujeito juiz em diferentes materialidades, possibilitando 
a retomada de diversos efeitos de sentido vinculados a certa memória discursiva.

A partir da análise dos textos jornalísticos, traçamos, com base em pêcheux 
(2006 [1983a]; 1999 [1983b]), alguns apontamentos sobre dois lugares específicos 
de categorização: o lugar de carrasco e o de herói. buscando entender as conver-

1. Graduando em Direito pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). Bolsista de Iniciação Científica/
FApeSb.

2. orientadora do projeto de pesquisa que deu origem a este trabalho. professora do departamento de estudos 
linguísticos e literários (ueSb) e dos programas de pós-graduação em memória: linguagem e Sociedade e em lin-
guística.
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gências e divergências desses discursos materializados nos textos jornalísticos, con-
trastamo-los com o discurso jurídico, o qual discursiviza o sujeito juiz no lugar de 
representante do estado e, consequentemente, como responsável pela resolução 
dos conflitos jurídicos.

Memória e sentido na construção dos discursos

em seu ensaio O discurso: estrutura ou acontecimento (2006 [1983a]) pêcheux 
propõe uma reflexão sobre a linguagem, situando-a num espaço de mobilidade e 
de flexibilidade. Assim, o autor busca mostrar as posições dos sujeitos e os deslo-
camentos de sentido dos discursos, com base na relação entre o que ele chama de 
universos logicamente estabilizados e universos irremediavelmente equívocos.

o autor propõe como questão teórica, a partir do exemplo de um aconteci-
mento na França, o estabelecimento de discursividades que trabalham um aconte-
cimento, entrecruzando proposições de aparência logicamente estável, suscetíveis 
de resposta unívocas, e formulações irremediavelmente equívocas.

A partir da crítica às ciências régias e ao estruturalismo, que, segundo pêcheux, 
não conseguiu dar conta do real que escapa à uniformidade lógico-formal, o au-
tor propõe um projeto de aproximação entre as práticas na “análise da linguagem 
ordinária” e as práticas de “leitura” de arranjos discursivo-textuais, o que poderia 
engajar concretamente maneiras de trabalhar sobre as materialidades discursivas.

A primeira exigência posta no texto de pêcheux (2006 [1983a]) é a priorização 
dos gestos na descrição das materialidades discursivas. A descrição proposta, no 
entanto, dar-se-ia com o deslocamento da obsessão da ambiguidade para abordar 
o próprio da língua por meio do papel do equívoco, da elipse e da falta. nessa pers-
pectiva, o objeto da linguística, que é atravessado por uma divisão discursiva entre 
dois espaços – o da manutenção de significações estabilizadas e o de transforma-
ção de sentidos -, passa a ser considerado com base em uma zona intermediária 
de processos discursivos, na qual as propriedades lógicas dos objetos deixam de 
funcionar, de modo que “os objetos têm e não têm esta ou aquela propriedade, os 
acontecimentos têm e não têm lugar, segundo as construções discursivas nas quais 
se encontram inscritos os enunciados que sustentam esses objetos e acontecimen-
tos” (2006 [1983a], p.52).
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A segunda exigência parte do entendimento de que toda descrição está in-
trinsecamente exposta ao equívoco da língua: “todo enunciado é intrinsecamente 
suscetível de tornar-se outro, diferente de si mesmo, se deslocar discursivamente 
de seu sentido para derivar para um outro” (2006 [1983a], p.53).

A terceira exigência, por fim, retoma a questão da discursividade como estru-
tura e como acontecimento. pêcheux (2006 [1983a]), nesse sentido, entende que a 
existência do discurso, por si só, marca a possibilidade de uma desestruturação-re-
estruturação das redes de memória e dos trajetos sociais. todo discurso é entendi-
do, assim, como:

/.../ o índice potencial de uma agitação nas filiações sócio-históricas 
de identificação, na medida em que ele constitui ao mesmo tempo 
um efeito dessas filiações e um trabalho (mais ou menos consciente, 
deliberado, construído ou não, mas de todo modo atravessado pelas 
determinações inconscientes) de deslocamento no seu espaço (...). (pÊ-
CheuX, 2006, p. 56)

no texto Papel da memória (1999 [1983b]), pêcheux, com base na relação entre 
textos, discursos e imagens, discute as condições nas quais um acontecimento his-
tórico “é suscetível de vir a se inscrever na continuidade interna, no espaço potencial 
de coerência próprio a uma memória” (pÊCheuX, 1999 [1983b], p. 50). A memória, 
portanto, para o referido autor deve ser entendida nos sentidos entrecruzados da 
memória mítica, da memória social inscrita em práticas e da memória construída 
do historiador.

nessa perspectiva, a memória discursiva é, para pêcheux:

Aquilo que, face a um texto que surge como acontecimento a ler, vem 
reestabelecer os ‘implícitos’ (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-cons-
truídos, elementos citados e relatados, discursos transversos, etc.) de 
que sua leitura necessita: a condição do legível em relação ao próprio 
legível. (1999 [1983b], p.52)
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para explicar esses implícitos, pêcheux (1999 [1983b]) retoma a hipótese levan-
tada por Achard (1999 [1983b]) de que os implícitos não estão em nenhuma parte 
sob forma estável e sedimentada, pois a regularização discursiva, que tende a for-
mar a lei da série do legível, é sempre suscetível de ruir sob o peso do acontecimen-
to discursivo novo, que vem perturbar a memória. Assim, o acontecimento desloca 
e desregula os implícitos associados ao sistema de regularização anterior. 

 pêcheux, portanto, conclui que haveria um jogo de forças constante na me-
mória, o qual, por um lado, visa à manutenção de uma regularização pré-existente 
com os implícitos que ela veicula, mas, por outro lado, diz respeito ao jogo de forças 
de uma “desregulação”, que viria a perturbar a rede de “implícitos”.

Os lugares de discursivização do sujeito juiz

A análise do corpus da pesquisa centra-se, neste trabalho, em quatro textos 
jornalísticos, veiculados pela mídia, nos quais podemos identificar a emergência de 
duas categorizações discursivas sobre o sujeito juiz: o juiz-carrasco e o juiz-herói.

no texto “moro não é um juiz: é um inquisidor”, publicado em fevereiro de 2016, 
Carlos Fernandes apresenta Sérgio moro no lugar de um inquisidor cruel (excerto 1, 
que deixa o recado de que “o justiçamento no brasil é maior do que a justiça”, assim 
como ocorria, ainda segundo o autor do referido texto, no período da inquisição.

1. por tudo isso, o juiz Sérgio moro não é um juiz. Sérgio moro é um inqui-
sidor. e mais do que um inquisidor, um inquisidor cruel. 

no texto “moro não pode ser juiz e carrasco ao mesmo tempo”, publicado em 
setembro de 2016, Aldo Fornazieri pondera sobre o momento histórico que esta-
mos vivendo, pontuando a forma como está sendo feita a administração da justiça. 
para ele, a dinâmica entre acusação, fatos e lei está quebrada, de modo a asseme-
lhar-se a uma justiça ideológica típica do stalinismo, do nazismo e do fascismo. nes-
se sentido, o autor entende que o “estado de exceção de Curitiba” destrói os pilares 
da República, ao incumbir ao juiz as funções de acusação e de julgamento (excerto 
2), também típico da inquisição.
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2. no estado de exceção de Curitiba houve uma fusão, de fato, entre acu-
sação e julgamento. os procuradores da lava Jato constituem uma mes-
ma entidade. os acusadores acusam e pré-julgam. o juiz moro acusa e 
julga.

A inquisição refere-se a um movimento ocorrido na idade média, no qual várias 
instituições da igreja Católica Apostólica Romana, por meio de tribunais de inqui-
sição, julgavam casos de heresia, perseguindo e punindo os acusados. esse movi-
mento foi uma forma de obtenção da verdade processual naquele período, valen-
do-se da força e da coação, de modo que o réu não possuía nenhuma garantia. nos 
dois textos analisados, essa memória do período inquisitorial é, portanto, retomada 
a fim de caracterizar de forma negativa as ações do Juiz Moro.

o texto “Juiz Sérgio moro é um herói nacional”, de Rodrigo Castilhano, publica-
do em maio de 2017, por outro lado, discursiviza Sérgio moro como um herói nacio-
nal (excerto 3), ratificando o funcionamento das instituições republicanas. Partindo 
novamente de Pêcheux (2006 [1983a]), podemos identificar a figura do herói a partir 
de um discurso logicamente estabilizado que surge reconfigurado na atualidade.

3. mas nossas instituições republicanas ainda funcionam, especialmente o 
ministério público, a polícia Federal e a Receita Federal. o juiz Sergio moro 
é, sim, um herói nacional, em um país pouco afeito a heróis sustentáveis. 
Sua equipe tem dado um show de eficiência, amarrando-se em fatos e 
evidências.

no texto “Sérgio moro, o juiz que faz o brasil tremer”, publicado no Jornal es-
tado de minas em março de 2016, o enunciador pondera sobre o lugar que o juiz 
Sérgio moro ocupa no imaginário social, remetendo, também à categoria de herói 
como uma categoria possível para identificar o referido juiz (excerto 4).
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4. herói que tenta livrar o brasil da praga da corrupção ou golpista que 
usurpou os poderes constitucionais e desencadeou um violento terremo-
to político a partir de sua “República de Curitiba”: todos os caminhos le-
vam a Sérgio moro, o juiz a cargo da ‘operação lava Jato’.

etimologicamente, o termo herói vem do latim eros, que designou, original-
mente, o protagonista de uma obra narrativa ou dramática. para os gregos, os he-
róis situavam-se entre o divino e o humano. tratava-se, portanto, de um semi-deus, 
guiado por ideais altruísticos. desde então, o heroísmo está radicado no imaginário 
popular. Ao discursivizar o Juiz Sérgio moro como um herói, ele passa a assumir um 
lugar de pessoa dotada de poderes sobrenaturais com os quais poderia salvar o 
país. no entanto, suas ferramentas são limitadas, pois, enquanto juiz, têm a função 
de aplicar as leis ao caso concreto.

A análise centra-se, também, no discurso jurídico, segundo o qual o juiz ou, 
para alguns processualistas, o estado-juiz, corresponde ao membro do poder Judici-
ário responsável pela resolução dos litígios. o juiz de direito, desse modo, é aquele 
responsável pela aplicação e pela guarda da legislação, devendo aplicá-la ao caso 
concreto. por meio da jurisdição, o estado se sobrepõe aos interesses das partes em 
conflito “para, imparcialmente, buscar a pacificação do conflito que os envolve, com 
justiça” (CintRA; gRinoVeR; dinAmARCo, 2009, p. 147).

A atuação do sujeito juiz, como apontado, lastreia-se pelo princípio da impar-
cialidade, segundo o qual não pode o juiz ter vínculos subjetivos com o processo de 
modo a lhe tirar o afastamento necessário para conduzi-lo com isenção. Segundo 
os processualistas nestor távora e Rosmar Alencar, o princípio trata:

/.../ de decorrência imediata da CF/88, que veda o juízo ou tribunal de 
exceção (art. 5º, XXXVii) e garante que o processo e a sentença sejam 
conduzidos pela autoridade competente (art. 5º, liii), representando exi-
gência indeclinável do estado democrático de direito (tÁVoRA; Alen-
CAR, 2017 p.73).



177

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

A partir do discurso jurídico, portanto, o lugar que o sujeito juiz ocupa, em de-
corrência da Constituição Cidadã de 1988, contrapõe-se à existência de um juízo de 
exceção. A discursivização do sujeito juiz, pela mídia, no lugar de carrasco, no entan-
to, remete a um juízo de exceção, contrapondo-se ao lugar que, de acordo com a lei, 
o juiz  deve ocupar em um estado democrático de direito.

Considerações finais

Com base nos dados analisados nos textos jornalísticos, o juiz Sérgio moro é 
discursivizado em materialidades significantes que reconfiguram memórias coleti-
vas opostas. por um lado, os textos “moro não pode ser juiz e carrasco ao mesmo 
tempo” e “moro não é um juiz: é um inquisidor” retomam efeitos de sentido que 
apresentam o sujeito juiz como aquele que abusa do poder que lhe é conferido, re-
correndo a uma memória negativa do lugar do inquisidor. por outro lado, os textos 
“Juiz Sérgio moro é um herói nacional” e “Sérgio moro, o juiz que faz o brasil tremer” 
retomam efeitos de sentido que apresentam o sujeito juiz como aquele que está 
acima dos comuns, recorrendo a uma memória positiva da imagem do herói.

O discurso jurídico, por sua vez, entende o juiz como mediador dos conflitos 
jurídicos, o terceiro imparcial, responsável pela manutenção da ordem democrática. 
para tanto, o juiz deve agir de acordo com as leis e as prerrogativas a ele conferidas, 
não se colocando acima destas, mas zelando pelo bom funcionamento do sistema 
jurídico.
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Introdução

A linguagem midiática constitui verdadeiro instrumento de persuasão do teles-
pectador, na medida em que, por meio das escolhas lexicais, demonstra o seu poder 
de convencimento ideológico. isso se revela de forma mais acentuada quando se 
analisa as informações veiculadas pelos textos jornalísticos, estruturas discursivas 
que se fundamentam no rápido objetivo de transmitir a informação e influenciar o 
leitor por sua persuasão.

nessa linha de intelecção, percebe-se que o elemento veiculado nos meios de 
comunicação não são meros reprodutores da realidade de fato e, neles, estão in-
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corporados os interesses sociais. diante disso, lançando olhar ao mesmo tempo na 
linguagem utilizada (questão linguística) e na linguagem jurídica  exposta (questão 
jurídica), pode se afirmar que a linguagem midiática, muitas vezes, é elemento es-
sencial para a construção do perfil do criminoso entre os indivíduos na sociedade.

desse modo, as estruturas lexicais dos textos de notícias de crimes podem 
contribuir para a seletividade penal, que se baseia nas (des) informações exploradas 
fortemente pela mídia.

há uma estrutura simbólica do sistema penal, que tem seu alcance para punir 
de forma vingativa, alcançando os anseios dos cidadãos que reproduzem discursos 
de ódio nos meios virtuais, traçando um perfil criminoso, sem considerar as parti-
cularidades dos indivíduos e respeitar o direito à dignidade humana e à necessidade 
de reinserção do indivíduo infrator no seio social.

nesse diapasão, as escolhas das palavras para os textos jornalísticos integram 
o exercício de poder do sistema penal, pois criam o punitivismo popular, que, mui-
tas vezes, baseia-se em informações embasadas em discursos de ódio, que geram 
a sensação de impunidade do judiciário e levam a exacerbação de leis punitivas na 
sociedade.

Material e métodos

Conforme bagno (2003, p. 75) “[...]os preconceitos linguísticos impregnam-se de 
tal maneira na mentalidade das pessoas que as atitudes preconceituosas se tornam 
parte integrante do nosso próprio modo de ser e de estar no mundo”.  Conforme as 
lições de Zaffaroni (2010), esse preconceito se revela simbolicamente na aplicação 
do direito penal, que seleciona os indivíduos que serão alcançados pela lei.

nessa linha de intelecção, percebe-se que o elemento veiculado nos meios de 
comunicação não são meros reprodutores da realidade de fato. está incorporado 
dos interesses sociais e são veiculados como forma de propagar uma visão, mui-
tas vezes, maniqueísta da situação de fato. diante disso, a linguagem midiática é 
elemento essencial para a construção do perfil do criminoso da distinção entre os 
indivíduos na sociedade.

Segundo Leite (2008), é inquestionável a influência exercida pela língua na vida 
dos seres humanos, por isso a forma como se fala e se escreve a inter-relação do lin-
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guístico com o social. desta forma, as escolhas lexicais são formadas com a função 
de poder da mídia, que, muitas vezes, é revestida de um discurso de ódio, que visa a 
contribuir para o neopunitivismo popular, em que são desconstruídos as verdadei-
ras funções da pena de prevenir e reprimir a atitude delituosa.

nesse sentido, o presente estudo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa 
dos jornais mais acessados do país no ambiente virtual, com a temática que envol-
ve questões do direito penal, Jornal g1.com/notícias e Folha de São Paulo. o corpus da 
pesquisa foi analisado a partir da análise das escolhas lexicais, presentes em quatro 
textos jornalísticos virtuais que tratavam do mesmo crime, porém com agentes de 
diferentes classes sociais, a fim de comprovar a influência da linguagem para a se-
letividade penal.

Além disso, visando aprimorar e especificar os conhecimentos acerca da pro-
blemática, a pesquisa contou ainda com a análise dos textos jornalísticos por meio 
de uma abordagem qualitativa, comparando as diferentes formas que a mesma 
ação delitiva foi atribuída a autores de estratificações sociais distintas.  

Resultados e discussão

Para verificar o uso lexical nos textos jornalísticos virtuais que retratavam si-
tuações criminosas e analisar o preconceito simbólico dentro do uso da linguagem, 
foram analisados textos do Jornal g1.com/notícias, do mesmo autor em tempos dife-
rentes com classes sociais distintas.

(01) Jovem morador de Copacabana é preso por roubo de car-
ros-14/01/2016 - Atualizado em 28/01/2016  – G1.com/notícias.

(02) Bandido da favela assalta loja de carros em bairro nobre do Rio 
de Janeiro - 25/03/2016  - Atualizado em 12/04/2016  – G1.com/notícias.

na escolha lexical diferente para compor a linguagem midiática, nota-se que a 
composição da primeira notícia (01) retrata a ação delituosa de um jovem de classe 
alta. na segunda reportagem, a mesma ação é retratada, mas o protagonista é um 
homem de classe socioeconômica menos favorecida. observa-se que a marcação 
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da palavra “bandido” é revestida de preconceito social, personificando o perfil do 
criminoso que é perigoso dentro da seletividade penal.

logo no início, há uma necessidade de destacar a caracterização principal que 
a informação quer mostrar aos leitores. em (01), tenta-se amenizar a atitude cri-
minosa do sujeito, destacando a sua condição financeira e, em (02), não há essa 
preocupação. dessa forma, destacam-se as diferentes referências para o sujeito 
do enunciado nesse fato criminoso, considerando o indivíduo do primeiro excer-
to como “jovem morador de Copacabana” e o indivíduo do segundo excerto como 
“bandido da favela”.

no outro recorte jornalístico analisado, trata-se da venda de drogas. 

(03) Suspeito de tráfico de Ipanema vendia droga para ‘alta socieda-
de’ – Patrick Rúbio de 27 anos - 09/10/2015 - G1.com/notícias

(04) Polícia prende traficantes que agiam à luz do dia na Lapa, crimi-
nosos não foram identificados - 04/01/2016 12h42 - G1. com/notícias

no enunciado (03), o sujeito da ação é denominado apenas como mero suspei-
to de crime de tráfico. Somente ao final da reportagem, revelam o nome do sujeito. 
Cumpre salientar que o autor é réu sentenciado por crimes de tráfico de drogas, 
mas a escolha das palavras permite ao leitor interpretar apenas como meros indí-
cios de sua conduta, interpretação homologada linguisticamente, sobretudo, pelo 
vocábulo “suspeito”. Já em (04) não traz a certeza da autoria do crime, mas não há o 
mesmo cuidado para considerar como meros suspeitos, como na primeira reporta-
gem, comprovando a formação do perfil criminoso pelo poder midiático, por meio 
do vocábulo “traficantes”.

tem-se aqui a oposição (direção), mais uma vez, estabelecida no sujeito do 
enunciado em excertos retirados da Folha de São paulo:

(05) Carros de luxo fazem racha por ruas de São Paulo e causam aci-
dente na 23 de Maio - Folha de São paulo – 16/05/2017.
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(06) Jovens favelados fazem racha nas ruas de São Paulo sem impuni-
dade – Folha de São paulo – 02/03/2016

nesses trechos destacados, há uma manipulação midiática por meio das esco-
lhas lexicais, a fim de justificar a ação criminosa dos agentes de classe alta. Perce-
be-se que, no excerto (05), não há referência à identidade dos agentes e a oração é 
composta por um sujeito personificado, dando-se a impressão de que os carros de 
luxo são dotados de atitudes humanas.

Em (06), também não se faz referência ao autor do crime, porém há a qualifica-
ção pejorativa do sujeito, “jovens favelados”. Ademais, no fim do trecho há um ape-
lo a necessidade do neopunitivismo popular, gerado pela sensação de impotência 
diante da expressão “sem impunidade”.   

Considerações finais

observou-se que existe uma língua que silencia as minorias sociais e, sobre-
tudo, discrimina, aliada aos meios de comunicação de massa, os quais são respon-
sáveis pela sua manipulação e pela generalização do discurso do ódio, que se reve-
lam como uma representação do poder da classe mais privilegiada da estratificação 
social, influenciando nas decisões judiciais e nas políticas criminais, acabando por 
selecionar o grupo que receberá toda a força do ius puniendi do estado.

Circunstâncias como essas deveriam motivar reflexões sobre o enclausura-
mento da comunidade jurídica e sobre o papel da linguagem como instrumento 
de poder. diante disso, percebe-se que o uso que se faz da língua, de fato, não é 
imparcial, tendo em vista que é formada de termos lexicais nos quais subjazem a 
intencionalidade do produtor do texto e/ou do meio midiático que veicula notícia, 
que demonstram, por vezes, os preconceitos enraizados na sociedade. Sendo as-
sim, a linguagem constitui um importante instrumento do discurso de seletividade 
da aplicação do direito penal.
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Introdução

o propósito deste trabalho é investigar o momento de planejamento da es-
crita de uma resenha acadêmica elaborada por uma dupla de estudantes de um 
curso de letras Vernáculas, com o objetivo de analisar como se deu o processo 
de planejamento desse texto e também averiguar o estilo de cada estudante em 
questão no desenvolvimento dessa atividade. para tanto, usamos dados do pro-
cesso de construção do texto em análise, que nos possibilitou olhá-lo em seu sta-
tus nascendi.

em consonância com Flower e hayes (1981), o processo de escrita é composto 
de outros três subprocessos, – planejar, redigir e examinar – os quais podem apa-
recer em todos os momentos da produção, sendo o primeiro deles o ato de gerar 
ideias, dispô-las no papel e formular objetivos.

Segundo passarelli (2012), o planejamento é a primeira etapa de construção 
da escrita, que compreende o ato de escrever como “seleção de informações e 
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organização de ideias” (PASSARELLI, 2012, p.153). Além disso, a autora afirma que 
a triagem das informações que constarão no texto deve levar em consideração 
o perfil do possível leitor, sendo este um trabalho de organização, no qual se eli-
minam alguns elementos linguísticos e acrescentam-se outros, selecionando as 
informações de maior relevância.

passarelli (2012) salienta que cada escrevente demonstra individualidades 
nessa tarefa, devido a liberdade que ele experiencia nesse procedimento. o plane-
jamento pode ser escrito ou mental; formal ou contendo primeiras ideias; prima 
pela busca de fontes; pelas tentativas de escolha da melhor expressão; pode ser 
mais curto ou mais extenso; entre outras particularidades.

partindo do exposto, analisaremos como essas peculiaridades do planeja-
mento de um texto influem na escrita de uma resenha, considerando que temos 
como objeto de análise dados processuais dessa escrita.

Material e métodos

Com o intuito de capturar o processo de construção do texto em análise, al-
guns procedimentos metodológicos foram eleitos. A priori, solicitamos que uma 
dupla de estudantes do curso de letras Vernáculas da universidade estadual do 
Sudoeste da bahia elaborasse uma resenha sobre o curta metragem Vida maria 
(2006). Abaixo, uma figura representativa do curta: 

Figura 1. 
disponível em: <http://www.cursoderedacao.net/vida-maria-infancia-interrompida/>
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Adotamos a escrita conjunta porque ela nos possibilitou a apreensão da gê-
nese do texto, haja vista que toda a conversa mantida entre os escreventes du-
rante essa produção foi gravada em áudio. Além disso, pedimos aos discentes que 
entregassem ao pesquisador tanto a versão final quanto o rascunho da resenha, 
pois, assim, conseguiríamos ratificar as informações obtidas através da gravação 
em áudio. Com esse material em mãos, ouvimos atentamente a gravação e tam-
bém analisamos o rascunho e a versão final da resenha, pontuando questões re-
levantes para a nossa pesquisa.

na semana seguinte à elaboração textual, realizamos uma entrevista com os 
escreventes (a qual também foi gravada em áudio) e os indagamos a respeito de 
algumas questões que havíamos separado, visando questioná-los para obtermos 
ainda mais informações sobre o processo de construção do texto. posteriormen-
te, transcrevemos as duas gravações (do diálogo e da entrevista) e digitalizamos a 
versão final e o rascunho da resenha para facilitar a análise dos dados.

Como ressaltamos anteriormente, embasados em Flower e hayes (1981), o 
planejamento pode ser retomado a qualquer momento da escrita, pois o processo 
é não-linear. mas, para este trabalho, analisamos somente o planejamento pre-
cedente ao início da escrita do primeiro parágrafo desse texto, o qual somou um 
total de dezenove páginas de transcrição do diálogo.
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Resultados e discussão 

primeiramente, os discentes optaram por elaborar, individualmente, seus es-
quemas prévios, antes de começarem a escrever a resenha; somente depois é que 
juntaram os dois esquemas. Sendo assim, cada um fez seus esquemas a sua manei-
ra, sendo: d de forma escrita, e g de forma mental, apenas. Vejamos essa parte da 
conversa em que tomam essa decisão:

D: bom, todo texto que eu vou fazer, eu faço um esqueminha do que que 
eu vou abordar no texto. [...] 
G: Ué, já tá na minha cabeça aqui, que que é uma resenha, como se confi-
gura, por onde vou começar, como é que tá o meio, depois o fim... Assim. 
[...] 
G: então faz seu esquema aqui, do jeito que você faria um esquema, e eu 
faço mais ou menos o meu. e aí a gente junta.

na prática, após discutirem sobre que conteúdo entraria (ou não) no texto, g 
reaproveitou o esquema feito por d e acrescentou algumas informações, prove-
nientes do seu esquema mental, como os principais aspectos técnicos do vídeo, 
detalhes do enredo, detalhes da caracterização das personagens etc. diante disso, 
evidenciamos que os discentes planejaram sim o texto previamente, coadunando 
as ideias de ambos, oriundas desse planejamento. Vale ressaltar que, com a escri-
ta conjunta, enquanto um tratava de determinado assunto, o outro complemen-
tava, enriquecendo a discussão, tornando o texto da dupla mais rico no que diz 
respeito à argumentatividade.

na entrevista posterior realizada com os estudantes, quando questionados 
a respeito de como costumam realizar o planejamento de um texto, d reitera o 
que ela explicita no diálogo acima, desse momento de elaboração textual, ou seja, 
afirma que faz um planejamento “estruturado” (por escrito), para ver como será 
o texto. Já g comenta que seu planejamento se dá por meio de esquema men-
tal, uma das formas possíveis de planejar, conforme passarelli (2012).  Quando g 
afirma que tem o gênero resenha já esquematizado na mente, percebemos que 
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ele tem conhecimento de que a resenha, como todo gênero, possui conteúdo te-
mático, estilo e aspectos composicionais estabelecidos, como assevera bakhtin 
(1997), que postulou a existência desses três pilares que regem todos os gêneros 
textuais. podemos apreender esse conhecimento a respeito do gênero resenha no 
diálogo abaixo estabelecido pela dupla, quando g elenca algumas características 
que fazem parte dele:

Pesquisador 1: Começando, então... logo de início, chamou à atenção a 
estratégia utilizada por vocês de fazer um esquema antes de elaborar 
o texto. Vocês costumam planejar todos os textos que elaboram antes de 
iniciá-lo?

[...]

D: eu, eu gosto de fazer um esquemazinho de como vai ser o meu texto, 
como vai se estruturar o meu texto. Aí, depois das leituras, depois da 
revisão, no caso, de assistir ao vídeo né? Aí, eu vou só preenchendo os 
espaços, e aí, de acordo vai ficando bom ou não, eu vou mudando esse 
esquema. então, assim, de início eu gosto de fazer estruturado, como 
que vai compor o meu texto.

[...]

G: bom, no meu caso, dependendo do gênero... se eu já conhecer o gê-
nero, eu já tenho o gênero esquematizado na minha cabeça.
Pesquisador 1: hunrum.

G: no caso, resenha, aí já tá esquematizado lá na minha cabeça como 
iniciar, como continuar as ideias, como começar, como é que eu vou fa-
lar, de quem eu vou falar primeiro, do que que eu vou falar, é, depois 
demonstrar minha opinião e, no caso, oferecer pra determinado público. 
então, a resenha é um gênero que eu já tenho esquematizado na cabe-
ça, né? em mente...
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Pesquisador 1: hunrum.

[...]

D: ... a gente, sempre a gente tem um esquema de um gênero já previs-
to, a estrutura composicional desse gênero. então, independente se vai 
ser uma resenha, se vai ser um artigo, se vai ser outra coisa, eu sempre 
tenho em mente o meu esquema. eu vou estruturar meu esquema con-
forme esse gênero textual.

no excerto acima, notamos que os discentes discutem a respeito de como 
iniciam a escrita de um texto, no caso, esquematizando-o, e deixam clara a im-
portância do reconhecimento da estrutura retórica básica do gênero em questão 
para o desenvolvimento e a feitura do texto. inclusive, g aborda características da 
estrutura do gênero resenha, como a apresentação da obra, a avaliação e a reco-
mendação da obra a determinado público.

no que se refere às diferenças e semelhanças entre os planejamentos es-
crito e mental, mencionados por d e g anteriormente, hayes e Flower (1981), ao 
descreverem as operações intelectuais variadas e distintas que um sujeito lança 
mão ao produzir um texto, salientam que, na fase de planejamento, o escrevente 
pode elaborar uma representação mental do que constará no texto, sendo que 
essa representação pode ser não verbal e incompleta. Assim sendo, é o processo 
de redigir que se incumbe de converter a representação mental do texto em uma 
linguagem escrita que seja inteligível para o seu interlocutor.

passarelli (2012) destaca que, quando o escritor encontra uma informação 
que lhe é útil, faz a opção entre tomar nota ou não e, para isso, não existe uma 
norma estabelecida: algumas vezes ele anota; outras vezes, não. A partir disso, o 
escrevente evoca a memória novamente, a fim de conseguir mais informações ou, 
num outro caso, considera essa fase como concluída.
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Ainda na entrevista posterior, d notabiliza a importância de planejar um tex-
to antes de escrevê-lo. Vejamos:

Pesquisador 1: mas, eu acho, que era isso que ela queria fazer, já colocar 
essas observações em forma de itens né? eu preciso falar disso, quem é 
o autor, então, deixa eu verificar qual é... E tal...

D: Até porque, no processo de elaboração do texto, a gente perde muita 
coisa do que a gente planeja. Às vezes, eu tenho um esquema de plane-
jar é... esquematizado, como g gosta de falar... eu tenho esquematizado 
o gênero resenha na minha cabeça, aí, eu me deparo com determinado 
elemento do filme e esqueço de abordar outras coisas. E, eu tendo o es-
quema já pronto, não, eu já vou encaixando o que eu já tenho ali. o texto 
fica mais fácil e mais rápido de ser feito.

d argumenta que, durante o processo de construção de um texto, muitas 
coisas podem ser deixadas de lado, caso haja alguma distração que obstrua o per-
curso de criação e/ou mine o fluxo de ideias de seu autor. Isso justificaria, em sua 
opinião, a necessidade de um planejamento materializado (escrito).

Essa questão trazida por D é tratada por Passarelli (2012), a qual afirma ser 
necessário ao indivíduo registrar uma ideia no momento em que esta surge, pois 
“a memória é traiçoeira”. hayes e Flower (1981), por seu turno, destacam que, por 
intermédio da “memória de longo termo” (a qual envolve conhecimento do re-
ceptor, conhecimento do tema e planos de escrita acondicionados), as ideias que 
serão passadas para o texto surgem e estas irão ser utilizadas como auxílio para 
o estabelecimento e sistematização de metas (etapas da escrita).

Após a discussão sobre a feitura dos esquemas para a produção da resenha, 
os escreventes articulam os temas que foram previamente eleitos, refletindo so-
bre a maneira pela qual estes se encaixariam no texto a ser produzido, seguindo, 
assim, as proposições de passarelli (2012). Vejamos essa parte da conversa: 
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G: Você já começa falando [...] quem é o autor do vídeo.

D: [...] Quantos minutos [...] 

G: [...] Aí eu começo [...] fazer um resumo da história, [...] por exemplo, 
falar do autor do vídeo, aí o tempo, né ? [...]

G: o tipo de... de vídeo que é, curta metragem, longa metragem. 

G: [...] Fazer um resumo crítico [...] Contar a história todinha, tem que 
contar tudo o que se passa no vídeo, [...] porque o texto de resenha é 
assim, é um texto que vai convencer, que tem que convencer a pessoa a 
assistir ao vídeo [...] 

G: [...] Esse vídeo é indicado para profissionais da área da educação, por 
isso, por isso, por aquilo. Aí finaliza, faz um... 

D: Consideração final.

o excerto acima comprova que todo gênero provoca coerções em quem o es-
creve. de acordo com motta-Roth (2010, p.29), uma resenha apresenta as seguin-
tes características: apresentação da obra, descrição, avaliação e (não) recomen-
dação. tais aspectos aparecem na fala dos estudantes, pois encontramos, apenas 
no excerto acima, a apresentação do vídeo, sua descrição e recomendação. Com 
isso, notabilizamos que os discentes possuem conhecimento acerca da estrutura 
retórica básica do gênero resenha.
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Considerações finais

neste artigo, intentamos analisar o engendramento do planejamento de uma 
resenha sobre o curta metragem Vida maria (2006), elaborada por uma dupla de 
estudantes de um curso de letras. e, com base nos dados processuais desse tex-
to, conseguimos captar o processo de construção desses esquemas, pois, mesmo 
os dois escreventes trabalhando conjuntamente, cada sujeito possui as suas idios-
sincrasias, o que se mostrou evidente nos dados. em vista disso, g fez seu plane-
jamento mentalmente, enquanto d o fez por escrito.

não obstante, os discentes acabaram por coadunar as ideias de ambos, for-
mando, assim, um terceiro esquema. Ao passo que d anotava algo, g inseria ele-
mentos novos. Com isso, constatamos que os discentes utilizaram uma estratégia 
interessante ao planejarem esse texto conjuntamente, pois, desse modo, apro-
veitaram bem o tempo disponível que tinham para sua escrita e enriqueceram o 
texto com as constantes discussões entre eles.

Concluímos, também, que a construção ou não de um esquema prévio à ela-
boração textual é uma consequência de conhecimentos adquiridos pelos estu-
dantes durante o curso acadêmico no qual estão inseridos: letras. Além disso, 
possivelmente esse seja um hábito decorrente da visão que estes sujeitos têm do 
processo de produção de textos, no qual a escrita é uma sequência que carece de 
planejamento. essa visão dos sujeitos pode ser anterior ao ingresso no curso, mas 
é sustentada pela concepção que eles têm da atividade de produção textual, dada 
a área do conhecimento à qual se dedicam e têm habilidade – a linguagem.

por meio da entrevista e do diálogo, constatamos que o planejamento foi o 
primeiro passo para a escrita na visão desses estudantes, mesmo que um tenha 
feito de forma escrita e o outro de forma mental. dessa forma, parece ter sido 
mais fácil para os escreventes produzirem a resenha, visto que, mesmo a escrita 
sendo um processo de esforço e reflexão, como salientam Hayes e Flower (1981), 
a feitura do planejamento contribui para o desenvolvimento do texto, pois, uma 
vez que as ideias principais são elencadas no planejamento escrito, basta, poste-
riormente, retomá-las, desenvolvendo-as, o que auxilia na organização das ideias 
e na otimização do tempo para o engendramento do texto.
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Introdução

o indivíduo tem papel constitutivo e construtivo no processo de aprendizagem, 
ele não é passivo: percebe, assimila, formula hipóteses, experimenta-as, e, em seguida 
reelabora-as, interagindo com o meio. dessa forma, o que lhe proporciona maneiras 
de apreender e ordenar a sua realidade é o grupo social, a interação que ele faz com 
esse grupo (VygotSKy; 1987). e esse processo de interação é prejudicado no momen-
to em que o indivíduo apresenta comprometimento em sua linguagem e/ou cognição 
decorrente de alguma patologia, como é o caso da Afasia e da doença de parkinson.

A afasia, segundo Coudry (1988), consiste numa perturbação da linguagem em 
que há alteração de mecanismos linguísticos, tanto no aspecto produtivo quanto in-
terpretativo, causada por lesão no Sistema nervoso Central, decorrente de aciden-
tes vasculares cerebrais, traumatismos crânio-encefálicos ou tumores. A doença de 
parkinson (dp), por sua vez, é caracterizada como uma doença crônica de caráter 
progressivo e degenerativo (bARboSA; SAllem, 2005, p.18), ocasionando mudanças 
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na função motora e cognitiva, bem como nos processos linguísticos. destacando para 
este estudo à memória, galhardo, Amaral e Vieira (2008), em um caráter mecanicis-
ta, caracterizam a memória como sendo uma dificuldade em recordar e processar 
informações verbais aprendidas recentemente, sendo também afetada a memória 
para conteúdo não-verbal, como dificuldades em atividades visuoespaciais e o pro-
cessamento mental lentificado. Já Maingueneau (1998, p. 96 apud CAMILLO, 2017, p. 
53), numa concepção cultural, refere-se a memória como sendo “toda palavra, todo 
enunciado e toda enunciação de um passado discursivo, os   quais foram constituídos 
na cultura”, concebendo seu significado por meio da linguagem. Em sua pesquisa so-
bre memória e linguagem, bakhtin (1997 apud CAmillo, 2017, p.53) retrata:

A memória que tenho do outro e de sua vida difere, em sua essência, da 
contemplação e da lembrança da minha vida: essa memória vê a vida 
e seu conteúdo de uma forma diferente, e apenas ela é produtiva (a 
lembrança e a observação da minha própria vida podem fornecer-me 
os elementos de um conteúdo, mas não podem suscitar uma atividade 
geradora da forma e do acabamento (bakhtin,1997, p.122).

Partimos do pressuposto que sujeitos afásicos e parkinsonianos têm dificulda-
des de romperem com a não aceitação da diferença, responsável por numerosos 
e nefastos preconceitos sociais (noVAeS- pinto, 2008, p. 42), e consideramos que 
os seus sistemas de linguagem e memória são passíveis de serem reorganizados. 
este estudo tem como objetivo, apresentar questões de linguagem e memória em 
sujeitos acometidos por Afasia e doença de parkinson, através das práticas funda-
mentadas na neurolinguística discursiva e na teoria sócio-interacionista, além de 
apontar sobre o preconceito da sociedade diante das patologias.

Metodologia

A pesquisa de caráter qualitativo, foi aprovada pelo Comitê de ética da ueSb, 
protocolo 061/2010, constituindo-se em práticas linguístico-cognitivas, atividades 
alternativas de significação relacionando linguagem e memória, estratégias de in-
terlocuções de linguagem e interações sociais, fundamentado nos pressupostos da 
neurolinguística discursiva (nd) e na teoria sócio interacionista desenvolvidas em 
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encontros semanais - individuais e coletivos- com duração de uma hora no eCoA 
com dois sujeitos, um identificado como NS (sujeito afásico) e o segundo como ED 
(sujeito parkinsoniano).

As intervenções direcionaram-se às especificidades do sujeito, de maneira éti-
ca e respeitosa, evidenciando suas vivências antes e após o AVC/parkinson, enten-
dendo os sujeitos como indivíduos ativos e subjetivos capazes de se reconstituírem.

essa metodologia consistiu no conceito de dado-achado estabelecida por Coudry 
(COUDRY, 1996) que considera a inter-relação entre teoria e dado, justificando a pesqui-
sa através das práticas discursivas mediadas através de interação dialógica e dinâmica.

Sobre as atividades e as análises

A partir das demandas e especificidades dos sujeitos, foram desenvolvidas 
atividades sistematizadas de raciocínio, memória, letramento e oralidade, como: 
leitura, produção e interpretação de textos; associação e nomeações através de 
imagens; e atividades lúdicas, como formas de expressividade linguística subjetiva. 
direcionando essas práticas de acordo às vivências e os contextos sociais os quais 
os sujeitos estavam inseridos. Seguem, abaixo, amostras das atividades:

Figura 1: produção textual de ed
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Figura 2: produção textual nS
Fonte: banco de dados do lApen.

Na atividade da figura 1 desenvolvida pelo sujeito ED, solicitamos que dissesse 
os nomes de algumas pessoas que ele conhecia, porém que não fossem tão próxi-
mas à ele e em seguida realizasse uma produção textual colocando seus respecti-
vos nomes.

Na atividade da figura 2 desenvolvida pelo sujeito NS, solicitamos que escre-
vesse os nomes de pessoas que lhes eram importantes, visto as tentativas de escri-
ta referentes à Willian – filho do sujeito- e Giovana – neta do sujeito. Além da atividade 
escrita, foi feita a atividade de oralidade, para que o sujeito verbalizasse os respec-
tivos nomes das pessoas significativas para ele. Com isso, observamos como essas 
intervenções se dão no processo de restabelecimento desses sujeitos, pois possibi-
litam a eles reconstituírem-se a partir das diferentes estratégias estabelecidas entre 
as trocas de experiências, estimulando o processo de reintegração social.

nesse mesmo sentido, consideramos que é na interação com o outro, que al-
guém se faz sujeito compondo seu próprio eu. Assim, o eu só existe na medida em 
que está relacionado a um tu e, desse modo, o diálogo passa a ser visto como um 
processo de significação do próprio sujeito em construção intermediada por um 
outro (CAmillo, 2017 e benVeniSte, 1989).

Com relação ao preconceito sofrido por esses sujeitos, como o afastamento da 
sociedade, seja nas relações sociais diárias, em espaços institucionais, no campo mi-
diático ou em outros contextos (NOVAES -PINTO, 2008),  verificamos a configuração 
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da exclusão social, que, segundo noVAeS -pinto (2008), consiste desde recusar a 
comunicações linguísticas até limitar o sujeito acometido com as patologias descri-
tas, apontando a eles somente o que os seria “suficiente”. 

dessa forma, percebemos a ausência em considerar esses sujeitos como parti-
cipativos e ativos e a importância em abrir discussões no que diz respeito às condi-
ções de vida aqui salientadas, bem como o fato da sociedade não aceitar a diferen-
ça, aquilo que se desvia das normas e dos padrões estabelecidos, como é o caso do 
preconceito com os afásicos e parkinsonianos.

Considerações finais

Com base nos resultados, percebemos que as práticas sociais de uso da lin-
guagem funcionam como contribuintes no processo de resgate dos sujeitos, cola-
borando no processo de restabelecimento da autoestima, retomada dos vínculos 
e subsequente reintegração social. entendemos também a necessidade em tentar 
contribuir com a diminuição do preconceito e estigma sofridos por esses sujeitos 
perante a sociedade. Compreendemos que há ainda muito o que se explorar no 
campo da afasia e da doença de parkinson e seus acometimentos, assim como abrir 
novas discussões sobre a temática.
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Introdução

é unânime entre os estudiosos do ensino público, sobretudo por conta dos 
indicadores tornados públicos em 2013-2014, no documento elaborado pelo Fó-
rum nacional de educação (Fnde), que a situação da educação pública no brasil 
está crescentemente precária. essa realidade se deve não só ao fato de as condi-
ções estruturais de algumas instituições de ensino serem sofríveis, mas também 
à maneira como acontecem as práticas didáticas cotidianas das aulas, principal-
mente das disciplinas de língua portuguesa e Redação, centro de nossa pesquisa, 
que não estão ocorrendo de forma a abarcar, plenamente, as requisições das 
demandas sociais, reclamadas pelos exames nacionais, devido, provavelmente, a 
uma associação de fatores, que vão desde a má formação dos professores até a 
falta de uma orientação de qualidade aos alunos da educação básica.
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Assim sendo, refletimos acerca da relevância de realizar uma pesquisa com 
a pretensão de compreender, a partir de uma experiência local, como e o quanto 
os referidos obstáculos estão comprometendo a qualidade da performance dos 
alunos no ato da escrita formal e propor possíveis propostas para saná-los.

Conforme Costalonga (2009), pensamos que “[...] a nossa pesquisa e os seus 
resultados devem representar uma porta que se abre e/ou fica entreaberta a 
outros olhares de determinada comunidade científica à sociedade em geral [...]” 
(CoStAlongA, 2009, p. 5). desse modo, a presente pesquisa tem como escopo 
colaborar com as discussões acerca dos possíveis motivos que levam discentes 
de ensino médio público a não se revelarem aptos a produzir textos satisfatórios, 
embasando-se nos critérios de avaliação do exame nacional do ensino médio – 
enem. pretendemos, também, propor soluções plausíveis para a resolução da 
problemática em questão.

Consideramos que os referidos estudantes já não mais deveriam manifestar 
os problemas supracitados, uma vez que os parâmetros Curriculares nacionais 
(PCN) do Ensino Médio, mais especificamente da área de Linguagens e suas Tec-
nologias (brasil, 2000), abalizam as habilidades e competências que os alunos 
desse nível de ensino devem dispor e aperfeiçoar.

tendo isso em vista, o texto que se sucede traz uma breve revisão de litera-
tura acerca de questões que dizem respeito ao vínculo social existente entre os 
termos linguagem, escrita e poder, abarcando, ainda o processo cognitivo de escri-
ta de um texto. posteriormente, são pormenorizados aspectos metodológicos da 
pesquisa e uma discussão dos resultados obtidos. derradeiramente, são feitas 
conclusões sobre o que a análise de dados nos viabilizou enxergar acerca do que 
objetivamos.
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Revisão de literatura

A sociedade letrada, detentora de uma mescla de práticas e eventos sociais 
traspassados por atividades de leitura e de escrita, perpetua a cultura letrada, con-
servando-a e apregoando-a (des)pretensiosamente. nessa conjuntura, é relevante 
a hegemonia da língua denominada “padrão”. esta, tida como um modelo a ser re-
produzido, denominada “variedade de prestígio/culta”, é constantemente associada 
à escrita e, também, aos preceitos gramaticais, uma vez que é catalogada e minu-
denciada em dicionários, sendo estes, assim, os genuínos transmissores de uma 
tradição cultural e uma identidade nacional. nas palavras de gnerre (1998):

[...] A língua padrão é um sistema comunicativo ao alcance de uma parte 
reduzida dos integrantes de uma comunidade; é um sistema associado 
a um patrimônio cultural apresentado como um “corpus” definido de 
valores, fixados na tradição escrita. (GNERRE, 1998, p. 6).

Sabe-se que o lugar de prestígio social destinado aos usuários do “bem falar 
e bem escrever” remonta séculos precedentes, nos quais a gramática normativa 
ocupava lugar de evidência, e assim permanece, sendo solicitada no âmbito edu-
cacional e em situações que avaliam o uso da linguagem pelo indivíduo. Acerca 
dessa relevância que a escrita detém na sociedade hodierna, um estudo bastante 
proveitoso é feito por Lentin (1996), a qual afirma que “[...] o escrito, fato social mes-
mo na era do audiovisual e da informática, envolve-nos, nos é indispensável, tão 
indispensável quanto a fala, à qual está estreitamente ligado [...]” (lentin, 1996, p. 
119). Ainda sobre o tema, os postulados de Goody (1977) são bastante significati-
vos, uma vez que ele, em determinadas partes de seu estudo, pondera que grupos 
sociais regem a escrita. nas palavras do próprio antropólogo britânico:

Quando a escrita faz seu aparecimento ela é muitas vezes a técnica di-
vinatória mais popular exatamente porque ela possibilita o acesso aos 
“segredos”. os adivinhos então são levados a elaborar ideias complexas 
e pôr em relação entre eles aspectos diferentes do universo. (goody, 
1977, p. 30 apud gneRRe, 1998, p. 84).
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Vale ressaltar, a partir disso, a concepção de língua(gem) que ainda se faz 
presente em algumas conjunturas educacionais, a qual toma a língua como ferra-
menta de comunicação e expressão do pensamento, apenas, ignorando o prisma 
sócio-histórico do falante e da linguagem, segundo defendem as teorias socioin-
teracionistas de bakhtin (2000) e marcuschi (2008). essa discussão é feita por 
Gnerre (1978), o qual afirma que:

Assim como o estado e o poder são apresentados como entidades 
superiores e “neutras”, também o código aceito “oficialmente” pelo po-
der é apontado como neutro e superior, e todos os cidadãos têm que 
produzi-lo e entendê-lo nas relações com o poder. [...] os cidadãos, 
apesar de declarados iguais perante a lei, são, na realidade, discrimi-
nados já na base do mesmo código em que a lei é redigida. A maioria 
dos cidadãos não tem acesso ao código, ou, às vezes tem uma possibi-
lidade reduzida de acesso. (gneRRe, 1978, p. 47-48).

Face a tais considerações, como professores e pesquisadores em formação, 
interessa-nos examinar como a escrita vem sendo tratada na educação básica. 
Considerando, com esse fim, o que postulam D’Andrea e Ribeiro (2010), que res-
saltam o consenso aparente entre os linguistas de se olhar o texto por meio de 
um prisma processual, respeitando e refletindo acerca de suas condições de pro-
dução e recepção, subsidiamos nossa pesquisa no modelo cognitivo de escrita, 
investigado por Flower e Hayes (1981) e ratificado por Passarelli (2012).

Segundo Flower e hayes (1981), o sujeito realiza abundantes e distintos pro-
cedimentos intelectuais ao escrever um texto. desse modo, o ato de escrita, para 
eles, é constituído de três elementos, a saber: o ambiente da tarefa; os processos 
de escrita; a memória de longo prazo do escrevente.

o primeiro deles (ambiente da tarefa), diz respeito à esfera de comunicação 
na qual um texto é produzido, abarcando, assim, todos os elementos que são ex-
trínsecos ao escrevente.
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o segundo (processos de escrita), por sua vez, é complexo e abarca outros 
três, quais sejam: planejamento (engendramento de uma representação interna 
do conteúdo que constará no texto); tradução de ideias em palavras (desloca-
mento da representação mental do texto para algo palpável e entendível); revi-
são (ato de examinar, conscientemente, o que foi escrito ou o que se planejou 
escrever a priori).

o terceiro e último, mas não menos importante elemento (memória de longo 
prazo), diz respeito ao local onde o sujeito que escreve um texto “armazena” os 
conhecimentos que possui sobre o tema que será por ele discorrido.

em síntese, podemos considerar o exposto como sugestões dos estudiosos 
para a produção satisfatória de um texto. Resta averiguar se isso tem sido execu-
tado com êxito na realidade por nós pesquisada. isso será versado na seção de 
análise de dados.

Metodologia

A pesquisa qualitativa, por nós desenvolvida, foi de caráter descritivo e, assim 
sendo, buscou minudenciar as idiossincrasias que atravessam e influenciam o fe-
nômeno sobre o qual nos debruçamos, a saber, a produção textual de alunos do 
Ensino Médio. O trabalho se caracterizou, ainda, como uma pesquisa etnográfica, 
uma vez que nosso objetivo era depreender a cultura de um grupo social/comuni-
dade específica e, também, como um estudo de campo, visto que procurou por-
menorizar uma determinada realidade, vislumbrando o processo.

Por conta dos cunhos da pesquisa, salientados anteriormente, fizemos uso 
de técnicas padronizadas para a coleta de dados, quais sejam: aplicação de ques-
tionários para discentes e docente, e observação direta em sala de aula de língua 
portuguesa/Redação. no que tange ao último procedimento, essencial em qual-
quer pesquisa científica, este foi executado de forma cuidadosamente planejada, 
sendo devidamente registrado para que pudesse ser empunhado como um ins-
trumento metodológico apropriado e profícuo.
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Considerando o exposto acima, o levantamento de dados do trabalho em 
questão se deu por meio da contemplação de duas aulas de língua portuguesa/
Redação em uma turma de 3º (terceiro) ano do ensino médio, composta por trinta 
e três alunos de uma escola pública de Vitória da Conquista – bA. ulteriormente, 
questionários foram aplicados com os discentes e a docente para averiguar as 
questões referidas nas seções anteriores.

Resultados

no início da pesquisa, uma questão medular permeou a discussão do traba-
lho, a saber:

o que ainda é necessário para que alunos do 3º ano do ensino médio 
público, após os seus onze anos de escolaridade, sejam escreventes efi-
cientes de textos dissertativo-argumentativos?

tendo essa indagação em vista, os dados revelaram que quase metade dos 
estudantes do 3º ano do ensino médio da realidade eleita para o desenvolvimento 
da pesquisa gostam apenas “um pouco” (49%) das disciplinas de língua portugue-
sa e Redação, sendo que, dentre as razões que os fazem nutrir esse sentimento 
pelas disciplinas supracitadas estão, na maioria dos casos, o grau de dificuldade 
(35%), o tédio relacionado aos assuntos abordados nas disciplinas (29%) e o fato 
de não estimarem a prática de produzir textos escritos (12%).

No que diz respeito aos maiores percalços especificados pelos alunos em re-
lação aos conteúdos curriculares abordados e minudenciados nas referidas áreas 
(Redação e língua portuguesa), têm-se 47% em elaboração de redações e textos 
em geral, 37% em gramática normativa e 13% em interpretação de texto. Como 
causas dessas dificuldades, os discentes apontam a falta de base nas séries que 
antecederam a atual (43%) e a complexidade das explicações dadas pelos profes-
sores (30%), que não clarificam os assuntos de modo eficaz.
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os discentes informaram, ainda, que se tivessem a oportunidade de acres-
cer a quantidade de aulas das disciplinas de língua portuguesa e Redação por 
semana, independentemente do grau de conhecimento da classe deles, o benefí-
cio seria maior, sobretudo, se essas aulas fossem de engendramento de redações 
(46%) e leitura e interpretação de textos (23%).

indagados sobre a assiduidade com a qual escreviam textos a partir da soli-
citação da professora, 52% dos alunos apontou haver frequência no pedido, 36% 
reconheceram que o requerimento era pouco frequente e 12% pontuaram que 
essa era uma prática rara. Já no que tange às solicitações de reescrita de textos 
por parte da docente, a resposta foi praticamente unânime: 81% dos discentes 
afirmaram que a professora não é adepta desta prática.

A informação mais sintomática e significativa, entretanto, trazida pelos es-
tudantes nos questionários, foi no que diz respeito ao enem e aos vestibulares: 
conforme as alternativas marcadas por eles sobre o grau de preparação em que 
se encontram para escrever um texto/redação nas referidas provas, 62% dos es-
tudantes se julgam pouco preparados e 23% se consideram totalmente desprepa-
rados para produzir uma redação de qualidade.

Conclusão

Vimos que, na realidade em questão, práticas de planejamento e reescrita 
textual não estavam sendo privilegiadas devidamente, nem pelos alunos do con-
texto pesquisado, que não conseguiam visualizar neste exercício da (re)escrita 
uma atividade a ser levada mais a sério e muito necessária; nem pela professora 
em questão, já que esta não trabalhava efetiva e frequentemente com a (re)es-
crita em suas exposições e atividades observadas, o que também pode ter sido 
um fator de desmotivação para os alunos não virem a realizá-la de forma mais 
produtiva e sistemática, no sentido de apropriação organizada da prática, estru-
tura e função dos textos produzidos.
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Concluímos, também, que a atividade docente não privilegiava os postula-
dos dos parâmetros Curriculares nacionais (pCn), no que tange ao trabalho com 
a modalidade escrita da língua, a exemplo da não disponibilização de textos de 
apoio e a ausência de detalhadas discussões acerca do assunto a ser discorrido 
pelos estudantes, atitudes que vão de encontro às prescrições do referido do-
cumento, o qual salienta que o fazer comunicativo reclama formas complexas 
de aprendizagem, devendo-se, portanto, conhecer o quê e o como, e, após essa 
análise, tentar-se o engendramento de um texto, com o entendimento de que 
ele será tomado dentro de uma rede de expectativas autorizadas (brasil, 2000).

Além disso, constatamos que as competências (apresentar conhecimento 
da modalidade escrita formal da língua portuguesa; depreender a proposta de 
redação e fazer uso de noções das mais variadas áreas de conhecimento para 
desenvolver o tema; interpretar, relacionar, selecionar e organizar opiniões, in-
formações e argumentos em defesa de um ponto de vista; apresentar domínio 
dos mecanismos de textualização; engendrar proposta de intervenção para a te-
mática abordada, sem ferir os direitos humanos) cobradas nas provas nacionais 
de avaliação e concursos públicos, tais como o exame nacional do ensino médio 
(enem) e os vestibulares, não estão sendo priorizadas como deveriam por parte 
dos professores.

diante do exposto, sugerimos um largo trabalho com o modelo cognitivo 
de escrita, preconizado por Flower e hayes (1981) e corroborado por passarelli 
(2012), que pormenoriza as operações intelectuais fundamentais para o engen-
dramento de um texto. Se o professor puder se apropriar dessa teoria e, a partir 
disso, ser capaz de transmiti-la aos seus alunos, de forma que eles assimilem 
o(s) caminho(s) da elaboração de um texto, é possível que o nível de produção 
desses discentes se eleve significativamente em relação ao atual.
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outrossim, como, na sociedade hodierna, dispomos de uma grande quan-
tidade de interfaces digitais gratuitas, estas poderiam ser manuseadas como 
ferramentas potencializadoras da aprendizagem, principalmente pelo fato de 
que a escola não pode ficar absorta à realidade da cultura tecnológica e digi-
tal em que os alunos (e os próprios professores) estão inseridos. desse modo, 
interfaces digitais como o Nearpod, o PollEverywhere e o Padlet são formidáveis 
opções para discentes e docentes, uma vez que viabilizam maior dinamicidade 
nas aulas, além de permitirem a criação de quadros interativos, dentre outras 
funcionalidades que auxiliam na apreensão, discussão e fixação de conteúdos.
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PRODUÇÃO DE SENTIDOS DE HUMOR EM “PAPO DE 
BRISADO”

DAYANE SOARES MAGALHÃES (UNEB) 
LUANE LEANDRA SOUZA NOVAIS (UNEB) 
NADILA LUIZA OLIVEIRA NOGUEIRA (UNEB)

Introdução

“... segundo a autora (Delia Chiaro, The language of jokes, 1992), se alguém 
não “sacar” uma piada, isso se deve a uma certa quantidade de conheci-
mento não partilhado entre o falante e o ouvinte. (...) E, mais especifica-

mente, pode-se não “sacar” uma piada em consequência de falta de conhe-
cimentos linguísticos, como se dá com falantes não nativos do inglês diante 

de piadas como a que está em questão, que é duplamente difícil de ser 
entendida, porque o jogo linguístico interage com conhecimento de mundo”

 (SíRio poSSenti)

Neste estudo, focalizamos a relação entre linguagem e significação em textos 
humorísticos. Com esta proposta, constituímos nosso corpus de análise a partir 
de textos publicados na página do instagram “papo de brisado”. para tanto, serão 
apresentados alguns conceitos teóricos e um estudo analítico acerca da produção 
de sentido nos memes da página “papo de brisado”, a partir da associação entre 
linguagem, sentido e humor.

o presente estudo tem como objetivo investigar como os aspectos linguísticos 
e imagéticos são explorados na construção de sentidos humorísticos em quadri-
nhos publicados na página do instagram  “papo de brisado”. logo, objetiva-se ainda 
analisar por intermédio da relação entre significante e significado, processos do pla-
no da construção textual responsáveis pela “recodificação” do signo.

optamos pela rede social instagram e, em especial, pela página “papo de bri-
sado”, porque nosso interesse é compreender como as piadas e anedotas estão 
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circulando e produzindo sentidos na contemporaneidade, por conta das novas for-
mas de interação social promovidas pelo advento da internet. os textos publicados 
nesta página, em sua maioria, apresentam quadrinhos, nos quais dois personagens 
conversam. esta cena de enunciação, principalmente por conta dos recursos ima-
géticos,  parece dar mais visibilidade às piadas que, desde outrora,  eram narradas 
verbalmente por meio de um diálogo.

tendo por base a abordagem qualitativa, utilizamos, como procedimentos me-
todológicos: leituras bibliográficas, pesquisas na Web (leitura do arquivo), seleção 
dos quadrinhos para constituição do corpus e, por fim, a análise interpretativa a 
partir de processos linguístico-semânticos como polissemia, metáfora, quebra de 
sentido e motivação do signo linguístico.

Linguagem e significação

A linguagem define-se como a faculdade que os seres humanos detém para re-
presentar e expressar-se por meio de signos, sejam palavras, imagens, gestos, den-
tre outros e, dessa forma, estabelecer a comunicação. A linguagem passa a vigorar 
de maneira prática quando, além de expressar, também significa. Ela é considerada 
como o próprio sistema de signos, de modo que, somente a emissão dos signos em 
si não é suficiente para que haja comunicação, é preciso ainda que se tenha uma 
significação.Deste modo, Petter, observa que:

Saussure considera a linguagem “heteróclita e multifacetada”, pois 
abrange vários domínios; é ao mesmo tempo física, fisiológica e psíqui-
ca; pertence ao domínio individual e social “não se deixa classificar em 
nenhuma categoria de fatos humanos, pois não se sabe como inferir sua 
unidade”. (1969, p.17).

A linguagem é de fato heteróclita e multifacetada, pois, a partir dela, podem-se 
expressar inúmeras informações e até expressar omitindo de alguma forma. é pos-
sível fazê-la a partir de imagens, signos, ou ambos. ela faz parte do domínio social e 
individual, pois ela abrange o domínio da fala e da língua, classificados por Saussure 
como parole e langue respectivamente.
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No que diz respeito à semântica, segundo Geraldi, ela estuda a significação, 
portanto:

 
é um domínio de investigações de limites movediços, semanticis-
tas de diferentes escolas utilizam conceitos e jargões sem medi-
da comum, explorando em suas análises fenômenos cujas rela-
ções não são sempre claras: em oposição à imagem integrada que 
a palavra ciência evoca, a semântica aparece, em suma, não como 
um corpo de doutrina, mas como um terreno em que se deba-
tem problemas cujas conexões não são sempre óbvias. (1990, p. 6). 

Assim, a significação refere-se aos sentidos que são atribuídos às “coisas do mun-
do”, a depender do contexto em que se encontram. portanto, unindo linguagem e sig-
nificação analisa-se as diversas formas de interpretações que o ser humano produz.

nesse aspecto, este trabalho trata da linguagem da internet utilizando um novo 
estilo textual, o hipertexto. este diz respeito a um outro texto que permeia as co-
municações de forma dinâmica. desse modo, essa linguagem composta de maneira 
livre, lúdica, independente, coloquial e transgressora está presente nos memes das 
redes sociais.

Criatividade na linguagem

partindo do princípio de que a linguagem é individual e social, percebe-se que a 
linguagem  oferece a capacidade para produzir cultura e subjetividade socialmente 
falando. não sendo ela apenas um instrumento de comunicação, há várias manei-
ras pelas quais a linguagem pode se manifestar, de forma verbal ou não-verbal. o 
discurso, a depender da intenção e do contexto, pode significar de várias formas e 
produzir vários sentidos.

portanto, sabendo que para haver comunicação é necessário que se faça uma 
significação, é importante notar que os memes constituem formas significativas de 
construção de significados de ver e agir em sociedade. A significação se dá tendo 
em vista os aspectos sociais e culturais, ou seja, só há compreensão significativa da 
linguagem de uma dada sociedade quando os usuários da língua compartilham as 
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mesmas expressões e manifestações culturais de modo que cada cultura tem seus 
princípios e fundamentos para significar as coisas. Como afirma Vieira:

As culturas produzem imagens próprias e sob esse enfoque apenas é 
que podemos interpretá-las. Cada nação constrói imagens e símbolos 
particulares. nos estados unidos, as torres gêmeas simbolizavam o po-
der político e econômico norte-americano. os povos constroem imagens 
afirmativas ou negativas a respeito de sua nação ou de outras nações. 
para um estrangeiro, as imagens do brasil são provavelmente as do car-
naval e do futebol. (2007, p. 14)

dessa maneira, faz-se necessário considerar o meio social e cultural de um 
povo para entender suas expressões contidas, por exemplo, em um meme que se 
apresenta como uma maneira de ressignificar as diversas culturas presentes na so-
ciedade. logo, a produção memética tem caráter social, uma vez que os conteúdos 
expressos em sua composição dizem respeito aos acontecimentos diários da socie-
dade.

Assim sendo, como afirma Saussure, o signo  “(...) é social por natureza (...)” 
(1996, p.25). portanto, para analisar o discurso deve-se levar em conta um tipo de 
discurso que seja uma convenção social, que faça sentido para todos os falantes 
de uma língua. desse modo,  “[...] uma língua funciona sempre em relação a um 
contexto culturalmente relevante e que cada texto requer uma relação com outros 
textos” (poSSenti, 2001, p. 72). pode-se notar que, muitas vezes, acontece de uma 
piada ser engraçada para algumas pessoas e outras não, ou ainda em uma época 
fazer todo o sentido e em outras não - o que ocorre fortemente nos memes- isso se 
dá justamente porque existe essa relação entre o signo e contexto.

Possenti afirma que:

não existe uma lingüística do humor. no máximo, existem lingüistas que 
trabalham eventualmente sobre ou a partir de dados colhidos em textos 
humorísticos. Com estes dados, podem-se discutir sintaxe, morfologia, 
fonologia, regras da conversação, inferências, pressuposições etc. tudo 
isso poderia, evidentemente, ser discutido também com textos não hu-
morísticos [...] (1998, p.21).
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nesta perspectiva, por meio de estudos, percebe-se a provocação de humor 
através de um prisma semântico, a saber, “técnicas” semânticas.

Logo, partindo da visão de Possenti (2014) de que o tema não é suficiente para 
causar o humor e que este se dá através das técnicas, acreditamos ser crucial es-
tudar tais técnicas, presentes nos textos humorísticos que circulam atualmente no 
meio midiático, em uma perspectiva linguística. Seguindo essa linha de pensamen-
to, o humor é uma forma de “brincar” com a língua, de distorcer ou transformar a 
literalidade do discurso ou do signo.

As formas mais antigas de classificar o humor foram formuladas, inicialmen-
te, por platão (428-348 a.c.) e Aristóteles (348-322 a.c.) que separaram a comédia 
da tragédia. nesse período o discurso humorístico era apresentado principalmente 
através das peças de teatro. Atualmente, há um vínculo entre o humor e as redes 
sociais, a televisão, as charges, os filmes , os quadrinhos, entre outros.

No que tange, especificamente, ao campo dos memes, destacamos que esses 
são nomeados de tal modo, devido à ideia de definição de arte como uma função 
puramente mimética, defendida por Aristóteles, ou seja, uma imitação da realida-
de humana. Dessa forma foi possível identificar na página “Papo de Brisado”, em 
alguns de seus textos, a presença de: signos motivados, polissemia, ambiguidade, 
metáfora e quebra de sentido e neles a presença de representações da realidade, 
seja do uso da língua, seja de conhecimentos externos à ela. Assim, será feita uma 
exploração desses aspectos na seção seguinte.

Motivação do signo

Começaremos definindo a natureza do signo linguístico, que pode ser enten-
dido como sinônimo de palavra. é a união de um conceito e uma imagem acústica, 
sendo o primeiro o significado e a segunda, o significante. Como Saussure explica: 
“propomo-nos a conservar o termo signo para designar o total, e a substituir concei-
to e imagem acústica por significado e significante”. (1996, p.81).

Saussure caracteriza o signo linguístico como linear, ou seja, segue uma linha. 
Como diz o próprio autor: “o significante sendo de natureza auditiva, desenvolve-se no 
tempo, unicamente, e tem as características que toma do tempo:  a) representa uma ex-
tensão, e b) essa extensão é mensurável numa só dimensão: é uma linha.” (1996, p. 84).
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Além do signo ser linear, ele também é arbitrário, pois não há uma relação obri-
gatória entre o significante (a sequência de sons, imagem acústica) e o significado 
(conceito). Saussure exemplifica: “assim a ideia de “mar” não está ligada por relação 
alguma interior à sequência de sons m-a-r que lhe serve de significante; poderia 
ser representada igualmente bem por qualquer sequência, não importa qual, (...)”. 
(1996, p. 81).

porém existem exceções como é o caso das onomatopéias e as exclamações, 
mas são consideradas, no Curso de linguística geral (Clg) , como de importância 
secundária.

Apesar de o signo ser arbitrário, existem alguns processos de manipulação do 
código que estão interessados em discutir a presença da motivação em uma pers-
pectiva que não afronta o conceito de arbitrário. estes processos de manipulação 
analisam a relação entre significante e significado buscando efeitos de sentido.

interessa-nos aqui a motivação, apenas quando concebida como um trabalho 
que o falante realiza com o signo, com vistas a explorar a relação Se e So na busca 
de efeitos de sentido. Assim, em função de uma construção textual, busca-se uma 
recodificação do signo que visa a propiciar interferências que são feitas a partir 
da forma de seus significantes, ou seja, a partir de suas condições de uso.”  (MARI, 
2008, p. 122).

Existem os processos de motivação que se configuram na língua ou fora dela. 
em ambos os casos estaremos tratando das possibilidades de leitura e de sentido 
produzidos. A primeira é a motivação interna que se fundamenta na relação de se-
melhança entre significantes de um com o significado do outro. Como explica Mari:

por essa razão, o único fator que interessa na comparação entre dois 
signos é a forma do seu Se e se dessa comparação resultar uma seme-
lhança entre eles, podemos criar hipótese de o So de um vir a contami-
nar o So do outro, resultando um terceiro signo composto, por exemplo, 
por Se1/So2. (2008 p. 123).

trataremos aqui de dois textos que apresentam a motivação interna, ou seja, 
que se dá no significante:
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Figura 01
imagem disponível em: https://www.instagram.com/papodebrisado/

O esquema acima é dividido em significantes e significados que ocorrem na 
língua (o sentido literal da palavra) e no texto (o que o autor quis significar). Utili-
za-se o significante do primeiro signo e atribui-lhe o significado do segundo signo. 
o mesmo processo ocorre com esse segundo texto:

Figura 02
imagem disponível em: https://www.instagram.com/papodebrisado/
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Polissemia

outro processo bastante utilizado nos memes é a polissemia, que ocorre quan-
do um significante tem mais de um significado. Um exemplo é o significante “man-
ga” que pode ser correspondente a três significados: manga de blusa, manga fruta 
e manga pasto, terreno.

Sócrates considerava e incentivava os filósofos a considerar a polissemia um 
defeito na linguagem, pois esta proporcionava aos sofistas a desorientação de seus 
ouvintes. Já Bréal, concordando com o Rei Frederico o Grande, afirma que “quanto 
mais um termo acumulou significações, mais se deve supor que ele represente as-
pectos diversos da atividade intelectual e social.” (1992, p. 103).

Vale ainda ressalvar a colocação feita por ullmann, a qual diz que a polissemia 
é imprescindível para a eficiência da língua, pois evita a sobrecarga de nossa memó-
ria. para o autor, “teríamos que possuir termos separados para cada tema  cabível 
sobre o qual quiséssemos falar. A polissemia é um fator inapreciável da economia 
e flexibilidade da língua; o admirável não é que o maquinismo emperre de vez em 
quando, mas emperre tão raramente.” (1964, p. 347).

Esse maquinismo funciona de acordo com a influência do contexto, assim uma 
palavra pode ter dois significados contraditórios e não causarem qualquer equívo-
co.  Um exemplo dado para essa contradição entre os significados e como eles são 
bem definidos pode-se verificar na palavra “altus” que pode significar “profundo” ou 
“alto”, dependendo do ponto de vista que o falante vê o objeto: de cima para baixo 
ou de baixo para cima.

nos memes que analisamos, a polissemia é vista de forma positiva com o ob-
jetivo de produzir humor. Seguem abaixo alguns exemplos:
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Figura 03
imagem disponível em: https://www.instagram.com/papodebrisado/

Nesse meme, a palavra “vivo” é polissêmica, já que, além de significar quem 
tem vida/vivente, também é uma operadora de telefone. Desse modo fica claro que 
a identificação do humor depende não somente de um conhecimento da língua, 
mas de um conhecimento externo à língua, pois, como já foi dito, a linguagem para 
fazer sentido deve ser social. ou seja, para o humor ser produzido foi usado um 
conteúdo do conhecimento de todo o público alvo.

Figura 04
imagem disponível em: https://www.instagram.com/papodebrisado/
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Aqui acontece, além da polissemia, uma ambiguidade, pois não se sabe ao cer-
to o que a impressora “quis dizer”.  A palavra impressão é polissêmica, pode estar 
referida ao papel impresso ou a uma sensação, um palpite. A ambiguidade está 
mais ligada ao campo da sintaxe e não de uma palavra isolada. mas, na polissemia, 
fica clara a intenção da oração, enquanto na ambiguidade não fica. A frase pode 
ser interpretada de duas maneiras. portanto, há nesse meme uma ambiguidade no 
campo formal e uma polissemia no campo lexical.

Figura 05
imagem disponível em: https://www.instagram.com/papodebrisado/

A polissemia nesse caso é dupla. Os significantes “cabo” e “soldado” têm mais 
de um significado; para o significante cabo existem os seguintes significados: So1- 
um posto existente em várias forças armadas e força de segurança usado como um 
significado genérico de chefe; e So2- fio condutor de energia. E para o significante 
soldado temos os seguintes significados: So1- pessoa do sexo masculino alistado ao 
exército; e So2-algo que foi unido colado com solda.Como cabo é um cargo supe-
rior, diz-se, no texto, que “os cabos já foram soldados”, produz, assim, uma segunda 
interpretação de que os cabos de energia, que poderiam vir a dar defeito, já foram 
soldados (consertados). Aqui não ocorre ambiguidade, pois ficou claro os sentidos 
do interlocutor.
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Metáfora 

A metáfora é uma figura de linguagem que se usa para comparar um termo 
a outro, mas não se confunde com a figura de linguagem comparação, pois, ao 
contrário desta última, nas expressões metafóricas não se usam termos compa-
rativos como parece, igual a, como, etc. A oração é feita através de substituições.  
Rodolfo ilari explica bem esse processo:

 

temos metáfora toda vez que, indo além da simples apresentação de pro-
priedades comuns, pensamos uma realidade em termos do que ela não é 
nos leva sempre a alguma descoberta, por isso mesmo, a metáfora é uma 
poderosa fonte de novos conhecimentos e novos comportamentos. pen-
sar uma realidade em termos de outras proporciona também um prazer 
estético.

As descobertas proporcionadas pelo uso figurado da linguagem são mais 
ou menos previsíveis no caso de metáforas que se tornam correntes e 
convencionais.(2004, p.109).

Seguindo a ideia de ilari, metáfora é usada para dar uma nova estética à frase, 
ao invés de simplesmente apresentar a oração de maneira real e, por mais que se-
jam usados outros termos, não há engano no código, pois o sentido usado é ditado 
pelo contexto. Pode-se entender pelo seguinte exemplo: “Joana é uma flor”; no qual 
fica claro que Joana se assemelha a uma flor, essa semelhança ou essa comparação 
pode se dar pela beleza ou delicadeza, ou seja, quem o ouvir interpretará que isso 
não quer dizer que Joana é uma flor literalmente. Pode-se observar a presença da 
metáfora na figura abaixo:
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Figura 06
imagem disponível em: https://www.instagram.com/papodebrisado

nesse exemplo (Figura 6), a metáfora está presente na palavra “anta” que está 
no lugar de algum termo que seria usado para fazer referência à menina. pode-
se entender esse meme simplificando a frase das seguintes formas: “Você é uma 
anta” ou o interlocutor dizer ao pato: “você está com uma anta”.  Assim, utilizando 
a metáfora, Champs encontrou um jeito diferente para insultar a colega.  Segundo 
breál, a metáfora: “(...)não permanece tal como em seu início, (...)ela se torna uma 
representação da ideia apenas mais colorida que a palavra própria.” (1992, p. 91).
 
Considerações finais

levando em conta alguns erros gramaticais nos textos analisados e em con-
traponto à criatividade do autor, só podemos concluir que a teoria do inatismo de 
Chomsky, que afirma que o ser humano já nasce com a faculdade da linguagem e que 
essa competência não é uma resposta a estímulos como diziam os behavioristas, é 
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verídica, pois, como fica claro, o autor da página não tem domínio pleno da língua, 
mas sabe fazer uso desses processos da linguagem e tem visão do resultado que 
eles provocarão; o que é denominado por Chomsky de intuição. (ChomSKy, 1981). 
portanto, percebe-se que a linguagem está presente em todo lugar, inevitavelmen-
te, e são várias as formas de expressão utilizadas pelo ser humano. Além disso, ela 
é, sem dúvida, uma convenção social, tendo em vista que o código só produzirá 
efeito de sentido quando o mesmo for do conhecimento tanto do falante quanto 
do ouvinte. Fica evidente aqui a importância do texto com contexto.

Considera-se, nesta análise, o trabalho que o enunciador realiza com o signo, 
como explora a relação entre significante e significado para produzir efeitos de 
sentido que se materializam na construção textual, conforme as suas condições 
de uso.

por conseguinte, percebe-se que os processos semânticos motivação do sig-
no linguístico, metáfora e polissemia predominam como procedimentos de produ-
ção do humor nos textos selecionados da referida página e, com isso, sinalizamos 
que a “língua não é transparente”, que ela não é uma mera representação de fatos 
e situações.
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Introdução

A compreensão da definição da palavra texto é de extrema importância ao 
considerarmos o fato de que as aulas de português, maioritariamente, conduzem 
seus conteúdos gramaticais através da interpretação de textos. Mas, afinal: o que 
é texto? A pergunta que inicia esse trabalho tem por objetivo incitar curiosidade e 
investigar o sentido de uma palavra que, normalmente, os livros didáticos não se 
preocupam em definir ou quando definem, apresentam determinada ambiguidade 
no sentido  dificultando ainda mais o entendimento do aluno. Além disso, nem sem-
pre a definição dada é mantida no decorrer do livro.
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utilizamos, então, da Semântica do Acontecimento para analisar os sentidos 
construídos pela palavra texto no livro Português Linguagens dos autores Cereja e 
magalhães (2006).  proposta e elaborada por eduardo guimarães, a Semântica do 
Acontecimento considera que “a análise do sentido da linguagem deve localizar-se 
no estudo da enunciação, do acontecimento do dizer” (guimARãeS, 2002, p.7). o 
autor aborda os conceitos de enunciação que, segundo guimarães (2002, p. 8), é 
o “acontecimento no qual se dá a relação do sujeito com a língua”; do político que 
é o conflito instaurado no centro do dizer, ou seja, há uma divisão no real no qual 
há uma disputa por quem pode dizer e o que se pode dizer; de espaço de enuncia-
ção que são espaços políticos em que se dão as relações e disputas entre falante e 
língua; de Cena Enunciativa como o recorte específico dos espaços de enunciação 
e de temporalidade. interessa-nos dizer, a partir dos estudos, que a língua não é 
transparente, ou seja, o sujeito não tem domínio dos sentidos, e este sujeito não é a 
origem do tempo da linguagem, ele é tomado na temporalidade do acontecimento. 
Na temporalidade, há a latência de futuro, sem a qual nada adquire significação, não 
há acontecimento de linguagem, portanto, essa projeção futura é que pode causar 
mudanças de sentido.

A semântica do acontecimento

A semântica do acontecimento (S.A) é uma teoria enunciativa proposta pelo 
professor eduardo guimarães que tem o sentido construído enquanto uma relação 
de linguagem, ou seja, o sentido se dá no momento da enunciação. nesse contexto, 
o sentido é construído na enunciação não só porque um sujeito disse algo, mas sim 
pela relação desse algo dito com a história, pois, quando acontece a enunciação, 
recorta-se um memorável e projeta uma futuridade. memorável que para machado 
(2011, p. 48) é
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uma rememoração de sentidos recortada no e pelo acontecimento 
enunciativo. Não é o ― todo já-dito, mas uma memória de sentidos que 
é recortada na relação com o presente do acontecimento, projetando 
um futuro na forma de interpretação. o memorável depende, portanto, 
da temporalização realizada pelo acontecimento do dizer. ele é assim 
definido pelo presente da enunciação e pela futuridade, isto é, pela in-
terpretação possível que esse passado de enunciações pode ter, depen-
dendo do presente.

Assim, quando um sujeito diz alguma coisa, os sentidos podem ser alguns e 
não outros, na medida que o acontecimento recorta determinados memoráveis. 
isso acontece, porque na Semântica do Acontecimento não há um tempo cronoló-
gico, o tempo acontece no momento da enunciação. por isso que há um recorte de 
memorável e uma projeção de futuridade – que são as possibilidades de interpre-
tação.

nessa perspectiva, além da relação de temporalidade, guimarães traz também 
que na SA há o espaço de enunciação, no qual há uma relação entre línguas e falan-
tes. no espaço de enunciação, temos a cena enunciativa, que segundo ele, se “[...] 
caracteriza por constituir modos específicos de acesso à palavra dadas as relações 
entre as figuras da enunciação e as formas linguísticas.” (GUIMARÃES,2002, p.23). 
Assim, nas figuras de enunciação, o locutor é dividido no acontecimento do dizer: “o 
Locutor (L), enquanto figura que se representa como responsável pelo dizer; o locu-
tor-x, enquanto lugar social do dizer; e o enunciador, enquanto lugar do dizer, lugar 
de onde se diz” (guimARãeS, 2009, p. 50), lugares de produção de sentido. Já nas 
formas linguísticas, “não é o locutor que escolhe uma forma para dizer algo, mas 
ele é agenciado a dizer pelo modo como as formas linguísticas se constituíram sócio
-historicamente e pelo modo como o espaço de enunciação distribui as línguas, e os 
modos de dizer e o que dizer, para seus falantes.” (guimARãeS, 2009, p. 50) logo, 
são essas duas relações que constroem a cena enunciativa.
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Procedimentos metodológicos

Como na Semântica do Acontecimento o sentido se dá no momento da enun-
ciação, podemos perceber que, conforme eduardo guimarães, para a compreensão 
de como ocorre esse sentido, é preciso atentar-se a dois procedimentos de agencia-
mento enunciativos presente em um texto: a reescritura e a articulação.

A reescritura “é o procedimento pelo qual a enunciação de um texto rediz in-
sistentemente o que já foi dito fazendo interpretar uma forma como diferente de si. 
este procedimento atribui (predica) algo ao reescriturado.”(guimARãeS, 2002, p.17). 
nesse sentido, ela pode ser encontrada de vários tipos: por expansão, na qual uma 
palavra é retomada por várias outras; por condensação, uma palavra resume todo 
o texto já feito antes; por negação, quando há uma negação do enunciado anterior; 
por retomada, quando retoma um termo; e por redizer um texto de outra forma. 
Assim, esses modos de reescriturização podem produzir “[...] uma sinonímia, uma 
especificação, um desenvolvimento, uma generalização, uma totalização, e uma 
enumeração”. (guimARãeS, 2009, p. 55)

Já a articulação – relação de contiguidade dentro de um texto – pode ocorrer 
de três modos diferentes: por dependência, por coordenação e por incidência. para 
guimarães (2009, p. 56), “A articulação por dependência se dá quando os elementos 
contíguos se organizam por uma relação que constitui, no conjunto um só elemen-
to”; a articulação por coordenação “se apresenta por um processo de acúmulo de 
elementos numa relação de contiguidade”; e a articulação por incidência “é uma 
relação entre um elemento e outro sem uma relação de dependência estabelecida”.

dessa forma, são essas duas relações responsáveis para a construção do sen-
tido de um texto, pois são através delas que compreendemos como se dá determi-
nados agenciamentos enunciativos e quais possíveis interpretações podemos ter, 
quando analisamos um texto e/ou um discurso.
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Texto, enunciado e discurso

Atentos ao problema da dificuldade de interpretação presente dentro e fora 
das salas de aulas brasileiras, nos propomos a estudar como esse assunto é aborda-
do nos livros didáticos utilizados nas escolas. Para tal finalidade, optamos pelo livro 
Português linguagens, dos autores Cereja e magalhães (2006), pois, segundo dados 
divulgados no portal do Fnde, este foi o livro de língua português mais distribuído 
no país no ano de 2017. por essa razão, entendemos que analisar esse material 
pudesse nos ajudar a compreender como a interpretação das diversas formas de 
manifestações textuais vêm sendo ensinada.

partindo da questão da interpretação, é que analisamos palavras à ela relacio-
nadas. dessa forma, discutimos neste trabalho os sentidos da palavra texto presen-
tes no já citado livro didático. Fizemos um recorte e estamos apresentando o resul-
tado da análise realizada do primeiro capítulo do livro, no tópico “A linguagem em 
foco: texto, discurso, gêneros do discurso”. Sendo assim, colaboramos com estudos 
que já vêm sendo desenvolvidos sobre os sentidos presentes nos livros distribuídos 
nas escolas brasileiras.

Ao darmos início ao estudo do referido capítulo, notamos que já no título há 
uma articulação por coordenação nos termos “texto, discurso, gêneros do discur-
so”, em que se cria uma relação de sinonímia entre os três itens elencados. ou seja, 
da forma como está disposto, a primeira proposição que temos no livro é de que 
texto, discurso e gênero do discurso são a mesma coisa.

mais abaixo, no corpo do texto, os autores propuseram uma atividade que 
apresenta o seguinte enunciado: “leia esta anedota” . Anedota, aqui, está reescri-
turando  texto, discurso e gênero do discurso por especificação, de forma a determi-
nar os sentidos das palavras reescrituradas. As reescrituras continuam sendo feitas 
durante todas as questões da atividade, logo, temos diálogo reescriturando anedota 
por especificação e se articulando com situação. Fala do pai reescrevendo, também 
por especificação, diálogo, e em seguida, também reescrita comentar, que se articula 
com sua época. A anedota ainda aparece articulada com humor e mal-entendido, e 
torna a ser reescrita por fala do pai e resposta do filho. para esse primeiro momento 
temos o seguinte dSd:
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Quadro 1.

Como representado no dSd, nessa passagem do texto temos uma série de re-
lações de sentidos que acabam determinando texto neste capítulo. podemos, então, 
criar as seguintes paráfrases a partir do quadro acima: o texto é um discurso, assim 
como também é gênero do discurso. é uma anedota, composta por diálogos, falas e 
comentários, que gera humor a partir do mal-entendido que pode gerar. não o bas-
tante, o material ainda sinaliza que o diálogo só é possível dentro de uma situação, 
e como este também determina os sentidos de anedota, então a situação também 
incide sobre os sentidos da anedota.

prosseguindo, os autores apresentam um box intitulado “Conceituando”, no 
qual discutem uma série de conceitos mobilizados explícita ou implicitamente na 
atividade. Logo, tratam de definir para o aluno-leitor o que são: enunciado, texto e 
discurso. o que temos, já na primeira linha desse box é uma reescritura de diálogo, 
por repetição, que se articula com enunciado. Abaixo, enunciado é reescrito por de-
finição e se apresenta articulado com “tudo que o locutor enuncia”,  locutário e deter-
minada situação. não o bastante, há uma articulação por coordenação entre locutor 
enuncia e ele diz que determina a enunciação como produto da necessidade de dizer 
algo a alguém. isto é, os autores propõem que o locutor necessita de um locutário 
para que haja enunciação.
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Ademais, no parágrafo seguinte, enunciado aparece reescrito por definição e 
repetição, além de estar articulado por incidência à conjunto, essa reescritura se ar-
ticula à texto e situação comunicativa. o que se pode parafrasear aqui é que o texto é 
composto por vários enunciados, e este depende da situação comunicativa para ser 
construído. em seguida, temos o fragmento: “texto é um enunciado ou um conjunto 
de enunciados, verbais ou não verbais, que apresenta unidade de sentido.”.Aqui, 
temos texto reescrito por repetição e definição, na medida que toda a passagem 
define o que é texto. Dentro dessa reescritura temos as articulações com enunciado, 
conjunto de enunciados, verbais ou não verbais e unidade de sentido. Assim pudemos 
construir o dSd a seguir:

Quadro 2.

Como representado no dSd, texto é determinado por enunciados, situação e 
unidade de sentido, de outra maneira, poderíamos parafrasear da seguinte forma: o 
texto é um enunciado, ou vários deles, que são produto da situação conversacional 
e possuem uma unidade de sentido. Contudo, esse não é o aspecto mais interessan-
te dessa passagem do texto. Como podemos notar no dSd acima, os enunciados, 
e não o texto, podem ser verbais ou não verbais, ou seja, a enunciação foi colocada 
em um plano onde entra, por exemplo, o imagético ou as notas musicais, visto não 
precisar, necessariamente, se dar de forma verbal.
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outro ponto importante neste capítulo, e a conceituação de discurso apresen-
tada pelos autores. nessa passagem os autores reescrevem discurso por repetição 
e, logo mais, fazem uma nova reescritura, contudo, esta segunda se dá por substi-
tuição e discurso aparece reescrito como situação de comunicação.  prosseguindo, os 
autores elencam uma série de fatores que fazem parte da situação comunicacional, 
a saber: “[...] quem fala, o que fala, com quem fala, com que finalidade, qual é o mo-
mento, que imagem o locutor tem do locutário [...]”. todos esses fatores situacionais 
são reescritos por condensação, pelos termos situação e contexto, e articulados ao 
que é dito pelo locutor.

Ainda sobre o discurso, temos um box informativo que possui uma reescritu-
ra por repetição e por definição de discurso. As articulações aqui presentes se dão 
com: processo comunicativo, constrói sentidos, enunciados e elementos do contexto - 
que aqui se trata de uma reescritura por substituição de situação e contexto. para 
essa passagem, apresentamos o dSd:

Quadro 3.
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ilustramos, com esse dSd, as relações de determinação de sentidos em torno 
do discurso, e parafraseamos como: o discurso é composto por enunciados e depen-
dem do contexto enunciativo para, assim, construir sentidos.

Considerações finais

Ao darmos início às análises, partimos da hipótese levantada pelo subtítulo do 
capítulo de que texto e discurso eram sinônimos, visto a articulação que inicialmen-
te apresentam. Contudo, ao longo da análise, notamos que texto aparece definido 
como uma unidade de sentido, composta por um ou vários enunciados, e que ne-
cessita de uma situação comunicacional para se realizar. Ao passo que o discurso, 
apesar de também ser formado a partir de enunciados e depender do contexto, 
não é uma unidade de sentido, como o texto, mas sim o responsável por construir 
estes sentidos. Assim, podemos concluir que o discurso é o recurso enunciativo que 
constrói a unidade de sentidos presente no texto, ou seja, é através do discurso que 
se dão os sentidos da materialidade textual.

Por fim, a forma como os autores tratam a enunciação é que traz um problema 
de aplicação, pois como ensinar e lidar com uma enunciação que extrapola a verba-
lidade e toma proporções a abarcar qualquer tipo de signo linguístico? o conceito se 
torna defeituoso na medida em que sugere uma enunciação a nível semiótico, capaz 
de se dar em qualquer representação de signos humanos.
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Pôster

AS FUNÇÕES TEXTUAIS DOS HIPERLINKS NO 
HIPERTEXTO

VICTORINO SOUZA DE VASCONCELOS1

Introdução

Este trabalho tem por finalidade analisar como ocorre as ações dos hiperlinks 
dentro do hipertexto e de que forma elas podem ser caracterizadas de acordo com 
uma analogia às funções dêiticas. O objetivo é identificar se as ações dos hiperlinks 
podem ser consideradas como função dêitica exofórica ou endofórica, conforme o 
conceito de hipertexto adotado.

Conceito de hipertexto

em razão do hipertexto ser considerado como um texto híbrido e de carac-
terística multissemiótica, ele possui uma constituição inovadora, possibilitada por 
sua configuração digital. De acordo com Xavier (2002), a virtualidade do hipertexto 
o caracteriza como um modo de enunciação digital, em razão deste conter, no mes-
mo suporte e ao mesmo tempo, vários elementos semióticos como: imagem, som, 
a presença de vídeos e grafemas. esses vários elementos semióticos também pro-
movem, no hipertexto online, uma progressão a outros hipertextos, por meio dos 
hiperlinks.

para compreendermos as funções do hiperlinks é necessário, primeiro concei-
tuar o hipertexto. o linguista Antônio Carlos Xavier aponta: “por hipertexto, entendo 
uma forma híbrida, dinâmica e flexível que dialoga com outras interfaces semióti-
cas, adiciona e acondiciona à sua superfície formas outras de textualidade” (mAR-

1. graduando em licenciatura em letras pela uneb. email: victorvasconcelos66@gmail.com
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CuSChi & XAVieR, 2010, p.208). de acordo com o teórico, a principal característica 
do hipertexto é a possibilidade híbrida.

os teóricos berk e devin(1991), concebem o hipertexto da seguinte maneira:

hipertexto: a tecnologia de leitura e escrita não-sequenciais: o termo hi-
pertexto refere-se a uma técnica, uma estrutura de dados e uma interface 
de usuário. [...] um hipertexto (ou  hiperdocumento) é uma coleção de 
textos, imagens e sons – nós – ligados por atalhos eletrônicos para formas 
um sistema cuja existência depende do computador. o usuário/leitor ca-
minha de um nó para outro, seguindo atalhos estabelecendo ou criando 
outros novos. (beRK; deVlin,1991, p.543. Apud KoCh, 2007, p.24.)

portanto, segundo os dois conceitos apresentados, pode-se compreender o 
hipertexto como um texto híbrido que possui uma multiplicidade semiótica com 
possibilidade de interligação a outros textos online por meio de nós, meios de liga-
ção eletrônica que são concebidos como hiperlinks.

dessa forma, estes dois elementos: a multiplicidade semiótica e a interligação 
entre textos de maneira ágil por meio dos hiperlinks, apresentam-se como caracte-
rísticas exclusivas aos hipertextos online, não sendo possível de aplicação nos textos 
impressos, pois os dois elementos em destaque tornam-se viáveis exclusivamente 
por meio da internet e dos dispositivos digitais, suportes do hipertexto online.

O que são hiperlinks

os hiperlinks são mecanismos de ligação presentes em um hipertexto, isso é 
corroborado pelo fato de que ao serem acionados pelo hiperleitor2, eles o projetam 
a outros textos, sendo assim, o hiperlink é o principal veículo de movimento no hi-
pertexto. para Xavier (2002), os hiperlinks são considerados como a ideia motriz do 
hipertexto, ou seja, o ponto que marca exclusividade e possibilita uma nova aborda-
gem sobre a maneira de ler textos na internet. os hiperlinks são o modo diferencia-
dor do hipertexto, sendo também uma de suas principais características.

2. hiperleitor: leitor (a) de hipertextos na internet. também conhecido como navegador.
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dentro do hipertexto, segundo Xavier (2002) há dois subtipos de hiperlink: os 
de função enunciativa verbal e os de função enunciativa visual. Ambas podem ser 
observadas na imagem a seguir:

imagem disponível em:https://educacao.uol.com.br/listas/veja-10-dicas-imperdiveis-para-fa-
zer-uma-boa-redacao.htmacessado em 13 de março de 2018.

enunciativa visual: esses hiperlinks têm como atribuição atrair a atenção do hi-
perleitor, na maioria das vezes, para o acesso a outros sites, que por sua vez, são de 
cunho comercial, promovem a apresentação de um produto, promoções de lojas e 
redes sociais. esse hiperlinks podem afetar, de maneira negativa àquele que deseja 
uma leitura centrada e coesa, pois sua finalidade não é atribuir conteúdo à hiper-
leitura3, mas sim, seduzir os leitores à área de vendas de produtos ou às redes so-
ciais. Sendo dessa maneira, um meio de desorientação do hiperleitor pois este, ao 
adentrar um site comercial, corre o risco de não mais voltar ao conteúdo da primeira 
leitura no hipertexto.

enunciativa verbal: os hiperlinks verbais são, em grande parte, uma possibilida-
de de acesso a temas que estejam de certa forma interligados com um tema propos-
to na pesquisa. São eles os responsáveis por promoverem uma progressão coerente, 
pois estão interligados por palavras-chave, links e assunto relacionados. esses hiper-

3. hiperleitura: leitura em hipertextos

https://educacao.uol.com.br/listas/veja-10-dicas-imperdiveis-para-fazer-uma-boa-redacao.htm
https://educacao.uol.com.br/listas/veja-10-dicas-imperdiveis-para-fazer-uma-boa-redacao.htm
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links são disponibilizados pelo autor do hipertexto com a finalidade de promover in-
terligação de hipertextos que estejam interligados por assuntos. esses, ao contrário 
dos hiperlinks visuais, se utilizados promovem coerência no processo de hiperleitura.

Ainda dento do campo da subdivisão dos hiperlinks, há ainda outras duas ca-
racterísticas que podem ser destacadas, são elas: os hiperlinks móveis e os fixos. 
essas duas características são apresentadas por ingedore Koch (2007), pois, segundo 
a teórica os hiperlinks também podem ser subdivididos em duas categorias, sendo 
conhecidos como os fixos: aqueles que ocupam espaço estável e constante no site; e 
os moveis que são aqueles que flutuam no espaço hipertextual. Com base no pensa-
mento de Koch (2007), a maioria dos hipertextos online apresentarão na sua consti-
tuição hipertexual os hiperlinks fixos e os móveis.

Na imagem a seguir, é possível observar a ocorrência e a identificação das duas 
modalidades de hiperlinks. Tantos os fixos como os móveis apresentam-se na super-
fície dos hipertextos. Analisemos a seguinte imagem:

imagem disponível em:https://www.infoescola.com/portugues/concordancia-nominal/acessa-
do em 13 de março de 2018.

no exemplo mostrado, nota-se que hiperlinks fixos no site promovem como 
uma espécie de trilhas prefixadas no hipertexto, pelas quais o hiperleitor poderá 

https://www.infoescola.com/portugues/concordancia-nominal/
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ter acesso aos conteúdos do site. eles são como uma rota que fazem parte da ho-
mepage4, funcionam como um menu de apresentação pelo o qual pode-se esco-
lher por onde começar sua leitura, se pelos “conteúdos”, “notícias” ou “exercício”.

Já os hiperlinks moveis ou flexíveis, são aqueles que mudam de acordo com o 
tema do hipertexto. em grande parte, os moveis estão atrelados ao conteúdo do 
hipertexto, sendo passível de deslocamento no texto conforme o tema seleciona-
do. eles podem contribuir para uma leitura coerente, porque estão interligados 
por temas afins.

no entanto, há outra modalidade de hiperlinks moveis, é aquela que fazem 
referência a sites de propaganda, eles flutuam sobre a superfície do hipertexto. 
esses, no entanto, não agregam ao hipertexto informações completares, mas sim, 
tornar-se uma possível rota de desfoque da leitura.

Funções textuais dos hiperlinks

o hipertexto mesmo sendo uma modalidade de enunciação digital, possui 
elementos textuais comuns a todos os textos que possibilitam o processo de coe-
são textual. Segundo marcuschi (2008) uma das modalidades de coesão necessá-
ria ao texto é a coesão referencial, ele ressalta “chamo, pois, de coesão referencial 
aquelas em que um componente da superfície do texto faz remissão a outro (s) 
elementos do universo textual” (mARCuShi, 2008, p. 108).

dentro de uma esfera geral do texto, os elementos textuais responsáveis por 
promoverem o processo de referenciação são os demonstrativos, esses que por 
sua vez, desempenham funções semântico/referencial denominadas de dêiticas. 
Segundo a gramática normativa, os demonstrativos com funções semântico/re-
ferencial são os pronomes de terceira pessoa; os pronomes possessivos; os pro-
nomes demonstrativos e os artigos definidos. Esses são elementos que têm por 
função apontar, retomar e designam-se para assegurar a ligação entres os termos 
presentes nos textos, promovendo a coesão textual e desempenhando funções 
dêiticas.

4. homepage é a página inicial de um site, ou seja, é a porta de entrada. 
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As funções dêiticas de cunho referencial são divididas em duas categorias: a 
endófora e a exófora. esta acontece quando há uma referência a elementos que 
não estejam dento do texto de origem e, de acordo com marcushi (2008), são ex-
ternos ao texto. Já aquela promove referência no interior do texto, ou seja, den-
tro do próprio texto. A endófora, por sua vez, subdivide-se em duas categorias: 
a anáfora, de cunho retrospectivo, ou seja, de retomada; e a catáfora, de cunho 
prospectivo, quando aponta para um termo que virá no texto.

Como tratado anteriormente, o hipertexto, por ser também um texto, pos-
sui características textuais comuns aos outros textos, e a refenciação é uma de-
las. Nota-se que por ser configurado também por grafemas, consequentimente, 
o processo de refenciação, no hipertexto, é igualmente desempenhado pelos de-
monstrativos de teor semântico/referencial. no entanto, há uma particularidade 
no hipertexto, que é presença dos hiperlinks, estes que estabelecem relações en-
tres os vários textos interligados por meio de links, pois, no hipertexto online, as 
funções semântico/referencial dêiticas também podem ser desempenhadas pelos 
hiperlinks. Sobre esse ponto Koch ressalta que,

os links são dotados de função dêitica pelo fato de monitorarem a aten-
ção do leitor no sentido da relação de focos de atenção, permitindo-lhe 
não só produzir uma leitura mais aprofundada e rica em pormenores 
sobre o tópico em curso, como também cercar determinado problema 
por vários ângulos, já que remetem sempre a outros textos. (KoCh, 
2007, p. 26).

portanto, o que se procura investigar é como pode-se denominar esse proces-
so de interligação entre hipertextos por meio dos hiperlinks: se de forma exofórica 
ou endofórica5. todavia, para chegar a uma denominação do processo referencial 
dos hiperlinks, o conceito de hipertexto será predominante, pois a depender do con-
ceito, a função dêitica do hiperlinks pode oscilar entre endófora e exófora.

5. usa-se esses termos pelo fato de ainda termos as funções dos textos impressos como parâmetro para o hiper-
texto. 
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Função dêitica dos hiperlinks

A partir do conceito de berk e devin (1991) que concebem o hipertexto como 
uma coleção de textos interligados por meio nós (links), formando um hiperdocu-
mento. podemos conceber que, mesmo com ligações entre diversos textos, o hi-
pertexto é concebido como um único documento e, assim, consequentemente, os 
hiperlinks promoverão interligações entre hipertextos que estejam de alguma forma 
anexados a este único hiperdocumento. dessa maneira, a função dêitica responsá-
vel por fazer referência dentro do próprio texto e a função endofórica.

no entanto, dentro da função endofórica surgem duas possibilidades de fun-
ções dêiticas para os hiperlinks, estes podem ser de caráter remissivo (anafórico) ou 
prospectivo (catafórico). para os teóricos Xavier (2002) e Koch (2007) as funções dos 
hiperlinks são semelhantes aos dos elementos dêiticos catafóricos, pois eles propor-
cionam uma projeção ao próximo hipertexto. por esse viés, os hiperlinks, segundo 
os teóricos, promovem ações que possibilitam a progressão textual dento do pró-
prio hipertexto.

em vista disso, podemos presumir que a possiblidade de uma ação catafórica, 
prospectiva por parte dos hiperlinks é uma hipótese que ganha espaço entre os te-
óricos, pois para eles a natureza dos hiperlinks é, necessariamente, prospectiva, ou 
seja, de projetar o hiperleitor para o próximo hipertexto.  podemos observar se o 
processo de ação prospectiva dos hiperlinks ocorre no exemplo que segue:
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imagem disponível em:https://www.infoescola.com/portugues/analise-morfologica/acessado 
em 13 de março de 2018.

nessa primeira imagem, há o acionamento do hiperlinks que tratará sobre o 
conteúdo “afixo”. Simulamos que o hiperleitor, em uma pesquisa sobre o tema “Aná-
lise morfológica” se depare com vários hiperlinks disponibilizados no hipertexto, que 
são as palavras em cor verde, e então opta por acionar o hiperlink “ afixo”. Com essa 
ação o hiperlink projetará o hiperleitor para o seguinte hipertexto, como podemos 
observar na próxima imagem:

https://www.infoescola.com/portugues/analise-morfologica/
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imagem disponível em: https://www.infoescola.com/portugues/afixos/acessado em 13 de 
março de 2018.

essa imagem é a consequência do acionamento do hiperlink “ afixo”, a ação 
aconteceu de forma prospectiva, o hiperleitor foi ejetado por meio dos hiperlinks, 
que desempenharam função dêitica catafórica. para corroborar essa tese Xavier 
ressalta que, “o hiperlink com função dêitica assume um caráter essencialmente ca-
tafórico e prospectivo, ou seja, está sempre pronto a ejetar6 o hiperleitor para fora 
daquele website” (XAVieR, 2002, p. 166). Ainda reforçando o argumento, Koch (2007) 
comenta que, “os links funcionam, portanto, como portas de entrada para outros 
espaços, visto que remetem o leitor a outros textos virtuais que vão incrementar a 
leitura” (KoCh, 2007, p. 27).

6. lançar para fora, ger. com força; expelir, projetar.

https://www.infoescola.com/portugues/afixos/
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Considerações finais

Com base nos argumentos dos teóricos Xavier (2002) e Koch (2007) e a partir 
das análises das páginas do site Infoescola, consideramos que a função dêitica que 
mais se adequa às ações promovidas pelos hiperlinks é a função dêitica catafórica. 
esse posicionamento ocorre por dois motivos: i) pelo fato do hipertexto se consi-
derado como um único grande texto, ou um hiperdocumento fruto da interligação 
entre textos por meio dos links; ii) por ser um único hipertexto, os hiperlink somente 
podem fazer referências a outros hipertextos que esteja ligado por alguns links, e 
consequentemente, dentro do mesmo espaço na internet, ou no mesmo site. Fa-
zendo uma analogia às funções dêiticas, sabemos que, quando há um processo 
de refenciação dentro do mesmo texto temos a função endófora, e que se há um 
processo de referenciar com caráter prospectivo, ou seja, para o termo vindouro, 
tem-se a função dêitica catafórica. portanto, os hiperlinks, dentro do hipertexto con-
cebido com um único hiperdocumento, comportam-se de forma dêitica na função 
semântico/referencial de característica catafórica.

Referências 

KoCh, ingedore. g.V.“Hipertexto e Construção do Sentido”. Alfa, São paulo, vol.51. n.1, 2007,23 
38uRlhttp://piwik.seer.fclar.unesp.br/alfa/article/viewFile/1425/1126Acessado em 25 de set. 
de 2016
mARCuSChi, luiz Antônio.; XAVieR, Antonio Carlos, ( orgs.). Hipertexto e Gêneros Digitais: novas 
formas de construção de sentido. 3.ed. São paulo: Cortez, 2010.
mARCuSChi. luiz Antônio. Produção Textual, Análise de Gêneros e Compreensão. São paulo: pa-
rábola editorial, 2008.
XAVieR, Antônio Carlos dos Santos. Hipertexto na sociedade da informação: a constituição do 
modo de enunciação digital. Campinas: universidade estadual de Campinas, 2002. tese de 
doutorado



245

sessão temátIca

A ADMISSIBILIDADE DO IMPEACHMENT DE DILMA 
ROUSSEFF COMO ACONTECIMENTO DISCURSIVO

MILCA BORGES LUZ1

MARIA DA CONCEIÇÃO FONSECA-SILVA2

Introdução

neste trabalho, apresentamos parte de resultados de pesquisa desenvolvida 
no laboratório de pesquisa em Análise de discurso – lApAdis/uesb. discutimos 
a Admissibilidade do Impeachment de Dilma Rousseff na Câmara dos Deputados, 
ocorrida em 17 de abril de 2016, como um acontecimento discursivo. para tanto, 
fizemos um percurso pelos confrontos discursivos que, conforme Pêcheux ([1983] 
2015a), são responsáveis por prefigurar discursivamente o acontecimento. Desse 
modo, tratamos da circulação-confronto de formulações que antecedem a Sessão 
de Votação pela Admissibilidade do Impeachment, com o objetivo de compreender 
seu funcionamento e como ele dá forma e figura o acontecimento, apressando a 
sua emergência.

Materiais e métodos

Quanto a abordagem, a pesquisa foi qualitativa/quantitativa, posição que nos 
coloca mais atentos aos riscos de excessiva confiança que podem comprometer o 

1. mestre em linguística pela ueSb. participa do grupo de pesquisa em Análise de discurso (gpAdis/uesb/Cnpq),  
onde  desenvolve  pesquisa  em  Análise de discurso. 

2. doutora em linguística pela unicamp. professora titular/pleno da ueSb, onde atua como professora pesquisa-
dora do quadro  permanente do ppglin e do ppgmemoRiAlS. Co-editora do periódico estudos da língua(gem). é 
líder do grupo de pesquisa em Análise de discurso; (gpAdis/uesb/Cnpq) e do grupo de pesquisa   em   estudos   da   
língua(gem)   (gpel/uesb/Cnpq). pesquisadora nível  2  do  Cnpq. 
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gesto de interpretação que operamos na construção do arquivo e do corpus dis-
cursivo. Seus objetivos foram descritivo/interpretativo, pois em Análise de discurso 
não existe descrição sem interpretação, mas batimento entre as duas (oRlAndi, 
2009). e o procedimento utilizado foi o a análise discursiva de caso da Sessão de 
Votação pela Admissibilidade do Impeachment da Ex-Presidente Dilma Rousseff, na 
Câmara dos deputados.

o arquivo analítico da pesquisa foi composto de: i) materialidades discursivas 
extraídas de sites de notícias sobre as manifestações populares de 2013, 2015 e 2016 
e  e da mídia impressa nacional e internacional, que noticiaou  sobre o resultado 
da votação pela admissibilidade do impeachment de Dilma Rousseff; ii) materialida-
de discursiva audiovisual da Sessão Votação pela Admissibilidade do Impeachment 
de Dilma Rousseff da Câmara dos Deputados, que foi assistida e depois transcrita, 
principalmente as justificativas dos quinhentos e onze deputados que votaram na 
referida sessão. o corpus discursivo foi constituído de Sequências discursivas (Sds) 
extraídas do referido arquivo analítico. no gesto de descrição e interpretação das 
sequências discursivas analisadas, mobilizamos conceitos teóricos do quadro epis-
temológico da Análise de discurso.

Resultados e discussões

Acreditamos, com pêcheux ([1983] 2015a), que para um acontecimento emer-
gir, funciona antes toda uma circulação-confronto de formulações, capaz de anteci-
par sua vinda ou mesmo de impedí-la. esses confrontos discursivo, ainda segundo o 
autor, fazem trabalhar “formulações (retomadas, deslocadas, invertidas, [...])” (p. 20) 
muito antes do acontecimento, prefigurando-o discursivamente.

destacamos neste trabalho a circulação-confronto de discursos materializados 
na mídia (revista e sites de notícias), durante o segundo mandato de dilma. em to-
dos os espaços funcionaram discursos que pressupõem o acontecimento e também 
discursos que objetivam antecipar ou impedir sua chegada.
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Circulação-confronto de formulações nas manifestações populares e 
em suportes midiáticos

nas manifestações de 2013, a circulação-confronto de formulações apontou 
insatisfação popular pelo aumento da tarifa de transporte coletivo, baixa qualidade 
dos serviços públicos, atuação da “classe política”, repressão policial, corrupção po-
lítica, gastos com a Copa do mundo; problemas na educação e na saúde pública, etc. 
e nas  manifestações de 2015, a circulação-confronto atualizou as manifestações de 
2013, e foi ainda mais acirrada entre manifestantes favoráveis e contrários  o impe-
achment de Dilma Rousseff.

Considerando o que defende pêcheux ([1983] 2015a), a circulação-confronto de 
formulações que apontam o brasil dividido entre petistas e antipetistas no aconte-
cimento das eleições de 2014, conforme brito (2016), prosseguiu ao acontecimento 
e continuou funcionando também nas ruas, em suportes midiáticos, nos protestos 
de 2015 e, como veremos mais adiante, na Sessão pela Admissibilidade do impeach-
ment de Dilma Rousseff, atualizando o funcionamento da posição de sujeito petista 
e antipetista e dando forma e figura ao acontecimento da abertura do processo.

O acontecimento discursivo da Admissibilidade do Impeachment de 
Dilma Rousseff

o resultado da votação, transmitido e também reproduzido e comentado por 
diferentes meios de comunicação de massa, representou um sentido aparentemen-
te estabilizado, pois foi o resultado de toda circulação-confronto que o antecedeu o 
acontecimento. na noite do dia 17 de abril de 2016, todo o país assistiu ao número 
de votos na Sessão especial, que autorizou a abertura do pedido de impeachment 
de Dilma Rousseff.

entretanto, este evento que remete ao logicamente estabilizado pela evidência 
das tabelas e gráficos, e pela aparente transparência no seu modo de significar, é, no 
sentido de pêcheux ([1983a] 2015; ([1983b] 2007 ), opaco. e a opacidade se inscreve 
no “jogo oblíquo de suas denominações” que são os enunciados. A circulação-con-
fronto de formulações que aconteceu antes e durante a votação, mostram a não-
transparência do sentido sobre o acontecimento, pois não produzem os mesmos 
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efeitos de sentido, já que os confrontos discursivos prosseguem ao acontecimento 
do dia 17 de abril. tais formulações postas em circulação na Sessão de Admissibi-
lidade são marcadas pelo encontro de uma atualidade e de uma memória consti-
tuídas pela circulação-confronto de formulações que as precederam. o resultado 
da votação teve sentido aparentemente estabilizado, e portanto caberia perguntar, 
por exemplo, “quem está em vias de sair da presidência?”, “o pt?”, “A esquerda?”, 
“quem é a “querida” do “tchau, Querida”, a que se refere a formulação repetida e 
que precedeu ao acontecimento?”

os confrontos discursivos prosseguiram ao Acontecimento, produzindo dife-
rentes significações, como a exemplo das SDs 1 e 2:

1. Câmara aprova pedido de impeachment e afastamento de Dilma 
se aproxima. A Câmara dos deputados aprovou neste domingo o pedi-
do de abertura de processo de impeachment contra a presidente dilma 
Rousseff, tornando seu afastamento da Presidência praticamente 
irreversível. (terra – 17/04/2016 às 23h23)
2. El golpe institucional contra Dilma Rousseff ya está en marcha. 
la oposicion consiguio en la camara de diputados los 342 votos necesa-
rios para iniciar el juicio politico contra la primera presidenta mujer del 
pais. ( Jornal argentino página 12, publicado em 17 de abril de 2016, às 
19h56min)

o efeito metafórico destacado em negrito nas formulações acima resulta de 
uma tensão entre a paráfrase, ou o retorno ao mesmo no espaço do dizível, e  a po-
lissemia, ou o deslizamento de sentido, visto que é possível identificar identificamos 
efeitos de sentido negativos e positivos sobre o resultado da votação, o que indica 
a tentativa tanto de impedir quanto de apressar um outro acontecimento futuro, a 
aprovação do Impeachment no Senado.

podemos dizer que as formulações postas em circulação-confronto na noite de 
17 e no dia 18 de abril de 2016 marcam o encontro entre uma atualidade e uma me-
mória e um antes e um depois do acontecimento. há uma memória atravessada por 
uma série de situações inéditas na história do brasil: a eleição do primeiro governo 
de esquerda a chegada do pt ao poder, a chegada de um operário ao poder, a chega-
da da primeira mulher a presidência do país, que marcou, como nos mostra Fonseca-
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Silva (2012; 2013), o funcionamento de uma posição de sujeito que representa todas 
as gerações de mulheres que lutaram e resistiram para ocupar a posição de sujei-
to de poder político, além de evocar também uma memória da história política de 
Dilma Rousseff, como mulher que ocupou antes a posição de sujeito político como 
guerrilheira que lutou contra a ditadura militar em favor da democracia do país.

na análise do enunciado “tchau, querida”, que foi retomado na sessão, não 
como acontecimento, mas para reafirmar o acontecimento trabalhado antes em 
outros lugares, sobredeterminando-o e ressaltando sua equivocidade, produzindo 
efeitos de sentido diversos, alguns negativizando, outros positivizando o resultado, 
além de promover o encontro entre uma atualidade (o presente do acontecimento) 
e uma memória que foi evocada para ser ressignificada, qual seja a memória da es-
querda ou do pt no poder no brasil. enunciados como “Fica, querida!”; “tchau, que-
rida democracia!”; “tchau, querida urna eleitoral!”, “tchau, querida aposentadoria!”; 
“tchau, querida farmácia popular!”. tal enunciado que surge com um efeito de sen-
tido fraternal e carinhoso no tratamento de lula para com dilma, desliza-se então 
para um efeito de sentido de “expulsão” da então presidente do cargo, durante a 
Sessão de votação e continuou produzindo efeitos depois do resultado da votação, 
evidenciando mais uma vez a opacidade do acontecimento.

Considerações finais

A circulação de confrontos discursivos que antes e durante a Sessão de vota-
ção funcionou de modo a tentar antecipar/impedir a chegada do acontecimento da 
Admissibilidade do processo de Impeachment, prefigurou discursivamente. Além dis-
so, tal admissibilidade  se configurou como um Acontecimento Discursivo, uma vez 
que o resultado se inscreve sob a aparência do sentido logicamente estabilizado, mas 
constitui-se profundamente opaco, gerando efeitos de sentido diversos, alguns nega-
tivizando, outros positivizando o resultado, produzindo diferentes significações, além 
de promover o encontro entre uma atualidade (o presente do acontecimento) e uma 
memória que foi evocada para ser ressignificada, qual seja a memória da esquerda 
ou do pt no poder no brasil, além da história das gerações de mulheres que lutaram 
e resistiram para se subjetivarem em posições de poder na sociedade brasileira.
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A ANÁLISE DAS ESTRATéGIAS LINGUÍSTICO-DISCURSIVAS 
NO GÊNERO PETIÇÃO INICIAL CRIMINAL

MAGNO SANTOS BATISTA1

Introdução

os mecanismos linguísticos servem a língua para a construção argumentati-
va dos interlocutores. As palavras tornam-se o alicerce da formulação da verdade. 
essas, constituem no campo jurídico como peças principais do processo jurídico, 
sobretudo na vara criminal. e dentre um dos recursos linguísticos utilizados pelos 
os operadores do direito estão os marcadores discursivos. estes são considera-
dos, neste texto, unidades linguísticas, as quais orientam o discurso e guiam as 
inferências.

Sendo assim, analisar sob a ótica da análise linguística o gênero petição crimi-
nal, é penetrar em um universo em que o jogo persuasivo e a batalha para conven-
cer o outro é algo constante e durador. As petições iniciais criminais configuram 
como documento que introduz a defesa prévia do indivíduo e que marca o início 
de um longo/curto processo jurídico. e durante esse período, a escolha lexical, a 
narração dos fatos e a argumentação do advogado. São mecanismos utilizados 
pelos autores para atenuar a pena ou absolver o réu.

Analisar os recursos linguísticos no gênero petições iniciais criminais, é bus-
car entender como se dá o processo persuasivo e a competência linguística do 
locutor e, sobretudo, a importância dos itens linguísticos na construção do texto. 
no entanto, acreditamos que esses elementos estão, isto é, o léxico, a narração e 
os marcadores discursivos, a serviço do discurso e orientam o discurso, desenca-
deando as intenções comunicativas dos interlocutores.

1. doutorando em língua e Cultura – uFbA (universidade Federal da bahia); professor de língua portuguesa da 
Faculdade de ilhéus (CeSupi). 
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e dentre os itens linguísticos que contribuem para a construção argumentativa 
dos sujeitos estão os marcadores no discurso. estes apresentam várias funções, isto 
é, o marcador não exerce apenas a função de contra-argumentar, e sim, a adição, 
comparação, compensação etc. essas novas atribuições discursivas contribuem para 
a defesa da hipótese de que restringir o marcador a função prototípica, é descaracte-
riza o discurso e a heterogeneidade linguística e, principalmente, a capacidade dos lo-
cutores de criar inúmeros mecanismos e direcionar as suas intenções comunicativas.

O artigo, a princípio, apresenta a definição e as particularidades do gênero 
petição e a importância do gênero nas peças jurídicas. logo após, apresentamos a 
análise. nesta apresentaremos as marcas discursivas e as inferências produzidas a 
partir do uso dos itens linguísticos. E por fim, as considerações finais.

O gênero petição

os gêneros discursivos fazem parte da comunicação verbal, permitem a intera-
ção entre os indivíduos nos diversos espaços sociais e exigem deles diferentes usos 
da linguagem. Além disso, os discursos que circulam nos gêneros primários e secun-
dários são estabelecidos pela relação recíproca da compreensão ativa e responsiva 
dos interlocutores.

nas diversas esferas sociais, os gêneros discursivos constituem-se de formas 
próprias e linguagens imbricadas entre várias culturas. o jornalismo, a publicidade, 
a literatura, a internet, compõem-se de enunciados que pertencem a distintas reali-
dades linguísticas. nessas inúmeras formas do dizer, os interlocutores, comunicam-
se e dirigem-se ao outro, evidenciando o seu projeto discursivo.

Assim um diálogo perde sua relação com o contexto da comunicação 
ordinária quando, por exemplo, para um texto artístico, uma entrevis-
ta jornalística, um romance ou uma crônica. Adquire, assim, os matizes 
desse novo contexto. (machado, 2012, p.156)

o texto artístico, a entrevista jornalística, o romance e a crônica inseridos no 
contexto da comunicação produzem falares, constituem-se de comportamentos hu-
manos e apresentam aspectos que fazem parte da individualidade e coletividade hu-
mana. na relação entre as particularidades individuais dos sujeitos e a coletividade, 
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constitui-se o jogo discursivo. nesse jogo discursivo, a presença de inúmeros elemen-
tos a exemplo do contexto e dos enunciados linguísticos contribui para a predomi-
nância da intenção do autor. machado (2012, p.157), diz que “a intenção do autor se re-
aliza em função de uma escolha efetuada dentre as formas estáveis dos enunciados”.

Enfim, os gêneros discursivos são entidades sociais que atendem as necessida-
des comunicativas dos falantes. e são diversos os gêneros discursivos, dentre eles, 
as petições iniciais criminais que pertencem ao ambiente jurídico e que os locutores 
são obrigados a seguir as exigências do gênero, isto é, as suas regras e particulari-
dades. para bakhtin (2010, p.261-262),

o emprego da língua efetua-se em formas de enunciados (orais e escri-
tos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele 
campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as condições 
específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu con-
teúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção de 
recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua mas, acima de 
tudo, por sua construção composicional. todos esses três elementos – o 
conteúdo temático, o estilo, a construção composicional – estão indis-
soluvelmente ligados no todo do enunciado e são igualmente determi-
nados pela especificidade de um determinado campo da comunicação. 
evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas cada cam-
po de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciado, os quais denominamos gêneros do discurso.

As características que caracterizam o gênero discursivo petição inicial refletem 
as condições de produção do ambiente jurídico e, o conteúdo, o estilo e a cons-
trução composicional garantem a particularidade linguística dos enunciadores e a 
discursividade dos enunciados que compõem o gênero. e algumas particularidades 
assinalam a individualidade e o estilo dos autores. Além disso, as petições iniciais 
criminais marcam o início da batalha jurídica entre o advogado de defesa, o promo-
tor e o juiz. de acordo com luz (1998, p.7),

A petição inicial é o instrumento pelo qual o autor, através de advogado 
constituído, solicita ao juiz a prestação jurisdicional para o seu direito, pro-
piciando o início da ação ou do processo judicial. entretanto, para que a 
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petição produza seus jurídicos e legais efeitos, é necessário que atenda a 
certos requisitos, todos eles determinados pelo Código de processo Civil.

Os requisitos apontados por Luz (1998), são a utilização de itens que configu-
ram a estrutura macro e micro do gênero, ou seja, o uso de pronome de tratamen-
to, a descrição das características físicas, sociais e econômicas dos indivíduos, o pe-
dido, a narração dos fatos, a argumentação pautada nas leis jurídicas e a conclusão 
com a reiteração da solicitação. esses enunciados individualizam o gênero e condiz 
com a realidade do ambiente jurídico. para, harter ( apud othon Sidon, 2009, p.16), 
“em seu “dicionário Jurídico”, a petição inicial é a “peça escrita forense com que se 
abre o processo e na qual o autor formula seu pedido, mediante a exposição dos 
fatos e do direito em que fundamenta a provocação judicial”.

essas características acompanham todos os tipos de petições, incluindo, as cri-
minais que são várias, dentre elas, a defesa prévia e as alegações finais. Nessas, o 
advogado utiliza todos os recursos supracitados para atender os anseios do réu, ou 
melhor, o desejo do autor do crime, que é a liberdade.

Tanto a defesa prévia, quanto as alegações finais, a intenção comunicativa do 
locutor é convencer ao juiz da inocência do cliente, ou dependendo do crime, solici-
tar a diminuição da pena do réu. e no prélio argumentativo, os aspectos linguísticos 
constituem como itens essenciais para que advogado alcance o objetivo principal, 
porque o uso inadequado ou que não atenda a sua intenção comunicativa contribui 
para a produção de inferências contrárias a este.

Assim, o gênero discursivo petição inicial através dos elementos estilísticos, 
composicionais e o conteúdo atende as necessidades dos locutores e cumpre o seu 
papel discursivo de que é iniciar a batalha jurídica entre o locutor/advogado e os 
interlocutores/juiz.

Na próxima seção verificaremos algumas concepções acerca da argumenta-
ção, marcadores discursivos e orientação discursiva.

A análise linguística-discursiva em petições criminais

A heterogeneidade da língua permite aos locutores conduzir os enunciados e 
orientar o discurso. A condução dos enunciados depende da competência discur-
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siva dos falantes e a capacidade de persuadir o outro através do uso dos meca-
nismos linguísticos. nessa busca, os advogados, promotores e juízes projetam os 
argumentos de acordo com as intenções argumentativas. e para tal, utilizaremos 
alguns excertos de três petições criminais pesquisadas na vara criminal do fórum de 
itabuna-bahia-brasil.  Conforme granzinoli (2009, p.20-21)

numa decisão jurídica, como também em qualquer ação humana, existe 
distinção entre explicação e justificação. As razões explicativas preten-
dem demonstrar como se chegou a determinada decisão, com a legisla-
ção utilizada etc., ao passo que as razões justificativas pretendem que 
aquela decisão seja considerada correta ou aceitável.
A argumentação, sob esse prisma, seria uma atividade, ao passo que o 
argumento seria o resultado dessa atividade. na argumentação, exis-
tem pelo menos quatro elementos: 1) uma linguagem – a argumentação 
é uma atividade linguística, e o argumento, o seu produto, através de 
enunciados; 2) uma conclusão – o ponto final da argumentação; 3) uma 
ou várias premissas – os pontos de partida da discussão; e 4) uma rela-
ção entre as premissas e a conclusão.

nesse sentido, o jogo argumentativo constitui-se de várias peças em que há 
predominância da competência argumentativa e das intenções comunicativas explí-
citas e implícitas no texto, bem como, dos itens linguísticos e discursivos que com-
põem o texto, que neste caso, são as petições iniciais criminais. Vamos para a aná-
lise do primeiro excerto:

“[...] que se lembra de um fato referente a uma pia no bairro conceição 
mas não se lembra do acusado. Que não se lembra se a pia foi subtraída 
de uma construção ou encontrada em uma construção [...]”. 

esse excerto foi extraído da petição impetrada pela defensoria pública à juíza 
da primeira Vara Crime. o acusado foi denunciado pelo furto de alguns objetos. nas 
alegações finais, o defensor público reitera a fala da única testemunha judicializada. 

Assim temos a seguinte orientação argumentativa:
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orientação argumentativa

 
Antiorientado Coorientado

 
imparcialidade/neutralidade

Contribuir para inocentar o réu                                                                             
reforço acordo

existência do material

o enunciado acima apresenta a partir do uso das partículas se, mas e não, con-
tribuem para as seguintes orientações:

o fato de destacar a não lembrança do acusado e da inexistência do fato. esse 
argumento tornar-se antiorientado em decorrência do argumento da promotoria 
que o réu praticou o furto.

A procura pela imparcialidade e neutralidade, isto é, a testemunha não quer 
compromete-se com ação penal, além disso, há um outro fator em evidência, a 
omissão para a justiça corresponde crime. portanto, é mais aconselhável usar os 
termos que não se lembra.

A vontade de ajudar os réus a adquirir a absolvição, porque ao implantar a dúvi-
da, a possibilidade de o juiz na sentença optar pela remição é bem maior. A justiça não 
opera na dúvida/contradição, e sim na certeza/provas. inclusive, a defensoria pública 
utiliza outra estratégia para validar a assertiva acima. Segue abaixo o trecho extraído 
da petição, que é uma citação, que configura como argumento de autoridade:

[..] norteia nosso sistema processual penal, o princípio do in dubio pro 
reo ou do favor rei, muito bem delineado pelo não menos renomado 
processualista Fernando Capez, segundo o qual “a dúvida sempre bene-
ficia o acusado. Se houver duas interpretações, deve-se optar pela mais 
benéfica; na dúvida, absolve-se o réu, por insuficiência de provas.

em síntese temos: recordação do fato por parte da testemunha; a inexistência 
da lembrança do réu no local do furto; a função prototípica do enunciado e também 
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a não culpabilidade do réu, porque a única testemunha não lembra do acusado, en-
tão, o réu é inocente, pois não há provas contra o mesmo.

Acredita-se que essas considerações condizem com a intenção comunicativa 
do autor, pois o interesse da defensoria pública é absolver o réu, e o uso dos marca-
dores se, mas, não, contribuem diretamente para a formulação da dúvida, como dito 
e referenciado antes, possibilitam a inexistência de provas. não existindo provas, o 
réu é inocente. Para Plantin, (2008, p.83) Do ponto de vista científico, uma proposi-
ção é refutada se for provada que é falsa. do ponto de vista dialogal, a realidade é 
da conclusão.

percebe-se no enunciado analisado que ambos pontos de vista entrelaçam a favor 
do réu, porque cientificamente não há provas que refutem a proposição de culpa e a 
conclusão do diálogo, possivelmente, a absolvição do réu. para guimarães (2001, p.24)

[..] a argumentação é vista como a busca da persuasão de um auditó-
rio (alocutário) pelo autor. nesta perspectiva é que se pode dizer que a 
relação locutor/alocutário é constitutiva da enunciação, no sentido de 
que esta se faz na procura de procedimentos próprios para persuadir 
o alocutário. ou seja, a representação do alocutário constitui o próprio 
modo de argumentar.

em outro enunciado encontramos a seguinte proposição:

é cristalino o entendimento do Jurista Fernando da Costatourinho Filho, 
ao asseverar “Que o estado tem interesse de punir o infrator da norma 
jurídica”. Mas, para ver satisfeito esse interesse surge outro, que é de 
agir, interesse nitidamente processual, cujo objetivo é a satisfação do 
interesse primário, através do Órgão jurisdicional.

A discurso do Jurista Fernando da Costa tourinho Filho é encontrado em duas 
petições, das três analisadas. isto quer dizer que o autor corresponde uma autoridade 
no assunto, ou seja, é reconhecido no campo jurídico. Além disso, a citação no texto 
não é marcada pelo uso das aspas, isto nos leva a crer que a autora da petição não se 
preocupa com normas estabelecidas pela Abnt, pois não cita o ano e nem o número 
da página que extraiu a citação. este fato é recorrente nas três petições analisadas.
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Acredita-se que esse detalhe não seja importante e que o enunciado é de co-
nhecimento do alocutário. Além disso, o conector contra-argumentativo mas apre-
senta as seguintes relações semântica-discursivas: relação de causa-consequência, 
que a ação é uma consequência da punição; a expressão apositiva, interesse nitida-
mente processual, valida a inferência de que o ato de agir é nitidamente processual 
e a mesma ainda encadeia outra, que é a satisfação do interesse de punir está vin-
culado a punição e que ambos são processuais. Além do mais, uso da citação que 
é uma estratégia discursiva e do conector mas direciona a seguinte conclusão: para 
que ocorra a punição, processo e ação é necessário provas que legitime os fatos 
narrados, não havendo as provas, o interesse é meramente processual.

A autora usa as estratégias argumentativas da citação e do conector contra-ar-
gumentativo mas para direcionar o interlocutor/juiz a conclusão de que o réu não 
é culpado.  essa escolha não é aleatória, tampouco inconsciente, faz parte da com-
petência argumentativa do locutor e da força argumentativa que ambas estratégias 
desencadeiam no texto. Alomba (2005, p.114), afirma que,

a organização argumentativa de um texto depende da competência co-
municativa dos locutores e, particularmente, da competência argumen-
tativa que o locutor apresenta ao selecionar determinados lexemas e 
mecanismos de encadeamentos que deverá conduzir ao enunciatário a 
determinadas conclusões.

Vamos a análise do quarto excerto:

os fatos narrados na denuncia não são verdadeiros, pois não é possível 
afirmar que o Denunciado trazia consigo as substancias  entorpecentes 
ilícitas, pois o mesmo afirma com certeza absoluta  que não é o proprie-
tário do entorpecente, que não sabia a quantidade encontrada.

O réu foi preso em flagrante portando substancias ilícitas. A princípio não exis-
te defesa, porque diante do fato não há argumentos. no entanto, a força das pala-
vras pode ser superior ao fato. Assim, a advogada de defesa, utiliza do argumento 
da contradição. Ou seja, afirma que os fatos narrados não são verdadeiros, e toma 
como parâmetro as afirmações do réu. 
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A partir do descrito no excerto podemos traçar a seguinte escala argumentativa:


o segundo pois associado ao com certeza/não – argumento mais forte

o primeiro pois – argumento mais fraco

o marcador pois constitui gramaticalmente como uma conjunção coordenada 
explicativa. no caso do excerto o uso dos dois pois exercem forças argumentativas 
diferentes. o primeiro, o locutor procurar anular o fato do réu ser portador das subs-
tancias ilícitas. O item linguístico configura como mais fraco argumentativamente, 
porque perde a sua força ao estar associado a expressão oracional não é possível.

Já o segundo pois se torna o argumento mais forte, por conta do uso da expres-
são adverbial com certeza absoluta, além do advérbio não.

A escolha dos lexemas e dos mecanismos são constituídos de significados e, 
esses, que determinam o destino do réu, pois o jogo persuasivo a princípio realiza-
se através do texto e, a inserção de algum enunciado que apresente dúvidas ou 
ambiguidade de sentido compromete toda a orientação discursiva. o ducrot, (1998, 
p.98), defende a tese de que “a orientação argumentativa é inerente à maior (ao 
menos) das frases: sua significação contém uma instrução como “enunciando esta 
frase, apresento-me como argumentando em favor de tal tipo de conclusão”.

nas petições iniciais a todo instante os advogados de defesa apresentam-se a 
favor da conclusão de que o réu seja inocente ou buscam incansavelmente a diminui-
ção da pena dos réus. e nessa batalha entre o que é certo ou errado, o dito e o não 
dito, o provado e não provado, o que prevalece é o argumento, como bem afirma 
plantin (2008, p.132) “o melhor argumento, capaz de vencer o mais total convenci-
mento, não é um fato, mas o texto. As palavras podem falar mais alto que os fatos”.

Assim, nas peças criminais as palavras representam verdades e pontos de vis-
ta, sobretudo, conduzem as conclusões e a produção de inferências.

Considerações finais

o estudo da argumentação a partir dos mecanismos linguísticos confere a lin-
guística o título de ciências das ciências, ou seja, ao longo do texto transitamos em 
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vários espaços da linguagem, dentre eles, o da pragmática, da linguística textual, 
gramaticalização e do discurso.

e penetrar nesses universos linguísticos através da análise linguístico-discursi-
va nas petições iniciais criminais nos oportunizou a compreender que os princípios 
normativos das conjunções descarta a função heterogenia da língua e o emprego 
discursivo dos marcadores. Além disso, de que todos os itens linguísticos e contex-
tuais, a saber: a narrativa, a descrição, a cenografia contribuem para a formação de 
uma argumentação persuasiva.  e também perceber que o ambiente jurídico é um 
espaço ainda a ser explorado, principalmente, no que tange do uso dos mecanis-
mos linguísticos.

na análise vimos à presença da força argumentativa dos itens linguísticos, e 
que estes não exercem apenas funções prototípicas. essas constatações corrobo-
ram as ideias dos diversos autores acerca do estudo da argumentação e dos conec-
tores, dentre eles, Alomba (2005) e plantin (2008). e que a fomentação dessas ideias 
certamente contribuirá para a produção de pesquisas na área.
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Introdução

A linguagem é e sempre será essencial na vida de todos nós. Afinal, é por meio 
dela que nos comunicamos, desvendamos o mundo, estabelecemos relações sociais 
e nos constituímos enquanto sujeitos. Sob esta ótica, Coudry (1986/88) afirma que a 
linguagem é uma ação sobre o outro e que as expressões linguísticas guardam rela-
ções com a subjetividade. Assim sendo, é no discurso, ou seja, na linguagem em fun-
cionamento que o sujeito se constitui como tal. Schwartzman (1999) assinala que:

o dizer está em nossas palavras, em nossa expressão facial, nos nossos 
gestos corporais, no nosso olhar, na roupa que estamos vestindo, no 
nosso sorriso, no nosso choro, etc. estamos inseridos na linguagem des-
de que nascemos, e continuamos nela pelo resto de nossas vidas. para 
uma criança com síndrome de down (Sd), “dizer” é tão urgente e essen-
cial como para qualquer um de nós. (SChWARtZmAn, p. 206, 1999).
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(ppglin/ueSb). membro titular do grupo de pesquisa e de estudo em neurolinguistica (gpen) cadastrado no Cnpq 
com atuação na área de pesquisa em Síndrome de down e linguagem. e-mail: carlaghipires@hotmail.com.
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neste trabalho, com base na perspectiva dos estudos linguísticos e no con-
texto da neurolinguística discursiva, apresentamos os resultados parciais de uma 
pesquisa que visa à análise de produções linguísticas na fala de uma criança com 
apraxia e síndrome Down a fim de propor uma intervenção fonoaudiológica e lin-
guística focada nas especificidades dessa criança.

A neurolinguística enunciativo-discursiva estuda a língua(gem) em relação às 
suas condições de produção. parte-se do princípio de que a linguagem é uma ativi-
dade constitutiva que se sustenta e é sustentada por meio da interação social. A nd 
ancora-se nos pressupostos de Vygotsky (1896-1934) e luria (1902-1977), tomando 
cérebro como um sistema funcional complexo dinâmico e plástico, moldado pelas 
atividades e experiências sócio histórico culturais.

Conforme Coudry e possenti (1983), para a neurolinguística discursiva, dora-
vante nd, a noção de linguagem tem caráter discursivo, mais adequado ao estudo 
da patologia, pois tem como principal objetivo tornar visíveis tanto as alterações 
que o indivíduo apresenta e as tentativas de superá-las, quanto os processos alter-
nativos de significado de que se serve para enfrentar as dificuldades linguísticas às 
quais é exposto.

Coudry e morato (1990) ampliam a visão acerca da nd, apoiando-se em auto-
res como Vygotsky (1987) e pêcheux (1990). dessa forma, enfatizam que o interesse 
da neurolinguística discursiva é a produção de sentido, estudando, em específico, 
a relação do discurso e da cognição de modo dinâmico, histórico e integrado. Con-
forme Coudry (1988), a neurolinguística propõe uma prática que avalia o sujeito de 
forma longitudinal, ou seja, por um período maior, no dia a dia e nas suas relações 
com o meio social, em diversas sessões em que há o uso efetivo da língua.
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Síndrome de Down e linguagem

Sabe-se que é típico da síndrome de down, uma série de características físicas 
e cognitivas que tornam mais provável o surgimento de dificuldades no processo de 
aquisição da linguagem. Conforme afirma Scwartzman (1999), a linguagem é uma 
das áreas na qual a criança com Sd demonstra os maiores atrasos e um dos fatores 
que impedem a sua expansão é a facilidade que as crianças apresentam para fazer 
o uso de gestos a fim de expressar o que desejam, sem fazer o uso devido da lingua-
gem oral. usualmente, as crianças Sd podem compreender bem mais do que emitir. 
Além disso, apresentam dificuldades articulatórias que podem persistir até a fase 
adulta se não forem trabalhadas precocemente.

é possível vermos, na literatura, que as crianças com síndrome de down, até o 
início da década de 90, eram denominadas, no social, como “mongoloides” e, conse-
quentemente, como pessoas de baixas expectativas, incapazes de desenvolverem-
se linguisticamente e com prognósticos imutáveis e negativos de auto realização.

Assim, essas crianças eram segregadas do convívio social e estereotipadas 
como “incompetentes”.

Apesar de a Sd ser muito descrita pela literatura, a aquisição e desenvolvi-
mento da linguagem em crianças com síndrome de down são marcados por muitos 
equívocos e mal entendidos. é importante lembrarmos que esses equívocos são 
devido à falta de conhecimento tanto por parte dos profissionais quanto por parte 
dos familiares. dessa forma, o que vemos constantemente são pré-julgamentos e, 
ainda, interpretações errôneas por levarem em consideração sempre o que é da 
condição orgânica. para Canguilhem (1994), não há distúrbio em si, o anormal só 
pode ser apreciado em uma relação. Assim sendo, o autor assinala que a fronteira 
entre o que é de ordem normal e o que é da ordem do patológico é imprecisa para 
indivíduos considerados simultaneamente, mas precisa para um único e mesmo 
indivíduo considerado de forma sucessiva.

Assim sendo, a síndrome de down deve ser vista sob uma ótica que a conside-
re como uma condição. Afinal, já é possível vermos que, na atualidade, sujeitos com 
Sd entram nas universidades, são contratados para exercerem cargos que exigem 
muita responsabilidade no mercado de trabalho, tais como gerentes, professores, 
administradores de empresas, etc. e, além disso, esses sujeitos apaixonam-se, ca-
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sam-se, constroem famílias e levam uma vida plena, independente e feliz. dessa 
forma, como levar em consideração somente o que é da condição orgânica e estere-
otipá-los com rótulos injustos e errôneos? é preciso ir além e não olhar o sujeito Sd 
sob uma ótica que o categoriza e enfatiza só os aspectos biológicos, mas, sim, sob 
uma ótica que observe as condições sociais e humanas desse sujeito, acreditando, 
sim, que eles são capazes de desenvolverem-se como qualquer outro ser humano. 
dessa forma, acreditamos que saber lidar com o que é da ordem do biológico nas 
crianças com Sd é ter consciência de que promover métodos e exercícios de inter-
venção precoces, no processo de ensino- aprendizagem, estabelecer relações de 
afetividade e motivá-los no alcance de seus objetivos é contribuir, significativamen-
te, para que a formação dessas crianças enquanto sujeitos sociais seja profícua e 
possível. Afinal, é importante lembrarmos que já foi comprovado que a síndrome de 
down não é o que faz com que essas crianças não se desenvolvam enquanto sujei-
tos com uma vida plena e saudável, mas as condições que a sociedade os impõe e a 
ótica preconceituosa do outro.

A apraxia de fala na síndrome de Down

no que concerne à questão de distúrbios apresentados no processo de aqui-
sição da linguagem, existem diversas terminologias que são constantemente uti-
lizadas como sinônimos, na literatura, para referir-se à Apraxia de Fala infantil, 
quais sejam: apraxia de fala desenvolvimental (Developmental Apraxia of Speech 
– DAS), dispraxia verbal desenvolvimental (Developmental Verbal Apraxia – DVD) e 
apraxia da fala na infância (Childhood Apraxia of Speech – CAS). neste trabalho, uti-
lizaremos, em específico, o termo apraxia de fala infantil, adotada pela American 
SpeechLanguage-Hearing Association (AShA), no ano de 2007.

A apraxia da fala é definida, na literatura, como um transtorno da articulação 
no qual há comprometimento da capacidade de programar e executar de forma 
voluntária os sons da fala. Assim sendo, em um quadro de apraxia, o movimento 
de fala pode ser realizado automaticamente, mas não voluntariamente. Segundo 
Carrara (2016), a apraxia de fala não é uma doença, mas, sim, um rótulo descritivo 
que ao ser diagnosticado deve ser incorporado como objetivo terapêutico numa 
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ação conjunta, ou seja, entre pais, terapeutas e filhos. A fonoaudióloga e estudio-
sa da área da apraxia de fala, afirma, ainda, que é importante que especialistas 
e familiares abram os olhos acerca da apraxia de fala em crianças com síndrome 
de down. A apraxia passou a ser observada em crianças com síndrome de down 
recentemente. logo, quando ela foi estabelecida, alguns critérios de “inclusão” 
foram levados em consideração, ou seja, seriam diagnosticadas as apraxias com 
inteligência normal, com ausência de perda auditiva e com ausência de fraqueza 
muscular ou paralisia. Assim sendo, as crianças com Sd foram excluídas desse 
quadro classificatório. Felizmente, isso foi revisto e, atualmente, já há pesquisas 
em que foram observadas crianças com síndrome de down e apraxia de fala.

Conforme afirma Green e Moore (2000), o desenvolvimento motor de fala da 
criança ocorre por etapas e respeitando o processo de maturação. os movimen-
tos de lábios, língua e mandíbula sofrem mutações durante os primeiros anos de 
vida, passando por refinamentos. É válido ressaltar, ainda, que o controle motor 
dos movimentos mandibulares é anterior ao dos lábios e esse processo de desen-
volvimento e refinamento do controle motor oral é de suma importância para que 
a criança adquira os sons da fala. Quando isso não ocorre, a produção da fala fica 
prejudicada, podendo caracterizar-se como apraxia.

Conforme assinala Kumin (2006), a apraxia verbal infantil é um rótulo defini-
do por um conjunto de sintomas clínicos. A autora afirma que um dos sintomas 
que tipicamente se desenvolvem na apraxia verbal infantil são: inconsistência na 
produção dos sons da fala; um repertório limitado de segmentos vocálicos e con-
sonantais; maior dificuldade na imitação e em falas espontâneas; dificuldade na 
combinação e sequenciamento de fonemas; troca de fonemas e sílabas; dificul-
dades em ritmos de fala, etc. Clinicamente, algumas crianças com síndrome de 
Down demonstram dificuldades com habilidades motor oral, sendo que algumas 
apresentam dificuldades no planejamento motor oral e outras exibem sintomas 
de ambos.

é de suma importância lembrar que, muitas vezes, os pais de crianças Sd por 
acreditarem que a apraxia é uma patologia e pela falta de conhecimento, assu-
mem que é normal que os seus filhos tardem a linguagem e defendem o respeito 
ao tempo da criança. Contudo, isso pode acarretar diversos problemas para o 
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desenvolvimento pessoal e social dessas crianças. portanto, chamamos atenção, 
aqui, para o diagnóstico precoce, pois o quanto antes houver a intervenção e a 
parceria de pais e especialistas na terapia intensiva, melhor e de forma mais rápi-
da será o desenvolvimento das crianças Sd com apraxia de fala.

Metodologia

A fundamentação metodológica para esta pesquisa pauta-se, em específico, 
nos estudos da neurolinguística discursiva que que leva em consideração o sujei-
to e as suas especificidades dentro de um contexto do/no funcionamento da lin-
guagem; e ancora-se, ainda, na teoria histórico-Cultural (thC), de Vigotski, a qual 
considera que toda criança pode se desenvolver, mas tudo depende das condições 
sócio culturais as quais são expostas; e nos conceitos de Apraxia de Fala infantil 
(AFi), propostos por Kumin (2006) e Carrara (2016).

A criança que nos forneceu os dados linguísticos analisados foi observada de 
forma constante, em sessões interativas em que houve o uso efetivo da língua. es-
sas sessões foram realizadas no laboratório de pesquisa em neurolinguístia (lA-
pen/ueSb), onde são realizados atendimentos, em grupos e individuais, de crian-
ças com síndrome de Down, a fim de trabalharmos, em específico, o processo de 
aquisição da linguagem.

nessas sessões, fazemos o uso de histórias infantis, alfabetos móveis, bichi-
nhos de pelúcia e brinquedos diversos, tais como animais, quebra-cabeça, bolas, 
bonecas, jogo de panelas, entre outros, a fim de proporcionarmos um ambiente 
simultaneamente educativo e divertido que facilite o processo de aprendizagem 
nas crianças Sd. é importante salientarmos que para a realização desta pesquisa, 
foi imprescindível um estudo acerca do alfabeto fonológico português, a fim de 
conhecermos detalhadamente como se dá a aquisição fonológica em crianças. 
para tanto, tomamos de empréstimo os postulados teóricos da área da Fonologia, 
em específico aos estudos de Lamprecht (2004) que assinala:
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A construção do sistema fonológico dá-se, em linhas gerais, de manei-
ra muito semelhante para todas as crianças, e em etapas que podem 
ser consideradas iguais. Mas, ao mesmo tempo, verifica-se a existên-
cia de variações individuais entre elas, constatando-se, inclusive, que 
a possibilidade e a abrangência dessas variações é bastante ampla. 
(lAmpReCht, 2004, p.25).

Segundo lamprecht (2004), a aquisição da linguagem é uma tarefa de muita 
complexidade em virtude da natureza das línguas naturais. Assim sendo, toda 
língua é um sistema constituído por diferentes unidades, tais como: fonemas, sí-
labas, morfemas, palavras e frases, cujo funcionamento é regido por regras e/ou 
restrições. Com base nos estudos fonológicos, nos preocupamos, em específico, 
fazer as nossas análises, levando em consideração o processo da aquisição dos 
segmentos fonológicos, tais como os vocálicos e consonantais.

Sujeito

A criança participante desta pesquisa é iZ, um menino de nove anos de idade, 
que tem síndrome de down e foi diagnosticado com apraxia de fala aos seis anos de 
idade.  iZ mantém uma relação afetiva com os pais e com as demais pessoas do seu 
convívio social. o nível sócio econômico da família de iZ é médio, o que propicia uma 
vida estável para a criança. o pai é trabalhador autônomo e sua mãe exerce a pro-
fissão de professora concursada pelo Estado. IZ estuda em uma escola particular da 
zona urbana da cidade de Vitória da Conquista, na bahia. Ainda não é alfabetizado 
e, atualmente, cursa o ensino infantil. Quando ele chegou ao laboratório de pes-
quisa em neurolinguística (lApen/ueSb), tinha quatro anos de idade e apesentava 
um repertório linguístico limitado, com poucas palavras inteligíveis, dificuldades na 
imitação e em falas espontâneas, o que é característico da apraxia de fala infantil.
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Procedimentos

Para a realização desta pesquisa e coleta de dados, fizemos sessões de atendi-
mentos com iZ, em ambiente naturalístico, ou seja, em sua casa. Cada atendimento 
durou cerca de duas a três horas com intervalos de 10m a 15m de duração quando 
necessários. nestas sessões, foram realizadas atividades lúdicas, tais como jogos de 
adivinhação com figuras e palavras que faziam parte do conhecimento de mundo 
da criança e jogar bola, brincadeira favorita de iZ. tais atividades foram repetidas 
em sessões quinzenais, durante dois meses. também foram utilizadas pistas táteis 
e sensoriais, sinalizando para iZ quando deveria fechar e abrir a boca para a produ-
ção das oclusivas, além de espátulas para indicar a elevação de língua para produzir 
segmentos coronais.  Foram realizadas gravações, observações, anotações, sele-
ção e catalogação das produções linguísticas da criança, fazendo, posteriormente, a 
análise desses dados. As gravações foram feitas em câmera fotográfica profissional, 
modelo Canon eoS Rebel t5i.

Resultados

os resultados desta pesquisa mostraram que com uma terapia focada nas di-
ficuldades específicas da criança e com atividades lúdicas, interativas, IZ está de-
senvolvendo habilidades linguísticas, conseguindo produzir, assim: i) nove palavras, 
quais sejam: “bola”, “não”, “pé”, “pai”, “uva”, “tchau”, “mão”, “pula” e “índio”; ii) duas 
frases: “ Vai doer! ” e “Sou eu!”; e iii) três onomatopeias: “muu!”, “auau!” e “miau!”. 
Salientamos que quando a criança foi diagnosticada com AFi, não apresentava tais 
produções.
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Considerações finais

dessa forma, pode-se concluir que é de suma importância conhecer bem o 
quadro clínico da AFI em uma criança, com ou sem síndrome, a fim de que o prog-
nóstico seja significativo, proporcionando à criança estímulos que viabilizem uma 
produção profícua da linguagem e, consequentemente, um bom convívio social.
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A CATEGORIZAÇÃO À LUZ DA SOCIOLINGUÍSTICA 
COGNITIVA: DIFERENTES ORGANIZAÇÕES DE MUNDOS 
POSSÍVEIS

AURELINA ARIADNE DOMINGUES ALMEIDA1

Introdução

diferentes são os modelos para a abordagem da categorização, de modo que 
há estudos que se norteiam por postulados explícitos pela filosofia da Antiguidade 
Clássica e que aceitam a existência de condições necessárias e suficientes para a 
organização de uma categoria; há, também, os que partem da compreensão da 
existência de um modelo mental, o protótipo, que gera, ao seu redor, a estrutura-
ção categorial, de maneira tal que há, em uma categoria, elementos mais centrais 
e outros mais periféricos em relação ao centro prototípico (SAntoS, 2011); há, ade-
mais, os que entendem ser a categoria constituída por semelhanças de família, 
da qual emerge o protótipo; assim, os seus elementos possuirão maior ou menor 
grau de prototipicidade (AlmeidA, no prelo); há, além desses, os que concebem a 
categorização como um fenômeno sócio-cognitivo discursivo (mARChuSChi, 2004) 
e, ainda, há os que a compreendem como um sistema adaptativo complexo, dinâ-
mico, não-linear, aberto, em constante interação com o meio ambiente (AlmeidA 
JÚnioR, 2013).

há, então, uma considerável diversidade teórica, abarcando o estudo do fenô-
meno aqui posto em pauta; em face de distintas propostas epistemológicas, o pre-
sente artigo oferece ao seu potencial leitor reflexões acerca desse fenômeno, a par-
tir da perspectiva da Sociolinguística Cognitiva (doravante, SC), de forma a tratá-lo 
como um fenômeno intrinsicamente inter-relacionado ao contexto em que ocorre a 

1. professora permanente do programa de pós-graduação em língua e Cultura da universidade Federal da bahia, 
realizando estágio pós-doutoral na universidade do estado da bahia, campus i, pelo pnpd-CApeS.
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interação humana e com as implicações geradas pela compreensão da cognição hu-
mana como social e vendo-o, com Lakoff (1987), como o que há de mais básico para 
o pensamento, percepção, ação e discurso humanos, sendo o ponto central para o 
entendimento de como a humanidade pensa e funciona.

Para apresentar as reflexões feitas no devir a sua escrita, o texto encontra-se 
erigido através das seguintes seções: 1 A organização de mundos possíveis: a catego-
rização: 1.1 A organização categorial do significado léxico; 2 A Sociolinguística Cognitiva 
e o estudo da categorização; essas seções são antecedidas por essas Considerações 
iniciais e sucedidas pelas Considerações finais e pelas Referências. 

A organização de mundos possíveis: a categorização

A categorização é um processo mental realizado, quase sempre de forma au-
tomática e inconsciente, pela espécie humana, em suas diferentes interações coti-
dianas, para organizar, em classes, tudo aquilo que experiencia, de modo a criar, 
a partir da junção de entidades, uma nova organização e um novo conhecimento. 
Assim, o ser humano, na ação de categorizar, organiza e, também, reorganiza on-li-
ne o mundo em categorias, que, por outra parte, são agrupamentos dos elementos 
constituintes da vida antropo-bio-físico-psíquico-geo-sócio-histórico-cultural-políti-
co-ideológica, com seus objetos, paisagens, emoções, vivências, ações, atores so-
ciais etc.

Com a categorização de algo em uma classe, ocorre, automaticamente, na e 
pela linguagem, um processo de inclusão e de exclusão, por meio da identificação 
de semelhanças e, também, de diferenças percebidas. então, a percepção é basilar, 
para a definição das extensões categoriais, já que, para categorizar, consideramos 
as informações do mundo e a nossa situação nesse mesmo mundo, isto porque a 
categorização não é artificial, mas construída na negociação efetivada por diferen-
tes interlocutores, em um dado contexto do cotidiano. Assim, de um lado, conforme 
pontua Kleiber (1990), armazenar juntas as mais diversas coisas é uma das nossas 
atividades de pensamento, percepção, fala, enfim, faz parte das nossas ações coti-
dianas. E, de outro, segundo sinaliza Lakoff (1987), a categorização não é algo a prio-
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ri, da qual os categorizadores simplesmente se apropriam, mas antes é um proces-
so que elaboram com sua cultura, com suas crenças, com os outros categorizadores 
que vivem e atuam nos mais diferentes espaços sociais em que vivem.

A categorização é um elemento central da cognição humana e é, ao mesmo 
tempo, realizado por uma pessoa e por todas as pessoas, por isso, além de ser um 
fenômeno antropo-bio-físico-psíquico, é, da mesma maneira, geo-sócio-histórico-
cultural-político-ideológico e a partir do qual é possível a construção de diferentes 
realidades. Quando a humanidade conceptualiza e categoriza, ela constrói o seu 
mundo, a partir da sua percepção do que existe independente dela; assim sendo, a 
realidade humana não existe independentemente do ser humano que a experimen-
ta, a vivencia, a constrói e a explica, com sua mente corporificada, nas mais diversas 
interações de que participa, no seu dia a dia, tempo, espaço, sociedade, cultura. 
Afinal, como explana Maturana (2001,p.107-108),

[...] Cada domínio de realidade é um domínio de entes que manipulo 
como se fossem independentes de mim. esses objetos podem ser físicos, 
biológicos, místicos, míticos. Se estou na objetividade entre parênteses, 
reconheço que cada um deles é um domínio de realidade particular com 
objetos particulares, mas nenhum é uma referência  a uma realidade in-
dependente [...] [diante disto,] o que tenho que fazer [...] é não entrar na 
cegueira de pretender ter acesso a uma realidade independente de mim 
[...] existem tantos domínios de realidade quantos domínios de coerên-
cia operacionais eu possa trazer à mão e usar no explicar.

As categorias, assim sendo, não se encontram artificialmente pré-estabeleci-
das, visto que são elaboradas e reelaboradas a todo instante nas interações com-
partilhadas pelos viventes. então, quando agimos no mundo, na e pela linguagem, 
criamos e recriamos categorias a partir de categorias normatizadas geo-sócio-histó-
rica-cultural-político-ideologicamente que aprendemos, desde a mais tenra idade, 
com os nossos pais, irmãos, familiares, colegas, nas mais diversificadas interações 
das quais participamos. teixeira (2005, p. 4), ao tratar do protótipo e da dinâmica 
cognitiva no âmbito da categorização, comenta:
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[...] A aprendizagem da categorização linguística mostra-nos o processo. 
é o que demonstra este “diálogo” entre José João (2 anos e meio) e José 
António (5 anos), apontando para o peixe assado na mesa: 
José João:  -Chicha! 
José António:  -não é! é peixe! 
José João:  -Chicha! 
José António:  -peixe! 
e a discussão continuou até os adultos tomarem partido. para a criança 
mais nova, o seu modelo categorizador, o seu protótipo de chicha incluía 
quer a chicha propriamente dita (carne), quer o peixe. As diferenças entre 
uma coisa e outra ainda não se tinham constituído em filtros que impedis-
sem a simbiose entre as duas categorias [...].

As nossas categorizações, contudo, apesar de serem aprendidas e de serem 
socialmente normatizadas, com base nos nossos modelos culturais, podem sofrer 
variações, não só porque a nossa realidade individual e social muda, mas porque 
podemos perspectivar algo de um modo diferente em relação a um momento an-
terior de perspectivação; essa possibilidade é decorrente da flexibilidade, da dina-
micidade do significado e das categorias que nos possibilitam viver em variação 
categorial, alternando as variantes nos mais diferentes contextos.

Em movimento no mundo, conforme Lakoff (1987), categorizamos, de modo 
automático, todos os seres viventes, as pessoas e os outros animais, as situações 
–corriqueiras, incomuns, imaginárias, virtuais – e, também, as coisas, das mais va-
liosas às mais simples. Com o nosso aparato cognitivo, sendo partícipes ativos de 
grupo(s) sócio-histórico-cultural-político-ideológico(s), categorizamos a nossa vida, 
modificando o mundo e sendo modificados por esse mesmo mundo, o que decorre 
da nossa cognição social. estamos, sempre, categorizando, logo, quando olhamos 
para um pássaro e o entendemos como ave, estamos categorizando; também, cate-
gorizamos, quando diante de uma pessoa, a consideramos simpática ou antipática; 
categorizamos, da mesma forma, quando andamos, em uma rua escura, de noite e 
sós, e a percebemos como perigosa. porém, por serem as categorias reorganizáveis, 
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se estivermos nessa mesma rua com amigos, indo a um lugar já conhecido, podere-
mos categorizá-la como segura. Assim, um mesmo espaço, em distintas situações, 
pode fazer parte de categorias opostas.

de fato, categorizarmos automática e inconscientemente, embora, em algu-
mas situações, tenhamos consciência desse processo. Assim sendo, em alguns con-
textos, hesitamos em conceber algo como parte de uma ou de outra categoria e, em 
outras situações, ficamos sem saber a qual categoria recorrer, já em outros casos, 
quando estamos diante de novas necessidades, reorganizarmos o nosso conheci-
mento e geramos novas categorias, a exemplo da categoria lixo que, com o devir do 
tempo, desdobrou-se em distintas dimensões categoriais: lixo orgânico, reciclável, 
hospitalar, comercial, verde, eletrônico, nuclear, espacial, público, marinho. As cate-
gorias, por se constituírem em rede, podem ter outras dimensões, por conseguinte, 
a categoria lixo reciclável, por exemplo, possui outras dimensões: papel, metal, vi-
dro, plástico, bateria.

As categorias são, então, parte de uma construção de mundo de um povo que 
atua em um tempo, espaço geográfico, sociedade, cultura, política e ideologia, cons-
truindo-os e sendo construídos por esses elementos da vida humana. Assim, as 
diferentes dimensões da categoria lixo, por exemplo, só emergem e fazem sentido 
em uma sociedade histórico-espacial que cultura, ideológica e politicamente se pre-
ocupa com a reciclagem de lixo; mesmo assim, nessa sociedade, grupos podem ou 
não categorizar o lixo como reciclável. Além disso, em um grupo social, mesmo que, 
em geral, os seus membros se categorizem como recicladores de lixo, pode ter um 
ou outro membro que não adote essa categorização. então, seu conhecimento e 
organização, mesmo sendo normatizados, são variáveis, dinâmicos, flexíveis, pers-
pectivistas e dependentes dos saberes enciclopédicos.

Ademais, grupos sociais diferentes, devido à construção de conhecimentos por 
vias institucionais diversas, podem categorizar algo de modo distinto, por exemplo, 
biólogos marinhos podem colocar algo que existe na natureza em uma categoria di-
ferente daquela que um engenheiro naval colocaria, por esse último não possuir um 
conhecimento mais profundo da fauna e da flora marítimas; os corais, por exemplo, 
para os biólogos marinhos, são elementos da categoria animal, mas, para outras 
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parcelas da população, esses seres vivos poderão fazer parte da categoria vegetal. 
Afinal, um coral não pode se mover com autonomia, não possui olhos, boca, pés etc. 
essa categorização explicita que os nossos conhecimentos são acessados, quando 
categorizamos, e, no caso em pauta, o mesmo elemento da natureza pôde fazer 
parte de dois grupos categoriais: uma categoria popular e outra de profissionais 
altamente especializados (pAZ AlonSo, 2014)2.

A organização categorial do significado léxico

Como vimos, categorizar é algo inerente à humanidade e à sua linguagem. isto 
posto, no que concerne particularmente ao significado léxico, as categorias organi-
zam-se semasiológica e onomasiologicamente. no primeiro caso, estruturam-se os 
diversos sentidos constituídos geo-sócio-histórico-cultural-político-ideologicamen-
te para as expressões, de modo a revelar, na dimensão da significação, a polisse-
mia e os fenômenos afins. No segundo, estruturam-se as distintas expressões que 
constituem, na dimensão da nomeação, os sinônimos, os antônimos, e, também, os 
hiperônimos, os hipônimos e os co-hipônimos, além dos merônimos e dos holôni-
mos.

tanto na perspectiva da semasiologia, quanto na da onomasiologia, há, como 
destaca Silva (2015), variação conceptual e não conceptual. A primeira cinge distin-
ções de conceitos, enquanto a segunda, sendo contextual, cobre os variados ele-
mentos da situação comunicativa e os distintos aspectos sociais inter-relacionados 
ao significado. Assim sendo, a geração e a seleção dos itens léxicos feitas pelos con-
ceptualizadores-categorizadores, nas diferentes interações comunicativas das quais 
participam, interconectam-se aos mais diversos fatores, por conseguinte, quando 
se acionam e se elaboram frames, no ato comunicativo, guiam-se, embora não se 
determinem, as escolhas léxicas com as suas distinções conceituais e, também, com 
as suas diferenciações sociais.

2. em um exemplo antes exposto, uma rua foi posta em duas categorias (espaço perigoso x espaço seguro), mas dif-
erentemente do caso anterior, aqui, focalizaram-se saberes institucionalizados na geração categorial e os elementos 
não foram postos em categorias prototipicamente opostas, ainda que estejam em oposição.
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Ainda como destaca Silva (2015), nas categorias, ocorrem, então, variações. e 
como já indicamos, nos usos, a variação semasiológica pode atrelar-se a diferenças 
conceptuais, a exemplo do item léxico “casa” entendido como “habitação”, como “li-
nhagem nobre”, como “abertura pequena nas vestimentas onde passam os botões” 
etc., como também, pode não se ligar a distinções conceptuais como em “casa de 
campo” ou “casa de praia”. A variação onomasiológica pode, da mesma maneira, 
conectar-se a diferenças conceptuais, como entre “cachaça” e “aguardente” ou a dis-
tinções sociais, sendo, então, não conceptuais ou formais, podendo, por exemplo, 
inter-relacionar-se com a (in)formalidade e/ou a familiaridade como em “nádegas” e 
“bunda”, ou com variedades nacionais como “fila” e “bicha”, usados, respectivamen-
te, no português do brasil e no de portugal; podem, também, ter relação com os 
espaços regionais de um mesmo território linguístico, como “retado/“enfurecido”, 
sendo o primeiro mais característico de uma região do brasil e o segundo com uso 
mais generalizado em todo país; podem, ademais, ter relação com a faixa etária 
das pessoas como “gastar” e “chatear”, usados respectivamente por pessoas mais 
jovens e mais velhas, assim como podem se relacionar a usos feitos por pessoas 
de classes sociais menos favorecidas como “fubuía”/cachaça”, “bucho”/“estômago”, 
“pinguelo”/“clitóris” e ainda “casco”/“couro cabeludo”.

Ainda nesse sentido, Silva (2009) observa que:

Concretamente, é a variação lectal que dá origem a tipos de significa-
do não-denotacional: o significado emotivo (de termos pejorativos, por 
exemplo), o significado estilístico e mais estritamente sociolinguístico 
(de termos populares ou eruditos, regionais ou sociais) e o significado 
discursivo (único de expressões como as interjeições e os marcadores 
discursivos; presente em termos como senhor e senhora usados em for-
mas de tratamento). (SilVA, 2009, p. 3).
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As categorias, então, tanto do ponto de vista semasiológico quanto do onoma-
siológico, apresentam variação e essa variação está inter-relacionada a questões 
cognitivas e sociais. Assim sendo, precisamos de um modelo que compreenda sig-
nificado lexical com a sua variabilidade inerente. Na próxima seção, teceremos con-
siderações sobre a SC, pois a concebemos como esse modelo que poderá contribuir 
para uma melhor compreensão da variação do fenômeno da categorização semân-
tico-lexical.

A sociolinguística cognitiva e o estudo da categorização

A linguística Cognitiva (doravante, lC) sofreu críticas por não discutir plena-
mente o papel dos elementos geo-sócio-histórico-culturais na linguagem, por isso, 
pesquisadores, a exemplo de geeraerts (2005), Köveceses (2005), Silva (2008; 2009), 
Almeida (2016), pizarro pedraza (2016), têm se dedicado a pensar, entre outros as-
pectos, sobre a relação entre o social e o cognitivo, o que os levou ao encontro com 
a Sociolinguística. entre os questionamentos feitos por quem se dedica a estabele-
cer diálogos entre esses dois campos do saber humano, de um lado, há indagações 
sobre como a Sociolinguística pode contribuir para a lC e, de outro, como a lC pode 
colaborar com a Sociolinguística. para pizarro pedraza (2016), as contribuições po-
dem ser mútuas. Afinal, se, de uma parte, a LC não incluiu, ainda satisfatoriamente, 
os fatores geo-sócio-histórico-culturais, no estudo da linguagem, de outro, a So-
ciolinguística, também, não incorporou, plenamente, a variação semântica em sua 
agenda, não tendo desenvolvido uma teoria do significado propriamente dito. Inclu-
sive, os estudos dessa área são elaborados basicamente no plano da onomasiologia 
formal, não abarcando a onomasiologia conceptual.

Ao inserir, na natureza social do ser humano, o aparato cognitivo, entre o mun-
do e a categorização, o entendimento do fenômeno da variação ficará mais com-
pleto, pois contemplará tanto o contexto quanto a cognição (piZARRo pedRAZA, 
2016). Assim, diante deste e de outros postulados, pesquisadores buscam estabe-
lecer conexões teórico-metodológicas entre essas duas vertentes da linguística, de 
modo a proporem modelos agrupados sob a nomenclatura SC que, por sua parte, 
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se caracteriza por ser um campo interdisciplinar que mescla perspectivas desses 
dois campos do saber hominal, entendendo-os como complementares.

A SC, partindo de postulados teóricos da lC e, também, da Sociolinguística, 
propõe um programa de estudos sobre a linguagem com viés, particularmente, se-
mântico, considerando que o sistema linguageiro é, primordialmente, significado 
que, como já pontuado, é flexível, dinâmico e enciclopédico, gerado, sempre, a par-
tir da experiência e do uso, por isso, é estudado, nesse campo do saber, a partir de 
uma perspectiva experiencialista que considera a linguagem no uso cotidiano, a 
partir de textos autênticos que circulam nos variados domínios discursivos sociais. 
na SC, assim, os aspectos sociais, além dos propriamente linguísticos, são postos 
em pauta, de modo a tratar empiricamente de um postulado da lC: a base social 
e cultural da cognição, isto considerando que a linguagem, sendo principalmente 
semântica, sempre, constrói significados sociais, de tal sorte que as suas variantes 
semântico-lexicais e os elementos atinentes à identidade social da pessoa categori-
zadora acham-se em interconexão.

para os sociolinguistas cognitivos, a linguagem não está apartada das outras 
capacidades cognitivas; constitui-se como uma rede a partir da qual e com a qual o 
ser humano constrói e organiza, na interação, os conhecimentos que possui o mun-
do. O significado é um processo de categorização, com o qual a espécie humana ela-
bora o mundo na e pela linguagem, criando realidades. Assim sendo, as categorias 
semânticas são decorrentes da nossa compreensão e criação da realidade, logo, se 
a realidade é mutante, o significado é adaptável às mudanças, não sendo, então, 
uma estrutura rígida, constituindo-se por semelhanças de família, conforme prele-
ciona a teoria dos protótipos em sua versão ampliada (KleibeR, 1990).

Como destaca pizarro pedraza (2016), a SC compreende que diferentes grupos, 
em condições geo-sócio-histórica-culturais distintas, tenderão a acessar conheci-
mentos de mundo diversos que os levará a conceptualizações e a categorizações 
variadas. Para refletir sobre a inter-relação dessas condições com a cognição e a 
linguagem, os seus pesquisadores procuram elaborar modelos teóricos acerca da 
importância dos elementos não só cognitivos no desenvolvimento da linguagem, de 
tal sorte que buscam investigar, também, a variação dos fenômenos da significação, 
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colocando, assim, em conexão os elementos bio-físico-psíquico-cognitivos e geo-só-
cio-histórico-culturais.

Ademais, os seus pesquisadores empenham-se para desenvolver estudos com 
a finalidade de compreender como as pessoas percebem e categorizam a variação, 
além de refletirem, como destaca Silva (2009), entre outras questões, sobre a inte-
ligibilidade mútua entre as distintas variedades. Assim, nos estudos desse recente 
campo do saber, os estudiosos procuram entender como as variáveis contextuais, 
sociais e regionais, além das históricas, em conjunto com os aspectos cognitivos, 
atuam na variação semântico-lexical, atrelando, por conseguinte, o social e o con-
ceptual. Assim,

a Sociolinguística Cognitiva traz contributos da maior importância para 
dois domínios de investigação da variação letal: a variação do significado 
e a análise das correlações entre os fatores conceptuais e os fatores so-
ciais da variação; e o significado da variação ou representação cognitiva 
da variação letal, nas suas componentes de perceção, categorização e 
avaliação atitudinal e na forma de modelos cognitivos culturais da varia-
ção intralinguística (SilVA, 2015, p. 206).

Para além de refletirem sobre como se formam as categorias e sobre quais 
são os seus limites, os sociolinguistas cognitivos buscam saber o que os humanos 
sabem sobre as categorias, refletindo sobre as suas crenças e as suas atitudes, bem 
como sobre a sua consciência acerca da organização categorial nos espaços, nos 
grupos sociais, no devir do tempo, com as implicações que isto acarreta para a com-
preensão do fenômeno da categorização. Assim sendo, propomos que o estudo do 
fenômeno leve em consideração a consciência humana do uso histórico, dialetal, 
social, abarcando as diferentes faixas etárias, gênero-sexo, escolaridade, estilo no 
âmbito das categorias, o que fazemos a partir da compreensão de ser a consciência 
linguística uma dimensão da consciência identitária (SilVA; AguileRA, 2014). no to-
cante à categorização, o estudo da consciência linguística acerca da variação léxico-
semântica possibilita que reflitamos sobre os saberes constituídos pelas pessoas 
categorizadoras, atentando para a capacidade humana de conhecer e distinguir os 
variados usos linguísticos e as variedades de uma ou mais língua(s), bem como para 
a capacidade da espécie de refletir sobre a carga social das variantes nas práticas 
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sociais e de selecionar essas variantes em consonância com os distintos usos sociais 
da linguagem. os estudos, então, viabilizam uma compreensão mais ampla sobre 
como a cognição social age na categorização.

Como postula pizarra pedraza (2016), além dos elementos macrosociológios, 
origem geográfica, idade, classe social, sexo-género etc., também, se faz necessário 
considerar os elementos microsociológicos, realizando o estudo das práticas estilís-
ticas que ocorrem na interação das pessoas que, através da linguagem, se posicio-
nam, conforme o contexto em que se encontram, o que implica uma interpretação 
da situação por parte dos envolvidos, um filtro de realidade. Ainda conforme a refe-
rida autora, alguns dos atuais estudos em SC consideram que a variação expressa 
inquietudes sociais das comunidades linguageiras, assim como entendem que o uso 
da variação reflete e, também, constrói significado social, sendo esse uma força de 
mudança da sociedade; e, finalmente, compreendem que o significado social das 
variantes só se completa no contexto do discurso, e, decisivamente, na construção 
dos estilos de fala e, também, de escrita.

Ademais, os estudos em SC devem considerar que, no âmbito da variedade,

[…] cuanto más heterogénea sea la expresión de un concepto, más po-
sibilidades tendrá el análisis de ser rico en información sobre la cate-
gorización. Además, esta variabilidad puede estar relacionada con la 
existencia de distintas conceptualizaciones motivadas por factores cul-
turales, como para los conceptos de ‘gobierno’ o ‘mujer’, o los nombres 
de ‘religión’ que han demostrado tener significados culturales o sociales. 
Otras áreas de la realidad que pueden tener significado potencial serían 
los modos de vida, las ideologías políticas, las emociones, las relaciones 
personales, la sexualidad, la muerte etc.

os atuais estudos em SC, ainda conforme pizarra pedraza (2016; 2013), preci-
sam enfocar mais a variação em termos mais locais, considerando as posições e as 
práticas estilísticas das pessoas conceptualizadoras-categorizadoras, enfrentando, 
assim, um terreno ainda pouco conhecido.



282

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

no mais, como salienta pizarro pedraza (2016), ao postular que grupos, nas 
distintas condições geo-sócio-históricas, têm conhecimentos de mundo diversos 
que implicam diferentes conceptualizações e categorizações e, ao entender que os 
significados da linguagem são construídos repetidamente nas atos comunicativos 
da interação social, histórica e culturalmente situados, a SC propõe incluir variáveis 
contextuais, históricas, sociais e regionais, para buscar entender empiricamente 
como a variação entrelaça questões conceptuais e externas. então, são adotados 
procedimentos metodológicos da Sociolinguística, para estudar, sistematicamente, 
as variáveis do significado léxico, de modo a congregar as experiências sensório-
motoras e geo-sócio-histórico-culturais que juntas influenciam na geração de signi-
ficados.

Ainda no que concerne à metodologia, para pizarro pedraza (2016), em SC, se 
defende a análise empírica e prioritariamente quantitativa, com a utilização de mé-
todos para a análise multivariacional que possibilitem medir, de forma simultânea, 
o peso dos diversos fatores que implicam variação. Silva (2008), inclusive, considera 
premente uma revolução empírica que atente para a sofisticação de técnicas, para 
a interpretação de dados e para a urgência de se produzirem análises estatísticas, 
com o desenvolvimento e o uso de métodos, de tal sorte que não caberia aos es-
tudos sociolinguísticos cognitivos, tão somente, desenvolver uma pesquisa ilustra-
da por um corpus, tendo-o unicamente como um repositório de ocorrências que, 
depois, serão estudadas basicamente de uma maneira intuitiva. Silva (2009), ainda, 
observa que “a investigação empírica, sustentada numa metodologia de corpus e 
quantitativa, dos aspectos sociais da variação linguística é relativamente rara den-
tro da linguística Cognitiva”. (SilVA, 2009, p. 3)

Apesar de pizarra pedraza (2016) destacar o fato da SC utilizar técnicas de ex-
tração de dados não-eliciados, próprios da linguística de Corpus, ela informa que, 
embora não seja habitual, pode ocorrer excepcionalmente um trabalho de campo e 
de recolha direta de dados eliciados de inquéritos. também, pondera que a variação 
semântica e as variáveis microsociológicas implicam a conjunção de métodos quali-
tativos e quantitativos; a perspectiva qualitativa é utilizada para alguns fenômenos 
de variação semântica, já que a detecção e a classificação de variantes são processos 
manuais que dificilmente podem ser substituídos por técnicas automáticas. As va-
riáveis   microssociológicas não podem ser obtidas automaticamente. Assim sendo, a 
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classificação das posições que os falantes assumem implica uma análise qualitativa 
de seus discursos. Para a referida autora, na fase de operacionalização, as classifi-
cações citadas, semânticas e sociais, são traduzidas em variáveis   operacionais que 
podem ser quantificadas. E assim como pensa Silva (2009; 2010), Pizarra Pedraza 
(2016) conclui que a quantificação é a base metodológica da SC.

moreno-Fernandez (2011), por sua parte, destaca que, recentemente, a SC tem, 
entre os seus objetivos, desenvolver o estudo do conhecimento e da percepção do 
falante, no que concerne à interação comunicativa e à variação linguística ou às suas 
atitudes e às suas crenças, o que amplia a possibilidade de estudos de natureza, 
exclusivamente, qualitativa. neste sentido e trazendo, também, para o debate o pla-
no dos escrevente, pano Alamán (2016) observa que, atualmente, os meios sociais 
como youtube constituem dispositivos tecnológicos que viabilizam a participação 
e o debate dos internautas acerca dos vídeos publicados e, para a realização de 
pesquisas linguísticas, embora com limites metodológicos, os seus comentários são 
valiosos, entre outros motivos, por trazerem informações úteis acerca das atitudes 
e das valorações dos internautas sobre as línguas e as variedades linguísticas. pano 
Alamán (2016, p. 203), também, observa que:

en concreto, en la web dialógica (hine 2000), relacionada con los espa-
cios diseñados para la interacción social como, por ejemplo, las redes 
sociales o los foros de debate, es posible explorar cómo los grupos nego-
cian sus prácticas lingüísticas en línea y cómo crean sus propias políticas 
lingüísticas, un aspecto particularmente interesante en interacciones 
como las que tienen lugar en youtube, en las que se comentan vídeos 
que se refieren a contextos bilingües y/o que contienen contenido bilin-
güe. desde este enfoque, han aparecido en los últimos años distintos 
estudios sobre youtube como espacio de interacción social y vehículo de 
ideologías lingüísticas.
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no que concerne aos estudos com metodologia qualitativa, outras redes so-
ciais, como a Facebook, têm sido utilizadas para coleta de textos autênticos que 
permitam realizar discussões producentes acerca do fenômeno da categorização, 
de modo a refletir sobre os conhecimentos constituídos pelos escreventes-catego-
rizadores, assim como sobre as suas crenças e atitudes. Além dos fóruns e dessas 
redes sociais, alguns sites como o yahoo Respostas, também, são válidos para a co-
leta de textos, visando à produção de estudos acerca do fenômeno da organização 
categorial on-line, como faz Almeida em seu trabalho de 2016. Assim, percebemos 
que a expressão mais ou menos espontânea da interação on-line potencializa a rea-
lização de pesquisas sobre a categorização léxico-semântica, porque possibilita que 
se tenha acesso a modelos cognitivos culturais que se acham imbricados ao fenô-
meno categorial. Em todo caso, se faz necessário desenvolver reflexões críticas so-
bre o corpus constituído para cada estudo, posto que os resultados alcançados nas 
investigações empreendidas dependem do trabalho metodológico desenvolvido.

Considerações finais

A SC, um campo recente da linguística, procura estudar a categorização e tra-
balha para compreender, através de metodologias qualitativas, quantitativas e qua-
li-quantitativas, as diferenças geográficas, históricas, sociais, identitárias, culturais e 
ideológicas na forma de categorizar a vida e o mundo humanos, colocando em foco 
inter-relação entre cognição e sociedade. Enfim, à SC interessa o ser humano como 
um animal que pensa e age em sociedade. trata-se de um terreno pouco conhecido 
e pronto para ser desvelado. Aqui, fica o convite à pesquisa sobre a variação semân-
tico-lexical pelo olhar da SC.
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A CONCEPTUALIZAÇÃO DO AMOR EM CANÇÕES

DALVA PEREIRA BARRETO DE ARAÚJO1

Introdução

os estudos da metáfora receberam diferentes enfoques no decorrer do tempo. 
tradicionalmente, a metáfora era concebida como um ornamento da linguagem. to-
davia, com a mudança paradigmática ocorrida na década de 1970, a forma de com-
preender o signtificado e, por conseguinte, a metáfora, recebeu outras proporções.

Nesse contexto, destacaram-se Lakoff e Johnson quando, em 1980, lançaram 
o Metaphors we live by, considerada a obra basilar da semântica cognitiva, área que 
entende o significado como uma construção mental resultante de interpretações e 
compreensões da realidade.

Assim, considerando a produção de sentido como um processo cognitivo e com 
base na Teoria da Metáfora Conceptual proposta por Lakoff e Johnson (1980), tem-
se como objetivo, neste artigo, realizar um estudo em letras de músicas que tem 
como tema o amor, nas quais se procura demonstrar, a partir da teoria abordada, 
as relações estabelecidas entre as metáforas conceptuais do amor e as expressões 
metafóricas encontradas.

o corpus utilizado é constituído por quatro (04) letras de música: “oceano”, 
de djavan, lançada em 1989; “por te amar assim”, de marlon e maicon, lançada em 
2001; “borbulhas de amor”, de Fagner, lançada em 1991; e “doce paixão”, do grupo 
Raça negra, do ano de 1993.

inicialmente, realiza-se uma breve abordagem sobre a linguística Cognitiva, 
mais especificamente, sobre a Semântica Cognitiva. Em seguida, apresentam-se as 
metáforas conceptuais, abordadas de acordo com as notações propostas por Lakoff 

1. doutoranda do programa de pós-graduação em língua e Cultura da universidade Federal da bahia (ppglinC/uFbA).
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e Johnson (1980), na teoria da metáfora Conceptual. utilizaram-se, também, os tra-
balhos de Kövecses (2010) e os estudos de grady (2007), entre outros.

em seguida são apresentados os resultados da análise das expressões metafó-
ricas encontradas nas quatro letras de música selecionadas. Finaliza-se este traba-
lho com algumas considerações a respeito da análise realizada, as quais se seguem 
as referências consultadas no devir da elaboração do estudo empreendido.

A abordagem da metáfora: da visão tradicional à conceptual

Até meados do século XX, a metáfora era, tradicionalmente, entendida como 
um ornamento linguístico e que deveria ser empregada, apenas, no discurso poé-
tico e retórico. No final da década de 70, houve uma reformulação na maneira de 
conceber a objetividade, passando-se a entender que o mundo objetivo não é dire-
tamente acessível, mas construído através das experiências.

Começa a surgir, então, no panorama dos estudos científicos, a Linguística Cog-
nitiva que dá aos estudos sobre a metáfora uma nova abordagem. nesse contexto 
de ênfase dos estudos sobre metáfora e cognição, Lakoff e Johnson, em 1980, pro-
põem, no Metaphors we live by, a análise de expressões linguísticas e a existência de 
um sistema conceptual metafórico subjacente à linguagem, que influencia a cons-
trução de significados e a forma de conceptualizar o mundo, percorrendo os cami-
nhos abertos por Reddy (1979), o qual defendia a metáfora do canal no processo de 
comunicação.

os estudos da linguística Cognitiva passaram a abordar a linguagem sob a 
perspectiva de meio de conhecimento articulado com as experiências humanas de 
mundo, a partir da compreensão de que são manifestações de capacidades cogni-
tivas gerais acrescidas à experiência de vida social, individual e cultural dos sujeitos.

A metáfora conceptual

A nova concepção de metáfora proposta por Lakoff e Johnson (1980) ficou co-
nhecida como a teoria da metáfora Conceptual e, fundamenta-se na hipótese de 
que a metáfora, em sua essência, “é um mecanismo cognitivo que nos permite ex-
perienciar uma coisa em termos de outra” (KÖVeCSeS, 2010, p.4).
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A metáfora conceptual é um fenômeno mental que nos permite fazer projeções 
entre domínios distintos, enquanto a expressão metafórica é a realização linguística 
da metáfora conceptual, trata-se de uma manifestação do pensamento metafórico.

de acordo com teoria da metáfora Conceptual, a metáfora é constituída por 
dois domínios de experiência: um domínio A, denominado domínio-fonte, que nor-
malmente é concreto e que integra a nossa experiência de mundo; e um domínio 
conceptual b, chamado de domínio-alvo, que é mais abstrato e precisa de estru-
turação para ser compreendido. há uma projeção metafórica, que relaciona o do-
mínio-fonte ao domínio-alvo, e essa projeção é acionada naturalmente por uma 
associação estrutural que liga A a b. no processo de estruturação da metáfora, 
têm-se como resultado a mescla dos conceitos oriundos dos  dois domínios. Assim, 
compreender uma metáfora significa realizar o mapeamento entre os domínios de 
experiência.

Segundo Lakoff e Johnson (1980), as metáforas conceptuais podem ser classifi-
cadas, de acordo com as suas funções cognitivo-linguísticas, em três tipos: metáfo-
ras orientacionais, metáforas ontológicas e metáforas estruturais.

Metáforas orientacionais

De acordo com Lakoff e Johnson (1980, p. 59), as metáforas orientacionais “dão 
a um conceito uma orientação espacial, por exemplo, FeliZ é pARA CimA. em de-
corrência de o conceito FeliZ ser orientado pARA CimA, possibilita a produção de 
expressões como: Ele ficou pra cima depois da boa notícia. esta metáfora está basea-
da, a princípio, em nossa experiência corporal (cima/baixo, frente/trás, dentro/fora, 
em cima de/fora de, fundo/raso, central/periférico), mas inclui, também, as nossas 
vivências culturais, considerando que as metáforas baseadas nessas orientações 
podem sofrer alteração de uma cultura para outra.

Metáforas ontológicas

As metáforas ontológicas possibilitam a compreensão de conceitos abstratos 
(eventos, atividades, emoções e ideias) como entidades e substâncias, ou seja, con-
siderando que podemos identificar nossas experiências como entidades ou subs-



290

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

tâncias, podemos referir-nos a elas, categorizá-las, agrupá-las e quantificá-las e, as-
sim, raciocinar sobre elas (KÖVeCSeS, 2010).

As metáforas ontológicas incluem a personificação, que é uma espécie de me-
táfora em que “os objetos físicos são concebidos como pessoa” (lAKoFF; JohnSon, 
1980, p. 87), ou seja, algo não-humano é conceptualizado como humano. 

Metáforas estruturais

As metáforas estruturais “utilizam um conceito detalhadamente estruturado 
e delineado, de maneira clara, para estruturar um outro conceito” (lAKoFF; John-
Son, 1980, p. 134), isso quer dizer que, a partir desta metáfora, um conceito é es-
truturado metaforicamente em termos de outro. Para exemplificar, observemos o 
exemplo diSCuSSão é gueRRA, que viabiliza expressões linguísticas metafóricas 
como Destruí a sua argumentação/ seus argumentos são indefensáveis, em que o con-
ceito de guerra é delineado de maneira clara para estruturar o conceito de discus-
são (lAKoFF e JohnSon, 1980).

As metáforas conceptuais encontradas no corpus e sua análise

para investigar quais as metáforas utilizadas na contemporaneidade na con-
ceptualização do amor, após a seleção do corpus, realizou-se o levantamento das 
expressões linguísticas metafóricas, bem como a categorização das mesmas em 
estruturais, ontológicas e orientacionais, conforme Lakoff e Johnson (1980). Em se-
guida, buscou-se propor algumas metáforas conceptuais que licenciariam as ex-
pressões linguísticas metafóricas encontradas. tentou-se relacionar a análise das 
expressões metafóricas com o papel cultural que elas, provavelmente, desempe-
nham dentro do discurso utilizado em canções.

Foram identificadas e analisadas quarenta e nove (49) expressões linguísticas 
metafóricas, de onde se obteve: dezenove (19) metáforas conceptuais, das quais 
dezessete (17) são ontológicas e duas (02) são orientacionais. no que se refere aos 
procedimentos utilizados, salienta-se que este estudo tem um caráter teórico her-
menêutico e qualitativo.
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Sobre as metáforas orientacionais encontradas

no corpus, foram encontrados quatro (04) usos de metáforas orientacionais, 
conforme se pode observar no Quadro (1).

A metáfora bom é pRoXimidAde possui uma base física, dois corpos que, ao 
estarem próximos, transmitem calor humano um para o outro e provocam a sensa-
ção de bem estar; e também uma base cultural, em que o relacionamento amoroso 
saudável corresponde à proximidade do casal.

por outro lado, a metáfora Ruim é diStAnCiAmento representa uma orienta-
ção negativa em relação ao amor, conforme pode ser observado nas instanciações 
‘Cadê você? Que solidão. Esquecera de mim?’ e ‘Longe de ti tudo parou, ninguém sabe o 
que eu sofri.’.

Quadro 1. metáforas orientacionais.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

bom é pRoXimidAde Uma noite para unir-nos até o fim.
e eu querendo ser quem está do seu lado.

Ruim é diStAnCiAmento Cadê você? Que solidão. esquecera de mim?
longe de ti tudo parou, ninguém sabe o que eu sofri.

Fonte: própria autora.

Sobre as metáforas ontológicas encontradas

Foram encontradas no corpus as seguintes metáforas ontológicas para o amor:
AmoR é hAbitAÇão, AmoR é deStRuiÇão, AmoR é gueRRA, AmoR é puniÇão, AmoR 
é louCuRA, AmoR é SubStÂnCiA, AmoR é obJeto, AmoR é peSSoA, AmoR é ViAgem, 
AmoR é CAloR, AmoR é SAlVAÇão, AmoR é plAntAÇão, AmoR é lugAR, AmoR é 
ReCipiente, AmoR é inFoRmAÇão, AmoR é Alimento e AmoR é Sonho.

A metáfora ontológica AmoR é hAbitAÇão viabilizou a ocorrência de quatro 
(04) expressões linguísticas metafóricas, conforme se observa no Quadro 2:
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Quadro 2. metáfora ontológica – AmoR é hAbitAÇão.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÃO LINGUÍSTICA METAFÓRICA

AmoR é hAbitAÇão Você ficou em mim, dentro de minha alma.
te quero sorrindo pertinho, todinho, dentro de mim, 
no meu olhar, no coração.
passar a noite em claro, dentro de ti.
e viver para sempre dentro de ti.

Fonte: própria autora.

para a compreensão dessa metáfora alguns conceitos do domínio-fonte hA-
bitAÇão são transferidos para o domínio-alvo AmoR, tais como a possibilidade de 
acolher, habitar, viver. na estruturação dessa metáfora, utiliza-se o conceito concre-
to de hAbitAÇão para entender o conceito abstrato de AmoR, passando a compre-
endê-lo como um elemento bem definido que pode, por exemplo, ter a capacidade 
de abrigar e servir de moradia, assim como uma hAbitAÇão.

na sequência, tem-se a metáfora conceptual AmoR é deStRuiÇão:

Quadro 3. metáfora ontológica – AmoR é deStRuiÇão.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é deStRuiÇão Você ficou em mim, dentro de minha alma, feito uma 
tempestade que nunca se acalma, amor que me 
pegou de um jeito inesperado.
Assim que o dia amanheceu, lá no mar alto da 
paixão, dava pra ver o tempo ruir. Cadê você? Que 
solidão! esquecera de mim?

Fonte: própria autora.
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Ao conceptualizar o AmoR como deStRuiÇão, mapeiam-se características 
desse domínio-fonte, as quais normalmente estão relacionadas a eventos mais 
concretos, por exemplo, os fenômenos da natureza, para o domínio-alvo AmoR. 
Ao aproximar o conceito concreto de deStRuiÇão (a tempestade é a destruição, 
o descontrole; os bens materiais e a vida correspondem ao que é destruído; a 
chuva, raios, granizo são os agentes destruidores) do conceito abstrato de amor, 
observa-se, nessas instanciações, que amar significa ser destruído, perder o con-
trole. os amantes ou o amor são os objetos destruídos e o agente destruidor é o 
relacionamento.

A metáfora AmoR é gueRRA está ilustrada no Quadro 4:

Quadro 4. metáfora ontológica – AmoR é gueRRA.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é gueRRA escute o que eu tenho pra lhe dizer, meu bem. um 
amor tão lindo igual a você não tem. Vou te proteger 
com o meu sentimento.
teu nome é um grito preso na garganta.
preso nesse amor que eu quero noite e dia.

Fonte: própria autora.

na estruturação da metáfora conceptual AmoR é gueRRA, são utilizados al-
guns aspectos do domínio-fonte gueRRA (proteger, prender) para construir o con-
ceito de AmoR, isto é, algumas ações relacionadas ao amor são, parcialmente, es-
truturadas pelo conceito de guerra. Sabe-se que não há uma batalha física, mas 
atitudes que correspondem à parte usada do conceito do domínio-fonte gueRRA e 
fazem parte da nossa maneira ordinária de falar do amor.

A metáfora conceptual AMOR É PUNIÇÃO encontra-se exemplificada no Qua-
dro 5:
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Quadro 5. metáfora ontológica – AmoR é puniÇão.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é puniÇão por te amar assim, a felicidade é o meu castigo.
Será que tanto amor pra mim é proibido.
por te amar assim, desejo a tua boca sem poder bei-
já-la, desejo a tua pele sem poder tocá-la.

Fonte: própria autora.

A utilização de conceitos mais definidos (castigo, dor, proibição) para concep-
tualizar o amor possibilita maior proximidade com o conceito abstrato, permitindo 
a compreensão desse sentimento como uma ação que, por não ser correspondida, 
por ser muito intensa ou por ser proibida, remete ao sofrimento que é a punição.

em seguida, realiza-se a análise da metáfora AmoR é louCuRA:

Quadro 6. metáfora ontológica – AmoR é louCuRA.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é louCuRA Assim vou caminhando numa corda bamba e sigo as 
tuas marcas feito tua sombra. preso nesse amor que 
eu quero noite e dia.
Saciar essa loucura, dentro de ti.

Fonte: própria autora.

observa-se mais um exemplo no qual o amor tem seu sentido metaforica-
mente construído, o conceito de louCuRA (domínio-fonte) é utilizado para falar de 
AmoR (domínio-alvo). por deixar os amantes loucos e desorientados, aproxima-se 
o conceito de amor de algo que deixa as pessoas fora de si, como em um estado de 
loucura.

A partir das nossas experiências e vivências, o comportamento descrito nas ex-
pressões metafóricas é característico de alguém emocionalmente desequilibrado, 
em estado de loucura. A aproximação entre os dois domínios possibilita a remissão 
a tal compreensão.



295

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

encontrou-se no corpus algumas expressões metafóricas que instanciam a 
metáfora AmoR é SubStÂnCiA, conforme está apresentado no Quadro 7:

Quadro 7. metáfora ontológica – AmoR é SubStÂnCiA.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÃO LINGUÍSTICA METAFÓRICA

AmoR é SubStÂnCiA Vai ficar suspenso o cheiro do nosso amor no ar.
minha doce paixão! me embriagar no seu perfume.
Você deságua em mim, e eu oceano.

Fonte: própria autora.

nessas expressões linguísticas metafóricas, o AmoR (domínio-alvo) é enten-
dido em termos de SubStÂnCiA (domínio-fonte), pois se recorre a expressões do 
conceito de substância, como ‘ficar suspenso o cheiro’, ‘embriagar’, ‘desaguar’, para 
falar de amor, como sendo algo concreto que pode ter matéria e ocupar espaço ou 
ter cheiro e ficar no ar como qualquer substância.

em seguida, tem-se a metáfora conceptual AmoR é obJeto e suas expressões 
linguísticas metafóricas:

Quadro 8. metáfora ontológica – AmoR é obJeto.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é obJeto eu quero estar na sua pele.
tenho um coração dividido entre a esperança e a 
razão.

Fonte: própria autora.
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essa metáfora possibilita a compreensão do amor como um objeto que pode 
ser manuseado e ocupar fisicamente um espaço. A partir das instanciações encon-
tradas, consegue-se conceituar o amor como um objeto, que estaria em contato 
com a pele, talvez uma peça de roupa ou um acessório, que ficaria em contato dire-
to com o corpo do ser amado ou que poderia ser manuseado, manipulado, dividido.

A metáfora conceptual AmoR é peSSoA pode ser observada a seguir:

Quadro 9. metáfora ontológica – AmoR é peSSoA.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é peSSoA um amor tão lindo igual a você não tem.
porque seu corpo sedutor passou a ser o meu costu-
me.

Fonte: própria autora.

A metáfora AMOR É PESSOA é um exemplo de personificação, em que o con-
ceito AmoR é estruturado metaforicamente como um ser. na análise das instan-
ciações compreende-se o conceito de amor como algo que tem a capacidade de 
realizar ações humanas como pegar, apropriar-se, conter-se, tomar posse ou ter 
atributos humanos, tais como beleza, sedução ou vícios.

A metáfora conceptual AmoR é ViAgem está demonstrada no Quadro 10:

Quadro 10. metáfora ontológica – AmoR é ViAgem.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é ViAgem Seu corpo sedutor, passou a ser o meu costume, 
onde viajo toda noite pra outra dimensão.
tenho ciúme dos seus olhos em outra direção.

Fonte: própria autora.

nessas expressões linguísticas, observa-se uma projeção metafórica na qual 
o amor seria um trajeto. Como ViAgem e diReÇão são experienciados através do 
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corpo, pode-se compreender o AmoR pela metáfora estrutural AmoR é ViAgem, 
em que os amantes são os viajantes; o relacionamento é a viagem; e o destino é 
estar junto ao ser amado.

A metáfora conceptual AmoR é CAloR está ilustrado no Quadro 11:

Quadro 11. metáfora ontológica – AmoR é CAloR.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é CAloR não sabe voltar, me dá teu calor.
e queimo de vontade a cada madrugada.

Fonte: própria autora.

nessa metáfora, o AmoR (domínio-alvo) é projetado, metaforicamente, no CA-
loR (domínio-fonte), pois este é perceptível e experienciado pelo nosso aparelho 
sensório-motor. o calor assume o papel de causador, projetando-se para o amor 
que causa os desejos ardentes, o calor que aquece e queima.

A próxima metáfora conceptual a ser analisada é AmoR é SAlVAÇão:

Quadro 12. metáfora ontológica – AmoR é SAlVAÇão.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é SAlVAÇão te vendo acompanhada parecendo santa e eu que-
rendo ser quem está do seu lado.

Fonte: própria autora.

para a compreensão dessa expressão linguística metafórica, aproxima-se os 
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domínios da experiência SAlVAÇão (domínio-fonte) do domínio-alvo AmoR, reali-
zando o seguinte mapeamento: aquele em que se crê é o amado; aquele que crê é 
o amante; o rito é o relacionamento; e crer é amar. 

A metáfora conceptual AmoR é plAntAÇão está apresentada no Quadro 13:

Quadro 13. metáfora ontológica – AmoR é plAntAÇão.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÃO LINGUÍSTICA METAFÓRICA

AmoR é plAntAÇão não há nada em lugar nenhum, que vá crescer sem 
você chegar.

Fonte: própria autora.

nessa expressão metafórica, ao conceptualizar o amor como plantação, atri-
bui-se para o seu crescimento as condições necessárias ao desenvolvimento de uma 
planta. dessa forma, a condição necessária ao crescimento do amor é a presença 
do ser amado.

na sequência, realiza-se a análise da metáfora AmoR é lugAR:

Quadro 14. metáfora ontológica – AmoR é lugAR.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é lugAR Amar é um deserto e seus temores.

Fonte: própria autora.

na estruturação dessa metáfora conceptual, utilizou-se o deSeRto (domínio-
fonte), lugar notadamente áspero, inóspito e de difícil sobrevivência, para construir 
o conceito de AmoR (domínio-alvo), ou seja, as características atribuídas ao amor, 
nesse contexto, são estruturadas pelas características relativas a um deserto. o 
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amor é compreendido como um deserto em que os amantes são os seus ocupan-
tes, as atitudes que eles tomam são as tentativas de sobrevivência e amar são os 
temores diante das incertezas.

A metáfora conceptual AmoR é ReCipiente é analisada a seguir:

Quadro 15. metáfora ontológica – AmoR é ReCipiente.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é ReCipiente Eu ficarei guardado neste sentimento.
Quem dera ser um peixe para em teu límpido aquá-
rio mergulhar.

Fonte: própria autora.

observa-se nas instanciações produzidas e ilustradas no Quadro (14), a utiliza-
ção dos verbos ‘guardar ’ e ‘mergulhar’ que se referem a ações realizadas em algum 
lugar (guardar em algum lugar, mergulhar em algum lugar). Aproximando essas 
ações concretas do conceito de amor, compreende-se esse sentimento como depo-
sitório em que os amantes podem estar.

A metáfora conceptual AmoR é inFoRmAÇão é apesentada no Quadro 16:

Quadro 16. metáfora ontológica – AmoR é lnguAgem.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é inFoRmAÇão me conte uma história que fale do nosso amor.
Fazer borbulhas de amor pra te encantar.

Fonte: própria autora.
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essa metáfora permite a compreensão do amor como um meio de transmissão 
de informação, o qual pode utilizar diferentes linguagens, a depender do contexto, 
para construir uma mensagem. nessa perspectiva, o amor pode ser compreendi-
do na história, nas borbulhas e nas silhuetas através do seguinte mapeamento: os 
amantes são os processadores de informação; a linguagem é a expressão do amor; 
e amar é processar a informação.

na sequência, analisa-se a metáfora conceptual AmoR é Alimento:

Quadro 17. metáfora ontológica – AmoR é Alimento.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÕES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é Alimento oh, minha doce paixão!

Fonte: própria autora.

na estruturação da metáfora, o domínio-alvo, abstrato, adquire atributos do 
domínio-fonte, mais concreto, como a possibilidade de atribuir sabor. essa transfe-
rência de características possibilita pensar sobre o amor, passando a compreendê
-lo como algo bem delimitado, que pode ter gosto, sabor, assim como um alimento. 
dessa forma, realiza-se o mapeamento em que o amor é o alimento, os amantes 
degustam o alimento e amar é alimentar-se.

A metáfora conceptual AmoR é Sonho é apresentada no Quadro 18:

Quadro 18. metáfora ontológica – AmoR é um Sonho.

METÁFORA CONCEPTUAL EXPRESSÓES LINGUÍSTICAS METAFÓRICAS

AmoR é Sonho Canta coração que esta alma necessita de ilusão.
Sonha coração, não te enchas de amargura.
estou morrendo aos poucos por sonhar contigo.

Fonte: própria autora.
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A partir das instanciações encontradas, consegue-se conceptualizar o amor 
como um sonho, uma ilusão, que o torna possível. nesta perspectiva, os amantes 
sonham com o amor idealizado, desejado e, através do sonho, vivenciam esse sen-
timento. o sonho funciona como um mecanismo de fuga da tristeza e da amargura 
provocadas pelo amor impossível ou não correspondido, todavia, também, causa 
sofrimento por não ser real.

Consideração finais

A breve análise realizada neste artigo não esgota, em nenhum aspecto abor-
dado, as potencialidades de tratamento das metáforas no gênero relacionado. to-
davia, esta análise serviu para demonstrar a aplicabilidade da teoria da metáfora 
Conceptual e a significativa recorrência da metáfora nas letras de música.

observou-se que, em todas as canções analisadas, houve o abundante uso 
de metáforas pelos compositores. Além disso, verificou-se que a conceptualização 
do amor ocorre com maior incidência, a partir de metáforas ontológicas, tais como 
AmoR é umA ViAgem, AmoR é puniÇão, AmoR é gueRRA, entre outras. Acredita-
se que isso acontece devido ao amor ser um sentimento (conceito abstrato) que é 
melhor compreendido como um conceito mais concreto.

Assim, conclui-se o presente estudo com a constatação de que a utilização 
da conceptualização metafórica para tratar do amor é potencialmente significativa 
no cancioneiro popular brasileiro. dessa forma, as metáforas linguísticas presentes 
nas canções funcionam como representações de concepções culturais, presentes 
na sociedade, sobre o amor, o relacionamento amoroso e são empregadas neste 
gênero com o propósito de atingir e seduzir emocionalmente o público ao cantar 
esse sentimento.

os resultados aqui apresentados possibilitam postular a importância, não só 
cognitiva da metáfora conceptual, mas também a função que esta pode desempe-
nhar em nível discursivo por meio de expressões linguísticas que a utilizam.
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A CONSTITUIÇÃO DA INSTÂNCIA DISCURSIVA “EU” 
ATRAVéS DE NARRATIVAS DA HISTÓRIA DE VIDA
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Introdução

o processo de envelhecimento e sua consequência natural, a velhice, conti-
nuam sendo umas das preocupações da humanidade desde o início da civilização. 
A história aponta que as ideias sobre a velhice são tão antigas quanto a origem da 
humanidade.

o século XX marcou os grandes avanços da ciência do envelhecimento, graças 
aos conhecimentos adquiridos a partir dos estudos nesta quase uma centena de 
anos, desde que Metchnikoff, em 1903, e Nascher, em 1909, deram início ao estu-
do sistemático, respectivamente, da gerontologia e da geriatria (pApAléo netto, 
2006). não podemos deixar de citar que, além desses dois estudiosos, no primeiro 
quarto do século XX destacou-se g. Stanley hall, psicólogo que publicou, em 1922, 
o seu livro Senescence: the last half of life. de acordo com lopes (2000), através de 
evidências históricas, médicas, literárias, biológicas, fisiológicas e comportamen-
tais, hall buscou provocar que as pessoas idosas tinham recursos até então não 
apreciados, contrapondo a crença de que a velhice é simplesmente o reverso da 
adolescência.

de acordo com Junior, Ramos e papaléo netto (2004), projeções para o ano de 
2025 demonstram que o brasil deverá possuir a sexta maior população idosa do 
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mundo, com cerca de 32 milhões de pessoas com idade acima de 60 anos. Segun-
do Veras (2009), o crescimento da população idosa é um fenômeno mundial e, no 
Brasil, as modificações ocorrem de forma radical e bastante acelerada. Dados da 
organização mundial da Saúde (omS) apontam que no ano 2000 havia no mundo 
600 milhões de pessoas com 60 ou mais anos de idade, número que deverá dobrar 
até 2025 e atingir 2 bilhões em 2050. Quanto aos idosos com mais de 80 anos, a 
expectativa para a população mundial para 2050 é que, dos atuais 69 milhões de 
pessoas, passaremos para cerca de 377 milhões (JACob Filho, 2006).

essa mudança na pirâmide populacional incide, basicamente, no aumento do 
envelhecimento senil, que é o processo que se instalam as doenças crônicas e de-
generativas. As doenças neurodegenerativas, incluindo a doença de Alzheimer (dA) 
e outras demências (doença de parkinson, doença de Corpus de lewy e demência 
vascular), apresentam prevalência importante entre essa crescente população ido-
sa no brasil (ZAgo, 2004). Segundo ortiz e bertolucci (2005), a dA atinge no mínimo 
5% da população de indivíduos com mais de 65 anos e é intensificada com o avançar 
da idade.

indivíduos com dA apresentam alterações cognitivas, de linguagem e de com-
portamento que se agravam durante o curso da doença. As alterações de memória, 
no entanto, são as mais referidas pela família e as mais fortemente evidenciadas 
na avaliação clínica do paciente desde o início da doença. As alterações de fala e de 
linguagem, apesar de serem frequentemente notadas, têm sido melhor estudadas 
nas duas últimas décadas (oRtiZ; beRtoluCCi, 2005).

este trabalho está ancorado na neurolinguística que vem sendo praticada nos 
últimos anos no instituto de estudos da linguagem/uniCAmp e no laboratório de 
pesquisa e estudos em neurolinguística/ueSb, que considera a abordagem discur-
siva dos estudos que relacionam linguagem e cognição. esse paradigma está assen-
tado nos trabalhos pioneiros de maria irma hadler Coudry para tese de doutora-
mento (1986), publicada posteriormente como o livro diário de narciso: discurso e 
Afasia (1988).

para a neurolinguística discursiva (nd), a linguagem é entendida não como um 
dado ou resultado; mas, segundo Franchi (1977), como um trabalho que “dá forma” 
ao conteúdo variável de nossa experiência, trabalho de construção, de retificação 
do “vivido”. Compreendemos a linguagem em funcionamento, enquanto processo, 
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e não pela língua enquanto estrutura, pois só assim podemos observar a relação do 
sujeito com e sobre a linguagem.

embora os trabalhos na perspectiva enunciativo-discursiva se fundamentem 
nos estudos das afasias, veremos que nos últimos anos há uma corrente de estudio-
sos, especialmente Rosana do Carmo novaes pinto, hudson marcel bracher beilke 
(2007, 2008, 2009, 2010) e ivone panhoca (2013), preocupados em compreender e 
explicar os distúrbios de linguagem e sua relação com cérebro e atividade cognitiva 
nos processos demenciais.

os estudos neurolinguísticos sobre afasia parecem apontar caminhos que con-
duzem a bases teóricas bastante consolidadas para as demências, ao passo que a 
natureza dos sintomas das afasias e das alterações de linguagem nas demências pa-
rece ser de ordens distintas, entretanto, a literatura concorda que ambas apresen-
tam sintomas neurolinguísticos semelhantes: anomia, dificuldades para encontrar 
palavras, produção de parafasias, presença de ecolalias, repetições, confabulações 
etc (CoudRy & moRAto, 1990).

A narratividade e a constituição do sujeito na e pela linguagem

durante a interação verbal, o sujeito opera sobre o material linguístico que tem 
a sua disposição, realizando escolhas significativas para representar estados, emo-
ções e pensamentos. A narrativa, por sua vez, é a atividade que se confunde com a 
história do humano, sendo um dos tipos de discurso que mais resistem nos quadros 
neurológicos (PANHOCA, 2013). A esse respeito, a autora afirma:

Umas das formas pelas quais o discurso humano se configura é a nar-
rativa, sendo que o ato de narrar é uma das atividades linguístico-cul-
turais mais antigas e mais relevan tes da história da humanidade, sendo 
encontrada em todos os lugares, tempos e grupos sociais, e tendo papel 
fundamental na transmissão e perpetuação de valores e crenças dos di-
ferentes grupos, desde os primórdios da vida em sociedade (pAnhoCA, 
2013, pág. 879).

Koch e elias (2010) argumentam que a produção do discurso pressupõe cons-
tante referência a algo, alguém, fatos, eventos, sentimentos, além da constante ma-
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nutenção do foco nos referentes introduzidos por meio da operação de retomada, 
bem como a desfocalização de referentes, isto é, um processo de “deixá-los em 
stand by”, para que outros referentes sejam introduzidos no discurso. As autoras 
consideram esses processos como estratégias que permitem a construção de obje-
tos de discurso.

Conforme enfatiza Koch (2008, p. 101), “os objetos de discurso são dinâmicos, 
isto é, uma vez introduzidos, vão sendo modificados, desativados, reativados, reca-
tegorizados, de modo a construir-se ou reconstruir-se o sentido”. A noção de obje-
tos de discurso rompe com a concepção de a linguagem ser apenas uma forma de 
nominalizar, de etiquetar os objetos no mundo, por situar a linguagem e as ativida-
des de significação como atividades cognitivas e sociais que constituem a realidade 
humana (miRA; pioVeSAn, 2017).

este trabalho está fundamentado na teoria da enunciação (benVeniSte, 1976) 
por entender que essa teoria preconiza que somente há possibilidade de comunica-
ção porque cada locutor se apresenta como sujeito apropriando-se do ‘eu’ que, por 
sua vez, terá um interlocutor que figurará como ‘tu’.

para benveniste (1988), não atingimos o homem dissociado da linguagem e não 
vemos nunca inventando-a. “não atingimos jamais o homem reduzido a si mesmo e 
procurando conceber a existência do outro. é um homem falando que encontramos 
no mundo, um homem falando com outro homem, e a linguagem ensina a própria 
definição de homem” (BENVENISTE, 1988, p. 285). Flores e Teixeira (2009) resumem 
o princípio do pensamento benvenistiano com o axioma o homem está na língua: o 
homem está na língua porque é fundado simbolicamente na linguagem. isso é que 
é próprio do homem e que faz do homem um ser racional (benVeniSte, 1988, p. 
27). Segundo benveniste (1988), o homem não foi criado duas vezes, uma vez sem 
linguagem, e uma vez com linguagem.

em sua teoria da enunciação, benveniste postula a existência de um conjunto 
de instrumentos no qual o locutor se apropria para realizar o ato enunciativo. um 
desses conjuntos de instrumentos é a emergência dos índices de pessoa (a relação 
eu-tu) que não se produz senão na e pela enunciação: o termo eu referindo-se ao in-
divíduo que enuncia, e o termo tu, o indivíduo que aí está presente como alocutário. 
benveniste evidencia:
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A consciência de si mesmo só é possível se experimentada por contras-
te. eu não emprego eu a não ser dirigindo-me a alguém, que será na 
minha alocução um tu. essa condição de diálogo é que é constitutiva da 
pessoa, pois implica em reciprocidade – que eu me torne tu na alocução 
daquele que por sua vez se designa por eu [...] A linguagem só é possível 
porque cada locutor se apresenta como sujeito, remetendo a ele mesmo 
como eu no seu discurso. por isso, eu propõe outra pessoa, aquela que, 
sendo embora exterior a “mim”, torna-se o meu eco – ao qual digo tu e 
que me diz tu (benVeniSte, 1976, pág. 286).

da mesma natureza e se relacionando à mesma estrutura de enunciação são 
os numerosos índices de ostensão (tipo este, aqui, etc), denominados por benveniste 
de “indivíduos lingüísticos”, pois nascem de uma enunciação e apontam apenas para 
elementos deste acontecimento individual, ou seja, dada uma nova enunciação eles 
são novamente engendrados para designar algo novo (WeiSSheimeR, 2003).

Objetivo

investigar os processos que o sujeito lança mão por meio de narrativas da sua 
história de vida e resgastes de memórias e que possibilitam a constituição da sua 
self-narrativa. 

Metodologia

trata-se de um estudo de natureza qualitativa e caráter longitudinal. este tex-
to baseia-se em dados de acompanhamento com o sujeito lp, 73 anos, brasileira, 
casada, cinco filhos (sendo dois de criação), dona de casa, analfabeta, alegre, bem 
humorada, que em fevereiro de 2013 recebeu o diagnóstico de dA. A idosa foi en-
caminhada para o acompanhamento neurolinguístico pela geriatra Welma Wildes 
Cunha Coelho Amorim.

o sujeito lp tem sido acompanhado no laboratório de pesquisa e estudos em 
neurolinguística (lApen), vinculado ao programa de pós-graduação em linguística, 
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da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb), em atividades individuais 
com o intuito de avaliar a linguagem em funcionamento, à apropriação que realiza 
da própria língua e as marcas subjetivas impregnadas em seu discurso.

nesses encontros estimulam-se as histórias de vida narradas, pois estas ins-
tauram a possibilidade da singularidade, o que é totalmente compatível com a pes-
quisa qualitativa aqui proposta, na medida em que os dados que emergem revelam 
como o sujeito que narra – e apenas ele – posiciona-se no mundo e como ele se 
relaciona com o outro, com sua própria história e consigo mesmo (pAnhoCA, 2013). 
em alguns acompanhamentos, além de lp, participaram também membros da sua 
família, que caracterizaram o quadro figurativo da enunciação do diálogo da idosa. 
todos os encontros foram/são pensados e planejados para ocorrerem de forma 
leve e descontraída, numa atmosfera agradável para que lp se sinta a vontade e 
confiante para relatar suas histórias.

este trabalho contempla uma discussão sobre a linguagem de um idoso de-
menciado e os processos, internos e externos, que perpassam suas experiências 
com e sobre a linguagem, considerando todos os aspectos linguísticos, inclusive os 
níveis pragmáticos e discursivos.

Resultados e discussão

nesta sessão, apresentaremos algumas situações dialógicas de lp, que ilus-
tram o funcionamento da linguagem do sujeito e todos os artifícios que lança mão 
para apropriar do seu discurso e se manter no diálogo. Será possível perceber, tam-
bém, marcas singulares da subjetividade de lp que constituem, dão forma, constro-
em e (re)constroem sua self-narrativa por meio dos processos linguísticos.

Episódio 1

Contexto: nessa situação dialógica estavam presentes lp e a investigadora 
ihb. Ao ser questionada pela investigadora se gostava de sair quando era jovem e 
morava na roça, lp relata uma situação que aconteceu há alguns meses atrás, no 
qual saiu de casa escondida e não soube voltar. depois de andar sem rumo por qui-
lômetros debaixo do sol quente, a idosa foi encontrada por um conhecido da família 
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que a levou para casa. Ao chegar em casa, LP encontrou uma das filhas sentada na 
mesa da cozinha chorando pelo desaparecimento da mãe. Vejamos:

turno Sigla do
locutor

transcrição observações 
sobre 
condições do 
enunciado 
verbal.

observações 
sobre 
enunciado 
não verbal

1 ihb A senhora gostava de sair quando 
era mais jovem e morava na roça?

2 lp Ah eu sempre gostei de sair, nunca 
fui de ficar dentro de casa [trecho 
incompreensível] teve um dia que 
saí sozinha e perdi, esqueci como ia 
embora, quando voltei minha mãe 
tava sentada na mesa num pranto 
de choro. nunca mais saí só pra não 
preocupar ela.

3 ihb mas isso não aconteceu com 
Cris, dona lp? lembra que isso 
aconteceu há pouco tempo atrás?

4 lp Foi! [relata a história como realmente 
aconteceu]

dado 1: o sumiço.

No dado acima, LP não havia esquecido o evento específico, pelo contrário, 
narra de forma organizada. o que se percebe é certa confusão entre eventos do 
passado e do presente. A investigadora não contradiz seus enunciados, a medida 
que são produzidos, mas interpela de forma adequada, permitindo que ela organize 
sua narrativa, como ocorre no último turno. outro fato a ser destacado é que con-
fusão e desorganização de eventos que aconteceram no passado e no presente são 
sintomas típicos da fase que LP atravessa. Porém, isso não a impede que retifique 
e organize sua própria narrativa, através de intervenções adequadas de indivíduos 
que compõem o quadro figurativo da enunciação.
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À medida que lp se apropria do aparelho formal da língua e enuncia sua posi-
ção de locutor por meio de índices específicos, como, revisão, selecionando e orde-
nando os detalhes da sua narrativa, constituindo sua self-narrativa que justifica e 
esclarece a condição e a situação de quem a narra. À medida que novos elementos 
vão sendo adicionados às nossas vidas, as narrativas vão se configurando e nossa 
identidade pessoal vai sendo construída (pAnhoCA, 2013). lp dá forma ao conteúdo 
vivido através de histórias relatadas que pode selecionar tanto eventos do passado, 
as chamadas narrativas históricas por panhoca, como permitir que lp se veja e se 
mostre, através de processos imaginativos que, de acordo com a mesma autora, 
são as narrativas fantásticas, dando forma à identidade pessoal.

Episódio 2

Contexto: na situação seguinte estavam presentes lp e a investigadora ihb. 
no episódio transcrito abaixo, lp fala sobre uma amiga da época que era jovem e 
morava na roça. no trecho, a idosa relata uma ocasião na qual a menina a apelidou 
de “vêa l.”. observe o dado a seguir:

turno Sigla
do
locutor

transcrição observações 
sobre 
condições do 
enunciado 
verbal.

observações 
sobre 
enunciado 
não verbal

1 lp eu tinha uma amiga, amiga falsa 
que gostava de me chamar de vêa 
l na frente de todo mundo. eu num 
gostava, não era vêa pra ela me 
chamar de vêa l.

Risos.

2 ihb A senhora tinha quantos anos?

3 lp tinha uns 14 pra 15 anos.

4 ihb e o que a senhora fez porque ela te 
chamava assim?
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5 lp pois quando foi um dia, eu dei uma 
porrada nela e saí correndo, eu ia 
esperar tempo duro?

Risos.

6 ihb Foi mesmo? A senhora é valente, 
não é?

Risos.

7 lp Mas não é, minha fia, se fosse você, 
você ia gostar que te chamasse de 
vêa você jovem?

8 ihb não!

dado 2: Amiga falsa.

nesse episódio, nota-se que lp utiliza um jargão “eu ia esperar tempo duro?”, 
querendo afirmar que ela não iria ficar parada esperando. Este fato demarca em 
lp, através da linguagem, a possibilidade da sua subjetividade, contendo formas 
linguísticas apropriadas a sua expressão e que produzem sentido em sua história 
de vida.

Segundo benveniste (1976), uma língua distingue sempre “tempos”, quer seja 
um passado e um futuro, separados por um “presente”, ou um presente-passado 
oposto a um futuro, ou um presente-futuro distinto de um passado. embora lp 
apresente, em alguns momentos, desorientação espaço-temporal e confusão men-
tal ao longo das suas narrativas, percebe-se que algumas memórias se mantem pre-
servadas (como no turno “tinha uns 14 pra 15 anos”) através do exercício da própria 
linguagem, que revela a temporalidade do seu aparato linguístico.

lp imediatamente se declara como locutor e assume a língua, implantando o 
outro diante de si por meio de índices específicos para influenciar de algum modo o 
comportamento do alocutário. Quando lp pergunta a investigadora “se fosse você, 
você ia gostar que te chamasse de vêa você jovem?”, construindo a sua enunciação na 
interrogativa para suscitar uma “resposta”, por um processo linguístico que é ao 
mesmo tempo um processo de comportamento de dupla entrada. Certamente, lp 
esperou uma resposta da investigadora, mantendo o quadro figurativo da enuncia-
ção, à medida que, no discurso, lp constituía a origem e a investigadora (alocutário) 
o fim da enunciação.
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Considerações finais

os dados apresentados foram retirados das narrativas transcritas do sujeito 
lp. A linguagem está de tal forma organizada que permite que lp se aproprie da 
língua designando-se como eu, apesar da presença de características típicas da dA 
que atrapalham o fluxo narrativo, como a circularidade discursiva, por exemplo.

o processo de envelhecimento não é universal, devendo ser observado den-
tro das peculiaridades de cada sujeito. A forma como LP experimenta os desafios, 
sejam eles linguísticos, cognitivos ou motores, certamente não é o mesmo experi-
mentado por outros idosos com dA. os dados evidenciam as marcas singulares de 
LP na reconstituição do seu discurso, permeado de significações, de arranjos e (re)
arranjos, utilizando os recursos que a língua fornece para se manter no processo 
discursivo. percebe-se, ao longo das análises, como lp, enquanto locutor, organiza e 
apropria-se da língua, emergindo instâncias subjetivas da linguagem que consistem 
em fatos discretos.

Considerar o sujeito e não a sua doença é o primeiro passo para romper com 
as formas tradicionais de avaliação da linguagem, nos quais são utilizados parâme-
tros normativos, regras, o falante tido como ideal. A nd apresenta uma série de 
estudos de acompanhamentos longitudinais com pacientes afásicos e em processo 
demencial, que demonstram resultados satisfatórios e eficazes na avaliação e ma-
nejo terapêutico com esses sujeitos.
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A CONSTITUIÇÃO DO GÊNERO AULA POR UM VIéS 
DIALÓGICO

GEYSA DAYANNE GOMES DA COSTA1

ESTER MARIA DE FIGUEIREDO SOUZA2

Introdução

o trabalho é desdobramento de pesquisa no campo da linguística Aplicada, 
em seu estágio de (re) análise de dados para interpretar as regularidades discursi-
vas no gênero aula. A aula, comumente reconhecida como espaço do fazer pedagó-
gico, tem se constituído como importante objeto de pesquisa nos estudos aplica-
dos, deslocando-se para um espaço discursivo e de interação verbal. diante disso, 
o presente estudo propõe demarcar teoricamente a aula, compreendendo-a, não 
mais como ambiente naturalizado, mas como gênero discursivo e acontecimento 
rotineiro e ritualístico.

partimos do escopo teórico-metodológico do Círculo de bakhtin que apresenta 
discussões epistemológicas sobre os conceitos de enunciado e gênero discursivo 
pela Análise dialógica do discurso (Add) e Souza (1996) com a noção de Rotina/Ri-
tual. os dados explorados neste trabalho foram retirados das transcrições de aulas 
que constituem o corpus da pesquisa de dissertação, ainda em estágio de análise.

Compreende-se a aula como um construto social que se constitui por relações 
exteriores e por uma regularidade de enunciados estáveis. As regularidades enun-
ciativas são compreendidas por relações dialógicas que circulam nas esferas sociais, 
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sora do programa de pós-graduação letras: Cultura, educação e linguagens, em nível de mestrado Acadêmico, am-
bos na universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb, campus de Vitória da Conquista. emfsouza@gmail.com
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emergem pela historicidade e constituem “modos de agir e de ser”, compondo as-
sim, o gênero aula. esse gênero, mesmo que condicionado à certa organização e a 
um caráter regular, está suscetível a emergência de discursos que se sobrepõe ao 
que já está dado, supera o plano rotineiro, à exposição, ao pré-estabelecido e ao 
monológico, para dá espaço ao ritual, ao dialógico, apresentam-se como o “novo” e 
re-significa o processo de produção na aula.

dessa maneira, a concepção do gênero aula como um acontecimento, ou seja, 
como espaço rotineiro e ritualístico dentro de uma concepção dialógica da lingua-
gem, potencializa análises e formas de compreender as práticas enunciativas-dis-
cursivas em emergência no contexto da sala de aula e na interação professor-aluno.

Enquadres teóricos sobre o gênero aula

é preciso, primeiramente, compreender a aula enquanto espaço discursivo, de-
preender suas especificidades, funcionamento e nuanças. Souza (1996, p.3) pontua 
que a “aula como tradicionalmente a concebemos, em um espaço fechado, na insti-
tuição escola, com a definição de um sujeito professor e mais de um sujeito aluno, 
é uma construção social que se remodela por meio da necessidade do momento e 
do contexto sócio histórico”. nesse sentido, a aula não pode ser tomada como um 
lugar de estabilidade ou homogeneidade, mas constitui-se sempre pelas relações 
exteriores, pelas relações culturais, sociais, históricas e políticas.

Souza (1996, p3) acrescenta que a “aula mantém uma ordem, com aparente 
regularidade e está sujeita às transformações. Possui um propósito definido: o ob-
jeto de ensino”. é preciso situar que, desde a década de 90, já se iniciava no brasil 
um movimento que romperia com paradigmas em relação a sala de aula enquanto 
ambiente naturalizado. Assim, estudos recentes do campo da linguística Aplicada 
têm investigado a aula enquanto lugar de materialidade discursivas.

Matencio (2001) tem contribuído significativamente com estudos voltados para 
compreensão dessa materialidade. A autora parte da concepção de que a aula é 
constituída por etapas, ações didático-discursivas, “o professor visa a um objetivo 
didático, realizando ao mesmo tempo uma estratégia didática e sua verbalização, 
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para isso se apoia nas intervenções dos alunos, em termos de conteúdos do saber 
e do dizer” (mAtenCio, 2001, p. 66). A aula, portanto, é atravessada por essa organi-
zação, o discurso didático se atualiza e se abre para eventos de interação.

por esse motivo, tomaremos a noção de gêneros discursivos para compreen-
são das especificidades da aula. O gênero possibilita a compreensão da organização 
didática-discursiva, estrutura composicional, regularidades e estabilidade enuncia-
tivas da aula, além de se reatualizar com aberturas ritualísticas pela inserção do 
sujeito no processo de construção de conhecimentos acerca de um determinado 
objeto de ensino. Cabe, portanto, um olhar mais atento sobre a noção de aula como 
gênero discursivo.

Aula como gênero discursivo

partimos do princípio de aula como gênero do discurso. Assumimos essa con-
cepção a partir de bakhtin (2003) inspirada pela Add (Análise dialógica do discurso), 
que compreende as regularidades enunciativo-discursivas como constitutivas do 
funcionamento dos gêneros do discurso.

Bakhtin (2003) compreende o gênero por uma classificação padrão, conteúdo 
temático (assunto), composição (estrutura formal, como se estrutura o que é dito) 
e estilo (composição frasal, gramatical, ou seja, como é dito). Consideramos que a 
aula tem essas características, é constituída por um conteúdo temático, por uma 
estrutura e estilo gramatical específico e enunciados verbais, os quais viabilizam as 
produções verbais humanas. Quanto a isso, (bakhtin, 2003) vai dizer que,

todos esses três elementos - o conteúdo temático, o estilo, a construção 
composicional – estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado 
e são igualmente determinados pela especificidade de um determina-
do campo da comunicação. evidentemente, cada enunciado particular 
é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos 
relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros 
do discurso. (bAKhtin, 2003, p. 261-262).
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Assim, a aula como gênero do discurso, é constituída por enunciados que são 
regulares, estáveis e que se reelaboram “a partir de uma necessidade social” (SouZA, 
1996, p.3). Bakhtin (2003) afirma que não existe enunciados isolados, desconexos 
entre si, todo enunciado pressupõe enunciados que o antecederam, encontram-se 
no “já-dito”, “nenhum enunciado pode ser o primeiro ou o último” (bAKhtin, 2003, 
p. 371). na aula, existem uma emergência de enunciados que já foram postos ante-
riormente, se encontram em uma relação dialógica e são vislumbrados na regulari-
dade.

entendemos a partir de bakhtin (2003, p.262) que as regularidades desses 
enunciados são compreendidas por relações dialógicas, circulam nas esferas so-
ciais, são geradas na historicidade e constituem “modos de agir e de ser”, resultando 
no gênero discursivo. A aula pela perspectiva discursiva, é gerada nesse interim, ou 
seja, o percurso histórico de determinados enunciados molda o gênero discursivo, 
apreendendo-o na dialogia, no “já dito”.

não podemos deixar de salientar uma das características fundamentais do 
enunciado, a réplica. bakhtin (2003) considera esse elemento como um acabamen-
to especifico do enunciado. É a partir da réplica, breve ou fragmentada, que a posi-
ção do locutor é expressa, tornando possível atitudes responsivas no diálogo, tanto 
nas “relações de pergunta-reposta, asserção-objeção, afirmação-consentimento, 
oferecimento-aceitação, ordem-execução, afirmação, etc.” (BAKHTIN, 2003, p.300). 
nas concepções bakthinianas, essas relações acontecem apenas na comunicação 
verbal, pois estão sempre relacionadas ao outro, ao um sujeito falante, ou seja, são 
acabamentos que não são possíveis nas unidades da língua.

isso pode ser melhor explicitado a partir da concepção bakthiniana de língua. 
O filósofo russo concebe a língua em “sua integridade concreta e viva e não a língua 
como objeto específico da linguística, obtido por meio de uma abstração absolu-
tamente legítima e necessária de alguns aspectos da vida concreta do discurso ” 
(bAKhtin, 1986, p. 207). o gênero discursivo é, portanto, constituído pela lingua-
gem concreta, ou seja, pelas práticas sociais.

A aula, pode ser, então, considerada como espaço constituído por práticas lin-
guareiras de concretudes da língua. Souza (2012) concebe a aula como um gênero 
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do discurso quando retoma as concepções bakthinianas. A autora afirma que “o es-
paço discursivo que é a aula se encontra certa organização discursiva já conhecida 
pelos seus sujeitos, portanto estável, mas ao mesmo tempo esse espaço é suscetí-
vel à rupturas, ação e interação” (SouZA, 2012, p. 69). Assim, temos embasamento 
para dizer que a aula, enquanto prática escolar, é notoriamente gênero discursivo, 
acolhe uma emergência de enunciados que dão espaço para interação verbal e no-
vas práticas discursivas pelos sujeitos que nela agem.

esses enunciados permitem o surgimento de outros gêneros. A aula como gê-
nero discursivo se materializa em outros gêneros, como por exemplo, “a pergunta 
didática, as ordens pedagógicas, as orientações didáticas, o exercício escrito, os tex-
tos orais, os textos escritos, imagens etc.” (SouZA, 2011, p.8). esses elementos con-
cretizam-se na aula e permitem a produção de significações no processo de ensino 
e aprendizagem.

percebemos que a variedade de gêneros emergentes na aula permite o pluri-
linguismo.  este modo de conceber a linguagem “desenvolvida na teoria bakthiniana 
prima pela dialogicidade, pela dinamicidade. Nessa esteira, ao trazermos para refle-
xão o plurilingüismo, passamos a enfatizar a dimensão do “plural”, do “pluralismo”, 
também como constitutiva da linguagem (di FAnti, 2003, p.101). A materialidade 
do gênero aula em outros gêneros discursivos resulta nessa pluralidade na sala de 
aula, dotando–a de acontecimentos, rituais e rotinas.

Aula: um acontecimento discursivo

para contribuir com a compreensão da aula enquanto acontecimento discur-
sivo nos apropriaremos de algumas concepções de Souza (1996). A autora tipifica a 
aula a partir do plano rotineiro e ritualístico, “os rituais possuem um significado que 
extrapola o que ocorre no momento, e por isso, dotam o dia-a-dia da aula de uma 
situação discursiva mais ampla. As rotinas expõem” (SouZA, 1996, p. 95).  A partir 
dessa assertiva, entendemos que na aula há uma emergência de discursos que se 
sobrepõem ao que já está dado, o plano ritual se reverbera a partir do rotineiro, 
pois “o novo não está no que é dito, mas no acontecimento de sua volta” (FouCAlt, 
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1996, p.26). Podemos, então, classificar o plano ritual como o novo que se apresenta 
nos contextos de produção da aula.

para Souza (1996) as rotinas contribuem para que os rituais se revelem, as roti-
nas são monológicas, pré-estabelecidas enquanto que o ritual se constitui no diálo-
go, na heterogeneidade e na significância do processo de produção na aula. Para a 
autora, os rituais e rotinas estão intrínsecos ao processo de ensino e aprendizagem, 
sendo necessário, portanto, considerá-los na organização didática da aula.

é preciso apreender que “uma distinção entre rotinas e rituais não se pauta 
em critérios rígidos. Ambos são determinantes para um fazer dialógico. Articulam o 
dado (experienciado e apropriado) com o novo” (SouZA, p.94. 1996). Assim, tanto o 
ritual quanto a rotina compõem o gênero aula, possibilitando uma compreensão da 
maneira como o processo de apropriação do objeto de ensino reitera-se em produ-
ção significativa do conhecimento.

em Souza (1996) apreendemos as rotinas e rituais de forma distinta. As rotinas 
se manifestam de maneira mais natural, pois já fazem parte do cotidiano, encontra-
se na sucessão e repetição nas práticas dos sujeitos professor/aluno, são práticas 
pré-estabelecidas, em contrapartida, o ritual exige maior elaboração, surge a partir 
do rotineiro e rompe com o típico da sala de aula, manifestando-se como transgres-
são ao rotineiro, articula o “o passado/presente; dado/novo a ser conhecido” (Sou-
ZA, 1996, p. 139/140). Acerca do plano rotineiro, Souza (1996) pontua que

não há ritual sem falhas e frestas, isto é, com a possibilidade de instau-
ração do discurso do outro, da autoria. As brechas ritualísticas obsta-
culizam a repetição de sentidos, transformando-os com a intervenção 
da história e singularidades de cada um. um ritual, quando se repete, 
repete-se encarnado, desestabilizando-se o processo de sua ocorrência, 
fazendo com que os sujeitos que o realiza, reinterprete-o em outra dire-
ção. (SouZA, 1996, p. 95)

Dessa forma, podemos afirmar que o ritual se apresenta como o acontecimen-
to na aula, permitindo reatualizações de saberes e de práticas singulares e autorais, 
repetindo-se e dando brecha para que as experiências e o vivido dos sujeitos mani-
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festem-se. A materialidade do ritual ocorre pelas práticas da aula, “no clima partici-
pativo entre professor, alunos e conteúdo” (SouZA, 1996, p.74), ou seja, o rotineiro 
é primordial na instauração do ritual. As práticas fundadoras, instituídas precisam 
estar bem definidas para que o ritualístico e instituinte seja possível.

A autora afirma ainda que “os rituais exigem uma atitude de confiança, estra-
nhamento, para emergirem na sala de aula, na aula, como acontecimento” (SouZA, 
1996, p.95). As práticas rituais são perceptíveis no estranhamento, porque é trans-
gressiva, vai de encontro ao discurso tradicional de ensino, pois emerge do proces-
so dialógico e participativo.

Souza (1996) ilustra essa compreensão a partir de um quadro contrativo:

Quadro iV. trabalho rotineiro e trabalho ritual.

Trabalho Rotineiro Trabalho Ritual

linguagem pré-estabelecida. linguagem dialógica.

Absolutização do cotidiano Reflexão do cotidiano

escamoteação o social da linguagem instituição do social da linguagem.

transmissão da história já produzida Resgate a história já produzida

imposição atividades negociação de atividades.

Condições de produção cristalizadas Condições de produção fluídas.

  
Fonte: Souza (1996, p.96).

o trabalho rotineiro, como mostrado acima, apresenta-se como práticas está-
veis e como especificidade do gênero aula, contudo, se abre para (re) atualizações, 
como visto no trabalho ritual, a possibilidade do novo, do dialógico e de novas re-
flexões. Esse contraste molda a aula como um espaço de acontecimentos. Assim, a 
aula, como gênero, possui uma estratificação regular e instável de enunciados, e, 
por acolher acontecimentos singulares a partir do plano rotineiro e ritualístico, ar-
ticula-se para a insurgência do novo, para práticas transformadoras que valorizam 
contextos reais de produção dos sujeitos ali inseridos, pois concebe a linguagem 
enquanto fenômeno histórico e social.
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Dos episódios da aula: regularidades discursivas

A fim de materializar esse percurso teórico, nos deteremos em apreender, a 
partir de contrastes entre trecho de episódios de aulas, regularidades que desvelem 
a aula enquanto esse gênero de estabilidade linguística e ao mesmo tempo passível 
aos acontecimentos em um plano rotineiro e ritualístico.

no contraste entre trechos de episódios de aulas de disciplinas distintas tor-
na-se perceptível esse plano rotineiro na aula como práticas pré-estabelecidas que 
compõem a estrutura do gênero aula. na aula de matemática, o professor monitora 
o tempo que os alunos realizam as atividades, regulando e organizando o funciona-
mento da aula.

Professor: pronto? terminaram? terminou de responder? podemos cor-
rigir? Vamos corrigir? Qual a probabilidade oficial se retirar uma carta de 
baralho?

Esse excerto mostra-nos uma especificidade do gênero discursivo, o controle 
de tempo por parte dos professores em relação as atividades que os alunos reali-
zam em sala de aula, como por exemplo, responder exercícios, copiar no quadro, 
etc. Essa especificidade também é recorrente na aula de Biologia, como apresenta-
do abaixo:

Professor: gente, vamos concluir aqui, já está batendo, já. Quem sabe 
o que é caliolita? Vocês lembram da musiquinha? lembra da música da 
célula?

pelo contraste entre os enunciados, percebemos que a organização do tempo 
compõe a estrutura composicional do gênero aula e funciona como uma prática 
didática. É possível afirmar que a organização do tempo faz parte do plano rotineiro 
da aula, pois surge a partir de ritos institucionais, como, cumprir com o planejamen-
to, fechar a carga horária, trabalhar todos os conteúdos programáticos, ou seja, são 
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práticas discursivas que engendram o gênero e também contribuem para a concre-
tização do objeto de ensino.

Além dessa estrutura composicional da aula, matencio (2011) pontua que a 
aula se articula a eventos de interação que objetivam introduzir o sujeito em uma 
certa área de conhecimentos. essa assertiva é vislumbrada no episódio a seguir, 
quando o professor de história introduz o objeto de ensino a partir de perguntas 
que convocam os alunos à interação e à ativação de conhecimentos prévios, como 
vemos abaixo:

Professor: é sério! defendendo mesmo, porque dizendo eles que o brasil 
pRosperou na ditadura militar. pra entrar nesse assunto, eu pergunto aos 
senhores, o que é prosperar?
Cauâ: Seria crescer?
Professor: o que é crescer?
Gabi: é avançar, ir além.

essa etapa introdutória da aula é realizada por meio de uma pergunta didática 
que insere o aluno como interlocutor. A introdução do objeto de ensino por meio do 
que os alunos já conhecem parte do caráter dialógico da linguagem, pela concepção 
de sujeito histórico e situado, numa relação do “dado” com o “novo”. Para reafirmar 
essa composição da aula, fizemos o recorte de uma aula de biologia para que pu-
déssemos perceber essa regularidade do gênero aula. o conteúdo temático desse 
gênero é revisão da estrutura celular. nesse episódio, a etapa introdutória do objeto 
de ensino na aula também se realiza na inserção do aluno no processo interacional:

Professor: eu quero fazer algumas perguntas aqui.... ei! primeiro o con-
ceito de núcleo, quem é que sabe o conceito de núcleo, quem sabe o que 
é núcleo?... 
Ana: é uma estrutura de uma célula. 
Professora: é uma estrutura celular..., mas quais os nomes das partes de 
um núcleo, quais os nomes?
Maria: é::... eucariontes?



324

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

os recortes apresentados nos mostram uma regularidade na etapa de introdu-
ção da aula. essas aulas tiveram como abertura perguntas didáticas. Quanto a isso, 
Souza (2003) pontua que o professor pergunta o que já sabe, o aluno responde o 
que já sabe. Então, podemos caracterizar a pergunta como uma especificidade da 
aula e como uma prática pedagógica de caráter dialógico, pois o aluno é inserido no 
processo de construção do conhecimento durante toda a interação verbal a partir 
de réplicas que permitem esse acabamento enunciativo da aula. podemos conceber 
essa prática ou gesto discursivo como plano rotineiro da aula, mas que se reitera, 
pois permite brechas para reatualizações do objeto de ensino, emergindo assim 
como o ritual da aula.

essas perguntas didáticas, também gênero do discurso, dotam a aula de plu-
rilinguísmo, de dinamicidade e interação, funcionam como uma estratégia didática 
que torna possível a construção do conhecimento. A pergunta didática está nessa 
relação pergunta-resposta, sempre possível na comunicação verbal resultando em 
atitudes responsivas. A partir disso, o professor desloca-se de um processo discur-
so assimétrico, monológico, para um discurso dialógico e dinâmico.

outro aspecto que nos chama a atenção no gênero aula está na possibilidade 
de reatualizações do objeto de ensino, no resgate as histórias já produzidas (SouZA, 
1996). destacamos abaixo um episódio da aula de português em que o professor 
resgata um objeto já estudado para possibilitar o novo na sala;

Professor: o que vamos perceber, então, é que as palavras, como eu dis-
se, tem um sentido dentro do texto, então não daria certo o porquê como 
você disse, lembra que a gente trabalhou isso? o que a gente vai entender 
com relação a isso?

é perceptível que o professor busca rememorar um conteúdo para dar aber-
tura a um processo enunciativo, deslocando-se de um discurso autoritário para um 
discurso dialógico. esse processo “constitui-se em uma tomada de atitude valorativa 
perante o sujeito e o objeto de ensino. Sensibilizar-se para a abertura das respos-
tas dos alunos, para motivação em busca do conhecimento, com a consciência da 
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potencialidade dialética e dialógica da linguagem” (SouZA, 2003, p.11). entendemos 
que a retomada de conteúdos trabalhados na aula está inserida nessa atitude va-
lorativa perante a necessidade de potencializar e valorizar o que os alunos já pos-
suem.

Professor: bom...vocês se lembram que nós falamos que o conjunto de 
fases de uma célula é chamado ciclo celular, não foi? Que eu falei, o que 
é ciclo celular? é o conjunto de transformações que a célula passa, né? é 
o período que a célula está se preparando para se dividir. mas tem um 
nome, qual é?
Caio: interfase::.
Professor: mas, tem outro, qual o outro nome?
Caio:  Citocinese 
Professora: muito bem!... A interfase é dividida em três períodos, g0, g1 
e  vimos também a divisão celular, que e a mitose e meiose. bom... gente 
eu falei que a interfase é o período em que a célula se prepara para dividir. 
bom, g1 vocês viram, quais são as características de g1?
Ana: Crescimento do citoplasma, produção de proteínas 
Professora:  Vocês se lembram das etapas da mitose? Quais eram?
Ana: é:: prófase, metáfase e telófase
Professora: muito bem, pr de primeiro, meta de metade e te de termi-
nar.... isso vocês têm que saber viu (esquematiza no quadro estas siglas)

A partir desses trechos, somos levados a identificar uma recorrência de enun-
ciados que rememoram conteúdos. o professor lembra aos alunos o que já foi vis-
to, e com isso, apresenta o novo. entendemos por meio dessa regularidade, que 
rememorar conteúdos compõe o gênero aula, ou seja, retomar o “já dito” mostra-se 
como plano ritualístico da aula, convoca os alunos à participação pela relação do 
“dado” com o “novo” além de presentificar o objeto de estudo e resgatar o que já 
foi produzido em sala. Vislumbramos, pois, no gênero aula, o caráter dialógico da 
linguagem, ressonância de discursos, enunciados que realmente formam um elo na 
cadeia, que se repetem e promovem a significação do conhecimento.
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gostaríamos, ainda, de chamar a atenção para a organização estilística do gê-
nero aula. estilo em bakhtin (2003) está voltado à seleção dos recursos lexicais, 
fraseológicos e gramaticais da língua. no trecho de um episódio da aula de história, 
os recursos selecionados pelo professor para chamar a atenção dos alunos revelam 
uma característica estilística do gênero aula: 

Professor: Vamos lá, brothers! Vamos lá senhores, sente-se aí, por favor, 
nossos colegas ali, também! Vamos lá, pessoas. Vamos lá, senhores, AiS 5. 
Senhores, o que é censura?

Conseguimos identificar o uso do cômico em emergência nessa aula. O profes-
sor se apropria de recursos lexicais da língua, como visto acima, “senhores”, “bro-
thers”, “ colegas”, os quais não fazem parte do plano rotineiro da aula, mas que 
emergem de uma prática rotineira, desviar a atenção do aluno para o objeto de 
ensino. logo abaixo, apresentamos um trecho retirado de interações da aula de 
biologia, e que vislumbramos uma recorrência desse recurso estilístico:

Professor: Ô gatos e gatas aí ó, lindos e cheirosos. Ô gatinho manhoso? 
Aí... deixa eu falar aqui, gente! então, o quê que esse bonitão fez?! olha, a 
Ameba... ela...ela se movimenta por?...

A regularidade nessa aula materializa-se no uso do cômico, emerge como esti-
lo do professor em conduzir a presentificação do objeto de ensino. Podemos iden-
tificar o discurso cômico como um estilo que surge de forma inesperada na aula. O 
professor se utiliza desse discurso para desviar a atenção dos alunos para o conte-
údo, re-significando a aula por meio de práticas reiterativas.

em ambas as aulas, o discurso cômico, como recurso estilístico escolhido pelos 
professores, foi promissor para chamar a atenção dos alunos, o que resultou na in-
serção dos mesmos no processo interacional da aula. o gênero aula, assim, mesmo 
com sua estabilidade enunciativa, permite o novo, ou seja, práticas de rupturas que 
rompem com o pré-estabelecido. o discurso cômico emerge, dessa forma, como 
prática discursiva e ritualística da aula. Cabe colocar ainda, que
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os docentes têm estilos de fazer, de transmitir o conteúdo, de utilizar 
técnicas e métodos, de criar atividades pedagógicas. estilo enquanto 
marca da subjetividade que se depreende de um construto coletivo, nas 
trocas dialógicas e discursivas com a cultura escolar produzida na dinâ-
mica da vida das salas de aula. (SouZA, 1996, p. 21)

isso demonstra que o estilo do gênero discursivo está atrelado aos contextos 
de produção e aos resultados dos processos comunicacionais em sala de aula. As-
sim, o gênero aula se veste dessa especificidade estilísticas que provém de cada 
esfera social e dos sujeitos que a utiliza.

A modo de conclusão

Apreender as regularidades do gênero aula, permite-nos uma apreensão das 
práticas discursivas nesse espaço didático-discursivo. É certo afirmar que todas es-
sas práticas discursivas, com as perguntas didáticas, o discurso cômico, bem como 
os enunciados que rememoram o conteúdo, dotam a aula de dinamicidade e pluri-
linguismo, rompem com práticas cristalizadas, reforçam a interação professor/alu-
no e promovem uma conjunta construção e ressignificação do conhecimento.

Assim, no gênero discursivo aula, há uma emergência de discursos que se so-
brepõem ao que já está dado, o plano ritual sempre se reverbera a partir do ro-
tineiro pois “o novo não está no que é dito, mas no acontecimento de sua volta” 
(FOUCAULT, 1996, p.26). Podemos, então, classificar o plano ritual como o novo que 
se apresenta nos contextos de produção do gênero aula, cujas especificidades rom-
pem com a imprevisibilidade, instabilidade e condições de produção cristalizadas e 
que (re) significa as interações verbais professor/aluno e, consequentemente, reatu-
aliza a produção de conhecimento.
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A ESTRATIFICAÇÃO DO SUBJUNTIVO: UM ESTUDO DO 
PORTUGUÊS POPULAR

VANIA RAQUEL SANTOS AMORIM1

Introdução

este trabalho é direcionado pela visão de que a língua é dinâmica e a gramática 
é moldada a partir das necessidades de comunicação e suscetível a constantes mu-
danças devidas às pressões de uso pelos falantes.

Cientes de que a variação/mudança no sistema linguístico não é um proces-
so engessado, mas tem relação com as estratégias comunicativas buscadas pelos 
usuários no diversos contextos de uso, buscamos compreender quais as forças lin-
guísticas e extralinguísticas da língua motivam os falantes à variação do modo sub-
juntivo. Sendo este o nosso objeto de estudo, propomo-nos a investigar indícios de 
variação desse modo verbal no português falado da comunidade conquistense.

os dados para a pesquisa são compostos por uma amostra de 24 informantes 
extraídos do Corpus do português popular de Vitória da Conquista (Corpus ppVC). 
tomando como referência, sobretudo, os teóricos givón (2001, 2011); labov (2008); 
Weinreich, labov e herzog (2006) e gramáticas normativas, o presente trabalho 
está estruturado da seguinte forma: inicialmente, abordamos a respeito das catego-
rias modo verbal, modalidade e a interface entre as teorias da Sociolinguística e do 
Funcionalismo; em seguida, dedicamo-nos aos procedimentos metodológicos e, por 
fim, tratamos das discussões dos resultados da pesquisa.

1. mestre em linguística pela universidade estadual do Sudoeste da bahia e integrante do grupo de pesquisa em 
linguística histórica e do grupo de pesquisa em Sociofuncionalismo – Cnpq. (quelva@hotmail.com) 
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O modo subjuntivo na tradição gramatical

na tradição gramatical, os gramáticos Cunha e Cintra (2001), bechara (2004) e 
Almeida (2009) consideram os modos indicativo e subjuntivo como uma oposição 
binária relacionados respectivamente a fatos certos e incertos.

A esse respeito, perini (1998) opina que a distinção entre “certeza” e “incerte-
za” não desempenham um papel fundamental e suficientemente esclarecedor para 
determinar o emprego desses modos. por exemplo, podemos retomar, aqui, a de-
finição do modo verbal posto por Kury (1964, p. 71): “Indicativo (em que assegura 
um fato); Subjuntivo (em que se enuncia um fato com dúvida); imperativo (em que 
queremos que um fato se dê)”. O próprio gramático reconhece que a definição de 
modo verbal tem um valor relativo quando tentamos analisar o futuro do indicativo 
nas seguintes construções apresentadas por ele: 1) Ela chegará hoje? 2) Não matarás.  
3) Discordarão alguns desta orientação. (KuRy, 1964, p.71).

no primeiro exemplo, o modo indicativo pode expressar dúvida; na segunda 
frase, ordem e, na terceira, possibilidade. Como compreender essa fluidez dentro 
da tradição gramatical?  Já que não encontramos nos compêndios gramaticais uma 
razão lógica nos seus fundamentos para explicar algumas situações do uso do sub-
juntivo, buscamos entender a variação desse modo verbal pelo viés da teoria Socio-
funcionalista, analisando, assim, fatos reais da língua em pleno uso.

A modalidade irrealis 

A modalidade irrealis é uma categoria muito importante no estudo do sub-
juntivo, porque, segundo givón (2001), este modo verbal está inserido no contexto 
irrealis. A modalidade emerge na interação, ou seja, é de base comunicativa e de-
finida por ele como a atitude do falante no que se refere à proposição epistêmica 
(probabilidade, verdade, certeza) e deôntica (manipulação, preferência, obrigação).

Segundo o autor, o submodo epistêmico associa-se ao eixo semântico de ver-
bos de baixa certeza e o submodo deôntico relaciona-se ao escopo de verbos de fra-
ca manipulação. A integração entre a oração nuclear e a oração adjacente depende 
das propriedades inerentes ao valor semântico do verbo da matriz.
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muitos estudos da tradição linguística atestaram que o valor semântico do 
verbo da matriz exerce influência na conexão sintática entre as cláusulas condicio-
nando o uso de formas do subjuntivo nas estruturas de complementação. (CARVA-
lho, 2007; limA, 2012; pimpão, 2012).

na presente pesquisa, à luz dessas questões, analisaremos através dos valores 
semânticos dos verbos em quais categorias de verbos se emprega mais a forma 
subjuntiva.

O funcionalismo e a sociolinguística: teorias em diálogo

A Sociolinguística e o Funcionalismo constituem teorias que se unem por reco-
nhecerem a heterogeneidade da língua e por priorizarem seu uso real como ponto 
basilar para explicar processos de variação e mudança. essa interface entre as teo-
rias e a articulação dos seus princípios recebe a denominação de Sociofuncionalismo.

diante dessa aliança entre as teorias, propomo-nos à integração dos seguintes 
pressupostos: na perspectiva funcionalista, as noções de marcação, a modalidade 
na visão givoniana e três dos cinco princípios de gramaticalização estabelecido por 
Hopper (1991): estratificação, divergência e persistência. E, na visão Sociolinguística, 
nossa análise se centrará na correlação dos fatores de ordem extralinguística (vari-
áveis sexo, faixa etária e nível de escolaridade).

A respeito do princípio da marcação, givón (2011) estabelece os seguintes cri-
térios: (1) A variante mais marcada tende a exibir maior complexidade estrutural 
em relação ao padrão neutro (estrutura não-marcada) - Critério da complexidade 
estrutural. (2) A estrutura marcada apresenta uma distribuição de frequência menor 
em relação ao padrão neutro - Critério da restrição distribucional. (3) A variante mais 
marcada é cognitivamente considerada mais complexa em relação ao padrão neu-
tro - Critério da complexidade cognitiva.

em relação à modalidade, seu conceito se baseia na visão givoniana entendida 
como a atitude do falante no que se refere à proposição epistêmica e deôntica.

No tocante ao princípio de Gramaticalização, a estratificação se torna relevante 
para a pesquisa, porque esse princípio está relacionado à concomitância de formas 
que codificam uma mesma função. Podemos reconhecer esse princípio no estudo 
do modo subjuntivo quando ocorre a alternância das formas indicativas e subjunti-
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vas em contexto de subjuntivo. pensamos na divergência como o processo de gra-
maticalização da forma variante (o modo indicativo) com a permanência na língua 
de sua forma primeira (a forma subjuntiva). e, no princípio da persistência, percebe-
mos o valor de subjuntivo que permanece, mesmo com a alternância com a forma 
indicativa.

mediante a junção dos preceitos mencionados entre as vertentes teóricas, es-
tamos certos de que isso nos permitirá a ampliação na compreensão e análise do 
nosso fenômeno linguístico. diante disso, assumimos a possibilidade da associação 
entre essas teorias, mostrando isso a partir de algumas semelhanças entre os seus 
aportes teóricos e metodológicos, como também, através do diálogo entre o traba-
lho realizado por tavares (2003), que dedicou, em sua tese, um capítulo sobre o que 
ela denomina de casamento entre a Sociolinguística e o Funcionalismo.

Revisitando os aportes teóricos e metodológicos do Funcionalismo e da So-
ciolinguística, podemos encontrar algumas semelhanças que nos possibilitam um 
diálogo entre essas teorias, a saber: (i) a mudança linguística ocupa uma posição 
de destaque e pode ser compreendida como um fenômeno contínuo e gradual; (ii) 
a prioridade que se atribui à língua em uso é afim nas duas teorias e (iii) os dados 
sincrônicos e diacrônicos não são tomados de maneira indissociáveis no estudo lin-
guístico.

Apesar de tantos pontos em comum entre o Funcionalismo e a Sociolinguística, 
por se tratar de teorias distintas, em termos de princípios e metodologia, as seme-
lhanças entre elas, por vezes podem se dar de maneira superficial. Reconhecemos 
que alguns tópicos são inconciliáveis quando se trata de teorias distintas.  nesse 
caso, aspiramos das palavras de pires de oliveira (1999) quando expressa ser possí-
vel a construção de coerências diante das diferenças, porque podemos compreen-
der “os termos de uma teoria  na  linguagem  da  outra”, (piReS de oliVeiRA, 1999, 
p. 11), surgindo, então, uma linguagem comum. Seria um diálogo entre as diferenças 
existentes entre alguns conceitos incompatíveis entre elas.

Procedimentos metodológicos

os dados da nossa pesquisa foram extraídos do Corpus ppVC constituído pelo 
grupo de pesquisa em linguística histórica e pelo grupo de pesquisa em Sociofun-
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cionalismo-CNPq. A amostra foi composta por 24 informantes, estratificados da se-
guinte forma: sexo (masculino/feminino), faixa etária (Faixa i: de 15 a 35 anos; Faixa 
ii: de 36 a 70 anos; Faixa iii: com mais de 70 anos de idade) e grau de escolaridade 
(sem escolaridade ou até 5 anos de escolarização). Os dados foram codificados e 
submetidos ao programa estatístico goldVarb.

na próxima subseção, descrevemos, analisamos e discutimos os resultados da 
pesquisa a partir dos fatores linguísticos e extralinguísticos selecionados pelo pro-
grama como estatisticamente relevantes. 

Análise e discussão dos dados

nesta subseção, temos o objetivo de apresentar os resultados percentuais e 
probabilísticos gerais do uso variável do modo subjuntivo. Após a rodada no pro-
grama goldVarb, os seguintes grupos de fatores foram selecionados:  (i) variável 
estrutura da assertividade da oração e (ii)  variável tipo de oração matriz.

na nossa amostra tivemos um total de 87 ocorrências com os seguintes per-
centuais discriminados na tabela 1, a seguir:

tabela 1. Variação do subjuntivo em orações completivas

Formas

Subjuntivo 54 62%

indicativo 33 38%

total 87

os resultados dessa pesquisa mostram que, de um total de 87 ocorrências em 
que se prescreve o uso do modo subjuntivo, registram-se 54 ocorrências de formas 
do subjuntivo em contexto de subjuntivo perfazendo um total de 62%% e 38% na 
forma indicativa em contexto de subjuntivo.

no tratamento variável do subjuntivo, este modo verbal se constitui o modo 
não marcado, pois apresenta um contexto de ocorrência maior, com menos com-
plexidade estrutural e menos complexidade cognitiva. o modo subjuntivo, por se 
constituir a forma não marcada, pode, consoante a visão givoniana, sofrer erosão 
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de uma maneira mais fácil. é necessário frisar que a emergência da nova forma - o 
indicativo - não acarreta, necessariamente, o desaparecimento da forma mais an-
tiga - o subjuntivo - e, então, neste momento, tomamos a posição de acionar três 
dos cinco princípios estabelecidos por hopper (1991) para entendermos os estágios 
e graus de Gramaticalização pelos quais o subjuntivo pode passar: estratificação, 
divergência e persistência.

Para Hopper (1991), o princípio da estratificação em relação ao nosso fenôme-
no linguístico, ocorre da seguinte maneira: dentro de um mesmo domínio funcional, 
a forma indicativa surge como uma nova camada que marca a função que é exercida 
pela forma mais velha - o subjuntivo. observemos os seguintes fragmentos de fala: 

(1) [...] aí ele falou bem assim: tu quer [nem] que eu VÁ arrumar pra tu? [...] 
(e.S.p)
(2) [...] ele falou assim: “Quer que eu VÔ com você?”(e.F.o)

o verbo ir em (2) mantem o mesmo valor nocional de incerteza do fragmento 
de fala em (1) mesmo com o emprego da forma indicativa vou. essa forma variante 
do verbo ir (vô0) pode passar pelo processo de gramaticalização, mas a sua for-
ma mais antiga (vá) pode se manter como um item autônomo, processo conhecido 
como divergência. e, se o valor do subjuntivo permanece, mesmo que, no processo 
de alternância, a forma utilizada seja a forma indicativa, hopper (1991) categoriza 
esse processo como princípio da persistência.

Sabemos que essa estratificação ocorre porque o contexto comunicativo pres-
siona o sistema linguístico em virtude de uma necessidade de uso.  Consequente-
mente, isso gera uma contínua remodelação ou reorganização das estruturas lin-
guísticas e esses princípios estabelecidos por hopper (1991) vêm trazer à luz a visão 
da gramática emergente, esclarecendo, assim, como esses processos e estágios da 
Gramaticalização podem ser compreendidos. Prosseguindo nesse diálogo a fim de 
entendermos esse processo de variação/estratificação no uso do modo subjuntivo 
no Corpus  ppVC,  apresentamos,  na  próxima subseção, alguns resultados de análi-
se a partir da seleção das variáveis linguísticas e extralinguísticas.
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Resultados das variáveis linguísticas

As variáveis tipo de oração matriz, estrutura da assertividade da oração e o 
nível de escolaridade foram selecionadas pelo programa goldVarb.

Resultado da variável tipo da oração matriz 

o resultado probabilístico do grupo de fator variável tipo da oração matriz está 
discriminado na tabela 2:

tabela 2. Atuação da variável tipo de verbo da oração matriz na variação do subjuntivo.

tipo de verbo na 
matriz

Subjuntivo indicativo

nº % p.R nº % pR

Volitivo 32 65 .562 17 35 .438

existencial 2 67 .514 1 33 .486

outros 2 67 .514 1 33 .486

Cognitivo 9 39 .367 14 61 .633

total 45 33

Significância input

0.008 0.613

os nossos dados evidenciam que o uso do subjuntivo é favorecido sob o escopo 
de verbos volitivos com percentual de 65% e peso relativo de .562. esses verbos se 
mostraram os mais produtivos na amostra analisada com um total de 49 ocorrências.

Alguns trabalhos da literatura linguística também evidenciaram essa tendên-
cia do subjuntivo ser favorecido sob o escopo de verbos volitivos: Carvalho (2007) 
- 95%, p.R .98 e pimpão (2012) - 95%, p.R .896.

o resultado demonstrado pelo grupo de fator tipo de verbo na matriz atesta 
a nossa hipótese de que o valor semântico do verbo da matriz exerce influência na 
seleção do modo verbal na oração completiva.  dando sequência à análise dos da-
dos, na próxima subseção, analisaremos a variação do modo subjuntivo no grupo 
de fator estrutura da assertividade da oração.
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Resultado da variável estrutura da assertividade da oração

tínhamos, como hipótese norteadora, a ideia de que o escopo da negação fa-
voreceria o emprego do subjuntivo na estrutura de complementação. os resultados 
evidenciados, na tabela 3, contudo, conduzem-nos a outra direção.

tabela 3. Atuação da variável estrutura da assertividade da oração na variação do subjuntivo.

Fatores modo VeRbAl

Subjuntivo indicativo

nº % p.R nº % p.R

Afirmação na matriz e na oração 
completiva

49 71 .565 20 29 .435

Negação na matriz e afirmação na 
completiva

3 38 .227 5 62 .723

Afirmação com negação na oração 
completiva

2 29 .185 5 71 .815

total 54 30

Significância input

0.008 0.613

os nossos dados revelam que as cláusulas que tinham o operador de nega-
ção desfavoreciam o uso do subjuntivo. Vejamos os resultados: o fator “negação 
na matriz  e afirmação na completiva” desfavoreceu uso do subjuntivo com o per-
centual de 38% e peso relativo de .277. O fator “Afirmação com negação na oração 
completiva” mostrou-se com o percentual de 29% e peso relativo de .185, também, 
desfavorecendo o uso desse modo verbal.

Em relação às asserções afirmativas, o percentual de 71% e peso relativo de 
.565 favoreceu o uso do subjuntivo. Com isso, concluímos que o escopo da negação 
não exerce influência no condicionamento de uso do subjuntivo no Corpus ppVC. 
esses dados se contrapõem aos resultados encontrados por Carvalho (2007) que 
ao analisar a variação do subjuntivo em função do tempo presente, atestou que as 
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asserções negadas favoreceram o uso do subjuntivo com os seguintes resultados: (i) 
Negação na matriz/afirmação na encaixada com o percentual de 69% e peso relati-
vo de .99. (ii) negação na matriz/negação na encaixada com 75% e peso relativo de 
.96 e (iii) Afirmação na matriz/negação na encaixada com 26% e peso relativo de .73.

À semelhança dos resultados apresentados por Carvalho (2007), pimpão (2012) 
comprovou que o escopo de negação, em qualquer tipo de oração, favorece o uso 
do presente do subjuntivo. Vejamos os resultados apresentados pela autora: (i) neg 
+ AF – com 69% e peso relativo de .755 (ii) (não) que (não) teve o uso categórico de 
formas do subjuntivo. (iii) não (é) (por) que (não) - com 50% e peso relativo de .562 e 
(iv) AF+ neg/neg+neg – com 50% e peso relativo de .490.

o fato do escopo da negação nas cláusulas não favorecer o uso do subjuntivo 
nas estruturas de complementação, nos levou a retomar os dados para observar 
se tinham forças atuando conjuntamente para que as orações afirmativas fossem 
lócus propício para o uso do subjuntivo.

descobrimos que dos 49 dados de uso do subjuntivo em contexto de subjuntivo 
no fator afirmação na matriz e na oração completiva (Cf. tabela 3), 28 são construções 
com o verbo volitivo na oração matriz o que equivale a 57% de uso da forma padrão.

Ao tratarmos do grupo de fator tipo de verbo na oração matriz (Cf. tabela 2), 
vimos que os verbos volitivos favorecem o uso do subjuntivo. mediante isso, po-
demos afirmar que há uma inter-relação entre as asserções afirmativas e o tipo de 
verbo da matriz, que exerce, dessa forma, influência na seleção do modo verbal nas 
orações encaixadas.
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Resultado da variável nível de escolaridade

o resultado para esse grupo de fator está distribuído na tabela 4, a seguir:

tabela 4. Atuação da variável nível de escolaridade na variação do subjuntivo.

modo VeRbAl níVel de eSColARidAde

Até 5 anos
de escolarização

Sem escolaridade

nº % p.R nº % p.R

Subjuntivo 28 61 .573 11 55 .336

indicativo 18 39 .427 9 45 .664

total 39 20

Significância input

0.001 0.528

os nossos dados evidenciam que os informantes que tiveram até cinco anos de 
escolarização são os que mais utilizaram a forma padrão com o percentual de 61% e 
peso relativo de .573. Com esses resultados, nossa hipótese de que os falantes que 
foram inseridos no universo escolar e tiveram contato com a aprendizagem formal, 
ainda que precária, produziriam em maior índice enunciados utilizando formas do 
subjuntivo foi atestada.

Considerações finais

os dados de nossa pesquisa revelam que o subjuntivo é condicionado pelo va-
lor semântico do verbo da oração matriz que exerce uma força de integração entre 
as cláusulas-principal e subordinada, constituindo, dessa forma, como uma força 
propulsora para a seleção do modo verbal na encaixada.

o escopo da negação nas asserções não é um fator que favorece o subjuntivo 
na completiva na amostra analisada, mas a maior produtividade desse modo ver-
bal se encontra nas asserções afirmativas como ambiente favorecedor das formas 
subjuntivas.
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Em relação à variável escolaridade, podemos depreender correlações significa-
tivas. Vimos que o acesso ao mundo letrado, ainda que precário, foi um fator que 
condicionou o uso do subjuntivo. A nossa pesquisa aponta que esse foi o elemento 
favorecedor para a aplicação da regra desse modo verbal na comunidade de fala de 
Vitória da Conquista.

o presente estudo revela, ainda, que o subjuntivo mostrou-se como uma for-
ma não marcada o que provoca uma cristalização dessa forma linguística fazendo 
com que, na interação do processo comunicativo, por razões motivacionais, o falan-
te prefira utilizar a forma indicativa em alguns contextos, gerando uma variação/
estratificação e, consequentemente, levando a um Processo de Gramaticalização 
desse modo verbal.
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A ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DE UMA 
INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS: A 
PERCEPÇÃO DA LINGUAGEM

KÁTIA FERNANDES BERNARDO1

NIRVANA FERRAZ SANTOS SAMPAIO2

Introdução

As relações dialéticas exercem ação sobre o homem e influencia seu comporta-
mento e desenvolvimento. desse modo, o homem é capaz de agir sobre o ambien-
te e modificá-lo segundo suas necessidades, que geram aprendizado e desenvolvi-
mento, num movimento de dentro para fora e de fora para dentro essa interação 
é exercida pelas funções superiores do cérebro, como a percepção, atenção e me-
mória e, possibilitada, sobretudo, por meio da linguagem (Vigotsky, 1989). Em con-
sonância com essas ideias, os estudos neurocientíficos atestam que todo o Sistema 
nervoso (Sn) é dotado de capacidade de se regenerar, em todos os estágios da vida 
do ser humano, mas é mister que haja um estímulo externo para que isto aconteça 
(AnnunCiAto; oliVeiRA, 2004).

A partir desses pressupostos, o que pode e deve ser dito a respeito da lingua-
gem de um sujeito morador de uma instituição de longa permanência para idosos 
(doravante, ilpi)? há de se considerar a sua relação com o outro e o trabalho realiza-
do pela instituição para a manutenção da linguagem. Ainda, nesse ínterim, deve-se 
considerar a perspectiva linguística que rege os trabalhos da ilpi.

1. mestre em linguística pelo programa de pós-graduação em linguística (ppglin), universidade estadual do Su-
doeste da bahia - ueSb

2. doutora em linguística pela universidade estadual de Campinas – uniCAmp. professora do  ppglin/ueSb.
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no que toca a estrutura e funcionamento das instituições, buscamos em Fou-
cault (1996) a compreensão das relações entre o biopoder e o poder repressor que 
legitimam o processo de institucionalização.

No caso, deste texto, partimos da hipótese de que a falta de atividade específi-
cas, ou mesmo inespecíficas, ou seja, o ambiente pobre em estímulos cognitivos e a 
“segregação” própria das instituições asilares contribuem para o declínio da lingua-
gem oral do sujeito institucionalizado.

dessa forma, partimos dos pressupostos da neurolinguística discursiva (nd), 
por entendermos que seu arcabouço teórico-metodológico permite a avaliação da 
linguagem em funcionamento, levando em conta a variação determinada pela con-
textualização histórica dos processos linguístico-cognitivos. tendo em vista que a 
neurolinguística tradicional, orientada pelos estudos localizacionista do cérebro e 
por uma visão equivocada do estruturalismo linguístico, segundo Coudry (1995, p. 
12), tomam a “(...) língua como código, a fala como ato fisiológico, o discurso como 
uma sequência hierárquica de palavras e sentenças e a linguagem como conduta 
verbal”. por isso, desconsidera fatores como a cena enunciativa, a cultura, a história, 
as condições psicoafetivas e sociais dos interlocutores.

A metodologia de coleta de dados, em consonância com os pressupostos da 
ND, consiste no acompanhamento do sujeito no contexto das dificuldades linguísti-
co-cognitivas, conferindo ênfase ao diálogo, como espaço de produção de sentidos, 
envolvendo o discurso verbal e não verbal e o uso cognitivo e social da linguagem.

Foi feita uma sessão semanal, com gm, durante seis meses. todas as sessões 
foram gravadas, além disso, foram realizadas outras visitas em horários e durações 
diversas, nas quais apenas algumas observações foram anotadas. As sessões com 
atividades direcionadas duraram cerca de 60 minutos, enquanto que as observa-
ções durante o cotidiano da instituição tiveram duração diversa entre 60 e 120 min.

o método que utilizamos para interpretar um fato como dado, é baseado na 
formulação de dado-achado proposta por Coudry (1996). ela mesma explica: 
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A metodologia [...] dá visibilidade à relação recíproca entre teoria e dado, 
e justifica a pesquisa que concebe sua própria dinâmica mediada pela 
interação dialógica entre pesquisador e sujeito, ambos imersos em prá-
ticas significativas/discursivas ancoradas em coordenadas ântropocultu-
rais que determinam o que pode ser dito/feito/mostrado e o que não se 
pode dizer/fazer/mostrar (Foucault, 1969) (CoudRy, 2008, p.17). 

enquanto no paradigma quantitativo a tendência é procurar apagar os traços 
individuais para se alcançar a “norma”, no dado singular, baseado no modelo qua-
litativo, o que se busca é o singular, a subjetividade que se revela nos detalhes, nos 
“elementos subtraídos ao controle da consciência” (ginZbuRg, p.150).

do mesmo modo, acolhemos a relação entre a neuroplasticidade e a perspecti-
va Sócio-histórico-cultural, cujos postulados se aproximam da ideia de aprendizado 
defendidas neste trabalho. defendemos que a neuroplasticidade e as implicações 
do meio, influenciam neste processo contínuo de construção e reconstrução do 
Sistema nervoso (Sn). essa capacidade de regeneração funcional, denominada de 
plasticidade cerebral, está ligada a ideia de que o Sn se reorganiza regularmente, 
mas são necessárias trocas simbólicas . em poucas palavras: o processo resulta do 
estímulo dos neurônios que geram impulsos elétricos, liberando íons e substâncias 
químicas que são distribuídas pelas sinapses, promovendo ligações entre eles.  isso 
acontece não apenas quando ocorrem processos patológicos, mas também em um 
organismo normal que passa por um processo de aprendizagem, por exemplo.  A 
cada novo estímulo, a rede de neurônios se reorganiza.  Segundo Annunciato e oli-
veira (2004, p. 5), a plasticidade do sistema nervoso acontece durante três eventos: 
desenvolvimento; aprendizagem e formação de memória; e após processos lesio-
nais. de modo consonante com a ideia de neuroplasticidade, Vigotsky postula em 
sua abordagem sócio-histórico-cultural que o desenvolvimento e o aprendizado são 
mediados pelo outro, ao mesmo tempo em que o homem modifica o meio utilizan-
do sua capacidade de solucionar problemas através da criação de instrumentos. em 
outras palavras, a natureza exerce ações sobre o homem e influencia seu comporta-
mento e desenvolvimento, mas o homem também é capaz de agir sobre a natureza 
e modificá-la (NOVAES-PINTO, 2012).
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desse modo, podemos considerar a interação com o outro ou o meio como 
fator preponderante tanto para o desenvolvimento filogenético da espécie quanto 
ontogenético. é a partir dele que o Sn se desenvolve, se organiza, se reorganiza e 
dá significado às suas relações sociais construídas pelo trabalho e pelo uso de ins-
trumentos.

Ao considerarmos o outro e o meio um fator determinante para o desenvolvi-
mento e manutenção da linguagem, faremos, na próxima seção, uma breve exposi-
ção da instituição onde realizou-se este estudo.

As instituições de longa permanência para idosos

em razão de nosso sujeito pertencer a uma categoria social que reside, sob re-
gime de internato, em uma instituição, buscamos expor, nesta seção, um pouco da 
história da instituição em que se deu este estudo, em particular.

em Foucault (1996) procuramos o suporte teórico necessário no tocante a ins-
tituições, sua estrutura e funcionamento. intentamos compreender aqui quais as 
relações entre o biopoder e o poder repressor que legitimam o processo de institu-
cionalização.

O Abrigo Nosso Lar

A instituição em que se encontra nosso sujeito situa-se na cidade de Vitória da 
Conquista, bA. o Abrigo nosso lar é um departamento de serviço Social da união 
Espírita de Vitória da Conquista (UEVC), cuja finalidade declarada é prestar assis-
tência material, moral e espiritual à velhice desamparada, em regime de internato. 
Foi fundado por um grupo de adeptos da doutrina espírita em 1954, inicialmente, 
o antigo “Albergue nosso lar” cumpria função de asilo e albergue,3 e estava locali-

3. embora pareçam sinônimos, segundo Rocha (2010), existem características que distinguem um termo do outro: 
a ideia de asilo vem de tempos remotos e, mesmo depois de alterações de conteúdo, ainda envolve o desejo hu-
manitário de proteger o que está marcado pelo infortúnio. destarte, pode-se distinguir diversas classes de asilo, 
através do processo histórico: territorial, religioso, diplomático ou político. Já, o albergue é definido como ”lugar de 
abrigo, hospedagem, pouso, refúgio, resguardo – asilo noturno para mendigos” (diCionÁRio brasileiro da língua 
portuguesa, 1981,  p. 83).
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zado em três barracões cobertos com palhas situados, onde hoje é a Av. Juracy ma-
galhães. Ali, acolhiam-se os mendigos e idosos abandonados pelas ruas da cidade. 
Atualmente, para se adequar à legislação que rege as ilpis, abriga exclusivamente 
idosos.

em 2015, o Abrigo ganhou novas instalações. no entanto, a mesma estrutura 
foi mantida, inclusive a arquitetura circular da ala dos quartos e foram acrescenta-
das salas administrativas em andares superiores, cujas paredes de vidro dão visão 
panorâmica à área dos internos. o novo prédio, nas cores claras, predominando o 
branco, se assemelha ainda mais ao lugar descrito como “Nosso Lar”, pelo espírito 
de André luís, no livro psicografado pelo médium Francisco Xavier, cuja função era 
uma espécie de “hospital espiritual”, pelo qual as pessoas desencarnadas passam 
para adquirir compreensão de sua jornada e curar-se de problemas espirituais e 
assim evoluir através de reencarnações sucessivas. nesse contexto, aceito como 
doutrina para o espiritismo, religião fundada por Alan Kardec (1996) na França, a 
morte material é um acontecimento necessário para a evolução do espírito, por isto, 
é aceita com resignação.

Ainda que não caiba neste trabalho expor em pormenores da doutrina espíri-
ta, este é um aspecto importante, visto que esta ideia de aceitação e abnegação da 
materialidade é expressa nas atitudes dos funcionários, administradores e visitan-
tes. E dá à instituição ares de “espera para o repouso final”.

Disciplina e biopoder

A caridade é o lema da doutrina espírita, cuidar, amparar e prover o sustento 
dos idosos, mas ao mesmo tempo este é o argumento que implica na repressão e 
regulamentação das ações do indivíduo, julgando se um comportamento é conside-
rado aceitável ou não. os internos estão sujeitos às regras da instituição, tendo que 
ficarem submissos aos horários estabelecidos para comer, banhar-se, ficar ao sol e 
receber visitas. A sexualidade não é claramente discutida, mas é proibido o relacio-
namento entre os idosos e os quartos masculinos e femininos estão posicionados 
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de lados opostos. os idosos não podem sair, seus rendimentos são recebidos pela 
administração do Abrigo e seus documentos ficam retidos. Para entrar e sair do lo-
cal, passa-se por uma guarita de segurança, munida de portão eletrônico.

para entender como funciona esta instrumentalização da disciplina nos asilos, 
tomamos como base os conceitos de poder Soberano, disciplina e biopoder articu-
lados por Foucault (2009), desde o poder exercido pelos monarcas, sobre a vida e 
morte, antes do século XVii, até as formas de poder mais atuais, ligadas ao biopoder.

O poder sobre a vida e a morte, sobre o qual discorre o filósofo francês, diz 
respeito ao direito de fazer morrer ou deixar viver, poder absoluto exercido ao bel
-prazer dos soberanos monarcas até o século XVii. A partir desse século, impulsio-
nado, em grande parte, pela exigência de governar a sociedade que se formava e 
a população crescente. “por outro lado, a partir de meados do século XViii, uma 
biopolítica da população, do corpo-espécie. Seu objetivo será o corpo vivente, suporte 
dos processos biológicos (nascimento, mortalidade, saúde, duração de vida” (Fo-
CAult, 2010, p. 186). ou seja, o princípio da disciplina, substitui, de certa forma, o 
poder soberano que se torna ineficaz diante de novas condições de possibilidade. 
Segundo Foucault, é preceito da disciplina colocar ”cada indivíduo em seu lugar e, 
em cada lugar, um indivíduo”.

esse poder disciplinador está ligado diretamente às necessidades do trabalho 
e se reflete sobre o corpo humano, que precisa ser dócil, útil e adaptável ao traba-
lho. mais do que uma substituição do poder soberano, a disciplina é a introdução, 
neste poder, de novas tecnologias, processos microscópicos e persistentes.

Segundo o autor, na segunda metade do século XViii, surge outra forma de po-
der, que não exclui a disciplina - o biopoder. esta nova forma de poder, descrita por 
Foucault, não atua mais sobre a morte, e sim sobre a vida; não incide mais sobre o 
corpo, mas sobre a espécie humana; não é mais individualizante, é massificante. É 
neste momento que surge a estatística, a preocupação com a higiene, endemias e a 
medicina social, por exemplo. o objeto do poder passa a ser o problema da velhice, 
da doença, da inatividade e das incapacidades. o biopoder é, portanto, um tipo de 
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poder que se exerce sobre o corpo vivo da população, o mais enfático é o “modo de 
viver”, o poder não tem domínio sobre a morte, mas sobre a mortalidade (SouZA, 
2011).

o biopoder se exerce através do estado e de suas instâncias regulamentado-
ras, mas o poder disciplinador também é exercido pelo estado de maneira indireta 
nas Instituições como o asilo, como pudemos verificar em nossa pesquisa.

Segundo os relatos dos funcionários do Abrigo nosso lar, nos primeiros dias 
de internamento, alguns internos demonstram extrema tristeza e outros até che-
gam a adoecer gravemente. mas, a maioria se adapta à nova condição, conseguindo 
tornar seus corpos dóceis a esse poder.

Com efeito, o indivíduo passa a seguir as regras e normas da instituição, se 
adequa a elas e o faz através de coerção e autoridade exercida pelas práticas opera-
cionais e legitimadas pelo discurso institucional. este discurso institucional pode ser 
expresso através das regras, mas não tem seu termo nelas. ele as sustenta através 
dos seus saberes, materializados em práticas discursivas. Aquele que é submisso a 
este mecanismo de poder, por fim, obedece de forma natural, tornando-se vigia de 
si mesmo, “torna-se princípio de sua própria sujeição” (FouCAult, 1987, p. 179).

este mecanismo de poder é legitimado pela condição da velhice desamparada, 
velhice como sinônimo de degeneração e decadência, perspectiva que nasce entre 
os séculos XViii e XiX, junto com a ideia de um indivíduo como produtor e consumi-
dor de bens de consumo. Com a nova organização social, feita em função dos papéis 
econômicos, o idoso, que perde a capacidade biológica de exercer plenamente es-
tas atribuições econômicas e sociais, carrega o fardo da segregação (RoChA, 2011).

destarte, o asilo instrumentaliza os dois campos do poder, disciplinando os 
corpos através do controle moral e social. na instituição em que se deu este estudo, 
o Abrigo nosso lar, até o tipo de arquitetura4 existente permite um tipo de “poder 
sobre o espírito” (FouCAult, 1996), o qual condiciona o indivíduo a seguir as nor-
mas e os padrões estabelecidos mesmo quando não há ninguém a vigiá-lo. o “pro-
blema da velhice” passa a ser resolvido, pois, o corpo do indivíduo, ora disciplinado, 

4. o tipo de arquitetura chamada de panopticon, por Foucault (1996), na qual a construção apresenta-se em forma 
de anel com uma torre central no meio de onde um vigilante observa a movimentação dos internos sem ser perce-
bido. este tipo de construção ajuda a formar no indivíduo a sensação de estar sempre sendo vigiado. 
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passa a coincidir com a gestão populacional quando enquadrado no tipo social que 
lhe é destinado.

Análises e discussões

Dados do sujeito

GM é uma senhora de 82 anos, embora afirme categoricamente ter apenas 72, 
moradora de uma instituição asilar, um abrigo para idosos. está lá há um ano e foi 
acolhida depois de uma denúncia de maus-tratos.

gm era enfermeira quando jovem e trabalhava em grandes hospitais do Recife. 
Durante uma festa de confraternização de final de ano em um dos hospitais em que 
trabalhava, foi dopada através de um golpe conhecido hoje como “boa noite Cin-
derela”, sumiu durante toda a noite e apareceu em casa pela manhã, violentada e 
apenas de sapatos. Desde então, não conseguiu mais exercer sua profissão, passou 
a usar drogas (lícitas) para conter depressão e ansiedade.

gm tinha uma vida confortável economicamente quando jovem e até a vida 
adulta, e o que se sabe é que alguns membros da família se aproveitaram de sua 
desorientação e ela foi interditada judicialmente e perdeu os poderes sobre suas 
posses. morou com a mãe até a morte desta, quando, então, passou a morar com 
um sobrinho casado com uma mulher nascida em Vitória da Conquista. depois de 
anos, seu sobrinho casou-se com outra mulher e fixou moradia em Vitória da Con-
quista, foi então que perderam contato direto e ele acreditava, até o reencontro 
dos dois no Abrigo, que ela se encontrava em uma instituição para idosos no Recife, 
cuja permanência dela seria paga por ele mesmo, que havia confiado os cuidados 
do internamento à sua ex-esposa, que residia no Recife.  de fato, gm foi enviada aos 
cuidados de outra pessoa em Vitória da Conquista e esta era paga com o dinheiro 
que o sobrinho enviava para o pagamento do abrigo para idosos. isso foi descober-
to após denúncia de maus-tratos feita pelos vizinhos de gm. por isso, ela foi levada 
para o Albergue onde se descobriu o paradeiro de seu sobrinho, morador da cidade.



349

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

Quanto aos diagnósticos recebidos, em seu prontuário médico não constam 
nenhum laudo ou exames médicos sobre eles. incluem apenas anotações do setor 
de enfermagem de que chegou à instituição com o diagnóstico de esquizofrenia e 
fazia uso do remédio haldol por conta disso. Constam ainda outras anotações sobre 
o diagnóstico, dessa vez dado pelo médico da instituição, de doença de Alzheimer. 

A primeira visita

não há muita privacidade no local, os idosos estão completamente acostu-
mados com a presença de estranhos. desta forma, fomos recebidos por gm sem 
muitas explicações ou apresentações.

logo durante nossa primeira conversa com gm, notamos que ela se expressa-
va bem, fazendo bom uso das palavras e compreendia bem sobre o que se falava, 
mantendo-se na maior parte do tempo dentro do tópico conversacional. embora, 
como era de se esperar, às vezes, se atrapalhasse com a noção espaço/temporal, o 
que é considerado comum em pessoas que passam muito tempo em instituições 
deste tipo.

esta condição mudava um pouco quando o assunto era família e as lembran-
ças do passado, quando, então, gm demonstrava certa confusão de tempo, espaço 
e identidades. Além de uma aparente resistência em especial sobre os aconteci-
mentos que a levaram até o Abrigo.

durante esta primeira visita, soubemos que ela estava na instituição a menos 
de um ano, porém não saberíamos precisar se houve diferença em seu comporta-
mento e linguagem desde sua chegada ao Albergue até o momento em que come-
çaram as sessões de conversa e observação. o único testemunho que possuíamos 
era o relato do prontuário que ressaltava sua lucidez e facilidade de expressão. 
entretanto, aos poucos durante as sessões semanais, fomos percebendo algumas 
mudanças na sua capacidade de percepção que ficava mais evidente quando com-
paramos as sessões iniciais com as mais recentes. e depois de apenas seis meses de 
conversas e visitas, gm mostrou um visível declínio de percepção e até expressão 
linguística, materializadas em suas conversas e comportamento.
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Vejamos , a seguir, dois dados referentes a gm e a sua condição de moradora 
em uma ilp para idosos.

O olhar de GM para o asilo em dois episódios

nos episódios abaixo, observamos gm diante da perda da singularidade e da 
sua concepção da instituição em que se encontra, acreditamos que ambas são dire-
cionadas pela sua vivência pessoal e profissional.

Epsódio 1: “para não mexerem ”  data: 23/07/2014

(ConteXto: ikb e gm estão no pátio de onde dá para ver todos os quar-
tos coletivos do Albergue, então ikb pergunta sobre a companheira de 
quarto de gm, d. l. que dorme na cama ao lado da sua.)

(ReCoRte)
gm: tô tentando me lembrar...eu queria lembrar...visitar as meninas...as 
meninas me ensinou coisa para fazer em casa, sabe?
ikb: sei...
gm: (fala incompreensível) ...fechada nem aberta para ninguém bulir...
ikb: para não mexerem, né?
gm: é para não mexer...

Há uma clara dificuldade de designação do Albergue para GM, o lugar não tem 
um pertencimento, por isso expressões como “quarto”, “salas” ou “cômodos” que 
se referem a uma casa familiar não se encaixa na instituição para gm. Ali é neces-
sário “guardar” os pertences de pessoas estranhas, neste caso, os outros morado-
res do asilo e visitantes, pois, as roupas pessoais devem ter nomes escritos, já que 
todas são lavadas na lavanderia coletiva da instituição e depois divididas, muitas 
vezes, levando em conta o tamanho e sexo da pessoa, muitos ali não têm “perten-
ces particulares”. e gm mostra a sua necessidade de preservar um pouco de sua 
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individualidade dizendo que aprendeu com “as meninas” como guardar os objetos 
particulares. “As meninas” mencionadas, pode-se referir às atendentes do abrigo, 
pois, gm se reporta a elas assim em outras ocasiões. por outro lado, este termo 
também é utilizado por ela para se referir as filhas de D. L, citadas em conversas 
entre ambas. em razão da conversa, neste momento, girar em torno de d. l, nos 
parece que a alusão está mais para suas filhas, que segundo GM, visita sempre a 
mãe e as levam, D. L e GM, para passear. (Eventos não confirmados pelos funcioná-
rios da instituição).

Dado 2: “é um hospital”   data: 06/08/2014

(ConteXto: iKb e gm estão no jardim do Asilo, de onde dá para ver toda 
a movimentação da instituição e todos os cômodos. eles acabaram de se 
banhar e tomar o desjejum e estão tomando sol no pátio)

ikb: Que lugar é este?
GM: esse lugar aqui? 
Ikb: Sim, aqui onde a senhora fica..(apontando para a extensão do Abrigo)
GM: é um hospital
ikb: um hospital?
GM: é sim

ikb faz a pergunta com o propósito investigativo, pois em outras conversas, 
gm já havia demostrado certa confusão sobre o lugar. e a resposta está bem pró-
xima da aparência do local. toda a dinâmica do Asilo, a presença constante das 
assistentes de enfermagem, os voluntários vestidos de branco, os objetos compar-
tilhados, os aposentos coletivos, oferecem respaldo para a impressão de gm, que 
tem o hospital como referência em sua vida, pois, era enfermeira, conforme rela-
tado em seus dados e relembrado muitas vezes em suas conversas. Além do fato 
dela ter chegado ali debilitada, física e emocionalmente, devido aos maus-tratos, 
estando ainda em processo de recuperação. Ainda que o asilo lhe ofereça o abrigo 
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necessário e seja considerado um “porto Seguro”, ele apresenta os aspectos estru-
turais, normas e regras de uma instituição em regime de internato.

Ademais, levamos em conta que gm nunca esteve num abrigo antes, então 
procura indicar a instituição que considera mais próxima de sua realidade, pois, 
como já citamos em seus dados, o ambiente hospitalar é conhecido de gm que foi 
enfermeira e de cuja profissão fala com muito orgulho.

embora demonstre lucidez e perspicácia vez por outra foge do tópico con-
versacional, essas “escapadas”, entretanto, parecem ser propositais, muitas vezes, 
porque elas se revelam quando o assunto é a saída do Albergue ou quando ela 
acredita que pode sair da instituição.

Considerações finais

no ambiente asilar, os internos têm poucas oportunidades de fazer uso da 
linguagem em situações cotidianas, pois, não vivem um contexto diversificado e a 
maior parte do tempo participam de atividades da rotina institucional. não usam 
mais seu próprio dinheiro nem podem sair do albergue para passear por conta 
própria e nem mesmo escolher as roupas que vão usar no dia a dia. é um ambiente 
que podemos considerar estéril sob muitos aspectos, especialmente no que diz 
respeito à interação que leva à constituição do sujeito como singularidade.

As oportunidades de diálogo e de escolha são poucas e a rotina massificante. 
Como processos adaptativos, observamos o sentimento de perda, enfrentamento 
da realidade e a abdicação da autonomia pela segurança institucional.

Na Instituição em que se deu nossa pesquisa não há um programa específico 
de intervenção para promover a manutenção dos vínculos familiares. também não 
há atividades que incentivem a integração e interação dos internos de modo que 
viesse a promover a autonomia, com exceção de festejos tradicionais como Festas 
juninas, natal e os ritos religiosos, que são constantes. não há uma preocupação 
com o desenvolvimento, recuperação ou preservação da linguagem sob qualquer 
aspecto. inclusive a abertura do asilo para estagiários de várias áreas que atuavam 
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como voluntários, como fisioterapeutas, psicólogos e outros ficou restrita, pois, 
segundo a administração, eles tiveram problemas jurídicos no passado.

A pesquisa, feita à luz dos pressupostos teóricos metodológicos da neuro-
linguística discursiva, deixou-nos livres para observar o sujeito em questão, gm, 
levando em conta a sua história e o contexto atual. e o que a observação e os dado
-achados nos contam é que gm luta para manter a sua subjetividade, mesmo que, 
paradoxalmente, aceite a submissão necessária das regras e regulamentos institu-
cionais. entretanto, não é difícil compreender esta relação aparentemente parado-
xal quando seu estágio anterior é conhecido: vinda de uma situação de maus-tra-
tos nas mãos de uma cuidadora para um lugar em que há uma preocupação com 
seu bem-estar físico. o albergue é um repouso para seu tormento físico e para o 
assédio moral.

Por isso, o que verificamos em GM nos meses em que a acompanhamos se-
manalmente e depois na última visita feita, foi um sujeito lutando para agir com e 
sobre a linguagem, mesmo num ambiente no qual ainda não há um investimento 
em práticas linguageiras.
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A GENTE INDETERMINADO EM CONTEXTO DE 
SUPERESTRUTURA ARGUMENTATIVA: UM OLHAR SOBRE 
A RELAÇÃO ENTRE O LINGUÍSTICO E O SOCIAL

GILVANEI DE OLIVEIRA SOUZA1

VALéRIA VIANA SOUSA2

Introdução

A forma a gente, tal qual conhecemos hoje, teve origem no substantivo gente 
que, sendo adjungido ao a, artigo, passou a desempenhar a função de pronome 
com referência à primeira pessoa do plural, ao lado do nós. o uso atual da forma, 
no entanto, é reflexo não apenas dessa junção, mas de um processo de mudança 
via gramaticalização que garantiu a ampliação da sua referência abarcando, entre 
outras, a referência genérica. nesse percurso de mudança, segundo lopes (2004), o a 
gente tanto preservou algumas características da categoria nome, quando adquiriu 
traços da categoria pronome. é no entremeio de manter uns traços e adquirir ou-
tros que, a nosso ver, desponta uma nova função para a forma: a de indeterminar 
o sujeito. São os resultados da atuação de princípios que regem a mudança via gra-
maticalização [persistência e descategorização, assim como apontou lopes (2004)], e 
da gramaticalização em si, que figuram como grandes motivadores do uso da forma 
como estratégia indeterminadora, que é hoje amplamente empregada, conforme 
apontam as pesquisas recentemente desenvolvidas no campo da linguística descri-
tiva, como a de Carvalho (2010) e Assunção (2012), ambas realizadas na bahia.

1. mestrando em linguística (ueSb). 

2. doutora em letras (uFpb), professora titular (ueSb) e líder do grupo de pesquisa em linguística histórica e So-
ciofuncionalismo (Cnpq).
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A nova função do a gente ao entrar em jogo na língua em uso é motivada tan-
to por fatores de ordem linguística quanto extralinguística. e, neste trabalho, que 
constitui um recorte de um estudo mais amplo acerca da indeterminação do sujeito, 
temos como objetivo descrever o fenômeno considerando a atuação de uma variá-
vel linguística (superestrutura textual) e uma variável social (grau de escolaridade), 
especificamente, e as possíveis relações que podem haver entre uma e outra no 
processo de emprego do a gente indeterminado no português falado de Vitória da 
Conquista - bA.

nesse estudo, adotamos a orientação de pesquisa sociofuncionalista, que re-
sulta da junção de pressupostos da Sociolinguística Quantitativa e do Funcionalismo, 
considerando, principalmente, os postulados de labov (2008 [1972]), tavares (2003; 
2013), hopper (1987); hopper e trougott (1993) e givon (1995). os dados analisados 
são parte de uma amostra composta por 24 entrevistas extraídas dos Corpora do 
português Falado de Vitória da Conquista: Culto - Corpus pCVC e popular – Corpus 
PPVC, estratificados em sexo, faixa etária e escolaridade, e passaram por tratamen-
to estatístico probabilístico com o programa GoldVarb X.

estruturamos o texto da seguinte forma: no tópico Nossa base: o Sociofuncio-
nalismo, justificamos a escolha da base teórica e tratamos de conceitos gerais que 
adotamos na análise; em seguida, no tópico Metodologia, tratamos do passo a passo 
que seguimos até os resultados; no tópico A gente indeterminado: a relação entre o 
linguístico e o social, apresentamos e discutimos os resultados obtidos. Por fim, apre-
sentamos as Considerações Finais e as Referências consultadas.

Nossa base: o sociofuncionalismo

o Sociofuncionalismo, nas palavras de tavares (2003, 2013), é uma orientação 
de pesquisa advinda do “casamento” teórico entre a Sociolinguística Variacionista e 
o Funcionalismo norte-americano. esse casamento se fundamenta principalmente 
nos postulados de labov (2008 [1972]), hopper (1987); hopper e trougott (1993); 
trougott (2014), givon (1995) e lehmann (1982). A proposta de junção das duas cor-
rentes que constituem essa nova orientação tem como base os pontos de vista e 
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interesses comuns que compartilham e, em contrapartida e em menor relevância, 
também as diferenças existentes entre elas. trata-se, portanto, de conciliar as duas 
propostas respeitando as particularidades de cada uma, consolidando assim, o que 
é definido por Tavares (2003, 2013), como uma conversa na diferença.

tavares (2003, 2013) apresenta e discorre sobre os postulados teóricos e meto-
dológicos que contemplam as duas correntes linguísticas e, portanto, dão margem 
para o “casamento teórico”. de modo geral, todos eles nos dão respaldo para anali-
sar o a indeterminação do sujeito conforme propomos. Mas alguns, especificamen-
te, dialogam mais com as hipóteses das quais partimos para analisar os dados e 
daremos, dessa forma, no presente artigo, enfoque a eles.

em primeira mão, interessa-nos o fato de tanto a Sociolinguística quanto o 
Funcionalismo trabalharem com a língua em uso e com a premissa de que ela não é 
estática, uma vez que assumimos a posição de que a indeterminação ocorre com a 
forma gramaticalizada a gente justamente na língua em uso. Sem essa visão, uma 
análise estritamente formal não daria conta dos objetivos propostos na pesquisa.  
outro postulado destacado por tavares (2013) e que também nos é relevante está 
relacionado com a importância que a frequência de uso tem nas duas teorias. Ao 
analisarmos a indeterminação do sujeito por meio do a gente, acreditamos que uma 
possibilidade para a efetivação do fenômeno por meio dessa forma é resultado de 
um desbotamento semântico ocasionado pela frequência de uso. nos respaldamos, 
nesse ponto, em princípios defendidos, entre outros, por givon (1995) e lehmann 
(1982).

outro aspecto que está intimamente relacionado com a discussão que faze-
mos diz respeito à atuação de fatores de ordem interacional na mudança. trouxemos 
esse postulado para a nossa análise quando adotamos o modelo de interação Ver-
bal proposto por dik, que prevê, na interação, a movimentação de diversos conhe-
cimentos em um continuum que vai do linguístico ao pragmático e que garantem o 
compartilhamento de informações entre os interlocutores envolvidos em um ato 
comunicativo. Por fim, e o mais importante, é o interesse comum pela mudança lin-
guística que as duas correntes compartilham que alicerça a nossa análise.



358

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Noção de gramática e interação que nos norteia

em relação aos conceitos de gramática e interação, adotamos a perspectiva da 
gramática emergente de hopper (1987) e o modelo de interação verbal de dik.

de modo geral, a gramática, no sentido em que é apresentada por hopper 
(1987, p. 142), “[...] emerge continuamente no discurso, não havendo, portanto, gra-
mática, mas gramaticalização, um movimento em direção à estrutura, que nunca 
se completa totalmente.”. portanto, para hopper (1987), a gramática está sempre 
incompleta, em processo constante de construção. ela pode ser entendida como 
“[...]um conjunto de regularidades decorrentes de pressões cognitivas e, sobretudo, 
de pressões de uso.” (FuRtAdo dA CunhA, CoStA e CeZARio, 2015, p. 41 - 42). ou 
ainda, na releitura de tavares (2003, p. 15), ela é “[...]uma atividade em tempo real, 
on-line, que emerge cotidianamente no discurso”. Tais definições dão sustentação à 
concepção de indeterminação que acreditamos ocorrer com o a gente, pois: (i) a for-
ma em questão está em um processo de mudança contínuo, agregando referências 
além da considerada prototípica ao longo do seu histórico de mudança, inclusive 
a referência genérica; (ii) a ocorrência de um a gente indeterminado é sempre re-
sultado de uma interação em tempo real, negociada entre falante e ouvinte no ato 
interacional, em outras palavras: online.

no que se refere ao conceito de interação, conforme mencionamos, adotamos 
o modelo de interação verbal proposto do dik. nesse sentido, Segundo lima-her-
nandes (2011, p. 21), “o pressuposto básico da abordagem funcionalista é que o 
estudo do sistema linguístico leva em consideração o usuário da língua e, como 
consequência, todo o entorno suficiente para a produção de sua fala tornou-se alvo 
de interesse”. é apoiando-se nisso que, para a autora, a proposta de dik se funda-
menta. ou seja, na ideia de que o usuário da língua é parte do sistema e, sendo 
assim, a cadeia linguística por si só se torna insuficiente para compor o discurso, 
necessitando de determinados conhecimentos à parte, tanto na esfera linguística 
quanto extralinguística. em suma, interessa-nos, no modelo de interação verbal de 
dik, a ideia de que todos esses conhecimentos entram em jogo na comunicação a 
fim de produzir sentido. Usando as palavras de Lima-Hernandes (2011, p.23), a ideia 
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de que existe um jogo de “[...]antecipação de interpretação por parte do falante e 
de reconstrução por parte do ouvinte”. Falantes e ouvintes cooperam a fim de, em 
um contexto específico, seja possível compartilhar a “mesma informação”. Em se 
tratando do a gente, acreditamos ser a própria referência da forma a informação ne-
gociada por falante e ouvinte na interação, fazendo com que um e outro codifiquem 
e decodifiquem e, acima de tudo, identifiquem e façam distinção entre o a gente 
determinado e indeterminado.

estando apresentadas as bases teóricas e os conceitos centrais que nos nor-
teiam, trataremos, no próximo tópico, o passo a passo metodológico.

Metodologia

A amostra analisada nesse estudo é formada por 24 (vinte e quatro) entrevis-
tas, extraídas dos corpora do português falado de Vitória da Conquista – bA, com-
postos pelos pesquisadores do grupo de pesquisa em linguística histórica e Socio-
funcionalismo Cnpq– grupo Janus, coordenado pela prof.ª dra. Valéria Viana Sousa 
e pelo prof. dr. Jorge Augusto Alves da Silva. os corpora são constituídos de um total 
de 48 (quarenta e oito) entrevistas, sendo 24 (vinte e quatro) entrevistas do Corpus 
português Culto de Vitória da Conquista, Corpus pCVC, e 24 (vinte e quatro) entrevis-
tas do Corpus do português popular de Vitória da Conquista, Corpus ppVC.

As 48 entrevistas que compõem os corpora estão estratificadas em sexo, faixa 
etária e grau de escolaridade. Cada um deles é composto por 12 (doze) informantes 
de cada sexo (masculino e feminino). em relação à faixa etária, há o grupo i, com-
posto por falantes jovens; o grupo ii, composto por informantes adultos; e o grupo 
iii, composto por informantes com idade mais avançada. em relação à escolaridade, 
para a formação do Corpus pCVC, foram realizadas entrevistas com informantes que 
possuíam 11 anos ou mais de escolaridade; já a formação do Corpus ppVC se deu com 
informantes que não tinham escolaridade ou que tinham até 5 anos de escolaridade.

A nossa amostra é composta por 24 das 48 (quarenta e oito) entrevistas que 
compõem os corpora mencionados, sendo: 12 (doze) do Corpus pCVC e 12 (doze) do 
Corpus PPVC. A estratificação do dos corpora originais foi mantida: selecionamos 
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12 (doze) entrevistas de cada sexo e, entre elas, informantes das três faixas etárias: 
grupo i (informantes de 15 a 35 anos); grupo ii (informantes de 36 anos a 49 anos) e 
grupo iii (informantes com 50 anos ou mais).

na análise, controlamos 6 (seis) variáveis, sendo 3 (três) linguísticas: superes-
trutura textual, tempo verbal e mudança ou manutenção do referente e 3 (três) extra-
linguísticas: faixa etária, grau de escolaridade e sexo. por ser um recorte, conforme já 
mencionamos, daremos enfoque apenas a duas variáveis, uma linguística, a supe-
restrutura textual , e uma extralinguística, o grau de escolaridade.

estando a amostra composta, seguimos os seguintes passos: (i) seleção das 
ocorrências do a gente em seus respectivos contextos; (ii) codificação dos dados (iii) 
tratamento dos dados no programa GoldVarb X e (iv) análise dos resultados, que 
apresentaremos no tópico seguinte.

A gente indeterminado: relação entre o linguístico e o social 

Apresentaremos, nesta seção, os resultados obtidos a partir das rodadas rea-
lizadas a partir do GoldVarb X. inicialmente, trataremos dos resultados gerais e, em 
seguida, afunilaremos a discussão para o recorte proposto.

Resultados gerais

nos dois corpora em análise, foram localizadas 908 ocorrências da forma gra-
maticalizada a gente. desse total, 373 (41%) são de a gente indeterminado em opo-
sição 535 (59%) de a gente determinado, conforme está demonstrado na tabela 01

tabela 01. A gente determinado x indeterminados nos corpora pCVC e ppVC.

total %

A gente determinado 535/908 59

A gente indeterminado 373/908 41

Fonte: elaborada pelos pesquisadores.
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Conforme observamos, a rodada geral confirma o que outras pesquisas já 
apontam: o a gente atua como estratégia de indeterminação do sujeito, embora 
essa não seja a sua função prototípica, uma vez que, entre outras observações pos-
síveis a esse respeito, o número de ocorrências de a gente determinado supera o de 
indeterminado.

embora não esperássemos um número maior de ocorrência de a gente inde-
terminado, consideramos que essa diferença numérica se deve ao fato de o a gente 
ainda ser mais empregado com sua função prototípica por não estar tão avançado 
em seu processo de mudança via gramaticalização, o que se justifica, entre outras 
razões, pelo fato de ter ainda muitas possibilidades de referência para a forma, o 
que pode vir a mudar, em um estágio mais avançado da mudança, fazendo com que 
o a gente seja mais empregado com referência genérica (indeterminadora), do que 
com referência específica (função prototípica). Contabilizada a frequência de uso, 
apresentaremos no próximo tópico os resultados referentes à atuação das variáveis 
em análise nesse estudo.

Atuação das variáveis superestrutura textual e escolaridade

A fim de verificar a atuação das variáveis3 em questão, realizamos uma rodada 
opondo as duas possibilidades de ocorrência do a gente: determinado e indeter-
minado. o programa GoldVarb X apresentou os resultados expostos nos próximos 
tópicos.

Em relação à superestrutura textual

A variável superestrutura textual nos serviu, na pesquisa, como uma espécie de 
contexto. Assim, partimos do princípio de que, no ato interacional, falante e ouvinte 
estão imersos em um mesmo contexto:  argumentativo, descritivo ou narrativo e, em 
cada um desses contextos, o a gente pode ser codificado com funções diferentes: ou 

3. na pesquisa realizada, consideramos seis variáveis. no entanto, por se tratar de um recorte, conforme já mencio-
namos, traremos para o texto apenas os dados relacionados às duas variáveis selecionamos. 
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identificando referentes precisos (sujeito determinado) ou fazendo uma referência 
genérica (sujeito indeterminado). os resultados para essa variável constam na ta-
bela 02, vejamos:

tabela 02. A gente indeterminado em relação à superestrutura textual.

total % P. R.

narrativa 43/317 14 ,23

descritiva 134/342 40 ,48

Argumentativa 196/249 79 ,82

Fonte: elaborada pelos pesquisadores.

Conforme esperávamos, o a gente indeterminado é favorecido pela superestru-
tura argumentativa, com peso relativo de .82. A superestrutura descritiva assumiu 
posição intermediária com um peso relativo de .48 e a narrativa com peso relativo 
de .23 não favorece tanto a ocorrência do a gente indeterminado.

As justificativas para tais resultados, em consonância com o que já discorre-
mos, estão na especificidade de cada superestrutura textual que serve de suporte 
para as ocorrências em combinação com as possibilidades de referência do a gente. 
observemos o excerto abaixo:

(01)
[...] como foi o caso em Recife que a mulher chamou meu colega de piran-
guêro {risos} e não foi texto pra gente que A GENTE ficou boiando “Meu 
deus o que é isso?” e aí ela explicô que piranguêro é uma pessoa que pe-
chincha bastante e tenta compra as coisa mais barat’ possível {risos}... e aí 
foi que A gente entendeu [...] [l.S.S.]

trata-se de um excerto em que predomina a superestrutura narrativa e, nesse 
excerto, os “personagens” que fazem parte do fato narrado são inicialmente identi-
ficados (o falante e seu amigo) e todas as ocorrências de a gente presentes no trecho 
fazem referência a eles. A identificação desses personagens é uma característica 
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das narrativas, pois, de modo geral, narrar um fato “exige” a identificação dos par-
ticipantes e, tendo o a gente a possibilidade de fazer essa identificação, a tendência 
é que essa categorização entre mais em jogo nesse contexto. ou seja, a gente com 
referência específica, (sujeito determinado), a rigor, predomina em narrações.

na superestrutura argumentativa, por outro lado, o objetivo principal do falan-
te, no ato comunicativo, é fazer com que o ouvinte seja persuadido de sua tese, não 
havendo a necessidade, pelo menos não no mesmo nível da narração, de identificar 
participantes/personagens, conforme ilustra o excerto 20:

(02)
[...] e... essa questão também de infraestrutura eu acho que ainda tem 
muitos bairros ainda que sofre bastante com essa questão de asfalto... 
eh... esgoto né, e as vezes A gente vê assim a cidade um pouco mal chei-
rosa por conta disso então... [...] e falta investi na... na área vede que a úni-
ca que A gente tem eh... tá um pouco devastada né, que é o poço escuro 
[p.A.R.C.]

As ocorrências de a gente no excerto 02 não identificam referentes específicos, 
mas funcionam como uma estratégia para convencer o ouvinte de que as impres-
sões, opiniões e sentimentos do falante com relação ao objeto, a cidade, são consen-
suais. A nosso ver, a predominância de a gente indeterminado em argumentações se 
deve à possibilidade que a forma tem de atribuir caráter coletivo a um pensamen-
to individual, recurso utilizado como uma força argumentativa à tese apresentada 
pelo interlocutor.
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Em relação à escolaridade

em relação a variável Escolaridade, partimos da hipótese de que falantes mais 
escolarizados tenham maior domínio/consciência do emprego do a gente indetermi-
nado por terem grau de letramento mais elevado e a habilidade de interpretação 
dos usos das duas formas mais desenvolvida empregando, portanto, a forma com 
esse sentido/função mais vezes como estratégia discursiva. os resultados obtidos 
com o controle dessa variável estão expostos na tabela 03. observemos:

tabela 03. A gente indeterminado em relação à escolaridade.

ocorrências de
indeterminação

% P. R.

[+ escolarizado] 254/465 55 .63

[- escolarizado] 120/443 27 .35

Fonte: elaborada pelos pesquisadores.

Com peso relativo de .63, os dados presentes em nossos corpora demonstram 
que, de fato, falantes mais escolarizados realizam mais o a gente indeterminado, 
embora o percentual de diferença seja de 10% entre o uso do determinado (45%) e 
o uso do indeterminado (55%). Com peso relativo de .35, os falantes menos escola-
rizados realizam mais o a gente determinado (73% dos dados). é pertinente destacar 
que o número geral de ocorrências do a gente para falantes mais escolarizados e 
menos escolarizados foi próximo (465 e 442), respectivamente, respaldando o fato 
de que o grau de letramento é um forte influenciador na codificação do a gente in-
determinado.

na tentativa de comprovar a existência de uma relação entre o grau de escola-
ridade e o uso do a gente indeterminado na superestrutura argumentativa (já que 
o processo de escolarização é um dos fatores responsáveis pelo desenvolvimento 
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crítico do indivíduo cujos reflexos podem ser observados na língua em uso), reali-
zamos uma rodada combinando fatores dos dois grupos. os resultados estão apre-
sentados na tabela 04. Vejamos:

tabela 04. Superestrutura textual x escolaridade: combinando fatores.

total % p.R.

Argumentação [+ escolarizado] 153/165 93 .94

Argumentação [- escolarizado] 43/84 51 .55

descrição [+ escolarizado] 79/161 49 .58

descrição [- escolarizado] 55/180 31 .34

narração [+ escolarizado] 22/139 16 .24

narração [- escolarizado] 21/178 12 .19

Fonte: elaborada pelos pesquisadores.

 de modo geral, visualizando os resultados da combinação dos fatores das 
variáveis Superestrutura Textual e Escolaridade, percebemos que a hipótese levanta-
da foi confirmada. Com um peso relativo de .94, os dados demonstram que a rea-
lização do a gente indeterminado em superestrutura argumentativa é totalmente 
convergente com o fator escolaridade. das 165 ocorrências de a gente realizadas por 
pessoas mais escolarizadas em contexto de argumentação, 153 representam sujei-
to indeterminado. desse modo, podemos concluir que o a gente não é apenas uma 
estratégia de indeterminação do sujeito, mas. também, nos exemplos analisados, 
configura-se como um recurso que auxilia o falante na construção da argumenta-
ção na língua em uso.

Além disso, podemos constatar também que, embora não esteja em um mes-
mo nível, em termos de número de ocorrências, os falantes com grau de escolari-
dade não tão elevados mantêm um equilíbrio entre o uso do a gente determinado e 
indeterminado em superestrutura argumentativa com um peso relativo de .55.
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embora a nossa análise tenha acontecido, especialmente, em torno da argu-
mentação, podemos perceber que os resultados relacionados à superestrutura narra-
tiva apresentam certo equilíbrio. ou seja, falantes escolarizados e não escolarizadas 
fazem uso do a gente indeterminado (em narrações) em proporções relativamente 
próximas. Já na descrição, embora o uso do a gente entre um e outro perfil conte 
com diferença numérica não tão significativas como na argumentação, os falantes 
mais escolarizados demonstram indeterminar mais nesse contexto. é válido ainda 
ressaltar que a indeterminação esteve presente nos três tipos textuais analisados 
em nossos corpora e sempre com percentuais mais elevados no uso realizado por 
informantes cultos, ou seja com mais de 11 anos de escolaridade.

Considerações finais

neste artigo, apresentamos o recorte de um estudo realizado acerca do fenô-
meno de indeterminação do sujeito por meio da forma gramaticalizada a gente nos 
Corpora do português Falado de Vitória da Conquista - bA. A análise aconteceu em 
torno das ocorrências do a gente indeterminado, realizadas por falantes do portu-
guês Culto e popular em contexto de superestruturas textuais descritiva, narrativa e 
argumentativa, uma vez que tínhamos como objetivo verificar o grau de relação en-
tre o contexto e a escolaridade dos falantes.

de modo geral, constatamos que a argumentação de fato favorece mais a ocor-
rência da indeterminação com o a gente em oposição à descrição e, principalmente, 
à narração. isso se deve ao fato de que, em contexto de narração, a necessidade de 
identificação de referentes específicos para a forma a gente leva a um baixo rendi-
mento do fenômeno. Já no contexto de argumentação, no qual não há a necessida-
de de tal identificação, o a gente atua mais como uma estratégia de indeterminar o 
sujeito e, além disso, atua como uma estratégia argumentativa. Constatamos tam-
bém que o grau de escolaridade influencia no uso do a gente indeterminado. uma 
justificativa para esse resultado é a de que maior escolaridade pode garantir maior 
repertório linguístico e, assim, maior domínio da função inovadora da forma a gente: 
a de indeterminar.
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Por fim, percebemos que há certa relação entre a escolarização e o uso do a 
gente indeterminado em contexto de argumentação. os dados da amostra analisa-
da comprovaram que falantes mais escolarizados tendem a empregar mais o a gente 
indeterminado nas superestruturas argumentativas do que falantes não escolari-
zados. Desse modo, confirmamos a hipótese motivadora da presente análise: a de 
que a escolarização do falante desenvolve o domínio da argumentação inclusive na 
língua em uso, além de aperfeiçoar o domínio das funções disponíveis para uma for-
ma. partindo desse princípio, o falante mais escolarizado tende a (i) dominar mais 
as funções do a gente para contextos específicos; (ii) argumentar com maior profici-
ência; (iii) aliar os fatores (i) e (ii) e indeterminar mais com o a gente, usando-o, para 
além de um recurso indeterminador, como argumentativo.
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Introdução

os templates, padrões fonológicos sistemáticos (VihmAn; CRoFt, 2007), são 
investigados em casos de crianças com desenvolvimento fonológico atípico por 
Vihman e Colegas (2013). esse estudo é o único a analisar o fenômeno em um gru-
po de crianças com atraso de linguagem, no entanto, contempla, apenas, dados de 
crianças adquirindo a fonologia da língua inglesa.

em nosso estudo, objetivamos investigar templates, analisando dados de uma 
criança (g.) com atraso de linguagem provocado pela síndrome de down (Sd), em 
fase de aquisição e desenvolvimento da fonologia do português brasileiro (pb), va-
riedade de Vitória da Conquista-ba. Além de considerarmos types, como Vihman 
et al. (2013), consideramos um outro tipo de dado, tokens, seguindo a proposta de 
baia (2013).

Considerando que a pessoa com Sd apresenta uma série de características 
provocadas pelo desequilíbrio genético, tais como: atraso cognitivo, cavidade oral 
pequena e, por isso, língua protusa, hipotonia etc (KoSmA, 2007), partimos da hipó-
tese de que essas características influenciarão o desenvolvimento de linguagem de 
g. e, consequentemente, a manifestação de templates.
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2. doutora em linguística - ueSb. e-mail: baiamfa.ling@gmail.com
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Assumimos como perspectiva de linguagem, o paradigma dos Sistemas Adap-
tativos Complexos (pSAC), no qual a linguagem e seu desenvolvimento são enten-
didos como sistemas adaptativos complexos (thelen; Smith, 1994; lARSen-FRe-
emen, 1997). Como perspectiva fonológica, assumimos a Whole-word/Tamplatic 
phonology (VellemAn; VihmAn, 2002; VihmAn; CRoFt, 2007), de caráter holístico.

Desenvolvimento fonológico de pessoas com síndrome de 
Down

A síndrome de down é causada pela trissomia do cromossomo 21, isto é, du-
rante a divisão celular, ao invés de o bebê receber 46 cromossomos, 23 do pai e 23 
da mãe, recebe, na verdade, 47 (KoSmA, 2007; muStACChi, 2009). Segundo mus-
tacchi (2009), esse cromossomo extra é o menor das células humana, no entanto, 
provoca um desequilíbrio genético que causa uma série de especificidades que in-
fluenciam/prejudicam o desenvolvimento global do indivíduo.

Entre essas especificidades podemos citar: atraso cognitivo, hipotonia genera-
lizada, dificuldade auditiva, cavidade oral pequena, língua protusa, dentes desorde-
nados, entre outras (KoSmA, 2007; deA; duARte, 2009). essas características são 
algumas das causas de dificuldade de fala apresentada pelas pessoas com Down. 
Além de citar essas características, déa e duarte (2009) citam outras:

As pessoas com síndrome de Down costumam apresentar dificuldade 
de comunicação em virtude da hipotonia dos órgãos fonoarticulatórios 
(lábios, língua e bochechas), das articulações frouxas, das alterações nas 
estruturas responsáveis pelas funções estomatogmáticas (respiração, 
deglutição, sucção e mastigação) e dos problemas na memória de cur-
to prazo (responsável por guardar informações para reproduzi-las pos-
teriormente). esses fatores interferem no desenvolvimento cognitivo 
(linguagem e fala), pois são crianças menos responsivas a estimulação 
verbal. As vocalizações intermitentes podem ser observadas por volta 
de três meses, com duração prolongada. o balbucio é menos constante 
e ocorre mais tarde (déA; duARte, 2009, p. 178).
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No período pré-linguístico, mais especificamente, no período do balbucio, um 
atraso pode ser observado no desenvolvimento de linguagem das crianças com 
down quando os parâmetros típicos são levados em consideração. Stoel-gammon 
(2001), com base em alguns estudos, coloca que os bebês com Sd começam bal-
buciar com nove meses de idade, dois meses mais tarde do que os bebês típicos. 
Apesar disso, a autora salienta que, nesse período, as características do balbucio 
assemelham-se a de crianças com desenvolvimento fonológico típico, por exemplo, 
nas consoantes e vogais usadas.

mesmo apresentando padrões semelhantes ao típico no balbucio, há uma 
grande variabilidade na idade na qual as primeiras palavras são produzidas pelas 
crianças com down. Segundo Stoel-gammon (2001), Stray-gunderson (1986) obser-
va que algumas crianças com Sd começam a produzir palavras com nove meses e 
outras já com sete anos ainda não produzem nenhuma palavra.

todavia, semelhanças no período das primeiras palavras são observadas em 
estudos. Stoel-Gammon (2001) cita alguns estudos nos quais são verificadas simi-
laridades entre os dois grupos de crianças, típico e com Sd, como por exemplo: as 
consoantes nasais e oclusivas são produzidas com maior precisão do que as frica-
tivas, africadas e líquidas etc. mesmo diante dessas evidências, a autora acentua 
que as crianças com Sd são mais lentas no desenvolvimento fonológico, além dos 
padrões de erros serem mais variáveis nesse grupo de crianças.

Apesar dos atrasos no balbucio e início das primeiras palavras e de outras di-
ficuldades no desenvolvimento de linguagem, quando estimuladas precoce e efi-
cientemente, as pessoas com Sd conseguem melhor desenvolver linguagem e, 
consequentemente, adaptar-se melhor a sua comunidade, uma vez que, conforme 
buckley (2002), a linguagem é fator importante para o desenvolvimento social das 
crianças.

no tópico seguinte veremos como a manifestação de templates é evidenciada 
no desenvolvimento atípico de falantes tardios adquirindo a fonologia do inglês.
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Templates no desenvolvimento fonológico de falantes tardios

A teoria Whole-word/Tamplatic phonology (VellemAn; VihmAn, 2002; VihmAn; 
CRoFt, 2007) é uma perspectiva fonológica que parte da hipótese de que o desen-
volvimento fonológico das crianças ocorre de maneira holística, isto é, elas apren-
dem a palavra como um todo e não, por exemplo, como segmentos e sílabas isola-
dos etc.

Vihman e Croft (2007) colocam que as crianças aprendem linguagem de duas 
maneiras distintas, mas que se complementam, a saber: implicitamente, quando a 
criança está atenta aos padrões de linguagem que recebe do input adulto e combina 
esses padrões com aqueles produzidos por ela; e explicitamente, quando a criança 
está exposta aos padrões linguísticos do ambiente externo, mas não precisa, neces-
sariamente, prestar atenção neles.

dessas aprendizagens, resultam padrões vocais produzidos pela criança, os 
quais são denominados templates. Velleman e Vihman (2002) colocam que template 
“é um padrão abstrato ou esquemático de produção fonética que integra alvos sa-
lientes da palavra ou frase do adulto e os padrões vocais mais comuns da criança” 
(VellemAn; VihmAn, 2002, p. 14).4

os templates são classificados em dois, com base na semelhança ou não com a 
forma alvo. Assim, as produções mais próximas do alvo são templates selecionados, 
enquanto que as distorções, ou seja, as produções que apresentam forma distante 
do alvo são categorizados como templates adaptados (cf. VihmAn; CRoFt, 2007).

esses padrões são observados em casos típicos de crianças em fase de desen-
volvimento da fonologia do pb (bAiA, 2013), mas não há estudo que foque caso de 
crianças com desenvolvimento fonológico atípico, já que o estudo de Vihman et al. 
(2013) é o único estudo que investiga templates nesse grupo de crianças, mas com 
falantes do inglês.

esse estudo comparou dois grupos de crianças: um de falantes típicos e outro 
de falantes tardios, ou seja, crianças com um vocabulário lexical pequeno e com 

4. texto original: […] is an abstract or schematic phonetic production pattern that integrates salient adult word or 
phrase targets and the child’s own most common vocal patterns. 
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pelo menos um ano de atraso quando comparadas com falantes típicos. esses gru-
pos foram observados em dois momentos: i) quando atingiram um total mínimo 
de vinte e cinco palavras em uma sessão de trinta minutos e ii) 14 meses após o 
primeiro momento.

Após análise dos dados, os autores observam que as crianças com desenvolvi-
mento fonológico atípico atingiram uma pontuação maior no uso de templates por 
causa do atraso de linguagem. Além disso, ao comparar os dois momentos dos gru-
pos, os autores concluem que para as crianças típicas, os templates serviram como 
auxílio no desenvolvimento posterior de linguagem, como a morfologia e a sintaxe. 
por outro lado, nos casos atípicos, o uso de templates contribuiu para uma morfolo-
gia e sintaxe mais fracas.

Apesar de evidenciar que os templates funcionam como fator negativo no de-
senvolvimento de falantes tardios adquirindo o inglês, o estudo de Vihman e colegas 
(2013) traz importante contribuição para os estudos dos templates, já que constata 
que crianças atípicas manifestam template ao longo do desenvolvimento fonológico.

no tópico seguinte apresentamos a metodologia empregada na coleta e trata-
mento dos dados.

Metodologia

Analisamos dados naturalísticos e longitudinais de uma criança com síndrome 
de down, denominado g., de idade entre 1;3 a 2;7, intervalo a cada dois meses, e 
3;4. no total, são analisadas 10 sessões/idade. A transcrição de todos os dados foi 
realizada com uso do Alfabeto Fonético internacional (ipA) por dois transcritores.

Após transcrição, os dados da criança foram tabulados e categorizados como 
balbucio ou palavra tendo como base os dez critérios formulados por Vihman e 
macCune (1994). os critérios são:
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a) Critérios baseados no contexto: determinativo, identificação materna, uso 
múltiplo e episódios múltiplos;
b) Critérios baseados no modelo de vocalização: correspondência complexa, cor-
respondência segmental exata e correspondência prosódica;
c) Critérios baseados em outras vocalizações: tokens imitados, ausência de varia-
ção e ausência de usos inapropriados.

Após tabulação, os dados foram computados seguindo dois tipos de conta-
gem: tokens, quando consideramos todas as produções da criança categorizadas 
como palavra e suas respectivas repetições; e types, quando apenas uma produção 
de palavra é considerada para cada alvo, ou seja, as repetições são desconsideradas 
e apenas as produções com maior proximidade do alvo são computadas.

no levantamento de templates, considerando tokens, assumimos a proposta de 
baia (2013) cuja sugestão é a de que para ser template, um padrão precisa apresen-
tar sistematicidade próxima de 40% dos dados totais de cada sessão. Considerando 
types, assumimos a proposta de Vihman e Croft (2007) na qual um padrão é consi-
derado template quando abrange o mínimo de 20% dos dados totais de cada sessão. 
A tabela 1 resume o total de dados analisados:

tabela 1. Quantidade dados.

dado Quantidade

balbucio 511

palavra – Token 358

palavra – Type 117

Template – Token 4

Template – Type 4

Fonte: elaboração própria.
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todos os dados pertencem ao banco de dados núcleo Saber down (ueSb) e 
têm aprovação do Comitê de ética. o núcleo Saber down, iniciado em 2012, é um 
espaço de pesquisição e atendimento pedagógico e linguístico a crianças e adoles-
centes com Sd.

no tópico seguinte apresentamos a análise e discussão dos dados.

Análise e discussão

Como vimos no tópico 2, as crianças com down apresentam um atraso de lin-
guagem causado por algumas das especificidades da síndrome. G., criança cujos 
dados são analisados nesse estudo, faz uso de balbucio tardio e consequentemente 
apresenta, também, um atraso no período das primeiras palavras. A relação entre 
os dois períodos já é evidenciada em estudos (olleR et al., 1995; VihmAn et al., 
1986). No gráfico 1, observamos a distribuição dos dois tipos de produção:

Gráfico 1. Distribuição de balbucio e palavra (token e type) por sessão/idade.
Fonte: elaboração própria.
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No gráfico 1, vemos que até 2;7, ocorre um predomínio de balbucio sobre as 
palavras. em 1;9, não observamos produção de nenhuma palavra. Somente em 3;4, 
última sessão/idade analisada, pode-se notar que g. produz mais palavras do que 
balbucio, inclusive, apenas nessa sessão, há evidência de que as produções balbu-
ciadas começam a cair em desuso.

Além do balbucio tardio, g. apresenta repertório lexical limitado. observe 
que mesmo na sessão mais tardia, 3;4, a criança ainda não atinge a quantidade de 
50 palavras (types) por sessão/idade, já que a quantidade é de 42 types. por causa 
do inventário lexical limitado, g., ao longo do período analisado, explora pouco os 
segmentos consonantais, sendo as oclusivas e nasais, as preferidas da criança. por 
outro lado, os segmentos vocálicos ocorrem com maior frequência do que as con-
soantes, o que pode ser observado, também, na manifestação de templates, como 
veremos mais adiante.

na tabela 2, expomos os templates manifestados ao longo do desenvolvimento 
fonológico de g.:

tabela 2. distribuição de templates considerando tokens e types.

idade/Sessão Template  – Token % Template    – types %

1;3 CnasalVbaixa 100% CnasalVbaixa 100%

1;5 CV 50% CV 46,1%

1;7 - - V 38,4%

1;9 - - - -

1;11 CV 52,2% V 41,6%

2;1 - - CV 33,3%

2;3 V 43,1% V 37,7%

2;5 VV 100% VV 100%

2;7 - - - -

3;4 - - CV 26,1%

Fonte: elaboração própria.
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Na tabela 2, verificamos que há diferenças no uso de templates quando con-
sideramos um ou outro tipo de dado. Ao considerarmos tokens, quatro diferentes 
templates são usados pela criança, a saber: i) CnasalVbaixa – este template é usado pela 
criança apenas na primeira sessão/idade, 1;3, e carrega informação segmental, na 
qual C é consoante nasal e V é uma vogal baixa, como no exemplo de produção da 
criança: [mã]  mãe; ii) CV – g. usa esse template duas vezes, em 1;5 e 1;11. Apesar 
da semelhança na forma do primeiro template, nesse segundo, não há informação 
segmental. [go]  gol é um exemplo de palavra que se encaixa no template CV; iii) 
V - diferentemente dos outros dois, este template permite em sua estrutura apenas 
vogais. A estrutura V como padrão sistemático é usado apenas na sessão/idade 
2;3 e a seguinte produção de G. pode exemplificar esse template: [ɔ]  olha; iv) o 
quarto e último template é o VV e, assim como o segundo, suporta, apenas vogais. 
A criança fez uso desse padrão como template em 2;5. exemplo de produção que se 
encaixa no template VV: [ãɔ]  não.

Ainda com base nos dados da tabela 2, observamos que ao considerarmos 
a contagem de types, os mesmos quatro templates foram usados pela criança ao 
longo do período analisado, no entanto, com maior variabilidade e instabilidade. 
Veja que tanto em 1;3 quanto em 1;5 e 2;7, os mesmos templates são usados por g. 
e com a mesma porcentagem em 1;3 e 2;7. nessas sessões/idades, a porcentagem 
é a mesma porque a quantidade de tokens e types é igual. em 1;5, a porcentagem 
muda porque o total de tokens é 28 e o de types é 13. enquanto que em tokens, o CV 
é usado pela criança duas vezes, em types, ela usa em três sessões/idade, a saber: 
1;5, 2;1 e 3;4. o template V também é usado em três sessões/idade em types, 1;7, 1;11, 
2;3, enquanto em tokens, apenas uma.

nos dois tipos de contagem – tokens e types – os templates manifestados apre-
sentam estruturas monossilábicas e tipos silábicos simples, mesmo na sessão/ida-
de mais tardia da criança, sendo o mais complexo, o CV. inclusive, esse é o template 
usado pela criança em 3;4, na contagem de types, o que evidencia um atraso de 
linguagem da criança, se considerarmos, por exemplo, que as três crianças com de-
senvolvimento típico analisadas por baia (2013) deixou de usar templates antes dos 
dois anos: M. – 1;4, A. – 1;8 e G. – 1;10. Esses resultados apontam para uma influencia 
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das características de g. causadas pela Sd no seu desenvolvimento de linguagem. 
Outra evidência dessa influencia, é o fato de que a criança, em dois momentos de 
seu desenvolvimento fonológico, prefere padrões de palavras que permitem apenas 
vogais, mesmo em sessões/idades mais tardias, 2;3 e 2;5, e nos dois tipos de dados.

Além disso, a preferência de g. por templates adaptados em detrimento dos 
selecionados na sessão 3;4 também pode ser fator que evidencia um atraso de lin-
guagem, apesar de que os templates selecionados foram mais usados pela criança 
tanto em tokens quanto em types. observe a tabela 3, na qual apresentamos a por-
centagem de templates selecionados e adaptados nos dois tipos de contagem.

tabela 3. porcentagem de templates selecionados e adaptados.

idade/Sessão Template  – Token Template    – types

Selecionado Adaptado Selecionado Adaptado

1;3 100% 0% 100% 0%

1;5 64,2% 35,7% 50% 50%

1;7 - - 40% 60%

1;11 61,9% 38,8% 90% 10%

2;1 - - 40% 60%

2;3 57,8% 43% 50% 50%

2;5 100% 0% 100% 0%

3;4 - - 27,2% 72,7%

Fonte: elaboração própria.
 

na tabela 3, podemos visualizar que na manifestação de template consideran-
do token, em todas as sessões/idade, a preferência de g. é pelo template seleciona-
do. no entanto, quando detalhamos os dados de g., observamos uma busca pela 
simplificação de palavra. Por exemplo, em 1;3 e 2;5, apenas produções selecionados 
são usadas pela criança, totalizando 100%, mas todas essas produções, apesar de 
não distanciarem-se do alvo, sofreram processo de apagamento, o que também 
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pode ser observado em 1;5. em 1;11, a maioria dos alvos são interjeições ou onoma-
topeias, ambas monossilábicas e, estas últimas, ainda assim, sofreram processo de 
apagamento.

nas últimas duas colunas da tabela 3, observamos que em 1;3 e em 2;5, ocorre 
o mesmo fato da contagem de tokens. em 1;5 e 2;5, não há predomínio de nenhum 
tipo de template, já que ambos apresentam porcentagem de 50%, no entanto, a 
maioria das produções sofreram processo de apagamento de segmento ou de sí-
laba, demonstrando ser, assim como os templates, estratégia de expansão lexical 
da criança. em 1;7, 2;1 e 3;4, as produções adaptadas sobressaem as selecionadas, 
inclusive, nessa última, com maior porcentagem do que as demais, 27,2% seleciona-
das e 72,7% adaptadas. essa ocorrência maior de adaptações em 3;4 aponta para o 
atraso de linguagem da criança, uma vez que, nesta idade, espera-se que o reper-
tório lexical dela esteja mais expandido e próximo do alvo adulto, o que não ocorre 
nos dados de g.

Diante do exposto, a nossa hipótese é confirmada, na medida em que nossos 
dados apontam para uma influência das características da SD no desenvolvimento 
fonológico de G. e, mais especificamente, na manifestação de templates, ao longo do 
período analisado.

Considerações finais

nossos resultados mostram que balbucio tardio, inventário segmental e lexical 
limitados, causados pela Sd, evidenciam um atraso no desenvolvimento fonológico 
de G., sendo esses, fatores que influenciam, também, a manifestação de templates. 
os templates da criança são monossilábicos e os padrões silábicos são simples, sen-
do o mais complexo, o CV.

diferenças são observadas quando tokens ou types são considerados. em toke-
ns, g. faz uso de quatro templates em cinco sessões/idade enquanto que em types, 
apesar de usar os mesmos templates, há mais variabilidade e instabilidade, e estão 
distribuídos em oito sessões/idade das dez analisadas. diante disso, considerar um 
ou outro tipo de contagem pode evidenciar variáveis diferentes no resultado, as 
quais podem ser complementares e ajudar a compreender como a criança tem de-
senvolvido linguagem.
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sessão temátIca

A MARCAÇÃO DE PLURALIDADE NO SINTAGMA 
NOMINAL NA FALA DE MULHERES DE RIO DAS RÃS

LéCIO BARBOSA DE ASSIS1

JORGE AUGUSTO ALVES DA SILVA2

Introdução

A presença de marcas de concordância nominal pode tomar formas diversas 
a depender da faixa etária, sexo, nível de escolaridade, e até mesmo das relações 
sociais vivenciadas pelo falante.  Analisar os falares de uma comunidade quilombola 
isolada, na zona rural de um município localizado no oeste baiano, consiste em ter 
uma visão criteriosa no que se refere à diversidade cultural e ao contexto histórico, 
bem como ao modo de vida dos falantes da comunidade estudada.

nesta pesquisa será abordado o uso da concordância nominal mediante a aná-
lise das variáveis extralinguísticas escolaridade e faixa etária e quanto as variáveis 
linguísticas, serão abordadas, numa perspectiva mórfica (SCHERRE, 1988), os se-
guintes fatores: posição linear do constituinte, posição do constituinte com referên-
cia ao núcleo do Sn, classe gramatical e saliência fônica. para isso, será observado 
até que ponto as variáveis linguísticas e extralinguísticas podem influenciar na apli-
cação da regra de concordância nominal de número nas interações linguísticas dos 
falantes. para tal estudo, a organização do corpus de fala está centrada na fala de 
mulheres, classificadas em faixa etária: jovens (de 25 a 35 anos), adultas (45 a 55 
anos) e idosas (mais de 65 anos). na variável nível de escolaridade, as informantes 
estão estratificadas em duas faixas de escolarização: faixa I (0 a 2 anos) e faixa II (3 

1. mestrando do programa de pós-graduação em linguística – ppglin da universidade estadual do Sudoeste da 
bahia (ueSb).

2. professor do programa de mestrado em linguística ppglin/ueSb, doutor  pela universidade Federal da bahia 
(uFbA), professor titular da universidade do Sudoeste da bahia (ueSb).
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a 5 anos).  A partir da análise de dados em situações reais de histórias de vida das 
informantes, será observado à relevância da variável e das variantes linguísticas.

Concordância nominal

o português brasileiro apresenta características heterogêneas e possui varie-
dades de formas linguísticas. A concordância nominal de número no sintagma no-
minal, bem como outros elementos da sintaxe, também manifesta regras variáveis.

Segundo domingos paschoal Cegalla (2010, p.180), a “concordância é o princípio 
sintático segundo o qual as palavras dependentes se harmonizam, nas suas flexões, 
com as palavras de que dependem”. A concordância nominal exige que os diversos 
elementos nominais, como os adjetivos, artigos, numerais e pronomes concordam 
em gênero e número com os substantivos a que se referem. Como afirma Mário 
Alberto perini (2009, p.180), a concordância é “uma espécie de exigência de harmo-
nização de flexões entre os diversos constituintes de uma construção”. A Gramática 
Tradicional fixa um padrão de concordância nominal, normatizando que todos os 
elementos determinantes do sintagma devem ser flexionados seguindo o gênero e 
número do substantivo. Segundo John lyons (1987), na gramática tradicional com 
base na palavra, como a flexão é complementar da sintaxe, também as categorias 
flexionais, ou gramaticais, são complementares às partes do discurso.

no entanto, a variação quanto ao uso da regra de concordância nominal de nú-
mero nos falantes do português brasileiro, deixa claro que há uma mudança neste 
cenário linguístico, encontrado especialmente em pessoas com baixa ou nenhuma 
escolaridade, especificamente nas comunidades rurais do interior do país. A Socio-
linguística considera este fenômeno de uso variável como um processo de mudança.

Sociolinguística variacionista

A Sociolinguística (boRtoni-RiCARdo, 2014) teve início em meados do sécu-
lo XX, surgindo como ciência autônoma e interdisciplinar, embora linguistas como 
meillet (1866-1936), bakhtin (1895-1975) e membros do Círculo linguístico de pra-
ga já desenvolviam estudos de natureza sociolinguística, por considerar o contexto 
sociocultural e a comunidade de fala em suas pesquisas linguísticas, levando em 
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consideração as condições em que a fala era produzida. na década de 60 nos esta-
dos unidos iniciou os estudos conhecidos por Sociolinguística Variacionista, sendo 
precursor na abordagem de investigar a relação entre língua e sociedade o linguista 
americano William labov, com sua pesquisa sobre o inglês falado na ilha de Mar-
tha’s Vineyard, no estado de massachusetts (uSA).

Dada a dificuldade encontrada por teorias anteriores de sistematizar tais influ-
ências extralinguísticas, tais como a visão de Leonard Bloomfield, de que a diversi-
dade está diretamente relacionada à densidade da comunicação, entre os fenôme-
nos linguísticos e não linguísticos (boRtoni-RiCARdo,2011) e o aparente caos com 
que se apresentava a questão da variação linguística, a Sociolinguística Variacionis-
ta (WeinReiCh; lAboV; heRZog, 2006 [1968], lAboV, 2008 [1972]) surge como pro-
posta para descrição científica da heterogeneidade linguística, tendo como objeto 
de estudo a língua viva, em constante processo de mudança, e em uso pelos indiví-
duos que compõem as diferentes comunidades de fala.

Materiais e métodos 

nesta pesquisa foram analisados, à luz da teoria Sociolinguística Variacionista, 
numa abordagem mórfica (ou atomística) (SCHERRE, 1988) as ocorrências de fala de 
12 informantes do sexo feminino, pertencentes à comunidade quilombola de Rio 
das Rãs, no município de bom Jesus da lapa, território de identidade Velho Chico, 
na Região oeste do estado da bahia. os dados foram submetidos à análise quanti-
tativa do programa estatístico goldVarbX, estabelecendo relação entre às variáveis 
linguísticas e extralinguísticas para analisar a marcação de pluralidade no sintagma 
nominal entre a fala de mulheres da comunidade.

Resultados e discussões 

A aplicação da regra de concordância nominal de número do corpus é apresen-
tada na tabela a seguir.
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tabela 1. Frequência geral de marcação de plural

Concordância nominal ocorrências Frequência

Com marcas de plural 535 30,6%

Sem marcas  de plural 1216 69,4%

total de ocorrências 1751

Fonte: elaboração própria.

As variáveis linguísticas e extralinguísticas exercem relevantes contribuições 
que diferenciam os diversos falares dos indivíduos, resultando no fenômeno da 
variação linguística. nesse fenômeno, o desenvolvimento do pensamento, da lin-
guagem e a aquisição de saberes e habilidades constituem-se em relações entre 
a língua e os grupos sociais, proporcionando o uso de uma variedade linguística 
presente no modo de falar dos indivíduos, dos quais compartilham do processo 
comunicativo que é simultaneamente social e linguístico.

de acordo com os resultados encontrados por Scherre (1988) sua pesquisa 
mostra que as mulheres fazem mais aplicação da regra de concordância nominal de 
número no Sn do que os homens, por isso este estudo prioriza as informantes do 
sexo feminino em busca de compreender mais detalhadamente as motivações que 
levam as mulheres a aplicarem o uso de marcas de plural com mais frequência do 
que os homens na comunidade estudada.

marta Scherre (1988, p. 431) evidencia que essa “tendência geral de as mulhe-
res se aproximarem do padrão e de os homens se distanciarem dele, independente-
mente de o fenômeno linguístico envolver variação estável ou mudança linguística”. 
A variável sexo é um fator importante no estudo da variação linguística, sinalizando 
que as mulheres tem consciência, por exemplo, do quanto à linguagem já faz parte 
de seu crescimento social e individual. essa consciência da utilização do conheci-
mento da língua materna na vida real certamente torna o status social linguístico 
mais próximo e familiar.
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Variáveis extralinguísticas

Faixa etária

Com relação a variável faixa etária nas pesquisas sociolinguísticas acerca do 
português Afro-brasileiro, tem se evidenciado comportamentos linguísticos diferen-
tes de acordo com a idade do informante. o estudo realizado com as diferentes 
faixas etárias é importante para alcançar a mesma dimensão das mudanças lin-
guísticas dentro da comunidade de fala, ocorridas de maneira lenta e gradativa e de 
forma bastante sutil.

de acordo com tarallo (2007) uma vez que os dados coletados observam a mu-
dança em tempo aparente, na análise da aplicação da regra variável por falantes de 
diferentes idades em um determinado momento no tempo, essa situação evidenciará 
uma mudança em progresso.  no caso da variação em progresso, a distribuição apon-
tará para as formas inovadoras predominando na fala dos mais jovens, enquanto as 
formas conservadoras predominam entre os mais velhos. A marcação de pluralidade 
no corpus analisado, de acordo com a faixa etária, é ilustrada na tabela a seguir:

tabela 2. Faixa etária.

Faixa etária ocorrências Frequência peso Relativo

Jovens ( 25 a 35 anos) 319/692 46,1% 0.7

Adultas ( 45 a 55 anos) 87/480 18,1% 0.3

idosas ( 65 anos ou mais) 129/579 22,3% 0.5

Fonte: elaboração própria.

Conforme a tabela 2, verifica-se, que a marcação de pluralidade é mais fre-
quente na faixa etária das mais jovens, com o peso relativo de 0.7. na análise quan-
titativa (guy & ZilleS, 2007, p.51), cada fator recebe um “peso”, representado por 
um número entre 0 e 1, que caracteriza o efeito deste fator sobre o fenômeno estu-
dado, quanto mais próximo de 1, maior a chance da regra ser percebida quando o 
fator estiver presente no contexto.
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escolaridade

o nível de escolaridade é apresentado por diversos teóricos como uma variável 
extralinguística de forte influência de variação nas comunidades de fala, relaciona-
da diretamente com o domínio ou não da língua padrão. marcos bagno (2007, p.44) 
em seu livro nada na língua é por acaso, observa que “o acesso maior ou menor 
à educação formal e, com ele, à cultura letrada, à prática da leitura e aos usos da 
escrita, é um fator muito importante na configuração dos usos linguísticos dos di-
ferentes indivíduos”. A hipótese quanto à escolaridade é que a marcação de plurali-
dade nos constituintes do Sn é diretamente proporcional aos anos de escolarização 
devido à exposição ao uso de formas linguísticas mais próximas da norma padrão. 
o resultado obtido foi o seguinte:

tabela 3. escolaridade.

escolaridade ocorrências Frequência peso Relativo

Faixa i ( 0 a 2 anos) 185/853 21,7% 0.4

Faixa ii ( 3 a 5 anos) 350/898 39% 0.6

Fonte: elaboração própria.

Conforme exposto na tabela 3, o grupo das informantes que tiveram mais tem-
po de acesso à escola aplica com mais frequência a regra de concordância nominal 
de número, com peso relativo 0.6. na medida em que aumenta o tempo de es-
colarização, percebe-se que há uma maior exposição às atividades diversificadas, 
envolvendo todos os atores, promovendo a aproximação do falante para as formas 
linguísticas de mais prestígio na sociedade. 

Variáveis linguísticas

posição linear do constituinte

A variável linguística posição linear do constituinte refere-se ao elemento ana-
lisado levando em consideração sua posição no sentido linear da configuração 
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sintagmática. A posição linear “exerce uma influência polarizada e uniforme so-
bre a regra de concordância de número entre os elementos do Sn em português”                     
(SCheRRe,1988, p.146). A hipótese utilizada para este fator é que a primeira posi-
ção é mais marcada do que as demais, em “português marca-se preferencialmente 
a primeira posição, as demais marcas tornam-se desnecessárias”. (SCheRRe,1988, 
p.147). A tabela abaixo mostra os resultados obtidos:

tabela 4. posição linear do constituinte.

posição linear do constituinte ocorrências Frequência peso Relativo

1ª posição
ex.: Aprender as linguagens do pes-
soal daqui.

484/1516 31,9% 0.5

2ª posição
ex.: mas quem sabe os meus filhos 
possa ter oportunidade, né?

78/120 35% 0.6

3ª posição
ex.: meus nenês pequenos.

6/76 7,9% 0.1

4ª posição em diante 
ex.: uns meninos muito desobediente.

3/39 7,7% 0.1

Fonte: elaboração própria.

o constituinte em terceira ou quarta posição apresenta peso relativo pratica-
mente nulo em relação as demais posições e também  o número de ocorrências é 
muito baixo. A primeira posição lidera o número de ocorrências apresentando fre-
quência de 31,9% e peso relativo de 0.5.

posição do constituinte com referência ao núcleo do Sn

A variável posição do constituinte com referência ao núcleo do Sn observa a mar-
cação de pluralidade no item analisado, considerando sua posição na configuração 
sintagmática. A hipótese utilizada por Scherre ( 1988, p.146) foi que a primeira posição 
é o fator que mais favorece a regra. A tabela abaixo mostra os resultados obtidos:
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tabela 5. posição do constituinte com referência ao núcleo.

determinante ocorrências Frequência peso Relativo

primeira posição imediatamente à 
esquerda do núcleo
ex.: Meus pais trabalhavam na roça.

474/1494 31,7% 0.5

primeira posição não adjacente ao 
núcleo  
ex.: A  festa de todos os santos.

10/22 45,5% 0.5

Segunda posição imediatamente à 
esquerda do núcleo  
ex.: ...agora os ôtros irmãos que eu 
não sei.

41/116 35,3% 0.5

Segunda posição não adjacente ao 
núcleo 
ex.: ... agora as ôtras duas filhas, elas 
sempre elas gosta de ir pra escola.

1/4 25% 0.5

terceira posição em diante à esquer-
da do núcleo
ex.: ... Aí os ôtros meus tios já mor-
reu tudo, ...

9/115 7,8% 0.4

Fonte: elaboração própria.

Conforme a tabela 5 observa-se que a primeira posição não adjacente ao nú-
cleo apresenta peso relativo mais elevado do que as outras posições, mas as ocor-
rências correspondentes a este fator são baixas.  A primeira posição imediatamente 
à esquerda do núcleo apresenta um índice elevado de ocorrências, com frequência 
de 31,7% de aplicação da regra de concordância nominal.

Classe gramatical

A variável classe gramatical foi estratificada de acordo com a tabela a seguir: 
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tabela 6. Classe gramatical.

Classe gramatical ocorrências Frequência peso
Relativo

pronome possessivo
ex.: Nossos pais deu pra nós muito 
exemplo.

40/160 25% 0.5

Artigo definido
ex.:eu conheço as letras.

166/626 26,5% 0.4

Quantificador
ex.: Todos os dez vizinhos.

20/56 35,7% 0.8

Pronome indefinido
ex.: os outros anos tinha muita chu-
va pra plantar.

68/191 35,6% 0.4

pronome demonstrativo
ex.:na igreja não permite essas coi-
sas, né?

31/177 17,5% 0.4

Adjetivo
ex.: Era conhecidas pessoas, mas eu 
não tinha casa lá, entendeu?

8/79 10,1% 0.5

Artigo indefinido
ex.:tem uns movimentos por aí. 

17/75 21,7% 0.4

Fonte: elaboração própria.

os dados evidenciados na tabela 6 mostram que a marcação de plural é lidera-
da pelo quantificador, com peso relativo de 0.8. O quantificador “todo” aparece em 
todas as posições e na maioria das ocorrências encontra-se na primeira posição. As 
ocorrências em que o item se encontra a esquerda do núcleo tem uma tendência 
maior em ser marcada do que quando aparece à direita. A pluralização nas demais 
classes gramaticais ocorre com mais frequência quando o item exerce a posição de 
determinante no sintagma nominal. o adjetivo foi marcado quando aparece prefe-
rencialmente a esquerda do núcleo, diminuindo a marcação quando está localizado 
à direita, especialmente não adjacente ao núcleo. A hipótese apresentada de que os 



390

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

artigos e pronomes são mais marcados quando ocupam a primeira posição e por 
desempenhar a função de determinante é percebida nos dados analisados.

Saliência fônica

o princípio da saliência fônica aponta que “as formas mais salientes, e por isso 
mais perceptíveis, são mais prováveis de serem marcadas do que as menos salientes” 
(SCheRRe, 1988, p.64). dessa forma, segundo Scherre (1988) os vocábulos mais salien-
tes são aqueles que passam por alterações fônicas na mudança do singular para o plu-
ral e os vocábulos menos salientes, são aqueles que formam o plural regular, com pou-
ca alteração fônica. A variável saliência fônica teve seus fatores codificados de acordo 
com a apresentação abaixo, retirada de alguns exemplos do corpus pesquisado:

tabela 7. Saliência fônica.

Saliência Fônica ocorrências Frequência peso Relativo

itens regulares 
ex.: ... as coisas da gente.

370/1282 28,9% 0.5

itens em –s e –z
ex.: então, hoje eles não sabe, às ve-
zes, muita coisa.

98/178 55,1% 0.6

plural duplo 
ex.: meus avós por parte de pai.

1/31 3,2% 0.1

itens em –m/-em/-ã/-um/ao 
ex.: Os jovens da igreja.

37/105 35,2% 0.7

itens em –r 
ex.: Foi morrendo uns moradores.

12/102 11,8% 0.3

itens em –l
ex.: Somos todos iguais, né?

13/19 68,4% 0.9

itens em –ões 
ex.: ... caminhava de pé pra vim pra-
qui pras reuniões, ...

4/29 13,8% 0.5

Fonte: elaboração própria.
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A tabela 7 diz respeito às formas que apresentam alteração fônica na oposição 
singular/plural, de maneira mais salientes ou menos salientes. os itens terminados 
em –l, como em igual/iguais e os terminados em –s e –z, como vez/vezes lideraram 
a marcação de pluralidade mais do que os demais itens. percebe-se também que 
estes itens aparecem com mais frequência no repertório linguístico das informan-
tes do que os demais. os itens regulares estão presentes em abundância na fala do 
grupo estudado, apresentando 1282 ocorrências, das quais apenas 370 apresentam 
marcação de plural, correspondendo a 28,9% da frequência e 0.5 de peso relativo. 
pelo fato de serem menos salientes, na maioria dos casos apenas o determinante 
recebeu a marcação de plural.

Considerações finais

Para finalizar, a análise das variáveis extralinguísticas e linguísticas permite 
concluir que os fatores elencados neste estudo são considerados relevantes por 
apontar contribuições que diferenciam os diversos falares de mulheres de diferen-
tes faixas etárias, escolaridade e relações sociais, percebendo o uso de formas ino-
vadoras pelas falantes mais jovens, e mantendo o uso de formas conservadoras 
pela faixa intermediária e das mais idosas. de modo geral, o baixo índice da frequ-
ência de marcação de pluralidade é influenciado pelo nível de escolaridade e pelo 
distanciamento da comunidade em relação aos contatos mais frequentes com gru-
pos externos.

Como evidencia o estudo, o pouco tempo de permanência no ambiente escolar 
afasta o uso de formas linguísticas mais prestigiadas, enquanto as informantes mais 
jovens, com maior tempo de permanência na escola e com contatos externos apre-
sentam uma frequência de marcação de pluralidade de forma mais significativa. Em 
vista dos argumentos apresentados, é possível verificar que as variáveis linguísticas 
e extralinguísticas interagem entre si e exercem uma forte influência no fenômeno 
da concordância nominal de número no interior do sintagma nominal na comunida-
de de fala estudada.
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A NATUREZA DO PRONOME PLENO DE TERCEIRA PESSOA

FERNANDA DE OLIVEIRA CERQUEIRA1

DANNIEL DA SILVA CARVALHO

Introdução

de acordo com os postulados do programa minimalista, conforme proposto 
por Chomsky (1995 e posteriores), pronomes são definidos como unidades refe-
renciais nas quais se encontram um conjunto de traços-ϕ, a saber, traços formais 
de pessoa, gênero e número. no entanto, ao longo das últimas décadas, estudio-
sos como Cardinaletti e Starke (1999), déchaine e Wiltschko, (2002), harley e Ritter 
(2002), Cowper e hall (2002), béjar (2003), Carvalho (2008, 2010), marcotulio (2010, 
2017) mostram que há problemas com a concepção de pronome como elemento 
primitivo.

1)
a. pedro educou ela.  (acusativo)
b. maria viajou mais eu. (ablativo)
c. Aqueles doces são d’ocês. (genitivo)
d. A professora entregou o livro pra gente. (dativo) 

em (1), os dados mostram a realização dos pronomes tradicionalmente nomi-
nativos em outras posições sintáticas, evidenciando que a gramaticalidade dessas 
sentenças não está relacionada exclusivamente à morfossintaxe. Assim, o sincre-
tismo das formas tradicionalmente assumidas como nominativas demonstra que a 
leitura de pronome como primitivo não é satisfatória.

1. mestre em língua e Cultura e doutoranda em língua e Cultura pela universidade Federal da bahia. e-mail: f.cer-
queira@hotmail.com 
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Outro problema identificado pelos autores supracitados diz respeito à nature-
za dos traços-ϕ, i. e. “[...] aqueles envolvidos em concordância2 de predicado-argu-
mento, tipicamente pessoa, número e gênero” (hARbouR; AdgeR; béJAR, 2008, p. 
2). Argumenta-se, neste sentido, que pessoa, gênero e número sejam rótulos cate-
goriais nos quais estejam contidos hierarquicamente traços formais mais primitivos.  

2)
a. Aspl meninasg ésg bonitasg.

3

b. A gente1p adora3p nossa1p casa.
c. praiafem é ótimomasc.

de acordo com o modelo de concordância proposto por Chomsky (2000, 2001a, 
2001b) no qual é obrigatória a identidade de traços da sonda e do alvo para conver-
gência da sentença, as construções em (2) deveriam ser agramaticais, uma vez que 
match não é satisfeito. em (2a), há identidade dos traços de gênero e de pessoa, 
mas não de número; em (2b), há identidade dos traços de gênero e de número, mas 
não de pessoa4; e em (2c), há identidade de traços de pessoa e de número, mas não 
de gênero. Se os traços-ϕ fossem um rótulo do qual convergem simultaneamente 
traços de pessoa, gênero e número, como explicar que as sentenças em (2) são pro-
dutivas em português brasileiro (pb)?

partindo da premissa de que [ϕ] não seja um conjunto cristalizado de traços 
formais, harley e Ritter (2002) propõem uma geometria de traços oriunda da gra-
maticalização de certas categorias cognitivas (como referencialidade e pluralidade) 
para composição de pronomes, em (3).

2. Concordância é compreendida como uma relação puramente sintática envolvendo match (identidade de traço) e 
value (valoração de traços) (ChomSKy, 2000, 2001a, 2001b).

3. 1p = primeira pessoa; 2p = segunda pessoa; 3p = terceira pessoa; sg = singular; pl= plural; fem = feminino; masc 
= masculino.

4. Como o objetivo da discussão dos dados em (2) é demonstrar que é possível a ocorrência de concordância sem 
identidade total de traços-ϕ (béJAR, 2003), optamos pela relação de concordância da forma a gente de primeira pes-
soa com seu reflexo verbal de terceira pessoa na qual este aspecto é mais evidente.     
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3)
geometria de traços (hARley; RitteR, 2002)

porém, Cowper e hall (2002) e béjar (2003) apontam para a existência de mais 
traços na geometria proposta por harley e Ritter (2002). para Cowper e hall (2002), 
categorias pragmáticas, como definitude e especificidade, teriam se gramaticali-
zado e posteriormente levadas a compor a geometria de traços pronominais para 
dar conta de outros aspectos não capturados na hierarquia acima. béjar (2003) 
também propõe a existência de um novo traço, a saber, [π], intermediando a raiz 
ao nó [Participant], pois a subespecificação total dos traços de terceira pessoa pode 
ocorrer ou não e, sem a presença de [π], não seria possível o estabelecimento de 
tais condições5.

tendo em vista os trabalhos acima mencionados, Carvalho (2008) propõe uma 
geometria de traços baseada na proposta de harley e hitter (2002), considerando os 
trabalhos de Cowper e hall (2002) e béjar (2003). por conseguinte, o autor argumen-
ta em função da existência de um traço determinante, [D], responsável por codificar 
as informações nominais presentes no pronome, apresentada em (4).

5. Conferir Carvalho (2015) para uma discussão sobre possibilidade de uma subespecificação severa do traço [π] 
mesmo para a primeira pessoa do singular em algumas variedades do português afro-brasileiro.
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4)
geometria de traços de pessoa (CARVAlho, 2008)

No que tange à referencialidade dos pronomes pessoais, Bloomfield (1938), 
Forchheimer (1953), benveniste (1976), bhat (2004) questionaram até que ponto o 
pronome de terceira pessoa é concretamente um pronome pessoal, tendo em vista 
que a terceira pessoa não é marcada discursivamente, como a primeira e a segunda.

5)
paulo: - João que dia você virá aqui?
João: - Você que vai me dizer, eu estou livre.
paulo: - tudo bem, eu vou marcar o dia, mas traga Cláudia também.
João: - Certo, falarei com ela. Só assim para ela largar o computador.
paulo: pois é, ela não larga ele por nada (risos).

em (5), observa-se que as referências dos pronomes de primeira e segunda 
pessoa, eu e você, são estipuladas por quem assume papel de locutor e interlocutor, 
alternando-se no decorrer da elocução. Contudo, a terceira pessoa não dispõe des-
ta propriedade já que é sempre o tema, algo ou alguém fora do discurso. o fato de 
o pronome de terceira pessoa ter sua referência associada a uma entidade externa 
ao discurso, estando ou não no limite da sentença, fez com que Bloomfield (1938) 
tratasse a terceira pessoa como definida, com que Forchheimer (1953) a tratasse 
como definida e determinada e com que benveniste a considerasse a não-pessoa. 
Sendo assim, questiona-se o que viabiliza a composição de um pronome pessoal 
cujo traço correspondente à pessoa, [Participant], está disponível em seu inventário, 
mas não é acionado? logo, o objetivo geral desse trabalho é analisar o comporta-
mento léxico-sintático da terceira pessoa em pb, a partir do inventário de traços 
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que constitui este pronome, sob a perspectiva da teoria de traços (hARley; RitteR, 
2002; CoWpeR; hAll, 2002; béJAR, 2003; CARVAlho, 2008). para atender a este 
objetivo, adota-se o referencial teórico-metodológico da teoria da gramática gera-
tiva, aos moldes do programa minimalista, conforme proposto por Chomsky (1995 
e posteriores).

A natureza do pronome de terceira pessoa

tendo em vista que o estatuto da terceira pessoa ser estabelecido em termo 
de distribuição e em termos de referência, a presente seção trata do fenômeno sob 
a perspectiva sintática e semântico-lexical, a fim de mapear a composição desse 
elemento nominal.

A natureza sintática da terceira pessoa

Pronome é um subtipo de nominal, ou seja, uma categoria funcional próxima 
aos nomes, mas passível de decomposição ou subespecificação cujo conteúdo refe-
rencial é decorrente tanto da enunciação, quanto da retomada de outros nominais 
presentes ou não na sentença. o pronome de terceira pessoa, em particular, distan-
cia-se muito dos pronomes de primeira e segunda pessoa, pois não tem sua referên-
cia estabelecida na enunciação (benVeniSte, 1966) e por poder ser considerado um 
subtipo de artigo, o que os aproximaria dos demonstrativos (poStAl, 1966; RoSS, 
1967). Consequentemente, o rótulo pronome pessoal parece abarcar tipos diferen-
tes de pronomes (FoRChheimeR, 1953; bhAt, 2004), em vista disso, os pronomes 
não podem ser considerados como primitivos, mas como uma categoria composta 
hierarquicamente por traços formais os quais determinariam seu comportamento 
morfossintático (hARley; RitteR, 2002). As particularidades do pronome de tercei-
ra pessoa frente aos demais pronomes pessoais parece ser uma das causas pela 
qual esse elemento pronominal parece emergir em quase todas as posições casuais 
(CeRQueiRA, 2017; CeRQueiRA; CARVAlho, 2018), como mostram os dados (6-15).
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6) Sujeito
do nada, ela disse que não precisava mais. 
eu e ela somos irmãos.
Ela é uma princesa.
Faço ela chorar, porque sou ruim.

7) objeto direto
Se ela não for, a gente desliga ela.

8) objetos preposicionados
eu não sei quem deu o recado pra ela.
Ainda vou falar com ela.
esse bairro é muito perigoso, a gente quer sair dele.

9) Complemento nominal
A inclusão dele no grupo é fundamental.

10) Adjunto adnominal
A rua dela é subindo.

11) Adjunto adverbial
tô aqui com ela.

12) tópico
Amo percussãoi. Elai, na nossa música, tem uma coisa que puxa pra ori-
gem, né?

13) Clivagem
João é uma fofoqueira foi ele que disse que pedro tá saindo com Júlia.

14) C-modificação
essa culinária tá toda ela retratada no paladar brasileiro.
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15) partitivo
tem coisa na vida que o dinheiro não paga, uma delas são as amizades 
que conquistamos.

Com base nos dados acima, é possível identificar que se há emergência da for-
ma tradicionalmente nominativa ele em quase todos os contextos sintáticos, outro 
fator estabelece a distribuição desse pronome e acreditamos que seja a sua compo-
sição de traços formais, como será discutido nas seções a seguir.

A natureza semântico-lexical da terceira pessoa

para concepção de referência devem ser considerados aspectos de natureza 
semântica e pragmática, mas deve-se observar também o comportamento desses 
aspectos, formalizando-os em termos de traços gramaticais, por sua vez, léxico-se-
mânticos. nesse sentido, o comportamento de um pronome parece ser estabeleci-
do não só por sua distribuição, mas também por sua referência, de modo que uma 
reformulação da expressão referencial, assumida em uma geometria de traços-φ 
(hARley; RitteR, 2002; CARVAlho, 2008), poderia atender a essa exigência. deste 
modo, a determinação nominal seria a categoria responsável por codificar os traços 
[Definite] e [Specific], evitando a subespecificação do pronome de terceira pessoa, 
pois mesmo não sendo participante da enunciação, o valor de pessoa desse prono-
me seria conferido por determinação nominal.

o fato de a terceira pessoa não recuperar nomes genéricos6 e, por conta disso, 
não ter um comportamento arbitrário (CeRQueiRA, 2015, 2017), em oposição à pri-
meira e à segunda pessoa, implica que há traços que precisam estar presentes na 

6. embora seja visto na literatura uma aparente sinonímia entre os dois termos, no presente trabalho, assume-se 
que: (i) genericidade seja a propriedade de um nominal fazer referência a uma categoria com sentido de “tipo, espé-
cie, gênero ou grupo” (CARlSon, 1989, 1995; KRiFKA et al., 1995; ChieRChiA, 1995; SARAiVA, 1997; oliVeiRA, 2011); 
(ii) arbitrariedade seja o comportamento sintático de um nominal cuja interpretação é genérica, por isso, [Definite] e 
[Specific] estão ausentes em sua notação (lyonS, 1999; CARVAlho, 2008); (iii) indefinição seja a ausência de definitu-
de (ABBOTT, 2010; HERTZENBERG, 2015), mas com especificidade associada à relação de inclusividade e unicidade, 
resultando na noção de particularização (pARtee, 1972, 2004); e (iv) indeterminação seja a ausência de especificidade 
(HERTZENBERG, 2015), mas com definitude associada à leitura de identificabilidade (LYONS, 1999).
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composição de terceira pessoa, ainda que estes traços estejam sob domínio de [D] 
e não de [Participant]. por conseguinte, se a terceira pessoa precisa ter o nó [Parti-
cipant] subespecificado, uma vez que sua referência não é dada pela alternância no 
turno de fala, um pronome de terceira pessoa especificado precisa apresentar tra-
ços que o determinem como pessoal e se esses traços não podem ser acarretados 
por [Participant], a sua especificação fica condicionada aos traços acarretados por 
[D], o que parece uma exigência para as sentenças abaixo.

16)
a. ela mora aqui. (a criança)
“esta criança mora aqui.”
“*toda criança mora aqui.”
“*o tipo/a espécie/ o grupo criança mora aqui.” 
“*Qualquer criança mora aqui.”
b. Ele caiu. (o copo)
“este copo caiu.”
“*todo copo caiu.”
“*o tipo/a espécie/o gênero copo caiu.”
“*Qualquer copo caiu.”

17)
a. Coloque ele pra fora. (o cachorro)
“Coloque esse cachorro pra fora.”
“*Coloque todo cachorro pra fora.”
“*Coloque o tipo/a espécie/o gênero cachorro pra fora.”
“*Coloque qualquer cachorro pra fora.”
b. Abri ele e limpei ec. (o celular)
“Abri aquele celular e limpei.”
“*Abri todo celular e limpei.”
“*Abri o tipo/a espécie/ o gênero celular e limpei.”
“*Abri qualquer celular e limpei.”  
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os dados em (16) e (17) mostram que a terceira pessoa exige obrigatoriamente 
leituras definida e específica, ou seja, [Definite] e [Specific] parecem ser essenciais 
à notação de traços da terceira pessoa em pb, pois sua interpretação como não-
definido e não-específico resulta em construções agramaticais, como mostram os 
dados acima. todavia, há trabalhos na literatura em que se assume a existência de 
uma terceira pessoa arbitrária.

O trabalho de Hoffrer (2003) é um dos primeiros a assumir claramente a exis-
tência de uma terceira pessoa “arbitrária”, mas que a sua arbitrariedade não é da 
mesma natureza do que a arbitrariedade dos pronomes de primeira e segunda pes-
soa. Posteriormente, Brody (2013) revisa o trabalho de Hoffrer (2003) e apresenta 
uma tripartição para pronomes arbitrários, mas propõem que os reguladores da su-
posta leitura genérica do pronome de terceira pessoa seriam “uma pessoa silencio-
sa” e um PP locativo. Por fim, Holmberg e Phimsawat (2015) também propõem uma 
tripartição para os pronomes arbitrários, considerando sua participação na elocu-
ção, mas associam a realização desse pronome ao parâmetro do sujeito nulo. outra 
contribuição importante é que os autores retomam o trabalho de brody (2013) e 
argumentam que essa “pessoa silenciosa” esteja em um Cp nulo que controlaria o 
pronome arbitrário. os dados em (18) ilustram casos os quais, nos termos dos auto-
res supracitados, seriam terceiras pessoas arbitrárias.

18)
a. Se elas gritarem, ajude. Se não puderem, gritaremos por elas.
b. Cota é só o começo, eles nos devem até a alma.
c. tava conversando com [uma amiga minha]i sobre o projeto e elai achou 
muito interessante.
d. [uns assaltantes]i renderam duas moças com armas de fogo, elas es-
tavam chegando de carro e elesi aproveitaram o fechamento do portão.

As sentenças em (18a-b), apresentam comportamentos distintos. em (18a-b), o 
pronome de terceira pessoa tem referência dêitica, enquanto que em (18c-d) o pro-
nome de terceira pessoa tem referência ligada (ChomSKy, 1981, 1995). nos termos 
apresentados por Hoffrer (2003), Brody (2013) e Holmberg e Phimsawat (2015), os 
pronomes em (18a-b) apresentariam comportamento arbitrário. Contudo, se é pos-
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sível identificar o referente desse pronome, não há arbitrariedade, já que a leitura 
dêitica, estabelecida pelo traço [Dêitic] (CoWpeR; hAll, 2002), é permitida por conta 
da leitura definida, estabelecida pelo traço [Definite]. em decorrência do exposto, é 
possível que o falante identifique as mulheres7, como referentes de (18a), e os bran-
cos8, como referentes de (18b), ou quaisquer outro dp dentro do mesmo campo 
semântico e codificado com os traços [Dêitic] e [Definite].

nas sentenças em (18c-d), por sua vez, os pronomes de terceira pessoa reto-
mam apenas parcialmente os dps aos quais estão ligados, pois o seu escopo de 
referência parece ser reduzido de modo que não é tão amplo, quanto a de terceira 
pessoa totalmente especificada9, mas também não é subespecificada em [D] a pon-
to de culminar em uma leitura genérica. Sabe-se que os referentes dessas senten-

7. em (18a), a sentença em questão foi produzida por uma feminista em um ato público cuja pauta foi a denúncia 
da violência contra a mulher. em vista disso, a oração, nesse contexto, foi produzida com o intuito de que os ou-
vintes interpretassem que as mulheres em questão, embora não sejam particularizadas, não se tratam quaisquer 
mulheres, pois as mulheres pelas quais “devemos gritar” são aquelas identificadas (LYONS, 1999) como vítimas de 
agressão. Ou seja, a terceira pessoa não apresenta leitura específica, mas apresenta leitura definida, o que a torna, 
nos termos aqui assumidos, um pronome indeterminado. Cabe destacar que, além da presença de definitude e 
ausência de especificidade, a terceira pessoa indeterminada ocorre categoricamente em posição de sujeito e apre-
senta sempre valor de plural e leitura animada.

8. Em (18b), há uma sentença que foi grafitada em um muro de um bairro periférico de Salvador. Sabe-se que o 
Programa de Cotas é uma ação proveniente da lei 12.711/2012, sancionada em agosto de 2012, a qual visa garantir 
a reserva de 50% das matrículas por curso e turno em 59 universidades federais e 38 institutos federais de educa-
ção, ciência e tecnologia a alunos integralmente oriundos do ensino médio público e autodeclarados como negros 
(pretos ou pardos), em cursos regulares ou da educação de jovens e adultos. também é de conhecimento coletivo 
que, no processo de colonização do brasil, houve um inúmero contingente de negros que aqui viveram em regime 
escravocrata (boSi, 1992) e que seus descendentes, por conta deste e de outros elementos, herdaram condições de 
subalternização e pobreza presentes de forma muito intensa na sociedade contemporânea, culminando no fato de 
que a maioria desses sujeitos vive na base da pirâmide socioeconômica brasileira (gonZAleZ, 1984; SilVA, 2001). 
portanto, o uso do pronome de terceira pessoa do plural não particulariza o referente pronominal, mas, dado ao 
contexto pragmático, o interlocutor pode recuperar o dp os brancos como referente pronominal. por isso, mesmo 
que o pronome não possua leitura específica, sua interpretação é definida, uma vez que tanto falante, quanto 
ouvinte são capazes tanto de se familiarizar, quanto de identificar (LYONS, 1999; HERTZENBERG, 2015) o referente 
pronominal.

9. Cabe salientar que especificidade e especificação não são tratados como sinônimos aqui, tendo em vista que espe-
cificidade é um traço formal acarretado por [D], presente em nominais particularizados e individualizados, enquanto 
especificação é usado em oposição a subespecificação, ou seja, especificação trata-se da propriedade de um dado 
elemento dispor do máximo de traços possíveis em sua notação.
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ças são, respectivamente, “a amiga com quem falei sobre o projeto” e “os assaltan-
tes que renderam as moças em questão com armas de fogo”. isto é, ainda que não 
seja possível identificar os sujeitos referidos pela terceira pessoa, sabe-se que não 
se tratam de qualquer amiga e qualquer assaltante. logo, há uma particularização 
dos indivíduos referidos, o que incorre nas leituras de inclusividade e unicidade, 
apresentadas por Lyons (1999), e tratadas aqui como especificidade (PARTEE, 1972, 
2004).

Cabe destacar que é apenas em posição de sujeito que o pronome pleno de 
terceira pessoa pode apresentar ou definitune ou especificidade, ao passo que, nos 
demais contextos sintáticos, o pronome deve apresentar as duas leituras, como 
pode ser visto nos dados de (6-15). Aparentemente, apenas os expletivos parecem 
apresentar o comportamento arbitrário, decorrente da ausência dos traços [Defi-
nite] e [Specific], como em (19), que apresenta exemplos do inglês, do francês e do 
português, respectivamente.

19)
a. It rained.
b. Il a plu.
c. ec Choveu.

20)
d. ? Ele chove.

o pronome expletivo, em (19), representado pela terceira pessoa, não possui 
nenhum traço expresso na geometria de pessoa, [π]. Já o dado em (20) correspon-
de, por sua vez, a um uso diatópico da terceira pessoa encontrado por Carillo (2005, 
2009), em comunidades rurais do português europeu (pe). o mesmo tipo de ocor-
rência, apresentada por brito e gonçalves (2015) e oliveira e gonçalves (2017), é 
considerada aceitável por falantes do sudoeste baiano. no entanto, o dado em (20), 
aparentemente, apresenta um comportamento distinto dos dados em (19), pois em 
(20), o pronome, ainda que não retome um referente ou um antecedente expresso, 
atuaria de modo semelhante a um marcador discursivo, por isso, carregaria alguma 
significação. Já os dados em (19), em contrapartida, não apresentam nenhum con-
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teúdo semântico. Contudo, a sentença (20) serve para ilustrar que a terceira pessoa 
só assumiria subespecificação de Pessoa, nesses casos, já que, mesmo não sendo 
participante da enunciação, o pronome de terceira pessoa sempre teria alguma de-
terminação, dada pela presença de definitude ou de especificidade. Assim, a arbi-
trariedade pronominal também parece estar condicionada ao nó [Participant] e não 
só a [D] como se assumia na literatura. para um pronome pessoal ser arbitrário, ele 
precisa ter a presença dos traços [Speaker] ou [Addressee], além de não acarretar os 
traços [Definite] e [Specific].

Proposta de análise

Com base na discussão estabelecida acima, assumiremos que a referência seja 
uma propriedade interpretativa própria de sintagmas nominais, decorrente da in-
terface entre os níveis sintático e léxico-semântico. por conseguinte, os traços com-
posicionais de um elemento nominal seriam selecionados pela numeração, em um 
léxico pré-sintático, de modo que apenas aqueles traços atuantes na distribuição do 
nome/pronome em questão seriam valorados na derivação, enquanto os demais 
estariam em estado de inércia (FRAmpton; gutmAn, 2000), permitindo a sua lei-
tura na interface conceitual-intencional. haja vista o arcabouço teórico do programa 
minimalista (ChomSKy, 1995 e posteriores), assim como o da geometria de traços 
(hARley; RitteR, 2002, béJAR, 2003, CARVAlho, 2008), proporemos que elementos 
nominais sejam expressões referenciais cujo estatuto e comportamento sintático 
são decorrentes da sua composição de traços (CeRQueiRA; CARVAlho, 2018).

uma vez que, em sua primeira versão, a geometria de traços de nomes (hAR-
ley; RitteR, 2002) é composta por um nó raiz chamado de Expressão Referencial do 
qual são acarretados os traços [π] e [Individuation], consideramos que a referência 
de um nome não é dada apenas por [Participant], mas por todo o nó [π] (BÉJAR, 
2003). Consequentemente, os traços de [Definite] e [Specific] acarretados por [D] 
(CARVAlho, 2008), assim como todos os traços acarretados por [Individuation], a 
saber, número e classe (gênero e animacidade) também são tratados como parte da 
referência, pois são tanto aspectos capazes de garantir a identificação do referente, 
quanto podem atuar na distribuição do nominal em questão a depender do fenô-
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meno. deste modo, atende-se assim à premissa de que nominais são dotados de 
traços-ϕ (ChomSKy, 2001, 2002; AdgeR; SVenoniuS, 2010). portanto, assumiremos 
com Béjar (2003) que há uma relação de irmandade entre os nós [π] (Pessoa) e [Indi-
viduation] e argumentaremos em função de que o traço [D], proposto por Carvalho 
(2008), a partir de Cowper e hall (2002), seja não só um equivalente ao traço epp10 
(ChomSKy, 1981, 1995), mas um rótulo categorial responsável pela determinação 
nominal11 cujos valores de [Definite] e [Specific] são acarretados. 

destarte, a expressão referencial apresentada aqui trata-se de um rótulo no-
minal cuja composição é dada por traços formais acarretados pelos nós [π] (Pessoa) 
e [Individuation] e que, do ponto de vista semântico, “[...] pressupõe a referência de 
alguma coisa e cuja pressuposição deve ser verdadeira para a sentença ser verda-
deira ou falsa” (HERTZENBERG, 2015, p. 22), ou seja, a expressão referencial reflete 
tanto uma geometria de traços a qual representa tanto a distribuição de um dp, 
conforme sua derivação, quanto a sua interpretação desse nominal na interface 
conceitual-intencional. por isso, a expressão referencial seria o lócus de referencia-
lidade dos nominais, contendo as expressões definidas e indefinidas, compostas, 
dentro dessa ótica, por pessoa (participante e determinação) e individuação (nú-
mero, grau e Classe). A determinação nominal seria uma propriedade das línguas 
humanas estabelecida tanto no nível sintático, quanto semântico. Conforme o ex-
posto, proponho que há níveis de determinação nominal, conforme expressos no 
quadro a seguir. no quadro Grau de determinação pronominal, os pronomes pesso-
ais prototípicos, primeira e segunda pessoa, seriam os casos em que haveria maior 

10. “Chomsky (1998) associa um traço comum que é compartilhado por C, t e d: traço epp (ou, simplesmente, traço 
d). este traço tem a tarefa de atrair uma expressão nominal ao núcleo que contém este traço, que deve estar na 
posição de especificador de seu núcleo ou adjungido a ele” (CARVALHO, 2008, p.22).

11. Acerca do nível semântico, “[...] a determinação está predominantemente associada à função referencial, isto é, 
à introdução (ou à retomada anafórica) de entidades no universo de discurso [...]” (mÓiA, 2016, p. 313). do ponto 
de vista sintático, a determinação nominal é o caminho para obtenção de informação referencial sobre o nominal 
predicado. determinação, segundo Abraham et al. (2007, p. 2), pode ser vista como a marcação explícita de nominais 
em ordem para fornecer informações sobre a forma como o predicado nominal deve ser mapeado em diferentes 
tipos (escolha de conjuntos bem como texto) de referência (no sentido de Seiler (1978) ‘noção de percepção de 
realidade’). [Logo], outras características tais como estatuto temático ou definitude/especificidade em contextos 
definidos e indefinidos podem entrar em jogo de maneira adequada ou exclusiva”.
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determinação. Já os pronomes expletivos, cuja forma é sempre uma terceira pessoa 
(FoRChheimeR, 1953), seriam os casos de nenhuma determinação.

entre os dois extremos, há níveis intermediários de determinação nominal con-
siderando a presença dos traços [Definite] e [Specific]. nessa ótica, um pronome tem 
sua natureza pessoal conferida não só por sua participação na enunciação, mas 
também pela determinação pronominal, à medida que a terceira pessoa, mesmo 
sem ser marcada na elocução, não apresentaria subespecificação da categoria pes-
soa, dada a exigência quase obrigatória de pelo menos um dos traços acarretados 
por [D], o qual, sintaticamente teria o mesmo estatuto do antigo traço epp e seman-
ticamente representa a interpretação de determinação. em (21), há apresentação 
da notação de terceira pessoa, na operação Agree12, na qual são valorados os traços
-ϕ através do compartilhamento dos valores dos traços de sonda e alvo. 

12. Agree (concordância) é compreendida aqui como operação sintática na qual os traços formais são valorados na 
derivação. Assumo com béjar (2003, 2008) e Carvalho (2008), que para match ser satisfeito, não há necessidade de 
identidade total de traços de sonda e alvo, mas sim que haja uma “interseção” de traços dos mesmos.  Consequen-
temente, a identidade total de traços não seria uma exigência para Agree. Além disso, assumo com Frampton e gut-
mann (2000) que após o compartilhamento dos traços não haja uma deleção, como propôs Chomsky (1995, 2000, 
2001), mas que estes entrem em estado de inércia, podendo tanto ser valorados no curso da derivação, quanto lidos 
nas interfaces após spell-out.
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21)
Agree.

Alvo       Sonda

 

Com base na discussão estabelecida acerca da natuteza do pronome pessoal 
de terceira pessoa, proponho a notação, em (22), para os pronomes pessoais do pb, 
a partir de Cowper e hall (2002), béjar (2003), Carvalho (2008) e Cerqueira (2015).

22)
geometria de traços dos pronomes pessoais em pb.

Conclui-se que a exigência dos traços de [Definite] e/ou [Specific] é essencial 
para a realização da terceira pessoa, considerando que Pessoa seja definida em ter-
mos de [Participant] e [D] (CeRQueiRA; CARVAlho, 2018). Ademias, os traços acar-
retados por [D] são de natureza léxico-semântica selecionados antes da derivação a 
fim de atender às exigências de distribuição sintática.
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sessão temátIca

A NEUROLINGUÍSTICA DISCURSIVA E OS PROCESSOS DE 
SELEÇÃO E COMBINAÇÃO NA LINGUAGEM DE AFÁSICOS

RAIANE SILVA SOUZA1

NIRVANA FERRAZ SANTOS SAMPAIO2

Introdução

o objetivo deste texto é apresentar descrição e análise da (re) formulação da 
linguagem de um sujeito afásico à luz das contribuições da neurolinguística discur-
siva (nd) e dos estudos de Jakobson (1954) acerca dos dois eixos de organização da 
linguagem: sintagmático e paradigmático. partimos de uma concepção de linguagem 
adotada por Coudry e possenti (1983), para os autores, sabe uma língua aquele que 
exerce sua subjetividade pela linguagem, ou seja, constitui pessoalmente enuncia-
ções e constitui-se através dela. para essa perspectiva, não se pode dissociar a língua 
do sujeito que fala, já que a língua não é dada, ela é constituída pelos interlocutores.

No que diz respeito ao conceito de afasia, tomamos a definição de Coudry 
(1988) que a define como uma perturbação da linguagem em que há alteração de 
mecanismos linguísticos em todos os níveis, tanto interpretativo quanto produtivo, 
causada por lesão estrutural do sistema nervoso central em virtude de acidentes 
vasculares cerebrais (AVC), traumatismos crâneo-encefálicos (tCe) ou tumores.

A partir de um acompanhamento longitudinal, apresentamos alguns dados de 
um estudo de caso com o sujeito afásico nS, 74 anos, que teve sua linguagem modi-
ficada após um acidente vascular cerebral isquêmico (AVCi) em dezembro de 2013. 
os dados foram coletados a partir de um acompanhamento longitudinal realizado 

1. mestra em linguística pela ueSb. 

2. doutora em linguística pela uniCAmp. professora titular da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb), 
campus de Vitória da Conquista. lotada no deel/ppglin/ueSb. líder do grupo de pesquisa e estudos em neurolin-
guística (gpen).
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no espaço de Convivência entre Afásicos e não Afásicos (eCoA/ueSb) em sessões 
individuais e em grupo a partir de uma metodologia de pesquisa baseada no con-
ceito de dado-achado, possibilitando ao investigador direcionar a reconstrução da 
linguagem não apenas em função do déficit, mas permitindo a articulação entre os 
níveis linguísticos (Coudry, 1996).

Pressupostos teórico-metodológicos da Neurolinguística 
Discursiva

 
A neurolinguística constitui-se uma área de estudos recente no brasil. ela apa-

rece como disciplina em cursos de graduação e pós-graduação na década de 80 no 
instituto de estudos da linguagem – iel/ uniCAmp. A orientação discursiva e a incor-
poração da noção de linguagem em funcionamento nos estudos neurolinguísticos 
surgiu a partir da tese de doutorado “diário de narciso: discurso e afasia” defendida 
por maria irma hadler Coudry em 1986. em 1989 surge o Centro de Convivência de 
Afásicos (CCA) com a proposta de acompanhamento em grupo de pessoas afásicas 
convivendo com não afásicas através de práticas discursivas, desenvolvido em convê-
nio entre o departamento de linguística (dl) e o de neurologia (dn). (Coudry, 2002).

Segundo Coudry (2008), a neurolinguística discursiva parte de uma concepção 
de linguagem em que aspectos cognitivos, socioculturais, linguísticos e psíquicos es-
tão entrelaçados no processo de produção de sentido. A nd toma como hipótese a 
indeterminação da linguagem formulada por Franchi (1992), assim como assume, a 
partir desse autor, o conceito de linguagem como trabalho e uma concepção de lin-
guagem historicamente constituída. São diversos os processos de significação que 
emergem no contexto de linguagem comprometida por lesões cerebrais, muitos 
deles são constituídos por sistemas não verbais como gestos, a ação de apontar, a 
recorrência a objetos, que aliados a linguagem verbal (fala e/ou escrita), ao interlo-
cutor e ao contexto possibilitam a intercompreensão. esses processos são chama-
dos de alternativos em relação ao sistema da língua. uns são previstos pelo sistema, 
outras são tidos como não oficiais, intermediários (CoudRy, 2008, p. 11). essa pers-
pectiva se contrapõe a uma avaliação de linguagem fundamentada em tarefas des-
contextualizadas, metalinguísticas e que trata como “erro” os recursos alternativos 
utilizados pelo afásico frente a sua dificuldade (COUDRY, 1988).
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novaes-pinto e Santana (2009) salientam que, desde a metade do século XX, 
a partir de Jakobson (1954), a linguística vem se consolidando como uma área que 
contribui com a discussão sobre a semiologia das afasias, bem como para os fenô-
menos que relacionem a linguagem aos processos cognitivos. o caráter multidisci-
plinar da neurolinguística permite que a complexidade dos fenômenos cognitivos 
seja estudada por uma perspectiva compatível com uma visão de cérebro híbrido 
e dinâmico (como na visão luriana) e uma concepção de linguagem como atividade 
constitutiva que é proposta pela nd.

A classificação das afasias de Jakobson

o primeiro estudioso a inserir na linguística os estudos sobre a afasia foi 
Jakobson (1954) com seu texto Dois aspectos da linguagem e dois tipos de afasia. A 
partir da observação dos distúrbios da fala, Jakobson (1954) difere as afasias de 
substituição e associação com base em conceitos puramente linguísticos e a partir 
dos estudos de Saussure (2002 [1916]).

Jakobson (1954) afirma que toda unidade linguística funciona a partir da com-
paração com as unidades semelhantes e através do relacionamento com as uni-
dades coexistentes, que, a partir de Saussure (2002 [1916]), correspondem aos 
eixos sintagmáticos e paradigmáticos. De acordo com a classificação das afasias 
de Jakobson (1954), o eixo paradigmático está relacionado à dificuldade do afásico 
em selecionar um determinado item linguístico dentre um conjunto de elementos, 
que também é chamado de polo metafórico. o eixo sintagmático está relacionado 
com a dificuldade de combinar unidades linguísticas anteriormente selecionadas, 
também chamado eixo metonímico. Assim, o linguista evidencia o duplo caráter 
da linguagem afirmando que para falar precisamos selecionar determinados itens 
linguísticos e os combinar em unidades mais complexas. desse modo, quando 
alguém fala, seleciona palavras e as combina em frases, sendo estas combina-
das em enunciados. Assim, “todo signo linguístico implica dois modos de arranjo” 
( JAKobSon, 1954, p. 39), que são eles: a combinação e a seleção. o autor ainda 
salienta que seleção e substituição constituem faces de uma mesma operação, as-
sim como a combinação e contextura também são peculiaridades de um mesmo 
fenômeno.
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para o autor, a relação de similaridade serve de alicerce para a substituição, 
já a relação de contiguidade une os constituintes de um contexto. Quando a afasia 
resulta, predominante, na perda da capacidade de seleção, Jakobson a classifica 
como distúrbio da similaridade, sendo que o afásico que apresenta dificuldades 
de seleção e substituição recorre ao eixo sintagmático, que está mais preservado, 
para reconstruir sua linguagem utilizando metonímias. A perda da capacidade de 
combinar itens linguísticos simples a outros mais complexos em que as regras 
sintáticas de organização são perdidas é chamada de distúrbio da contiguidade. é 
notável, também, nesse tipo de afasia a dificuldade de utilizar palavras funcionais. 
O afásico com dificuldade de combinação recorre às operações de seleção de na-
tureza metafórica para enunciar, ou seja, ao eixo paradigmático.

Segundo novaes-pinto e Santana (2009), neurologistas e neuropsicólogos 
consideravam que a afasia era um “problema de língua”. Ao tomar como base uma 
perspectiva que estuda a linguagem em funcionamento, Jakobson rompe com a 
concepção anterior até então vigente. A neurolinguística discursiva rediscute a 
noção da divisão da classificação das afasias em dois grandes grupos, visto que 
seleção e combinação são fenômenos intimamente ligados.

As análises de episódios dialógicos têm revelado o que se entende ser 
a projeção de um eixo sobre o outro (Coudry, 2002), uma vez que uma 
unidade da língua (fonemas, morfemas, palavras, frases) só é selecio-
nada no plano paradigmático em relação a um contexto sintagmático 
(o morfema é contexto para o fonema, a palavra para o morfema, a frase 
é contexto para a palavra e o enunciado, por sua vez, contexto para a 
frase) e, por outro lado, unidades da língua só são combinadas, sintag-
maticamente, se operações de seleção forem realizadas. A nd, de certa 
forma, atualiza o modelo proposto por Jakobson e o expande, à luz dos 
conhecimentos advindos com o desenvolvimento da lingüística, sobre 
o funcionamento da linguagem, principalmente o que se deu a partir 
dos anos 70, com as teorias pragmáticas e discursivas (noVAeS-pinto; 
SAntAnA, 2009, p. 419).
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O sujeito NS e o acompanhamento longitudinal

o espaço de Convivência entre Afásicos e não Afásicos (eCoA) é um espaço 
é criado em 2011 pela profa. dra. nirvana Ferraz Santos Sampaio onde a comu-
nidade acadêmica de professores pesquisadores e de estudantes pesquisadores 
recebe sujeitos afásicos e que funciona no laboratório de pesquisa em neurolin-
guística (lApen) na universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb). um lugar 
onde os sujeitos afásicos, familiares e pesquisadores interagem através de práti-
cas sociais de uso da linguagem. As pesquisas com os sujeitos afásicos no eCoA 
ocorrem através de acompanhamentos individuais e em grupo tendo como base 
os pressupostos teóricos-metodológicos da neurolinguística discursiva.

A partir do acompanhamento longitudinal de maio de 2014 até dezembro de 
2015, observamos que NS apresentou dificuldades de escrita e evocação verbal. 
nS lê em voz alta realizando pausas durante a leitura e sua compreensão está inal-
terada. Apesar de sua dificuldade em selecionar itens linguísticos, ele não apre-
sentou dificuldades significativas em combinar palavras dentro de uma sentença. 
De acordo com a classificação de Jakobson, NS apresenta predominantemente 
dificuldades com o eixo paradigmático da língua, indicando uma afasia de subs-
tituição. Em decorrência de sua dificuldade de encontrar palavras, NS se apoia 
na fala de seu interlocutor através de repetições de palavras e frases do que foi 
enunciado. Ressaltamos aqui que nS3 exercia a profissão de pastor em uma igreja 
batista o que direcionou as nossas atividades individuais em sua grande maioria 
com esse sujeito, como veremos na descrição do acompanhamento longitudinal.

3. Segundo a resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012 do Conselho nacional de Saúde, toda pesquisa que 
envolve seres humanos necessita de registro na plataforma brasil que é uma base nacional de registros de pes-
quisas para todo o sistema Cep/Conep.  o sujeito participante assinou o termo de Consentimento livre e escla-
recido afirmando estar ciente e autorizando as gravações em áudio durante o acompanhamento. Esta pesquisa 
foi aprovada pelo Comitê de ética em pesquisa da universidade estadual do Sudoeste da bahia (Cep/ueSb). CAAe: 
31945114.8.0000.0055. Projeto de pesquisa financiado pela FAPESB.
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Seleção e combinação na linguagem de NS

os dados apresentados a seguir foram coletados a partir de um acompanha-
mento longitudinal ancorado numa concepção de linguagem que evidencia a ação 
reflexiva do sujeito afásico em meio a práticas discursivas mostrando, assim, o tra-
balho linguístico do sujeito e não o que falta, o déficit na sua linguagem. os investi-
gadores estão identificados pelas siglas Ins e Irs e o sujeito afásico como NS.

Quadro 1. dado - 21/07/2015.
Contexto: durante o acompanhamento, a investigadora e nS assistiram a um vídeo sobre o 
tema “dia internacional do Amigo” que foi comemorado no dia 20 de julho, dia anterior ao 

acompanhamento.

turno Sigla do 
locutor

transcrição observação 
sobre as 
condições de 
produção de 
processos 
alternativos 
de produção 
verbais

observação 
sobre as 
condições de 
produção de 
processos al-
ternativos de 
produção não 
verbais

1 irs esse foi o tema do vídeo ...o que é 
um amigo de verdade...porque a 
gente passou esse vídeo ...porque 
ontem né... foi o...dia do...

2 nS do... do...do verdadeiro

3 irs do verdadeiro o que?... a...

4 nS verdadeiro... verdadeiro

5 irs verdadeiro amigo

Recorte

6 irs isso também faz a gente lembrar 
que... na bíblia fala que a gente tem 
um verdadeiro amigo né... na bíblia 
fala que nosso verdadeiro amigo é?
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7 nS ... NS fica em 
silêncio após 
a pergunta da 
investigadora

8 irs Je:

9 nS Sus

10 irs isso

11 nS Jesus...verdadeiro...amigo... na..
ham...ham...ham...é verdadeiro 
amigo...Jesus

no turno 2, nS realiza uma reformulação quando diz “do... do...do verdadeiro” 
a partir da palavra “verdade” dita no turno anterior pela investigadora. esse dado 
evidencia a ação e reflexão do sujeito afásico com a linguagem, bem como mostra 
um deslizamento metonímico, nS fala “verdadeiro” que funciona como elemento 
de generalização do termo “amigo de verdade” nesse contexto. desse modo, para 
driblar as dificuldades com a seleção de palavras, o afásico utiliza o eixo metoními-
co da língua. no turno 6, a investigadora propõe uma relação da temática do vídeo 
assistido anteriormente com uma temática de interesse de nS e realiza uma per-
gunta para ele. não conseguindo responder, irs evoca uma pista articulatória “Je:”, 
no turno 8, e logo após nS consegue chegar a palavra alvo. no turno 11, nS formula 
seu enunciado a partir das palavras “verdadeiro” e “Jesus” ditas por ele nos turnos 
anteriores e através da interação com a investigadora, combinando, formulando 
uma sentença.
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Quadro 2. dado  - 25-09-2015.
Contexto: após assistir a um vídeo sobre os danos que o homem tem causado a natureza, a 

investigadora começa a comentar com nS sobre a temática do vídeo.

turno Sigla transcrição observação 
sobre as 
condições de 
produção de 
processos 
alternativos 
de produção 
verbais

observação 
sobre as 
condições de 
produção de 
processos al-
ternativos de 
produção não 
verbais

1 irs essa parte aqui oh...mostra o que.... 
ele destruindo a natureza pra cons-
truir...prédio... toda a questão do 
dinheiro...por causa do dinheiro... o 
que que você acha disso?

A investiga-
dora aponta 
para o vídeo.

2 nS ah...éh...lisso...disso

3 irs por causa do dinheiro

4 nS era...era

5 irs por causa do dinheiro o homem...
destruiu a?

6 nS eh... a vida

7 irs isso... por causa do dinheiro o ho-
mem destruiu a vida... e destruiu 
mais o que além da vida?

8 nS a... vida... a vida era... destruiu

9 irs destruiu a vida e também... a natu-
reza

10 nS vida (5s) a no... no...no...natureza...
eh...era

11 irs a natureza era... antes do homem 
destruir a natureza... o que que a 
natureza era?... cheia de vida né...

12 nS cheio... de vida...
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13 irs isso.. a natureza era cheia de vida

14 nS de vida... era cheio de vida...era 
cheio de vida...

15 irs isso... a natureza era cheia de vida 
né...muitos animais

16 nS era cheio... era...ham..cheio de vidas

As hesitações de nS (no turno 2, ah...éh...lisso...disso) demonstram sua tentativa 
de responder à pergunta realizada pela investigadora. na tentativa de continuar seu 
turno, ele retoma o item linguístico “disso” dito anteriormente pela investigadora. nS 
realiza uma autocorreção auto-iniciada ao evocar “lisso” e depois de uma breve pausa 
realizar “disso”, mostrando assim, que está refletindo sobre sua própria linguagem.

no turno 5, ao realizar a pergunta “por causa do dinheiro o homem...destruiu 
a?”, a investigadora esperava como resposta “a natureza”, pois era a palavra até 
então utilizada para se referir a temática do vídeo. nS então responde “eh... a vida”. 
isso mostra que nS associou a temática “natureza” com “vida”, evidenciando sua 
percepção acerca do que está sendo proposto pela investigadora. Assim, podemos 
inferir que, selecionar uma palavra (vida) que pertencente ao mesmo campo se-
mântico de “natureza” para esse contexto constitui-se uma estratégia de nS pelo 
fato da palavra “vida” ter um sentindo mais amplo que é, nesse contexto, outro pro-
cesso metonímico utilizado pelo afásico.

no turno 16, nS repete “era cheio... era...ham..cheio de vidas” a partir da inte-
ração e do  que foi dito pela investigadora. Chamamos atenção para o fato de nS 
reformular a palavra “vidas”, no plural, a partir da palavra “vida” dita pela interlo-
cutora mostrando, assim, que ele não está repetindo aleatoriamente, mas utiliza o 
enunciado de seu interlocutor para formular sua fala.  A repetição de um item ocor-
re para dar continuidade ao tópico discursivo em desenvolvimento, evidenciando 
o processo de construção coletiva dos interlocutores, bem como é mais uma pista 
que evidencia o uso da palavra “vida” como termo abrangente, ocorrendo mais um 
deslizamento metonímico. 
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Considerações finais

As intervenções realizadas pelos pesquisadores através das atividades realizadas 
no eCoA possibilitaram a inserção do sujeito nas mais variadas práticas sociais de uso 
da linguagem, bem como viabilizou ao afásico o exercício de sua subjetividade pela 
linguagem na medida em que ele constrói enunciações e constitui-se através delas.

As análises evidenciaram que, apesar das dificuldades linguísticas decorrentes de 
uma lesão cerebral, o sujeito dispõe de alternativas de linguagem e novos caminhos 
para interagir, além disso, ressaltou-se que seleção e combinação são fenômenos in-
terligados, embora haja a predominância de um eixo sobre o outro na linguagem de 
afásicos.

Referências

CoudRy, m. i. h. Diário de Narciso: discurso e afasia. São paulo: martins Fontes, 1988.
______. linguagem e afasia: uma abordagem discursiva da neurolingüística. Caderno de Estu-
dos Lingüísticos, v. 42, p. 99-129, 2002.
______. neurolinguística discursiva: afasia como tradução. Estudos da Língua(gem), Vitória da 
Conquista, v..6, p. 7-36, 2008.
CoudRy, m.i.h.: poSSenti, S. Avaliar discursos patológicos. Cadernos de estudos Linguísticos, 
Campinas, n.5, p.99-109, 1983.
Franchi, C. Linguagem: Atividade constitutiva. Cadernos de Estudos Lingüísticos, v. 22, p. 9-39, 
1992.
JAKobSon, R. Lingüística e Comunicação. trad. isidoro blikstein e José paulo paes. São paulo: 
editora Cultrix,1954.
noVAeS-pinto, R. C.; SAntAnA, A. p. o. Semiologia das afasias: uma discussão critica. Psicolo-
gia: Reflexão e Crítica, v. 22, p. 413-421, 2009.
SAuSSuRe, Ferdinand de. Curso de lingüística geral. trad. de Antônio Chelini, José paulo paes e 
izidoro blikstein. 24ª ed. São paulo: pensamento-Cultrix, 2002 [1916].



421

sessão temátIca

A ORDEM DOS CLÍTICOS E O POSICIONAMENTO 
AUTORAL: DA SINTAXE SUPERADA EM SUA 
DETERMINIDADE LINGUÍSTICA

JOSé RADAMéS BENEVIDES DE MELO1

Introdução

A discussão sobre autoria tem sido frequente entre os que se dedicam à filo-
sofia da linguagem do Círculo Bakhtin, Medviédev, Volóchinov ou teoria dialógica 
da linguagem. Associada à categoria autor, que lhe é correspondente, a autoria tem 
sido evidenciada como processo dos mais complexos; talvez, as reflexões de Faraco 
(2011, 2009, 2008), Sobral (2012), Arán (2014), marchezan (2015), brait (2016) e bessa 
(2016) atestem, de alguma forma, as dificuldades que os textos do Círculo oferecem 
a quem se propõe desenvolver pesquisas acerca da autoria numa perspectiva dia-
lógica. Assim, ainda que essas categorias sejam bastante investigadas ou tomadas 
como categorias de análise, há muito a ser feito quando o assunto é autor e autoria 
numa abordagem dialógica.

Sabe-se, segundo melo (2017), a partir da análise que realiza dos textos de 
bakhtin e do Círculo, que a categoria autor é constituída por, no mínimo, quatro di-
mensões: 1) o autor como atividade ou autor-criador; 2) o autor na qualidade de po-
sição do autor; 3) o autor enquanto um princípio representador puro ou puramente 
representativo (autor puro); e 4) o posicionamento de autor. dimensões que se inter-
constituem e que são, por isso, indissociáveis. Como abordar os quatro aspectos da 
autoria ultrapassa os limites de um tralhado desta natureza, este artigo toma como 
objeto de reflexão o posicionamento de autor e tem como objetivo analisar a função 

1. professor de língua portuguesa do iF baiano. doutor em linguística e língua portuguesa pela uneSp-Araraquara. 
membro dos seguintes grupos de pesquisa: ged-uneSp, SloVo-uneSp e gege-uFSCar.
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que desempenha a ordem dos clíticos na construção do posicionamento autoral2. 
para tanto, recorrer-se-á à polêmica velada travada entre lima barreto e Coelho 
neto na dinâmica heterodiscursiva da esfera literária vigente durante a primeira 
República e que pode ser observada no diálogo entre dois enunciados: O cemitério 
dos vivos (romance limano) e Inverno em flor (romance coelhonetano).

os procedimentos metodológicos adotados para o alcance do objetivo pro-
posto vão desde a quantificação e o estabelecimento de frequências relativas dos 
clíticos até o tratamento dialógico dos dados. As reflexões que se seguem estão 
fundamentadas na teoria dialógica da linguagem desenvolvida pelo Círculo bakhtin, 
medviédev, Volóchinov.

Os enunciados O cemitério dos vivos e Inverno em flor: 
raznoriétchie3, vozes sociais e polêmicas

O cemitério dos vivos (bARReto, 2010a [1921-1922])4 é um romance inacabado 
escrito por lima barreto a partir de notas escritas quando o autor estava interna-
do, no período de 25 de dezembro de 1919 a 2 de fevereiro de 1920, no hospício 
nacional de Alienados. A produção do romance foi interrompida pela morte do 
autor, que ocorreu em primeiro de novembro de 1922. lima barreto chegou a pu-
blicar o primeiro capítulo na Revista Souza Cruz, nº 49, em 1921, sob o título As ori-
gens5. Inverno em flor (Coelho neto, 1923 [1897]) é um romance de Coelho neto, 
publicado em 1897, com segunda edição em 1912 e terceira, em 1923.

2. evidentemente, a análise do posicionamento autoral não se erige apenas sobre a sintaxe superada em sua de-
terminidade linguística. por isso, esclarecemos, desde já, que este artigo é um recorte da análise presente em melo 
(2017). 

3. palavra russa que tem sido traduzida como plurilinguismo dialogizado, heteroglossia, heteroglossia dialogizada, he-
terodiscurso. para uma análise dessa categoria, remetemos o leitor a melo (2017).

4. A(s) data(s) entre colchetes indica(m) o(s) ano(s) da primeira edição.

5. o enunciado é constituído por uma história, no mínimo, peculiar. para mais informações, ver melo (2017) e massi 
e moura (2010). 



423

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

As polêmicas que se constroem com esses enunciados e em torno deles estão 
ligadas ao que neles se diz sobre a psiquiatria, a loucura, o louco, o psiquiatra e a 
ciência. em linhas gerais, O cemitério dos vivos e Inverno em flor narram as histórias 
de adoecimento mental de suas personagens principais: Vicente mascarenhas, no 
primeiro; Jorge Soares, no segundo.

Como sabemos, Coelho Neto escrevia desde os finais do século XIX, e Lima 
barreto começa sua produção literária a partir da primeira década do século pas-
sado. estabelece-se, constrói-se, no diálogo entre lima barreto e Coelho neto, na 
dinâmica da esfera de atividade literária, uma polêmica, que é bivocal6. essa polê-
mica aponta para duas direções: de um lado, esses autores se enfrentam naquilo 
que escrevem, naquilo que dizem, sobre a psiquiatria e o psiquiatra, a loucura e 
o louco e sobre a ciência e na maneira como escrevem e como dizem sobre a psi-
quiatria e o psiquiatra, a loucura e o louco e sobre a ciência. então, dizemos que aí 
se estabelece uma polêmica bivocal porque o diálogo entre lima barreto e Coelho 
neto se constitui de uma polêmica aberta, que é aquilo que é dito e que entra em 
confronto explícito, em embate exposto, com o que enuncia o outro, e de uma 
polêmica velada, que se constrói por meio de uma forma de dizer, de um estilo 
contraposto ao do outro com quem se dialoga.

no caso de lima barreto, uma crítica ferrenha à psiquiatria da época e às 
concepções de louco e de loucura que são propagadas pela psiquiatria finissecu-
lar, europeia e vigentes, até a década de 1930, aqui no brasil. no caso de Coelho 
Neto, uma concepção de psiquiatria, que é a reprodução dos preceitos científicos 
da época7 e, portanto, concepções de louco e de loucura que coadunam com os 
princípios da psiquiatria de pinel, esquirol, Calmeil, morel, Kraepellin e outros. ou 
seja, Coelho neto se colocava a favor da psiquiatria e, portanto, lançava mão de 
concepções de louco e de loucura que estavam na direção da fala psiquiátrica. Já 
em lima barreto, há uma crítica à psiquiatria do período e, portanto, as concep-
ções de louco e de loucura são distintas e contrapostas às de Coelho neto.

6. Polêmica bivocal (aberta e velada) e discurso bivocal são concebidos conforme bakhtin (2010).

7. A esse respeito, ver também maria (2005).
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mas há, no diálogo entre os dois, além dessa discussão às claras, uma polê-
mica velada8. essa polêmica velada diz respeito à forma como se diz. Ao mesmo 
tempo que lima barreto se contrapõe, em termos de conteúdo, a Coelho neto, 
naquilo que se afirma sobre a psiquiatria, o louco e a loucura, ele se contrapõe ao 
posicionamento autoral do escritor maranhense, também, pela forma, pelo estilo, 
como escreve. é nesse momento, então, que podemos pensar como a ordem dos 
clíticos nos enunciados constitui o posicionamento autoral de lima barreto frente 
ao posicionamento autoral de Coelho neto. enquanto este, aclamado à época, 
como o “príncipe dos prosadores”, ao lado de olavo bilac, que era o “príncipe dos 
poetas”, em sua obra Inverno em flor, que é o romance que trata da psiquiatria, 
do louco e da loucura, escreve numa sintaxe, que podemos designar de enclítica, 
muito próxima aos padrões lusitanos e com uma quantidade de pronomes que 
lembra o francês, e isso representa o ideal purista do bom falar e do bom escrever 
em português, o que cumpria os ideais de identificação cultural com os europeus, 
lima barreto, por seu turno, escreve numa sintaxe predominantemente proclítica 
e com poucos clíticos quando comparados seus usos com os de Coelho neto9.

isso caracteriza a escrita de lima barreto, inclusive se recorrermos a dados 
de pesquisas linguísticas10, como composta por uma sintaxe marcadamente bra-
sileira. Quando afirmamos isso, estamos dizendo que o posicionamento autoral 
de lima barreto se constrói por meio do reconhecimento e valorização do modo 
de fala e de escrita do brasileiro e da língua que se fala e que se escreve por aqui 
e que significa diferentemente, como analisa Orlandi (2009), da língua que se fala 
e que se escreve em portugal, porque há um fato fundamental na história da lín-

8. Essa polêmica velada, que diz respeito ao estilo e, neste artigo, mais especificamente à sintaxe dos clíticos, é refe-
rente a O cemitério dos vivos. Como sabemos, lima barreto se declarava, explícita e veementemente, contra o estilo 
purista e lusitano de Coelho neto. para mais informações, consultar Silva (2006). 

9. em melo (2017, p. 408), constatamos que, considerando todos os contextos de ocorrência dos clíticos em O cemi-
tério dos vivos e Inverno em flor, no primeiro, há 59% de próclise e 41% de ênclise, enquanto no segundo, há 16% de 
próclise e 84% de ênclise. Para as frequências relativas em contextos específicos de emprego dos clíticos e que são 
decisivos na distinção entre o português brasileiro e o europeu, ver melo (2017). 

10. A esse respeito, ver Reis (2011), Schei (2010, 2003), Santos (2010), martins (2009), Cavalcante (2006), Carneiro 
(2005), Kanthack (2002), lobo (2001, 1992), Silveira (1997), pagotto (1992) entre outros.
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gua brasileira que a distingue da língua lusitana, o fato de a primeira ter sido uma 
língua de colônia, de povo colonizado. nesse caso, Coelho neto se volta para a an-
tiga metrópole e valoriza sua cultura e sua linguagem – o que pode significar que 
a língua que por aqui se fala e se escreve não é língua, mas dialeto ou vício e não 
serve como língua nem como língua para se fazer literatura –, enquanto lima bar-
reto se volta para o brasil atestando a possibilidade de se fazer literatura com a 
língua que se fala(va) e escreve(ia) por aqui. Justamente essa língua que, na época, 
era tão criticada pelos escritores e intelectuais brasileiros e portugueses, muito 
frequentemente membros das elites locais e de além-mar.

Quando usamos a ordem dos clíticos nos enunciados para constatarmos o 
que constatamos, isto é, que Coelho neto escreve num estilo marcadamente lusi-
tano, e lima barreto, num estilo marcadamente brasileiro, porque seus usos coin-
cidem com o que têm defendido os linguistas quanto aos padrões sintáticos de 
ordenação dos clíticos na sentença no português do brasil, já não estamos usan-
do a sintaxe na sua pureza linguística. por quê? porque a ordem dos clíticos nos 
enunciados não é a simples e mera ordem dos clíticos nos enunciados. há aí uma 
questão política que se expressa pela vinculação desses enunciados a vozes so-
ciais que interagem na formação do heterodiscurso. há aí, portanto, uma dimen-
são ideológica que se expressa, e é por meio da adoção de uma sintaxe proclítica, 
já superada na sua determinidade linguística11, que lima barreto se coloca contra 
Coelho Neto, não só naquilo que afirma sobre a psiquiatria, o louco e a loucura de 
maneira taxativa, mas na forma como escreve, diz, pronuncia. por isso, na polêmi-
ca velada, a fala do outro constitui a fala do eu. Assim, embora o discurso do outro 
não esteja presente por meio de palavras, enunciados, acentos, tons, etc., embora 
no discurso do autor, esse discurso outro, a palavra do outro permaneça

[...] fora dos limites do discurso do autor, [...] esse discurso [o do autor] a 
leva em conta e a ela se refere. Aqui, a palavra do outro não se reproduz 
sem nova interpretação, mas age, influi e de um modo ou de outro de-
termina a palavra do autor, permanecendo ela mesma fora desta. Assim 

11. Quanto à superação do material em sua determinidade, remetemos o leitor a bakhtin (2010b, 2011) e à dis-
cussão feita por melo (2017, p. 249 e seguintes).
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é a palavra na polêmica velada e, na maioria dos casos, na réplica dialó-
gica. (bAKhtin, 2010a [1963], p. 223-224)

dessa forma, podemos dizer que lima barreto se faz autor frente a Coelho 
neto não só pelo que diz abertamente sobre a psiquiatria, o louco e a loucura, mas 
também pela forma como o diz e, nesse dizer, a ordem dos clíticos nos enunciados, 
um uso que tem sido concebido como um dos principais elementos de distinção 
entre o português do brasil e o de portugal, exerce papel fundamental. Como essa 
questão toca na distinção das línguas e de seus modos de produzir sentidos, isto 
é, de dar sentidos ao mundo e à vida, e auxiliam na diferenciação cultural de duas 
nações, todas as vozes sociais – do nacionalismo, da nação, de sua história como 
colonizadora ou como colonizada, de seu percurso e esforços para a construção de 
uma cultura distinta etc. – que constituem as memórias de passado, de presente e 
de futuro12 participam ativamente no processo de construção dos posicionamentos 
autorais aqui considerados.

Por que os clíticos e sua sintaxe na análise do 
posicionamento autoral?

As críticas que lima barreto fazia a Coelho neto, como sabemos, ultrapassa-
vam os limites do romance Inverno em flor. essas críticas, geralmente voltadas ao 
estilo ornamental, europeizado, aos floreios de estilo, ao preciosismo vocabular e 
aos artificialismos sintáticos que mascaravam uma certa falta de criatividade do 
escritor maranhense eram muito semelhantes às críticas dirigidas aos intelectuais 
palavrosos, sabedores de expressões em línguas estrangeiras, prepotentes, pedan-
tes e vaidosos, mas que pouco faziam pela ciência, embora atribuíssem a si mesmos 
láureas prestigiosas13.

12. Quanto ao conceito de memória no Círculo de bakhtin, ver bakhtin (2011).

13. A esse respeito, ver Sá (2006).
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Esse grupo de intelectuais buscava identificar-se com as matrizes culturais eu-
ropeias. isso não seria diferente com os padrões linguísticos. o falar e o escrever 
lusitanos eram considerados por eles modelares. leite (2006), estudando o pu-
rismo gramatical brasileiro, nos informa a respeito das querelas e polêmicas lin-
guístico-gramaticais que se processavam na passagem do século XiX para o XX e 
nas suas duas primeiras décadas, quase sempre com censura aos usos linguísticos 
brasileiros – entre eles, a frequência preponderante de próclise. na verdade, as 
polêmicas envolvendo a língua que por aqui se falava e se escrevia já haviam sido 
iniciadas desde o século XiX – basta lembrarmos a polêmica que se estabeleceu en-
tre José de Alencar e pinheiro Chagas por conta dos usos da língua portuguesa que 
fazia o escritor brasileiro. entre eles, é claro, a colocação dos clíticos na sentença. é 
que a língua que se falava e se escrevia por aqui era de portugal e não do brasil, sua 
materialização era uma afronta às referências identitárias dos que (quase sempre 
membros das elites brasileiras) tomavam a europa e o português lusitano como 
modelos14.

nesse contexto, não escrever segundo o modelo de prestígio poderia repre-
sentar o fracasso do escritor de romance ou de poesia, como bem observou Couti-
nho (1971 [1938], p. 334-335, com negritos nossos) ao assinalar que

o literato, acoimado de incorreto entre nós, às vêzes por um simples 
descuido na colocação dos pronomes, encontrará sempre cerrada a 
porta que poderia conduzí-lo à glória da popularidade. depois de um 
leve cochilo gramatical, tôdas as boas qualidades lhe são negadas.

14. dias (1996), embora se volte para um outro período histórico e investigue um outro objeto, empreende análises 
fundamentais para a compreensão dessas polêmicas. 
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esse era o caso de lima barreto. Como vemos, as apreciações negativas feitas 
por Vicente mascarenhas dos psiquiatras e da psiquiatria que por aqui se praticava 
envolviam um conjunto de outras avaliações, que colocavam em cheque a autori-
dade da ciência psiquiátrica de médicos que vestiam em seus pacientes as leis cien-
tíficas lidas nos manuais psiquiátricos franceses ou alemães, mas que não eram 
capazes de entender a alma humana – como, aliás, escreve lima barreto sobre 
henrique Roxo nas notas que serviriam para a elaboração de O cemitério dos vivos: 
“Acho-o muito livresco e pouco interessado em descobrir, em levantar um pouco 
o véu do mistério — que mistério! — que há na especialidade que professa. lê os 
livros da europa, dos estados unidos, talvez; mas não lê a natureza.” (bARReto, 
2010b, p. 46-47). lima era o escritor que, ao criticar a postura desse psiquiatra e da 
ciência que praticava, criticava também os modelos europeus por meio dos quais 
ela se fazia. entre eles: a língua. isso envolvia a relação dos psiquiatras e dos litera-
tos com o brasil, com sua nação, com o passado colonial, com a antiga metrópole 
colonizadora. é esse percurso que nos faz recorrer à sintaxe dos clíticos como um 
lugar de polêmica e, portanto, de criação dos posicionamentos autorais.

Algumas considerações finais e observações...

temos visto, até aqui, como a sintaxe dos clíticos superada em sua determi-
nidade linguística tem, no caso tomado para análise, um papel central. entretan-
to, convém assinalarmos que, assim como a ordem dos clíticos serve à análise 
da construção do posicionamento autoral de lima barreto frente ao de Coelho 
neto, também pode ser empregada como recurso na análise de outros posicio-
namentos autorais tanto durante a primeira República, no âmbito da dinâmica 
da esfera literária, quanto em outros momentos histórico-literários ou ainda no 
diálogo, polêmico ou não, entre outros autores. evidentemente, outras variáveis 
de ordem linguística podem servir ao mesmo propósito em empreendimentos 
analíticos numa perspectiva dialógica, desde que superados em sua determinida-
de linguística.
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Se, por um lado, o exame da ordem dos clíticos nos enunciados nos auxilia 
na análise da construção do posicionamento autoral de lima barreto frente ao de 
Coelho neto, mas também, possivelmente em outros casos, nos possibilita, por 
outro lado, levantar algumas hipóteses, que extrapolam o caso adotado neste ar-
tigo e organizam-se em duas áreas: a dos estudos dos posicionamentos autorais 
propriamente dita (numa perspectiva dialógica) e a dos estudos sociolinguísticos. 
Quanto à primeira área, talvez fossem produtivas pesquisas de posicionamentos 
autorais outros na esfera de atividade literária brasileira durante a primeira Repú-
blica e em outras épocas histórico-literárias ou que se dedicassem ao exame da 
importância da ordem dos clíticos na produção dos vários posicionamentos au-
torais. Quanto à segunda, talvez fosse importante as pesquisas sociolinguísticas 
ou da sociolinguística histórica, cujos corpora são compostos por textos literários, 
levarem em conta, além das variáveis já consideradas na explicação dos usos lin-
guísticos, variáveis como o posicionamento autoral, que, a depender do caso, é 
específica do funcionamento de algumas esferas de atividade. Isso implica, em 
última instância, considerar a especificidade do gênero que compõe o corpus de 
pesquisa e seu necessário vínculo com a esfera de atividade ideológica.
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sessão temátIca

A PRÁTICA DOCENTE DE UMA PROFESSORA DO CENTRO 
DE APOIO PEDAGÓGICO DE IPIAÚ NO ENSINO DE 
SIGNWRITING

FABIOLA MORAIS BARBOSA1

MARIA APARECIDA PACHECO GUSMÃO2

Introdução

o sistema de ensino SignWriting (SW) tornou-se objeto de estudo desde as pri-
meiras visitas no Centro de Apoio pedagógico de ipiaú (CApi ), quando, a convite 
dessa instituição desenvolvi3 palestras sobre a surdez e os movimentos surdos na 
bahia. observei, então o trabalho realizado pelos professores e também acompa-
nhei algumas aulas com o SW e o ensino de libras. Como surda e professora de 
Libras pude perceber, então, o quanto era significativo esse sistema, por se tratar de 
uma escrita que consegue registrar qualquer língua de Sinais sem o auxílio do sis-
tema alfabético convencional preservando as informações sublexicais (fonologia), 
lexicais (morfologia) e sintáticas.

Ao me adentrar no mestrado em ensino e ter como orientadora uma pro-
fessora doutora em ensino de escrita e reescrita de textos, com estudos voltados 
para a formação de professores a partir dos pressupostos bakhtinianos (bAKhtin, 
2003;2004) e vygoskianos (VygotSKy, 1989; 1998)  da linguagem com foco na in-
teração, na dialogicidade, na enunciação, na mediação e intervenção pedagógicas 

1. mestranda do programa de pós-graduação em ensino, ppgen da universidade estadual do Sudoeste da bahia, 
ueSb, bRASil. e-mail: bibidabahia@gmail.com

2. professora orientadora. universidade estadual do Sudoeste da bahia, ueSb, bRASil. e-mail: prof.cida2011@gmail.com

3. Ao me referir à minha implicação pessoal usarei a primeira pessoa do singular, mas no decorrer do artigo a opção 
será pela primeira pessoa do plural.



434

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

pudemos então sistematizar nossa temática de estudo. dessa forma, as questões 
de pesquisa se delimitaram: qual a prática docente construída por uma professora 
do Centro de Apoio pedagógico de ipiaú-bA (CApi) para ensinar leitura e escrita a 
cinco alunos surdos por meio do sistema SW e quais as contribuições desse siste-
ma no processo no ensino e aprendizagem desses alunos?  esses questionamentos 
levaram-nos a estabelecer os objetivos desse estudo, a saber:  analisar a prática 
docente construída e vivenciada por uma professora do CApi, para ensinar leitura e 
escrita a cinco alunos surdos por meio do sistema SW e as contribuições desse siste-
ma no processo de aprendizagem dos alunos. e, em decorrência buscamos: a) com-
preender o processo histórico, político e cultural da escrita de sinais, focalizando 
o sistema SW; b) abordar a aquisição da língua de Sinais como primeira língua (l1) 
como princípio importante para o desenvolvimento da visualidade e da aquisição 
da escrita de sinais; c) identificar a proposta didática para o ensino do sistema SW 
utilizada pela professora do CAPI e d) identificar contribuições do ensino do sistema 
de escrita de sinais SW na educação de alunos surdos.

durante muito tempo a perspectiva oralista para o ensino dos surdos foi evi-
denciada, em oposição à língua de sinais. A respeito dessa abordagem,  Sá (1999, p. 
82) afirma que:

A abordagem de enfoque oralista se coloca radicalmente contra o uso 
da língua de Sinais ou de qualquer código gestual pelo entendimento de 
que, sendo a dimensão gestual-visual a mais cômoda para o surdo, esse 
não irá despender o esforço necessário para aprendizagem de uma lín-
gua na modalidade oral, que exige um trabalho difícil, diligente, intenso 
e muitas vezes enfadonho.

Assim, muitos surdos apresentam muita resistência a esse método, justamen-
te pelo grande esforço no processo de “treinamento” da oralização.

defendemos, portanto, uma educação bilíngue que considere a libras como a 
primeira língua dos surdos e a escrita da língua portuguesa, como segunda. o ensi-
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no de libras deve privilegiar a sua escrita, ou seja, a escrita de sinais4 visto que esta 
pode facilitar a apropriação da aquisição da língua portuguesa escrita.

embora muitas pesquisas sobre SW já tenham sido realizados, a exemplo de 
Stumpf (2004; 2005), Silva (2009), barreto e barreto (2012; 2015), Capovilla et al. 
(2006; 2013), Wanderley (2015), Ribeiro (2016) dentre outros. no brasil, esses estu-
dos ainda são incipientes, necessitando de mais estudos que possam sistematizá
-los, acompanhar ações didáticas em desenvolvimento e também apontar alternati-
vas metodológicas para uma maior eficácia no seu ensino.

hoje, os cursos de formação de professores, já tem libras como disciplina cur-
ricular e acreditamos que a incorporação dessa temática irá proporcionar a constru-
ção de uma concepção crítica acerca da comunidade surda, da libras e dos desdo-
bramentos relacionados. Assim, o foco do componente libras não pretende formar 
professores para o ensino bilíngüe, mas capacitar os futuros docentes para compre-
enderem quem é o aluno surdo e como a educação se desenvolve nessa direção.

Com essa certeza, desenvolvemos o nosso percurso metodológico alicerçando-
nos em uma pesquisa qualitativa (ludKe; AndRé, 1986; bodgAn e biKlen, 1994) 
de base etnográfica (ANDRÉ, 1995; 1997), a partir dos seguintes instrumentos: en-
trevistas à professora e a cinco alunos surdos, participantes das aulas de SW; filma-
gens das entrevistas em Libras: fotografias do espaço escolar, da sala de aula, dos 
materiais didáticos; anotações das observações das aulas etc. todos constituíram o 
banco de dados e estão em fase final de análise para posterior divulgação.

Acreditamos que os nossos estudos possam contribuir para ampliar o debate 
e o entendimento sobre as possíveis contribuições do SW para o processo de ensino 
e aprendizagem de pessoas surdas.

4. thoma et. al. (2014, p. 10). é uma forma de registro que utiliza grafemas (visemas) que representam constituintes 
da própri língua.
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O sistema SignWriting: origem, conceitos, estrutura e 
importância para os surdos 

o SW foi criado por Valerie Sutton, em 1972, a partir de um sistema para no-
tação de dança chamado DanceWriting e, mais tarde, foi adaptado para funcionar 
como um sistema de escrita para as línguas sinalizadas.

Segundo Stumpf (2004), os primeiros estudos brasileiros sobre a escrita da 
língua de Sinais, mais precisamente sobre o SW, tiveram início com o dr. Antônio 
Carlos da Rocha Costa, marianne Stumpf (Surda) e a professora márcia borba, na 
pontifícia universidade Católica (puC) do Rio grande do Sul, em 1996. desde então, 
outros estudos acadêmicos têm contribuído para o reconhecimento da modalidade 
escrita da língua de sinais mediante o sistema SW, como: Stumpf (2005), Silva (2009), 
barreto e barreto (2012; 2015), Capovilla et al. (2006; 2013), Wanderley (2015), Ribeiro 
(2016) dentre outros.

Ainda que o SW seja uma descoberta recente no brasil, outros países, a exem-
plo dos estados unidos da América, Alemanha e outros sessenta em cinco já utili-
zam essa forma de escrita para suas próprias línguas de sinais.

Ribeiro (2016, p. 24-25), em seus estudos, conceitua o sistema SW da seguinte 
forma: “SW é um sistema visual de escrita que torna possível ler, escrever e digitar 
qualquer língua de Sinais no mundo e utiliza símbolos visuais que representam con-
figuração de mão, movimento e expressões faciais de qualquer Língua de Sinais”.

Segundo Wanderley e Stumpf (2016, p. 147) “A escrita de sinais do SignWriting 
(SW) é um sistema alfabético de glifos que representa as línguas de sinais naturais, 
originado a partir de um sistema de notação de dança desenvolvido por Valerie 
Sutton”. nesse sentido a escrita de sinais deve ser compreendida como forma de 
registro para os surdos em sua própria língua, conforme explica bózoli (2015, p. 23): 
“A escrita de sinais é um espelho da língua manual no papel. o conteúdo sinalizado 
é registrado no papel e o que está escrito é decodificado e expresso pelas mãos e 
corpo, como um processo de leitura, sem complicações”.

em sua tese, a pesquisadora Stumpf (2005)  analisa crianças surdas do brasil 
e da França ensinadas através do sistema SW desde os anos iniciais da escola. essa 
pesquisa foi desenvolvida observando o desenvolvimento das crianças surdas no 
processo de aquisição da linguagem a partir do SW, usando métodos tecnológicos 
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como softwares específicos para melhorar a utilização da escrita dessa língua, dire-
cionando os estudos para a educação bilíngue, e posterior aprendizagem do portu-
guês como segunda língua. todavia, é primordial compreender que para alcançar 
resultados efetivos, essa fase (aquisição e aprendizagem), quando vivenciada pelas 
crianças surdas seja trilhada a partir da utilização social da língua de sinais e sua 
escrita.

A escrita em SW, diferentemente da escrita da língua portuguesa, que é ba-
seada em um sistema alfabético, consegue transcrever a tridimensionalidade das 
línguas de sinais, proporcionando melhores resultados de leitura, no sentido da 
percepção visual. essa escrita pode ser feita usando aplicativos de computador e 
também no papel. Stumpf (2008, p. 06) explica que “[...] as línguas de sinais utilizam 
três dimensões espaciais essencialmente para marcação das relações sintático-se-
mânticas”. nestes parâmetros, a relação da língua de sinais com o espaço de rea-
lização do discurso, consegue ser significativamente alcançado. Campello (2008, p. 
107) afirma que

As descrições visuais podem ser captadas de acordo com as imagens de 
acordo com o signo animado e inanimado, som, tamanho, textura, pa-
ladar, fenômeno gasoso, líquido, sólido, tato, cheiro, “olhos”, sentimento 
ou desenhos visuais5 e mais classificadores em Libras tem a relação sin-
tático e semântico em linguística.

Quanto aos aspectos visuais, a escrita de texto em SW é feita em colunas ver-
ticais, conforme exemplo a seguir:

5. Campello (2008, p. 107): 1) dimensional – dar dimensões determinadas e adequadas de acordo com a visualidade; 
2) bidimensional – dar o dobro das dimensões determinadas e adequadas de acordo com a visualidade; 3) tridimen-
sional – e aquele que tem três dimensões e que dá a sensação de penetração do relevo visual.
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Figura 01. texto em SignWriting.
Fonte: barreto et.al. (2015, p.213).
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barreto et. al. (2015 p. 174) explica, detalhadamente, como é produzida essa 
escrita  da seguinte forma:

na elS, cada coluna é dividida por três linhas imaginárias. A “linha 
0”marca o centro do corpo. As mãos, a cabeça e o tronco estão localiza-
dos nela, assim as mudanças na posição do corpo são facilmente perce-
bidas. As faixas 1 e 2 são os espaços para as mãos e corpo, à esquerda 
e à direita da linda centro. Quando o sinal é feito no centro do corpo é 
escrito no centro da coluna.

de acordo com o fragmento citado, a leitura em SW é feita na vertical, dife-
rente da leitura em língua portuguesa que é horizontal. barreto et al. (2012 p. 42) 
baseando-se em estudos de outros autores, ainda explica com clareza que,

As características tridimensionais das línguas de sinais são preservadas 
neste sistema, pois este faz o registro preciso de seus parâmetros fono-
lógicos e sintáticos, tais como o uso do espaço de sinalização, referen-
tes dêiticos e anafóricos (QuAdRoS, S/d; QuAdRoS & KARnopp, 2004; 
Sutton, 2003).

A aquisição da língua de sinais ocorre de forma natural, no convívio familiar 
e social para as pessoas surdas que vivem em um ambiente linguístico favorável, 
assim como a língua oral é adquirida pelas pessoas não-surdas através do contato 
com a família e a percepção auditiva. Ainda assim, crianças surdas que convivem 
com famílias ouvintes não usuárias da língua de sinais, precisam ser ensinadas, 
porque não conseguem se apropriar da língua naturalmente, por falta de contato 
com esta.

os alunos surdos enfrentam barreiras linguísticas dentro e fora da escola. 
nesta instituição essas barreiras ainda se evidenciam na falta de material disponí-
vel em sua língua primeira para que possam estudar sozinhos e com autonomia, 
pois todo o material didático disponibilizado é produzido apenas em língua portu-
guesa. Outro aspecto, que muitas vezes não é levado em conta, é a dificuldade de 
sistematização dos conteúdos pelos discentes surdos. ocorre que, para os alunos 
ouvintes, fazer anotações para estudar em casa é natural e possível, pois esses são 
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falantes da língua portuguesa, mas o mesmo não ocorre com os discentes surdos. 
A maioria dos alunos surdos precisa parar de copiar para prestar atenção à expli-
cação do (a) professor (a), pois só têm o canal visual como meio de apreensão das 
informações à sua volta, e quando fazem anotações em língua portuguesa, essas 
cópias são inúteis, pois a maioria dos alunos surdos não tem condições de ler o 
português escrito.

A escrita por ser uma ferramenta cultural, tecnológica, exige instrução formal 
para ser aprendida. para que os surdos possam aprender a escrita de sinais pelo 
sistema SW faz-se necessário o ensino formal desse sistema desde os anos iniciais 
de estudo sistemático.

o grupo social de pessoas surdas que utilizam as línguas de sinais tem o direi-
to de expressar sua experiência e sentimentos na sua língua.

Ao utilizarem a escrita do SW, aproveitando a ótima percepção visual dos sur-
dos, os professores conseguem  alcançar melhores resultados no ensino e apren-
dizagem em  diversas disciplinas.

percebemos, diante do exposto até aqui a importância do sistema SW para a 
comunidade surda, no processo da alfabetização e também para fins de registro 
em sua própria língua. Como uma pessoa surda tem uma vida de experiências 
visuais devido à sua privação sensorial auditiva ela usa as mãos ao invés da voz 
para falar e olhos ao invés do ouvido para compreender/ouvir. Na intensificação 
do campo visual, os olhos são responsáveis pelo input linguístico- canal de entrada 
para a aquisição da língua - e os membros superiores, o tronco e a face pelo output 
linguístico - canal de reprodução da língua (QuAdRoS, 1997).

A prática docente da professora Laura

Ao abordar o termo ‘prática docente’ o compreendemos como metodologias 
ou ações pedagógicas efetivadas em sala de aula pelos professores. A professora 
Laura (nome fictício), com dez anos de experiência trabalhando com surdos logo 
compreendeu que existem alguns impedimentos no processo educacional desse 
alunado e que, durante o seu processo de alfabetização, ele precisa adquirir a lín-
gua de sinais como primeira língua e a modalidade escrita como segunda língua. 
No processo de aprendizagem da escrita existem dificuldades e que, por isso, a 
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metodologia de ensino precisa ser diferente. o professor deve observar as espe-
cificidades de cada aluno e, assim, as ações docentes precisam ser repensadas a 
cada aula.

logo a professora laura compreendeu que era possível atrelar a utilização do 
SW com a didática do professor, como forma de aperfeiçoar o processo de alfabe-
tização dos seus alunos surdos.

neste texto apresentaremos apenas um fragmento da análise da entrevista 
com a professora laura, que possa ilustrar um pouco a sua prática pedagógica. 
Vejamos no episódio 1, abaixo, o depoimento dela sobre o início do seu trabalho 
com o SW:

episódio 1

p1: eu comecei a trabalhar ensinando português para surdos, e eu perce-
bi que os surdos tem muita dificuldade. Então eu tive uma ideia, de que 
os surdos precisavam ter um sistema que estivesse vinculado à língua de 
sinais. então eu pesquisei e encontrei o SW, observei as combinações e 
por isso os surdos conseguem ler e escrever a própria da língua de sinais, 
porque o desenvolvimento cognitivo se torna fácil, o cérebro manda as 
orientações corretas em apenas uma língua. é emocionante porque em 
palavras não havia combinação na língua. mas a escrita da língua de si-
nais proporciona isso, ler e escrever na própria língua de comunicação, 
ajudando a organizar  pensamento e as ideias.

Fonte: entrevista à professora laura em (09/11/2017)

esse depoimento nos faz perceber que o fator preponderante para que os alu-
nos tivessem contato com o SW nessa unidade escolar foi justamente o interesse 
e a sensibilidade da professora. ela pesquisou e estudou objetivando proporcionar 
melhores estratégias para que o ensino se tornasse mais efetivo.
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em outra questão da entrevista, objetivando uma compreensão da forma 
como acontecia a rotina dos alunos surdos que estudavam no CApi, perguntamos 
como era o atendimento e ela, pacientemente, explicou (episódio 3):

episódio 3

p1: Alfabetização bilíngue é diferente porque aqui no Aee (Atendimento 
educacional especializado) têm três atendimentos diferentes, três salas 
diferentes, na primeira sala os alunos estudam libras, alfabetização em 
libras, escrita de sinais. em outra sala eles estudam português, a alfabe-
tização bilíngue permanece porque as aulas de português são trabalha-
das em libras. na última sala eles têm atendimento de apoio pedagógico, 
onde eles estudam os conteúdos da escola inclusiva, usando também a 
libras, então continua sendo bilíngue.  porque a l1 do surdo é a libras, 
assim, ele precisa ter um momento exclusivo para estudar libras, porque 
em casa ele não tem pessoas para ensinar, então ele precisa desse espa-
ço próprio para desenvolver a prática da libras e também da escrita da 
sua própria língua. Aqui no CApi existe a ideia da proposta bilíngue, mas, 
os espaços são separados, entretanto, em todos os espaços a libras é 
usada. por isso é importante para a inclusão do surdo estar em um Aee 
responsável com a proposta bilíngue. os surdos aprendem com mais fa-
cilidade quando usamos a libras.

Fonte: entrevista à professora laura em (09/11/2017)

em concordância com a explicação da professora laura, contemplamos que 
a especificidade nos atendimentos é uma característica marcante nesta institui-
ção. Além da sensibilidade desta professora, ainda percebemos a preocupação de 
cunho social em proporcionar aos alunos a vivência intensa em língua de sinais, vis-
to que, em casa, com os familiares esse contato é restrito ou inexistente. A profes-
sora ainda enfatiza em suas falas a necessidade de sempre refletir sobre a prática 
pedagógica, a fim de aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem. Pelo fato de 
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se tratar de alunos surdos, trabalha-se com metodologias e práticas direcionadas, 
ou seja, é importante avaliar as estratégias de ensino e a partir dos resultados des-
sa avaliação manter ou aperfeiçoar a prática refletindo assim na interação entre 
aluno e professor no processo de ensino e aprendizagem.

A professora laura, no episódio 4, explica com clareza como acontecem os 
planejamentos e como se constroem as aulas, baseando-se nas estratégias da pe-
dagogia visual, contemplando a percepção dos surdos.

episódio 4

p1: [...] no Capi eu uso a pedagogia Visual, porque sabemos que o sur-
do precisa perceber as coisas visualmente. todos os conceitos, as idéias, 
qualquer coisa, precisa ser percebido através do campo visual. então to-
dos os dias quando faço planejamentos, preciso lembrar que os surdos 
precisam ver os significados e explicações, a partir desta reflexão cons-
tante se constroem os planejamentos e a produção de material para as 
aulas.[...]

Fonte: entrevista à professora laura em (09/11/2017)

devido ao pouco espaço, destinado a este texto, não daremos continuidade 
aos episódios sobre a prática docente da professor laura, o que será apresentado 
em nossa dissertação e em publicações posteriores.
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Resta-nos enfatizar que essa professora, com seu trabalho sem igual, no en-
sino do SW mudou e continua mudando, consideravelmente, a vida de todos os 
estudantes surdos que passam pelo CApi, por isso valeu e continua valendo a pena 
termos empreendido um estudo sobre a sua prática pedagógica.

Considerações finais

o objetivo desse artigo foi apresentar, ainda que de forma bastante sucinta, a 
prática docente da professora laura, para ensinar leitura e escrita a alunos surdos 
mediante o sistema SW.

A análise parcial dos dados apresenta extrema sensibilidade da professora e 
uma considerável evolução na aprendizagem dos alunos nos níveis inicial, inter-
mediário e avançado, propiciado pelas interações e mediações dos colegas e da 
professora laura. devido à fase em que se encontra a pesquisa ainda não apre-
sentaremos resultados consolidados. entretanto é possível perceber que a prática 
docente utilizada por essa professora está relacionada com a sua participação na 
comunidade surda e consequente percepção das necessidades destas pessoas.

espera-se que a difusão desse sistema possa desencadear mais produções 
acadêmicas no brasil e novas publicações em revistas, livros, dicionários, dentre 
outros. tais produções poderiam ampliar a literatura e também jogos didáticos 
em escrita de sinais necessários em uma proposta de alfabetização em escrita de 
sinais numa abordagem de educação bilíngue.
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sessão temátIca

A QUESTÃO DO PARÂMETRO DE MOVIMENTO COMO 
MORFEMA CATEGORIZADOR PARA NOME E VERBO EM 
LIBRAS

EDIéLIA LAVRAS DOS SANTOS SANTANA1

ADRIANA STELLA CARDOSO LESSA-DE-OLIVEIRA2

Introdução

este é um estudo em andamento que objetiva investigar a hipótese, assumi-
da por alguns pesquisadores, de que a libras traz, como elemento categorizador 
para distinguir nomes e verbos, distinções articulatórias no parâmetro de movi-
mento presente nos sinais. generalizações como essas foram feitas por Quadros 
e Karnopp (2004), que partiram dos estudos de Supalla e newport (1978), os quais, 
pesquisando mais de 100 pares de nomes e verbos na ASl, puderam delinear um 
padrão que distinguia morfologicamente essas duas categorias na ASl através de 
especificidades no parâmetro de movimento, quais sejam: movimento curto e redu-
plicado para nome e alongado e único para verbo.

nossa pesquisa é fundamentada no modelo gerativista de aquisição da lingua-
gem, uma vez que trabalhamos com sujeitos surdos que estão em períodos distin-
tos de aquisição da libras. Sabemos que essa teoria, idealizada pelo linguista norte 
americano noam Chomsky (1972), assume um modelo inatista estruturado e fun-
damentado nos postulados da gramatica universal- gu, isto é a teoria da faculdade 
da linguagem. de acordo com essa teoria há uma faculdade da linguagem dotada de 
princípios e parâmetros, que faz com que o ser humano adquira a linguagem quan-
do exposto a um input linguístico, ou seja, ao contato com uma língua em uso, que 

1. mestranda pelo programa de pós-graduação em linguística-ppglin.

2. doutora em linguística.



448

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

ativa os gatilhos do mecanismo da linguagem necessários para sua aquisição. esta 
aquisição poderia ocorrer ou no período de aquisição crítico, que compreende mais 
ou menos à faixa de 0 a 6 anos (não há consenso sobre isso), ou de forma tardia 
quando após esse período, por exemplo, na adolescência ou depois disso, como é 
a realidade da maioria dos surdos. Com base nessa perspectiva, selecionamos para 
o presente estudo cinco surdos para cada período de aquisição (crítico e tardio). 
também nos propomos a pesquisar ouvintes que adquiriram libras como l2, 10 
informantes, perfazendo um total de 20 sujeitos.

para fundamentar a investigação da aquisição da libras como segunda língua 
por ouvintes tomamos o trabalho de  Augusto (2007) que propõem o acesso indireto 
a gu no processo de aquisição de uma segunda língua. Assim, considerando o input 
a que cada grupo de sujeitos-informantes foi exposto analisamos, primeiro se há di-
ferença na articulação das categorias de pares nome/verbo nas produções em libras 
dos informantes ouvintes em comparação à produção dos mesmos pares por sur-
dos; e segundo, havendo essas diferenças, quais fatores no quadro de aquisição de 
Libras como L2 para ouvintes influenciaram nas suas produções de nomes e verbos.

neste trabalho reduplicamos o experimento realizado por pizzio (2011), tra-
balho posterior ao de Quadros e Karnopp (2004), no qual a autora analisa, através 
do parâmetro de movimento, 25 pares de nomes e verbos realizados por surdos 
em diferentes períodos de aquisição da libras. Assim, tomamos o estudo de pizzio 
como base nesta pesquisa, pois nos propusemos a analisar esses mesmos 25 pares 
de nomes e verbos com surdos nos períodos críticos e tardios, e também ouvintes 
usuários da libras como l2.

Assumimos as hipóteses de que: (1) não há em libras morfema categorizador 
foneticamente realizado para nomes e verbos; e (2), caso haja morfologia catego-
rial específica para nomes e verbos em Libras, esta se constitui de expressões não 
manuais, como intensidade e velocidade ao realizar o sinal através do parâmetro 
de movimento.
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O método de análise

utilizando método experimental, constituímos o corpus desta pesquisa a partir 
de um teste de elucidação por meio de imagens em contexto, em que os informan-
tes pudessem elucidar frases contendo nomes e verbos em libras. para analisar tais 
dados utilizamos o critério sintático na identificação das categorias, pois, visto que 
em libras ainda não foram encontrados morfemas categoriais foneticamente reali-
zados, somente através da posição dos constituintes na sentença é possível iden-
tificar a categoria gramatical do sinal, se nomes ou verbos, como exemplo abaixo 
retirado de nossos dados e transcrito em Sel (Sistema de escrita para libras).

1)

tRÊS AmigoS pASSeAR/AndAR biCiCletA

‘três amigos passeiam de bicicleta. ’

Conforme o critério sintático que adotamos, verificamos que o sinal  ocu-
pa a posição de um predicador, que seleciona um argumento externo,    
(tRÊS AmigoS), que se move para a posição de sujeito. portanto, o sinal  cor-
responde ao verbo pASSeAR/AndAR biCiCletA e não ao nome biCiCletA.

Adotamos o critério sintático na identificação de nomes e verbos obtidos nas 
sentenças realizadas pelos sujeitos informantes por considerarmos esse um méto-
do mais seguro de identificação da categoria gramatical do sinal, evitando a influ-
ência da estrutura do português utilizado como glosa no registro da interpretação 
semântica dos dados, como costuma acontecer em trabalhos sobre línguas de si-
nais. Uma vez definidos criteriosamente o que é nome e o que é verbo, pudemos 
analisar se tais sinais condizem com os estudos que elegem o parâmetro de movi-
mento como elemento categorizador, apresentando para verbo movimento único e 
alongado e para nome movimento curto e reduplicado.

os corpora deste estudo advêm, portanto, de testes de elucidação, realizados 
por 10 surdos, filhos de pais ouvintes, que adquiriram a Libras tanto no período 
crítico como tardio, e 10 falantes de libras, ouvintes, que adquiriram essa língua 
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como L2. A coleta foi realizada via gravação em vídeo, em sessões com este fim, 
nas quais foi solicitado que os informantes produzissem frases a partir das imagens 
previamente elaboradas no teste que elucidavam nomes ou verbos. para a transcri-
ção dos dados, utilizamos a ferramenta elAn para segmentar e transcrever para o 
português as sentenças, bem como o Sistema de escrita para língua de Sinais – Sel, 
desenvolvido por lessa-de-oliveira (2012), versão 2017.

utilizando esse método, coletamos e analisamos as ocorrências de uma média 
de 1200 sinais, que incluem os 25 pares de nomes e verbos apresentados abaixo 
alguns desses pares, os quais foram transcritos em Sel.:

AndARbiCiCletA biCiCletA

AbRiRpoRtA poRtA

CoRtARteSouRA     teSouRA  

penteAR pente

CoRReR CoRRidA

neVAR neVe

ChoVeR ChuVA

penSAR penSAmento

SonhAR Sonho

ChutAR Futebol

RoubAR lAdRão

eXplodiR eXploSão

nAdAR nAtAÇão
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ConStRuiR ConStRuÇão

bRinCAR bRinQuedo

bebeR bebidA

ComeR ComidA

SentAR CAdeiRA

VentAR Vento

teleFonAR teleFone

diRigiRCARRo CARRo

pASSARRoupA
FeRRo

ChoRAR ChoRo

SoRRiR SoRRiSo

CASAR CASAmento

As categorias Nome (N) e Verbo (V) na libras

A partir de análises feitas de mais de 100 pares de nomes e verbos da ASl, os 
linguistas norte-americanos Supalla e newport (1978), em seu trabalho How many 
seats in a chair? The derivation of nouns and verbs in American Sign Language, constata-
ram um padrão que diferenciava as categorias nomes e verbos na ASl por meio do 
parâmetro de movimento. Verificou-se, assim, que movimentos curtos e reduplica-
dos formariam nomes, enquanto que movimentos únicos e alongados seria morfe-
mas categorizadores de verbos para a língua de sinais americana (ASl).
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Fonte: Quadros e Karnopp (2004, p. 97).

Na figura vemos a produção dos sinais SENTAR e CADEIRA em ASL, de acordo 
com o parâmetro de movimento o verbo SENTAR se configura com um movimento 
único e alongado, enquanto que o nome CAdeiRA é produzida com movimentos 
curtos e reduplicados.

no brasil, essa análise foi assumida para a libras por meio dos estudos de Qua-
dros e Karnapp (2004), que generalizaram a ideia de um parâmetro de movimen-
to como morfema categorizador de nomes e verbos, como podemos constatar no 
exemplo das autoras abaixo:

Fonte: Quadros e Karnopp (2004, p. 97).

no exemplo apresentado, temos o verbo teleFonAR com movimento longo e 
sem repetição e o nome teleFone, em que o movimento é curto e se repete, pro-
vocando a mudança categorial.

Todavia, estudos posteriores não confirmam essa análise. Para Felipe (2006) o 
contexto pragmático em que se produz o enunciado é que distingue os pares n e 
V em libras, que possuem a mesma forma. Conforme Figueiredo-Silva (2009, p.16) 
“[...] os sinais na libras não apresentam evidência morfológica clara para a distinção 
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entre as classes gramaticais”.. Já Chaibue (2013), comenta sobre a existência do uni-
versal de distinção entre N e V, com critérios de distinção específicos a cada língua, 
propõe que, na libras, propriedades de n e V são analisadas como pertinentes às 
construções indissociáveis do contexto discursivo-pragmático, e não como definido-
ras de categorias lexicais.

de acordo com Chaibue (2013), é possível considerar os padrões de diferenças 
e semelhanças entre as línguas de sinais, o que nos possibilita, também, reavaliar a 
questão dos universais da linguagem, tanto para as línguas de sinais quanto para as 
línguas faladas, bem como a questão das diferenças de modalidade entre línguas de 
sinais, por um lado, e línguas faladas, por outro.

pizzio (2011) chega a questionar se realmente existem essas duas categorias 
em libras, uma vez que nomes muitas vezes podem ser representados pela função 
de determinados objetos, a exemplo de pente, objeto que penteia o cabelo, confun-
dindo com a própria ação do verbo pentear (piZZio, 2011).

Análise do parâmetro de movimento

As análises foram feitas por meio das ocorrências de uma media de 1200 si-
nais envolvendo os 25 pares de nomes e verbos, os quais foram agrupados por 
certos padrões de movimentos produzidos, bem como suas variações como: único 
e alongado, curto e reduplicado, alongado e curto, alongado e reduplicado, alongado, e 
também aqueles que não ocorreram de acordo com o critério sintático. Ao tabular 
os dados encontrados, em formas de gráficos, podemos visualizar melhor esses pa-
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drões de movimentos na produção dos usuários de libras. Abaixo vemos a grande 
variabilidade do parâmetro de movimento encontrado em nomes e verbos produzi-
dos pelos informantes do grupo de surdos que adquiriram libras no período crítico.

os dados encontrados revelam que os surdos deste grupo produziram um 
mesmo percentual de 37% de movimentos curtos e reduplicados tanto para nomes 
quanto para verbos, e uma grande variabilidade envolvendo os demais movimen-
tos, sendo assim difícil de encontrar um padrão que estabelecesse a distinção entre 
nomes e verbos por meio do parâmetro de movimento nesse grupo.

Vejamos agora o gráfico com os movimentos produzidos em nomes e verbos 
do grupo de surdos que aprenderam libras tardiamente.

os surdos deste grupo produziram um percentual de 38% tanto de movimen-
tos curtos e reduplicados como único e alongado para nomes. esse grupo, assim 
como o primeiro, não apresentou somente um tipo de movimento conforme o pa-
drão indicado para verbo, pois ocorreu um percentual inferior ao esperado para 
verbos. Verificou-se a ocorrência de 29% de movimento único e alongado, em con-
traste com 37% de movimento curto e reduplicado.

Vejamos agora o gráfico com os movimentos produzidos em nomes e verbos 
do grupo de ouvintes que adquiriram a libras como l2.
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neste terceiro grupo, o de ouvintes que adquiriram a libras como l2, os infor-
mantes produziram 36% de movimentos curtos e reduplicados para nomes, e quase 
um mesmo percentual, 30%, para os movimentos únicos e alongados e os demais. 
33% produziram variações de movimentos, sendo assim difícil delinear um padrão de 
movimento para diferenciar as categorias.  Algo que chamou atenção foi um percen-
tual significativo dos que produziram movimentos únicos e alongados para os verbos, 
44%. Apesar de esse dado chamar atenção, não há como fazer uma padronização de-
vido as grandes variações de movimento, expressos nos gráficos de nomes e verbos.

Em casos específicos como o sinal de ABRIRpoRtA ( ), quatro sujeitos infor-
mantes surdos, adquirentes da libras no período crítico, usaram o sinal de poRtA 
mais a ação construída ou classificador de abrir, como se alguém colocasse uma cha-
ve na fechadura e faz o movimento de empurrar a porta, não estando de acordo 
com o critério do parâmetro de movimento para verbo como único e alongado. Já 
no caso do sinal poRtA e AbRiRpoRtA, todos os ouvintes usaram com movimento 
único e alongado, no caso da ação verbal AbRiRpoRtA , seguindo o suposto padrão de 
movimento para verbos.

no caso da produção dos sinais CASAR/CASAmento ( ), 99%  dos parti-
cipantes usaram um movimento único e alongado, não fazendo diferenciação entre 
o par. Quanto à produção do par ConStRuiR/ConStRuÇão ( ), 100%  dos 
participantes fizeram movimentos curtos e reduplicados para os pares, variando 
somente o número de repetições, mas nada que representasse de distinção de ca-
tegoria, deixando transparecer a particularidade de fala de cada um e não um ele-
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mento de distinção categorial. e no caso do par SentAR/CAdeiRA ( ), 98% usa-
ram o movimento único e alongado para o par, 1% usou tanto o movimento único e 
alongado quanto curto e reduplicado na produção do mesmo sinal do par.

essa grande variedade de movimentos achados em nossos dados corroboram 
os resultados também obtidos por pizzio:

os resultados obtidos mostram que há bastante variação na produção 
dos indivíduos. nem sempre foi observado o padrão esperado para a 
produção dos nomes e verbos, principalmente para aqueles pares que 
apresentam ou um movimento circular do sinal ou um movimento alter-
nado de mãos e braços para realizar o sinal. muitas vezes os indivíduos 
não diferenciaram na sua produção o nome e o verbo, produzindo o 
mesmo sinal para ambos os casos.” (piZZio,2011, p. 227)

esses exemplos de alguns dos 25 pares de nomes e verbos junto com as aná-
lises dos gráficos deixam transparecer resultados que, assim como os que Pizzio 
(2011) encontrou, observamos a não presença de um padrão que diferencia nomes 
de verbos pelo morfema categorial do parâmetro de movimento, conforme o que 
foi indicado por Quadros e Karnopp (2004), isto é, um padrão que define nomes por 
movimentos curtos e reduplicados e verbos por movimentos únicos e alongados. 
os dados revelam, na produção dos sujeitos-informantes, uma grande variabilidade 
de movimentos que vão desde os que a literatura preconiza, às suas ramificações 
como:  único e alongado, curto e reduplicado, alongado e curto, alongado e reduplicado, 
alongado,  relacionados a intensidade, velocidade, repetições, que também não for-
mam um padrão de distinção, pois são produzidos para ambos os membros dos pa-
res, sendo mais um estilo individual de cada sujeito usuário dessa língua do que um 
morfema categorial. entendemos assim que não há uma marca morfofonológica de 
distinção categorial para nomes e verbos nessa língua, sendo possível distingui-los 
somente através do contexto sintático.
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Possíveis conclusões

os resultados revelam que essa diferenciação por meio do parâmetro de mo-
vimento não é produtiva, pois não se encontra um padrão na realização do movi-
mento do sinal como o que foi proposto por Quadros e Karnnop (2004) as quais 
partiram dos dados da língua de sinais americana-ASl advindos dos estudos de 
Supalla e newport (1978), que encontraram um padrão para os 100 pares de nomes 
e verbos, qual seja: reduplicado e curto para nomes e único e alongado para verbos.

Já com dados mais consistentes, pizzio (2011) chega a conclusão de que muitos 
dos pares da libras estudados não seguem o padrão de movimento, apresentan-
do uma grande variabilidade de movimentos, bem como outros elementos que os 
usuário tendem a usar para tentar de algum modo distinguir nomes de verbos. os 
nossos dados corroboram os resultados de pizzio (2011), pois os usuários da língua 
demostraram essa mesma variabilidade, não havendo padrões nem mesmo se fos-
se definidos grupos quanto ao número de repetições para cada um dos pares ou 
intensidade, ou velocidade.

pudemos então concluir que, a maioria das ocorrências, trata-se mais de um 
uso estilístico, ou seja, pessoal de seus usuários do que de marcação categorial,  
independentemente de serem produzidos por surdos, que adquiriram a libras no 
período crítico ou tardio, ou por ou vintes que a adquiriram como l2.
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A REPETIÇÃO NA ORALIDADE E NA AFASIA

MARIZA DOS ANJOS LACERDA1

NIRVANA FERRAZ SANTOS SAMPAIO2

Introdução

na interlocução, a dinamicidade é uma atividade muito importante. dessa for-
ma, são frequentes os usos de itens linguísticos que garantem mais expressivida-
de no discurso, denotando, assim, a formulação de um texto on line. Sendo assim, 
procuramos, neste trabalho, atentarmos para a produção de um desses recursos 
linguísticos, qual seja: a repetição.

Ao estudar a repetição em indivíduos que utilizam a linguagem falada para es-
tabelecer uma comunicação, propomo-nos a investigar a produção das repetições 
na oralidade de sujeitos que passaram por algum episódio neurológico quanto em 
situação contraria, pois acreditamos que em patologias de linguagem onde a lingua-
gem se faz presente é possível encontrar recursos de formulação do discurso ainda 
que este seja visto/dito com suas especificidades, diferenciando da categorização do 
“normal”, sendo, portanto, atípico.

nessa perspectiva, objetivamos analisar e descrever as semelhanças e diferen-
ças da repetição na oralidade e na afasia3. Consideramos que, em ambas as situ-

1. mestre em linguística pelo programa de pós-graduação em linguística (ppglin) da universidade estadual do 
Sudoeste da bahia (ueSb).

2. doutora em linguística pela uniCAmp. professora titular da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb), 
campus de Vitória da Conquista. lotada no deel/ppglin/ueSb. orientadora da pesquisa e líder do grupo de pesqui-
sa e estudos em neurolinguística (gpen).

3. A afasia é uma patologia de linguagem que se caracteriza por alterações linguísticas de processos de significação, 
de origem articulatória e discursiva, incluindo aspectos gramaticais, ocasionadas por lesão focal no Sistema nervoso 
Central, em zonas responsáveis pela linguagem, podendo associarem ou não a processos cognitivos. (CoudRy, 2001).
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ações, a repetição se dá por questões linguístico-cognitivas haja vista que é parte 
constitutiva do discurso conversacional. no caso da linguagem atípica, especialmen-
te, a repetição por ser de naturezas distintas, afeta, diretamente, as questões sintá-
tico-semânticas.

nosso estudo está ancorado em marcuschi (1992, 2006), Koch (2001) e apre-
sentamos dados em situações interativas retirados de Koch (2001), Coudry (2001), 
tagliaferre (2008), Santos (2016) e Sampaio e lacerda (2017).

Repetição

De acordo com o dicionário Houaiss (2010), a repetição é definida como “ato 
ou efeito de repetir (-se)” 4. Compreendemos esse feito linguístico tanto para a fala 
quanto para a escrita. em pesquisas de cunho linguístico a repetição no texto falado/
oralidade desempenha um papel positivo uma vez que favorece o discurso para os 
interlocutores, sendo uma constante na linguagem cotidiana. na escrita, a repetição 
pode configurar tanto um valor negativo, como em textos acadêmicos e escolares em 
que a sua presença pode denotar ambiguidade, redundância e um texto mal estrutu-
rado, o quanto é visto também como um ornamento para embelezar o texto, como 
em poesias onde encontramos um número expressivo de repetições representadas 
pelas figuras de linguagem e, também, em letras de músicas por terem uma licença 
poética. Assim, percebemos que o valor positivo ou negativo da repetição na escrita 
está relacionado com o tipo de texto discursivo que está inserida. Contudo, o texto 
falado via face a face é tido como não planejável, isto é, não é possível apagamentos, 
diferentes dos textos escritos em que as marcas de repetição são abolidas com a 
revisão, deixando o texto mais coeso.

Sobre a presença da repetição na linguagem, Koch afirma que:

4. Adotamos esse dicionário e não o de maior uso, Aurélio, por integrar melhor ao objetivo da pesquisa por associar 
a escrita e fala. (n˜øa tem crase?? Rever)
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trata-se, na verdade, de uma estratégia básica de estruturação do dis-
curso: os textos que produzimos apresentam uma grande quantidade de 
construções paralelas, repetições literais enfáticas, pares de sinônimos 
ou quase sinônimos, repetições da fala do outro [...]. (KoCh, 2001, p. 93).

Ainda segundo Koch (2001), do ponto de vista cognitivo, a repetição constitui 
um meio de criar categorias em que itens novos ou desconhecidos podem ser agru-
pados em categorias linguísticas e culturais subjacentes ao lado de itens conhecidos, 
familiares, quando aparecem em frames repetidos no discurso, ou seja, a repetição 
permite assimilar algo novo ao que já é conhecido.

Repetição na oralidade

Com base no projeto nurc, que tinha o objetivo de construir, analisar e des-
crever o corpora da língua falada, marcuschi (1992) debruça seus estudos sobre o 
fenômeno da repetição, fazendo análise de dados de fala desse projeto, tendo seu 
objetivo centrado na interação e na conversação. de acordo com o linguista, “a re-
petição é, certamente, um dos mecanismos mais salientes na produção, condução 
e compreensão do texto dialogado” (mARCuSChi, 1992, p.1), sendo uma caracterís-
tica da língua falada e justifica essa afirmação ao mencionar que a eliminação das 
repetições pode acarretar, em alguns casos, textos incompreensíveis, diminuindo o 
entrosamento interpessoal.

nesse estudo, considera-se a repetição como a “produção de segmentos dis-
cursivos idênticos ou semelhantes duas ou mais vezes no âmbito de um mesmo 
evento comunicativo” (MARCUSCHI, 1992, p. 31) apresentando-se para um fim espe-
cífico que se desenvolve num planejamento on line, ou seja, o discurso se constrói 
no decorrer da interação, traçando características de um texto não planejado. nes-
se caso, nada se apaga, fazendo parte do processo formulativo. Segundo marcuschi 
(1992), a repetição pode ocorrer nas auto-repetições, em que o falante repete a sua 
própria fala e, nas heterorepetições, elaboradas pelo interlocutor. Além disso, se 
mostram diferentemente entre si e são multifuncionais.
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Koch (2001) afirma que a repetição demarca motivações cognitivas e intera-
cionais, tanto em termos de processamento, quanto no que diz as estratégias de 
persuasão, além de permitir um texto mais coeso, acessível e coerente. Segundo a 
autora, nas heterorepetições podem se destacar os casos seguintes:

• O falante repete, no todo ou em parte, o enunciado produzido pelo 
parceiro como se pensasse em voz alta, para garantir a posse do turno 
e ganhar tempo de planejamento, isto é, o empréstimo facilita o traba-
lho de produção;

• A repetição é dominante nas aberturas e fechamentos da conversação, 
devido à existência de um pequeno número de formas padronizadas;

• Tanto em perguntas como em respostas, os interlocutores estruturam 
com frequência seus turnos sobre os enunciados de turnos anteriores: 
a utilização da repetição em respostas ou mesmo durante o turno do 
parceiro pode ter por fim demonstrar atenção, interesse, concordân-
cia, sendo comum, nesses casos, o uso da estratégia de expansão ou 
reduplicação; dentre outras.

nas autorrepetições, geralmente devido a exigências de ordem cognitivo-inte-
racional, podem ser orientadas quer para o próprio falante, quer para o interlocutor. 
no primeiro caso, tem a função de ganhar tempo para o planejamento assegurando 
a posse do turno:

• Após um falso começo e como preenchedora de pausas:
... uma delas... uma de/ah uma das gêmeas... quer ser arquiteta... deco-
rador...então ela:: lê a respeito da futura profissão... ela quer saber as 
matérias que ela vai ter... o curso... o segundo ciclo que ela pretende 
fazer... sabe? ... (nuRC/Sp – d2. 360:1233-1238, KoCh, 2001, p. 101)5.

5. As ênfases em itálico são exclusivamente do nosso trabalho para facilitar a compreensão do item repetido no 
dado apresentado. 
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• Fazendo ponte a uma interrupção (por exemplo, após um pedido de 
esclarecimento do parceiro, bem como para assegurar ou retomar o 
turno que o interlocutor tenta usurpar-lhe). No próximo exemplo fica 
claro isso, pois l2 vê-se obrigada a responder a pergunta de l1, pelo 
princípio da relevância condicional, para depois retomar o turno, de-
senvolvendo a ideia em curso:
l2 e agora o menino quer judô...
l1 ele é menor?
l2 ele é menor ele tem cinco anos... além de natação ele quer judô tam-
bém agora... (nuRC/Sp – d2. 360:110-113, KoCh, 2001, p. 102).

observamos que na resposta de l2 consiste, inicialmente, na repetição, agora 

com entonação assertiva, recurso que ela utiliza para facilitar a produção da resposta 

discursiva, de modo poder, depois, prosseguir no desenvolvimento do tópico.

As autorrepetições orientadas para o interlocutor visam segmentar o discurso 
para o devido processamento (1) ou de modo geral, garantir a compreensão, como 
em (2), servem para substituir ou reparar a formulação inicial, por exemplo, quanto 
seleção lexical ou a estrutura (3), em frases retóricas (4), e onde as repetições con-
firmativas se estabelece quando o falante repete seu último enunciado ou, então, 
acentua uma palavra importante ou expande a ocorrência inicial (5), como mostra-
mos nos exemplos abaixo:

(1) ... ora a menina do homem pré-histórico era... basicamente eu preciso 
comer... e eu preciso::... me defender dos animais e eu preciso me esquen-
tar na medida do possível ... certo? (nuRC/Sp- eF.405:109-113, KoCh, 2001, 
p. 102).

(2) ... e eles viviam basicamente da coleta ... eram caçadores ... e viviam da co-
leta ... isto levava a um tipo de vida nômade ... (nuRC/Sp-eF.405:467-469, 
KoCh, 2001, p. 102).
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(3) ... e eu não tenho nenhuma tarde para mim porque a gente acumula 
quem trabalha fora acumula as  coisas de ca:;as... e o trabalho feito fora ... 
né? (nuRC/Sp-d2.360:113-116, KoCh, 2001, p. 102).

(4) ... então que tipo de formas nós vamos reconhecer? ... nós vamos re-
conhecer bisontes ... ((vozes)) ... bisontes é bisavô... do touro... [...] (nuRC/
Sp-eF.405: 133-140, KoCh, 2001, p. 103).

(5) l1 ... é... a grande tragédia pernambucana é olindense apaixonado ((riu))
l2 nada e quem não é apaixonado por olinda? pra ser apaixonado por 
olinda não é preciso ser olindense
l1 ((rindo)) é a grande tragédia pernambucana
l2 basta beber água em olinda
l1 é a grande tragédia pernambucana não tenha dúvida (nuRC/ReC- d2. 
05:13566-1364, KoCh, 2001, p. 103).

Analisando as repetições em sua função interacionais, Koch (2001) retoma tan-
nem ao postular que, com base na multidimensionalidade do discurso, no nível da 
mensagem, a repetição facilita o processo de produção, compreensão e conexão do 
discurso; e no nível da metamensagem, contribui, de forma fundamental, nos pro-
cessos interacionais, defendendo que não existe forma estreita apenas entre forma 
e significado, mas também entre forma e função interacional.

Sendo assim, vemos que a repetição na oralidade tem o objetivo principal de 
favorecer aos interlocutores na compreensão e produção do discurso, apresentan-
do uma característica mais dinâmica na interação face a face.

do ponto de vista do Sociofuncionalismo, que preconiza a expressividade de 
uma determinada língua em caráter social, a repetição é vista como algo positivo no 
discurso, pois contribui para a expressão e a dinamicidade, pois integra o processo 
de organização da experiência humana, estabelecendo, de forma cognitiva, um di-
álogo temático.
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Santos (2016), com pressupostos funcionalista, desenvolve um trabalho sobre 
a manifestação da repetição do ponto de vista sociofuncionalista com o objetivo de 
encontrar a influência de fatores externos nas expressões da língua, pois acredita 
que a interpretação do discurso está diretamente relacionada com a maneira pela 
qual o indivíduo interpreta o mundo. Essa sua afirmação se justifica quando a au-
tora retoma a fala de Azeredo (2015) que sublinha que, através da língua materna, 
nos acostumamos a julgar naturalmente a maneira como exteriorizamos as nossas 
percepções e ideias. para seu estudo priorizou dois princípios: a expressividade e 
a iconicidade6. esta última ainda agrega três outros subprincípios: a quantidade, a 
proximidade e a ordenação linear.

em sua análise da presença das repetições em sintagmas verbais, Santos (2016) 
observa que a repetição vai além do caráter intensificador, que ocorre quando o fa-
lante busca maior expressividade, intensificando os aspectos semânticos do item 
repetido, encontrando outros aspectos funcionais como, por exemplo, a paraleliza-
ção, temporalização, enumeração, síntese e nominalização. A seguir, expomos dois 
fragmentos dados por Santos.

(6)  inF: então, a // o carro das prostitutas passava passava passava (A. 
i.R.m., ppCV, SAntoS, 2016, p. 152)7.

(7) inF: mas hoje as crianças têm outros, né? então se adaptavam às novas 
condições. por exemplo, as crianças tiveram que ... pela condição do tem-
po atual, as crianças hoje não podem mais brincá na rua, as crianças hoje 
têm um espaço mais limitado (A. i. R. m.,pmVC, SAntoS, 2016, p. 154).

6. A iconicidade está relacionada com a não-arbitrariedade da forma e função da repetição no discurso.

7. o corpus do trabalho de Santos (2016) foi constituído pelo grupo de pesquisa em linguística histórica e pelo 
grupo de pesquisa em Sociofuncionalismo com apoio do CnpQ e se constitui do português Culto de Vitória da Con-
quista sendo de responsabilidade da universidade estadual do Sudoeste da bahia.
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nos exemplos (6), Santos expõe que, há a presença da quantidade no item re-
petido, sendo esse um dos subprincípios da iconicidade haja vista a ocorrência da 
quantidade do tempo e de material linguístico. enquanto que em (7) a uma tempora-
lização, ou seja, o falante utiliza do verbo ter em várias formas verbais para expressar 
o seu pensamento, além disso apresenta também a paralelização uma vez que que 
retoma aos verbos, construindo a coesão textual. nas palavras da autora, a repetição

motivada em uma dimensão discursiva (iconicidade), demostra um re-
levante instrumento de expressividade, pois o falante se vale desse re-
curso para organizar, cognitivamente, construções que revelam o modo 
como o próprio falante interpreta a realidade que está a sua volta; e 
sobretudo, [...] para melhorar a compreensão e a interação direta e ativa 
entre os interlocutores. (SAntoS, 2016, 157).

dito isso, percebemos que a repetição é parte constitutiva do discurso oral, 
no qual os interlocutores em conjunto constroem o texto, elaborando ideias, criam, 
preservam e negociam as suas identidades (KoCh, 2001, p. 109). nesse sentido, o 
uso das repetições pelos interlocutores reflete, assim, uma atividade de copartici-
pação na produção, evidenciando a dinamicidade do discurso, garantindo sua ex-
pressividade.
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Repetição nas afasias

A repetição se apresenta tanto na linguagem de pessoas que não passaram 
por episódio neurológico quanto em condição contrária. nas afasias, a repetição é 
vista como uma estereotipia de fala, geralmente, produzidas de forma inconsciente, 
ou seja, sem a verdadeira intenção do falante. Algumas repetições, nesse contexto, 
são automatizadas, isto é, a sua produção ocorre independente da intenção do su-
jeito, sendo, portanto, involuntário e sem carga semântica.

no contexto das patologias de linguagem, a repetição está relacionada a ques-
tões, tais como: dificuldades de encontrar palavras, ao processamento lexical, a me-
mória ou fonoarticulatórias. no tocante das afasias, a repetição se apresenta de dife-
rentes maneiras, como na ecolalia, no circunculoquio, na perseveração, e na palilalia.

um dos primeiros estudos sobre a repetição patológica foi estudada por neis-
ser (1895) e foi denominada de perseveração. de acordo com neisser (1895), a per-
severação é uma repetição interativa ou a continuação de uma resposta anterior, 
após a mudança de turno. para ele há dois tipos de perseveração: a repetitiva e a 
contínua.  na primeira a repetição se manifesta após a interrupção por algum even-
to. A seguir, exemplificamos a perseveração repetitiva, segundo o próprio autor.

e: o que é isto? (segurando uma xícara)
S: é uma caneta.
S: Caneta?
e: o que você faz com isso?
S: Você escreve com escreve.
S: Caneta.

Já a perseveração contínua, baseia-se nas respostas dadas sem nenhuma in-
terferência e que sofrem repetição, tal como no exemplo apresentado, a seguir, 
pelo próprio autor, examinador (e) e paciente (S):

e: para que serve isso?
S: é um relógio, relógio, relógio.
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Nesses dois exemplos, verificamos que, na perseveração repetitiva, a repeti-
ção da palavra “caneta” interrompe a resposta anterior quando S diz que “escreve”. 
Já na perseveração contínua, a palavra “relógio” é repetida quase que de forma au-
tomática e sem interferência do examinador.

lima (2010), baseando-se nos estudos de geraldi (1991), recomenda que a perse-
veração seja estudada de maneira contextualizada priorizando uma visão interacionista 
do fenômeno, privilegiando a interlocução como um espaço produtor de linguagem e 
constitutivo do sujeito. dessa maneira, a perseveração é contemplada, na interlocução, 
pela atitude do falante que é marcada pelo contexto intersubjetivo e social de produção 
de linguagem. por esse sentido, a autora assinala que a questão da perseveração pode 
ser vista como uma resposta constitutiva e integrante da atividade da linguagem.

tagliaferre (2008) voltando o seu olhar para as afasias desenvolveu um estudo 
das formas e funções da repetição nessa patologia de linguagem, tendo como base 
o trabalho de marcuschi (1992), analisando a linguagem na interação de dois sujei-
tos que apresentam afasia fluente e não fluente.

tagliaferre (2008) pontua que a repetição na linguagem de afásicos não é so-
mente uma estratégia comunicativa utilizada para se fazer compreender ou ser com-
preendido, mas também que se trata de um mecanismo muito mais complexo que 
contribui sobremaneira para o processamento do texto falado. dessa maneira, a re-
petição age atuando como fator de interação e de sócio-cognição. A seguir, expomos 
um fragmento extraído da dissertação de tagliaferre, mostrando como o fenômeno 
da repetição se configura na linguagem de um sujeito afásico em situações interativas.
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hm: então não o seu Jm perguntou porque que o mS usa a palavra 
maravilha muito porque que ele fala muito ele perguntou se antes da 
afasia ele também falava muito maravilha
em: falava? ... o Serra você falava a palavra maravilha?
mS: nada
em: falava a palavra? (( se dirigindo a mS))
Jm: não antes antes antes
nS:  falava antes antes antes
mS: não
(tAgliAFeRRe, 2008, p. 70)

De acordo com a análise e baseando na definição de Marcuschi (1992), segundo 
o qual este tipo de repetição ocorre quando uma série de ações diversas está sendo 
referida pelo mesmo elemento genérico, podemos ver a utilização da palavra antes, 
referindo a contextos diferentes. no exemplo acima, a palavra “antes, antes, antes”, 
refere-se cada uma a um tempo específico, anterior ao AVC8 neste caso, temos uma 
heterorrepetição, literal com a função de intensificação.

há casos que a repetição pode sugerir uma ecolalia quando o falante repete 
parte ou todo o discurso da fala do outro, como no dado a seguir:

[28-06-1984: o investigador e N conversando sobre as suas dificuldades 
linguísticas.]
inV. __ A maioria das coisas o senhor consegue falar?
N. __ Consegue, consegue, consigo. (CoudRy, 2001, p. 169)

nesse exemplo, por meio da repetição, revela a necessidade de N de aderir an-
tes a fala do interlocutor para passar a uma resposta complementar. Segundo Cou-
dry, “a passagem da ‘fusão’ para a ‘diferenciação’ (SCARpA, 1985) é feita em um só 
turno em que, considerando a sequência toda __ ‘consegue, consegue, consigo’ __ é 
complementar e dispensa a interferência do interlocutor” (CoudRy, 2001, p. 169). em 

8. Acidente Vascular Cerebral
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outras palavras, é o próprio N que se dá conta da ecolalia e faz a sua autocorreção. 
Coudry sublinha que mesmo que o processo de reconstrução envolva processos epi-
linguísticos isto só se instaura pela mutualidade do diálogo.

A seguir, apresentamos um dado que mostra como a repetição se configura na 
palilalia. A palilalia é definida pela repetição de palavras ou frases proferidas pelo 
próprio sujeito.

ima: oi!
mm: Oi! Oi! Oi!
ima: tudo bem?
mm: Tudo bem! Tudo bem! Tudo bem!
ima: pronta pra hoje?
mm: Pronta! Pronta! Acho que tô pronta! Pronta pra quê? (SAmpAio e 
lACeRdA, 2017, 9. 126)

observamos que na fala de MM, a produção das autorrepetição segue um ca-
ráter involuntário como em “Oi! Oi! Oi!” e em “ Tudo bem! Tudo bem! Tudo bem!”. 
nesses casos, percebemos, enquanto interlocutor, que a sua repetição não está 
direcionada para adequar ao planejamento discursivo em que ganharia tempo, nem 
como intensificador, mas denotando, assim, uma repetição sem carga semântica 
que causa estranhamento para o ouvinte. essa percepção é possível porque qual-
quer falante natural de uma língua consegue distinguir os efeitos da repetição na 
oralidade ainda que não consiga explicar tal fato por perceber que a repetição foge 
ao padrão que a língua nos propõe. no entanto, também só se faz possível porque 
em determinados contextos desempenha uma função específica. Ao contrário do 
que ocorre em “Pronta! Pronta! Acho que tô pronta! Pronta pra quê?”. Aqui, a repetição 
serve para garantir o planejamento do discurso ao passo que MM faz repetições 
semelhantes com alteração para expressar a sua dúvida.

desse modo, percebemos que nas afasias as repetições podem ter tanto um 
valor positivo quanto negativo. o que agrega esse valor no discurso oral nas afasias 
é a sua incidência, em que quanto maior for essa ocorrência na fala mais denotará 
um caráter de repetição patológica.
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Considerações finais

As análises apresentadas mostraram que a repetição está diretamente ligada 
a construção de sentidos estabelecidos na interação, pois facilita a compreensão e 
deixa o texto falado com um caráter mais dinâmico e que a maleabilidade de fun-
ções serve para mostrar as várias facetas que a repetição exerce no discurso.

no tocante às afasias, a repetição se mostra em dupla face, em ambas as faces 
apresentam singularidades sintático-semânticas de cunho linguístico-cognitivas, 
pois assim como pode se apresentar com as mesmas funções que se apresenta 
na linguagem típica, a mesma também se apresenta de maneira singular quando 
evidenciamos as repetições patológicas em que ao invés de promover a construção 
de sentido no texto falado, causa em si mesma, um estranhamento para o ouvinte 
uma vez que não possui carga semântica e apresentar um caráter involuntário. Con-
tudo, a mensagem não é prejudicada.
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sessão temátIca

A RUPTURA DAS NARRATIVAS OFICIAIS E O PODER DO 
DISCURSO DO SUJEITO ESCRAVIZADO EM A GLORIOSA 
FAMÍLIA

PRISCILA DE ACÁCIA SILVA DOS SANTOS1

Introdução

o interesse em estudar o romance A Gloriosa Família – O Tempo dos Flamengos 
ocorreu a partir do componente curricular de literaturas africanas, ministrado pelo 
professor dr. Antonio Carlos Sobrinho, orientador deste trabalho. literaturas Africa-
nas eram algo desconhecido, nunca tinha tido contato com nenhum texto, conhecia 
apenas, de prateleiras de livrarias, o autor moçambicano mia Couto. Assim, fui sur-
preendida quando o professor indicou, como leitura obrigatória do componente, os 
livros do autor guineense Abdulai Sila, com o romance A Última Tragédia, e do ango-
lano pepetela, com A Gloriosa Família – O Tempo dos Flamengos.

A surpresa em conhecer tais autores virou angústia no primeiro momento, com 
a dificuldade de encontrar os livros disponíveis para compra, principalmente o de 
pepetela. A leitura cansativa, com termos completamente desconhecidos necessi-
tou um maior cuidado. Confesso que, por muitas vezes, pensei em desistir e chegar 
até o quarto capítulo parecia uma tortura, não conseguia dar sentido ao texto, o lia 
apenas por obrigação. Quando me deparo com uma fala do narrador-personagem 
que questiona sobre a sua própria existência e a forma como o “seu dono” o vê: 
apenas, como um objeto ganhado de presente pela rainha Jinga mbandi. esse tre-
cho desperta minha atenção, e me levou a pensar sobre o modo e as condições de 
vida desse sujeito escravizado. e o texto ganha força, ganha voz e me toma de uma 
forma que o prazer pela leitura passa a existir e ter sentido, relacionando-se com as 
questões sociais vivenciadas na sociedade angolana da época.

1. graduada em letras Vernáculas pelo Centro universitário Jorge Amado-uniJoRge. priscilacacia@gmail.com.

mailto:priscilacacia@gmail.com
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A Gloriosa Família – O Tempo dos Flamengos, do escritor angolano Arthur Carlos 
maurício pestana dos Santos, conhecido como pepetela2, publicado em 1997, relata 
um episódio histórico angolano, o tráfico de escravos, de Luanda para o Brasil reali-
zado pelos holandeses, ocorrido no período compreendido entre 1642 a 1648.

o título “A Gloriosa Família” não está relacionado apenas à família de baltazar Van 
Dum e seus onze filhos, que é apresentada na narrativa, mas à sociedade angolana 
como um todo: a família de baltazar é apenas um embrião para o romance pois, é a 
partir dela que conseguimos acessar a história não legitimada do povo angolano.

o subtítulo do romance, “O Tempo dos Flamengos”, remete justamente ao período 
em que os “mafulos”3 dominaram grande parte da região. no decorrer da narrativa, pe-
petela apresenta ao seu leitor as transformações a que são submetidos não só o prota-
gonista do romance, mas todos que o rodeiam, durante esses sete anos de dominação.

A narrativa do romance possibilita pensar o lugar daquele sujeito que é posto à 
margem da sociedade, que é apresentado ao leitor através de um narrador-persona-
gem mudo, de quem é subtraída toda e qualquer forma de existência, vivendo apenas 
em função do “seu dono”, o que suscita a reflexão não apenas do corpo escravizado, 
mas, dos negros que lutam para conquistar espaços até então não ocupados.

Assim, o trabalho busca refletir sobre o poder produzido pelo discurso do nar-
rador-personagem e o modo que se constrói a ruptura das narrativas oficiais sobre 
o passado, a partir do olhar de um sujeito escravizado, que recupera as histórias 
silenciadas em um movimento contrário à hegemonia da história oficial, desesta-
bilizando por completo os discursos montados pelas forças coloniais. Como aporte 
teórico para as reflexões, parto de autores como Antonio Carlos Sobrinho (2017), 
eugenia meyer (2009), Frantz Fanon (2008), michael pollak (1989), michel Foucault 
(2002), Rita Chaves (2005), Walter benjamim (2012).

partindo dessa premissa, é através do discurso irônico e crítico que o autor 
elabora uma releitura do passado angolano, desvendando o que há por trás de 
episódios que a história tradicional não mostrou, proporcionando um novo olhar de 
mundo para uma África pós-colonial.

2. Pseudônimo literário. Palavra que, em umbundo, uma das línguas de Angola, significa “pestana”.

3. Forma com que os holandeses eram conhecidos em Angola.
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Visão historiográfica

na década de 1970, período pós-independência, que coincide com o momento 
de intensificação dos movimentos políticos para a descolonização e construção na-
cional, os escritores angolanos tomaram parte em um projeto de uma construção li-
terária voltada para a recuperação das vozes silenciadas durante o período colonial.

deste modo, pepetela, no romance A Gloriosa Família – O Tempo dos Flamengos, 
recupera as histórias silenciadas contra a hegemonia da história oficial. A voz si-
lenciada tensiona o padrão oficial. Ela desestabiliza por completo esses discursos, 
que são montados pelas forças coloniais. o silenciamento é, ao mesmo tempo, a 
estrutura escravocrata e colonialista que coisifica o escravizado, censurando toda e 
qualquer forma de manifestação cultural e subjetividade deste humano.

No romance, a rasura de narrativas oficiais sobre o passado acontece de for-
ma sistemática a partir do olhar do silenciado – o que está em consonância com as 
ressignificações do campo historiográfico ao longo da segunda metade do século 
XX, principalmente a partir do conjunto heterogêneo de vertentes organizadas sob 
o signo da nova história. Antonio Carlos Sobrinho (2017, p.144), em estudo acerca 
da produção literária amadiana, anota um movimento do autor baiano que se as-
semelha àquele realizado por pepetela. Segundo o pesquisador, “Ao que parece, 
Jorge Amado se apropriou das discussões em torno das novas possibilidades de se 
narrar o passado para tomar delas próprias como uma espécie de programa lite-
rário”. o traço deste pensamento dialoga com a perspectiva de escrita pepeteliana 
que estabelece uma relação dialética entre literatura e história, a partir qual revisita 
o passado em busca de ressignificar os eventos que foram esquecidos ou anulados 
estrategicamente. este entendimento se apresenta a partir de um narrador, situado 
no longínquo século XVii, que busca a identidade de seu povo, desmontando a es-
trutura hierárquica das relações de poder, produzindo a voz dos demandados, dos 
vencidos e dos humilhados.

A abertura do campo historiográfico produz, de acordo com Sobrinho (2017, p. 
145) uma rotação no que se refere à narrativa da história “[...] do alto para o ‘baixo’ 
e do ‘macro’ para o ‘micro’ –, buscando, assim, reconstituir a experiência das classes 
subalternizadas e dos grupos minoritários”. essa perspectiva é perceptível na nar-
rativa produzida por pepetela, que implanta um jogo de vozes constituído em uma 
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relação de poder de baixo para cima, que possibilita ao leitor ter acesso à história 
não contada, a partir do olhar de uma classe sem prestígio, contrapondo-se ao pa-
radigma tradicional que constrói um espaço de legitimidade a outras modalidades 
possíveis de relato, entre elas as narrativas orais, rasurando com o paradigma tradi-
cional rankeano voltado apenas para os documentos oficiais.

o escravizado emudecido ganha voz na narrativa rompendo com a barreira 
do coisificado, assumindo um papel de detentor do poder, pois é a partir dele que 
acessamos a história. Walter benjamin (2012, p. 244) diz: “[...] os que num momento 
dado dominam são os herdeiros de todos os que venceram antes. A empatia com o 
vencedor beneficia sempre, portanto, esses dominadores”. Essa passagem de Wal-
ter benjamin retrata o que, até então, evidenciamos na história: os dominadores 
triunfam como heróis sob corpos que agonizam no chão, sob o sangue derramado 
daqueles que, de forma desumana, foram derrotados.

o desmonte desta verdade constituída sobre o passado se dá pelo escraviza-
do, que “escova a história a contrapelo” (benJAmin, 2012, p. 245), construindo um 
novo conceito de verdade para essa história, articulando o passado, não de modo a 
compreendê-lo de fato como o foi, mas proporcionando-lhe um novo sentido, des-
prendendo-se do conformismo.

pepetela remonta a história de Angola por um próprio angolano, que rasura as 
questões trazidas pelo colonialismo e luta para romper as barreiras impostas pela 
colonização holandesa. Com a necessidade de ressignificar a literatura, não apenas 
a sua forma estética, mas transpondo-a como uma arma do homem angolano, pon-
do-a a cumprir o seu lugar político. Rita Chaves (2005, p. 70) diz que a “[...] literatura 
em Angola parece atribuir-se a função de desenhar o rosto de um povo ainda sem 
ele, de dar voz a uma gente ainda condenada ao silêncio.” essa tarefa é tecida atra-
vés de um jogo de vozes em busca da reconquista e da dignidade de si mesmo.

esse povo sem rosto dito por Rita Chaves nada mais é que o próprio escravi-
zado, narrador do romance que não tem o direito de manifestar sentimentos ou 
juízos. Contudo, através da literatura, busca a conquista angolana e rasga a história 
oficial. Neste sentido, Pepetela destaca um narrador-personagem que busca a cons-
trução identitária de todo um povo de Angola.

A historiadora mexicana eugenia meyer (2009, p. 32), em seus estudos sobre 
narrativas, afirma que “[...] não se trata de buscar a verdade, mas de atender, escu-
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tar e observar as diferentes verdades”. essa clave possibilita pensar a história sob 
um olhar multifacetado e não somente pelo olhar do colonizador, fazendo entoar 
essa multiplicidade de vozes. neste sentido, a narrativa traz um narrador-persona-
gem escravo, mudo, analfabeto e sem nome que nos conta verdades sobre o seu 
mundo, traçando um desenho das condições políticas da época, provocando uma 
projeção de um novo olhar sobre a escravidão, que desmancha a visão do coloniza-
dor. de acordo com Antonio Sobrinho (2017, p.147),

Cabe àquele que pretende assumir tal responsabilidade desemaranhar-
se dos passados já confortavelmente instalados em narrativas oficiais 
para relativizá-los, ampliá-los ou mesmo desmontá-los em face de re-
latos ainda inauditos para além dos pequenos espaços em que sobre-
vivem, sejam como um corpo de narrativas efetivamente fixado como 
tradição oral ou mesmo na condição de reminiscências pessoais ou de 
grupos diminutos [...] narrativas mnemônicas que, oriundas das múlti-
plas fímbrias do tecido social, restam silenciadas pois remontam e dão 
um sentido lógico ao transcurso do tempo em uma ordem de significa-
ção diversa daquela regulada pelas ideologias oficiais.

isto é, transpondo o excluído social do lugar de objeto de escrita para sujeito da 
construção de sua própria escrita.

em seus estudos sobre memórias, esquecimento e silêncio, michael pollak apre-
senta modelos que possibilitam pensar o silêncio como estratégia de resistência. para 
isso, utiliza do termo memórias subterrâneas, que mesmo ligadas a um processo de do-
minação, conseguem resistir e se perpetuar. de acordo com michael pollak (1989, p. 4),

Ao privilegiar a análise dos excluídos, dos marginalizados e das minorias, 
a história oral ressaltou a importância de memórias subterrâneas que, 
como parte integrante das culturas minoritárias e dominadas, se opõem 
à “memória oficial”, no caso a memória nacional. Num primeiro momen-
to, essa abordagem faz da empatia com os grupos dominados estuda-
dos uma regra metodológica e reabilita a periferia e a marginalidade. [...] 
ela acentua o caráter destruidor, uniformizador e opressor da memória 
coletiva nacional.
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o efeito da estruturação da memória subterrânea do povo angolano no pe-
ríodo de descolonização, o “silêncio” produzido pelo escravizado do romance, é 
moldado por uma angústia de não encontrar uma escuta, por ser punido pelo seu 
dono com aquilo o que diz, distanciando do que não pode ser posto distante. desta 
forma, pollak (1989, p. 8) intervém: “o compromisso do não-dito entre aquilo que o 
sujeito confessa a si mesmo e aquilo que ele pode transmitir ao exterior”. o silêncio, 
para pollak, não é necessariamente mudo. Remete a estratégias de dizer apenas a 
pequenos grupos, pois o dito é interditado ou vergonhoso. nesse sentido, as me-
mórias sobrevivem nos espaços em que podem se camuflar de qualquer vigilância: 
os subterrâneos.

o romance de pepetela nos proporciona conhecer a história possível, até então 
omitida, dos que são vistos como derrotados, fracassados: nos conta a história de 
personagens que não habitam os livros de história. o enfrentamento nos modos de 
subversão da invisibilidade do sujeito escravizado, imposta pela ideologia eurocên-
trica, inserido num processo crítico de quem produz o discurso narrativo. o descen-
tramento da voz narrativa anuncia sujeitos deslocados em relação ao conjunto de 
padrões que compõe a estrutura social legitimada, de modo que o silêncio resulta 
em estratégia para minimizar a exclusão.

O narrador

A representação narrativa no romance acarreta especificidades, uma vez que o 
narrador-personagem é um sujeito escravizado, analfabeto, mudo e sem nome que, 
em sua teia narrativa, estabelece diálogos com os leitores e não com as demais per-
sonagens do romance. este narrador-personagem intromete-se na trama narrativa 
para relatar os acontecimentos históricos do período de sete anos de dominação 
holandesa em Angola.

o narrador-personagem é apresentado pelo “seu dono”, baltazar Van dum, 
como um sujeito coisificado, que lhe são ceifadas a sua língua, as suas crenças, 
suas tradições e até mesmo sua própria capacidade de escolha. entretanto, este 
narrador-personagem se opõe à realidade que lhe é imposta e reafirma-se como o 
homem que transmite o saber, quando nos revela:
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Sempre achei que o meu dono subestimava as minhas capacidades. bem 
gostaria nesse momento de poder falar lhe dizer que até francês aprendi 
nos tempos dos jogos de cartas. e que bem podiam baixar a voz ao mí-
nimo entendível que eu ouvia sem esforço, bastando ajustar o tamanho 
das orelhas. mas se tão pouco valor me atribuía, então também não me-
recia o meu esforço de lhe fazer compreender o contrário, morresse com 
a sua ideia. uma desforra para tanto desprezo seria contar toda a sua 
estória, um dia. Soube então que o faria, apesar de mudo e analfabeto. 
(...) Fosse de que maneira fosse, tive a certeza de o meu relato chegar a 
alguém, colocado em impreciso ponto do tempo e do espaço, o qual seria 
capaz de gravar tudo como tal testemunhei (pepetelA, 1999, p. 393).

em um conjunto de teses que discorrem sobre o narrador, Walter benjamin 
(2012, p. 221) afirma:

 A narrativa [...] não está interessada em transmitir o ‘puro de si’ da coisa 
narrada como uma informação ou um relatório. ela mergulha a coisa na 
vida do narrador para em seguida retirá-la dele. Assim, imprime-se na 
narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso.

Com este olhar, o narrador-personagem do romance narra a história, o modo 
com que ocorreram os fatos que estão sendo contados e, de forma precisa, eviden-
cia a partir de sua própria vivência, gravando na memória do seu leitor, sua experi-
ência, que um dia poderá ser recontada.

mas, como é possível a este narrador-personagem, que é desvalorizado social-
mente, a partir do seu lugar de subalterno, ressignificar e fazer ecoar a sua voz? Wal-
ter benjamin (2012, p. 231-232) diz que “o grande narrador tem sempre suas raízes 
no povo”, e que “comum a todos os grandes narradores é a faculdade com que se 
movem para cima e para baixo nos degraus de sua experiência, como uma escada”. 
Comungando do pensamento benjaminiano, é possível pensar o lugar deste narra-
dor-personagem como aquele que experimenta, aquele que vê, aquele que narra, a 
partir não apenas dos seus fatos vividos individualmente, mas de uma experiência 
coletiva, abrangendo um todo.

O narrador escravizado é um sujeito angolano que, dentro do universo ficcio-
nal, mistura história e subjetividades. Ele não possui autoridade, mas cria ficcio-
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nalmente e preenche os espaços vazios de modo a construir o lugar deste homem 
escravizado, que inclui não apenas a sua experiência, mas em grande parte, a expe-
riência alheia. ele atua no romance como um narrador experiente, a partir de sua 
habilidade de “intercambiar experiências” (benJAmin 2012, p. 213).

o escravizado assume esse lugar de “fala” a partir da experiência que se passa 
de boca em boca, e com seus ouvidos atentos capta todas as fontes que virá a trans-
mitir ao seu leitor com o prazer daquele que conhece as suas histórias e tradições.

[...] depois somos nós que não temos sentido da história porque não sa-
bemos escrever. eu, pelo menos, sinto grande responsabilidade em ver 
e ouvir tudo para um dia poder contar, correndo as gerações da mesma 
maneira que aprendi com outros o que antes sucedeu (pepetelA, 1999, 
p. 121).

este narrador-personagem escravizado traz consigo, de forma velada, uma uti-
lidade, “essa utilidade pode consistir por vezes num ensinamento moral, ou uma 
sugestão prática, [...] o narrador é um homem que sabe dar conselhos ao ouvinte” 
(benJAmin, 2012, p. 216). neste prisma, é possível validar a astúcia e sabedoria des-
te narrador, uma vez que, durante a narrativa, ele demonstra, em diversas situações, 
gestos de conselhos e/ou ensinamentos, como se alguém pudesse lhe ouvir. “e por-
quê haveria a criança de pagar pelo erro dos outros, ficando bastardo como entre 
os brancos? depois, eles é que são civilizados...” (pepetelA, 1999, p. 161). destaca-
se, assim, a sua sabedoria, característica fundamental de um grande narrador.

A mudez do narrador, que não partilha o seu conhecimento de mundo com as 
demais personagens, apenas ao leitor, é inserida por pepetela numa perspectiva 
de apresentar o escravizado como sujeito histórico, que busca conquistar o seu 
espaço, em uma inversão de papéis estereotipados entre colonizador e colonizado. 
na narrativa esse lugar identitário é latente, pois, os relatos contados por um outro 
lado da história representam toda uma nação, essa mudez rasura esse lugar de fala 
e dá legitimidade a um sujeito violentado, no plano físico e psicológico da escravi-
dão.
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O poder produzido pelo discurso do narrador personagem 

pepetela, através de sua escrita, promove um descentramento de poder, pois é 
a partir da história contada por um escravizado mudo e analfabeto que são tecidas 
as polaridades da visão histórica centrada no poder versus a visão histórica centrada 
na voz das margens.

deste modo, o narrador-personagem assume esse lugar de produtor do dis-
curso, invertendo o lugar de dominância do colonizador para que assim possa re-
significar o seu lugar. Este narrador mudo e silenciado é capaz de, a partir de sua 
experiência, desestabilizar os conteúdos do colonizador, repensando a história.

A problematização apresentada através da voz narrativa de um escravo para 
com o “seu dono” e os recursos ficcionais utilizados pelo autor evidenciam essa 
relação senhor / colonizador versus escravizado / colonizado numa visão dupla de 
cima para baixo, modificando as relações de forças desiguais. Contudo, ao escovar a 
história a contrapelo, “o angolano se vê na contingência de lidar com esse estranho 
material através do qual pretende construir e anunciar uma nova e diferente reali-
dade” (ChAVeS, 2005, p. 71). neste aspecto, a narrativa age em um duplo movimen-
to, de dentro para fora e de baixo para cima, produzindo uma rasura sobre o discurso 
oficial do passado, legitimando o discurso emitido pelo sujeito que está inserido à 
margem da sociedade, invertendo os papéis de produção de poder contra o discur-
so hegemônico.

o narrador personagem apresenta uma outra ótica, produzida a partir de um 
lugar não legitimado e sim do lugar de quem sofre as barbaridades. “um escravo 
não tem direitos, não tem nenhuma liberdade. Apenas uma coisa lhe não podem 
amarrar: a imaginação. Sirvo-me sempre dela para completar relatos que me são 
sonegados, tapando os vazios” (pepetelA, 1999, p.14). os discursos até então ela-
borados pelo colonizador, pautados em arbitrariedade e ideologias, são desesta-
bilizados no momento em que o narrador-personagem, emudecido pelo discurso 
ocidental, assume o lugar de fala no romance.
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pepetela, ao recontar a história da colonização da África, retira o narrador-per-
sonagem do anonimato e o proporciona narrar a sua vida desprestigiada, elemento 
desconsiderado por uma história hegemônica, e legitima a existência daquele que

[...] nada tem sido na história, não tendo desempenhado nenhum papel 
apreciável nos acontecimentos ou entre as pessoas importantes, não 
tendo deixado à sua roda qualquer traço que possa ser referido, não 
têm e nunca mais terão existências a não ser no abrigo [...] destas pala-
vras (FouCAult, 2002, p. 100).

o discurso do narrador-personagem, no que lhe concerne, desprende-se do 
projeto de narrar apenas os grandes acontecimentos; ainda que sua liberdade seja 
restrita, o seu discurso é livre. posto que ele pode relatar as angústias, os sofrimen-
tos, as lutas individuais dos corpos escravizados silenciados pela história ocidental, 
assim como os diálogos que permeavam o período de dominação dos mafulos sob 
luanda.

Contrariando o que era sustentado e defendido pelos discursos coloniais, es-
ses sujeitos escravizados também possuíam histórias que podiam ser contadas. 
provavelmente não agradassem aos ouvidos dos colonizadores, mas elas existiam. 
e na tentativa de desviar o curso da história, pepetela reinscreve a partir daqueles 
que são a minoria, por meio de um narrador experiente que “infunde a substancia 
mais íntima também naquilo que sabe por ouvir dizer” (benJAmin, 2012, p. 240), e 
deixa registrado o seu testemunho, com a certeza de que um dia ecoaria a voz do 
seu silêncio. “Fosse de que maneira fosse, tive a certeza de o meu relato chegar a 
alguém, colocado em impreciso ponto do tempo e do espaço, o qual seria capaz de 
gravar tudo tal como testemunhei (pepetelA, 1999, p. 393-394)”.
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Considerações finais

no romance A Gloriosa Família, a narrativa se apresenta por meio de uma multi-
plicidade de vozes interpretativas do presente que, em relação ao momento atual, é 
já passado, denunciando os atos de violência do tráfico e a escravidão em território 
africano. Recuperando, por meio do narrador-personagem, o testemunho dos que 
sofreram as marcas da colonização, e que de algum modo, tentou durante esse mo-
mento histórico, ressurgir da invisibilidade imposta pelo colonizador, em contínua 
luta pela sobrevivência.

tomado pelo discurso daquele que possui o poder de revelar ao leitor o que 
estaria oculto do olhar humano e do discurso de poder do colonizador. desta for-
ma, rasurando com a ideia apresentada por “seu dono” baltazar Van dum, de que o 
escravizado era um ser submisso e coisificado a ficção de Pepetela narra a história 
a contrapelo, possibilitando ao leitor acessar fatos históricos a partir de uma escrita 
alegórica que observa os não-ditos do imaginário da sociedade angolana.

A partir das observações acerca da narrativa, evidencia-se um narrador-per-
sonagem mudo e analfabeto, posto à margem da sociedade, que desmonta por 
completo o discurso oficial sobre a época da colonização de Angola. A alegoria apre-
sentada por pepetela simboliza o lugar deslegitimado do sujeito escravizado, que 
permite pensar sobre todas as vozes que foram silenciadas durante anos.

é através deste narrador-personagem que nos irmanamos à narrativa, sua voz 
silenciada rompe com o silêncio e produz a ruptura das narrativas oficiais sobre o 
passado. embora mudo e analfabeto, ele domina a arte de escutar e contar histó-
rias, com a certeza de que um dia elas serão ouvidas.

De acordo com as reflexões feitas neste estudo, é plausível dizer que o nar-
rador-personagem tensiona as narrativas orais sobre o passado e as recupera de 
modo a resignificá-las, construindo um novo olhar para os que, durante anos, não 
puderam contribuir para a construção da sua própria história. A partir da escrita pe-
peteliana, através da figura central do romance, emerge a literatura angolana como 
uma arma de combate pela afirmação de toda uma nação.
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A VARIAÇÃO TU/VOCÊ NO PORTUGUÊS POPULAR 
FALADO DE AMARGOSA-BAHIA

LORENA CRISTINA RIBEIRO NASCIMENTO1

Introdução

os pronomes pessoais no português do brasil têm sido objetos de discussão 
desde a segunda metade do século XX e analisados por diversos pesquisadores, 
focando desde a utilização dos pronomes em áreas geográficas específicas a tenta-
tivas de alcançar resultados de caráter nacional, como propõe Cardoso (2017).

Você é resultado de um processo de pronominalização da forma de tratamento 
Vossa Mercê, como confirmam trabalhos como os de Cardoso (2017), Nogueira (2013) 
e lopes e duarte (2003), e talvez por isso ainda seja considerado pelas gramáti-
cas como um exemplo de forma de tratamento, embora seja amplamente utilizado 
como pronome da segunda pessoa do singular, concorrendo com o pronome tu 
(esse geralmente apontado como único pronome pessoal do caso reto de segunda 
pessoa do singular nas gramáticas). Segundo lopes e duarte (2003), na segunda 
metade do século XViii, o pronome tu foi bastante utilizado (concorrendo, na época, 
com os tratamentos Vossa Mercê e vós), mas sofreu um declínio logo depois, vol-
tando a ser utilizado no final do século XIX. Você, por sua vez, começa a ser foco na 
metade do século XViii, quando passa a concorrer com tu.

A variação tu/você na bahia, conforme apontam estudos como o de nogueira 
(2013), é marcada pela diatopia. Tal afirmação foi confirmada, também, em nossa 
pesquisa no mestrado2, com resultados que indicaram que na capital baiana o você 

1. mestra em língua e Cultura, uFbA. doutoranda no programa de pós graduação em língua e Cultura da universi-
dade Federal da bahia. esta pesquisa foi orientada pela professora doutora marcela moura torres paim. 

2. nASCimento, lorena Cristina Ribeiro. A variação pronominal na Bahia: condicionadores de tu e você na fala popular 
de Salvador e Amargosa. 2017. (mestrado em língua e Cultura) – instituto de letras,universidade Federal da bahia,
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é categórico, enquanto que na fala de indivíduos da cidade do interior do estado: 
Amargosa, tu e você concorrem.

Além da variação diatópica, estudos revelam que outro fator condicionante de 
grande relevância para a escolha de tu ou você, é o teor de intimidade entre locutor 
e interlocutor, fato também presente no português europeu, como mencionado por 
Faraco (1996, apud nogueira, 2013). em algumas regiões, o tu caracteriza mais inti-
midade entre o falante e o interlocutor, assim como você demonstra ser um termo 
genérico, escolhido em situações em que o locutor e o ouvinte são menos próximos 
ou encontram-se em uma situação mais formal.

neste artigo, há um recorte da pesquisa de nascimento (2017), com ênfase na 
variação entre os pronomes de tratamento tu e você na cidade de Amargosa, que 
está situada na mesorregião do Centro-Sul baiano.

Pressupostos teórico-metodológicos

essa pesquisa tem como suporte teórico, os estudos da Sociolinguística Varia-
cionista, estabelecidos pelo sociolinguista William labov. A Sociolinguística, segun-
do mollica e braga (2003), é uma das subáreas da linguística e examina a língua 
correlacionando-a com aspectos linguísticos e sociais dentro das comunidades de 
fala, que são constituídas por indivíduos que compartilham traços linguísticos se-
melhantes, e que consequentemente acabam por diferenciá-los dos demais grupos 
de falantes, como afirma Tarallo (1997).

Esse estudo recebe influência, também, da Dialetologia, já que se buscou iden-
tificar particularidades de uma área geográfica definida, que tem como caracterís-
tica traços linguísticos diferentes de outras localidades baianas, como foi possível 
comprovar nos dados expostos em nascimento (2017). nos resultados da referida 
pesquisa foi possível constatar que “o pronome você foi escolhido categoricamente 
pelos informantes do corpus constituído na capital baiana; havendo, portanto, efeti-
va variação entre tu e você no município de Amargosa” (nASCimento, 2017, p. 105). 

A respeito da dialetologia, que é, como a Sociolinguística, uma subárea da lin-
guística, Cardoso (2010) menciona que:
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A dialetologia é o ramo dos estudos linguísticos que tem por tarefa iden-
tificar, descrever e situar os diferentes usos em que uma língua se diver-
sifica, conforme a sua distribuição espacial, sociocultural e cronológica. 
O espaço geográfico evidencia a particularidade de cada terra, exibindo 
a variedade que a língua assume de uma região para outra, como forma 
de responder à diversidade cultural, à natureza da formação demográ-
fica da área, à própria base linguística preexistente e à interferência de 
outras línguas que se tenham feito presentes naquele espaço no curso 
de sua história. (CARdoSo, 2010, p. 15)

portanto, “A variação tu/você no português popular falado de Amargosa-bahia” 
tem como base as teorias da Sociolinguística Quantitativa e da dialetologia.

O corpus da pesquisa

o corpus utilizado nesse recorde da pesquisa de nascimento (2017) foi consti-
tuído através de inquéritos estilo did (diálogo entre informante e documentador) 
gravados no decorrer do ano de 2016 em Amargosa. Compõem o corpus um total 
de doze informantes (seis homens e seis mulheres) dentro de três faixas etárias 
pré-estabelecidas: a primeira faixa, com indivíduos de 15 a 24 anos, a segunda, com 
pessoas de 45 a 55 anos e, por fim, na terceira faixa etária, falantes com 65 anos em 
diante. essas pessoas têm escolaridade fundamental e média e foram distribuídas 
da seguinte maneira: quatro informantes por faixa etária: dois homens e duas mu-
lheres, um homem e uma mulher para cada nível de escolaridade.

os fatores analisados

o objetivo desse estudo é investigar quais os fatores que condicionam as esco-
lhas de falantes amargosenses frente à variação tu/você no português popular fala-
do em Amargosa, na bahia. Sendo assim, foi estabelecida a referência pronominal à 
segunda pessoa do singular como variável dependente, e como variantes, as formas 
tu e você, como é exemplificado a seguir:

1) e se tu for católica, ir na igreja e tal. (Amg/04/W/1/m)



488

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

2) Você vê que ela é uma pessoa diferente. (Amg/05/W/4/F)

Foram encontrados, também, casos com a contração do pronome você, co-
mum na fala vernácula atual, o cê, como é possível verificar no fragmento a seguir. 
esses casos foram considerados como dados do pronome você.

3) o que tivesse na mão do véio a gente... cê recebia no lombo (Am-
g/11/h/4/m)

entre os fatores linguístico-discursivos que possivelmente podem estar condi-
cionando as escolhas nos usos de uma variante ou outra, elegemos seis variáveis e 
dezessete variantes para análise. Foram estas:

Função sintática do pronome

Sujeito

4) Tu queria ver coisas antiga, é?  (AmF/04/W/1/F)

não sujeito

5) Como tô falando pra você, hoje tá tudo muito... (Amg/08/h/3/m)

Tempo verbal da frase 

passado

6) o caldo que tu cozinhou o frango.  (Amg/03/W/3/m)

não passado
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7) eu até dou risada da sua geração, você senta numa mesa, tá a pessoa 
do lado, vocês tão mandando mensagem pra ele, invés de conversar pes-
soalmente. (Amg/08/h/3/m)

Tipo de frase 

declarativa

8) Aí você vem com a goma, bota numa vasilha. (Amg/06/W/4/m)

não declarativa

9) Tu vai pra onde, criatura?  (Amg/03/W/3/m)

Tipo de discurso 

Atual

10) Como aqui é cidade grande, você tem que tá sempre atenta a tudo que 
tá acontecendo. (Amg/07/W/1/m)

Relato de outrem

11) As pessoas só falam: “Ah! Você fala é do interior, né?!” (Amg/07/W/1/m)

Relato próprio

12) eu pergunto: “pra onde você vai”? (Amg/12/W/3/F)
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Tipo de referência

Específica

13) ein, V.?! por que não levou tu pra fazer entrevista também? (Am-
g/10/h/3/F)

genérica

14) porque no interior você conhece todo mundo. (Amg/01/h/1/m)

Tipo de enunciado 

narração (ou descrição ou instrução)

15) Aqui, pra você conhecer melhor, seria... (Amg/09/h/1/F)

declaração (ou anúncio)

16) Aí cê/você vai ter que ficar dentro de casa trancada. (AMG/11/H/4/M)

ordem (ou convite ou pedido)

17) “Você tem que fazer isso!” (Amg/12/W/3/F)

Questionamento (ou hesitação)

18) Você não conhece não? (Amg/02/h/4/F)

Advertência (ou ameaça)

19) “Vou cuspir, se o cuspe secar, você vai tomar uma surra.” (Amg/12/W/3/F)
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Afirmação

20) Realmente, você não pode fazer uma avaliação.  (Amg/02/h/4/F)

A fim de apurar a relevância de fatores sociais que podem estar influenciando 
as escolhas dos informantes, foram selecionadas quatro variáveis. A saber:

Sexo
homem
mulher

Faixa Etária 
i: 15 a 24 anos
ii: 45 a 55 anos
iii: 65 anos em diante

Escolaridade
Fundamental
média

Após as gravações dos inquéritos, os textos orais foram transcritos de acordo 
com as normas definidas pelo Projeto NURC, foi realizado, então, o levantamento 
dos dados, a codificação desses, seguindo uma chave de codificações, a quantifica-
ção desse material, a partir do pacote de programas GoldVarb X e, por fim, a análise 
e interpretação dos resultados encontrados.

Análise dos dados

Os resultados encontrados na quantificação total das escolhas entre tu ou você 
em Amargosa apontam para um aumento da porcentagem quanto aos usos de tu. 



492

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Gráfico 01. Totais de referência ao pronome de segunda pessoa em Amargosa.

Como é notório no Gráfico 01, os falantes amargosenses utilizam o pronome tu 
em 17,6% dos dados, enquanto você aparece em 82,4% desses.

Acreditamos que esse resultado se deu pela, ainda, auto avaliação dos falantes 
em relação à própria fala, considerando tu como uso informal. o recorte exposto no 
exemplo 21 pode confirmar essa hipótese:

21) depende. Vai do momento. Às vezes sai o tu, às vezes sai o você. [...] eu 
acho que quando é uma linguagem mais informal, eu acho que eu falo tu, 
eu acho que quando é mais formal, assim, como eu tô respondendo aqui, 
eu acho que eu falo mais você. depende. [...] (Amg/07/W/1/m)

Dentre todos os fatores analisados, dois apresentaram resultados mais signifi-
cantes na pesquisa. São esses: tipo de discurso e Faixa etária. Além desses o fator 
intimidade também se mostrou bastante importante, embora não tenha sido consi-
derado na quantificação, por impossibilidade de gravações estilo D2 (diálogo entre 
dois informantes) em tempo hábil.

Quanto à variável Tipo de Discurso, essa apresentou um resultado muito inte-
ressante nessa pesquisa: o pronome você obteve maior porcentagem em relação a 
todos os demais fatores, exceto na quantificação da variante relato próprio, quando 
o pronome tu apareceu com índice muito maior, como é notável na tabela 01.
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tabela 01. A variação tu/você quanto ao tipo de discurso na fala popular de Amargosa.

diSCuRSo VoCÊ tu

Atual 84,7% 15,3%

Relato próprio 37,5% 62,5%

Relato de outrem 72,4% 27,6%

em discursos atuais ou em registros de relatos de outrem, você aparece em 
maior frequência, contabilizando 84,7% das ocorrências em registros de discurso 
atual (como explicitado no exemplo 22, e 72,4% de ocorrências quando relatados 
discursos de outra pessoa, como ilustrado no exemplo 23).

22) mesmo que você se perca, você pergunta a alguém. (Amg/01/h/1/m)
23) hoje, quando eu fui pra minas, todo mundo disse: você é baiano! (Am-
g/08/h/3/m)

por outro lado, quando o discurso do informante amargosense transmite um 
registro de relato próprio (como é demonstrado no exemplo 24), o pronome tu apre-
senta-se com uma frequência de 62,5% dos dados; muito maior que a presença de 
você nesse mesmo contexto. Você obteve 37,5% de frequência em relatos próprios.

24) tipo: tu vai pra onde? eu pergunto. (Amg/07/W/1/m)

essa grande porcentagem em dados de tu em relatos próprios pode ter sido 
consequência das respostas dos informantes ao questionamento realizado com 
base no Questionário morfossintático do Alib, a saber: “Quando se vê um amigo 
com uma mala e se quer saber para onde ele vai, como é que se pergunta?”. Ao se 
referirem a pessoas mais íntimas, como um amigo, por exemplo, os informantes 
tenderam a utilizar o pronome tu.

houve duas situações interessantes no decorrer das gravações, quando o in-
formante 01, depois de a inquiridora já ter desligado o gravador, falar sobre a pos-
sibilidade de a sua irmã ingressar em uma universidade pública, informando que 
ela não saberia andar sozinha em Salvador. nessa situação ele disse: “Aí eu falo pra 
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ela: ‘não, mas tu não vai [ao campus do São lázaro sozinha]’”. em outra entrevista, 
com uma senhora da faixa etária iii, informante 05, também após termos conclu-
ído a gravação do inquérito, essa se referiu ao seu esposo através do pronome tu 
ao reclamar que quando ela queria assistir um programa na televisão, ele ligava o 
rádio de pilha: “eu falo pra ele: ‘e tu desliga essa coisa!’”. o interessante é que essas 
pessoas utilizaram no decorrer de toda a entrevista, o pronome você (a não ser o 
informante 01 ao referir-se a um amigo, respondendo ao questionamento do QmS 
do projeto Alib e ao falar sobre a diferença que ele observou entre a fala de sole-
ropolitanos e amargosenses) e optaram pelo tu pontualmente em situações a que 
estavam se referindo a pessoas mais próximas/íntimas, relatando um registro da 
própria fala. portanto, embora o resultado obtido nessa variável possa ter sido in-
fluenciado pela pergunta do questionário morfossintático do Projeto ALiB, é real o 
condicionamento da variante relato próprio ao pronome tu.

em relação à Faixa etária, partindo dos resultados apresentados na tabela 02 
podemos inferir que a situação entre os pronome tu e você em Amargosa se confi-
gura em um processo de variação em mudança, já que o uso de ambos os prono-
mes é realizado de maneira bastante marcante.

tabela 02. A variação tu/você quanto à variável Faixa etária na fala popular de Amargosa.

FAiXA etÁRiA VoCÊ tu

i 70,8% 29,2%

ii 82,5% 17,5%

iii 93,8% 6,2%

Como aconteceu em Feira de Santana, na pesquisa de nogueira (2013), os in-
formantes mais jovens tenderam a utilizar mais o pronome tu (em Amargosa, essa 
forma pronominal foi indicada em 29,2% das ocorrências), ao contrário dos mais 
velhos, que propenderam a escolher a forma pronominal você em 93,8% dos dados.

embora essa diferença entre a porcentagem de você na fala popular dos amar-
gosenses mais velhos seja muito grande, quando comparada à presença de tu na 
fala dos moradores de Amargosa mais jovens, a gradação de usos de tal pronome é 
pequena, quando isolados: Você na terceira faixa etária está presente em 93,8% das 



495

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

ocorrências, na segunda faixa etária (que é considerada intermediária), esse pro-
nome está marcado em 82,5% dos casos e, por fim, na primeira e mais jovem faixa 
etária, aparece em 70,8% dos dados.

Considerações finais

Ao partirmos da investigação realizada acerca da variação pronominal entre 
tu e você no município de Amargosa, apresentada neste trabalho, foi possível averi-
guar quais os fortes condicionantes linguísticos e extralinguísticos que atuam para 
a realização de um pronome ou outro, a partir da fala doze indivíduos nativos do 
município interiorano.

Você é amplamente utilizado pelos falantes amargosenses, embora tu seja bas-
tante utilizado entre pessoas com maior intimidade e em situações menos formais. 
A Variável intimidade foi um fator que se mostrou muito importante na escolha en-
tre tu e você na fala popular de Amargosa. tal fator não foi analisado nessa pesquisa, 
porém, foi muito observado no decorrer das gravações e levantamento dos dados.

em Amargosa quando em relato próprio, tu excedeu os dados de você, com 
62,5% de ocorrências. portanto, nossa hipótese de que tu seria fortemente condi-
cionado pelo relato próprio foi corroborada.

Ao concluir essa pesquisa, acreditamos que os resultados apresentados, são  
importantes, visto que não havia estudo anterior quanto a esse fenômeno em 
Amargosa. portanto, esperamos que tal trabalho venha a contribuir com os futu-
ros projetos sobre a variação entre tu e você na bahia, e colabore para uma melhor 
compreensão sobre o funcionamento da variação entre os pronomes de segunda 
pessoa na fala, especificamente, na cidade do interior do estado, aqui analisada.
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ACERCA DA EKPRHASIS NO GÊNERO RETRATO

JOSé FERNANDO SALES GONÇALVES1

MARCELLO MOREIRA2

Introdução

o retrato poético em língua portuguesa produzido no século XVii segue pro-
cedimentos retóricos e poéticos, aplicados de formas diferentes a depender do gê-
nero e da matéria, atendendo ao decoro externo e interno à obra3. não deve ser 
lido, portanto, como uma reprodução fiel do real através da poesia, nem como uma 
descrição realista4 de objetos externos, reflexo de uma realidade empírica. A com-
posição não é feita numa perspectiva de expressão psicológica do sujeito, escrita a 
partir de uma visão particular, ou mera inspiração poética, romântica e sentimental, 
que retrata a amada em conformidade com os afetos inerentes à alma, mas é um 
procedimento guiado por determinações convencionais e históricas previstas nos 
códigos de conduta, que constituem o sentido daquilo que é verossímil ao gênero. 
Ademais, a dama descrita não é um sujeito empírico, inspiração tangível do poeta, 

1. mestrando em memória: linguagem e Sociedade, pela universidade estadual do Sudoeste da bahia. 

2. doutor em literatura brasileira pela universidade de São paulo (uSp) e professor pleno de literatura brasileira na 
universidade estadual do Sudoeste da bahia.

3. hansen (2011, p. 146) destaca que o decoro interno é a “adequação verossímil do discurso a casos ou lugares-co-
muns retóricos” e o externo é a “adequação pragmática do discurso às circunstâncias e pessoas na recepção”.

4. Ao falar da sátira atribuída a Gregório de Matos, Hansen conclui que ela não é realista, como afirma a crítica bra-
sileira tradicional, mas é inventada retoricamente. Aplicando essa assertiva ao poema do gênero retrato, pois tam-
bém segue os mesmos procedimentos retóricos e poéticos de composição, podemos dizer que ele não é realista e 
que “não imita a empiria nem reflete nenhuma infraestrutura, mas encontra a realidade de seu tempo como prática 
discursiva também real, que aplica tópicas, verossimilhanças e decoros partilhados assimetricamente por sujeitos 
de enunciação, destinatários textuais e públicos empíricos” (2006, p. 18).
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e nem o quadro é anterior ao discurso, objeto palpável no mundo real. Aquela é um 
tipo social construído pelo autor por meio de uma abstração poética, colocando 
em cena a figuração dos caracteres por meio da noção de verossimilhança; esse 
é fictício, criado no momento da escrita, através da aplicação de lugares-comuns 
do elogio de pessoa. por esses motivos, propomos ler o retrato poético, consoante 
à proposição de Alcir pécora5 para leitura da poesia produzida no Antigo Regime, 
como “operação particular de recursos de gênero historicamente disponíveis, ca-
pazes de produzir certos efeitos de reflexo e representação, sejam de conteúdos, 
seres ou substâncias” (péCoRA, 2001, p. 13).

nesse sentido, pretendemos analisar a ekphrasis como procedimento técnico e 
retórico usado na composição de poemas do gênero “retrato descritivo”, com o pro-
pósito de emular o retrato pictórico, apresentando aquilo que se narra com nitidez. 
para tal empresa, tomamos por objeto de estudo um poema atribuído a Jerónimo 
bahia e impresso no segundo tomo da coletânea de poesia portuguesa A Fénix Re-
nascida, ou Obras Poéticas dos melhores engenhos Portuguezes (1746), que tem como 
incipit “Pintar o rosto de Marcia”. Esse poema viabiliza a reflexão acerca do uso da 
ekphrasis como prática amplificadora do discurso, bem como o emprego de metá-
foras agudas, para trazer aos olhos do leitor aquilo que se descreve, semelhante 
a uma pintura. Cabe salientar que não apresentaremos uma análise detalhada de 
todas as partes do retrato poético, em virtude das normas de publicação; antes, 
destacaremos alguns trechos do poema como exemplos de aplicação dos procedi-
mentos destacados anteriormente.

Ekphrasis e metáforas: a clareza do discurso

A ekphrasis é, atualmente, usada em sentido genérico para se referir a uma 
descrição literária de qualquer trabalho de arte. no entanto, como aponta gomes 

5. pécora (2001, p. 14-15) aponta que, na poesia antiga, “o ‘texto’ poético e o ‘contexto’ histórico estão irreversivel-
mente ligados. Estão ambos condenados à criação de efeitos que não são ‘o real’, mas que podem significar ‘o real 
que se está disposto ou obrigado a admitir neste tempo’, porque pareceram verossímeis, válidos ou indiscutíveis 
para a comunidade ou mesmo o ‘auditório universal’ pressuposto, para usar o conceito criado por perelman’. [...] o 
texto literário não é ‘reflexo’ de ‘o real’”.
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(2014), referir-se a esse termo somente como descrição em sentido geral, ainda que 
correto, tira dessa figura retórica a sua especificidade6. melhor é, então, abordar a 
ekphrasis enquanto gênero do discurso epidítico, definida como “antigraphai ten gra-
phein, contrafazer do pintado ou emulação verbal que compete com a pintura, des-
crevendo quadros inexistentes com enargeia” (hAnSen, 2006, p. 86). na qualidade 
de gênero, apresenta a ideia de um efeito visual e sonoro que produz forte impacto 
no público, através da descrição detalhada, feita com vividez, como também ressal-
ta a tópica horaciana Ut Pictura Poesis, isto é, a semelhança existente entre poesia e 
pintura.

de acordo com hansen (2006), o termo ekphrasis, originalmente, está relacio-
nado aos exercícios retóricos descritivos, contidos nos progymnasmata de autores 
gregos, que visavam à preparação dos alunos, no exercício da eloquência e da de-
clamação, para o desempenho público. Conforme o autor:

nos progymnasmata, exercícios preparatórios de oratória escritos por 
retores gregos entre os séculos i e iV d.c, ekphrasis (de phrazô, “fazer en-
tender”, e ek, “até o fim”) significa “exposição” ou “descrição”, associan-
do-se às técnicas de amplificação de tópicas narrativas, composição de 
etopeias e exercícios de qualificação de causas deliberativas, judiciais e 
epidíticas (hAnSen, 2006, p. 85).

nessa perspectiva, o narrador, ao descrever caracteres, pinturas, esculturas, 
obras de arte etc., usava técnicas retóricas para emular procedimentos pictóricos, 
colocando diante dos olhos do auditório o objeto retratado por meio da descrição 
minuciosa. ele pretendia tornar visível o que estava distante, ilusão do ausente que 
se manifesta pelo efeito de visão, criado por meio das palavras, uma exposição clara 
daquilo que se expõe.

6. de acordo com gomes (2014, p. 124), com o passar do tempo, a ekphrasis ganha novos sentidos, assim, “ao in-
vés de ela somente se referir à simples descrição, apresentando-se, por conseguinte, como contrafação do mundo 
natural, com a consequente enumeração de seres e objetos, começa a ter um sentido mais restritivo, porém, mais 
significativo: como aquele tipo de descrição em que a expressão verbal procura equivaler à expressão não-verbal, 
ao se utilizar de expedientes retóricos que possam mimetizar os expedientes técnicos utilizados pelos pintores na 
composição de suas telas”.
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Aélio theon, nos seus progynasmata, destaca que a ekphrasis é um discurso 
descritivo que apresenta em detalhes e de forma clara aquilo que é retratado, co-
locando-o diante dos olhos7. Segundo Hansen (2006, p. 85), Hermógenes define de 
maneira semelhante o termo, apresentando-o como “técnica de produzir enuncia-
dos que têm enargeia, presentando a coisa quase como se o ouvido a visse em deta-
lhe”. Nas duas definições, a ekphrasis é apresentada como uma descrição detalhada, 
feita com enargeia, e tem a capacidade de colocar diante dos olhos do ouvinte/leitor 
aquilo que se descreve. há, pois, um efeito de visão provocado pela descrição mi-
nuciosa, como se o ouvido do receptor visse com nitidez aquilo que é apresentado 
pelas palavras.

A ekphrasis está também relacionada às passagens iniciais da Poética e da Retó-
rica, quando Aristóteles salienta que o poeta deve compor segundo opiniões tidas 
como verdadeiras pelo auditório, apresentando-as com clareza, com o intuito de 
alcançar verossimilhança no discurso. nessa perspectiva, o poeta deve compor o 
seu discurso de forma compreensível intelectualmente ao público, transformado 
em espectador e submetido a uma visão detalhada do que é descrito, para que este 
julgue se a imagem apresentada é verossímil ou não. A noção de verossimilhança é 
decorrente da imagem fictícia e da sua relação com os preceitos antigos, que nor-
teiam aquilo que é crível e adequado a cada gênero. Assim, guiado pelos preceitos 
convenientes, o narrador fornece ao público o modo como se deve ouvir/ler a des-
crição feita, para que, por meio do exame apurado das partes, o juízo do destina-
tário refaça as operações da elocução, compondo a imagem completa do que está 
sendo representado.

Ratificando a ideia apresentada por Aristóteles, o autor da Retórica a Herênio 
descreve que a narração deve ser clara e verossímil, isto é, os procedimentos usa-
dos na composição devem atender à noção de verossimilhança, criando um elo en-
tre o discurso e o público, de forma que esse consiga entender a exposição feita. 
Segundo o retor anônimo:

7. “ecphrasis (ekphrasis) is desciptive language, bringing what is portrayed clearly before the sight” (theon, 2003, 
p. 45).
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A narração será verossímil se falarmos como o costume, a opinião e a 
natureza ditam, se nos ativermos à duração do tempo, à dignidade dos 
personagens, aos mitos das decisões e às oportunidades do lugar, de 
modo que não se possa refutar dizendo que o tempo era curto ou que 
não havia motivo, ou que o lugar não era favorável, ou que as pessoas 
em questão não podiam agir ou sofrer tais ações (RetÓRiCA A heRÊnio, 
2005, p. 69).

instruído pelo procedimento de descrição apropriado, o poeta, por meio das 
cores da fantasia, produzidas pelo colorido das palavras, apresenta um objeto invisí-
vel como se o tornasse quase palpável ao público, descrevendo-o de acordo com os 
costumes, a opinião, a natureza etc., para que o leitor tenha uma visualização deta-
lhada e estabeleça uma relação entre o descrito e a noção de verossimilhança. essa 
descrição, como ressalta o autor da Retórica a Herênio (2003, p. 223), deve ser feita 
através de uma linguagem elegante, para que “cada tópico pareça ser dito correta 
e claramente”. por conseguinte, a percepção de clareza do discurso está intrinseca-
mente ligada à adequação da linguagem ao gênero e ao público, por meio de uma 
técnica que possibilite a comunicação.

Retornando a Aristóteles (1999, p. 178), aprendemos que a virtude suprema da 
elocução é a clareza, ou seja, o discurso deve comunicar algo de forma clara, com o 
intuito de alcançar a sua finalidade primordial. É indispensável, portanto, produzir 
uma linguagem elegante, usando termos que causam admiração e são agradáveis 
ao público. dentre os termos apresentados pelo autor da Retórica, destacamos a 
metáfora, expressão que possui clareza e agradabilidade, e tem a virtude de fazer 
com que o objeto salte para “diante dos olhos”8. para fugir da linguagem familiar e 
atribuir clareza ao discurso, recomendava-se o uso de metáforas, com a finalidade 
de instruir o ouvinte/leitor, pois ela proporcionava também conhecimento e apre-
sentava o objeto descrito com clareza.

8. muhana (2004, p. 99) aponta que na poética de Aristóteles o meio para se conhecer as coisas é pela imitação, 
relacionando o conhecer ao imitar. Assim, conhece-se por da semelhança, o que faz da metáfora núcleo da poesia, 
“porque mostra o semelhante, ou seja, dá a conhecer”.  
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hansen (2006) salienta que as metáforas produzem evidentia, isto é, a visuali-
zação por meio da imaginação da matéria retratada. destarte, através de uma des-
crição detalhada das particularidades, recorrendo aos lugares-comuns autorizados 
pelos vários gêneros poéticos, o poeta usa metáforas agudas que trazem aos olhos 
do leitor aquilo que se descreve, semelhante uma pintura: “A poesia, feita como imi-
tação metafórica, serve-se da pintura do que se vê para significar o que não se vê” 
(hAnSen, 2006, p. 93). os usos de técnicas que possibilitam o leitor a visualização 
do que está sendo descrito têm como fim último deleitar com adequação, obser-
vando o apelo aos ânimos no ensinar a doutrina. Nesse sentido, a amplificação da 
matéria, por meio de metáforas agudas, tem como fim deleitar e instruir o ouvinte, 
pois revela a superioridade das coisas belas. o poeta recorre a algo já existente, co-
nhecido pelo público como um bem, e amplifica-o, tornando-o mais evidente atra-
vés do revestimento pelos ornatos, comparações e analogias. Assim, por meio da 
técnica de amplificação, ele constrói caracteres e desenvolve afetos que devem ser 
percebidos e assumidos pelo público leitor, que deve decodificar o poema seguindo 
as regras de produção vigentes em cada época.

A ekphrasis e a metáfora são, portanto, recursos retóricos que têm por finalida-
de apresentar o discurso de forma elegante e com clareza, apresentando o objeto 
descrito com nitidez, como se o ouvido pudesse vê-lo por meio do efeito de visão, 
criado pela fantasia das palavras. dessa forma, seguindo os procedimentos técnicos 
instituídos pelas convenções artísticas vigentes na poesia do Antigo Regime, o poeta 
comporá o Retrato de Márcia, tornando-o claro e amplificando o caráter da donna 
retratada.

Retrato descritivo: “Que seja logo o seu rosto pela pinta 
conhecido” 

o retrato descritivo é um gênero poético que segue princípios técnicos, pres-
critos pelas preceptivas poéticas e retóricas vigentes no período de sua produção, e 
tem como objetivo emular o retrato pictórico, recorrendo às tópicas de cunho epi-
dítico. ele segue uma axialidade que prevê o início da pintura poética por um ponto 
alto descendo-se pontualmente até os pés, quando esses são também elemento 
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da composição. Segundo Segismundo Spina (1983), petrarca é o primeiro poeta a 
reelaborar a tradição lírica de descrição, fixando a técnica de composição do retrato 
físico feminino. ele institui uma ordem de descrição que, recorrendo aos recursos 
do mundo natural, começa do alto, os cabelos, em um ritmo descendente, e vai até 
o colo. Conforme o autor, o poeta busca na natureza as tintas com que pintar o re-
trato da sua amada, assim, cada parte de corpo da donna terá um equivalente: os 
cabelos: ouro; os olhos: estrelas; as maçãs do rosto: rosas vermelhas; os dentes: pé-
rolas; a carnação do rosto branca: neve; etc. (Cf. SpinA, 1983, p. 621). À vista disso, o 
ornato poético da beleza feminina é construído conforme a tradição de idealização 
da mulher e a amplificação da beleza da donna é feita através de metáforas agudas, 
que criam imagens de virtude e beleza das partes do corpo, por exemplo, o cabelo, 
ouro, os olhos, estrelas, a boca como rubi, a garganta, cristal, a pele, neve etc., com-
parando ou colocando em contraste dois planos: o real (cabelo, fronte, lábio e colo) 
e o imaginário (ouro, lírio, cravo e cristal).

na composição do retrato, o poeta, por meio da técnica de descrição, Ekphrasis, 
elogia um quadro fictício produzido por um pintor, que com perspicuidade soube 
retratar, através da pintura, a beleza de uma donna. Ao usar esse recurso retórico, 
ele cria a ilusão da existência de um quadro anterior à escrita, fazendo com que 
seu discurso faça presente o retrato pintado. esse procedimento, de acordo com 
hansen (2006, p. 86), é recorrente na poesia do Antigo Regime; nele, o produtor da 
descrição “geralmente antecipa a exposição das imagens fictícias com a declaração 
que as viu diretamente ou que viu uma cópia delas” e finge que está transferindo 
para a enunciação a imagem pictórica. O narrador se define como intérprete que 
descreve os aspectos pictóricos da pintura e os interpreta topicamente; entretanto, 
é no momento da escrita que o poeta, recorrendo aos lugares-comuns do elogio de 
pessoa, adequados à matéria e ao gênero de composição, cria um modelo, e, assim, 
faz com que o retrato descritivo seja verossímil aos olhos/ouvidos do público.

no poema atribuído a Jerónimo bahia, a persona poética inicia a descrição com 
uma advertência ao pintor, para que esse pinte o rosto de marcia com excelência 
e perfeição: “pintar o rosto de marcia/Com tal primor determino/Que seja logo seu 
rosto/pela pinta conhecido”. no entanto, ao exigir tamanha destreza para realização 
da empresa, o poeta adverte a si próprio como pintor, pois o retrato será elaborado 



504

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

no momento da escrita através da pena engenhosa. esse procedimento é realizado 
por mãos habilidosas, guiadas com engenho e juízo, alumiado pela luz natural da 
graça, que norteia as proporções da fantasia. o pintor/poeta, discreto e conhecedor 
dos meios de representação, criará um retrato com tanto primor que será imedia-
tamente reconhecido pelo público como pertencente à marcia: “Que seja logo seu 
rosto/pela pinta conhecido”. o termo “pinta” apresenta dois sentidos no poema: o 
de que se pode reconhecer a donna  por conta de um sinal marcante no seu rosto, 
que a torna singular, ou, no sentido figurado do termo, o de conhecer “logo à pri-
meira, facilmente” (bluteAu, 1789, p. 203), por conta da destreza com que o rosto 
foi pintado.

é importante destacar que a descrição física da dama implica uma descrição 
moral, mostrando através das metáforas o seu caráter por meio da representação. 
nessa perspectiva, os estudos do hansen (2006) sobre as Agudezas Seiscentistas nos 
informam que nas práticas de representação do século XVii: “prescrevia-se que as 
metáforas inventadas pela faculdade intelectual do engenho deviam ser, antes de 
tudo, agudas, como o ‘belo eficaz’ de um efeito inesperado de sentido que maravi-
lhava” (2006, p. 85). louva-se, então, a agudeza e engenhosidade dos discretos – em 
contraste com os vulgares, que não possuem engenho –, ou seja, aqueles que têm 
a capacidade de relacionar conceitos distantes de maneira rápida e inesperada. o 
autor discreto, conhecedor dos preceitos das artes, comporá conceitos com juízo 
para decompô-los, estabelecendo semelhanças e diferenças entre eles. nessa pers-
pectiva, a formulação da metáfora nas letras do século XVii é, conforme hansen 
(2006), feita com a eliminação do conectivo de comparação. por conta da rapidez da 
formulação metafórica, não se precisa dizer, por exemplo, os cabelos de márcia são 
como as águas do rio undoso, ou que as suas sobrancelhas são como arcos de guer-
ra, diz-se, portanto, sem a prótase de similitude, “Anda doudo de prazer/Seu cabello 
por tão lindo/pois mal lhe vay huma onda/Quando outra já lhe tem vindo”, ou ainda, 
“Sua testa com seus arcos/do turco imperio castigo/Vencido tem Solimão/meyas 
luas tem vencido”. de acordo com hansen (2006, p. 91), “As metáforas agudas rela-
cionam duas coisas semelhantes entre si, ambas físicas, ou uma física e outra moral, 
ambas animadas, ou uma animada e outra inanimada etc.”. dessa forma, os poetas 
seiscentistas, por meio da relação de atribuição, aproximavam coisas diferentes em 
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essência, mas que se assemelhavam por meio de alguma propriedade que tinham 
em comum. A depender do gênero, o poeta vai selecionar os argumentos adequa-
dos, como: um linguajar apropriado; o uso de metáforas adequadas ao ethos elo-
giado; a matéria adequada ao gênero etc. Assim, implicando sempre a adequação 
como norma primordial de todos os passos da composição, o estilo é subordinado 
ao gênero, desde a invenção da matéria, passando pela disposição das formas do 
verso, até às figuras e ornatos da linguagem (Cf. CARVALHO, 2004, p. 97).

Seguindo o modelo de tradição descritiva da donna, que, como dito anterior-
mente, começa pela cabeça, a persona diz que o belo cabelo de marcia anda doido 
de prazer, semelhante ao movimento das ondas do mar: “Anda doudo de prazer/
Seu cabello por tão lindo/pois mal lhe vay huma onda/Quando outra já lhe tem vin-
do”. A metáfora usada para o cabelo cria uma imagem de movimento, pois ao usar 
o verbo “andar” é como se o cabelo de marcia tivesse pernas que se movimentam 
com harmonia. o movimento do cabelo é simétrico com o de um caminhar, por isso 
se assemelha também ao fluxo das ondas do mar, pois “mal lhe vay huma onda/
Quando outra já lhe tem vindo”. o cabelo causa prazer ao se movimentar, deixando 
loucos os que para ele olham, ou seja, assim como o leve movimento das ondas, 
que deixa absorto o telespectador, e o andar compassado das pernas, o cabelo faz 
perder o juízo por conta das paixões que desperta.

Acerca da metáfora, dumarsais (1824, p. 103 apud peRelmAn, 2005, p. 453) 
salienta que ela transporta “a significação própria de um nome para outra signifi-
cação, que só lhe convém em virtude de uma comparação que existe na mente”. 
nesse sentido, as relações estabelecidas devem atender a uma memória partilhada, 
criando redes de sentido entre as partes do corpo e os objetos de comparação. no 
entanto, perelman (2005, p.457) lembra que “a fusão metafórica, mesmo quando se 
trata de analogias de aspecto pitoresco, não nos põe diante de uma imagem”, evo-
cando um objeto concreto, real ou fantástico, que, em toda a sua complexa nitidez, 
presentaria um ser empírico. A metáfora não cria uma imagem da coisa na pessoa, 
mas transporta para o plano da ideia uma qualidade do objeto, por exemplo, o pes-
coço de márcia não é o mármore, mas é branco como ele.

As metáforas usadas para elogiar a garganta têm como predicado de beleza a 
branquidão. logo, a garganta de márcia será descrita da seguinte maneira “o passa-
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diço da voz/Nem he neve, nem he vidro/Nem mármore, nem marfim/Nem crystal, 
mas passadiço”. Ao falar dessa parte do corpo, a persona usa um incrementum, ou 
seja, uma designação linguística, gradualmente ascendente, do objeto a amplificar 
(Cf. lAuSbeRg, p. 108). esse incrementum é formado pela antítese, que seleciona 
uma série de objetos que perdem o valor frente à própria expressão amplificada. 
Assim, o passadiço da voz parece a “neve”, o “vidro”, o “mármore”, o “marfim”, o 
“crystal”, mas não é, pois está acima deles por conta da sua formosura, amplifican-
do a branquidão da garganta.

na penúltima estrofe do poema, é possível perceber uma relação entre a pin-
tura e a poesia, por meio da equivalência entre o retrato pintado e a descrição da 
donna. essa relação entre as duas artes é recorrente na poesia do Antigo Regime e 
ressalta a tópica horaciana do Ut Pictura Poesis. paul Zumthor (1993, p.125) destaca 
que no grego bizantino o termo graphein se refere à inscrição e à imagem, assim 
como o verbo escrire, no francês antigo, significa “tanto ‘desenhar’ ou ‘pintar’ quanto 
traçar letras: a escritura é uma figuração”, pois emula os procedimentos usados na 
pintura. Como ressalta hansen (2006, p. 88), a descrição do retrato é uma transpo-
sição compositiva do engenho do poeta “que, competindo com os pintores, estiliza 
particularidades de topoi pictóricos, históricos, oratórios e poéticos de autoridades 
antigas por meio de procedimentos retóricos”. o poeta, através da ekphrasis, insinua 
em seu poema uma imagem pictórica, confiando aos ouvidos\intelecto do leitor a 
tarefa de sugerir aos olhos uma imagem empírica. há uma equivalência, portanto, 
entre o ver e o ler, entre a pintura e a descrição e entre o pincel do artífice e a pena 
do pintor. dessa forma, todos os que têm visto/ouvido o Retrato pintado/descrito 
logo identificará como pertencente à Marcia, pois os recursos técnicos usados na 
descrição emulam com eficácia a pintura. Se no início do poema havia uma adver-
tência para que pintor fizesse um retrato com arte e engenho, que seria conhecido 
rapidamente, agora a persona apresenta o êxito da composição, pois “este he de 
marcia o retrato/e dirá quem o tem visto/Que com ella o seu retrato/Se parece todo 
escrito”.
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Finalizando a pintura/descrição, a persona diz: “mas se em cousa alguma erro/
das que atéqui tenho dito/A’ vista do tal retrato/me retrato, e me desdigo”. o ato 
de se retratar pode ser entendido de duas maneiras: como um elogio do poeta a 
si mesmo, já que, ao retratar a dama, ele se retrata como pintor, mostrando a sua 
capacidade de produzir um poema elevado por meio de metáforas agudas; ou, num 
sentido mais viável, como um pedido de desculpa, retirando o que foi dito, se o lei-
tor julgar que a obra não foi realizada com primor. Ao dizer que se o retrato não for 
uma cópia fiel de Marcia ele vai “Desdizer”, a persona comete uma ironia enquanto 
tropo; ao mesmo tempo em que é irônico, o poeta não vai “desdizer”, pois teria que 
apagar todo o poema que já foi lido/escutado, assim, torna-se impossível desdizer 
o que já foi dito. Ao recorrer a esse procedimento retórico, o poeta abre a possibili-
dade para que o auditório se aproprie do poema pelo intelecto, participando da sua 
totalidade. logo, o olho/ouvido do leitor analisa cada parte do retrato, processando 
e julgando o procedimento empreendido, e reconhece os lugares-comuns da pintu-
ra na poesia e por isso consegue, ao final do poema, criar uma imagem totalizante 
da donna retratada, uma pintura una de beleza e perfeição.
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Introdução

o objeto linguístico pode, a depender de seu delineamento, ter relações bas-
tante estreitas com outras ciências, que tanto podem lhe tomar emprestados como 
lhe fornecer dados (SAuSSuRe, 1995). nesse sentido, essas relações têm possibili-
tado inúmeros estudos, entre outros aspectos, aos que se referem aos processos 
relacionados à decodificação e à compreensão textual, habilidades que precisam 
ser desenvolvidas especialmente na escola.

Segundo dehaene (2012), para o aprendizado da leitura é necessário reciclar 
certas áreas do cérebro, já que seu aprendizado não é natural, como é a fala. A prin-
cipal dessas áreas é a região occípito-temporal ventral do hemisfério esquerdo.

ler, assim como escrever, não é uma atividade simples. na relação entre prá-
tica leitora e escrita, aquela envolve o domínio de diversos aspectos da língua, os 
quais colaboram na consolidação da aprendizagem da escrita (Smith, 1999). ou 
seja, a prática leitora favorece a apropriação de diversos recursos da modalidade 
escrita. no que diz respeito ao impacto da leitura no processamento cognitivo hu-
mano, estudos de neuroimagens identificaram diferenças de processamento cog-
nitivo quando na comparação entre letrados e iletrados (dehAene, 2012; moRAiS, 

1. psicopedagoga e mestranda em linguística na universidade estadual do Sudoeste da bahia. crisvc10@gmail.com.

2. doutor em letras pela puRS. professor adjunto da universidade estadual do Sudoeste da bahia. roneiguaresi@
uesb.edu.br.
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2014), descobertas que fazem com que outros pesquisadores especulem a melhoria 
do capital humano e isso justificaria o fato de uma sociedade ser mais bem sucedida 
que outra (beCKeR e WÖbmAnn, 2009).

para desenvolver a competência leitora, é necessário, além de conhecer o 
sistema alfabético, ter fluência e compreender o que está sendo lido, assim como 
participar ativamente de práticas sociais letradas (guAReSi, 2017). A leitura é uma 
competência linguística influenciada por diversos processos cognitivos e resulta de 
dois componentes principais: a decodificação de palavras e a compreensão. Nesse 
sentido, considera-se a leitura como uma habilidade linguística que envolve desde 
o reconhecimento de palavras até a análise do seu conteúdo. A escola, portanto, 
como instituição social que tem como incumbência formal o ensino de leitura e es-
crita, deve promover domínio dessas habilidades. uma das razões, segundo Scliar-
Cabral (2009), para a ocorrência do descompasso entre os esforços desenvolvidos 
e os resultados obtidos é a falta de uma melhor compreensão de processos que 
subjazem a leitura e sobre os princípios que sustentam o sistema de escrita e leitura 
do português brasileiro.

entendemos que a consolidação de um sistema cultural e complexo, como é a 
apropriação proficiente da leitura e da escrita, envolve um conjunto importante de 
variáveis, tanto do âmbito linguístico, quanto do cognitivo e do psicossocial, numa 
relação de intercolaboração e interdependência entre as variáveis envolvidas. des-
se modo, tal entendimento não coaduna com a ideia de um módulo de linguagem 
inato3, de certa forma independente de outros componentes linguísticos e/ou cog-
nitivos e psicossociais.

Sob a perspectiva psicolinguística, há modelos de processamento da leitura 
que sustentam teoricamente este estudo, o modelo Bottom-up e o Top-down e o 
modelo da dupla Rota. tais modelos orientam a investigação do processamento 
cognitivo da leitura e permitem especularmos acerca da compreensão de textos, 
objeto de análise neste estudo. Aqui, a análise de nossos dados ocorre em diálogo 
com as contribuições dos estudos das neurociências com o propósito de entender 

3. na clássica obra Aspects of the Theory of Syntax, publicada em 1965, noam Chomsky expôs os princípios do que 
veio a ser chamado de gramática gerativa, paradigma que revolucionou a linguística como área de conhecimento.
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como certos fenômenos do processamento da linguagem ocorrem no cérebro. por 
fim, este estudo situa-se em um campo de abordagem que contempla a aquisição 
e o aprendizado inicial da leitura e da escrita com o intuito de mais bem entender 
a relação entre o desempenho da fluência, em especial aspectos do âmbito da acu-
rácia na conversão grafofonêmica, e a compreensão leitora em escolares do 4º ano 
do ensino fundamental.

A leitura compreensiva assume um papel de grande destaque atualmente, 
uma vez que o seu domínio é essencial para o acesso aos saberes acumulados so-
cialmente e às situações gerais do cotidiano. o sucesso escolar, a inserção e a pro-
moção social, assim como a emancipação do indivíduo enquanto cidadão, depen-
dem, em grande parte, da capacidade de ler e, acima de tudo, de compreender. A 
competência de ler tem um papel preponderante na sociedade de hoje, facilitando 
o acesso à cultura e ao conhecimento socialmente acumulado. em seguida, esses 
aspectos que sustentam teoricamente nosso estudo são mais bem detalhados.

Pressupostos psicolinguísticos de processamento da leitura

ler é uma atividade cognitiva complexa, mediante a qual o leitor pode atribuir 
significado a um texto escrito (SOLÉ, 1989). Para Morais (1997), ler não é apenas uma 
atividade sensorial, mas sim cognitiva. para o autor, a leitura é, portanto, uma ati-
vidade complexa que implica a conjunção coordenada de competências gerais (co-
nhecimentos gerais, atenção e memória) e uma competência específica (capacidade 
de tratar da informação escrita). Segundo dehaene (2012), a leitura é habilidade que 
consiste em partir da informação visual para seu acesso aos valores sonoros cor-
respondentes (decodificação grafofonêmica). O ato de ler é processo complexo em 
que múltiplos sistemas independentes se correlacionam, mas se baseiam em dois 
grandes eixos: reconhecimento de palavras e compreensão do texto escrito (SAlleS 
e pARente, 2002).

para morais (2014), o aprendizado da leitura tem como condição, inicialmen-
te, o reconhecimento pelo aprendiz do princípio alfabético e, posteriormente, o co-
nhecimento das correspondências entre fonemas e grafemas, entre fala e escrita. 
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o passo seguinte no curso de apropriação da leitura é o da compreensão leitora, 
competência estreitamente relacionada ao processamento automático do conheci-
mento relativo às correspondências entre grafemas e fonemas.

um escolar no início do processo de aprendizagem da leitura, utiliza a maior 
parte da atenção na decodificação, assim emprega uma pequena parte da sua aten-
ção no processo de compreensão, já que os recursos cognitivos disponíveis da me-
mória de trabalho são bastantes limitados. Com a progressão da seriação escolar, 
normalmente há a melhora da automaticidade do reconhecimento visual das pala-
vras e, consequentemente, há a melhora da compreensão leitora. Segundo dehae-
ne (1999), com o processamento a mais rápido das relações grafofonêmicas, maior 
parte da sua atenção pode ser deslocada para processos ligados à compreensão. 
Ainda em decorrência da automatização, os recursos cognitivos necessários ao re-
conhecimento das relações entre fala e escrita são menos requisitados, de modo 
que se torna possível o acesso ao significado, permitindo certo nível de compreen-
são leitora.

Para Morais, Leite e Kolinsky (2013), a leitura proficiente requer uma habili-
dade específica e outras habilidades mais gerais. A habilidade específica de que 
falam os autores é a competência de identificação das palavras escritas. É assim 
denominada, específica, porque os circuitos cerebrais constituídos no aprendizado 
dessa habilidade não servem para nenhuma outra função. por outro lado, as habi-
lidades mais gerais são várias. entre elas, os autores supracitados listam atenção, 
memória de trabalho, conhecimento lexical e de gramática da língua, conhecimento 
semântico e enciclopédico, raciocínio, capacidades de análise e síntese e tudo o que 
também é mobilizado pela fala. As diferenças entre o nível de leitura desses indi-
víduos dependem ou do componente específico ou dessas habilidades mais gerais 
(moRAiS, leite, KolinSKy 2013).

nas palavras de morais, leite e Kolinsky (2013, p. 18), o que diferencia os leito-
res que atingiram o estágio final do aprendizado da leitura são “as suas capacidades 
cognitivas, os conhecimentos e as estratégias de processamento de informação que 
utilizam na leitura”. os disléxicos, embora estejam preservadas as habilidades mais 
gerais, apresentam dificuldade acentuada de aprendizado justamente por algum 
comprometimento na habilidade específica de reconhecimento da escrita.
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para os autores, na maioria dos maus leitores, há falta de automatização da ha-
bilidade de identificação das palavras escritas e isso dificulta a leitura e o acesso ao 
significado. Contudo, há uma relação interativa entre a aquisição e o aprendizado 
da habilidade de identificação das palavras escritas e o desenvolvimento das capaci-
dades cognitivas, ou seja, ao mesmo tempo essas habilidades são interdependentes 
e intercolaborativas.

Bottom-up e top-down e a relação com compreensão

As pesquisas sobre leitura têm pouco mais de cem anos. porém, os trabalhos, 
cuja preocupação principal era a teorização do processo de leitura na forma de 
modelos explícitos, só começaram a despontar a partir da década de 60. de acordo 
com moita lopes (1996), diferentes linhas teóricas tratam da leitura em três aborda-
gens: modelo ascendente, modelo descendente e modelo interativo, sendo a princi-
pal diferença entre eles a direção do fluxo de informação.

A leitura fluente é resultado, portanto, da interação de dois processos ao mes-
mo tempo distintos e complementares: Bottom-up e Top-down. o processamento 
cognitivo de leitura chamado de Bottom-up é centrado no texto e considera a leitura 
como um processo linear e ascendente na medida em que parte da identificação 
das letras e depois de palavras. o processamento Bottom-up ocorre das unidades 
menores para as maiores, com as pistas visuais do texto em destaque e é utilizado 
quando o leitor é iniciante e/ou tem poucos conhecimentos prévios sobre o conteú-
do ou a linguagem do texto (KippeR, 2012), especialmente em relação ao léxico.

Segundo Scliar-Cabral (2008), à medida que esse leitor não necessitar direcio-
nar tanta atenção a aspectos mais básicos da leitura, há o processamento na dire-
ção caracterizada pelo modelo Top-down, ou seja, a direção de processamento da 
leitura ocorre das unidades maiores para as menores. essa direção permite ao leitor 
fazer antecipações e predições sobre o conteúdo do texto.

os processos cognitivos são distribuídos por vastas regiões do sistema ner-
voso central, partindo do pressuposto de que os neurônios, simultaneamente, en-
viam informações por meio dos axônios (output) e recebem por meio dos dendritos 
(input) (SCliAR-CAbRAl, 2010). A leitura, como qualquer ato de comunicação, co-
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meça por um ato voluntário, com vistas a um determinado fim, no qual a atenção 
desempenha um grande papel. Segundo ainda Scliar-Cabral (2010), depois do pro-
cessamento nas áreas primárias da visão, o output é canalizado em direção à região 
occípito-temporal ventral do hemisfério esquerdo, que é a região que desempenha 
um papel precoce e específico na reconhecimento  da palavra escrita.

Segundo dehaene (2012), existe, após o reconhecimento da palavra escrita na 
região occípito-temporal ventral esquerda, a passagem do escrito aos fonemas e 
a passagem do escrito ao significado. A primeira está para aspectos Bottom-up e a 
segunda relaciona-se ao processamento Top-down.

A escolha do processo a ser utilizado irá depender de diversas variáveis: tipo de 
texto, objetivo de leitura, conhecimentos prévios do leitor (entre os quais a experi-
ência leitora), perfil cognitivo (PEREIRA, 2010) e a automatização do reconhecimen-
to visual dos grafemas e o consequente acesso a seus correspondentes fonêmicos 
(GUARESI e OLIVEIRA, 2015). A ressignificação do sentido pretendido pelo escritor, 
na leitura proficiente, é resultado do cruzamento da informação textual - processo 
Bottom-up - com o conhecimento prévio sobre o tópico - processo Top-down. A au-
tomatização de processos mais básicos da leitura permitirá redirecionamento dos 
processamentos cognitivos que ocorre na leitura – Top-down e Bottom-up (peReiRA, 
2010; StRey, 2012). ou seja, a automatização do reconhecimento das correspondên-
cias entre grafemas e fonemas permite que o leitor proficiente realize a leitura em 
ambas as direções e isso favorecerá a compreensão.

Dupla rota como modelo psicolinguístico de processamento da 
leitura

Dupla Rota (ELLIS e YOUNG, 1988) é modelo inspirado em fluxogramas de pro-
cessamento de informação e pressupõe a operação de dois processos em paralelo, 
o de reconhecimento visual direto, também chamado lexical, e o de decodificação 
fonológica. existem, portanto, nessa perspectiva, duas vias paralelas no processa-
mento da palavra escrita: a via fonológica e a via lexical.

Segundo Coltheart (1993), a concepção de leitura segundo a dupla Rota foi 
enunciada inicialmente por De Saussure (1922, p. 34), quando este afirma que le-
mos de duas maneiras; a palavra nova ou desconhecida é decomposta letra por 
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letra, mas uma palavra comum ou familiar é vista em um único vislumbre, sem 
preocupação com as letras individuais, ou seja, sua forma visual funciona como um 
ideograma.

os modelos de dupla Rota de leitura em voz alta postulam que existem duas 
rotas da palavra impressa à fala: uma rota lexical e uma rota não lexical. Segundo 
Coltheart (1993), a leitura pela rota lexical envolve procurar uma palavra em um lé-
xico mental e a leitura pela rota não lexical não faz referência a esse léxico. Assim, 
a leitura em voz alta de um sistema de escrita alfabético pode ocorrer, pelo menos, 
de duas maneiras: por meio de um processo visual direto (Rota lexical) ou através 
de um processo envolvendo mediação fonológica (Rota Fonológica). Recebem, con-
sequentemente, o nome de modelos de leitura de dupla Rota (elliS, 1995; hilliS e 
CARAmAZZA, 1992).

para Scliar-Cabral (2008), o modelo da dupla Rota pode ocorrer a partir de duas 
vias paralelas no processamento da palavra escrita: a via fonológica ou sublexical e 
a via lexical ou visual, ortográfica. A via fonológica, também chamada de via indireta, 
é responsável pela conversão dos grafemas em fonemas e depois ocorre o acesso 
à significação. Essa rota é normalmente usada quando o leitor é iniciante ou diante 
de palavras raras, novas ou com ortografia irregular.

dehaene (2012), consonantemente, destaca que diante de palavras novas, com 
ortografia irregular, nossa leitura tende a utilizar a via fonológica, mediante a deco-
dificação dos grafemas em fonemas para posterior análise do significado. Pelo con-
trário, diante de palavras frequentes ou regulares, a via utilizada é a lexical, direta, a 
qual acessa desde o início a palavra e o significado no léxico ortográfico para depois 
acessar a pronúncia.
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Delineamento do estudo

o presente estudo pode ser considerado do tipo exploratório, descritivo e 
transversal. A análise dos dados foi essencialmente qualitativa.

A avaliação da variável fluência leitora ocorreu por meio da leitura oral de um 
texto narrativo recomendado para o 4º ano, intitulado “o sonho de maria” com 496 
caracteres. o levantamento de dados dessa variável constituiu-se na contabilização 
de desvios na conversão grafema-fonema (omissões, repetições, trocas, adições e 
inversões) e a compreensão leitora por meio de respostas orais a oito (8) ques-
tões abertas de compreensão. A leitura oral do texto e as respostas foram gravadas 
utilizando o software Audacity, por meio de um microfone Karsect (cardioide), de 
cabeça unidirecional. o equipamento foi conectado a um notebook e os arquivos 
resultantes das gravações foram salvos na extensão way file. participaram deste 
estudo 30 estudantes do 4º do ensino Fundamental, entre 8 e 11 anos, de ambos os 
sexos, de uma escola pública no interior da bahia. o critério de inclusão no estudo 
foi a autonomia na leitura, isto é, os estudantes deveriam ter a capacidade de ler, 
mesmo com dificuldade, sem ajuda externa. O escolar foi instruído a realizar a lei-
tura silenciosa do texto anteriormente à gravação da leitura oral com o objetivo de 
minimizar o surgimento de dificuldades na decodificação grafema-fonema durante 
a gravação da leitura oral.

Estudos defendem que a automatização do processo de decodificação facilita 
a fluência do texto (PEGADO, 2015; DEHAENE, 2012), a qual tem grande influência 
no processo de compreensão leitora. em função disso, nossa hipótese de trabalho 
é de que há estreita relação entre fluência e compreensão leitora. Quanto melhor 
for o desempenho da acurácia na conversão das letras em seus respectivos sons, 
melhor será o desempenho na compreensão do texto lido. nesse sentido, o estudo 
objetivou avaliar a relação entre o desempenho da fluência por meio da acurácia na 
conversão grafema-fonema, esta avaliada pelas trocas, repetições, adições, omis-
sões e transposições de letras, sílabas e/ou palavras e a compreensão da leitura oral 
em escolares do 4º ano do ensino Fundamental.

o material de leitura e as questões de compreensão foram impressos em fo-
lha de papel sulfite, com fonte Arial 14 e espaçamento 1,5 entre as linhas. O levan-
tamento dos dados dessa variável se deu por meio da constituição de uma banca 
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de 3 juízes, cuja orientação foi atribuir 3 para respostas plenamente adequadas, 2 
para respostas aceitáveis, 1 para respostas que muito indiretamente respondiam a 
questão e 0 para ausência de respostas ou respostas equivocadas (escore máximo 
de 24 pontos). Cada sujeito avaliado obteve uma nota de cada juiz. diante desses 
julgamentos determinaram-se os resultados absoluto e ajustado. o resultado abso-
luto foi resultado da soma dos três julgamentos, dividido por três. para o resultado 
ajustado, a nota mais discrepante foi eliminada e consideramos apenas as outras 
duas notas mais próximas, somadas e divididas por dois.

os dados das variáveis acurácia e compreensão leitora foram tabulados em ar-
quivo do excel para análise quantitativa dos desvios na conversão grafema-fonema 
e do desempenho em compreensão e a relação entre elas. os escolares foram orga-
nizados em cinco (5) grupos de acordo com o tempo de leitura em segundos dispen-
sado, individualmente, para a realização da leitura oral do texto (até 60 segundos, 
entre 60 e 90 segundos, 90 e 120, 120 e 150 e 150 segundos em diante). para a aqui-
sição da média de conversão grafema-fonema por segundo dividiu-se a quantidade 
de caracteres do texto por tempo de leitura em segundos. dentre os 191 escolares, 
foram selecionados, de forma aleatória, seis (6) escolares de cada grupo, totalizando 
30 escolares nesta amostra.

Resultados e discussões

Contabilizaram-se, portanto, dados acerca dos desvios na conversão grafema-
fonema, ou seja, omissões, repetições, trocas, adições e inversões (relativo à fluên-
cia leitora) de cada um dos sujeitos e dados acerca da variável compreensão leitora, 
tanto os resultados absolutos quanto os ajustados.

Na figura abaixo, é possível visualizar os resultados encontrados no estudo, 
relacionando a média do tempo de leitura em segundos por número de caracteres 
do texto lido e a quantidade dos desvios na conversão grafofonêmica com o desem-
penho da compreensão leitora.



518

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Gráfico 1. Desvios de conversão de grafemas em seus valores sonoros 
dos grupos avaliados neste estudo.

Fonte: o autor.

observamos, a partir da análise qualitativa dos dados obtidos, estreita relação 
entre desvios de conversão grafofonêmica e compreensão leitora, quanto maior 
a ocorrência de trocas, omissões, repetições, adições de letras, sílabas ou/e pala-
vras na leitura oral, menor foi o desempenho na compreensão do texto. é possível 
observar, ainda, que os desvios na conversão grafofonêmica ocorrem em maior 
frequência pelas substituições e omissões e em menor frequência pelas adições e 
inversões/transposições.

os resultados encontrados na conversão grafofonêmica por segundo na rela-
ção com a compreensão leitora permitem concluir que o grupo que leu em até 60 
segundos converteu em média 8,2 caracteres por segundo e obteve uma média de 
23 pontos em compreensão leitora, em contrapartida, o grupo que leu a partir de 
150 segundos converteu em média 3,3 caracteres por segundo e obteve média de 3 
pontos em compreensão leitora.

É possível afirmar que, de maneira geral, conforme aumentam os desvios na 
conversão grafema-fonema, a compreensão leitora diminui e o tempo médio des-
pendido para os sujeitos lerem o texto é maior em leitores menos fluentes. Nosso 
estudo está em consonância com bovo et al. (2016), os quais, entre outros aspectos, 
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afirmam que o tempo de leitura é um excelente indicador do nível de compreensão.
A Figura 2, abaixo, representa os resultados encontrados no estudo, relacio-

nando os grupos selecionados por tempo de leitura na relação entre o desempenho 
na conversão grafofonêmica e a compreensão. Como podemos confirmar, há uma 
relação inversamente proporcional, entre desvios de conversão grafofonêmica e 
desempenho na compreensão leitora. os resultados desses grupos mostram a for-
te relação entre as variáveis aqui em estudo.

Gráfico 2: Relação entre desvios de conversão grafofonêmica e 
performance em compreensão leitora 

Fonte: o autor.

É possível, a partir da observação dos dados, afirmarmos que leitores inician-
tes e/ou menos fluentes apresentam maior número de desvios de conversão gra-
fofonêmica por, provavelmente, usarem, preferencialmente, a rota fonológica e o 
modelo ascendente. ou seja, ao que parece, a falta de reconhecimento automático 
dos grafemas impõe uma conversão grafofonêmica no nível de cada grafema indi-
vidualmente (via fonológica) e isso expõe o leitor iniciante a maior probabilidade de 
cometer desvio de conversão. Ou seja, a falta de fluência força o processamento 
pelas vias fonológica e ascendente, as quais, além de consumir a gama essencial-
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mente limitada de recursos cognitivos da memória de trabalho, sujeita o indivíduo 
a maior possibilidade de desvios de conversão. A ausência de fluência, a nosso ver, 
consumiu com os recursos de memória de trabalho e não permitiu o acesso aos 
conhecimentos prévios, comprometendo eventuais antecipações e predições, ca-
racterísticas caras da leitura compreensiva, segundo machado (2012) e Scliar-Cabral 
(2008), incorrendo em maiores desvios de conversão grafofonêmica.

Apesar de serem crianças de faixa etária comum e de estarem todas matricu-
ladas nos mesmos níveis escolares, foram encontradas crianças que levaram muito 
tempo para ler o texto, as quais normalmente apresentavam uma compreensão 
muito baixa do material lido, enquanto outras, as que mostraram maior fluência 
leitora, igualmente mostravam maior compreensão leitora.

Considerações finais

A leitura é uma atividade complexa que exige o emprego de muitos processos 
cognitivo-linguísticos interdependentes e intercolaborativos. dentre eles, o reco-
nhecimento de palavras e a compreensão do que é reconhecido são operações fun-
damentais. o estudo abordou as relações entre os processos de reconhecimento de 
palavras e de compreensão de leitura textual. os resultados encontrados revelam 
uma relação estreita entre qualidade na conversão grafofonêmica e compreensão 
leitora. ou seja, quanto menos desvios de conversão maior o desempenho no teste 
de compreensão.

Os resultados apontaram que as dificuldades na decodificação do texto escri-
to podem afetar a organização prosódica estabelecida pelo leitor, o que dificulta a 
fluência na leitura e, possivelmente a compreensão. Desse modo, conjecturamos 
que a prosódia pode ser um fator mediador parcial para mensurar a relação entre 
velocidade de decodificação e capacidade de compreensão.

os resultados desta pesquisa estão, portanto, de acordo com a literatura que 
aponta para o reconhecimento das palavras como uma habilidade necessária para 
compreender um texto, ou seja, a leitura fluente é uma habilidade preditiva para 
a compreensão ( mARtinS e CApellini, 2014).no entanto, índices muito baixos 
de fluência e compreensão, encontrados em escolares com a mesma faixa etária 
e mesmo nível escolar nosso estudo, permitem questionamentos que podem ser 
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discutidos em estudos futuros:  a) a fluência leitora é condição determinante para a 
compreensão? e ainda, b) que outras variáveis cognitivas e psicossociais colaboram 
na explicação de atraso no aprendizado inicial da leitura? e c) A entonação é uma 
variável que colabora na compreensão?
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: SABERES NECESSÁRIOS 
AO PROFESSOR DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

RENATA DA SILVA POSSO1

ISABEL CRISTINA MICHELAN DE AZEVEDO2

Introdução

o presente estudo tem como objetivo discutir o projeto de pesquisa apresen-
tado ao mestrado Acadêmico em letras: linguagens e Representações da universi-
dade estadual de Santa Cruz.

A temática escolhida remete ao processo de alfabetização e letramento no âm-
bito da Educação de Jovens e Adultos, considerando as especificidades da realidade 
encontrada pelo professor numa sala de aula com o público atendido que atual-
mente contempla adolescentes, jovens, adultos e idosos.

essa oportunidade de retorno à escola para o acesso à leitura e escrita é pre-
conizada por Freire:

uma sociedade justa dá oportunidade às massas para que tenham op-
ções e não a opção que a elite tem, mas a própria opção das massas. A 
consciência criadora e comunicativa é democrática (FReiRe, 1999, p. 38).

o interesse pela pesquisa surgiu a partir da minha prática como professora do 
primeiro segmento da educação de Jovens e Adultos, desde 2001. Ao longo desses 

1. mestranda do programa de pós-graduação em letras: linguagens de Representações da ueSC. é graduada em 
pedagogia pela ueCe. e-mail: renataposso@gmail.com

2. Doutora em Letras Vernáculas pela Universidade de São Paulo. É coordenadora do Mestrado Profissional em 
letras na universidade Federal de Sergipe e colabora com o mestrado em letras: linguagens e Representações da 
ueSC. e-mail: icmazevedo2@gmail.com.
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anos de experiência docente, foi possível observar o comportamento dos alunos, 
além das diversas manifestações dos educadores sobre o trabalho docente no co-
tidiano da escola e nas rodas de conversa nos momentos de formação continuada.

Além da variação de faixa etária, outro aspecto observado foram os diferentes 
níveis de aprendizado dos alunos, aumentando ainda mais a heterogeneidade da 
turma. enquanto haviam alunos que estavam em contato com a educação formal 
e escolar pela primeira vez, alguns já conseguiam identificar as letras e escrever o 
próprio nome, outros conseguiam ler mas não conseguiam escrever e, assim cada 
aluno trazia uma realidade e uma familiaridade com a leitura e a escrita diante de 
suas experiências.

Afirmando o que foi apresentado por Freire (1999, p. 37): “as massas desco-
brem na educação um canal para um novo status e começam a exigir mais escolas”, 
a realidade multifacetada presente nas turmas de eJA trazem em comum a neces-
sidade da aquisição do processo de alfabetização e letramento desses sujeitos que, 
mesmo com suas palavras e sentimento simples, compreendem que o domínio da 
leitura e escrita pode auxiliar ao se estabelecer de forma diferente na sociedade.

Problematização

A formação inicial do professor que está no cotidiano da sala de aula do primei-
ro segmento da eJA normalmente é a pedagogia, essa formação não traz os pres-
suposto teóricos e metodológicos necessários e, assim, não satisfaz o domínio das 
competências exigidas para cumprir seu papel com a excelência esperada.

Ao longo da formação inicial são pertinentes estudos sobre psicologia da apren-
dizagem, história da educação, legislação de ensino, ensino da língua portuguesa e 
outras disciplinas muito contribuem, mas não são suficientes para fazer compreen-
der ao certo como se dá a alfabetização e o letramento na sua prática na eJA.

A necessidade de lidar com a educação de adultos é discutida por loroño:

nos encontramos em um momento de cambio em el sistema educativo 
y por lo tanto del sistema de eA que nos remite a um modelo professio-
nal ligado a la reflexión sobre la práctica y, ello, dentro de um mundo  
professional socializado em el individualismo y, además, em um mundo 
social caracterizado por la competencia (mARtíneZ, 1999, p. 131).
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o que foi discutido, à época da graduação, abrangeu a infância e pouco foi tra-
tado sobre a educação de jovens, adultos e idosos, às atenções estiveram voltadas 
a psicologia da infância e adolescência, a psicogênese da leitura e escrita, também, 
esteve focada na infância, quando lidamos com essa heterogeneidade existente na 
EJA, percebemos o quanto ficou falha a formação inicial nesse aspecto, e que não 
conseguimos dar conta de tantas especificidades que a docência requer no cotidia-
no da prática educativa.

Sendo assim, indagamos: Quais desafios e limites o professor encontra na alfa-
betização e no letramento desses alunos de natureza tão diversificada (adolescen-
tes, jovens, adultos e idosos)? o que é necessário para garantir o sucesso no proces-
so de alfabetização e letramento na realidade da educação e jovens e adultos? Quais 
saberes necessários a prática do professor para a alfabetização e o letramento de 
alunos da educação de jovens e adultos?

Com essas indagações pretendemos chegar a resultados que possam fornecer 
subsídios para a prática docente diante de uma realidade complexa e desafiadora, 
a fim de contribuir para a transformação social dos sujeitos envolvidos no processo 
ensino-aprendizagem.

Objetivos

Objetivo geral

Compreender os saberes necessários aos professores para que aconteça a al-
fabetização e o letramento dos alunos do primeiro segmento da educação de 
jovens e adultos.

Objetivos específicos

• Investigar os desafios que o professor encontra durante o processo de al-
fabetização e letramento numa turma de natureza tão diversificada (ado-
lescentes, jovens, adultos e idosos) de alunos do primeiro segmento da eJA;
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• Conhecer as contribuições e limitações da formação inicial e continuada de 
professores que atuam no primeiro segmento da eJA;

• entender como educadores compreendem o sucesso no processo de alfa-
betização e letramento na realidade da educação e jovens e adultos;

• descobrir o que é necessário para garantir o sucesso no processo de alfabe-
tização e letramento na realidade da educação e jovens e adultos.

Base teórica preliminar

na década de 80, as discussões sobre o uso social da leitura e da escrita tra-
zidas por paulo Freire, acabaram por abalar os modelos de alfabetização usados 
no brasil. Ao discutir o método paulo Freire, Street (2015, p. 150) compreende que 
a contestação do modelo “bancário” de ensino trabalhado nas campanhas de al-
fabetização no terceiro mundo deu abertura para uma abordagem que parte de 
conscientização.

os métodos sintéticos e analíticos, que padronizavam a aprendizagem da lei-
tura e da escrita e trabalhavam a alfabetização como o ensino das habilidades de 
codificação e decodificação, perderam espaço com a teoria construtivista.

Sobre a ação educativa dos docentes numa visão tradicional Barbato afirma:

os educadores e educadoras, quando assumem uma posição tradicio-
nalista, geralmente reeditam versões de suas experiências pessoais de 
aprendizado na escola com a leitura de cartilhas e um trabalho que é, 
essencialmente, uma crença no fônico e que o saber ler e escrever de-
pende, basicamente, de operações de soma de habilidades cujo ensino 
depende de pré-requisitos relacionados à aprendizagem das partes me-
nores da palavra em direção às maiores (mAgAlhãeS, 2012, p. 316).

nesta abordagem, o processo de aquisição da leitura e da escrita depende di-
retamente da relação do educando com a cultura escrita, pois o aprendizado se dá 
a partir da ação e reflexão.
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À medida que o aluno vivencia e é estimulado por uma intervenção docente 
criativa e desafiadora, acontece a apropriação da leitura, da língua escrita e de no-
vos aprendizados. Sendo assim Kleiman salienta que,

eximem-se dessas conotações os sentidos que paulo Freire atribui à al-
fabetização, os quais a vêem como capaz de levar o analfabeto a or-
ganizar reflexivamente seu pensamento, a desenvolver sua consciência 
crítica, capaz de introduzi-lo num processo real de democratização da 
cultura e da libertação (KleimAn, 2014, p. 16).

Ainda com a abordagem do uso social da leitura e da escrita, ampliando seu 
conceito para a compreensão do mundo, novos estudos foram acontecendo e des-
pertando para a necessidade em considerar os aspectos sociais frente às novas de-
mandas dos estudos linguísticos, desta forma, uma reflexão sobre a aprendizagem 
da língua portuguesa mais voltada para o aluno e sua formação integral.

A partir da década de 90, na tentativa de separar os estudos sobre o impacto 
social da escrita e os sobre a alfabetização, desta forma, junto com os estudos sur-
giu o conceito de letramento e suas várias discussões.

os estudos feitos por Kleiman (SoAReS, 2002) trazem o conceito de letramento 
“como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema sim-
bólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos para objetivos específicos”. 
posteriormente, a mesma autora declara entender o letramento “como as práticas 
e eventos relacionados com uso, função e impacto social da escrita”. 

Nessa mesma perspectiva, em seus estudos Magda Soares (2002) afirma que 
letramento “são as práticas sociais de leitura e escrita e os eventos em que essas 
práticas são postas em ação, bem como as consequências delas sobre a sociedade”.

As práticas de letramento, para Kleiman (2012, p. 77) estão ligadas “a concep-
ção cultural mais amplas de modos particulares de pensar sobre a leitura e a escrita 
e de realizá-las em contextos culturais”. Reitera Street, ao atribuir a neutralidade 
ou autonomia do letramento é uma forma de mascarar a dimensão de poder, o 
“uso do termo ideológico para descrever essa abordagem, em vez de termos menos 
contenciosos ou carregados com cultural, sociológico etc., porque ele indica bem 
explicitamente que as práticas letradas são aspectos não da cultura como também 
das estruturas de poder.” (StReet, 2014, p. 172).
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Sendo assim, o contexto social influencia diretamente nas práticas de leitura 
e escrita, assim sendo, as capacidades individuais são distintas e os contextos de 
uso da leitura e da escrita também diferem de um indivíduo para outro e de uma 
sociedade para outra.

e para lidar com a complexidade atual das situações pertinentes da interação 
vivida no cotidiano da eJA, faz-se necessário que os cursos de formação de alfabe-
tizadores “direcionem as práticas pedagógicas para uma ação em que não apenas 
constatem os problemas, mas para que possam aprender a resolvê-los em sala de 
aula”. (bARbAto, 2012, p. 314)

A pratica pedagógica na alfabetização de jovens e adultos tem utilizado a ora-
lidade, no entanto, as práticas de leitura e de escrita demandam habilidades indivi-
duais que, ao mesmo tempo, não podem ser dissociadas de seus contextos de uso, 
“proporcionando a ampliação do conhecimento dos usos e funções dos modos oral, 
escrito e visual” (bARbAto, 2012, 320).

Consolidando, o processo de formação visa o desenvolvimento da criticidade 
aliado à tomada de decisões, e o alfabetizador assume o papel de mediador sensível 
aos alunos e aos diversos significados dos eventos de letramento sempre agregan-
do novas práticas de ensinar e aprender a ler e escrever pautadas na dialogia.

Indicações metodológicas básicas

para desenvolver a pesquisa será utilizada a metodologia inerente à pesquisa 
social, escolhida a partir da definição de GIL (2008, p. 26) “pode-se, portanto, definir 
pesquisa social como o processo que, utilizando a metodologia científica, permite a 
obtenção de novos conhecimentos no campo da realidade social.”

Como fundamentação para o alcance dos objetivos será contemplado o estudo 
exploratório de cunho bibliográfico, conforme a caracterização de sobre a pesquisa 
exploratória:
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estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir 
hipóteses. pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo prin-
cipal o aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições. Seu 
planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite 
a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado 
(gil, 2002, p.41).

O estudo bibliográfico será embasado nas formulações sobre educação de jo-
vens e adultos trabalhadas nas obras de paulo Freire, questões referentes ao letra-
mento baseados em Magda Soares e Ângela Kleiman e reflexões sobre letramento 
social de brian Street, entre outros autores que poderão contribuir para essa pes-
quisa e que valorizam a relação entre educandos e o mundo circundante, mediados 
por uma prática educativa transformadora que levam os estudantes a novas apren-
dizagens em uma perspectiva emancipatória, mediante as orientações preconiza-
das por GIL (2002, p. 44) sobre pesquisa bibliográfica, “é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.”

Com intuito de manter o contato com professores e estudantes é imprescindí-
vel pesquisa exploratória pautada no estudo de caso, conforme as afirmações de Yin 
(2001) citado por gil (2002, p. 54) “é encarado como o delineamento mais adequado 
para a investigação de um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real, 
onde os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente percebidos”.

Serão feitas observações e coletadas informações em uma unidade escolar da 
prefeitura de ilhéus, para conhecer e compreender o ambiente escolar e, a partir 
daí, elaborar um projeto de trabalho juntamente com a equipe docente do primeiro 
segmento da eJA para ser desenvolvido em sala de aula que, posteriormente, em-
basarão as reflexões e contribuições deixadas acerca dos saberes necessários aos 
professores que atuam no processo de alfabetização e letramento da eJA.
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ANÁLISE CONTRASTIVA EM CAPA DA REVISTA 
SUPERINTERESSANTE: SUPORTE IMPRESSO E DIGITAL

FRANCISCO DE ASSIS BRITO BENEVIDES1

MAÍRA AVELAR MIRANDA2

Introdução

o avanço tecnológico criou novas perspectivas no cenário das práticas inte-
racionais, resultando no surgimento de novos gêneros que, por sua vez, também 
demandaram ancoragem em suportes textuais outrora inexistentes. A título de 
exemplo, dentre as novas perspectivas emergentes no cenário interacional tecnoló-
gico, podemos citar a transposição do gênero discursivo do suporte impresso para 
suportes digitais. esse fenômeno impactou não somente a estrutura ou mesmo a 
mudança de gêneros, mas também revolucionou o modo de circulação e interação 
social desses gêneros.

uma questão intrigante no estudo dos gêneros textuais é sua relação com os 
suportes nos quais os textos escritos e digitais são veiculados, como condição para 
sua circulação social. Dessa forma, buscamos como objetivo identificar os prováveis 
efeitos ou influências sob o gênero ao transpô-lo do suporte impresso para o digital, 
bem como identificar elementos que possam eventualmente influenciar no processo 
de leitura e construção do sentido em dois suportes diferentes: o impresso e o digital.

os gêneros escolhidos para esta pesquisa são: uma capa da revista, por se tra-
tar de um gênero com composição multimodal amplamente veiculada em formato 
impresso, e uma homepage, em decorrência do surgimento desse gênero discursivo 
digital. elegemos como objeto de análise a capa da revista “Superinteressante” edição 

1. mestrando do programa de pós graduação em linguística (ppglin) ueSb-bA.

2. profª doutora do programa de pós graduação em linguística (ppglin) ueSb-bA.
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380-A, publicada em outubro de 2017, com o título “Nazismo no Brasil”, na qual pro-
curamos identificar elementos que possam sugerir efeitos distintivos no processo 
de leitura e construção do sentido entre suporte de veiculação impresso e, conco-
mitantemente, o suporte de veiculação digital disponível na homepage da mesma 
revista. para alcançar êxito em nossa empreitada, procuraremos aportes teóricos 
que nos tragam subsídios que se alinham à presente pesquisa.

Dialogismo, polifonia e gêneros do discurso

Segundo bakhtin (2003), somos partícipes contínuos do dialogismo. A intera-
ção com o outro é inevitável, já que o eu constitui esse outro que, em contrapartida, 
é por ele constituído, sendo o dialogismo, o princípio básico da existência humana. 
A alteridade, vista por esse prisma dialógico, define a essência do ser humano, pois, 
segundo o teórico, o outro é imprescindível para sua concepção. eventualmente se-
ria impossível pensar no homem fora das relações que o ligam ao outro (bAKhtin, 
2003, p.35,36).

baseado nesse princípio, o teórico conclui que todo texto/enunciado apresenta 
característica dialógica, resultante do encontro de várias vozes que, segundo barros 
(2003, p.6), produz efeito polifônico. Segundo o autor, diferentes vozes podem ser 
assimiladas, citadas ou refutadas em um enunciado discursivo de modo explícito ou 
disfarçados como enunciados monológicos.

Segundo marcuschi (2017, p. 86,87), sob essa perspectiva, emerge o sujeito histó-
rico e dialogicamente construído na relação com outro, sendo que o produto textual, 
resultante desse processo, se ancora no contexto situacional3, com a escolha de um 
gênero que produzirá determinado discurso, conquanto um texto apresenta relações 
situacionais e contextuais. para Schneuwly (1994, p.173), “[...] a escolha do gênero se 
faz em função da definição dos parâmetros da situação que guiam a ação. Há, pois, 
aqui, uma relação entre meio-fim, que é a estrutura de base da atividade mediada”.

3. Contexto situacional não se deve com isso entender a situação física ou o entorno físico e imediato, mas a con-
textualização em sentido amplo, envolvendo desde as condições imediatas até a contextualização cognitiva, enqua-
dres sociais, culturais históricos e dos demais que porventura possa entrar  em questão num  dado momento  do 
processo discursivo.
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para bakhtin (2003), os gêneros do discurso consistem em formas padroniza-
das “relativamente estáveis” de um enunciado, determinadas sócio-historicamente. 
para o autor, nossa comunicação, quer por meio de fala ou escrita, só é possível 
através dos gêneros do discurso, cujo sujeito tem à sua disposição imenso reper-
tório de opções enunciativas para sua realização comunicativa. A heterogeneidade 
dos gêneros fez Bakhtin os classificarem em primários e secundários, sendo que 
os primeiros aludem a situações comunicacionais de responsividade imediata, en-
quanto os segundos são aqueles oriundos de situação comunicacional mais com-
plexa, constituindo modelos derivacionais dos primários. Sendo assim, os gêneros 
se imbricam e interpenetram para constituírem novos gêneros, daí advém sua es-
tabilidade relativa. o fenômeno do surgimento de novos gêneros potencializou-se 
com a profusão dos gêneros virtuais, além da ampliação massiva da comunicação 
não verbal.

desta feita, a capa de revista, como gênero inserido no contexto situacional 
contemporâneo, recebe grande pressão por mudança na sua forma de apresenta-
ção e veiculação, em decorrência do grande fluxo de informação multissemiótica 
que possui. portanto, a seguir, procuraremos descrever os gêneros capa de revista 
e homepage.

Capa de revista e homepage: gêneros veiculados em suporte 
impresso e digital

Capa de revista

Conforme as reflexões feitas anteriormente, cada situação social e/ou surgi-
mento de novas esferas de atividade humana origina-se ou demanda um gênero 
com características peculiares. A capa de revista, concebida como gênero discursi-
vo, tem como finalidade transmitir informação e dialogar com o contexto social, pois 
trata-se um tipo de enunciado composto por conteúdo temático, um estilo e uma 
construção composicional. notadamente atrelados à estrutura deste gênero, estão 
elementos verbais e não-verbais que desenham seu quadro enunciativo. A capa de 
revista apresenta os três pilares do gênero, na categorização descrita por bahktin:
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Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de 
cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo 
da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos 
e gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua construção com-
posicional. todos esses três elementos – o conteúdo temático, o estilo, 
a construção composicional – estão indissoluvelmente ligados no todo 
do enunciado e são igualmente determinados pela especificidade de um 
determinado campo da comunicação. evidentemente, cada enunciado 
particular é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora 
seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denomina-
mos gêneros do discurso. (bAKhtin, 2003:261-262)

Sob essa perspectiva, podemos considerar a capa de revista como gênero, pois 
trata-se de um enunciado concreto no molde bakhtiniano. ela possui caráter infor-
mativo, tem um tema -  o das informações que anunciam; uma forma composicio-
nal – em que estão articulados signos verbo-visuais, dispostos na página de modo 
a constituir um enunciado – com informações verbais, expressas de modo sintético 
e signos visuais de impacto; um estilo que marca a estrutura do gênero segundo o 
propósito do enunciador.

desse modo, as capas da Revista “Superinteressante”, alvo de nossa análise, 
como toda capa de revista de natureza informativa, apresentam as principais man-
chetes das matérias contidas em seu interior.

No caso específico da revista “Superinteressante”, cada edição, que tem distri-
buição mensal, possui assuntos variados, pautados por interesses coletivos, ou até 
mesmo por interesses da empresa. Como gênero, tais capas têm, portanto, um mo-
delo mais ou menos estável, que permite o seu reconhecimento imediato como 
capa de revista informativa.

A composição estética através dos recursos imagéticos e diagramação, que in-
clusive envolve o próprio nome da revista e logomaca da instituição responsável 
por sua edição, também possibilitam ao público leitor sua identificação imediata.

podemos concluir que a apresentação estética da capa constitui algo de extre-
ma relevância,  pois possui função de “vitrine”, que se destina à  exposição do seu 
conteúdo interno. trata-se, assim, de um convite ao leitor por meio de forte apelo 
multissemiótico. o conjunto da composição multissemiótica da capa também de-
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sempenha papel de a atrair a atenção do leitor para o tema apresentado na edição 
da revista publicada, sendo fruto de um refinado trabalho de diagramação e de 
mesclagem verbo-visual.

Como afirma Marília Scalzo (2006), uma revista tem necessidade de uma boa 
capa, que a auxilie na conquista de leitores que a levem para casa. Assim, “precisa 
ser o resumo irresistível de cada edição, uma espécie de vitrine para o deleite e a 
sedução do leitor”. (SCAlZo, 2006, p.62). dessa forma, ainda que o leitor não tenha 
acesso ao conteúdo interno da publicação, as capas de revistas possuem um forte 
apelo visual, que possibilita a veiculação de um massivo fluxo semiótico-informativo.

Cibergênero homepage

A concepção do termo homepage que utilizaremos neste trabalho, não deve ser 
confundida com o conceito de webpage, que abrange todo conteúdo de um website 
pessoal ou institucional. o termo homepage corresponde ao conceito abordado por 
Askehave e nielsen(2005) proveniente da expressão francesa page d`acceuil (pági-
na de recepção ou página inicial). para os autores, a homepage desempenha duas 
funções gerais: primeiramente, ela introduz o usuário ao conteúdo geral do site, por 
apresentar um quadro informativo genérico de conteúdos, por meio do destaque 
de pequenas porções atraentes de texto, visando cativar e seduzir o leitor a apro-
fundar sua exploração no  ambiente virtual. para nielsen e tahir (2002,p.1) a “home-
page é a página mais importante em qualquer website, sendo mais visualizada do 
que qualquer outra página.”

em segundo lugar, ela funciona como “porta principal” de acesso ao website, ao 
passo que habilita o leitor a acessar e navegar o site, pois fornece ferramentas de 
navegação ou links que se ramificam  e direcionam o leitor para outras webpages. 
As duas funções inerentes das homepages, descritas previamente, demonstram seu 
papel de porta principal do website. postos os aspectos distintivos entre homepage e 
website, será que podemos, então, tratá-los como gêneros?

Marcuschi (2008, p.186) afirma que “[...] a homepage e até mesmo o site são um 
gênero, mas para outros são suporte. Creio que, de modo geral, a homepage é um 
gênero bem estabelecido, mas o site é um suporte e não gênero”.Araújo (2003) res-
salta a relevância desse novo gênero e propõe um estudo descritivo dos atributos 
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instanciadores de uma homepage, neste caso, especificamente distinguindo-as  em 
homepage pessoal (hpp) e homepage corporativa ou institucional (hpCi), sendo que 
a segunda circunscreve-se ao nosso escopo de pesquisa. para o autor (2003, p.136):

[...] o conceito de gênero discursivo, que abrange as (hpCi), como re-
presentantes do novíssimo gênero digital (ou cibergênero), servirá como 
embasamento para o estudo, uma vez que ele dá conta dos aspectos 
formais, cognitivos e culturais que explicam o funcionamento das hpCi, 
nas práticas discursivas da sociedade contemporânea.

entretanto quais seriam as características composicionais das hpCi e suas im-
plicações interativas frente ao propósito das empresas/instituições e aos usuários? 
Ao contemplar os atributos constitutivos do HPCI, Araújo (2003) afirma que o atri-
buto “função” se predispõe a atender à pergunta “para que serve?”este atributo 
estaria relacionado ao modo como uma hpCi é organizada e planejada para o aten-
dimento de certas necessidades, práticas e expectativas dos participantes da comu-
nidade em que está inserida. Segundo nielsen e tahir (2002) a “função mais crítica” 
sugerida estaria associada, ao estabelecimento da imagem pública da empresa ou 
órgão responsável pela hpCi (chamado de fornecedor), diante da comunidade do 
usuário que terá acesso à homepage, no intuito de buscar serviços, adquirir produ-
tos ou mesmo informações.

Sephererd e Watters (1999) apontam outros dois atributos, “forma” e “interati-
vidade”, que responderão à pergunta “de que se compõe?”, se referindo aos “aspec-
tos físicos e linguísticos observáveis”. nesse sentido, os referidos atributos abran-
gem o estudo dos diversos elementos estruturais que, em conjunto, possibilitam a 
caracterização de um gênero e a distinção dele em meio a outros. o atributo “inte-
ratividade” é utilizado como sinônimo do conceito de “funcionalidade” proposto por 
Shepherd e Watters(1999) e propõe responder à pergunta “que recursos oferece?”.

Desse modo, se encaixam no perfil de tecnologia interativa aquelas homepa-
ges que possibilitam participação, bidirecionalidade e, permutabilidade, permitindo 
navegação pela informação livremente e de modo não sequencial. o autor cita a ho-
mepage como um dos exemplos de tecnologia interativa, pois, ao utiliza-la, o usuário 
constrói, de forma autônoma, sua experiência com informação disponível (SilVA 
1998 apud ARAÚJo, 2003).
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em suas pesquisas, após coleta e análise de cinquenta hpCi. nielsen e 
Tahir(2002), perfilam características mais comuns entre elas, apresentadas confor-
me sua frequência, distribuição espacial e recursos de interatividade disponíveis 
aos  beneficiários (usuários).Dentre os principais elementos  figuram-se: a) logotipo; 
b)título de janela; c)informações de contato; d)política de privacidade; e) informa-
ções sobre a instituição, f) ferramenta  de pesquisa, g) navegação de rodapé, h) aju-
da, i) inscrição,j) mapa do site, l) publicidade e m)barra de navegação.

Os autores afirmam que a recorrência dos elementos previamente mencio-
nados nas homepages de corporações e instituições de difusão global, possibilitam 
que os mesmos padrões sejam experienciados por milhares de usuários (beneficiá-
rios), levando provavelmente a influenciar a forma como tais futuramente interagi-
rão com outras homepages de mesma natureza. Nielsen e Tahir(2002) afirmam que 
os beneficiários criarão um “modelo mental” sobre como os websites coporativos 
e institucionais funcionam, a partir de suas experiências prévias com aqueles  que 
contêm os mesmos elementos formais presentes de forma significativa no padrão 
previamente assimilado.

Análise dos dados

Análise descritiva da capa da revista e da homepage da “Superinteressante”

Figura 1. Capa da revista “Superinteressante” edição 380-A - outubro de 2017.
Fonte:https://super.abril.com.br/
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os elementos que compõem essa capa (Figura 1), edição 380-A, outubro de 
2017 apresentam como tema principal “O Nazismo no Brasil”. o enunciador, através 
de elementos multissemióticos verbais e não verbais, remete-se ao tema em ques-
tão. do ponto de vista visual, a capa possui um plano de fundo com predominância 
da cor vermelha. É possível verificar, também em plano de fundo, o mapa da América 
do Sul, cujo território do brasil se destaca visualmente na cor branca. no interior da 
área branca, representada pelo espaço territorial do brasil, emerge uma represen-
tação de um rosto humano que perfila traços aparentes do líder nazista Adolf Hitler.

em área inferior do componente visual descrito anteriormente, ainda se desta-
cam, em caixa alta e fonte na cor branca, os dizeres “nAZiSmo no bRASil”, escritos 
entre barras paralelas horizontais na cor preta. outros elementos verbais ocorrem 
em segundo plano logo abaixo do título, em fontes menores, na cor branca, com 
dizeres “não é só lá fora. o fantasma de hitler assombra o passado, o presente e o 
futuro do país”.

A partir de agora, apresentaremos a seguir, imagem representativa da homepa-
ge, que fornece acesso à  revista “Superinteressante” na versão online.

Figura 2 -  homepage  da revista “Superinteressante”
Fonte: https://super.abril.com.br/ Acesso: 09 /05/ 2018.

A homepage oficial da “Superinteressante”, em formato digital, é constituída de re-
cursos visuais que, à luz dos estudos dos estudos de Shepherd e Watters (1998), nilsen 
e tahir (2002) e Araújo (2003), caracterizam-se como o cibergênero homepage corpora-
tiva ou institucional (hpCi), dotada dos atributos “forma”, “conteúdo” e “funcionalidade”.

https://super.abril.com.br/
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trata-se de uma hpCi organizada e planejada visando ao atendimento de ne-
cessidades, práticas e expectativas dos participantes da comunidade em que está 
inserida, dentre os quais estão envolvidos, por um lado, a empresa grupo Abril (for-
necedor) responsável pela produção, design gráfico e publicação do website, e do ou-
tro lado, os clientes (beneficiários) que terão acesso e interação com a plataforma.

A barra de navegação da homepage analisada apresenta-se numa faixa verme-
lha localizada em área superior da tela. A referida barra põe em evidência hiperlinks, 
visualizados na seguinte ordem (em sentido horizontal, da esquerda para a direita): 
(a)ícone menu, (b)logomarca da revista “Superinteressante”,(c)edição do mês,(d)ví-
deo, (e)blogs,(e)acervo digital,(f)clube de assinantes,(g)ícone de busca e (h)figura de 
exemplar da revista  seguida de dizeres “ASSine”, em destaque na cor amarela.

Ao mover o cursor e clicar sobre o ícone “menu” o usuário terá acesso a hi-
perlinks que o direcionam ao conteúdo interno, ferramentas de interlocução com a 
empresa fornecedora da webpage, além da possibilidade de compartilhamento de 
informação através de links externos . (nielSen 2003).

tendo em vista o propósito comercial dessa webpage, é possível constatar que 
o primeiro link do ícone menu, denominado “acesse sua conta”, provê acesso ao 
conteúdo disponível apenas a usuários registrados e assinantes da revista. o segun-
do link, ainda na área de menu, está destacado em cor amarela vibrante, com dize-
res “ASSine”, que seria um convite, do fornecedor aos usuários, para que adquiram 
a assinatura da revista em questão. dada a posição estratégica em que se encontra 
a chamada para assinatura, em destaque em amarelo, encontradas tanto na barra 
de navegação quanto no menu de acesso a conteúdo interno, sugere o interesse 
do fornecedor em angariar mais assinaturas disponibilizado acesso fácil e visível ao 
link, enfatizando o objetivo comercial do fornecedor.

os links contidos no menu possibilitam acesso e navegação ao conteúdo infor-
mativo interno, disponibilizam informação sobre o fornecedor, a exemplo do hiper-
link “expediente” e proveem acesso a sites externos afins, possibilitando também 
o compartilhamento do conteúdo acessado em redes sociais. Além disso, o menu 
ainda viabiliza contanto direto com o fornecedor através do hiperlink “fale conosco”.

Dando continuidade à identificação da homepage em apreciação, com base no 
atributo conteúdo, que se refere aos tópicos abordados na página (sobre o que é?”) 
(ARAÚJO, 2003), podemos afirmar que, no primeiro acesso, quase cinquenta por 
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cento do campo de visão em área da página inicial está ocupada por anúncio de 
venda de um produto, que possui efeitos de luminosidade e movimento. na área 
remanescente, estão localizadas manchetes.

Ao mover a barra de rolagem para baixo, o usuário visualizará matérias adi-
cionais conforme subtópicos temáticos, propagandas, hiperlink de acesso a blogs e 
ao rodapé itens de contato com o usuário (política de privacidade, informações de 
copyright, fale conosco, hiperlinks de compartilhamento e acesso externo a redes 
sociais e informação sobre a empresa responsável pela elaboração da website).

em seguida, apontaremos o atributo de interatividade disponibilizado na estru-
tura composicional da homepage Superinteressante, acessível ao beneficiário, e que 
possibilite bidirecionalidade e permutabilidade4· (SilVA 1998 apud ARAÚJo 2003).

Ao analisar o corpus, percebemos que página inicial da Superinteressante de-
tém características taxonômicas mencionadas por nielsen e tahir (2002), pois pos-
sui, em sua distribuição espacial de entrada, recursos de interatividade disponibi-
lizados aos  beneficiários (usuários). Dentre os principais elementos figuram-se: a) 
logotipo; b)título de janela; c)informações de contato; d)política de privacidade; e) 
informações sobre a instituição, f) ferramenta  de pesquisa, g) navegação de roda-
pé, h) inscrição, i) publicidade e j)barra de navegação.

Análise contrastiva da capa da revista e homepage da “Superinteressante” 

tanto a capa de revista quanto a homepage apresentam composição verbo-se-
miótica, mobilizada de modo a atrair atenção dos leitores. entretanto, há recursos 
semióticos presentes apenas na plataforma digital, tais como efeitos de movimento 
e luz. Além disso, a homepage possui como diferencial a ubiquidade de poder ser 
acessada de qualquer lugar que tenha internet disponível, através de dispositivos 
móveis ou por meio do endereço eletrônico. por outro lado, a capa em formato im-
presso possibilita a experienciação direta de sensações táteis, visuais e até olfativas, 
dada sua materialidade física (papel).

4. A bidirecionalidade e permutabilidade constituem atributos que permitem o intercâmbio de papéis entre emissor 
e receptor dotando-os de autonomia para dizer o que quiserem.
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no caso do acesso online o processo de interatividade exige do leitor uma ação 
mais livre e não-linear no seu percurso ao encontro da informação. para marcuschi 
e Xavier (2010, p.208), o percurso de leitura não-linear e interativa é marcado pela 
sua hipextualidade,  pois, neste caso, o texto passa a adquirir uma “[...]forma híbri-
da, dinâmica e flexível de linguagem que dialoga com outras interfaces semióticas, 
adiciona e acondiciona à sua superfície formas outras de textualidade.”

para buzen e mendonça (2015) “o conceito de interatividade trata da relação 
que se estabelece na interface entre o usuário e a máquina”, sendo essencial para 
a operação do suporte digital. Nesse sentido, o autor afirma que interatividade é a 
possibilidade de os usuários, com o auxílio das tecnologias, interagirem, e até inter-
ferirem, em produções mediadas pela web.

no caso do suporte online (Figura 2), a revista “Superinteressante” disponibiliza, 
em seu layout, ícones que possibilitam o compartilhamento imediato de informa-
ções em redes sociais diretamente da página, além de abrir canal de comunicação 
com a empresa responsável pela edição. Segundo estudos de Coscarelli (2017, p.63):

[...] a leitura na internet é mais complexa porque envolve lidar com dife-
rentes tipos de conhecimentos prévios: conhecimento sobre a estrutura 
informacional dos sites, e dos mecanismos de busca na web.[...] compre-
ender textos da internet parece fazer com que alguns leitores se orientem 
em um espaço tridimensional novo e dinâmico, que se estende  além das 
fronteiras  concebidas tradicionamente nos livros estáticos, para descro-
brir  como voltar para onde eles estavam. esses resultados parecem estar 
mais relacionados ao processo de navegação, não de leitura [...]

por outro lado, segundo Coscarelli (2017), as marcas de navegação no texto im-
presso podem variar de acordo com o suporte. para a autora, os modelos impressos 
também dispõem de ferramentas para navegação, como sumário, índice de figuras, 
notas de rodapé, e numeração de páginas. Tais características são identificados na 
composição de uma revista impressa. Sendo assim, navegar

[...] é lidar com o portador do texto, com suas pistas e orientações, com mar-
cas típicas de cada objeto de ler. A navegação é um processo cognitivo que 
em relação muito permeável com a leitura e que se reconfigura de forma 
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diferente em cada um dos meios (impresso-digital). Considerar o suporte 
como parte do texto é também considerar que qualquer texto é navegável, 
seja ele impresso ou digital (RibeiRo,2008 apud CoSCARelli, 2016, p. 83)

A partir da análise descritiva de dois gêneros, veiculados em dois suportes, en-
tendemos que o suporte digital (homepage) trata-se de uma transposição do suporte 
impresso, mas que, em contrapartida, demanda habilidades mais complexas para a 
construção do sentido, bem como exige de seu usuário noções de navegabilidade em 
ambiente virtual.

podemos concluir que, com transposição de revista do suporte impresso para o 
digital, o gênero “capa” deixa de existir e dá lugar à “homepage”, adquirindo proprie-
dades que exigem do leitor habilidades específicas, tais como: saber usar adequa-
damente a interface digital, saber percorrer as trilhas de navegação virtual ao tentar 
localizar e selecionar informações relevantes no arranjo textual construído na página.
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ANÁLISE DA AUTORIA EM DOIS DIÁRIOS ÍNTIMOS 
FEMININOS

ADRIANA BATISTA LINS BENEVIDES1

Introdução

o trabalho que ora apresentamos versa sobre dois diários íntimos, perten-
centes à jovem baiana d. m. p. F2., escritos em 1945 e 1946, e se situa epistemologi-
camente na linha de pesquisa história da Cultura escrita no brasil e, dentro desta, 
no campo escritas ordinárias de Foro privado na história do brasil, que tem como 
principal objetivo 

[...] trazer à luz e analisar as práticas de escrita das cartas particulares, 
diários íntimos, diários parentais, cadernos escolares, cadernos de con-
fidências, livros de razão e uma infinidade de outras fontes que quase 
sempre jazeram esquecidas em baús e gavetas, não apenas para os reti-
rar da constante iminência de destruição que sobre eles paira, mas para 
investi-los do caráter de legítimos objetos de investigação que podem 
mobilizar, até mesmo em projetos interdisciplinares, historiadores, lin-
guistas, antropólogos etc. (lobo et al, 2014, p. 11).

Coerentes com essa perspectiva, nosso objetivo principal neste artigo consiste 
em analisar a constituição da autoria em dois diários íntimos de autoria feminina. 
A análise foi feita segundo os pressupostos teórico-metodológicos da Análise de 

1. mestre em língua e Cultura pela uFbA.

2. Este texto é, na verdade, um recorte da análise que fizemos em Lins (2015). A fim de preservarmos a identidade 
da diarista, utilizaremos aqui apenas as iniciais do seu nome.
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discurso francesa3, especialmente as teorizações contributivas sobre a questão do 
autor e da autoria desenvolvidas em orlandi (2009 [1983]; 2008a [1988]; 2008b; 
2002; 1996)4, indursky (2009) e gallo (2001; 1989) que mobilizam noções como fun-
ção-autor, efeito-início, efeito-fecho, efeito-leitor, leitor virtual, leitor efetivo, discur-
so escrito, escritura entre outras.

A diarista e os diários

tomando-se o conjunto de informações recolhidas a partir da leitura dos diá-
rios, constatamos que d. m. p. F. nasceu no dia 19 de agosto de 1926, na cidade de 
Salvador, bahia. Seu pai foi um grande cacauicultor, e sua mãe, dona de casa. tive-
ram 11 filhos.

d. m. iniciou a escrita do seu primeiro diário, no dia 19 de agosto de 1945. 
ela estava passando uma temporada na fazenda da família, em pontal do Sul, em 
ilhéus. o segundo começou a ser escrito no dia 27 de maio de 1946, em Salvador, 
cidade em que residia com seus pais e irmãos. As memórias de d. m. se encontram 
registradas em duas cadernetas de formato pequeno.

Abaixo, apresentamos os dois diários de d. m. escritos em pequenas cadernetas.

diários de d. m.

3. Castillo gómez (2003) sugere a possibilidade de interfaces da história da Cultura escrita com outras áreas do co-
nhecimento, como a que estabelecemos com a Análise de discurso Francesa.

4. As datas entre colchetes indicam o ano da primeira edição de cada texto ou obra.
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Observando as capas dos dois diários, configuradas segundo uma estética da 
época, verificamos o quanto são simples, nada que beire luxo ou suntuosidade. Ne-
las, não há quaisquer aspectos reveladores da diarista, pois, sendo de couro, não 
permitem fazer nenhum tipo de registro/identificação.

A primeira caderneta, mede 8cm x 11cm e possui 78 folhas. A segunda cader-
neta, assim como a primeira, possui capa de couro reforçada por um papel mais 
resistente às ações do tempo e se encontra em bom estado de conservação, me-
dindo 8cm x 11cm, contando com 79 folhas. Reiteramos que todas as folhas dos 
dois diários estão preservadas, sem quaisquer sinais de deteriorações ou corrosão.

d. m. nos revela, em seus diários, os seus anseios, a sua relação com a vida, 
com a família, com os amigos, com os lugares que sempre frequentava, com os 
seus gostos e preferências, incorporando, de maneira explícita, marcas de sua sub-
jetividade e se colocando nos diários como um sujeito que integra a sua própria 
historicidade.

A autoria em dois diários íntimos femininos

Pela especificidade desse uso (privado, íntimo) da linguagem, o diário ofere-
ce possibilidades outras para a problematização da autoria. orlandi (2008a [1988]) 
compreende autor e leitor no âmbito da Análise do discurso que pratica via teori-
zações de michel pêcheux. para teorizar autor e leitor, ela (2008a [1988]) parte da 
teoria da enunciação de benveniste, da semântica enunciativa de ducrot e dos pos-
tulados foucaultianos sobre autor e autoria. Assim, às categorias locutor/alocutário, 
enunciador/destinatário, das teorias enunciativas, orlandi acrescenta o par autor/
leitor, de natureza discursiva.

enquanto locutor e alocutário são marcados no texto por categorias gramaticais 
como pronomes pessoais de primeira pessoa, por exemplo, e enunciado e destina-
tário5 aponta para uma “perspectiva”, um “ponto de vista”, inscrito no enunciado, a 

5. Ainda segundo orlandi (2008 [1988], p. 104), “o alocutário é o “tu” a quem o “eu” do locutor se dirige; o destina-
tário é o “outro” da perspectiva do enunciador, ou seja, uma perspectiva de leitor construída pelo enunciador, é o 
“leitor-ideal” inscrito no texto, por antecipação.” em outras palavras, assim se pronuncia guimarães (2002, p. 21): “o 
locutor é uma figura constituída internamente ao discurso e marcada no texto pelas formas do paradigma do eu. o 
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categoria autor – e sua correlata, leitor – está mais afetada pelas condições sócio-his-
tóricas de produção do discurso. embora parta de alguns postulados foucaultianos 
sobre autoria, orlandi (2008a, 2008b [1989], 1996) realiza um deslizamento teórico 
e, diferentemente de Foucault, que vincula a existência do autor à obra (como “obra 
de arte”, científica, filosófica, por exemplo), ela compreende a autoria no ordinário 
do discurso, o que significa dizer que, em qualquer produção de linguagem onde 
haja um sujeito que se coloca, imaginariamente, como a origem do dizer e que lhe 
confira início, coerência, não contradição, progressão e fim, há um autor (ou mais pre-
cisamente, a assunção da função-autor por um sujeito). Como um dos principais 
traços da autoria, orlandi (2008a, p. 139) indica o efeito de unidade que é produzido: 
“A produção imaginária da unidade [...] é um dos efeitos mais importantes da função
-autor, tal como a concebemos, no ordinário do discurso.”

Locutor, enunciador e autor são, conforme orlandi (2008 [1988]), três formas 
de inscrição e de representação do sujeito no texto. Quando nos detemos sobre as 
representações de d. m. enquanto escritora, aquela que desenvolveu práticas de 
escrita e que as representa no diário, estamos, em alguma medida, pensando na 
constituição dessa imagem de autor, aquele que enuncia, escreve, e que, por meio 
dessa prática, confere ao texto efeitos de sentido de homogeneidade, unidade, coerên-
cia, referencialidade evidente, início, meio, fim e origem do dizer, do sentido.

A partir disso, podemos dizer que, se a letra de d. m. nos serve como uma pista 
da imagem que o sujeito faz de si enquanto autor, também nos é útil para pensar a 
imagem de leitor que está aí operando. o autor não é um autor qualquer, mas um 
autor, pelo menos, pretensamente “inteligente, culto”, assim como o leitor; por isso, 
é impelido a empregar uma letra bem traçada, “bonita” e legível. isso demonstra 
sua habilidade com a escrita, com o código escrito de sua língua materna, o cuidado 
com que escreve e um certo esforço para fazer-se entender, mas também, e simul-
taneamente, isso constrói uma certa representação de si mesma. essas caracte-
rísticas, evidentemente, não são subjetivas, mas históricas e sociais, porque estão 
inscritas socio-historicamente nas práticas de escrita cotidianas e institucionais.

alocutário é o tu do discurso, representado enquanto correlato do locutor pelo próprio locutor. [...] o enunciador é a 
posição do sujeito que estabelece a perspectiva da enunciação. o destinatário é o correlato constituído segundo a 
perspectiva do enunciador.”
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no processo de interlocução que estabelece com o diário, d. m. constitui um 
interlocutor enunciativo, o próprio diário, que ela chama de “meu confidente” e a 
quem, por diversas vezes, deseja “boa noite” ou “boa tarde”, a quem dirige um “até 
logo”. Ao mesmo tempo, suas confidências são endereçadas a si mesma, enquanto 
indivíduo empírico e destinatário inscrito no próprio texto. no plano da enunciação, 
um interlocutor (‘tu’) é constituído e, nesse sentido, não se confunde com o ‘eu’ que 
fala no diário. esse ‘tu’, que é o diário, também não responde ao que diz o locutor, 
ele apenas ouve, como se fosse um confessor.

Com isso, queremos dizer que, mesmo sendo uma interlocução que se dá no 
âmbito do privado – sem negar que o exterior também lhe seja constitutivo –, a na-
tureza da interlocução instaurada pelo diário íntimo não é igual àquela que ocorre 
por meio de cartas, por exemplo. isso se deve, principalmente, a coerções impostas 
pelo gênero, ao longo de sua própria história de constituição.

Considerar o diário também como interlocutor nos leva a pensar na constitui-
ção desse “outro” com quem interage d. m.: formado por d. m. (leitor) e também 
pelo próprio diário enquanto um ‘tu’. podemos dizer que esse ‘tu’ em face de quem 
se pronuncia d. m. substitui um ‘tu’ de carne e osso, um indivíduo empírico situado 
sócio-historicamente, ele é, por assim dizer, um ‘tu’ de papel. mas a ele é imputada 
uma identidade de alocutário, que ouve as confidências da jovem moça. No entan-
to, há inscrito, nesse ‘confidente’, um leitor que, em contrapartida, se constitui na 
relação com um autor.

O efeito-início do diário

em suas considerações sobre o fenômeno da autoria, gallo (1989) problema-
tiza dois efeitos de sentido: o efeito-início e o efeito-fecho, dois gestos autorais. 
Quando lemos qualquer texto, deparamo-nos com um “início” e com um “fim”, que 
são dados pelo autor do texto. na perspectiva discursiva, esses dois momentos de 
qualquer texto, dotado de efeito de textualidade, não passam de evidências ideoló-
gicas que se materializam no texto. Essa afirmação se sustenta no fato de o texto, 
por exemplo, o diário íntimo de d. m., começar a ser escrito assim:
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01) d. m.
19 de agosto – 1945
(domingo)
“meu iº diário”

02) d. m.
p. F.
19 – Agosto – 1945
oferecido por g.6

03) pontal, 19 de Agosto de 1945
(domingo)
hoje é o meu aniversário. Já
é noite e já estou pronta para
dormir.

nesses três fragmentos, entrevemos o sujeito-autor tomando a palavra, as-
sumindo sua posição de fala. Aí está o início do diário íntimo, na sua superfície lin-
guística. podemos dizer que aí trabalham pistas que nos fazem pensar em algumas 
questões: por que iniciar o diário da forma como inicia e não de outra? por que 
iniciar com “hoje é o meu aniversário” e não com outro enunciado7 como o fazem 
muitos diaristas que, ao se dedicarem à tarefa, iniciam suas escritas justificando 
por que vão escrever um diário, como fazem Virgínia Woolf, Carolina maria de Jesus, 
Anne Frank e Rousseau?

Quem poderia ser a origem de seu dizer e responsável por ele senão a própria 
autora efetiva dos diários? Afinal, seu texto trata, sobretudo, de seu cotidiano e de 
sua intimidade. entretanto, escrever “pontal, 19 de Agosto de 1945/(domingo)” em 
um texto que se pretende um diário íntimo é textualizar, mesmo que inconsciente-
mente, um saber que está disponível na exterioridade do texto que se tece. essa se-

6. A fim de preservarmos a identidade dos familiares da diarista, utilizamos apenas a inicial do seu nome.

7. Parafraseando Foucault (2012 [1969], p. 33).
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quência discursiva pode ser tomada como uma pista (ginZbuRg, 2012) de uma cer-
ta imagem que o sujeito faz do diário íntimo (enquanto gênero). e essa imagem está 
relacionada a um certo discurso sobre esse gênero, que, segundo lejeune (2008), 
por exemplo, tem como base fundamental a datação, condição de sua constituição.

podemos dizer, assim, que essa imagem de diário e o discurso ao qual ela está 
ligada não têm origem em d. m. no exercício de sua função discursiva de sujeito-au-
tor, mas provém da exterioridade do texto. Ao fazer isso e engendrar um efeito-iní-
cio para o diário, d. m. se constitui numa posição-sujeito: mesmo que não esteja 
evidente, já que há um discurso que aí se textualiza, situando-a frente a outras 
posições-sujeito. nesse processo de inscrição discursiva, vai se dando a escritura. o 
início do texto delimita, assim, o lugar de d. m. em relação ao texto: ela é, ilusoria-
mente, a origem de seu dizer e, por isso mesmo, inscreve-se como autora de diário 
íntimo entre outras posições-sujeito, entre outras autorias.

O efeito-fecho no diário

tão importante quanto o efeito-início para a constituição da autoria, é o efeito-
fecho: um gesto autoral que marca o fim (ilusório) do texto de determinada forma e 
com formulações determinadas. tanto um quanto o outro ajudam a conferir unida-
de, início e fim ao texto, demarcando-o. Antes de concluir seu primeiro diário, assim 
se pronuncia d. m.:

04) Já estou chegando ao fim do
meu diário. mas continuarei em
outra caderneta.
[dia 11-12-946 (terça)]

dois avisos que preparam o leitor efetivo e orientam leitores virtuais, respec-
tivamente, para o fim apontado pelo autor e também para a continuidade de sua 
prática. esse autor, enquanto origem dos sentidos e enquanto aquele que dá pro-
gressão ao seu texto e conduz o leitor pelo seu espaço textual, mais uma vez, in-
vestido de sua autoridade, situa-se frente ao leitor como aquele que “dá as cartas”, 
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que regula o jogo, como um princípio de textualidade, conferindo ao que escreve 
coerência, coesão, progressão e indicando o fim, que é assim formulado:

05) meus olhos estão ardendo
Como se tivessem brazas. Acho
que é de eu ter chorado.
esta é a última página
de meu confidente.
bôa noite.
[dia 11-12-946 (terça)]

Tanto no início, representado em (01), (02) e (03), nas proximidades do fim, em 
(04), quanto no fecho do diário, (05), o autor se põe às claras para o leitor. mas, como 
dissemos, esses procedimentos de escrita, considerados do ponto de vista discursi-
vo, são transparentes, se constituem em evidências ideológicas, são, enfim, efeitos 
de sentido. eles dão a ilusão de que o diário se inicia e termina exatamente no lugar 
em que o autor escreve a primeira e a última palavra. perguntaríamos, então: por 
que algumas páginas em branco no início e outras não escritas no fim da caderne-
ta? isso nos aponta para a arbitrariedade engendrada no processo de constituição 
da autoria. Fica evidente que o diário termina, no âmbito de sua superfície textual, 
onde o autor lhe dá “boa noite” e fecha com um ponto final; entretanto, na sua cons-
tituição discursiva8, os sentidos estão em deriva, deslizam, dão espaço ao possível.

Ao assumir sua posição-sujeito na textualização desses diários, D. M. significa 
sua relação com a linguagem e consigo mesma de várias formas. escrever um diário 
íntimo obriga-lhe a se desdobrar em outros sujeitos; por enquanto, podemos pen-
sar em seu desdobramento num sujeito leitor. ela é autora, mas é, também, leitora 
de si mesma. o diário poderia ser anônimo, estar sem assinatura, para guardar as 
confidências e esconder os segredos de quem o escreve. Mas não. O diário está 
identificado. Esse gesto de identificação do diário é mais um traço de produção da 
autoria. há uma fala social segundo a qual, “sendo o autor aquele que se respon-

8. Quanto a essa dupla face, linguística e discursiva, de constituição do texto, ver indursky (2009).
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sabiliza pelo que escreve, é preciso assinar o escrito”, e eles estão assinados. no 
entanto, precisamos dizer, essa assinatura posta nas cadernetas de d. m. ultrapas-
sa a mera vontade do “responsável” por assiná-las, porque há coerções históricas, 
do gênero, que têm a ver com as injunções ao sujeito que lida com a linguagem e o 
mundo por meio do diário íntimo. Como se diz, “o autor é aquele que assina e res-
ponsabiliza-se pelo que escreve”.

“todo diário é assinado por quem o escreve” (leJeune, 2008). nesse sentido, d. 
m. mostra-se, na relação com essa memória, bastante obediente e pouco ousada. 
Cumpre as exigências do gênero e textualiza esses discursos sobre autoria e sobre 
o diário íntimo sem saber, necessariamente, que o está fazendo. Assim, o texto, que, 
numa outra perspectiva, seria tomado como o de um único enunciador, e que, por 
isso, seria homogêneo, é aqui pensado na sua heterogeneidade discursiva; vemos 
aí textualizados discursos sobre autoria e sobre o próprio gênero que a jovem moça 
escreve. Ao fazer isso, a diarista se posiciona frente a outras posições, faz-se autora.

Se o primeiro diário tem seu fecho sinalizado com antecedência e aparece bem 
marcado pela finalização do enunciado “Esta é a última página do meu confidente. 
Bôa noite.”, o mesmo não se dá com o segundo. O fim do segundo diário é assim 
formulado:

06) ontem C.9 uma afilhada
de mamãe, veio passar à tarde
aquí. Fui conversar com b.10

e quando saí daquí, eram 6 horas.
[dia 3 de outubro de 1946 (Quinta)]

onde está o efeito-fecho desse segundo diário? Como se dá tal efeito? o leitor 
pode virar o fólio pensando que, no próximo, continuará a ler a narração do coti-
diano da jovem moça, mas depara-se com o “grande e silencioso nada” da folha em 
branco. Assim, quando d. m. “termina” o segundo diário sem lhe dar um fecho, deixa 

9. A fim de preservarmos a identidade dos familiares da diarista, utilizamos apenas a inicial do seu nome.

10. A fim de preservarmos a identidade dos amigos da diarista, utilizamos apenas a inicial do seu nome.
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o texto em aberto, o que pode significar, em outras palavras, que o texto não acaba 
ali, mas continua como memória. essa constatação talvez servisse de argumento 
para alguém dizer que, então, não haveria, aí, autoria. Se não há fim (efeito-fecho), 
o diário está aberto. na verdade, ao fazer isso, d. m. se situa como autora frente 
àqueles (incluindo a si mesma) que dão ao diário um fecho. esta é, portanto, frente 
àquela, uma outra posição autoral.

Segundo Gallo (1989), a escola tem sido ineficiente e incapaz no seu papel de 
promotora de condições para a construção de autoria. A escola tem, para ela, “apre-
sentado o discurso escrito, até mesmo estudado, analisado, mas nunca ensinado.” 
(p. 70). isso acontece porque, para ser discurso escrito, é preciso ser legitimado e, 
nos processos de simulação das situações reais de interlocução, nenhuns dos textos 
produzidos pelos alunos são legítimos, isto é, não são pronunciados de um lugar ins-
titucional, como por exemplo, uma notícia, um artigo de opinião, um conto etc.

de nossa parte, e inspirando-nos em gallo (1989) e em indursky (2009), consi-
deramos que a escrita (o discurso escrito, a escritura), que implica autoria, tem a ver 
com a legitimação, com a legitimidade. A partir daí, poderíamos perguntar: quem 
tem legitimidade para tornar-se autor de um diário íntimo, de um romance, de uma 
matéria jornalística? para discutir essa questão nos diários de d. m., estabelecemos 
relações com a discussão sobre autoria em textos escolares (produzidos por estu-
dantes), já que, de alguma forma, se aproximam, quanto à legitimidade e à autoria. 
na escola,

é como se, para ensinar alguém a fazer tricô, se mostrasse lindas peças 
tricotadas (uma blusa, um casaco, um gorro, etc.) e se pedisse que o [...] 
aprendiz fizesse um quadradinho de tricô – para que se pudesse obser-
var se ele já sabe tricotar – depois um círculo e, finalmente um retângulo. 
então, se ele se mostrasse capaz de realizar estas tarefas, seria aprova-
do. Será que esse “aprendiz” já fora da escola, conseguiria produzir uma 
blusa de tricô, por exemplo, com mangas, gola etc., e que o colocasse no 
processo de produção e não servisse somente para ele ser “observado”? 
(gAllo, 1989, p. 70)

Aí está uma observação que nos é cara, porque ela problematiza a questão da 
autoria na escola. Como sabemos, d. m. estudou até o colegial, sua escrita indicia 
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um certo domínio do código escrito, um certo modelo de escrita – o que envolve 
imagens (representações) de escrita (certa? bem feita? boa? elegante?). Fora da es-
cola, D. M. consegue constituir-se em autora de seus diários. Isso significa que, para 
aproveitarmos a metáfora de gallo (1989), d. m. tece a “blusa completa” e assume 
um lugar de autoria. então, quanto ao diário íntimo, a pergunta que levantamos é a 
seguinte: quem tem legitimidade para escrevê-lo? tornar-se autor de um diário ínti-
mo? o diário de d. m. nos mostra que não é preciso ser escritor, literato, jornalista 
ou ocupar nenhum outro posto institucional para legitimar-se em tal posição.

A partir disso, podemos dizer que, quanto ao diário íntimo, o processo de le-
gitimação e sua participação na construção da autoria são distintos dos gêneros 
circunscritos a instituições ou estreitamente ligados a elas. mesmo sendo o diário 
uma produção de linguagem da ordem do privado e do íntimo, está, como discurso, 
na história e na sociedade, sofrendo todas as injunções das instituições (Família-es-
cola-igreja) e da memória, constitutiva de todo dizer.

Considerações finais

A autoria no diário é uma função do sujeito, e seu leitor, na forma de um leitor 
virtual, é já construção desse autor. isso se dá em decorrência das imagens, e deter-
minado por elas, que o sujeito do discurso (d. m.) faz: 1) de si enquanto autora de 
diário íntimo; 2) do diário (enquanto gênero do discurso) e 3) de seu interlocutor (o 
leitor, real ou imaginário, o próprio diário, ela mesma etc.). é a partir de uma dada 
imagem de diário que se posiciona o sujeito no processo de construção de uma au-
toria, situando-se ideologicamente como produtor de linguagem, especificamente, 
de diário íntimo. essa relação entre sujeito e linguagem também determina a cons-
tituição do leitor virtual, aquele para quem d. m. projeta e destina seu texto.

os diários de d. m. são atravessados pelo interdiscurso. muitas coisas foram 
ditas antes para que eles significassem e muitas coisas foram ditas depois. O diário 
não inicia e não termina no mesmo lugar em que ela o começa e o finaliza. Seu início 
e o seu término são ilusórios. o efeito início é um primeiro recorte que situa o texto 
da diarista em partes determinadas do interdiscurso e ao mesmo tempo colocam d. 
m. como a fonte de seu texto e a única responsável por ele (ilusoriamente).
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Podemos afirmar, portanto, que D. M. exerce a função-autor de diário íntimo 
na interlocução com um outro projetado, com um destinatário que ela projeta e que 
está inscrito no próprio diário (o diário como confidente, por exemplo). Isso significa 
que ela estabelece interlocução com o próprio diário, mas essa interação é determi-
nada pela imagem que ela tem de diário íntimo (enquanto gênero discursivo).
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AQUISIÇÃO DE REPERTÓRIO LINGUÍSTICO NO 
DESEMPENHO DO PAPEL LABORAL: CONSTRUÍNDO 
POSSIBILIDADES PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL

ANDREZA APARECIDA POLIA1

MARIANNE CARVALHO BEZERRA CAVALCANTE2

Introdução

este trabalho tem por objetivo descrever o desenvolvimento do projeto de ex-
tensão intitulado “empoderar para Crescer: a busca pela autonomia laboral de pes-
soas com deficiência intelectual” desenvolvido na Universidade Federal da Paraíba 
através de uma parceria entre docentes dos cursos de graduação em Fonoaudio-
logia, terapia ocupacional, pedagogia e o Comitê de inclusão e Acessibilidade da 
referida instituição.

O projeto teve a duração de 18 meses e os indivíduos com deficiência intelectual 
foram selecionados a partir de sua participação em outro projeto de extensão coorde-
nado por docentes do curso de fonoaudiologia que tinha por objetivo trabalhar com o 
letramento de pessoas com deficiência intelectual intitulado “Letramento em Pauta”.

A motivação inicial surgiu a partir do questionamento das mães dessa clientela 
e também dos próprios jovens com deficiência intelectual, já na fase jovem/adulta 
questionando-se acerca de sua participação em atividades laborais, assim como 
fazem a maior parte dos adultos nessa idade. A constatação das famílias era a de 
que sempre a preocupação com o encaminhamento para serviços de reabilitação e 
educacionais e nunca para atividades de trabalho.

1. doutoranda em linguística, uFpb.

2. doutora em linguística. uFpb. docente e pesquisadora do programa de pós graduação em linguística.
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Para selecionar os participantes, definiu-se como base os seguintes critérios: 
estar participando assiduamente do projeto de letramento, ter idade igual ou maior 
que 16 anos e ter disponibilidade de horário para vincular-se a outro projeto. por 
coincidência, os jovens selecionados de acordo com esses critérios expostos, tinham 
o diagnóstico de Síndrome de down.

Foram abertas 6 vagas para o projeto , que seriam vagas para estagiar em 
diferentes locais dentro da própria uFpb, a saber: brinquedoteca e recepção da 
clínica escola do departamento de fonoaudiologia, recepção da clínica escola do 
departamento de terapia ocupacional, sala da Assessoria de extensão do Centro 
de Ciências da Saúde, sala da coordenação do Comitê de inclusão e Acessibilidade 
, creche-escola que foi posteriormente substituída pela recepção do setor de artes 
lotado na biblioteca Central.

Mercado de trabalho e pessoas com deficiência

Quando pensamos no universo dos diferentes tipos de deficiência (física, audi-
tiva, visual e intelectual) e relacionamos suas características às possibilidades reais 
de uma pessoa que as possua assumir uma atividade laboral remunerada, prova-
velmente, a única que se torna desacreditada nas representações sociais da maior 
parte da população, em geral, é que apresenta uma deficiência intelectual.

A deficiência intelectual é definida pela Associação Americana de Retardo Men-
tal (2002) é caracterizada por um funcionamento intelectual abaixo da média asso-
ciado a um comprometimento em duas ou mais áreas do comportamento adaptati-
vo (habilidades práticas, conceituais ou sociais) que deve aparecer antes dos 18 anos 
de idade. “Pessoas com déficit intelectual apresentam um atraso no seu desenvol-
vimento, dificuldades para aprender, realizar tarefas do dia-a-dia e interagir com o 
meio em que vive” (delgAdo et. al., 2015, p.223).

Se comparada às deficiências motoras, sociais e de comunicação, a deficiên-
cia intelectual apresenta características únicas, devido à invisibilidade inerente ao 
indivíduo e as representações sociais dominantes, que atribuem a pessoa com de-
ficiência intelectual uma cognição infantil e consequentemente às excluem do di-
reito de uma vida adulta autônoma (diAS e oliVeiRA, 2013). Além disso, quando 
os profissionais da saúde dão o diagnóstico da deficiência intelectual enfatizam os 
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déficits apresentados e pouco se preocupam com as potencialidades desses sujei-
tos (pletSCh,2014).

para se tornar um membro da “sociedade adulta” e possuir uma vida adulta 
autônoma, na realidade da qual fazemos parte, é preciso ser um membro produti-
vo, e isso significa, trabalhar, produzir riquezas, pagar impostos e ser consumidor 
de produtos e serviços. Aquele que, por um motivo qualquer, não se encaixa nesse 
esquema de produção/consumo é relegado à condição de marginalidade. de acor-
do com bartalotti (2007), não é possível falar em inclusão social da pessoa com de-
ficiência intelectual sem falar em trabalho.

pensar na inclusão social dessa parcela da população implica pensar, 
que como qualquer cidadão, também ele deve ter consciência de sua po-
sição social, lutar por sua cidadania, uma vez que, sem que se neguem 
as especificidades de sua condição, muitas das dificuldades que enfren-
ta não são diferentes daquelas enfrentadas por grande parte da popula-
ção, tais como discriminação, acesso limitado à educação e à formação 
profissional, atendimento precário à saúde. (BARTALOTTI, 2007, p.297)

Essa mesma autora afirma ainda que é necessário superar a ideologia da inca-
pacidade intrínseca à deficiência, que coloca pessoas à priori, em situação de des-
vantagem perante as ditas normais (bARtAlotti, 2002) e é necessário entender 
também que “uma limitação, seja ela estrutural ou funcional, não elimina a possibi-
lidade de aprendizagens e de adaptações ao meio” (SAntoS, 2012, p.937).

para que de fato essa inclusão social da qual trata autora ocorra, é necessário 
a apropriação da cultura do ambiente de trabalho na qual o indivíduo precisa ser 
imerso a fim de que compreenda as regras, o modo de funcionamento dos locais 
e apreenda novas funções. A aquisição dessas novas funções, ou seja, do papel 
laboral, está diretamente vinculada ao aprendizado da linguagem própria dessa re-
alidade.

Como cada indivíduo percebe a realidade na qual está inserido de maneira 
bastante particular, ou seja, de forma a atribuir sentidos e significados a situações 
cotidianas por meio de um universo de crenças elaborado a partir de suas vivências, 
os valores e os papéis culturais inerentes ao grupo social a que pertence tem papel 
fundamental nessa percepção da realidade.
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de acordo com Vygotsky (1991), fatores sociais e biológicos estão implicados 
nesse processo de formação de conceitos humanos e essa capacidade de “ler” o 
entorno permite o  desenvolvimento  de representações  responsáveis pela decodi-
ficação e interpretação  das  situações  cotidianas que vivemos.

Sendo assim, o intuito desse projeto perpassou a necessidade de colocar as 
pessoas com deficiência intelectual na vivência dessas situações cotidianas que en-
volvem o trabalho e através do processo de mediação, tornou possível para elas, 
a,apropriação desse papel através da construção de um novo repertório linguístico 
que possibilitou a apreensão desse entorno laboral.

Linguagem receptiva e expressiva: características no 
desenvolvimento típico e nas pessoas com síndrome de Down

A aquisição e o desenvolvimento da linguagem são aspectos primordiais que 
fazem parte do processo de desenvolvimento dos seres humanos principalmente 
no que se refere à socialização, sendo que a linguagem simbólica, enquanto relação 
mediada e convencionalmente estabelecida é o que representa um diferencial para 
as possibilidades de interação entre os seres humanos e o seu ambiente.

A linguagem é desenvolvida em duas áreas, a receptiva e a expressiva, sendo 
que a primeira consiste na possibilidade de compreender gestos, palavras, e a se-
gunda, na capacidade de usar gestos, palavras, símbolos escritos e outros signos 
para comunicação (FeRReiRA, FeRReiRA e oliVeiRA, 2010).

no caso das pessoas com síndrome de down (trissomia do cromossomo 21) 
há afetado o desenvolvimento da linguagem expressiva, e, durante a construção 
das habilidades linguísticas, a criança com síndrome de down, constrói a compre-
ensão de mundo a seu redor, porém, a manifestação desse entendimento por meio 
de palavras faladas, exige mais tempo do que geralmente acontece com as outras 
crianças ditas normais. (gundeRSen, 2007). Fora isso, há ainda outras questões 
particulares com relação ao aprendizado linguístico das pessoas com Sd:

é considerado que a criança com Síndrome de down apresenta um de-
senvolvimento mais lento da linguagem, porém, com etapas similares às 
esperadas progressivamente. demonstram alteração de ordem fonéti-
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co-fonológica, sintáticas, morfológicas, pragmáticas e semânticas, com 
prejuízos, às vezes, mais consideráveis em uma do que em outra área. 
(...) a hipotonia muscular generalizada, tem contribuições para as dificul-
dades articulatórias da fala (RAngel, RibAS, 2011, p.27).

Com relação à linguagem receptiva, Vygotsky (1991) aponta que a mesma está 
associada ao plano semântico enquanto a linguagem expressiva está associada ao 
plano fonético, portanto, para que haja o desenvolvimento da linguagem (caracte-
rística das funções psicológicas superiores) são necessárias constantes interações 
sociais e verbais com todas as pessoas que nos cercam.

As funções psicológicas superiores são caracterizadas como ações que a prin-
cípio representam uma atividade que acontece e é manifestada externamente 
através da utilização de signos. posteriormente, a ação é reorganizada e começa a 
acontecer internamente na pessoa, atuando no desenvolvimento da inteligência, da 
atenção, da memória e da linguagem.

Essa modificação é denominada de internalização, pois, as ações que até então 
estavam intimamente associadas ao meio externo são convertidas para o plano 
psicológico de cada pessoa, passando a serem organizadas e potencializadas. (Vy-
gotSKy, 2003)

o processo de internalização tem origem nas atividades interpessoais advin-
das do contexto social, onde a criança constrói e recria novas formas de compreen-
são, e posteriormente, essas atividades se transformam em ações intrapessoais, de 
modo que as funções relacionadas ao desenvolvimento da criança surgem primei-
ramente num plano interpsicológico e posteriormente num plano intrapsicológico. 
esses processos ligados a atenção voluntária, memória lógica, formação de concei-
tos, linguagem, percepção, imaginação, afetividade e comportamento intencional 
são funções superiores que nascem das relações sociais e constituem a base para o 
desenvolvimento da personalidade. (Simão, 2004)

de acordo com Ferreira, Ferreira e oliveira (2010), mesmo apresentando uma 
deficiência primária as pessoas com síndrome de Down, assim como todas as pes-
soas, apresentam uma plasticidade do sistema psiconeurológico, ou seja, elas pos-
suem a capacidade adaptativa do sistema nervoso central (SnC) em promover habi-
lidades para modificar, adequar a sua organização estrutural e funcional.
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Nesse sentido, essa organização cerebral é influenciada diretamente 
pelas interações decorrentes das relações captadas externamente, de-
vido à plasticidade envolver estimulação de receptores através de neu-
rotransmissores, e os locais de contato entre componentes dos neurô-
nios, conexões sinápticas, relacionados aos axônios e os dendritos agem 
como mediadores entre a plasticidade sináptica – a base do aprendiza-
do, da memória e da inteligência, em que as ligações entre os neurônios 
são reordenadas a cada nova experiência. (FeRReiRA, FeRReiRA e oli-
VeiRA, 2010, p.218)

nesta perspectiva, quando há alguma alteração estrutural decorrente de uma 
deficiência essa organização estrutural do SNC age no sentido de transformar e 
superar essa alteração (SilVA e KleinhAnS, 2006). tendo-se essa compreensão, é 
possível avaliar o papel do ambiente e das interações sociais no processo do apren-
dizado das pessoas com deficiência intelectual.

Dinâmica do projeto

Foram selecionados 6 estagiários com as seguintes faixas etárias e gênero:

Quadro1. Identificação dos Participantes.

iniciais dos participantes gênero idade

C.m.C.g. Feminino 32 anos

d.b.S. J. masculino 24 anos

m.R.g. masculino 24 anos

e.l.g.S. masculino 18 anos

A.p.S. masculino 16 anos

m.l.b. Feminino 16 anos

Fonte: As autoras (2015)



561

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

Cada estagiário (pessoa com Síndrome de down) atuava duas vezes por sema-
na em locais diferentes de estágio sendo acompanhado e orientado por um tutor 
(graduando da terapia ocupacional, fonoaudiologia ou pedagogia) e supervisionado 
pelo servidor responsável pelo local de atuação. Além disso, cada estagiário partici-
pava de atendimentos clínicos individuais de terapia ocupacional, fonoaudiologia e 
pedagogia semanalmente.

os tutores eram supervisionados semanalmente pelos docentes de suas res-
pectivas áreas e produziam a cada atividade um relatório descritivo/analítico que 
continha informações sobre a data do estágio, local, nome do estagiário, proposta 
de atividades para o dia; palavras do contexto a serem trabalhadas como novas 
aquisições relacionadas às tarefas a serem desenvolvidas no dia e por fim um relato 
do passo a passo das atividades e uma avaliação do desempenho do estagiário.

 o objetivo principal do tutor foi o de ser um mediador entre o local de estágio 
e o estagiário, pois, assim como em outros processos de aprendizagem acreditamos 
que a mediação tem um papel fundamental na aquisição de novos conhecimentos:

o psiquismo humano é uma construção social, resultado da apropriação 
pelos homens, de forma mediada, das produções culturais e sociais da 
sociedade. portanto, a mediação é condição necessária para o desenvol-
vimento cultural do indivíduo. (pAiXão, 2018, p.26)

As filmagens foram realizadas a cada dois meses, pois se observou que a maio-
ria dos estagiários ficava mais interessado em ser filmado do que em desenvolver as 
atividades, o que interferia na proposta do projeto e no desempenho dos mesmos.

Foram confeccionados painéis (construídos semanalmente com a participação 
do estagiário, do tutor e com frequência de um servidor do próprio local de estágio) 
com a lista de todas as atividades (passo a passo) que seriam realizadas em cada dia. 
A leitura pelo estagiário era a primeira atividade realizada, pois entendemos que:

A leitura é um processo de construção de significados e esses signifi-
cados envolvem as habilidades de processar informações. o hábito de 
leitura é muito importante para o desenvolvimento do raciocínio, esti-
mula a imaginação, amplia o conhecimento e enriquece o vocabulário. 
(medeiRoS, 2013, p.19)
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Foram feitas práticas de uso de computador (digitação e uso de internet para 
buscar informações), atender ao telefone, atender ao público externo que chegava 
em cada setor, organização de materiais e nomeação de cada um deles no caso da 
brinquedoteca, organização das fichas de atendimento e prontuários ( no caso das 
recepções de cada clínica), atividades de conscientização sobre inclusão no ensino 
superior e o rompimento das barreiras atividades ( especificamente no Comitê de 
inclusão e Acessibilidade), entre outras.

nos atendimentos clínicos foram trabalhados os aspectos de preparação para 
frequentar um ambiente de trabalho através de práticas de AVd’s (atividades da 
vida diária) práticas de higiene pessoal, práticas de vestuário, atividades pedagógi-
cas de reforço ao projeto de letramento, habilidades de comunicação e de relacio-
namento interpessoal.

em quase todos os locais do estágio, no horário do intervalo, os estagiários jun-
tamente com os tutores iam até uma lanchonete comprar algum alimento. nessas 
horas foram trabalhados conceitos matemáticos e habilidades para lidar com di-
nheiro, através o uso de palavras (ditas e escritas), bem como o manuseio de notas 
e moedas para trabalhar as relações com o conceito de dinheiro. A condução dessas 
atividades foi baseada no trabalho de escobal, Rossit e goyos (2010).

Ao final do expediente de estágio, quando a família chegava para buscar o 
estagiário, cada um deles era orientado a informar todas as atividades que havia 
desenvolvido e as palavras que havia aprendido. desse modo, era possível que os 
familiares em casa, criassem oportunidades para reforçar o conteúdo apreendido.

Resultados

em todas as atividades desenvolvidas para se atingir a aquisição do repertório 
linguístico próprio a cada ambiente de estágio, foram utilizados recursos como pis-
tas visuais, nomeação dos objetos e processos de trabalho e a repetição de rotinas. 
A repetição das instruções e orientações, bem como o respeito ao ritmo próprio de 
cada um, foram diferenciais para se obter os resultados.

A partir da leitura trabalhada em todos os contextos, foi possível mensurar 
tanto através do ELAN (EUDICO Language Annotator) quanto dos relatos dos diários 
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das estagiárias que houve ganho quantitativo e qualitativo com cinco dos estagiá-
rios. Apenas com uma das participantes não houve aumento no vocabulário que ela 
já possuía tanto em relação às atividades diárias quanto à própria atividade labo-
ral. nossa avaliação acerca desse resultado diferenciado está relacionada ao duplo 
diagnóstico, pois além da Síndrome de down a estagiária também apresenta um 
quadro de transtorno do espectro do Autismo.

Ao total foram 9 vídeos gravados de cada um dos estagiários durante o perío-
do de realização do projeto. A partir das falas transcritas foi possível perceber que 
no início do projeto as frases produzidas pelos estagiários (pessoas com Síndrome 
de down) ocorriam em torno de uma palavra núcleo geralmente já dita pelo tutor. 
Raramente aparecia nos discursos frases com sujeito, verbo e objeto e as produções 
eram curtas (assim,como as orientações dadas pelos tutores), mas estavam contex-
tualizadas no espaço/tempo/atividade.

Apesar de alterações na fala, assim como outras pessoas com Sd, foi possível a 
compreensão do que era dito, achado este que corrobora com a literatura:

A maioria das pessoas com Sd faz uso funcional da linguagem e com-
preende as regras de conversação, sendo as habilidades comunicativas 
variáveis entre os indivíduos, uma vez que a fala é um processo que se 
constrói socialmente.(Wuo, 2007, p. 11)

Assim como no trabalho de oliveira (2010) observou-se que muitos processos 
dialógicos se baseavam na especularidade, ou seja, o tutor dava forma, sentido e in-
tenção à fala do estagiário com Sd, o qual por sua vez, espelhava a fala do próprio 
tutor.  Ao final do projeto, foi possível verificar a presença ainda que tímida, do uso 
de frases com sujeito, verbo e objeto, sem tanto o uso da especularidade, ou seja, 
frases curtas, mas espontâneas e contextualizadas a partir de fatos que surgiam na 
situação no trabalho. O relato abaixo foi feito a partir da transcrição de uma filma-
gem de uma atividade realizada no Comitê de inclusão e atividade era a recepção de 
um usuário do serviço do Comitê, na qual estavam presentes a tutora e o estagiário.
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Transcrição de filmagem 7

Chega um estudante com deficiência física (cadeirante) no Comitê de In-
clusão e Acessibilidade e é recebido por um estágio com Síndrome de 
down. Segue trechos do diálogo:
estudante Cadeirante: oi, boa tarde!
estagiário com S.d: taaarde.
estudante Cadeirante: Cadê a professora Andreza?
estagiário com S.d. (olha para a sua tutora)
tutora: d. você sabe onde a professora Andreza foi , ela te disse antes de 
sair onde ia. Fala pra ele então tudo o que ela ti falou.
estagiário com S.d.: pofessora Andesa reuniãu. ela falou vai demorá e  
chegá alguém pede pra anotá o que qué . ( para de falar e depois retoma) 
deixá o telefoni (pausa novamente) ela vai ligá.
estudante Cadeirante ( olha para a tutora e diz): pur favor, me dê um papel 
pra que eu possa anota.
tutora (olha para o estagiário com Sd e diz): d. pega o papel que está na 
primeira gaveta e uma caneta e dá pra ele anotar.
estagiário com Sd ( abre a gaveta, retira o papel, pega uma caneta que 
está em cima da mesa e dá para o cadeirante dizendo): tó qui.
o estudante cadeirante faz suas anotações e entrega para o estagiário 
com Sd.
estudante cadeirante: brigado. Até logo.
tutora: Até logo.
estagiário com Sd: bigadu logo.

Fonte: As autoras (2016)
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Através dessa transcrição é possível identificar a linguagem contextualizada, a 
compreensão do que está no enunciado dos participantes e a necessidade/impor-
tância do mediador, no caso, o tutor.

As palavras aprendidas por cada um dos estagiários foram diferentes, pois es-
tavam relacionadas especificamente aos locais de estágio e aos processos viven-
ciados em cada um deles. Além dos relatos dos diários e das filmagens houve um 
feedback das famílias que foram entrevistadas antes e ao final do projeto a fim de 
que apontassem se houve ganhos e quais foram. Os relatos finais de cinco mães 
demonstraram que houve um aprendizado significativo, pois os estagiários conse-
guiram transpor para as situações/cotidianas tanto as palavras quanto as ações vi-
venciadas nos locais de estágio e nos atendimentos clínicos.

As pessoas com Sd tem direito à participar do mercado de trabalho, porém, 
isso será possível mediante uma adaptação do contexto que corresponda as de-
mandas do seu perfil, e acreditamos que essa adaptação ocorrerá com a presença 
de um mediador.
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AS CONTRIBUIÇÕES DA SOCIOLINGUÍSTICA PARA O 
ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA

JULIANA DA SILVA1

Introdução

Neste artigo, discutiremos sobre a influência da sociolinguística para o Ensino 
de Língua Estrangeira (LE), sendo assim, tecemos reflexões que focam na diversi-
dade linguística do espanhol, e no fato de como essas variações são motivadas por 
forças sociais que perpassam as questões de identidade.

entende-se que o ensino de le deve privilegiar não apenas os aspectos grama-
ticais, como também, os aspectos relacionados às características sociais e culturais 
da língua em questão. Segundo leira (2004, p.01) o termo le deve ser usado para 
classificar a aprendizagem e o uso em espaços onde essa língua não tem qualquer 
estatuto sociopolítico, ou seja, uma língua aprendida fora do país onde é falada.

esta pesquisa, será conduzida com base nos pressupostos teóricos da Socio-
linguística Variacionista (2008 [1972]). levando em consideração o exposto acima, 
acreditamos que este trabalho possa auxiliar as futuras pesquisas neste campo, 
tratando-se de noções introdutórias sobre a temática.

os procedimentos metodológicos foram delimitados a partir de um levanta-
mento dos trabalhos publicados na área. é necessário pontuarmos que existem 
poucos estudos publicados, que relacionam a área da sociolinguística com o ensino 
de le, esperamos então, que esse trabalho contribua para um aprofundamento da 
temática.

1. mestranda em linguística pelo programa de pós-graduação em letras da universidade Federal de pernambuco 
(ppgl-uFpe). bolsista CApeS. e-mail: julianasilvaletras@gmail.com
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o presente artigo está dividido em quatro seções. na primeira seção, discorre-
mos sobre a variação linguística no espanhol, e as suas possíveis implicações para 
ensino. na segunda seção, apresentamos os pressupostos teóricos da Sociolinguís-
tica Variacionista. na terceira seção, analisamos o trabalho de irala (2014) sob a ótica 
dos estudos sociolinguísticos. E na última seção, trazemos as considerações finais.

A diversidade linguística do espanhol

A língua espanhola falada em diversos países apresenta variações, e essas 
variações estão relacionadas a sua natureza social, como a atuação de diferentes fa-
tores sociais: idade, localidade, sexo/gênero e escolaridade acabam por influenciar 
as nossas escolhas linguísticas.

nas aulas de língua espanhola, a variação linguística deve-se fazer presente, 
independente da variedade adotada pelo professor. percebemos, atualmente que 
as diferentes variedades do espanhol não são realmente trabalhadas, elege-se uma 
variante como padrão, esquecendo da diversidade linguística.

desse ponto de vista, percebemos que nas aulas de língua espanhola há uma 
imposição da variedade peninsular. Sabemos, que atualmente nos cursos de licen-
ciatura a variante peninsular tem ganhado cada vez mais espaço, o que acaba im-
possibilitando um trabalho com a diversidade linguística do espanhol.

Acreditava-se antigamente que a língua falada na espanha seria mais pura, 
do que os demais dialetos, pensamentos como esses, infelizmente fazem parte da 
realidade das aulas de língua espanhola. Sabemos que não existe uma “variante 
pura”, e que todas essas variedades do espanhol são faladas em diferentes países, e 
dentro do mesmo país podemos encontrar diferentes tipos de variações, como por 
exemplo a variação regional.

de acordo com labov (1976) é impossível compreender a evolução de uma mu-
dança fora da vida social de uma comunidade, onde ela é produzida, isto porque as 
pressões sociais operam continuamente sobre a linguagem.

essa diversidade linguística presente no espanhol, demostram o caráter hete-
rogêneo da língua, ou seja, independente da região que se fale espanhol, os falantes 
sabem e reconhecem sua língua e as suas particularidades.
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Diante do exposto, nos cabe uma pergunta: nas aulas de LE, no caso especifico 
do espanhol, qual variedade deve ser ensinada aos educandos? essa pergunta nos 
direciona para uma reflexão sobre papel educativo do ensino de LE, ou seja, ensino 
de le deve expor a diversidade linguística das diferentes regiões ou países, para que 
não haja a imposição de uma determinada variante.

nesse sentido, a noção de variação tem de estar presente na sala de aula de 
le, havendo uma necessidade de descontruímos a imposição de uma determinada 
variedade, geralmente aquela ensinada pelo professor de línguas, que por vezes é 
interpretada pelo seu status social.

Sabemos que a formação acadêmica acaba influenciando na nossa prática, 
muitas vezes, os professores estão mergulhados em tantos problemas externos 
que esquecem de questionar o lugar da variação nas aulas. ensinar uma le, é forma 
de letramento, sendo assim é necessário ponderação e reflexão sobre as diferentes 
variedades linguísticas.

As orientações Curriculares do ensino médio (oCem) nos direcionam para um 
questionamento importante, o que fazer com heterogeneidade do espanhol?  As 
aulas de espanhol devem ser pensadas como espaço de diálogos, que nos propor-
cione reflexões sobre a diversidade das variantes espanholas. Sendo que o profes-
sor, não deverá ensinar apenas a uma única variedade, nem muito menos impor a 
sua variedade do espanhol. Ao negarmos, essa situação sociolinguística no ensino 
de le, estamos negando nossa história, nossa cultura e principalmente nossa iden-
tidade.

Como ensinar o espanhol essa língua tão plural, tão heterogênea, sem 
sacrificar as suas diferenças nem reduzi-las a pura amostragem sem 
qualquer reflexão maior a seu respeito? No entanto, aquela primeira 
pergunta, por diferentes, razões, ainda se mantém. Santos (2002, 2004, 
2005) aponta a existência de uma forte tendência, por parte dos bra-
sileiros, a classificarem o Espanhol peninsular como “puro”, “original”, 
“clássico”, “rico”, “perfeito”, “mais correto”, enquanto a variedade rio-pla-
tense, por exemplo, é vista como “derivada”, “diferente”, “carregada de 
particularidades”, “com mistura de outras línguas”, “com gírias e manias 
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locais”, “mais popular”. no entanto, é preciso que a escola atue no sen-
tido de evitar dicotomias simplificadoras e reducionistas e que permita 
a exposição dos estudantes à variedade sem estimular a reprodução de 
preconceitos. (bRASil, 2006, p.134).

Como pontuado anteriormente, temos duas variedades do espanhol: o penin-
sular e o latino. Dentro do espanhol latino encontramos diversas ramificações, ou 
seja, variações entre essas variações temos a variedade rio-platense, sendo falada 
pelos nos arredores do Rio da prata, particularmente na região da província de bue-
nos Aires, na província da Santa Fé e também no uruguai.

Segundo Sánchez (1994), no que concerne ao espanhol da América latina te-
mos cinco grandes áreas. na primeira área, temos o méxico e o novo méxico, junto 
com a América Central, visto que também encontramos influência da língua náhuatl. 
na segunda área, encontramos as Antilhas, a Venezuela e a costa caribeña da Co-
lômbia, que sofreu a influência do arahuaco. A terceira área, engloba o Equador, 
o Peru, a Bolívia, e a zona norte do Chile, onde temos a forte influência da língua 
quéchua. A quarta área, é formada pelo centro e o sul do Chile, tendo a presença do 
araucano. Na última área, temos a Argentina e o Uruguai, que foram influenciados 
pelo guarani.

nesse contexto, percebemos que o espanhol da América latina sofreu uma 
forte influência das línguas indígenas. Dessa forma, fica evidente que essas línguas 
foram marcadas por uma forte situação de contato linguístico. para a Sociolinguís-
tica, essas situações de contato linguístico são provenientes das mudanças nas es-
truturas sociais, e também, devido à proximidade geográfica entre algumas áreas.

Fernández (2000) descreve a existência de oito variedades de espanhol. A cas-
tellana, a andaluza e a canária na espanha e a caribeña, a mexicano-centro-ameri-
cana, a andina, a rio-platense e a chilena na América latina. essas variedades são 
marcadas por diferenças mais perceptíveis no nível fonético, sendo que para cada 
variedade descrita acima, temos que levar em consideração as áreas de fronteiras, 
e a influência social dessa língua dentro de cada região.
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Cabe reiterar ainda, que o ensino do espanhol nas regiões de fronteiras, como 
por exemplo brasil e uruguai, apresenta uma realidade distinta, devido ao intenso 
contato entre os falantes nativos. nas regiões de fronteiras, é extremamente rele-
vante que o professor conheça a variedade falada nessa região, e como essa varie-
dade influência nas relações sociais, no próprio repertório linguístico do falante.

Sociolinguística variacionista: pressupostos

A sociolinguística é uma das subáreas da linguística que é responsável por es-
tudar a relação entre língua e sociedade, onde o falante assume diferentes compor-
tamentos dependendo do contexto em que sua fala está inserida, trata-se de uma 
relação mútua em que o social caracteriza a identidade do falante.

Vários são os interesses de estudo dessa área, entre eles podemos citar: o 
contato entre as línguas, as questões relativas ao surgimento e extinção linguística, 
além de multilinguismo, variação e mudança, que segundo mollica (2008) consti-
tuem temas de investigação da área. desse modo, por se tratar de uma área ampla, 
iremos nos focar na sociolinguística variacionista que também é conhecida como 
sociolinguística quantitativa.

inicialmente usavam-se os termos “sociolinguística” e “sociologia da linguagem” 
para designar a relação entre língua e sociedade. Ao passar do tempo percebeu-se 
que os termos não deveriam ser sinônimos, pois notava-se uma diferença em rela-
ção à natureza de cada termo, e sua necessidade de estudo.

de modo sintético, explicava-se tal diferença do seguinte modo: en-
quanto a sociolinguística estaria preocupada principalmente com uma 
descrição maior e mais ampla da linguagem, tendo em foco o efeito da 
sociedade sobre a língua (realizada principalmente por linguistas e an-
tropólogos), a sociologia da linguagem enfocaria a explicação e previsão 
de fenômenos de linguagem no comportamento social, ou seja, o efeito 
da língua na sociedade (conduzida principalmente por cientistas sociais, 
assim como por alguns linguistas). (SAlomão, 2011, p.187)



572

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

o objeto de estudo dessa teoria é a diversidade linguística que é comum a 
todas as línguas naturais e que está presente na fala de qualquer indivíduo, eviden-
ciando assim que há variação tanto nos elementos linguísticos como também no 
social.

para labov (2008 [1972] a língua deve ser estudada dentro de um contexto 
social, ou seja, a variação na fala e na comunidade de fala.

mas, para demonstrar que temos um verdadeiro caso de alternância de 
código, é necessário mostrar que o falante se move de um conjunto con-
sistente de regras coocorrentes para outro; para demostrar a “variação 
livre”, é preciso mostrar que ele não se moveu de jeito nenhum. é raro 
que qualquer dessas alegações seja estabelecida empiricamente. (labov 
(2008 [1972])

os estudos sociolinguísticos demonstraram que todo processo de variação é 
condicionado por fatores linguísticos e extralinguísticos, sendo que não há uma va-
riação livre, ou seja, que não seja condicionada. A língua é sistematicamente orde-
nada e condicionada pela atuação de fatores.

Discussão 

os dados que serão discutidos neste trabalho foram provenientes de um 
questionário aplicado por irala (2014) aos professores de le no ensino Fundamen-
tal das redes particular, estadual e municipal de uma cidade do interior do Rio 
grande do Sul.

Nesse sentido, teceremos reflexões sobre as contribuições da sociolinguística 
para o ensino da língua espanhola, tomando como referência as respostas vin-
culadas ao questionário de irala. essas respostas serão analisadas pelo viés dos 
estudos sociolinguísticos sobre variação linguística.

irala (2014) investigou o ensino do espanhol entre os professores em serviço, 
e também, entre os estudantes de licenciatura em espanhol de uma cidade do 
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interior do Rio grande do sul. nossa discussão, será pautada apenas nos dados 
relativos aos professores em serviço no ensino Fundamental. optamos por esse 
recorte, tendo em vista que não são apresentadas as entrevistas dos estudantes 
de licenciatura, e sendo assim, seria inviável discutir apenas os percentuais da 
pesquisa.

em relação ao município onde a pesquisa foi realizada, irala destaca a proxi-
midade do município com os países de língua espanhola, sendo que esse municí-
pio se encontra situado geograficamente próximo à fronteira com Uruguai. Essa 
comunidade de fala tem como característica um fluxo de intenso contato entre os 
falantes nativos.

para realização desse estudo, foi aplicado um questionário a 22 professores 
de língua espanhola no ensino Fundamental das redes municipal, particular e 
estadual sobre questões relativas ao ensino da variação no espanhol, e sobre a 
dicotomia existente entre “espanhol da espanha” e o “espanhol da América”.

esse questionário apresentava as seguintes perguntas: 1) qual variante é pre-
ferida para ministrar as aulas? 2) Qual é considerada mais apropriada para a re-
gião pesquisada – interior do Rio grande do Sul, quase fronteira com uruguai?

os resultados quantitativos do trabalho de irala mostraram que (36%) dos 
entrevistados preferem o espanhol da espanha, (32%) não demonstraram prefe-
rência, e apenas (32) preferem trabalhar com espanhol da América.

Abaixo, apresentamos um recorte das respostas vinculadas ao questionário, 
essas respostas servirão de base para a nossa discussão.
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Quadro 1. Recorte das respostas apresentadas pelos professores.

1 o espanhol da espanha, porque é uma língua melhor de ser trabalhada com o aluno.

2 Prefiro o Espanhol da Espanha- acho mais claro e mais bonito.

3 da espanha, porque é mais clássico.

4 Prefiro o Espanhol da Espanha, porque é mais puro, pois é a língua mãe. O Espanhol 
da América já teve muitas influências de outros povos e costumes.

5 da espanha, porque além de ter aprendido assim, penso que é mais sonoro.

6 nos livros didáticos vêm o espanhol da espanha, mas vivendo nós na fronteira com 
uruguai, não podemos ignorar este fato. devemos apresentar aos nossos alunos as 
pronúncias dos dois idiomas principalmente os modismos.

7 da espanha. porque é único que aprendi até agora.

8 para trabalhar com as crianças, o da América, porque faz parte da realidade deles.

9 da espanha, porque é o mais divulgado nos meios de comunicação em geral.

10 América, pois são essas as pessoas que circulam pela nossa cidade e com elas é que 
podemos por em prática os conhecimentos de sala de aula.

Fonte: irala (2004, p.109-110)

As respostas acima, fazem referência à opinião dos professores em relação a 
variante mais preferível para ensino do espanhol em sala de aula. observamos que 
nessas respostas há um favorecimento ao ensino da variante peninsular (espanha), 
em oposição a variante americana.

percebemos que os pressupostos da sociolinguística não foram levados em 
consideração pelos professores, não houve espaço para trabalho com a diversidade 
linguística do espanhol, muitas das respostas fazem parte de uma visão fragmenta-
da do senso comum.

o padrão das respostas demonstra uma concepção de língua pautada na ho-
mogeneidade, onde não se admite o caráter social e variável da língua. A escolha da 
variante peninsular por grande parte dos professores revela a influência histórica 
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que essa língua tinha durante o período de colonização.
os estudos sociolinguísticos vêm contribuindo para disseminação da diversi-

dade linguística, as nossas escolhas linguísticas são condicionadas por fatores so-
ciais, como: idade, escolaridade, classe social e localidade, excluir as variedades do 
espanhol das aulas de le, representa uma negação de identidade.

o ensino de le deve ser espaço voltado para trabalho com a diversidade, a pre-
ferência por única variante, nos sugere a imposição, o que não deveria acontecer. o 
professor não pode impor sua variedade da língua espanhola, como há única forma 
exigente, é necessário mostrar as diferenças, as variações. e como essas variações 
fazem parte da nossa história e da nossa transformação.

Ademais, a noção de variação deve-se fazer presente na sala de aula de le 
como afirmado anteriormente, principalmente na discussão sobre a diversidade lin-
guística do espanhol. nesse sentido, jugamos importante também, um diálogo com 
os estudos de sociolinguísticos.

Considerações finais

de forma geral, percebemos que os estudos sociolinguísticos contribuem para 
o reconhecimento das diferentes variedades linguísticas e os valores sociais nelas 
implicados.

Algumas lacunas foram constatadas em relação a imposição de uma determi-
nada variedade, entretanto entendemos que todas as variedades linguísticas são 
autênticas e próprias da história o que vem a ressaltar o significado social da varia-
ção. Por fim, acreditamos que esse trabalho contribua para a proliferação de dife-
rentes estudos dentro área, propondo assim, uma interface entre língua, cultura e 
sociedade.
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AS CRENÇAS E CONFLITOS DE IDENTIDADE DO 
PROFESSOR DE INGLÊS: CASO TED

ROSELMA VIEIRA CAJAZEIRA1

Introdução

A formação de professores de inglês ao mesmo tempo que contribui para sua 
qualificação, possibilita também a oportunidade de refletir sobre as crenças em 
relação ao ensino e aprendizagem dessa língua (bARCeloS, 2004; ARAgão, 2010). 
isso porque, as crenças dos professores contribuem para a formação de sua iden-
tidade e estão interligadas a relação com alunos, com colegas de trabalho, com a 
disciplina que lecionam, com a política e a cultura da escola, com seus valores e 
crenças pessoais.

Ao participar de cursos de formação continuada os professores vivenciam con-
flitos provocados por sentimentos de frustração, insegurança e medo  que podem 
ser superados no contato coletivo entre os colegas da profissão (BARCELOS, 2013). 
Sentimentos como esses são recorrentes em ambientes de ensino e aprendizagem 
de línguas e têm sido o objeto das discussões de trabalhos sobre crenças, emoção, 
sentimento e identidade de aprendizes e professores de inglês (bARCeloS, 2007).

O conceito de crenças, na Linguística Aplicada LA auxilia na identificação de 
sensações e conflitos, tais como: emoção, satisfação, medo e angustia, vivenciadas 
pelos aprendizes de inglês. de acordo com barcelos (2013) o estudo das crenças 
está relacionado com a investigação sobre o modo como o indivíduo se constitui, 
ou seja, a sua formação familiar, religiosa, escolar e profissional. Para a autora, o 
modo como os indivíduos se constituem revela também a sua identidade por meio 
da exposição de suas emoções, sentimentos e como se comportam diante das si-

1. mestre em letras: linguagens e Representações – ueSC (roselmacajazeira@hotmail.com)
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tuações à que são expostos. Segundo barcelos (2013) a identidade é transitória e é 
influenciada pelas vivências e os cursos de formação para professores constituem 
um importante ambiente para ampliação do conhecimento, troca de experiência e 
reflexão sobre as crenças.

A identidade, crenças e emoções do professor de inglês em 
formação

no brasil há muitos trabalhos em lA sobre formação de professores de inglês 
com foco no estudo das crenças, a exemplo de barcelos (2007), Celani (2006); Aragão 
(2008). dentre esses trabalhos citados alguns deles (ARAgão, 2008; 2010), relacio-
nam as crenças de professores de inglês em formação às emoções e sentimentos 
vivenciados por eles ao estarem em contato com a li. Além disso, há algumas disser-
tações publicadas recentemente (Faria, 2013; Rezende, 2014) que dialogam e discuti-
rem sobre a constituição da identidade do professor de inglês com base nas crenças, 
experiências, e emoções vivenciadas por eles durante o processo de formação.

esses trabalhos evidenciam que há uma relação entre o ensino, aprendizagem 
de línguas e as experiências, emoções e os sentimentos que constituem a identi-
dade de estudantes de letras ao se constituírem professores de inglês. o conceito 
de identidade que adotamos nesse trabalho faz referência as discussões dentro do 
campo da lA com base em barcelos (2013), fundamentada em norton (2001). den-
tro da perspectiva da lA, a identidade é interpretada como múltipla, contraditória 
e depende das condições sociais, políticas e culturais  que constituíram a formação 
do indivíduo (bARCeloS, 2013). 

do mesmo modo, dentro das pesquisas de ensino e aprendizagem de línguas, 
as emoções vivenciadas por professores e aprendizes em formação passam por 
processos transitórios. Apoiado em maturana (1997; 1998), Aragão (2008) esclare-
ce que ao vivenciar diferentes emoções o individuo tende a expressá-las por meio 
dos sentimentos que podem levar o aluno a não falar em inglês e a restringir seu 
processo de reflexão, dificultando a superação da dificuldade. em relação à identi-
dade do professor, no contexto de ensino e aprendizagem de inglês, os trabalhos 
citados anteriormente, apontam que o modo como o professor aprendeu o idioma 
influencia no modo como ele desempenha a sua profissão. isso porque, o processo 
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de construção da identidade do profissional docente se faz durante toda a sua for-
mação, conforme barcelos (2013).

muitas vezes a identidade constituída pode ser reconfigurada, pois, “aprendizes 
e professores interagem com professores antigos, aprendizes, livros, e mídia, e essas 
interações moldam uma identidade determinada de cenários familiares e papéis que 
eles desempenham com certas emoções e crenças” (bARCeloS, 2013, p. 10).

em muitos casos, a postura adotada pelo professor de inglês revela a sua iden-
tidade no modo como ele ministra suas aulas, escolhe o seu material, como se re-
laciona com a escola em que leciona e como encara as suas dificuldades ao ser 
desafiado a refletir sobre a sua formação. O estudo sobre a identidade dos profes-
sores de inglês pode auxiliar “a compreensão das pessoas sobre sua relação com 
o mundo, a construção da identidade através do tempo e espaço e a compreen-
são das pessoas de suas possibilidades para o futuro” (bARCeloS, 2013, p. 7, apud. 
noRton, 1997, p. 410).  dentro desse processo de constituição da identidade é que 
se inserem as experiências e sensações, “isto é, as maneiras pelas quais os profes-
sores compreendem, experienciam, atuam e falam sobre emoções estão altamente 
relacionadas com seu senso de identidade” (bARCeloS, 2013, p. 13).

nesse sentido, os professores ao compartilharem suas experiências em am-
bientes de formação revelam suas crenças por meio de suas ações e posicionamen-
to frente alguma questão, como por exemplo, o ensino de inglês na escola pública. 
As crenças são constituídas por meio de questões pessoais, conforme mencionado 
anteriormente, elas “parecem estar intrinsecamente relacionadas aos “eus” das pes-
soas e sua identidade” (WoodS, 2003, p. 225, apud. bARCeloS, 2013, p. 13). dessa 
forma, entendemos que crenças e identidades estão relacionadas e bem próximas, 
“podemos dizer que somos o que acreditamos e nossas crenças formam nossa 
identidade” (bACeloS, 2013, p. 14). Ao considerar essa relação, entendemos que 
devido à dinamicidade das crenças e a sua natureza, com base em barcelos (2007), 
a identidade também constitui-se como fluida e transitória no que diz respeito a sua 
atuação enquanto professor de inglês.

As dificuldades e conflitos do professor de Inglês em formação

O modo de ensinar de cada professor, neste caso especificamente o profes-
sor de inglês, envolve um conjunto de fatores, (tais como proficiência no idioma, 
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material didático consistente, prática de ensino dinâmica, etc.), considerados indis-
sociáveis e que se bem administrados podem possibilitar grandes conquistas. tais 
fatores podem ser subdivididos em exteriores e interiores às ações do professor. os 
fatores exteriores são os que contribuem para que se alcancem melhores condições 
para o ensino, por meio de investimentos em material didático-tecnológico, além 
dos investimentos didáticos, os fatores exteriores estão relacionados a organização 
por parte da administração da escola, ao gerenciamento correto dos investimentos 
públicos, e da valorização salarial dos profissionais da educação.

os fatores interiores, por sua vez, estão relacionados diretamente à formação do 
professor e acabam influenciando no conjunto de métodos que ele utiliza para ensinar 
o seu aluno. nesse sentido, o domínio de conteúdos e a formação linguística- comu-
nicativa são fatores indispensáveis ao professor, de inglês, pois, de acordo com paiva,

não podemos desconhecer que sem a competência linguístico -
comunicativa o professor fica sem seu principal instrumento de traba-
lho, pois é nessa competência que ele tem a expectativa de adquirir para 
depois desenvolver em seus alunos e é essa mesma competência que os 
alunos esperam atingir.  (pAiVA, 2005, p. 118, apud. bRASil, 2006).

Por meio dessa citação, a autora chama atenção para necessidade de qualifi-
cação do professor de le. nesse sentido ela colabora com as discussões nas oCem 
(2006) ao promover diálogos reflexivos com o professor sobre como deve ser o en-
sino de inglês nas escolas. Esse tipo de ação se faz presente nos documentos oficiais 
pCn e oCem, (bRASil, 1998; 2006). eles têm como objetivo orientar os professores 
por meio da reflexão, sobre a necessidade de estar aperfeiçoando sua prática cada 
vez mais. isso implica a busca do conhecimento linguístico da língua a ser lecionada 
e a revisão dos métodos de ensino no mundo atual. de acordo com brasil (1998, p. 
27) ao ensinar uma le, é essencial que se tenha uma compreensão teórica e prática 
do que é a linguagem; colaborando com esta ideia, Paiva (2005, p. 21) afirma que,

o professor de língua estrangeira seria um graduado com habilidades 
para manusear o conhecimento de maneira definida, através de uma 
prática reflexiva, construída ao longo de um processo com base sócio-in-
teracional crítica da linguagem e da aprendizagem. (pAiVA, 2005, p. 21).
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Ao contrário disso, boa parte dos professores de inglês que estão em sala de 
aula tem dificuldade de refletir sobre sua prática de ensino, rever os métodos anti-
gos, pelo simples fato de não terem sido direcionados para isso em sua formação 
inicial. na maioria das vezes o uso de métodos tradicionais para o ensino de inglês 
como língua estrangeira são resquícios de uma formação com base estruturalista, 
considerando a língua apenas enquanto estrutura (CelAni, 2006). esse tipo de for-
mação ocasiona na vida do professor, muitas vezes, sentimento de incapacidade, 
frustração, falta de autonomia na escola em que leciona e dificulta o processo refle-
xivo por meio das metodologias adotadas nas pesquisas e nos cursos de formação.

As dificuldades de ensino e aprendizagem enfrentadas pelo professor é resul-
tado de uma sucessão de acontecimentos gerados desde o seu processo de forma-
ção inicial e os acompanham durante a atuação profissional (PAIVA, 2005). A solidão 
vivenciada por eles na escola provocada por meio do descaso com a disciplina por 
parte dos alunos e colegas de trabalho, a falta de recursos didáticos, e as condições 
salariais, historicamente, são alguns dos problemas vivenciados por muitos profes-
sores no brasil. esses acontecimentos tendem a produzir sensações e sentimentos 
que tanto podem motivar quanto desmotivar a atuação do professor. os trabalhos 
de barcelos (2007; 2013) e Aragão (2010; 2011), por exemplo, advogam que crenças 
e sentimentos podem influenciar na atuação tanto do aprendiz quanto do professor 
de inglês diante do desafio de aprender e ensinar o idioma.

Nas pesquisas de Paiva (2005; 2009), o foco está nas dificuldades do professor/ 
aluno de inglês em cursos de formação. Além disso, no trabalho de 2013, a autora 
discute sobre a postura do professor de inglês e a identidade constituída por esse 
profissional nos cursos de formação. Segundo a autora, cabe a esse profissional ter, 
além de consciência política, bom domínio do idioma (oral e escrito) e sólida forma-
ção pedagógica com aprofundamento em linguística Aplicada. nas escolas brasilei-
ras do século XXi e séculos vindouros não cabem mais o ensino de inglês com base 
nos métodos tradicionais, nos quais a língua em questão não tinha funcionalidade 
para a vida das pessoas, conforme Cavalcante (2013).

Com isso, entendemos que diante do que se espera do professor de inglês, 
ainda são poucos aqueles que contemplam os aspectos pedagógicos e linguísticos 
necessários para esse profissional. Para Paiva (2003), esse problema é recorrente 
em todo o brasil pela da lacuna deixada, sobretudo pelos programas dos cursos 
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de licenciatura nas universidades do país. Atualmente, o curso abrange o ensino 
da língua materna, uma ou duas línguas estrangeiras, as literaturas relacionadas às 
respectivas línguas e, além disso, as disciplinas didático-práticas. Colaborando com 
essa ideia, paiva (2003) diz que em relação as disciplinas, por exemplo, o curso de 
letras, deveriam ser selecionados de forma que contemplassem de forma mais in-
tensa, a formação específica pretendida pelo aluno, nesse caso, professor de Inglês.

pois, segundo a autora, de outra forma, um curso de quatro anos ou quatro 
anos e meio não tem como dar conta de contemplar as questões pedagógicas de 
ensino, e ainda formar um profissional, sobretudo o professor de inglês, com habi-
lidades linguístico-comunicativas (principalmente a oral e escrita) necessárias para 
atuação em sala de aula. esse quadro de formação dos professores de inglês divide 
esses profissionais em dois grandes grupos (PAIVA, 2003; 2013).

o primeiro grupo são aqueles que não têm formação pedagógica alguma, mas 
possuem um desenvolvimento linguístico satisfatório (resultante muitas vezes de 
intercâmbio e viagens turísticas). o segundo grupo é formado por aqueles que 
são egressos de cursos de letras, muitas vezes com dupla habilitação (português/
inglês), que possuem certo conhecimento pedagógico, porém, ao contrário do pri-
meiro grupo não possui desenvolvimento linguístico-comunicativo esperado do 
professor.

Essas situações acabam por provocar instabilidades e conflitos na formação e 
atuação do professor e a reflexão sobre essas questões se torna algo necessário a 
sua prática. O processo de reflexão se torna fundamental também na constituição 
da identidade do professor de inglês. Considerando, conforme barcelos (2013), a 
influência das crenças na formação da identidade do professor, no momento em 
que as crenças relacionadas ao ensino, pensadas por ele são modificadas, a iden-
tidade do professor tende a tornar-se fortalecida diante da maturidade adquirida 
nesse processo de formação. em cursos de formação continuada, por exemplo, os 
professores de inglês passam de uma formação mais técnica adquirida na formação 
inicial, para uma formação baseada na própria prática docente, sobre a reflexão na 
ação (PAIVA, 2013). Os professores com identidades fortalecidas por meio da refle-
xão sobre ação podem atuar em suas escolas com profissionalismo que incide no 
seu comportamento ao lidar com a disciplina que ensina, com os colegas de profis-
são e com os alunos.
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Além disso, em relação aos alunos, é necessário que o professor de inglês, ao 
ser desafiado às mudanças, passe a pensar em um ensino que seja prazeroso e 
significativo à vida do aluno. Segundo Rajagopalan (2013), professores som identi-
dades fortalecidas passam a pensar “em política linguística para um país inteiro, a 
primeira pergunta que precisa ser feita e respondida com clareza é: por que ensinar 
a li? por que é do interesse do cidadão brasileiro dominar o inglês?” (RAJAgopAlAn, 
2013, p. 158).

Segundo o autor, essas duas perguntas discutidas e refletidas de forma con-
junta entre o professor e os alunos, atreladas também ao uso de novas ferramentas 
para o ensino, podem ser as causadoras dos possíveis sucessos das aulas de inglês 
nas escolas públicas do país e refletem as ações de professores fortalecidos, ao se-
rem desafiados a mudar sua prática. Esse professor poderá elencar possibilidades 
de respostas que o ajudará a vencer as dificuldades e direcionar as suas aulas, para 
melhor atender às necessidades de seus alunos. barcelos (2013) alerta que profes-
sores e alunos precisam ser estimulados a construir uma identidade mais sólida, 
para que eles possam ser capazes de decidir juntos, o que querem e como querem 
aprender e ensinar inglês. esse tipo de postura, além de diminuir os impactos do 
desafio de aprender inglês, pode auxiliá-los na administração de sentimentos e sen-
sações como medo e insegurança.

Análise de dados

A análise dos dados a seguir é resultado de uma pesquisa2 de cunho etnográfico 
de base qualitativa fundamentando-se nos conceitos de demo (1996); lakatos e mar-
coni, (1991) e se efetivou ao analisar os excertos da narrativa de um professor de in-
glês estudante do pARFoR inglês da ueSC, o qual se dispôs a participar da pesquisa.

o professor Ted (nome fictício) é formado em biologia na modalidade ensino à 
distância, mas sempre foi professor de inglês no município de ibirapitanga. ele co-
meçou a dar aula ainda muito jovem na zona rural do seu município.

2. parecer favorável disponibilizado pelo Cep/ueSC, nº 537.908/ 2014.
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Sempre trabalhei e estudei e meus pais sempre me deram apoio em 
meus estudos. estudei em escola publica na zona Rural. gosto muito de 
dar aula nas escolas públicas. trabalhei dois anos na zona rural. estou a 
dez anos trabalhando no fundamental ii de quinta a oitava. Ted

Ted inicia a narrativa falando de sua dedicação aos estudos e a vocação que 
tinha  para se tornar professor, mesmo tendo as limitações de um aluno de Zona 
Rural referentes a distância e dificuldades com transporte, ele persistiu em seus 
estudos tornando-se professor nos mesmos contextos de ambiente físico em que 
fora formado. de acordo com telles (2002) e Aragão (2010) são essas histórias dos 
professores que revelam suas identidades, seus principais interesses, suas expecta-
tivas, suas crenças que os direcionam nas escolhas dos caminhos a seguir em suas 
práticas profissionais.

Ser professor de inglês foi um ofício que para ele veio a partir da necessidade que 
a escola tinha de ter um professor que ensinasse essa língua. Ted começou a fazer um 
curso de inglês e tudo que ia aprendendo, ensinava para os seus alunos. Segundo Ted 
seu maior desejo era saber falar inglês, mas sabia de suas limitações, pois era muito 
tímido e por isso tinha medo de arriscar a usar a língua em público com os seus alunos.

Lembro-me que fiquei inseguro ao lecionar a disciplina de Língua Inglesa 
da rede pública municipal, por não ter habilidades suficientes nessa lín-
gua. mas a escola aonde eu lecionava não tinha
professor de inglês, então fui convidado a dar essas aulas, embora tivesse 
muito medo.
depois disso eu comecei a fazer o cursinho de inglês e as coisas que eu ia 
aprendendo, passava para os alunos, mas não era fácil.

ted

As dificuldades apresentadas pelo professor para dar continuidade aos estu-
dos parecem ter servido como alicerce para as novas conquistas no que diz respeito 
especialmente à trajetória de ensino. O professor Ted reconhece suas dificuldades e 
limitações em relação ao ensino de inglês ao mesmo tempo em que se sente desa-
fiado a vencê-las e a aperfeiçoar a sua prática.
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Sobre as dificuldades vivenciadas pelo professor, confrontadas com o dese-
jo de aprender, Aragão (2010, p. 18) advoga que “há momentos de motivação que 
contrastam com períodos de frustração, decorrente muitas vezes de experiências 
negativas com a aprendizagem da língua, como em conflitos de estilos de ensino/
aprendizagem”.

Ao dar continuidade a sua narrativa o professor Ted relata o que representa 
estar no pARFoR inglês da ueSC e quais as contribuições desse curso para sua vida 
pessoal e profissional.

uma grande contribuição, uma parcela muito grande, foi uma contribui-
ção assim diferente do meu curso de biologia... não sei se é porque eu 
já fiz um outro curso, mas é outra coisa estar em uma faculdade pública 
em um programa do governo voltado somente para a língua inglesa.
Além disso, ajudou bastante, na minha... na minha prática em sala de 
aula e ajudou a inovar as minhas aulas com atividades diferentes inova-
doras.
boa, porque... quando eu entrei no pARFoR, eu fui estudando, fui apro-
fundando e fui modificando a minha prática em sala de aula... Estar no 
PARFOR ajudou bastante a me enriquecer profissionalmente. Ted

A partir desses relatos podemos perceber que de que o ingresso no curso pAR-
FoR/inglês na ueSC, por ser uma instituição pública de ensino superior proporcio-
nou benefícios ao professor Ted. estar na ueSC possibilitou a ele a conquista do 
respeito dos outros colegas, autonomia para o desenvolvimento de sua prática, e 
projeção de sonhos profissionais e pessoais. Além disso, Ted afirma que após seu 
ingresso no pARFoR inglês sua prática pedagógica passou a ser mais dinâmica suas 
aulas inovadores com atividades que motivem seus alunos.

os momentos vivenciados por Ted, no curso, ao mesmo tempo em que cau-
savam sentimentos de satisfação e descobertas que anunciavam as suas futuras 
práticas proporcionavam também sentimentos conflituosos sobre o julgamento de 
suas ações praticadas em sala de aula (antes e depois do pARFoR).
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mas ainda tenho muitas limitações na fala enquanto professor de inglês. 
Ainda falta material adequado para o ensino efetivo da língua, muitas ve-
zes o aparelho de som não funciona, o data show também. Sinto em alguns 
alunos que a matéria não tem importância para eles e isso me deixa triste.
As coisas que aprendo aqui no pARFoR são boas, mas vezes me sinto 
confuso e sem coragem para arriscar a falar em inglês e por isso também 
utilizo muito o livro didático, ele as vezes é o protagonista do meu traba-
lho na sala de aula.

Ted

isso porque, ao narrar sua história o professor se torna habilitado [...] a “olhar 
o que passou de forma crítica e imaginativa, pensar sobre as causas e efeitos, deri-
var princípios explicativos, analisar a tarefa, e ao mesmo tempo olhar para frente e 
fazer planos antecipados” (deWey, 1997, p. 13, apud. SAntoS, 2009, p. 145).

Apesar dos conflitos vivenciados pelo professor entre o ensino de inglês com 
base nas novas práticas, ao concluir sua narrativa, Ted acredita que as mudanças 
são necessárias para que sua prática de ensino se torne prazerosa e eficiente no 
aprendizado do seu aluno, conforme podemos verificar no excerto a seguir.

ensinar uma língua estrangeira é fornecer ao aprendiz uma ferramenta 
a mais para que ele ascenda socialmente. imbuído dessa ideia, eu, como 
docente de li, busco sempre estratégias metodológicas para serem apli-
cadas.

Ted

no processo de formação e aperfeiçoamento do ensino de inglês o professor, 
na maioria das vezes, é a parte mais importante, pois, ele é o modelo a ser seguido 
pelo aprendiz em termo de conhecimentos culturais e práticas sociais (AbRAhão, 
2006). dessa forma, promover formação para o professor é agregar-se a outras 
questões tais como o aprendizado do aluno, o desenvolvimento de projetos peda-
gógicos na escola, diálogo entre as disciplinas, entre outras questões nas quais se 
insere o ambiente escolar.
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Considerações finais

As emoções são representadas pelos indivíduos ao experimentarem situações 
dentro de um determinado contexto, conforme advoga Aragão (2010). no ambiente 
de formação, bem como de ensino e aprendizagem de línguas, os professores vi-
venciam diferentes emoções e conflitos ao serem desafiados a refletir sobre suas 
experiências.

Ao analisar a narrativa do professor Ted, estudante do pARFoR inglês da ueSC, 
percebemos que ao ser convidado a refletir sobre a prática de ensino, ele se de-
parou com sentimentos de medo, insegurança, autoconfiança e esperança. Esses 
sentimentos motivaram esse professor a pensar em mudanças que favorecessem 
tanto a sua desenvoltura ao ministrar suas aulas quanto o interesse do seu aluno 
para estudar inglês. observamos também que as experiências partilhadas durante 
o curso,  fez com que Ted se encorajavam  para arriscar mais a falar inglês em suas 
aulas. em seus relatos, ele deixou transparecer que ao falar inglês com seus alunos, 
além de causar autonomia sobre o ensino, fez com que seus alunos desmistificas-
sem a crença de que o professor da escola pública não sabe falar inglês.
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Introdução

o presente trabalho apresenta um estudo em andamento em que nos pro-
pomos a compreender as relações estabelecidas entre aprendizes autônomos de 
inglês de escolas públicas e as condições de aprendizagem proporcionadas pelo 
ambiente ao redor deles. para tanto, nos valemos dos conceitos de autonomia e 
propiciamento, além do uso de narrativas de aprendizagem como forma de ter 
acesso à perspectiva do aprendiz sobre o processo de ensino-aprendizagem.

A motivação deste trabalho de pesquisa parte de uma inquietação sobre o 
ensino de Inglês nas escolas públicas. O grande número de dificuldades estruturais 
que envolve o ensino de inglês nas escolas públicas contribui para a “crença de que 
não se aprende inglês na escola regular” (limA; SAntoS, 2011, p. 346). Carga horária 
reduzida, grande número de alunos por turma e falta de material didático adequa-
do são apenas alguns dos problemas que contribuem para o estabelecimento e 
manutenção dessa crença.

1. mestrando em letras pelo programa de pós-graduação em letras: Cultura, educação e linguagens (ppgCel) da 
universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb). e-mail: lucasmacielalb@gmail.com 

2. doutora em linguística pela universidade Federal da bahia (uFbA). professora Adjunta da universidade estadual 
do Sudoeste da bahia. e-mail: gcruz@uesb.edu.br
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Em meio a tantas dificuldades, é possível encontrar alunos exitosos em sua 
aprendizagem da língua inglesa. Como explicar o sucesso de tais alunos frente à 
condições tão desfavoráveis à sua aprendizagem? Acreditamos que a autonomia 
no processo de ensino/aprendizagem de inglês exerça um papel essencial nesse 
contexto.

A proposta deste trabalho é a de investigar a aprendizagem autônoma de in-
glês por alunos da escola pública, em uma tentativa de relacionar o(s) ambiente(s) 
de aprendizagem a que esses aprendizes têm acesso. para isso, faremos uso do 
conceito de propiciamento (pAiVA, 2010), que lida com as relações que se estabe-
lecem entre aprendiz e os recursos de aprendizagem oferecidos pelo ambiente.

O uso de narrativas de aprendizagem se justifica pela possibilidade que esse 
tipo de escrita possibilita na medida em que os autores de narrativas podem se 
posicionar livremente sobre os assuntos em questão, dando sentido aos seus con-
tatos com a língua (CRuZ, 2015).

A contribuição de uma pesquisa como esta inclui sua aplicabilidade em sala 
de aula, por possibilitar uma aproximação do educador com a realidade dos seus 
alunos – e a possível indicação de caminhos para que o professor reflita sobre sua 
prática e a torne mais proveitosa (limA, 2010).

Autonomia no ensino/aprendizagem de línguas

A autonomia do aprendiz no contexto de ensino e aprendizagem de línguas 
vem sendo destacada dentro do campo da linguística Aplicada (lA) em seus estu-
dos desde a década de 1980. Definir autonomia não é uma tarefa simples, uma vez 
que muitas são as dimensões, os conceitos e as aplicações atribuídas a esse termo. 
Conceitos atribuídos à autonomia vêm sofrendo alterações, sendo complementa-
dos desde que começaram a ser discutidos por professores de pesquisadores da 
lA (CRuZ, 2009).

uma das conceituações iniciais é a de holec (1981), que prioriza a responsabi-
lidade do aprendiz por sua própria aprendizagem. dickinson (1994) e little (2007) 
expandem o conceito de autonomia para abarcar o processo pelo qual o professor 
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passa a transferir certas responsabilidades para o aluno como forma de fomentar o 
desenvolvimento e a capacidade dos aprendizes de controlar a sua aprendizagem.

Nesse contexto de inserção da figura do professor nas discussões sobre auto-
nomia, brown (2007) indica a importância da tomada de consciência – por parte dos 
aprendizes – sobre os seus processos de aprendizagem. Scharle and Szabó (2000) 
vão além, e desenvolvem um guia para o desenvolvimento gradual da autonomia, 
em que o professor auxilia os alunos a desenvolverem tal consciência, a fim de in-
troduzir práticas que envolvem a tomada de responsabilidade por parte dos alunos 
sobre a sua aprendizagem.

outros pesquisadores lidam com outros aspectos da autonomia do aprendiz 
de línguas. murphy (1997), por exemplo, aponta para as diferentes formas em que 
a autonomia se manifesta, enquanto Leffa (2003) se atenta para as questões práti-
cas que afetam o seu desenvolvimento, como o ambiente em que a aprendizagem 
ocorre.

Paiva (2006) ressalta que é difícil definir autonomia, por tratar-se de um con-
ceito com diferentes facetas. entre tantos aspectos diferentes, a autora formula a 
seguinte definição:

Autonomia é um sistema sócio-cognitivo complexo, que se manifesta 
em diferentes graus de independência e controle sobre o próprio pro-
cesso de aprendizagem, envolvendo capacidades, habilidades, atitudes, 
desejos, tomadas de decisão, escolhas, e avaliação tanto como aprendiz 
de língua ou como seu usuário,  dentro ou fora da sala de aula. (pAiVA, 
2006, p. 88-89)

Essa definição de Paiva (2006) evidencia o caráter plural e complexo da au-
tonomia. Corroboramos com esse pensamento pelo seu caráter complexo, pois a 
autonomia se manifesta em diferentes graus e envolve um controle que o aprendiz 
exerce sobre sua própria aprendizagem. Além disso, advogamos que, dentro dessa 
complexidade, reside a importância do papel do professor enquanto encorajador 
de atitudes autônomas entre os alunos, dentro e fora da sala de aula (diCKinSon, 
1994; little, 2007; SChARle, SZAbÓ, 2000).
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Além do conceito de autonomia, propiciamento e narrativas de aprendizagem 
são outros termos importantes para o nosso estudo.

O conceito de propiciamento

o termo propiciamento (affordance) originou-se na área da ecologia, ligado à 
relação existente entre o animal e o ambiente (pAiVA, 2010). Quando transposto 
para o campo de aquisição de língua, o conceito passou a descrever “a relação entre 
as propriedades do ambiente e o aprendiz ativo” (pAiVA, 2010, p. 257). Assim sendo, 
as condições do ambiente propiciam determinados recursos para o sujeito, a serem 
aproveitados por meio da ação do aprendiz sobre o ambiente. para paiva (2010), 
exemplos de propiciamento incluem o uso da língua-alvo por meio do contato com 
outros aprendizes, professores e falantes nativos e o acesso a produções culturais 
no idioma a ser aprendido.

Ainda segundo paiva (2010), “os propiciamentos não são os mesmos para to-
dos os aprendizes, pois há contextos que favorecem mais oportunidades para a 
aprendizagem de uma segunda língua do que outros” (pAiVA, 2010, p. 155). dessa 
forma, ao perceber que o contexto de aprendizagem em que estão inseridos não é 
suficiente para promover a aprendizagem da língua, aprendizes podem ir “em bus-
ca de propiciamentos no ambiente e conseguem incrementar sua aprendizagem” 
(pAiVA, 2010, p. 160).

Narrativas de aprendizagem

A narrativa de aprendizagem tem sido utilizada em diversos campos da ciência 
(pAiVA, 2008). Através dela, é possível tornar evidente a perspectiva do sujeito sobre 
um determinado assunto, visto que a escrita da narrativa pode ser feita de forma 
“pessoal, individual, idiossincrática, íntima, subjetiva, temporal, circunstancial, casu-
al, esporádica, episódica e assistemática” (RAJAgopAlAn, 2010, p. 13).
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dentro do campo de estudos sobre o ensino/aprendizagem de línguas, as nar-
rativas de aprendizagem aproximam professores da realidade do aluno e de suas 
visões sobre o processo de ensino-aprendizagem. Cruz (2015) define narrativa como 
“um depoimento escrito que busca dar sentido às experiências prévias vivenciadas 
dentro e fora da sala de aula de línguas, com reflexos em ações futuras” (CRUZ, 
2015, p. 322).

o ponto de vista revelado pelas narrativas de aprendizagem pode ser de gran-
de utilidade para professores e pesquisadores interessados em como seus alunos 
se relacionam com seus objetos de estudo, de que forma eles se apropriam de tais 
objetos e que importância eles atribuem a si mesmos e ao professor no processo 
de ensino-aprendizagem. Assim, as narrativas de aprendizagem podem ser toma-
das como um importante recurso didático para o professor de línguas (CRuZ, 2015), 
além de possibilitarem, ao professor, uma reflexão que torne suas práticas mais 
proveitosas e conscientes (limA, 2010).

Metodologia

Este trabalho de pesquisa possui cunho etnográfico pela inserção do pesquisa-
dor no ambiente em estudo e por proporcionar atenção aos “comportamentos, cos-
tumes e crenças aprendidos e compartilhados do grupo” (AngRoSino, 2009, p. 16).

Quanto aos sujeitos da pesquisa, elegemos tanto o professor quanto os alu-
nos de uma turma do 3° Ano do ensino médio de uma escola pública de Vitória da 
Conquista – bA. A escolha de uma turma do 3° Ano do ensino médio se dá pelo fato 
de que este é o ano final do ensino regular e, assim, esperamos que os alunos já 
possuam conhecimento relativamente bem estabelecido das suas relações com a 
língua inglesa e das estratégias que eles preferem, ou não, utilizar em seus estudos.

três instrumentos de pesquisa estarão no cerne da geração de dados para o 
trabalho, a saber: entrevista com o professor, observação de aulas e escrita de nar-
rativas de aprendizagem pelos alunos.

A entrevista com o professor visa compreender a perspectiva do profissional 
de ensino sobre sua atividade. pretendemos, com o uso da entrevista, entender 
como o professor de inglês percebe os propiciamentos oferecidos em sala de aula 
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por ele e pelos equipamentos a que tem acesso. também será focalizada a questão 
da autonomia do aluno, e o papel que o professor acredita possuir enquanto fo-
mentador de tal autonomia.

A observação de aulas permitirá ao pesquisador inserir-se no campo da pes-
quisa e testemunhar interações significativas entre o professor e alunos e, também, 
entre alunos e alunos, em especial quando tais interações se relacionarem às de-
cisões tomadas pelos aprendizes sobre os propiciamentos oferecidos em sala de 
aula. Além do papel de encorajador de autonomia que o professor pode, ou não, 
assumir. Para os fins desta pesquisa, o processo de tomada de notas será essencial 
para a geração de dados e o reconhecimento de padrões de comportamento entre 
os sujeitos da pesquisa (AngRoSino, 2009).

A escrita de narrativas de aprendizagem pelos alunos oportunizará a revelação 
de observações e posicionamentos dos aprendizes quanto ao processo de ensino/
aprendizagem de línguas.

Serão selecionados excertos significativos para o tema em estudo, ou seja, 
trechos em que os aprendizes se pronunciem e se posicionem sobre as condições 
ambientais de aprendizagem de inglês a que têm acesso. também serão destaca-
das realizações linguísticas onde os narradores revelam tomar decisões sobre a sua 
aprendizagem, como por exemplo, escolher realizar determinada atividade em de-
trimento da outra.
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Considerações finais

trata-se de um trabalho em andamento e, portanto, ainda não tivemos opor-
tunidade de ir a campo, munidos dos instrumentos de pesquisa, a fim de realizar 
entrevistas, observações e de motivar a escrita de narrativas de aprendizagem. no 
entanto, acreditamos que a interpretação conjunta dos dados gerados através dos 
instrumentos de pesquisa, já referidos, poderá ser de grande importância para uma 
aproximação com a realidade do ensino/aprendizagem de inglês em sala de aula. A 
partir dessa perspectiva mais detalhada sobre a relação estabelecida entre o apren-
diz e os propiciamentos a que ele tem acesso dentro e fora da sala de aula, espera-
mos que o presente estudo possa representar uma contribuição para a promoção 
de uma reflexão do professor sobre suas práticas pedagógicas, bem como para o 
desenvolvimento da autonomia do estudante do 3° Ano do ensino médio.
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ATENÇÃO CONJUNTA NA AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM

VALDENICE PEREIRA DE LIMA1

Introdução

diversos são os grupos de pesquisa têm se dedicado aos estudos sobre aqui-
sição da linguagem. tais grupos têm buscado integrar linguística, psicologia, fono-
audiologia, entre outras ciências, de forma a possibilitar um trabalho interdiscipli-
nar acerca dos estudos da linguagem.

bruner (1983), parte da premissa de que desde cedo, as crianças participam 
de trocas comunicativas, através dos aspectos multimodais, o mesmo acredita 
que a criança, desde seu nascimento é um ser ativo, podendo estabelecer inte-
ração com os que o cercam. A aquisição, dessa forma, é construída em interação 
com os sujeitos.

Voltando-se para os estudos multimodais, nosso trabalho tem como foco dis-
cutir de que maneira a criança utiliza cenas de atenção conjunta, como meio dia-
lógico, possibilitando sua inserção no campo da linguagem.

para tanto, levamos em consideração a perspectiva de mc neil (1985) a respeito 
do estudo do gesto-vocal, no qual se tem a necessidade de relacionar gesto e fala, 
componentes relevantes para o estudo da aquisição. Além do referido autor, teóri-
cos, como bruner (1975, 1983) e tomasello (2003) se faz indispensável para entendi-
mento sobre atenção conjunta na aquisição da linguagem, já que ambos os autores 
partem da premissa que a atenção conjunta trata-se de uma estratégia de trocas 
comunicativas entre mãe e bebê.

Atrelada às considerações sobre atenção conjunta, destacamos, no atual tra-
balho, a presença das primeiras produções verbais das crianças, tomando como 

1. mestre (uFpb).
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base para nossa discussão, as considerações de Scarpa (2009) sobre holófrases, 
enunciados marcantes no desenvolvimento linguístico dos infantes. também cita-
mos Carvalho (2006), cuja teórica acrescenta que a holófrase se trata de enunciados 
que substituem sentenças completas.   destacaremos, desse modo, cenas de aten-
ção conjunta em que se fazem presentes gestos e produções de fala.

em nossa metodologia, utilizaremos principalmente as discussões teóricas 
mencionadas anteriormente, analisaremos dados em vídeo, em que mãe e bebê 
interagem em contexto o mais naturalístico possível. para uma melhor precisão 
na observação dos dados, utilizaremos um programa chamado elAn, ferramenta 
profissional que possibilita a criação de anotações, edição, visualização e busca de 
anotações através de dados de vídeo e áudio simultaneamente.  dessa forma, ana-
lisaremos as cenas de atenção conjunta, em que elementos, como gestos, fala se 
fazem presentes.

Fundamentação

organizamos nossa fundamentação teórica da seguinte maneira: em um pri-
meiro momento, buscamos discutir a questão da multimodalidade em aquisição 
de linguagem, focalizando principalmente as teorizações acerca dos gestos; em se-
guida, nos detemos a averiguar os estudos voltados sobre atenção conjunta, e, por 
último, nos deteremos para o estudo da holófrase e doss blocos de enunciados.

Multimodalidade da linguagem

os estudos sobre multimodalidade parte da premissa de que gesto e fala faz 
parte de uma mesma matriz de significação. Dessa forma, segundo McNeill (1985), a 
língua é considerada multimodal. o autor ainda ressalta que gesto e fala estão situ-
ados em uma mesma matriz de produção e significação, formando, dessa maneira, 
um conjunto indissociável.

São vários os estudos que discutem a multimodalidade em aquisição, as prin-
cipais investigações mostram que o desenvolvimento da linguagem ocorre através 
do uso de vários elementos multimodais pela criança. Analisando a linguagem da 
criança, através de dados naturalísticos, Ávila e Cavalcante (2012) perceberam que 
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vários recursos multimodais são utilizados no momento de interação, corroboran-
do com a noção de matriz única de significação da linguagem.

numa perspectiva multimodal, Kendon (2000) questiona a carência nas inves-
tigações sobre gesto, numa perspectiva linguística. O referido teórico afirma que o 
estudo da gestualidade somente ganhou força após os estudos de Chomsky. 

Ainda em relação aos gestos, mcneill apresenta um contínuo elaborado por Ke-
ndon (1982), o qual coloca como integrantes desse conjunto: a gesticulação, a panto-
mima, os emblemas e as línguas de sinais. A gesticulação é caracterizada como um 
tipo de gesto que acompanha a fala. Segundo Cavalcante (2008), esse tipo de gesto 
é definido por apresentar, traços, tanto de uma comunidade linguística, quanto de 
caracteres individuais.  Segundo o “Contínuo de Kendon”, para que a gesticulação 
ocorra, é necessário que haja presença de fala. . o segundo tipo de gesto, a pan-
tomima é um gesto que indica simulação de ações. Segundo Cavalcante (2012), a 
pantomima surge durante os nove meses, com a ajuda da mãe. o gesto emblemá-
tico, por sua vez, pode ou não vir acompanhado do fluxo da fala. Os emblemas são 
caracterizados por terem sua construção convencionalmente através da cultura. o 
último tipo de gesto que se trata das libRAS (língua brasileira de Sinais) é um siste-
ma linguístico de uma comunidade específica.

é interessante mencionar que o Contínuo de Kendon (1982) foi realizado toman-
do como base características gestuais de adultos, estudos aquisicionais readaptaram 
esses conceitos, para melhor explicar a tipologia gestual nos primeiros anos de vida 
da criança. o Contínuo só revela que é nítida a relação gesto-vocal e a frequência de 
cada tipo de gesto dependerá da etapa de aquisição que o sujeito está inserido.

terminada as contribuições sobre os estudos multimodais envolvendo o esta-
tuto dos gestos, passemos a discorrer sobre a atenção conjunta na aquisição da lin-
guagem, já que se trata de um aspecto relevante na construção de nossas análises. 
A atenção conjunta, assim como o olhar, introduz um entendimento sobre cenas 
interativas, nas quais a criança utiliza objetos para chamar atenção do outro.

Atenção conjunta

para compreendermos o conceito de atenção conjunta, é relevante entender-
mos o olhar na aquisição da linguagem, pois é através do olhar que esse recurso 
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multimodal ocorre. o olhar e a atenção conjunta se apresentam como recursos im-
portantes para o processo de aquisição da linguagem, ao passo que representam as 
primeiras estratégias de trocas interativas entre mãe e bebê.

Bruner (1975, 1983) se destaca com contribuições significantes para os estudos 
de Aquisição da linguagem, enfatizando a interação afetiva entre mãe e criança. 
Seus estudos evidenciaram que a criança está inserida em eventos comunicativos 
com o(s) adulto(s) que a cerca(m) e, através dele(s), aprende a expressar seus dese-
jos, bem como a entender os desejos dos outros, mesmo quando ainda não domina 
as formas linguísticas. dessa forma, o autor introduz a noção de atenção conjunta, 
definido como um jogo triangular que coloca em cena a mãe, o bebê e um objeto 
qualquer, e destaca a importância da troca de olhar nas primeiras interações mãe
-bebê. trocas nas quais o mais importante é que o terceiro objeto torna-se um obje-
to de atenção conjunta, enquanto a mãe e a criança, estando face a face, vão dirigir 
o olhar juntos sobre este objeto.

tomasello (2003) acredita que é na faixa etária de nove a doze meses que os 
bebês começam a realizar episódios de atenção conjunta, definidos pelo autor como 
interações em que adulto e criança observam conjuntamente a uma terceira coisa: um 
objeto.

Sendo elemento constitutivo da atenção conjunta, o face a face, segundo Ca-
valcante (1994) é o momento em que mãe e criança interagem um com o outro se 
olhando nos olhos, podendo este episódio ser seguido de sorrisos, produções vo-
cais e movimentos faciais. Antes dos oito meses, o bebê não realiza cenas de aten-
ção conjunta, mas participa, junto com a mãe de momentos e face a face.

uma pesquisa realizada por Carpenter, nagell e tomasello (1998) e citada por 
Tomasello (2003) expõe como um dos resultados a subclassificação da atenção con-
junta e apresenta três tipos principais:

• Atenção de Verificação: o bebê verifica com o olhar o objeto destacado pela 
mãe;

• Atenção de Acompanhamento: o bebê acompanha o olhar da mãe para um 
objeto terceiro. nessa situação, a mãe pode apontar para algo. A mãe, mais 
uma vez, chama atenção do bebê para algo;
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• Atenção direta: o bebê é o propulsor da atenção conjunta. é ele quem des-
perta, busca o olhar da mãe para um objeto destacado/trazido à cena por 
ele.

Essa classificação deixa clara a relevância da parceria mãe-bebê, na construção 
de rotinas dialógicas, as quais se fazem importantes no desenvolvimento da lingua-
gem na criança, nos primeiros anos de vida.

logo mais, discutiremos as produções vocais nos primeiros momentos da in-
fância. tais elementos relacionados aos gestos contribuem na construção da aten-
ção conjunta, realizada pelas crianças.

As produções vocais das crianças

Quanto às produções verbais, nos primeiros anos de vida dos bebês, são muito 
frequentes, o balbucio, que, segundo locke (1991) é um som característico do ser 
humano, ou seja, nenhum outro animal é capaz de produzi-lo. o autor mostra que 
o balbucio ainda é uma forma facilitadora para o ajuste do comportamento vocal do 
bebê, pois permite que a criança em fase de produções das vocalizações primeiras, 
se familiarize com os sons. o balbucio se faz frequente no início da aquisição, depois 
de certo período, a criança começa a produzir suas primeiras palavras reconhecí-
veis, é nesse momento que classificamos essas produções como holófrases.

Segundo Scarpa (2009), as holófrases são enunciados de uma mesma palavra, 
que marcam a entrada da criança na língua. Carvalho (2006) também trata as ho-
lófrases como enunciados de uma palavra e acrescenta que, embora sejam consti-
tuídas de apenas uma palavra, as holófrases preenchem o lugar de uma sentença 
completa da língua materna madura. Além das holófrases, os blocos de enunciados 
se fazem relevantes no estudo da aquisição. trata-se de enunciados completos, de-
finidos como o momento, em que há uma alternância entre a produção de holó-
frases e de enunciados completos. (bARRoS et al., 2014). A seguir, apresentaremos 
alguns dados para análise, evidenciando pressupostos expostos acima.
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Análises e discussões

Fragmento 1

idade da Criança: 24 meses.

Contexto: Pai e filho estão na sala. O pai está sentado no sofá, mexendo a 
comida para dar ao filho. A criança está em pé, com algumas cartas sobre 
a mesinha. Em uma dessas figurinhas, há a imagem de um carro.

• Trilhas de fala e de gestos do pai.

• Trilhas de fala e de gestos da criança.
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Temos nesse exemplo, um contexto em que pai e filho interagem juntos. A 
criança está com algumas cartas, que através desse objeto, a cena de atenção con-
junta configura-se. O infante realiza a cena, no fragmento 3, momento em que ela 
chama atenção do pai para a figura do carro. Portanto, temos nessa cena, a presen-
ça dos três elementos constituintes da atenção conjunta: pai, bebê e objeto, que se-
gundo bruner (1975, 1983), esse recurso trata-se de um jogo triangular, amarrados 
pelo olhar, uma vez que este se configura relevante para realização da cena. É atra-
vés do olhar da criança para o objeto e depois para o pai, que a cena se estabelece.

Percebemos que é a criança que chama a atenção do pai para a figura do car-
ro, uma vez que classificamos esse tipo de atenção conjunta como direta, em que o 
bebê é o propulsor da cena; é a criança que chama o olhar do pai, que se fixava na 
comida, para o objeto em destaque.

notamos também que para constituição da atenção conjunta, além do olhar, 
outros elementos foram realizados. não somente no fragmento 3, mas toda cena, 
temos produções vocais, relacionadas à atenção conjunta. em relação a tais pro-
duções, a criança no turno 1e 2 produz o que, segundo Scarpa (2009), chamamos 
de holófrase, e no turno seguinte, ao dirigir-se ao pai, o infante realiza um bloco de 
enunciado, enunciados completos, produzidos em alternância com as produções 
holofrásticas. (bARRoS et al., 2014).

Portanto, o exemplo acima só configura a proposta central do referido trabalho, 
pois nela, podemos visualizar variadas formas de inserção da criança, em contexto 
comunicativo com o pai. A atenção conjunta é amarrada não somente pelo olhar, 
mas pela fala dos participantes interativos, justificando a integração dos elementos 
multimodais para o mesmo fim: estabelecer interação em um contexto corriqueiro 
estabelecido entre pai e filho.

Fragmento 2

idade da Criança: 42 meses.

Contexto: pai e filho na sala, com carrinhos. O pai segura uma caixa com 
carrinhos e pede para criança guardar os brinquedos que estão na mesa.
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nesse fragmento, diferente do primeiro exemplo, não temos um propulsor 
principal para atenção conjunta, a cena se estabelece naturalmente, quando o pai 
pede para o filho guardar os brinquedos. Como se trata de uma criança mais madu-
ra, se comparada a da cena anterior, temos construções de fala melhor elaboradas. 
Aqui não se tem mais a necessidade explícita para que a criança ou o adulto partici-
pe da cena, os sujeitos são inseridos no contexto, espontaneamente.

 

•	 Trilhas de fala da Criança e do Pai 

 

•	 Trilha de gesto da Criança
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Apesar de se tratar de uma criança de 42 meses, há presença, além da produ-
ção verbal, de elementos gestuais. gesto e fala aqui estão relacionados, formando 
uma única matriz de significação. (McNiell, 1985). A produção do gesto da criança, no 
turno 3, está relacionado com as produções vocais dos turnos 1, 2, 3. tais produções 
são classificadas como blocos de enunciados, e estão sustentados, dentro da cena 
pela gesticulação produzida, no turno 3. Quanto a esse tipo de gesto, classificamos, 
segundo o Contínuo de Kendon (1982), como os gestos que acompanham o fluxo 
de fala. nesse contexto, a gesticulação está amarrada às produções da criança, que 
ocorrem no mesmo momento. portanto, se tem, mais uma vez, numa mesma cena 
de atenção conjunta, gestos, fala correlacionados.

é relevante mencionar que esses elementos multimodais são usados pela 
criança, em contexto de interação com o pai. trata-se de uma criança que ainda não 
tem a aquisição consolidada, e, por isso, necessita de recursos de linguagem para 
fazer parte da situação interativa.

baseadas em todos os percursos do trabalho, a seguir, A seguir, teceremos as 
considerações finais.

Considerações finais

Após analisar os dados, percebemos como a atenção conjunta é um recurso 
importante na aquisição da linguagem, uma vez que ela é usada como ferramenta 
para entrada da criança na língua. As duas cenas analisadas tratavam de contextos 
diferenciados, fazendo com que a observação a cerca dos dados proporcionou um 
novo olhar sobre a atenção conjunta.

no primeiro exemplo, observamos um dado em que a criança era propulsora 
da cena, a criança já se reconhecia como sujeito e, por isso, sentia a necessidade 
de participar ativamente através da linguagem. observamos também, como é im-
portante o papel do olhar no processo da atenção conjunta. esse recurso utilizado 
tanto pelo pai como pela criança, foi o que nos deu a possibilidade de analisar como 
se dava o processo da atenção conjunta.

outro aspecto que merece ser mencionado é o cruzamento de gestos, de pro-
dução vocal e olhar, em toda cena. podemos relacionar tais elementos, através do 
momento que foram produzidos, de maneira que não se pode separá-los, foram 
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realizados para um fim comum: forma de inserção da criança, no contexto de fala, 
já que a mesma ainda não possui uma língua consolidada.

Por fim, consideramos o estudo da atenção conjunta relevante para o enten-
dimento da aquisição da linguagem, levando em consideração os aspectos multi-
modais da língua, que são recursos fundamentais na compreensão do que se pode 
chamar de multimodalidade.
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ATRITO DE L1 POR ASSIMILAÇÃO DE CATEGORIAS 
FONéTICAS DA L2 NA PRODUÇÃO DA FALA DE 
IMIGRANTES DE PRIMEIRA GERAÇÃO

FELIPE FLORES KUPSKE1

Introdução

A pesquisa em Atrito linguístico de l1 tem testemunhado um certo desenvol-
vimento desde os anos 80. Contudo, o processo de atrito em relação a aspectos 
fonéticos das línguas naturais ainda é drasticamente pouco pesquisado quando 
comparado a outros focos de investigação, como, por exemplo, a diminuição do 
tempo no acesso a itens lexicais da l1. Além disso, ainda são poucos os estudos 
acerca do português brasileiro (pb) e imigrantes brasileiros em comunidades de 
l2 dominante. nesse sentido, partindo de uma visão da linguagem como um Sis-
tema Adaptativo Complexo (CAS) (e.g., lARSen-FReemAn; CAmeRon, 2008; be-
CKneR et al. 2009;. meRCeR, 2013), este trabalho busca colaborar para essa área 
pouco abordada e carente de pesquisas empíricas. este estudo, assim, investiga 
a produção das plosivas surdas do pb-l1 e do Standard Southern British english-l2 
(SSbe) por imigrantes de primeira geração adultos do Sul do brasil residentes em 
londres.

1. doutor em letras, professor adjunto do departamento de letras germânicas da uFbA. líder do laboratório de 
Ciências da Fala (lAFAlA-uFbA/Cnpq).
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Metodologia

Sobre os participantes

Ao todo, esta pesquisa contou com 32 participantes: 12 compunham o grupo 
experimental (ge), 10, o grupo-controle de pb (gCpb), e 10 o grupo-controle de SSbe 
(gCSSbe). Acerca do ge, 12 falantes nativos do pb (6 para cada sexo) da região da 
grande porto Alegre, imigrantes em londres, inglaterra, todos voluntários, partici-
param da pesquisa.

neste experimento, para o ge, (i) controlamos o sexo dos participantes – 50% 
para cada gênero, (ii) controlamos o nível de proficiência - apenas falantes pro-
ficientes foram considerados, (iii) os informantes deveriam se julgar “pouco pro-
ficientes” em língua inglesa antes do início da imigração em nosso questionário 
sociolinguístico (proficiência autoavaliada), e (iv) o tempo de residência em Londres 
não deveria ser superior aos 11 anos. Além disso, seguindo-se Schmid e dussel-
dorp (2010), optamos por controlar, também, (v) escolha linguística; (vi) contato 
com a l1, e (vii) atitudes frente ao pb, como será visto nas seções que seguem. 
Como a variável idade se correlaciona diretamente à variável aqui testada, tempo 
de residência (loR), já que quando mais longa é a residência, mais longa será a ida-
de do participante (SChmid, 2011), apenas controlamos o tempo de residência que 
não poderia exceder 11 anos.

A média de idade do ge foi de 27,25 anos (dp = 7,70 anos). Além disso, dos imi-
grantes, 2 possuíam o ensino médio ou equivalente (16,67 %), 4, o ensino superior 
incompleto (33,33 %), 4 o ensino superior completo (33,33 %) e 2 (16,67 %) eram 
pós-graduandos. O nível de proficiência em língua inglesa foi controlado via C-test2 
em sua versão para a testagem do inglês (KeiJZeR, 2007). Além desse controle de va-
riáveis, os participantes foram divididos em três grupos de acordo com seu tempo 
de residência (loR) em londres: grupo 1: 0-3 anos de residência/ imigração; grupo 

2. Segundo eckes e grotjahn (2006), os C-tests são testes linguísticos para a medição do nível linguístico em l1 ou 
l2, sendo um método de fácil desenvolvimento e econômico em sua execução e avaliação, tratando-se de um teste 
integrativo e de base escrita.
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2: 4-7 anos; e grupo 3: 8-11 anos de residência; cada grupo contendo quatro partici-
pantes, dois para cada sexo.

Além desse grupo experimental, reunimos, também, dois grupos de controle. 
o grupo controle de português brasileiro (gCpb) foi composto por 10 falantes nati-
vos de pb nascidos e residentes na região da grande porto Alegre (RS), sendo cinco 
para cada sexo. A média de idade do grupo foi de 26,90 anos (dp = 6,3 anos). des-
ses, 6 possuíam o ensino médio completo; 2, ensino superior completo; e 2 eram 
pós-graduandos. o grupo controle do SSbe (gCSSbe) também foi formado por 10 
falantes do inglês nativos e residentes na região da grande londres, inglaterra, fa-
lantes de SSbe, sendo cinco para cada sexo (50%). A idade média do grupo foi 24,55 
anos (dp = 5,1 anos). dos informantes monolíngues do SSbe, 2 possuíam o equiva-
lente ao ensino médio; 4, ensino superior incompleto; 3, ensino superior completo; 
e 1 cursava pós-graduação.

todos os participantes preencheram um Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido3 (tCle), em que expressaram a concordância em participar deste estudo e 
em disponibilizar seus dados de produção da fala para uso exclusivo na pesquisa, 
além de serem informados acerca dos riscos e benefícios do presente estudo. Após 
declarar concordância com o tCle, antes do início da coleta referente às tarefas de 
pesquisa, os informantes responderam a um Questionário Sociolinguístico.

Tarefa: coleta de produção4

das palavras-alvo

A literatura, conforme os trabalhos de Cohen (2004), Schwartzhaupt (2013) e 
prestes (2013), por exemplo, já aponta que, além do número de sílabas e da taxa de 
elocução, a altura da vogal seguinte pode militar no valor de produção das plosivas. 
dessa forma, a escolha dos contextos vocálicos leva em consideração os estudos 

3. duas vias do tCle foram entregues, sendo uma retida pelo participante, e a outra, mantida com o pesquisador.

4. As coletas do grupo experimental e do grupo-controle de SSbe apenas foram possíveis com o auxílio da CApeS, 
por meio de uma bolsa de estágio doutoral no exterior pdSe (processo beX 6542/14-0).
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de Cohen (2004) e bohn e Flege (1993). Assim sendo, essa pesquisa contou com os 
types dispostos no Quadro 1. 

Quadro 1. itens-alvo para a tarefa de produção.

Segmento Vogal seguinte Inglês PB

/p/ alta posterior Poodle puma

poof puro

pool pulo

baixa posterior Pop poça

posh posso

pot pote

/t/ alta posterior Tool tudo

toot tufo

tooth tusso

baixa posterior Tod toca

top toque

toss tosa

/k/ alta posterior Cool Cujo

Coop Cume

Coot Cura

baixa posterior Cob Cola

Cod Copa

Cop Copo

itens distratores Lap Fico

not Figo

Lick Jogo

Short Rato

Rat Curto

Thin mole
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procedimentos de coleta

primeiramente, é necessário ressaltar que todos os informantes desse grupo 
foram testados tanto em inglês-l2 quanto em pb, mas em dias diferentes de uma 
mesma semana, para que se minimizasse qualquer viés de modo de bilinguismo 
(gRoSJeAn, 2001). A coleta de língua inglesa foi totalmente conduzida em língua 
inglesa, com instrumentos e instruções orais nessa língua, e a de pb, totalmente 
em pb. todos os participantes foram coletados individualmente, após o preenchi-
mento do Questionário sociolinguístico e do C-test.

para a coleta de produção em língua inglesa (l2), os informantes, individu-
almente e em cabines especializadas,  fizeram a leitura dos itens inseridos na se-
guinte frase-veículo “I would say (palavra-alvo)”. na cabine, recebiam instruções 
básicas de procedimento. Cada informante gravou três blocos de itens-alvo, isto é, 
três vezes cada palavra, sendo que puderam repetir a gravação de qualquer item 
quando julgaram necessário. durante os três blocos de coleta, a ordem da apre-
sentação dos estímulos foi randomizada para cada participante, a fim de atenuar-
mos efeitos de borda e de ordenamento de estímulos. entre cada um dos blocos, 
o participante poderia fazer uma pausa de até um minuto.  para a coleta em pb, 
o procedimento foi o mesmo; contudo, a frase-veículo para os itens em pb foi “eu 
diria (palavra-alvo)”.  em ambos os casos, a exibição das frases-veículo foi feita por 
meio de uma apresentação de slides. para tanto, novamente, os slides foram pre-
viamente, garantindo que cada participante tenha produzido os itens em ordens 
distintas.

para o grupo controle de pb falado em porto Alegre e entorno (grande porto 
Alegre), 10 falantes monolíngues, gaúchos e residentes na região, todos volun-
tários, foram gravados. neste estudo, foram considerados monolíngues aqueles 
que, no questionário sociolinguístico, não tivessem se considerado falantes de al-
guma língua estrangeira. para o grupo controle do SSbe, 10 falantes monolíngues, 
todos voluntários, foram gravados individualmente. neste estudo, foram consi-
derados monolíngues aqueles que, no questionário sociolinguístico curto, não ti-
vessem se considerado falantes de alguma língua estrangeira. os procedimentos 
foram os mesmos aplicados para o grupo experimental.
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Análise do VOT

A análise acústica dos dados foi feita por meio do software Praat (boeRSmA; 
WeeninK, 2015), versão para mac 6.0.07. Seguindo-se prestes (2013), tanto a du-
ração absoluta do Vot quanto sua duração relativa foram mensuradas. Calcula-se 
a duração relativa, pois tal valor minimiza os vieses oriundos da taxa de elocução 
dos informantes (pReSteS, 2013). Como os resultados da análise relativa foram os 
mesmos da análise de valores absolutos, optamos, aqui, por apresentar apenas os 
valores absolutos. é válido ressaltar que, na presença de bursts múltiplos, a medi-
ção foi feita a partir do último burst da sequência. 

Discussão dos dados

tendo como base um desenho transversal, este estudo explorou a produção 
de plosivas surdas bilabial, coronal e velar em posição inicial de palavra de trinta 
e dois participantes, com idades entre 18 e 40 anos. Analisando-se os dados do 
grupo-experimental, para a produção SSbe-l2, os resultados mostraram que fa-
lantes com um loR entre zero e três anos diferem dos controles SSbe (p < 0,05) 
para todas as três plosivas surdas inglês britânico. imigrantes com um loR entre 
quatro e sete anos também diferem dos controles (p < 0,05) para [p] e [t], mas 
não divergem para [k] (p > 0,05). Aqueles que residem em londres entre oito e 
onze anos não apresentaram diferenças em relação aos monolíngues do inglês 
britânico (p > 0,05) e apresentaram os maiores valores médios de Vot. pode-se 
perceber, até o momento, que nossos dados vão ao encontro dos de Sancier e 
Fowler (1997), que apontam que falantes de pb são capazes de atingir produções 
nativas do inglês-l2, ao menos no que concerne ao Vot. por sua vez, em relação 
à produção do Vot para o pb-l1, foco desta análise, a produção dos participantes 
do grupo-experimental com o menor período de tempo em londres não era dife-
rente da dos monolíngues do pb (p > 0,05). por outro lado, imigrantes com um loR 
entre quatro e sete anos produziram valores de Vot diferentes dos produzidos 
pelos controles do pb para [t] e [k], apresentando valores médios mais elevados (p 
< 0,001), mas não para a [p] (p > 0,05). Finalmente, os imigrantes que eram residen-
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tes na grã-bretanha entre oito e onze anos revelaram diferenças em relação aos 
controles do pb, apresentando os maiores valores de Vot (p < 0,001) para todos 
os sons plosivos considerados.

para Flege (2007), a militância da l2 em uma l1 pode se dar via assimilação 
ou via dissimilação de categorias. Grosso modo, dessa forma, haveria atrito de l1 
via assimilação de categorias fonéticas novas da l2 quando a formação de uma 
nova categoria é bloqueada, sendo classificada como uma categoria equivalente 
da l1. Assim, o uso de uma categoria única para ambas as línguas fará com que a 
produção de l1 mude com o tempo. por outro lado, o  atrito via dissimilação cate-
górica ocorreria de forma oposta, isto é, quando um aprendiz de uma dada l2 es-
tabelece uma categoria nova para um som dessa l2 próximo ao som da l1. dado 
esse processo, e segundo o Slm (1995), o espaço fonológico do bilíngue torna-se 
mais lotado, obrigando as categorias mais próximas da l1 e da l2 a se dispersar 
para que possam manter contraste fonético-fonológico entre si.  Ao analisarmos 
os dados de loR 8-11, por exemplo, podemos perceber que há um aumento ele-
vado para os valores de Vot do pb- l1. Contudo, podemos perceber, também, que 
o grupo apresenta produções do inglês-l2 próximas do padrão nativo esperado 
para o SSbe, sendo que o mesmo acontece com loR 4-7 para a produção da velar. 
Segundo Flege (2007), caso haja um processo de dissimilação categórica, a disper-
são de categorias fará com que a produção dos bilíngues se diferencie, para am-
bas as línguas, da dos monolíngues. em outras palavras, a produção de bilíngues 
não se equipararia a nenhum dos grupos de monolíngues das línguas envolvidas 
no processo. nesse sentido, pode-se pensar não em um processo de dissimilação, 
mas em um processo de assimilação categórica de Vot, levando os imigrantes do 
pb ao atrito linguístico de l1. Acreditamos, assim, e como narram nossos dados, 
que imigrantes irão, a princípio, aplicar o Vot da l1 ao produzir o alvo da l2, mas, 
ao passar dos anos, essa produção é modificada, já que há distinção acústica entre 
plosivas surdas do inglês e das categorias mais próximas do pb, utilizadas como 
equivalentes no início do processo. Assim, essa categoria fonética única de Vot 
para PB-L1 e inglês-L2, então, modifica-se ao longo do tempo de imigração, mas, 
como é utilizada para balizar a produção em ambas as línguas, haverá mudanças 
na produção também em ambas as línguas, conforme Flege (2005). Flege (2005, 
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2007) ressalta que, de acordo com o input recebido, essa super-categoria poderá 
ser mais próxima da produção dos monolíngues da l1 ou da l2. Assim, como es-
tão em contexto de imigração na inglaterra, isto é, em um contexto de Vot longo, 
a categoria híbrida está enviesada por esse padrão de Vot, acarretando, assim, 
mudanças no Vot do pb-l1, bem como para o inglês-l2.

Considerações finais

esses resultados fornecem evidências empíricas para o atrito fonético de l1 
enfrentado pelos falantes nativos do pb (short-lag Vot) imersos em uma comuni-
dade de l2 dominante (long-lag Vot), bem como para o efeito da variável tempo de 
residência, já que os valores de Vot tendem a aumentar em função do aumento 
do tempo de imigração. Esses dados confirmam, como previsto por uma visão da 
linguagem como um CAS, que o sistema de l1 não é rígido e que pode apresentar 
alterações durante o tempo de vida de um falante. esses resultados, assim, dão 
suporte à descrição da linguagem como um sistema aberto a novos estímulos e 
padrões, contrariando, também, a tese de que a capacidade humana para a aqui-
sição da oralidade é restringida por um período crítico. Além disso, sinaliza que 
as capacidades necessárias para a aquisição de uma l1 são preservadas por toda 
a vida de um falante e permanecem acessíveis para a aquisição de uma l2, sem 
desconsiderarmos, é claro, os possíveis efeitos das diferentes idades de início de 
aquisição. nossos resultados sugerem, então, que as línguas naturais dependem 
de uma variedade de agentes, além de serem adaptativas e sujeitas a constantes 
mudanças.
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AUTORIA FEMININA: HISTÓRIA, LITERATURA E 
SUBVERSÃO

ANDRéA ANDRADE OLIVEIRA PRADO1

ADRIANA MARIA DE ABREU BARBOSA2

Introdução

desde ovídio muito se cantou, recitou, escreveu sobre a mulher; a musa, a 
donzela, a santa ou a bruxa. mas a vida de reclusão (física ou intelectual) não per-
mitiu a essa mulher ser dona da voz na performance ou da pena sobre o pergami-
nho. As cartas que tocqueville escreveu para sua esposa foram cuidadosamente 
preservadas em museus. mas onde estão as que ela lhe escreveu de volta? não 
existem mais.

o saber era considerado “contrário à feminilidade”. Apenas deus e o homem 
tinham prerrogativas para possuí-lo. por isso eva foi considerada grande pecado-
ra ao desejar o conhecimento. “toda a educação das mulheres deve ser relativa 
aos homens. Agradá-los, ser-lhes úteis, fazer-se amar...” (RouSSeAu apud peRRot, 
2017, p.92). Saberes sociais, instruções estritamente necessárias à formação das 
futuras donas de casa, esposas e mães, foram durante séculos os únicos permiti-
dos às mulheres. e apesar de muitas conquistas, ranços dessa tradição e marcas 
históricas, ou a ausência delas, se fazem presentes na contemporaneidade.

“discursos e imagens cobrem as mulheres como uma vasta e espessa capa. 
Como alcançá-las, como quebrar o silêncio, os estereótipos que as envolvem?” (peR-
Rot, 2017, p.25). talvez, com trabalhos de estudiosas como Joan Scott, Simone de 
beauvoir e michelle perrot que teorizam sobre as mulheres na perspectiva de mudar 

1. mestranda do programa de pós-graduação em letras: educação, Cultura e linguagens, ueSb. 

2. orientadora: professora, doutora em letras, ueSb.
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o modo como a história é escrita; e norma telles, que faz um inventário de autoras 
brasileiras, a partir do século XiX, trazendo à tona exemplos de escritoras que com 
suas produções conseguiram adentrar espaços que sempre lhe foram negados.

Direito a uma história

Falar em história das mulheres pode parecer redundante ou evidente, afinal, é 
óbvio que não há história sem mulheres. Contudo, não tão óbvio num mundo onde 
o substantivo masculino “homem” serve para designar toda uma espécie humana. 
michelle perrot chegou a tal constatação quando, a partir dos anos de 1970, perce-
beu a escassez e/ou inexistência dessa história. engajou-se então no movimento das 
mulheres e ofereceu um primeiro curso, em 1973, intitulado As mulheres têm uma 
história? O título deixa claro suas incertezas e reflete o início de uma mobilização em 
curso na França – em andamento nos estados unidos e grã bretanha uma década 
antes – que servirá como significativa ação na luta pela emancipação feminina.

“Escrever a história das mulheres é sair do silêncio em que elas estavam confi-
nadas. mas por que esse silêncio?” (peRRot, 2017, p.16). em primeiro lugar, porque 
as mulheres foram, durante muito tempo, invisíveis. A hierarquia entre os sexos 
se estabeleceu desde os primórdios da humanidade, e à mulher, tendo seu corpo 
como grande limitador, sempre coube o papel de subordinada. menstruar, parir, 
amamentar limitava a capacidade de trabalho e muitas vezes impunham longos pe-
ríodos de estagnação. Isso as confinava ao lar. “Ela suporta passivamente seu desti-
no biológico” (beAuVoiR, 2016: p.98) e segue presa aos trabalhos domésticos, pois 
são os únicos compatíveis com à sua condição. o homem caça, pesca, guerreia. A 
mulher cuida do lar e da cria. “A maior maldição que pesa sobre as mulheres é estar 
excluída das expedições guerreiras.” (ibid.) mesmo quando em momentos históricos 
a maternidade foi sacralizada, a mulher nunca deixou de ser escrava de seu corpo e, 
consequentemente, escrava do mundo privado.
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o triunfo do patriarcado não foi nem um acaso nem o resultado de uma 
revolução violenta. desde a origem da humanidade, o privilégio bioló-
gico permitiu aos homens afirmarem-se sozinhos como sujeitos sobe-
ranos. eles nunca abdicaram o privilégio; alienaram parcialmente sua 
existência na natureza e na mulher, mas reconquistaram-na a seguir. 
Condenada ao papel do outro, a mulher estava também condenada a 
possuir apenas uma força precária: escrava ou ídolo, nunca é ela que 
escolhe seu destino. [...] o lugar da mulher na sociedade sempre é esta-
belecido por eles. em nenhuma época ela impôs sua própria lei. (beAu-
VoiR, 2016, p.112-113)

Apreende-se daí o segundo motivo para o silenciamento feminino: se são pou-
co vistas, por estarem confinadas, pouco se sabe verdadeiramente sobre elas, ou 
ainda, pouco se quer saber o que elas falam ou fazem. As fontes são raras. “para 
escrever a história, são necessárias fontes, documentos, vestígios. E isso é uma difi-
culdade quando se trata da história das mulheres. Sua presença é frequentemente 
apagada, seus vestígios, desfeitos, seus arquivos, destruídos.” (peRRot, 2017, p.21) 
na gramática o eles dissimula o elas; pelo casamento as mulheres perdiam o sobre-
nome; a presença de mulheres no espaço público era condenada; e a autodestrui-
ção das memórias também era (e ainda é) comum.

por outro lado, o que se tem de registro mais abundante é a representação da 
mulher aos olhos do homem: “[...] um excesso de discurso sobre as mulheres; ava-
lanche de imagens, literárias ou plásticas, na maioria das vezes obra dos homens, 
mas ignora-se quase sempre o que as mulheres pensavam a respeito, como elas as 
viam ou sentiam.” (peRRot, 2017: p.22) Aristóteles dizia que “as mulheres se movem 
nas fronteiras da civilidade e da selvageria, do humano e do animal. São uma ame-
aça potencial para a vida harmoniosa da coletividade.” Já o Apóstolo paulo determi-
nava: “não permito que a mulher ensine nem use de autoridade sobre o marido, 
mas que permaneça em silêncio”. o bispo absolutista bossuet pregava: “Cabe às 
mulheres lembrar-se de sua origem; não vangloriar-se de sua delicadeza e pensar, 
afinal, que têm origem num osso acessório”. Mesmo os iluministas não pregavam 
muita igualdade quando se tratava de mulheres: “não se pode, hoje, contestar se-
riamente a evidência da inferioridade relativa da mulher, muito mais imprópria do 
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que o homem à indispensável continuidade, tanto quanto à alta intensidade, do 
trabalho mental, seja em virtude da menos força intrínseca de sua inteligência, seja 
em razão de maior suscetibilidade moral e física.” (ibid., p.22-24)

o acesso tardio à escrita e ao mundo público fez com que a imagem da mulher 
– até a idade média, principalmente – fosse apenas uma “construção do imaginário 
masculino” e nunca uma apresentação/representação de si mesma.

Ciente de sua posição, o homem busca mantê-la. Compõe os códigos, define as 
regras, e, deixar a mulher iletrada é uma das maneiras de garantir tal condição. um 
filósofo do século XIX, Sylvain Maréchal, chega a propor um projeto de lei (113 consi-
derandos e 80 artigos) proibindo que se ensinassem as mulheres a ler: “Consideran-
do que a intenção da boa e sábia natureza foi de que as mulheres, exclusivamente 
ocupadas com as tarefas domésticas, se sentissem honradas de segurar em suas 
mãos não um livro ou uma pena, mas uma roca ou um fuso.” (peRRot, 2017, p.92) 
esse projeto não foi aprovado, mas até o início do século XX, muitas sociedades 
consideraram feminilidade e saber coisas opostas e excludentes. “uma mulher cul-
ta não é uma mulher”. (ibid., p.93) À menina caberia apenas a instrução necessária 
para desempenhar plenamente seu papel de mulher, dona de casa, esposa e mãe.

diante dessa ausência de fontes, desse silenciamento, como então escrever 
uma história das mulheres?

A nova história (terceira geração da escola dos Annales), considerando que toda 
atividade humana é passível de apreciação, e não apenas a política e a economia, 
“alia-se à antropologia e redescobre a família, cuja demografia histórica, em plena 
expansão serve de medida a todas as dimensões. [...] incidentalmente, colocava a 
questão das mulheres como sujeitos” (peRRot, 2006, p.19). philippe Ariès, george 
duby, michael Foucault, entre outros, dedicaram-se ao estudo da vida privada, das 
mentalidades, da sexualidade, onde necessariamente a mulher estaria presente.

utilizando-se da metodologia da nova história, para construir uma história das 
mulheres é preciso considerar o não dito, o silenciado, as entrelinhas; buscar por 
“migalhas”, fragmentos entre o que foi escrito, na grande maioria das vezes, por ho-
mens e para eles. perrot (2017) cita um exemplo de como isso pode ser feito.
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Se é assim, o que fazer dessas imagens que nos trazem principalmente o 
imaginário dos homens? pode-se fazer o inventário das representações 
da feminilidade. procurar saber o que era beleza para uma determinada 
época. ou estudar a maneira pela qual os pintores percebiam a feminili-
dade. nesse aspecto, a experiência de Colette deblé é bastante singular. 
Já faz alguns anos que essa artista começou a representar mulheres a 
partir de quadros e obras de pintores conhecidos, tão diversos quanto 
michelangelo, philippe de Champaigne, girodet ou Félix Valloton. dessa 
longa e íntima convivência com tais quadros, que impressão ela teve do 
olhar desses artistas sobre as mulheres? ‘eles têm medo das mulheres, 
mas gostam delas’, é o que me diz em resposta à minha pergunta. (p.25)

deblé conseguiu, por trás do olhar masculino, enxergar as mulheres que eles 
tanto representavam, e a partir disso, a artista compôs seu trabalho. da mesma 
forma, tem sido possível construir uma história das mulheres.

nos arquivos policiais e judiciários, séculos XVii a XiX, são encontrados os mais 
abastados registros de onde se podem obter informações sobre mulheres das clas-
ses populares: esposas enfurecidas, donas de casa determinadas, moças seduzidas 
e abandonadas, motins por alimentos, infanticídio. “As mulheres perturbam a or-
dem com mais frequência” (peRRot, 2017, p.26), consequentemente, recriminações, 
queixas, injúrias, “palavras do povo e das mulheres” estarão lá guardadas.

interrogatórios, resultados das investigações para instrução dos pro-
cessos, testemunhos, permitem abordar, de alguma forma, as mulheres 
das classes populares em suas realidades cotidianas. ouve-se o eco de 
suas palavras que os comissários de polícia, ou os próprios policiais, es-
forçam-se por registrar, e mesmo por traduzir. percebem-se as reticên-
cias, a imensidão do não dito. Sente-se o peso do seu silêncio. (peRRot, 
2017, p.27)

Já os arquivos privados são o melhor meio para encontrar informações sobre 
as mulheres burguesas e da aristocracia que tinham acesso à escrita. Autobiogra-
fia, diário íntimo e correspondência se tornam adequados às mulheres justamente 
por seu caráter privado, entretanto há limitações: as autobiografias eram poucas 
porque as próprias mulheres não viam sentido em falar sobre suas vidas; as corres-



622

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

pondências são muitas, mas raramente publicadas, exceto quando põem em cena 
grandes homens (como foi o caso das cartas das filhas de Marx para o pai); e o diá-
rio era recomendado, principalmente pela igreja, que o “considerava um instrumen-
to de direção de consciência e de controle pessoal”, mas era uma prática fatalmente 
abandonada assim que a menina se casava.

não obstante, são fontes preciosas em que muitos pesquisadores e pesquisa-
doras dedicam esforços em encontrar e analisar. um trabalho que, muitas vezes, 
começou apenas como uma catalogação de documentos (como o caso da francesa 
marie-louise bouglé que reunia textos e cartas para a biblioteca marguerite durant, 
no começo do século XX), a partir dos anos de 1970 vem tornando-se um campo de 
estudo cada vez mais independente e definido. Segundo Scott (1991, p.64), graças 
ao acúmulo de conhecimentos e interpretações, a história das mulheres “ampliou 
seu campo de questionamentos, documentando todos os aspectos da vida das mu-
lheres no passado, e dessa forma adquiriu energia própria”.

um resgate histórico que se tornou parte da luta feminista, sobretudo quando 
acrescentou a categoria “gênero”, adquirindo ainda mais identidade. “A emergência 
da história das mulheres como um campo de estudo envolve, nesta interpretação, 
uma evolução do feminismo para as mulheres e daí para o gênero; ou seja, da polí-
tica para a história especializada e daí para a análise.” (SCott, 1991, p. 65)

uma ação política, pois questionadora do status quo, das hierarquias institu-
cionalizadas, dos padrões definidos. Desestabilizadora em si mesma, à medida que 
propunha “ao mesmo tempo um suplemento inócuo à história estabelecida e um 
deslocamento radical dessa história”. (SCott, 1991, p. 75)

Muitas vezes a história das mulheres é apenas “tolerada”, como afirma Scott 
(1991), visto que põe em xeque as certezas dos historiadores tradicionais, questio-
nados sobre seu “parcial” conhecimento do passado. entretanto, independente dos 
insatisfeitos, é uma prática estabelecida e que vai muito além do papel de disciplina 
acadêmica, trazendo à tona a mulher como sujeito da história.
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Mulheres do século XIX

na perspectiva da história das mulheres, norma telles, historiadora, escritora 
e tradutora, fez um inventário da presença feminina na história da leitura e escrita 
do brasil do século XiX.

Com a transferência da Corte portuguesa para o Rio de Janeiro, em 1808, o 
brasil passou a ter “regalias” da corte, como espetáculos e livros. Assim como na 
europa, as mulheres burguesas da colônia, que já haviam conquistado o direito de 
aprender a ler, passaram a consumir folhetins, romances e novelas, sobretudo fran-
ceses e ingleses.

é preciso ressaltar o papel fundamental desempenhado pelos produtos 
culturais, em particular o romance, na cristalização da sociedade moder-
na. escrita e saber estiveram, em geral, ligados ao poder e funcionaram 
como forma de dominação ao descreverem modos de socialização, pa-
péis sociais e até sentimentos esperados em determinadas situações. 
(telleS, 2017, p.401-402)

As mulheres, grande maioria da elite, agora liam, o que representará o princí-
pio de uma grande transformação social.

A difusão da leitura silenciosa, que estabelece uma relação solitária e ín-
tima entre leitor e o livro, constituíam [...] transformações decisivas que 
de maneira inédita traçavam a fronteira entre os gestos culturais do foro 
íntimo e os da vida coletiva. (ARiÈS, 2009, p.17)

Conquistado o direito à leitura, uma luta maior se instalava: o direito à escrita.
A criação sempre foi considerada prerrogativa do homem. À mulher cabia a 

reprodução e nutrição da espécie. o homem possui o sêmen, que cria. A mulher é 
apenas o receptáculo. “o homem é que assegurava o equilíbrio da reprodução e da 
produção. [...] A mulher que engendra não conhece, pois, o orgulho da criação [...]; 
engendrar, aleitar não são atividades, são funções naturais; nenhum projeto nelas 
se empenha.” (beAuVoiR, 2017, p.98-99) o homo faber é, então, senhor da criação 
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em todos os sentidos. e só dele se espera produção de conhecimento. produção 
de textos.

todavia, contrariando os desejos patriarcais e revendo sua própria existência, 
a partir do século XiX,

um grande número de mulheres começou a escrever e publicar, tanto 
na europa quanto nas Américas. tiveram primeiro que aceder à palavra 
escrita, difícil numa época em que se valorizava a erudição, mas lhes 
era negada educação superior, ou mesmo qualquer educação a não ser 
a das prendas domésticas; tiveram de ler o que sobre elas se escreveu, 
tanto nos romances quanto nos livros de moral, etiqueta ou catecismo. 
(telleS, 1997, p.403)

Influenciadas pelo ideário iluminista, pelas propostas das Revoluções Francesa 
e Americana e engajadas nos projetos locais de independência e Abolição, mulheres 
burguesas de todas as regiões do brasil, rompendo à duras penas o discurso sobre 
a “natureza feminina”, se destacam como exímias escritoras, principalmente em jor-
nais, romances e na poesia.

Como exemplo dessa influência externa temos a tradução, feita por Nísia Flo-
resta brasileira Augusta, em 1832, do livro Vindications for the rights of woman, da 
escritora inglesa mary Wollstonecraft, publicado em 1792 e que vinha servindo de 
fonte de inspiração para as mulheres engajadas na luta por igualdade de direitos na 
europa.

nísia Floresta (Rio grande do norte, 1810-1885) chega a escrever e publicar, em 
1832, o Direitos das mulheres e injustiça dos homens, utilizando-se da escrita para rei-
vindicar igualdade e sobretudo, direito a escolarização. A preocupação com a edu-
cação, aliás, será uma constante entre a maioria das autoras que se aventuraram 
no mundo da escrita. Pois como afirmava Nísia, “Certamente o Céu criou as mulheres 
para um melhor fim, que para trabalhar em vão toda vida.” (telleS, 2017, p.406)

Ana de barandas (porto Alegre, 1806-?), que publicou Ramalhete ou flores esco-
lhidas no jardim da imaginação, em 1945, influenciada por Nísia Floresta, defendia a 
educação para as mulheres e mais ainda, a participação da mulher na política, como 
declarou em uma de suas crônicas:
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tendo nós os mesmos atributos, os mesmos sentidos (o tato, olfato, vis-
ta, etc), e igualmente uma alma espiritual, uma voz, por que autoridade 
haveis de pensar, amar, aborrecer, desejar, temer e seguir a vossa von-
tade como bem vos parece, e não haveis de querer que nós outras fa-
çamos s uso desse admirável presente que recebemos da mão do Cria-
dor?! (...) A vossa mesma injustiça nos sugere armas para combater-vos. 
insensatos! em vão forcejais fascinar-nos; em vão pretendeis despojar-
nos desse dom:— eis os nossos pulsos, agrilhoai-nos, arrastai-nos, ma-
tai-nos: é o poder do mais forte, mas nunca levareis a palma de dominar 
as ações e movimentos interiores de nossa alma. ela é independente de 
nosso orgulhoso império. (FloReS, 1991, p.28)

obviamente suas ideias não eram vistas com bons olhos, já que no século XiX, 
as mulheres são consideradas incapazes de participar, física e mentalmente, da luta 
política. Além da já pregada incapacidade de escrever. norma telles relembra Vir-
gínia Woolf, quando esta afirmava que a mulher sempre serviu de espelho para 
refletir a imagem do homem, autoridade/autor de todas as coisas. Logo, romper 
as amarras da exclusão e preconceito a partir da palavra escrita representava um 
grande passo para a emancipação.

no século XiX, para as mulheres que pensaram ser algo mais do que 
‘bonecas’ ou personagens literárias, os textos dos escritores colocaram 
problemas tanto literários quanto filosóficos, metafísicos e psicológicos. 
Como a cultura e os textos subordinam e aprisionam, as mulheres, antes 
de tentarem a pena cuidadosamente mantida fora do seu alcance, pre-
cisaram escapar dos textos masculinos que a definiam como ninharia, 
nulidade ou vacuidade, como sonho e devaneio, e tiveram de adquirir 
alguma autonomia para propor alternativas a autoridade que as aprisio-
nava. mesmo assim, nesse período as mulheres escreveram e escreve-
ram bastante. (telleS, 2017, p.408)
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Como Cora Coralina, que nasceu Ana lins dos guimarães peixoto bretas, em 
1889, goiás, e foi durante a maior parte da vida valorizada apenas pelos doces que 
fazia. mas nos seus cadernos de anotação, além de receitas, escrevia poemas.

ou maria Firmina dos Reis, São luís, 1825-1917, que publicou em 1859, no ma-
ranhão, o primeiro romance de uma autora brasileira, Úrsula. participou da vida 
intelectual maranhense, colaborou com a imprensa local, publicou outros livros, e 
dedicou-se também à música. Sua escrita servia à causa abolicionista e à emanci-
pação feminina.

também narcisa Amália de Campos, Rio de Janeiro, 1852-1924: “Coloca sua 
pena a serviço de ideias democráticas e progressistas, da modernização das estru-
turas da nação e da elevação do nível cultural e material da população.” (telleS, 
2017, p.419) Sofreu duras críticas por se envolver em políticas, e sua beleza e juven-
tude serviam de pretextos ainda maiores para tais críticas, deixando claro em seus 
poemas a difícil condição feminina: “Quando intento librar-me no espaço/ as rajadas 
em tétrico abraço/ me arremessam a frase – mulher...” (ibid., p.424).

telles destina especial atenção a maria benedicta bormann (porto Alegre, 
1853-1895), tendo em sua página na internet uma aba dedicada a essa autora, que 
usava o pseudônimo de Délia. pseudônimos servem para encobrir identidades, mas 
também a título de empoderamento, “marca um poder derivado de um batismo pri-
vado, um segundo eu, um nascimento para a primazia da linguagem” (telleS, s.d.). 
Délia era o nome de uma matrona da Roma Antiga, sendo comum à época, para 
uma republicana, fazer referência a república romana. publicou vários romances, 
colaborou em jornais do Rio de Janeiro e defendeu a justiça para escravos, socieda-
de e para as mulheres.

essas, e outras tantas brasileiras, mesmo “excluídas de uma participação efe-
tiva na sociedade, da possibilidade de ocuparem cargos públicos, de assegurarem 
dignamente sua própria sobrevivência e até mesmo impedidas do acesso à educa-
ção superior [...]” (telleS, 2017, p.408) se atreveram a escrever, deixando para nós 
um legado de enfrentamento e resistência.



627

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

Considerações finais

Resgatar a história das mulheres e a autoria feminina é antes de tudo um ato 
político. Significa necessariamente ir de encontro às definições históricas estabeleci-
das como verdadeiras e propor novos olhares. “A leitura feminista propõe uma for-
ma de interpretação que procura responder como seria a história se vista através 
dos olhos das mulheres” (bARboSA, 2011, p.95).

tarefa que se mantem necessária, pois em muitos espaços, inclusive acadêmi-
cos, a mulher enquanto agente ativa é apenas “tolerada”; ainda assim, ganha cada 
vez mais legitimidade.

Como afirma Chartier, “é preciso reconhecer, contra a antiga história intelectual 
[...], contra as correntes de pensamento que postulam o universal, que as catego-
rias [...] devem ser construídas na descontinuidade das trajetórias históricas” (2002, 
p.27). e é nessa direção que autoras como Scott, beauvoir, telles, perrot e tantas 
outras militam, tomando a categoria “gênero” como suporte para discutir misoginia, 
diferença, hegemonia, exclusão.

essas autoras reivindicam a recolocação da mulher enquanto sujeito da histó-
ria, ampliam fronteiras e nos instigam a ir além, pois há muito mais. há “história a 
continuar, história a se fazer, também” (peRRot, 2006, p.169).
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COMEMORAÇÕES DOS 500 ANOS DO BRASIL: 
DISCURSOS E REPRESENTAÇÕES

PEDRO IVO MOREIRA GOMES RODRIGUES

Introdução

o conceito de espaço reúne o mental e o cultural, o social e o histórico. 
Reconstituindo um processo complexo: descoberta (de espaços novos, 
desconhecidos, continentes ou o cosmos) - produção (da organização es-
pacial própria a cada sociedade) - criação (de obras: a paisagem, a cidade 
como a monumentalidade e o décor). isso evolutivamente, geneticamen-
te (com uma gênese), mas segundo uma lógica: a forma geral da simul-
taneidade; pois todo dispositivo espacial repousa sobre a justaposição 
na inteligência e na junção material de elementos dos quais se produz a 
simultaneidade... (leFebVRe, 2000, página 06).

pode-se produzir uma apropriação da proposição de lefebvre sobre o “espaço”, 
pensando-se o quadrinômio, que, segundo o filósofo francês, deveria articular o seu 
entendimento, de forma sequencial, ou seja, falando-se da relação entre espaço e 
elemento mental, entre espaço e elemento cultural etc., para, ao fim, em uma espé-
cie de síntese, articular sob a rubrica “simultaneidade” os elementos constituintes do 
quadrinômio: mental, cultural, social e histórico. essa, é claro, é apenas uma das for-
mas possíveis de uso da proposição acima excertada. Caso pensemos o monumento 
comemorativo do descobrimento do brasil, erigido em porto Seguro ao tempo das co-
memorações dos quinhentos anos de descobrimento, a partir de sua articulação com 
o espaço em que é instalado, o locum de ereção e de implantação é supostamente 
lugar de atualização de um ato inaugural, que é aquele de tomada de posse da terra 
pelos portugueses no ato fundante de rezar missa. mas o monumento, enquanto mo-
numento, se é ato não só material, mas sobretudo mental, é ato mental que significa 
enquanto expressão, em sua articulação sígnica específica, o quê? A primeira missa 
pode ser entendida como evidência da articulação, ao tempo em que é rezada, da 



630

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

potestas espiritual da igreja e daquela que lhe é correlata no mundo, o poder do prín-
cipe; representaria a subsunção de todo poder mundano, para que seja legítimo, ao 
poder do representante de deus no mundo. Se o monumento comemorativo dos qui-
nhentos anos de descobrimento do brasil atualiza algo e se esse algo que ele atualiza 
é justamente um ato em que está implicada a ideia de religio, o monumento erigido 
em 2000 também visaria a ratificar a união de Igreja e Estado, da fé e poder munda-
no, de catolicidade e de, paradoxalmente, estado laico? Como conciliar isso tudo de 
forma razoável? mas a síntese de sentidos que o monumento produz em sua atuali-
dade precisa ser razoável? essa união de coisas, que, para muitos de nós, ao princípio 
do século XXi, parecem inconciliáveis, não é também ela um traço de mentalidade, 
e não é esse traço de mentalidade que procura articular o espaço a partir do que se 
pensa ser ainda natural articular? esse dado de mentalidade, a conjunção de igreja e 
estado, de fides e potestas, não seria ao mesmo tempo um dado cultural, próprio da 
cultura brasileira, em que, a despeito da separação oficial de Estado e Igreja, tornada 
pública ainda no século XiX, patenteia-se como inseparável na inscrição “deus seja 
louvado”, impressa nas cédulas do estado brasileiro, sabendo-se que em sociedades 
capitalistas como a nossa o dinheiro é o único valor universal, por meio do qual todos 
os outros valores e coisas podem ser liquidados e transformados em outros valores 
e coisas? é a ideia de transubstanciação, tornada mercantil, sem que se tome ciência 
efetiva disso? e como pensar, no que concerne ao monumento de comemoração dos 
quinhentos anos de descobrimento, a articulação entre este, o espaço e a história? o 
monumento parece tornar sempre presente, em seu gesto de memorar novamente, 
de tornar o passado sempre memorável ao se ver o monumento, o ato inaugural; o 
torna presente no suposto local em que ele se deu, articulando desse modo as duas 
categorias fundamentais de organização da realidade, tempo e espaço. A história 
que o monumento nos conta é história quase circular em sua reatualização; é quase 
mítica em sua circularidade, lembrando a circularidade do tempo da refundação no 
presente de atos passados in illo tempore de que nos fala eliade (2012). mas qual a 
necessidade que temos de nos dias de hoje, enquanto estado, enquanto sociedade 
que se quer laica, tornar presente o que foi? O que significa esse tornar presente? 
Que carência de sentido visamos a preencher por meio dessa ereção ou que sentido 
é preciso não deixar ser esquecido e por  quê? podemos dizer que o espaço em que 
se erigiu o monumento, se é espaço suposto em que se deu um ato fundante, atu-
aliza no tempo presente, mas no mesmíssimo espaço, o ato pretérito, imorredouro, 
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inesquecível, inextinguível pelo ato e pelo monumento que o comemora. o espaço 
é outro, porque a topografia mudou – já não é a mesma a paisagem de hoje frente 
àquela do descobrimento -, mas é ao mesmo tempo a mesma, porque assim no-lo 
ensina o monumento, assim ele o declara. ele quer a todo custo atualizá-lo, sobretudo 
porque, quando de sua inauguração, o gesto inaugural se repete, o sacrum tremendo 
da missa, que presentifica a potestas eterna do eterno. é da irrupção da eternidade na 
ordem do mundo que fala a missa, que a missa instaura, que ela medeia ou propicia; 
é da ordem atemporal na ordem do tempo que o sacrum torna presente. e se o tempo 
muda, se ele é o mesmo e ao mesmo tempo é outro, o que pensar do espaço?

em Mito e Realidade, mircea eliade (1972) enfatiza que o judeu-cristianismo rele-
gou para o campo da “falsidade” ou “ilusão” tudo o que não fosse justificado ou vali-
dado por um dos dois testamentos (p. 6).  o achamento do brasil, solenizado na ceri-
mônia da primeira missa em Coroa Vermelha, “sacralizou” o território a ser ocupado 
por portugal, onde antes os nativos “pagãos” cultuavam os seus deuses e vivenciavam 
as suas tradições ancestrais, para algumas décadas depois ser consideradas como 
“idolatria” pelos religiosos católicos. o monumento nesse caso inaugura o “sagrado” 
em terras “pagãs”, ele serve como o marco referencial de uma nova civilização que 
surge nos trópicos sob os signos da cruz e da espada, isto é, da igreja e do estado. A 
europa estava, em algumas nações, sob a égide do Santo ofício, e o poder da igreja 
era praticamente incontestável. As grandes navegações, operadas pelas monarquias 
ibéricas nesse período, eram financiadas com participação de ordens religiosas e com 
expressivo apoio da igreja em geral, que enxergava nessa movimentação transatlân-
tica uma oportunidade de “converter povos pagãos”, através da evangelização levada 
a cabo por missionários. o objetivo religioso casava com o objetivo mercantil, que era 
explorar o comércio de especiarias asiáticas, de produtos africanos buscados na eu-
ropa e de bens americanos variados. o simbolismo da cruz estava presente nas velas 
das caravelas dos navegadores e também no dinheiro, pois algumas moedas do perí-
odo eram cunhadas com a imagem da Cruz da ordem de Cristo, com o dístico in hoc 
Signo Vinces, expressão latina que representa uma alegada visão que o imperador 
Constantino o grande teve durante a batalha da ponte mílvia, em que teria visto uma 
cruz no céu, com os dizeres mencionados (“com esse sinal vencerás”), acontecimento 
que marcou o fim das perseguições aos cristãos em Roma e a transformação do culto 
a Cristo em religião de estado. é escusado dizer que a partir do século iV, com o Con-
cílio de níceia (325) as crenças não cristãs passaram a ser reputadas como heréticas 



632

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

pelas lideranças da Igreja que emergia no Império Romano, tendo a figura do próprio 
imperador como o seu máximo expoente terreno, representante de todo o poder 
humano e divino, o que mais tarde serviria de inspiração para monarcas europeus, 
como d. manuel i, o Venturoso, em sua pretensão de construir um império univer-
sal como o grande representante da cristandade. Como frisamos anteriormente, o 
simbolismo da cruz era uma marca da expansão transoceânica portuguesa, e, em 
solo americano, a ereção de uma cruz no ato inaugural em Porto Seguro significou a 
posse da terra para portugal e o início da pregação cristã nessa parte do assim cha-
mado novo mundo. o monumento erguido no mesmo local atualiza esses valores, 
valores de um povo que se impôs a outro, de uma cultura exógena que se tornou 
endógena, suplantando, portanto, a anterior, e estabelecendo padrões civilizatórios 
numa porção continental dista milhares de quilômetros além-mar. Como também já 
foi pontuado, a cruz representou não apenas a fé em Jesus Cristo, mas também foi 
um importante símbolo.

Consideramos, com base nas palavras de eliade (1972), que as comemorações 
do quinto centenário do descobrimento recordam o evento fundador do país, ou do 
brasil português segundo alguns, já que há quem considere que o brasil enquanto 
país só passou a existir após a independência, em 1822. o fato é que a Festa dos 500 
anos teve esse propósito sugerido pelo autor, recuperar esse “passado glorioso”, que 
é mais de portugal do que do brasil, que então vivenciava o auge de suas descobertas 
transatlânticas, especialmente na África e Ásia, onde havia um rico comércio a ser ex-
plorado e que era objeto de cobiça de outras potências europeias da época. por meio 
da celebração ao pé do monumento de Coroa Vermelha, pode-se pensar na recupe-
ração parcial desse passado, com a exaltação das armas portuguesas e presenças 
de autoridades desse país, enquanto uma cerimônia religiosa, assistida pelo legado 
papal, revivia a primeira missa. A “transcendência dos limites do homem” por meio do 
rito católico diante do monumento leva a rememoração desse passado de conquistas 
portuguesas e de seus “heróis”, como o próprio Cabral, Frei henrique de Coimbra, 
pero Vaz de Caminha, bartolomeu dias, entre outros que representam a epopeia lusa 
dos quinhentos e que durante a cerimônia “estavam” momentaneamente entre os 
presentes sendo homenageados por suas conquistas além mar para o rei de portugal 
e também pelo ato fundante da nação brasileira. Se o mito “eleva” o homem nesse 
caso, também temos que pensar na dimensão sacra do ato fundante. A missa diante 
de uma cruz improvisada pela esquadra cabralina nas terras de porto Seguro evoca-
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va a deidade, para que abençoasse a posse da terra para o príncipe e para Cristo e 
também os conduzisse após a partida em segurança rumo às índias, onde aliás houve 
combate em que perdeu a vida o escrivão da armada e autor da carta que é a “cer-
tidão de nascimento” do brasil. um rito religioso em que uma divindade é evocada 
diante de um povo estranho e 500 anos depois novo rito religioso que rememora o 
primeiro. Assim, quem assistiu a solenidade teve a oportunidade de estar, por meio 
do mito, entre a divindade evocada nos dois momentos e também entre os “heróis” 
da epopeia do descobrimento.

Acerca da fala de eliade (1972) no sentido de que a história da Cultura toma 
em consideração apenas os documentos arqueológicos e os textos escritos e que 
um povo desprovidos dessa espécie de documentos é considerado um “povo sem 
história”, aplicamos esse conceito no caso brasileiro em seus primórdios, pois, como 
já explanamos, os índios eram povos ágrafos e não construíram uma civilização à 
semelhança dos antigos astecas ou incas, com grandes templos, cidades muradas, 
etc. A história do brasil começou com um texto escrito e a ereção de uma cruz, que 
posteriormente deu lugar ao monumento de Coroa Vermelha. esta é a história que foi 
contada pelos conquistadores portugueses, que inauguraram nesta parte do assim 
chamado Novo Mundo a historiografia e a etnografia. A memória indígena foi, desde 
então, agenciada pelos europeus, que lhe atribuíam afetos conforme seu grau de co-
operação com os colonizadores. os índios que cooperavam, que eram catequizados, 
eram os “índios da doutrina”, “dóceis”. os índios que resistiam por meio da negação 
ao trabalho imposto pelo branco ou mesmo pela guerra, eram “selvagens”, “bárba-
ros”, “indolentes”, etc., e contra eles podiam ser movidas campanhas de extermínio, 
conhecidas como “guerra justa”, para a qual a igreja não fazia oposição, como fazia 
contra a escravização dos índios “mansos”. podemos questionar ainda por que a lín-
gua tupi foi utilizada pelos missionários católicos no brasil, sendo proibida em 1758 
por decreto do marquês de pombal, pouco antes de decretar a expulsão dos jesuítas. 
não seria essa uma forma que os portugueses encontraram de parasitar a língua dos 
nativos e utilizá-la para seus propósitos, ou seja, os da igreja e os da Coroa, e depois 
quando o domínio português já estava consolidado, em meados do século XViii, seu 
uso se tornou desnecessário?

Eliade (1972) reforça que a intelligentsia húngara encontrava uma justificação 
para a antiguidade, a nobreza e a missão histórica dos magiares, no mito de origem 
de hunor e magor e na saga heróica de Arpad. em princípios do século XiX, a mira-
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gem da “origem nobre” incita, em toda a europa Central e Sul-oriental, uma verda-
deira paixão pela história nacional, sobretudo pelas fases mais antigas dessa história. 
“Um povo sem história (leia-se: sem “documentos históricos” ou sem historiografia) é 
como se não existisse!” (eliAde, 1972, pág. 128)

podemos dizer que a nossa história também teve uma origem “nobre”, pois foi 
o brasil descoberto e incorporado aos domínios do rei de portugal, então uma das 
maiores potências navais do mundo, tendo mesmo dividido o mundo em sua área de 
influência conjuntamente com a Coroa de Espanha. Num território que era habitado 
por indígenas que viviam na idade da pedra, que andavam nus e que desconheciam 
a escrita, é razoável supor que o mito em torno do descobrimento nos remeta a essa 
origem “nobre” de um país fundado por portugal e pelos seus “heróis” que singravam 
os mares na aventura do expansionismo marítimo luso dos séculos XV e XVi. podemos 
dizer ainda que essa “paixão pela história nacional” brasileira foi desencadeada no sé-
culo XiX, quando da divulgação da Carta de pero Vaz de Caminha e durante o reinado 
de d. pedro ii, descendente direto da dinastia reinante em portugal. obviamente, in-
teressava ao império, cujo monarca também era membro da Casa Real portuguesa, 
enaltecer esse “passado glorioso” como origem da brasilidade, então marcada pela 
vigência da escravatura e pelo domínio políticos das oligarquias, como a cafeeira em 
São paulo e os senhores de engenho do nordeste, essa última derivada, também, dos 
antigos donatários e governadores gerais em alguns estados, como bahia e pernam-
buco. num país em que o índio, esbulhado de suas terras e marginalizado, e os ne-
gros, reduzidos à condição de escravos, exaltar os feitos de uma monarquia europeia, 
cuja ramificação estava entronizada na figura do imperador, atendia, é evidente, um 
claro propósito político, qual seja a exaltação do ramo brasileiro da casa brigantina 
através da exaltação da sua matriz lusitana.

Quanto ao valor dos documentos históricos para a historiografia, bastam as con-
siderações feitas no parágrafo anterior. 
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COMO A ILHA FOI PARAR NA COZINHA? UM ESTUDO 
COGNITIVO-ECOLÓGICO DO CONTEXTO

ANA PAULA DA MOTTA BOTELHO GADELHA1

Introdução

os estudos da linguagem apresentam diversas vertentes que visam analisar as 
peculiaridades de uma língua e verificar os fenômenos linguísticos, conforme seus 
pressupostos teóricos, entre as quais a linguística Cognitiva (lC). esta perspectiva 
teórica se caracteriza como uma concepção integradora da linguagem, na qual a 
construção do sentido se dá por meio da relação entre corpo, mente e contexto 
sociocultural.

neste trabalho, utilizamos uma abordagem ecológica da lC, que admite a cogni-
ção, e por consequência a linguagem, como resultado da relação indissociável entre 
organismo-ambiente e organismo-organismo, que se constitui em um continuum. 
isso se dá por meio da integração de frames (estruturas conceptuais), ambiente (es-
trutura física) e as especificidades do corpo humano (DUQUE, 2017).

Assim, percebemos que informações de natureza diferentes, ou seja, a infor-
mação perceptual e a informação linguística, são responsáveis pela emergência da 
cognição – e da linguagem. para demonstrar de que forma isso se dá, este trabalho 
busca analisar o Contexto, uma vez que este é o responsável pela elaboração – e (re)
elaboração – dos significados, uma vez que o significado de um conceito só é cons-
truído por meio das relações discursivo-pragmáticas nele estabelecidas, isto é, no 
discurso ou na interação.

1. especialista em leitura e produção de texto (uFRn). mestranda no programa de pós-graduação em estudos da 
linguagem da universidade Federal do Rio grande do norte(uFRn). e-mail: anagadelha_6@hotmail.com.
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Para tal, utilizamos a palavra ILHA como forma de demonstrar que seu signifi-
cado pode ser alterado a cada novo contexto de uso, que amplia via pista linguística 
sua semântica, o que resulta em um novo significado. No caso deste estudo, esse 
Contexto é dado pela palavra CoZinhA, e o resultado desse processo cognitivo é 
uma novo conceito, ilhA de CoZinhA, com um novo conteúdo semântico, resulta-
do da reorganização dos significados de ILHA e de COZINHA.

esse comportamento das palavras mediante um contexto é abordado por ga-
bora, Rosh e Aerts (2008, p. 2) em sua teoria ecológica dos Conceitos. Segundo 
esse estudo, os conceitos, que possuem um estado básico, sofrem uma alteração 
semântica, colapsam mediante cada contexto, o que proporciona a formação de no-
vos conceitos, mais complexos. baseado na mecânica quântica, os autores desen-
volveram um modelo de análise denominado SCop (State, Context and properties), 
por meio do qual demonstram como essa mudança se dá, numa perspectiva em 
que percepção e ambiente levam ao processo de conceptualização.

para duque (2015, p. 26), o Contexto é constituído por mecanismos cognitivos 
denominados frames, circuitos/estruturas neurais responsáveis pela forma que e 
são eles os responsáveis pela ressignificação, que acontece de forma semelhante 
ao apresentado por aqueles autores, no que concerne aos conceitos, ou seja, frames 
mais simples fundamentam a construção de outros, mais complexos, via interação 
ou discurso.

no que concerne ao ambiente, este trabalho utiliza a teoria de gibson (1986, 
p.) sobre percepção visual, segundo a qual o ambiente fornece informações, de na-
tureza perceptual, que o autor denomina affordances, sem as quais não é possível 
construir o sentido. é essa a relação organismo-ambiente/ organismo-organismo a 
qual nos referimos neste trabalho, na qual tanto o ambiente quanto o organismo 
provocam mudanças um no outro.

dessa maneira, e fundamentado pelo referencial teórico citado, este trabalho 
busca estudar como as informações perceptuais e linguísticas atuam de forma in-
tegrada para a modelagem do Contexto. Além de perceber como essa integração 
possibilita a expansão semântica, via linguagem, por meio dos frames e affordances, 
em um processo constante de elaboração e (re)elaboração semântica denominado, 
que reflete, assim, a relação organismo-ambiente que alicerça a abordagem ecoló-
gica da cognição e linguagem.
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O contexto e suas diferentes concepções

o estudo do Contexto realizado neste trabalho parte de uma abordagem eco-
lógico-cognitiva, que tem foco na relação indissociável entre organismo-ambiente/
organismo-organismo. dessa forma, amplia o foco dos estudos cognitivos sobre a 
construção do sentido, estendendo-o para as relações semântico-pragmáticas que 
influenciam e são influenciadas pelas práticas discursivas.

para tal, faz-se necessário um breve histórico a respeito de contexto, a come-
çar por sua definição no dicionário. Segundo o Houaiss (2011), contexto pode ser: 
“1 inter-relação de circunstâncias que acompanham um fato ou uma situação; 2 
conjunto de palavras, frases, ou o texto que precede ou se segue a determinada 
palavra, frase ou texto, e que contribuem para o seu significado, encadeamento 
do discurso; 3 Rubrica: linguística estrutural. m.q. ambiente; 4 Rubrica: linguística, 
sociolinguística. conjunto de condições de uso da língua, que envolve, simultanea-
mente, o comportamento linguístico e o social, e é constituído de dados comuns ao 
emissor e ao receptor. ou seja, sentidos diversos, os quais vão do mais restrito ao 
mais abrangente significado, que relacionam o uso da língua e os aspectos sociais 
em menor ou maior grau.

Sob uma outra perspectiva, Van dijk (2012, p. 34) aborda a questão do contexto 
em si, não como pano de fundo do discurso. A partir de pressupostos que defen-
dem a construção do contexto via modelos mentais subjetivos, com bases sociais e 
a função prioritária de garantir o uso da língua, seja ela falada ou escrita, de forma 
adequada no que concerne às situações comunicativas.

Para Duque (DUQUE, 2015, p. 26) e Lakoff (2004, p. 73), o Contexto é formado 
por frames, mecanismos/ estruturas cognitivas por meio dos quais organizamos e 
reorganizamos a forma como vemos o mundo – nossas ideias, pensamentos e vi-
sões do mundo. Assim, são essas estruturas neurais, constituídas por nossas ex-
periências em eventos diversos responsáveis por significar, via interação. Essa é a 
noção de Contexto adotada neste trabalho, que é fundamentada pela perspectiva 
ecológica da cognição e da linguagem.
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Frames

Frames são circuitos ou estruturas neurais (duQue, 2017 a, p. 40; lAKoFF, 
2004, p. 73) que, ativados via pista linguística presente no discurso, possibilitam o 
acionamento de informações formadas por experiências adquiridas em diversos 
eventos vivenciados por nós, guardadas nesses circuitos, para, assim, construir-
mos um significado, o que  se dá em determinado uso da linguagem, sempre na 
interação. Assim, cada vez que um frame é ativado, há inúmeras possibilidades de 
acionamento dessas informações neles contidas, e o que vai determinar qual delas 
serão utilizadas é a situação de interação, os objetivos discursivo-pragmáticos, o 
que evidencia seu caráter dinâmico.

nessa perspectiva, tais circuitos são formados, então, a partir de um processo 
linguístico de conceptualização denominado Framing. é ele o responsável pelo ar-
mazenamento de todas as informações – perceptuais, sensório-motoras – advindas 
das múltiplas descrições dos diversos eventos experimentados por nós, repetidas 
vezes, em nossa relação com o ambiente e com outros organismos, o que resulta 
na constituição dessa estrutura neural chamada frame.

essa característica dinâmica do frame, compatível com a concepção linguagem 
aqui adotada, corrobora a afirmação de que há várias dimensões de frames, que 
vão dos mais simples aos mais complexos, sendo estes formados a partir daque-
les (duQue, 2015, p. 40). dessa forma, uma informação nova só ganha sentido 
por meio de sua integração a um frame, via interação ou discurso. desse modo, 
podemos dizer que esses circuitos neurais têm característica adaptativa, ou seja, 
não possuem significado fixo; são ressignificados conforme os propósitos discur-
sivo-pragmáticos, por meio de um mecanismo denominado reframing, no qual as 
informações são reorganizadas de acordo com a demanda semântica do discurso 
(duQue, 2017 b, p. 28).

dessa forma, os frames nos ajudam a compreender e ressignificar nossas ex-
periências e conhecimentos que possuímos do mundo. Apesar de serem ativados 
por informação linguística, no discurso ou interação, tais mecanismos permitem 
que utilizemos nossas experiências perceptuais e motoras via percepção indireta.
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SCOP: teoria ecológica dos conceitos

A teoria ecológica dos Conceitos, de autoria de gabora, Rosh e Aerts, é basea-
da em estudos relacionados à mecânica quântica. utiliza um modelo de análise de-
nominado SCop (State, Context and Properties), cuja sigla contempla os três elemen-
tos constituintes de um conceito – estado (State), contexto (Context) e propriedade 
(Property), segundo esse estudo. A finalidade é conceber um modelo que evidencie 
os efeitos do Contexto na elaboração do significado das palavras, dos conceitos (GA-
boRA; RoSh; AeRtS, 2008, p. 101, tradução nossa).

dessa forma, essa teoria estabelece que os conceitos possuem um estado bá-
sico, que é alterado de acordo com o contexto em que se encontra, resultando em 
um novo conceito. isso provoca uma alteração nas suas propriedades da mesma 
forma que as partículas dos estudos quânticos colapsam, são alteradas quando ex-
postas a um novo espaço, numa relação de analogia entre as duas áreas: o estudo 
dos conceitos, da área da psicologia ecológica, e das partículas, do campo da mecâ-
nica Quântica.

Assim, um conceito não é definido por si ou por suas características ou proprie-
dades, mas sim no contexto. e isso estabelece uma visão da mente em que percep-
ção e ambiente, juntos, são responsáveis pela conceptualização, criando uma rede 
de relações conceptuais, ou seja, uma ecologia da mente (gAboRA, RoSh, AeRtS, 
2008, p. 2, tradução nossa).

nessa perspectiva, os aqui chamados conceitos mantêm uma relação de equi-
valência com os frames. Não só por significarem apenas via contexto, como pela for-
ma como se ressignificam nele e, ainda, por essa ressignificação acontecer, sempre, 
de um conceito / frame mais simples para um mais complexo. 

Affordances: as informações fornecidas pelo ambiente

Superfícies, objetos, locais, pessoas e eventos, todos, fornecem informações 
a nós, organismos dotados de visão. ou seja, o ambiente nos fornece informações 
perceptuais sobre os mais variados elementos nele presentes por meio da nossa 
percepção corporal do mundo, num determinado espaço e momento. (duQue, 
2015, p. 63).
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Segundo gibson (1986, p. 30) e seu sistema de óptica ecológica, utilizamos es-
sas informações disponíveis no ambiente, captadas por meio da percepção visual, 
para orientar nossas possíveis ações, numa relação de percepção-ação entre or-
ganismo observador e ambiente observado. A essas informações de natureza per-
ceptual, formadas pela refração da luz sobre os objetos, superfícies e organismos, 
o autor denomina affordances, sem as quais, de acordo com o autor, é impossível 
verificarmos como se constrói o sentido.

nessa perspectiva ecológica e visual da percepção, o estímulo e a percepção 
são diferenciados. o primeiro trata da luz em si, enquanto o segundo se refere ao 
que nós percebemos, por meio da visão. A incidência da luz sobre os elementos de 
um ambiente, ao refratarem, é o que realmente percebemos, não a luz. Assim, é 
isso que o autor chama de informação perceptual.

essa informação, resultante da percepção direta do ambiente pelo organis-
mo possibilita, fornece possibilidades de ação do organismo no ambiente, e até 
mesmo a não ação, estabelecendo entre eles uma relação de percepção-ação. “À 
medida que as propriedades do meio (luz, som, etc.) se modificam, as ações dos or-
ganismos também se alteram” (duQue, 2017 a, p. 33). nessa perspectiva, qualquer 
alteração, seja no ambiente seja no organismo, provoca uma nova percepção – e 
novas possibilidades de ação, o que confirma que organismo e ambiente possuem 
uma relação indissociável.

A partir da visão ecológica de gibson, ampliamos o conceito de ecologia para 
a cognição – e por consequência para a linguagem. Assim, parece que é a partir da 
relação entre organismo percebedor e o ambiente percebido, que é intrínseca, dar-
se a emergência do comportamento cognitivo – e linguístico (duQue, 2016, p. 151). 
por isso, defendemos que a cognição e a linguagem são ecológicas.

dessa forma, qualquer conceptualização deve compreender, então, o compo-
nente perceptual, além do componente linguístico. A integração dessas informa-
ções, que pertencem a diferentes nichos, é responsável pela formação dos con-
ceitos. desse modo, na análise do frame ilhA dA CoZinhA, a seguir, poderemos 
verificar como elas agem conjuntamente num espaço de tarefa e participam do 
processo de modelagem do Contexto.
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Como a Ilha foi parar na cozinha? Análise do frame ilha de 
cozinha

Conforme a perspectiva adotada neste trabalho, o Contexto é formado por 
frames, mecanismos cognitivos dinâmicos, que podem ter o conteúdo semântico 
modificado de acordo com o discurso ou a interação, via Contexto. Como resulta-
do desse processo, temos um novo frame. partindo dessas informações, seguimos 
com a análise dos frames ilhA, CoZinhA e da forma como foram reelaborados, 
resultando no frame ilhA de CoZinhA.

Ao receber a informação linguística ilhA, ativamos seu frame e acionamos 
vários elementos. geralmente, são os mais prototípicos, básicos (porção de terra; 
cercada de água por todos os lados; separada do continente; tem coqueiros ou pal-
meiras; precisa usar um barco/meio de transporte que flutue para acessá-la; ao ar 
livre(estrutura), mas também pode ser mais específicos (náufrago; pirata; tesouro; 
ambiente de sofisticação; glamour). Isso vai variar de acordo com as experiências 
que tivemos com ilhA, uma vez que frames estão relacionados a forma como con-
cebemos o mundo, que pode variar de pessoa para pessoa, de comunidade linguís-
tica para comunidade linguística.

da mesma forma, a pista linguística CoZinhA vai ativar seu frame correspon-
dente. por meio  dele, acionamos os elementos mais pertinentes e concretos (cô-
modo de uma moradia, separado das demais partes; lugar dos alimentos e re-
feições; os móveis e eletrodomésticos estão apoiados nas paredes; tem fogão, 
geladeira, pia, armários, panelas, mesa; geralmente é quadrada/ou retangular), 
mas que pode evocar também outros, mais abstratos (reunião; intimidade; acolhi-
mento) pela mesma razão citada anteriormente.

Ao submetermos o termo ilhA ao Contexto CoZinhA, formando ilhA de 
COZINHA, verificamos que acionamos apenas parte dos elementos presentes em 
cada um dos frames. isso porque esses circuitos neurais são formados por meio 
de um processo cognitivo denominado framing. nesse processo, múltiplas descri-
ções de eventos que experienciamos em nossas vidas são armazenados, por meio 
da repetição, e, quando tais informações se tornam estáveis, fortes se torna uma 
categoria, um conceito, ou seja, um frame. Assim, ao evocarmos um frame em um 
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Contexto, acionamos várias dessas informações ao mesmo tempo, de acordo com 
o nosso propósito pragmático, resultando, então, numa expansão semântica.

Frames, segundo Lakoff (2014, p. 16), “são estruturas neurais por meio das 
quais nós modelamos o nosso jeito de ver o mundo”. duque (2015, p. 26), por sua 
vez, corrobora essa definição, acrescentando que esses mecanismos cognitivos são 
responsáveis por categorizarmos e organizarmos nossas visões do mundo. portan-
to, os dois autores enfocam a questão subjetiva e sociocultural presente nesses 
circuitos neurais, explicitando o fato de que, ao evocarmos um frame em um deter-
minado Contexto, podemos acionar propriedades e características diferentes, uma 
vez que pessoas e comunidades linguísticas diferentes possuem visões do mundo 
diferentes. e é possível, inclusive, que uma pessoa ou comunidade não tenha um 
determinado frame, por não fazer parte de suas experiências a descrição dos even-
tos que o constituem.

no entanto, a partir da experiência com um frame, mesmo que não tivésse-
mos conhecimento dele, iremos evocá-lo sempre, e, posteriormente, reformulá-lo, 
por meio de reframing. esse processo cognitivo reelabora um frame, criando um 
outro, novo, mediante uma alteração na nossa visão do mundo, em um determina-
do Contexto. esse processo é constante e dinâmico, por isso não nos damos conta.  
Assim, sempre que um frame sofre alteração, resultando em um novo frame, é por 
meio desse processo. Segundo Lakoff (2004, p. 18), reframing é pensar diferente, e 
isso se dá por meio de inserção de nova informação linguística, ou seja, por novos 
frames.

nessa perspectiva, no caso de ilhA, podemos acionar porção de terra – que é 
substituída por porção de móvel/ madeira; cercada de água por todos os lados, em 
que água é substituída pelo vazio, permitindo circulação; separada do continente, 
que no caso mantém a ideia de estar separada dos demais móveis; e ambiente de 
sofisticação, no caso móvel, pois costumam ter preço elevado. Em relação à COZI-
nhA, utilizamos cômodo de uma moradia separado das demais partes da cozinha, 
que passa a ser um móvel/estrutura separado das demais partes; tem fogão, pia, 
armários e mesa – pode ter tudo isso; geralmente é quadrada/ou retangular; e ocu-
pa o centro do mar.
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percebemos, então, a dinâmica dessas estruturas neurais, que, ao se remode-
larem, a partir de frames mais simples – ilhA e CoZinhA –, obtêm um novo frame 
mais complexo – ilhA de CoZinhA. ou seja, a informação nova CoZinhA, que 
aqui também é Contexto, se integra ao frame básico, que é (re)elaborado e, então, 
resulta em um novo conceito. isso se dá por meio do processo cognitivo chamado 
reframing, o qual nos permite reorientarmos nossos pensamentos e reconfigurar-
mos um frame, transformando-o em um outro.

A informação linguística de ilhA e CoZinhA, junto a informação perceptual 
acionadas em seus frames – neste caso percepção indireta, das experiências vividas 
e armazenadas em nossa memória, são evocadas no Contexto e, juntas, o mode-
lam.  e, dessa forma, explicitam a relação entre os frames e as affordances, que nos 
faz perceber mais claramente a relação organismo-ambiente, o teor ecológico da 
cognição e da linguagem, ao verificarmos as mudanças que provocam um no ou-
tro, via os componentes linguísticos e perceptuais presentes.

no caso de ilhA, as informações perceptuais obtidas – percepção indireta – 
por meio do acionamento do frame, são: porção de terra, cercada por água, sepa-
rada do continente, são utilizadas para que pudéssemos reelaborar um ao novo 
frame no Contexto CoZinhA. Assim, temos: a porção de terra é substituída por 
uma porção de móvel/estrutura; a característica cercada de água por todos os lados 
é substituída por um espaço vazio, mas continua permitindo a circulação ao seu re-
dor; e separada do continente, é mantida, pois esse móvel está separado dos demais 
presentes no ambiente.

Em relação à COZINHA, verificamos as seguintes informações perceptuais: cô-
modo de uma moradia separado das demais partes da cozinha; tem fogão, pia, ar-
mários e mesa – pode ter tudo isso; geralmente é quadrada/ou retangular; e ocupa 
o centro do mar. dessa forma, temos cômodo de uma moradia separado das de-
mais partes da cozinha, que passa a ser um móvel/estrutura separado das demais 
partes desse ambiente; tem fogão, pia, armários e mesa, pois essa estrutura pode 
ter tudo isso acoplado a ela; e ocupa o centro do mar, no caso o centro do ambiente.

dessa forma, conseguimos perceber a presença da informação perceptual 
junto a linguística na modelagem do Contexto no conceito ilhA de CoZinhA. A in-
tegração dessas informações é o que possibilita a expansão semântica, que se dá 
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por meio da linguagem. nesse sentido, os frames, por meio do processo de framing, 
possibilitam que informações dos eventos, perceptuais e sensório-motoras, da cor-
poralidade junto ao ambiente, sejam acionadas via pista linguística no Contexto. 
A partir disso, o componente linguístico age, expandindo o conteúdo semântico, 
modificando e alterando, por analogia, tais informações, adaptando-as ao novo 
Contexto, processo esse que resulta em uma nova estrutura neural ( frame).

A análise, aqui baseada em frames, equivale a realizada pelos autores gabora, 
Rosh e Aerts (2008, p. 14) em sua teoria ecológica dos Conceitos (SCop). Frames e 
conceitos se equiparam, uma vez que são a base das análises das diferentes teo-
rias é que somente mediante um Contexto podemos significar. Além disso, ambas 
defendem que estruturas mais básicas são utilizadas para construir outras, mais 
complexas e que as propriedades de origem – linguísticas e perceptuais – podem 
ser mantidas de forma mais ou menos expressiva ou somente utilizadas, numa 
relação de analogia, para alcançar outros domínios.

é importante destacar que a separação feita nesta análise é apenas com o in-
tuito de proporcionar um melhor entendimento, uma vez que todos os processos 
cognitivos aqui relatados coocorrem, e não cessam. A cada pista linguística, frames, 
não apenas um, são ativados, e, de acordo com nossas intenções discursivo-prag-
máticas, são (re)elaborados(reframing), partindo, sempre, de outros circuitos/estru-
turas neurais( frames) mais simples/básicos, proporcionando a expansão tanto da 
nossa cognição quanto da nossa linguagem.
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Considerações finais

neste artigo, buscamos caracterizar um estudo cognitivo-ecológico do Con-
texto para mostrar como a relação entre o organismo e o ambiente, indissociável, 
determina a significação e ressignificação dos conceitos, ou seja, que a cognição e 
a linguagem emergem dessa integração.  para isso, demonstramos que o Contexto 
é constituído por frames, por meio da análise dos conceitos ilhA e CoZinhA. e que 
somente é possível obter uma nova informação, no caso ilhA de CoZinhA, por 
meio da integração dessa com tais circuitos/estruturas neurais (frames), o que se dá 
via discurso ou interação.

Ao demonstrar como se deu a ressignificação dos frames no Contexto, busca-
mos explicitar o que é o processo cognitivo reframing, responsável por essa reor-
denação, que possibilita um novo conteúdo semântico via integração da informa-
ção perceptual e linguística, formando, assim, um outro frame. Isso confirmou, e 
ao mesmo tempo esclareceu, que a informação perceptual (affordances), no caso a 
percepção indireta, aquela que está armazenada em nossa memória, fruto de nos-
sas experiências anteriores, está integrada à linguística na modelagem do contexto. 
Assim, apesar de pertencerem a diferentes nichos, tais informações estão integra-
das por meio dos frames que atuam no discurso e na interação.

Com base nessas considerações, ressaltamos a importância da abordagem 
ecológica para os estudos linguísticos, como forma de compreender a cognição – e a 
linguagem – como emergente da relação integradora entre organismo e ambiente. e 
que essa interação não só está na base, mas como também em todos os processos/
mecanismos cognitivos, na qual ambos podem produzir modificações e rearranjos 
mútuos, via Contexto, por meio da interação ou do discurso.

Referências

ConteXto. in: dicionário houaiss da língua portuguesa. Rio de Janeiro: objetiva, 2011.
duQue, paulo henrique. discurso e cognição: uma abordagem baseada em frames. Revista da 
Anpoll, n. 39, p. 25-48, Florianópolis, Jul./Ago. 2015.
______. A emergência do comportamento linguístico. ReVEL, v. 14, n. 27, 2016.



646

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

______. percepção, linguagem e construção de sentidos: por uma abordagem ecológica da cog-
nição. in: tenutA, Adriana maria; Coelho, Sueli maria (org.). Uma abordagem cognitiva da 
linguagem: perspectivas teóricas e descritivas. Cap. 2. uFmg: 2017a.
______. de perceptos a frames: cognição ecológica e linguagem. SCRIPTA, belo horizonte v.21, 
n.41, p. 21-25, 1. sem. 2017b.
gAboRA, liane; RoSh, eleonor; AeRtS, diederik. toward an ecological theory of concepts. Eco-
logical Psycology, Kelowna bC, v. 20, p. 84-116.
gibSon, J. J. The ecological approach to visual perception. Boston: Houghton Mifflin, 1986.
lAKoFF, g. Don’t think of an elephant: know your values and the debate. Vermont: Chelsea gre-
en, 2004.
VAn dJiK, t. A. discurso e Contexto: uma abordagem sociocognitiva. trad. R. ilari. São paulo: 
Contexto, 2012.



647

sessão temátIca

COMPARANDO O USO DE TEMPLATES NA FALA DE 
CRIANÇAS GÊMEAS

PALOMA MARAISA OLIVEIRA CARMO1

Introdução

o presente estudo compara a emergência de templates (VihmAn, 2016, oliVei-
RA−GUIMARÃES, 2008; BAIA, 2013), i.e. padrões sistemáticos de combinação seg-
mental e prosódica, na fala de crianças gêmeas, adquirindo o português brasileiro 
(pb) da variedade de Vitória da Conquista. para tanto, o quadro teórico assumido é o 
dos Sistemas Adaptativos Complexos (doravante SACs) (thelen; Smith, 1994; lAR-
Sen-FReemAn, 1997; de bot, loWie, VeRSpooR, 2007) que preveem variabilidade, 
instabilidade e não linearidade no sistema em desenvolvimento. nessa perspectiva, 
o sistema não segue uma ordem, tampouco está programado para formar padrões 
específicos. Certamente, ele precisa estar aberto à entrada de matérias e energia 
para que mudanças ocorram durante o seu desenvolvimento e padrões possam 
emergir de forma variável e dinâmica.  A linguagem é entendida como comporta-
mental e emergente (de bot, loWie, VeRSpooR, 2007). Seguindo os SACs, neste 
trabalho, foi realizada uma análise de tokens na emergência dos templates a partir 
de dados longitudinais, no período de 1 a 2 anos de idades, das crianças bg. e mg., 
do sexo feminino, com desenvolvimento típico, as quais compartilham do mesmo 
ambiente linguístico. Dos dados analisados, observa−se que as crianças gêmeas 
apresentam uma variabilidade de padrões sistemáticos ao longo das treze sessões, 
e o uso é gerenciado por momentos de instabilidade. é mister enfatizar que seme-
lhanças e diferenças são observadas no uso desses padrões por cada criança: as 
semelhanças se referem ao uso de templates, enquanto que as diferenças residem 
nos momentos de uso e desuso dos padrões aplicados por cada uma.

1. mestre em linguística (ueSb) 
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Sistemas adaptativos complexos e desenvolvimento 
fonológico

uma das preocupações dos SACs é explicar o que é caótico e, aparentemente, 
desviante no sistema a partir de uma perspectiva emergentista. para esse sistema, 
cada informação é estocada nele e novas estruturas que não estão previstas podem 
aparecer (thelen; Smith, 1994). os componentes emergem, espontaneamente, por 
meio da interação entre elementos e agentes, e apresentam um comportamento 
não-linear. Assim, as estruturas, nessa perspectiva, não são programadas, visto que 
não há uma linearidade no seu desenvolvimento. trata-se, por sua vez, de um sis-
tema que pode ser aleatório em que a interação de um elemento individual pode 
levar a formação de novos padrões que emergem de acordo com a configuração dos 
agentes operantes na sua formação em momentos de instabilidade e estabilidade.

é importante ressaltar que a estabilidade, de acordo com os SACs, não deve ser 
pensada como fixa e imutável. Ela assume, entretanto, um comportamento variável 
e flexível (THELEN; SMITH, 1994), em virtude da complexidade dos componentes que 
interagem e das mudanças que ocorrem em paralelo, e, não necessariamente, às re-
presentações linguísticas dadas a priori. em virtude disso, assume-se que há uma re-
presentação de memória mais ampla, expansível e, principalmente, ativa (AlbAno, 
2012). por essa razão, o léxico não é mais compreendido como uma lista de formas 
canônicas arbitrárias de palavras, mas um conjunto de informações detalhadas.

No que se refere ao desenvolvimento fonológico, pode-se afirmar que cada 
criança, devido às diferentes experiências e interação compartilhadas em seu am-
biente linguístico, apresenta características idiossincráticas (VihmAn, 1993). esse 
desenvolvimento é delineado, individualmente, a partir das características e influ-
ências recebidas do meio externo. dessa maneira, em uma visão dinâmica, a aquisi-
ção seria mais intrínseca, mais complexa e, inclusive, mais imprevisível do que uma 
abordagem linear defenderia.

A linguagem, na perspectiva dos SACs, é o resultado da abstração de elementos 
variáveis em um sistema interconectado. ela é também uma habilidade que depen-
de de capacidades motoras e auditivas e, principalmente, do estímulo do ambiente 
(VihmAn; CRoFt, 2007). em razão disso, não há regras concebidas por estruturas 
geneticamente determinadas, mas são adquiridas a partir do fluxo de energia, i.e 
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input linguístico, que o sistema abstrai constantemente. Segundo ellis (2011), as es-
truturas, na perspectiva dinâmica, emergem de padrões inter−relacionados de ex-
periência, interação social e processos cognitivos.

Ademais, a formação de padrões é desencadeada pelo princípio da auto-orga-
nização (bAiA, 2013). é nesta capacidade de se auto-organizar que os sujeitos vão 
formando seu sistema linguístico. ele não age, passivamente, as forças externas, 
mas tenta, ativamente, transformar tudo o que acontece ao seu redor. ou seja, tudo 
que é apreendido pelo sistema está suscetível de sofrer modificações ao longo do 
tempo. para Szreder (2012), a emergência da linguagem como um sistema complexo 
é “[...] permanentemente tornar-se ao invés de ser2” (p.30).  isso implica em suscetí-
veis reorganizações emergentes em um sistema que está em busca de padrões até 
se estabilizar. para isso, a percepção, a ação e a aprendizagem contribuem nessa 
formação de padrões que, segundo Guimarães−Oliveira (2008), são vistos como re-
flexo de experiência de atuar e perceber o mundo.

A criança ao se deparar com determinadas estruturas da forma alvo, o espera-
do é que ela tente produzir até atingir uma estabilidade, a partir de associações de 
categorias já adquiridas. dentro dessas produções, há ajustes realizados no sistema 
condicionados pela auto−organização, que compreende a formação espontânea de 
padrões. Assim sendo, cada criança é desafiada a produzir diferentes categorias 
que estão expostas em seu ambiente de desenvolvimento, assumindo, dessa ma-
neira, um perfil único e individual (CRISTÓFARO−SILVA, 2003).

Além de apresentar a variabilidade no desenvolvimento fonológico infantil por 
meio da auto−organização, é preciso considerar a emergência do padrão como pro-
priedade. essa propriedade não é resultado de uma estrutura imediata e dada a 
priori, mas ela é alcançada a partir de diferentes estímulos e múltiplos momentos 
de instabilidade. Assim, a ordem emergente não é resultado de uma estrutura hie-
rárquica, mas surge com base nas capacidades estruturais e funcionais do sistema 
(BAIA; CORREIA, 2016). Diante disso, pode-se afirmar que o princípio da auto−orga-
nização guia a emergência de padrões sistemáticos, também chamado de templates. 
na próxima seção, será abordado esse modelo fonológico chamado de templates.

2. [...] permanetly becoming rather than simply being (SZRedeR, 2012, p.30)
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A emergência de templates e a frequência de tokens

Segundo Vihman (1993), quando a criança está adquirindo suas primeiras pa-
lavras, ela se apropria de estratégias, como exploração dos seus sons favoritos, 
exploração da reduplicação, exploração de produções monossilábicas, haja vista a 
organização do seu sistema fonológico. muitas dessas estratégias podem incluir o 
uso de padrões sistemáticos, chamados de templates (VihmAn, 1993; oliVeiRA-gui-
mARãeS, 2008; bAiA, 2013).

de acordo com Vihmam (1993), o desenvolvimento de um template pode ser 
entendido de duas maneiras: 

por um lado, podemos ver a criança trabalhando a partir de um esquema 
interno induzido ou implicitamente abstraído da sua experiência de pro-
duzir palavras [...] por outro lado, podemos conceituar o processo como 
a extensão de uma rotina ou procedimento motor, em que a intenção da 
criança de repetir uma palavra adulta familiar desencadeia a “prontidão” 
motora ou “memória motora” que conseguiu atingir a produção de pala-
vras produzidas anteriormente. (VihmAn, 2016, p.71) (tradução nossa)3

Assim, os templates ou padrões fonológicos são implementados pelas crianças 
de acordo com seu ambiente linguístico para facilitar seu output, generalizando mui-
tas formas de palavras iniciais e adaptando-as para encaixá-las em um determinado 
padrão familiar ou um número reduzido de possibilidades articulatórias. A figura 1, 
a seguir, sintetiza as características dos templates.

3. on the one hand, we can see the child as working from an internal schema induced or implicitly abstracted away 
from his experience of producing words […] on the other hand, we can conceptualize the process as the extension 
of a motoric routine or procedure, in which the child’s intent to repeat a familiar adult word triggers the motoric 
‘readiness’ or ‘motor memory’ that has successfully achieved word production  previously. (VihmAn, 2016. p.71)
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Figura 1. Características do template.
Fonte: bAiA, 2014, p. 691.

é sabido, ainda, que os templates têm impacto no desenvolvimento fonológico 
inicial, na medida em que servem como rotinas articulatórias que carregam infor-
mações segmentais e prosódicas, e automatizam a aquisição das primeiras palavras 
bem como favorecem na expansão do léxico. A emergência desses padrões podem 
ocorrer de forma selecionada e de forma adaptada. A primeira estrutura um padrão, 
preferencialmente, familiar e próximo da forma alvo; enquanto que a segunda modifi-
ca a estrutura da palavra e pode não apresentar muita relação com a língua materna. 
Abaixo, seguem alguns exemplos extraídos do artigo de baia e Correia (2016, p. 70).

Palavra selecionada Forma-alvo Palavra adaptada Forma-alvo

[ne.̍ ne] nenê [pa.̍ pa] pica-pau

[na.̍ na] nanar [kɔ.̍ kɔ] cocoricó

[pi.̍ pi] pipi/xixi [ka.̍ ka] galinha

[po.̍ po] vovô [ba.̍ ba] bola

é importante ressaltar que a aplicação de padrão, na representação fonológica 
inicial, pode ser considerada como um indício de que a criança dispõe de uma repre-
sentação holística, i.e. a palavra. essa visão defende que o infante não aprenderia 
segmentos isolados, mas categorias sonoras acopladas na palavra inicial bem como 
determinados padrões que facilitam a expansão lexical. é mister enfatizar que os 
templates não são universais nem inatos (VihmAn; CRoFt, 2007). por essa razão, 
nem todas as crianças podem manifestá-los e o uso deles, também, não são idên-
ticos. o uso desses padrões é diferenciado entre as crianças, que apresentam um 
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comportamento verbal variável, dinâmico e idiossincrático, além de possuir estrutu-
ras fonotáticas próprias do sistema alvo.

paralelamente aos templates que capta variabilidade, destaca−se a frequência de 
tokens durante o desenvolvimento. Segundo Frota, Vigário e martins (2010), essa con-
tagem é designadamente o número total de ocorrência de uma palavra ou construção 
particular, considerando, inclusive, as produções repetidas. guimarães-oliveira (2013) 
apresenta um exemplo de token ‘st’ em uma palavra como ‘pista’ que ocorreu dez vezes. 
nesse caso, todas as ocorrências da palavra com a sequência ‘st’ foram computadas.

na próxima seção, será discutido o desenvolvimento fonológico de crianças 
gêmeas.

Desenvolvimento fonológico de crianças gêmeas

Como já foi reportado nas seções anteriores, o desenvolvimento inicial exibe 
um comportamento idiossincrático. o paradigma da complexidade, o qual prevê va-
riabilidade, instabilidade, não-linearidade, defende que cada criança apresenta suas 
individualidades de acordo com o seu ambiente linguístico e segue um curso diferen-
ciado durante o seu desenvolvimento (thelen; Smith, 1994). lennerberg, contraria-
mente a esse argumento, (1971) defende “[...] que todas as crianças atravessam fases 
idênticas no processo de aquisição da fala”. Se assim fosse, poderia supor que todas 
as crianças que dividissem o mesmo ambiente linguístico apresentariam um desen-
volvimento fonológico muito semelhante, como o caso dos gêmeos. no entanto, os 
poucos estudos realizados sobre o desenvolvimento de crianças gêmeas mostraram 
a falta de semelhança no percurso de aquisição delas bem como atraso em suas falas.

leonard et al (1980) observaram falta de semelhança entre gêmeos quanto à 
aquisição de fonemas. nos estudos de Smith (2011), o desenvolvimento das crian-
ças gêmeas não foi tão semelhante no que diz respeito ao percurso segmental. 
os estudos de barbetta, panhoca e Zanolli (2008) reportaram: i) diferenças quanto 
ao desenvolvimento da linguagem; ii) presença de uma linguagem diferente entre 
as crianças gêmeas; iii) atraso no desenvolvimento de linguagem com  comunica-
ção bem limitada e com vocábulos ininteligíveis. Além desses estudos, há o de baia 
(2017) a qual verificou que as crianças gêmeas tendem: iv) a complementar a senten-
ça do outro, v) a usar a linguagem simplificada; vi)  usar menos o seu nome próprio.
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grosso modo, pode-se asseverar, com base na perspectiva da complexidade, 
que cada criança, com suas peculiaridades, apresenta diferenças individuais quan-
to ao seu comportamento linguístico. ela enfrenta, durante seu desenvolvimento, 
diversos desafios até amadurecer linguisticamente/ fonologicamente no seu idios-
sincrático desenvolvimento fonológico inicial. na próxima seção, será apresentada 
a metodologia deste trabalho.

Metodologia 

neste estudo, são discutidos dados provenientes de fala espontânea de duas 
crianças gêmeas dizigóticas conquistenses, adquirindo o português brasileiro (pb), 
com desenvolvimento típico, do sexo feminino, nomeadas como bg. e mg. os dados 
são pertencentes ao banco de dados do grupo de desenvolvimento Fonológico (ge-
deF)4. trata-se de dados observacionais, de estudos longitudinais, no período de 1 
a 2 anos, com sessões de 30 minutos cada, em meio à interação espontânea entre 
as crianças e cuidadores. durante as interações, eram realizadas contações de his-
tórias, brincadeiras que pudessem estimular a fala das crianças.

Coletados os vídeos, os dados foram transcritos baseando-se no formato ChAt 
da plataforma CHILD Language Data Exchange System (ChildeS). Realizadas as trans-
crições no formato ChAt e com o auxílio do ipA (Alfabético Fonético internacional), 
foram categorizadas as produções de palavras. para tanto, partiu-se dos critérios 
propostos por Vihman e maccune (1994) que são aplicados em palavras que geram 
dúvidas na tarefa de categorização. os critérios propostos por eles, em um resumo 
elaborado por baia (2013) são:

1) Critérios baseados no contexto: a) contexto determinativo − refere−
se a palavras com significados específicos, facilmente identificáveis no 
contexto; b) identificação materna − envolve o conhecimento dos cuida-
dores em relação à produção da criança, de acordo com o pesquisador; 
c) uso múltiplo − quando a criança usa a mesma produção mais de uma 

4. Coleta de dados aprovada pelo comitê de ética do projeto maior “padrões emergentes no desenvolvimento fonológi-
co típico e atípico” (CAAe 30366814.1.0000.0055), coordenado pela professora doutora maria de Fátima Almeida baia.
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vez; d) episódios múltiplos  −  observa−se a mesma produção com formas 
fonológicas semelhantes em diferentes contextos.
2) Critérios baseados no modelo de vocalização: a) correspondência 
complexa − a forma infantil corresponde a dois segmentos próximos a 
forma alvo; b) combinação exata − observa−se que até mesmo um ouvi-
do não treinado consegue reconhecer um exemplo de palavra; c) corres-
pondência prosódica − verifica−se uma correspondência prosódica (acen-
to, quantidade de sílaba) da produção infantil com a forma alvo.
3) Relação com outras vocalizações: a) tokens imitados − observa se 
a criança compreende em sua produção o token imitado; b) invariante − 
verifica se todas as produções exibem as mesmas formas fonológicas; c) 
sem usos inadequados − as produções ocorrem em mesmo contexto de 
uso que sugerem o mesmo significado. (BAIA, 2013, p. 78-79)

para o levantamento de templates, considerou-se a frequência de token. nessa 
análise, partiu-se da proposta de baia (2013), a qual considera uma frequência ≅ 
40% do total de dados analisados por sessão para ser elencado como template. nes-
sa categorização, foram observados todos os tokens produzidos por sessão e, em 
seguida, levantadas todas as estruturas silábicas emergentes em cada uma. Após 
essa tarefa, foram quantificadas, separadamente, as estruturas e aquelas que apre-
sentaram uma frequência ≅ 40% foram categorizadas como templates. na próxima 
seção, são apresentados os resultados.

Discussão e análise

Seguindo a proposta dinâmica nos estudos de aquisição fonológica, é espera-
do que variabilidade, não-linearidade, crescimento gradual e imprevisibilidade ocor-
ram no sistema em desenvolvimento (thelen; Smith, 1994; de bot, loWie, VeRS-
pooR, 2007; lARSen-FReemAn, 1997). nesta seção, será comparado o percurso 
templático das irmãs gêmeas bg e mg. A princípio, são apresentados os segmentos 
vocálicos e consonantais explorados em contextos iniciais, mediais e finais de pala-
vras, pelas crianças, no período de 1 a 2 anos. essa análise é importante, uma vez 
que o uso de templates carregam informações segmentais específicas. Quanto ao 
inventário vocálico segue o quadro 1 abaixo.
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Quadro 1. emergência do inventário vocálico de bg. e mg.

FAIXA
ETÁRIA 

Bg Mg

1;0 [a], [ã], [o], [ũ] [ũ]

1;1 [e], [ɛ], [o], [ũ] [a], [e], [ɛ], [ɪ], [i], [o], [ũ]

1;2 [a], [e], [ɛ], [i], [o], [ũ], [ʊ] [a], [ɛ], [e], [ɪ], [i], [o], [u], [ʊ], [ũ] 

1;3 [ã], [a], [e], [ɪ], [i], [o], [ɔ], [ũ], [ʊ] [a], [e], [ɪ], [ʊ], [ũ]

1;4 [a], [ã], [e], [ɛ], [ɪ], [i], [o], [ɔ], [u], [ʊ], [ũ] [ã], [a], [ɛ], [e], [ẽ], [i], [ɪ], [ʊ], [ũ]

1;5 [ã], [a], [e], [ɪ], [i], [ɔ], [u], [ʊ] [a], [ã], [ɛ], [ʊ], [u] 

1;6 [ɛ], [u] −

1;7 [a], [e], [ɛ], [ɪ], [i], [ɪ ]̃, [ɔ], [o], [u], [ʊ], 
[ʊ ]̃, [ũ]

[a], [e], [ɛ], [i], [ɔ], [ʊ], [ũ]

1;8 [a], [ã], [e], [ɛ], [i], [ɪ ̃], [ɪ], [o], [ɔ], [u], [ʊ] [i], [o] 

1;9 [a], [ã], [ɐ], [e], [ɛ], [i], [ɪ ]̃, [ɪ], [o], [õ], 
[ɔ], [ʊ], [ũ], [u]

[a], [ã], [e], [ɛ], [i], [ɪ], [o], [ɔ], [u], [ʊ], [ũ] 

1;10 [ã], [a], [ɐ], [ɛ], [e], [ẽ], [i], [ɪ], [ɪ ]̃, [o], 
[ɔ], [ʊ], [ũ], [u]

[ã], [a], [ɐ], [e], [ɛ], [ẽ], [ɪ ]̃, [i], [ɪ], [o], 
[ɔ], [u], [ũ], [ʊ]

1;11 [a], [ã], [ɐ], [ɛ], [e], [ɪ], [i], [u], [ʊ]  [a], [ã], [ɐ], [ɛ], [e], [ẽ], [i], [o], [u], [ʊ]

2;0 [a], [ã], [ɐ], [ɛ], [e], [ẽ], [ɪ], [ɪ ]̃, [i], [ɔ], 
[o], [õ],[u], [ʊ], [ũ]

[a], [ã], [ɐ], [ɛ], [e], [ẽ], [i], [ɪ]. [o], [ɔ], 
[õ], [u], [ũ], [ʊ]

o quadro 1 apresenta um percurso diferenciado na emergência do inventá-
rio vocálico de bg. e de mg. no período de 1 a 2 anos. Nota−se que Bg., na primeira 
sessão, 1;0, explora os segmentos vocálicos, como: vogais baixa [a], médio−alta [o] 
e alta [ũ]. Na 1;3, essa criança já apresenta um quadro vocálico bem diversificado, 
composto por vogais orais e nasais, de qualidade baixa [ã], [a], médio−alta [e], [o], 
médio−baixa [ɔ], e por vogais altas [ɪ], [i], [ũ], [ʊ]. o percurso vocálico de mg., por sua 
vez, não segue a mesma ordem de emergência. isso pode ser visualizado desde a 
primeira sessão, 1;0, na qual ela realiza somente a vogal alta [u]. é observada, ainda, 
uma assincronia na emergência da vogal médio−baixa [ɔ]. nos dados de bg., esse 
segmento emerge desde a sessão 1;3; ao passo que nos dados de mg. só ocorre na 
sessão 1;7. essa variabilidade e não linearidade na produção de vogais nos dados 
dessas duas crianças são um desafio para os estudos que defendem a universalida-
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de e linearidade no curso de aquisição. o quadro 2 apresenta outra análise segmen-
tal considerando os segmentos consonantais.

Quadro 2. distribuição segmental consonantal de bg. e mg. no período de 1 a 2 anos. 
(elaboração própria)

FAIXA
ETÁRIA 

Bg Mg

1;0 [d], [n] −

1;1 − [m]

1;2 [p], [b], [d], [g], [m]  [p], [b], [t], [d], [m]

1;3 [p], [b], [t], [d], [m], [n], [l] [p], [b], [t], [n], [g]

1;4 [p], [b], [t], [d], [k], [g], [m] [d], [m], [n]

1;5 [p], [t], [d], [g], [m] [p], [k], [g]

1;6 [n] −

1;7 [p], [b], [t], [d], [k], [m], [n], [l]  [p], [b], [t], [d], [k]

1;8 [p], [t], [t ͡ ʃ ], [v] −

1;9 [p], [b], [t], [d], [k], [t ͡ ʃ, [s], [v], [m], [n], 
[ ʃ ], [h], [l]

[p], [b], [t], [k], [f], [v], [t ͡ ʃ ], [l]

1;10 [p], [b], [t], [d], [k], [g], [t ͡ ʃ, [d ͡ ʒ], [f], 
[v], [s], [z], [ ʃ ], [l], [h]

[p], [b], [t], [d], [k], [g], [s], [z], [v], [t ͡ ʃ ], 
[d ͡ ʒ], [m], [j]

1;11 [p], [t], [k], [s], [z], [m], [n], [l], [v]  [b], [t], [k], [v], [s], [z], [m], [n]

2;0 [p], [b], [t], [d], [k], [g], [f], [v], [s], [z], 
[t ͡ ʃ ]. [d ͡ ʒ], [ ʃ], [ʒ, [m], [n], [l], [h]

[p], [b], [t], [d], [k], [g], [v], [s], [z], [t ͡ ʃ ], 
[d ͡ ʒ, [m], [n], [l], [ ʃ ], [ʒ]

o quadro 2 apresenta o percurso do inventário consonantal das crianças bg. e 
mg. durante as treze sessões. em geral, pode-se observar uma ampla variabilidade 
segmental nos dados das duas crianças. em relação aos dados de bg., é interes-
sante notar que, desde a sessão 1;3,  o segmento [l] é explorado. Como é sabido, 
trata-se de um segmento mais tardio nos dados infantis. enquanto que nos dados 
de mg., esse segmento é manifestado a partir da sessão 1;9. Ademais, ao chegar na 
sessão 1;9, bg. apresenta um quadro segmental bem amplo, constituído por conso-
antes oclusivas, fricativas, africadas, nasais e laterais. diferentemente, de sua irmã 
a qual explora, apenas, as classes das oclusivas e nasais. essa diferença segmental 
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corrobora os estudos de leonard et al (1980) e Smith (2011) a respeito do percurso 
segmental avaliado nos dados de crianças gêmeas. para esses autores, baseando 
em baia (2017), as crianças apresentam idiossincrasias no nível fônico do desenvol-
vimento.

Desse modo, é possível afirmar que o desenvolvimento explicado à luz dos 
SACs, apresenta variabilidade e não-linearidade em relação aos dados das crianças 
gêmeas, apesar de elas estarem expostas ao mesmo ambiente linguístico. outra di-
ferença observada, nos dados dessas duas crianças, refere-se à emergência de tem-
plates manifestados ao longo de treze sessões considerando a contagem de token 
no quadro 3.

Quadro 3. variabilidade templática nos dados de bg.  e mg. 
(elaboração própria)

dados de bg. Dados de Mg.

t1 V alta

t2  V (médio) baixa

t3 V (alta e baixa)  

4  t4      CbilabialV.'CbilabialV e CbilabialV.'CdentalV
t5  'CV.V
t6  V (médio) alta

t7             CV

t1: Valta

t2: V alta

t3: C bilabialV
t4: C bilabialV.̍ Cbilabial V
t5: V l (médio) alta

t6: C velarV 
t7: CV

Conforme é apresentado no quadro 3, as crianças, ao longo das treze sessões, 
apresentam um quadro bem amplo e diversificado por templates. no caso de bg. 
nota-se a presença de templates monossilábicos, constituídos por estruturas V e 
CV. Além disso, são verificadas estruturas dissilábicas compostas por padrões (não) 
reduplicados, como CV.’CV e ‘CV.V. nos dados de mg., salvo a estrutura dissilábica 
‘CV.V que não foi registrada em seus dados, todas as demais estruturas foram mani-
festadas com informações segmentais e prosódicas específicas. A diferença, nesse 
caso, reside nos momentos de uso e desuso de templates. o quadro 4 apresenta a 
distribuição desses padrões ao longo do período de 1 a 2 anos.
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Quadro 4. distribuição dos templates nos dados de bg. e mg. 
(elaboração própria)

1;0 1;1 1;2 1;3 1;4 1;5 1;6 1;7 1;8 1;9 1;10 1;11 2;0

bg. V 

alta

V a l -

t a / 

m é -

d i o

- b a i -

xa

V 

a l t a //

baixa

C b i la b ia lV.

ˈCbilabialV

C d e n t a l V .

ˈCdentalV

ˈCV. V
Valta

V b a i -

xa

CV

mg V 

alta

V 

alta

CV
b i -
l a -
bial

Cbi labia lV. 
ˈCbilabialV

V(m é -

dio)alta

CvelarV CV Valta

de acordo com o quadro 4, é possível observar que, apesar dos templates apli-
cados serem semelhantes, os usos desses padrões não seguem o mesmo percurso 
entre elas. é importante ressaltar que os quadros sombreados indicam ausência de 
templates na sessão, dado que não foi registrada uma frequência ≅ 40%, conforme 
propõe baia (2013). Resumidamente, é descrito esse percurso nos dados das crian-
ças gêmeas.

1. Dados de Bg. das treze sessões analisadas, bg. aplicou template em sete, 
com uso preferencial do monossilábico V com qualidade vocálica específi-
ca: (médio) alta, (médio) baixa,  correspondendo a 57% total de produções. 
A criança, também, fez uso dos padrões dissílabos com informações seg-
mentais e prosódicas específicas: CbilabialV.̍ CbilabialV; CdentalV.̍ CdentalV e ˈCV.V. 
o que observa, nesses dados, ainda, são as instabilidades recorrentes ao 
longo das sessões, conforme é apresentada: V>V>V>CV.̍ CV>ˈCV.V>V>V>-
CV.
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2. Dados de Mg. das treze sessões analisadas, essa criança manifestou 
templates em oito sessões. os templates preferenciais foram os monossi-
lábicos V com qualidade vocálica (médio) alta e o CvelarV, o que equivale a 
50% dos dados analisados. A criança, também, fez uso de dissílabos redu-
plicados com informações específicas bilabiais, com proeminência acentu-
al na última sílaba CbilabialV.̍ CbilabialV. Quanto às instabilidades, observa−se o 
seguinte: V>V>CV> V.̍ CV>V>CV>CV>V.

Por meio disso, pode−se observar que, embora elas sistematizem padrões se-
melhantes em suas produções iniciais, como forma de expandir seu léxico, os mo-
mentos de uso e desuso diferem entre as irmãs. Além disso, de acordo com Vihman 
(2016), o uso desses padrões ocorrem em produções de palavras selecionadas e 
adaptadas. o quadro 5, a seguir, apresenta exemplos dessas duas formas  nos da-
dos de bg.

Quadro 5. produções selecionadas e adaptadas de palavras nos dados de bg. 
(elaboração própria)

dados de bg

template Sessão Forma alvo Forma selecionada

V alta (1;3) [ũ] [ũ]

CVV (1;4) [piʊ] [piʊ]

CV (1;7) [da] [da] 

CV.̍ CV (1;8) [dɛ.̍ dɛ] [dɛ.̍ dɛ]

VV (1;8) [oi] [oi]

'CV.V (1;8) ['t ͡ ʃi.ɐ] ['t ͡ ʃi.ɐ]

Template Sessão Forma alvo Forma adaptada

V alta − − −

CVV 1;4 [bom] [bãʊ]

CV (1;7) [ˈpei.ʃɪ] [be]

CV.̍ CV (1;8) [ba.̍ ba] [pa.̍ pa]

VV (1;8) − −

'CV.V (1 ;8) ['vɛ.ʎʊ] ['vɛ.ɪ]
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Como pode ser visto, no quadro 5, essa criança ora apresenta produções que 
estão próximos ao alvo e encaixa no padrão correspondendo, como o padrão CV.̍ -
CV para a palavra ‘dedé’, produzida como [dɛ.̍ dɛ], ora apresenta formas que estão 
distante do alvo, como a palavra ‘peixe’ adaptada para [be]. exemplos dessas pro-
duções selecionadas e adaptadas também foram observadas nos dados da criança 
mg. como pode ser observado no quadro 6 abaixo.

Quadro 6. produções selecionadas e adaptadas de palavras nos dados de mg. 
(elaboração própria)

dados de mg

Template Sessão Forma alvo Forma selecionada

Valta    1;0 hum, um  hum [ũ]um  [ũ]

CbilabialV 1;2 pé, dá [pɛ], [da]

C bilabialV.̍ Cbilabial V 1;3 papai   [pa.̍ pa]

CvelarV 1;5 ---------- ----------

CV variabilidade 1;7 dá  [da]

Template Sessão Forma alvo Forma adaptada

Valta 1;0 ---------- ----------

C bilabialV.̍ Cbilabial V 1;3 pé [pa.̍ pa]

C velarV 1;5 pega [ga]

CV variabilidade 1;7 peixe; bela [pe], [bɛ]

numa tentativa de expandir seu léxico, a criança mg. seleciona e adapta pro-
duções de palavras. Como pode ser visto no quadro 6, a criança seleciona diferen-
tes forma de produções, encaixando−as em padrões específicos, como a palavra 
‘pé’ produzida como [pɛ]. Já as produções adaptadas modifica sua estrutura. Nesse 
caso, é exemplificada a palavra ‘pé’ a qual é adaptada para o padrão C bilabialV.̍ CbilabialV, 
sendo produzida como [pa.̍ pa].

é importante ressaltar, também, que, durante o percurso linguístico da criança, 
essas tentativas de expansão lexical podem ocorrer por meio do uso de padrões sis-
temáticos ou por fenômenos fonológicos. Quando as estratégias de produções ocor-
rem por meio de fenômenos fonológicos, significa que não foi atingida a frequência 
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determinada na categorização de template. A título de exemplificação, na sessão 1;10, 
em relação aos dados de mg. não foi manifestado nenhum tipo de template, mas foi 
evidenciado o fenômeno de apagamento e semivocalização, respectivamente, como: 
‘bela’ produzida como: [ˈbɛ.ɐ]  [ˈde.jɐ. nos dados de bg, na mesma sessão, não foi sis-
tematizado nenhum padrão, mas foi evidenciado o uso de fenômenos fonológicos 
de epêntese, posteriorização, anteriorização e apagamento, exemplificando, respec-
tivamente, a palavra ‘cobra’ produzida como: [kɔ.̍ kɔ.bɐ], [ˈkɔ.gɐ], [ˈbɔ.gɐ] e [ˈkɔ. ɐ].

Considerações finais 

Ao comparar o percurso templático nos dados das crianças gêmeas, são obser-
vadas características intrínsecas aos SACs (thelen; Smith 1994) os quais defendem 
um sistema variável, instável, não−linear. Assim, é notada variabilidade ao longo do 
percurso de desenvolvimento das crianças, por se tratar de um sistema dinâmico, 
flexível e aberto à entrada de energia. Por ser aberto, o sistema está sujeito a mu-
danças e crescimento, os quais geram instabilidades.  os templates emergentes nos 
dados infantis são um caso típico de progressões e regressões ao longo do desen-
volvimento devido ao princípio da auto−organização, que consiste na formação es-
pontânea de padrões. Além disso, é verificada não−linearidade no desenvolvimen-
to, dado que as crianças gêmeas, apesar de estarem expostas ao mesmo ambiente 
linguístico, apresentam um percurso único e diferenciado. o desenvolvimento, por-
tanto, pode ser avaliado a partir de mudanças e crescimentos, visto que o sistema 
está o tempo todo mudando e recriando, mediante as forças externas que agem 
sobre ele.
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DA ORALIDADE PARA A ESCRITA YANOMAMI: 
HISTÓRIA MITOLÓGICA DO GRUPO PARAHITERI

ENIRA ROBERTH MAIA1

RICARDO MARTINS VALLE2

Introdução

o presente trabalho tem por intuito observar as relações do povo yanomami 
com a prática escritural que recentemente vem sendo desenvolvida por comuni-
dades de Roraima e do Amazonas a partir do avanço e complexificação dos conta-
tos interétnicos. dito isso, percebe-se a necessidade de elucidar particularidades da 
questão. Com efeito, este texto contempla uma sociedade tradicionalmente ágrafa, 
que até pouco tempo não utilizava a escrita, pois não havia necessidade em fazê
-lo. Ao enfatizar tal característica, chama-se a atenção, sobretudo, para as formas 
tradicionais e aquelas resultantes do contato de fazer a propagação de narrativas 
mítico-históricas dessas comunidades entre seus membros, pois foi tomado como 
objeto o livro História Mitológica do grupo Parahiteri (2010), no qual está transcrita 
uma versão narrativa dos mitos de origem de algumas vertentes do povo yanoma-
mi e parte da trajetória dos antepassados dos parahiteri em particular. A produção 
e divulgação de tal material provocam reflexões sobre a transição da cultura oral 
para a escrita, vivida atualmente por essa sociedade indígena, a fim de investigar o 
surgimento da necessidade do recurso escrito, e em que nível este poderia inter-
ferir na identidade yanomami. para tanto, torna-se necessário, inicialmente, uma 
breve contextualização do povo em questão, bem como mais informações acerca 
da produção do material citado.

1. mestranda em letras: Cultura, linguagem e Sociedade, universidade estadual do Sudoeste da bahia.

2. professor, doutor em literatura, orientador do projeto As letras nas Conquistas e a literatura brasileira, univer-
sidade estadual do Sudoeste da bahia.
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os yanomami constituem uma sociedade de caçadores-coletores e agri-
cultores de coivara que ocupa um espaço de floresta tropical de aproxi-
madamente 230 mil quilômetros quadrados, nas duas vertentes da ser-
ra parima, divisor de águas entre o alto orinoco (no sul da Venezuela) e a 
margem esquerda do rio negro (no norte do brasil). Formam um vasto 
conjunto linguístico e cultural isolado, subdividido em várias línguas e 
dialetos aparentados. [...] (AlbeRt, 2015. p.44)

de acordo com o antropólogo, o grupo é considerado um dos maiores da Ama-
zônia e sua população total, considerando tribos do brasil e da Venezuela, está apro-
ximadamente em torno de 33 mil pessoas que lutam para manter a conservação de 
seu modo de vida tradicional. Ainda segundo Albert (2015), os primeiros contatos 
esporádicos da comunidade yanomami com brancos ocorreram no início do século 
XX, com a passagem de militares, viajantes estrangeiros, entre outros pelas flores-
tas onde estavam suas aldeias, ou xapono pë. Posteriormente, no final do século XX, 
com a instalação de missões católicas e evangélicas, e postos do Serviço de prote-
ção ao índio (Spi), iniciou-se uma regularidade na relação com os de fora e conse-
quências diversas foram desencadeadas. Como de regra no contato entre as etnias 
de origem europeia e os povos indígenas de todos os continentes, as consequências 
desse encontro são em sua maioria deletérias de uma estabilidade cultural secular-
mente decantada pelo convívio entre essas comunidades, seu meio natural e seus 
vizinhos indígenas não yanomami, como os baniwa, os Rupdás e os yekuana. A par-
tir da percepção dos danos que este crescente contato veio causando na trajetória 
dessas comunidades, projetos de educação vêm sendo criados e difundidos, a fim 
de sensibilizarem e advertirem aos yanomami a respeito de seus próprios direitos, 
com os quais as gerações mais velhas, indiferentes ao mundo “branco”, não preci-
sou se preocupar, mas que passam a fazer parte das pautas das novas gerações de 
lideranças yanomami. há esforços de preservação cultural e luta contra a intensi-
dade das influências dos de fora, por receio de que esta seja capaz de apagar ou 
invalidar aquilo que pertence à formação deste povo. tal preocupação transparece 
nas palavras do xamã yanomami davi Kopenawa.
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[...] hoje as falas que não param de chegar da cidade abafam a voz de 
nossos ancestrais. As palavras dos xapiri se enfraqueceram na mente 
dos jovens. temo que estejam interessados demais nas coisas dos bran-
cos. Vários deles têm medo do poder da yãkoana e de virar xamãs. Ficam 
apreensivos com a ideia de ver os xapiri e temem sua agressividade. [...] 
(AlbeRt; KopenAWA, 2015. p.507)

diante dessa realidade, professores yanomami vêm sendo capacitados para 
que sua cultura e sua língua materna sejam reforçadas nas escolas. nesse contexto, 
em 2009, na comunidade de Komixipiwei, quatro pajés narraram, separadamente, 
histórias que antes habitavam as suas respectivas memórias, pois foram transmi-
tidas oralmente por anciãos em cantos diariamente entoados, que constituem os 
ritos cotidianos dos xamãs, e nas celebrações fúnebres, as longas festas rituais que 
podem durar semanas ou meses, e que são características dessa sociedade. estes 
contos são mitos de fundação, histórias dos primeiros tempos que descrevem o sur-
gimento de elementos com os quais os índios e seres vivos em geral convivem hoje, 
como a noite, o dia, os espíritos protetores, o surgimento de animais e alimentos, o 
destino dos mortos; entre outros registros, essa narrativa (wano wano, em língua 
yanomami) dá conta das origens de sua própria existência e mesmo da dos povos 
napë pë, expressão que designava os estrangeiros, não yanomami em geral, mas 
que atualmente tem nomeado mais especificamente os não indígenas, resultado de 
um elemento novo para as gerações mais jovens de lideranças yanomami: a noção 
de pertencimento a algo mais amplo que é o conceito de ser um povo indígena, em 
meio a outros povos indígenas, os quais vivem dilemas e sofrem pressões seme-
lhantes há séculos em todo o território americano. hoje, por isso, mesmo “índios” 
tupinambá, guarani, pataxó, Kaingáng, terena, Krahô, etc, etc, passam a ser chama-
dos “parentes” em determinados contextos yanomami, conforme se integram nas 
organizações regionais e nacionais das entidades representativas de povos indíge-
nas.

As narrativas dos pajés que temos por objeto foram transcritas mantendo a 
língua original das gravações e posteriormente traduzidas para o português, dando 
origem ao livro História mitológica do grupo Parahiteti, publicado em 2010 pela edito-
ra eCidade,  subdivisão  da  editora  hedra e organizado  por  Anne  ballester  Soares, 
professora  bilíngue yanomami-português que convive com o povo em questão des-
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de 1994. o livro, reconhecido como recurso didático, pode ser considerado como 
um experimento editorial e educacional que marca a transição da cultura oral para 
a escrita nas comunidades yanomami de Roraima. As consequências desse proces-
so são ainda incertas e não deixam de preocupar, principalmente, a organizadora 
da obra.

Como diversos materiais que vêm sendo produzidos em escolas indígenas por 
todo o Brasil, o livro organizado por Anne Ballester foi pensado, elaborado e final-
mente impresso com o propósito de não deixar desaparecer entre os yanomami, 
sobretudo os mais jovens, o interesse por sua própria cultura, suas origens, seus 
mitos, pelos seres espirituais que os envolve, por suas histórias familiares, migra-
ções e guerras, se é que esses termos todos, tão ocidentais, podem descrever com 
propriedade a unidade disso tudo no tempo matricial dessa narrativa que não é, de 
saída, nem literária, nem pedagógica, nem histórica e, a rigor, nem mesmo mítica, 
porque o termo mito carrega consigo as noções preconceituosas da inverdade: uma 
forma primitiva do pensamento humano, uma semiologia de significações transcen-
dentes, manifestações do espírito de um povo, estágio embrionário de uma civili-
zação, etapa (ainda) simbológica de verbalização da consciência-de-si, entre tantos 
outros germanismos que se aplicam na linguagem científica das ciências humanas 
a povos que nada têm a ver com dialéticas do esclarecimento, com o individualismo 
das sociedades industriais, com a territorialização fragmentária originada pelos cer-
camentos da inglaterra dos séculos XV e XVi e pela universalização e naturalização 
da propriedade privada da terra, com o avanço da ocupação capitalista em redor do 
planeta.

o objetivo do livro foi salientado por ballester na introdução do material que 
produziu com fins didáticos e de preservação, e aponta para os problemas pos-
tulados também pelo xamã davi Kopenawa de reconhecimento e pertencimento 
resultantes da globalização que afeta os povos indígenas em geral. não é difícil ima-
ginar, nesse contexto, quais são esses elementos que vêm tirando o foco dos jovens 
yanomami das suas obrigações dentro da tribo, comprometendo seu funcionamen-
to em geral e principalmente deixando duvidosos os horizontes desses grupos tão 
vulneráveis em face da força do capital e ao cerco da cultura colonizatória hegemô-
nica. o contato com os brancos possibilita a experimentação de novos sistemas de 
organização social, às vezes enganosamente sedutores. Além disso, todo tipo de 
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consumo proliferado pela globalização passa, também, a atrair a atenção das no-
vas gerações de yanomami. produtos eletrônicos, calçados e determinados tipos de 
roupa, alimentos e medicamentos industrializados, referências musicais da cultura 
pop têm tomado o interesse, sobretudo dos membros masculinos de aldeias mais 
isoladas. nestas, a maioria das mulheres raramente deixa suas casas para descer 
à cidade, porque é mais próprio dos homens tratar de assuntos que vão desde 
reuniões e assembleias com prefeitos, secretários, representantes da FunAi, entre 
outras autoridades do mundo “branco”, até operações bancárias que dão acesso a 
benefícios de seguridade social, como aposentadoria e bolsa família e aquisição de 
complementos alimentares e outros objetos de uso, como linhas, redes, anzóis, etc. 
Como no sistema tradicional de educação yanomami, as meninas seguem as mães e 
avós, e os meninos seguem os pais e tios, nas atividades específicas de cada gênero, 
conforme sua divisão sexual do trabalho, hoje é muito mais comum verem-se meni-
nos de 8 a 18 anos com seus pais na cidade, do que meninas na mesma faixa etária. 
Assim, nota-se que os meninos são mais vulneráveis inclusive a hábitos altamente 
degenerativos dos modos de vida yanomami, como a bebida, o jogo, a prostituição.

Frente a este cenário, cada vez mais violento nas estratégias de degradação da 
vida indígena, é que o trabalho de Anne ballester por 25 anos pretendeu ser um for-
necedor de instrumentos de resistência. Assim, evidencia-se que o registro escrito 
reunindo mitos cosmogônicos yanomami contempla dois propósitos importantes 
diante dos contatos interétnicos vividos por aquela etnia: a necessidade de material 
didático próprio nas escolas da comunidade, onde ensina-se a ler e escrever, soma-
da à tentativa de reforçar sua cultura e, enfim superar as atrações da globalização, 
que afetam principalmente os jovens índios. Apesar de tais justificativas, a produção 
desencadeia um paradoxo, pois caracteriza-se, também, como a introdução, nessa 
sociedade anteriormente ágrafa, de uma nova prática, resultada de uma exigência 
nova das relações com o não índio; meio que, valendo-se de uma “arma” dos napë 
pë – o livro –, pretende torná-lo um instrumento de resistência à introdução de prá-
ticas deletérias dos usos tradicionais ameaçados. este sentimento de contradição é 
por diversas vezes marcado nas falas do xamã davi Kopenawa, que demonstra uma 
desconfiança em relação à cultura escrita que faz lembrar o Sócrates, de Platão, 
em diálogos como o Fedro, ao mesmo tempo que não deixa de considerar o efeito 
estratégico de fazer os brancos e os filhos dos brancos conhecerem a verdade yano-
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mami, por meio do instrumento que eles, os brancos, respeitam. é um dilema que 
não caracteriza uma particularidade indígena, mas que perpassa todas as socieda-
des de caráter oral no momento de coexistência entre os métodos de retenção das 
culturas tradicionais em conflito com as formas grafas. É abundante a bibliografia 
que trata do mesmo tema entre os gregos entre os séculos de homero a platão. 
Além disso, a mesma perplexidade se evidencia nas observações de Verena Alberti 
ao analisar situações semelhantes em culturas tradicionais do nordeste brasileiro. 
A autora, de acordo com a visão dos indivíduos pertencentes à comunidade oral 
observada, certifica o posicionamento com a compreensão de que, ao transformar 
o que é transmitido oralmente em texto escrito, há necessariamente reformulações 
resultantes de necessidades de coesão e da coerência, há necessariamente supres-
sões e adaptações exigidas pelo novo recurso, de maneira que muitos aspectos são 
deixados para trás, como será observado mais à frente.

[...] a história é para ser contada e ouvida, e não para ser escrita e lida. é 
como se fosse impossível trazer para o escrito a multiplicidade do oral, 
as diferentes narrativas. Sempre ficará faltando algo, sempre algo ficará 
de fora.  (AlbeRti, Verena, 2005. p. 14)

Para tornar tais afirmações mais claras, é necessário ressaltar que grupos po-
dem possuir seus próprios esquemas geradores de percepção e representação co-
letivas e, portanto, distintas construções do mundo social (duRKheim; mAuSS, 1903 
apud ChARtieR, 2002). tal posicionamento ajuda a compreender um aspecto em 
meio à complexidade que compõe a organização social indígena e demonstra uma 
lógica particular de funcionamento. Segundo marcel mauss, há na maioria das so-
ciedades tradicionais a forte presença da troca de modo que elas seriam regidas pe-
las três obrigações de dar, receber e retribuir. As postulações do antropólogo, aqui 
fortemente simplificadas, levam a compreensão de que esta relação ocorre não 
apenas com os seres humanos entre si, mas também entre homens e espíritos e 
contempla não só objetos físicos, mas também cargos, dignidades, privilégios, cujo 
papel sociológico é, no entanto, o mesmo que o dos bens materiais (léVi-StRAuSS, 
2003),



669

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

[...] todas essas instituições exprimem unicamente apenas um fato, um 
regime social, uma mentalidade definida: é que tudo, alimentos, mulhe-
res, filhos, bens, talismãs, solo, trabalho, serviços, ofícios sacerdotais e 
funções, é matéria de transmissão e de prestação de contas. tudo vai e 
vem como se houvesse troca constante de uma matéria espiritual que 
compreendesse coisas e homens, entre os clãs e os indivíduos, reparti-
dos entre as funções, os sexos e as gerações. (mAuSS, 2003. p.203)

dessa forma, evidencia-se que a construção do ser indígena está pautada em 
relações complexas com elementos indissociáveis. no que diz respeito às palavras, 
portanto, não poderia ser diferente. para Kopenawa, por exemplo, elas foram co-
locadas em seu peito quando se tornou xamã, nos rituais próprios da ocasião. São 
palavras de Omama (ou Omawë), o deus supremo criador de tudo, e dos xapiri (ou 
xapori), os espíritos superiores incorporados pelos xamãs; palavras que já habita-
ram seus antepassados e quando se tornaram dele, começaram a crescer, ligando-
se umas às outras, infinitamente. Ele enfatiza que não as leu em nenhum livro ou 
teve aulas para aprendê-las, ao invés disso, afirma que Omama foi seu único profes-
sor. A oposição entre sua forma de aquisição dos conhecimentos e a dos brancos 
é algo recorrente em sua fala, mas há ainda mais argumentos que possibilitam a 
resistência diante do registro escrito. torna-se evidente, a partir das observações de 
mauss e dos relatos de davi Kopenawa, que não só as dádivas, mas também as fun-
ções nas sociedades indígenas não ocorrem despretensiosamente, visto que, se um 
indivíduo possui determinado encargo na tribo, infere-se que este recebeu de al-
guma divindade o ensinamento para exercê-lo. Assim, ocorre, evidentemente, com 
as práticas de transmissão orais, pois o poder de transmitir conhecimento através 
da fala geralmente é atribuído a uma entidade a quem é necessário recorrer para 
adquiri-lo. o chefe indígena descreve pelo menos três práticas de transmissão oral 
com características diversas, a saber: o hereamuu, wayamuu e o yãimuu.

pouco antes da alvorada ou no início da noite, nossos grandes homens 
que chamamos patathë pë , costumam dirigir-se à gente de suas casas em 
longos discursos. incentivam-nos a caçar e a trabalhar em suas roças. evo-
cam o primeiro tempo dos ancestrais tornados animais e se expressam 
com sabedoria. damos a esse modo de falar o nome de hereamuu. Só os 
homens de mais idade falam assim. [...] (AlbeRt; KopenAWA, 2015. p. 376)
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Segundo ele, os mais jovens, por sua vez, se contentam em transmitir suas pa-
lavras na prática chamada wayamuu, que caracteriza-se como diálogo cantado e tem 
especificidades temáticas próprias, assim como o yãimuu, utilizada em negociações. 
Compreender a existência de tais práticas e a forma como os índios concebem sua 
fundação é essencial para entender sua resistência diante da escrita. Kopenawa sa-
lienta que o povo de sua tribo acredita que Titiri, espírito da noite, foi o responsável 
por ensinar aos índios o uso das duas práticas citadas para que a compreensão dos 
pensamentos não ficasse comprometida e brigas desnecessárias fossem desenca-
deadas. Já a prática hereamuu está vinculada ao espírito do gavião kãokãoma. Só 
quando ele desce e se instala no indivíduo é que este consegue proferir os discur-
sos com firmeza e sem tal processo, as falas ficam fracas, desconexas. Só a voz de 
kãokãoma, chamada Kãomari, dá vigor às exortações do índio, não necessariamente 
xamã, perante a tribo.

os testemunhos do chefe indígena ilustram uma diferença de concepção do 
que é estudar para aprender entre os brancos, de um lado, e os yanomami, de outro. 
os primeiros, principalmente os mais velhos, mas não apenas eles, não acreditam 
que a capacidade de apreender os conhecimentos e criar associações lhes é dada 
por deus ou pelos espíritos, como fazem os últimos para os quais o conhecimento 
se dá no ato de receber os espíritos, os dons, as histórias, as palavras etc, que vão 
morar dentro deles de acordo com as funções adquiridas por cada um. todos es-
tes elementos fundamentais para a organização e compreensão social constroem 
a memória dessa comunidade e apenas nela ficam arquivados os conhecimentos, 
como Kopenawa gosta de enfatizar, sempre se diferenciando do branco que se vale 
do recurso escrito e que por isso sem seus papéis perdem toda a sabedoria que 
podem parecer possuir. Tais observações refletem apenas parte da imensa riqueza 
de elementos pertencentes a cada prática vigente nas sociedades de cultura oral. 
porém, a partir dessa breve elucidação, nota-se que em relação à transmissão das 
narrativas cosmogônicas a inserção da nova ferramenta, a escrita, em tais comu-
nidades, inviabiliza as relações expostas acima ou as afeta de forma irreversível, e 
talvez inevitável.

pode-se dizer que, ainda dentro desta lógica de funcionamento indígena e mais 
precisamente yanomami, a prática afeta, também, o caráter movente das narrativas 
míticas. enquanto as sociedades brancas creem na positividade e irreversibilidade 
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dos acontecimentos, buscando versões mais plausíveis historicamente que aperfei-
çoem as anteriores e não aceitando atualizações senão como forma de correção, 
por acréscimo ou expurgo, em direção a um conteúdo mais veraz, nas sociedades 
tradicionais a história admite uma pluralidade de perspectivas e uma plasticidade 
capaz de incorporar elementos novos conforme necessidades que podem parecer 
fundamentais tanto quanto fortuitas. Segundo eliade (2004), ele é obrigado a, além 
de arquivar a memória mítica de seu povo, conseguir atualizá-la de acordo com 
suas necessidades. tal caráter é observado também por paul Zumthor, em outras 
comunidades orais:

os objetos transmitidos pela transição oral não são imutáveis. Canções, 
ditos populares, rezas, mitos etc. não são, digamos, produtos intactos 
disponíveis em uma prateleira, os quais podemos escolher. Como sua 
forma de transmissão oral, para que se atualizem e se manifestem, pre-
cisam do momento, da contingência, que irá influir na sua manifestação, 
pois é o momento que determina, em grande parte, para que e como 
algo é narrado. (1993. p.17)

esta característica dos mitos revela uma natureza contraditória para uma so-
ciedade historiográfica como podemos, sob certo aspecto, definir a cultura do as-
sim chamado ocidente, visto que é uma prática tradicional, porém constantemente 
reformulada em função de circunstâncias imediatas. Ainda que possa parecer fruto 
de influências de fora e aponte para uma abertura cultural, de acordo com Bruce 
Albert (2002), reforça o que há de mais tradicional nas sociedades indígenas e não 
invalida os acontecimentos narrados nem põe em xeque noções como a de verda-
de, como é feito pelo homem moderno.

A tradição oral, como as tradições de modo geral, está calcada na repe-
tição. em princípio, ambas as premissas são contraditórias. esse talvez 
seja o grande fascínio exercido pela tradição oral: o fato de se tratar 
de um patrimônio coletivo comum, que, no entanto, não existe sem a 
ação permanente daqueles que o repetem e, portanto, o transformam.   
(ZumthoR, 1993. p.18)
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dito isso, tornam-se ainda mais explícitas as razões que sustentam a resistên-
cia dos índios mais velhos em relação à escrita. O texto escrito fixa-se de forma irre-
versível, impossibilita a reformulação na repetição, o acompanhamento do ritual, a 
presença espiritual responsável por sua propagação e os demais elementos citados. 
porém dentre tantos pontos negativos, há uma possibilidade de utilizar esta nova 
prática a favor da preservação cultural desse grupo. e apesar de sua postura inicial, 
é o próprio xamã yanomami davi Kopenawa que admite estrategicamente tal forma 
de uso. o material escrito, diferente dos mitos contados na comunidade, tem um 
alcance incalculável. basicamente, no caso do livro que se utiliza como objeto neste 
trabalho. a partir de sua publicação, qualquer leitor da língua yanomami ou portu-
guesa passa a ter acesso àquelas histórias de fundação. portanto, o líder indígena 
reconhece a necessidade de escrever para revestir-se de autoridade nesse mundo 
dos brancos em que o papel tem mais importância do que a palavra dita. depois 
de algum tempo observando a sociedade moderna na qual se inseriu em busca de 
garantias para o seu povo, ele percebe que escrever é gerar reconhecimento dentro 
dessa outra realidade tornada agora incontornável para o destino dos yanomami. 
Seu livro, sendo escrito, passa ocupar uma posição de prestígio na sociedade dos 
“brancos”, ajudando a dissipar visões deturpadas sobre os povos indígenas, constru-
ídas e enraizadas entre os não-índios desde os primeiros contatos. esta consciência, 
inclusive, reflete o desejo de projetar a si e ao seu povo em âmbito internacional. Ele 
entende que se não fosse isso, toda a população indígena continuaria a morrer em 
silêncio como tantos outros grupos, desaparecidos ou dizimados pela devastação 
civilizatória:

[...] para que minhas palavras sejam  ouvidas  longe  da  floresta,  fiz  com  
que fossem  desenhadas  na  língua  dos  brancos.  Talvez assim  eles afi-
nal as entendam,  e  depois  deles  seus  filhos,  e  mais  tarde  ainda, os  
filhos  de  seus filhos.  Desse  modo  as  ideias  a  nosso  respeito  deixa-
rão  de  ser  tão  sombrias  e distorcidas e talvez  até  percam  a  vontade  
de  nos  destruir.  Se  isso  ocorrer,  os nossos  não  mais  morrerão  em  
silêncio,  ignorados  por  todos,  como  jabutis escondidos  no  chão  da  
floresta.  (KOPENAWA; ALBERT,  2015.  p.76)
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Com as observações feitas neste trabalho, foi possível perceber para qual real 
necessidade a inserção da escrita na sociedade em questão aponta. o livro História 
Mitológica do Grupo Parahiteri que documenta a transição das práticas orais para 
escritas, com o objetivo inicial de reforçar a cultura yanomami, principalmente entre 
os jovens, na tentativa de preservar seus aspectos fundadores, que vêm sendo ame-
açados, reflete uma realidade ainda mais ampla. Nesse ínterim, seguindo a linha de 
hall (2015), percebe-se que há exageros em algumas discussões que tomam como 
tema a influência das sociedades modernas sobre as tradicionais, na atualidade.

[...] as sociedades da periferia têm estado sempre abertas às influências 
culturais ocidentais e agora mais do que nunca. A ideia de que esses 
são lugares “fechados” – etnicamente puros, culturalmente tradicionais 
e intocados até ontem pelas rupturas da modernidade – é uma fantasia 
ocidental sobre a “alteridade”: uma “fantasia colonial” sobre a periferia, 
mantida pelo ocidente, que tende a gostar de seus nativos apenas como 
“intocados”. [...] (hAll, 2015. p. 47)

A partir dessas postulações, pode-se compreender porque os objetivos que 
permeiam a criação do livro de mitos são mais amplos do que atrair os índios afe-
tados pela globalização, ainda que não invalide essa realidade. A escrita, apesar de 
desfazer relações que demonstram a riqueza do povo indígena, como foi expos-
to acima, não parece ameaçar a existência destes saberes, por mais que seja um 
elemento de fora, inserido por brancos nesta sociedade tradicional. pode-se dizer, 
portanto, que a transição do oral para o escrito nas comunidades yanomami de Ro-
raima indica muito mais uma vontade de se afirmar em uma posição de autoridade 
diante do não-índio, napë, de ser reconhecido e respeitado como povo e mudar as 
visões deturpadamente disseminadas desde os “tempos da colonização”, que são 
o presente das frentes colonizatórias que continuam a ampliar suas fronteiras so-
bre territórios tradicionais indígenas. Como foi pautado diversas vezes pela grande 
liderança yanomami davi Kopenawa, a escrita de seus mitos e de suas experiências 
dá-lhes melhores instrumentos e uma posição mais prestigiosa para dialogar com a 
assim chamada sociedade moderna, “branca”.
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DE PADRE FÁBIO DE MELO A CLEVERSON CARLOS, 
ENTRE O ALTAR E O SNAPCHAT: SUJEITO E SENTIDOS 
NO DISCURSO RELIGIOSO DIGITAL

LEILIAN FRANÇA DOS SANTOS1

GERENICE RIBEIRO DE OLIVEIRA CORTES2

Introdução

no presente trabalho, buscamos analisar as materialidades discursivas digitais 
que circulam em/na rede, constituídas de dizeres do padre Fábio de melo, o qual 
além de enunciar do lugar social de sacerdote católico, também se inscreve no espa-
ço da mídia virtual personificando o comediante Cleverson Carlos. Apoiamo-nos no 
dispositivo teórico-metodológico da Análise de discurso (Ad) fundada por pêcheux 
(1969, 1975, 1983), segundo a qual a linguagem é opaca, e os sentidos e sujeitos são 
constituídos ideologicamente, afetados pela memória e pela história; em especial, 
mobilizamos as noções de memória, formações imaginárias e posição-sujeito.

o corpus foi constituído por dois excertos de vídeos publicados no YouTube3,-
sendo que um deles diz respeito a uma entrevista do padre Fábio de melo cedida ao 
programa the noite, apresentado por danilo gentili no Sbt; já o outro, foi produzi-

1. mestranda do programa de pós-graduação em linguística da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb). 
membro do grupo de estudos e pesquisas sobre Análise do discurso – gepAdiS - ueSb/Cnpq. bolsista da CApeS - 
email: lian.franca@yahoo.com.br.

2. doutora em linguística pela uFpe – universidade Federal de pernambuco. professora Adjunta do departamento 
de estudos linguísticos e literários – dell - universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb)/ppglin – programa 
de pós-graduação em linguística. pesquisadora do grupo de estudos e pesquisas em Análise do discurso – gepAdiS 
- ueSb/Cnpq. email: cortesgr@gmail.com

3. o youtube é uma plataforma de compartilhamento de vídeos disponível na internet. informações extraídas do 
site Wikipédia.

mailto:lian.franca@yahoo.com.br
mailto:cortesgr@gmail.com
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do no snapchat4em que o padre Fábio interpreta o personagem Cleverson Carlos. 
objetivamos compreender, nessa trama constituída de várias ordens discursivas, o 
funcionamento da memória, a dispersão das posições-sujeito e os diversos efeitos 
de sentidos aí instaurados.

A pesquisa se encontra em fase inicial de desenvolvimento, mas já é possível 
constatar alguns resultados preliminares, os quais apontam que o sujeito, ao enun-
ciar do lugar social de padre, é afetado por este lugar; mas também se inscreve 
no espaço digital como comediante, encenando o personagem Cleverson Carlos. 
Assim, a partir das projeções imaginárias dos lugares e dos sujeitos, que também já 
são afetados pela memória discursiva, institui-se uma dispersão de posições-sujei-
to, sendo estas atravessadas pelo discurso religioso, pelo discurso midiático digital, 
pelo discurso humorístico, além de outros.

Dispositivo teórico-metodológico: algumas noções centrais

Considerando a relevância da noção de sujeito na Ad, fundada por pêcheux, 
necessário se faz ressaltar que há distinções entre o sujeito pragmático e o sujeito 
discursivo, visto que este é constituído historicamente e ideologicamente, pois os 
indivíduos, a partir dos lugares sociais que já ocupam na estrutura da sociedade, 
são interpelados para ocupar distintas posições-sujeito no discurso. orlandi (2012), 
com base em Pêcheux, afirma que o dizer é produzido a partir do momento em que 
o sujeito é interpelado pela ideologia, ela é a condição para que os sujeitos e os sen-
tidos sejam constituídos. essa dinâmica do sujeito com o discurso se dá em parceria 
com a língua e a história significando-se (ORLANDI, 1996).

Conforme pêcheux, o processo discursivo não tem origem no sujeito, embora 
se realize nele:

4. Snapchat é um aplicativo de mensagens com base de imagens e/ou vídeos podendo escolher quanto tempo esses 
registros podem ser visto entre 1 a 10 segundos, após serem abertos, após esse tempo o arquivo é removido do 
dispositivo e do aplicativo.
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[...] os processos discursivos, como foram aqui concebidos, não pode-
riam ter sua origem no sujeito. Contudo eles se realizam necessariamen-
te neste mesmo sujeito. esta aparente contradição remete na realidade 
a própria questão da constituição do sujeito e ao que chamamos seu 
assujeitamento. (pÊCheuX [1983] 1997), p. 170.

Assim, os sentidos são determinados ideologicamente e se constituem nas re-
lações dos sujeitos com as formações discursivas que:

determinam o que pode e deve ser dito (articulado sob a forma de uma 
arenga, um sermão, um panfleto, uma exposição, um programa, etc.) a 
partir de uma posição dada numa conjuntura, isto é, numa certa relação 
de lugares no interior de um aparelho ideológico (pÊCheuX e FuChS, 
[1969] 1997, p. 166, grifos do original)

dessa forma, esses sujeitos constituem-se em posições no/do discurso e são 
constituídos juntamente aos sentidos, no processo de identificação com as diversas 
formações discursivas, as quais são afetadas pela formação ideológica, (pÊCheuX, 
[1983] 1997). desse modo, “estando os processos discursivos na fonte da produção 
dos efeitos de sentido, a língua constitui o lugar material onde se realizam estes 
efeitos de sentido” (pêcheux, Fuchs [1975] 1997 p. 172).

nesse processo, a memória atualiza o já-dito e o esquecido, reincide no dis-
curso sob o prisma do pré-construído, que por sua vez sustenta a enunciação, pois 
comporta o componente basilar do dizer (oRlAndi, 2012). logo, os sentidos se ins-
tituem na relação da memória e da atualidade, na formulação discursiva, podendo 
sedimentar sentidos ou produzir deslizamentos. A memória também determina as 
condições de produção, uma vez que regula os elementos sócio-históricos e ideoló-
gicos na situação de enunciação.

nesse processo discursivo, as formações imaginárias, já afetadas pela memó-
ria, determinam a significação das posições sujeito no discurso, de modo que não 
são os lugares empíricos ou os sujeitos físicos, tais como são descritos socialmente, 
que funcionam no discurso, mas as imagens que são projetadas (pÊCheuX, 1997). 
em vista disso, tanto a língua - materialidade do discurso, sujeita a equívocos - quan-
to a história e a formação social - como esfera institucional - e o mecanismo imagi-
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nário, funcionam sob a égide das condições de produção. Assim, o mecanismo ima-
ginário atua como produtor de imagens dos sujeitos e de seus lugares, bem como 
do objeto do discurso funcionando dentro de uma conjuntura sócio-histórica.

temos assim a imagem da posição sujeito locutor (quem sou eu para lhe 
falar assim?) mas também da posição sujeito interlocutor (quem é ele para 
me falar assim?), e também a do objeto do discurso (do que estou lhe falan-
do, do que ele me fala?). é pois todo um jogo imaginário que preside a troca 
de palavras. E se se fazemos intervir a antecipação, este jogo fica ainda mais 
complexo pois incluirá: a imagem que o locutor faz da imagem que seu in-
terlocutor faz dele, a imagem que o interlocutor faz da imagem que ele faz 
do objeto do discurso e assim por diante (oRlAndi, 2012, p.40).

Com base nessas definições, podemos compreender que a produção do dis-
curso se dá não apenas por meio da ilusão do sujeito enquanto autor/produtor, mas 
também da ilusão de conhecimento do outro e do objeto do discurso. de maneira 
que ao dizer, o sujeito já está afetado pelo imaginário do seu lugar e do lugar do seu 
interlocutor, lembrando sempre que tal imaginário é também construído ideologi-
camente e sofre determinações da memória e da história.

Como o corpus coletado para esta análise tem seu lugar de produção e circula-
ção na internet, convém ressaltar que, na perspectiva da Ad, esta não é vista como 
mera ferramenta tecnológica, pois surge em condições sociais determinadas histo-
ricamente. e, como assinala Cortes (2015), a mídia virtual deve ser pensada pelo viés 
da lógica territorial, que

é um modo de produzir o território e atuar nele, sendo que a pertença 
do lugar desenvolve formas concretas de domínio e jurisdição [...] e onde 
há pertença para alguns, há exclusão para outros. A pertença, por sua 
vez, não se dá de forma ingênua ou aleatória, mas sempre envolve con-
flitos de interesses, disputas ideológicas, com fins de dominação. (COR-
teS, 2015, p. 22-23).
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Assim, as mídias digitais, enquanto espaço estruturante das condições de pro-
dução do discurso, é também um espaço de territorialidade discursiva. diante des-
se quadro teórico é que desenvolveremos a análise a seguir.

Análise

primeiramente, analisamos trechos do vídeo da entrevista publicada no YouTu-
be, constituído de uma entrevista concedida pelo padre Fábio de melo ao the noite, 
talk show semanal de perfil humorístico apresentado pelo humorista Danilo Gentili 
no Sbt. A entrevista foi exibida no dia 27 de outubro de 2014. é necessário pontuar 
que as condições de produção e de circulação desse discurso se constituem por 
diversas ordens discursivas, a saber: a ordem do discurso religioso, do discurso hu-
morístico e do discurso midiático televisivo e digital, uma vez que os vídeos também 
são veiculados no canal do YouTube.

Convém salientar que o nosso foco de interesse na materialidade discursiva 
está centrada nas formulações enunciadas pelo padre Fábio de melo, enquanto sa-
cerdote. Selecionamos para a análise em questão, o trecho do programa no tempo 
entre 34:22 até 35:21, o momento em que é solicitado que o sacerdote encene uma 
situação de exorcismo e o mesmo se recusa, alegando que na sua condição real de 
padre, ele não pode realizar esse tipo de encenação. Vejamos um trecho da entre-
vista na primeira sequência discursiva.

Sd1
Danilo- poderia me ajudar a exorcizar esse gato
Padre- claro vamo dá um jeito
Danilo- de verdade
Padre- de verdade
Danilo- poderia mesmo
Padre-podemos
Danilo- então por favor
Padre- [incompreensível] se é demônio mesmo 
Danilo- ou é histeria (risos)
Padre- tem muito gato histérico (risos)



680

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

na sequência discursiva acima (Sd1) observamos que, embora o sujeito enun-
ciador (Fábio de melo) não esteja em situação de efetivo exercício de suas funções 
sacerdotais (não se encontra na igreja oficiando a Missa, por exemplo), já que está 
sendo entrevistado em um programa humorístico, de televisão, ele enuncia do lu-
gar social de padre católico. é assim que ele é anunciado para entrar em cena e, no 
decorrer da entrevista, é tratado sempre por “padre”; no entanto, mesmo afetado 
por esse lugar social de padre, ao se inscrever no discurso da entrevista midiática, 
também sofre atravessamentos do discurso humorístico e midiático, já que ocupa 
a posição-sujeito de adesão ao discurso humorístico nesse momento inicial da en-
trevista; após um convite para a realização de um suposto ato de exorcismo, não 
trata a questão conforme o discurso religioso, mas a conversa se dá em um tom de 
informalidade, risos, brincadeiras, como é peculiar ao discurso humorístico, e assim 
institui-se, no discurso, o deslizamento de sentidos de humor.

na cena seguinte, aparece um brinquedo sobre uma mesa com olhos verme-
lhos, girando a cabeça, expelindo um líquido pela boca e emitindo sons de miados. os 
dois (o apresentador e o padre) caminham em direção à mesa enquanto a assistente 
de palco se aproxima do sacerdote com alguns objetos sacros para entregar ao padre. 
essa cena pode ser conferida na transcrição efetuada na sequência que segue:

Sd2
Danilo- [incompreensível] só [incompreensível] o gato ele
Padre- parece uma fonte luminosa
Danilo- é: ele fica girando a cabeça (A assistente entrega os objetos e ele 
começa a receber e de repente...)
Padre- não isso aqui [incompreensível] não posso fazer que é uma simu-
lação de sacramento que eu não posso se não se não
Danilo- aham
Padre- eu sou padre de verdade 
Danilo- ok Claro
Padre-vou chamar o padre Quevedo
Danilo- ok pode vir Ahh c trouxe seu o auxiliar seu auxiliar pode vir pode vir 
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Padre- eu não posso por uma questão muito simples como eu sou padre 
de verdade qualquer gesto sacramental que eu faça e isso é [incompreen-
sível] isso é uma simulação eu não posso só observo
Danilo- ok

Nesse outro trecho da entrevista (SD2), verificamos um funcionamento discur-
sivo diferenciado, qual seja o sujeito enunciador, mesmo em situação de entrevista-
do em ambiente midiático, sendo mais afetado pelo lugar social de padre, assume 
uma posição-sujeito de respeito ao sagrado (sacramento), em submissão aos dog-
mas da igreja Católica. Assim, a formação discursiva Fd religiosa católica determi-
na fortemente o funcionamento desta posição-sujeito, que visa separar o sagrado 
do “profano”, demonstrando também uma fidelidade à instituição Igreja Católica, à 
qual se filia o sacerdote. Tal efeito de sentido pode ser conferido, por exemplo, em 
trechos repetidos da entrevista: “eu sou padre de verdade”, ou seja, uma posição-
sujeito de padre tradicional.

dando prosseguimento à análise, tomaremos como ponto de partida o trecho 
de um vídeo produzido e publicado no snapchat e depois publicado no YouTube. 
nessas condições de produção, o sujeito enunciador Fábio de melo coloca-se mais 
próximo do seu público, ao personificar o comediante Cleverson Carlos, criado a 
partir de condições midiáticas e humorísticas. Assim, o sujeito do discurso inscrito 
nesta materialidade discursiva, embora também seja constituído do lugar social de 
padre Fábio de melo, não enuncia desse lugar, mas é afetado por ele.

o depoimento é breve e o sujeito enunciador – o personagem Cleverson Carlos – 
se identifica como o “assessor de comunicação do padre”, que se constitui como uma 
posição-sujeito no discurso.  Vejamos o trecho;

Sd3
Cleverson Carlos- ((olhando para o lado)) é só continuar falando/ ((vira-se 
para a câmera)) eu tô aqui pa falar que ôceis ele num tem tempo pra ficá 
fazendo sneprachapt todo o tempo todo não uai ôceis pelamor de deus 
oceis faiz muita cobrança oceis tão parecendo a minha muié que mim co-
bra o dia inteiro cobrança indevida num pod não ôceis pelamor de deus 
ôceis toma juiz nessa cabeça dôceis que o mundo né só iss aqui não uai 
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((novamente ele se vira para o lado e finge pedir informações)) cabô ou 
pode fala mais pode falar mais/

no trecho recortado do vídeo (Sd3), enunciado por Cleverson Carlos, é possí-
vel identificar momentos em que o comediante assume também a posição-sujeito 
de pessoa humilde, de pouca instrução, um típico mineiro do interior, que também 
é característica de origem do cidadão Fábio de melo, que nasceu em Formiga- mi-
nas gerais. nessa posição-sujeito, institui-se um efeito de apagamento do lugar so-
cial do padre Fábio de melo, o qual imaginariamente é constituído não somente 
como um padre comum, mas como um artista superstar, uma celebridade que está 
sempre sob os holofotes midiáticos. logo, como também funciona, na memória, 
um imaginário sobre as celebridades - as quais se relacionam com o público e fãs, 
sempre mantendo certa distância, até mesmo por questões de segurança, muitos 
agendamentos, etc. – ao personificar o Cleverson Carlos, produz-se no discurso um 
efeito de distanciamento da celebridade – e, pelo viés da posição-sujeito de cidadão 
comum, pessoa simples, do interior, produz-se um efeito de sentido de aproxima-
ção com a identidade do simples cidadão Fábio de melo, que, por sua vez, institui o 
efeito de sentido de proximidade com o público.

Vejamos mais um recorte da fala do Cleverson Carlos, na Sd4:

Sd4
o padre Fábio de melo ainda tá lá importugal ele tá lá fazendo um tra-
balho ((vira se para o lado)) trecho (incompreensível) é ele vai chegar só: 
sigundafêra/ então o consei queudô é ôceisapaziguá o coração dôceis aí c 
é doidU/ num dá pá/ oceis tem que ficar mais tranquilo ((ele emite ruídos)) 
eu garanto que na hora que ele tiver um tempim ele vai fazer/ agora ceis 
tem que ficar carmo tá demais/ agitação danada/ uma perguntação uma 
falação toda hora ué/ agora eu vou te qui: agora eu vou te qui disligar ((vira 
se para o lado)) cuméqui desliga iss aqui/ é queu teim qui almuçar é eu 
num vô puder falá mais não brigadu/ ahm/ depois se eu tiver mais algu-
nha informação se eu falá cum ele num telefone quele tá quele num gosta 
de cunversá nu telefone não sabe/ ele é muito sistemático/ mas se eu 
tiver mais alguma informação com ele eu falo aqui poceis depois tá/ mas 
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é iss né eu me despido aqui dôceis/ desejano um bom domingo pra vocês 
uma boa macarronada eu aqui vô ficano (incompreensível) umha macar-
ronência é eu gosto/ ((vira se para o lado)) tá bom vô disligá/ oi gente eu tô 
de vortauói eu fiquei sabeno que o padre Fábio de Melo falou que eu sô o 
sucesscumé que é sucessor de comunicação deele uai gente eu só sabia 
queutrabaiava pra ele mas eu num sabia queu era esse trem não sucessor 
cumé um nome esquisito cuméquéqui fala sus sus ó eu fiquei muito filiz 
viu sô muito gradicido a ele por tê ô eu só achava que eu trabaiva gente 
eu num sabia que era esse trem não c é doido uai

na Sd4, o personagem Cleverson Carlos também assume a posição-sujeito de 
assessor de comunicação de padre Fábio de melo, no snapchat. o uso das redes so-
ciais tornou-se uma alternativa para divulgar os programas televisivos e eventos nos 
quais o padre Fábio de melo é convidado a se apresentar. nesse caso, entendemos 
que o Cleverson Carlos, enquanto ocupa a posição-sujeito de assessor de comuni-
cação do padre Fábio de melo, sustenta a posição-sujeito deste, como artista, uma 
vez que um padre comum não tem a necessidade de ter um assessor de comunica-
ção; entretanto, as celebridades e artistas, como são muito agendados, necessitam, 
geralmente, desse tipo de assessoria, para organizar a agenda do artista. podemos 
identificar esse funcionamento nos trechos seguintes da (SD4): “na hora que ele ti-
ver um tempim ele vai fazer”, “uma perguntação uma falação toda hora” e “é queu 
teim qui almuçar é eu num vô puder falá”.

por meio da atuação do personagem, vemos os efeitos de sentidos que se 
inscrevem e funcionam no discurso, pelo viés de distintas posições-sujeito. Ao des-
pedir-se, é possível perceber que a personagem fala na (Sd4) “um bom domingo 
pra vocês uma boa macarronada”, ou seja, efetua uma pronúncia típica da variante 
linguística padrão, que imediatamente ele recupera e retorna a pronúncia da língua 
coloquial, típica da fala da personagem colocado em cena. de modo que na posição-
sujeito padre, ele fala a língua culta, mas na posição-sujeito Cleverson Carlos, ele 
usa uma língua coloquial, regionalista.

mas, no snapchat, além da posição-sujeito de assessor e de simples cidadão co-
mum, o personagem também assume a posição-sujeito de humorista, caracteriza-
do pela pronuncia atípica de algumas palavras como “snaprachart, macarronência, 



684

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

dispido” etc. Assim, institui-se o efeito de sentido de humor no discurso do Clever-
son Carlos, que busca desconstruir o imaginário historicamente construído de que 
religião e riso não se combinam.

Como já sinalizado, ao encenar o personagem Cleverson Carlos, pelo viés da 
posição-sujeito de típico mineiro do interior o “caipira”, o padre Fábio de melo visa 
produzir um efeito de proximidade com seu público, pelo viés do discurso humo-
rístico digital, usando o recurso do snapchat. o personagem é, pois, uma constru-
ção discursiva que também produz um efeito de distanciamento do imaginário do 
sujeito padre tradicional, ortodoxo; um efeito de distanciamento do “sagrado”, já 
que, historicamente, o discurso religioso católico  não admitia sentidos de piadas, 
brincadeiras, pois “As atitudes em relação ao riso na Alta idade média (iV-X) tiveram 
uma preponderância muito grande da igreja, a qual considerava esse fenômeno pe-
rigoso e, porque não consegue controlá-lo, o rejeita totalmente” (medeiRoS, 2010, 
p. 186). Assim, o imaginário de que o riso não é cabível nas práticas religiosas, ao 
mesmo tempo em que é efeito dessa memória do discurso religioso católico medie-
val, também sedimenta tal imaginário. Ao mesmo tempo, o discurso humorístico do 
personagem também produz efeitos de sentidos de proximidade do padre popstar 
com seu público, sendo este constituído por fiéis da igreja (ou futuros fiéis), já que 
esta busca sobreviver por meio de suas celebridades, como argumenta Freire e pa-
triota (2017):

buscando sobreviver e manter sua soberania, que a igreja Católica vem 
renovando as suas práticas e aceitando ações e interlocuções que se-
guem as tendências de mercado, a exemplo do despontar em seu seio 
de clérigos como os padres marcelo Rossi e Fábio de melo, que habitam 
o imaginário popular como verdadeiras celebridades do mundo católico. 
(FReiRe, pAtRiotA, 2017, p. 216)
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Nota-se que “a figura do padre de meia idade na sacristia e atrás do altar é subs-
tituída no imaginário social por homens jovens e sorridentes” (FeRnAndeZ, 2005, 
P. 132). Embora a autora afirme que houve substituição, entendemos que aqueles, 
não necessariamente foram substituídos por estes, mas que há uma convivência 
das posições-sujeito mais conservadoras e outras inovadoras, nesse outro funcio-
namento do discurso católico que se inscreve também nas mídias, sejam elas tele-
visivas, digitais e nas redes sociais. de modo, que “forma-se uma nova identidade 
religiosa a partir de comunidades fluidas, reunidas em torno de uma religiosidade 
midiatizada moldada por um conjunto de práticas cômodo, terapêutico e personali-
zado” (SbARdelotto, 2012, p.6).

Considerações (não) finais

A presente pesquisa ainda encontra-se em fase de inicial, contudo já é possível 
identificar e produzir conclusões preliminares, que mais adiante serão desenvol-
vidas e ampliadas com base no aprofundamento dos estudos e com uma maior 
amostra de dados. As análises até aqui realizadas sinalizam que o discurso humorís-
tico do padre Fábio no snapchat, produz tanto efeitos de sentidos de distanciamento 
da figura do padre católico tradicional, como também um efeito de proximidade do 
padre popstar e celebridade com seu público e seus fiéis, pela posição-sujeito de 
cidadão comum e “caipira”. Ademais, a inscrição do discurso religioso católico nas 
mídias digitais podem produzir diferenciados efeitos de sentidos e distintas posi-
ções-sujeito, tanto de desconstrução do imaginário do sacerdote tradicional, que 
não admite o riso no discurso religioso, como uma posição-sujeito de abertura da 
igreja –menos engessada –na qual o riso e a religião podem caminhar juntos.
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DESCRIÇÃO DAS ESTRATéGIAS DE REFLEXIVIZAÇÃO NO 
PORTUGUÊS BRASILEIRO EM CORPORA DO SéCULO XIX

ELOÍSA MAIANE BARBOSA LOPES1

CRISTIANE NAMIUTI TEMPONI2

Introdução

A linguística histórica é um ramo da linguística bastante produtivo que, apoia-
da no quadro gerativista, busca estudar e analisar as mudanças da língua no decor-
rer do tempo, além de apresentar a história e a organização da língua no passado. 
As pesquisas no âmbito da linguística diacrônica são bastante relevantes para o 
estudo das línguas naturais por investigar e descrever a trajetória dessas línguas 
no decorrer de sua história, contudo, para o pesquisador que se propõe a seguir 
tal perspectiva, essa investigação se torna desafiadora, principalmente, no que diz 
respeito ao levantamento de dados para a pesquisa. o desenvolvimento de novas 
tecnologias para o tratamento de textos antigos, relativas à transcrição, à edição, à 
anotação e à disponibilização desses textos em meio digital, ampliou e intensificou 
as pesquisas linguísticas na perspectiva diacrônica.

diante disso, o Fenômeno da Reflexivização é um interessante objeto de investiga-
ção para se entender a composição de uma língua no passado. tal fenômeno, confor-
me Faltz (1977), deve ser tratado como universal (presente em todas as línguas) e pode 
ser definido, canonicamente, como uma predicação de dois argumentos NPs, em que 
os argumentos agente/experienciador devem estar correlacionados, em outras pala-
vras, agente/experienciador e paciente devem constituir a mesma pessoa no discurso.

1. mestre em linguística, doutoranda do curso de pós-graduação em língua e Cultura da universidade Federal da 
bahia (ppglinC/ uFbA). 

2. doutora em linguística, professor titular da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb) e membro per-
manente do programa de pós-graduação em linguística (ppglin/ueSb).
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No âmbito dos estudos diacrônicos, o fenômeno da reflexivização pode ser 
pensado a partir da noção de Estratégias de Reflexivização das línguas naturais. 
Essas estratégias podem ser definidas como os dispositivos gramaticais que as 
línguas utilizam para construir predicados reflexivos (FALTZ, 1977). Conforme o 
autor, a estratégia reflexiva de uma língua pode mudar ao longo do tempo, por 
exemplo, é possível que um reflexivo pronominal se transforme em um reflexivo 
verbal. 

Pensando a reflexivização como um fenômeno universal entre as línguas na-
turais, este trabalho objetiva descrever, no âmbito da teoria gerativa, as constru-
ções reflexivas encontradas em textos do Português Brasileiro (PB) do século XIX, 
extraídas dos corpora digitais Documentos Oitocentistas de Vitória da Conquista e 
Recolhimento dos Humildes, e identificar os tipos de estratégias de reflexivização 
(pronominal ou verbal) encontradas nesses textos. Com essa descrição, o estudo 
em questão visa observar esse fenômeno em documentos antigos do pb, o que, 
consequentemente, resultará em pistas acerca do comportamento das constru-
ções reflexivas nessa língua.

destarte, este texto se estrutura da seguinte forma: na seção 1, apresentam-
se as construções reflexivas e o fenômeno da Reflexivização nas línguas naturais, 
destacando o estudo desse fenômeno na perspectiva diacrônica a partir da noção 
de Estratégias de Reflexivização, partindo dos pressupostos de Faltz (1977) e brito 
(2009). Na seção 2, são apresentados a metodologia de busca, classificação e des-
crição de dados e os corpora utilizados para a busca desses dados. Já na seção 3, 
os dados são descritos a partir da classificação dos mesmos e são apresentados 
separadamente por corpora. Por fim, são feitas algumas considerações finais a 
respeito da descrição dos dados.
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O fenômeno da reflexivização

Para tratar o fenômeno da reflexivização, Faltz (1977) esclarece que o termo 
“reflexivo” deve ser provido de algum conteúdo universal. A abordagem de Faltz 
dá um contexto arquetípico para que o reflexivo possa ser analisado em qualquer 
língua natural. de acordo com o autor, este contexto fornecerá o ponto de partida 
para decidir quais dispositivos gramaticais podem ser considerados reflexivos em 
determinada língua. Dessa forma, de acordo com Faltz, um contexto reflexivo é de-
finido como: uma oração simples com uma predicação de dois argumentos, sendo 
um agente/experienciador e outro paciente. essas construções são formadas por 
verbos que denotariam um predicado, dois nps argumentos e qualquer outro dis-
positivo gramatical como: tempo, modo, aspecto ou concordância, requerido pela 
sintaxe.

Estratégias de reflexivização

estratégias primária e secundária

O fenômeno da reflexivização, no âmbito dos estudos diacrônicos, pode ser 
pensado a partir da noção de Estratégias de Reflexivização das línguas naturais, as-
sim, Faltz caracteriza os contextos reflexivos como estratégias de reflexivização de 
uma língua. Caso a língua possua um dispositivo gramatical que indique especifica-
mente que o agente/experienciador e o paciente são o mesmo referente neste tipo 
de oração, então esse dispositivo gramatical será considerado a estratégia primária 
dessa língua, como por exemplo no inglês (1), em que os nps sujeito e objeto só são 
correferentes se o np objeto for constituído de palavras como: myself, ourselves, you-
rself, yourselves, himself, herself, itself, oneself, or themselves.

1) John saw himself3

he saw himsel
i saw myself (FAltZ, 1977, p. 4)

3. John se viu / ele se viu / eu me vi. [tradução livre]
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As estratégias secundárias de reflexivização, ou simplesmente, reflexivos se-
cundários, sinalizam a correferência reflexiva em frases nominais oblíquas e são do 
tipo NP-reflexivo. Conforme Faltz, um princípio geral para a classificação desse tipo 
de reflexivização é: o antecedente de um NP anáfora restrito sintaticamente em 
certas posições na sentença, o dispositivo anafórico neste np pode ser considerado 
um reflexivo secundário, como no exemplo (2) do espanhol:

2) Juan le habla a maria acerca de si mismo4. (FAltZ, 1977, p. 64)

estratégia pronominal e verbal

Segundo Faltz (1977), há dois tipos de estratégias diferentes na língua para 
marcar um predicado transitivo como reflexivo, a saber: Estratégia pronominal ou 
reflexivo pronominal e Estratégia verbal ou reflexivo verbal.

A estratégia pronominal é constituída de um NP reflexivo, em que um pronome 
especial é usado como np objeto para sinalizar sua correferência ao sujeito, como 
por exemplo, as estratégias reflexivas primárias do inglês (1). Todavia, o NP reflexivo 
também pode consistir de uma parte pronominal mais uma parte reflexiva, como 
é o exemplo (him+self – 3ª pessoa, masculino, singular). Com isso, Faltz divide os 
NPs reflexivos em dois: os pronomes reflexivos puros e os núcleos reflexivos com 
possessivos, reflexivos adjuntos e reflexivos adjuntos fundidos. Deste modo, para o 
autor é conveniente usar o termo reflexivos compostos para cobrir estes três últimos 
tipos. Assim, reflexivos como os do inglês não seriam classificados como reflexivos 
pronominais, e sim como reflexivos compostos.

A estratégia verbal, segundo Faltz, pode ser ilustrada pelo uso reflexivo da voz 
média em inglês (3):

3) John got washed.5

John AuX/pAS lavado.

4. Juan fala com maria sobre si mesmo. [tradução livre]

5. John foi lavado. [tradução livre]
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No exemplo, a flexão da passiva get é uma modificação do verbo que pode 
aparecer em uma sentença intransitiva, assim, (3) evidencia que estratégias médias 
podem ter uma interpretação reflexiva ou que reflexivos e estratégias médias estão 
conectados de alguma forma.

Estratégias de reflexivização no PB

Baseada em Faltz (1977), Brito (2009) define o uso do pronome clítico reflexivo 
junto ao verbo, como em (4), uma estratégia primária do pb:

4) João se viu no espelho. (bRito, 2009, p. 28)

A autora caracteriza a adjunção de mesmo(a) ao dp pronominal como uma es-
tratégia reflexiva secundária no PB, como em (5). Nessa perspectiva, caracteriza-se, 
também, a adjunção de próprio(a) ao DP pronominal como um reflexivo secundário 
no pb, exemplo (6):

5) João viu ele mesmo no espelho. (bRito, 2009, p. 28)

6) João viu ele próprio no espelho.

partindo dessa abordagem, é possível caracterizar as construções em (4) como 
estratégias pronominais no PB, pois o uso do pronome reflexivo se sinaliza a corre-
ferência com o sujeito da sentença, e as construções em (5) e (6) como construções 
reflexivas verbais, visto que é a adjunção de elementos como mesmo e próprio que 
estabelecem essa correferência com o sujeito da sentença. A partir dessa caracteri-
zação, buscou-se, em textos do século XIX, construções reflexivas, classificando-as, 
sobretudo, como estratégias pronominais ou verbais.
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Metodologia e corpora

Metodologia

No intuito de descrever as Estratégias de Reflexivização em textos do PB es-
critos no século XiX, desenvolveu-se o seguinte trabalho: 1) Busca de dados -  os 
dados de construções reflexivas foram extraídos manualmente de textos dos dois 
corpora digitais; 2) Classificação dos dados -  os dados foram classificados quanto a 
critérios pré-estabelecidos relacionados a natureza dos corpora e sintáticos, como 
por exemplo, tipo do documento, ano, autor, tipo de oração, tipo de estratégia de 
reflexivização, verbo, modo verbal, pessoa do discurso e tipo de adjunção com o au-
xílio das ferramentas do eXCel; e 3) Descrição dos dados - os dados foram descritos 
separadamente por corpora e conforme a classificação dos mesmos.

Corpora

Para a descrição das construções reflexivas em textos do PB do século XIX, uti-
lizaram-se dois corpora de textos escritos em português no brasil, mais precisamen-
te no estado da bahia, nesse período, a saber, o corpus Documentos Oitocentistas de 
Vitória da Conquista (DOViC) e os documentos do Recolhimento dos Humildes.

documentos oitocentistas de Vitória da Conquista (doViC)

o doViC é um corpus digital composto por documentos manuscritos da re-
gião Sudoeste da bahia, mais precisamente, da cidade de Vitória da Conquista - 
bahia, do século XiX, que está sendo desenvolvido no âmbito do projeto Memória 
conquistense: implementação de um corpus digital (nAmiuti, 2013) em parceria com 
outros projetos. esse corpus é constituído por documentos manuscritos notariais 
que pertencem ao Fórum de Vitória da Conquista – bahia e foram catalogados e 
arquivados pelos coordenadores e colabores dos projetos supracitados.

de acordo com Costa (2015), o banco de textos do corpus doViC é composto 
por documentos avulsos e livros de notas pertencentes a uma série enumerada 
de 1 a 21, datados de 1841 a 1888, sendo esses naturais da antiga imperial Villa da 
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Victoria (atual cidade de Vitória da Conquista). os textos notariais que compõe os 
livros do corpus são de natureza diversa, tratam-se de Cartas de alforria; matrícu-
las de escravos; testamentos; procurações; escrituras de imóveis; Atas de eleições 
municipais. Vale dizer que, para este trabalho, utilizaram-se trinta (30) Cartas de 
alforria.

esses textos passam por algumas etapas importantes para, posteriormente, 
serem disponibilizados em meio digital. Com o intuito de preservar e manter a in-
tegridade desses documentos antigos, os textos são, primeiramente, catalogados 
e fotografados, o que os transforma em documento digital para, posteriormen-
te, serem transcritos, compilados e, por fim, editados e anotados, baseando-se 
nos moldes do Corpus Tycho Brahe6, utilizando a mesma ferramenta computacional 
(edictor) e o mesmo esquema de anotação.

Recolhimento dos humildes

os textos do Recolhimento dos Humildes tratam-se de documentos avulsos da 
fundação do Recolhimento de nossa Senhora dos humildes, Santo Amaro, bahia. 
nesses textos contêm informações sobre a história, a trajetória e a fundação do Re-
colhimento. Assim, esses documentos remontam a história do antigo recolhimento 
e a história social do seu entorno.

São documentos que tratam da vida do padre ignácio (fundador), das doações 
feitas para a construção do recolhimento, querelas judiciais referentes ao patrimô-
nio, trâmites oficiais para abertura do recolhimento, autorizações, solicitações de 
esmolas para os pobres, testamentos das recolhidas, doações a instituição, licença 
para visitar as recolhidas etc. os textos foram descritos conforme a norma brasi-
leira de descrição arquivística/ NO BRADE, para organização e identificação dos do-
cumentos. esses textos estão disponíveis em edição semidiplomática e podem ser 
acessados em: http://www.recolhimentodoshumildes.com.br/.

6. o Corpus Histórico do Português Anotado TychoBrahe é um corpus anotado composto de textos escritos em portu-
guês por autores nascidos entre 1380 e 1845 e disponível em: <http://www.tycho.iel.unicamp.br>.

http://www.recolhimentodoshumildes.com.br/
http://www.recolhimentodoshumildes.com.br/
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Descrição de dados

DOViC

nas trinta cartas de alforria que compõem esse corpus, encontraram-se três 
(3) ocorrências de construções reflexivas, as quais foram classificadas por: tipo de 
documento, código do documento no corpus, a fonte, título original do documento, 
ano, autor e envolvidos, para os critérios relacionados ao documento, e por tipo de 
oração (principal, coordenada ou subordinada), tipo de estratégia de reflexivização 
(pronominal ou verbal), verbo, modo ou forma verbal (indicativo, subjuntivo e impe-
rativo ou infinitivo, gerúndio e particípio), pessoa do discurso (1ª, 2ª e 3ª do singular 
ou plural) e tipo de adjunção. Com isso, as construções reflexivas encontradas são:

7) “e_por isso poderá gozar \ de inteira liberdade , sem restrição alguma, \ 
como se_nascesse de_ventre livre , pois que me_obrigo \ a_sustentar esta car-
ta de_liberdade [...]” (Carta de liberdade de João Criolo, 1842)

8) “e seos \ termos , entre outras demais coisas , sevia , e mostra- \ va ser ava-
liado , oescravo Paulo Nagô , Vaqueiro [...]” (Carta de liberdade judicial de 
paulo nagô, 1848)

essas ocorrências com verbo obrigar e ver, na 1ª e 3ª pessoa do singular, são 
construções reflexivas classificadas como reflexivas pronominais, tendo em vista 
que os pronomes oblíquos me e se, respectivamente, fazem a correferência com o 
sujeito nulo desinencial em (7) e Paulo Nagô em (8).

Além dessas ocorrências, destaca-se a construção reflexiva em (9) por ser uma 
construção oblíqua:
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9) “sou possuidor da Cabrinha Sofia [...] e por que he de minha vontade [...] de 
hoje em diante lhe confiro a liberdade, e fi-ca forra, como si tal nascesse: po-
dendo seguir o destino, que lhe parecer como arbitra de si mesma [...]” (Carta 
de Liberdade da Cabra de nome Sofia, 1841) 

por ser uma construção oblíqua, semelhante a construção secundária do es-
panhol em 2, ela é constituída de um sintagma preposicional (pp) composto por um 
pronome dativo si com a adjunção de mesma. diante disso, essa construção dever 
ser classificada como pronominal do tipo reflexiva composta como caracteriza Faltz 
(1977), assim como as construções primárias do inglês em (1), pois, diferente das 
construções apenas pronominais, não existe apenas um pronome que faz correfe-
rência com o sujeito Cabrinha Sofia, mas sim um composto formado pelo pronome+-
mesma, uma parte pronominal junto a uma parte reflexiva como o self do inglês 
(si+mesma – 3ª pessoa, feminino, singular). essa construção também não pode ser 
caracterizada como reflexiva verbal, visto que, independente da adjunção, é o pro-
nome que faz a correferência com o sujeito.

Recolhimento dos humildes

nos documentos que compõem esse corpus, foram encontradas onze (11) ocor-
rências de construções reflexivas em cartas pessoais, escrituras e biografia. Essas 
construções foram classificadas por: tipo de documento, código do documento no 
corpus, número do fólio, ano, autor e envolvidos, para os critérios relacionados ao 
documento, e pelos mesmo critérios sintáticos do corpus anterior. Assim, encontra-
ram-se as seguintes ocorrências:

10) “Para es- / te fim me-prestaria eu de boa Vontade [...]” (mh27, 1807)

11) “levo as noites em claro, mais contudo como olho para os mais e / vejo 
padecerem consolo-me com eles [...]” (mh32, 1821)
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12) “Eu podia e- / ra outra Couza, agora vejo-me por cazas a- / lheis as [...]” 
(mh33, 1824)

13) que / a ambas me recomendo commo fazem todas as mesmas/Compa-
nheiras/ [...]” (mh64, 1840)

14) “Recomendo-me a toda a / communidade, e peço as suas Orações.” 
(mh60, 1842)

15) “do que a que / passei quando me vi obrigado a deixar o Con- / vento” [...] 
(mh105, 1877) 

Das onze construções reflexivas encontradas, seis (a maioria) estão na primeira 
pessoa do singular. Essas ocorrências são classificadas como pronominais, visto que 
é o pronome clítico acusativo de primeira pessoa do singular me que faz a corre-
feência com os sujeitos referencial em (10) e desinencial nos demais.

16) “para que Santificando-se a si com a Graça do / Senhor, [...]” (mh27, 
1807)

17) “E fielmente manter [†]tos cada huma no / que lhes toca me foi mais dito 
que por suas pessoas / e bens se obrigam a ter e manter cumprir e guardar / 
esta Escriptura [...]” (mh23, 1813)

18) “Bem me lembro que em mosso executava / muitas charidades e socorria 
os aflitos e há poucos annos se oferece / para defender a Duaçaõ de Donna 
Francisca e agora todo se volta, com hun / [...]” (mh40, 1818)

19) “Minha Irmã Escilastica não / [2v] pode escrever por estar vexada de um / 
grande anthrás, e muito se recomenda a / Vossa Senhoria e mais Senhoras.” 
(mh55, 1842) 
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essas quatro construções na terceira pessoa do singular (16, 18 e 19) e do plural 
(17) são classificadas como reflexivas pronominais. Dessas ocorrências, vale desta-
car a (16) em que há uma construção de redobro do pronome de terceira pessoa 
(pronome acusativo se + pronome dativo si), o que não muda a sua classificação de 
estratégia pronominal.

20) “Perdoe o dilatado sermão quenaõ exige outra paga / se naõ vermos-nôs 
todos no Céo [...]” (mh41, 1818)

Por fim, encontrou-se apenas uma ocorrência de construção reflexiva em pri-
meira pessoa do plural com o verbo ver, este que é bem frequente nas ocorrências 
encontradas nos dois corpora. Assim, é o pronome clítico nos que faz a correferên-
cia com sujeito nulo desinencial.

Considerações finais

Partindo da descrição dessas construções reflexivas, encontradas em textos do 
pb do século XiX, observa-se que a estratégia pronominal é a única produzida nes-
ses textos. tais construções, em sua maioria, estão na 1ª e 3ª pessoas do singular. 
dessa forma, a partir de critérios qualitativos, com essa descrição, acredita-se que 
provavelmente a estratégia pronominal seja a Estratégia Primária de reflexivização 
nesses textos do PB, nesse período. E, finalmente, a partir da descrição desses e de 
outros dados (em outros períodos), é possível traçar um panorama das estratégias 
de reflexivização do PB no intuito de verificar quais são as estratégias primária e 
secundária de reflexivização nessa língua.
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DOCÊNCIA: CURRÍCULO E PERTENCIMENTO. REQUISITOS 
BÁSICOS PARA O ENSINO DA LÍNGUA MATERNA

GENILDA ALVES NASCIMENTO MELO (ISCE)
ANDREIA QUINTO DOS SANTOS (UESB)
CéLIA JESUS DOS SANTOS SILVA (UESC)

Introdução

docência: currículo e pertencimento como requisitos básicos para o ensino da 
língua materna surgiu das demandas diárias de sala de aula, desafios e conflitos, 
das articulistas, lecionado em uma escola pública da rede estadual, em tentar atrair 
o aluno a participar de forma efetiva, realizar as atividades propostas, como tam-
bém ter resultados positivos diante dos objetivos propostos pela escola, visando 
atingir metas programadas pela Secretaria de educação. percebeu –se, entretanto, 
que o modus operandi do professor não estava de acordo com o modus vivendi do 
aluno. esta seria a chave dos desencontros entre a metodologia do professor e os 
resultados negativos apresentados pelos alunos. isto causado pelas atitudes, rela-
cionamentos, como também pelas ações não intencionais.

Sanchotene e neto (2006) consideram que a rotina diária e inconsciente do pro-
fessor, ou seja, o habitus profissional contribui para a formação do currículo oculto, 
já que resulta de “aprendizagens não planejadas. ele é resultado das relações inter-
pessoais desenvolvidas na escola, da hierarquização entre administradores, dire-
ção, professores e alunos e da forma como os alunos são levados a se relacionarem 
com o conhecimento” (SAnChotene e neto, 2006, p.4-5).

Portanto, educar na sociedade do conhecimento é um dos grandes desafios 
do profissional em educação, pois nas últimas décadas foram percebidas transfor-
mações econômicas, políticas e sociais, advindos do efeito global, do crescimento 
dos meios de comunicação, da potencialização das tecnologias da informação, com 
novas relações sociais, que vieram mudar hábitos e valores dos indivíduos, tornan-
do-os mais coletivos.
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Sob esse olhar, os conhecimentos históricos construídos pelo docente poderá 
ser uma barreira na execução de projetos inovadores que alcancem essa geração 
líquida, pois que a seleção dos conteúdos a serem trabalhados em sala de aula é 
influenciada pela experiência do professor.

A pesquisa está organizada em cinco tópicos: o currículo oculto do professor 
como entrave nas mudanças educacionais – não havia comunicação entre a teoria 
e a prática; formação ideológica positivista: fragmentada e simplificada, herança co-
lonizadora, despolitização e dessocialização. A intensidade do fazer docente trouxe 
prejuízos à saúde do professor. Inúmeros desafios têm levado professores à exaus-
tão e ao abandono de si.  é possível formalizar critérios preventivos para que o 
professor possa enfrentar os desafios sem sofrer danos pedagógicos nem à saúde; 
Resultados – Análise dos dados encontrados na pesquisa. A coleta, momento da voz 
dos professores, entrelaçamento e comentário do pensamento dos docentes pes-
quisados; Conclusão dos achados.

Currículo oculto: alguns conceitos

por muito tempo, não se conseguiu entender o motivo pelo qual o professor 
trabalhava a prática, muitas vezes, distanciada da teoria que estudava na academia. 
Além de observar a ausência de duas dimensões importantes, na construção do 
conhecimento formativo do professor: ensino e pesquisa. dessa forma, entende-se 
que, o currículo oculto do professor muito contribuirá para efetiva realização de um 
trabalho docente indissociável entre o discurso e fazer pedagógico.

Alguns estudiosos têm se preocupado em diferenciar os tipos de currículo. to-
maz tadeu Silva (2001) entende que “currículo oculto é constituído por todos os 
aspectos do ambiente escolar que, sem fazer parte do currículo oficial, explícito, 
contribuem, de forma implícita para aprendizagens sociais relevantes [...] são atitu-
des, comportamentos, valores e orientações [...]” (SilVA, 2001, p.78). Sacristán [et al ] 
(1998), analisando o currículo escolar, percebeu que algo a mais havia na escola que 
auxiliava na construção do conhecimento. para ele, 
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[...] a acepção do currículo como conjunto de experiências planejadas é 
insuficiente, pois os efeitos produzidos nos alunos por um tratamento 
pedagógico ou currículo planejado e suas consequências são tão reais 
e efetivos quando podem ser os efeitos provenientes das experiências 
vividas na realidade da escola sem tê-las planejado, às vezes nem sequer 
ser conscientes de sua existência. é o que se conhece como currículo 
oculto (SACRiStÁn, 1998, p.43).

Alguns estudiosos interpretam de forma negativa a existência desse currícu-
lo, como sendo encoberto, escondido, implícito, latente, não intencional, não co-
nhecido, não observável, não estudado ou não escrito. Raquel Camacho em defesa 
de dissertação (2010), para universidade de madeira, disse que é “um conjunto de 
mensagens veiculadas de forma oculta e sinistra pela escola e pelo professor e que 
não estão escritas em nenhum documento oficial” (CAMACHO, 2010, p.8) Entretan-
to, outros pesquisadores vêm o currículo oculto do professor como uma forma de 
contribuição, pois as experiências diárias no relacionamento com colegas de traba-
lho, a maturidade formada pelo tempo de trabalho, darão ao docente segurança 
para agir diante dos imprevistos que surgem em sala de aula.

Currículo oculto do professor: suas interfaces

Um dos grandes desafios do professor na era do conhecimento é cumprir a 
demanda apresentada pela escola, no currículo formal, em que oferece Conteúdos 
procedimentais, que remetem à prática diária de um fazer pedagógico experimen-
tal. Prioriza ações ordenadas para um fim, utilizando regras, técnicas, métodos, ha-
bilidades, estratégias e procedimentos. Conteúdos Atitudinais – junto com o aluno, 
colegas, gestão, comunidade, precisa realizar análise e crítica, intervir; interiorizar 
e exteriorizar valores; cooperar, participar, ser solidário; incluir. Conteúdos Concei-
tuais para criar, inovar, ensinar e aprender sobre objetos, fatos e símbolos; compre-
ender leis e regras e aplicá-las no cotidiano escolar; elaborar, construir para o aluno 
e para si processos de formação, sob o ponto de vista da multirreferencialidade, o 
que Roberto macedo (2011) chama de Atos do Currículo.

Mas, como exigir uma centralidade da práxis reflexiva, tomando como modelo 
a formação desse docente?! Como não haver estranhamento?!! o professor atuante 
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do século XXi teve a formação no século passado. o currículo escolar não se comu-
nicava com a formação do docente. os saberes e as atividades não eram eleitos no 
currículo; o saber era hierarquizado, compartimentado em relação ao conhecimen-
to. macedo (2011) diz que tudo é muito contrastivo: as “disjunções educacionais” 
– na panorâmica educacional, formação e currículo ainda não são conteúdos trata-
dos de forma significativa; ausência de uma discussão nacional em relação ao par 
formação/currículo, não se debate sobre “os atos do currículo e suas implicações 
formativas” (macedo, 2011, p.18) ”. (pre) juízos epistemológicos que atingem a for-
mação” – a visão positivista criou e disseminou a linearidade de pensamento. não 
se fez importante formar o professor nessa complexidade de vida. neste propósito, 
Alarcão e Canha (2013) defendem que é insuficiente uma formação inicial sólida 
para “assegurar o bom desempenho durante todo o percurso profissional” (p. 50).

A ideologia intelectiva do positivismo é considerada “danosa” para o contexto atu-
al, já que promoveu “fragmentações e simplificações- o professor aprendeu a “olhar o 
mundo em pedaços, de maneira incomunicável, a não compreender totalizações rela-
cionais em movimento [...] a vida, a sociedade, a educação, a escola, um ser em forma-
ção” (macedo, 2011, p.20) As relações entre as disciplinas não eram perceptíveis, como 
se tudo funcionasse dentro de caixinhas impeditivas: português não se relacionava à 
física, por exemplo. o universo escolar era diferente do Cosmo. A hiperespecialização, 
propagada pela corrente positivista, atomizou os processos pedagógicos, como ain-
da, “separou coisas inseparáveis”. tomou-se a parte pelo todo, com prejuízos sociais e 
humanos, como “uma das bases das discriminações, dos apartheids, das bestialidades 
fascistas, [...] das visões obliteradas do saber oficial” (idem, p.21)

Pode-se chamar de “As retificações”, ou seja, coisificar o ato educativo ou qual-
quer ação no relacionamento humano. dessa forma, o currículo formal do século 
XX guardava herança colonizadora: naturalização/coisificação da história indígena, 
do negro, da mulher, da criança, do idoso, das minorias. o currículo do professor é 
composto por valores acumulados em toda a vida: na família, vizinhos, comunidade, 
escola.  Como de repente, compreender e agir com valores atuais? desempenhar 
com presteza projetos para atender a lei 11.645/08 que regulamenta a inclusão da 
literatura afrodescendente e indígena nos currículos escolares? Como ser ativista 
na defesa dos direitos da mulher, quando a mulher professora ainda não é sobera-
na em suas decisões?  Como entender o direito exacerbado, legislado à crianças e 
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adolescentes à revelia da destruição dos adultos? minorias?! o que dizer da dester-
ritorialidade legal de famílias antigas em nome de um pequeno grupo por estímulo 
político partidário?  macedo (2011) desabafa: “a desgraça humana nas tentativas de 
eliminação da diferença vem muito por essa maneira de olhar o mundo e o outro” 
(ibidem, p.22)

outro aspecto apontado são as “Antinonimias, a saber, aspecto paradoxal 
da visão de mundo. o determinismo trazido pelo professor para sala de aula, por 
exemplo: meninos da periferia não aprendem; o bom aluno é o que sempre tira 
boas notas; o bom professor era o que mantinha a classe silenciada, transmitia a 
ideia de controle, disciplina, de ensino; os melhores professores eram os que mais 
reprovavam. Ainda hoje há uma temeridade na área de exatas: física, química, ma-
temática levantam ranking, quem traz o menor índice para o desenvolvimento edu-
cacional do país. há ainda que contar com os efeitos halo e horn (Kanso, 2014). A 
aparência do aluno, muitas vezes, atrai ou retrai o professor. Ainda hoje, professo-
res que se referem ao estudante “aquele bonitinho”. no último Conselho de Classe 
da escola, onde as autoras deste texto trabalham, aconteceu um fato semelhante: 
o grupo conselheiro, após discussão, perguntou a uma colega: “você aprova? ”, ela 
respondeu: “aquele bonitinho”? Vai!

o tom de indignação na voz de macedo (2011) é visto, quando ele diz que “esta 
civilização [...] fez um conhecimento, que em geral, não olhou para os lados, não 
perspectivou o mundo de forma relacional, não levou em conta as ambivalências 
das nossas descobertas e invenções. ”Argumenta que essa é a realidade formativa 
do professor, “onde o pensar dialético e dialógico [...] torna impossível a partir das 
relações com o saber” (ibidem, p.24)

Acrescente-se “o abstracionismo” – um alheamento na relação do fim especí-
fico: aprendizagem. Na escola básica, dois pontos – chaves promovem esse afasta-
mento da meta principal da escola. Em algumas áreas do conhecimento, há dificul-
dade em os professores trabalharem com a realidade do aluno, contextualizar para 
que ele melhor compreenda o conteúdo. Como também, ainda não é compreensível 
para o professor que em sua disciplina precisa haver leitura.  mais uma vez, a ofensa 
maior recai sobre as disciplinas da área das Ciências da natureza e suas tecnolo-
gias e matemática. o professor, matemático, george pólya (1887 - 1985) formulou 
os dez mandamentos para o professor de matemática. Inferindo, as dificuldades 
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apresentadas pelos estudantes em compreender a disciplina, que culmina em alta 
reprovação, está centrada na forma como a disciplina é apresentada ao aluno. A 
articulista Leny Teixeira (1993) argumentou sobre as dificuldades que estudantes do 
ensino fundamental têm em compreender operações abstratas com números intei-
ros. para ela, o que o estudante tem de concreto são apenas os esquemas represen-
tativos e procedurais, por isso, é imperativo o acompanhamento do professor no 
processo ensino aprendizagem. Analogicamente, muitos conteúdos de matemática 
e demais ciências exatas, indiciam dificuldades semelhantes, necessitando de um 
trabalho mais concreto no procedimento estratégico do professor.

no aspecto da “ressocialização, des-historização e despolitização” tem-se o 
currículo do professor que foi construído em um sistema de que não se considerava 
o homem como construto e construtor de sua história. desassociado na realidade 
prática, não se compreendia “o conhecimento como ato humano constituído numa 
temporalidade e num contexto de interesses, de intenções para alcançar de objeti-
vos específicos da época com todas suas contradições” (Macedo, 2011, p.28).

em a educação no brasil seguir com padrão “político” internacional, a coman-
do dos bancos mundiais, a formação docente deixou de ser um ato político, já que 
a escola precisa dar resultados positivos, aumentar o índice de desenvolvimento 
educacional do país. leis não se discutem, se cumprem.  edgar morin (2003) mostra 
que, ao homem do século passado, não lhe era permitido conhecer nem mesmo a si 
na sua integralidade, diante da compartimentalização, fragmentação das áreas, não 
poderia haver encontro do homem consigo mesmo. “A ciência expulsou o sujeito 
das ciências humanas, na medida em que propagou entre elas o princípio deter-
minista e redutor. o sujeito foi expulso da psicologia, expulso da história, expulso 
da Sociologia” (morin, 2003, p.110) “a hiperespecialização impede de ver o global” 
(idem, p.9). Já Arroyo (2007) discute que, 

os educandos têm direito a conhecer essa história e a conhecer-se nes-
sa história como pacientes da negação dos direitos humanos mais bási-
cos e também conhecer-se como agentes, por vezes coletivos, inseridos 
em movimentos sociais que lutam pela garantia de seus direitos como 
humanos (ARRoyo, 2007, p.50)
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O exercício da cidadania em participar, discutir, sugerir, refletir sobre o conheci-
mento e da necessidade de uma construção coletiva não perpassava pela academia. 
entretanto, “um currículo, que se pretende democrático, deve visar à humanização 
de todos e ser desenhado a partir do que não está acessível às pessoas” (lima, 
2008, p.18). outra vez, nóvoa (2009) advoga que “a competência colectiva é mais do 
que o somatório das competências individuais, [...] é a necessidade de integrar na 
cultura docente um conjunto de modos colectivos de produção e de regulação do 
trabalho” (idem, p.16) pois que, as trocas de experiência trarão a autoformação do 
professor, como ainda, novos conhecimentos na formação do aluno.

A complexidade do fazer docente

As mudanças socioeconômicas, políticas e culturais chegaram ao limiar do sé-
culo XXi como uma torrente que abalou várias estruturas sociais e nomeou esta 
etapa de sociedade do conhecimento. A política econômica mundial considera o 
trabalho do professor como relevante para o desenvolvimento dessa sociedade. 
entretanto, paradoxalmente, a escola ainda continua com as mesmas característi-
cas da educação na era da industrialização. Apesar de essa escola apresentar fins 
ambiciosos: promover uma nova ética social, formar cidadãos esclarecidos, melho-
rar o destino das classes trabalhadoras. tardif e lessard (2005) mostram que ela 
possui uma cultura distinta do seu entorno; seus ambientes são controlados, como 
se fosse um escudo de proteção contra novas ideias; toda estrutura é regida admi-
nistrativamente de forma independente das pessoas e do aprender; mas, contradi-
toriamente, essa mesma escola precisa assegurar o bem estar de todos e garantir o 
respeito às diferenças, favorecer o sucesso da maioria dos alunos, valorizando – os, 
ao mesmo tempo, apoiando os alunos mais dotados, a escola deve funcionar segun-
do o princípio da igualdade; contudo, estimula a competição. tuan (1983) corrobora 
com essa ideia dizendo que, 

A sociedade moderna, cada vez mais letrada, depende cada vez menos 
dos objetos materiais e do meio ambiente físico para corporificar o valor 
e o sentido de uma cultura: os símbolos verbais têm progressivamente 
deslocado os símbolos materiais, e os livros instruem mais do que os 
prédios. (tuAn, 1983, p.24)
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A democratização do ensino, o avanço da tecnologia, a mudança na estrutura 
familiar, redirecionaram a responsabilidade dos resultados para a escola. A socie-
dade do conhecimento traz a centralidade de suas ações para a mão do professor. 
os olhos do mundo se voltaram para dentro da escola. Reformas educacionais em-
balaram o sonho da justiça social e organizaram a demanda da universalização do 
ensino na educação básica. garantia de acesso, permanência e qualidade de ensino 
foi a bandeira. mas essa complexa tessitura não teve o resultado esperado. Alunos 
de todas as camadas sociais ocuparam as classes escolares. os professores precisa-
vam de estratégias jamais pensadas para garantir um bom desempenho.

Diretrizes nacionais trouxeram responsabilidades para a escola - “o financia-
mento per capita, a regularidade e ampliação dos exames nacionais de avaliação, 
maior flexibilidade curricular, a avaliação institucional e a participação da comuni-
dade na gestão escolar” (ASSunÇão; oliVeiRA, 2009, p.3) Com a autonomia da es-
cola, espera-se produção e resultados de excelência. é nesse momento que nasce a 
grande responsabilização do professor.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, visando essa efi-
cácia na educação, institui 200 dias letivos ou 800 (oitocentas) horas para a educa-
ção básica e regulamenta, em seus artigos 12, 13 e 14, as competências da escola, 
dos docentes e da gestão escolar, pois “o trabalho docente não se restringe à sala 
de aula, mas contempla ainda as relações com a comunidade, a gestão da escola, 
o planejamento do projeto pedagógico, a participação nos conselhos, entre outras 
funções” (ASSunÇão; oliVeiRA, 2009, p.4). é possível perceber uma ampliação nas 
tarefas do professor.

A profissão docente passou a ser compreendida como preparação para o tra-
balho. é preciso atender a demanda do mercado, que deixou de ser de produção 
para a troca de serviços: a sociedade do conhecimento. Houve a profissionalização 
do ensino. o trabalho do professor é reconhecimento como base do desenvolvi-
mento dessa nova sociedade, mas, paradoxalmente, “é visível o papel do/a profes-
sor/a no desenvolvimento social, por outro, as condições de trabalho precárias e a 
baixa remuneração oferecidas nas diferentes redes e níveis de ensino refletem o 
não reconhecimento ao trabalho docente” (idem p.2) o trabalho é parte integrante 
da satisfação pessoal e formação identitária de cada sujeito, quando este não é re-
conhecido pelo social, traz um dano a saúde mental e física do profissional.
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Desafios que levam à exaustão 

o trabalho docente passou a abranger complexa dimensão: o sujeito – em sua 
individualidade e em suas experiências. em uma sociedade líquida, onde os laços 
e relacionamentos fortes se desvalorizam; a vida simples, o trabalho manual, o es-
forço braçal e o amor declinam à medida que o mundo perde as fronteiras por 
conta da globalização; o culto às celebridades é uma característica marcante, que 
direciona o indivíduo a seguir determinado padrão que assemelhe a essas celebri-
dades; os questionamentos e os desejos passam a integrar o indivíduo, fazendo-o 
desejar um novo estilo de vida; consumismo e imediatismo são palavras de ordem; 
busca pela beleza e pelo alcance dela faz parte do conceito de felicidade; o esforço 
da mente passa a ser valorizado; o consumo desenfreado desestabiliza o valor das 
relações pessoais, que dura pouco tempo e logo são substituídas por outras aventu-
ras; desapego do amor, banaliza a vida; o indivíduo fica solitário, enquanto desfruta 
de seu espaço particular, seja em carros luxuosos ou em poderosos condomínios 
que trazem a sensação de segurança; a moda torna o consumo constante, pois a 
pessoa precisa realizar  seus desejos, para se sentir feliz naquele momento; não há 
planejamento financeiro; as contas de poupança dão lugar aos cartões de crédito, 
que facilitam as dívidas e o sacrifício do trabalho em nome do consumismo; a virtua-
lização facilita a socialização das relações momentâneas, mas contribui para solidão 
do indivíduo.

mas, o professor ainda está centrado no padrão tradicional. missio e Cunha 
(2014) enfatizam que, 

A escola se mantém de maneira tenaz, impondo certos modos de con-
duta, de pensamento e de relações próprias, independente das mudan-
ças que ocorrem na sociedade; o que a torna desinteressante para a 
grande demanda de estudantes que são obrigados a frequentá-la [...] 
como uma construção da modernidade, que impõem um único modelo 
da Cultura [...] almeja um indivíduo normalizado. na modernidade a es-
cola tinha uma função claramente determinada: tornar os sujeitos livres 
e emancipados [...] mas, este pensamento não cabe mais na sociedade 
contemporânea. [...] A cultura e o pensamento pós-moderno encorajam 
a intuição, a emoção e a diversidade [...] (miSSio e CunhA, p.6,7)
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tardif e lessard (2005) mostram que a sociedade do conhecimento trata os se-
res humanos como objetos. Assim, os trabalhadores em educação devem ter “qua-
lificação elevada para lidar com a complexidade e flexibilização nas situações de 
trabalho” (tARdiF; leSSARd, 2005, p.19)

Além do aspecto de trabalho direto com o aluno, o docente está vinculado às 
atividades que acontecem dentro da unidade escolar. para atender às necessidades 
permanência dos alunos e qualidade de ensino, há uma enxurrada de programas e 
projetos emanados do ministério da educação e da Secretaria de educação do estado, 
com metas e objetivos a serem cumpridos, tempos e prazos a serem desenvolvidos. 
um monitoramento de qualidade através dos instrumentos de avaliação externa.

o professor precisa dispor de tempo e paciência para lidar com a diversidade 
absurda da sala de aula. Assunção (2008) compreende que “os objetivos do ensi-
no-aprendizagem dependem não apenas das estratégias pedagógicas, mas tam-
bém das condições de realização do trabalho” (ASSunÇão, 2008, p.4). A escola está 
sendo um espaço de contradição. na visão de edgar morin, ela foi como lugar de 
discussões para a transformação; entretanto tem atuado na imposição de teorias e 
negação de condições para o seu cumprimento na prática. este mesmo autor, em 
2007, propõe uma missão para a educação: “formar cidadãos capazes de enfrentar 
os problemas do seu tempo” (moRin, 2007, p.26). Como o professor, considerado 
a base para a sociedade do conhecimento, estará desenvolvendo as competências 
necessárias para esse novo mundo complexo, sem os aparatos didáticos, pedagógi-
cos e estruturais necessários?

Reterritorialidade: sentimento de pertença do professor

território é um símbolo de formação de identidades, de pessoas que batalham 
por encontrar a sua origem em meio à perda de valores no processo de globaliza-
ção, é a base de sustentação dos movimentos de territorialidade, desterritorialida-
de e reterritorialidade.  dessa forma, territorial compreendido como um “ambiente 
de um grupo que é constituído por padrões de interação” (FuRlAn; tRAJAno, 2013, 
p.01). Rogério haesbaert (2004) discute território como um ambiente do exercício 
do poder e da materialização da identidade regional. é o funcional e o simbólico 
dentro de uma instabilidade de domínios; “não diz respeito apenas à função ou ao 
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ter, mas ao ser.”  Assim, os movimentos de territorialidade, desterritorialidade e 
reterritorialidade compõem os elementos de dominação e apropriação do espaço, 
que acontecem “através de grupos sociais que incorporam e impõe novas estrutu-
ras, de acordos com suas perspectivas finalidades” (FURLAN; TRAJANO, 2013, p.03).

A identidade de cada sujeito é construída dentro do seu território. em caso do 
professor, foi desterritorializado por inúmeras situações do cotidiano pós-moderno: 
a ausência dos valores tradicionais cultivados; instituições de novos símbolos e re-
presentações que não perpassaram por um conhecimento prévio; o hibridismo nas 
práticas linguísticas e sociais; a invasão tecnológica que ditou formas de viver e de 
ser das pessoas; as novas leis de igualdade social; o direito de acesso e permanên-
cia na escola; a imposição social de “um sacerdócio” ou espécie de salvadorismo da 
sociedade através da escola.

Houve a perda da identidade do profissional em educação, mas que precisa 
ser recuperada dentro de um novo território, espaço-lugar, sala de aula; vivência 
educativa. novas relações de processos precisam ser estabelecidas entre escola - 
comunidade; professor- aluno; pois que “a identidade de um ser perfaz pela identi-
dade do outro” (Codo, 2002, p.06) Wanderley Codo, nessa discussão, mostra que 
dessa forma as pessoas pertencem uma as outras e ao território. o que yi-Fu tuan 
(2013) chama de espaço mítico, onde as necessidades intelectuais e psicológicas são 
satisfeitas dentro desse grupo.

o professor precisa vivenciar novos espaços. hoje ele está ansioso por um “re-
torno subjetivo de sua ação” (TUAN, 2013 p.52). Este profissional necessita recom-
por, junto com o aluno, o tempo – viver o presente, compreendendo o dinamismo, 
representado pelas tecnologias no cotidiano do aluno: o celular, o tablete, o ipod, 
mas que em sala de aula dificulta a prática pedagógica; o espaço – multiterritorial 
– o domínio de vários espaços físicos: a sala convencional, laboratórios, biblioteca, 
campo. espaços virtuais: facebook, blog, twitter, instagram, outros, como espaços 
de aprendizagem.  José moran (2003) convida a escola do século XXi para “reinven-
tar a forma de ensinar e de aprender, ” [...] “podemos aprender continuamente, de 
forma flexível, reunidos numa sala ou distantes geograficamente, mas conectados 
através de redes” (moRAn, 2003, p. 01)

é preciso ainda recompor a cultura - compreender que o estudante pós-moder-
no é digital – usar a escrita tradicional é um dos grandes empecilhos nas atividades 
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diárias em sala de aula. Funciona o “copiar e colar”. As atividades de pesquisa pre-
cisam ser reorientadas para refacção. o clique do celular em fotografar as tarefas 
substitui a clássica agenda.  A aprendizagem individual precisa ser corroborada com 
a inteligência coletiva; o abrir do livro didático precisa ser acompanhado por abrir 
um portal educacional; o caminhar entre as carteiras, em sala de aula, deve estar 
aliado ao enveredar nas trilhas do ciberespaço, com o aluno, para monitoramento 
de sites credenciados para pesquisas. A lógica não linear do texto pós-moderno, 
atrai o aluno. Sons, cores, imagens; as diversas janelas que são abertas, neste mun-
do digital, induzem a divagação. A intervenção lógica do professor transformará 
informação no conhecimento.

A recomposição do sistema de crenças pelo professor é outro elemento que 
norteará novos valores e medidas em sala de aula para o estudante do século XXi. 
Compreender que “o cinismo e a descrença” (CoRSo; CoRSo, 2000, p.1) do adoles-
cente faz parte de ele acreditar que é mais inteligente que os seus pais, seus pro-
fessores e demais pessoas com quem ele convive. “invertemos a sociedade tradi-
cional, onde a sabedoria era a reserva moral dos experientes” (ibidem), portanto o 
adolescente deverá ser tratado com diplomacia, não os confrontando; reorientar o 
trabalho individual para dimensão coletiva, pois que uma das grandes dificuldades 
do professor em sala de aula é conciliar a autonomia do aluno e as atividades em 
grupo.

é preciso perceber que a velocidade das ações (inquietude em sala, falta de 
“perfeição” nas atividades ou ausência delas, o olhar desatento) é “a perda da trans-
cendência e a certeza de que vida é só esta”, (ibidem, p.2). Como a juventude é bem 
e bem de grande valor, é preciso aproveitá-la cada minuto, já que os dias são velo-
zes e não dá tempo para fazer tudo; a busca da felicidade está também imbuída no 
comportamento dos alunos em sala de aula – não há desejo do aprender;  o encon-
tro com os amigos, conversar, usar drogas é um dos maiores motivos de estar na 
escola; a felicidade ainda perpassa por mostrar o poder de compra para os colegas: 
calça jeans desfiada e de grife reconhecida; a imagem corporal, bela e esculpida por 
marcas, tatuagens e piercings; cabelos com cortes, vínculos e cores exóticas, exibin-
do a facção criminosa a que pertence. 

 mesmo diante da celebrização de “quem a vida ainda não domesticou” (ibi-
dem), pontos de equilíbrios deverão ser colocados na relação pedagógica em sala 
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de aula, pelo professor, pois novas experiências é o que lhes dará a capacidade de 
criar e de atuar, para reconstrução da própria identidade profissional.

Metodologia

As demandas diárias no ambiente escolar eram recebidas com desalento. os 
professores sem ânimo para executar as mais simples tarefas. Reclamações cons-
tantes sobre acumulo de trabalhos. Falta de criatividade na elaboração de projetos 
sociais, envolvendo a comunidade escolar; conflitos entre alunos e professores; ati-
tudes estressadas na relação do professor e o aluno: constantes retiradas de alunos 
de sala de aula, por motivos irrelevantes. na conversa com os pais, falas exaltadas, 
como que o limite do professor estava chegando ao fim. Em observação mais cen-
trada perguntou-se: será que o currículo do professor com formação em campo 
tradicional suporta as demandas de uma fluida e era tecnológica?

A fundamentação desta pesquisa tem como base o diálogo com alguns auto-
res que ajudaram a tornar mais clara a compreensão dos fatos investigados. Fortin 
(2010) defende esse processo como documentar, enriquecer, a investigação; pedro 
Demo (1985) postula ser a pesquisa um procedimento para descoberta científica 
da realidade, para dar autoridade ao argumento. bogdan e biklen (1994) traz como 
capacidade de gerar teoria, descrição e compreensão. maria minayo (2010); gaston 
bachelar (1978); gil (2002); humberto eco (2007); Silvio gamboa (2012); edgar morin 
(2003). todos esses aludem que para compreender o princípio da complexidade hu-
mana é preciso investir de um novo espírito científico. Assim este trabalho envolveu 
a Pesquisa Bibliográfica, em um misto qualitativo – quantitativo com o objetivo de 
construir um conjunto de sentidos que surgiram do entendimento do problema de 
pesquisa.

no processo investigativo foi selecionado grupo de professores por faixa etá-
ria, por tempo de serviço na rede em que é vinculado e por área de conhecimento. 
Para a amostra dessa pesquisa, foi selecionado um grupo de profissionais em edu-
cação, de três áreas do conhecimento, na educação básica, com idade entre vinte 
e cinco a cinquenta e cinco anos e tempo de trabalho no exercício do magistério 
estadual, entre cinco a quinze anos. 
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Resultados

Amostra representativa do pensamento docente sobre as novas demandas do-
centes diante da sociedade do conhecimento, ajuizamento a respeito da sobrecarga 
de trabalho trazida pelas demandas sociais, inerentes a sociedade do conhecimen-
to; discussão referente ao lema imposto pelo social - a missão de salvar a sociedade 
compõem a “unidade de registro” para análise.  (bardin, 2011, p.124)

o docente tem acesso as novas tecnologias, mas não tem sabido transformá
-las em ferramenta de uso pedagógico, para enriquecimento do processo ensino
-aprendizagem, fato que tem desestimulado o aluno assistirem às aulas. A falta de 
atrativos nas aulas gera a indisciplina, o aluno não se interessa pelo que acontece 
em sala de aula; há o desrespeito ao professor, sem controle da situação, o docente 
entra em pânico (em sentido literal, existem muitos docentes com a popular sín-
drome do pânico, objeto de estudo desta pesquisa); para esse docente participante 
da pesquisa, a família não tem mais compromisso, com o filho na escola, deixa que 
toda orientação fique à critério do professor. Os valores cultivados pela família não 
mais correspondem aos que a escola defende. Assim há um choque, pois, o profes-
sor é portador de um currículo oculto, com valores e critérios estabelecidos, contrá-
rios aos defendidos pela família, Alarcão e tavares (2010); Alarcão e Canha (2013).

Figura 1. Dificuldade no uso da tecnologia.
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A síndrome da desistência a parecer na voz do professor. ele comenta que na 
sociedade atual, o docente não é valorizado nas condições de trabalho: imposição 
das leis sobre o seu trabalho, motivo que traz o enfraquecimento do perfil docen-
te. há uma crise deontológica, a passividade mostrada por bauman (2007), onde 
as reações estratégicas desaparecem. multifunções sem remuneração; imposição a 
formação tecnológica; sobrecarga com as atividades de responsabilidade dos pais, 
que são atribuídas a escola – cuidar de verminose, de lepra, acompanhar ao dentis-
ta; verificar se enxerga bem; se está subnutrido ou não, se tem alguma patologia; 
preocupar com horários de medicação. o professor ainda é responsabilizado por 
problemas sociais. A evasão – por que o seu aluno desistiu?  A repetência – o que 
não agrada em sua aula, pois o aluno não se interessou e não aprendeu?

Figura 2. Saúde do professor.

A frase usada por um professor, “estamos como barco à deriva”, demonstra 
sintomas da síndrome da desistência na fase da exaustão: sentimento de hostilida-
de, frustração e desencanto, estudados por lipp (2002); a perda do sentido na rela-
ção com o trabalho explicado por Codo (2006); não houve partilha de ideias, como 
proposto por Alarcão e Canha (2013); conflitos agregados a sentimento e emoções 
negativos relacionados à profissão, exposto por Estive (1999).
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Figura 3. Situação emocional do professor.

na atualidade, existe uma visão da comunidade, elegendo a escola como salva-
dora da sociedade, mas no ponto de vista docente, a escola é um caminho de pos-
sibilidades, não se deve atribuir todas as responsabilidades de crédito e ou descré-
dito para ela. A escola não pode “fazer milagres”. os estudantes, quando estudam 
e aprendem, escolheram a melhor opção. não foi o professor que impôs. A família 
deve entrar como parceira, escolher o ambiente que o filho deve estudar; os pais 
devem acompanhar e avaliar as condições do ensino e da aprendizagem. deveria 
haver um pacto entre a escola, a família e a sociedade como um todo, todos cami-
nharem na responsabilidade, cada um desempenhando o seu papel, assumindo as 
suas responsabilidades para formação desse membro.
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Figura 4. Resultado negativo.

morin (2001) aponta uma solução: “é preciso substituir um pensamento que 
isola e separa por um pensamento que distingue e une [...] no sentido originário do 
termo complexus: o que é tecido junto.” (moRin, p. 89, 100). o bloqueio levantado 
pela necessidade de reformar as mentes para reformar as instituições é acrescido 
de um bloqueio mais amplo, que diz respeito à relação entre a sociedade e a escola. 
para Alarcão e Canha (2013) o trabalho coletivo entre esses entes poderá fortalecer 
o social e trazer resultados favoráveis. 

Conclusões

A pesquisa bibliográfica trouxe à luz a discussão de que, para o ensino da lín-
gua materna, o docente precisa atuar em consonância a padrões didático – pedagó-
gicos voltados ao momento técnico, histórico e social do aluno.  o currículo oculto 
do professor poderá ser empecilho para o alcance de resultados positivos, já que o 
distanciamento entre o ser e o fazer ocasionará desterritorialidade do docente.

nesta linha de defesa, Sacristán e gómez (1998); tomaz tadeu Silva (2001); Ra-
quel Camacho (2010); Roberto macedo (2011) Roberto Macedo (2011) traçam o perfil 
do professor, com vistas em seu currículo. Retoma uma narrativa histórico-filosófica para 
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mostrar que os valores centrados na formação acadêmica docente, no século XXI, refle-
tem na trajetória educacional na estrada do século XXi. é um conjunto de cultura e 
valores adquiridos na família, na comunidade, na própria escola. não se muda de 
ideologia como se muda de desejos.

António Nóvoa (2009) convoca os docentes a retomar o oficio para que se pro-
mova o desenvolvimento dos processos, integre as aprendizagens e a promova o 
saber necessário a sociedade do conhecimento. mas, alerta a respeito da sobrecar-
ga que a sociedade do conhecimento impôs aos professores, elemento causador de 
síndromes que tem deixado a profissão docente fragilizada.

Alarcão e Canha (2013) postulam que A escola não tem papel salvador, como 
está posto.  Assim, convida todos os segmentos que compõem o grupo de formação 
dos sujeitos sociais para cada um assumir a sua função, as redes: família, governo, 
saúde, justiça, religião para pactuarem por uma educação de qualidade. e ao do-
cente um conselho: apesar de academia não preparar o professor para a prática 
do magistério, o educador precisa agenciar a sua própria formação; trabalhar cola-
borativamente; partilhar conhecimento e experiências; ouvir o que o aluno diz nas 
entrelinhas, não desistir ante situações conflituosas.
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sessão temátIca

EFEITO METAFÓRICO E DESLIZAMENTO DE SENTIDO EM 
DOCUMENTOS DA CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA 
DA Fé

JORGE CLEITON SILVA SOUZA1

Introdução

o objetivo deste artigo, a partir do exame do corpus documental publicado 
pela Congregação para a doutrina da Fé (CdF) acerca do reconhecimento legal das 
uniões entre pessoas homossexuais, é analisar como o sentido do termo homosse-
xual, ao longo da materialidade em tela, sofre, através do que pêcheux chama de 
efeito metafórico, deslizamentos de sentido por meio de substituições semânticas 
contextuais.

para tanto, selecionei dentre os documentos da CdF aqueles que se referiam à 
temática da homossexualidade, e, em seguida, destaquei o mais atual pelo fato des-
se abordar o tema dentro de um quadro de discussão bastante contemporâneo: o 
reconhecimento legal da união homoafetiva. na sequência, empreendi a análise do 
documento em questão, observando seu funcionamento a partir das regularidades 
que aparecem no texto e da forma como as palavras homossexualidade e/ou pessoas 
homossexuais vão sofrendo um deslizamento de sentido, à medida que o discurso 
cristão católico, expresso no documento, cede espaço a um pré-construído2 bíbli-
co3 onde a união entre duas pessoas do mesmo sexo é discursivizado como algo 

1. mestre em memória pelo programa de pós-graduação memória: linguagem e Sociedade da universidade estad-
ual do Sudoeste da bahia; brasil – e-mail: jorgecleiton2010@bol.com.br

2. o pré-construído é o sentido construído em outro lugar. Corresponde ao já-dito da interpelação ideológica, ou 
seja, não é uma construção do sujeito pragmático empiricamente, mas, constituído historicamente.

3. Podemos verificar isso nos excertos do texto bíblico, a saber: Levíticos 18, 22 e Gênesis 19 (Antigo Testamento), 
Romanos 1, 27 e i Coríntios 6, 10 (novo testamento). 
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antinatural e degradante em relação ao modelo de família que a tradição da igreja 
entende como o verdadeiro.

é preciso reforçar, conforme já antecipado, que o foco será dado à análise do 
jogo metafórico acerca dos sentidos que vão sendo atribuídos ao conceito de ho-
mossexualidade, ou seja, não será analisada a mensagem destinada aos bispos e 
aos políticos católicos, e, sim, aos deslocamentos metafóricos que aparecem.

As sequências discursivas que compõem o corpus são de ordem escrita e fo-
ram produzidas a partir do destaque de excertos do documento apresentado. 

Discurso e acontecimento no magistério católico

A congregação para a doutrina da fé

entende-se por “magistério Católico” a função própria de ensinar que a igreja 
Católica arroga pra si. A partir disso, cabe ao papa, eclesiásticos e a quem mais de 
direito, interpretar “autenticamente” a mensagem contida na palavra de deus. isso 
porque, segundo a tradição da igreja, foi o próprio deus quem, por meio da “Re-
velação”, legou à Igreja a missão de zelar e defender fielmente o depositum fidei, a 
palavra de deus.

Atualmente, é a Congregação para a doutrina da Fé (CdF) quem exerce a fun-
ção de defender a doutrina e salvaguardar a fé. portanto, por meio do seu múnus, 
é a CdF (mas não apenas ela) quem tem desempenhado com rigor esse magistério.

A referida Congregação dispõe de um vasto corpus documental, cujo teor pos-
sibilita aos pesquisadores ter acesso ao que o magistério da igreja Católica precisa 
acerca de temas considerados preponderantes ou “polêmicos” e, por isso, de algum 
modo, sujeitos a fugir dos ensinamentos preservados pela tradição.

Sendo da sua competência a defesa e a promoção da doutrina em todo o mun-
do católico, ela, frequentemente, não se furta a manifestar sua posição, logo, a visão 
da igreja sobre os mais variados temas, como, por exemplo, o aborto, a eutanásia e 
a questão da união legalizada entre pessoas do mesmo sexo.

Questões como essas, com maior ou menor incidência, estão sempre emergin-
do nos espaços da igreja, fazendo com que sejam cada vez mais recorrentes tanto 
entre os fiéis quanto no seio da sociedade como um todo questionamentos do tipo: 
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“pode ou não pode”, “é certo ou errado”, “o que a igreja orienta a respeito” etc. São 
Justamente questões como essas que oferecem a ela as condições necessárias à 
produção dos documentos, bem como para que se posicione e convoque à socieda-
de, sobretudo, as pessoas que estão na ordem do seu discurso, a se posicionarem 
favoravelmente ao que é ensinado pelo magistério Católico.

nesse sentido, a Congregação para a doutrina da Fé, dentro da igreja Católica, 
é o dicastério responsável pela produção dos documentos de caráter doutrinal que 
visam “promover e tutelar a doutrina sobre a fé e os costumes em todo o mundo 
católico” (Constituição Apostólica Pastor Bonus, 1988, Art. 48). dessa forma, esse 
importante órgão, no momento do exercício da sua função e por meio das suas prá-
ticas, figura como o lugar de funcionamento do “discurso” religioso dentro da Igreja.

Discurso e acontecimento: breves considerações

pêcheux diz que não se pode denominar uma simples troca/transmissão de 
informação entre interlocutores como discurso. este se refere a um “efeito de senti-
do” (Cf. pÊCheuX, 1969, 82) que se materializa na língua, mas que a excede, sendo, o 
discurso, dessa forma, não um ato da língua ou algo do campo da retórica, mas uma 
estrutura e um acontecimento discursivo, onde há um o encontro de uma memória 
e uma atualidade4.

Assim,

[...] é impossível analisar um discurso como um texto, isto é, como uma 
sequência lingüística fechada sobre si mesma, mas que é necessário re-
feri-lo ao conjunto de discursos possíveis a partir de um estado definido 
das condições de produção. (pÊCheuX, 1969, p. 79)

o discurso seria uma exterioridade localizada no interior da língua.  não é fru-
to de algo empírico, são efeitos que atravessam a estrutura. Só se pode saber da 
existência dessa exterioridade por meio do que ela materializa. é na língua que essa 

4. Sentido, para a Análise de discurso, é discurso. ele, o sentido, não é aquele da lógica formal. para a Ad, o sentido 
é o discurso que é efeito. está na história e se materializa na língua.
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materialização aparece. por isso o discurso é exterior e interior, pois se constitui na 
relação entre interlocutores no uso da língua.

os documentos produzidos pela CdF são exemplos disso e podem ser vistos 
como “acontecimentos”, no sentido pecheutiano do termo, na medida em que estas 
atualidades: cartas, decretos, instruções, notificações, notas etc., funcionam como 
um ponto de encontro com uma memória/efeito de memória constituída ao longo 
da história e que, estando na igreja, frequentemente aparece.

dessa forma, vemos funcionar através dos documentos produzidos pela igreja 
Católica e por meio daquilo que é defendido e pregado por ela, um interdiscurso 
permeado por uma série de “já ditos” que sustenta todo o seu dizer.

diante disso, observamos que ao formular um determinado enunciado, a Con-
gregação para a doutrina da Fé o faz a partir de uma memória discursiva entendida 
enquanto “aquilo que, face a um texto que surge como acontecimento a ler, vem 
restabelecer os ‘implícitos’ (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, ele-
mentos citados e relatos, discursos-transversos, etc.) de que sua leitura necessita” 
(AChARd, 1999, p. 52), estando articulada a algo que fala antes, em outro lugar, in-
dependentemente.

pêcheux trabalha na perspectiva de que as palavras não têm um sentido ligado 
à sua explicitação literal. O sentido é flutuante; sempre uma palavra por outra, exis-
tindo em relações de metáfora (transferência) que se dão num processo continuado 
entre deslizamentos de sentido.

partindo disso e tomando o documento Considerações sobre os projetos de reco-
nhecimento legal das uniões entre pessoas homossexuais (2003), a seguir, analisamos 
como se dá dentro dessa materialidade, o fenômeno semântico chamado de efeito 
metafórico acerca das palavras homossexuais ou pessoas homossexuais, olhando a 
ocorrência desse jogo metafórico dentro desta formação discursiva que é a igreja, 
seu lugar histórico provisório.
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A análise dos deslizamentos de sentido

As sequências discursivas selecionadas para dar conta de compor as análises 
deste tópico, foram analisadas a partir do conceito que pêcheux (1997) denominou 
de efeito metafórico. o autor chamará assim “o fenômeno semântico produzido por 
uma substituição contextual” por um “deslizamento” entre X e y.

nesse sentido, o efeito metafórico é produzido por uma substituição de uma 
palavra por outra. Assim, a metáfora não funciona como uma comparação, mas sim, 
como transferência que se produz num processo constante entre deslizamentos de 
sentidos. “As sequências discursivas não se passam a outras apenas por substitui-
ção, pois estão ligadas por uma série de efeitos metafóricos” (FonSeCA-SilVA, 2013, 
p. 235-236).

A partir disso foi possível empreender a análise apresentada no início deste 
texto. o documento que originou tal apreciação foi publicado pela Congregação 
para a doutrina da Fé, em 03 de junho de 2003, com o título “Considerações sobre 
os projetos de reconhecimento legal das uniões entre pessoas homossexuais”, e tinha 
como objetivo, inicialmente, recordar e fornecer algumas argumentações acerca do 
assunto, à luz do magistério da igreja, aos bispos, bem como “iluminar” a atividade 
parlamentar dos políticos católicos, quando esses se depararem com projetos de lei 
que envolvam a temática.

o discurso que está materializado no documento produzido pela CdF, emerge 
por meio de um pré-construído, produzindo efeitos de sentido. A seguir, alguns des-
taques do documento:

Série I

1. Diversas questões relativas à homossexualidade foram recente-
mente tratadas várias vezes pelo Santo padre João paulo ii e pelos com-
petentes dicastérios da Santa Sé. Trata-se, com efeito, de um fenôme-
no moral e social preocupante, inclusive nos países onde ainda não se 
tornou relevante sob o ponto de vista do ordenamento jurídico (Conside-
rações sobre os projetos de reconhecimento legal das uniões entre pesso-
as homossexuais).
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2. A preocupação é, todavia, maior nos países que já concederam ou se 
propõem conceder reconhecimento legal às uniões homossexuais, 
alargando-o, em certos casos, mesmo à habilitação para adotar filhos. As 
presentes Considerações não contêm elementos doutrinais novos; enten-
dem apenas recordar os pontos essenciais sobre o referido problema 
e fornecer algumas argumentações de caráter racional [...](Considera-
ções sobre os projetos de reconhecimento legal das uniões entre pessoas 
homossexuais).

nos excertos 1 e 2 da série (i), ocorre já algumas repetições de termos ao redor 
dos quais aparece um jogo metafórico, sinalizado pelas expressões em negrito as 
quais demonstram haver o encontro de uma memória e de uma atualidade.

os destaques apontam para uma memória discursiva funcionando no docu-
mento, a qual evoca um discurso onde a homossexualidade aparece como algo in-
quietante. dessa forma, a partir de tal construção, por meio de um deslocamento 
metafórico, o trecho em destaque, “um fenômeno moral e social preocupante”, 
no excerto em análise, ganha o sentido de homossexualidade.

tanto a homossexualidade quanto as uniões homossexuais, conforme apontei 
acima, aparecem em algum momento substituídas por expressões que recebem, 
por deslocamento semântico, valor equiparado ao seu original. Assim vemos na 
série i (1) a expressão “um fenômeno moral e social” sendo usado para designar as 
“questões relativas à homossexualidade”. Ainda na série i (2) a união homossexual 
recebe uma conotação de problema. dessa forma, as expressões procuram fazer 
referência a um interdiscurso no qual a homossexualidade e as uniões homossexu-
ais são questões nocivas à moral e, ao mesmo tempo, as colocam na categoria de 
problema, logo, precisam de solução.

Além disso, os destaques apresentados são construídos e possíveis devido à 
pré-construídos bíblicos, texto fundador, que se atualizam na documentação da 
Congregação, tornando, além de possível, compreensível que tais documentos apa-
reçam como um acontecimento discursivo.

Ainda nessa série de excertos, vimos no 2, a Congregação dizer que preten-
de  “fornecer algumas argumentações de caráter racional”. Tal afirmação indica que 
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existe uma argumentação racional, porém, não é aquela que está expressa nos pro-
jetos que visam legalizar a união homoafetiva e que, portanto, enquanto reguladora 
da fé e dos costumes “em todo o mundo católico”, cabe a igreja trazer a esse tema 
uma argumentação racional.

Segundo pêcheux (1997), o efeito metafórico faz com que uma sequência dis-
cursiva passe a outra por meio de deslocamentos e não necessariamente somente 
por uma substituição. esse fenômeno ocorre, pois existe um pré-construído ao qual 
não temos acesso, mas que está funcionando no jogo “permanentemente com o 
equívoco da língua” (FonSeCA-SilVA, 2013, p. 236).

Vejamos outros exemplos na série ii:

Série II

3. desse juízo da escritura não se pode concluir que todos os que sofrem 
de semelhante anomalia sejam pessoalmente responsáveis por ela, mas 
nele se afirma que os atos de homossexualidade são intrinsecamente 
desordenados (Considerações sobre os projetos de reconhecimento legal 
das uniões entre pessoas homossexuais).

4. é imperativo da consciência moral dar, em todas as ocasiões, tes-
temunho da verdade moral integral, contra a qual se opõem tanto a 
aprovação das relações homossexuais como a injusta discriminação 
para com as pessoas homossexuais (Considerações sobre os projetos de 
reconhecimento legal das uniões entre pessoas homossexuais)..

5. Há, pelo contrário, razões válidas para afirmar que tais uniões são no-
civas a um reto progresso da sociedade humana, sobretudo se aumen-
tasse a sua efetiva incidência sobre o tecido social (Considerações sobre 
os projetos de reconhecimento legal das uniões entre pessoas homosse-
xuais).
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6. Reconhecer legalmente as uniões homossexuais ou equipará-las ao 
matrimônio, significaria, não só aprovar um comportamento errado, 
com a consequência de convertê-lo num modelo para a sociedade atual, 
mas também ofuscar valores fundamentais que fazem parte do patrimô-
nio comum da humanidade (Considerações sobre os projetos de reconhe-
cimento legal das uniões entre pessoas homossexuais).

As formulações apresentadas na série ii, nos excertos de 3 a 6, trazem uma 
série de reformulações com designações e sentidos pertencentes a outros discur-
sos, e colocados pra funcionar dentro do domínio religioso, por meio de metáforas 
(transferências).

o efeito metafórico aparece nas expressões em negrito, ao observamos a me-
mória que é evocada e posta pra funcionar a partir de uma série de deslizamentos 
de sentido. dessa forma, os excertos da série ii, referindo-se à temática da homos-
sexualidade, mobilizam expressões com efeitos de sentido variados, a saber: ii.3 
“sofrem de semelhante anomalia”.  Sabe-se, pois, que existe uma memória acerca 
do verbo “sofrer” na qual ele funciona no sentido de opressão, infelicidade, tor-
mento etc., sendo o “sofredor” alguém submetido a algum tipo de julgo. da mesma 
forma, ocorre com a palavra “anomalia”. ela, por vezes, evoca um sentido de anor-
malidade, irregularidade, sendo muitas vezes associado ao patológico.

noutros casos, as palavras “moral” e “imoralidade” aparecem num jogo varia-
do de trocas. mas, ambas, são evocadas para reforçar que a união entre pessoas 
do mesmo sexo é algo “nocivo” à sociedade; “comportamento errado”. todas essas 
expressões são mobilizadas em substituições contextuais a partir do enunciado que 
intitula o documento. essas construções são possíveis, pois, em diversos momentos 
o documento traz trechos da bíblia e do Catecismo da igreja Católica, para reforçar a 
homossexualidade enquanto “um comportamento errado” e prejudicial à sociedade.

no momento em que o sujeito do discurso, no caso em questão a CdF, se 
apropria de algumas designações pertencentes a outros discursos, as inscrevendo 
no âmbito do domínio religioso, o sentido de homossexualidade desliza, ganhan-
do efeito de sentido de ação ilícita, comportamento errado, anomalia, tornando-se 
equivalente a algo negativo, um mal a ser combatido a fim de que males como a 
desagregação da concepção de família adotada pela igreja não se efetive. uma pa-
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lavra pela outra, sim. mas não se trata de uma ruptura, e sim um deslizamento de 
sentidos.

Considerações finais

o magistério Católico defende a existência de uma verdade, e, mais do que 
isso, apregoa ser ela, a verdade, legado da Tradição Apostólica confiada à Igreja des-
de os primeiros cristãos. Seria “da competência exclusiva dos pastores, sucessores 
de pedro e dos outros Apóstolos5” a função de ensinar e interpretar autenticamente 
a palavra de deus.

Ao elaborar seus documentos, formulações, pronunciamentos, a Congregação 
para a doutrina da Fé assim o faz por meio de repetições oriundas de retomadas 
e/ou regularização de sentidos, evoca sempre um pré-construído, bíblico ou não, 
fazendo funcionar em suas materialidades uma memória que é social, visando legi-
timá-la nesse lugar de porta-voz da verdade.

Chamo atenção para este fato, pois, lançando mão disso, a igreja cria as con-
dições necessárias para produzir textos sobre os mais diversos assuntos e sobre 
estes obter autoridade necessária para interferir e controlar. é o que acontece, por 
exemplo, com a questão da homossexualidade.

no documento que analisamos para o escopo deste texto, vimos a CdF, através 
de um regime de repetibilidade das palavras homossexuais ou pessoas homossexu-
ais, no interior do discurso que está funcionando na materialidade analisada, levar 
estes termos a um deslizamento, ou mesmo ressignificação de sentido, a partir de 
alguns deslocamentos metafóricos, apresentado aqui como efeito metafórico.

A análise mostrou que a Congregação mobiliza diversas designações de outros 
discursos e as inscreve no seu domínio, fazendo-as funcionar por meio de trans-
ferências semânticas que promovem um deslizamento de sentido em torno das 
expressões “homossexuais”, “pessoas homossexuais”, “união entre pessoas homos-
sexuais” etc., funcionando o que pêcheux chamou de efeito metafórico.

5. Cf. a Declaração Mysterium Ecclesiae acerca da doutrina católica sobre a igreja para a defender de alguns erros 
hodiernos, de 24 de junho de 1973, da Congregação para a doutrina da Fé.
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dito isso, é importante ressaltar que o resultado da análise das séries i e ii re-
forçou a existência de uma produção de efeito de sentidos no documento da CdF, 
através de um jogo metafórico realizado contextualmente.
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sessão temátIca

EFEITOS DA APLICAÇÃO DA IDEIA DE RESTITUTIO NAS 
EDIÇÕES DO CANCIONEIRO DA AJUDA

MARINÊS DE JESUS ROCHA1

MARCELLO MOREIRA2

Introdução

A pesquisa aqui apresentada objetiva demonstrar os efeitos da aplicação da 
ideia de restitutio textus nos estudos sobre o Manuscrito da Ajuda, a partir da edição 
primeva deste Cancioneiro, publicada por Carolina michaelis de Vasconcellos, em 
1904, uma vez que esta edição impactou os diversos estudos sobre as cantigas gale-
go–portuguesas dos pesquisadores que se lhe seguiram quanto aos procedimentos 
críticos a serem utilizados nas investigações de manuscritos e à finalidade dos estu-
dos filológicos frente a tais objetos. Sabemos que Carolina Michaelis de Vasconcelos 
procedeu ao elenco, de forma cronológica, de todos os autores de estudos que 
tiveram relação direta ou indireta com o Manuscrito da Ajuda, perseguindo, sobre-
tudo, questões referentes às corretas atribuições autorais e sobre as lições críticas 
conforme o códice original, ao tempo em que conhecia os apógrafos italianos.  por-
tanto, o estudo visa a demonstrar como a edição primeva do manuscrito da Ajuda 
constitui uma fonte de autoridade em relação às pesquisas subsequentes, ao pre-
determinar, para muitos estudiosos, o método, os objetivos e a função do estudo 
do códice mencionado, como condição para que se produzissem considerações e 
comentários sobre o conjunto de cantigas galego–portuguesas.

1. doutoranda do programa em memória: linguagem e Sociedade (ppgmlS), da universidade estadual do Sudoeste 
da bahia (ueSb).

2. Professor Doutor, Titular de Letras Luso-Brasileiras e de Historiografia e História Literária da Universidade Estadu-
al do Sudoeste da bahia (ueSb/dell), Campus de Vitória da Conquista.
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Alguns estudos histórico-filológicos possibilitam uma crítica à naturalização 
de conceitos críticos e procedimentos metodológicos lachmannianos, naturalização 
essa presente, por exemplo, em edições “críticas”, resenhas, comentários textuais, 
etc., incluindo-se entre eles a edição michaelina do Manuscrito da Ajuda: em que 
há o uso a-histórico de noções como “origem” e “autoria”. entre os resultados de 
pesquisa mais significantes em que se produziu uma crítica a supracitada natura-
lização de categorias estão os livros e artigos de Paul Zumthor, dos filólogos liga-
dos a New Philology, e, entre nós, os de moreira (2011 e 2015, entre outros). nesse 
sentido, os equívocos relacionados à crença na imutabilidade dos procedimentos 
metodológicos lachmannianos, que foram, inicialmente, utilizados em publicações 
como a edição “crítica” e “comentada” do Cancioneiro da Ajuda, estão relacionados 
à inobservância do códice como um todo, em seus aspectos não apenas textuais, 
mas também bibliográficos, como afirma Moreira (2011). E os problemas relativos à 
não observação da parte bibliográfica dos antigos manuscritos se vinculam à cren-
ça de que materiais como estes estavam “à espera de publicação” (moReiRA, 2011, 
p.291), desconsiderando-se a prática escribal que explica sua compilação manuscri-
ta e compartilhamento no medievo.

nessa perspectiva, a ideia da publicação do Cancioneiro da Ajuda surgiu a partir 
do interesse da filóloga alemã pelo conjunto de cantigas que o compõem, desde 
1877, uma vez constatada a presença de erros e deturpações nas edições anterio-
res, consideradas incompletas. Já a edição michaelina veio a público pelo contato 
mantido com ernesto monaci, com quem d. Carolina trocava correspondências e 
discussões a respeito do manuscrito. A partir dessa ideia inicial, a estudiosa se de-
dicou com afinco ao escrutínio do conjunto de textos manuscritos em questão para 
publicá-los, como sabemos, em uma edição “crítica” e comentada, tendo como refe-
rência para a “restituição” dos poemas os “apógrafos” italianos, a partir do momen-
to que teve notícia do Cancioneiro Colocci–Brancuti.  dessa maneira, na exposição do 
processo de estudo e edição do manuscrito em questão, d. Carolina fala das origens 
e da necessidade de uma completa restituição das cantigas galego- portuguesas, 
como se torna evidente em uma outra publicação da estudiosa, o Glossário do Ajuda, 
que veio a público na Revista Lusitana, em 1920.
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o percurso de investigações precedentes à edição michaelina, exaustivamente 
descrito na Recensão bibliográfica do segundo volume do Cancioneiro da Ajuda, evi-
dencia a importância de cada uma das edições anteriormente propostas e dos es-
tudos críticos escrutinados pela filóloga alemã para a composição de uma das mais 
importantes edições do Ajuda, vinculada à “restituição” das cantigas nele contidas. 
tal percurso de investigações da edição michaelina foi sumariado por Castro (2004) 
e por Ramos (2008), como continuação dos estudos críticos, socio-históricos, paleo-
gráficos e filológicos do Manuscrito em questão e reiteram a importância de alguns 
dos preceitos críticos aplicados nessa edição primeva.

Dentre os critérios filológicos adotados por D. Carolina, está a preservação das 
características da escrita dos trovadores galego–portugueses, pois se afiguram re-
levantes no contexto histórico do estudo do Cancioneiro, bem como os vários as-
pectos relacionados ao modo como o manuscrito em questão fora produzido. en-
tretanto, a crítica de Moreira (2011) a alguns filólogos lachmannianos nos permite 
compreender que nos comentários dos filólogos que editaram os manuscritos cujas 
cópias foram produzidas muitos séculos antes de sua intervenção filológica, não há 
menção da importância do “suporte bibliográfico” onde os textos foram “publica-
dos”, uma vez que o importante é o “texto”, no sentido dos “códigos linguísticos”. 
no entanto, como sabemos, a partir do estudo de cada um dos autores cujas obras 
estão no manuscrito da Ajuda, d. Carolina fala das condições e possibilidades de se 
reconstruir o Cancioneiro Geral, que conteria as poesias presentes nos Manuscrito da 
Ajuda, da Vaticana e da Biblioteca Nacional.

por conseguinte, a primeira problemática de que trata a erudita alemã, nas 
considerações que acompanham sua edição, é a questão autoral do conjunto de po-
esias, que gerou, desde cedo, muitas divergências entre os estudiosos, levando–os 
a modificar suas posições, conforme novos escritos surgiam. As pesquisas zumtho-
rianas permitem uma crítica a essas edições, esboços críticos, etc., produzidos no 
oitocentos, que visam a tratar de atribuições autorais de textos manuscritos, como, 
por exemplo, o Cancioneiro da Ajuda, uma vez que o sentido de “autoria”, no século 
XiX, é distinto daquele vigente ao tempo do circuito de produção, circulação e re-
cepção das cantigas. À vista disso, Zumthor (1993) afirma que a preocupação com a 
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propriedade autoral de cada uma das canções herdadas de períodos tão distantes, 
que caracteriza os estudos produzidos nos séculos XiX e XX, por exemplo, se con-
trapõem ao contexto primeiro de partilha dessas “obras”, fundadas na “proliferação 
de variantes”, cuja identificação de autoria, tal como compreendida séculos depois, 
não constituía uma preocupação de primeira ordem.

É possível notar que ao longo de sua detalhada revisão bibliográfica a estudiosa 
alemã analisa cada uma das contribuições de filólogos e historiadores da literatura 
portugueses e pertencentes a outros países, para a recolha de informações que se 
referem à autoria das cantigas do manuscrito em questão e também para tecer co-
mentários das edições a respeito de sua fidelidade aos originais copiados, já que os 
esforços de estudiosos como d. Carolina estiveram sempre relacionados à escrita 
dos manuscritos, em detrimento do modo primeiro de existência oralizada que os 
caracterizou, embora tais características dessa poesia não fossem desconhecidas 
dos filólogos que as investigaram inicialmente, como afirma Cunha (2004).

dessa maneira, a edição primeva do CA, no qual a erudita alemã realizou o 
cruzamento de informações de vários estudiosos para falar da autenticidade e da 
autoria das canções, ao mencionar todos os estudos dos quais teve notícias e sobre 
os quais se debruçou para realizar contrapontos ou para corroborar suas posições 
críticas, é uma fonte de autoridade para a maioria dos estudiosos que se lhe segui-
ram.  A apropriação do estudo em questão permitiu falar da origem dos “textos”, da 
autenticidade e dos supostos autores do conjunto de poesias antigas. essa edição 
tem sido citada em diversos estudos sobre os cancioneiros medievais a partir da 
apropriação de noções filológicas que deveriam constituir a história da crítica textu-
al, já que tais estudos possuem características que incorrem na desmaterialização 
dos “artefatos bibliográficos”, uma vez que a análise produzida incide apenas na 
inteligência da parte linguística dos manuscrito, como nos ensina moreira (2011). 



733

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

Apropriação de lugares comuns críticos da edição michaelina

muitos pesquisadores seguiram preceitos críticos da edição michaelina, sem, 
no entanto, haver mudança no que diz respeito à função da investigação filológica, 
assentada na busca da correta atribuição autoral das cantigas e na restituição de 
textos originais e, isso, com base em apógrafos. Os fins da atividade filológica e 
os procedimentos críticos considerados pertinentes pela primeira filóloga da língua 
portuguesa para a publicação impressa do Cancioneiro mencionado, portanto, se 
repetem em investigações as mais diversas.

Os preceitos lachmannianos da atividade filológica, tal como instituídos na edi-
ção primeva do Ajuda, constituíram a base, por exemplo, da edição das cantigas de 
d. Joan garcia de guilharde, em 1907, de oskar nobiling. Assim sendo, a edição em 
questão partiu de noções como a individualidade do poeta, para se avaliar a correta 
atribuição de cada uma das cantigas, por intermédio da correlação entre poesia e 
vida do autor:

[...] é nas cantigas d’amigo que guilhade revela toda a sua originalidade: 
ostenta uma vaidade ingenua (nº 20, 21, 27) e logo depois trata sua pro-
pria pessoa e seu amor com fina ironia ou franco desprezo (nos 25, 26, 
29, 30, 32, 34, 36); dá vida e individualidade ás donzellas que falam nas 
suas cantigas, emprestando-lhe ora uma melancholia humilde, ou altiva 
e desdenhosa (nos 22, 23, 17) ora um optimismo encantador (nº 18), ora 
uma ternura meiga (nos 16, 23), ora um espirito folgazão (n os 25, 29), uma 
virtude esquiva ou ingenua (nos 19, 21, 31) [...] (nobiling, 1907, p. 3).

de igual modo, leite de Vasconcellos (1929), que acompanhou o processo de 
estudos que deram origem ao CA de d. Carolina, como se evidencia em inúmeras 
correspondências trocadas com a erudita alemã, tratou da história e das funções da 
filologia a partir de lugares comuns presentes na edição michaelina. Segundo ele, a 
edição crítica e definitiva deve preceder quaisquer teorias que visem a elucidar os 
manuscritos herdados do medievo, sendo que a edição crítica é a condição essen-
cial para que outros estudiosos possam se debruçar sobre o artefato antigo.
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dessa maneira, para tornar clara a importância de que uma edição crítica seja 
precedente às conclusões sobre quaisquer tradições textuais, o filólogo português 
menciona os equívocos cometidos nas interpretações dos manuscritos antigos re-
lacionados ao termo “d’elle dino” / “de ledino”, erro de  leitura cometido por Teófilo 
braga, que levou muitos estudiosos a investigarem um gênero que supostamente 
não existiu, no intuito de demonstrar como uma edição crítica dos manuscritos an-
tigos pode evitar certas conjecturas e afirmações errôneas, já que a fixação do texto 
definitivo assegura a “fidelidade” dos materiais de onde partem.

De acordo com Leite de Vasconcellos, o mais importante em um método fi-
lológico é a restituição do texto, que exige de cada editor muito conhecimento da 
língua, para que o seu trabalho satisfaça a crítica e esteja de acordo com o conjunto 
de textos com os quais trabalha, para que os estudiosos futuros tenham condições 
de propor com segurança novos estudos:

um dos caracteres que distinguem o método da moderna Filologia ro-
mânica é exactamente o da apurada ou crítica restituição dos textos. 
não se empreende hoje uma edição séria, em parte alguma do mundo, 
que não obedeça àquele princípio; ela requer habitualmente muito sa-
ber e muito acume de espírito (VASConCelloS, 1929, p. 1135).

Já Cunha (2004) expõe, em seus estudos, importantes informações sobre no-
ção de movência e de oralidade para as canções medievais que foram herdadas em 
manuscritos, mas corrobora a afirmação michaelina de que uma edição das poesias 
galego-portuguesas deve se pautar na aproximação máxima com o original, sendo 
relevante a análise das condições e possiblidades de se reconstruir um Cancioneiro 
Geral que conteria as poesias presentes nos manuscrito da Ajuda, da Vaticana e da 
Biblioteca Nacional. para o estudioso citado, “a forma adequada para a edição de 
códices desta natureza é a fac-similar, que nos apresenta o livro medieval em sua 
concreta realidade” (CunhA, 2004, p.81). entretanto, sabemos que uma preferência 
dos filólogos tradicionais pelas edições fac-similares se justifica pela ideia de que o 
nível de interpretação seria menor em relação a uma “edição crítica”, sendo que os 
requisitos para a produção de uma edição como esta são maiores e, consequente-
mente, com uma edição como aquela se chegaria supostamente a um texto mais 
próximo do que teria sido o “original” (moReiRA, 2011).
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de forma semelhante, Castro (2004) produziu uma cronologia histórica das 
edições do Ajuda e fez importantes considerações a respeito das tradições galego
-portuguesas. de acordo com o estudioso, a edição primeva do Ajuda é fundamen-
tal no que diz respeito às “origens” dessa poesia, assim como no estudo da pertença 
autoral de cada uma das cantigas dos trovadores.  Já Ramos (2008) parte da edição 
de d. Carolina para tratar a “escrita” do Ajuda, concebendo-a como uma “autêntica 
reconstituição lachmanniana” (RAmoS, 2008, p. 3) das cantigas, primordial nos es-
tudos a respeito dos trovadores e jograis e na reconstituição das cantigas perten-
centes a cada um deles:

[...] o Cancioneiro da Ajuda não poderá, enquanto tal, caracterizar-se 
nunca como um bon manuscrit, mesmo na mouvance de uma tradição 
lírica complexa. pelo contrário. o recurso a potentes instrumentos de 
análise para a fenomenologia codicológica e para o modus operandi da 
reprodução textual em um único Cancioneiro tende, aqui, muito mais 
para a busca do profiling de uma diacronia e de um diassistema textual 
sob bases neolachmannianas no estudo da variantística e na acurada 
descrição crítica do zelo ou da displicência formal. uma ampla recensio e 
uma ampla interpretatio, que confortará ou não o recurso último à emen-
datio, se temos presente a constatação de recensio aperta em alguns ca-
sos (RAmoS, 2008, p. 21).

Os preceitos lachmannianos que definem a função dos estudos crítico-textuais 
foram também seguidos por mongelli (2008) que, ao tratar do estado dos cancio-
neiros dos trovadores do Medievo, se apropria dos lugares comuns da filologia fun-
dados por estudiosos como D. Carolina, ao afirmar que “é possível verificar o grave 
problema que representa para os pesquisadores o “estabelecimento do texto”, com 
“lições” tão divergentes entre si e às vezes tão desviadas dos originais, que se corre 
o risco de arquitetar uma interpretação baseada em falácias ou em comprometedo-
res “desvios” dos códices (mongelli, 2008, p. 2).  Segundo a estudiosa, a questão 
das “origens” da poesia galego-portuguesa é primacial, sendo indispensáveis os es-
forços de alguns estudiosos para a reconstituição do arquétipo do conjunto de poe-
sias anteriormente mencionado, embora haja muitas dificuldades para a realização 
de tal tarefa:
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[...] em face da escassez e do estado precário dela [lírica galego-portu-
guesa], é de supor que os trabalhos de crítica textual – codicológicos, pa-
leográficos, ecdóticos, filológicos – são o ponto de partida, de que tudo 
o mais depende. Sendo poesia, ou seja, linguagem condensada, cifrada 
(“misteriosa”, como dissemos), com ênfase nos timbres, nas sonoridades 
fonéticas, na silabação acentual, na rima e na métrica, na carga semân-
tica simbólica, a precisão – pelo menos aproximada – na reconstituição 
do texto, que sobrevive do detalhe, é fundamental. investigadores por-
tugueses (como elsa gonçalves, maria Ana Ramos e António Resende de 
oliveira), galegos (como mercedes brea e José luis Rodriguez), espanhóis 
(como Carlos Alvar e Vicenç beltrán) e italianos (como giuseppe tavani, 
Anna Ferrari, Valeria Bertolucci Pizzorusso), para ficarmos apenas em 
alguns nomes recentes, não têm poupado esforços, hipóteses e con-
jecturas para tentar restaurar, com relativa fidedignidade, um (ou mais 
de um) eventual arquétipo perdido, em exaustiva colatio textual (mon-
gelli, 2009, p. 91-92).

Assim, muitos estudos crítico-filológicos que trataram das cantigas dos trova-
dores e jograis podem ser reunidos sob o denominador comum da naturalização 
de conceitos e procedimentos críticos em suas investigações, pautadas na noção 
de “origem” e em uma  intervenção que se assenta na necessidade de se “restituir” 
às cantigas sua originalidade, livrando-as das diversas interferências de que foram 
alvo no processo de transmissão e compartilhamento e, conjuntamente, da busca 
por atribuições corretas das produções que nos chegarem em manuscritos aos seus 
devidos autores, como demonstram alguns exemplos aqui apresentados.
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Considerações finais

As noções filológicas ligadas às edições lachmannianas, como a de D. Caroli-
na, tornaram-se imutáveis e deram origem a uma série de estudos cujo objetivo 
estava ligado à publicação de obras representantes da nacionalidade portuguesa, 
que visavam à eliminação de “erros’ oriundos do processo de transmissão histó-
rica”. no entanto, novos estudos demonstraram que a análise das práticas e usos 
que deram origem a uma “cultura manuscrita” permite uma compreensão mais 
completa de um modo de produção poética e da “disposição dos poemas no inte-
rior dos códices” (moreira, 2011)

À vista disso, os interesses apontados pela primeira estudiosa dos manus-
critos galego-portugueses em desvendar os autores e fixar o texto crítico do Can-
cioneiro da Ajuda para a sua correta compreensão pelos portugueses nele interes-
sados colidem com estudos hoje considerados imprescindíveis sobre a “poética 
mediévica”, que falam do seu caráter oral e movente, esquecido por estudiosos, 
como os filólogos oitocentistas e os que se lhe seguiram, que privilegiaram a es-
critura presente nos manuscritos em detrimento das já conhecidas características 
sócio-históricas de produção dos trovadores e jograis ou as consideraram apenas 
parcialmente. Assim, tendo em vista o impacto da edição de d. Carolina no estudo 
das cantigas em galego-português seria conveniente aos novos estudos nortear as 
análises crítico-textuais sobre materiais que estão temporalmente muito distan-
tes pelas práticas e usos que demonstram a importância de se “compilar poemas 
e organizá-los e dispô-los no interior de códices poéticos nos séculos medievais” 
(moReiRA, 2011, p. 298). 
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sessão temátIca

ENTRE HERÓIS, BANDIDOS E O CAPETA. UMA ANÁLISE 
SEMÂNTICA DE CARTAZES EM MANIFESTAÇÕES 
CONTRÁRIAS AO GOVERNO DILMA ROUSSEFF

DANILO SOBRAL DE SOUZA1

ADILSON VENTURA2

Introdução

em narrativas literárias, por exemplo, as presenças de heróis e vilões são im-
portantes. o contraste e o embate entre o bem e o mal, entre outras coisas, con-
tribuem muito com o enredo. podemos pensar minimamente que o herói só existe 
porque o vilão existe, e vice e versa. São existências que se completam e que dão 
sentido uma a outra.

no embate político partidário, as presenças de heróis e vilões são frequentes.  
Seja o vilão um inimigo partidário ou qualquer problema que assole a comunidade 
envolvida, é o papel do herói salvar a todos. por outro lado, cabe ao vilão desapa-
recer, ser expulso do convívio comunitário, o papel de ser posto na desgraça, cum-
prindo todas as penas imagináveis, qual não poderia ser outro o seu lugar de direito.

observaremos, neste trabalho, 5 imagens obtidas durante a manifestação con-
tra governistas do dia 13 de março de 2016. As imagens foram obtidas em Recife, 
São paulo e em belo horizonte, respectivamente. nosso objetivo nesta análise é 
entender nas imagens em questão, quais os sentidos de lula, dilma, pt e impeach-
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bahia (ueSb). membro do laboratório de pesquisa em linguística de Corpus (lapelinc/ueSb). Contato: daniloso-
braldesouza@gmail.com.

2. doutor em linguística pela uniCAmp; professor do departamento de estudos linguísticos e literários (dell); do 
Programa de Pós-Graduação em Linguística (PPGLin) e do Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) da Uni-
versidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb). membro do  laboratório de pesquisa em linguística de Corpus 
(lapelinc/ueSb). orientador. Contato: adilson.ventura@gmail.com.
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ment e como esses sentidos se relacionam argumentativamente. para tanto, lança-
remos mão dos pressupostos teóricos da Semântica do Acontecimento. na análi-
se, faremos uma divisão em três etapas: observaremos primeiramente as imagens 
obtidas em Recife, depois a de São paulo e por último as de belo horizonte. Serão 
desenvolvidos dSd’s para o entendimento das relações de articulação e formas de 
reescrituração.

Semântica do acontecimento

A Semântica do Acontecimento – doravante SA – é uma teoria que se posiciona 
dentro do escopo das semânticas enunciativas/argumentativas, com certas reconfi-
gurações no diz respeito às relações de língua, sujeito falante e história. desenvol-
vida pelo professor eduardo guimarães, da uniCAmp, é a partir da noção da não 
transparência da língua que a SA estabelece o seu objeto de análise: o texto – que, 
neste escopo teórico pode ser entendido por uma dispersão de sentidos.

de acordo com a SA, os sentidos não são estabelecidos porque são referência 
de algo, eles são decorrência de uma ação enunciativa: os sentidos são produzidos 
por uma relação da linguagem com ela mesma. “São as relações enunciativas do 
acontecimento que constituem sentido”. (guimARãeS, 2009).

“o acontecimento tem como seu um depois incontornável, e próprio do dizer. 
Todo acontecimento de linguagem significa porque projeta em si mesmo um futuro.” 
(guimARãeS, 2002. p.12). Segundo a SA, o tempo da linguagem se dá no aconteci-
mento, ou seja, é o próprio acontecimento que temporaliza. De um lado ela se confi-
gura por um presente que abre em si uma latência de futuro (uma futuridade), sem 
a qual não há acontecimento de linguagem. esta latência de futuro, que, no acon-
tecimento, projeta sentido, significa porque o acontecimento recorta um passado 
como memorável. o memorável depende, então, da temporalização realizada pelo 
acontecimento do dizer.

para a SA, o político é “[...] caracterizado pela contradição de uma normatividade 
que estabelece (desigualmente) uma divisão do real e a afirmação de pertencimento 
dos que não estão incluídos” (guimARãeS, 2002, p. 17).

para fazer análises de acordo com a SA, lançamos mão de dois procedimentos: 
a reescrituração e a articulação. Reescrituração, segundo guimarães (2002, p. 28) é 
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o procedimento pelo qual a enunciação de um texto rediz insistentemente o que já 
foi dito, sendo uma operação que significa, na temporalidade do acontecimento, o 
seu presente.

Sobre a articulação o que conseguimos notar são as relações entre as palavras 
e o processo no qual essas relações fazem algo significar. “[...] dizem respeito às rela-
ções próprias das contiguidades locais. de como o funcionamento de certas formas 
afetam outras que elas não redizem.” (guimARãeS, 2007. p.18).

Segundo guimarães (2002, p. 23) aquele que fala ou aquele para quem se fala 
não são pessoas, porém uma configuração do agenciamento enunciativo, sendo lu-
gares formados pelos dizeres. A cena enunciativa é configurada da seguinte forma: 
locutor (l), locutor (l-x) e enunciador.

para a SA, argumentatividade e persuasão não são sinônimos. Argumentação 
é uma relação na alocução, é uma relação própria do lugar social de dizer que sus-
tenta algo para seu correspondente. Argumentatividade faz parte da sustentação 
argumentativa: o locutor, agenciado pelas sistematicidades da língua, apresenta a 
relação de argumentatividade segundo certa posição de enunciador.

nesta medida, a argumentação é o processo geral da sustentação de posições 
pelo locutor (lugar social do dizer), e a argumentatividade é um processo especifico 
pelo agenciamento linguístico do locutor e segundo as relações da dinâmica da cena 
enunciativa. Sobre isso, guimarães conclui:

Se a argumentatividade não significa a construção da persuasão, a ar-
gumentação do lugar social de locutor (al-x) também não. desse modo, 
a persuasão não é constitutiva nem de uma nem de outra. Assim, se a 
persuasão não é própria da orientação argumentativa estabelecida na 
relação l - Al, que é uma relação de sentido, também não é própria do 
que estamos chamando de argumentação, pois [...] o lugar de interpre-
tação do dizer, se dá num acontecimento diverso do acontecimento do 
dizer. o acontecimento da interpretação tem outra temporalidade, é de 
outro tempo, o que nos leva a considerar que a argumentação não diz 
respeito à persuasão, definindo-a como o processo pelo qual um lugar 
social de locutor sustenta uma posição na enunciação [...] (guimARãeS, 
2013. p. 282-283)
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Além disso, para contribuir com o entendimento das relações de reescritura e 
articulação, na SA é possível o desenvolvimento de um domínio Semântico de de-
terminação (DSD). O DSD é um gráfico que ilustra as relações de determinação de 
um termo para outro. utilizaremos aqui os símbolos adotados por guimarães ┤┬├ 
┴ (que indica a determinação), ____ (para oposição), ------- (para a relação de sinoní-
mia).

A análise: da definição de ser bandido

As duas imagens a seguir foram obtidas por Rodrigo baltar, em Recife, no dia 
13 de março de 2016. A imagem 1 revela alguns manifestantes segurando um cartaz 
com o seguinte texto: Corrupto que vai preso é bandido não é herói. A parte textual, 
aparentemente feita artesanalmente, em o que parece ser uma cartolina branca, foi 
escrita com tinta preta e vermelha. destaca-se o contraste das cores e as relações 
estabelecidas entre elas. todo o corpo do texto é escrito em preto, com exceção de 
pt (que compõe corrupto) e bandido.

A imagem 2, obtida em um ângulo maior do que a imagem 1, revela dois carta-
zes. um, mais à esquerda do observador, aparentemente feito de forma artesanal 
com tinta preta e vermelha, com o seguinte enunciado: ptsunami corrupção reces-
são desemprego.

o outro cartaz, que mais se parece com uma placa, está mais à direita do ob-
servador, aparentemente impresso ou feito via estêncil com o seguinte enunciado: 
Cadeia é pouco. Fuzilamento-já. o cartaz aparece ao lado de uma bandeira do brasil.

Segue o quadro com os enunciados retirados das imagens. Além disso, as ima-
gens e suas respectivas legendas, transcritas aqui como estão em sua fonte.

Quadro 1. enunciados que compõem as imagens 1 e 2. elaboração própria.

Nº. Enunciado Fonte

en1 CoRRupto Que VAi pReSo é bAndido não é heRÓi imagem 1

en2 ptSunAmi CoRRupÇAo ReCeSSão deSempRego imagem 2

en3 CAdeiA é pouCo. FuZilAmento JÁ imagem 2
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Imagem 1. RECIFE, PE – 13.03.2016 – Manifestantes contrários ao governo Dilma Rousseff 
durante ato pelo impeachment da presidente na avenida boa Viagem, zona sul de Recife (pe), 

neste domingo, (13).  (Foto: Rodrigo baltar/brazil photo press).
Fonte: www.brazilphotopress.com.br Acesso em 04/06/2017 às 09:44.

Imagem 2: RECIFE, PE – 13.03.2016 – Manifestantes contrários ao governo Dilma Rousseff 
durante ato pelo impeachment da presidente na avenida boa Viagem, zona sul de Recife (pe), 

neste domingo, (13).  (Foto: Rodrigo baltar/brazil photo press).
Fonte: www.brazilphotopress.com.br Acesso em 04/06/2017 às 09:44.

o en1 Corrupto que vai preso é bandido não é herói, é escrito em preto e com 
algumas partes em vermelho. As letras pt, na palavra corrupto, e a palavra bandido 
são vermelhas, enquanto que todo o restante do en1 é preto. Vermelho é a cor do 
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partido dos trabalhadores (pt), que, ao ser destacado em vermelho nesse aconte-
cimento, leva a uma possível interpretação de que o pt é o cerne, o centro da cor-
rupção: pt determina corrupção. Ainda a partir dessas relações de cores, pode-se 
entender que pt é reescriturado por bandido. Corrupto se articula com que vai pre-
so, e isso é o que determina o sentido de bandido. bandido deve ser preso, logo, se 
o corrupto vai preso, é legitimamente bandido. pode-se aqui, então, pensar que se o 
corrupto não for preso, não é bandido. então, a condição de bandidagem é ir preso.

nesse sentido, pode-se projetar as seguintes interpretações: a) o pt é corrup-
to pois está no núcleo de corrupção; b) pt é bandido; c) Corrupto que vai preso é 
bandido. logo podemos pensar que se o elemento categorizador de bandidagem é 
ser preso, corrupto solto não é bandido. temos, então, duas categorias: o corrupto 
bandido e o corrupto solto, ou o corrupto não bandido, que não vai preso. A ques-
tão é que o pt é reescrito por bandido. então, ser do pt seria uma terceira categoria 
ou o que parafraseamos por corrupto-bandido duplamente qualificado: ser PT é ser 
corrupto e bandido.  Vejamos o dSd:

Quadro 2. dSd de Corrupto.

Corrupto ┤ pt --------- bandido 
Corrupto que vai preso ├ bandido

___________________________________________
__

Corrupto que não vai preso --------- não bandi-
do

o en2 ptsunami corrupção recessão desemprego está escrito em preto e em 
vermelho, assim como o en1. pt em ptsunami e desemprego estão grafados em ver-
melho, enquanto todo o restante está em preto. o enunciado aponta o pt enquanto 
um tipo de tsunami. um tsunami é um maremoto que pode devastar regiões costei-
ras. nesse caso, o ptsunami seria causador de corrupção, recessão e desemprego. 
essa projeção é possível pois ptsunami é uma palavra-valise (portmanteau). port-
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manteau é o resultado de um processo de “[...] composição no qual duas palavras 
são sobrepostas ou concatenadas [...] resultando na formação de uma nova pala-
vra.” (ARAuJo, 2000. p. 6).

Vale ressaltar que pt, destacado em ptsunami se articula diretamente com de-
semprego devido aos dois estarem escritos com a mesma cor, vermelha, cor sím-
bolo do partido dos trabalhadores (pt), o que nos permite entender um enquanto 
reescritura do outro, através de uma relação de sinonímia.

nesse caso, podemos ter o seguinte dSd:

Quadro 3. dSd de ptsunami.

Recessão ┤PTsunami ├ corrupção
┬

desemprego ------- PT

o en3 Cadeia é pouco fuzilamento-já traz à tona o pedido de sentença. o fu-
zilamento é um método de execução de pena de morte, especialmente em tempo 
de guerra. um pelotão de fuzilamento é composto por um grupo de pessoas (geral-
mente soldados) que recebem ordens para disparar em simultâneo contra a pessoa 
condenada.

nesse caso, podemos pensar mais uma vez na potência argumentativa da cor 
vermelha. os acentos e o hífen estão com um formato peculiar: são gravuras que 
reproduzem o desenho de um projétil de arma de fogo e estão em vermelho, além 
de é e já. Além disso, vale ressaltar que no brasil, a Constituição de 1988 permite 
que pena de morte seja aplicada somente em casos de guerra declarada. Segundo 
o artigo 5º da carta magna3:

3. Conferir Constituição Federal Capítulo i. doS diReitoS e deVeReS indiViduAiS e ColetiVoS (ARt. 5º) disponível em 
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/constfed.nsf/fc6218b1b94b8701032568f50066f926/54a5143aa246be25032565610056
c224?opendocument . Acesso em 27/04/2018 às 21:57.
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[...] XlVii - não haverá penas:
a) de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos termos do art. 84, XiX;
b) de caráter perpétuo;
c) de trabalhos forçados;
d) de banimento;
e) cruéis”
(Constituição Federal. Capítulo i - doS diReitoS e deVeReS indiViduAiS 
e ColetiVoS (ARt. 5º)

podemos, então, chegar ao seguinte dSd de pt:

Quadro 4. dSd de pt.

PT ├ Cadeia ├ pouco
____________________________________________

__
PT ├ Fuzilamento ├ suficiente

Sendo assim, é possível pensar em determinada projeção interpretativa: a) ser 
do pt é ser bandido e merecer ser preso; b) o pt é o ptsunami que carrega o desem-
prego, a corrupção e a recessão; c) cadeia para bandido é pouco; d) bandido deve 
ser fuzilado; e) o pt deve ser submetido ao fuzilamento.

A identificação dos réus e do herói

na imagem obtida em protesto na Avenida paulista, em São paulo, por márcio 
Ribeiro, podem-se observar os seguintes enunciados:
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Quadro 5. enunciados que compõe a imagem 3. elaboração própria.

Nº. Enunciado Fonte

en4 #lulApReSo impeAChment JÁ! #FoRAdilmA imagem 3

en5 #FoRÇAmoRo pRendA o CheFe imagem 3

en6 bAndilmA e lulAdRão eStupRARAm A nAÇão! imagem 3

A imagem 3 mostra quatro manifestantes segurando cartazes com os enun-
ciados destacados acima, aparentemente feitos a mão, de maneira artesanal, com 
tinta, nas cores azul, vermelha e preta. os manifestantes têm faixas de tinta verde e 
amarela pintadas no rosto, na região das bochechas, e dois deles – um jovem e uma 
mulher – usam, no nariz, um adereço redondo vermelho, normalmente utilizado 
por palhaços circenses.  Segue a imagem:

Imagem 3: SÃO PAULO, SP – 13.03.2016 – Ato pelo impeachment da presidente Dilma Rousseff 
na avenida paulista, em São paulo, neste domingo, (13).  (Foto: márcio Ribeiro/brazil photo 

press).
Fonte: www.brazilphotopress.com.br Acesso em 05/06/2017 às 15:34.

no en4 #lulApReSo impeAChment JÁ! #FoRAdilmA é possível pensar em 
uma reescritura por enumeração. o enunciado é uma lista de desejos, de ações, de 
procedimentos a serem tomados. Com o uso do #, o en4 remete às hashtags, que 
são, normalmente, palavras-chave utilizadas em determinadas redes sociais. o im-
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peachment, nesse sentido, seria a garantia destas outras duas ações: de lula ser pre-
so e de dilma estar fora. podemos, então, chegar ao seguinte dSd de impeachment:

Quadro 6. dSd de impeachment.

lula preso ┤ Impeachment ├ Fora dilma

em #FoRÇAmoRo pRendA o CheFe há a mesma formatação em palavras-
chave, organizada por uma hashtag, mas nesse caso, a relação de reescritura não se 
da por enumeração, mas por expansão e especificação, logo que PRENDA O CHEFE 
atribui sentidos a #FoRÇAmoRo.

o sentido é expandido e determina o tipo de força que Sérgio moro precisa: a 
força para prender o chefe, que, nesse sentido, é uma reescritura por definição de 
lula.

moro é designado como capaz de prender o chefe, capaz de sanar o problema. 
é apenas necessário que não lhe falte força. é necessário força para prender lula. 
moro pode ser parafraseado por herói. logo:

Quadro 7. dSd de moro.

Força ├ Moro ├ herói
___________________________________________

lula ├ Chefe ├ preso

no en6 bAndilmA e lulAdRão eStupRARAm A nAÇão! é exibida a materia-
lidade e a autoria do crime. mas antes disso, observaremos bandilma e luladrão. o 
processo de portmanteau nessas duas palavras transforma lula e ladrão, para for-
mar luladrão, assim como em bandida e dilma, para formar bandilma. esse processo, 
segundo Araujo (2000, p. 5), organiza duas palavras em uma nova forma, aglotinando 
“dois significados embrulhados em uma só palavra”. Nesse caso, Luladrão é mais do 
que lula e ladrão. o mesmo se aplica a bandilma. não é somente bandida e dilma.
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e qual o crime de bandilma e luladrão? o estupro da nação. um crime hedion-
do. É mote suficiente para que o herói-juiz tenha a coragem e busque força para a 
aplicação da pena. Segue o dSd’s de estuprador:

 Quadro 8. dSd de estuprador.

bandilma ├ Estuprador ┤ luladrão

então, a seguinte projeção interpretativa, a partir da sequência de enunciados 
apresentados na imagem 3, é possível: a) impeachment é o mecanismo de garantia 
de prisão a lula e tirar dilma; b) lula é o chefe e deve ser preso; c) moro precisa ter 
força e deve prender o chefe; d) lula e dilma são estupradores, criminosos hedion-
dos, e, portanto, devem cumprir a pena.

A justificativa do impeachment

Na terceira parte dessa análise, veremos, por fim, as duas imagens que foram 
obtidas em belo horizonte, na praça da liberdade, por doug patricio.

A imagem 4 revela vários manifestantes segurando uma série de cartazes.  
nesta análise, nos reservaremos a observar apenas o en7 não é SÓ pelo impe-
AChment. é pelo Fim do pt. o texto, grafado em preto, verde e vermelho, esta 
disposto em uma placa branca. Vejamos:
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imagem 4. belo hoRiZonte , bh – 13.03.2016 – pRoteSto – dilmA. manifestantes contrá-
rios ao governo Dilma Rousseff durante ato pelo impeachment da presidente, na praça da 

liberdade, em belo horizonte, neste domingo, (13).  (Foto: doug patricio/brazil photo press).
Fonte: www.brazilphotopress.com.br Acesso em 14/06/2017 às 10:00.

na imagem 5, separemos o en8 ChegA de CoRRupÇão eSSe pt é do CApetA. 
na imagem, o texto está escrito em preto e pt está escrito em vermelho. o mesmo 
destaque que acontece no en1 é feito neste caso, no qual as letras pt dentro de ou-
tra palavra são destacadas de vermelho. Segue a imagem:

imagem 5. belo hoRiZonte , bh – 13.03.2016 – pRoteSto – dilmA. manifestantes contrá-
rios ao governo Dilma Rousseff durante ato pelo impeachment da presidente, na praça da 

liberdade, em belo horizonte, neste domingo, (13).  (Foto: doug patricio/brazil photo press).
Fonte: www.brazilphotopress.com.br Acesso em 14/06/2017 às 10:04.
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Assim, separamos os seguintes enunciados para análise:

Quadro 9. enunciados que compõe a imagem 3. elaboração própria.

Nº. Enunciado Fonte

en7 não é SÓ pelo impeAChment é pelo Fim do pt imagem 4

en8 ChegA de CoRRupÇão eSSe pt é do CApetA imagem 5

O En7 constrói a justificativa da manifestação. No texto, a manifestação é jus-
tificada por ter o objetivo de cobrar o fim do PT. O impeachment não é o objetivo. 
o objetivo aqui é a extinção do pt. em outras palavras: ainda que seja possível pa-
rafrasear impeachment por “processo político-criminal”, ou por “impedimento”, é o 
fim do PT que interessa.

Vejamos o dSd:

Quadro 10. dSd de manifestação.

Manifestação ├ fim do PT

O En8 sustenta o argumento pelo qual é solicitado o fim do PT. Nesse sentido, 
o termo corrupção é reescrito por pt por sinonímia, e pt é reescrito por capeta, por 
expansão e definição. Vejamos o DSD de PT:

Quadro 11. dSd de pt.

Corrupção ┤ PT ├ Capeta

Por fim, pode-se chegar a seguinte projeção interpretativa: a) O manifesto é 
pelo fim do PT; b) o PT é corrupto, logo, é do Capeta. O capeta é o próprio mal, é o 
corrupto. é o inimigo.
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Conclusão

é possível constatar, de acordo com os procedimentos de análise da SA, as re-
lações entre os sentidos dos enunciados pt, lula e dilma são elementos argumen-
tativos e sustentam argumentativamente os sentidos de impeachment nos textos 
das materialidades observadas, sendo possível sustentar conclusões de que as ma-
nifestações não eram a favor de um procedimento técnico-político-jurídico, mas em 
prol da extinção de uma partido político, a favor da aplicação da pena – de preferên-
cia de morte – a determinados bandidos corruptos. este papel só cabe ao juiz-herói. 
Aquele que enfrenta o mal. Aquele que derrota o próprio capeta.
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sessão temátIca

ENTRECRUZAMENTO DE GÊNEROS E LINGUAGENS NA 
LÍRICA CONTEMPORÂNEA

ANTONIO EDUARDO SOARES LARANJEIRA1

Introdução

A abordagem teórico-crítica da poesia contemporânea tem frequentemente 
demonstrado a necessidade de deslocamentos no campo dos estudos literários, no 
tocante às teorias da lírica mais cristalizadas. Ainda, o modo como se compõem os 
textos de poetas como marília garcia, Alberto pucheu, Victor heringer, bruno brum, 
Augusto massi – para estabelecer um breve e panorâmico recorte dentro do amplo 
universo da lírica contemporânea – expõe como problema a própria pretensão de 
se totalizar uma reflexão sobre a poesia, a partir de uma teoria da lírica. A consti-
tuição intertextual e intermidiática2 das produções dos artistas mencionados repre-
senta não apenas a fragilidade das fronteiras entre gêneros literários, mas, além 
disso, o que Florencia garramuño (2014) aborda como “literatura fora de si”, “arte 
inespecífica” ou “campo expandido”, amparada na instabilidade relativa ao “trans-
bordamento de limites” que perpassa a literatura contemporânea.

1. doutor em letras, uFbA, professor de teoria da literatura do departamento de Fundamentos para o estudo das 
letras.

2. Conforme define Claus Clüver (2007, p.16), “Intermidialidade implica cruzamento de fronteiras” entre diferentes 
mídias. Irina Rajewski (2012) desenvolve reflexões em torno do que concebe como uma abordagem literária da 
intermidialidade e as propõe através a descrição de grupos de fenômenos, cujas qualidades intermidiáticas são 
passíveis de se indentificar. Rajewski sistematiza em três subcategorias os processos intermidiáticos: as referências 
intermidiáticas, a combinação entre mídias e a transposição intermidiática. na transposição intermidiática, observa-
se a “transformação de um determinado produto de mídia [...] em outra mídia” (RAJeWSKi, 2012, p.24), ao passo que 
a combinação de mídias pode ser resumida como um gesto decorrente da combinação de ao menos duas mídias 
diferentes. As referências intermidiáticas correspondem à evocação ou à imitação de um meio por outro em sua 
materialidade.
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Com base na leitura de alguns poemas selecionados da produção dos escritores 
destacados, pretende-se refletir sobre os processos intertextuais e intermidiáticos 
explorados na lírica contemporânea brasileira e suas possíveis implicações artísticas 
e teórico-críticas. Através disso, acredita-se que é possível compreender como – pela 
mobilização de elementos do cinema, da música, da cultura pop, além da própria li-
teratura – se desenvolvem poéticas diversas, atravessadas por recursos que desesta-
bilizam não somente as categorias convencionais de gêneros literários, mas também 
resultam em uma produção pautada pela porosidade dos limites entre linguagens; 
entre ficção e realidade; ficção e teoria; cânone literário e cultura pop.

marília garcia (2014), em Um teste de resistores, apresenta um conjunto de po-
emas em que as primeiras impressões de leitura permitem constatar o que teorias 
sobre gêneros literários já expunham desde as primeiras décadas do século XX: de 
acordo com Anatol Rosenfeld (2006), inspirado pelo raciocínio de emil Staiger (1997), 
em Conceitos fundamentais da poética, não existe pureza de gêneros, a não ser em 
termos ideais. Sendo assim, pode-se afirmar que os poemas que compõem o livro 
são constituídos explicitamente por traços líricos e narrativos, se pensados por esse 
prisma, que parece se orientar ainda por uma busca pela definição de limites, pela 
comparação que se pauta pela lógica do estabelecimento de semelhanças e dife-
renças.

no poema “Ztaratztaratsztaratztaratztaratztaratztaratz”, embora seja perti-
nente recorrer à problemática da intersecção dos gêneros pelos modos já consoli-
dados nos estudos literários, tal abordagem se mostra insuficiente para lidar com 
os transbordamentos propostos pelo trabalho de garcia, como se observa desde a 
primeira estrofe:

um dia estava com a diana no café maya em laranjeiras 
e meu telefone tocou  atendi e era o mariano
me convidando para participar da noite de abertura
da exposição dos poetas marginais
no instituto moreira salles
ele queria reunir poetas marginais ao lado de
jovens poetas e perguntou se eu toparia dizer coisas
no microfone para esta homenagem
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no dia 9 de agosto de 2013
aceito o convite contente de poder encontrar os amigos
e de me aproximar da poesia dos anos 70
mas já pensando e rindo dos comentários
e críticas que viriam
não só aos poetas marginais
mas também a quem aderisse o festejo
incluindo a mim mesma claro
(gARCiA, 2016, p.71).

Apesar do eu que se constitui como a voz que fala no texto, percebe-se o teor 
narrativo, prosaico, do poema, o que, de fato, explicita o entrecruzamento de gê-
neros. Todavia, o texto expõe também certa auto-reflexividade que, longe de esta-
belecer uma autonomia do texto com relação ao mundo – tal como assinala hugo 
Friedrich (1978), ao refletir sobre A estrutura da lírica moderna –, o poema se abre, 
aproximando-se do que garramuño denomina literatura fora de si.

o que está sendo descrito, narrado, é a situação de um convite para participar 
de uma homenagem aos poetas marginais, evento com tempo e espaço definidos, 
ocorrido no Rio de Janeiro, em 2013. desde o título do texto, pode-se perceber a 
referência à poesia marginal, pela incorporação (também no poema) do que figura 
nas margens do livro de poemas Ximerix, de Zuca Sardan (2013) – que combina de-
senhos do próprio poeta com os versos e as palavras dispostas nas bordas –, sobre 
quem marília falaria/falou no evento no instituto moreira Salles. o tópico das mar-
gens (do texto ou do campo literário), da poesia marginal, é posto desde o princípio, 
seja pelo que observa Florencia Garramuño, acerca da indistinção entre o ficcional 
e real (visto que trata de uma homenagem a poetas que fazem parte da história da 
literatura brasileira), seja no que se refere ao discurso crítico que se constitui em 
torno da poesia marginal e suas repercussões na contemporaneidade.

o sujeito do poema de garcia não busca assim expressar a sua interioridade, 
mas não necessariamente se furta a falar de si. o café com “diana”, o telefonema 
“[d]o mariano” são alguns dos elementos que remetem à possibilidade de “encon-
trar os amigos, além de se “aproximar da poesia dos anos 70”. em artigos sobre a 
poesia de Ramon mello, Caio meira e marcelo montenegro (lARAnJeiRA 2013; 2017), 
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a noção de sujeito lírico voyeur é desenvolvida, considerando-se a pertinência de se 
falar de um eu-lírico que mobiliza elementos disponíveis no meio cultural (tanto da 
literatura canônica, como das produções da cultura pop) para se constituir enquan-
to sujeito, unidade ao mesmo tempo provisória e estilhaçada. por meio de uma 
analogia com o pensamento de Silviano Santiago (2002) acerca do narrador pós-
moderno (compreendido como voyeur), que diz de si mesmo ao se extrair da ação 
narrada, o sujeito lírico dos textos de mello, meira e montenegro se constituiria a 
partir do olhar lançado sobre o mundo e do falar sobre o outro – como na estética 
da existência, tópico explorado por michel Foucault (2004) – descentrando, por con-
sequência, o eu, pressuposto como essência.

É possível relacionar essa concepção, com o que afirma Garramuño sobre arte 
inespecífica, literatura fora de si e campo expandido. Ao tomar como mote a insta-
lação de nuno Ramos, intitulada Frutos estranhos, a teórica argentina expõe a neces-
sidade de se pensar, para a literatura contemporânea, acerca das (im)possibilidades 
de definir origens, gêneros, limites, visto que – lançando mão de outras mídias ou 
através de recursos intertextuais, em uma mesma forma de expressão – esse mo-
dus operandi da poesia contemporânea permite atravessar espaços heterogêneos, 
promover práticas de não-pertencimento e, com isso, a constituição de “comuni-
dades expandidas”. tais comunidades, longe de se apresentarem como tradições 
nacionais ou espaços fixos e fechados, precisam ser vistas, conforme Garramuño 
(2014, p.44) como “fluxos contingentes de amizades, leituras e mútuas inspirações 
transnacionais”.

Considerar a literatura fora de si implica, portanto, reconhecer que, ao se pro-
por o deslocamento de noções como especificidade, originalidade, propriedade, as 
formas discursivas resultantes possibilitam suscitar questões de múltiplas ordens, 
por conta de seu caráter intertextual e/ou intermidiático. Sobre isso, afirma Garra-
muño (2014, p.38), ao refletir sobre a produção de Bernardo Carvalho:

[...] graças a essa diversidade encontram lugar no texto preocupações 
e problemas provenientes dos mais diversos “campos” e disciplinas: a 
antropologia, a política, a literatura, mas também a fotografia o que faz 
do romance [e também de outros gêneros] muito mais que um espaço 
de preocupações literárias, ficcionais ou de construção artística.
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no caso do poema de marília garcia em questão, além da porosidade entre os 
limites da poesia e da prosa, implodem-se também as fronteiras entre arte e vida, 
literatura e discurso teórico-crítico, o que requer um estudo comparado que ultra-
passe os parâmetros que envolvam a busca por semelhanças e diferenças, mas que 
tenham em conta ser preciso atentar para os fluxos, os contatos e estabelecer co-
nexões conceituais entre os textos. o encontro com os amigos, no poema, e com a 
poesia dos anos 1970 faz do texto de garcia um texto descentrado e desterritoriali-
zado, cuja abordagem demanda uma atitude transdisciplinar, como problematizam, 
por exemplo, evelina hoisel (2000) e eneida maria de Souza (2002).

Evelina Hoisel (2000, p.219), ao afirmar que se encontram no âmbito da filoso-
fia as primeiras reflexões sobre a literatura, atribui-lhe o status de “uma instituição 
apátrida, desterritorializada, nômade”. para a teórica, isso deixa explícito que as 
discussões em torno do literário podem ser compreendidas como discursos que 
sempre transitaram por “espaços múltiplos de saberes” (hoiSel, 2000, p.219). por 
esse viés, problematizar a respeito de uma crise da teoria da literatura enquanto 
disciplina autônoma, como também o faz eneida maria de Souza (2002), é parte de 
um processo metacrítico que envolve, inclusive, a figura do escritor moderno, des-
crito por hoisel como múltiplo (poeta, teórico, crítico, historiador). para ambas as 
teóricas, o campo dos estudos literários assume uma postura transdisciplinar para 
lidar com questões que ultrapassam o debate sobre o valor estético, de modo a 
compreender o literário considerando os trânsitos possíveis, não somente entre os 
diferentes campos do saber, mas também entre a própria literatura e outras mídias.

não é por acaso que os textos de que aqui se trata (à exceção de Um teste de 
resistores) foram publicados pela luna parque edições, selo independente criado 
por Marília Garcia e Leonardo Gandolfi. Isso possivelmente diz muito do que Garra-
muño (2014, p.28) entende pelos modos como essa arte inespecífica, ao mobilizar 
“um sentido comum [...], uma situação, um afeto ou um momento que, ainda quando 
possa ser muito pessoal, nunca acaba por definir-se através da individualização de 
uma marca de pertencimento”, ao mesmo tempo fornece as condições necessárias 
para a formação de comunidades heterogêneas. nesse sentido, a partir da noção 
do passo de prosa, tomada de empréstimo de giorgio Agamben, a teórica propõe in-
terpretações para a tensão entre o lírico e o prosaico, além da relação entre pessoal 
e público, passíveis de observação nos textos dos poetas aqui mencionados.
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desde o poema de garcia e nos poemas dos demais escritores, o teor narrativo 
e o jogo com as referências e linguagens, além de permitirem que se ultrapassem 
os limites do lírico (idealmente concebidos), são entendidos como “condições de 
possibilidade para essa poesia simultaneamente pessoal e impessoal, subjetiva e 
coletiva” (gARRAmuÑo, 2014, p.75). em Designação provisória, os poemas de Alberto 
pucheu e Victor heringer expõem essas tensões ao operar com referências intertex-
tuais e intermidiáticas como procedimento estético que se abrem indefinidamente 
para uma multiplicidade de sentidos. o poema “love songs are back again”, de pu-
cheu, é construído de modo a desestabilizar as demarcações de gênero, a separa-
ção entre vida e arte; pessoal e impessoal, explorando, possivelmente, um outro 
modo de ler e fazer poesia:

A gente desconfia que está ficando velho
quando no carro, depois de ter ido
a um lançamento coletivo na editora 7letras,
em que Leonardo Gandolfi e Victor
heringer lançavam, respectivamente, Kansas
e O escritor Victor Heringer, sendo que este,
infelizmente não veio de São paulo, como eu achei
que fosse vir, sobretudo, por uma postagem 
que ele fez no Facebook uma hora antes do evento,
mas o leo – ainda bem – veio, já que também
está morando lá, veio sem a marília garcia,
que está fazendo uma residência na cité des arts
em paris, mas veio, e que, horas depois, descobri
com pena que também tinha um livro da marília
na coleção lançada, mas que eu , distraído,
não vi, e, portanto não comprei nem ainda li, [...]
(puCheu, 2015, p.27).

Se o passo de prosa está evidente nos primeiros versos do poema, a menção 
a livros lançados, editora e nomes de escritores compõe a situação pessoal repre-
sentada no texto, estabelece um diálogo intertextual com as produções Gandolfi, 
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heringer e garcia, mas, sobretudo, como entende Florencia garramuño sobre a pre-
sença de outros poemas e poetas na poesia de tamara Kamenszain, “cria uma rede 
de afetos em que se sustenta – e com os quais se compartilha – o dizer do poema” 
(gARRAmuÑo, 2014, p 76).

A parceria com heringer não poderia ser mais adequada. na primeira parte de 
Designação provisória, o poema “planetas menores”, de autoria de Victor heringer, é 
construído a partir do recorte e enxerto de fragmentos de instruções oficiais para a 
denominação de objetos astronômicos. tais instruções são encontradas no verbete 
“designação provisória”, da página de internet Wikipedia, e no item referente aos 
planetas menores, na página da união Astronômica internacional (iAu, em inglês). 
os textos são combinados com imagens desenhadas pelo próprio heringer, que, a 
princípio, representariam objetos semelhantes a asteroides, como se observa na 
Figura 1, e passam a assumir sentidos e funções outras, destoantes do contexto de 
enunciação da astronomia. 

Figura 1: página de abertura do livro Designação provisória (heRingeR;puCheu, 2015, p.9).
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na Figura 1, observa-se a incorporação das instruções para nomenclatura de 
asteroides, disponível na internet, transformada em poema e combinada com uma 
ilustração do poeta (que pode remeter a um asteroide), procedimento que se esten-
de até o final. O texto da astronomia, transformado em versos, deixa de ser lido sob 
o protocolo de um manual de instruções para se abrir às possibilidades de relacioná
-lo com questões referentes à propriedade, à representação (a diluição e os fluxos 
entre as fronteiras do real e do ficcional) ou ao próprio processo criativo como um 
jogo de territorialização e desterritorialização.

As relações entre arte e vida são exploradas com outros elementos nos textos 
de bruno brum e Augusto massi. em Gabinete de curiosidades, massi (2016) constrói 
seus poemas a partir de experiências e objetos comuns, informações colhidas e 
compartilhadas, como em “trituradora”:

tRituRAdoRA
[1935]

Adolf ehinger inventou
a primeira trituradora
elétrica de papel
A ascensão do nazismo
Acelerou a necessidade
de eliminar documentos
hoje presta serviço aos
bancos, máfias, intelligentzia.
políticos recomendam.
para poetas pode ser
de grande serventia.
(mASSi, 2016, p.44)
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o poema pode ser visto como resultante do trabalho com a “série e a coleção”, 
considerados como passo de prosa. Como o próprio título sugere – Gabinete de curio-
sidades –, o livro se constitui através de um inventário de objetos, como o parafuso 
ou o dual chip, “que descentram o sujeito sem abandoná-lo, e, ao espargi-lo sobre 
o domínio da experiência comum, tornam a experiência íntima” uma experiência 
coletiva (gARRAmuÑo, 2014, p.72). o prosaico do dado sobre a criação da tritura-
dora de papel no texto lírico é o que permite pensar para além da definição formal, 
redimensionando o potencial crítico, político, do texto, expandindo-o de modo que 
se abre “um espaço em que o comum e a comunidade se definem já não por essên-
cias compartilhadas [...], mas pela abertura desse espaço para o outro de si mesmo” 
(gARRAmuÑo, 2014, p.81).

bruno brum (2016) em 20 sucessos, ao lançar mão disso que se pode chamar 
escrita sampler3, no poema “A sobrevalorização do real”, opera com estilhaços cole-
cionados de manchetes de jornais, em momentos diferentes, e amplifica os sentidos 
dessas notícias. dessa forma, segundo garramuño (2014, p.39), apropriando-se do 
conceito de Jean-luc nancy, os fragmentos podem ser lidos como resultantes da 
fractalidade da obra, que extrapola o que a ideia de fragmentação poderia sugerir 
em termos da ambiguidade de sentidos: trata-se aqui de uma abertura dos sentidos:

3. A noção, apresentada por mauro gaspar assinala que “A escrita sampler é uma escritura-leitura. todo escritor é 
leitor. o ato da escrita não se descola do ato de ler, nunca” (gASpAR Filho, 2008, p. 169). para o teórico, samplear é 
“estar em trânsito e ser uma instância de trânsito. trans significa atravessar e ser atravessado [...]” (GASPAR FILHO, 
2008, p. 169, grifos do autor).



762

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

A SobReVAloRiZAÇão do ReAl 

nova forma de escrita primitiva pode ter sido criada há
     [5 mil anos no oriente.
holograma de hebe Camargo vai conversar com público
     [em exposição.
Falso intérprete da cerimônia de mandela diz ser
     [esquizofrênico.
Roberto Carlos: “Cansei de mentiras”
“toda minha vida é uma mentira”, norma benguel.
China inaugura maior prédio do mundo, com praia e sol
     [artificiais.
índice big mac aponta para a sobrevalorização do real.
(bRum, 2016, p. 12)

Quando deslocadas por brum, as notícias, que reportam a episódios ocorridos 
na história, apesar de aparentemente inverossímeis, parecem colocar em questão 
as noções de real e representação, através do uso, não da ambiguidade, mas do jogo 
com a multiplicação dos significados das palavras. No poema as possíveis oposições 
que poderiam se estabelecer (real/ficcional; verdade/mentira; natural/artificial) são 
abaladas pelo modo como o poeta sampleia as notícias, abrindo espaço para um 
processo indefinido de leitura e reescrita.

diante do breve percurso através da produção de alguns escritores contem-
porâneos, é possível pensar em algumas proposições conclusivas (ainda que pro-
visórias), que permitam o desdobramento dos estudos sobre a inespecificidade da 
poesia contemporânea, sem necessariamente buscar identificar formas poéticas 
definidas: i) os trabalhos dos poetas em questão possibilitam entender a noção de 
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discurso literário pop4 em articulação com a perspectiva de Florencia garramuño, 
como parte dessa literatura fora de si, por conta dos transbordamentos que são 
propostos; ii) os processos intertextuais e intermidiáticos de construção dos textos 
são recursos frequentemente explorados na configuração da poesia contemporâ-
nea, entendida como uma arte inespecífica; iii) o trabalho estético desenvolvido por 
esses escritores simultaneamente instaura um debate em torno de questões refe-
rentes ao campo da literatura, mas pertinentes também a outros contextos, confe-
rindo um potencial crítico e político a essa poesia. Por fim, longe da tentativa de es-
tabelecer/estabilizar um novo gênero literário, a prática desses artistas (bem como 
a investigação em torno dela) busca operar preferencialmente nos interstícios, nas 
margens, nas brechas das linguagens.
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sessão temátIca

ESTRATéGIAS DE NEGOCIAÇÃO E A INFLUÊNCIA DOS 
SUJEITOS NA ESCRITA CONJUNTA

ANNE CAROLLINE DIAS ROCHA-PRADO1

MÁRCIA HELENA DE MELO PEREIRA2

Introdução

neste trabalho, pretendemos observar o comportamento de dois sujeitos, en-
quanto escritores de um texto produzido conjuntamente, com o objetivo de analisar 
as estratégias de negociação utilizadas por uma dupla de estudantes universitários 
durante a produção conjunta de uma resenha, a fim de verificar de que maneira um 
influencia o outro nesse processo de negociação, fazendo com que um dos compo-
nentes da dupla sobressaia (ou não). Ancoramo-nos teoricamente, nessa emprei-
tada, na concepção de gênero discursivo e na perspectiva dialógica da linguagem, 
ambas empreendidas por mikhail bakhtin (2011; 2014; 2018).

A noção de gênero, segundo bakhtin (2011), está relacionada ao uso da lingua-
gem em situações comunicativas reais e concretas, construídas por sujeitos que intera-
gem nos mais variados campos da atividade humana. de acordo com o teórico russo, 
a linguagem é essencialmente dialógica, e tem como objetivo a comunicação entre um 
falante e um ouvinte, entre o eu e o outro. para o autor, a real unidade da comunicação 
discursiva é o enunciado, que está intrinsecamente ligado aos contextos verbal e extra-
verbal do discurso e às enunciações do outro. dessa maneira, o outro é quem orienta 
a enunciação, uma vez que as escolhas linguísticas do sujeito falante são feitas sob a 

1. mestranda em linguística pelo programa de pós-graduação em linguística da universidade estadual do Sudoeste 
da bahia (ppglin – ueSb).

2. doutora em linguística Aplicada pela unicamp. professora do departamento de estudos linguísticos e literários 
e docente do quadro permanente do programa de pós-graduação em linguística, ambos da universidade estadual 
do Sudoeste da bahia (dell- ppglin-ueSb).
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influência do destinatário e da sua resposta antecipada. Em termos bastantes simples, 
é possível dizer que o ponto de partida da dinâmica discursiva é a interação social.

Relacionados aos enunciados estão os gêneros do discurso. Bakhtin (2011) afir-
ma que a linguagem atravessa todas as esferas da atividade humana, produzindo 
enunciados concretos e únicos, de acordo com as condições específicas e as finali-
dades de cada uma dessas esferas. Assim, cada esfera elabora tipos relativamente 
estáveis de enunciados, denominados gêneros do discurso, que se caracterizam pelo 
conteúdo temático, o estilo e a construção composicional.

partindo das premissas acima, perguntamo-nos: Qual será o comportamento 
dos sujeitos, escrevendo um texto conjuntamente? Como se dá o processo de nego-
ciação da dupla até chegar ao produto final? De que maneira o outro influencia nas 
escolhas linguísticas? Quem irá sobressair em relação ao outro? São essas questões 
que buscaremos responder a partir de agora.

Dialogismo e gêneros do discurso 

A noção de dialogismo é o princípio fundador da concepção de linguagem do fi-
lósofo russo mikhail bakhtin. Segundo o estudioso, a vida é naturalmente dialógica, e 
viver significa participar de um diálogo incessante, uma vez que em todas as manifes-
tações humanas acontece uma intensa interação entre o eu e o outro (bAKhtin, 2011). 
para o autor, é impossível pensar o homem fora das relações dialógicas, pois estas pe-
netram toda a linguagem humana e todas as relações e manifestações da vida huma-
na (bAKhtin, 2018). portanto, de acordo com o pensamento bakhtiniano, a alteridade 
constitui o ser humano e seus discursos, uma vez que o outro é sempre indispensável.

de acordo com bakhtin, o objetivo da linguagem é a comunicação entre o eu e o 
outro, entre o falante e o ouvinte. Segundo o autor, a real unidade da comunicação dis-
cursiva é o enunciado, que se constrói levando em consideração atitudes responsivas 
do falante e do ouvinte. Assim, o enunciado é delimitado pela alternância dos sujeitos 
do discurso: “o falante termina o seu enunciado para passar a palavra ao outro ou dar 
lugar à sua compreensão ativamente responsiva” (2011, p.275). o enunciado, enquan-
to unidade da comunicação, está intrinsicamente ligado aos contextos verbal e extra-
verbal do discurso e às enunciações do outro. em termos bastantes simples, podemos 
dizer que o ponto de partida da dinâmica discursiva é a interação social.
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Ainda, segundo o teórico, no processo da comunicação discursiva, toda palavra 
apresenta duas faces: ela parte de alguém e se dirige a outro alguém (2014). para 
bakhtin (2011), a construção de um enunciado só é possível na relação falante-ou-
vinte: “o direcionamento, o endereçamento do enunciado é sua peculiaridade cons-
titutiva sem a qual não há nem pode haver enunciado” (bAKhtin, 2011, p. 305).

Além disso, para o pesquisador, o outro é quem orienta a enunciação, uma vez 
que as escolhas linguísticas do sujeito falante são feitas sob a influência do desti-
natário e da sua resposta antecipada. Segundo bakhtin (2011), a construção de um 
enunciado só é possível na relação falante-ouvinte, eu-outro: “o direcionamento, o 
endereçamento do enunciado é sua peculiaridade constitutiva sem a qual não há 
nem pode haver enunciado” (bAKhtin, 2011, p. 305).

Cabe acrescentar que, na perspectiva bakhtiniana, o papel ativo do outro na 
construção de enunciados não está relacionada apenas a outro sujeito, outro interlo-
cutor: o outro é também o (s) outro (s) discurso (s) que atravessam toda a enunciação. 
Bakhtin (2011) afirma que “cada enunciado é pleno de ecos e ressonâncias de outros 
enunciados” (bAKhtin, 2011, p. 297). o que é produzido na comunicação discursiva é 
um tecido de muitas vozes, que se relacionam entre si. nesse sentido, o teórico declara: 

o nosso discurso da vida prática está cheio de palavras dos outros. Com al-
gumas delas fundimos inteiramente a nossa voz, esquecendo-nos de quem 
são; com outras reforçamos as nossas próprias palavras, aceitando aquelas 
como autorizadas para nós; por último, revestimos terceiras das nossas pró-
prias intenções, que são estranhas e hostis a elas. (bAKhtin, 2018, p. 223).

em outras palavras, ao produzir um discurso, o indivíduo sempre leva em conta 
outros discursos. dessa maneira, todo discurso é atravessado por discursos alheios, 
que são carregados de expressão e juízos de valor, que assimilamos, reelaboramos 
e reacentuamos.

Ainda, segundo bakhtin (2011), a linguagem atravessa todas as esferas da 
atividade humana, produzindo enunciados concretos e únicos, de acordo com as 
condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas. Para o autor, 
o enunciado deve ser visto como um elo da cadeia comunicativa e da relação com 
outros enunciados veiculados a ele. esses enunciados conhecem uns aos outros e 
se refletem uns nos outros, e cada um possui em seu todo ecos e ressonâncias de 
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outros enunciados. Vale salientar que um enunciado se liga a outros pela identidade 
da esfera de comunicação discursiva da qual faz parte. Considerando a diversidade 
dos campos da atividade comunicativa, o filósofo define gêneros do discurso como 
tipos relativamente estáveis de enunciados, que que se caracterizam pelo conteúdo 
temático, o estilo e a construção composicional.

de acordo com o teórico, toda e qualquer atividade comunicacional só é possí-
vel por meio de gêneros discursivos. A intenção discursiva do discurso ou a vontade 
discursiva do falante se realizam, antes de tudo, a partir da escolha de determinado 
gênero do discurso. e, uma vez que a atividade humana é inesgotável, a riqueza e a 
diversidade dos gêneros do discurso são infinitas e utilizamos um vasto repertório 
com segurança e habilidade, muitas vezes até de maneira inconsciente, pois os gê-
neros chegam à nossa experiência e à nossa consciência quase da mesma forma 
que a língua materna: por meio da comunicação discursiva viva.

em se tratando deste trabalho, levantamos o seguinte questionamento: de 
que maneira o diálogo entre nossos dois interlocutores acontece, no processo de 
negociação na escrita conjunta? é o que veremos na próxima seção.

Análise dos dados

o grande diferencial deste trabalho é o corpus que possuímos, composto de 
dados do processo de construção de uma resenha acadêmica escrita por d. e g., 
estudantes do curso de letras Vernáculas de uma universidade pública, a partir do 
curta metragem Vida Maria. esses dados são: a gravação de áudio do momento da 
elaboração textual, em que a dupla conversa a respeito da apreensão do gênero re-
senha; a gravação de áudio de uma entrevista posterior feita com a dupla, questio-
nando-a a respeito das operações de reescrita realizadas; transcrições dessas duas 
gravações; o rascunho do texto e o texto considerado pronto pelos escreventes. 
esse corpus é fundamental para a realização de uma análise como a que propomos, 
pois é através desse material que teremos acesso às estratégias de negociação da 
dupla, e poderemos verificar se há influência de um sujeito sobre o outro.

passemos então, a observar o comportamento de d. e g., nossos sujeitos de 
pesquisa, enquanto escritores de um texto produzido conjuntamente. Como dispo-
mos de pouco espaço, apresentaremos apenas alguns exemplos a título de ilustração.
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levando em consideração os postulados bakhtinianos, o que veremos nos da-
dos apresentados abaixo é o processo de comunicação discursiva que ocorre entre 
dois sujeitos socialmente organizados, que realizam um diálogo contínuo entre si e 
com outros discursos. esses sujeitos são, ao mesmo tempo, o eu e o outro, e orientam 
toda a enunciação, influenciando e sendo influenciados nas suas escolhas textuais.

primeiramente, vamos observar o momento inicial da produção textual, em 
que a dupla diverge quanto as estratégias utilizadas por cada um quanto ao plane-
jamento textual que se deve fazer antes de se começar a escrever um texto:

g: Cê... Cê gosta de começar como?
d: bom, todo texto que eu vou fazer, eu faço um esqueminha do que que 
eu vou abordar no texto. independente se é resenha, se é... qualquer coisa.   
[...]
g: Vai fazer escrito?
d: é.
g: independente do, do tipo do texto, você faz assim, é?
d: independente. eu planejo o texto, como vai, como vai ser o texto.
g: Cê não tem assim, mais ou menos esquematizado na cabeça por gênero 
não? por exemplo, artigo, aí, cê já sabe como vai começar.
d: entendeu? Cê faz como?
G: Ué, já tá na minha cabeça aqui, que que é uma resenha, como se confi-
gura, por onde vou começar, como é que tá o meio, depois o fim... Assim.

Como vemos, enquanto d. planeja o texto, utilizando um esquema escrito, g. 
parece fazer esse planejamento mentalmente. todavia, essa diferença de estraté-
gias acabou gerando divergência, pois, com o esquema mental, g. poderia ir direto 
para a produção textual; já d., antes de começar a escrever o texto propriamente 
dito, teria que elaborar um esquema prévio. Durante a entrevista que fizemos pos-
teriormente, D. nos explicou como eles resolveram esse conflito:
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d: nesse sentido, g. não entendeu como eu queria fazer. então, assim, a 
gente montou um esquema e aí, depois, acabou montando o mesmo es-
quema de forma amplificada, e deu no mesmo, vai ficar uma resenha do 
mesmo jeito. o que vai mudar o meu esquema de planejamento textual é 
o gênero... independente...

A estudante ainda acrescenta:

d: na verdade, a gente não intentou fazer cada um o seu esquema. ele me 
perguntou se eu conhecia, se eu já tinha feito o gênero resenha. Aí, a gente 
começou elaborar o texto, abordando os aspectos né? eu coloquei assim: 
A gente vai falar disso, vai falar disso, vai falar disso, e aí, no decorrer da 
conversa, ele reaproveitou esse esquema incorporando outros elemen-
tos. Quer dizer, ampliando os elementos né? Então, ficou um esquema...

A partir dos dados processuais acima, podemos constatar que, nesse momento 
da produção textual, D. conseguiu influenciar G., na medida em que não abriu mão de 
fazer seu esquema escrito, o que acabou refletindo nas escolhas de G, que “reapro-
veitou esse esquema incorporando outros elementos”. Assim, vimos não apenas um 
intenso diálogo entre os interlocutores, mas, também, um diálogo entre discursos. é 
bem verdade que, ao produzir um discurso, o indivíduo sempre leva em conta outros 
discursos que se relacionam entre si, mas, nesse caso em específico, essa relação fica 
bastante clara quando percebemos que o texto final foi produzido, primeiramente, a 
partir do curta metragem, e, segundo, a partir do esquema elaborado por d.

Adiante, os estudantes discutem sobre a maneira como deveriam começar o 
texto. g. argumenta que gosta de fugir dos clichês, começando o primeiro parágra-
fo do texto de uma maneira diferenciada. Vejamos essa parte da conversa da dupla: 

g: Que também, sabe como eu gosto de fazer, d.? eu gosto de... de mudar, 
assim, o primeiro parágrafo, por exemplo, não começar, o vídeo... é... é... 
esses... esses inícios assim de texto que todo mundo faz.
d: Clichês, né?
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g: Que todo mundo fala. Clichês. o vídeo tal, tal, por exemplo, você colo-
cou que márcio Ramos... márcio Ramos em seu curta metragem tal, tal, 
tal, tal, entendeu?
d. : hunrum.
g: de cerca de oito minutos...
d: Você quer começar como?
g: não. Você concorda com o que eu disse?
d: pra mim, tanto faz.
g: então, nesse primeiro parágrafo, que seria a introdução, a gente pode 
falar... márcio Ramos... Quem é o outro... o que tem o... márcio Ramos 
como diretor...

No diálogo apresentado acima, uma afirmação em específico chama a nossa 
atenção. Ao ser questionada por g. se concorda ou não em fazer o início do texto de 
maneira diferente, fugindo aos clichês, D. responde: “Pra mim, tanto faz”. Essa afir-
mação nos dá pistas de que g. está se sobressaindo em relação à d. na produção 
escrita, pois, ao dizer “tanto faz”, d. dá a entender que não fazia diferença para ela 
começar ou não o texto com o que g. chama de clichês. dessa forma, aparentemen-
te, g. acaba dominando esse momento da produção.

Ainda sobre essa parte da conversa, queremos destacar a última fala de g., a 
qual colocamos propositalmente ao selecionar este fragmento, a fim de ilustrar que o 
posicionamento indiferente de d. fez com que a dupla acabasse seguindo pelo cami-
nho tradicional. Bakhtin (2011) afirma que o falante aguarda uma ativa compreensão 
responsiva, e o ouvinte, ao compreender o discurso, ocupa uma ativa posição respon-
siva, concordando ou discordando, completando, reformulando etc. todavia, nesse 
momento, percebemos que faltou uma ativa posição responsiva por parte de d. ao 
responder apenas “pra mim, tanto faz” para a ideia do seu colega de iniciar o texto de 
maneira diferenciada.  dessa forma, g. preferiu não seguir adiante com sua sugestão.

Nesse ponto, voltamos a afirmação que fizemos acima de que, aparentemen-
te, g. estaria dominando este momento da produção, pois a impressão que temos 
é que, já que para d. não faria diferença a maneira como o texto seria iniciado, 
g. aproveitaria para colocar a sua ideia no texto. todavia, ao observamos o texto 
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pronto, verificamos que este começa da forma nomeada por G. de clichê. Vejamos 
o primeiro parágrafo da resenha tal como foi escrita:

“Vida maria” é um curta-metragem de aproximadamente oito minutos 
produzido por márcio Ramos e hérlon Robson, autor da trilha sonora. o 
vídeo aborda de forma caricatural a vida de várias marias que vivem a 
triste realidade do sertão brasileiro e de como, mesmo ao passar das ge-
rações, tudo se repete e nada muda.

portanto, embora d. tenha adotado uma postura indiferente quanto ao início do 
texto, esse posicionamento (ou a falta dele) teve total influência sobre as escolhas de G.

Em outro momento, a dupla entra em um novo conflito: para quem o vídeo é 
indicado? embora os dois estudantes concordem que o curta metragem é indicado 
para profissionais da educação, G acredita que a temática da obra permite que esta 
seja indicada a um público muito maior. Vejamos:

d: bora lá. Agora, pra quem destina o... o...
g: bom, quando eu vou falar dessa questão, de quem, pra quem é indi-
cado o filme, eu gosto de, primeiro, voltar mais pra questão, né? Que eu 
acho que ele tá voltado pra questão da educação, profissionais da educa-
ção de língua portuguesa e depois eu digo assim...     
d: não só serve pra língua portuguesa.
g: não. não. isso que vai alfabetizar, entendeu? Quem vai alfabetizar é 
professores de língua portuguesa e professor de pedagogia.
d: também se associa a questão histórica.
G: Então, indicado para profissionais da educação, concordo.
d: Concordo. educação, concordo.
g: mais precisamente....
d: Agora pode ter uma abordagem, pode ser...
g: não.
d: uma abordagem...
g: não, é só isso.
d: uma abordagem histórica, né?
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g: é não. é só isso, é porque assim, porque eu também já tinha assistido 
ao filme, a esse vídeo na disciplina da educação. Então, eu acho que é pra 
esse, pra esse tipo de gente. o vídeo foi feito pra perceber que a, a rea-
lidade do, da educação da, da alfabetização pode mudar a realidade das 
pessoas.
d: o vídeo não fala disso.
g: bom, as inferências que eu tô fazendo, tô querendo dizer assim... mais 
precisamente, ó, indicado para profissionais, mas não significa que é só 
eles não, mas é justamente isso que eu queria falar.
d: pois é, foi o que eu disse.
g: então, a gente coloca que é indicado a essas pessoas, e, também é dos 
alunos.
D: Ah, é... Pra esses profissionais e interessados.
g: interessados?
d: interessados, pessoas que se interessam com a própria temática.

o que vemos no diálogo acima são posicionamentos ideológicos construídos 
socialmente. G. acredita que o vídeo é indicado para profissionais da educação, pois 
ele faz refletir sobre a realidade da educação e sobre como a alfabetização pode 
mudar a realidade das pessoas. nesse sentido, para ele, o vídeo, então, é indicado 
para quem vai alfabetizar. d., por sua vez, até concorda que a obra seja indicada 
para profissionais da educação, mas destaca que há uma questão histórica por trás 
e, sendo assim, o curta é também indicado a qualquer pessoa que se interesse pela 
temática do vídeo. No texto final, há influência tanto de um quanto de outro escre-
vente, como podemos observar no fragmento abaixo, retirado do texto final:

O vídeo “Vida Maria” é indicado tanto aos profissionais da educação, mais 
precisamente àqueles que lidam com alfabetização, quanto ao público em 
geral, por se tratar de uma temática recorrente: a questão do aprendizado da 
escrita e a possibilidade de mudança de vida que ele, eventualmente, traria.

Como vemos, tanto o posicionamento de g. de que o vídeo é indicado a pro-
fissionais da educação que lidam com a questão da alfabetização, quanto o posicio-
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namento de d. de que o vídeo interessa, também, a outras pessoas, aparecem no 
texto. todavia, g. parece se sobressair, pois há no texto informações com as quais 
d. não concorda, qual seja: no diálogo que expomos anteriormente, g. declara que o 
vídeo foi produzido para mostrar que a educação pode mudar a realidade das pes-
soas; D., por sua vez, afirma que o vídeo não trata disso. Todavia, no texto pronto, 
aparece a frase “por se tratar de uma temática recorrente: a questão do aprendiza-
do da escrita e a possibilidade de mudança de vida que ele, eventualmente, traria”, 
mostrando que o posicionamento de g. prevaleceu.

isso acontece porque a comunicação discursiva só se concretiza no contexto 
sócio histórico real, o que implica um contexto ideológico real. de acordo com bakh-
tin (2014), toda palavra é sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideo-
lógico, ou seja, toda palavra carrega uma carga de valores que expressam opiniões, 
choques e contradições da sociedade.

por último, vejamos outro momento da produção da resenha:

d: e outra coisa que você falou no início.
g: hum?
D: Da de retomar é, a, os autores né? Que falam lá. O filme de Márcio Ra-
mos, trilha sonora de hérlon Robson.
g: hunrum.
d: né isso? é... é o tempo todo com essa nota de pesar, não é uma, uma, 
um som alegre.
g: é um... no caso um lamento.
d: é um enredo assim, um enredo não, porque é música né? uma palavra aí.
g: Ah, cê fala as, a sonoplastia.
d: isso. é uma, uma, um tom assim pesaroso, não é? uma...
g: da música ou do vídeo em geral?
d: da música que associa ao vídeo, né? porque não ia colocar uma música 
que tipo assim, uma...
g: então você tá falando que o aspecto da sonoplastia do vídeo tem ca-
racterísticas do, do... Vou botar trilha... A trilha sonora do vídeo apresenta 
características, é... de lamentos. Assim?
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de acordo com a fala de d., inicialmente, g. havia comentado a respeito da tri-
lha sonora do vídeo. nesse momento, d. retoma ao que g. havia dito. isso mostra 
que D. foi influenciada pela ideia de G. de falar sobre a trilha sonora do filme. Por 
outro lado, G. é influenciado por D. nas escolhas lexicais utilizadas para descrever 
a trilha sonora. Nesse momento da produção, portanto, as influências que um tem 
sobre o outro não permitiram que apenas um deles se sobressaísse, pois, ao mes-
mo tempo em que d. concordou em colocar no texto a ideia de g., g. concordou 
com a maneira como essa inserção seria feita. Aqui, sem a ocorrência de nenhum 
conflito, vemos os estudantes sendo o eu e, também, sendo o outro, orientando a 
enunciação, influenciando e sendo influenciados nas suas escolhas.

Considerações finais

nosso objetivo com este trabalho foi observar o comportamento de dois sujei-
tos universitários, d. e g., enquanto escritores de um texto produzido conjuntamen-
te, com vistas a analisar as estratégias de negociação utilizadas pelos estudantes, 
e verificar de que maneira um influencia o outro nesse processo de negociação, 
fazendo com que um dos componentes da dupla sobressaia.

nos dados processuais que analisamos, vimos dois sujeitos socialmente or-
ganizados, realizando um diálogo contínuo entre si e com outros enunciados, em 
um processo ativo de comunicação discursiva. Sujeitos estes que orientam toda a 
enunciação, influenciando e sendo influenciados nas suas escolhas, sendo, ao mes-
mo tempo, o eu e o outro.

primeiramente, pudemos observar a dupla discutindo a respeito das estraté-
gias de planejamento que cada um utiliza para iniciar um texto. nesse momento, foi 
possível perceber a influência de D. sobre G., que acabou cedendo à elaboração do 
esquema de d. e, ainda, utilizou esse esquema no momento de fazer suas escolhas. 
Aqui, verificamos também que houve um diálogo bastante perceptível entre discur-
sos: o texto final foi produzido, primeiro, a partir do curta metragem, e, segundo, do 
esquema elaborado por d.

em seguida, enquanto observamos o momento em que os escreventes discu-
tem a respeito de como começar o texto, somos levados, inicialmente a acreditar 
que g. está se sobressaindo em relação a d., visto que este dá a entender que não 
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fazia diferença para ele começar ou não o texto com o que g. chama de clichês. to-
davia, influenciado pela postura indiferente de D., G. não coloca a sua ideia no texto, 
que acaba sendo iniciado da maneira que ele acredita ser clichê.

Adiante, identificamos um diálogo repleto de posicionamentos ideológicos 
construídos socialmente, que acontecem devido ao fato de que a comunicação dis-
cursiva só se concretiza no contexto sócio histórico real, o que implica um contexto 
ideológico real. nesse momento da produção textual, observamos concordâncias e 
discordâncias de natureza ideológica, que, no texto pronto, mostra que os posicio-
namentos de G. tiveram maior influência, como foi o caso da sua opinião a respeito 
da educação mudar a realidade das pessoas, que, embora d. não concordasse, aca-
bou sendo registrada na versão final do texto.

Por fim, vemos atitudes responsivas dos dois interlocutores, que resultam em 
influência de ambas as partes, não permitindo que apenas um dos indivíduos se 
sobressaísse.

A partir dessas observações, podemos afirmar, primeiramente, que os dois es-
creventes utilizam maneiras de textualizar bem diferentes, e somente através do 
processo de negociação conseguem chegar a um senso comum: é a comunicação 
discursiva viva, em que  o falante aguarda a resposta do ouvinte, espera uma “ativa 
compreensão responsiva”, e o ouvinte, ao compreender o discurso, ocupa uma “ativa 
posição responsiva”, concordando ou discordando, completando, reformulando etc. 
Vale acrescentar que, nesse processo de negociação, tanto D. quanto G. tiveram influ-
ência um sobre o outro, todavia, na maior parte da produção, d. acaba dominando, 
embora de maneira sutil, fazendo com que suas escolhas se sobressaiam no texto.
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DE CACHORRO E CACHORRA EM MÚSICAS DO 
CANCIONEIRO POPULAR BRASILEIRO
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MARIANA ARGOLO BARRETO2

Introdução

Com este texto, tem-se por objetivo apresentar notícias acerca de um estudo, 
ainda em fase inicial, sobre a categorização e a conceptualização dos itens lexicais ca-
chorro e cachorra, à luz dos princípios da Linguística Cognitiva, mais especificamente 
da Semântica Cognitiva, da teoria da metáfora e da metonímia Conceptuais e da te-
oria do protótipo, a partir de um corpus constituído por letras de músicas populares 
brasileiras de diferentes gêneros.

partimos da constatação de que as duas lexias em questão, objetos do presente 
estudo, possuem múltiplos sentidos interconectados entre si e evidenciam categori-
zações e conceptualizações metafórico-metonímicas, em decorrência da mente cor-
porificada dos falantes/escreventes/compositores/leitores, que, em interação com a 
sociedade que os circunda, temporal e espacialmente situada, constroem sentidos 
e projetam experiências e conhecimentos de um domínio fonte físico-espacial mais 
conhecido, que no caso aqui estudado é relativo a animal, para outros domínios ex-
perienciais, considerados alvo, mais abstratizados, a exemplo do próprio ser huma-
no e da sua sexualidade.

Para discutirmos essas questões, fizemos um estudo qualitativo, assumindo 
uma abordagem de cunho introspectivo, uma vez que entendemos a construção do 

1. doutora em letras (uFbA) e professora Adjunto (uneb).
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significado como reflexo da interação do ser humano com o que está à sua volta e, 
por conseguinte, da sua compreensão de mundo. dividimos o texto em quatro se-
ções, com vistas a expor alguns resultados preliminares sobre o que foi pesquisado, 
de modo que temos esta introdução, em que esboçamos as primeiras palavras sobre 
o tema do nosso estudo; na sequência, mais especificamente na seção 1, apresenta-
mos algumas informações sobre os processos de categorização e conceptualização; 
na seção 2, discorremos sobre a significação dos itens lexicais cachorro e cachorra, 
constantes de algumas letras de músicas populares brasileiras que selecionamos e, 
no final, tecemos as nossas considerações parciais sobre o que foi abordado.

Algumas breves palavras sobre os processos de 
categorização e conceptualização

A categorização

Entendemos categorização como “o processo mental de identificação, classifi-
cação e nomeação de diferentes entidades como membros de uma mesma catego-
ria” (SilVA, 1997, p. 6). As associações entre esses membros são frequentemente es-
tabelecidas por processos conceptualmente metafóricos e metonímicos. entretanto, 
os estudos sobre categorização não são recentes nem uniformes e a discussão so-
bre essa temática remonta à Antiguidade Clássica. Sendo assim, temos abordagens 
distintas para o mesmo fenômeno, daí falarmos de teoria clássica, teoria natural e 
teoria do protótipo, em suas versões standard e ampliada.

Segundo taylor (1989, p. 22-24), entre os aspectos que se sobressaíram no mo-
delo clássico de categorização, podemos citar: a) a definição das categorias a partir 
de um conjunto fixo de propriedades consideradas necessárias e suficientes; b) o fato 
de as categorias possuírem fronteiras claramente delimitadas e c) o fato de todos os 
membros de uma categoria apresentarem estatuto semelhante. isso pressupunha 
que se um elemento não partilhasse traços comuns em relação a outros elementos 
não faria parte de uma mesma categoria. nessa perspectiva, os conceitos eram ob-
jetivos e desembodied, ou seja, não corporizados, conforme designou Johnson (1987), 
pois não havia relação entre significado e experiência humana. Isso significa dizer 
que o conhecimento linguístico, de acordo com essa teoria da categorização, era dis-
sociado do enciclopédico e, portanto, autônomo e não experiencial.
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em 1953, uma nova concepção de categorização, também conhecida como te-
oria natural, foi difundida por ludwig Wittgenstein, autor do livro Investigações Filo-
sóficas. Ao questionar quais as propriedades definidoras da categoria jogo, ele notou 
que os seus vários membros não compartilhavam nem, muito menos, precisavam 
compartilhar de um conjunto de propriedades comuns, ao contrário do que se pre-
gava até então, o que o levou a afirmar que uma categoria não é estruturada em 
termos de características criteriais partilhadas, mas por uma rede de similaridades 
que se entrecruzam, denominadas de “parecenças de família”, pois nem todos os 
seus membros partilham os mesmos traços, podendo estabelecer relações de seme-
lhança aproximadas ou distanciadas, tal como ocorre entre os integrantes de uma 
mesma família dos reinos animal e hominal.

Algumas décadas depois, a pesquisadora elianor Rosch, juntamente com sua 
equipe, observou, por meio de estudos baseados na aplicação de testes, inquéritos e 
experiências com informantes, conforme recomendam os estudos psicolinguísticos, 
que as categorias, em geral, tinham melhores exemplares (muitas vezes definidos 
por critérios que iam desde a escolha dos falantes à frequência de uso) e organiza-
vam-se, de forma gradual, em torno de um significado nuclear que era representado 
por um membro típico, denominado “protótipo”, com o qual outros membros, mais 
periféricos, se associavam por similaridade. Essa teoria ficou conhecida como a Teo-
ria Standard do protótipo.

no entanto, a falta de precisão terminológica e o fato de considerar o protótipo 
uma entidade unificadora, organizadora da categoria ou ainda representante direta 
de um conceito foram alguns dos equívocos daqueles que idealizaram e estudaram 
as categorias sob o enquadramento psicolinguístico, fazendo com que surgisse um 
novo enfoque para o estudo desse tema. Ao refutar a ideia do protótipo como me-
lhor exemplar da categoria e considerá-lo um efeito de prototipicidade (tese defendi-
da por Rosch, nos estudos realizados em fins dos anos 70), a Teoria Experiencialista 
do Protótipo, difundida por George Lakoff, também conhecida como Teoria do Protó-
tipo na sua versão “ampliada”, “revisada” ou “polissêmica”, conforme denomina Klei-
ber (1995, p. 159), propôs um novo olhar sobre o processo de categorização e sobre 
os conceitos relativos ao protótipo, na década de 80, distinguindo-se, assim, não só 
da teoria Clássica como da teoria do protótipo, na sua versão inicial.

em vista dessas diferentes possibilidades de abordagens, vale dizer que  exa-
minamos os usos dos itens lexicais cachorro e cachorra, nas músicas estudadas na 
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seção seguinte, com o enfoque experiencialista, baseado nos pressupostos da teoria 
Ampliada do protótipo, vinculada à linguística Cognitiva.

 
A conceptualização

Para a Linguística Cognitiva, o significado é perspectivista, experiencial, flexível 
e baseado no uso e a conceptualização é o reflexo da compreensão de mundo e, por 
conseguinte, da interação e percepção do ser humano com o que está à sua volta. 
em outras palavras, nós conceptualizamos a partir de uma dada perspectiva, a qual 
pode basear-se em crenças, valores, atitudes coletivas ou individuais, formas de ver 
e conceber fatos e situações, de modo que entender e estudar os significados de 
palavras dentro de um determinado contexto pressupõe acessar o conhecimento 
enciclopédico das pessoas que as pensam e as proferem, por isso o estudo sociocog-
nitivo do significado é interdisciplinar e baseado no uso.

tal como defende Kövecses (2010, p.202), ao proferir que as metáforas concep-
tuais refletem a experiência humana e podem variar individual, social e diacronica-
mente dentro de uma mesma cultura, entendemos que o fator experiencial é um 
forte aliado nas conceptualizações de cachorro e cachorra, uma vez que o cão é um 
dos animais mais próximos do ser humano e seu companheiro há mais de mil anos. 
desse modo, consideramos que os sentidos encontrados no corpus da nossa pes-
quisa refletem não só a percepção de características aparentemente comuns entre 
o comportamento do animal canino e do homo sapiens. Ademais, percebemos que 
os seus usos indicam determinados lugares de fala, posições sociais, relações de 
gênero, dentre outras questões que expressam percepções e comportamentos da 
sociedade brasileira.

Os usos dos itens léxicos cachorro e cachorra na música 
popular brasileira

Cachorro e cachorra em gênero musicais diversos

não é de hoje que os usos de cachorro e cachorra para se referirem a homem e 
mulher, respectivamente, são empregados em músicas populares brasileiras de di-
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versificados gêneros e por diferentes intérpretes, entre os quais podem ser citados 
baby do brasil, Waldick Soriano, Rita lee, Claudia leite, dentre outros.

Cachorro vagabundo, por exemplo, é um samba-choro, que foi composto por 
Alberto Ribeiro, em 1937, cantado inicialmente por Carmem miranda e, mais tarde, 
gravado por baby do brasil e maria Alcina. para muitos, é um hino à libertação, por 
retratar o brasileiro como um ser livre, mestiço, que ase adapta às dificuldades e 
consegue sobreviver em meio às adversidades, tal como o cachorro vira-lata:  “Eu 
gosto muito de cachorro vagabundo/ que anda sozinho no mundo/ sem coleira e sem 
patrão…”. Nesse caso, fica evidente a categorização do povo brasileiro como cachor-
ro e a sua conceptualização metonímico-metafórica: poVo bRASileiRo é CAhoRRo 
liVRe.

Já no bolero Eu não sou cachorro não, de Waldick Soriano, datado de 1972, a re-
lação é diferente, pois no caso específico dessa canção, o cachorro é o homem mal-
tratado por uma mulher que não retribui o seu amor. o amor desfeito é, portanto, 
o mote da canção que foi popularizada no brasil, na década em que surgiu, e que, 
ainda, hoje é conhecida, cantada e incluída nos repertórios de cantores românticos. 
Seus versos soam como um pedido de clemência, uma reclamação pelo descaso so-
frido: “eu não sou cachorro, não/pra viver tão humilhado/eu não sou cachorro, não/
para ser tão desprezado”: homem ApAiXonAdo é CAChoRRo AbAndonAdo.

por outro lado, em Vida de cachorro, composta também, em 1972, por Rita lee, 
Arnaldo baptista e Sergio dias, encontramos a conceptualização de cachorro como 
homem submisso, apaixonado e desejado pela mulher: “me dê sua pata peluda, va-
mos passear/Sentindo o cheiro da rua/me lamba o rosto, meu querido, lamba/e diga 
que também você me ama/ Eu quero ver seu rabo abanando/Vamos ficar sem colei-
ra/Vamos ter cinco lindos cachorrinhos/Até que a morte nos separe, meu amor! nes-
se caso, temos a metáfora conceptual: homem deSeJAdo é CAChoRRo SubmiSSo.

Alguns anos depois, em 2001, surge a música da banda babado novo, interpre-
tada pela cantora Claudia leite e intitulada Safado, cachorro, sem-vergonha, em que 
cachorro, mais uma vez, refere-se a homem, mas não como o protótipo do brasileiro 
livre, nem o coitadinho, nem o bonzinho ou fofinho desejado pelas mulheres. Mui-
to pelo contrário, cachorro nessa música, é conceptualizado como o homem sem 
escrúpulo, explorador, preguiçoso e infiel: “Safado!Cachorro!Sem-vergonha!/eu dou 
duro o dia inteiro/e você colchão e fronha.../e deixa de ser mulherengo homem/o 
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dia todo pensando em mulher/Você tá doido prá ficar sozinho/E tá querendo ficar 
a miguér...”. encontramos, portanto, a metáfora conceptual: homem inFiel e pRe-
guiÇoSo é CAChoRRo.

Cachorro e cachorra no funk e no pagode

nas últimas décadas, vimos assistindo e vivenciando uma maior liberdade com-
portamental, sexual, o que tem se refletido nas diferentes formas de nos expres-
sarmos por meio de múltiplas linguagens. nas músicas categorizadas como funk 
e pagode, ritmos musicais originados no Rio de Janeiro e popularizados em todo 
o brasil, nas últimas décadas, os itens lexicais cachorro e cachorra aparecem com 
frequência. Selecionamos algumas composições, em que essas palavras aparecem 
para comentarmos.

nas músicas selecionadas, observamos que homens e mulheres se autocate-
gorizam como animais caninos e se autoconceptualizam com valores oponentes ou 
antonímicos, isto é, positivos e negativos.

na canção Magoada, da dupla de pagode country, Janderson e Anderson, lança-
da em 2016, encontramos a conceptualização de homem como cachorro, por ser in-
fiel, desleal com as mulheres: “E eu que sou o cachorro,/ vagabundo e mulherengo/ o 
que não valia nada/ e cadê a princesinha?”.o mesmo ocorre na canção Sou cachorro 
mesmo, de outra dupla de pagode sertanejo, léo e Júnior, lançada em 2012:“eu sou 
cachorro mesmo/ do tipo que não presta/ mas a mulherada gosta”.

Nas duas canções anteriores, o homem cachorro é o homem infiel, que não tem 
muito critério nem compromisso quanto à escolha de uma mulher para se relacionar. 
A diferença é que, em Magoada, o tom irônico usado pelo homem nos faz perceber 
que ele era assim chamado pela mulher da relação, evidenciando um sentido mais 
negativo de homem infiel. Já em Eu sou cachorro mesmo, o sentido de homem rapa-
rigueiro é positivado, a partir do momento em que fica explicitado que as mulheres 
gostam e se apaixonam, por ele por causa dessa característica.

na mesma direção, encontramos as composições de funk, de tati Quebra bar-
raco, em que a mulher é concpetualizada metaforicamente como uma cachorra. em 
Boladona e em Me chama de cachorra, lançadas nos anos 2000, por exemplo, a com-
positora se auto-categoriza como cachorra, respectivamente, nas estrofes: “Vou sol-
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tar a minha fera,/ eu boto o bicho pra pegar, /sou cachorra” e “me chama de cachorra 
que eu faço auau”.

observamos, nessas duas letras de funk, de autoria feminina, duas conceptua-
lizações para o item  lexical cachorra: na  primeira, a mulher  se auto-conceptualiza  
como empoderada quanto às suas questões  sexuais e, portanto, livre para se re-
lacionar sexualmente como um animal, a cachorra. Já na segunda canção, temos a 
conceptualização da mulher como um ser  domesticado, submisso e obediente, que 
pode ser adestrado. portanto, temos a seguinte projeção: mulheR empodeRAdA é 
CAChoRRA e mulheR SubmiSSA é CAChoRRA.

Segundo lopes (2010), estudiosa do funk carioca e autora de uma tese sobre 
esse tema, o funk é um estilo musical que apresenta um vocabulário próprio. em 
seu estudo, Lopes (2010) afirma que Tati Quebra Barraco, compositora e cantora das 
duas músicas mencionadas anteriormente, foi a primeira a utilizar a palavra cachorra 
em seus funks. depois disso, outros grupos também gravaram, usando essa palavra 
para expressar a significação já referida.

lopes (2010, p.154) acredita que, em algumas narrativas de mCs, há a presença 
de uma animalidade (sendo o uso de cachorra uma demonstração disso), que “pode 
ser considerada como metonímia de um vigor sexual feminino”. também entende 
que “há em todas essas produções um tom jocoso que provoca o riso – ao mesmo 
tempo tão degradante e tão regenerador – que festeja, porém agride, desenvolven-
do toda a ambivalência fundamental ao grotesco.”

Apesar de a autora não adentrar nas teorias da metáfora e da metonímia Con-
ceptuais, ela identifica a relação metonímica que os indivíduos falantes/cantores/es-
creventes/ouvintes estabelecem entre o animal canino e o “comportamento” sexual 
feminino nas composições do funk brasileiro.

no funk de autoria masculina, de forma geral, vemos que a mulher infiel é ca-
tegorizada como um animal canino e, portanto, conceptualizada metafórica e me-
tonimicamente como cachorra, devido a possíveis semelhanças entre os comporta-
mentos das duas fêmeas. A projeção se dá tanto entre domínios distintos (animal e 
humano),quanto dentro do mesmo domínio (características distintas referentes ao 
comportamento de um mesmo animal e, por conseguinte, de um mesmo ser huma-
no), já que o conhecimento de mundo que temos sobre cachorros e cachorras nos 
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permite fazer tais  associações. entretanto, encontramos também a mulher cachorra 
como a mulher sexualmente livre.

na canção Adestrador de cadela, de mc mm, a mulher cachorra é a mulher libidi-
nosa, que gosta de sexo: “Sabe aquelas minas cachorra, piranha, sapeca/então pode 
trazer elas que r7 dá um trato/põem no pelo e goza nela/então cancela as moças de 
família certa [...]”. o mesmo ocorre em Só as cachorras, do bonde do tigrão, em que, 
mais uma vez, fica explícita a correlação entre a liberdade sexual das cachorras e das 
mulheres que, nesse caso, são as empoderadas e devem ir para o centro do salão 
dançar, aparecer:“Só as cachorras/As preparadas/As popozuda/o baile todo/Vem pra 
cá/Que eu sou tigrão/Vou te dar/muita pressão [...]”.

Como podemos perceber, em todos esses exemplos, ocorre o mapeamento 
conceptual humAno é não humAno, uma vez que características humanas e não 
humanas se identificam, evidenciando o que denominamos de animalização do ser 
humano, por via metafórico-metonímica, encontrada em ele/ela é um/a cachorro/a, 
objeto do nosso estudo, e também em outros exemplos, como ele/ela é um/a maca-
co/a, ele/ela é burro/a, ele/ela é uma anta, ele/ela é um/a galinha, ele/ela é o/a cão (de 
calçolão), ele/ela é um/a gato/a, fazendo referência aos dois sexos, ou, ainda, em ela 
é uma vaca, ela é uma égua, ele é um veado, ele é um garanhão, ela é uma piranha, 
fazendo menção a um dos sexos especificamente. Em quase todos esses exemplos, 
observamos um tom pejorativo, na maioria das vezes, de cariz sexual.

entendemos que isso se deve ao fato de o sujeito categorizador-conceptuali-
zador acionar também metonimicamente o alvo, uma vez que, ao categorizarmos 
pessoas de sexos diferentes como cachorro e cachorra, não significa que sejam pers-
pectivadas todas as características do animal canino, a exemplo de pelos, de focinho, 
de patas etc., mas determinadas características do seu comportamento, como a sua 
liberdade sexual, a sua liberdade quanto à escolha de parceiros e parceiras, à sua 
falta de moralidade, dentre outras questões.

Considerações finais

A partir do estudo realizado, constatamos que os itens lexicais cachorro e ca-
chorra são polissêmicos, isto é, possuem sentidos diferenciados e polarizados, mas 
interconectados entre si, os quais evidenciam categorizações e conceptualizações 
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metafórico-metonímicas, resultantes das percepções de mundo dos sujeitos/falan-
tes/escreventes/compositores/leitores e da sua interação com a sociedade que os 
circunda, temporal e espacialmente situada.

notamos, ainda, que o recorte metonímico é feito no domínio da sexualidade e 
que a polissemia desses itens advém das múltiplas possibilidades de percepção do 
que é ser cachorro ou cachorra na sociedade atual.

no corpus, foi possível pressupor que o fator social sexo e, possivelmente, gê-
nero textual licenciam algumas categorizações e conceptualizações que têm deter-
minados sentidos mais prototípicos e outros menos,  o que poderia ser diferente, se 
considerássemos outros corpora ou um estudo diacrônico.

nas letras de músicas e funks, homens e mulheres são categorizados como ani-
mal e, ao que parece, prevalece a conceptualização do homem cachorro como o ho-
mem infiel e a mulher cachorra como a mulher livre sexualmente, despudorada e 
empoderada. Notamos que os usos encontrados, no pequeno recorte feito, refletem 
o mapeamento conceptual humAno é não humAno, uma vez que características 
do animal canino são projetadas no domínio humano, por via metafórica.

entendemos que tais projeções são, também, metonímicas, pois o sujeito cate-
gorizador-conceptualizador perspectiva algumas ou apenas uma das características 
do animal canino, a exemplo da submissão, do comportamento sexual, da forma de 
se relacionar com o sexo oposto, da liberdade quanto à escolha de parceiros e par-
ceiras, da falta de moralidade, dentre outras questões, como a fidelidade, a amizade, 
a beleza.

na maior parte dos exemplos, observamos, portanto, um cariz sexual, embora 
haja uma ambivalência resultante da autoantonímia que se manifesta nos exemplos 
em que ser cachorra ou cachorro é compreendido por homens e mulheres como 
ruim, desqualificador e, portanto, um xingamento e, também, como bom, por isso 
um elogio, um desxingamento, conforme define Almeida (2016).  
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ESTUDO SEMÂNTICO-COGNITIVO DAS 
CONCEPTUALIZAÇÕES DO AMOR EM CARTAS DO 
SéCULO XX

NEILA MARIA OLIVEIRA SANTANA1

AURELINA ARIADNE DOMINGUES ALMEIDA2

Introdução

este artigo apresenta os primeiros resultados a respeito da pesquisa que de-
senvolvemos em nível de doutoramento sobre o estudo das formas de conceptuali-
zação do amor em cartas de amor escritas por casais, sob o enfoque da Semântica 
Cognitiva (doravante SC). nesse estudo objetivamos: a) descrever como o amor é 
compreendido nessas cartas; b) verificar se a diferença de sexo/ gênero dos corres-
pondentes interfere da variação da conceptualização do amor; e c) explicar a rela-
ção de proximidade entre as formas de conceptualização em pauta.

o amor tem sido alvo de interesse e debate dos mais diversos campos de co-
nhecimento, desde a Antiguidade, mantendo sua vitalidade e importância na vida 
do ser humano. nesse trajeto, ao longo do tempo, o tema, também, passou a fazer 
parte do campo da ciência, após um período de debates e amadurecimento acerca 
do seu saber. Certamente, o que se compreende por amor mudou e continua mu-
dando, constantemente, acompanhando o pensamento das pessoas de cada época.

o amor, assim como qualquer emoção, é um fenômeno abstrato e complexo, 
e, por isso, não é uma tarefa fácil identificá-lo, compreendê-lo, defini-lo e, enfim, 
falar sobre ele. devido à sua importância, é um tema de interesse de pesquisa, em 

1. doutoranda do programa de pós-graduação em língua e Cultura da uFbA. professora Assistente da uneb – Cam-
pus XiV. bolsista FApeSb.

2. professora do programa de pós-graduação em língua e Cultura da uFbA. bolsista pnpd – CApeS/uneb. 
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diversas áreas do saber, contudo, ainda, são poucos os estudos de cunho linguístico 
que estejam voltados para a sua conceptualização.

para subsidiar o estudo das ocorrências encontradas, seguimos a base teórica 
da SC, que, de modo geral, entende o significado como conceptualização, ou seja, 
como reflexo da compreensão e da interação do ser humano com o mundo que o 
cerca. utilizamos os pressupostos da teoria dos modelos Cognitivos idealizados, 
mais especificamente, as Teorias da Metáfora e Metonímia Conceptuais e dos Esque-
mas de Imagem, pautados nas discussões de Lakoff e Johnson (2002 [1980]; 1999), 
Lakoff (1987), Johnson (1987), Grady (1997), Barcelona (2012) e Kövecses (2002), den-
tre outros.

no que se refere aos aspectos metodológicos, o estudo realizado possui abor-
dagem qualiquantitativa, pautada no paradigma da introspecção, de caráter descri-
tivo-interpretativo, bibliográfico e documental. Selecionamos 30 (trinta) cartas de 
amor3, trocadas por um casal de baianos, entre os anos de 1948 a 1950, sendo 15 
(quinze) escritas por otto Soledade Júnior, para Renée, e 15 (quinze) escritas por Re-
née da Silva barros Soledade, para otto, (doravante, otto e Renée)

para dar conta dos objetivos aqui traçados, o presente texto foi organizado 
em três seções: na primeira, descrevemos os pressupostos teóricos nos quais este 
trabalho se baseia, a saber, a teoria dos modelos Cognitivos idealizados e os sub-
modelos aplicados no estudo do corpus: modelo metafórico, modelo metonímico 
e modelo de esquemas de imagem; na segunda, apresentamos os procedimentos 
metodológicos seguidos; e, na terceira, fizemos as primeiras reflexões acerca das 
formas de conceptualizações do amor que foram identificadas na documentação 
investigada e as relações de proximidade entre esses conceitos. essas seções são 
seguidas pelas considerações finais e pelas referências.

3. o corpus foi editado semi-diplomaticamente, por gandra (2010). A edição faz parte da sua pesquisa de mestra-
do intitulada Cartas de amor na Bahia do século XX: normas linguísticas, práticas de letramento e tradições do discurso 
epistolar. esta dissertação foi defendida no ano de 2010 e as cartas editadas compõem o corpus do projeto para a 
história do português brasileiro (phpb).
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Teoria dos modelos cognitivos idealizados

o modelo Cognitivo idealizado (doravante, mCi) é um conceito formulado por 
Lakoff (1987). Segundo o referido autor, “organizamos nosso conhecimento por 
meio de estruturas chamadas modelos cognitivos idealizados4” (lAKoFF, 1987, p. 
68). Cienki (2007, p. 176) ratifica esse conceito e acrescenta que “os MCIs são pro-
postos como forma de organizar o conhecimento, não como um reflexo direto de 
um estado de coisas objetivas no mundo, mas de acordo com certos princípios de 
estruturação cognitiva5”. os mCis são, portanto, estruturas de conhecimento dis-
tribuídas na nossa mente de forma organizada, construídas socioculturalmente, a 
partir da nossa interação com o mundo. esses mCis não são estruturas rígidas; eles 
são estáveis, pois podem ser modificados, adicionando, retirando e reorganizando 
informações, conforme as experiências que são organizadas na memória. eles, tam-
bém, não são estruturas cognitivas isoladas; elas se inter-relacionam, se combinam 
e interagem quando a linguagem é processada. os mCis acomodam vários domí-
nios do conhecimento humano, práticos e teóricos. Além disso, sustentam uma se-
mântica conceitual que se fundamenta na capacidade de formular conceitos.

Para Lakoff (1987), cada MCI é uma estrutura complexa, em termos gestálticos, 
que utiliza quatro tipos de princípios estruturantes: estrutura proposicional; estru-
tura de imagem esquemática; mapeamentos metafóricos; mapeamentos metoní-
micos. A partir desses princípios, o autor apresenta cinco tipos básicos de modelos 
cognitivos que contribuem para a estruturação de nossas experiências físicas, tanto 
no plano conceitual, quanto no linguístico (lAKoFF, 1987). São os seguintes: 1. mo-
delos de esquema de imagens; 2. modelos proposicionais; 3. modelos metonímicos; 
4. modelos metafóricos e 5. modelos simbólicos.

4. tradução do original: “We organize our knowledge by meansof structures called idealized cognitive models”

5. Tradução do original: “ICMs are proposed as a way in which we organize knowledge, not as a direct reflection of an 
objective state of affairs in the world, but according to certain cognitive structuring principles”.



790

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Nesse estudo, nos limitaremos a refletir sobre três modelos: o modelo metafó-
rico, o modelo metonímico e o modelo de esquema de imagem; isto, considerando 
o objetivo de estudar as conceptualizações metafóricas e metonímicas do amor e os 
esquemas que lhes estruturam.

Modelo metafórico

A concepção de metáfora como sendo um fenômeno linguístico, pautado em 
palavras, usado com finalidades artísticas e baseado na semelhança entre duas en-
tidades que são comparadas que, durante muito tempo, dominou a cultura ociden-
tal, foi criticada e estudos recentes mostraram que o uso de metáforas vai além de 
uma simples comparação entre entidades diferentes. Sendo assim, pesquisadores 
passaram a se interessar pelo estudo da metáfora, de tal modo que, no final do 
século XX, que essa concepção da metáfora como uma expressão da linguagem, 
começou a ser questionada com mais ênfase. No final dos anos 70, já se tinha claro 
a percepção de que a linguagem usada normalmente pelas pessoas, no seu dia a 
dia, é repleta de metáforas, e não percebemos isto porque seu uso é natural e corri-
queiro. As pesquisas mostraram que qualquer linguagem é rica em metáforas, seja 
verbal ou não verbal ou verbo-imagética em diferentes domínios de experiência, 
seja o domínio científico, ou o do entretenimento, ou, ainda, outro.

é a partir da publicação do livro Metaphors We Live By que a metáfora passa a 
ser vista como além de simples figura de linguagem, de natureza essencialmente 
linguística, típica do texto literário, de modo a ser interpretada como fenômeno 
conceptual, ou seja, a metáfora passa a ser compreendida como uma figura de pen-
samento, portanto, com valor cognitivo. Segundo Lakoff e Johnson (2002 [1980], p. 
3), “nosso sistema conceptual ordinário, em termos do qual pensamos e agimos, é 
basicamente de natureza metafórica”; sendo assim, “a maior parte do nosso siste-
ma conceptual é metaforicamente estruturado, isto é, os conceitos, na sua maioria, 
são parcialmente compreendidos em termos de outros conceitos” (lAKoFF; John-
Son, 2002 [1980], p. 127).

Segundo Lakoff e Johnson (2002 [1980], p. 5), “a essência da metáfora é com-
preender e experienciar uma coisa em termos de outra”. A metáfora conceptual 
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é uma capacidade humana de projetar conceitos de nossas experiências, ou seja, 
conforme já citado antes, consiste no mapeamento de dois domínios, permitindo, 
geralmente, o entendimento de um domínio mais abstrato, ou menos conhecido, 
em termos de um outro, mais concreto, mais conhecido. o primeiro é chamado de 
domínio-fonte, o qual é bem estruturado e significativo, usado para conceituar, e o 
segundo, que é chamado de domínio-alvo, necessita de estruturação para que pos-
sa ser compreendido, o conceituado.

A metáfora, portanto, é chamada de conceptual, porque fornece o conceito de 
algo. para representar a metáfora conceptual, usamos letras maiúsculas, confor-
me a notação domínio-AlVo é domínio-Fonte ou, ainda, domínio-AlVo Como 
domínio-Fonte. é importante dizer que a metáfora conceptual não coincide com 
o nome do mapeamento, mas compreende o conjunto de correspondências previs-
to por esse.

um exemplo clássico de metáfora é aquela instanciada a partir das seguintes 
expressões linguísticas: “nossos caminhos se cruzaram e hoje seguimos pela mes-
ma estrada.”; “esse caso já foi longe demais.”; “estamos num beco sem saída.”; “Já é 
tarde para voltarmos atrás.” nessas expressões metafóricas, o amor é conceptuali-
zado em termos de viagem. desse modo, compreendemos a metáfora conceptual 
AmoR é ViAgem. A metáfora pode ser entendida, então, como um mapeamento de 
um domínio de origem (neste caso, viagem) a um domínio-alvo (neste caso, o amor). 
o mapeamento é estruturado sistematicamente.

Modelo metonímico

Assim como a metáfora, a metonímia é entendida em SC como um mecanismo 
cognitivo, conceptual que se manifesta na linguagem cotidiana de diferentes for-
mas, sendo considerada uma estrutura de pensamento. desta forma, a metonímia 
não é, apenas, uma figura de linguagem ou um simples efeito contextual, como 
mostra a tradição (bARCelonA, 2012).

Conforme Lakoff e Johnson (2002 [1980]), metáfora e metonímia são processos 
de natureza diferentes:
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A metáfora é principalmente um modo de conceber uma coisa em ter-
mos de outra, e sua função primordial é a compreensão. A metonímia, 
por outro lado, tem principalmente uma função referencial, isto é, per-
mite-nos usar uma entidade para representar outra. (lAKoFF; John-
Son, 2002 [1980], p. 92-93)

o conceito apresentado pelos autores é questionado por alguns estudiosos 
em relação à função referencial da metonímia. O próprio Lakoff (1987) amplia esse 
conceito, quando afirma que “é extremamente comum que as pessoas tomem um 
aspecto bem compreendido de algo ou de fácil percepção e usem para representar 
a coisa como um todo ou para algum outro aspecto ou parte dela6”. (lAKoFF, 1987, 
p. 77). para o autor, na formulação de uma metonímia, não se fala apenas sobre um 
fato linguístico, mas também sobre a forma de percepção do indivíduo. ele aponta 
a independência dos atos referenciais, nos protótipos metonímicos, baseados em 
estereótipos. Sua ideia é fundamentada, por exemplo, a partir da designação de 
mãe dona de casa, que se constitui como parte de um todo da categoria mãe e seria 
um dos membros mais representativos dessa categoria, segundo os estereótipos 
sociais subjacentes à construção da figura materna. Nesse caso, o autor defende 
que os estereótipos sociais são metonímias.

barcelona (2012) considera a metonímia como um fenômeno de conceptualiza-
ção e propõe o seguinte conceito:

A metonímia é a projeção assimétrica de um domínio conceptual, cha-
mado “fonte”, sobre outro domínio conceptual chamado “meta”, situa-
dos ambos dentro do mesmo domínio conceptual funcional e conecta-
dos por uma função pragmática. o resultado da projeção é a ativação 
mental da meta7. (bARCelonA, 2012, 126)

6. tradução do inglês: “metonymy is one of the basic characteristics of cognition. it is extremely common for people 
to take one well-understood or easy-to-perceive aspect of something and use it to stand either for the thing as a 
whole or for some other aspect or part of it”.

7. tradução do espanhol: “la metonimia es la proyección asimétrica de un dominio conceptual, llamado "fuente", 
sobre otro dominio conceptual llamado "meta", situados ambos dentro del mismo dominio conceptual funcional y 
conectados por una función pragmática. el resultado de la proyección es la activación mental de la meta”.
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para barcelona (2012), a referência não é característica principal no conceito de 
metonímia, como apontado por Lakoff e Johnson (2002 [1980]), e, ainda, acrescenta 
a projeção intradomínio, ou seja, o domínio-fonte causa a atuação mental do domí-
nio-alvo de forma que impõe uma perspectiva sobre ele.

Modelo de esquemas de imagens

no seio da SC, o conceito de esquema de imagem é elaborado, inicialmente, tan-
to por Lakoff (1987), quando procura articular uma teoria da categorização, quanto 
por Johnson (1987), na busca por elaborar uma epistemologia e filosofia moral. Esse 
conceito, posteriormente, foi utilizado em outras áreas com outras perspectivas de 
análise (oAKley, 2007).

Johnson (1987, xiv) apresenta o esquema de imagem como “um padrão re-
corrente e dinâmico de nossas interações perceptivas e programas motores que 
proporcionam coerência e estrutura à nossa experiência8”. esse conceito está dire-
tamente relacionado com o significado corporificado, pois é, através dessa base cor-
porificada que os esquemas de imagem se originam, dentro do sistema conceptual 
humano, a partir da nossa experiência sensorial e perceptual à medida que intera-
gimos e nos movemos no mundo; sendo assim, a corporificação constitui uma das 
características mais proeminentes desse modelo.

Em consonância com o conceito apresentado por Johnson (1987), Lakoff (1987) 
define os esquemas de imagem como estruturadores de grande parte dos concei-
tos que circulam socioculturalmente, a partir das noções de espaço e de tempo. es-
ses esquemas são, portanto, estruturas cognitivas construídas na mente humana, 
concebidas a partir das representações de experiências corporais, motoras e per-
ceptuais que decorrem da interação do ser humano com o mundo em sua volta des-
de o seu nascimento. essas interações são como redes e ocorrem repetidamente 
em nossas práticas discursivas a partir da exploração e contato com objetos físicos, 
através da nossa movimentação ao redor do mundo, experimentando forças físicas 

8. tradução do original: “a recurring, and dinamic pattern of our perceptual interactions and motor programs that 
gives coherence and structure to our experience”.
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que nos afetam e, também, resistindo a essas forças, dentre outras interações que 
derivam esquemas básicos de imagem e que contribuem para nossa compreensão 
metafórica do mundo.

Conforme Lakoff (1987), determinados conceitos são derivados de esquemas 
de imagens e esses esquemas podem servir de domínio-fonte para a correspondên-
cia metafórica na tmC.  o referido autor apresenta alguns esquemas de imagens 
mais básicos e mais centrais originários dessa experiência corpórea, são eles: Con-
tAineR, pARte-todo, ligAÇão, CentRo-peRiFeRiA, oRigem-peRCuRSo-metA e 
pARA CimA-pARA bAiXo.

existem diferentes propostas de listas que esquemas que são agrupados a par-
tir de diferentes critérios; sendo assim, não há uma taxonomia fixa e nem um limite 
numérico de esquemas de imagens; esses, segundo gibbs e Colston (2012 [1995]), 
surgem diariamente no nosso pensamento, raciocínio e imaginação. isso se deve a 
natureza dinâmica dos esquemas, conforme apresentado por Johnson (1987), e ao 
fato de os estudiosos desse assunto não se preocuparem em oferecer um conceito 
fechado. Outros estudiosos têm buscado refletir sobre os diferentes tipos de esque-
mas de imagem e como eles se manifestam no processo de conceptualização, sem 
uma preocupação em apresentar um conceito fechado, como aqui já explicitado.

diante do exposto, observamos que os esquemas de imagens operam como 
princípios estruturantes de modelos Cognitivos idealizados e, por conseguinte, de 
todo e qualquer processo de conceptualização (oAKley, 2007). é importante desta-
car, dentre esses modelos, os modelos de esquema de imagem, pela sua participa-
ção básica em qualquer outro modelo e na estruturação dos mCis (lAKoFF, 1987).

Procedimentos metodológicos

Conforme já apresentado na introdução desse artigo, esse estudo possui abor-
dagem qualiquantitativa, de caráter descritivo-interpretativo, bibliográfico e docu-
mental. passemos, a seguir, a descrever alguns procedimentos metodológicos ado-
tados ao longo da facção deste trabalho. Antes, porém, é importante relembrar que 
utilizamos o método de leitura e introspecção, ou seja, no uso da intuição baseada 
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na nossa experiência, para seleção de expressões linguísticas e identificação das 
conceptualizações metafóricas e metonímicas do amor.

inicialmente, realizamos a leitura, na íntegra, de todas as cartas; na sequência 
cronológica que se apresentam no arquivo editado, para que, assim, fosse possí-
vel identificar as expressões linguísticas que levassem à conceptualização do amor. 
Após selecionados todos os contextos, fizemos um estudo de cada ocorrência, atra-
vés da identificação dos domínios da experiência evocados. Em seguida, agrupa-
mos as ocorrências da seguinte forma: domínios-fonte inferidos das cartas tanto de 
Renné quanto de otto; domínios-fonte das cartas de Renée; e domínios-fonte das 
cartas de otto.

Passamos, então à discussão dos resultados, verificando os mapeamentos me-
tafóricos e metonímicos e, também, estudando as projeções entre os domínios e os 
esquemas de imagens que estruturam a conceptualização do amor. durante nosso 
processo hermenêutico, buscamos assumir um olhar interdisciplinar, procurando 
elementos de diferentes áreas do saber, como a história, a neurociência, a psicolo-
gia, a sociologia, dentre outras, que nos ajudassem a compreender como o amor é 
conceptualizado pelo casal Renée e otto.

Estudo dos processos de conceptualização do amor 

Após observações preliminares, apresentamos o estudo propriamente dito. A 
fim de oferecermos uma amostragem do tratamento dos dados linguísticos e con-
ceptuais nas cartas de amor estudadas, propomos uma interpretação mais holística 
dos resultados encontrados, baseada nos processos de conceptualização identifica-
dos nas cartas.

A partir do levantamento das expressões linguísticas, nas cartas, chegamos a 
diferentes modelos cognitivos metafóricos e metonímicos estruturados por esque-
mas de imagem, subjacentes ao conceito de amor. Em vista disso, podemos afirmar 
que, no corpus investigado, não há uma única forma para compreender o amor, 
mas um conjunto delas. Cada domínio-fonte fornece alguns aspectos para a cons-
trução do conceito de amor nessas cartas.
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Algumas metáforas encontradas são as mesmas nas cartas dos dois corres-
pondentes: AmoR é ASSunto, AmoR é neCeSSidAde, AmoR é SeR ViVo, AmoR é 
ligAÇão e AmoR é unidAde. o amor é também compreendido, tanto nas cartas 
de otto como nas de Renné, através das metonímias: ApRoXimAÇão poR AmoR, 
Sentimento poR AmoR e SoFRimento poR AmoR. encontramos, ainda, outras 
conceptualizações para o amor que são específicas às cartas de cada um dos cor-
respondentes. Além das formas antes citadas, Renée conceptualiza o amor através 
das metáforas: AmoR é Alimento, AmoR é FoRÇA FíSiCA, AmoR é FRAQueZA, 
AMOR É GUERRA e AMOR É VIAGEM. Por outro lado, as metáforas que são específi-
cas das cartas de otto são: AmoR é Fogo, AmoR é louCuRA e AmoR é Remédio.

As ocorrências retiradas do corpus permitem inferir que as características dos 
conceitos utilizados como domínio-fonte, para conceptualizar o domínio-alvo, amor, 
possuem relação de proximidade; não houve uma quebra radical de sentido no 
sistema conceptual do amor, mas uma inter-relação de conceitos. Assim, faremos a 
descrição dessas formas conceptualizadoras, primeiramente, no que há em comum 
entre os correspondentes, em seguida, nas cartas de Renée e, depois, nas cartas de 
otto.

deduzimos que as formas de conceptualização, subjacentes às expressões lin-
guísticas extraídas do corpus, comuns aos dois correspondentes, existem alguns 
pontos que se inter-relacionam. A partir do nosso estudo, podemos inferir que o 
conceito mais central é a metonímia Sentimento poR AmoR, pois é através dela 
que todos os outros conceitos estão ligados.

A metáfora AmoR é ASSunto e a metonímia ApRoXimAÇão poR AmoR são 
as formas que mais se aproximam da metonímia mais central. A metáfora AmoR é 
ASSunto se inter-relaciona à metonímia Sentimento poR AmoR, pois o sentimen-
to que os amantes têm um pelo outro é, sempre, o tema das correspondências.

os contextos das cartas nos levaram a inferir que a conceptualização Senti-
mento poR AmoR, também, se relaciona à metáfora AmoR é unidAde, pois as 
ocorrências mostram que o sentimento de ambos é tão forte que um vai ao en-
contro do outro, daí a relação com a metonímia AMOR É APROXIMAÇÃO, para fica-
rem juntos, ligando-se à metáfora AmoR é ligAÇão, e formarem uma unidade. os 
esquemas de imagem ligAÇão e pARte-todo, estão presentes, ancorando essa 
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interligação de conceitos. não observamos, nesse caso, relação entre as metáforas 
AmoR é neCeSSidAde e AmoR é SeR ViVo, assim como a metonímia SoFRimento 
poR AmoR, à essa conceptualização mais central. essas, parecem fazer parte de 
uma outra rede de significação.

nas cartas de Renée, constatamos que o domínio do SoFRimento é mais cen-
tral e, a ele, todos os outros conceitos estão direta ou indiretamente relacionados. 
Verificamos que a metáfora AMOR É NECESSIDADE se liga, à metonímia SOFRIMEN-
to poR AmoR, pelo fato de existir um desejo de Renée em estar perto de otto, 
pois, a distância em que eles se encontram a faz sofrer. ela quer se aproximar, para 
se unir a ele, para os dois formarem uma unidade, daí a relação da referida metá-
fora, também, com os conceitos ApRoXimAÇão poR AmoR, AmoR é ligAÇão e 
AmoR é unidAde. esses conceitos se interligam, a partir dos esquemas de imagem 
ligAÇão e ContAto.

A metáfora AmoR é FoRÇA FíSiCA se relaciona indiretamente à metáfora AmoR 
É LIGAÇÃO. Nas cartas, Renée afirma que a atração física é um sentimento passa-
geiro, diferente do amor, que é duradouro. Assim, na força física, há uma ligação, 
mas não se chega à unidade, é uma conquista dos primeiros momentos do relacio-
namento, havendo, nesse caso, uma relação, também, indireta entre as metáforas 
AmoR é FoRÇA FíSiCA e AmoR é gueRRA.

A metáfora AmoR é ASSunto está relacionada à metonímia SoFRimento 
poR AmoR, que, por sua vez, também se relaciona à metonímia Sentimento poR 
AmoR. isso está muito claro, pois toda a temática das cartas está voltada para a ex-
posição do sentimento de Renée para o seu amado, o que é característico das car-
tas de amor. o esquema pARte-todo está ancorando essas projeções, visto que, 
ao falar em sentimento, Renée se refere ao amor, dentre várias outras formas de 
sentimento.

nas cartas de otto, constatamos, ademais, relações entre as diferentes con-
ceptualizações do amor. porém, pode haver duas conceptualizações centrais que 
inter-relacionam os outros conceitos: as metonímias SoFRimento poR AmoR e 
Sentimento poR AmoR. A primeira, porque otto, em suas cartas, faz referência 
ao sentimento de Renée por ele; a segunda, quando ele fala dos seus sentimentos.
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Ao fazer referência do sentimento que Renée sente por ele, o conceito que 
mais se aproxima de SoFRimento poR AmoR é outra metonímia, Sentimento 
poR AmoR. nesse caso, as expressões linguísticas das cartas de otto se referem ao 
sofrimento de Renée. por sua parte, Sentimento poR AmoR se inter-relaciona à 
metáfora AmoR é ASSunto, à medida que os sentimentos de Renée são os temas 
das cartas de otto, até um determinado período. o domínio do sentimento, tam-
bém, se relaciona à metáfora AmoR é SeR ViVo, porque o sentimento de Renée está 
compreendido em termos de um aspecto do ciclo da vida.

SoFRimento poR AmoR está, da mesma maneira, relacionada à AmoR é ne-
CeSSidAde, pois nesse caso, otto fala da necessidade de Renée dizer que o ama. A 
metáfora AmoR é ligAÇão, também, aparece inter-relacionada com o conceito de 
necessidade, visto que a necessidade de falar do seu amor está associada ao desejo 
de estar junto do amado, para, assim, ambos formarem uma unidade, aproximan-
do-se da metáfora AmoR é unidAde, através do esquema imagético ligAÇão. essa 
metáfora está, da mesma forma, relacionada com AmoR é Fogo, pois Renée teme 
essa aproximação por causa da dor que pode lhe causar.

A partir do momento que otto se revela apaixonado por Renée e passa a falar 
do seu sentimento por ela, outras interligações diretas ou indiretas podem ocorrer 
nas cartas dele. nesse caso, a metonímia Sentimento poR AmoR aparece como 
central. ligada a essa metonímia está a metáfora AmoR é unidAde, estruturada 
pelo esquema da ligAÇão, isso porque otto quer estar próximo de Renée, para 
formar um todo. esse amor provoca um descontrole mental que prejudica a sua ra-
cionalidade, havendo outra relação entre a metáfora AmoR é louCuRA. Ainda rela-
cionadas à metonímia Sentimento poR AmoR está a metáfora AmoR é ASSunto, 
ancorada pela necessidade de expor os seus sentimentos para Renée, fazendo ela 
acreditar que ele a ama.

Realizado esse estudo preliminar, apresentamos as conceptualizações para o 
amor encontradas nas cartas de otto e Renée e as inter-relações que, no momento, 
nos foi possível observar.
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Considerações finais

A partir do levantamento das expressões linguísticas, no corpus investigado, e da 
identificação das conceptualizações metafóricas e metonímicas, estruturadas pelos 
esquemas de imagem, foi possível observar que não há um único domínio-fonte para 
compreendermos o domínio-alvo amor, mas um conjunto sistemático deles. diante 
disso, existem diferentes formas para conceptualizar o amor, por Renée e otto. em 
uma perspectiva mais global, verificamos que esses resultados se encontram em uma 
grande relação de proximidade, formando uma grande rede conceptual do amor. es-
ses conceitos podem estar relacionados um com o outro, de forma direta ou indireta.

Ao estudar as conceptualizações que aparecem nas cartas de cada correspon-
dente, verificamos que a principal forma de conceptualização de amor apresentado 
nas correspondências de Renée é pela metonímia SoFRimento poR AmoR e, a par-
tir dela, os outros conceitos estão relacionados. Além disso, em suas cartas, Renée, 
sempre, faz referência ao seu sentimento por otto.

Já nas cartas de otto, duas conceptualizações se destacam: as metonímias 
SoFRimento poR AmoR e Sentimento poR AmoR. A primeira é subjacente às 
expressões linguísticas as quais otto faz referência ao amor de Renée por ele; e, a 
segunda, aos contextos em que otto revela o seu amor por Renée. isso acontece, a 
partir do momento que ele reconhece estar apaixonado por sua amada.

A interpretação, aqui, empreendida é, apenas, uma possibilidade, uma vez que 
outras compreensões podem ser feitas, a partir do conhecimento enciclopédico de 
cada ser humano. nesse sentido, estudos como este não se encontram acabados, 
mas acham-se sempre com possibilidades de ampliação, como pretendemos fazer 
até a elaboração do texto final da Tese.
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ESTUDOS LINGUÍSTICOS, EM LINGUÍSTICA APLICADA 
CRÍTICA E O ENSINO DE LÍNGUA MATERNA NO BRASIL

RENATA FERREIRA RIOS1

KLEBER FERREIRA COSTA2

Introdução

Cotidianamente ações irrefletidas normalmente contribuem para a manuten-
ção de ideologias às quais estamos expostos, mas que nem sempre são percebi-
das conscientemente. Além disso, um conjunto de ideias pode estar tão cristalizado 
e fortalecido que, muitas vezes, torna-se difícil questioná-lo. esse quadro assume 
maior relevância se tomarmos como exemplo a existência desse no contexto es-
colar. neste trabalho, propomos problematizar e discutir a construção, manuten-
ção e as consequências de formações ideológicas que agem sobre o processo  de 
ensino gramatical de língua portuguesa no brasil. de acordo com bagno (2012), a 
conscientização dos principais traços característicos do português brasileiro é indis-
pensável para quem se ocupa da educação linguística hoje no brasil. o português 
brasileiro deve ser, pois, considerado “como uma língua plena e autônoma(e não 
como uma “variedade” do português europeu (bAgno, 2012, p. 21). Contudo, ape-
sar da própria denominação da língua, português, manifestar o histórico do brasil 
sob a influência direta de Portugal em um processo de colonização, essa ideia não 
tem sidodevidamente explicitada quando o tema é o estudo sistemático da língua. 
O processo de colonização e seu ideal político e social influenciou diretamente a 
concepção contemporânea de língua, que vem garantindo a sua manutenção por 
meio de instrumentos metalinguísticos como gramáticas e dicionários que tentam 

1. professora doutora (universidade de pernambuco).

2. professor mestre  (universidade de pernambuco)
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sistematiza-la e categorizá-la sob um ponto de vista restrito, desconsiderando, por 
exemplo, sua realização em situações reais de fala. uma discussão efetiva sobre a ri-
gidez das normas gramaticais que incidem na concepção de língua no brasil implica 
uma reflexão criteriosa e crítica sobre o surgimento dessas normas e a forma como 
se mantém para atender a objetivos específicos. Para nortear essa discussão, par-
tiremos dos estudos de makoni e pennycook (2007) e busch e Schick (2007) e des-
crições de construções e concepções de línguas em outros países para refletirmos 
sobre o ensino de língua materna no brasil. esses pesquisadores têm contribuído 
de forma esclarecedora para o tema, pois apresentam considerações importantes 
sobre a natureza da língua, muitas vezes ocultada por análises linguísticas que refle-
tem uma concepção positivista e restrita da língua e do fazer científico.

Concepção de língua e estudos de linguística aplicada crítica

os estudos de makoni e pennycook (2007) estão fundamentados em uma pro-
posta de historiografia crítica que considera processos amplos de construção lin-
guística. para isso, apresentam “a premissa de que línguas, concepções de línguas, 
assim como a metalinguagem usada para descrevê-las são invenções.” (mAKoni e 
pennyCooK, 2007, p1). nesse sentido, de acordo com os autores, todas as línguas 
são construções sociais similares a outros tipos de convenções, pois o critério linguís-
tico não é suficiente para estabelecer a existênciada língua. Essa ideia vai permear 
toda a discussão dos autores que defendem que esta invenção está a favor de inte-
resses específicos de âmbito político e econômico. Para Makoni e Pennycook (2007), 
o que acreditamos ser língua é algo que foi criado em determinado contexto históri-
co como parte de um projeto cristão e colonial em diversas partes do mundo. entre-
tanto, a visão de que as línguas são instituições observáveis e mensuráveis tem sido 
reforçada pela existência de gramáticas e dicionários que, entre outros, constituem 
instrumentos que compõem um regime metadiscursivo (mAKoni e pennyCooK, 
2007). de acordo com os autores, este regime metadiscursivo, também inventado, 
é ideologicamente influenciado e está a favor de poderes políticos e econômicos. À 
proposta de historiografia crítica da língua estão associados os estudos de Linguís-
tica Negra, apresentados como uma alternativa de reflexão sobre língua isenta da 
hegemonia do ponto de vista do homem branco. isso se tornou possível a partir do 
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momento em que estudantes negros se apropriaram do conhecimento e das regras 
da pesquisa hegemônica para poderem analisar o objeto e também questionar as 
regras. esses estudiosos são apresentados como dotados de consciência dupla, por 
possuírem conhecimento técnico e fazerem parte da comunidade representativa da 
língua a ser estudada. dessa forma, são dotados de perícia analítica, associada a ex-
periências sociais de suas comunidades, especificamente (MAKONI E PENNYCOOK, 
2007). essa consciência propicia uma inovação, visto que antes de ocorrem análises 
deste tipo as línguas analisadas eram institucionalmente prejudicadas pela coloni-
zação, imperialismo, e supremacia branca.

Ao longo das discussões sobre linguística negra, os autores apresentam as im-
posições que ocorrem sobre a cultura e identidade de comunidades linguísticas em 
forma de leis, sejam elas representantes de um sistema jurídico propriamente dito 
ou leis que representam a influência de uma ciência positivista de base eurocêntri-
ca sobre povos subjugados.importante observar que embora a língua e os instru-
mentos que fazem parte do regime metadiscursivo sejam construtos resultantes de 
invenções sociais e políticas, produzem efeitos reais e materiais na vida das pessoas 
em diversos aspectos, inclusive na forma como a educação escolar é conduzida. So-
bre o ensino de língua materna no brasil, inicialmente discutiremos a presença da 
gramática tradicional como principal instrumento do regime metadiscursivo na con-
dução das aulas e a concepção de gramática descritiva como uma alternativa que, 
a partir da década de 70, instaura a tendência de se partir de dados empíricos para 
compreensão da língua, ambas representantes do conhecimento técnico científico 
representativo do centro econômico e da cultura branca de base européia.
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Estudos linguísticos e discussões acerca do uso da gramática 
no ensino de língua materna no Brasil

entende-se por gramática normativa aquela que apresenta um conjunto de re-
gras a serem seguidas. nesse sentido é constituída por regras “relativamente explí-
citase relativamente coerentes, que, se dominadas, poderão produzir como efeito o 
emprego da variedade padrão (escrita e/ou oral)” (poSSenti, 1996 p.64). por outro 
lado, o autor apresenta a gramática descritiva relacionando-a a um conjunto de 
regras que são seguidas. é por meio desse tipo de gramática que alguns linguistas 
têm orientado seus trabalhos, tendo como preocupação central tornar conhecidas 
as regras de fato utilizadas pelos falantes. para possenti (1996),

pode haver diferenças entre as regras que devem ser seguidas e as que 
são seguidas, em parte como consequência do fato de que as línguas 
mudam e as gramáticas normativas podem continuar propondo regras 
que os falantes não seguem mais –ou regras que muito poucos falantes 
ainda seguem, embora apenasraramente. (poSSenti, 1996, p.65)

em seu histórico, a concepção de língua da gramática normativa sempre este-
ve atrelada  à expressão de pessoas cultas, de prestígio, utilizando a escrita como 
modelo. essa referência à escrita torna-se ainda mais restritapelo fato de modelos 
literários terem sido utilizados para identificação da língua. Sobre literatura no Bra-
sil, Beloto (2010) afirma que

A literatura brasileira produzida até o início do século XX sempre foi 
importada, ou seja, seguia os modelos literários europeus contidos na 
literatura portuguesa, que nos foi imposta juntamente com tudo aquilo 
que nossos colonizadores imprimiram à nossa cultura durante o perío-
do em que portugal dominou o brasil politica, econômica e socialmente. 
é por isso que tal literatura nunca foi legitimamente brasileira, enga-
jada à realidade; é por isso que o negro, o índio, os mestiços falavam e 
agiam como brancos nobres e cultos; por adotar apenas o padrão culto 
da língua, a literatura “brasileira” sempre foi privilégio de uma elite (da 
elite para a elite). em suma: a literatura brasileira nunca foi brasileira! 
(beloto, 2010, p. 1)
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A história da literatura no Brasil revela, portanto, influência direta do modelo 
europeu não somente sobre os textos literários, mas também sobre a língua bra-
sileira de forma abrangente. também desde sua formação a gramática da língua 
portuguesa tem sido referência de um estudo formal que reforça diretamente os 
modelos europeus importados por meio da literatura, restringindo, dessa forma, o 
que é definidonormalmente como “norma culta” ou “variante padrão”.

por outro lado, estudos de gramática descritiva propõem que nenhum dado 
seja desqualificado como não pertencente à língua. Ou seja, visto que não se assu-
me uma pretensão prescritiva, nenhuma expressão é encarada como erro, desde 
que efetive o processo de comunicação. nessa perspectiva, os estudos linguísticos 
têm avançado e atualmente demonstram, por exemplo, que qualquer criança nor-
mal apresenta domínio da sintaxe de sua língua materna e já é capaz de atuar com 
sucesso em diversificadas interações comunicativas. Como resultado, o professor 
de língua materna deixa de ser o propiciador inicial da prática da língua, visto que 
ela é aprendida na convivência com os pais e comunidade do aluno.

idealmente, essa matéria-prima precisa ser trabalhada de modo que a 
criança possa usá-la para realizar da maneira mais eficaz possível todas 
as funções próprias da língua: expressar sua personalidade, comunicar-
se de maneira eficaz com os outros, elaborar conceitos quepermitam 
organizar a percepção do mundo, fazer da linguagem um instrumento 
do raciocínio e um objeto de fruição estética (ilARi e bASSo; 2009, pp. 
230-231).

A despeito de todas as contribuições dos estudos linguísticos e da gramática 
descritiva, mais especificamente, observa-se que o ensino de língua materna ain-
da é sobrecarregado de regras da gramática normativa. A partir de uma pesquisa 
realizada com professores do estado de São Paulo, Neves (2005, p.9) afirmava que 
todos os que foram entrevistados, “deum modo ou de outro, “ensinam” gramáti-
ca”. Embora essa análise tenha sido realizada no final da década de 90 e apresente 
informações sobre professores do estado de São Paulo, reflete o que vem sendo 
realizado nas aulas de língua materna atualmente no brasil. Ainda de acordo com o 
que foi exposto por esses professores, por meio de entrevistas, neves (2005) cons-
tatou que para a maioria deles “a aquisição das estruturas da línguaé vista com 
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uma finalidade do ensino desligada de aplicação prática, traduzindo-se no próprio 
conhecimento das estruturas da língua, em si e por si”(neVeS, 2005, p.11). Como re-
sultado da valorização do ensino das estruturas, por parte dos professores, ocorre 
um distanciamento considerável entre o que é apresentado nas salas de aula e o 
que se manifesta na língua corrente, em uso.

Segundo ilari e basso (2009, p.234) a explicação para isso é que “o ensino “gra-
matical” é na prática, a única solução que a escola tem dado à necessidade de en-
sinar a norma culta, num contexto linguístico em que a norma culta se afasta do 
uso corrente.” portanto, em relação ao ensino de língua materna é imprescindível 
realizar duas considerações: que atualmente considerar aula de língua materna ain-
da implica ensinar  regras da gramática normativa e, em segundo lugar, que há 
distinção clara entre as regras da variedade padrão e o uso corrente da língua. en-
sinar apenas regras gramaticais não implica proporcionar ao aluno o desempenho 
satisfatório da língua em contextos sociais diversos. Como afirma Possenti (1996,pp. 
53-54) “o domínio efetivo e ativo de uma língua dispensa o domínio de uma meta-
linguagem técnica. Conhecer uma língua é uma coisa e conhecer sua gramática é 
outra. Saber uma língua é uma coisa, saber analisá-la é outra”. os linguistas têm 
apresentado evidências de que o ensino de gramática normativa não implica no 
ensino de uma língua, mas constitui fonte de pesquisa pra compreender as estru-
tura da língua que já domina, ou seja o ensino da língua deve preceder o ensino 
da gramática. nesse sentido, o ensino da gramática normativa deve ocorrer senão 
posteriormente, pelo menos paralelamente ao desenvolvimento de habilidades de 
comunicação em que essas sejam aplicáveis a uma gama de situações possíveis, 
inclusive naquelas em que o domínio da variante padrão é exigido. Além disso, o 
professor deve ponderar que tanto a escrita quanto a fala pode se apresentar de 
diversas formas e  devemos buscar neutralizar as marcas identificadoras de cada 
grupo social, no intuito de atingir um padrão único e adequado  situações formais. 
dessa forma, a gramática normativa atende  no brasil a tentativa de padronização 
em um país de dimensões continentais marcado por especificidades culturais em 
cada região. Sobre ensino de língua materna, Vieira e brandão (2008) salienta que 
o professor deve ensinar com bom senso e sempre ancorado na realidade, a varie-
dade de prestígio e também acrescenta que o aluno não deve substituir o bem lin-
guístico de que já dispõe. essa ideia enfatiza a importância de um trabalho didático 
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cujo foco é a variante padrão, mas que esteja isento de preconceito com relação 
às outras variantes linguísticas (VieiRA e bRAndão; 2008 p. 79). o ponto de vista 
de brandão preconiza o respeito à identidade do aluno, entretanto mantém como 
foco o ensino da língua padrão formada sob parâmetros europeus. Apesar dos es-
forços para valorização da identidade do aluno e do bem linguístico que já dispõe 
antes de ingressar na educação formal, discussões acerca do tema não promovem 
mudanças efetivas nas normas gramaticais legitimadaspelo regime metadiscursivo, 
divulgados por diferentes meios de comunicação do país.

Influência da mídia sobre o fortalecimento do regime
metadiscursivo no Brasil

entendemos que a língua padrão constitui uma instituição inventada e não 
efetivada em termos naturais, esta invenção está a favor um modelo que não re-
presenta a cultura e identidade brasileiras. estes são alguns fatores que fazem com 
que a língua padrão, representativa da norma considerada culta, seja inatingível na 
vida real. Apesar disso osmeios de comunicação, no brasil têm reforçado os regimes 
metadiscursivos a favor do que tem sido considerado língua padrão.dentre muitos 
que podem ser citados, como programas de rádio ou televisão, destaco exemplo, 
de um jornal que explicita uma postura preconceituosa com relação aos desvios da 
norma padrão. Segundo Scherre (2005),

o Correiobrazilienseexplicita à página 26 que tinha como objetivo ser 
“uma seção de crítica ao idioma português falado e escrito por autori-
dades brasileiras em discursos, entrevistas e documentos”. o título da 
seção e a chamada que a inaugura já revelam a visão preconceituosa 
que vai nortear os artigos (SCheRRe, 2005, p.39).
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essa é uma amostra de como a ideologia de uma língua padrão e ideal man-
tém-se por meio da veiculação livre nos meios de comunicação de massa. Sabemos 
que fatores históricos que contribuíram para a formação do brasil como país pluri-
étnico, além de aspectos geográficos, como sua dimensão territorial, favorecem a 
heterogeneidade cultural e linguística no brasil, entretanto essa realidade não tem 
sido considerada pelos meios de comunicação de ampla circulação. tendo em vista 
que a heteroglossia é um aspecto inerente às línguas, apresentarei resultados de 
estudos da linguística aplica crítica em outros países, assim como a influência de 
materiais didáticos e meios de comunicação sobre a reafirmação dessa realidade.

Heteroglossia e material didático na Bósnia-Herzegovina

desde o século XVii, a ciência  moderna, norteada pelos redutores princípio da 
análise e síntese, contribuiu com os fundamentos para invenção de línguas e ho-
mogeneidade linguística que em processos intensos de colonização e instauração 
de nacionalismos atende ao fortalecimento de ideologias políticas. Um dos reflexos 
dessas invenções é a crença de que as línguas são objetos estanques que marcam 
divisões geográficas e étnicas de maneira linear e simplificada.Entretanto, o multi-
linguismo e o hibridismo, associados às características de fluidez e complexidade da 
língua, são realidades que persistem mesmo diante de tentativas de padronização 
por meio de regras e prescrições que primam pela homogeneidade e uniformidade.
para problematizar a concepção de que identidades distintas de diferentes varie-
dades de línguas (e variedades linguísticas), proporcionadas por divisões geográfi-
cas, impedem a compreensão mútua entre diferentes comunidades, busch e Schick 
(2007) apresentam as peculiaridades do contexto de transição da antiga iugoslávia 
em novos países formados pela sua separação. inicialmente, os autores apresen-
tam um panorama geral da história de multiplicidades de línguas naquela região, 
determinado por fatores extralinguísticos e influência de centros políticos. Em sua 
argumentação, apresentam considerações acerca  dos períodos do estado pré-na-
ção, que revelam “o fato de que a noção de dialeto contínuo é somente uma repre-
sentação parcial, porque historicamente houve também, simultaneamente, a pre-
sença de idiomas diferentes.” (buSCh e SChiCK, 2007, p.218). nesse sentido, busch 
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e Schick (2007) afirmam que a heterogeneidade linguística existe e se mantém em 
diferentes contextos regionais ou históricos.

Os autores destacam, também, as formas utilizadas para estabelecer unifica-
ção de línguas pátrias no intuito de marcar linguisticamente a divisão geográfica dos 
novos países, após a separação da iugoslávia. um dos recursos citados é a elabo-
ração de material didático. isso ressalta o fato de como o controle pode ser incisivo 
por meio da educação, pois a elaboração de um material que revela confluências de 
objetivos de um poder político centralizado tem se revelado um procedimento de 
imposição incontestável. As formas de padronização consequentemente tendem 
a promover exclusões. normalmente, a variedade que não se adapta aos padrões 
estabelecidos tende a ser excluída e estigmatizada, e o plano de reafirmação de 
identidade nacional fortalece isso.

entretanto, no contexto da bósnia-herzegovina ocorreram peculiaridades. na 
busca pela estabilidade política do país, o material didático utilizado representa um 
tipode ensino integrador e multiperspectivo. esse material teve como base metodo-
logia e didática inovadoras, bem como a contribuição para a cooperação e tolerân-
cia interétnica, atendendo às necessidades de um contexto escolar de pós-conflito 
(buSCh e SChiCK, 2007).

de acordo com busch e Schick (2007), em apenas uma versão o material didá-
tico “pogledi”, caracterizado pela heterogeneidade linguística,  foi inserido em todo 
o território da bósnia-herzegovina. A despeito da grande variedade de línguas em 
uso efetivo, não somente a língua adequada aos objetivos do governo, mas tam-
bém textos representativos dos códigos dos jovens ou de empréstimos de outros 
ambientes linguísticos, como os textos escritos para fins comerciais, a heterogenei-
dade linguística não representava obstáculo à comunicação dos alunos. para bush 
e Schick (2007), o material “pogledipromove um ensino interdisciplinar que favorece 
o posicionamento do  aluno diante de uma realidade plural. dessa forma, os alunos 
“podem descobrir por si próprios que a variação e a diferença não é necessariamen-
te uma questão de etnia ou nacionalidade, mas depende de uma série de outros 
fatores e não necessariamente impedem a comunicação e a compreensão.” (buSCh 
e SChiCK, 2007, p.229).
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A noção de heteroglossia tem sido considerada, também, em países como a 
África do Sul, contexto em que a categorização de línguas por meio de leis consti-
tui um grave erro, comprometendo, inclusive, identidades étnicas e socioculturais. 
diante desse problema, makoni (2003) propõe a “desinvenção” de línguas.

“Desinvenção” de línguas na África do Sul

Representantes da linguística aplicada crítica têm revelado a influência que a 
hegemonia de um  poder centralizado tende a se manifestar sobre a vida da po-
pulação de países colonizados. makoni(2003) apresenta um caso emblemático ao 
ressaltar que a Constituição da África do Sul, lei que deveria ser representante dos 
cidadãos de um país, comete erros ao classificar e atribuir formas fixas e separadas 
às línguas africanas que possuem a complexidade e fluidez características da vida 
natural das línguas. makoni (2003) argumenta que  a construção de línguas e frontei-
ras linguísticas seguiram a orientação de  procedimentos arbitrários que atenderam 
à conveniência de missionários e instituições coloniais, cujas medidas desconside-
raram as identidades étnicas e socioculturais que implicam as realizações práticas 
dessas línguas.

o poder coercitivo da cultura eurocêntrica tornou-se tão dominante que o pró-
prio termo “conhecimento” tem sido diretamente relacionado às invenções associa-
das ao desenvolvimento da história objetiva e linear de origem europeia. Como re-
ação a essa hegemonia, o  autor apresenta a proposta de repensar a língua em um 
mundo contemporâneo “estimulando a recontextualização e principalmente de “de-
sestandardização” de uma cultura que se sobrepõe a outras (mAKoni, 2003, p. 144).

makoni (2003) propõe, portanto, uma “desinvenção” para que as línguas africa-
nas sejam reconstruídas de forma que correspondam às reais fronteiras linguísticas 
e àpráticas que representam o uso das comunidades. o procedimento de “desinven-
ção” que permite explicitar a fluidez de toda língua como objeto natural tem sido, 
inclusive, legitimado por meios de comunicação como revistas e programas de rádio 
e televisão nocontexto da África do Sul. Segundo makoni (2003),
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A mídia sul-africana é susceptível a vir a ser um dos agentes mais pode-
rosos por meio do qual a desinvenção ocorre. Rádio, televisão,revistas 
populares e outras formas de mídia estão proporcionando a desinven-
ção das língua africanas. programas de televisão sul-africanos mostram 
enfaticamente sobre o híbrido pan-étnico urbano utilizado nas experi-
ências da vida real dos falantes como é evidente em programas popula-
res. Este discurso urbano hibridizado reflete as práticas sociolinguísticas 
dos alunos e professores locais. (mAKoni, 2003, p. 148-149)

Ao contrário do que ocorre no brasil, na África do Sul o processo de “desinven-
ção” das línguas tem sido motivado pelos meios de comunicação. práticas de valo-
rização das regras gramaticas, destituídas  de reflexão social, política e ideológica, 
impulsionadas pela mídia, sobrepõem-se soberanamente sobre as manifestações 
sociolinguísticas da maioria dos brasileiros de tal forma que os próprios usuários 
não atribuem valor social ao seu uso linguístico. Se em alguns países da África, a 
ideia da língua híbrida parece estar sendo cada vez mais fortalecida, no brasil ainda 
estamos longe de ver os diversos instrumentos de comunicação, representantes de 
valores políticos e econômicos, estarem, de fato, a favor da maior parte da popula-
ção. enquanto isso o ensino de língua materna matem-se, muitas vezes, de forma 
prescritiva e mais impositiva do que representativa de uma nação.

Considerações finais

Como resultado do desenvolvimento de estudos linguísticos no brasil, o valor 
das normas gramaticais tem sido reconsiderado frente a aspectos sociais e he-
terogeneidade linguística. Conhecimentos da gramática descritiva, por exemplo, 
promovem um discurso de valorização da realização da língua em contextos reais 
de interação e consequetemente a valorização do conhecimento linguístico que o 
aluno traz consigo ao ingressar no contexto escolar. estudos desse tipo promove-
ram uma inovação ao preconizar o respeitoàidentidade do aluno. entretanto o en-
sino formal ainda mantém a aquisição da língua padrão, formada sob parâmetros 
europeus, como principal objetivo. talvez isso ocorra devido ao fato de a gramática 
descritiva conhecida no brasil ser basicamente fundamentada nos parâmetros da 
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linguística representativa do saber positivista e ser construída de forma neutra 
com relação a reflexões acerca da história de países colonizados. Como consequ-
ência, sua influência sobre a efetiva flexibilidade das normas ainda é ineficaz.

no brasil ainda é prepominante a cobrança de monitoramento da fala e es-
crita inclusive em contextos não formais. o conjunto de ideias que promovem a  
valorização de uma variedade linguística em detrimento de outra e a exigência de 
normas de maneira indiscriminada tem sido discutido como formação ideológica 
que promove preconceito por estigmatizar a variedade linguística de pessoas de 
classe social menos favorecida (bAgno, 1999). entende-se, pois, que existe uma 
valorização incontestável do construto conhecido como língua padrão mediante o 
fortalecimento do regime metadiscursivo no brasil. essa valorização ainda é legiti-
mada no contexto escolar e promovida externamente por meio dos meios de co-
municação. em oposição a essa realidade, textos como os de busch e Schick (2007) 
sobre a heteroglossia na Bósnia Herzegovina reafirmam a noção de que a hetero-
geneidade, fluidez e  hibridismo fazem parte da natureza linguística em diferentes 
contextos regionais ou históricos. por esse motivo, os textos do material didático 
Pogledicontemplam umadiversidade de formas linguísticas, alguns se aproximando 
inclusive da língua real utilizada pelos jovens. esse fato pode comprovar que ques-
tões de compreensão entre línguas de diferentes fronteiras não justifica a homo-
geneidade imposta.

o apoio da recursos midiáticos sobre o projeto de desinvenção de línguas na 
África do Sul, assim como o material didático Pogledida bósnia herzegovina são 
exemplos de como os meios de comunicação podem e devem estar mais próximos 
dos usuários da língua, pessoas reais quepossuem valor e identidade próprios e 
não devem estar a serviço de interesses político e econômicos particulares, princi-
palmente quando esses interesses não emergem da sua própria nação. em realida-
des como essa, as considerações  de makoni e pennycook (2007) sobre a invenção 
de línguas, assim como suas implicações políticas e sociais, se revelam necessárias, 
pois explicitam a partir de que ponto de vista essas normas foram criadas e a que 
interesse elas atendem. os autores propõem não somente explicitar que as línguas 
foram inventadas como parte de um projeto político e econômico específico, mas 
também destacam que é necessário um processo de “desinvenção” e reconstrução 
dessas línguas.
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Esse raciocínio é revelador e permite a reflexão sobre o objeto de estudo que 
tem sido apresentado nas aulas de português no ensino formal no brasil. Contribui-
ções de pesquisadores oriundos da linguística aplicada crítica, como as de makoni 
(2003),  Makoni e Pennycook (2007) e Busch e Schick (2007),  podem favorecer a fle-
xibilidade no tratamento de regras prescritivas apresentadas no contexto escolar, 
tendo em vista a possível valorização da cultura do aluno e a realização de sua fala. 
Entretanto, é necessário refletir sobre a importância de divulgação de considera-
ções de teor histórico e ideológico,  como a proposta de invenção e reconstrução 
das línguas, inclusive pelos meios de comunicação, para que ocorram  discussões 
efetivas e produtivas sobre a língua e seu valor como identidade de um povo.
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EVIDÊNCIAS SOBRE A GRAMATICALIZAÇÃO E 
POLISSEMIA DA MICROCONSTRUÇÃO QUE NEM NA 
LÍNGUA PORTUGUESA
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Introdução

A língua, na perspectiva funcionalista, é concebida como um instrumento de 
interação social. dessa forma, é utilizada pelos falantes como uma importante fer-
ramenta que os auxiliam em diversas situações do cotidiano. nessa perspectiva,  
as línguas não são estruturas estáticas, mas sim dinâmicas, que sofrem constantes 
mudanças que se originam e acontecem na interação.

Com o avanço da linguística, sobretudo na perspectiva funcional, notou-se a 
necessidade de essa perspectiva dialogar com os estudos da gramática de Constru-
ções (golbeRg, 1995; 2006; CRoFt, 2001). essa concepção teórica tem seus pres-
supostos pautados, principalmente, nos estudos da cognição. para essa linha de 
pesquisa, a construção gramatical é um pareamento de forma e sentido e a forma-
ção desses pareamentos, em uma perspectiva diacrônica, deve levar em conta uma 
acepção mais ampla da gramaticalização.

dessa forma, quem se debruça nessa linha teórica, procura responder, sobre-
tudo, as seguintes perguntas: “de onde vêm as construções gramaticais?” e “como 
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graduação em linguística ppglin – bolsista CApeS. integrante do grupo de pesquisa em linguística histórica e em 
Sociofuncionalismo – Cnpq. e-mail: caioaguiar78@gmail.com.

2. orientadora da pesquisa. doutora em letras (língua portuguesa e linguística) pela universidade Federal da para-
íba – uFpb. professora titular do departamento de estudos linguísticos e literários – dell da universidade estadual 
do Sudoeste da bahia – ueSb. líder do grupo de pesquisa em linguística histórica e em Sociofuncionalismo – Cnpq. 
e-mail: valeriavianasousa@gmail.com
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elas se formam na língua?”. Assim, em nosso estudo, responderemos de modo ini-
cial esses questionamentos tendo como objeto de estudo o que nem. essa micro-
construção aparece frequentemente no texto oral, com o valor de comparativo. de-
fendemos, desde já que seu uso com função de comparação não é prototípica, mas 
sim resultado de um processo de gramaticalização.

Assim, por meio do que nem, tentaremos atestar que as construções são pa-
drões que se fixam e, portanto, gramaticalizam-se. Em outras palavras, a língua, 
vista como um constructo social e histórica, é moldada e modificada por meio de 
processos cognitivos e do uso frequente.

A fim de traçar um estudo preliminar do processo de gramaticalização dessa 
microconstrução, utilizaremos o corpus do português medieval (século Xiii a XV) e 
os corpora de português popular e Culto de Vitória da Conquista – Corpora ppVC e 
pCVC.  este estudo foi organizado em três partes. na primeira seção, veremos a im-
portância da linguística Cognitivo-Funcional para os estudos em gramaticalização. 
na segunda parte do trabalho, investigaremos a origem da microconstrução que 
nem na língua portuguesa. na última seção deste artigo, evidenciaremos a polisse-
mia da microconstrução no português Contemporâneo tomando como amostra o 
vernáculo de Vitória da Conquista – BA, seguido, por fim, das considerações finais.

A perspectiva cognitivo-funcional

na teoria funcionalista, o papel dos usuários na construção gramatical é um fa-
tor primordial. dessa forma, a análise na perspectiva da linguística funcional é cen-
trada no uso efetivo da linguagem em vários contextos de comunicação.  A gramá-
tica, portanto, não é vista como autônoma, mas, sim, como emergente, modificada 
e renovada a partir da necessidade comunicativa do falante e de fatores cognitivos.

uma recente e promissora alternativa para consideração da gramaticalização, 
segundo oliveira (2015), reside nos estudos entre Funcionalismo e Cognitivismo, 
pois, como afirma a linguista, essa interface confere maior rigor teórico-metodo-
lógico tanto para o tratamento do sentido, quanto da forma na pesquisa dos usos 
linguísticos. portanto, para uma maior verticalização, houve a necessidade de esta-
belecer um diálogo, sobretudo, dessas correntes teóricas com os estudos da gra-
mática de Construções. A partir das considerações de goldberg (1995), Croft (2001) 
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e traugott (2009) as construções3 são caracterizadas como unidades básicas da 
língua, as quais se estabelecem a partir do pareamento entre forma e sentido. A 
formação desses pareamentos, numa perspectiva diacrônica, leva em conta uma 
acepção mais ampla da gramaticalização.

no que se refere à gramaticalização, traugott (2009, p. 41) defende a premissa 
de que tal fenômeno envolve “[...] a mudança pela qual, em certos contextos lin-
guísticos, os interlocutores usam (partes de) uma construção com uma nova função 
gramatical ou designam uma nova função para uma construção já existente”. des-
sa forma, os interlocutores, na instância comunicativa, reconhecem cognitivamente 
toda a construção e não somente um item – como será visto em nosso objeto de 
estudo mais adiante. Assim, a língua é vista como um constructo social e histórica 
que é moldada e modificada por meio de processos cognitivos e de uso frequente 
e contexto.

A consideração do contexto, de acordo com traugott (2011), em termos de in-
ter-relação entre função e forma, é relevante para o tratamento dos mecanismos de 
neoanálise (que envolve metonimização, com destaque para relações associativas) 
e analogização (atribuição de um novo significado a uma construção). A autora pro-
põe, ainda, que as construções sejam descritas e analisadas mediante um conjunto 
mínimo de níveis composto por macro, meso, microconstruções e construto. A pri-
meira diz respeito aos esquemas mais virtuais e abstratos; a segunda, por sua vez, 
está relacionada ao conjunto de construções específicas; a terceira com a constru-
ção type individual; a última, por fim, é o token, ou seja, o uso efetivo de uma cons-
trução. Veremos, na próxima subseção, como a teoria dialoga com nosso objeto de 
pesquisa.

3. o modelo que apresentamos neste estudo tem seus estudos pautados na concepção de Croft (2001) que defende 
a premissa que sentenças básicas da língua são exemplos de construções, ou seja, correspondência de forma-signi-
ficado, que passam a funcionar, nessa teoria, como unidades básicas  e centrais da língua.
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De onde vêm as construções? Um olhar sobre a 
microconstrução que nem no português arcaico

A partir do corpus medieval, notamos que a utilização da microconstrução que 
nem era utilizada4 em estruturas semelhantes às consecutivas:

1) 
o Castelo de Corberic nunca se movia; mas Canabos, o encantador, que foi 
ante rei uter pandragom e que era o mais sisudo de negromancia que ha-
via no reino de logres, fora merlim, fundou aquele castelo em tal guisa que 
nem u~u~ cavaleiro estrainho que o demandasse nom no podesse achar se 
a ventura o i nom levasse. (Corpus: demanda do Santo graal - dSg. Séc. XV).

podemos perceber, com base no exemplo 1, que a estrutura consecutiva é for-
mada por um item intensificador (tal), seguindo do que nem. entretanto, foi possível 
verificar que, em alguns outros casos, a microconstrução que nem vem acompa-
nhada de “nenhum” e, por vezes, do sintagma nominal “um”, assim não é possível 
identificar se a estrutura é, somente, consecutiva. No entanto, é mais provável que a 
estrutura surja de uma superlativa/consecutiva e, a partir daí, a construção comece 
a ser utilizada com valor de comparação.  Vejamos o exemplo:

2)
A dona maria [há] soidade...
a dona maria [há] soidade...
ca perdeu aquel jograr [...]
dizendo del bem; e el nom achou
((V5)) que nem um preito del fosse mover
nem bem nem mal, e triste se tornou.  (Corpus: Cantigas de escárnio e
Maldizer - CEM23 Séc. XIII)

4. Ressaltamos que o que e o nem ainda são vistos de forma separada, a exemplo das orações subordinadas adver-
biais consecutivas 
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Com o objetivo de verificar como as gramáticas tradicionais conceituam a cons-
trução que nem, trazemos, neste trabalho, uma análise inicial de como a microcons-
trução em estudo é vista na tradição gramatical. na gramática de bechara (2004), 
não é elencado o que nem como uma conjunção usada para comparação. todavia, 
Cunha & Cintra (1985) mostram que essa partícula pode ser usada como forma 
comparativa. entretanto, os gramáticos, embora evidenciem quais são as conjun-
ções utilizadas para caracterizar uma oração subordinada adverbial comparativa, 
pouco explicam como essas partículas são construídas sintaticamente.

nos dados do português arcaico/clássico5, foram encontrados somente uma 
ocorrência do que nem como construção comparativa. no português contemporâ-
neo, entretanto, percebemos que a utilização da microconstrução que nem como 
comparativo é recorrente, principalmente em textos orais:

3)
INF: isso foi no sábado, quando foi no domingo, já tive que levar pro hos-
pital, a mão já tava dessa altura, preta que nem um carvão, o braço todin’ 
inchou cum coisa que meteu num pau de vara de fogo assim, inchou todo, 
todo, todo [...] (Corpus pCVC).

A seguir, elaboramos uma tabela a fim de mostrar a quantidade de ocorrências 
da microconstrução que nem nos corpora utilizados.

tabela 1. ocorrências do que nem no português arcaico e contemporâneo.

oCoRRÊnCiAS geRAiS do QUE NEM

período % números absolutos

Arcaico/moderno/Clássico 43,33 71

Contemporâneo 52,66 79

100 150

Fonte: elaborada pelos pesquisadores

5. essa periodização foi feita com base em mattos & Silva (1994)
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Como dito anteriormente, a frequência é um elemento importante para ates-
tarmos o processo de gramaticalização da microconstrução em estudo. por isso, 
no gráfico seguinte, podemos verificar a distribuição da frequência de ocorrência 
(token) da microconstrução com padrão construcional encadeado e não encadeado.

Gráfico 1. Frequência token da microconstrução que nem.

Fonte: elaborado pelos pesquisadores.

A partir desses dados, percebemos que houve uma mudança na utilização da 
construção que nem. nos dados do português Clássico, a utilização do que nem apa-
rece com mais produtividade em estruturas consecutivas/ambíguas e/ou em estru-
turas superlativas, ou seja, o que e o nem eram mais utilizados de forma separadas. 
Já no português Contemporâneo, tomando como parâmetro os dados de texto oral 
na região de Vitória da Conquista, é possível afirmar que a microconstrução que 
nem como forma única de sentido está com alto nível de produtividade comparado 
às construções consecutivas. Na próxima seção, verificaremos como o objeto em 
estudo aparece em com valores polissêmicos a partir do encadeamento dos ele-
mentos que e nem.
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Evidências de polissemia na microconstrução que nem no 
Português contemporâneo

 um olhar preliminar sobre a microconstrução que nem no dados do portu-
guês Contemporâneo, com base nos corpora do português e popular de Vitória da 
Conquista, mostra que, além do valor de comparação prescrito na gramática de 
Cunha e Cintra 1985), a microconstrução que nem apresenta outros pareamentos de 
forma e sentido.  Vejamos os exemplos:

4)
INF:  [...]  isso foi no sábado, quando foi no domingo, já tive que levar pro 
hospital, a mão já tava dessa altura, preta que nem um carvão, o braço to-
din’ inchou cum coisa que meteu num pau de vara de fogo assim, inchou 
todo, todo, todo e deu aquelas bolha de fogo [...] (m. C. A. o. Corpus ppVC).
5)
DOC: é assim... os brinquedos de antes não eram tão... modernos   como os 
de agora...
INF: não, não eram.
DOC: ...que eu tava tentando dizer.
INF: não era. era diferente, né, que nem eu falei [...] (A. R. A. Corpus ppVC).     
6)
INF: [...] quarenta ano se passaram num é quarenta dia nem quarenta hora e 
eu lembro, agora como é que um... um homem de quinze, catoze, dezesseis 
sai aí matano é que nem vamo supô uma família lá construino um sonho aí 
vai um... um homem desse, bota uma arma pa rôbá o que ele tem a pessoa 
faz qualquer...  já atira sem dó nem piedade né [...] (d. A. o. Corpus ppVC).
7)
DOC: me conta uma história que aconteceu com você?
INF: é... que nem... é... é.... teve um dia que eu tava lá ni brumado, né?! [...] (A. 
l. S. Corpus ppVC).

nos exemplos (4) a (7), percebemos que a partículas que e nem aparecem nas 
orações com valores distintos, – comparação, conformidade, exemplificação e marca-
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dor discursivo – num tipo de arranjo bem mais integrado e convencionalizado, dife-
rente da forma consecutiva visto no exemplo 3.  nesse sentido, bybee (2010) elenca 
os processos de domínio geral da língua, dentre eles o chunking. Segundo a linguista, 
o chunking (encadeamento), como processo cognitivo, é a relação sequencial cada vez 
mais fixa de duas ou mais palavras unidas em uma sentença. No que nem, verificamos 
o chunking dessas duas estruturas que são entendidas pelo falante como um bloco 
único de forma-sentido.

No que se refere à polissemia da construção, verificamos, em nosso objeto de 
estudo, os mecanismos de analogia e neoanálise proposto por traugott (2011). para a 
linguista, a analogização promove a mudança linguística que resulta em um novo par 
forma-sentido, envolvendo, dessa maneira, o mecanismo da neoanálise. em outras 
palavras, todas as analogizações são instâncias de neoanálises, pois subcomponentes 
de um novo uso são reorganizados. bybee (2010) corrobora com traugott (2011) ao 
conceber a analogia como o processo pelo qual um falante usa um novo item em uma 
construção, cotejando-a a outras estruturas e processos de mudanças já ocorridos.

portanto, com as contribuições dos estudos de bybee (2010), defendemos, neste 
trabalho inicial, que os itens que e nem, quando juntos, formam um único bloco com 
valor polissêmico, ou seja, os itens linguísticos que e nem adjungidos e encadeados 
aparecem nas falas dos informantes como uma construção, ou, nas palavras de trau-
gott (2011), como um construto. Assim, ganham novas funções no discurso e passam 
a assumir valor de comparação, conformação, exemplificação e marcador discursivo 
devido aos processos de domínio geral.

de acordo com a autora, investigar os processos de domínio geral não estreita a 
busca por processos específicos à língua, mas, também, pode-se situar a linguagem 
em um contexto mais abrangente do comportamento humano. Assim, bybee (2010) 
apresenta os processos cognitivos de domínio geral que são: categorização, chunking 
e analogia. Traremos, aqui, uma breve descrição desses processos a fim de evidenciar 
como esses processos dialogam com a microconstrução que nem.

Categorização →  bybee (2010) a concebe como “[...] a similaridade ou emparelha-
mento de identidade que ocorre quando palavras e sintagmas, bem como suas par-
tes componentes são reconhecidas e associadas à representações estocadas” (bybee, 
2016, p. 26). defendemos, a partir dos usos e da frequência, que  a construção que 
nem parte de uma estrutura superlativa/consecutiva. o falante, então, reconhece e 
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faz uma associação com as comparativas. Assim, a categorização torna-se um proces-
so de domínio cognitivo de domínio geral quando as categorias perceptuais de vários 
tipos são criadas a partir da experiência  que independe da língua.

Chunking → um dos processos, considerados por nós a partir das pesquisas já 
realizadas sobre esse item, como mais importante no processo da construção que 
nem. de acordo com bybee (2010), o ckunking é o processo pelo qual sequências são 
usadas juntas e formam unidade mais complexas. Como processo de domínio geral, 
a autora salienta que tal fenômeno ajuda a explicar por que as pessoas se aprimo-
ram em tarefas cognitivas e neuromotoras com a prática. As sequências repetidas 
de palavras e morfemas na cognição são agrupadas de modo que essas sequências 
são acessadas como uma unidade simples. no que nem, verificamos o encadeamen-
to dessas duas estruturas que são entendidas pelo falante como um bloco único de 
forma-sentido.

Analogia → A autora afirma que a analogia diz respeito ao processo pelo qual 
enunciados novos são criados a partir de experiências prévias. A analogia, segun-
do bybee (2010), também está ligada à categorização. As partes de ocorrências an-
teriormente produzidas podem ser segmentadas em unidades que são alinhadas e 
categorizadas antes que novos enunciados possam ser formados com elas. Assim, 
defendemos, neste trabalho, que a construção comparativa surge de uma estrutura 
consecutiva/ambígua, pois, como a autora, as construções não são novas e, por isso, 
contêm partes que não são totalmente novas. em consonância ao Funcionalismo, há 
um uso de formas já conhecidas que são ressignificadas e/ou recategorizadas em no-
vas funções morfossintáticas e/ou semântico-discursivas.

Considerações finais

Com este estudo inicial, podemos verificar que a microconstrução que nem, 
originada de um padrão construcional consecutivo no português arcaico, é resulta-
do de processos de domínios gerais com grande destaque para o chunk. Ademais, 
notamos a importância da cognição desse processo, haja vista que a construção 
aparece na língua como um pareamento entre forma e sentido.

Além disso, este estudo evidenciou, também, a polissemia dessa microconstru-
ção, pois, como afirma, Traugott (2009), novas construções mantêm traços da cons-
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trução que lhes deram origem, expandido seus usos para novos domínios pragmá-
ticos. A gramaticalização, então, além de auxiliar a compreensão da mudança como 
um processo dinâmico, gradiente e variável, viabiliza, ainda, a noção de pareamento 
entre padrões de uso e padrões gramaticais via significado.

os próximos passos para esta pesquisa, portanto, são os de levantar dados 
mais minuciosos da frequência, pois ela permite que sejam, de fato, mapeados os 
quatro níveis – construtos, microconstruções, mesoconstruções e macroconstru-
ções – que envolvem o processo de gramaticalização e o estabelecimento de redes 
construcionais. o levantamento da frequência, portanto, contribuirá, nesse traba-
lho, para fornecer evidências empíricas de que as inovações que emergem no fluxo 
da interação, de fato, estão se padronizando/regularizando na língua como constru-
ções formalmente identificáveis.
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EXPRESSÃO DE EMOÇÃO: RECURSOS FACIAIS, GESTUAIS 
E VERBAIS DE ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE 
DOWN

THAIS FERREIRA BRITO1

MARIAN OLIVEIRA2

Introdução

As emoções exercem função importante e englobam o ser humano como 
todo. em geral, todas as pessoas sentem emoções consideradas universais, básicas 
e inatas – como a alegria, a tristeza, a raiva e o medo e, quando emocionado, o 
indivíduo pode reagir corporalmente, demonstrando, através da fala, dos gestos 
e das expressões faciais, aquilo que está sentindo. (dARWin, 1872; eKmAn, 1992; 
FReitAS-mAgAlhãeS, 2013).

A emoção é considerada uma reação corporal, uma resposta fisiológica do 
organismo frente às diversas situações que podem ser enfrentadas pelo ser humano. 
essa reação pode ser ativada muito rapidamente e de forma inconsciente – assim, 
pode nos fazer agir, tomar decisões ou lutar e fugir em uma situação perigosa 
(dARWin, 1872). 

Assim, o homem pode expressar, tanto de forma verbal, quanto não verbal 
aquilo que está sentindo. A expressão verbal, da fala, é elemento fundamental nas 
manifestações emocionais e pode transmitir informações essenciais para a compre-
ensão de uma mensagem. 

1. mestranda em linguística, ppglin - ueSb.  

2. profa. doutora em linguística, ppglin – ueSb, orientadora da pesquisa.
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dentro da modalidade não verbal, as expressões faciais podem fornecer diver-
sas informações sobre o falante e sua mensagem, como por exemplo, característi-
cas individuais, atitudes, sentimentos, emoções entre outros. 

paul ekman (1992) foi precursor no estudo das microexpressões faciais e a sua 
relação com as emoções; suas pesquisas corroboram as ideias de universalidade e 
determinação biológica das emoções de darwin (1872). Atestada a importância das 
expressões faciais para a manifestação emocional, outro importante componente 
não verbal também deve ser considerado neste processo: o gesto. 

Os gestos corporais, mais especificamente os manuais, foram considerados 
por Kendon (1982) e mcneill (1985) como um instrumento de ilustração do conteúdo 
da mensagem do falante. o primeiro autor descreve os gestos que ocorrem duran-
te o curso da fala no chamado “Kendon ś continuum”. este contínuo representa os 
gestos como pantomima, gesticulação, emblemas e as línguas de sinais. o segundo 
autor considera indissociáveis gestos, fala e pensamento os quais que fazem parte 
de uma mesma matriz. 

A pessoa com Sd, condição humana geneticamente determinada pela presen-
ça de um cromossomo extra (21), apresenta atraso no seu desenvolvimento global 
(ReAd; donnAi, 2008, oliVeiRA, 2010; oliVeiRA, 2011). essa condição genética e 
o atraso na linguagem podem comprometer a fala e as habilidades comunicativas 
dessa pessoa (RAngel; RibAS, 2011).

o presente trabalho tem o objetivo de analisar a expressão das emoções bási-
cas - alegria, tristeza, medo e raiva - de dois adolescentes com síndrome de down 
(SD) e verificar os recursos faciais, gestuais e verbais utilizados por eles para repro-
duzi-las.

portanto, considerando as reações emocionais esperadas e as características 
da pessoa de Down, a nossa hipótese é a de que o atraso global – déficits cognitivo, 
motor e de linguagem – dificulta a expressão das emoções desses indivíduos, mes-
mo na manifestação das emoções básicas. 

no intuito de comprová-la organizamos esse trabalho da seguinte maneira: 
além da introdução já apresentada, seguimos com exposição da metodologia utili-
zada para obtenção dos dados, a discussão dos resultados e as considerações finais 
deste trabalho. 
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Metodologia

Para verificar essa hipótese, foram aplicadas atividades sobre temas que pu-
dessem eliciar emoções, com o objetivo de observar a expressão emocional em 
dois adolescentes. As atividades foram realizadas no núcleo Saber down – (Cnpq/
ueSb), ambiente de pesquisação e de estimulação voltada a pessoas com síndrome 
de down e gravadas em vídeo. 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ética e pesquisa 
(CAAE 04853012.6.0000.0055) e os responsáveis pelos sujeitos autorizaram o uso 
dos dados e das imagens coletadas. 

os sujeitos da pesquisa são dois adolescentes com down, atendidos pelo nú-
cleo. o primeiro, e.g, tem 15 anos, é do sexo feminino, cursa o 6° ano do ensino 
fundamental, e o segundo, K.g, tem 15 anos, é do sexo masculino e cursa o 6° ano 
do ensino fundamental. 

para este estudo foram analisadas duas atividades: 

(i) atividade 1 - “Colagem das emoções” - (cf. figura 1) tinha como objetivo 
a montagem de um rosto com as características da alegria, tristeza, raiva, 
medo e da atitude “brincalhona”. Após a montagem e colagem de cada 
rosto era solicitada dos sujeitos a expressão da emoção correspondente; 

(ii) atividade 2 - “Relembrando os personagens das telenovelas Carinha de 
Anjo e Chiquititas”, acompanhada de vídeos de abertura das novelas - (cf. 
figura 2) tinha o intuito de eliciar reações emocionais espontâneas nos 
sujeitos – que já haviam relatado acompanhar e gostar das telenovelas 
“Carinha de anjo” e “Chiquititas” – e solicitava a nomeação de 4 persona-
gens de cada novela, conforme as imagens apresentadas. também foram 
feitas perguntas sobre as características de cada personagem apresenta-
do. Já os vídeos de abertura das novelas foram mostrados na finalização 
da atividade. 
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Figura 1. ilustração da atividade “Colagem das emoções”.

Fonte: google imagens. Adaptado pelos autores.  

Figura 2. ilustração da atividade “Relembrando os personagens Carinha de Anjo e 
Chiquititas”. 

Fonte: google imagens. Adaptado pelos autores.



829

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

As gravações foram assistidas e a partir disso, foram selecionados de cada ví-
deo os trechos referentes à realização das atividades. Após essa seleção, foi feita a 
transcrição dessas cenas no elAn, software que possibilita a transcrição simultânea 
dos dados de fala, gestos e expressões faciais. As anotações foram feitas com as 
seguintes trilhas:

Quadro1. trilhas de transcrição do elan

Trilhas de transcrição

Sujeito e.g Sujeito K.g

e.g Fala K.g Fala

e.g gestos K.g gestos

e.g exp. Faciais K.g exp. Faciais

pesquisador fala

Fonte: elaborado pelos autores.

Assim que as anotadas as cenas das atividades no elAn, foi feita observação e 
descrição dos recursos faciais, gestuais e verbais utilizados simultaneamente pelos 
sujeitos nas manifestações emocionais de alegria, tristeza, raiva e medo eliciadas no 
contexto das atividades. 

Resultados e discussões

Foi observado, a partir da análise das transcrições das cenas das atividades no 
elAn, o uso dos recursos verbais, gestuais e faciais simultâneos em cada sujeito e 
nas duas atividades aplicadas. 

os dados analisados indicam que os indivíduos com down apresentaram maior 
facilidade na expressão da alegria nas duas atividades. por sua vez, tristeza, raiva 
e medo foram expressos com maiores dificuldades, possivelmente, por não terem 
sido genuinamente eliciadas pelas tarefas ou por não terem sido compreendidas 
pelos sujeitos. Sabemos que embora instintivas enquanto expressões emocionais, 
alegria,tristeza etc são noções abstratas e quando se lida com tais noções em con-
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texto metalinguístico como nas atividades realizadas com os dois sujeitos, exige-se 
um domínio metalinguístico que eventualmente uma pessoa com down não tenha.

Atividade 2, “Relembrando os personagens das telenovelas Carinha de Anjo e 
Chiquititas”, eliciou, no geral e em ambos os sujeitos, a expressão espontânea da 
alegria e da surpresa. essa reação se deu, possivelmente, pelo fato de os sujeitos 
gostarem e acompanharem as telenovelas apresentadas - na atividade e nos vídeos 
de abertura - no seu dia a dia. 

para melhor compreender as manifestações emocionais durante as duas ta-
refas, apresentamos um quadro comparativo e descritivo do uso dos diferentes 
recursos pelos sujeitos.

Quadro 2. descrição e comparação da fala, gestos e expressão faciais dos sujeitos.

descrição e comparação da fala, gestos e expressões faciais. 

Sujeito E.G. Sujeito K.G.

mais falante, utilizou a fala para 
expressar a maior parte das emoções. 

Apresentou fala um tanto econômica 
com repetição de palavras ditas pelo 
pesquisador ou pontuais sobre as 
emoções.

Maior dificuldade em utilizar 
os recursos faciais em algumas 
manifestações (raiva, medo e atitude 
brincalhona). 

os movimentos faciais foram os mais 
utilizados para dar ênfase às suas 
expressões. 

utilizou os gestos manuais de forma 
econômica.

usou poucos gestos manuais em 
suas expressões, mesmo nas 
manifestações espontâneas.

Apresentou menor intensidade na 
expressão facial em relação ao sujeito 
K.g. 

Repetição de alguns bordões como: 
“Ai, meu pai!”; “Ai, maldade!”; “Ai, 
Jesus!”. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

para ilustrar algumas das observações apresentadas no quadro descritivo e 
comparativo (quadro 2), foram escolhidas cenas da atividade 1, “Colagem das emo-
ções”, que mostram expressões dos dois sujeitos. 
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no geral, os sujeitos reconheceram e montaram, com facilidade, os rostos que 
representavam a alegria, tristeza e raiva - já o medo e a atitude “brincalhona” não 
foram reconhecidas e montadas prontamente pelos sujeitos, sendo necessária a 
ajuda do pesquisador na montagem correta. 

na expressão desses estados emocionais os sujeitos utilizaram os recursos 
da fala, face e gestos, porém, apresentaram diferenças na preferência e forma de 
utilização.

por exemplo, enquanto Kg utilizou mais as expressões faciais, eg usou mais a 
fala para descrever a emoção solicitada na atividade. 

outra característica, apresentada por ambos, foi a pouca utilização dos gestos. 
o sujeito Kg, na atividade 1, praticamente não fez uso das mãos e dos braços em 
suas manifestações, conforme o ilustrado e descrito nas figuras 3,4 e 5.

Expressões de KG: o sujeito Kg utilizou predominantemente expressões fa-
ciais em detrimento da fala e dos gestos manuais. na reação da alegria, utilizou a 
palavra “Feliz”. manteve os braços em repouso (Figura 3). na expressão na tristeza, 
não falou durante esta reprodução e os seus braços e mãos não tiveram variações 
de movimento (Figura 3). 

para representar o medo o sujeito prendeu a respiração, manteve a posição 
estática dos braços e mãos e não falou durante a ação (Figura 3). A raiva e a atitude 
“brincalhona” foram manifestadas apenas com os movimentos faciais, conforme a 
figura 4.

Figura 3: pela ordem, da esquerda para direita, a expressão de alegria, tristeza e medo de Kg.

Fonte: Vídeo do banco de dados núcleo Saber down.
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Figura 4. pela ordem, da esquerda para direita, a expressão da raiva e da atitude
 “brincalhona” de Kg.

Fonte: Vídeo do banco de dados núcleo Saber down.

Expressões de EG: a adolescente eg enfatizou algumas das expressões emo-
cionais com o uso de palavras e sentenças. Falou em todas as expressões, mesmo 
quando não sabia representar determinada emoção.

na alegria utilizou a sentença “mamãe, olha aquele sapato, eu quero!” e pou-
sou as duas mãos sob o queixo (Figura 5). para expressar tristeza disse: “mamãe, eu 
não quero mais isso, tô triste”, mantendo os braços apoiados sobre a mesa, dedos 
das mãos entrelaçados (Figura 5). 

eg exclamou “Ai, que susto!” na reação de medo, porém, sua expressão facial 
foi breve e pouco condizente com a emoção, além disso, não utilizou gestos manu-
ais, conforme a figura 5. 

Figura 5: pela ordem, da esquerda para direita, a expressão de alegria, tristeza e medo de eg.

Fonte: Vídeo do banco de dados núcleo Saber down.
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Na manifestação da raiva, relatou não saber expressar e disse “Eu fico assim, 
sem graça”, utilizando a mão esquerda sob o queixo (Figura 6). eg relatou não saber 
expressar a atitude “brincalhona”, mas utilizou a frase “mãe, posso ir lá fora brin-
car?” e as mãos ficaram em repouso na tentativa de expressão (Figura 6).

Figura 6. pela ordem, da esquerda para direita, a expressão da raiva e da atitude
“brincalhona” de eg.

Fonte: Vídeo do banco de dados núcleo Saber down.

Considerações finais 

os resultados sugerem que embora a pessoa com síndrome de down consiga 
reconhecer algumas das emoções básicas, a mesma apresenta algumas dificulda-
des em sua expressão. Essa dificuldade pode ser observada nos momentos em que 
os sujeitos alegaram não saber expressar determinadas emoções. precisamos de-
terminar se a dificuldade reside na expressão da emoção ou se no entendimento do 
comando metalinguístico. 

isto é, é possível que em termos de expressão espontânea da emoção não haja 
dificuldade, mas quando chamados a expressa-la haja por parte deles dificuldade 
em entender como deve se portar para cumprir ao que se pede para fazer.

o fato de os sujeitos apresentarem expressões aparentemente “caricatas” e 
mecânicas e isso pode ter ocorrido, possivelmente, por terem se guiado literalmen-
te pelo rosto do desenho da atividade 1 (Figura 1), ou pela dificuldade em simular 
(imitar) as expressões sugeridas.
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Sobre a fala, foi observado o pouco uso ou o uso descontextualizado de pala-
vras e sentenças durante as expressões. Isso reforça a hipótese da dificuldade de 
esses sujeitos simularem os estados emocionais, principalmente via comandos me-
talinguísticos. 

Essa dificuldade pode residir no déficit cognitivo e deficiência intelectual dos 
dois sujeitos. para avaliar outras características da fala, uma análise acústica da voz 
poderia fornecer outros dados para apreciação de aspectos prosódicos relacionados. 

os gestos foram muito pouco utilizados pelos sujeitos, mesmo nas expressões 
espontâneas. As expressões faciais foram mais utilizadas pelos sujeitos, porém, seria 
válida uma análise da intensidade e da correspondência com as características das 
micro expressões descritas por ekman (1992). 

para avaliar o quanto a condição genética e o seu comprometimento foram de-
terminantes nas dificuldades observadas, seria pertinente também um estudo com-
parativo entre pessoas com e sem down. 
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FICÇÃO, HISTÓRIA E ESPAÇO: AUGUSTO DOS ANJOS E 
A BELLE éPOQUE CARIOCA NO ROMANCE A ÚLTIMA 
QUIMERA

HELDER SANTOS ROCHA1

Introdução

durante um bom tempo, a imagem da cidade do Rio de Janeiro das primeiras 
décadas do século XX estava (ou ainda está) associada ao modelo de modernização 
e de cosmopolitismo brasileiro. o que variados registros históricos contam é que 
a capital da ‘República Velha’, ou “primeira República”, aspirava ares de renovação, 
sobretudo pela importação de um ideário trazido de cidades consideradas avança-
das, como paris e londres. o período chamado de “belle époque”, que comportou 
o ingresso de costumes que pretendiam suplantar os ranços de uma tradição pro-
vinciana e colonial gerou contradições singulares entre a imagem da expectativa e a 
imagem da frustração.

A importação de tais ideias fora um sintoma de um desejo universalista, que, 
por sua vez, provocava a abstenção no debate das ideias do próprio local. Silviano 
Santiago (2004) aponta um foco desse sintoma no discurso crítico do político Jo-
aquim nabuco, quando publica suas memórias intituladas, não por acaso, Minha 
formação, em 1900. nos textos de nabuco, o desejo de participar (como um espec-
tador) das coisas do mundo, que naquele momento significava o centro europeu, à 
custa do abandono das coisas nacionais, revela a intenção de parte dos pensadores 
da elite brasileira, que caminha juntamente com os debates da iniciante República, 
por uma atualização do país a nível global na sociedade e na política (SAntiAgo, 
2004, p. 11-15).

1. doutorando em letras-estudos literários, pela universidade Federal do paraná. bolsista Capes/pRoeX. 
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no cenário problemático de discussão entre o local e o universal, o movimento 
que acontecia, sobretudo à nível paisagístico na cidade do Rio de Janeiro, demons-
trava o empenho das autoridades políticas e da intelligentsia brasileira para acelerar 
o progresso econômico, além de atualizar a imagem do país perante os principais 
centros do mundo. para o crítico brito broca (1975, p. 3), o prefeito da cidade do Rio 
de Janeiro, pereira passos, na primeira década do século XX, copia o barão hauss-
mann, responsável pela modernização parisiense no fim do século XIX, a fim de dar 
“um aspecto de cidade europeia”, com “fins exclusivamente progressistas”.

é certo que muitos sentiram na pele o quanto toda a movimentação do período 
apenas se tratava de uma demão de verniz, que, cada vez mais, ignorava as rachaduras 
da própria formação social. Alguns escritores, a exemplo de lima barreto e Augusto dos 
Anjos, constatavam que seus espaços se situavam não no conservadorismo alienado 
dos parnasianos e, muito menos, nos primeiros vagões da dita Civilização moderna, 
mas num lugar ainda inexistente, nebuloso, quimérico, à parte. por isso, a sensação de 
desencaixe e de insatisfação é pulsante nas obras e nas vidas desses artistas.

destaca-se, aqui, o romance A última quimera (1995), de Ana miranda, como uma 
das ficções contemporâneas que valoriza, tanto a pesquisa histórica, quanto a suti-
leza de olhares críticos sobre questões da vida literária no período da belle époque 
carioca. o mesmo apresenta um enredo que gira em torno à mudança do poeta pa-
raibano Augusto dos Anjos para a cidade do Rio de Janeiro, assim como a publicação 
de seu único livro de poemas, o Eu, e a mudança para a cidade mineira de leopoldina, 
onde viria a falecer anos depois. tudo narrado por um amigo, quase membro da fa-
mília do poeta.

A partir de um traço reflexivo próprio das ficções históricas contemporâneas, 
o romance propõe um deslocamento das discussões do período ficcionalizado, uti-
lizando-se das ambiguidades e dos hibridismos de imagens cronotópicas. por isso, 
sugere-se um olhar mais atento aos movimentos e processos de construção de ima-
gens dentro da própria arquitetura romanesca de miranda.
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As imagens da belle époque carioca

mais do que fazer emergir uma imagem absoluta do Rio de Janeiro que coa-
dune com qualquer representação das narrativas historiográficas sobre o período 
em questão, interessa, aqui, verificar como a cidade é percebida pelo narrador e 
pelos personagens que ficcionalizam viventes daquele espaço-tempo. No romance 
de Ana miranda, o narrador, que constantemente está comparando a vida na cidade 
do Rio de Janeiro com a capital da paraíba de onde partiram ele e o poeta Augusto 
dos Anjos, diz sobre a expectativa que os jovens mantinham com relação à capital 
do país e as suas ofertas de oportunidades. Veja-se um trecho:

mas ir para o Rio de Janeiro já era um sonho antigo na cabeça de todos 
nós. O Rio de Janeiro significava demais para os provincianos, era uma 
cidade atraente, onde corria o sangue do país, onde viviam os poetas fa-
mosos, as cocotes, as tinatatis, os políticos que decidiam, as francesas e 
inglesas, os grandes bailes do Rio eram imitados na província, todo o país 
copiava o comportamento dos homens fluminenses, os duelos dos boê-
mios no Rio se multiplicavam pelo interior, as novidades femininas eram 
ditadas pelo Rio de Janeiro, disputavam-se avidamente os jornais flumi-
nenses nas estações de trem ao longo de todas as linhas, esperávamos 
notícias pelos telégrafos e quando as folhas não tinham referências ao 
que se passava na capital ficávamos decepcionados, não nos bastavam 
nossas cidadezinhas provincianas, nem nossos poetas imitadores, nem 
nossos lupanares com fêmeas gordas, macambúzias e monoglotas, nem 
nossas escolas rígidas, nem nossos fraques cortados por alfaiates de-
satualizados, nem nossas farras e nossos escândalos sem repercussão 
nacional, nem nossos incêndios, nossas cavalarias, nossos combates ou 
nossas revoltas. A violenta política local não nos satisfazia, queríamos 
estar próximos da descontraída cidade onde tudo se decidia. o que se 
passava nas alcovas, nos escritórios, nos parlamentos, nos estádios, nos 
campos esportivos, nas confeitarias e cafés, nos palacetes, nas sarjetas, 
nas fumeries, nas ruas do Rio de Janeiro era exatamente a vida, a grande 
Vida, era o que fazia nosso coração bater mais forte e nossos membros 
ficarem para cima. E os jovens deixavam suas províncias, aos magotes, 
rumo à glória cosmopolitana. (miRAndA, 1995, p. 116-117)
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o longo excerto retirado do romance destaca a imagem do Rio de Janeiro da 
belle époque como cidade cobiçada por jovens provincianos. havia uma energia 
e uma atração que aquela imagem produzia nos que estavam longe de tudo, che-
gando a significar a “glória cosmopolitana”. Mas, é importante perceber, também, 
o contraste produzido entre aquela imagem da propaganda fluminense, com forte 
apoio da mídia como foi frisado, e a imagem de sua morada, ou seja, da pequena ci-
dade, que era repressora, estéril, repleta de conservadorismos, além de replicante. 
era a imagem do centro gravitacional que alimentava “a grande Vida” e exercia certo 
fascínio sobre o imaginário dos mais jovens e distantes, que ansiavam atravessar 
as fronteiras de seu mundinho. imagem com fundo ideológico que pressupõe uma 
positivação do progresso e da Civilização moderna, visando alinhar os padrões na-
cionais aos europeus em voga.

em outro momento do romance, o narrador destaca já a sua chegada, ou seja, 
a lembrança do encontro de si com a imagem do sonho que representava o Rio da 
época. No dia em que atracara no porto fluminense, ocorria a Revolta da Chibata 
(fim de novembro do ano de 1910), decorrente de uma insatisfação e de uma rea-
ção dos marinheiros com relação aos maus tratos e castigos corporais, sobretudo 
por parte dos oficiais navais mulatos e negros, que eram os alvos frequentes de tais 
violências. é a recepção que teve quando chegou à capital do país, gerando a primei-
ra sensação de turbulência e instabilidade, depois daquele colorido todo pintado 
pela mídia. porém, ainda assim, tal instabilidade reforça a imagem de uma época 
de grandes mudanças, inclusive aquelas perpetradas pela própria sociedade, num 
movimento constante de ação e reação.

Nesse sentido, há uma peculiaridade da reflexão sobre a imagem espaço-tem-
poral que é a relação do sujeito com o lugar, além do jogo das sensações que está 
envolvido nesse processo. pois, uma imagem é aquela tecida de longe, como um 
anseio, e a outra é a experienciada in loco, e, não só isso, mas, também, as relações 
do indivíduo com o meio social que constitui aquele espaço-tempo. uma é o desejo, 
a outra é a experiência. Com efeito, ocorre uma transição de imagens na percepção 
do ser, assim como a intensidade e a significação das suas experiências, modifican-
do a vida com relação ao espaço e o espaço a partir da sua vida.

uma linha de força do romance de Ana miranda é essa tessitura construída a 
partir das transições dessas imagens, sobretudo na perspectiva do Augusto dos An-
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jos, que nutria, assim como o narrador, grandes expectativas por sua mudança para 
o Rio. nas páginas iniciais do romance, a imagem que o poeta, já instalado na capital 
e enfrentando as dificuldades de uma vida ingrata, apresenta da cidade é a seguinte:

naquela tarde ele fez diversos comentários sobre suas dificuldades para 
publicar. estava desiludido com o Rio de Janeiro, que pensara ser uma 
cidade cosmopolita, mas que até então lhe parecia uma aldeia – embora 
houvesse muitos franceses e ingleses -, repleta de injustiças sociais, um 
espetáculo de miseráveis ao lado de caleças e automóveis que tornavam 
as ruas tristes corredores.
“o Rio de Janeiro é uma espécie de sereia falaciosa, pródiga unicamente 
em sonoridades traidoras para os que vêm pela primeira vez.” (miRAn-
dA, 1995, p. 33)

No trecho destacado, nota-se o impacto exercido pela configuração espacial 
do Rio de Janeiro do início do século XX sobre um indivíduo recém-chegado do in-
terior do país, e, mais precisamente, da região nordeste. o Rio se apresenta como, 
por um lado, uma “cidade cosmopolita”, com estrangeiros diversos circulando pelas 
ruas, mas, por outro, como “uma aldeia”, repleta de miséria e de injustiças sociais. 
A imagem sugere um conflito entre a expectativa de quem chega à região dessa 
“sereia falaciosa” e a frustração de quem constata que a propaganda não passa de 
um conjunto de “sonoridades traidoras”. uma triste desilusão nas avenidas do pro-
gresso.

Vê-se, até aqui, dois movimentos que impedem qualquer cristalização imagé-
tica. Se, por um lado, boa parte da administração republicana e da intelectualidade 
brasileiras se empenham na construção de uma paisagem moderna e atualizada, 
como o já dito sintoma da “atração pelo mundo”, por outro, vislumbra-se uma at-
mosfera contraditória de uma cidade que não se preocupava com o desenvolvimen-
to social, mas, sim, com seu ar de progresso a qualquer custo. Contudo, mesmo 
assim, continua exercendo fascínio e atração para muitos. trata-se de uma belle 
Époque carioca instável e conflituosa.

para bakhtin (2010, p. 211), a intersecção entre espaço e tempo na obra literá-
ria chama-se “cronotopo”. transposto da teoria da relatividade de Albert einstein 
para a crítica literária, o teórico russo utiliza-se do conceito para analisar as relações 
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construídas em diversos romances de variadas temporalidades, visando estabele-
cer uma imagem que funde, estável e concretamente, o sentido do tempo no espa-
ço, e vice-versa (bAKhtin, 2010, p. 211). é importante, ainda, atentar para a obser-
vação que o próprio pensador faz com relação à complexidade dessa “fusão” entre 
mundo/imagem representante e o mundo/imagem representado na obra, com des-
taque para a sua “fronteira rigorosa e instransponível”, mas, que ao mesmo tempo, 
pressupõe constante e rica interação entre si (bAhKtin, 2010, p. 358).

no entanto, necessita-se maior cuidado com relação ao caráter “estável” do 
cronotopo, sobretudo pela pretensão, no âmbito da teoria bakhtiniana, de uma 
representação da realidade concreta e externa ao texto, que faz parte do estágio 
evolutivo da literatura através do gênero romanesco. tal pressuposição reduz ou 
mesmo anula a possibilidade do caráter transformador da realidade a partir da lin-
guagem, concedendo maior ênfase e poder ao substrato conteudístico da obra, ou 
a sua referência. Assim, acaba por relegar a segundo plano imagens tidas como des-
conexas e não condizentes com aquilo que seria uma imagem síntese de um tempo. 
Acerca disso, luis Alberto brandão (2013, p. 97), salienta que:

a imagem histórica é, pois, tida como sinônima de imagem real. o ní-
vel de complexidade histórica da imagem é diretamente proporcional 
a quanto ela se torna realista, a seu poder de objetivar referências ob-
serváveis fora da imagem, em especial no que tange à dinâmica dessas 
referências e às mudanças a que são submetidas.

A partir disso, não se trata, agora, de evitar o uso do conceito do teórico russo, 
mas apenas de submetê-lo a um deslocamento consciente de seu objetivo inicial, 
trazendo a implicação discursiva e da própria forma romanesca para o primeiro 
plano, junto com a ideia do conteúdo espaço-temporal da obra. ou, ainda como 
brandão (2013, p. 96) propõe, “(...) que o cronotopo, o espaço e o tempo sejam abor-
dados, diferentemente do que pretende bakhtin, não como categorias da realidade, 
mas justamente como imagens.”

Com efeito, o problema da representação da imagem histórica está posto. para 
isso, recorre-se à Jacques derrida (2014, p. 421-422), quando esse propõe as noções 
de ‘diferença’, que está presente no jogo da significação, e da ‘suplementarieda-
de’, que, ao invés de pressupor que o signo complemente uma totalização originá-
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ria, apenas compreende que o mesmo signo supre e ocupa o lugar da ausência de 
centro. Desse modo, segundo Derrida (2014, p. 422), “o movimento da significação 
acrescenta alguma coisa, o que faz que sempre haja mais, mas esta adição é flutu-
ante porque vem substituir, suprir uma falta do lado do significado”.

isso implica um novo olhar sobre a noção de cronotopo, buscando não mais 
apreender a estabilidade de um tempo através de uma representação literária, mas, 
de outro modo, analisar o cronotopo a partir daquilo que ele não estabiliza, ou seja, 
as imagens conflitantes/flutuantes acerca do tempo e do espaço. Por isso, atenta-
se para o jogo das perspectivas entre a celebração oficial do grande centro e seus 
espaços de deslocamento e de percepções instáveis, que produzem a ambiguidade 
imagética da belle époque carioca no romance de Ana miranda.

Com isso, discute-se, também, a singularidade do distanciamento histórico da 
escritora, pois, miranda aproveita-se não só das diversas imagens construídas no 
próprio período a que se reporta e que estão registradas discursivamente nos livros 
de história, revistas, fotografias etc., mas, também, da própria leitura que faz da 
escritura do autor que agora o transforma em personagem – o Augusto dos Anjos. 
Como bem informa eunice de morais (2015, p. 114), (...) em A última quimera são 
apropriadas as correspondências de Augusto trocadas com dona Córdula, sua mãe.” 
e é exatamente a apropriação das cartas do escritor e seu olhar distanciado sobre 
o período que possibilitam a construção de novos sentidos. Ainda segundo morais 
(2015, p. 120), “(...) a visão do país como espaço de conflitos permanentes não estava 
na carta de Augusto, é uma atualização de seu discurso.”

Retomando Bakhtin (2010, p. 360), o mesmo afirma que o escritor observa os 
acontecimentos que representa “(...) a partir de sua contemporaneidade inacabada 
em toda a sua complexidade e completude, encontrando-se ele mesmo como que 
numa tangente da realidade representada”. e quando se tratam de narrativas com 
referências históricas o problema parece ser ainda mais profundo. pois, o que fará 
uma decisiva diferença com relação ao cronotopo da belle époque no romance de 
Ana miranda é a relação que constrói entre esse espaço-tempo do passado histó-
rico e o seu ‘agora’ no mundo. Esse mundo contemporâneo, quiçá, tão conflitante 
como aquele, só que de formas diversas. é nisso que a visão histórica do autor 
comporta maior criticidade, pois não enxerga a imagem do tempo, nem tampouco 
da história, como planos fechados e evolutivos, mas como narrativas passíveis de 
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interpretação à luz de seu tempo. para linda hutcheon (1991, p. 122), “o que a es-
crita pós-moderna da história e da literatura nos ensinou é que a ficção e a história 
são discursos, que ambas constituem sistemas de significação pelos quais damos 
sentido ao passado (...)”.

numa primeira visada, nota-se que há um esforço da autora por contestar 
qualquer sentido positivo em relação ao progresso da modernização brasileira. Si-
tuação que a historiografia contemporânea tem problematizado, como aponta Ni-
colau Sevcenko (1985, p. 50): “(...) apesar do crescimento econômico global no brasil, 
a participação social no sistema produtivo e na absorção dos recursos gerados era 
muito limitada. Assim como muito limitada e até decrescente era a participação 
política.” por isso, as imagens que projetam um sentido de evolução social, com apa-
rência de glamour a partir da importação da arquitetura e de ideais eurocêntricos, 
são contrastadas com as imagens que performam a insatisfação, a melancolia e a 
degradação dos indivíduos. o romance, então, aponta não para uma mera crítica 
do cronotopo Belle Époque carioca da historiografia brasileira oficial, mas, antes de 
tudo, sugere uma relativização dos sentidos construídos sobre as imagens desse 
espaço-tempo.

Como já foi mencionado anteriormente, a imagem cronotópica é percebida por 
sujeitos que estão, geográfica e historicamente, condicionados. Um dos sentidos da 
ambientação do romance de miranda, destacados por morais (2015, p. 116), é: “(...) 
o da relação entre o ser (o poeta) e seu contexto histórico e social, que determinam 
a sua trajetória pessoal; (...)”. opta-se, aqui, por um verbo que aponte a provisorie-
dade dessa relação, ao contrário de um que indique a imobilidade e a definição, 
como é o “determinar”. pois, não existe um espaço-tempo homogêneo e uniforme 
na sociedade. o que existe são percepções de imagens pelos indivíduos que a cons-
tituem, podendo essas serem modificadas, assim como aqueles que as percebem e 
as fabricam.

no romance A última quimera, as imagens do espaço-tempo que se referem ao 
período da belle époque carioca são construídas e apresentadas na perspectiva de 
dois sujeitos que têm em comum a origem geográfica: o Engenho Pau d’Arco, na Para-
íba. embora situada na região periférica do país (nordeste), que por vezes é relembra-
da como atrasada, sufocante e sob domínio de uma oligarquia austera, as condições 
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de fartura que haviam naquele local não foram de todo esquecidas pelo narrador, 
ainda mais quando comparadas às novas condições do amigo no Rio. Veja-se:

no momento em que me despedia dele, vi de relance a mesa da copa 
posta com apenas uma terrina de sopa e uma bandeja com fatias finas 
de pão. isso devia ser humilhante para quem crescera num engenho de 
cana-de-açúcar. talvez não fosse tão doloroso suportar o frio do Rio de 
Janeiro, a falta de espaço, a sujeira, a má vizinhança, o barulho. mas a 
refeição de uma sopa rala devia ser para Augusto o maior de todos os 
insultos. no engenho do pau d’Arco servia a mesa mais farta em toda a 
Várzea do paraíba. (miRAndA, 1995, p. 35).

Aqui, o jogo entre a abundância da periferia e a escassez do centro auxiliam a 
percepção do narrador que acompanha de perto, mas que tece reflexões distancia-
das, sugerindo uma total relativização entre as imagens. o dualismo assimétrico é 
posto em xeque. Com relação a si próprio, o narrador constata a existência de uma 
outra cidade carioca em relação àquela da propaganda, ou seja, uma metrópole de 
profundas desigualdades sociais, e sabe que está numa posição mais confortável: 
“tenho vergonha de possuir algo tão caro, numa cidade em que tantas pessoas pas-
sam privações” (miRAndA, 1995, p. 107). no entanto, em momento algum ele de-
monstra desconforto e frustração como o amigo poeta faz. Assim, permanece dual.

esse processo de acompanhamento dos trânsitos individuais e de seus posi-
cionamentos sociais reforça a relativização das percepções espaço-temporais no ro-
mance. isso também ocorre quando o narrador relembra sua viagem à paris e, que, 
por coincidência, avistou o poeta olavo bilac em frente à catedral de notre-dame, 
“extasiado diante da altivez”, denunciando seu jeito de estrangeiro e provinciano 
(MIRANDA, 1995, p. 63). Há uma correlação de imagens espaço-temporais significa-
tivas que surgem na percepção dos sujeitos envolvidos e, sobretudo, por meio da 
narração. porém, tais imagens se deslocam à medida que se dá a percepção do po-
sicionamento social de tais sujeitos, e não, antes, de forma determinista e imutável.

Segundo Antônio Roberto esteves (2010), uma relevante questão do livro é: 
“(...) a oposição centro-periferia, de dupla problematização: por um lado, a oposi-
ção entre a província e a capital; por outro, a oposição entre o brasil, periferia do 
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sistema capitalista associado ao centro europeu” (eSteVeS, 2010, p. 162). Contudo, 
não se pode reduzir o esquema cronotópico do romance às categorias binárias de 
centro e periferia, sobretudo com margens bem definidas, porque a efetividade de 
tal imagem só será validada conforme o reconhecimento das posições de quem 
observa e de quem é observado. Nesse sentido, a figura do narrador é de suma 
relevância para a compreensão do jogo, pois é ele que(m) possibilita o trânsito de 
olhares e perspectivas que propõe o movimento da leitura, isso em contraposição a 
uma geografia estável e concreta, ou um mero fundo de pintura no romance.

essa consciência da diferença em relação à pluralidade dos outros é uma mar-
ca da arte pós-moderna, conforme aponta hutcheon (1991, p. 96). ou seja, as posi-
ções percebidas pelo narrador acerca dos poetas Augusto dos Anjos e olavo bilac se 
deslocam de acordo com o ponto de vista acerca do espaço-tempo em que atuam. 
em um dado momento, para o jovem poeta paraibano, o Rio é o “sonho” e ele se vê 
com um futuro glorioso; depois, as experiências frustrantes transformam a imagem 
do espaço em degradante e a metrópole moderna numa “sereia falaciosa”. Já olavo 
bilac, o “príncipe dos poetas” no brasil, é só mais um turista deslumbrado com a 
paisagem parisiense.

Além disso, o que é centro também comporta periferia, além de ser periferia 
em relação a outros centros, de modo simultâneo, e tais deslocamentos de percep-
ção impedem relações hierárquicas, porque essas estruturas não anulam as forças 
de suas diferenças. por isso, o romance A última quimera tensiona a imagem do 
progresso e do cosmopolitismo da belle époque carioca, enquanto sugere a ambi-
guidade de percepções dos seus atores sociais, ainda que com aparência de meros 
“espectadores” do momento.

tais relativizações e deslocamentos de imagens espaço-temporais sobre o pe-
ríodo recortado reforçam o empreendimento da autora na busca por outros pontos 
de vista para com a história nacional, sobretudo no seu estrato artístico e cultural 
relacionado com questões políticas mais prementes do momento. para magdalena 
Perkowska (2008, p. 44), as novelas latino-americanas contemporâneas, ou as fic-
ções que postulam as “histórias híbridas”,
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desestabilizan nuestra noción tradicional y aceptada de la historia, des-
dibujan sus limites, abren el espacio histórico a pulsiones y presencias 
antiguas pero pocas veces admitidas o reconocidas, apuntando hacia la 
crisis del presente en que nacen, la incertidumbre de los rumbos históri-
cos, las múltiples direcciones en que se mueve la sociedade y la tensión, 
todavia presente en América latina, entre el pasado y lo presente, lo 
local y lo global.

portanto, de modo a esmaecer qualquer fronteira rígida acerca das perspecti-
vas e dos lugares sociais dos personagens, há no romance possíveis visões da mes-
ma história, ou mesmo a imaginação de uma outra história, sem que para isso se 
rejeite qualquer narrativa anterior de modo integral. o questionamento surge pelo 
ambíguo, a descontinuidade e o multiperspectivismo, e não, pela simples troca e 
reescrita definitivas.

Considerações finais

Por fim, destaca-se que o progresso e a modernização, motores da Repúbli-
ca iniciante no brasil e tão exaltados pela intelligentsia universalista, são revistos e 
questionados, evitando-se a negação completa como um gesto de cunho naciona-
lista o faria. Por isso, tais questões são refletidas a partir das imagens flutuantes 
envolvidas nos movimentos e nas trajetórias dos personagens. A ambiguidade e 
os deslocamentos das imagens cronotópicas apontam direções possíveis para se 
pensar não somente aquele tempo distante, mas, também, o tempo da publicação 
do romance (1995), imerso num outro processo violento de globalização e do neo-
liberalismo.

Assim, não cabe olhar para o passado e entendê-lo como fechado, ou de forma 
teleológica, buscar enxergar no hoje uma etapa subsequente do ontem, mas, sim, 
de outro modo, necessita-se observar que problemas fundadores de um projeto de 
modernização, forjados em espaços onde não foram gerados, continuam a revelar 
as suas fraturas e a reclamar as suas eternas dívidas.
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FUNCIONAMENTOS SEMÂNTICOS DA PALAVRA SENHOR: 
UMA ANÁLISE DO PODER POLÍTICO-JURÍDICO EXERCIDO 
PELO SENHOR NA ESCRAVIDÃO BRASILEIRA

LILIANA DE ALMEIDA NASCIMENTO FERRAZ1

Introdução

Segundo Santos (2008, p. 85), no período escravocrata brasileiro, estava em 
funcionamento dois direitos complementares: o direito positivo e o direito Costu-
meiro. Segundo o autor, o direito positivo, sendo dedutivo, se caracteriza pela uni-
versalidade e atemporalidade descontínua, diferenciando-se, também em princípio, 
do direito Costumeiro, indutivo, caracterizado pela particularização, por apresentar 
uma temporalidade contínua, e por ser interpretado localmente. mas, para o au-
tor, pode-se dizer que na sociedade escravocrata brasileira do século XiX o direito 
Positivo, que compunha as leis que regiam o país foi certamente influenciado pelo 
Direito Costumeiro e vice-versa. Essa influência fez com que as relações privadas de 
dependência e poder que compunham o senhorio brasileiro se dessem de forma 
conveniente para o senhor, utilizando-se desses dois direitos complementares.

neste sentido, neste trabalho, analisamos funcionamentos semânticos, esta-
belecidos pela palavra senhor em cartas de alforria no brasil durante o período de 
1841 a 1888 e em textos da imprensa baiana durante o período de 1870 a 1888. 
procura-se responder à questão Como se caracteriza semanticamente o senhorio 
brasileiro, considerando a estrutura patriarcal e o funcionamento complementar do di-
reito costumeiro e positivo? para tanto, mobilizando pressupostos da Semântica do 
Acontecimento, aliados a alguns princípios da História/Historiografia, analisa-se um 
corpus de cartas de alforria originais de Vitória da Conquista–bahia, do século XiX, 

1. mestre em linguística pelo programa de pós-graduação em lingüística da universidade estadual do Sudoeste da 
bahia. pesquisadora do grupo de pesquisa em lingüística de Corpus. e-mail: liliananascimento@msn.com. 
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abrangendo o período de 1841 até o ano de 1888 e também um corpus constituído 
de textos da imprensa baiana do século XiX considerando os últimos anos da es-
cravidão brasileira, especificamente nos jornais Correio da Bahia, edições de 1870 a 
1879 e O Asteróide em edições de 1887 a 13 de maio de 1888.

A partir dessas considerações, analisaremos o domínio senhorial na esfera po-
lítico-jurídica, na materialidade de enunciados do corpus, a partir de dois aspectos: 
a) o poder político-jurídico exercido pelo senhor, sobretudo com base no direito 
costumeiro de modo aceitável na sociedade; e, b) o poder político-jurídico exercido 
pelo senhor acima do poder político do estado.

O poder político jurídico do senhor e o direito costumeiro

no tocante ao poder político-jurídico exercido sobretudo com base no direito 
costumeiro, analisaremos três excertos em que as formas verbais materializam lin-
guisticamente o poder político-jurídico do senhor em decidir sobre seus bens e de 
ser respeitado nas suas decisões.

o primeiro excerto, recortado de uma carta de liberdade, apresenta duas for-
mas verbais que acrescentam sentidos à designação da palavra senhor: confiro e 
quero. Vejamos:

Excerto 1
[...] eu Antonio Jose de Souza paes abaixo assignado, sou possuidor da 
Cabrinha Sofia sem embaraço algum, e por que he minha vontade, e lhe 
tenho grande amor, de hoje em diante lhe confiro a liberdade, e fica for-
ra, como si tal nascesse: podendo seguir o destino, que lhe parecer como 
arbitra de si mesma, e para seo titulo lhe passo a prezente carta por mim 
escripta, e assignada, que quero tenha validade, como si fosse verba de 
titulo, pedindo as Justiças do império lhe deem toda a validade que o di-
reito outorga [..]. (Carta 29: livro 1, folhas 40v-41f, 21/10/1841 – doViC).
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Com relação a confiro, no enunciado [...] de hoje em diante lhe confiro a liberdade 
[...], o verbo conferir aparece conjugado em primeira pessoa do singular recuperando 
o sujeito Eu reescriturado e predicado como possuidor em: sou possuidor da Cabrinha 
Sofia.  A esses sentidos, articula-se a predicação fundamentada no verbo conferir 
que caracteriza a liberdade recebida pelo escravo: liberdade dada pelo senhor.  A 
liberdade do escravo é predicada pela significação do verbo conferir que só pode ser 
enunciada pelo locutor-senhor, caracterizando o papel jurídico do senhor enquanto 
patriarca: só ele poderia conferir liberdade, ou seja, somente ele tem o direito de 
julgar e decidir sobre o escravo enquanto bem, assim como as demais decisões da 
casa relacionadas, por exemplo, aos casamentos, as heranças.

Já a forma verbal quero aparece no enunciado [...] quero tenha validade, como 
si fosse verba de titulo, pedindo as Justiças do Império lhe deem toda a validade que 
o Direito outorga [...]. Aqui, o locutor-senhor utiliza o verbo quer adotando um tom 
imperativo que historicamente marca uma posição social hierárquica praticamente 
igual ao próprio estado, reescriturado no enunciado por [...] as Justiças do Império 
[...]. Quando assume essa posição, o locutor-senhor marca que possuía vontade2 e, 
portanto, poder de inclusive, ter a sua vontade resguardada pelo estado. esse enun-
ciado indica que o poder político-jurídico do senhor de querer e de ser obedecido 
em sua vontade deveria ser considerado pelo estado.

em alguns casos, o locutor-senhor fazia menção aos dois direitos, como pode-
mos ver no segundo excerto recortado para a análise:

Excerto 2
[...] ficando salvo o meo direito de a todo tempo haver quer judicial, 
como amigavel, de quem de direito for, os dias de serviços prestados 
pelo mesmo escravo desde a epocha em que fui illegalmente esbulha-
do da posse e dominio do mesmo [...] (Carta 120: livro 21, folhas 60f, 
04/10/1886 - doViC).

2. A vontade de um senhor se relaciona a posse, domínio e poder. portanto, vontade de um senhor, no contexto de 
família patriarcal, é diferentemente de vontade/desejo.
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observa-se aqui que no enunciado [...] ficando salvo o meo direito de a todo 
tempo haver quer judicial, como amigavel, de quem de direito for, os dias de serviços 
prestados pelo mesmo escravo [...], o locutor-senhor faz menção aos dois direitos: 
positivo e Costumeiro, reescriturados no texto, respectivamente por judicial e ami-
gavel, ressaltando que pode requerer, com base em qualquer um desses direitos, 
dias de serviços prestados pelo escravo. nota-se que, articulado ao pronome eu, 
recuperado pelo verbo fui, aparece a seqüência posse e domínio que articula-se no 
acontecimento enunciativo a senhor. malheiro (1866, p. 37), assim se manifesta à 
respeito do poder jurídico-político do senhor:

Se remontarmos ao direito Romano antigo, aí veremos sancionada a 
extrema conseqüência da latitude do direito de propriedade constitu-
ído sobre o escravo, quando, conferindo-se ao senhor, além do jus do-
minii, o jus potestatis, se lhe deu a faculdade de dispor do escravo como 
bem lhe aprouvesse de maltratá-lo e até matá-lo impunemente ( jus vi-
tae et necis), do mesmo modo que o poderia fazer com um animal que 
lhe pertencesse, ou outro qualquer objeto de seu domínio (mAlheiRo, 
1866, p. 37).

o quarto exemplo que demonstra o poder político-jurídico do senhor pode ser 
visto no excerto abaixo recortado3 do jornal O asteróide, num anúncio que diz:

Excerto 3
e’ assim que nas umburanas o cavalheiro philantropo, o pae de família 
probo e honrado nosso amigo senhor capitão Affonso Pedreira de Cir-
queira, no dia 30 para solemnisar o décimo quinto anniveasario de seu 
feliz consorcio concedeu liberdade por contracto de 2 annos a contar 
d’aquela data, aos seus escravizados---moyses, damasyo, Antonio, e 
Manuel, ficando também sujeitos a mesma regalia. (O asteróide, edição 21, 
p. 1, 6 de dezembro de 1877 – hemeroteca digital)

3. Recortado, lembremos, no sentido de guimarães (2011).
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em 3, no enunciado [...] amigo senhor capitão Affonso Pedreira de Cirqueira, no dia 
30 para solemnisar o décimo quinto anniveasario de seu feliz consorcio concedeu liber-
dade [...], a forma verbal concedeu recupera o sujeito senhor capitão Affonso Pedreira 
de Cirqueira que é quem concede a liberdade aos escravos. note-se que a liberdade 
é adjetivada pela expressão por contracto de dois annos, o que indica que se trata 
de uma liberdade condicionada. o funcionamento de concedeu estabelece uma re-
lação de sinonímia com as formas verbais concedo, confiro, analisadas nos excertos 
anteriores.  Só ao senhor compete a predicação “conferir liberdade”, “conceder liber-
dade”, porque só ele tem poder político-jurídico para isso, ou seja, só a palavra do 
senhor, tinha valor na sociedade escravocrata brasileira para libertar um escravo 
do cativeiro, demonstrando, dessa maneira, que o senhor fazia valer sua vontade, a 
partir das características conferidas a ele pelo direito Costumeiro.

O poder político-jurídico do senhor e o poder político do Estado

Além do poder político-jurídico exercido pelo senhor, sobretudo com base no 
direito costumeiro, o senhor exercia um poder político-jurídico acima do poder po-
lítico do estado. no brasil escravocrata oitocentista, apesar de existirem leis que 
fundamentavam a ordem social e que regulavam o funcionamento da vida cotidia-
na, na prática, tais leis eram violadas ou descumpridas pelos senhores que se co-
locavam acima delas. para nabuco (1883, p. 163), [...] não há lei alguma que regule 
as obrigações e os direitos do senhor; qualquer que seja o número de escravos que 
possua, elle exerce, uma autoridade limitada apenas pelo seu arbítrio” (nAbuCo, 
1883, p. 163). Sobre esse aspecto, consideraremos cinco exemplos.

o primeiro exemplo, extraído do jornal Correio da Bahia, demonstra que o se-
nhor fazia sobressair sua vontade sobre um ordenamento jurídico:
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Excerto 4
elemento servil
o vigário da freguezia de nossa Senhora do Amparo da barra mansa con-
sultou a essa presidência sob o modo de fazer o assentamento do baptis-
mo de um ingênuo, filho de uma escrava, cujo senhor, ao acto daquelle 
sacramento, declarou desistir dos direitos que tinha aos serviços do 
mesmo ingênuo ou à indemnisação pecuniaria pelo estado [...] (Correio 
da Bahia, edição 47, p. 1, 22 de maio de 1877 – hemeroteca digital).

no excerto, nota-se que a palavra senhor aparece articulada ao predicado de-
clarou desistir dos direitos que tinha aos serviços do mesmo ingênuo ou à indemnisação 
pecuniaria pelo estado. nesse enunciado temos a descrição de uma ação, que predica 
e, portanto, determina senhor. Segundo Santos (2008, p. 77-78) a lei 2040, de 28 de 
setembro de 1871, conhecida como Lei do Ventre Livre declarava que todos os filhos 
de mulher escrava que nascessem daquela data em diante eram considerados de 
condição livre. Os ingênuos, como essas crianças foram chamadas, deveriam ficar 
em poder e sob a autoridade dos senhores de suas mães até a idade de oito anos 
completos. Chegando o filho da escrava a esta idade, o senhor da mãe teria a opção 
de utilizar-se dos serviços do menor até a idade de 21 anos completos ou de receber 
do estado a indenização de 600$000. mas, no enunciado, o senhor se coloca acima 
da lei, ou seja, acima do estado e opta, na ocasião do batismo, por uma terceira 
decisão: declarou desistir dos direitos que tinha aos serviços do mesmo ingênuo ou à 
indemnisação pecuniaria pelo estado. o senhor, portanto, se coloca acima da lei – e 
do estado, e tem sua vontade respeitada pela igreja que busca junto ao estado uma 
solução para que a vontade do senhor seja cumprida.

o segundo exemplo foi selecionado do jornal O asteróide:
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Excerto 5
Capitães do mato e o povo
um audacioso escravocrata, cujo nome não nos souberam dizer, acompa-
nhado de três “capitães do mato” armados de clavinote, garrunchos e ter-
çados, penetraram a luz do dia, despoticamente em casa de uma mulher 
lavadeira de roupas, a rua por detrás do chafariz n’esta cidade à pretexto 
de capturar um infeliz escravizado [...] A ley estabelece medidas para a 
captura dos escravizados; porque razão aberram da ley? (O asteróide, edi-
ção 10, p. 2, 25 de outubro de 1887 – hemeroteca digital).

no excerto, senhor aparece reescriturado por escravocrata. observa-se que, 
na seqüência, ocorre a justaposição da palavra audacioso ao lado de escravocrata, 
adjetivando-a. deve-se destacar aqui que, etimologicamente, escravocrata remete 
a àquele que tem poder e autoridade sobre o escravo. nesse caso ocorre uma 
relação de sentido chamada por guimarães (2009, p. 54) de especificação, pois o 
adjetivo audacioso articulado à palavra escravocrata atribui uma especificação, ca-
racterizando especificamente a ação do senhor. Essa ação demonstra o poder do 
senhor, caracterizada por quatro aspectos: a) em primeiro lugar, destaque-se que 
o senhor não só mandou os capitães do mato, mas foi pessoalmente capturar uma 
escrava, algo que não era comum na época da escravidão; b) em segundo lugar, 
articulado aos itens lexicais audacioso escravocrata, aparece a seqüência acompa-
nhado de três “capitães do mato”, que funciona como uma caracterização, ou seja,  o 
senhor não foi com apenas um, mas com três capitães do mato, a fim de capturar 
apenas uma escrava, além disso, tanto o senhor, quanto os capitães do mato esta-
vam armados, como se pode perceber na articulação: armados de clavinote, garrun-
chos e terçados; c) em terceiro lugar, articulado a “[...] Um audacioso escravocrata [...] 
acompanhado de três “capitães do mato” aparece o sintagma verbal penetraram a luz 
do dia despoticamente. Cabe destacar, nesse ponto, que o locutor-jornalista destaca 
o horário que o senhor foi: à luz do dia.  A articulação funciona como uma estratégia 
argumentativa de marcar que o senhor foi, sem se importar com o horário, ou com 
quem pudesse vê-lo, já que agia de acordo com a sua própria vontade. o advérbio 
despoticamente trazido pelo locutor para construir a argumentação, dá força maior 
ao primeiro argumento, definido pela significação de audacioso escravocrata. Silva 
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Pinto (1832, p. 598) define despotismo como sendo “autoridade; poder absoluto; 
abuso do poder contra a razão, contra a lei; excesso do direito que faz o que go-
verna”, em resumo, refere-se a um poder excessivo, que o articulista quer vincular 
à figura do senhor; d) em quarto e último lugar, nota-se que a articulação  [...] A ley 
estabelece medidas para a captura dos escravizados; porque razão aberram da ley?, 
destaca o fato de que o locutor-jornalista, mesmo sendo abolicionista, reconhece o 
poder jurídico do senhor autorizado a capturar seu escravo, mas chama a atenção 
de que essa captura deve ser feita dentro da lei. essas articulações demonstram o 
poder do senhor e ressalta que, muitas vezes, tal poder excedia ao que a própria 
lei regulamentava.

guimarães (2005, p. 28) mostra que a reescrituração, estabelece uma deriva 
enunciativa incessante que constitui a um só tempo, os sentidos e o texto. dessa 
maneira, nos pontos em que senhor é identificado através de semelhanças, corres-
pondências, igualdades e retificações, um memorável produz o sentido da designa-
ção de senhor. dessa maneira, ao articular o item lexical senhor às quatro seqüên-
cias que demonstramos, sentidos relacionados a senhor déspota, senhor autoritário, 
senhor acima da lei, em funcionamento em outras sociedades constitui predicações 
por sobre a segmentalidade do texto.

Nesse sentido, Oliveira Viana (1987, p. 340) afirma que

 [...] no seio das nossas populações rurais, o potentado fazendeiro substi-
tui os ‘burgos’, os ‘castelos’, as ‘cidades fortificadas’” do mundo europeu. 
dos nossos rincões bravios e alpestres é ele, com efeito, quem varre, 
com o seu clã de capangas, as malocas do índio e os coitos da negraria 
[...] (oliVeiRA ViAnnA, 1987, p. 340).

Essa caracterização é também confirmada pela historiografia. Nabuco (1883, p. 
161) ressalta que os senhores de escravos formavam um grupo que “podia tudo”. o 
autor apresenta algumas ações que exemplifica essa amplitude de poder:
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[...] Se quiser ter o escravo fechado perpetuamente dentro de casa, pode 
fazê-lo; se, tendo ele mulher e filhos, quiser que eles não se vejam e não 
se falem, se quiser mandar que o filho açoite a mãe, apropriar-se da filha 
para fins imorais, pode fazê-lo. Imaginem-se todas as mais extraordi-
nárias perseguições que um homem pode exercer contra outro, sem o 
matar, sem separá-lo por venda de sua mulher e filhos menores de quin-
ze anos - e ter-se-á o que legalmente é a escravidão ente nós (nAbuCo, 
1883, p. 161).

Considerações finais

em suma, a partir do que foi exposto a respeito do poder político-jurídico dos 
senhores, vimos que, semanticamente, ele pôde ser considerado a partir de dois 
aspectos: a) o poder político-jurídico exercido pelo senhor, sobretudo com base no 
direito costumeiro de modo aceitável na sociedade; e, b) o poder político-jurídico 
exercido pelo senhor acima do poder político do estado. no primeiro, o senhor fazia 
cumprir sua vontade, entenda-se vontade senhorial conferindo, por exemplo, a liber-
dade ao seu escravo. no segundo, o senhor extrapola seu poder, sendo designado, 
por exemplo, nos enunciados, como déspota, tirano, confirmando o que nos aponta 
Schwartz (1985, p. 234): “detentores de status elevado e riquezas, ou pelo menos da 
imagem desses atributos, do controle das instituições locais e de extensas redes de 
parentesco, os senhores de engenho compuseram inquestionavelmente o segmen-
to mais poderoso da sociedade baiana” (SChWARtZ, 1985, p. 234).
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GUERRA DE LIBERTAÇÃO E SUAS CONTRADIÇÕES 
REPRESENTADAS POR LUANDINO VIEIRA EM
O LIVRO DOS RIOS E O LIVRO DOS GUERRILHEIROS

ZORAIDE PORTELA SILVA1

Introdução

A guerra que se abrira entre os anos de 1961 a 1974 em Angola condensou 
as clivagens políticas entre os movimentos nacionalistas mplA, upA, e após 1965, 
também a união nacional para a liberação total de Angola (unitA). A falta de um 
projeto conciliatório entre eles, para além de favorecer a ação portuguesa, denotou 
a marcada diferença político-ideológica de seus planos para o governo no momento 
pós-independência. A par do desenvolvimento de cada grupo, estavam os expecta-
dores externos, pois a auto-imagem que os nacionalismos angolanos criaram para 
si transbordou os limites geográficos de Angola, alarmando, na África, os sul-africa-
nos, e ao mundo, a frágil situação de portugal como um país economicamente fraco 
e que tenderia, cedo ou tarde, a perder suas colônias. Auscultar cuidadosamente a 
sobrevivência do regime colonial português, bem como os projetos de cada grupo 
nacionalista, se tornava, de acordo com as evidências trazidas a seguir, um fator de-
terminante para a relação do país do apartheid com a guerra angolana.

O final de novembro marcou o início do rompante sul-africano sobre território 
angolano, pareando forças com a unitA e a FnlA; suas colunas marchavam cerca de 
70 quilômetros por dia, chegando, no dia três de novembro, à cidade de benguela, 
sede de distrito homônimo (marquez, 1976); nesse mesmo dia, devido à ascensão 
dos conflitos, o Consulado Geral Americano foi fechado e seus cidadãos evacuados 
(dAViS, 1978). Frente aos avanços da FnlA e da unitA em direção a luanda, onde 

1. professora doutora, universidade do estado da bahia (uneb), Campus Vi. Caetité.
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ocorreu a transição política como acordado por Alvor, para acontecer ao dia 11 de 
novembro, as lideranças do mplA e de Cuba tiveram que fazer novas deliberações.

em cinco de novembro, isto é, apenas seis dias antes de portugal retirar-se com-
pletamente de Angola, havana optou por agir mais incisivamente na questão (mAR-
QueZ, 1976). dava-se início à operação Carlota.2 A partir de então, tropas cubanas 
foram levadas, por via aérea, em um fluxo constante que somou no período de trin-
ta dias um contingente de 650 homens (mARQueZ, 1976). Foram suficientes para 
bloquear o acesso da FnlA e da unitA à capital, garantindo ao mplA o controle da 
cidade de luanda na noite de onze de novembro, quando a bandeira portuguesa no 
palácio nacional deu lugar à rubro-negra, com foice e martelo estilizados pelo mplA.

Vinte e três países africanos, em reunião da ouA, reconheceram o recém-ins-
talado governo do mplA em 26 de novembro (nenhum, no entanto, reconheceu a 
FnlA ou a unitA, que, unilateralmente, haviam igualmente declarado a indepen-
dência de Angola) (noeR, 1976). A essa altura, a participação estadunidense no palco 
de operações angolano não teria mais como manter-se na sombra, de forma que ao 
dia 19 de novembro o Senado aprovou a emenda Clark que cortava imediatamente 
todos os fundos para ações secretas em Angola (noeR, 1976).

Era uma vitória diplomática do MPLA, mas o fim da guerra não é o fim da guer-
ra. A guerra civil sobreviveu à própria guerra Fria. Seus desdobramentos, infelizmen-
te, “continuam a afetar a Angola dos dias de hoje” (bittenCouRt, 2002, vol. 2 p. 723).

Mas, se, para Angola, “o fim da guerra não é o fim da guerra”, para Luandino 
Vieira, a luta não apenas não começa com os conflitos armados de 1961, como não 
acaba com a independência. Isso fica bastante evidente em sua obra, tanto a an-
terior a 1961 quanto a posterior a 1975. A trajetória literária, aliada a sua militância 
política, no pré e no pós- independência, propicia ao escritor uma percepção crítica 
bastante aguçada do passado histórico africano, não apenas do angolano, a consci-
ência de que a guerra não acabou e, sobretudo, de que a literatura pode se apropriar 
da realidade histórica, tornando-a ficção, não para explicá-la, mas para modificá-la.

2. nome dado em homenagem a outro cinco de novembro: em 1843, a escrava negra Carlota iniciava uma rebelião 
de escravos contra os espanhóis na região açucareira de matanza, em Cuba.
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Novo pacto com a ficção e a história: O livro dos rios e O livro 
dos guerrilheiros

na obra de luandino Vieira, interessam-nos, principalmente, os romances 
O livro dos rios e O livro dos guerrilheiros, que apresentam os limites tênues entre 
História e ficção. A propósito, lembramos com Hutcheon a questão de meta-ficção 
historiográfica, destacada em Poética do pós-modernismo, o caráter reflexivo da 
problematização dessa relação, ao apropriar-se de acontecimentos e personagens 
históricas (hutCheon, 1991). e nessa apropriação não podemos, pois, falar em 
inversão histórica no romance luandino, mas em problematização dos aconteci-
mentos históricos com o objetivo de questionar o passado, revisando-o à luz do 
presente. dessa forma, não existe retorno nostálgico, e, sim, recuperação proble-
matizadora:

não é um retorno nostálgico; é uma reavaliação crítica, um diálogo irô-
nico com o passado da arte e da sociedade, [...] o passado cuja presen-
ça defendemos não é uma idade de ouro que deva ser recuperada. [...] 
Suas formas estéticas e suas formações sociais são problematizadas 
pela reflexão crítica. [...] é sempre uma reelaboração crítica, nunca um 
retorno nostálgico. (hutCheon, 1991, p.20-21).

O entrecruzamento entre ficção e história é bastante profícuo na história das 
literaturas africanas de língua portuguesa, pois, como afirma Chaves (2005, 20), “a 
história das letras em Angola se mistura ostensivamente à história do país”.  na 
narrativa de O livro dos rios, verificamos uma fusão entre o discurso historiográ-
fico e o texto romanesco. Depois de uma nota de agradecimento e dedicatória, 
percebemos que, por meio do emprego da epígrafe3 inicial, emerge uma proposta 
de trazer ao leitor um tema ou, quiçá, provocar seu espírito, preparando-o para a 
abordagem que virá à frente. A epígrafe é constituída por uma citação seguida de 
um texto em itálico, onde se cita a resposta que a rainha njinga – uma persona-

3. Segundo Ceia, a epígrafe “é um pré-texto que serve de bandeira ao texto principal, por resumir de forma exemplar 
o pensamento do autor. tem, pois, a função de um lema ou de uma divisa” (Ceia, 2009, Verbete). 
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lidade mítica do imaginário angolano, reconhecida como a heroína das primeiras 
resistências e exemplo para todos quantos ao longo dos tempos lutaram pela in-
dependência de Angola – teria dado ao primeiro historiador português Antonio de 
oliveira Cadornega, das Guerras Angolanas:

“In dubio cronichae, pro fabula...”
dizem que disse – assim mesmo, em latim – njinga mbandi, rainha, a 
Antonio de oliveira Cadornega, historiador, na comprovada presença de 
Frei giovanni Antonio di montecúccolo, o Kavazi.
na nossa cidade de Santa maria da matamba, aos dezessete dias do mês 
de dezembro de 1663, dia de Santa olimpia Viúva. (RioS, p. 11).

essa passagem nos apresenta, sobretudo, as dúvidas em relação à sua auten-
ticidade, a circunstância de citar uma fala e não um escrito, e faz referência a duas 
personalidades das maiores da historiografia sobre Angola. Com a presença de 
Antonio de oliveira Cadornega, como destinatário da mensagem de njinga, e de 
montecúccolo, o missionário capuchinho italiano, enquanto testemunha do acon-
tecimento, subjaz a intenção do narrador de “certificar” a autenticidade do seu re-
lato. percebemos que, no corpo textual de O livro dos rios, a epígrafe assume uma 
carga simbólica relevante, decorrente da circunstância da morte da Rainha njinga, 
“aos dezessete dias do mês de Dezembro de 1663”. Impõe uma reflexão não só 
literária, mas também política, de modo que a personalidade referencial deixa à 
posteridade a sua interpretação da história. o que logo chama a atenção do leitor 
no início do comentário de njinga é o paralelo entre as duas realizações textuais: 
a crônica e a fábula (a ficção), fazendo recair a primazia sobre esta última. De 
uma forma ou de outra, a questão impõe uma reflexão sobre as duas concepções 
de história: a oficial e a documental, preconizadas pelo cronista, e a da tradição, 
transmitida oralmente pela memória.

Como vimos, o narrador apresenta dois autores cujos textos são primordiais 
para a pesquisa historiográfica da região da África Centro-Ocidental durante o 
século XVII, mais especificamente Angola. Um deles é o militar português Antonio 
de oliveira de Cadornega, autor da História geral das guerras angolanas, o outro é o 
capuchinho italiano giovanni Antônio Cavazzi de montecúccolo, autor da Descrição 
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histórica dos três reinos do Congo, Matamba e Angola. A obra de Cadornega destaca 
as oposições de chefes africanos, como a rainha njinga4, e a invasão holandesa em 
luanda. tal como Cadornega, o capuchinho giovanni Cavazzi contempla informa-
ções fundamentais para a compreensão das sociedades daquelas regiões, são sa-
lientados os métodos de evangelização daqueles povos e, sobretudo, os costumes 
caracterizados como “pagãos” e “bárbaros”5 daqueles africanos.

Cabe aqui uma referência sobre a importância da “NjingaMbandi, rainha”, 
apresentada em O livro dos rios, não só na epígrafe acima, mas também no de-
correr da narrativa, como “os espíritos, [...] voltarão a ser sempre dos mafulos e 
dos bravos de njinga a mbandi a ngola Kiluanji Kiaque os acompanharam para 
receber aquela ilhota nos portugueses da loanda” (RioS, p. 64). Ao falar sobre os 
“espíritos antepassados”, o narrador, de algum modo, confere à rainha njinga um 
lugar privilegiado, simbolizando, dessa forma, a sua capacidade de proteção aos 
que lutam contra o colonialismo português. A sua imagem protetora está presen-
te em grande parte das obras da literatura angolana e também em alguns ensaios. 
nas décadas de 1960-1970, líder da resistência “proto-nacionalista”, foi a única 
heroína em comum exaltada tanto pelo mplA como pela unitA. A personagem 
njinga mbandi jamais foi retirada da memória de Angola e seu nome está ligado à 
história da resistência africana frente ao colonialismo europeu. Como bem sinte-
tizou Souza (2002, p. 114), nzinga mbandi “é um exemplo de como eventos histó-

4. Fonseca (2012) apresenta uma interessante análise das guerras de resistência em Angola e a atuação política de 
nzinga mbandi onde destaca Antonio de oliveira de Cadornega como fonte indispensável para discutir as estra-
tégias de conquista e resistência empreendidas nas guerras angolanas. Segundo Fonseca (2012, p. 135), o termo 
“guerras angolanas” foi consagrado por Cadornega e se refere principalmente ao período entre 1580-1660, sendo o 
período entre 1624-1660 o mais acirrado, cuja principal inimiga dos portugueses foi nzinga mbandi. Apesar de ter 
chegado a Angola somente em 1640, Cadornega se propôs a dar conta dos avanços da conquista lusa, registrar os 
juízos e sentimentos que os portugueses tinham daquela rainha.

5. A narrativa de Cavazzi deixou um registro interessantíssimo sobre os reinos do Congo, Angola e matamba; apre-
senta a visão dos fatos segundo a concepção portuguesa, como afirma Fonseca (2012). Para Fonseca (2012), Cavazzi 
analisou não somente o trabalho evangelizador, mas também os ritos, mitos, vestuário, hábitos alimentares, fes-
tas dos povos daquela região. ele pintou uma rainha sanguinária, “implacável contra os inimigos”, “ávida de carne 
humana”, “infernal megera”. nas páginas em que narrou a vida Jaga de nzinga (CAdoRnegA, 1972, p. 64-102. Vol. 
II), o missionário não poupou desqualificativos, descrevendo massacres e canibalismo para impressionar o leitor 
europeu.
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ricos podem ser congelados, mitificados, ritualizados e evocados na constituição 
de identidades”.

Assim como njinga mbandi, Antonio de Cadornega e o capuchinho giovan-
ni Cavazzi, personalidades referenciais resgatadas pela ficção de Luandino Vieira, 
também Agostinho neto é evocado ao longo da narrativa de O livro dos rios nas 
seguintes passagens: “[...] dia que Agostinho neto foi em massangano – relâmpago 
dos óculos;” (RioS, p. 21) “[...]. Kimôngua paka, retecendo, na rede de sua memória, 
[...] e infância com Agostinho neto, o manguxi ainda de calção sem óculos...” (RioS, 
p. 75),“[...] dia que Agostinho neto despediu connosco: era setembro, meus pés se 
incharam de lágrimas nos pambos da vida” (RioS, p. 99).

Como vimos acima, estamos perante uma imagem que nos remete a uma 
fase da história das lutas de libertação, aqui representada nas malhas da ficção 
pela personalidade referencial Agostinho neto. o narrador de O livro dos rios não 
só traz a articulação da ficção romanesca com a história, mas busca, também, 
referências e eventos no passado. nas passagens citadas, a personalidade refe-
rencial é mencionada como personagem ficcional do romance, a quem o pai do 
narrador conhecera na infância.

por outro lado, o fragmento acima veicula ainda um acontecimento histórico 
que foi a morte de Agostinho neto56 no mês de setembro, conferindo-lhe uma 
glorificação por seus feitos na sociedade angolana, sendo, por essa circunstância, 
revisitado e, por conseguinte, resgatado ao passado. tal como Chaves observa, O 
livro dos rios apresenta um narrador que, ao mergulhar no passado, arrasta-nos 
“para o presente e não é raro que o presente confunda a nossa avaliação, situação 
que se complexifica num panorama dramático como só pode ser a de um país po-
voado por longos anos de guerra” (ChAVeS, 2012, p. 109). é, portanto, no “passado 
remoto e/ou recente” que a narrativa luandina dialoga com a história ou traz para 
as malhas da ficção personalidades referenciais da história-política-social angola-
na, não no sentido de comemoração, mas de revisitá-los para perceber a impor-
tância das suas ressonâncias no presente.
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De acordo com Hutcheon, tanto a narrativa histórica quanto a narrativa fic-
cional não devem ter pretensão de alcançar alguma verdade e, em função disso, 
ela pergunta: “Como pode o historiador (ou romancista) verificar qualquer relato 
histórico por comparação com a realidade empírica do passado a fim de tratar a 
verdade desse relato?” (HUTCHEON, 1991, p.162). A autora parte da afirmação de 
que, embora o passado tenha existido, o acesso a ele está condicionado a sua 
existência como texto, ou seja, seus documentos e suas evidências, pois até os 
relatos de testemunhos oculares são textos. Assim, deve-se questionar a quem 
pertence a noção de verdade na história e na literatura, visto que o que existe são 
“verdades” condicionadas aos seus aspectos históricos, sociais e ideológicos.

Hutcheon (1991) enfatiza que, na meta-ficção historiográfica, as verdades da 
história e da ficção são contestadas, pois não refletem nem reproduzem a rea-
lidade. Assim, a narrativa histórica e a narrativa ficcional estariam aproximadas 
no sentido de que ambas são narrativas pelas quais são elaboradas versões da 
realidade humana e que reconhecem a inexistência de uma verdade única, abso-
luta e universal, questionando as bases de qualquer certeza, seja ela histórica ou 
ficcional: “o desafio da certeza, a formulação de perguntas, a revelação da criação 
ficcional onde antes poderíamos ter aceitado a existência de alguma ‘verdade’ ab-
soluta – esse é o projeto do pós-modernismo” (hutCheon, 1991, p. 73). o que a 
autora deseja enfatizar é que tanto a história quanto a literatura são discursos, 
e ambas representam a maneira que o ser humano encontrou de conceder exis-
tência e sentido ao passado. nessa perspectiva, os comentários da pesquisadora 
vêm reforçar o diálogo entre a História e a escrita literária, que, no caso da ficção 
luandina, representa uma das estratégias discursivas utilizadas pelo autor a fim de 
resgatar e reinterpretar o passado para relê-lo no presente.

A narrativa de O livro dos rios é uma estória atravessada pela guerra. percebe-
mos, ao longo do texto, que o tempo histórico, apontado pelo narrador, refere-se 
ao período da guerra de libertação, mais particularmente às décadas de 1960 e 
1970. é, portanto, em torno das lutas que conduzem à libertação que o guerrilhei-
ro KeneVua busca a sua identidade contra o colonizador, razão por que afirma: 
“eu KeneVua, guerrilheiro, digo mais [...] digo mais: também eu, sou um rio” (RioS, 
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p. 21). A leitura do romance revela-nos uma comparação entre homens e rios, e, 
assim, o leitor vai acompanhando os passos e os pensamentos da personagem, 
que atravessa de uma margem a outra do “Kwanza” para assumir a condição de 
guerrilheiro.

em O livro dos Guerrilheiros a tessitura do texto vai sendo fiada no eco de tan-
tas vozes, o narrador diamantino Kinhoka convida o leitor a unir as partes e, assim, 
re-compor as muitas pequenas estórias que somam à grande história. José luan-
dino Vieira elege, mais uma vez, a história como matéria para sua narrativa, mas, 
nesse caso, em torno dos acontecimentos que a sociedade angolana acompanhou 
entre 1961 e 1974, associados à guerra de libertação e à história dos guerrilheiros. 
Os próprios guerrilheiros – ficcionalizados no romance, como vemos através das 
personagens – Celestino Sebastião (Kakinda) de tenda Rialozo; ememakongo, mau 
pássaro, o mau-dos-maus; Kibiaka, a quem chamava o parabelo; Zapata, melhor 
dizendo, Ferrujado e Kadisu; e, por fim, Kizuua Kiezabu, nosso general Kimbalan-
ganza – assumem direta ou indiretamente a narrativa. dessa forma, observamos 
que o fluir da narrativa de O livro dos guerrilheiros alterna-se entre vozes recorta-
das pela história dos heróis da nação moderna e independente e vozes marcadas 
pela construção ficcional.

O primeiro guerrilheiro a fazer parte do discurso ficcional é Celestino Sebas-
tião (Kakinda). A sua história está escrita em vários suportes, por exemplo, es-
tórias, documentos, orientação para um documentário, cujo material seria uma 
entrevista com o próprio Sebastião Kakinda. A estratégia discursiva utilizada no 
início do texto nos faz lembrar a forma com a qual se começa uma epopeia: “Can-
tarei o herói, o que sempre exemplificou seu povo, vida e morte e luta, o dos cinco 
combates” (gueRRilheiRoS, p. 13). nesse sentido, quando luandino Vieira elege 
os quase anônimos guerrilheiros como personagens centrais das ações do roman-
ce, ele recupera a importância que os mesmos tiveram como sujeitos, que, com 
sua coragem, lutaram do modo de que dispunham contra a colonização portugue-
sa e ao longo do processo de independência de Angola.

é importante salientar que o curso da guerra em Angola, que durou mais de 
treze anos, entre as décadas de 1961 e 1975, imprimiu marcas profundas na socie-
dade: intensificação da violência, sérios problemas de saúde, de abastecimento, 
enfim, carências de todas as ordens, inclusive na distribuição de alimentação. Tais 
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carências foram responsáveis pelos conflitos e tensões na base da guerrilha. Neste 
contexto, desde o período anterior ao início da guerra de independência, ocorrida 
em 1961, é indiscutível o papel desempenhado pela literatura diante da opressão 
colonial. também é preciso considerar que muitos escritores eram militantes do 
partido, alguns com passagem pela guerrilha anti-colonial angolana.

A preocupação de luandino Vieira, nesse sentido, é desenvolver uma postura 
crítica diante da realidade que envolve os escritores como sujeito social e político, 
sujeitos que desejam recuperar, (ver) rever a história angolana na contempora-
neidade contada por outras vozes. Por isso, podemos afirmar que “Parece haver 
um novo desejo de pensar historicamente, e hoje pensar historicamente é pensar 
crítica e contextualmente” (hutCheon, 1991, p.121). Na ficção luandina, nos acon-
tecimentos relacionados à guerra de independência não há imposição de uma ver-
dade absoluta, mas visões controvertidas e polêmicas que nascem da pluralidade 
de vozes que se entrecruzam e se confrontam. O escritor não apenas desafia os 
modelos do centro, como também opera um “movimento no sentido de repensar 
as margens e as fronteiras” e “um afastamento em relação à centralização junta-
mente com seus conceitos associados de origem, unidade [...] e monumentalida-
de” (hutCheon, 1991, p.85).

nesse sentido, O livro dos guerrilheiros recupera as reflexões de Fanon (1979) 
acerca do processo de libertação, através das quais ele explicitou, com maestria, o 
corpo do sistema colonialista. Analisando a violência em situação de colonização 
europeia na África, argumenta que a única forma de se libertar, efetivamente, é 
voltar toda essa violência contra o colonizador, que a utiliza não somente para 
controlar o colonizado, como também para desumanizá-lo. Segundo Fanon:
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A violência que presidiu ao arranjo do mundo colonial, que ritmou in-
cansavelmente a destruição das formas sociais indígenas, que arrasou 
completamente os sistemas de referência da economia, os modos de 
aparência e do vestuário, será reivindicada e assumida pelo colonizado 
no momento em que, decidindo ser a história em atos, a massa coloni-
zada se engolfar nas cidades interditas. [...] destruir o mundo colonial 
é, nem mais nem menos, abolir uma zona, enterrá-la profundamente 
no solo ou expulsá-la do território. (FAnon, 2005, p.30).

Fanon (2005) denuncia a violência empregada pelo colonizador no passado, 
com a contundente afirmação de que “a descolonização é sempre um processo 
violento”. (FAnon, 2005, p.51). Como reação ao “mundo colonial”, Fanon (2005) 
afirma que o colonizado só pode responder pela violência, que, além de repre-
sentar uma posição de resistência, também representava uma aproximação entre 
mundos tão diferentes e hostis. Assim, Fanon afirma que: “A violência é, dessa 
maneira, compreendida como a mediação régia. o homem colonizado liberta-se 
na e pela violência. esta práxis ilumina o agente porque lhe indica os meios e o 
fim” (FAnon, 2005, p. 66)

é a partir do cenário de total desgraça que o narrador, KeneVua, ou diamanti-
no Kinhoka, relata a violência do início da guerra de libertação, que aconteceu no 
ano de 1961 e ficou marcada pela explosão da revolta anti-colonial na capital e no 
norte da colônia. no dia 04 de fevereiro de 1961, a partir dos ataques reivindica-
dos pelo MPLA, há o primeiro choque mais significativo contra Portugal. Um grupo 
de homens, armados de catanas e vestidos de roupa escura, “atacam a esquadra 
da polícia de Segurança pública (pSp), a cadeia de São paulo e a Casa de Reclusão, 
numa ousada tentativa de resgatar os presos políticos detidos nas ações policiais 
de 1959 e 1960” (bittenCouRt, 2002, p. 69). em 15 de março houve outra revol-
ta, agora no norte da colônia, realizada pela upA e marcada por uma profunda 
violência. tais revoltas que aconteceram na capital e norte da colônia, apesar do 
fracasso militar, tiveram grande repercussão, visibilidade e forte poder simbólico.
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ora naquele ano de sessenta-e-um, março, fez a grande messe de vi-
das. [...] Por isso só as flores dos cafezeiros permaneceram brancas, 
todo o verde das matas do norte s’anoiteceu de sangue. tinha mortos 
pelos caminhos, picadas e entradas. e sem itinerário. pendurados das 
árvores ou semeados pelos capins, pasto dos pássaros; em casas-gran-
des, terreiros e varandas; nos currais do gado, [...] brancos; mulatos; 
negros – colonos e assimilados e gentios; altos, baixos, esquartejados e 
inteiros. todos, porém, mortos matados. Cabeças espetadas em paus, 
rota de formigas. Queimados. Crianças, nascidas nascituras; velhos, 
cabobos já; e raparigas virgens, mulheres de risos soltos antes, agora 
de tranças e carapinhas zumbidas de moscas. (gueRRilheiRoS, p. 84).

o narrador diamantino Kinhoka interroga a história para a compreensão do 
presente, a partir da articulação dos acontecimentos de 1961, como “um turbilhão 
de imagens e sentidos que impossibilita qualquer hipótese de sossego”, numa re-
ferência aos conflitos violentos, envolvendo populações numerosas que “a lâmina 
empurrou para o esquecimento o quanto era cinzas e ossos” (gueRRilheiRoS, p. 
85). Os trechos destacados anteriormente exemplificam, nessas estórias, “ossos 
dispersos” de guerrilheiros, de homens, mulheres, “colonos e assimilados”, altos e 
baixos, “Crianças, nascidas nascituras” – que morreram mal, “nesse ano de sessen-
ta-e-um” (gueRRilheiRoS, p. 84).

nas palavras de pedro teixeira neves em relação ao romance de luandino 
de Vieira: é “como se caminhássemos com ele numa picada minada, ora seguindo 
tranquilos e apaziguados no trilho poético, ora deflagrando subitamente com ele 
no rebentamento de palavras de sangue, ódio e raiva” (neVeS, 2009). As inúme-
ras passagens no romance dão nota do olhar sensível do narrador diamantino 
Kinhoka, ou KeneVua diante da violência da guerra de libertação de Angola,não 
apenas na vida dos guerrilheiros que estavam participando do processo de resis-
tência, mas das populações urbanas e rurais tão sofridas e excluídas que vão sen-
do encontradas pelo caminho. na passagem que se segue, percebemos os desdo-
bramentos da violência e da morte, ocorridos no início da luta armada em 1961, 
uma guerra que durou treze anos:
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e vieram, nesse tempo, uns milícias desarmados na Sanzala grande do 
Martins. Pacíficos, convocaram todos os que sabiam ler e escrever, ca-
tólicos e protestantes, para uma reunião de esclarecimento e recruta-
mento na igreja de São Roque, [...] passaram no marcos gaspar e lhes 
convocaram também todos os do quimbo. [...] e quando todos lá dentro, 
as portas foram pregadas e das matas saíram os outros milícias com 
suas carabinas e caçadeiras. Ardeu a igreja entre tiros e gritos, os ecos 
para sempre no coração do povo em fuga. (gueRRilheiRoS, p. 84-85).

e logo depois, “outros tempos vieram” (p. 86). São os “tempos de chuva de pa-
péis” (p.86), lançados pelos helicópteros do exército colonial, as populações come-
çaram a sair das matas e, depois, o que se seguiu foi mais um episódio de violência 
e dominação: “morreu dona isabel gaspar, [...] Rute, sua nora, [...]. [...] levaram-lhe 
de cartar imbambas usar e abusar. Judite, em fuga, s’afogara” (p. 86-87). “Jacob 
gaspar (Kimamuenhu) tinha morrido lutando em combate [...]” (p. 87).

luandino Vieira, ao contar a história dos guerrilheiros, demonstra a preocu-
pação em narrar os fatos para os que serão responsáveis por dar continuidade à 
história do país, ou seja, são narrados os fatos pelas vozes dos próprios angola-
nos, como já havia afirmado Albert Memmi na década de 70:

A mais grave carência sofrida pelo colonizado é a de estar colocado fora 
da historia e fora da cidade. A colonização lhe veda toda participação tan-
to na guerra quanto na paz, toda decisão que contribui para o destino 
do mundo e para seu próprio, toda responsabilidade histórica e social. 
(memmi, 1977, p. 86)

Luandino traz para as malhas da ficção um posicionamento ideológico, sem ser 
doutrinário, dando ênfase à estrutura romanesca. Ao trazer os heróis guerrilheiros 
e a questão da luta de libertação para as páginas da ficção, o autor tocou em um 
ponto crucial da situação do país, especialmente, em O livro dos rios, de 2006, e em O 
livro dos guerrilheiros,de 2009 – são textos que abordam temáticas densas, e, ao con-
frontá-las com o passado histórico, ele “regressa ao reino dos conflitos” (ChAVeS, 
2012, p. 95), e ao mesmo tempo antecipa uma necessidade da reflexão do cenário 
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presente do novo país que, mesmo durante a guerra de libertação contra o colo-
nizador, já se mostravam as suas fraturas. nesse sentido, o que encontramos nos 
romances de luandino Vieira vai além da apresentação de um passado “como ele 
de fato foi” (benJAmin, 1986, p. 224), mas a afirmação de uma memória coletiva de 
uma geração que protagonizou a luta de libertação e fez a independência angolana.
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HAPLOLOGIA NO PB: UMA ANÁLISE VIA TEORIA DA 
OTIMIDADE

EMERSON VIANA BRAGA1

VERA PACHECO2

Introdução

no português, como qualquer língua natural, os processos fonológicos são 
comuns nas operações morfológicas de formação de palavra. mostraremos como 
fenômeno da haplologia– fusão de sílabas contíguas semelhantes ou idênticas – é 
bastante comum em processos de composição com perda de material fonético, port-
manteau. Este processo é definido como amalgamação entre duas bases, como em 
gelouco (gelo+louco). A sobreposição oferece possiblidade para ocorrência da haplo-
logia: a sílaba [lo] em ambas bases, que se fundem a partir desta amalgamação.

nesse sentido, pretendemos descrever o processo do portmanteau com ocor-
rência da haplologia por meio da teoria da otimidade (pRinCe; SmolenSKy, 1993) 
para analisar os dados e da teoria da Correspondência (mCCARthy; pRinCe, 1995) 
para compreender melhor a interface entre a morfologia e a Fonologia.

Questionamo-nos se as restrições de mARCAÇão e FidelidAde (estudadas em 
teoria da otimidade) conseguem dar conta de explicar o processo da haplologia, 
surgida a partir de formação de base+base. nossa hipótese é de que apenas essas 
restrições não são suficientes para explicar tal fenômeno.

neste artigo, recorreremos a algumas restrições de correspondência para ex-
plicar, por meio do tableaux, como a haplologia se comporta no portmanteau.

1. estudante de mestrado no programa de pós-graduação em linguística (ppglin), da universidade estadual do 
Sudoeste da bahia (ueSb) e bolsista CApeS.

2. doutora em linguística e professora no programa de pós-graduação em linguística (ppglin), da universidade 
estadual do Sudoeste da bahia (ueSb).
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Os processos envolvidos

O portmanteau

Câmara Jr. (1986) define, como justaposição, a junção de dois vocábulos fonoló-
gicos que passam a compor um só vocábulo formal. os termos conexos conservam 
a sua individualidade, como em passatempo. Além disso, Andrade e Rondinini (2016) 
afirmam que, na justaposição, os acentos e segmentos da base que as constituem 
são preservados.

Villalva (2007) considera o portmanteau3 como justaposição resultante do pro-
cesso da amalgamação, em que uma base junta-se a outra base “numa combinação 
aleatória de segmentos” (VillAlVA, 2007, p. 47) como pode ser observado em (1)

1) fidalgo  filho + de + algo (VillAlVA, 2007, p. 47)

Villalva (2007) apresenta também diferentes séries de outras combinações que 
são possíveis e que são plenamente agregadas no português: como em 2a, bem 
como em outras línguas, como o inglês 2b, palavras que são percebidas por meio 
de neologismos que, segundo ela, são “mais ou menos familiares e mais ou menos 
efémeros” (VillAlVA, 2007, p. 47), em 3, outras que podem ser utilizadas para nome 
de empresas, em 4, palavras que são recursos bastante usados por autores da li-
teratura e Villalva (2007) retoma alguns exemplos extraídos de obras de Cesariny, 
Sena e mia Couto, visto em 5, e de formas que podem gerar amálgamas advindos de 
empréstimos de outras línguas, sobretudo do latim, como em 6:

2)
a. analfabruto  analfabeto + bruto
franglês   francês + inglês

3. é importante salientar que Villalva (2007) usa o termo justaposição para os processos de composição com perda 
de material fonético.
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b. modem   modulator demodulator
telex    teleprinter exchange 

3)
bebemorar   beber + comemorar
showmício   show + comício

4)
petrogal   petróleo + portugal
portucel   Portugal + celulose 

5)
diamantermita  diamante + térmita
suspentreme   suspende + treme
vigilentos   vigilantes + lentos 

6)
freguês   filius + ecclesiae
metrossexual   metropolitan + heterossexual

(VillAlVA, 2007,     ps. 47 e 48)

por outro lado, Araújo (2000) apresenta o portmanteau como um “processo de 
formação de palavras por composição” (ARAÚJo, 2000, p. 5), sendo resultante do 
processo de amálgama entre duas formas existentes numa nova com “dois signifi-
cados embrulhados em uma só palavra” (ARAÚJo, 2000, p. 5), como pode ser visto 
em (7):

7)
gelouco   gelo + louco (ARAÚJo, 2000, p. 6)
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Como pode ser observado em (7), a palavra é sobreposta ou concatenada 
(ocorre também em 1, 2, 3, 4, 5 e 6) e perde, segundo Araújo (2000), eventualmente, 
material segmental (elementos fonológicos ou silábicos), o que propicia a formação 
de uma nova palavra. Além disso, ele argumenta que essas palavras podem manter 
“as características prosódicas dos elementos componentes à direita ou à esquerda” 
(ARAÚJo, 2000, p. 6).

O fenômeno da haplologia
 
A haplologia, segundo gonçalves e Silva (2006), caracteriza-se pela queda de 

sílaba em fronteira de morfemas ou de palavras. logo, torna-se um típico fenôme-
no da interface da Fonologia: ou com a morfologia ou com a Sintaxe. percebe-se 
a ocorrência da haplologia quando sílabas apresentam, em fronteira, identidade, 
como em 8:

8)
Faculdade de letras > Faculda[de] letras

(gonÇAlVeS; SilVA, 2006, p. 1)

nota-se que a haplologia ocorre no encontro das duas palavras, formando um 
sintagma, uma vez que houve supressão da última sílaba da palavra anterior, devido 
à semelhança que há com a sílaba inicial da palavra seguinte (no caso, do exemplo, 
de uma preposição). em 8, temos um exemplo de haplologia sintática, assim como 
em ‘lei[te]mperado, cal[do]de cana ’. o fenômeno ocorre também no interior do vocá-
bulo, sendo assim, uma mudança linguística que consiste na supressão de uma de 
duas sílabas iguais ou semelhantes, contíguas, como idolatria por idololatria (hou-
AiSS, 2009, p. 1005).

Nesse caso, Mattoso (1986) apresenta também uma boa definição para a ha-
plologia, em fronteira de morfema: um processo morfofonêmico que advém da 
composição ou derivação e que consiste na supressão de uma sílaba, sobretudo 
entre duas sílabas iguais e contíguas. gonçalves e Silva (2006), dizem que, no âmbito 
da morfologia, a ocorrência de haplologia não é tão recorrente, quanto na Sintaxe.
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Porém, é possível perceber um número significativo do processo numa forma-
ção de base+base, parecidos com os dos exemplos em 9:

9)
a. saco + picolé > *sacopicolé > sacolé (exemplo nosso)
b. trágico + cômico > *tragicocomico > tragicômico

(CRyStAl, 1941, p. 137)

é possível observar de imediato a contiguidade da sílaba [ko], no segundo 
exemplo. no primeiro, temos primeiro a eliminação de uma sílaba na base da direi-
ta. Tais exemplos configuram-se como haplologia morfológica. Eles são a prova de 
que a supressão das sílabas é acurada pela interação dos componentes fonológico 
e morfológico, uma vez que revelam formação de palavra por justaposição amalga-
mada com queda de segmentos idênticos.

Recurso teórico

Teoria da otimidade

A teoria da otimidade, do inglês optimality Theory, ot, (pRinCe; SmolenKy, 
1993), consiste em interações e violabilidade de restrições. Seu método de trabalho 
se opõe das teorias fonológicas gerativas anteriores que veem a produção de output 
como resultado de aplicação de uma série de regras a um determinado input.

A ot se diferencia dos modelos gerativistas anteriores derivacionais em muitos 
aspectos. Kurisu (2001) defende que a gramática da ot, primeiro, não contém regras 
ou estratégias de reparo. As restrições universais serão essenciais para a produção 
dos resultados. Segundo, que a produção de output é paralelo na gramática da ot, 
ou seja, não há representação intermediária entre input e output. e, terceiro, que to-
das as restrições são potencialmente violáveis e, inclusive, podem ser violadas pelo 
output final.
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A ot propõe uma possibilidade de avaliação de formas por meio de uma hierar-
quia de restrições. A teoria tem, como recurso, os mecanismos de GEN (generator), 
CON (constrains) e EVAL (evaluator). Cabe a GEN gerar formas candidatas a outputs. 
os candidatos gerados por GEN se diferem no grau de similaridade fornecido por 
input e podem assumir qualquer forma, desde que estejam em conformidade com 
as restrições estruturais primitivas que nunca são infringidas universalmente. CON 
é o mecanismo que representa o conjunto universal de restrições violáveis. logo, 
nenhuma restrição específica de uma língua natural é concebida.

todas as diferenças sistemáticas entre as línguas explicam-se por meio de dis-
tintas classificações de restrições. Segundo Kurisu (2001), elas são classificadas com 
relação à sua importância e cada língua natural tem sua própria hierarquia de res-
trições diferente de todas as outras. Elas podem ser de fidelidade e de marcação. 
Segundo Alves (2004), as restrições de fidelidade se responsabilizam em deixar o 
output mais parecido possível ao input. elas são mAX-io e dep-io, a primeira milita 
contra apagamento e a segunda contra epêntese. Já as restrições de marcação tra-
balham para manter as estruturas da maneira menos marcada possível. exemplo 
disso é “a restrição noCoda, que milita contra estruturas do tipo CVC, uma vez que 
o padrão CV se mostra como universalmente menos marcado” (AlVeS, 2004, p. 110). 
EVAL responsabiliza-se em avaliar um conjunto de candidatos, criados por GEN, e 
seleciona o vencedor, considerado ótimo. em (1) é possível ver a representação da 
função de EVAL:

(1) Restrição1 >> Restrição2 >> Restrição3

/input/ Restrição1 Restrição2 Restrição3

 a. Candidato1 *

b. Candidato2 *!

c. Candidato3 *!

Adaptado de Kurisu (2001, p. 17).
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em ot, este quadro recebe o nome de tableau. é nele onde são organizadas as 
restrições, na horizontal, hierarquicamente (observa-se a ordem da esquerda para 
a direita com base na hierarquização de cada língua) e, na vertical, o input e os can-
didatos que serão avaliados em sua forma. nas colunas seguintes à de input estão 
apresentados os resultados da avaliação. o sinal  aponta o candidato ótimo, pois 
comete menos violações na hierarquia das restrições, apontado pelo sinal (*).  os 
sinais (*!) demarcam uma violação fatal e, no exemplo, são as mais altas no ranking. 
As linhas cheias representam uma relação absoluta de dominância das restrições e 
as linhas pontilhadas denotam que não há dominância. As partes sombreadas re-
presentam irrelevância das violações para a decisão, pois houve restrições que já fo-
ram fatalmente violadas e que o candidato, considerado ótimo, já foi escolhido. para 
entender a relação de dominância, usa-se o símbolo >> e (,) para não dominância.

Teoria da correspondência

A teoria da correspondência, do inglês Correspondence Theory, Ct (mCCARthy; 
pRinCe, 1995), é um desdobramento da ot e foi desenvolvida com o propósito de 
abarcar os processos morfológicos, uma vez que, tais processos impulsionam a mo-
dificação no conteúdo material de raízes e afixos (GONÇALVES, 2005). Esse enca-
deamento “pode gerar acréscimos, alterações ou apagamentos nas realizações de 
superfície” (gonÇAlVeS, 2005, p. 83).

Como já se sabe, em OT, há dois grupos de restrições universais: de fidelidade 
e de marcação. Em CT, faz-se uso apenas das de fidelidade, uma vez que admitem 
que duas estruturas ou representações correspondentes sejam idênticas, manten-
do os padrões silábicos e acentuais de uma língua natural. Restrições de marcação 
não são importantes para esta teoria, pois violam estruturas ou representações 
que são fonologicamente marcadas (KuRiSu, 2001). 

 mcCarthy e prince (1995) fundamentam que a Ct é importante para compre-
ender operações morfológicas, uma vez que amplia a checagem de input/output 
numa relação de correspondência. em vista disso, “quaisquer elementos admissí-
veis ficam em correspondência, e a identidade desses elementos é computada em 
várias dimensões, incluindo input-output, output-output, base-reduplicante e base-
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truncamento” (KURISU, 2001, p. 18). McCarthy e Prince (1995), formulam uma defini-
ção de correspondência, envolvendo a relação existente entre esses elementos:

(2) dadas duas camadas, S1 e S2, correspondência é a relação R dos ele-
mentos de S1 para S2. Elementos α∈S1 e β∈S2 são considerados correspon-
dentes um do outro sempre que αRβ (MCCARTHY; PRINCE, 1995, p. 262)

Segundo eles, S1 e S2 referem-se a um elemento que pertença a duas dimensões 
e esta seria uma definição da correspondência de corda. Em outras palavras, “S1 e 
S2 estabelecem variáveis que podem ser substituídos por i (Input) e o (Output) ou 
por qualquer outros domínios que forcem identidade entre formas” (gonÇAlVeS, 
2005, p. 85). Sendo assim, interpreta-se S1 como uma base (b) em que os processos 
de reduplicação, truncamento e haplologia podem atuar e S2 pode ser considerado 
como o reduplicante (R), a palavra truncada (t) (gonÇAlVeS, 2005).

Sendo assim, é preciso de uma identidade entre as camadas envolvidas para se 
trabalhar com relações de correspondência, uma vez que elementos, como os de sub 
e suprassegmentais, estão envolvidos no processo e a noção de restrições de fideli-
dade clássica (MAX e DEP) não são suficientes para explicar relações de correspon-
dência. mcCarthy e prince (1995, pp. 370-372), então, apresentam outras restrições:

(3) mAX: cada elemento de S1 tem um correspondente em S2.
(4) dep: cada elemento de S2 tem um correspondente em S1.
(5) ident-[F]: os segmentos correspondentes possuem o mesmo valor 
para o traço F. 
(6) ContiguidAde: elementos adjacentes em S1 correspondem aos ele-
mentos adjacentes em S2.
(7) AnCoRAgem (à esquerda ou à direita): todos os elementos da periferia 
direita/esquerda de S1 têm um correspondente na periferia exata direita/
esquerda de S2.
(8) lineARidAde: S2 deve ser lienar com a estrutura idêntica de elementos 
correspondente em S1 e vice-versa.
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(9) uniFoRmidAde: nenhum elemento de S1 tem múltiplos corresponden-
tes em S2.
(10) integRidAde: nenhum elemento de S1 tem múltiplos corresponden-
tes em S2.

essas restrições possibilitam uma melhor análise de processos fonológicos e 
morfológicos. Além de mAX e dep, que, como já se sabe, militam contra apaga-
mento e inserção, respectivamente, ident-[F] obriga que haja identidade completa 
de valores característicos correspondentes. A variável [F] pode ser substituída por 
traços concretos, como [sonoro], [coronal] e [nasal]. ContiguidAde requer que os 
segmentos de S1 e S2 mantenham a mesma sequência de seus elementos corres-
pondentes. AnCoRAgem demanda coincidência total nas periferias de formas re-
lacionadas. lineARidAde veta metátese, uma vez que impõe que as relações de 
precedência em input devam ser preservadas em output. uniFoRmidAde e inte-
gRidAde são tidas como restrições espelhadas. militam contra contra coalescência 
e espalhamento, respectivamente, “exigindo estrito mapeamento de um-para-um 
entre dois níveis de representação” (gonÇAlVeS, 2005, p. 86).

Metodologia

precedemos nossa análise com a morfologia, avaliando as possíveis alterações 
das bases. para isso, selecionamos palavras consagradas na língua, investigamos 
também, as que surgiram recentemente no português brasileiro em situações in-
formais e as que estão postas na literatura. em seguida, avaliamos a natureza fono-
lógica dos elementos envolvidos na perda. Por fim, elaboramos os tableaux, consi-
derando a natureza fonológica dos elementos envolvidos na perda e as restrições.

Resultados e discussões

tendo discutido sobre a ot e os processos envolvidos, observaremos como a 
haplologia se comporta no processo do portmanteau por meio das restrições. há 
muitos trabalhos desenvolvidos na literatura sobre portmanteau, por meio da ot, 
em diversas línguas. Araújo (2000) é quem desenvolve trabalho no português. ele 
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defende que observações fonológicas desse processo têm tendência de comparti-
lhamento de material segmental em que os componentes possuem vogais, conso-
antes ou traços em comum que podem ser sobrepostos ou associados (ARAÚJo, 
2000). Assim, ele se detém a uma restrição desenvolvida por bat-el (1993), que es-
tudou o comportamento do processo no hebraico, que expressa a correspondência 
desse compartilhamento, denominada diS:

1)
diS: um portmanteau possui um elemento (vogal, consoante ou traço)
que ocorre em ambos os componentes da base.

Fonte: ARAÚJo (2000, p. 15)

Segundo ele, essa restrição garante a composicionalidade do portmanteau e 
que, dada a sua importância, ela garante posição mais alta do tableau. desse modo, 
os portmanteaux resultam do conflito entra DIS e as de correspondência, MAX e DEP. 
Araújo (2000) considera a possibilidade de que, em português, essas restrições de 
correspondência se aplicam tanto no nível silábico, quanto no nível fonológico. elas 
podem ser observadas no esquema a abaixo:

2)
MAX σ cada sílaba em ambos os componentes das bases deve ter uma   
sílaba correspondente na formação de base + base
mAX Seg cada segmento em ambos os componentes das bases deve ter 
um correspondente na formação de base + base
DEP σ cada segmento na formação de base + base deve ter um segmento 
correspondente no componente da base
dep Seg cada segmento numa formação de base + base deve ter um seg-
mento correspondente no componente da base

Adaptado de ARAÚJo (2000, p. 15)
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dadas as adaptações das restrições, Araújo (2000), então, argumenta que a 
hierarquia deve estar baseada no output-portmanteau. Sendo assim, o tableau abai-
xo, mostra a geração do portmanteau atestado com a palavra namorido:

(3)4

input: namorado, marido diS mAX Seg dep Seg σ MAX σ DEP 

 a. namo<rado♦ma>rido * ** *** *

b. na<morado♦>marido **! ** *** *

c. namorado<♦marido> *! ** * ***

d. <namorado♦>marido *! !**** ** !****

Fonte: Araújo (2000, p. 16)

no tableau (3), a é o candidato escolhido como ótimo, pois viola menos a restri-
ção mAX Seg, uma vez que o elemento a da palavra marido, por não estar exposto 
nos dois componentes, é apagado (ARAÚJo, 2000). o candidato b é eliminado, pois 
viola fatalmente nesta mesma restrição. os candidatos c e d são automaticamente 
eliminados porque violam fatalmente a restrição mais alta no ranking da hierarquia.

o trabalho desenvolvido por Araújo (2000) é importante, pois mostra o com-
portamento desse tipo de processo através das restrições. entretanto, ele se deteve 
apenas ao portmanteau. nós, a partir do seu trabalho, aprimoramos o uso das res-
trições para mostrar a ocorrência de haplologia dentro do fenômeno que o autor 
analisou.

Como já discutimos, ocorre haplologia na fusão de sílabas ou segmentos seme-
lhantes ou idênticos em fronteira de palavra ou morfema. observamos a sua ocor-
rência no portmanteau, como em sacolé para sacopicolé. ocorre, inicialmente, a que-
da da sílaba [pi] para balanceamento entre os números de sílabas das bases. “essa 
eliminação resulta em duas bases dissílabas, saco+cole, resultando, ao mesmo tem-

4. Respaldado em bat-el (1993), Araújo (2000) explica que “os compostos são apresentados da forma abc<de♦fg>dhi, 
ou seja, o material entre colchetes angulares foi subtraído, o ♦ representa a fronteira entre eles e os elementos em 
negrito representam o material comum compartilhado”.
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po, sequência de segmentos semelhantes [ko], contexto propício para a haplologia” 
(bRAgA; pACheCo, 2018, p. 884). utilizaremos as restrições uniFoR e integR, uma 
vez que trabalham em espelho para evitar coalescência (a primeira) e espalhamento 
(a segunda). o tableau -4 mostra a ocorrência da haplologia no portmanteau:

4) diS >> mAX σ >> mAX Seg >> dep Seg >> integR >> uniFoR

input: saco, picolé diS MAX σ mAX Seg dep Seg intReg uniFoR

a. sacopicolé *! **! *

b. sapicolé *! *!

c. sacocolé * ** **! *! **

 d. sacolé * * ** * *

Fonte: elaboração própria.

em (4), o candidato ótimo é d, pois viola as restrições mais baixas na hierarquia. 
o candidato c concorre com o d, porém viola a restrição integR que exige que ele-
mentos não se espalhem. o candidato a e b são eliminados por violar a restrição 
diS, mais alta na hierarquia. Como trabalham em espelho, a restrições de integR e 
uniFoR não tem uma relação de dominância.

há, ainda, a ocorrência da haplologia sem queda de sílaba, como em (5):

5) mAX σ >> mAX Seg >> dep Seg >> integR >> uniFoR

input: trágico, cômico MAX σ mAX Seg dep Seg intReg uniFoR

a. trágico-cômico *! *

 b. tragicômico *

em (5), a queda é promovida pela fusão entre as sílabas [ko]. o candidato b é 
escolhido, porque viola a restrição uniFoR, mais baixa da hierarquia. o candidato a 
viola fatalmente uma restrição que deveria haver fusão.
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neste artigo, abrimos mão das outras restrições de correspondência, pois que-
ríamos investigar o comportamento da haplologia em processo morfológico. Como 
as restrições integR e uniFoR trabalham em espelho e uma delas viola diretamen-
te o fenômeno da haplologia, por não permitir coalescência, optamos por não am-
pliar o tableau, com outras restrições, pois teríamos que tratar de outras operações 
morfológicas. AnCoR, por exemplo, é um tipo de restrição que viola blends lexicais 
e o portmanteau é um tipo de blend.

Considerações finais

Como discutido ao longo desse trabalho, os processos fonológicos são comuns 
nas operações morfológicas de formação de palavra.

Recorremos a uma análise, por meio da ot, que desse conta de responder a 
possibilidade da ocorrência da haplologia no processo do portmanteau. para uma 
análise mais eficaz, foi necessária uma extensão que abarcasse processos morfoló-
gicos. essa extensão é importante, segundo gonçalves (2005), pois a morfologia é 
diferente: Acessa informações prosódicas, fica sujeita a pressões fonotáticas e “for-
mas subjacentes nunca podem ser exatamente idênticas às de superfície” (gon-
ÇAlVeS, 2005, p. 84).

A teoria da Correspondência, portanto, mostra-se mais adequada para res-
ponder processos morfológicos, pois firma-se como um exemplo geral de fidelidade 
entre representações linguísticas (gonÇAlVeS, 2005).
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INFLUÊNCIA DOS FATORES EXTRALINGUÍSTICOS NA 
MARCAÇÃO DA CONCORDÂNCIA VERBAL DE TERCEIRA 
PESSOA DO PLURAL NA FALA DA COMUNIDADE RURAL 
DE RIO DAS RÃS – BA

JUSCIMAURA LIMA CANGIRANA1

ELISÂNGELA GONÇALVES DA SILVA2

Introdução

O presente estudo tem por objetivo analisar a influência dos grupos de fatores 
extralinguísticos que podem estar motivando a marcação da concordância verbal 
de terceira pessoa do plural na fala da comunidade rural (quilombola) de Rio das 
Rãs, no município de bom Jesus da lapa – bahia. para tanto, esta pesquisa está 
apoiada nos pressupostos teórico-metodológicos da teoria da Variação linguística 
(lAboV, 1972-2008; WeinReiCh; lAboV; heRZog, 1968-2006).

A amostra é constituída por vinte e quatro entrevistas, considerando os perfis 
sociais como: (i) Sexo (doze informantes do sexo masculino e doze do sexo femini-
no); (ii) Faixa etária (oito jovens: 25 a 35 anos; oito adultos: 45 a 55 anos; oito idosos: 
com mais de 65 anos) e (iii) escolaridade (doze analfabetos e doze semianalfabetos) 
e Redes de relações sociais.

Analisamos esses dados quantitativamente utilizando o programa estatístico 
goldvarb X (2001) e discutimos quantitativa e qualitativamente os seguintes grupos 
de fatores extralinguísticos considerados mais relevantes por esse programa: Sexo, 
Faixa etária e Redes de relações sociais.

1. mestranda do programa de pós-graduação em linguística – ppglin, da universidade estadual do Sudoeste da 
bahia (ueSb). 

2. professora doutora do programa de pós-graduação em linguística – ppglin, da universidade estatual do Sudo-
este da bahia.
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mediante o controle desses grupos de fatores extralinguísticos, constatou-
se que a marcação de concordância verbal de terceira pessoa do plural é aplicada 
numa frequência de 14,4%, contra 85,6% de não concordância nessa comunidade 
de fala. esses resultados revelam a baixa marcação da CV de p6 nos dados de fala 
da comunidade estudada.

o trabalho está organizado da seguinte forma: (i) apresentação dos pressupos-
tos teóricos; (ii) discussão do material e métodos utilizados para o desenvolvimento 
da pesquisa; (iii) descrição e análise dos dados. posteriormente, apresentam-se as 
considerações finais.

Teoria da variação e mudança linguística

As línguas podem variar e também passar por mudanças ao longo do tempo. 
para dar conta dessas variações e mudanças por que as línguas passam, na década 
de 1960, a teoria da Variação e mudança linguística foi criada nos estados unidos 
a partir das pesquisas realizadas por Weinreich, labov e herzog (1968). o objeto de 
estudo dessa teoria são a variação e a mudança da língua de uma comunidade de 
fala em um determinado contexto social. nesses termos, a língua é vista como um 
sistema heterogêneo, demarcada por diferenças sociais existentes nas comunida-
des. Segundo Weinreich; labov e herzog (1968-2006, p. 101) “o domínio de estrutu-
ras heterogêneas é parte da competência linguística dos indivíduos”.

para compreender o que é variação, deve-se considerar que as línguas são 
vistas como organismos vivos, dinâmicos e que essa dinamicidade é decorrente da 
relação que existe entre língua e sociedade. uma vez que as relações sociais não 
são estáticas, essa variação se reflete na língua empregada pela comunidade. Nes-
se contexto, para a teoria da Variação e mudança linguística, a estrutura da língua 
deve ser analisada em um determinado contexto social da comunidade de fala.

A língua pode variar em diferentes níveis: fonético-fonológico, morfológico, sin-
tático, semântico-pragmático (FARACo, 1998). de acordo com Ferreira e Cardoso 
(1994), a variação pode ser de diferentes tipos: (i) diacrônica ou histórica, que equi-
vale à mudança de fato (o pronome de tratamento Vossa mercê passou a Vosmecê 
e posteriormente a você e suas variações); (ii) diatópica,  dialetal ou geolinguística, 
aquela que se deve ao espaço em que a comunidade de fala foi formada (segundo 
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dados do Atlas lingüístico do brasil3, a raiz que recebe o nome mandioca na maior 
parte do país (com exceção de Rondônia e Rio grande do Sul), é chamada aipim no 
Rio grande do Sul; e denominada macaxeira na bahia4 e nos estados do nordeste e 
em Rondônia. Ainda, verifica-se no Maranhão o uso do termo coruda); (ii) diastrática 
ou social, que envolve a faixa etária, o gênero e a escolaridade do falante (segundo 
estudos, falantes mais escolarizados tendem a realizar mais concordância verbal 
do que os menos escolarizados. Segundo Santos (2015, p. 89) “quanto maior o nível 
escolar do falante, maior a tendência dele usar regras padrões de CV, consequen-
temente quanto menor esse nível escolar, menor essa tendência”); (iii) diafásica, ou 
seja, a variação na fala do mesmo falante a depender da situação discursiva em que 
se encontra (o mesmo falante variará sua fala sobre o mesmo assunto ao proferir 
uma palestra e ao conversar com os colegas de turma numa mesa de bar).

para analisar a variação linguística, os adeptos da teoria da Variação e mu-
dança linguística, levam em conta (além de fatores internos ao sistema linguístico) 
grupos de fatores extralinguísticos, tais como: classe social, faixa etária, sexo, esco-
laridade, entre outros que possam evidenciar a interdependência entre o conteúdo 
linguístico dos falantes e o meio social em que estão inseridos.

A mudança que ocorre em uma determinada língua pode ser vista como re-
sultado da dinâmica interna das línguas naturais, no entanto nem toda variação 
implicará em mudança.

Weinrich, labov e herzog (1968) apresentam o que chamam de cinco questões 
que norteiam a pesquisa sociolinguística: (i) a questão das restrições; (ii) a questão 
do encaixamento; (iii) a questão da avaliação; (iv) a questão da transição; (v) a ques-
tão da implementação. A primeira questão diz respeito aos fatores (linguísticos e 
extralinguísticos) que favorecem a entrada de determinada forma no sistema e aos 
que são resistentes à sua implementação. Já a segunda procura verificar a existência 
de outros fenômenos no sistema linguístico que se relacionem ou sejam decorrentes 
do fenômeno linguístico estudado. A questão da avaliação se refere ao julgamento 

3. os dados aqui comentados encontram-se no Questionário Semântico-lexical (QSl) do Atlas lingüístico do brasil, 
aplicado a falantes do Rio grande do Sul, paraná, mato groso do Sul, Rondônia, bahia, Ceará e maranhão.

4. na bahia, também é usado o termo mandioca.
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dado pelos falantes ao fenômeno linguístico em questão e a da transição, ao percur-
so feito por dada variante, considerando-se o tempo aparente (o uso da variante por 
diferentes grupos etários) ou o tempo real. Por fim, a implementação se volta para a 
análise da origem da mudança e a sua consolidação no sistema linguístico.

Além do exemplo de mudança citado em parágrafo anterior nesta seção, veri-
fica-se a trajetória dos verbos locativos ser, estar, haver e ter no português ao longo 
dos séculos (mAttoS e SilVA, 1995, 1996, 1997, 2002a, 2002b; gonÇAlVeS, 2014; 
AVelAR, 2004, 2006a, 2006b, 2007, RibeiRo, 1996):

mAttoS e SilVA (1995) relata que a variação entre as formas seer e ha-
bere em construções existenciais já era verificada no latim vulgar, repre-
sentadas pelo verbo esse no latim clássico, no qual, habere estava em 
competição com tenere em construções possessivas nos séculos iV e V. 
no latim vulgar, aver começou a perder os significados do verbo habere 
(do latim clássico: possuir, obter, manter, reter, segurar, conter, deter, entre 
outros), que passaram ao domínio do verbo teer, restringindo-se somen-
te ao significado de possuir

4
. isso nos mostra que essas não consistem 

em mudanças iniciadas no português, mas numa “herança” latina. no 
português histórico, de acordo com mAttoS e SilVA (1995, 1996, 1997, 
2002a, 2002b), haver-existencial sobrepõe-se a ser-existencial no século 
XV ((1a) e (1b), respectivamente), e ter-possessivo, a princípio usado na 
expressão de posse circunstancial, prevalece sobre haver-possessivo em 
todos os contextos de posse na metade do século XVi (seguem em (2a) 
e (2b), respectivamente, sentenças com ter e haver possessivos). o verbo 
seer ainda variava com star nas construções locativas/situativas e cons-
truções copulares transitóŕias, como pode ser visto nas sentenças em 
(3a) e (3b), funções que passaram a ser exercidas somente por estar no 
século XVi. nesse século, a autora registra um contexto em que o verbo 
ter parece admitir tanto a interpretação de posse quanto a de existência, 
conforme (4). (gonÇAlVeS, 2014, p. 259-260)



891

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

O perfil da comunidade rural negra quilombola do Rio das Rãs

A comunidade de Rio das Rãs tem sua história profundamente relacionada ao 
início da formação do quilombo, ou seja, é uma localidade formada por descenden-
tes de escravos africanos que nessa região teriam se refugiado. dessa forma, no pe-
ríodo de escravidão, os negros percorriam o Rio São Francisco e buscavam esconde-
rijo às margens desse rio, bem como de seu afluente, o Rio das Rãs, escapando dos 
fazendeiros que os escravizavam.  Segundo Souza e Almeida (1994, p. 27), “nessa 
região, as terras eram férteis, menos propensas à seca, por isso consideradas o ce-
leiro do médio São Francisco”. Assim, este lugar passou a ser referência para muitos 
negros que fugiam do sistema vigente.

localizada a 70 km do município de bom Jesus da lapa, oeste da bahia, a cerca 
de 970 Km da capital, Rio das Rãs é uma comunidade rural negra quilombola de di-
fícil acesso, ou seja, são mais de 70 Km de estrada de chão que, pelo mal estado de 
conservação, na época de chuva, torna impossível transitar pela região.

esta localidade faz divisa com os municípios de malhada, bom Jesus da lapa e 
Carinhanha, com uma extensão territorial de aproximadamente 30.190,71 mil hec-
tares. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 
(2010), a comunidade de Rio das Rãs possui mais ou menos 691 habitantes e é cons-
tituída por pequenos núcleos territoriais que formam o quilombo Rio das Rãs:  bra-
sileira, Rio das Rãs, Capão de Cedro, Retiro e exu.

Conforme declarações dos moradores, a ocupação do quilombo se deu por volta 
do início do século XiX, em decorrência da fuga de seus antepassados. eles registram 
também a presença de indígenas no quilombo. de acordo com Carvalho (1996, p. 87-
88), “os indígenas foram os primeiros habitantes do vale. Com a chegada do branco 
colonizador, os moradores primitivos foram desaparecendo, dizimados ou expulsos”.

Rio das Rãs esteve diante de situações de conflito pela posse de terras com di-
versos fazendeiros da região durante vinte anos. esses fazendeiros se apropriaram 
indevidamente de parte da terra dos quilombolas e mantiveram a comunidade sob 
seu controle. essa situação só foi resolvida com a intervenção do instituto nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (inCRA). esse órgão estabeleceu a reintegração dos 
moradores que tiveram suas casas destruídas através da implementação do Projeto 
Especial Quilombola Rio das Rãs. o objetivo desse projeto era desapropriar a área em 
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conflito e transformá-la em assentamento5 para os remanescentes de quilombos.
para sobreviverem na comunidade, os quilombolas plantam milho, mandioca 

e feijão nas terras próximas ao Rio São Francisco e ao Rio das Rãs. outra forma de 
subsistência nessa comunidade é a criação de gado, suínos, aves e a pesca. dessa 
forma, essa comunidade é composta, quase que em sua totalidade, por trabalha-
dores rurais. A comunidade recebe alguns benefícios assegurados por ocasião da 
certificação como território quilombola: energia elétrica, casas de alvenaria, caixas 
para captação de águas da chuva, antena de internet, posto de Saúde da Família 
(pSF) com atendimentos médico e uma escola tipicamente quilombola. no tocante 
aos meios de transporte usados na comunidade, os quilombolas usam moto, char-
rete, carro e bicicleta.

no que diz respeito à instrução dos quilombolas, seu índice de escolaridade 
ainda é baixo, sobretudo o dos mais idosos, muitos dos quais possuem de 02 a 05 
anos de escolaridade. Quanto aos mais jovens, alguns concluíram o ensino funda-
mental e o ensino médio e outros cursaram ou estão cursando o ensino superior. 
é relevante mencionar que os professores dessa comunidade vêm procurando for-
mas para trabalhar com os alunos a história e os costumes da mesma, objetivando 
preservar suas tradições, para que estas não se percam com o passar tempo.

pode-se observar que muitos costumes e tradições existentes hoje no quilom-
bo Rio das Rãs são provenientes de experiências vividas por seus antepassados. As-
sim, no que tange à religião, os moradores do quilombo buscam manter sua cultura 
e seus costumes; há uma mistura de africanismo e catolicismo que caracteriza a sua 
fé, celebrada com samba de roda, capoeira, danças e festas dos santos da igreja. 
todavia, observa-se que, com a implantação das igrejas evangélicas na região, uma 
quantidade elevada de quilombolas se converteram ao protestantismo.

Tendo em vista que os moradores deste espaço geográfico foram sempre ex-
postos a muitas lutas e perseguições por parte daqueles que almejavam tomar suas 
terras, o que levou muitos deles a fugirem para as matas para resguardar sua vida, 
sem com isso poder proteger seu pedaço de terra (que, até os dias atuais, ainda é 

5. “É um conjunto de unidades (lotes) agrícolas independentes entre si, instaladas pelo INCRA, onde originalmen-
te existia um imóvel rural que pertencia a um único proprietário”. (inCRA).

http://www.incra.gov.br/Aquisicao_de_terras
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motivo de cobiça por parte de fazendeiros), ainda hoje, os remanescentes do qui-
lombo Rio das Rãs continuam criando estratégias de resistência na luta por seus di-
reitos em relação a saúde, educação, segurança, entre outras necessidades básicas 
da população, assim como pela preservação da sua identidade étnica e cultural.

Material e métodos

o corpus do presente trabalho é formado pelas ocorrências de fala de 24 (vinte 
e quatro) informantes, registradas em inquéritos que compõem o corpus do ppRR - 
português popular de Rio das Rãs. A coleta e organização do corpus foi realizada pela 
universidade Federal do oeste da bahia - uFob e pesquisadores veiculados ao grupo 
de pesquisa JAnuS/ueSb.

para a construção desta amostra de fala, constituída para uma análise da não mar-
cação morfológica de plural no verbo na terceira pessoa (p6) no desempenho linguísti-
co de falantes dessa comunidade rural, utiliza-se o pressuposto teórico-metodológico 
da Variação linguística (lAboV, 1972-2008; WeinReiCh; lAboV; heRZog, 1968-2006).

Para sua constituição, os informantes foram selecionados, considerando perfis 
sociais como: (i) Sexo (12 do sexo masculino e 12 do sexo feminino); (ii) Faixa etária 
(08 jovens –25 a 35 anos; 08 adultos – 45 a 55 anos; 08 idosos – com mais de 65 
anos); (iii) grau de escolaridade (12 analfabetos: 0 a 02 anos de estudos e 12 semia-
nalfabetos: 03 a 05 anos de estudos; (iv) exposição à mídia, (v) estada fora da co-
munidade (local: até seis meses fora da comunidade e dispersa: mais de seis meses 
fora da comunidade e (vi) redes de relações sociais. nessa pesquisa, analisa-se os 
seguintes grupos de fatores extralinguísticos considerados mais relevantes por esse 
programa: Sexo, Faixa etária e Redes de relações sociais.

Após uma prévia aproximação de vivência dos entrevistadores com os mora-
dores da comunidade, as entrevistas foram realizadas com auxílio de um gravador 
de voz modelo Sony pX-240. para a realização das entrevistas, os informantes pre-
encheram uma ficha para obter as seguintes informações: nome completo, local 
de residência, profissão, grau de escolaridade, viagens, idade, filhos, religião, natu-
ralidade, sexo, estado civil, tempo fora da comunidade, exposição a mídia e uso de 
internet. Além disso, os informantes assinaram o termo de Consentimento livre e 
esclarecido – tCle para poderem participar das entrevistas.
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Definido o perfil dos informantes e estabelecidos os primeiros contatos, as en-
trevistas (do tipo entrevistador/informante) foram colhidas no ambiente da comu-
nidade (casas dos moradores e locais de trabalho), conversando sobre “narrativas 
de vida” (família, sonho, associação, trabalho, religião, infância, estudo, festas locais, 
doenças, costumes, conflitos de terra etc). Para a transcrição grafemática das entre-
vistas, lançou-se mão da Chave de transcrição do projeto Vertentes do português 
(luCCheSi, 2001); ainda, utilizou-se o programa estatístico GoldVarb X para rodar os 
dados, bem como o programa Transcriber 2.0 para transcrever as entrevistas.

Resultados e discussões

Após a rodada dos dados no GoldVarb X, obteve-se um total de 993 ocorrências, 
das quais 143 apresentam aplicação da regra de concordância, equivalendo a 14,4%, 
e 850 acontecem sem concordância, equivalendo a 85,6%, conforme demonstram 
os exemplos em (1a) e (1b), respectivamente. esses resultados são apresentados na 
tabela 1 a seguir.

1)
a. Vocês não estão trabaiando.
b. Quando eles construiu.

tabela 1. Aplicação da marca de concordância verbal de p6.

Concordância verbal de p6 número de ocorrências percentual

Aplicação da regra 143/993 14,4%

Fonte: elaboração própria.

olhando para os dados, mostrados na tabela 2 abaixo, vê-se que a tendência 
à realização de concordância de p6 aparece mais nos jovens (de 25 a 35 anos), em 
18.5% dos casos; seguidos dos adultos (de 35 a 45 anos), que aparecem com 15.7% de 
emprego de concordância. na fala dos mais velhos (os que têm mais de 65 anos), por 
outro lado, constata-se uma queda considerável no percentual de ocorrência de con-
cordância (menos da metade): 8.4%. esses dados revelam que os falantes mais jovens 



895

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

tendem a realizar variantes inovadoras, ao contrário dos mais velhos que conservam 
a variante não padrão. Certamente, os resultados obtidos para os grupos mais jovens 
(em oposição aos mais velhos) ocorrem em função de seu convívio com outros grupos 
fora da comunidade, bem como devido a sua participação em associações.

tabela 2. presença da marca de plural ou variante padrão, segundo a faixa etária.

Faixa etária ocorrências Frequência peso Relativo

25 a 35 anos 70/378 18.5% 0.57

45 a 55 anos 46/293 15.7% 0.53

mais de 65 anos 27/322 8.4% 0.38

Fonte: elaboração própria

observam-se, nos resultados apresentados na tabela 3, índices de frequência 
e de peso relativo de aplicação de marca de concordância verbal maiores para in-
formantes do sexo feminino (respectivamente, 19.6% e .61) do que para informantes 
do sexo masculino (respectivamente, 7.6% e .35). esses resultados corroboram o 
que tem sido apontado em pesquisas de base sociolinguística de que as mulheres 
tendem a se aproximar mais da variante padrão que os homens. em se tratando 
da comunidade de Rio das Rãs, esse fator pode estar relacionado à participação 
ativa das mulheres em atividades sociais, tais como cultos evangélicos e programas 
voltados à saúde da mulher no Posto com profissionais da Saúde. Vê-se que o sexo 
feminino está favorecendo a marcação da regra de CV de p6 como forma inovadora; 
já os homens mostram-se mais conservadores, favorecendo a sua não marcação.

tabela 3. presença da marca de plural, segundo o grupo de fatores sexo.

Sexo ocorrências Frequência peso Relativo

masculino 33/432 7.6 0.35

Feminino 110/561 19.6% 0.61

Fonte: elaboração própria.



896

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Como pode ser observado nos resultados constantes na tabela 4, o valor de 
peso relativo .57 indica que os falantes com uma rede de relações sociais disper-
sa, ou seja, aqueles que se interagem mais com falantes de outras comunidades, 
tendem à marcação de regra de concordância verbal de p6, ao contrário daqueles 
falantes que permanecem na comunidade, que apresentam um menor índice de 
concordância verbal de p6 (peso relativo .46). dessa forma, pode-se observar que, 
através do resultado desse fator (dispersa), os falantes que apresentam uma rede 
de relações dispersa entram em contato com os padrões linguísticos de outras co-
munidades, buscando neles uma referência para seu modo de falar.

tabela 4. presença da marca de plural ou variante padrão, segundo Redes de relações sociais.

Rede de relações sociais ocorrências Frequência peso Relativo

local 71/589 12.1% 0.46

dispersa 72/404 17.8% 0.57

Fonte: elaboração própria.

Considerações finais

pode-se observar, através da análise dos dados, que, de um modo geral, os 
dados arrolados na pesquisa apresentam baixo índice de marcação morfológica de 
regra de concordância verbal de p6 na comunidade em estudo. Contudo, quanto 
aos fatores extralinguísticos controlados neste estudo, a variável faixa etária reve-
la um resultado interessante: os falantes mais jovens tendem a realizar variantes 
inovadoras em relação aos mais velhos.  Quanto ao fator sexo, as mulheres são as 
que apresentam maior tendência à marcação de plural nos verbos, ao contrário dos 
homens. no que tange às redes de relações sociais, os informantes que saem mais 
de 6 (seis) meses da comunidade para trabalhar tendem a fazer mais marcação da 
regra de concordância verbal de terceira pessoa do plural em relação àqueles que 
permanecem (nunca saíram da) na comunidade.
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os dados demonstram que, no português brasileiro, a aplicação da regra de 
concordância verbal constitui fenômeno variável, influenciado por fatores extralin-
guísticos (e linguísticos que serão contemplados em outros trabalhos). deve-se con-
siderar que se trata de uma comunidade isolada, quilombola, cuja variedade falada 
se formou a partir do contato entre línguas e que é caracterizada pelo isolamento 
geográfico e linguístico, cuja norma é a não concordância de P6. Assim, a aplicação 
da concordância é que consiste em variante inovadora.

esperamos que a análise deste corpus possa fornecer dados que contribuam 
com as pesquisas sobre a variação do português brasileiro (PB) refletindo sobre 
quais implicações as reconfigurações dos espaços urbano-rural podem trazer à va-
riedade de língua usada por esses indivíduos, fornecendo dados inéditos sobre a 
fala vernácula no oeste da bahia.
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sessão temátIca

INGLÊS EM FASE INCIAL DA INFÂNCIA: ELEMENTOS QUE 
PROPICIAM O APRENDIZADO

JOCELI ROCHA LIMA1

PATRICK GOMES PEIXOTO2

Introdução

A forma como a língua inglesa (li) alcança o status de língua global mostra que 
a possibilidade de interação entre falantes não nativos de inglês – usuários desta 
língua – em todo o mundo é eminentemente real. o cenário atual de ensino da lín-
gua inglesa reflete a realidade mundial do inglês como língua internacional3 (moitA
-lopeS, 1996), e este estudo pauta-se no ensino de línguas de base comunicacional 
postulado por Almeida Filho (1993/2002), o qual se baseia em premissas de comu-
nicação propositada. Inseridos neste contexto, nós, professores de LI, refletimos 
sobre nossa postura diante do aprendiz; questionamo-nos sobre como ensinar o 
inglês tão falado globalmente hoje.

essas discussões sobre o papel do inglês no mundo globalizado reforça uma 
“tendência para que seu aprendizado tenha início cada vez mais cedo” (RoChA, 
2007a, p.73), contudo, não há ainda um consenso quanto aos benefícios decorridos 
dessa precocidade. Como discute a autora, as pesquisas em linguística Aplicada 
têm polemizado esta crença apontando fatores como “motivação” e “personalida-
de” como decisivos para que a aprendizagem de outra língua ocorra. o campo de 

1. mestre em letras pela universidade Federal da bahia – uFbA. professora Assistente da universidade estadual do 
Sudoeste da bahia – ueSb/gpled.

2. graduado em letras modernas pela universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb/gpled. Colaborador 
voluntário do POACE Project.

3. um dos primeiros conceitos de língua internacional foi apresentado por larry Smith, na década de 70 (ver SiQuei-
RA, 2012, p. 197).      



900

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

ensino de língua estrangeira para crianças (leC), nessa primeira década do século 
XXi, não só ressurge como apresenta estado de forte expansão.

este é um estudo qualitativo investigativo, caracterizado por pesquisa de campo 
em que os pesquisadores estão em contato direto com os participantes, observando, 
in loco, o fenômeno da produção oral proposto (tRoChim; donnelly, 2007). o estu-
do é desenvolvido em uma creche universitária e se propõe a investigar o processo 
de aprendizagem do inglês por crianças. os elementos, até aqui observados, que têm 
propiciado o aprendizado da li por essas crianças serão apresentados a seguir.

Como crianças aprendem

“generalizações são desnecessárias” (Generalizations are of no need). é o que 
afirma Cameron (2001) ao discutir o aprendizado de línguas por crianças. O que é 
necessário é descobrir como as crianças aprendem uma nova língua. Felizmente 
crianças são autênticas, espontâneas e revelam o que realmente sentem e desejam 
– basta sentirem-se confortáveis para isso. A literatura nos apresenta os contextos 
propícios ao aprendizado das crianças: ele deve ser lúdico; deve estimular o toque e 
a manipulação de objetos; deve permitir o fazer juntos, crianças e educadores; deve 
conter pequenas porções do novo sem deixar de revisar o que já foi visto, mas em 
formas e estímulos variados; e sempre permitir que questionem, crianças apren-
dem fazendo perguntas (ver também piReS, 2001).

Contrariando a visão de que o que se ensinará à criança pode ser ‘bobo’ e sem 
qualquer riqueza de elaboração, deve-se usar atividades que “maximizem” o apren-
dizado da língua alvo (CAmeRon, 2001; RoChA, 2007a). A construção de “interações 
(mais) significativas” exige investigação prévia, por parte do professor, dos aspectos 
relacionados à afetividade, motivação e autoestima da criança (RoChA, 2007a, co-
mentando Vygotsky, 1984/1998, 2001, e outros).

Crianças aprendendo inglês

Sobre o ensino-aprendizagem de leC, há que se compreender a indissociabili-
dade desses dois processos; fenômeno este que fortalece o preceito de que a cons-
trução do conhecimento se dá na interação (VygotSKy, 1997). Além disso, há que 
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se dedicar atenção especial à adequação de atividades, estímulos e expectativas 
lançadas às crianças; ensiná-las exige planejamento específico com foco nas parti-
cularidades de cada idade. estas preocupações ecoam princípios de uma perspec-
tiva learning-centered de aprendizagem (CAmeRon, 2001): o foco nas crianças e em 
suas necessidades são a chave para o aprendizado. e ele acontecerá de fato, visto 
que crianças irão aprender aquilo que ensinarmos desde que seja interessante para 
elas, como também afirma a autora.

pires (2001), sobre o ensino de le na educação infantil, discute característi-
cas indispensáveis às atividades elaboradas para crianças. o planejamento deve 
contemplar: o aproveitamento da energia que lhes é natural, daí a necessidade de 
movimento; tolerância ao barulho natural; disposição para a revisão constante - 
crianças aprendem rápido, mas também esquecem rápido; exploração de todos os 
sentidos, a partir de vários estímulos; abuso de sua imaginação e entusiasmo e 
o respeito ao tempo de cada uma (ver pp. 50-51). A pesquisa em andamento que 
fornece os dados para esta análise permite-nos acrescentar mais um aspecto: a 
diversificação de atividades em intervalos curtos de tempo, já que as crianças não 
conseguem manter a atenção por muito tempo.

na busca pelo output, professores e pesquisadores podem perder de vista 
uma necessidade essencial da criança que é brincar, adotando, por conseguinte, 
uma postura reguladora e exigente. logo, a cobrança exagerada à obediência de 
estruturas linguísticas e de que mantenham uma postura instrucional tendem a 
trazer prejuízos sérios ao aprendizado. Crianças aprendem de forma rápida e es-
pontânea porque são desinibidas e curiosas (bRoWn, 1994). Ainda assim, é preciso 
mais atenção aos seus interesses do que aos do adulto. mesmo buscando a efeti-
vidade do input linguístico e, consequentemente, que as crianças aprendam a nova 
língua, é preciso garantir que o propósito de ensinar não se sobreponha ao desejo 
de não aprender; para que o desejo de ter atenção não condene a distração; para 
que a vontade de apresentar algo novo ceda espaço à negativa em receber essa 
informação nova.

Vigotski (2008) discute essa temática alertando para a preservação dos inte-
resses infantis manifestados nas brincadeiras livres, iniciadas pela criança. nesta 
linha de pensamento, o autor alerta para a não didatização das brincadeiras e dos 
estímulos propostos. Como afirma, na brincadeira “as necessidades da criança se 
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realizam” (p. 24). tendo isto em mente, acredita-se que um planejamento cuidadoso 
deva ser o ponto de partida para ações que envolvam tais sujeitos respeitando seus 
“impulsos afetivos”. Apesar de esta análise considerar o aprendizado a partir da 
interação, como defende o autor, e de conceber esse aprendizado como fenômeno 
intrínseco ao desenvolvimento, é preciso amadurecer a discussão sobre a didatiza-
ção, por um lado, e sobre o direito de acesso a uma ou mais le em fases iniciais da 
infância, por outro.

na tentativa de não cometer faltas nesse planejamento, todo o material e ativi-
dades utilizados nos encontros são de natureza totalmente lúdica. A abordagem às 
crianças busca transmitir respeito a seus desejos, tempo, limitações, acolhimento e 
afetividade, entusiasmo pelas suas conquistas, e, principalmente, pela sua participa-
ção. Somado a isso, há que se destacar a necessidade primeira de estabelecer uma 
relação de confiança entre as crianças e os instrutores para que, a partir daí, elas pos-
sam ser encorajadas a apropriarem-se do inglês como ferramenta de comunicação.

em consonância com o pensamento de construir um contexto propício de 
aprendizagem, destacam-se: o preparo do professor e seu planejamento; a impor-
tância da rotina; a qualidade da interação e do input linguístico e o papel da língua 
materna (lm) no contexto de ensino e aprendizado da nova língua.

Interação em língua inglesa

na visão Vygotskyana, a criança aprende a partir de suas interações com ou-
tros indivíduos no ambiente social. neste processo, a língua é mediadora da apren-
dizagem uma vez que não se pode desvincular a linguagem do processo de constru-
ção do conhecimento. Além disso, sua teoria priorizará o processo de aprendizagem 
da(s) língua(s) e não o produto final, uma vez que estarão sempre em jogo a me-
diação e colaboração; a valorização das experiências e conhecimento da criança; a 
internalização de conhecimentos e estimulo à ampliação dos mesmos (VygotSKy, 
1997). Ara (2009) reforça a discussão de que:

Crianças, portanto, aprendem melhor uma segunda língua se tiverem 
mais oportunidades de exporem-se a ela. também adquirem uma lín-
gua ao usarem todos os seus sentidos e estando totalmente envolvi-
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das; ao observarem e copiar sons e gestos e ao observar e ouvir. elas 
também aprendem explorando, experimentando, cometendo erros e 
checando se entenderam por meio de repetição e, também aprendem 
pelo sentimento e sensação de confiança. (Tradução nossa) (ARA, 2009, 
pp.164-165).

A sala de aula e o professor de língua inglesa

o preparo do professor deve englobar conhecimentos teóricos sobre seu públi-
co, conhecimento metodológico e competência linguística (tutidA; tonelli, 2014). 
Paralelo a isso, afirma Rocha (2007a), o professor deve estar capacitado para iniciar 
o letramento da criança na le, conhecer como se desenvolvem, como pensam e 
como aprendem línguas, bem como o que as motiva para isso. para Rocha, é dever 
dos profissionais da área de linguagem e educadores em geral buscar os princípios 
norteadores do ensino de línguas na infância.

nessa perspectiva, encontra-se o bom nível da interação e da linguagem utili-
zadas. ensinar crianças não é simples, a linguagem que aprendem não é simples, e o 
ensino de le na infância deve ser encarado como um fenômeno complexo em seus 
vários níveis: metodológico, afetivo, linguístico, enfim, ensinar línguas para crianças 
vai muito além do divertido (RoChA, 2007a; CAmeRon, 2001).

A rotina em favor do professor e da criança

o cumprimento de uma rotina diária é de fundamental importância para o 
aprendizado (piReS, 2001). Segundo Rocha (2007a) e Cameron (2001), é o “mecanis-
mo” que cria o laço de equilíbrio entre a segurança gerada pelo que é conhecido, 
rotineiro e o excitamento despertado pelo que é novo. As duas autoras referenciam 
Vygotsky ao discutirem o aprendizado de leC. nessa discussão, ambas destacam 
o papel fundamental da rotina enquanto favorecedora de eventos repetitivos que 
propiciam a construção do já mencionado ambiente propício ao crescimento.

embora estes estudos envolvam crianças em idade escolar e alfabetizadas, 
suas assertivas acerca dos benefícios da rotina na sala de aula aplicam-se ao con-
texto da análise aqui apresentada. A discussão da importância das rotinas (RoChA, 
2007a; CAmeRon, 2001) enquanto mecanismo criador de um “elo de equilíbrio en-
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tre a segurança do hábito e a excitação proveniente do novo” tem mostrado ser o 
caminho por onde o aprendizado da le se dará.

Língua materna: até aqui, não

o uso ou o não uso da lm do aprendiz em sala de aula ainda não é um consen-
so. Ainda que tal realidade persista, vê-se hoje menor resistência ao seu uso no con-
texto de ensino-aprendizado de outras línguas. Consequência disso é uma atitude 
respeitosa e tolerante diante da lm em sala. porém, o seu uso só deve ocorrer se, de 
fato, se traduzir em maximização do potencial de aprendizagem da língua-alvo pelo 
aprendiz. logo, a lm deve ter um caráter puramente mediador.

Há quase duas décadas, Vygotsky já afirmava que a relativa maturidade (rela-
tive maturity) da lm ajuda no desenvolvimento da le. Seguindo este mesmo pen-
samento, Rocha (2007a) e Cameron (2001) defendem que as diversas formas de 
interação em sala devam ser vistas como naturais, logo, não podem causar tensão, 
pelo contrário podem favorecer o “potencial para a aprendizagem” à medida que 
funcionam como elemento de mediação (mediation tool).

Identificação da pesquisa e participantes

o estudo aqui apresentado é uma análise de dados provenientes do projeto 
de pesquisa POACE Project – promovendo a Comunicação oral em inglês: projeto 
Creche sendo desenvolvido em uma creche universitária de Vitória da Conquista 
- bA. As atividades do projeto ocorrem nos turnos matutino e vespertino, priori-
tariamente na sala de cada turma de crianças. esta proposta foca exclusivamen-
te o desenvolvimento da oralidade das crianças-participantes. devido ao estágio 
(pré-alfabetização) em que estão, qualquer acesso à escrita em língua inglesa pode 
comprometer a associação grafema-fonema que virá futuramente em seu processo 
natural de aquisição do português.

participam dos encontros, hoje, 51 crianças que compõem dois grupos de faixa 
etária: infância ii (inf. ii) – idade 2;6 a 3;0 – 24 crianças nos dois turnos; e infância iii 
(inf. iii) – idade 3;6 a 5;0 – 27 crianças nos dois turnos.
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Caracterização e periodicidade dos encontros

na proposta metodológica, a comunicação entre as crianças e os instrutores 
é mantida por meio de input dado exclusivamente em língua inglesa - ‘interação só
-inglês’. A literatura, até o momento, tem apresentado pesquisas com crianças com 
idade superior às envolvidas neste estudo. logo, optou-se por apostar na experiên-
cia empírica deste modelo de interação em teste.

os encontros na creche ocorrem semanalmente e têm a duração de 1 (uma) 
hora. Esses encontros alternam AP e AR e têm a seguinte configuração:

Ap – Atividades
planejadas

durante as Ap, são realizadas atividades, jogos e 
brincadeiras planejadas pela equipe executora, 
além de vídeos com canções infantis. Cada Ap tem 
um tema: frutas, cores, animais, números etc.

AR – Acompanhamento 
da Rotina

durante as AR, os instrutores acompanham as ativi-
dades propostas pela professora à turma, seguindo 
o planejamento interno da creche; interagem com 
as crianças, auxiliam no que for necessário.

os encontros de Ap são iniciados com uma canção de chegada: “Good Morning 
Song” para as turmas da manhã e “Good Afternoon Song” para a turma da tarde, can-
tada pelos instrutores assim que entram na sala. em seguida, dá-se início à execu-
ção do plano com o tema proposto.

Os encontros de AR foram idealizados por se configurarem momentos poten-
cialmente propícios à aproximação e à criação de uma relação de familiaridade e 
confiança entre crianças e instrutores. Além disso, as AR representam carga horária 
adicional de contato no ambiente, o que contribui para facilitar a abordagem na ‘in-
teração só inglês’, uma vez que as crianças internalizam a presença de outra língua 
e o fato de estarem interagindo com pessoas que “só falam essa língua”. nesses 
momentos, os instrutores fornecem input linguístico em inglês, conversando com as 
crianças sobre as atividades que estão realizando. os dados observados são regis-
trados em notas de campo.
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O que os dados têm revelado

Foram selecionados aspectos que têm propiciado o aprendizado da li pelas 
crianças-participantes: a construção de um ambiente favorável ao aprendizado, que 
se materializa no planejamento dos encontros de Ap; a qualidade da interação e, 
consequentemente, o trato dado à lm em sala e a valorização da rotina.

Até o momento, observou-se que o sentimento de confiança que está sendo 
construído entre as crianças-participantes e os instrutores tem se revelado condi-
ção essencial para que as crianças demonstrem – de forma verbal ou gestual – o 
que têm compreendido e aprendido nos encontros. mais uma vez, estamos refor-
çando a importância do fator afetividade no processo. e, por estarmos cientes disso, 
a interação tem sido guiada pela paciência e respeito ao tempo de cada criança, sua 
disposição para participar, seu espaço pessoal (evitando contato físico não deseja-
do), o uso de um tom de voz ameno, e a promoção de uma atmosfera lúdica e calma 
(sobre essas orientações, ver piReS, 2001).

observou-se que, em alguns momentos, a criança não se expressa oralmente, 
não se envolve na brincadeira ou na atividade sugerida por inibição ou sentimen-
to de insegurança em levantar-se e aproximar-se do instrutor. Contudo, realiza a 
mesma atividade (ou outra, na sequência) minutos mais tarde. Isso fica evidente 
quando, em momentos subsequentes, a mesma criança responde positivamente ao 
input dado ou ao comando da atividade desde que a professora a incentive, autorize 
a participar, ou mesmo a conduza pela mão para tal.

instrutor: Do you want to play now, C? Do you want to come?
Criança dá sinal que quer participar, mas ainda olha para a pró em busca 
de suporte.
professora: pode ir C. A tia J tá chamando.
diz a professora conduzindo a mão de C até a mão da instrutora.

o planejamento das Ap tem buscado alcançar a desejada atmosfera propícia. 
tem-se dedicado atenção à motivação das crianças; ao estímulo à sua autoestima, 
mediante palavras de incentivo, elogios, palmas e muitos “Hi 5!” e “Give me 5!”; à va-
lorização de suas produções orais e execução de tarefas e, da mesma forma amigá-
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vel, ao respeito a sua negativa ou resistência; à manutenção da ‘interação só-inglês’ 
numa perspectiva de cooperar para que as crianças compreendam que a comuni-
cação é possível no contexto onde as duas línguas atuam.

A rotina tem se mostrado, também, fundamental para a construção do am-
biente propício ao aprendizado, na medida em que acalma as crianças, lhes atrai a 
atenção, lhes prepara para o novo. o momento da chegada dos instrutores é mar-
cado por uma saudação inicial, assim que adentramos a sala das crianças, tanto nos 
encontros de Ap ou AR. Fazemos greetings - “Hi”, “Hello”, “Hi, everybody” e cantamos 
a canção da chegada, como informado anteriormente. Ao entrarmos na sala fazen-
do a saudação melódica, alimentamos uma sensação de alegria pela aceitação do 
que era novo e que, pouco a pouco, passa a ser parte do dia-a-dia. nesta sintonia, é 
possível percebermos nas crianças uma atitude receptiva e a atmosfera se constrói:

- sorriem com a nossa chegada, cantarolam a canção da chegada;
- abrem-se para nós contando fatos de sua vida e de sua família:
  “tia, eu machuquei!”
  “tia, papai que fez minha mamadeira hoje.”
  “tia, meu pai é careca.”
- abrem espaço para sentarmo-nos no tapete com elas;
- compreendem que os instrutores falam outra língua e que esta língua é 
o veículo por eles usado para se comunicarem com elas;
- compreendem que os instrutores chegam, mas as “tias” permanecem na 
sala;
- aceitam o fato de que “hoje tem aula de inglês”;
- demonstram estar acostumadas à presença da caixa4; associam-na à 
aula de inglês: 
  “mamãe, hoje tem aula de inglês, olha lá a caixa”.

Tratando especificamente do aspecto LM em sala, os instrutores têm-se porta-
do de forma tolerante à interação que ocorre: em inglês (por parte do instrutor) e 

4. Caixa plástica onde é transportado todo o material preparado para cada encontro de Ap. 
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em português (por parte das crianças-participantes) (sobre esta postura diante da 
lm, ver piReS, 2001). A estratégia utilizada para facilitar e potencializar a compre-
ensão são a linguagem corporal, mímicas e recursos levados pela equipe ou que 
estejam disponíveis na sala. os instrutores agem de forma a:

- garantir que a interação prossiga naturalmente, pois a diferença entre as 
duas línguas não é apresentada como empecilho ou limitante à comunicação;
- agir e conversar em consentimento ou negativa às respostas e atitudes 
das crianças durante a interação;
- manter o estímulo constante à produção/interação oral em inglês por 
parte das crianças.

um exemplo disso ocorreu durante um encontro em que o instrutor pediu a 
uma criança, aqui chamada de e, para se levantar:

instrutor: “Stand up, e.”

e não atende ao pedido. porém, uma garota compreende o que o instrutor 
pede e fala para sua coleguinha: “levanta”. prontamente, o instrutor aproveita a 
oportunidade e diz à garota, aqui chamada de mF:

instrutor: “Ask her to stand up, mF. Come on, ask her: stand up!”
mF: “Vai, levanta!”

em outros momentos, em situação semelhante, houve resposta positiva da 
criança ao tentar repetir, em inglês, um comando dado. Contudo, este tipo de pro-
dução ainda não é frequente; mesmo assim, o que se valoriza nesses momentos é 
a ocorrência da comunicação. por isso, a criança:

(1) ao atender um pedido ou responder e tentar produzir palavras na lín-
gua inglesa, é parabenizada e incentivada com expressões como “Very 
good!”, “Excellent!”, “Yes, you are right!” acompanhadas do gesto afirmativo 
‘OK ’ ou de palmas;
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(2) ao tentar ajudar um(a) colega que, aparentemente, não compreendeu 
um comando, recebe o agradecimento do instrutor: “Thank you!”;
(3) ao interagir com os instrutores em português, é incentivada a fazê-lo 
em inglês: “And how do you say that in English?”, “You know you say [boots] in 
English?”,“It’s [turtle]”.

Aos poucos, as crianças vão se apropriando da nova língua na interação:

h: “tia, eu soltei um taque com a minha mommy no São João.”

instrutor: “Let’sgo?”
e: “Let’s.”

Considerações finais

o estudo que possibilitou esta análise segue em desenvolvimento. mantem-se 
atenção e monitoramento às reações das crianças, principalmente quando se recu-
sam a participar. Isso não significa que não estejam aprendendo ou que não saibam 
responder ao que lhes é pedido. e aos poucos têm se apropriado da língua alvo.

O não uso da LM durante a interação tem se configurado um desafio a mais 
para os instrutores, na medida em que fazer-se entender demanda recursos e es-
tratégias adicionais. Além disso, ainda não se sabe o que o uso exclusivo do inglês 
pelos instrutores irá produzir. A certeza que se tem até o momento é que o uso da 
lm não se mostrou necessário. e por hora, reforçamos as assertivas de que crianças 
devem sentir-se confortáveis e seguras quando inseridas em um contexto de ensino 
e aprendizagem de outras línguas.
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LIBERDADE NA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA DE 1988: 
UMA ANÁLISE SEMÂNTICA

ANNA CLÁUDIA PEREIRA QUEIROZ1

JORGE VIANA SANTOS2

Introdução

No final da década de 1980, a sociedade brasileira vivenciava dois momentos 
marcantes em sua trajetória: o primeiro deles, concernente à passagem de um sécu-
lo da abolição oficial da escravatura no Brasil, ocorrida no ano de 1888; e o segundo, 
relativo ao fim da ditadura no País, que se deu em 1985 com a saída de Figueiredo, 
último general presidente, da chefia do Executivo.

nesse contexto, marcado pela lembrança da abolição da escravidão bem como 
pelo retorno do regime democrático ao país, foi escrita, em 1988, a atual Consti-
tuição brasileira, texto este que, em tese, teve por compromisso observar em sua 
redação a igualdade entre todos os que habitam o brasil, independentemente de 
diferenças de classe social, racial, de nacionalidade, dentre outras, vislumbrando 
garantir às pessoas a defesa e cumprimento dos seus direitos.3

1. Advogada. especialista em direito público e privado (FtC - Vitória da Conquista–bA). mestranda em linguística 
(ppglin/ueSb). e-mail: annaclaudiapereiraqueiroz@gmail.com.

2. doutor em linguística (uniCAmp). professor do programa de pós-graduação em linguística (ppglin) da universida-
de estadual do Sudoeste da bahia - ueSb campus Vitória da Conquista–bA. grupo de pesquisa em linguística de Cor-
pus (gepelinC/Cnpq). grupo de pesquisa em estudos linguísticos (gpel/Cnpq). email: viana.jorge.viana@gmail.com.

3. Sendo esta uma previsão legal, tendo em vista que a aplicabilidade fática desta Constituição não corresponde, ao 
menos em sua totalidade, ao atual cenário jurídico nacional.
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Considerando esta conjuntura, neste artigo4, tomando como corpus a Consti-
tuição da República Federativa do Brasil de 1988, objetivamos responder a seguinte 
questão: Qual(is) sentido(s) de liberdade funciona(m) na Constituição Brasileira de 1988, 
ao definir o que é juridicamente cidadão?

Pressupostos teórico-metodológicos

para as análises tomamos por base a Semântica do Acontecimento, como pos-
tulada por guimarães (1995, 2002, 2009, 2011), neste caso aliada complementar-
mente a alguns pressupostos do direito.

nesse sentido, a Semântica do Acontecimento, desenvolvida como uma se-
mântica histórica da enunciação, caracteriza-se como um “[...] lugar em que se trata 
a questão da significação ao mesmo tempo como linguística, histórica e relativa ao 
sujeito que enuncia” (guimARãeS, 1995, p 85). em tal Semântica, o sentido é esta-
belecido por meio da relação sujeito-língua: o acontecimento é o fenômeno identifi-
cado na enunciação, a partir do qual ocorre a relação do sujeito com a língua. den-
tre os conceitos apresentados por guimarães (2002; 2009; 2011), destacamos neste 
trabalho os procedimentos enunciativos de produção de sentido reescrituração e 
articulação e o memorável.

no tocante às relações de reescrituração, ocorrem no interior de um texto. 
Como explica guimarães (2009),

[...] uma expressão reescritura outras de diversos modos. tal como dis-
semos em guimarães (2007) ela pode se dar por repetição, substituição, 
elipse, expansão, condensação e definição. (GUIMARÃES, 2009, p. 54)

Assim, a partir deste procedimento enunciativo de produção de sentido pode-
mos encontrar interpretações possíveis de algo já mencionado num enunciado, a 
partir de um processo de dizer e redizer esta informação.

4. este trabalho está relacionado à dissertação de mestrado desenvolvida no programa de pós-graduação em lin-
guística da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb), na qual realizamos um estudo relativo aos sentidos 
da palavra liberdade encontrados nas Constituições brasileiras de 1824 e 1988. tal pesquisa é englobada por um 
projeto maior, denominado Sentidos de liberdade e escravidão no Brasil, coordenado pelo prof. dr. Jorge Viana Santos.
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por outro lado, no que diz respeito às relações de articulação, trata-se de um

[...] procedimento pelo qual se estabelecem relações semânticas em 
virtude do modo como os elementos linguísticos, pelo agenciamento 
enunciativo, significam sua contiguidade. Ou seja, a organização das 
contiguidades linguísticas se dá como uma relação local entre elemen-
tos linguísticos, mas também e fundamentalmente por uma relação do 
locutor (enquanto falante de um espaço de enunciação) com aquilo que 
fala. Uma articulação é uma relação de contiguidade significada pela 
enunciação. (guimARãeS, 2009, p 51)

temos então, que, conforme ensina guimarães (2002, 2007, 2009), a articula-
ção está associada com estas relações de contiguidades locais que, não redizendo, 
atingem as expressões linguísticas no interior dos enunciados ou na relação entre 
eles; tal fato pode acontecer, inclusive, de três modos diferentes: por dependência, 
por coordenação e por incidência.

Quanto ao memorável, pode ser definido como um “[...] passado recortado 
pelo acontecimento” (guimARãeS, 2002, p. 26). para a Semântica do Acontecimen-
to, cada acontecimento é responsável por criar a sua própria temporalidade: é ele, 
o acontecimento, quem cria esta temporalidade, e não o sujeito. Sendo assim, esta 
temporalidade recorta um memorável de uma enunciação passada, que, ao se ar-
ticular com o presente, projeta um futuro. o sentido é construído pelo aconteci-
mento, logo, o locutor quando enuncia não acessa o memorável, é simplesmente 
tomado por ele. nas palavras de guimarães, “[...] o passado no acontecimento é 
uma rememoração de enunciações por ele recortada, fragmentos do passado por 
ele representados como o seu passado” (guimARãeS, 2002, p 15).

Feitas essas considerações, passemos, então, para as análises.
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Sentidos de liberdade em funcionamento na Constituição 
Brasileira de 1988 a partir da definição jurídica de cidadão

Comecemos com o preâmbulo da Constituição vigente:

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia nacio-
nal Constituinte para instituir um estado democrático, destinado a as-
segurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a  se-
gurança,  o  bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como 
valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem precon-
ceitos, fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e 
internacional,  com  a solução pacífica das controvérsias, promulgamos, 
sob a proteção de deus, a seguinte ConStituiÇão dA RepÚbliCA Fe-
deRAtiVA  do bRASil (ConStituiÇão dA RepÚbliCA FedeRAtiVA do 
bRASil de 1988, preâmbulo - grifos nossos)

o vocábulo inicial deste texto é o Nós que, neste caso, reescreve representan-
tes do povo brasileiro. percebe-se, assim, o caráter coletivo adotado por esta Carta 
magna, o que reforça sua característica de universalidade. Aqui, a palavra cidadão 
aparece reescrita por substituição pelo termo povo brasileiro.

Assim como será possível observar no caput do artigo 5, na redação do pre-
âmbulo constitucional a palavra liberdade aparece de maneira explícita; no texto 
preambular, inclusive, liberdade encontra-se acompanhada de um “a”; é, portanto, 
determinada pelo artigo, o que faz com que se refira a toda e qualquer liberdade.

desta relação entre o Nós, o povo brasileiro e liberdade presentes na Constitui-
ção brasileira de 1988, podemos apresentar, inclusive, o seguinte dSd:

nós ┤ representantes ├ povo brasileiro        
                              ┴

                                            Cidadão ├ liberdade

destaca-se ainda que, a partir do preâmbulo, funciona semanticamente um 
sentido de liberdade que merece o nome de liberdade analítica sistemática. Senão 
vejamos.
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diz o artigo 1 (caput e inciso ii):

Art. 1º A República Federativa do brasil, formada pela união indissolúvel 
dos estados e municípios e do distrito Federal, constitui-se em estado 
democrático de direito e tem como fundamentos:
[...]
ii - a cidadania;
[...] (ConStituiÇão dA RepÚbliCA FedeRAtiVA do bRASil de 1988, arti-
go 1, caput, inciso ii - grifos nossos).

O artigo 1, mais especificamente através do seu inciso II, apresenta a ques-
tão da cidadania no texto constitucional de 1988. tal elemento faz parte, inclusive, 
do rol dos fundamentos do estado democrático de direito estabelecido com esta 
Constituição. É possível verificar, então, uma reescritura a partir da qual cidadania 
reescreve Fundamentos da República Federativa do Brasil. neste caso, tem-se o brasil, 
uma República, constituída, ao menos em parte, pela cidadania e seus sentidos. em 
vista disso, é possível dizer que este texto mantém o seu foco no exercício do direito 
de cidadania, que independe das características/condições das pessoas individual-
mente consideradas, trata-se de uma garantia constitucional.

dado que a cidadania caracteriza-se por ser uma garantia constitucional, resta-
nos verificar a quem incumbe o reclame de tal prerrogativa. Para tanto, considere-
mos o caput do artigo 5 da Constituição:

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabi-
lidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à proprie-
dade, nos termos seguintes: 
[...] (ConStituiÇão dA RepÚbliCA FedeRAtiVA do bRASil de 1988, art. 
5, caput - grifos nossos).

A primeira palavra do caput do artigo 5 é o vocábulo Todos. o sentido trazido 
com este termo é de que o texto desse artigo não faz distinção entre os indivíduos 
ao indicar a quem cabe a salvaguarda e o reclame dos direitos de teor constitucio-
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nal; ao contrário. no momento em que a redação explicita brasileiros e estrangeiros 
residentes no País acaba por amplificar os efeitos da norma.

Verifica-se também que esse trecho constitucional traz consigo, a partir das pa-
lavras liberdade e igualdade, dois memoráveis de destaque: o primeiro, que remonta 
à tríade francesa liberdade, igualdade e fraternidade, lema decorrente da Revolução 
Francesa de 1789 e adotado pela Constituição da França de 1791:

[...]
3º os mesmos delitos serão punidos pelas mesmas penas sem distinção 
alguma de pessoas.
A Constituição garante igualmente como direitos naturais e civis: a liberda-
de para todo homem ir, permanecer e partir sem poder ser impedido ou 
detido, senão em conformidade às formas determinadas pela Constitui-
ção; a liberdade para todo homem de falar, escrever, imprimir e publicar 
seus pensamentos, sem que os seus escritos possam ser submetidos a 
censura alguma ou inspeção antes de sua publicação, e exercer o culto 
religioso ao qual esteja ligado; a liberdade aos cidadãos de se reunirem 
pacificamente e sem armas, cumprindo as exigências das leis de policia; a 
liberdade de enviar, às autoridades constituídas, petições assinadas indivi-
dualmente.
[...] 
(Constituição Francesa de 1791 – título pRimeiRo – disposições funda-
mentais garantidas pela Constituição - 3º - grifos nossos).

o segundo memorável, por sua vez, rememora os ditames trazidos na Declara-
ção Universal dos Direitos Humanos de 1948:

Artigo 2º
Todos os seres humanos podem invocar os direitos e as liberdades procla-
mados na presente declaração, sem distinção alguma, nomeadamente de 
raça, de cor, de sexo, de língua, de religião, de opinião política ou outra, 
de origem nacional ou social, de fortuna, de nascimento ou de qualquer 
outra situação. Além disso, não será feita nenhuma distinção fundada no es-
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tatuto político, jurídico ou internacional do país ou do território da naturalida-
de da pessoa, seja esse país ou território independente, sob tutela, autônomo 
ou sujeito a alguma limitação de soberania (deClARAÇão uniVeRSAl doS 
diReitoS humAnoS de 1948, artigo 2º - grifos nossos).

Com a admissibilidade e o reconhecimento do teor destas normas internacio-
nais o brasil demonstra, inclusive, sua aceitação em relação aos tratados e conven-
ções oriundos de outros países que se apresentem em consonância com os precei-
tos constitucionais nacionais.

Retomando o caput do artigo 5 da Carta magna brasileira, aliado aos trechos 
dos documentos acima destacados, observamos que, de fato, o texto constitucional 
vigente preocupou-se em, ao menos textualmente, garantir que não haja no país 
quaisquer distinções entre os indivíduos, com a previsão constitucional de igualda-
de entre todos os que habitam o território nacional.

Com base em a liberdade, presente no preâmbulo e no caput do artigo 5, che-
gamos a sua divisão em um sistema analítico, segundo o qual esta liberdade se des-
dobra, como podemos ver nos incisos Vi, XVii e lXVii do artigo 5 da Constituição:

Art. 5º [...]
Vi - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o 
livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção 
aos locais de culto e a suas liturgias;
[...]
XVii - é plena a liberdade de associação para fins lícitos, vedada a de caráter 
paramilitar;
[...]
lXVii - conceder-se-á habeas corpus sempre que alguém sofrer ou se achar 
ameaçado de sofrer violência ou coação em sua liberdade de locomoção, 
por ilegalidade ou abuso de poder;
[...] (ConStituiÇão dA RepÚbliCA FedeRAtiVA do bRASil de 1988, art. 
5, incisos Vi, XVii e lXVii - grifos nossos)
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Corroborando com o acima exposto temos o inciso lXXiii do artigo 5:

[...]
lXXiii - qualquer cidadão é parte legítima para propor ação popular que 
vise a anular ato lesivo ao patrimônio público ou de entidade de que o es-
tado participe, à moralidade administrativa, ao meio ambiente e ao patri-
mônio histórico e cultural, ficando o autor, salvo comprovada má-fé, isento 
de custas judiciais e do ônus da sucumbência;
[...] (ConStituiÇão dA RepÚbliCA FedeRAtiVA do bRASil de 1988, art. 
5, inciso lXXiii - grifos nossos)

tomando esse trecho como exemplo, em especial o fragmento grifado, obser-
va-se que, nas oportunidades em que a palavra cidadão aparece nesta Constituição, 
seu registro se dá de maneira genérica, ou seja, não existem complementos restriti-
vos para o termo. exemplo disso é o enunciado inicial deste inciso: “[...] qualquer ci-
dadão é parte legítima para propor ação popular [...]”, no qual encontramos cidadão 
em relação de articulação com qualquer, fato que traz o sentido de totalidade: sem 
exceção, todos. As diferenças de classes sociais, ou de condição de nascimento, não 
são relevantes para a caracterização do cidadão em 1988.

A partir disso, podemos nomear de cidadão universal essa figura presente na 
Carta magna atual, que indica a possibilidade de funcionamento dos direitos consti-
tucionais, em especial, liberdade, para toda e qualquer pessoa, independentemente 
de suas particularidades.

Visto isso, é possível dizer que liberdade, na Constituição da República Federativa 
do Brasil de 1988, se apresenta de maneira analítica, tendo em vista que se desdo-
bra, como já dissemos, em liberdades específicas ao longo do texto constitucional, 
mas todas passíveis de serem reunidas numa liberdade maior, particularizada no 
preâmbulo e no caput do artigo 5. estas liberdades “menores” apresentam-se, então, 
como reescrituras da liberdade “maior”. há, portanto, uma subdivisão de sentido em 
forma de reescritura. podemos dizer, então, que o que marca a atual Constituição 
nacional é a universalidade do sentido de cidadão e de liberdade.

Feitas estas considerações, chegamos ao seguinte dSd:
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Constituição brasileira de 1988
┴

Cidadão universal
┴

Cidadão 
┴

liberdade analítica sistemática

diante disso temos, então, a Constituição brasileira de 1988 determinando cida-
dão universal que, por sua vez, é determinado por cidadão, que determina a liberdade 
analítica sistemática. no caso desta Carta magna, não houve repartição de sentido de 
cidadão; adotou-se a noção de universalidade. Ademais, o sentido de liberdade neste 
texto normativo mostrou-se de maneira analítica, condizente com o funcionamento 
de um sistema a partir do qual derivações de liberdade mostram-se passíveis de se-
rem reunidas numa esfera maior: no sentido de liberdade analítica sistemática que, 
como observamos, não favorece a segregação da categoria de cidadão.

Considerações finais

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, abrange todos os indiví-
duos a ela sujeitos, independentemente das particularidades de cada um, tais como 
nacionalidade, raça, religião ou classe social, que resida em território brasileiro, na 
categoria única de cidadão, sendo à totalidade destas pessoas garantidos os direitos 
e exigidos os deveres com previsão constitucional, dentre eles, inclusive, liberdade. 
nesse sentido, notamos, semanticamente, a presença do que chamamos de cida-
dão universal, uma categoria única de cidadão.

o dSd correspondente mostrou que a Constituição brasileira de 1988 apare-
ce determinando cidadão universal que, por sua vez, é determinado por cidadão, 
que determina a liberdade analítica sistemática. encontramos, portanto, em funcio-
namento nessa Constituição aquilo que, em Queiroz (2018), nomeamos de liberdade 
analítica sistemática, destinada a todos os indivíduos residentes em território brasi-
leiro.
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sessão temátIca

LULA CONDENADO: COMO A PRISÃO DO EX-PRESIDENTE 
PODE SER CONCEPTUALIZADA NO FACEBOOK

LORENNA OLIVEIRA DOS SANTOS1

Introdução

A rede social online Facebook é frequentemente utilizada por indivíduos de di-
ferentes espaços globais, tendo, assim, um grande impacto social, além de ser m es-
paço onde são veiculadas diversas notícias mediante vários gêneros textuais. neste 
estudo, coletamos uma charge do Facebook sobre a prisão do ex-presidente luiz 
inácio lula da Silva.

As charges têm o propósito de veicular informações sobre fatos imediatos que 
estão em constante mudança. nesse sentido, é preciso considerar o conceito de 
história do tempo presente, o qual, conforme Ferreira e delgado (2013), está relacio-
nado a um passado atual ou em permanente processo de atualização. Assim, esse 
tempo é marcado por experiências ainda vivas de sujeitos ativos, “com tensões e 
repercussões de curto prazo, um sentido de tempo provisório, com simbiose entre 
memória e história” (FeRReiRA; delgAdo, 2015, p.25).

desse modo, considerando o contexto político do país, o sujeito histórico do 
tempo presente e o caráter social, cultural, comunicativo e cognitivo das charges, 
propomo-nos a estudar a conceptualização da prisão do ex-presidente luiz inácio 
lula da Silva à luz da linguística Cognitiva. para tanto, orientamo-nos por postula-
dos de Lakoff e Johnson (1980), Fillmore (1982), Lakoff (1987), Johnson (1987), Force-
ville (2006) e Almeida (2016).  

1. doutoranda em língua e Cultura pelo programa de pós-graduação em língua e Cultura - ppglinC da universi-
dade Federal da bahia – uFbA. mestre em linguística pela universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb e 
participante do grupo de pesquisa geSCog (grupo de estudos em Semântica Cognitiva). 
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Embora, neste estudo, não tenhamos partido de hipótese pré-definidas, bus-
camos responder as seguintes questões: a) como o ser humano conceptualiza a 
prisão do ex-presidente lula; b) como elementos constituintes de multimodais inter-
conectam-se para manifestar a conceptualização humana; e c) como mecanismos 
produtores (metáfora, metonímia e esquemas imagéticos) de conceptualização in-
terconectam-se?

portanto, neste artigo, primeiramente, apresentamos como se dá o processo 
de conceptualização, abordando sobre a metáfora, metonímia e esquemas imagé-
ticos; depois, tratamos da multimodalidade. Após essa fundamentação teórica, dis-
cutimos os pressupostos metodológicos do trabalho, para, então, analisarmos uma 
charge retirada da rede social online Facebook.

Como conceptualizamos o mundo?

A conceptualização, segundo Almeida (2016), é um processo cognitivo realiza-
do por nós, seres humanos, para compreendermos a realidade que está a nossa 
volta, relacionando-a ao entendimento hominal de experiências construídas, tem-
poral e espacialmente, em uma cultura, e exteriorizadas pela língua ou mediante 
outras linguagens. para a compreensão do processo de conceptualizar, partimos 
dos postulados da linguística Cognitiva sobre os fenômenos cognitivos metáfora e 
metonímia, os quais são estruturados por esquemas imagéticos. A metáfora e a me-
tonímia, geralmente, consideradas apenas como um recurso de ornamentação do 
discurso, na Linguística Cognitiva, são analisadas como figuras do pensamento com 
valor cognitivo, sendo, por meio delas, que o ser humano compreende, ou melhor, 
conceptualiza o mundo com o qual interage.

outro preceito que adotamos, em nosso estudo, é o de esquematização de 
modelos cognitivos idealizados. para entendermos a noção de esquematização de 
modelos cognitivos, precisamos, antes, definir o termo frame. esse termo, postu-
lado por Fillmmore (1982), consiste no conjunto de sistemas conceptuais relacio-
nados de tal maneira que, para entender qualquer um deles, temos que entender 
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toda a estrutura em que eles estão encaixados, pois, quando uma palavra é intro-
duzida no discurso, todas as outras são realizadas automaticamente, ou seja, o 
significado das palavras é subordinado a  frames e estes, por sua vez, constituem 
o sistema de conhecimento organizado, memorizado a longo prazo e estrutura-
do mediante a esquematização da experiência. Então, partindo dessa definição e 
associando-a aos processos de categorização, Lakoff (1987) criou a concepção de 
modelo Cognitivo idealizado (mCi), conceituando-o como uma união complexa de 
frames diferenciados.

Ainda em relação a essa temática, Lakoff (1987) observa que, apesar de a con-
cepção de mCi, também, consistir em um sistema de conhecimento memorizado a 
longo prazo, essa noção é mais complexa do que a de frames. os modelos cogniti-
vos idealizados são compostos por três princípios: (i) estrutura proposicional, que 
consiste na mesma estrutura designada para frames, conforme Fillmore (1982); (ii) 
esquemas imagéticos, que são a base para a estrutura conceptual dos modelos cog-
nitivos idealizados; e, por último, o princípio (iii) metafórico e metonímico, no qual 
os modelos cognitivos idealizados são estruturados por meio de uma projeção2 da 
metáfora ou da metonímia, processos que serão abordados mais detalhadamente 
na próxima subseção.

A seguir, apresentaremos, brevemente, os conceitos de metáfora, metonímia e 
esquemas imagéticos.

A metáfora

Lakoff e Johnson (1980), considerando que a metáfora não fosse apenas uma 
estratégia que servisse para ornamentar o discurso sem função informativa, rom-
peram com o mito do objetivismo que predominou na filosofia ocidental através 
da publicação do livro Metaphors we live by (metáforas da vida cotidiana), no qual é 
abordado como os significados são conceptualizados, sistematizando, assim, a Teo-
ria da Metáfora Conceptual.

2. de acordo com Ferrari (2011), a noção de projeção é fundamentada a partir de uma Função pragmática, definida 
pelo princípio de identidade, retratado a seguir: “Se dois objetos, ‘a’ e ‘b’, estão ligados por uma função pragmática 
f(b=f(a)), uma descrição de ‘a’ pode ser usada para identificar sua contraparte ‘b’” (FERRARI, 2011, p. 110)
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os referidos autores, considerando a metáfora como um processo cognitivo, 
mostrou-nos como esse processo está infiltrado no nosso cotidiano, tanto em nos-
sa linguagem quanto em nossos pensamentos e nas nossas ações. Segundo Lakoff 
e Johnson (1980), a metáfora conceptual difere-se da metáfora linguística, pois a 
primeira é responsável por sistematizar a nossa maneira de representar e cate-
gorizar o mundo e a segunda, por sua vez, equivale à materialização linguística da 
organização conceptual subjacente. nesse sentido, a metáfora conceptual precede 
a representação linguística.

partindo desses pressupostos, os conceitos que coordenam os nossos pen-
samentos não são apenas questões do intelecto, na verdade, eles orientam, tam-
bém, nossas ações cotidianas, organizando a nossa percepção, a forma como nos 
comportamos no mundo e como interagimos com outras pessoas. desse modo, o 
sistema conceptual, a maneira como pensamos e o que vivenciamos é em grande 
parte uma questão metafórica que tem, sobretudo, uma base na nossa experiência 
corporal.

Contudo, geralmente, não temos plena consciência do nosso sistema concep-
tual. no nosso cotidiano, realizamos atividades como se estivéssemos no modo 
automático, então, para tentarmos compreender como funciona tal sistema, pre-
cisamos colocar a linguagem em evidência e, dessa maneira, constatarmos a sua 
natureza metafórica (cf. lAKoFF; JohnSon, 1980). Apesar de não termos um acesso 
direto aos processos cognitivos, na presente pesquisa, reconhecemos que são eles 
que informam e motivam as nossas ações. por exemplo, quando estamos tristes, 
naturalmente, tendemos a ficar com a cabeça baixa e a postura caída, mas, quando 
estamos felizes, tendemos a erguer a cabeça e a ter uma postura ereta. essa nossa 
experiência corporal é revelada na língua, por meio de um processo metafórico, 
quando dizemos, por exemplo: Aquela notícia me deixou para baixo ou Ela é uma pes-
soa muito para cima.

Assim, considerando que a forma como pensamos e o que vivenciamos é em 
grande parte uma questão metafórica que tem, sobretudo, uma base na nossa ex-
periência corporal, imaginemos, pois, o conceito genérico de “discussão” e a metá-
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fora diSCuSSão é gueRRA3. podemos perceber essa metáfora em algumas expres-
sões ditas diariamente: (a) ele atacou todos os pontos fracos da minha argumentação; 
(b) Suas críticas foram direto ao alvo; entre outras. A partir dessas expressões, é im-
portante que apreendamos não somente o conceito de discussão mediante termos 
de guerra, mas que, também, apreendamos o processo cognitivo e metafórico do 
nosso sistema conceptual que se manifesta na linguagem e nas nossas ações.

no entanto, não quer dizer que discussão seja uma subespécie de guerra, 
já que discussão e guerra são procedimentos totalmente diferentes, mas quer 
dizer que a discussão seja parcialmente organizada e compreendida em termos 
de guerra. nesse sentido, a “essência da metáfora é compreender e experienciar 
uma coisa em termos de outra” (lAKoFF; JohnSon, 1998, p. 47), ou melhor, a 
metáfora é um processo conceptual de um domínio de experiência em termos de 
outro. Desse modo, podemos identificar, em cada metáfora, um domínio-fonte e 
um domínio-alvo.

Lakoff e Johnson (1980) classificam as metáforas conceptuais em: metáforas 
estruturais, orientacionais e ontológicas. As metáforas estruturais são geradas me-
diante projeções complexas, partindo de um conceito para falar de outro, como o 
exemplo citado: diSCuSSão é gueRRA. Já as metáforas orientacionais (ou espaciais) 
estão relacionadas às direções que têm origem na nossa experiência corporal e 
cultural, como, por exemplo: para cima, para baixo, à frente, centro-periférico etc. 
Por fim, as metáforas ontológicas tornam conceitos abstratos ou não humanos em 
entidades físicas ou humanas.

A metonímia

A metonímia, segundo Lakoff e Johnson (1980), tem função referencial que pos-
sibilita utilizar uma entidade em substituição a outra. por exemplo, quando dizemos: 
“eu li Clarice Lispector”. nesse enunciado, podemos notar a função referencial da 
metonímia, pois o sujeito faz referência ao livro que leu, citando não a obra, mas a 
autora, Clarice lispector. diante disso, percebemos que é necessário fazermos a infe-

3. O exemplo de metáfora DISCUSSÃO É GUERA foi citado por Lakoff e Johnson (1980).
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rência de um elemento implícito, porém o elemento explícito não substitui o implícito, 
na verdade, eles se complementam (WARRen, 2006).

Apesar de as metonímias não poderem formar temas como as metáforas, a 
exemplo de diSCuSSão é gueRRA, elas podem formar padrões semânticos, como: 
pARte pelo todo, todo pelA pARte, RoupA pelA peSSoA, lugAR pelA inSti-
tuiÇão, ReCipiente pelo ConteÚdo, pRodutoR pelo pRoduto, inStRumento 
pelo ReSultAdo, mAtéRiA pelo ARteFAto etc.4

Além disso, esse processo cognitivo funciona como um instrumento de enten-
dimento, isto é, indica, especificamente, mais elementos do que está sendo referido. 
por exemplo, no caso do conceito metonímico “a parte pelo todo”, há várias partes 
que podem constituir um todo, porém a parte que escolhemos determina quais as-
pectos de um todo está sendo, por nós, focada.

diferentemente da metáfora, o mapeamento metonímico ocorre somente em 
um domínio, pois o ponto de referência e a área ativa estão integradas no mesmo ní-
vel. Segundo barcelona (2003), apesar de a metonímia e a metáfora serem processos 
distintos, eles podem se relacionar, ocorrendo simultaneamente, de modo que, na 
projeção metafórica, tenha um processo metonímico ancorado. por exemplo, quan-
do dizemos: “ele atacou todos os pontos fracos da minha argumentação”, conceptuali-
zamos discussão (domínio-alvo) em termos de guerra (domínio-fonte), processando 
parte dos conceitos que caracterizam guerra. logo, quando os domínios conceituais 
metafóricos se integram, essa integração não se dá, necessariamente, a partir de to-
das as características do domínio fonte e do alvo, mas, sim, mediante algumas carac-
terísticas projetadas de cada domínio.

4. Vejamos alguns exemplos de metonímia: “gostei tanto desse perfume que já usei três frascos” (ReCipiente pelo 
ConteÚdo); “Vou sair do aluguel e ter meu próprio teto” (pARte pelo todo); “Vou passar na maria para fazer uma 
visita” (pRopRietÁRio pelo lugAR) etc.
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Esquemas imagéticos

Johnson (1987) defende que o corpo, além de definir a experiência, também, 
constitui a estrutura da cognição. Nesse sentido, segundo Lakoff (1987), o sistema 
linguístico atua por meio de associações de modelos simbólicos e cognitivos, carac-
terizados por processos metafóricos e metonímicos, formando conceitos que não 
são simples abstrações, mas que compõem esquemas imagéticos oriundos de expe-
riências sensório-perceptuais. esse referido autor utiliza o termo realismo experien-
cialista para designar o processo de construção de uma percepção particular entre 
diversas percepções possíveis e, também, praticáveis em correspondência com o 
mundo que ocorre a partir da forma e da configuração do nosso corpo e do cérebro.

As principais propriedades referentes a essa proposta são de que: (1) o pen-
samento é ancorado ao corpo, uma vez que sistema conceptual tem como base a 
percepção, o movimento corporal e as experiências de natureza física ou social; (2) 
o pensamento, também, tem caráter imaginativo, de modo que os conceitos, que 
não têm relação direta com a nossa experiência física, façam o uso da metáfora, da 
metonímia e da imagética mental; e, por fim, (3) o pensamento tem características 
gestálticas, isto é, os conceitos não têm uma organização global atomística, na ver-
dade, essa organização vai além de uma simples relação entre blocos conceptuais 
que ocorre mediante determinadas regras.

portanto, os esquemas imagéticos têm origem na nossa atividade sensório-
motora e na nossa percepção nos eventos cotidianos, sendo estruturas cognitivas 
pré-linguísticas e universais, visto que são ancorados na nossa experiência corpo-
ral. Ademais, esses esquemas são compreendidos como uma estrutura própria, 
mas podem, também, estruturar, metaforicamente, outros conceitos. Alguns dos 
esquemas elencados por Lakoff (1987) são: PARTE-TODO; LIGAÇÃO; CENTRO-PERI-
FeRiA; CimA-embAiXo; FRente-tRÁS; peRCuRSo-tRAJeto-metA e Continente-
ConteÚdo.

A seguir, dissertaremos sobre as metáforas e as metonímias multimodais.
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Multimodalidade: metáfora e metonímia

para distinguirmos metáfora multimodal de metáfora monomodal, precisamos 
antes definir o que é modalidade. Segundo Forceville (2009), se considerarmos mo-
dalidade como um sistema que é interpretado por um processo de percepção, cada 
modalidade corresponderia a um dos cinco sentidos, assim, teríamos as seguintes 
modalidades: visual; sonora; olfativa; gustativa e tátil. no entanto, essa categori-
zação falha, pois a língua falada, a música e o som não verbal estariam agrupados 
na modalidade sonora. por isso, para fazer distinções, por exemplo, entre gestos e 
imagens, entre língua escrita e falada, entre música, sons e língua falada, é necessá-
rio, ao avaliar uma modalidade, levar em consideração outros fatores, tais como a 
forma de produção (sinais feitos por partes do corpo e sinais gramaticais).

Para o referido autor, é difícil definir, satisfatoriamente, o que é modalidade ou, 
ainda, elencar uma exaustiva lista tentando categorizá-la. porém, isso não impede 
de elencarmos as diversas modalidades em: (1) sinais pictóricos; (2) sinais escritos; 
(3) sinais falados; (4) gestos; (5) sons; (6) música; (7) olfato; (8) paladar e (9) tato.

Como vimos, podemos compreender uma metáfora monomodal como aquela 
que o domínio fonte e o domínio alvo fazem parte de uma única modalidade. Além 
disso, a metáfora monomodal prototípica é a verbal que era conhecida como me-
táfora tout court, mas, recentemente, a metáfora monomodal visual ou pictórica se 
tornou objetos de pesquisa de vários estudos.

diferentemente da metáfora monomodal, a multimodal ocorre quando o 
“domínio fonte e o alvo são representados exclusiva ou predominantemente em 
modalidades distintas” (FoRCiVille, 2009, p.24). é necessário dizermos exclusiva 
e predominantemente, pois, as metáforas não verbais, geralmente, têm domínios 
apresentados em mais de uma modalidade ao mesmo tempo.

em relação à metonímia multimodal, há poucos estudos sobre esse fenômeno. 
Segundo Almeida (2016), a metonímia multimodal ocorre quando, em um mesmo 
modelo cognitivo idealizado, veículo e meta são ativados por diferentes modos, en-
quanto, na metonímia monomodal, ambos seriam acionados por um mesmo modo”. 
(AlmeidA, 2016, p. 105).
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Logo, tomando como base a definição de Forceville (2006) acerca da metáfora 
multimodal e a definição de Almeida (2016) sobre metonímia multimodal, analisa-
mos uma charge, na qual, os domínios, fonte e alvo, da metáfora são revelados por 
meio de sinais pictóricos e escritos, assim como o veículo e o alvo da metonímia 
que estão estruturados em um mesmo mCi. Frequentemente, os rótulos verbais de 
charges são utilizados como um meio de especificar caraterísticas de uma metáfora 
ou metonímia visual. portanto, a conceptualização do ex-presidente lula precisa ser 
interpretada de maneira que abranja a complementariedade entre o pictórico e o 
escrito.

Metodologia

partindo do pressuposto de que a cognição é essencial à vida, sendo o sujeito 
autor e ator das interações sociais, optamos por realizar um estudo de ordem qua-
litativa, de caráter bibliográfico, documental e interpretativo, colocando em evidên-
cia a subjetividade para compreendermos o fenômeno da conceptualização. para 
tanto, utilizamos mecanismos metodológicos usados pela linguística Cognitiva, so-
bretudo, os que são aplicados à teoria da metáfora e da metonímia Conceptuais.

A charge estudada foi retirada da rede social online Facebook pelo fato de ela 
ser frequentemente utilizada por indivíduos de diferentes espaços globais, tendo, 
assim, um grande impacto social, facilitando a interação e gerando um empodera-
mento para os cidadãos.
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Estudo

Fonte: Charge elaborada por ivan Cabral (2018), retirada da página do Facebook Saiba Mais: 
agência de reportagem

essa charge foi publicada na semana em que o do ex-presidente lula foi preso. 
nela, podemos inferir que a prisão de lula, a qual consideramos como domínio alvo, 
foi conceptualizada como algo que proporciona felicidade, agressividade e, também, 
como algo que ocasiona uma prisão ideológica, os quais seriam os domínios fonte. 
inferimos os sentimentos, felicidade e agressividade, por meio do pictórico: o sorri-
so e os olhos vermelhos. é válido ressaltar que a cor vermelha pode representar rai-
va e agressividade. Além disso, percebemos a prisão ideológica, através da cabeça 
do leitor que está atrás das grades. Seguindo esse raciocínio, temos a presença das 
seguintes metáforas criativas: pRiSão do eX-pReSidente lulA é FeliCidAde; pRi-
São do eX-pReSidente lulA é AgReSSiVidAde; pRiSão do eX-pReSidente lulA 
é pRiSão de ideiAS. partindo desses padrões metafóricos, encontramos, também, 
a metáfora leitoR dA VeJA é pRiSioneiRo de ideiAS, na qual, o domínio alvo, indi-
cado pela linguagem verbal e pictórica, é o leitor da Veja e o domínio fonte é a prisão 
de ideias. nesse sentido, podemos, ainda, interpretar a metáfora ideiA é pRiSão, a 
qual está ancorada à metáfora conceptual: ideiA é obJeto. Ademais, considerando 
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que a ideia é algo que está inserido no ser humano, chegamos à metáfora SeR hu-
mAno é ReCipiente.

em relação à metonímia, encontramos o padrão pARte pelo todo, pois a ca-
beça, tanto do leitor quanto de lula, atrás das grades pode se referir à prisão da 
parte racional do nosso corpo e, consequentemente, à prisão de uma ideologia. Já 
a Revista da Veja e as cores, verde e amarelo, da camisa do leitor podem acionar a 
parte dos manifestantes que são a favor da prisão de lula.

Por fim, sobre os esquemas imagéticos, encontramos o padrão BOM É PARA 
CimA, considerando a expressão facial de felicidade do leitor.

Considerações finais

As metáforas, as metonímias e os esquemas imagéticos identificados não fo-
ram evidenciados somente por formas linguísticas, mas, também, pela linguagem 
pictórica. Assim, todos esses mecanismos fazem parte de um modelo cognitivo ide-
alizado e estão interligados por uma rede social que é tecida não só por nós, mas, 
também, pelo outro que interage conosco. Concluímos que, no geral, a prisão do 
ex-presidente foi conceptualizada como algo bom para o manifestante que é leitor 
da Revista Veja e que concorda com essa prisão, no entanto, esse leitor, também, 
está preso a uma ideologia.

Por fim, acreditamos que este estudo servirá de base para compreendermos 
os sentidos que são gerados no tempo presente, em um momento marcante para a 
história política brasileira, considerando a inter-relação entre linguagem e cognição.
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MEMES E O PROFESSOR: UM ESTUDO DE 
CONCEPTUALIZAÇÕES

EVANI PEREIRA RODRIGUES1

Introdução

o estudo, a seguir, ateve-se aos mecanismos de conceptualizações do profes-
sor em texto multimodal, mais especificamente, analisando um meme publicado 
no Facebook, levando em consideração conhecimentos teóricos da linguística Cog-
nitiva a partir da teoria da metáfora e metonímias Conceptuais, introduzida por 
Lakoff e Johnson (1980;1999) e da Teoria dos Esquemas de Imagéticos, Lakoff (1987), 
Johnson (1987), utilizando, ainda, as ideias de Kövecses (2000; 2002), além dos estu-
dos desenvolvidos por Forceville (2009), com a sua teoria da metáfora multimodal. 
Ademais, conta-se com as premissas da teoria da Complexidade, associado ao es-
tudo, autores como morin (1999; 2015) e Capra e luisi (2014).  os resultados do tra-
balho empreendido acham-se expostos neste texto que se divide em:  Introdução; 2) 
Meme: um replicador cultural; 3) Metáfora e Metonímia conceptuais e a multimodalidade 
4) A Teoria da Complexidade 5) Observando um percurso; 6) Entendendo as conceptuali-
zações; Considerações finais;  Referências.

Meme: um replicador cultural

Consideramos que as tecnologias digitais interferem de forma significativa na 
vida das pessoas, sua velocidade comunicativa possibilita a disseminação online de 
ideologias e compreensão de mundo. o Facebook é uma das redes sociais mais utili-
zadas pela sociedade mundial, com acesso pelas mais diferentes pessoas.

1. doutoranda no programa língua e Cultura (ppglinC/uFbA/FApeSb),  mestra em estudos linguísticos – ueFS.
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de acordo com barton e lee (2015), o Facebook tem sua origem em 2004 nos 
estados unidos. inicialmente, era apenas um site com objetivo de facilitar a comuni-
cação entre os estudantes da universidade de havard, mas ganhou o mundo facil-
mente. É a partir de perfis de usuários – linhas do tempo – que ele se estrutura. Ao 
longo desses anos, essa rede social virtual já sofreu modificações, entretanto, o seu 
espaço de escrita permanece. nela, as pessoas criam álbuns, compartilham fotos, 
textos em variados gêneros, atualizando seus status, seus posts. os amigos podem 
se comunicar de forma privada ou pública, caso queiram. Além disso, os usuários 
podem ter acesso a sites externos curtir e compartilhar, criando conexões intertex-
tuais com os vários textos disponíveis on-line.

A escolha desse gênero textual para a análise, dá-se pela produção e visuali-
zação imediata inerente a ele, o que lhe garante uma aceitabilidade considerável, 
pois sua visualização e compreensão pede um leitor ágil, que se utiliza das variadas 
relações entre os elementos que o compõem, a exemplo da cor, tamanho da letra, 
distribuição das formas e seus elementos verbais.

para dawkins (1979), assim como os genes podem reproduzir suas cópias du-
rante várias gerações, as ideias também buscam atingir o maior número de pessoas 
que as reproduzam para assim se perpetuarem. é nessa perspectiva que o autor faz 
uma comparação entre o gene e o meme, a começar pelo nome, ao reduzir o termo 
de origem grega mimese – imitação – a partir de uma associação sonora com gene. 
este, como se sabe, representa uma unidade de informação biológica, aquele ca-
racteriza-se como uma unidade de mesma equivalência no âmbito cultural. Afirma, 
assim, que “a transmissão cultural é análoga à transmissão genética no sentido de 
que embora seja basicamente conservadora, pode originar um tipo de evolução” 
(dAWKinS, 1979, p. 111). Ainda segundo ele, as melodias, ideias, “slogans”, modas do 
vestuário, maneiras de fazer potes ou de construir arcos são memes. essa discussão 
nos possibilita uma reflexão sobre o meme comparado ao gene, especialmente, pela 
característica de propagação, maneira de disseminação que é peculiar ao gene. isto 
porque, também, os memes se “propagam, pulando de cérebro em cérebro por meio 
de um processo que pode ser chamado, no sentido amplo, de imitação” (dAWKinS, 
1979, p. 112).
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essa divulgação imediata do meme o faz um gênero dinâmico, vivo. para 
dawkins (1979), o meme prospera, pois a pessoa pode morrer, seus genes, por ven-
tura, podem não mais existir, entretanto, um meme solto no mundo como uma me-
lodia, uma ideia em algum lugar, estará e, de alguma forma poderá e será retoma-
do, configurando assim, sua imortalidade. O autor destaca que à medida em que 
pensamos os genes como agentes ativos, que trabalham de forma intencional para 
sobrevivência, é possível, também, pensar da mesma forma sobre os memes. é en-
tão que o pensamos como a divulgação de uma ideia sobre quaisquer conceitos, 
eventos, comportamentos que se propaga facilmente entre as pessoas, a partir dos 
compartilhamentos, estando vinculado essencialmente a uma determinada cultura.

Mecanismos de conceptualização e a multimodalidade

Conforme Lakoff (1987), o ser humano usa Modelos Cognitivos Idealizados (Do-
ravante mCis) para compreender o mundo que o circunda. nesse sentido, os mCis 
são experienciais, gestálticos, têm estrutura ecológica, são imaginativos e se delimi-
tam como uma noção linguístico-cognitiva. de acordo com o autor, os modelos cog-
nitivos se apresentam a partir dos princípios metafóricos, metonímicos, esquemas 
de imagem e proposicionais, aqui, trataremos apenas sobre os três primeiros. 

Lakoff e Johnson (1980), com a publicação do livro Metaphors We Live By, desta-
cam que a metáfora deve ser interpretada como um fenômeno conceptual, uma fi-
gura de pensamento, possuindo, assim, um valor cognitivo. nessa obra, os referidos 
autores enfatizam que, através da linguagem, o ser humano revela seu repertório 
conceptual metafórico, que rege, também, o pensamento e a suas ações. 

A metáfora, assim, não apenas uma extensão da semântica de uma categoria 
considerada isolada para outra que possua um domínio diferente. ela absorve uma 
sistematização análoga e coerente entre a estrutura interna de dois domínios da ex-
periência humana adquiridos a partir das construções culturais, como compreende 
Soriano (2012), ao afirmar que uma metáfora encontra sua motivação na percepção 
que fazemos de um conceito parecido numa correlação experiencial, é o contexto 
cultural e a existência de outros mecanismos cognitivos. 
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 na obra intitulada Philosophy in the flesh, Lakoff e Johnson (1999) fortalecem 
a ideia da mente corporificada e o processo de elaboração do conhecimento, que é 
ativo, acontece de modo inconsciente, através de metáforas, metonímias ou outros 
processos mentais e corporalizados. os referidos autores destacam que entende-
mos o mundo através de metáforas construídas em decorrência de nossa experi-
ência corporal, é assim que nossa corporeidade e nossa mente interagem e dão 
sentido ao mundo, isto porque nossa mente é “corporificada”, depende do nosso 
corpo e das experiências que temos com ele. 

No que concerne à metonímia, conforme Lakoff e Johnson, “os conceitos me-
tonímicos estruturam não somente nossa linguagem, mas também nossos pensa-
mentos, atitudes e ações” (lAKoFF; JohnSon, 1980, p. 97). os autores destacam 
que metáfora e metonímia são processos de natureza diferente, pois a primeira se 
insere na ideia de como conceber uma coisa em termos de outra, tendo como fun-
ção a compreensão, enquanto que a segunda, além de propiciar o entendimento, 
tem uma função referencial, pois nos permite usar uma entidade para acionar outra. 
podemos dizer, a partir dos referidos autores, que, por muitas vezes, a metonímia 
tem o mesmo valor de uso que a metáfora, porém, ela nos permite identificar certos 
aspectos da entidade a qual nos referimos, assemelhando-se com a metáfora, ao 
identificar que ela não é apenas um artefato da linguagem nem um recurso retórico 
ou poético, a exemplo do conceito pARte pelo todo que “fazem parte da maneira 
como agimos, pensamos e falamos no dia-a-dia”. (lAKoFF e JonhSon, 1980, p 93). 
Ainda nessa mesma obra, os autores enfatizam que assim como as metáforas, as 
metonímias não podem ser vistas de forma casual e aleatória e, assim, serem es-
tudadas isoladamente, pois conceitos metonímicos possuem uma sistematicidade 
que nos possibilitam, a partir da relação que estabeleçamos com outra, construí-
mos conceptualizações.

Conforme barcelona (2003), é a partir da década de 1990 que se percebe um 
crescente interesse pelo processamento metonímico da linguagem de forma a ser 
considerada um processo cognitivo ainda mais básico que a metáfora, sendo então, 
um objeto de estudo muito importante dentro da Semântica Cognitiva. 
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Quanto aos esquemas imagéticos, Johnson observa que há “estruturas esque-
máticas que operam constantemente na nossa percepção física dos objetos” (John-
SON, 1987, p. 78). Assim, nessa obra, Johnson define esquemas de imagens como 
“estruturas que organizam nossas representações mentais a um nível mais geral 
e abstrato que aqueles em que construímos imagens mentais mais particulares” 
(JohnSon, 1987, p. 78). os esquemas ancoram nossas experiências corporais pois 
refletem a relação que temos com o corpo, nossos movimentos corporais, de acor-
do com Johnson (1987) vão gerar “essas estruturas esquemáticas que nos permi-
tem experimentar nosso mundo, compreendê-lo e raciocinar sobre ele” (JohnSon, 
1987, p. 72). Assim, temos  os exemplos de oRigem-peRCuRSo-metA, ContÊineR, 
pARte-todo, FoRÇA etc. 

de acordo com Almeida (2016), os mCis ainda não recebem a devida atenção 
no tocante à conceptualização multimodal. A autora observa, que o ser humano 
sempre recorre a elementos que constituem operações que geram os significados, 
aqui, daremos ênfase às projeções metafóricas e metonímicas e aos esquemas ima-
géticos. estes, ainda segundo a autora antes citada têm a “função de estruturar os 
mapeamentos metonímicos e metafóricos, na conceptualização multimodal”. (Al-
meidA, 2016, p.106).

A partir da teoria da metáfora Conceptual, Forceville (2009) amplia os estudos 
fazendo uma discussão entre a monomodalidade – a metáfora se apresenta a partir 
apenas do modo verbal - e multimodalidade, que traz a perspectiva de que a metá-
fora emerge através da linguagem verbal e não verbal. outros modos semióticos fa-
vorecem a produção da metáfora, assim, o autor relaciona esses modos aos nossos 
cinco sentidos: modo visual ou pictórico, sonoro, olfativo, gustativo e tátil. é dentro 
dessa perspectiva que ele propõe os modos pictórico, signo escrito, signo falado, 
gestos, sons, música, cheiro, gosto e toque. Ao perceber que diferentes modos se-
mióticos podem representar os domínios alvo e fonte, Forceville (2009) desenvolve 
a ideia da metáfora multimodal. no que concerne à metonímia multimodal, para 
Almeida (2016), há, ainda, poucos trabalhos, entretanto, a partir do estudo sobre 
a metonímia na multimodalidade, ela concluiu que “as imagens podem funcionar 
como ponto de referência para, cognitivamente, ativarem outra imagem ou mani-
festação linguística” (AlmeidA, 2016, p. 105). portanto, os domínios da metáfora e 
metonímia multimodais são acionados através da articulação dos modos verbal e 
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imagético. encontramos, assim, a importância de se estabelecer relações diretas, 
interconectadas entre cor, tamanho, sons, formas, palavras, a imagem em si, que 
formam os múltiplos sistemas semióticos. é, então, que para o autor, crescem os 
estudos para a metáfora também visual.

A teoria da complexidade

A teoria da Complexidade (moRin, 2015) busca um pensamento não fragmen-
tado. o complexo, por si só, já nos orienta para a ideia do tecer junto. A realidade 
é complexa, portanto se constrói na interação. A  realidade é complexa e tudo está 
ligado a tudo. para ele, o pensamento simples é fragmentado e isolado, enquanto o 
pensamento complexo se sustenta nas inter-relações, na abordagem de ligação. o 
autor destaca que a complexidade está na integração e desintegração do universo. 
“A desordem e ordem sendo inimigas uma da outra, cooperam de certa maneira 
para organizar o universo” (moRin, 2015, p 61), pois o que se busca com a comple-
xidade é estabelecer relações entre os diversos campos do saber, é a integração. 
nesse sentido,

é preciso substituir um pensamento que isola e separa por um pensa-
mento que distingue e une. é preciso substituir um pensamento disjunti-
vo e redutor por um pensamento do complexo, no sentido originário do 
termo complexus: o que é tecido junto. (moRin, 2001, p. 89).

é assim que o autor propõe uma reforma para o pensamento. não reduzindo 
o complexo ao simples, fragmentando-o, separando suas partes. para morin (2009), 
é importante se fazer um estudo não isolado, pois ele compreende que o conheci-
mento das partes dependente do conhecimento do todo e que o conhecimento do 
todo dependente do conhecimento das partes; assim, o todo é mais do que a soma 
de suas partes, e também é ele menos do que a soma de suas partes.

Segundo Capra (1996), a partir de um pensamento de ecologia profunda, cria-
se um novo paradigma que possibilita uma visão holística do mundo, de forma in-
tegrada, interconectada. Assim, é no entrelaçamento dos fios que um sustenta o 
outro, se firmam e se constroem formando o que se propõem formar: é a “teia da 
vida” sobre a qual nos destaca Capra (1996). o universo se organiza em rede, em 
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constante conexão. “A teia da vida consiste em redes dentro de redes” (CApRA,1996 
p. 35). diante dessa premissa, pensamos que a teoria da Complexidade (tC), ao 
considerar as inter-relações que podemos estabelecer entre os elementos formado-
res dos significados, poderá nos fornecer subsídios para a identificação e compre-
ensão dos mecanismos de conceptualização usados em um meme para conceituar 
o professor.

Observando um percurso

o corpus desse estudo é formado por um meme publicado no Facebook que 
tem o professor como domínio-alvo. A abordagem desse estudo caracteriza-se como 
qualitativa, de natureza bibliográfica, documental, exploratória, além de descritiva e 
interpretativa a partir do aporte teórico-metodológico da teoria dos modelos Cog-
nitivos idealizados (lAKoFF, 1987) e a teoria da metáfora multimodal (FoRCeVille, 
2009), estabelecendo relações com a teoria da Complexidade, a partir de autores 
como morin (2009) Capra e luisi (2014). Selecionamos os memes, identificamos as 
metáforas e metonímias subjacentes a ele, e os esquemas imagéticos que estrutu-
ram seus mapeamentos. na sequência, foi feito o registro e interpretação dos me-
canismos de conceptualização do professor nos textos em estudo.  

Entendendo as conceptualizações

para Silva (2006), as formas de conceptualizações são essencialmente huma-
nas, estão ligadas diretamente às suas experiências e são formadas através de al-
guns mecanismos que se organizam em determinadas estruturas semânticas. Como 
se sabe, vários são os mecanismos de conceptualizações. Apresentamos, a seguir, 
os resultados do um estudo dos processamentos conceptuais de memes, que têm 
como alvo o professor.
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Figura 1.
Fonte: disponível em: <https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10156112319443833&se-

t=a.10150390604283833.408317.524068832&type=3&theater.>. Acesso em 18 abril 2018.

Nesse meme, a identificação maior dos dois elementos da metáfora é feita vi-
sualmente. os domínios transitam a depender da perspectiva do conceptualizador. 
Neste caso, o enfoque é o professor. A figura apresenta o professor conceptualizado 
como pilastra, constituindo a estrutura física daquilo que nos remete a um prédio 
escolar, pelo formato e até pela cor cinza. Todos os elementos que compõem a fi-
gura são metonímias de uma ideia maior, construída ao longo do tempo, de que é o 
professor o único preocupado e que trabalha para manter a educação em alta, pois 
é ele quem a sustenta e os demais também responsáveis, como a família e o estado 
que nada fazem. A leitura das três figuras envolve a integração de cenas que são 
projetadas metonimicamente como pARte-todo pelos três gestos metonímicos: o 
pai que deita e relaxa, eximindo-se da responsabilidade, como uma ação de toda 
a família; o homem que representa o estado que, além de não ajudar o professor, 
ainda lhe tira o real do bolso, configurando a não valorização salarial e o homem
-professor que segura e eleva a educação.

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10156112319443833&set=a.10150390604283833.408317.524068832&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10156112319443833&set=a.10150390604283833.408317.524068832&type=3&theater
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essas projeções metonímicas estruturam as metáforas conceptuais pRoFeS-
SoR é pilAR e bom é pARA CimA, ancoradas pelo esquema imagético da VeRtiCAli-
dAde e oRigem-peRCuRSo-metA. Além disso, podemos reconhecer instanciações 
específicas do esquema de FORÇA, como o esquema da COMPULSÃO, pois há uma 
entidade – educação –, uma força que a coloca em movimento para cima e lá a sus-
tenta. o agente humano - professor – é o causador desse movimento. os gestos das 
outras entidades envolvidas, que são a Família e o estado, acionamos o esquema 
imagético do bloQueio, pois eles demonstram a não atitude de impulsionar para 
cima e ajudar a sustentar a Educação no alto, configurando então, um empecilho 
para que a educação alcance seu destino ao longo de sua metafórica trajetória. es-
ses esquemas, portanto, são agenciados pelo esquema peRCuRSo, já que a educa-
ção metaforicamente falando é a entidade que passa por um movimento de baixo 
para cima, acionado pelo professor.

Ao observarmos as cores que envolvem o meme, encontramos o cinza como 
predominante e consoante com heller (2013) no livro A psicologia das cores, há uma 
negatividade para essa cor, pois a destaca como representante das adversidades 
que destroem a alegria de viver, por isso é uma cor que traz o tédio, não possui 
forças nem demonstra boas energias. A autora destaca que essa cor indica confor-
mismo, uma não decisão, vaguesa, entretanto, segundo ela, é a cor da reflexão e 
da teoria. inferimos, dessa forma, a relação pertinente que se faz dessa cor ao criar 
um meme que tem o professor e a educação como alvo.  Constatamos que os do-
mínios são acionados, principalmente, pelo aspecto imagético, pois são os gestos, a 
disposição dos elementos presentes e a cor que mais instanciam a identificação das 
metáforas, entretanto há também o aspecto verbal.
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Figura 2.
Fonte: disponível em: <https://www.facebook.com/profahelenasemclass/photos

/a.984711468252887.1073741828.984704831586884/1133196046737761/?type=3&theater> 
Acesso em 10 abril 2018.

o contexto linguístico e pictórico apresentado nesse exemplo instancia a metá-
fora mais geral SER HUMANO É ANIMAL e a mais específica PROFESSOR É CACHOR-
RO. As metáforas partem de uma relação ontológica que personifica o cachorro (do-
mínio-fonte) para conceptualizar o professor(domínio-alvo) e estão ancoradas no 
esquema imagético oRigem-peRCuRo-metA, pois há o contexto do deslocamento 
de um lugar de origem até chegar, passar um tempo e sair. Vê-se que, inicialmente, 
quando o professor chega à escola,  ele está sereno e arrumado, especialmente o 
cabelo o que indica o seu equilibro, que também pode ser constatado ao observar-
mos a cor verde das letras da palavra “chegando”, que dá  ideia de sua boa expecta-
tiva e esperança, o verde representa a cor da vida e da saúde, indicando a tranqui-
lidade e segurança do professor ao chegar na escola,  enquanto que no momento 
da saída, o ele já demonstra cansaço e desequilíbrio, isso se evidencia observando 
“seu rosto” e “cabelos” desarrumado. A cor do “cabelo” mudou, havendo agora tons 
acinzentados, um ar emagrecido, o pelo já não é o mesmo para salientar metoni-

https://www.facebook.com/profahelenasemclass/photos/a.984711468252887.1073741828.984704831586884/1133196046737761/?type=3&theater
https://www.facebook.com/profahelenasemclass/photos/a.984711468252887.1073741828.984704831586884/1133196046737761/?type=3&theater
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micamente o envelhecimento RoSto pelA peSSoA/pARte pelo todo, a partir do 
contexto maior da personificação. Quando nos reportamos à cor vermelha da pala-
vra “saindo”, faz-nos inferir o teor de raiva. de acordo com heller (2013), vermelho é 
a cor da ira, da total agressividade. Compreendemos assim, o quanto foi difícil para 
o professor o momento que passou dentro da escola.

Ao refletirmos o porquê o professor ser conceitualizado em termos de cachor-
ro, inferimos que o cachorro, conhecido por muitos como “o melhor amigo do ho-
mem”, possui características bem peculiares que também podem ser associadas 
ao ser humano, como sua inteligência e boa capacidade de aprendizagem, mas ul-
trapassa consideravelmente o homem no que concerne ao seu olfato e audição, 
entretanto, o professor, em especial, costuma ter uma boa visão, aqui não se trata 
fundamentalmente a ação de ver com os olhos, e uma boa audição, pois é bom ob-
servador e vive atento a tudo o que se passa na sala de aula. todavia, o cachorro é 
compreendido, por muitos, como um animal sem valor, que não é respeitado, este 
fato, pode ser associado à maneira como o professor é concebido pela comunidade 
escolar, pela família dos estudantes, pela sociedade, especialmente, pelas entidades 
responsáveis por sua valoração salarial. um outro fato importante é que o cão é de 
fácil adestramento e, por muitas vezes, subserviente ao seu dono, o que metonimi-
camente, também podemos associar a muitos professores em suas ações diante de 
seus patrões. esse processo metonímico foi ativado pelo esquema imagético pARte-
todo, acionado pela interação dos elementos pictóricos e verbais que compõem o 
texto.
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Considerações finais

Para Lakoff (1987, p. 286), “em geral, os conceitos são elementos de modelos 
cognitivos”. eles guiam as nossas compreensões, pois representam as estruturas 
que estão armazenadas em nossa memória que, em grande parte, são construídas 
culturalmente, como no caso específico: o professor.

A partir dos textos, identificamos que o professor é conceptualizado como 
pilar, indicando seu poder de sustentação para a educação e como animal, mais 
precisamente, cachorro, seja pela sua inteligência e perspicácia ou pelo seu pou-
co valor. Vimos que as projeções metafóricas e metonímicas foram acionadas pelo 
modo verbal e não verbal, possibilitando uma inter-relação entre todas as partes 
para identificarmos as conceptualizações porque passa o professor nos memes em 
estudo. Assim, foi possível identificar as principais características da metáfora e me-
tonímia conceptuais que subjazem nos memes e os esquemas de imagem que as 
estruturam, sua relação com a cognição, reconhecendo que elas se manifestam, 
por muitas vezes, a partir de diversos modos semióticos. Como vimos, a imagem, 
as cores, a distribuição das formas, tornam-se partes integrantes da composição e 
interpretação dos textos e não, apenas, o modo verbal, além de demonstrar que o 
todo é mais do que a soma de suas partes, e, também, é ele menos do que a soma 
de suas partes (moRin, 2009).
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sessão temátIca

MEMÓRIA SOBRE FILIAÇÃO E LAÇOS DE 
CONSAGUINIDADE E/OU AFETIVIDADE NO SEIO 
FAMILIAR

FLÁVIA DAVID VIEIRA
EDVANIA GOMES DA SILVA

Introdução

o trabalho consiste na análise da memória e dos discursos que circularam/
circulam acerca da legitimidade dos filhos, com base nos critérios de afetividade 
e consanguinidade/hereditariedade, quando do julgamento do processo judicial n. 
0066340-98.2012.8.19.0001, processo que tramitou na cidade do Rio de Janeiro, em 
2012, e que discute a disputa da guarda de uma criança de 02 (dois) anos de idade, 
entre os pais adotivos e os pais biológicos. Busca-se verificar qual elemento primor-
dial legitima um filho enquanto membro de uma família: se a perpetuação do san-
gue/transmissão de características da família ou se a afetividade.

o corpus do trabalho é composto por alguns excertos que fazem parte do dito 
processo e que materializam o(s) discurso(s) das partes envolvidas e do judiciário, 
no intuito de verificar a memória que marca o filho a partir do lugar que este assu-
me na sociedade contemporânea.

para tanto, precisamos, de antemão, compreender que o lugar ocupado pelos 
filhos no século XXI decorre de modos historicamente constituídos ao longo dos sé-
culos, que traçam distintas formas de olhar e pensar sobre a criança e a posição por 
ela ocupada no seio familiar. neste intuito, visitamos os principais teóricos que tra-
tam dos filhos e da criança, com base nos aportes teóricos da Análise do Discurso.

Ademais, a posição assumida pela criança, e, no caso de nosso estudo, pelo 
filho, não se trata de uma questão que surge agora, de modo que nos arvoramos a 
pesquisar o lugar ocupado pelo filho desde a história medieval até a data de hoje. A 
pesquisa foi desenvolvida, contudo, com base na perspectiva de história descontí-
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nua, proposta por Foucault (1972 [1969]). De fato, não há que se pensar em uma re-
constituição da história envolvendo os filhos, como se esta pudesse ser linearmen-
te recomposta, acontecimento por acontecimento. história essa que irromperia 
de forma horizontal, progressiva e lógica no tempo. A história é, segundo Foucault 
(1972 [1969]), marcada por rupturas e descontinuidades, e, portanto, é imprevisível 
e está em constantemente mutação.

para discutir o que se entende por memória discursiva, conceito chave neste 
trabalho, a contribuição de Courtine (2009 [1981]) é essencial. o autor, em Análise 
do Discurso Político, explica o conceito de memória discursiva a partir da leitura de 
Foucault. em Arqueologia do Saber, Foucault (1972 [1969]) apresentou as quatro ca-
racterísticas do enunciado, tido como unidade elementar do discurso e como uma 
função de existência. Ao propor essas características, o referido autor trata do que 
ele chama de domínio associado do enunciado. Ainda de acordo com Foucault (1972 
[1969]), um enunciado se relaciona com enunciados coexistentes, os quais ele reto-
ma, transforma e reformula, possibilitando que este enunciado produza efeitos de 
memória em relação aos outros.

promovendo um deslocamento na conceituação proposta por Foucault, Cour-
tine (2009 [1981]) defende que “a noção de memória discursiva diz respeito à exis-
tência histórica do enunciado no interior das práticas discursivas regradas por apa-
relhos ideológicos” (CouRtine, 2009 [1981], p. 105-106, grifos do autor). é no jogo 
entre uma memória e sua irrupção na atualidade que se dá o funcionamento do 
que Courtine (2009 [1981]) denomina de efeito de memória. o efeito de memória 
estaria posto na relação entre interdiscurso e intradiscurso, isto é, na relação entre 
a formação de uma memória e a sua formulação na atualidade.

tal efeito ocorre porque, segundo o autor, os enunciados “existem no tempo 
longo de uma memória, ao passo que as ‘formulações’ são tomadas no tempo curto 
da atualidade de uma enunciação” (CouRtine, 2009 [1981], p. 106, grifos do autor). 
neste sentido, pensar memória, sob o ponto de vista discursivo, seria pensar de 
que forma os enunciados se inscrevem historicamente e quais processos de conflito 
e de significação que deles decorrem. É nessa perspectiva que analisaremos o tema 
proposto.
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Breve análise do filho e da criança: do mundo medieval ao 
mundo contemporâneo

no livro História Social da Criança e da Família, Ariés (2016[1960]) estuda o sur-
gimento de uma nova configuração de família na era moderna, a partir da análise 
de sociedades medievais, com enfoque, sobretudo, no papel desempenhado pela 
criança no interior das famílias. tal análise nos ajuda a compreender, por via indire-
ta, o lugar que o filho ocupa(va) nas famílias ao passar dos séculos.

Ao analisar a arte medieval (fotos e pinturas encontradas em diversos museus), 
o autor constata que, até os séculos Xii e Xiii, a infância não era efetivamente co-
nhecida, ou, pelo menos, não era representada: “é mais provável que não houvesse 
lugar para a infância nesse mundo” (ARiÈS, 2016[1960], p. 17). nas pinturas e obras 
de artes analisadas, as crianças eram retratadas como homens, distinguindo-se dos 
adultos apenas pelo tamanho. não havia, portanto, nenhuma característica infantil 
nos retratos analisados. Assim, verifica-se que em grande parte das civilizações ar-
caicas, existia uma espécie de rejeição às características e morfologia infantil.

Foi por volta do fim do século XIII que as crianças passaram a ser representa-
das com feições mais próximas do que conhecemos, passando a serem desenha-
das, sobretudo, como anjos, influência direta do menino Jesus, que inspirou a re-
presentação inicial da infância. Ainda segundo Ariès (2016[1960]), foi nos séculos XV 
e XVI que essa iconografia religiosa da infância começou a ceder espaço para uma 
representação mais leiga, em que se ressaltava a criança em suas atividades coti-
dianas, junto à sua família, sugerindo a ideia “de que na vida quotidiana as crianças 
estavam misturadas com os adultos” (ARiÈS, 2016[1960], p.21).

Já numa análise centrada na história do brasil, Ramos (2008, p. 20), discorren-
do sobre a situação das crianças que chegaram ao brasil por meio de embarcações 
portuguesas, no século XVi, considera que embora seja uma característica latina a 
afetuosidade, tal não era o quadro quando da epopeia marítima, fato atribuído à 
alta mortalidade infantil, presente desde a idade média, e que acabava por interfe-
rir na relação estabelecida entre adultos e crianças:
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A expectativa de vida das crianças portuguesas, entre os séculos XiV 
e XViii, rondava os 14 anos, enquanto “cerca da metade dos nascidos 
vivos morria antes de completar sete anos”. isto fazia com que, princi-
palmente entre os estamentos mais baixos, as crianças fossem conside-
radas como pouco mais que animais, cuja força de trabalho deveria ser 
aproveitada ao máximo enquanto durassem suas curtas vidas (RAmoS, 
2008, p. 20 – aspas do autor).

del priore (2008), ainda analisando a condição da criança no brasil entre o pe-
ríodo colonial e imperial, se depara com a escassez de palavras para defini-la, exa-
tamente em razão da instabilidade e ao auto índice de mortalidade que marcaram o 
período estudado, “o certo é que, na mentalidade coletiva, a infância era, então, um 
tempo sem maior personalidade, um momento de transição e por que não dizer, 
uma esperança” (del pRioRe, 2008, p. 84).

Há de se considerar, ainda, o lugar do filho no contexto escravagista brasileiro, 
cuja existência, sob o ponto de vista de sobrevivência, era mais irrelevante ainda. os 
nascimentos dessas crianças eram bem-vindos, já que transformavam suas mães 
em possíveis amas-de-leite, capazes de amamentar os filhos dos senhores, ainda 
que pouco restasse para seus próprios filhos. Como o aleitamento materno era 
considerado importante, numa época de grande mortalidade infantil, as escravas, 
no período de aleitamento, chegavam a ser alugadas. entretanto, para o exercício 
de tal função, era irrelevante a sobrevivência do filho da escrava (SCARANO, 2008, 
p. 114).

goés (2008, p.180) informa que os registros da época demonstram que poucas 
crianças escravas atingiam a fase adulta e, quando sobrevivam, muitos deles per-
diam seus pais ainda em terna idade. Além disso, muitas crianças escravas eram 
doadas entre famílias ou alforriadas, com correlato desaparecimento do registro 
dos pais, de modo que havia verdadeira quebra de vínculo entre eles.
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A insignificância atribuída à criança começou a desaparecer no século XVII, e 
a perda de uma criança, embora ainda frequente, vai deixando de ser um evento 
natural. As crianças então passaram a ser retratadas mortas, como forma de serem 
lembradas e de se fixar os seus traços. São várias fotografias, que despontam desde 
o fim do século XVI, as quais registram famílias inteiras reunidas, sendo que, dentre 
as personagens retratadas, algumas já se encontravam mortas quando da pintura. 
Ariès (2016[1960]) chega a firmar que tal espécie de retrato “marcou portanto um 
momento muito importante na história dos sentimentos” (2016[1960], p. 23). 

o Século XVii, segundo Ariès (2016[1960]), impressiona pela quantidade de 
pinturas com imagens de famílias, normalmente com todos os membros reunidos, 
incluindo aqui vivos e mortos, todos representados na mesma pintura. tais pintu-
ras traduzem “o imenso progresso do sentimento da família” (ARiÈS, 2016[1960]. p. 
140). o próprio autor associa o sentimento de família com o sentimento de infância.

Ainda nesta mesma linha de raciocínio, Boto (2002) solidifica esse entendimen-
to, que mais interessa ao estudo ora proposto, porque identifica uma íntima ligação 
entre “a nova sensibilidade atinente à criança” e a “configuração de um novo modelo 
de família” (BOTO, 2002, p. 21), verificada a partir do século XVII, com o desencade-
amento do movimento humanista. interessa-nos particularmente essa ligação, já 
que o objeto deste trabalho não consiste em olhar para a criança como objeto de 
estudo autônomo, mas para criança ocupando o seu lugar de filho, o seu significado 
no interior da família e os sentimentos que esses filhos despertam nos pais, irmãos 
e demais integrantes do núcleo familiar.

Mauad (2008, p. 140) também se valeu dos registros fotográficos registrados 
no Brasil Imperial para tentar elucidar a relação dos adultos com os filhos, enten-
dendo que tais registros representam um lugar de memória, capazes de perenizar 
uma dada geração. no período mencionado, os sentimentos, em relação ao nasci-
mento e a morte das crianças, parecem ter se intensificado, conforme se verificou 
em fotos e diários da época, que registram imagens de pais desolados com a perda 
dos filhos, ou anotações extremamente amarguradas, que demonstram a intensi-
dade de sentimentos que os pais nutriam em face de suas crianças. estes registros 
“revelam a dimensão que o afeto por uma criança havia tomado, já nos primeiros 
anos do século XiX” (mAuAd, 2008, p. 157).
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ocorre que, à medida que desperta essa nova identidade familiar, os senti-
mentos que vinculam os membros da família uns aos outros também passam a ser 
de acolhimento e de proteção. estes novos sentimentos interferem, diretamente, 
no lugar ocupado pelo filho, tanto dentro do seu núcleo familiar quanto na sua re-
presentação social. Verificamos que a criança passa a estar amparada não apenas 
pelos laços de sangue, mas, também, pelos de afetividade.

em todo caso, a família moderna, então, é aquela que baseia na afeição toda 
a realidade familiar (ARiÈS, 2016[1960], p. 162). A afetividade “consciente”1, nascida 
pelos laços de intimidade, figura como elemento que mantém vivo o vínculo en-
tre as pessoas unidos por laços familiares. O filho passa a ser insubstituível, sua 
perda irreparável, incapaz de poder ser substituído por outros filhos, como ocorria 
nas famílias medievais. Os filhos passaram a ser elementos indispensáveis para o 
sentimento de família. A essa família intimista, afastada dos círculos sociais, Ariès 
(2016[1960]) chama de família moderna2, marcada pela igualdade entre os filhos, su-
primindo os privilégios da primogenitura (ARiÈS, 2016[1960], p. 188). o sentimento 
de casa, portanto, seria outra face do sentimento de família.

na conclusão de seu trabalho, Ariès 2016[1960], ao resumir suas disposições 
sobre a família medieval, afirma que a “família cumpria uma função – assegurava 
a transmissão da vida, dos bens e dos nomes – mas não penetrava muito longe na 
sensibilidade” (ARiÈS, 2016[1960], p. 193). Contudo, ainda segundo o referido autor, 
mais tarde, “a família deixou de ser apenas uma instituição do direito privado para a 
transmissão de bens e nome, e assumiu uma função moral e espiritual, passando a 
formar os corpos e as almas” (ARiÈS, 2016[1960], p. 194). há, pois, um deslocamento 

1. Ariès discorre em seu texto sobre a sociabilidade, que por muito tempo se contrapôs ao sentimento familiar, mas 
que nos séculos XVi e XVii não mais interferiu sobre “uma afetividade nova, ou ao menos consciente, entre pais e 
filhos” (ARiÈS, 2016[1960], p. 184). embora não expressamente dito, o autor sugere que a afetividade sempre existiu 
nestas relações, embora as partes nem sempre tenham tido consciência dela.

2. A família moderna se dissocia da família social do século XVii exatamente pelo grau de sociabilidade atribuída a 
cada uma delas. explica-se: enquanto a família social incluía, além da família conjugal, “uma clientela de servidores 
amigos e protegidos” (ARiÈS, 2016[1960], p. 180), a família moderna, “separa-se do mundo e opõe à sociedade o 
grupo solitário dos pais e filhos. Toda a energia do grupo é consumida na proteção das crianças, (...)”(ARIÈS, 2016, p. 
189) - a família passa a ser uma sociedade fechada, ela surge, portanto, à medida que a sociabilidade se retrai. essa 
família mais restrita ao núcleo familiar que o autor chama de família moderna.
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da consanguinidade, da hereditariedade, da transmissão de bens, para a afetivida-
de. No entanto, esse deslocamento não é absoluto, ao contrário, se reconfigura o 
tempo todo.

Seja qual for a função da família, ou os vínculos mais fortes, não se pretende, 
de modo algum, definir certo “determinismo” entre a primazia do afeto sobre o 
sangue, ou vice-versa, ou nas relações entre pais e filhos biológicos e adotivos. Em 
outras palavras, não se pretende defender que determinado vínculo entre pais e fi-
lhos possui, sob o ponto de vista da memória, mais solidez e segurança que outro. o 
objetivo deste trabalho é, ao contrário, analisar os discursos mobilizados no estudo 
de caso que nos dispusemos a investigar para identificar, na complexidade dos fatos 
e discursos ali produzidos, como os elementos tramados ao longo dos séculos são 
mobilizados e retomados, reconfigurando uma memória acerca dos filhos.

Analisando a questão com base na noção de memória discursiva, verificamos 
que a própria representação de filho e, por conseguinte, a configuração da família 
a ele associado, sofre, ao longo da história, franca transformação. nesta perspecti-
va, podemos supor que os efeitos de sentido atribuídos ao filho são produzidos na 
relação com as diversas práticas historicamente instituídas ao longo da descontinui-
dade histórica.
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Memória discursiva no Caso “R”: breve análise de alguns 
enunciados do processo 0077913-36.2012.8.19.0001

o processo objeto de estudo deste trabalho refere-se a disputa judicial em face 
da menina ‘R’, disputa essa que se deu entre os pais adotivos e os pais biológicos 
da referida criança. A menina teria sido entregue, desde o nascimento, pela mãe 
biológica (à época o pai desconhecia a existência da gestação) ao casal adotivo, que 
assumiu a guarda de criança desde o terceiro dia de vida.

Segundo relatam os autos, um mês após o nascimento de ‘R’, a mãe biológica 
assinou declaração de anuência, manifestando livre vontade de dar a criança para 
adoção. os pais adotivos, então, ingressaram, em 24 de outubro de 2011, com uma 
primeira ação judicial de Adoção Consensual3.

ocorre que, em audiência, a mãe biológica informou que não tinha mais inte-
resse em entregar a menor, tendo informado a identidade do pai da criança, que, 
por sua vez, ao saber do ocorrido, também pretendia reaver a menor, não aquies-
cendo com a adoção. este processo, portanto, foi extinto sem julgamento do mérito, 
em 06 de março de 2012, face a ausência de consentimento da mãe biológica que 
consistia, por sua vez, no fundamento da ação.

Assim, ainda com a guarda da menina, o casal ingressou com Ação de Adoção 
cumulada com destituição do poder Familiar4, tendo sido neste processo que co-
letamos o corpus do presente trabalho, que consiste na linha de argumento mobi-
lizada pelos sujeitos que ocupam o lugar de partes interessadas e dos julgadores. 
Vejamos, a seguir, alguns excertos vinculados às diferentes partes do processo:

3. A Ação foi proposta com base no artigo 166 do estatuto da Criança e Adolescente - eCA (adoção consensual). para 
que a adoção fosse concretizada, neste caso, era preciso o consentimento judicial da mãe (já que até então o pai 
biológico da criança era desconhecido).

4. esta nova ação foi manejada com fundamento no artigo 169 do eCA, que pressupõe a perda ou a suspensão do 
poder familiar como pressuposto lógico da medida principal de colocação em família substituta.
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Os pais adotivos

Trecho 1: (...) os autores sempre se empenharam em proporcionar a R. 
todo o amor e cuidados necessários ao seu pleno desenvolvimento. Já a 
genitora, desde sua gravidez, sempre manifestou rejeição à criança. dos 
depoimentos prestados, não podemos concluir que seja melhor e mais 
adequado para R. a reintegração ao convívio materno. R. se encontra ple-
namente adaptada a família dos autores, considerando-os verdadeiros 
pais que são, bem como, sua família extensa, tios, avós. Retirar essa crian-
ça do convívio com a família dos autores, será a medida inadequada e que 
ira trazer muitos sofrimentos e traumas psicológicos para o resto da vida 
dessa criança. 

No excerto acima, verifica-se que a argumentação principal mobilizada pela 
parte se baseia no amor, cuidado necessário ao desenvolvimento da criança, 
adaptação plena à família e no suposto trauma/sofrimento que o rompimento do 
vínculo causaria à criança. em contraposição, argumenta-se que houve a rejeição 
da mãe materna, demonstrada desde a gravidez. outro elemento encontrado no 
excerto, que marca uma memória sobre o elemento da consanguinidade/heredi-
tariedade, é a afirmação de que a criança os considera “como verdadeiros pais”.

A expressão, que significa “como se fossem os verdadeiros pais”, já remonta a 
um pré-discurso5, um constituído que implica em saber que, de fato, não são ver-
dadeiros pais da criança (porque pai verdadeiro aqui estaria atrelado ao vínculo 
biológico), mas funciona como se assim fosse.

no entanto, o principal elemento que embasa o argumento do casal adotan-
te, para firmar o lugar de pais, é a afetividade: para além da consanguinidade, a 
hereditariedade que marcam o conceito de família natural, biológica, existiria um 

5. A noção de pré-discurso mobilizada neste trabalho é aquela defendida por Paveau (2007), que assim o define: “(...)
eu os defino como um conjunto de quadros pré-discursivos coletivos que têm um papel instrucional na produção 
e interpretação do sentido em discurso. São quadros de saber, de crença e de prática que não estão disponíveis 
apenas no espírito dos indivíduos e na cultura dos grupos (é sua natureza representacional), mas estão distribuídos, 
no sentido cognitivo desse termo, nos ambientes materiais da produção discursiva (sua natureza prática e mesmo 
técnica...) (pAVeAu, 2007, p. 318)
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elemento mais importante, preponderante, que fixa o lugar do filho na família: o 
afeto.

Os pais biológicos

Trechos 2: imperioso ressaltar que os pais jamais praticaram qualquer 
fato que pudesse ensejar a destituição do poder familiar, não sendo pro-
vada qualquer conduta prevista no artigo 1638 do Código Civil. os pais 
biológicos, novamente de maneira incisiva, buscaram a reinserção fami-
liar de R., obtendo decisão favorável no tJRJ, que só não foi executada 
porque os autores se ocultaram, não atendendo a intimação judicial /.../
Ademais, R. tem dois irmãos, e o eventual deferimento da adoção violará 
frontalmente o artigo 28, §4º do eCA, que impede a separação do grupo 
de irmãos. por isto pugna pela reinserção familiar de R. junto a sua família 
natural, medida que atenderá aos interesses superiores da criança /.../.

Sob o ponto de vista do lugar de pais biológicos, o principal elemento mobiliza-
do pelo casal é a consanguinidade, os laços de sangue, de hereditariedade, os quais 
constituem a chamada família natural. A expressão, ‘família natural’, várias vezes 
retomada ao longo do excerto acima, que marca a argumentação dos pais biológi-
cos, também remonta a um pré-discurso, um constituído que implica em afirmar, 
implicitamente, o oposto: a família adotiva não seria normal (anormalidade).

Retoma-se, portanto, o elemento da consanguinidade e da hereditariedade 
que marcam o conceito de família natural, biológica, e que fixaria, primordialmente, 
o lugar do filho na família.
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Os magistrados: primeira e segunda instâncias de julgamento

Trecho 3: em que pese o desejo dos genitores de assumirem a guarda 
imediata da adotanda, verifica-se que esta não tem qualquer vínculo afe-
tivo com aqueles, visto que, desde que saiu da maternidade, encontra-se 
sob a guarda dos requerentes, ou seja, há mais de um ano. Com efeito, a 
retirada imediata da adotanda do lar, no qual ela se sente protegida, indu-
bitavelmente lhe causará dano.
(...)
o que efetivamente restou demonstrado nestes autos é que (mãe biológi-
ca – retirei o nome), movida por uma instabilidade emocional, muito pro-
vavelmente decorrente de depressão pós-parto não conseguiu enfrentar 
a chegada de R. sozinha, já que naquele momento, encontrava-se separa-
da de seu companheiro e pai da menina.
(...)
Não resta duvida de que os autores amam a menina, e a tem como filha, 
mas hoje foi observada uma resistência injustificada, especialmente por 
parte do autor (pai Adotivo– retirei o nome), que, a todo momento, se 
mostrou inflexivo com a possibilidade de se fazer um acordo, para o bem 
de R., não protelando mais algo que era inevitável, ou seja, a reintegração 
familiar. Em seu depoimento pessoal chegou a afirmar que não entregou 
R. por entender que (mãe biológica – retirei o nome) tinha que ser respon-
sável e manter o apalavrado, parecendo aos olhos deste julgador, que a 
sua recusa se dava mais por vaidade do que por amor a menina. 
(...)
tanto os autores como os réus apresentam expectativas legítimas e, cada 
qual a seu modo, apresenta razões capazes de sensibilizar o julgador. no 
entanto, é impositivo que a solução dada à presente demanda correspon-
da àquilo que melhor atenda aos interesses da menor envolvida, mesmo 
que isso seja frustrar e trazer dor e sofrimento às partes, até porque isso 
acontecerá em qualquer das alternativas que prevaleça.
(...)
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é certo que, diante da efetiva impossibilidade dos pais biológicos criarem 
seus filhos, os adotivos suprem tal lacuna, como também é indubitável 
que o fluxo natural é que a família se estruture para oferecer o melhor 
aos filhos. Ora, se a genitora manifestou seu arrependimento meses de-
pois de entregar a criança, deve-se dar a ela uma nova chance de exercer 
a maternagem e assegurar a menor o seu direito fundamental de estar 
no seio de sua família natural em companhia de seus genitores e irmãos.

Conforme demonstram os excertos, na resolução do processo, o pedido de 
adoção formulado pelos pais adotivos foi julgado improcedente, tendo sido deter-
minada a reintegração da menor à família biológica. A decisão foi objeto de inúme-
ros recursos, no entanto, o tribunal, em decisão colegiada, manteve a decisão.

Pelas análises dos elementos extraídos dos excertos, verifica-se que ambos os 
critérios foram mobilizados nos discursos dos magistrados: ora enfatizando o afeto, 
ora o vínculo de sangue. Assim que a ação foi distribuída a primeira decisão exa-
rada nos autos enfatiza o vínculo afetivo, a proteção da criança e o dano eventual 
causado pela separação. À medida que o processo foi sendo instruído, passou-se 
a discutir o lugar ocupado pela mãe biológica, tendo o órgão julgador enfatizado, 
por diversas vezes, o estado puerperal em que esta se encontrava, não acolhendo 
a tese de abandono formulada pelos autores do processo.

Seguindo o julgamento, o magistrado, afirmando que embora não desconheça 
o fato dos pais adotivos amarem a criança (aspecto afetivo), argumenta que a não 
devolução da menor parece se amparar mais na vaidade do que no amor. passa-se, 
neste momento, pela desconstrução do laço afetivo, inserindo, na ordem das ideias, 
uma suspeita em torno dos sentimentos demonstrados pelos pais adotivos.

As expressões, lacuna, fluxo natural, família natural, melhor atenda aos interesses 
da menor, várias vezes retomadas ao longo do texto judicial, também retomam a 
memória de que os laços adotivos (baseados apenas na afetividade, portanto) ape-
nas supririam uma lacuna, um vazio, deixado pelos laços legítimos de sangue. Com 
base do excerto analisado, portanto, a família natural seria aquela que consegue 
aliar a afetividade à consanguinidade, o que confere legitimidade ao vínculo pais e 
filhos.
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Considerações finais

Na análise, verificamos uma tendência a um maior contrabalanceamento do 
afeto e do sangue como elementos de igual importância para conferir legitimida-
de aos filhos no seio familiar, embora, ao que parece, ainda prevaleça, com ampa-
ro na memória das sociedades medievais, o peso do sangue, como elemento de 
maior importância, tendo sido este o critério usado no processo judicial n. 0066340-
98.2012.8.19.0001, que concede a guarda de uma criança de 2 (dois) anos de ida-
de, que vivia desde o nascimento com os pais adotivos, aos pais biológicos, com o 
fundamento de que “(...), deve-se dar a ela (se referindo à mãe biológica) uma nova 
chance de exercer a maternagem e assegurar a menor o seu direito fundamental 
de estar no seio de sua família natural em companhia de seus genitores e irmãos” 
(grifos nossos).

Portanto, vê-se que diferentes efeitos de sentido sobre o lugar do filho cir-
culam na sociedade e se configuram e reconfiguram com base nas condições de 
possibilidade em que estão inseridos. nesse sentido, as transformações em relação 
ao lugar ocupado pelo filho demonstram que na sociedade atual, assim como na 
sociedade medieval e na sociedade moderna, as relações entre pais e filhos estão 
vinculadas às condições políticas, culturais e religiosas que alteram constantemente 
a visão social sobre tais lugares.
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MODERNIDADE E INFÂNCIA NA POéTICA DE MANOEL DE 
BARROS

ELAINE DA SILVA CARVALHO DONATO1

RICARDO MARTINS VALLE2

Introdução

o presente trabalho é um recorte da pesquisa de mestrado “A poética do es-
paço da infância em manoel de barros: Os Exercícios de Ser Criança” (2017) e procura 
analisar a integração da poética manoelina nos problemas modernos em relação 
à linguagem e aos impasses da literatura no mundo contemporâneo, bem como a 
presença da infância, temática maior que atravessa toda a obra de manoel de bar-
ros. Trata-se de uma pesquisa teórico-bibliográfica baseada, principalmente, nos 
estudos de perrone-moysés (1998), barbosa (2005), paz (2013) sobre poesia moder-
na e na fenomenologia da infância de gaston bachelard (1881-1962) – pilar funda-
mental para a discussão da concepção de infância na obra manoelina, tendo tam-
bém como fundo, outros estudos para se pensar a modernidade e a infância, tais 
como as contribuições teóricas de barthes (2007), paz (2013), Korczak (1984). mano-
el, ao tempo em que revela um universo poético cheio de fragmentações, revigora 
os sentidos da linguagem e do mundo, apresenta ao leitor uma poética que resiste 
à imagem de uma vida codificada, que elege a natureza e a infância como fontes 
primordiais e reinicia a experiência do mundo através linguagem, como fazem as 
crianças.  Resistência a um horizonte de desenraizamento de todas as modalidades 

1. mestre pelo programa de pós-graduação em letras, Cultura, educação e linguagens- ppgCel, universidade esta-
dual do Sudoeste da bahia, Campus de Vitória da Conquista.

2. doutor em literatura brasileira pela universidade de São paulo – uSp, professor do curso de letras da  univer-
sidade estadual do Sudoeste da bahia- ueSb. integra o corpo docente do programa de pós- graduação em letras: 
Cultura, educação e linguagens – ueSb, Campus de Vitória da Conquista.
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de pertencimento simbólico, o retorno à infância é uma saída a que a poesia moder-
na recorrerá, um retorno para o uno, para a totalidade selvagem da infância.

Das rasuras da modernidade à infância na poética de Manoel 
de Barros

o texto literário moderno, enquanto expressão da linguagem “humana” como 
quer ser, não é um mecanismo de diversão nem um saber especializado. Resultan-
te histórica das práticas letradas arruinadas com o fim do “antigo regime”, a inven-
ção poética é um discurso que ganha materialidade através do trabalho com a lin-
guagem, entendida como traço de propriedade do humano. o texto literário é um 
objeto “em que se inscreve o poder, desde toda eternidade humana [...]” (bARtheS, 
2007, p.12). Roland Barthes, ao anunciar em sua aula inaugural no Collège de France 
que “a língua é fascista”, sugere ao mesmo tempo uma resistência frente ao lugar 
hermeticamente fechado da linguagem, como um sistema semiológico de catego-
rias naturais e necessárias: a invenção poética moderna constituiu-se muitas vezes 
em um espaço de liberdade possível, não fora ou além do poder da linguagem, mas 
no interior da própria linguagem.  essa “ válvula de escape” que permitiria conhecer 
esse não lugar da língua, seria uma fuga por meio de uma estratégia essencial-
mente linguística. para barthes, essa fuga, “essa trapaça salutar” (ibidem., p.16) é a 
literatura.

nesse sentido, e desde os pré-romantismos, o discurso literário seria uma 
forma de utilização da linguagem que não se submete pacificamente à domi-
nação pelos poderes instituídos da tradição. A modernidade da criação poética 
propõe linguagens indômitas, jogos que se querem ilimitados com as palavras, que 
obedecem não a quaisquer regras, nem se submetem passivamente às estruturas 
fixas, ou apenas relativamente móveis, da língua de uso. Neste jogo o autor é re-
lativamente livre para escolher e criar sua própria maneira de representação da 
realidade, ou de produção de realidades fictas. no caso do poeta manoel de barros, 
produção de suas desrealidades, como indefine. A escrita poética moderna e seus 
efeitos elusivos de para-realidades ficcionais instabilizam os códigos de expressão 
e representação no campo literário e resultam em sucessivas rupturas de uma lin-
guagem indomesticável.
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na modernidade, as possibilidades da desobediência dão à linguagem poética 
energia para o que parece ser uma luta pela própria sobrevivência como campo sim-
bólico, de alguma forma relevante para determinadas formas de sociabilidade, na so-
ciedade das superficialidades imagéticas das celebridades,  das respostas enfáti-
cas, da cultura do consumo e do descarte, resta a fragmentação universal de tudo 
que nem chegou à unidade. por pertencer   à sociedade em que “[...] tudo tem de 
ter serventia ou trazer lucro” (peRRone-moiSéS, 2000, p. 30), onde a praticidade, 
o individualismo, a diluição e fragmentação das relações sociais, “[...] contaminadas 
pelas relações econômicas [...] se corrompem e se desgastam” (ibidem.; p. 32), e a 
linguagem “perde seu valor-ouro e adquire um mero valor venal. ” (ibidem.; p. 32), a 
literatura moderna descobre-se em crise, mas, em contrapartida assume o papel 
instaurador de uma inquietação que, ao invés de tranquilizar o leitor, dando-lhe 
respostas e interpretações rasas, oferece-lhe enigmas com múltiplas possibilida-
des de significação.

A literatura contemporânea apresenta-se como uma linguagem intransitiva, 
cercada de impasses, resultante das complexas condições impostas pela vida mo-
derna. e é isso o que promove uma poesia inquietante, “que assume-se como lin-
guagem à parte, não comunicativa, hermética” (peRRone-moiSéS, 2000, p. 25). A 
poesia moderna quase sempre recusa seu caráter funcional, “exige do leitor um 
esforço sobre-humano para se colocar acima das contingências de sua vida” (melo 
neto, 1994, p.768) e assegura sua existência em meio à máquina capitalista, em 
meio às significações restritas ao uso funcional da linguagem e da comunicação 
trivial que costumam reduzir os significantes à coisa à qual se refere, limitando seus 
significados às estruturas arbitrárias da língua de uso. Institui-se como difusora de 
enigmas, revela uma linguagem que ao tempo em que implode de significação, 
cerca-se de malabarismos lógicos e ilógicos. A apreensão do mundo pelo poeta 
moderno converte-se pura e simplesmente em linguagem, “o poeta, ao ler a reali-
dade através do poema, constrói um espaço em que a linguagem não oferece trans-
parência imediata: a sua univocidade está limitada pelo jogo possível das imagens 
utilizadas” (bARboSA, 2005, p. 21).

o poema moderno, então, volta-se sobre os próprios mecanismos, em um 
movimento de rotação sobre o próprio eixo, “expõe a nu os mecanismos profun-
dos da própria linguagem” (peRRone-moiSéS, 1998, p. 122). A invenção poética 
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torna-se uma força de criação de novas realidades, elusivas, mas esteio de quase 
todo o discurso da arte moderna.

A poética moderna é moderna porque consegue ser também sua própria 
crítica, à medida em que questiona permanentemente sua própria natureza, su-
posta na entidade anti-antropológica “linguagem humana”3 (pAZ, 2013), universal 
para discursos de ciências da linguagem. A poesia moderna define-se pelos inde-
finidos fluxos de negação e afirmação de novos começos. Assenta-se sobre a 
ideia de que cada indivíduo é potencialmente o criador de ao menos uma nova 
origem, o que é uma contradição de termos, mas o inefável quando se torna lo-
quaz, vira um monstro de sete cabeças com cinco mil bocas cada uma. Acolhido 
no seio de um mediano mercado de supérfluos, pequeno burguês, que ajudou 
a sustentar a primeira revolução industrial, o agregado da forma-mercadoria 
denominado novo, aponta para o futuro enquanto a origem é um passado. o 
presente, um pretérito do futuro como as nações de etnia europeia civilizaram 
todas as aldeias. A vida pré-datada entranhada na carne do cotidiano dos anos 
requer um discurso que mesmo ficcionalmente, a liberte desse encadeamento 
violento da autonomia, no tempo das decantadas e excepcionalmente violadas 
liberdades individuais. nos discursos de estética, o indivíduo tocado pelo espíri-
to de seu tempo é uma máquina de invenção poética a conjugar esse paradoxo 
que permite que a novidade causada por efeitos de linguagem se confunda 
com a originalidade, a demiúrgica propriedade que lhe permite a operação 
de instaurar uma origem, essa conversão do não-ser. envoltos de tensões, 
complementaridades, analogias, encruzilhadas, intertextualidades, combinações 
insólitas, jogos deformantes, justaposição e abstração de objetos, seres emergem 
da precária estabilidade dessa rede de signos instabilizadores da linguagem  que a 
poesia moderna se constitui. Buscando tensionar as práticas de si que configura-
ram a vida do homem moderno, para o poeta moderno nada é descartável se não 
as formas fixas, os usos úteis dos seres em funções previstas. Deslocados de sua 
condição de uso, os objetos como que se enchem de um espírito por meio do 
que em quase tudo o poeta pode ativar uma intrínseca potência para a poesia, 

3. Cf. pAZ, octavio. Os filhos do barro: do romantismo à vanguarda. São paulo: Cosac naify, 2013.
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principalmente os objetos despercebidos da maioria, aquilo que o poeta manoel de 
barros chama “inutensílios”: latas enferrujadas, pregos, cacos, pentes velhos, afinal, 
“o que é bom para lixo é bom para a poesia” (bARRoS, 2013, p.137)

pensar a literatura e especialmente a linguagem poética hoje é, então, pensar 
numa trama de signos labiríntica e circular, entremeada por fios de diversas tex-
turas e matérias, que ora se revelam ora se cruzam ou se bifurcam, sempre num 
movimento rotativo sobre o próprio eixo; trama na qual são exigidos do leitor, além 
de sua presença, suas experiências leitoras e o exercício contínuo de perscrutação, 
já que há no texto moderno permanentes diálogos com outras obras e com as pró-
prias estruturas internas da linguagem, sendo necessário rastrear os entrelugares 
do texto para se tecer alguma rede de significações e inaugurar alguma experiência 
de leitura.

Comumente, a crítica literária delega à poesia atual um caráter obscuro, que 
advém das próprias circunstâncias encontradas pela literatura para subsistir na mo-
dernidade, pois ela não mais serve de aporte didático ao leitor. o poema moderno 
surge como um não acalanto, “o poema não é para ser usado. o poema não é um 
objeto de consumo. o poema é um objeto de produção. objeto de criação. produ-
ção de linguagem [...]” (AntÔnio, 2002, p.46). o poema se apresenta como cami-
nho possível para que o homem consiga assim como ele, inscrever-se na história pe-
rante um universo de rápidas e sucessivas reconstruções. leitores de poesia, hoje, 
encontram-se deslocados no eixo frenético da modernidade, mas é nos meandros 
desse mesmo frenesi que o poeta atua, enlaçando objetos comuns e transforman-
do-os em matéria de poesia.

é esse o exercício primordial da poética de manoel de barros. As contradições 
da modernidade apresentam-se na obra do poeta à medida em que revela ao leitor 
um universo poético fraturado, espelha o caos de uma realidade desencantada pela 
diluição das balizas morais e pela dispersão dos postulados éticos, dos códigos de 
valores, pelas crises identitárias, pelas relações líquidas e fugidias.

Reagente ao caos, manoel busca o verbo original, dá ao signo novas dimensões 
de linguagem, “ desacostuma” a língua, brinca com os significados, entortece a gra-
mática, descomeça e recomeça o signo, como se apreendesse o primeiro anseio da 
criança que está prestes a balbuciar as primeiras palavras. exercício agudo e crítico 
de metalinguagem, a poesia de Manoel de Barros reflete ou reflexiona sememas, 
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rebate a fonologia das palavras, em sufixações anárquicas; inquire como menino a 
arbitrariedade do signo e realiza a giz transfigurações imersas na plenitude mítica 
da motivação total da linguagem, como uma língua angélica. Se à primeira vista sua 
poesia parece sem compromisso, essa impressão é logo deixada de lado diante de sua 
engenhosa construção poética: manoel está todo o tempo investigando o seu próprio 
fazer poético, repete, repete, até ficar diferente.

A modernidade da poesia manoelina eclode desde a subversão da linguagem, o 
desregramento de sentidos, o fracionamento do sujeito lírico em vários eus que com 
pedaços monta um ser atônito, as paródias, a repetição – dom do estilo, a intertextu-
alidade, a estética do ínfimo, do insignificante que, na esteira de Baudelaire, parte 
do lixo, de tudo que a sociedade descarta  e  transforma em material poético até 
a presença constante, em seus versos,  de diálogos com poetas modernos anteriores, 
como baudelaire e Rimbaud, oswald e bandeira.

A verdade é que essa arte de desconcertar a palavra até infantizá-la, essa poesia 
que dá ares às inquietações da vida moderna, também retoma as pulsões mais primor-
diais do ser; e essa retomada se dá porque se trata de uma poética em que a infância 
assume lugar especial. manoel de barros faz do exercício de sua escrita um jogo lú-
dico, um “brincar de poetar” e ao beber na fonte da infância conduz sua poesia em 
direção ao encantamento.  barros não nos fala de uma infância qualquer, mas de 
uma infância que é lugar de memória reinventada, espaço possível para a rememo-
ração do vivido e fértil para o devaneio poético. o poeta pantaneiro faz uma poesia 
que corresponde muito proximamente ao pensamento do filósofo francês Gaston 
bachelard (1988, p.93), para quem “há sempre uma criança em todo adulto, o deva-
neio sobre a infância é um retorno à infância pela memória e imaginação”.

As imagens poéticas presentes na poesia manoelina, atestam a manifestação 
da infância como estado durável, imóvel, que parece permitir ao homem o reencon-
tro com sua natureza primitiva, ontológica, a poesia como um recuo ao puro ser, o 
exercício livre da linguagem como uma reinstauração dos estados mais primários 
do estar no mundo. Com gaston bachelard e manoel de barros, pensamos a infân-
cia como condição de existência humana mediante a qual o adulto entra e perma-
nece no mundo.

A nossa escolha pela teoria bachelardiana passeia por vias contrárias ou pa-
ralelas ao que mais amplamente se atribui ao conceito infância, mas, sem o intuito 
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de negá-las. para bachelard (2009), existe uma infância sonhada, que acessada por 
meio do devaneio poético, ultrapassa a categoria temporal e toma o espaço como 
centro de referência. O filósofo não desconsidera que há infâncias rejeitadas, sofri-
das e também não as idealiza ingênua ou acriticamente. Contudo, sublinha que a 
infância de que trata é uma infância cósmica, do ser da linguagem em seus primei-
ros e primordiais contatos com o universo, e a criança, o ser cósmico em totalidade.

A infância aqui tratada é aquela silenciosa de que fala bachelard, como dimen-
são subjetiva da intimidade incomunicável senão pela poesia, lugar de memória e 
imaginação, espaço possível para a rememoração do vivido em solidão e espaço 
aberto ao devaneio poético4.

Ao contrário do pensamento bergsoniano, bachelard admite que a memória 
em si, possui lacunas. Nas suas bases filosóficas, a memória é a faculdade do ser em 
sua totalidade cósmica, que habita em nós nas continuidades e descontinuidades 
de nossa infância. A “imaginação e memória aparecem em um complexo indissolú-
vel [...]” (ibid., p.99), desempenham papéis fundamentais e determinantes para que 
se ocorra o devaneio poético que retoma a infância como experiência, como ruptu-
ra do tempo e da história, como espaço que se situa no desconhecido, fora da de-
marcação temporal, visto que “[...] para constituir a poética de uma infância evocada 
num devaneio, cumpre dar às lembranças sua atmosfera de imagem” (ibid., p.99).

Nesse sentido, a infância não se fixa num tempo determinado. O tempo pode 
ser imaginado, construído descontinuamente. o passado de nossas experiências, 
imaginação e devaneios rememorado,

[...] não é simplesmente um passado da percepção. Já num devaneio, 
uma vez que nos lembramos, o passado é designado como valor de ima-
gem [...] então a memória e a imaginação rivalizam para nos devolver as 
imagens que se ligam à nossa vida (ibid., p.99).

4. o devaneio, em bachelard é um estado de alma, “uma fuga para fora do real” (2009, p.05), um fenômeno natural, 
transcendente. diferente do sonho, no devaneio há uma interferência da consciência. no devaneio poético, ao con-
trário do sonho, todos os sentidos são despertados, “o devaneio poético escrito, conduzido até dar à página literária, 
vai ao contrário, ser para nós um devaneio transmissível, um devaneio inspirador, vale dizer uma inspiração (...)” 
(ibid., p.07).
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Os devaneios voltados para a infância podem findar-se em si mesmos como 
uma pura rememoração de um estado estável de ser, ainda que perdido, mas tam-
bém se comunicam por meio da poesia.  de acordo com bachelard:

[...] o devaneio voltado para o nosso passado, o devaneio que busca a 
infância, parece devolver vida a vidas que não aconteceram, vidas que 
foram imaginadas. o devaneio é uma mnemotécnica da imaginação.  no 
devaneio retomamos contato com possibilidades que o destino não sou-
be utilizar. um grande paradoxo está associado aos nossos devaneios 
voltados para a infância: esse passado morto tem em nós um futuro, o 
futuro de suas imagens vivas, o futuro do devaneio que se abre diante 
de toda imagem redescoberta (ibid., p.106-106)

os devaneios sobre os quais fala bachelard não devem ser confundidos com 
a objetividade da recordação do passado, narrativas curiosas de casos da própria 
infância, colhido na boca de adultos e refundido sequenciadamente em imagem de 
falsa memória de situações vividas, nas quais o enunciador é no fundo um adulto 
que observa e, diegeseticamente, relata a sucessão eventos que causam algum tipo 
de efeito surpreendente, ou gracioso. Com efeito, nestas espécies de lembranças 
objetivadas da infância, a criança é menos sujeito que objeto da narrativa. mesmo 
quando um adulto narra suas próprias peripécias infantis, aquele personagem in-
fantil que as relata sequenciadamente é principalmente o herdeiro adulto de uma 
narrativa que outros adultos deixaram sobre si, que somente por isso não se per-
deu. ou que por isso manteve-se só nessa esfera da objetividade da infância relem-
brada passiva e objetivamente.

A memória infantil, no sentido que escolhemos aqui – por sua relação com a 
poética particularmente estudada, isto é, a partir da filosofia final de Bachelard para 
chegar à poesia da vida inteira de manoel de barros –, é outra coisa. Recusa-se ao 
tempo e mesmo ao signo linguístico, ainda que poeticamente se submeta a ele. o 
devaneio poético que ambos pretendem fazer aparecer como fenômeno poético e 
humano é imerso no espaço e no silêncio, com poucos sinais de linguagem verbal, 
memória íntima e sensorial efetiva de insondáveis afetos sem nome, de percepções 
circunscritas, um devaneio que não se conta para ser compreendido nem mesmo 
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sentido, evocado pela escrita poética como forma privilegiada de acesso às sintaxes 
movediças e à morfologia libertária dos usos primitivos da língua. 

 A poesia manoelina opõe-se às regras linguísticas socialmente institucionali-
zadas. Ao rejeitar a função “normal” da Língua, constantemente usada para fins de 
comunicação, aproxima-se da postura libertária característica da natureza infantil 
diante da linguagem: a criança tem uma maneira livre de lidar com as palavras ao 
aprender a falar. ela inverte estruturas, desregula a ordem sintática e semântica, 
constrói expressões ilógicas e inusuais, ignora as pétreas lições gramaticais para 
alcançar o “acriançamento das palavras”. A liberdade e a criatividade que tornam 
único o tempo da infância são confirmadas pelo poeta em poemas como:

As crianças eram livres de gramáticas e
podiam ficar em qualquer posição.
por forma que o menino podia inaugurar.
Podia dar às pedras costumes de flor.
podia dar ao canto formato de sol. 
e, se quisesse caber em uma abelha, era
só abrir a palavra abelha e entrar dentro
dela.
Como se fosse a infância da língua.

(bARRoS, 2013, p.395).

Barros fala especificamente de uma infância que é lugar de memória, território 
fértil para o devaneio poético.  para Rossoni (2008, s/p), trata-se de uma poética que 
é capaz de promover “[...] fertéis reencontros com instâncias pueris, perdidas nas 
convencionalidades humanas”. Constitui-se como uma escrita que aparentemente 
se quer fácil, simples e descompromissada, mas que por meio da brincadeira com a 
linguagem infantil –– com a “língua de brincar” –– se torna uma poética complexa: há 
nos versos manoelinos repetições sintáticas, rítmicas, semânticas. o resultado são 
seus devaneios verbais:
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[...] uma marca muito forte de barros, que não só os liga à criança, mas 
também a bêbados e loucos. Seus devaneios linguísticos destroem a sin-
taxe de tal maneira que poderíamos até neles perceber semelhanças 
com os processos estilísticos das vanguardas europeias, como o Cubis-
mo e o Surrealismo (toRReS, 2015, p.33).

o poeta transgride morfologia e sintaxe, motiva a convenção do signo linguísti-
co, deslocando classes gramaticais, transformando por exemplo adjetivos e substan-
tivos em verbos ou produzindo afixações imprevistas: “monumentam”, “deslimites”, 
“despalavra”, “desherói”, “deslendo”. uma máquina estilística de produzir neologismo. 
Sua subversão linguística simpatiza com a crítica naïf à escolarização do mundo, 
produzindo um dos efeitos mais recorrentes em sua poesia: o deslocamento do dis-
curso civilizatório, seu rebaixamento, sua culpa nos desconcertos do mundo, essa 
tópica antiga. o menino retirado de seu interior “disaprende” na cidade grande, os 
símbolos da totalidade da pertença infantil. A regência persegue a oralidade em 
“voltou de ateu”, fazendo entender ateu como um tipo comportamental de cidade 
grande, que a sabedoria analfabeta de raiz repudia. A resistência do personagem, 
poeticamente trabalhada na linguagem simples da velha do interior, demonstra a 
percepção de uma tensão, que inquieta a poesia de manoel de barros:

[...]
nhanhá está aborrecida com o neto que foi estudar 
no Rio 
e voltou de ateu
–– Se é pra disaprender, não precisa mais estudar [...]

(bARRoS, 2013, p.16)

barros viola normas, ou incorpora desvios, desordenando relações sintáticas 
e semânticas. As fraturas comparecem, a violência perpassa o devaneio verbal que 
acessa a infância cósmica, mesmo na sua negação:

Usado por fivela, o homem tinha sido escolhido,
desde criança, para ser ninguém e nem nunca.

(bARRoS, 2013, p.157)
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Nessa brincadeira tão séria de “entortecer” palavras, a fivela torna o menino 
homem, como um batismo de anulação, como uma eleição para a insignificância. 
Enviesar as palavras, eludir os significados, tensionando a língua até que as palavras 
alcancem o “grau de brinquedo”, é um instrumento infantil de resistência à injustiça. 
Korczak (1984)5 fala da profunda indignação infantil frente à injustiça. Ao infanti-
lizar a língua para forjar o ethos dominante de sua poética, manoel está longe de 
uma ingênua sublimação da infância, ele apenas assume seu olhar “para baixo”, que 
resultará numa linguagem dita “de baixo”, ou “para cima”. Sua escrita foi sempre 
primordialmente para adultos, mas não apenas como um gênero no mercado edito-
rial, sua poesia sempre associada às crianças é um gesto inquisitivo para o reino dos 
adultos que ele rejeita como gesto afirmação de identidade. Inventa brinquedos de 
palavras, diz coisas desimportantes, repete temáticas e imagens, afirma as inutilida-
des da poesia, mas ambiciona desestabilizar a racionalidade adulta, desmoralizar a 
desatenção adulta, apontar suas contradições. uma pesquisa sensível poderia des-
cobrir uma minima moralia, em sua obra, uma ética que tem como fulcro a liberdade 
discursiva (lógica, sintática) que a criança possui até que lhe seja roubada com maior 
ou menor violência, em muitos ou muitíssimos instantes de perplexidade, que ine-
vitavelmente craquelam a unidade cósmica da infância. Sempre que recorda a in-
fância, associa suas lembranças à reflexão sobre a criação poética, e de certa forma 
mitifica o próprio desvio que, ainda criança, soube tomar, evitando adultizar-se. O 
recordar em manoel de barros é invenção de si, por meio do reencantamento dos 
espaços da infância, é um exercício de afirmação de identidade em face do invasor 
adulto, da introdução da anti-primitividade civilizatória, da necessidade arbitrária 
dos negócios dos homens que faz desaparecer a necessidade íntima entre as coisas 
que a criança constrói para si como rede de controle do próprio universo. 

5. Cf. KoRCZAK, Janusz. O Direito da criança ao respeito. São paulo: editora perspectiva S.A, 1984.
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Considerações finais

A infância bachelardiana afeita às escutas e aos silêncios, é ativa, criadora. é 
naturalmente poética. é para acessar essa infância sonhada, cósmica, que manoel 
de barros nos inquieta por meio de seus poemas. Seu universo poético expressa a 
incompletude e o nada, denuncia a abstração do presente, o excesso de planos e 
de memórias mal resolvidas, é um novo Menosprecio de Corte y Alabanza de Aldea, 
um menosprezo da civitas, da sociabilidade urbana, e um elogio do rus, da grosseria 
saudável que encantou o romantismo alemão. Ao mesmo tempo em que desinventa 
objetos, exalta inutensílios e afirma a pequenez do homem ante a grandiosidade da 
natureza e das coisas ínfimas, Manoel busca o tempo da primeira infância, retoma-o 
por meio da imaginação. A criança ali está, pronta para limpar os olhos do poeta 
quando eles se sujam de civilizações.
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MUSICALIDADE COMO INSTRUMENTO DE ENSINO: 
EXPLICAÇÕES LINGUÍSTICAS E COGNITIVAS PARA 
A RELAÇÃO ENTRE PROCESSAMENTO DOS SONS E 
DESEMPENHO NA LEITURA E NA ESCRITA

DENISE VIANA SILVA1

HAYDEé GARCEZ ZAMILUTE2

RONEI GUARESI3

Introdução

por um lado, sabe-se que a expressão musical acompanha o desenvolvimento 
de nossa espécie; por outro, o processamento auditivo é importante componente re-
lacionado à aquisição e ao aprendizado da inicial da leitura e da escrita. diante disso, 
este estudo se propõe a fazer revisão de literatura que explore as variáveis desempe-
nho linguístico e expressão musical e correlacionar as variáveis desempenho inicial em 
leitura e escrita e entonação em 18 sujeitos em processo inicial de alfabetização.

Como hipótese, entendemos que a experiência musical se encontra estreita-
mente relacionada ao desenvolvimento do processamento auditivo, aspecto caro à 
consciência fonológica e à aquisição e ao aprendizado do sistema alfabético. temos 
ainda que a prática musical, planejada e não gratuita, em classes iniciais da educa-
ção formal, pode favorecer o desenvolvimento de muitas competências que, direta 
ou indiretamente, colaborarão ao aprendizado desse sistema.

entendemos que a consolidação de uma competência cultural tão complexa 
quanto a apropriação proficiente da leitura e da escrita envolve o codesenvolvimento 

1. psicóloga, mestranda do programa de linguística da ueSb. e-mail: denise.viasil@gmail.com 

2. psicóloga, mestranda do programa de linguística da ueSb. e-mail: haydeezamilute@gmail.com

3. psicolinguísta, docente do programa de linguística da ueSb. e-mail: roneiguaresi@uesb.edu.br
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de feixes de variáveis de naturezas diversas, não apenas do âmbito linguístico, mas 
do cognitivo e do psicossocial, numa relação de intercolaboração e interdependência. 
desse modo, tal entendimento não coaduna com a ideia de um módulo de linguagem 
inato4, de certa forma independente dos outros componentes linguísticos.

de acordo com a literatura explorada neste estudo, enquanto se trabalha com 
música, desenvolve-se elementos do âmbito do processamento auditivo, como a es-
cuta, a compreensão, a percepção, o ritmo, o timbre, o tempo, a intensidade, a har-
monia, a comparação, a imitação, a criação (mAteiRo, ilARi, 2011; deCKeRt, 2012). 
provavelmente por isso, estudos (mAteiRo, ilARi, 2011; deCKeRt, 2012; eugÊnio, 
eSCAldA, LEMOS, 2012; KRAUS, SLATER, 2015) mostram ser significativa a relação 
entre exposição musical e aprimoramento do processamento auditivo, entre ha-
bilidades linguísticas e processos cognitivos. isso nos leva a crer que a música age 
como facilitadora para a aquisição e o desenvolvimento fonológico, e para a aquisi-
ção e o aprendizado inicial da leitura e da escrita.

interessa-nos neste estudo, particularmente, a educação musical vocalizada, 
haja vista que nosso foco está na análise da colaboração de competências da mu-
sicalidade ao aprendizado do nosso sistema de escrita. Cabe a ressalva que, para o 
desenvolvimento da educação musical vocalizada, não são necessários instrumen-
tos musicais, geralmente onerosos e, ainda, infelizmente, distante dos lares de famí-
lias com renda inferior na nossa sociedade, que são os mais atingidos pelas conse-
quências da não proficiência em leitura e escrita da língua materna.

Acreditamos que certo conjunto de técnicas/exercícios musicais/músicas (can-
tigas, etc.), se não suficientes, colaboram na apropriação pela criança de nosso siste-
ma de representação escrita da língua portuguesa, em especial de crianças oriun-
das de situação de vulnerabilidade social e/ou de estatuto social baixo, como assim 
denomina morais (2014).

4. na clássica obra Aspects of the Theory of Syntax, publicada em 1965, noam Chomsky expôs os princípios do que 
veio a ser chamado de gramática gerativa, paradigma que revolucionou a linguística como área de conhecimento. 
de acordo com Chomsky, há um dispositivo de aquisição inato da linguagem (Language Acquisition Device), e isso 
justificaria o fato de a criança adquirir aspectos estruturais de tamanha complexidade em tão pouco tempo e com 
estímulos tão pobres. 
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Fundamentação teórica

para melhor compreensão do processo de aquisição e aprendizagem da leitura 
e da escrita e sua relação com a musicalidade, é imperativo tratar de aspectos do 
processamento auditivo e suas implicações dentro das muitas etapas do processo 
inicial de aquisição e aprendizado da leitura e da escrita. em revisão de literatura, 
o processamento auditivo é definido como a parte do sistema nervoso auditivo, 
mais precisamente sistema auditivo periférico e central, que é capaz de decodifi-
car e compreender a fala (lemoS, 1999; neVeS, SChoChAt, 2005; engelmAnn, 
FeRReiRA, 2009). uma ordem de ações de um ato comunicativo, que possibilita a 
comunicação a partir das vias sonoras, se inicia pela recepção dos estímulos so-
noros, perpassa por detecção, reconhecimento e integração dos sons até que, por 
fim, se planeje uma resposta. Em linhas gerais, o processamento auditivo dispõe de 
três diferentes momentos: a percepção auditiva, que capta os sons das palavras; a 
discriminação auditiva, que forma grupos de sons a partir de suas semelhanças; e a 
memória auditiva, que tanto armazena quanto recupera informações importantes 
acerca dos sons captados (CApellini, geRmAno, CARdoSo, 2008).

O processamento auditivo é definido também como uma habilidade cognitiva 
que se modifica, otimiza e amadurece ao longo do tempo (EUGÊNIO, ESCALDA, LE-
moS, 2012). Assim, é esperado que tal habilidade em um bebê não seja tão elabo-
rada quanto a de uma criança aos 5 anos de idade, que por sua vez, a tem menos 
desenvolvida ao ser comparada a um adulto. embora haja consonância acerca do 
gradativo amadurecimento do sistema envolvido no processamento auditivo, al-
guns pesquisadores defendem a tese de que o mesmo se desenvolve até os 4 anos 
de idade, enquanto outros defendem que o processamento auditivo se desenvolve 
até os 6 anos de idade (engelmAnn, FeRReiRA, 2009).

problemas e distúrbios no processamento auditivo em crianças podem apre-
sentar relações com déficits na fala (CHANDRASEKARAN, KRAUS, 2010) e com pro-
blemas de leitura e atrasos na linguagem, entre outras dificuldades na aprendiza-
gem escolar (mAChAdo et al., 2011). Scherer (2008) salienta que, na aquisição no 
aprendizado da escrita, o ensino formal se faz necessário. na aquisição da modali-
dade oral, o fato de a criança ser criada em um ambiente linguístico auditivamente 
estimulante é, em situação normal, suficiente para a aquisição da fala. Todavia, con-
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forme o renomado neurocientista dehaene (2012), a escrita é uma invenção cultural 
recente de nossa espécie para a qual o cérebro não evoluiu. logo, a simples exposi-
ção à escrita não é, em geral, suficiente para aprender a ler e escrever. Para o autor, 
uma das condições para aprender a ler e escrever é a associação grafema-fonema, 
sendo necessário tanto o desenvolvimento de capacidade de analisar e sintetizar 
fonemas, quanto manipular a ortografia da língua.

diante disso, é notório que, para o bom desenvolvimento do processo inicial de 
aquisição e aprendizagem da leitura e da escrita, as funções executivas (doravante 
Fe) atuam de maneira determinante e são imprescindíveis para o sucesso do apren-
dizado. Contudo, a atuação ocorre numa espécie de via de mão dupla, ou seja, assim 
como colaboram para a aquisição e o aprendizado da escrita, o processo de ensino 
igualmente aprimora o desenvolvimento das funções executivas (pipeR, 2013).

uma importante Fe a ser citada é a memória de trabalho (doravante mt), a 
qual piper (2013) destaca como sendo responsável por armazenar e reter tempora-
riamente a informação enquanto uma determinada atividade está sendo realizada, 
oferecendo suporte às tarefas cognitivas, como, por exemplo, a leitura e a escrita. A 
autora explica ainda que a MT possui grande influência na aprendizagem, uma vez 
que, além de manipular informações novas advindas das vias sensoriais, se relacio-
na com a memória de longo prazo, acessando o conhecimento já armazenado.

baddeley e hitch (1974) propuseram um modelo que considerava que a mt 
era composta por três subsistemas: o executivo central, responsável pelo controle 
atencional e por regular os processos cognitivos e dois subsistemas auxiliares, a 
alça fonológica e o esboço visuoespacial, responsáveis pelo processamento e pela 
manipulação de quantidade limitada de informações específicas. Posteriormente, 
baddeley (2000) acrescentou ao modelo um quarto componente, denominado de 
buffer episódico, um sistema de armazenamento temporário responsável por inte-
grar dados de diferentes fontes, e é a partir do qual as informações evocadas da 
memória de longo prazo se tornam conscientes. baddeley (2003) explica que a alça 
fonológica processa as informações verbalmente codificadas. Segundo o autor, a 
memória fonológica viabiliza o armazenamento temporário dos resultados do pro-
cessamento fonológico para a decodificação de palavras durante a leitura e a codi-
ficação durante a escrita.
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nesse intento, o aprendizado da leitura está relacionado com a aquisição da 
habilidade de decodificar uma palavra (habilidade de identificar cada palavra de 
forma separada) e a habilidade de compreender um texto escrito, realizando uma 
conexão entre as ideias e o conhecimento já existente na memória de longo-prazo. 
A alça fonológica da mt mostra-se, então, um componente fundamental nesse pro-
cesso (uehARA, lAndeiRA-FeRnAndeZA, 2010).

Quando nascemos, não estamos competentes no âmbito da musicalidade ou 
no uso proficiente da leitura e da escrita (GORDON, 2012). Ao contrário, aprende-
mos a partir das condições maturacionais do desenvolvimento e dos estímulos que 
recebemos. Contudo, há uma diferença salutar: enquanto a música, fortemente re-
lacionada à linguagem verbal (deCKeRt, 2012), acompanha a evolução de nossa es-
pécie e, por isso, supõe-se um cérebro inatamente mais preparado à sua aquisição, 
a escrita é uma invenção cultural relativamente recente e seu aprendizado só foi 
possível por meio de um processo que dehaene (2012) denomina de reciclagem neu-
ronal. Talvez por isso a proficiência em leitura e escrita deve ser resultado de ensino 
direto das correspondências entre fala e escrita, pois não há condições cognitivas 
desenvolvidas especificamente para a aquisição de sistemas de escrita. Em geral, os 
sistemas alfabéticos representam a fala no âmbito de seu componente fonológico, 
isto é, a rigor, cada som que produzimos, a princípio, tem uma correspondência es-
crita (guAReSi, 2017), embora não haja “transparência plena entre grafemas e fone-
mas na Língua Portuguesa, afinal, a escrita representa a fala, mas não exatamente 
tal qual como percebida” (guAReSi, 2017, p. 39).

dado as exposições acima, um aspecto caro para aquisição e aprendizado ini-
cial da leitura e escrita é um processamento auditivo acurado (lemoS, 1999; neVeS, 
SChoChAt, 2005; engelmAnn, FeRReiRA, 2009; mAChAdo et al., 2011). o exercício 
de postar a voz para a produção mais aguda ou mais grave, para alcançar o tom 
pretendido, para a produção mais harmoniosa possível numa cadência específica, 
pode favorecer o desenvolvimento da competência leitora e escrita. Seguindo as 
evidências da reciclagem neuronal (dehAene, 2012), exercícios de canto ou técnica 
vocal promovem maior robustez das interconexões eletroquímicas e resultam em 
maior acurácia no processamento auditivo, consequentemente, favorecendo, den-
tro do campo cognitivo, o aprendizado inicial da leitura e da escrita.
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As fonoaudiólogas mayra lopes eugênio, Júlia escalda e Stela maris Aguiar le-
mos (2012), ao analisarem pesquisas nacionais e internacionais referentes ao desen-
volvimento cognitivo, auditivo e linguístico em crianças expostas à música, relatam 
que há estudos que apresentam “relação estatisticamente significante entre música 
e aprimoramento do processamento auditivo, desenvolvimento linguístico, a aqui-
sição e desenvolvimento fonológico e do aprimoramento cognitivo” (eugÊnio, eS-
CAldA, lemoS, 2012, p. 1000). em um estudo nacional, as autoras apontaram que

Os resultados demonstram que a prática musical exerce influência po-
sitiva sobre habilidades auditivas avaliadas nos testes de memória se-
quencial verbal e não-verbal com quatro estímulos sonoros e na tarefa 
de apreciação musical, com significância estatística (eugÊnio, eSCAl-
dA, lemoS, 2012, p. 998).

Contudo, as mesmas destacaram estudos divergentes (FoRgeARd et al., 2008; 
CARdillo, 2008), quanto às inter-relações entre música e habilidades comunicati-
vas, metalinguísticas e auditivas, embora todos apontem para uma relação positiva 
entre as variáveis. Diante desse cenário cientificamente diverso, para avaliar variá-
veis citadas, empreendemos estudo mais detalhado a seguir.

Metodologia

Foi realizada inicialmente revisão de literatura que explorou a relação entre 
as palavras-chave processamento auditivo e/ou musicalidade (ou seus componentes: 
ritmo, afinação, entonação, etc.) e desempenho em testes de leitura e escrita. As 
variáveis avaliadas neste estudo5 foram: nível de escrita, leitura e aspectos relacio-
nados à afinação vocal. Foi obtido uma amostra de 18 crianças (meninos e meninas) 
matriculadas no 4º ano do ensino Fundamental em uma escola pública situada no 
interior da bahia. em coleta individual, cada criança ouviu uma mesma sequência 
de estímulos, composta por um mesmo segmento linguístico (lá) reproduzido por 
diversas vezes nos seguintes tons: sol, sol, mi, dó, dó, mi, sol, sol, sol, mi, ré. em se-

5. Este estudo é resultado de um estudo piloto e isso justifica o número reduzido de participantes.
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guida, era solicitado à criança que repetisse a sequência. tal reprodução era grava-
da para posterior avaliação da afinação vocal a partir dos softwares Audacity (para 
seleção dos segmentos da produção oral) e pela ferramenta Aptuner 3.08 (para 
identificação do tom da produção oral). Por meio desse procedimento, foi possível 
identificar a quantidade de desvios de tons produzidos com base nos tons da sequ-
ência apresentada à criança. para avaliação da leitura e da escrita foram aplicados, 
respectivamente, os testes: pRoleC e Subteste de escrita do tde. os parâmetros 
utilizados para avaliar a correlação dos dados foi o Coeficiente de Pearson, e para 
interpretá-los, foi adotada a proposta de dancey e Reidy (2006).

Resultados e análise

Os dados das crianças avaliadas revelaram correlação negativa e significativa 
entre desempenho em leitura e afinação vocal, e também entre desempenho de 
leitura e afinação vocal, conforme pode ser visto na Tabela 1. 

tabela 1. índice de correlação entre as variáveis entonação, leitura e escrita.

pRoleC Subt. de eSCRitA entonAÇão

pRoleC (leitura) 1 0,81 - 0,76 (p= 0,0001)

Subt. de eSCRitA 1 - 0,72 (p= 0,005)

entonAÇão 1

(Fonte: os autores)

Seguindo os parâmetros de dancey e Reidy (2006), que avaliam resultados en-
tre 0 a 0,1 ou -0,1 como correlação ínfima; 0,3 ou -0,3 como correlação fraca; até 0,6 
ou –0,6  como correlação moderada, e acima disto como correlação forte, observa-
mos entre a entonação e dados em desempenho em teste de leitura (pRoleC) uma 
correlação negativa de 0,76, ou seja, uma correlação forte. da mesma forma, os 
dados de entonação e do teste de escrita (tde) mostraram valor de -0,72, indicando 
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também uma correlação negativa forte. ou seja, os dados levantados neste estudo 
mostram estreita relação entre as variáveis avaliadas.

No Gráfico 1, o gráfico de dispersão dos indivíduos avaliados segundo as va-
riáveis desvios de tons em relação ao estímulo sonoro apresentado (eixo vertical) 
e desempenho em teste de escrita (Subteste do tde) (eixo horizontal), observa-se 
que os sujeitos estão próximos da reta de tendência, o que mostra a relação im-
portante entre afinação vocal e desempenho no teste de escrita nos participantes, 
já que quanto maior o desempenho no Subteste de escrita, menor o número de 
desvios de tons.

Gráfico 1. Dispersão dos sujeitos avaliados considerando as variáveis desvios de tons e de-
sempenho em escrita

 

Fonte: os autores.

O Gráfico 2 mostra a dispersão dos indivíduos avaliados segundo as variáveis 
desvios de tons em relação ao estímulo sonoro apresentado (eixo vertical) e desem-
penho em teste de leitura (eixo horizontal). é possível visualizar igualmente a estrei-
ta relação entre afinação vocal e o desempenho no teste de leitura nos participantes, 
já que quanto maior o desempenho em leitura (pRoleC), menor o número de des-
vios de tons encontrados.
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Gráfico 2. Dispersão dos sujeitos avaliados considerando as variáveis desvios de tons e de-
sempenho em leitura.

Fonte: os autores

os resultados de nosso estudo estão de acordo com os de machado et al. (2011) 
e Capellini, germano e Cardoso (2008), os quais apontam para uma correlação signi-
ficativa entre as habilidades do processamento auditivo e o desempenho em leitura 
e escrita. tais resultados sugerem interferência direta dos processos auditivos na 
percepção de aspectos acústicos, temporais e sequenciais dos sons para formação 
de uma representação fonológica estável (CApellini, geRmAno, CARdoSo, 2008), 
condição para a aquisição e o aprendizado inicial da leitura e da escrita.

em consonância com descobertas de engelmann e Ferreira (2009), a forte cor-
relação entre as variáveis aqui avaliadas permite hipotetizar que profissionais que 
usam estratégias interventivas com base no processamento de estímulos sonoros 
podem ser bem sucedidos na tarefa de minimizar ou mesmo superar eventuais di-
ficuldades acentuadas de aprendizado inicial da leitura e da escrita.

deste modo, assim como sugerido por pesquisas internacionais (ChAndRA-
SeKARAn, KRAuS, 2010; KRAuS, SlAteR, 2015), os achados deste estudo, ao rela-
cionarem estreitamente habilidades de processamento auditivo e desempenho em 
leitura e escrita, também sugerem que a música pode melhorar habilidades caras ao 
processo de alfabetização, de modo a favorecer memória de trabalho auditiva, aten-
ção, representação sensorial das principais características sonoras, entre outras.



982

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Considerações finais

Os resultados do presente estudo mostraram que a afinação vocal pode estar 
associada a maior competência de processamento auditivo, este um aspecto im-
portante na aprendizagem inicial da leitura e da escrita. Com base nestes achados, 
é possível conjecturar que por meio da prática musical, planejada, precoce e não 
gratuita, muitas competências podem ser desenvolvidas e, direta ou indiretamente, 
colaborar com o processo de aprendizagem inicial da escrita da língua materna, 
bem como em metodologias interventivas, antecipativas e preventivas com crianças 
nesta etapa, inclusive aquelas que apresentam desenvolvimento atípico no proces-
so inicial de alfabetização.

intencionamos replicar a metodologia deste estudo em uma amostra mais ex-
pressiva de participantes, uma vez que observamos serem estreitas as relações en-
tre as variáveis estudadas e uma amostra maior pode aumentar a fidedignidade dos 
resultados que ora divulgamos.

Referências 

BADDELEY, A. The episodic buffer: a new component of working memory? Trends in cognitive 
sciences, v. 4, n. 11, p. 417-423, 2000.
______. Working memory: looking back and looking forward. Nature reviews neuroscience, v. 4, 
n. 10, p. 829-839, 2003.
BADDELEY, A.; HITCH, G. Working memory. Psychology of learning and motivation, v. 8, p. 47-89, 
1974.
CApellini, S. A.; geRmAno, g. d.; CARdoSo, A. C. V. Relação entre habilidades auditivas e 
fonológicas em crianças com dislexia do desenvolvimento. Psicologia Escolar e Educacional, p. 
235-251, 2008.
CARdillo, g.C. Relationships among prosodic sensitivity, musical processing, and phonological 
awareness in pre-readers. Speech prosody: Campinas, iSCA Archive, 2008 apud eugÊnio, m. 
l.; eSCAldA J.; lemoS, S. m. A.  desenvolvimento cognitivo, auditivo e linguístico em crianças 
expostas à música: produção de conhecimento nacional e internacional. Rev. CEFAC - Set-out; 
14(5): 992-1003. São paulo, 2012.
ChAndRASeKARAn, b.; KRAuS, n. music, noise-exclusion, and learning. Music Perception: An 
Interdisciplinary Journal, v. 27, n. 4, p. 297-306, 2010.



983

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

dAnCey, C. p.; Reidy, J. Estatística sem matemática para psicologia. porto Alegre: Artemed, p. 
178-216, 2006.
deCKeRt, m. Educação musical: da teoria à prática na sala de aula. São paulo: moderna, 2012.
dehAene, S. Os neurônios da leitura: como a ciência explica a nossa capacidadede ler. tradução 
de leonor Scliar-Cabral. porto Alegre: penso editora ltdA, 2012.
engelmAnn, l.; FeRReiRA, m. i. d. C. Avaliação do processamento auditivo em crianças com 
dificuldades de aprendizagem. Rev Soc Bras Fonoaudiol, v. 14, n. 1, p. 69-74, 2009.
eugÊnio, m. l.; eSCAldA J.; lemoS, S. m. A.  desenvolvimento cognitivo, auditivo e linguístico 
em crianças expostas à música: produção de conhecimento nacional e internacional. Rev. CE-
FAC - Set-out; 14(5): 992-1003. São paulo, 2012.
FoRgeARd, m, et al. practicing a musical instrument in childhood is associated with enhanced 
verbal ability and nonverbal reasoning. plosone Res. 2008;10(3):1-8 apud eugÊnio, m. l.; eS-
CAldA J.; lemoS, S. m. A.  desenvolvimento cognitivo, auditivo e linguístico em crianças expos-
tas à música: produção de conhecimento nacional e internacional. Rev. CEFAC - Set-out; 14(5): 
992-1003. São paulo, 2012.
goRdon, e. music learning theory. disponível em https://www.giml.org/. Acesso em: 3 de fev. 
2012 apud deCKeRt, m. Educação musical: da teoria à prática na sala de aula. São paulo: moder-
na, 2012.
guAReSi, R. Alfabetização e letramento: é possível qualificar o ensino de língua materna no Brasil? 
Curitiba, pR: CRV, 2017.
ilARi, b. A música e o cérebro: algumas implicações do neurodesenvolvimento para a educa-
ção musical. Revista da ABEM, v. 11, n. 9, 2014.
KRAuS, n.; AndeRSon, S. A. For Reading development, Auditory processing is Funda-
mental. The Hearing Journal: September 2013 - Volume 66 - issue 9 - p 40 doi: 10.1097/01.
hJ.0000434625.54514.1d
KRAuS, n.; SlAteR, J. music and language: relations and disconnections. Handbook of Clinical 
Neurology, Vol. 129 (3rd series) the human Auditory System g.g. Celesia and g. hickok, editors: 
2015.
LEMOS, G. O Processamento Auditivo Central nos Distúrbios Articulatórios. Monografia (Espe-
cialização em motricidade oral). Rev. CEFAC, Fortaleza, 1999.
mAChAdo, C. S. S. et al. Caracterização do processamento auditivo das crianças com distúr-
bio de leitura e escrita de 8 a 12 anos em tratamento no Centro Clínico de Fonoaudiologia 
da pontifícia universidade Católica de minas gerais. Rev. CEFAC, São Paulo, v. 13, n. 3, p. 504-
512, June 2011.
mAteiRo, t.; ilARi, b. (org.). Pedagogias em educação musical. Curitiba: ipbex, 2011.
moRAiS, J. Alfabetizar para a democracia. porto Alegre: penso, 2014.

https://www.giml.org/


984

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

NEVES, I. F.; SCHOCHAT, E. Maturação do processamento auditivo em crianças com e sem difi-
culdades escolares. Pró-Fono Revista de Atualização Científica, v. 17, n. 3, p. 311-20, 2005.
pipeR, FRAnCieli KRAmeR. A importância da memória de trabalho para a aprendizagem. Se-
mana de letras, v. 13, p. 1-6, 2013.
SCheReR, A. p. R. Consciência fonológica e explicitação do princípio alfabético: importância 
para o ensino da língua escrita. Letras de Hoje, porto Alegre, v. 43, n. 3, p. 81-88, jul./set. 2008.
uehARA, e.; lAndeiRA-FeRnAndeZA, J. um panorama sobre o desenvolvimento da memória 
de trabalho e seus prejuízos no aprendizado escolar. Ciênc. cogn., Rio de Janeiro, v. 15, n. 2, p. 
31-41, ago. 2010.



985

sessão temátIca

NÓS E A GENTE: DIFERENÇAS DE USO ENTRE CORPORA 
DO PB E DO PE

JOSANY MARIA DE JESUS SILVA1

CRISTIANE NAMIUTI TEMPONI2

Introdução

os pronomes “nós” e “a gente” são muito utilizados no português do brasil (pb) 
e no português europeu (pe). o uso dos pronomes de 1pp já foi atestado em diver-
sos trabalhos (omenA, 1986; lopeS, 1999, 2003; Rubio, 2012; SÓRiA, 2013, dentre 
outros).

Nesse trabalho, apresentaremos resultados da investigação que fizemos sobre 
o uso dos pronomes “nós” e “a gente” em amostras da língua falada no brasil e em 
portugal de acordo com a variável tempo e Flexão Verbal.

No PE, o uso de “nós” acontece na função sujeito junto de verbos flexionados 
em p4, já em variedades do pb o uso do mesmo pronome na função sujeito acon-
tece tanto com verbos flexionados em P3 quanto com verbos flexionados em P4 in-
dicando ser o sistema de concordância, aliado à flexão verbal, um ponto de grande 
distanciamento entre ambas as gramáticas.

1. mestre em linguística pela universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb.

2. doutora em linguística pela universidade estadual de Campinas – unicamp. professora do departamento de es-
tudos linguísticos e literários e professora do quadro permanente do programa de pós-graduação em linguística 
da universidade estadual do Sudoeste da bahia - ueSb.
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Concordando com a hipótese de namiuti (2012) e Vieira (2014), postulamos que 
o pretérito perfeito, por carregar as noções de tempo e modo, além dos traços de 
pessoa e número (VillAlVA, 2003), é o contexto em que a morfologia “moS” se 
mantém fortemente no pb. esse morfema (“moS”), no pe, ao contrário do pb, é 
atestado em tempos em que o paradigma morfológico de tempo é separado do 
paradigma morfológico de concordância, caracterizando um paradigma de tempo e 
concordância fortes que também distinguem o uso de uma e outra gramática.

para esse trabalho, além dessa introdução, abordaremos brevemente, na se-
ção 1, sobre o papel da flexão e da concordância na mudança do paradigma prono-
minal no pb; na seção 2, sobre o corpora e metodologia utilizados; na seção 3, apre-
sentaremos os resultados da investigação e, em seguida, as considerações finais. 

O papel da flexão e da concordância na mudança do 
paradigma pronominal no PB

galves (1993), buscando localizar a mudança profunda que deu origem às mu-
danças superficiais no PB, propôs ser o enfraquecimento do morfema de concor-
dância presente na flexão verbal do PB a mudança profunda que afetou a gramática 
da língua no brasil, demonstrando que tal mudança na caracterização do morfema 
“acarreta uma reestruturação da oração subjacente a todas as mudanças superfi-
ciais” (gAlVeS, 1993, p. 388).

Argumenta-se que o enfraquecimento da flexão verbal no PB pode estar rela-
cionado à perda da oposição dos pronomes tu/você de 2ª pessoa e 3ª pessoa res-
pectivamente, à entrada de “a gente” no quadro pronominal e ao uso do pronome 
“nós” concordando com verbos na 3pS.

Assumimos, juntamente com galves (1993), ser o enfraquecimento da concor-
dância verbal um fator importante que contribuiu para a mudança profunda da 
gramática da língua no pb.
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duarte (1995), por exemplo, postula que a introdução dos novos pronomes 
reduziu o quadro de flexão verbal e teve como consequência a redução de sujeitos 
nulos, ou seja, ao substituir o pronome tu e vós por você e vocês, e inserir “a gente” 
no quadro pronominal de 1pp, o pb perde características da língua pro-drop.  A au-
tora parafraseando Roberts (1993), afirma que

[...] o português brasileiro perdeu a propriedade que caracteriza as lín-
guas de sujeito nulo do grupo pro-drop por força do enfraquecimento 
da flexão, responsável pela identificação da categoria vazia sujeito em 
línguas que apresentam uma morfologia verbal suficientemente “rica” 
para tal processo (duARte, 1995, p. 141).

A autora enfatiza que antes havia seis padrões de flexão verbal (exemplo 1), e 
que, com a inserção de novos pronomes, o padrão de flexão verbal atual no PB se 
reduz para três (exemplo 2) e dois (exemplo 3).

(1) Padrão antigo de flexão: eu falo – tu falas – ele/ela fala – nós falamos 
– Vós falais – eles/elas falam.
(2) Padrão atual de flexão: eu falo – Você, ele/ela, a gente fala – Vocês, 
eles/elas falam.
(3) Padrão atual de flexão no pretérito imperfeito: eu, Você, ele/ela, a 
gente falava – eles/elas falavam.

Segundo Duarte (1993, 1995, 2003), o quadro reduzido de flexão verbal no PB 
impossibilitou a recuperação do sujeito e, como consequência, houve maior neces-
sidade de preenchimento do sujeito pronominal.
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2. Corpora e metodologia

para investigar a natureza dos pronomes “nós” e “a gente” no português bra-
sileiro e europeu e explicar sua variação no uso foram selecionadas, como corpora 
da pesquisa, entrevistas com amostras de fala popular de variedades do pe e do pb 
coletadas em outros projetos para a pesquisa linguística.

para o pb, utilizamos para a análise dois corpora:

(1) corpus de Fala popular da Região de Feira de Santana (FpFS), correspon-
dente à comunidade de paraguaçu, que faz parte da coleção de amostras 
da língua falada no semiárido baiano que foi produzido pelo projeto “A 
língua portuguesa no semiárido baiano” (AlmeidA; CARneiRo 2008).

As amostras desse projeto foram constituídas nos períodos de 1994 a 2002. 
Foram analisadas 387 ocorrências. Selecionamos 6 dos 12 inquéritos distribuídos da 
seguinte forma: Faixa 1: 18-38 anos; Faixa 2: 39-58 e Faixa 3: a partir de 59 anos. para 
cada faixa etária foi selecionado dois informantes, um de cada sexo.

(2) corpus de Fala popular da Região de Vitória da Conquista (FpVC), corres-
pondente à comunidade de Vitória da Conquista. tal corpus foi coletado 
em 2007 por estudantes da universidade estadual do Sudoeste da bahia 
(ueSb), supervisionado e orientado pela profa. dra. Cândida mara brito 
leite (ueSb).

Foram analisadas 818 ocorrências. Selecionamos 12 inquéritos distribuídos da 
seguinte forma: Faixa 1: até 30 anos; Faixa 2: 31-49 e Faixa 3: a partir de 50. para 
cada faixa etária foi selecionado 2 informantes de cada sexo.

(3) corpus de Fala popular do português europeu. para análise do pe foram 
selecionados informantes do corpus digital dialetal CordialSin (Corpus dia-
lectal para o estudo da Sintaxe) (martins et al., 1999) que compõem 5 loca-
lidades: Santo espírito, Fontinhas, porto de Vacas, melides, e Santa Justa. 
os inquéritos foram coletados e transcritos nos anos de 2003 a 2006.
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Foram analisadas 286 ocorrências. Selecionamos 6 inquéritos, distribuídos da 
seguinte forma: Faixa 1: 29 e 37 anos; Faixa 2: 42 e 47; e Faixa 3: 60 e 61. para cada 
faixa etária foi selecionado 1 informante de cada sexo.

Na análise dos dados de sujeito, para quantificar a explicitude dos pronomes,  
levou-se em consideração os sujeitos nulos de segunda menção como formas im-
plícitas do pronome lexical que antecede a construção com o sujeito de 1pp não 
realizado lexicalmente. Consideramos como “nulo” o sujeito de 1pp em sua primeira 
menção, usando o mesmo critério utilizado para a classificação de Vieira (2014) para 
o PB e justificado no PE pela aceitabilidade do uso de “a gente” em concordância 
com verbos de 1pp e no pb pelo uso de “nós” com 3pS.

Resultados

os resultados atestados para a frequência geral de uso dos pronomes de 1pp 
revelou, nas variedades estudadas, que tanto no pb quanto no pe os falantes utili-
zam mais o pronome “a gente” como mostra a tabela 1:

tabela 1. Frequência geral do uso dos pronomes de 1pp (formas implícitas e explícitas).

CORPUS Pronomes sujeito

A gente Nós

N. ocor/total Frequência N. ocor/total Frequência

FPFS 301/327 92% 26/327 8%

FPVC 400/579 69% 179/579 31%

FPPE 119/184 65% 65/184 35%

Fonte: elaborada pela autora.

A tabela 1 atesta, também, que a FpFS obteve maior índice de frequência de 
uso do pronome “a gente” (92%) em relação ao pronome “nós” (8%). em segundo 
lugar, ficou a FPVC com frequência de uso do pronome “a gente” de 69% e do prono-
me “nós” de 31%. Comparando-se os dados de falas das duas comunidades do pb, 
é possível observar as diferenças de uso dos pronomes, principalmente em relação 
ao uso do pronome “nós” (FpFS 8% e FpVC 31%).
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Se entre os corpora do pb, por um lado, são encontradas diferenças quantitati-
vas significativas quanto ao uso dos pronomes de 1PP, por outro lado, a frequência 
de uso dos pronomes na Fppe e na FpVC é semelhante.  o uso de “a gente” na Fppe 
foi de 65% e de “nós” 35%, resultado bem próximo à frequência de uso de “a gente” 
e “nós” na FpVC que obteve 69% e 31% respectivamente.

Tempo e modo verbal

para a análise do tempo e modo verbal é necessário esclarecer que controla-
mos igualmente todos os tempos modos nos corpora, no entanto destacamos ape-
nas os modos verbais que foram atestados em cada corpus.

na análise dos pronomes de 1pp realizados e não lexicalmente de acordo com 
o tempo verbal, atestamos os resultados da tabela 2:

tabela 2. Realização dos pronomes implícitos e explícitos de acordo com o tempo verbal.

FPFS A gente % Nós % Nulo %

presente (indic. e subj.) 121 66% 12 75% 6 38%

p. perfeito (indic.) 20 11% 2 13% 10 63%

p. imperfeito (indic. e subj.) 43 23% 2 13% 0 0%

p. mais que perfeito 0 0% 0 0% 0 0%

Futuros 0 0% 0 0% 0 0%

Total 184 16 16

FPVC A gente nós nulo

presente (indic. e subj.) 268 77% 91 53% 5 28%

p. perfeito (indic.) 10 3% 36 21% 13 72%

p. imperfeito (indic. e subj.) 68 20% 45 26% 0 0%

p. mais que perfeito 0 0% 0 0% 0 0%

Futuros (subj.) 1 0% 2 1% 0 0%

Total 346 172 18
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Fppe A gente nós nulo

presente (indic. e subj.) 53 66% 12 22% 19 31%

p. perfeito (indic.) 7 9% 10 19% 22 36%

p. imperfeito (indic.) 17 21% 31 57% 18 30%

p. mais que perfeito (indic.) 3 4% 1 2% 0 0%

Futuros (subj.) 0 0% 0 0% 2 3%

Total 80 54 61

Fonte: elaborada pela autora.

A tabela 2 confirma que o pronome “a gente” no tempo presente foi o mais 
utilizado nas variedades do português.  A FpFS e a Fppe apresentaram a mesma fre-
quência de uso do pronome “a gente” no tempo presente com frequência de 66% e 
a FpVC 77% de uso do mesmo pronome e tempo verbal.

diante do pronome “nós”, houve variação de preferência de uso entre pb e pe. 
Verbos no tempo presente foram os mais utilizados pelas comunidades do pb jun-
tamente com o pronome. na FpFS o percentual de uso de “nós presente” foi de 75% 
e na FpVC o percentual de uso de “nós presente” foi de 53%. Já na Fppe, o tempo 
verbal mais utilizado pela comunidade foi o pretérito imperfeito diante do pronome 
“nós” com percentual de 57% em relação aos outros tempos verbais analisados.

o que se destaca nessa tabela é o uso de “nulos” na FpFS e na FpVC. A frequ-
ência de uso é semelhante e acontece apenas com verbos no tempo presente e no 
tempo pretérito perfeito. A FpFS obteve frequência de 38% diante de “nulo presen-
te” e frequência de 63% diante de “nulo pretérito perfeito” e a FpVC obteve frequên-
cia de 28% diante de “nulo presente” e 72% diante de “nulo pretérito perfeito”.

todavia, o uso de “nulos” se apresenta diferente na Fppe, pois diferentemente 
das variedades do pb, no pe além do sujeito nulo de 1pp ocorrer com os tempos 
verbais presente (31%) e pretérito perfeito (36%), ocorre também com o pretérito 
imperfeito (30%), apontado para uma diferença importante, uma vez que este tem-
po é morfossintaticamente distinto dos demais. enquanto o presente e o pretérito 
perfeito são realizados por um único paradigma flexional (“MOS”) que amalgama as 
noções de tempo, modo, aspecto, pessoa e número, o tempo pretérito imperfeito 
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realiza estas noções por meio de dois paradigmas flexionais, um para tempo, modo 
e aspecto, outro para pessoa e número (VillAlVA, 2003).

A estrutura com “nulo pretérito imperfeito”, não apareceu na FpFS e na FpVC, 
mas aparece constantemente na Fppe (exemplo 1), o que pode ser mais uma evi-
dência de que se trata de gramática distinta.  no pb costuma-se preencher o sujeito 
diante de verbos no pretérito imperfeito (exemplos 2 e 3). 

1) INF Ainda fizemos assim dois anos. Mas depois começámos a ver que 
tínhamos muito mais lucros a tratar de tomate e arroz que tínhamos [...] 
na oficina de olaria e pensámos [...] em abandonar a oficina. E abandoná-
mos. hoje já há cerca de vinte cinco, vinte seis anos – não tenho bem, bem 
isso coiso, mas deve ser isso, tudo, aí uns vinte e seis anos, com certeza. 
(inq. 0217, faixa 3, homem, Fppe)
2) doc: e as brincadeiras naquele tempo como é que era?
inf: era, sempre era boa, não era ruim, não era ruim. Só que também 
a gente vacilava também, os corao chegava, sapecava, entendeu? (inq. 
0179, faixa 2, mulher, FpFS)
3) um campo de futebol. e esse campo foi [inint], como se diz ali, a me-
nina que mora ali ao lado. e aí nós pagava o aluguel, [inint] associação 
comunitária, associação comunitária, a primeira associação criada pelo 
moC foi aqui na matinna. o sindicato, todo mundo do sindicato é daqui da 
matinha. (inq. 0387, faixa 3, homem, FpFS)

postulamos, inspiradas em Villalva (2003), que, além do presente, o contexto 
pretérito perfeito é o contexto em que a morfologia “moS” se mantém fortemente 
no pb, por este morfema nestes tempos carregar os traços de tempo, modo e as-
pecto, além dos traços de pessoa e número. A próxima subseção trará mais resul-
tados neste sentido.
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Tempo e flexão verbal

Fizemos também a relação conjunta dos pronomes sujeitos de 1pp realizados 
e não realizados lexicalmente de acordo com o tempo e a flexão verbal e obtivemos 
os resultados apresentados na tabela 3:

tabela 3. Realização conjunta dos pronomes “a gente”, “nós” e “nulos” de acordo com o tempo 
e flexão verbal.

FPFS P3 % P4 %

presente 121 66% 16 53%

p. perfeito 18 10% 14 47%

p. imperfeito 45 24% 0 0%

p. mais que perfeito 0 0% 0 0%

Futuros 0 0% 0 0%

Total 184 30

FPVC P3 p4

presente 327 68% 35 66%

p. perfeito 41 8% 18 34%

p. imperfeito 113 23% 0 0%

p. mais que perfeito 0 0% 0 0%

Futuros 3 1% 0 0%

Total 484 53

FPPE P3 p4

presente 48 76% 36 27%

p. perfeito 2 3% 37 28%

p. imperfeito 12 19% 54 41%

p. mais que perfeito 1 2% 3 2%

Futuros 0 0% 2 2%

Total 63 132

Fonte: elaborada pela autora.
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A tabela 3 mostra que o tempo presente foi o mais utilizado nos corpora diante 
de verbos flexionados em P3 e P4, com exceção da FPPE que diante de verbos fle-
xionados em p4 utilizou mais o tempo no pretérito imperfeito (41%).

Esses resultados confirmam a hipótese de que a morfologia P4 é favorecida 
pelos tempos presente e pretérito perfeito em pb e não em pe. uma vez que, em pe, 
a maior produtividade de p4 está com o tempo imperfeito, podemos postular que o 
uso do morfema “moS” não está condicionado ao tempo.

A flexão verbal mostrou ser um ponto de grande distanciamento entre PB e 
pe. no pb costuma-se utilizar tanto os pronomes “a gente” como os pronomes “nós” 
junto com verbos flexionados em P3 (exemplo 4), já no pe o uso de “nós” geralmente 
acontece junto com verbos flexionados em P4 (exemplo 5) indicando ser esse um 
ponto relevante para diferenciar uma e outra gramática.

4) é, e nós temos que respeitar, né? e aprender a viver com defeito. nin-
guém nasce sem defeito. todos nós temo defeito. e o que é importante 
é que nós aprenda a viver, o que é importante é que a gente aprenda a 
viver com o defeito do outro, que se não aprender fica difícil. (Inq. 0372, 
faixa 3, homem, FpFS)
5) mesmo para se transportar depois da roda [...] para os lugares de en-
xugo. Nós depois tínhamos uma casa grande ali atrás com bancadas – 
assim no género desta estante – não é? –, mas era tudo em madeira –, 
aonde secava a louça. Que a louça depois também não… (inq. 249, faixa 3, 
homem, Fppe)

Separamos os sujeitos de 1PP de acordo com o tempo e flexão, como mostra 
a tabela 4. Ao relacionar tempo e flexão, verifica-se que P4 nas variedades do PB, 
aqui consideradas, acontece exclusivamente nos tempos presente e pretérito per-
feito, corroborando, mais uma vez, nossa hipótese. Assumindo como concordância 
a presença da morfologia p4, estamos de acordo com Villalva (2003) que o morfema 
moS, por ser um amálgama de tempo e concordância no tempo presente e preté-
rito perfeito, sobrevive no pb sendo categoria de tempo forte e concordância fraca 
nessa língua. no pe, p4 é atestado em todos os tempos, fato que sugere uma con-
cordância forte nessa língua.
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Tabela 4. Uso de cada sujeito de 1PP de acordo com o tempo e flexão.

FpFS A gente % nós % nulo %

presente p3 117 64% 3 19% 0 0%

p4 2 1% 9 56% 5 33%

p. perfeito p3 18 10% 0 0% 0 0%

p4 2 1% 2 13% 10 67%

p. imperfeito p3 43 24% 2 13% 0 0%

p4 0 0% 0 0% 0 0%

p. mais que perfeito p3 0 0% 0 0% 0 0%

p4 0 0% 0 0% 0 0%

Futuros p3 0 0% 0 0% 0 0%

p4 0 0% 0 0% 0 0%

Total 182 16 15

FPVC A gente % Nós % Nulo %

presente p3 199 75% 47 32% 0 0%

p4 0 0% 20 13% 5 28%

p. perfeito p3 9 3% 31 21% 0 0%

p4 0 0% 5 3% 13 72%

p. imperfeito p3 58 22% 44 30% 0 0%

p4 0 0% 0 0% 0 0%

p. mais que perfeito p3 0 0% 0 0% 0 0%

p4 0 0% 0 0% 0 0%

Futuros p3 0 0% 2 1% 0 0%

p4 0 0% 0 0% 0 0%

Total 266 149 18

FPPE A gente % Nós % Nulo %

presente p3 48 60% 0 0% 0 0%

p4 5 6% 12 22% 19 31%

p. perfeito p3 2 3% 0 0% 0 0%

p4 5 6% 10 19% 23 38%

p. imperfeito p3 11 14% 1 2% 0 0%

p4 6 8% 30 56% 18 30%
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p. mais que perfeito p3 1 1% 0 0% 0 0%

p4 2 3% 1 2% 0 0%

Futuros p3 0 0% 0 0% 0 0%

p4 0 0% 0 0% 1 2%

Total 80 54 61

Fonte: elaborada pela autora.

Ao separar os sujeitos de 1PP de acordo com o tempo e flexão, atestamos que 
o tempo presente foi mais utilizado diante dos pronomes “nós” e “a gente” no pb, 
diferenciando-se a flexão do verbo diante do pronome “nós”. Na FPFS, o uso do pro-
nome “nós” foi mais utilizado diante de verbos flexionados em P4 (56%), já na FPVC 
o uso do pronome foi mais utilizado diante de verbos flexionados em P3 (32%).

o tempo pretérito perfeito nas variedades do pb parece favorecer o sujeito 
nulo (FpFS 67%; FpVC 72%, todos os casos com p4). Fato que também corrobora 
a hipótese de que a permanência do morfema “moS” na língua com concordância 
fraca e, consequentemente, a possibilidade do sujeito nulo de primeira menção, re-
laciona-se com a estrutura morfológica que amalgama tempo e concordância.

Contudo, ao contrário do pb, no pe atesta-se o morfema “moS” (p4) também nos 
tempos em que o paradigma morfológico de tempo é separado do paradigma mor-
fológico de concordância: o pretérito imperfeito, o mais que perfeito e o futuro, con-
firmando, mais uma vez, a hipótese de que o uso das formas pronominais de 1PP no 
pe caracteriza-se por um paradigma de tempo e concordância fortes, distinto do pb.

Considerações finais

A flexão verbal mostrou ser um ponto de grande distanciamento entre PB e PE, 
uma vez que no pb é comum o uso dos pronomes de 1pp “nós” e “a gente” junto de 
verbos flexionados em P3 e P4 como comprovou os dados da FPFS e FPVC.
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Na análise do tempo verbal e do tempo e flexão ficou comprovado que o mor-
fema “moS” ocorre nos corpora do pb (FpFS e FpVC) no presente e no pretérito 
perfeito, tempos em que o paradigma flexional amalgama: tempo, modo, aspecto, 
pessoa e número, caracterizando tempo forte e concordância fraca no pb, enquan-
to no pe (Fppe) o morfema (moS) aparece também em outros tempos analisados 
em que o paradigma morfológico de tempo é separado do paradigma morfológico 
de concordância, caracterizando tempo e concordâncias fortes, corroborando nos-
sa hipótese. esses resultados parecem mostrar que o morfema de concordância é 
uma característica importante para diferenciar a gramática do pb e do pe.
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sessão temátIca

O DIÁRIO DA TARDE DE ILHéUS: LUGAR DA MEMÓRIA 
LITERÁRIA

ANTONIO VALTER SANTOS BARRETO1

Introdução

estudos recentes no brasil têm revelado a valorização de temas da história 
local e regional, tradicionalmente desprestigiados diante de uma perspectiva globa-
lizante, situação essa que passou a ser invertida na segunda metade do século XX, 
com a realização de pesquisas amplamente amparadas em farta documentação.  
Contrariamente, embora esse interesse pela história local tenha assumido novas 
características, isso não correspondeu a uma valorização desse patrimônio coletivo 
construído ao longo dos anos e de sucessivas gerações, a despeito da ampliação 
gradativa de espaços institucionais destinados à preservação do patrimônio docu-
mental no país e, dentre eles, estão os jornais.

nesse período era muito comum e permitido, pelos donos de jornais e seus 
redatores, que a notícia antes de ir ao ponto fundamental sofresse inúmeras di-
gressões, muitas vezes mesmo sendo uma notícia de cunho trágico, as digressões 
eram elogiosas e feitas por parte do jornalista ou escritor, além do que, muitos que 
publicavam nos jornais eram médicos, advogados, comerciantes, religiosos, etc.

outro fator importante é que os jornais oposicionistas usavam os primeiros 
parágrafos das matérias que estavam relacionadas com a política e a violência para 
atacar ou dar “indiretas” na política de segurança do governo, para só então, no final 
da reportagem levar o leitor a descobrir quem foi o assassino, onde foi o local do 
crime, a motivação para esse delito, o porquê, etc. Assim, é possível perceber que 
em boa parte das reportagens ou nas matérias publicadas que não havia imparcia-
lidade, o que não significa dizer que haja nos dia atuais.

1. doutorando do programa de pós-graduação em estudos da linguagem, da universidade Federal do Rio grande 
do norte – uFRn.
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A polícia activa2

1931 não trouxe novidades, felizmente
Felizmente o anno bom  da  polícia  foi  bom, realmente, desta vez, aliás, 
muito  ao contrário de toda espectativa, pois  os  dias  de muita animação 
na cidade sempre dão logar a casos mais ou menos lamentáveis, em con-
seqüência mesmo dos excessos do júbilo popular.
é verdade que o policiamento foi rigoroso e as autoridades estiveram 
sempre activas no serviço de vigilância e na manutenção da ordem, não 
se registrando nenhum incidente de importância nem qualquer anormali-
dade grave na cidade, decorrendo, na melhor harmonia, as festas de anno 
bom em toda parte. (diÁRio  nº 840 de 02/01/1931).

nessa edição de 1931, do Diário, na página um, é possível comprovar essa for-
ma retórica, fantasiosa ou até literária de como era publicada uma notícia policial, 
visto que, essa é uma reportagem sobre os acontecimentos das festas de ano novo 
na cidade de ilhéus. o uso dos adjetivos bom, rigoroso, ativa, harmonia, dão a no-
ção de que o escritor, dessa notícia, está enfatizando e elogiando o papel da polícia 
nas festividades do anno bom.

essas formas de publicação, encontrada nos textos das primeiras décadas do 
século XX, nos leva a entender que o resgate da memória das notícias de jornal des-
se período, nos mostra como ela, a memória, sofre mudanças ao longo dos anos e 
das épocas, uma vez que, essa é composta e carregada por uma carga ideológica 
que se adequa, segue as sociedades e as comunidades das quais ela faz parte.

dependendo da época ou sociedade na qual a memória está integrada, os con-
ceitos sofrem mudanças. na antiguidade era um presente dos deuses dado alguns 
poucos mortais para ser guardada, usada e interpretada segundo as necessidades 
dos líderes e das sociedades. depois passou a ser compreendida, estudada e inter-
pretada seguindo a concepção de filósofos e, nos dias atuais, segue uma tendência 
dos estudos de sociólogos, filósofos, pesquisadores e historiadores, dos quais desta-
camos, nesse estudo os franceses Jacques Le Goff (1996) e Maurice Halbwachs (1990).

2. As palavras dos textos do jornal serão grafadas como na época da publicação.  
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Os estudos de Le Goff nos afirmam que, ao mesmo tempo em que existem vá-
rios segmentos sociais, numa mesma época e civilização, há também várias formas 
de se viver dentro dessa civilização ou época. Suas contribuições nos levam a enten-
der que, mesmo havendo uma multiplicidade de representações, nas sociedades e 
épocas, nos é possível entendê-las porque o tempo carrega consigo uma série de 
fatores que são construídos historicamente e, que dentre eles está o discurso ideo-
lógico, até porque, mesmo nas sociedades sem escrita, a memória era preservada 
por meio da oralidade, através dos mitos de origem.

esses mitos são preservados pelas sociedades e civilizações de acordo com a 
carga ideológica dispensada a cada um. nas civilizações africanas, essas ideologias 
levam as marcas das religiões tradicionais, dos chefes de famílias e dos anciões das 
comunidades, envolvendo ensinamentos, práticas e rituais, além de refletir concep-
ções para elevar o encontro dos cidadãos com o cosmo. Elas são definidas em gran-
de parte por linhagens étnicas e tribais.

para estudiosos e arquivistas como elio lodolini (1990), o homem sempre teve 
a necessidade, desde os mais altos primórdios de preservar a memória, de regis-
trá-la ou de mantê-la na mente dos mais idosos para que esta fosse preservada e 
passada às futuras gerações.  em seu artigo “A invenção da memória nos arquivos 
públicos”, José Maria Jardim utiliza a seguinte afirmação de Lodolini:

entende-se que desde a mais alta antiguidade, o homem demonstrou 
a necessidade de conservar sua própria “memória” inicialmente sob a 
forma oral, depois sob a forma de graffiti e desenhos e, enfim, graças a 
um sistema codificado em forma de linguagem escrita. A memória as-
sim registrada e conservada constituiu e constitui ainda a base de toda 
atividade humana: a existência de um grupo social seria impossível sem 
o registro da memória, ou seja, sem os arquivos em que ela é guardada. 
(lodolini, 1990 apud JARdim, 1995, p.4)



1002

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Com o passar dos tempos, as sociedades e civilizações foram se tornando mais 
complexas, mais exigentes, e se faz necessário a criação de novos métodos e téc-
nicas de conservação e preservação da memória. entre essas técnicas estão a co-
memoração, a rememoração - como citado por benjamin pois, para ele as formas 
de lembrar e de esquecer, como as de narrar, são os meios fundamentais da cons-
trução da identidade pessoal, coletiva ou ficcional, - o monumento escrito, as ins-
tituições memorativas, as bibliotecas, os museus, os arquivos, etc. outro fator que 
alterou esse novo papel desempenhado pela memória é o surgimento da imprensa 
pois, a partir do surgimento desta, tudo aquilo que era passado de forma oral e por 
poucos escolhidos, a exemplo dos homens memória, passa a ser preservado em 
arquivos e consultados por todos aqueles que dominavam o código escrito.

para halbwachs (2006), é através dos conceitos sociais que podemos discorrer 
sobre o problema da rememoração, termo também discutido por benjamin, e da 
localização das lembranças, porque são estes contextos que nos servem de base 
para a reconstrução da memória. tanto para um quanto para outro, os lugares de 
memória são definidos por lugares fixos e por grupos sociais que se preocupam em 
preservar e ativar as lembranças e memórias, que só são construídas se os indiví-
duos estiverem em contato uns com os outros numa mesma sociedade ou grupo 
social e que, ao se separarem, nem os indivíduos nem os grupos podem reproduzir 
o teor do pensamento antigo.

Gagnebin (1999), baseada em leituras de Walter Benjamin afirma que, história 
e temporalidade não são negadas, mas se encontram no objeto e fazem parte da 
constituição dos sujeitos e, nesse caso, o jornal Diário da Tarde é o objeto que con-
centra, armazena, perpetua uma vida literária, baseada em contos, crônicas, poe-
sias, folhetins, etc., na primeira metade do século XX, na região sul da bahia.

Assim, as representações e rememorações desse período em que o papel da 
imprensa e do jornal é de grande importância, pois ao mesmo tempo em que a 
imprensa passa por uma visão mais moderna sendo transformada em um produto 
industrial, ela tem a função de informar as classes mais pobres da população que 
encontram nos jornais um meio, talvez o único, de se instruir, informar e construir 
os valores de uma sociedade moderna.
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habermas (2003), mostra como essas transformações, também apontadas por 
Halbwachs, vão sofrendo modificações ao longo dos tempos. Ele cita como exemplo 
a ideia de cidadania que era tratada nas praças de Atenas e as noções de mercado, 
desse tempo considerado moderno e atual, que estão sendo consolidadas pelas 
práticas de publicidade e leis de mercado. nessa perspectiva de mudanças está 
inserida a mídia, tendo a imprensa como parte dela, que assumiu a privilegiada 
condição do debate público, pois nesses tempos, sendo o século XX considerado 
muito rico em transformações e invenções, as representações tendem a substituir 
a própria realidade.

na primeira metade desse século, as preocupações com a possibilidade de 
preservar a memória implicavam em uma nova concepção de tempo e de história. 
As notícias de jornal, apesar de ter caráter opinativo, eram recheadas de adjetivos e, 
quando tratavam de pessoas ilustres, faziam reverências e elogios à pessoa de que 
tratava a matéria.

os nossos confrades
Ranulpho oliveira visita o <<diário da tarde>>
nos últimos dias, o <<diário da tarde>> foi distinguido com a visita do 
ilustre confrade bahiano, Ranulpho oliveira, redator-chefe do Vespertino 
<<A tarde>>, da capital do estado, e presidente da Associação bahiana de 
imprensa.
Trata-se de um profissional dos mais capazes, pelo zelo e pela inteligência, 
e uma das figuras mais prestigiosas do jornalismo bahiano pela compre-
ensão da solidariedade de classe que o situa na vanguarda de todos os 
movimentos superiores dos homens de imprensa na bahia. (diÁRio nº 
2.017 de 03/01/1935).

essa reportagem sobre a visita que o redator chefe do jornal “A Tarde” de Salva-
dor fez ao jornal “Diário da Tarde”, de ilhéus, no dia 03 de janeiro comprova como as 
matérias, além de ter caráter informativo, tinham caráter literário e eram recheadas 
de adjetivos. o “Diário” foi fundado em 10 de fevereiro de 1928 e tinha a função de 
manter a sociedade de ilhéus e região do cacau informada, sobre as visitas dos ilus-
tres representantes da capital e de outros estados, pois eram considerados impor-
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tantes aqueles que tinham uma posição privilegiada ou respeitável e, ser redator de 
um jornal da capital era uma posição desejável.

A importância do jornal de ilhéus é vista por ser este um dos primeiros jornais, 
mesmo estando no interior do nordeste, a ter os textos literários como fonte de 
divulgação dos acontecimentos e da vida cultural do brasil, pois jornais importantes 
como o Jornal do Brasil, mantiveram seus cadernos e suplementos literários, somen-
te, a partir da segunda metade do século XX, como afirma Itala Maduele em seu 
artigo, “O jornal como lugar de memória: reflexões sobre a memória social na prática 
jornalística”. para ela o suplemento literário do JB que circulou por cinco décadas – 
entre 1960 e 2010 – portanto, só na segunda metade do século, lançou tendências 
não só no jornalismo, mas em parte da sociedade brasileira, ao inserir hábitos da 
vida social e produzir sentidos que transcendem sua existência material.

dessa forma, partindo dos conceitos de halbwachs (2006), de que a história 
tem um lado vivo e um lado escrito é possível afirmar que a história não é tudo o 
que resta ou sobrou do passado, pois como poderia ela dar conta da parte oral da 
vida das sociedades ou, até mesmo, relatar todos os fatos, acontecimentos, confli-
tos, preceitos, festas, nascimentos, casamentos, mortes e rituais das sociedades 
ágrafas que se utilizavam da memória dos mais velhos para perpetuar sua história e 
suas tradições. por outro lado, segundo ele, a escrita também não pode dar contas 
de todas as dimensões do vivido, pois não consegue captar emoções, sentimentos, 
traços do passado. ele enfatiza: “mas, basta que a atenção se volte para esse lado, 
para que nos apercebamos que os costumes modernos repousam sobre antigas 
camadas que afloram em mais um lugar”. (HALBWACHS, 2006, p. 68).

dentro desta concepção de história, halbwachs sentencia a dissociação entre 
história e cotidiano, deixando de referenciar as articulações possíveis entre estas. 
nesse sentido, o jornal, e aí inserimos o Diário da Tarde, aparece apenas como lugar 
de memória da nação, pois em nossas sociedades nacionais tão vastas, muitas das 
existências se desenrolam sem o contato como os interesses comuns daqueles que 
leem os jornais e prestam alguma atenção nos negócios públicos. ele situa os jornais 
enquanto documento para os pesquisadores, mas critica o fato de estes esperarem 
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que o grupo desapareça para que posteriormente busque referências ou rastros 
que subsistem em textos oficiais, nos jornais da época, como no nosso exemplo a 
primeira metade do século XX, e na memória escrita no período.

pierre nora (1993), aprofunda-se nessa diferença entre memória e história, tra-
tando da historicidade desse debate, afirmando que o conceito de aceleração da his-
tória possibilitada por fenômenos de características mundiais, tais como as guerras, 
as revoluções modernas se dão pela rapidez dos meios de comunicação.  Segundo 
ele está aceleração provoca mudanças incessantes e a ameaça do esquecimento é 
mais evidente. essa situação leva a uma obsessão pelo registro, pelos traços, pelos 
arquivos, em suma, pela história, impelindo a criação do que ele chama de lugares 
de memória. ela diferencia dois pontos da história que chama de história-objeto e 
história-conhecimento, reconhecendo que esta última se contrapõe a memória. 

A memória, segundo nora (1993), nunca deixará de ser um processo vivido, 
conduzido por grupos vivos e sociedades que se mantiveram ao longo dos séculos; 
já a história conhecimento é vista a partir do distanciamento, do registro, da crítica 
e da reflexão. Por outro lado, com a ideia de aceleração, a história-objeto torna-se 
mais rápida, pois a duração do fato é a duração da notícia e o novo que é produzido 
incessantemente conduz as vidas, criando a sensação de hegemonia do efêmero. 
dessa forma a memória torna-se eternamente contemporânea. para ele os lugares 
de memória são definidos como lugares em todos os sentidos do termo, estes vão 
do objeto material e concreto, ao mais abstrato, simbólico e funcional, simultane-
amente e em graus diversos, esses aspectos devem coexistir sempre, pois mesmo 
um lugar de aparência puramente material, como um depósito de arquivos, só é um 
lugar de memória se a imaginação o investe de aura simbólica.

para theodoro (1998) assim como os monumentos, os documentos também 
se constituem como a base dos mitos mantidos pela memória e quando são cui-
dadosamente selecionados por determinados grupos sociais e preservados pelos 
mais variados motivos encontram ressonância entre as gerações posteriores, so-
brevivem, mesmo com muitas dificuldades, e se constituem uma teia explicativa do 
passado.



1006

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Nora define esses lugares como monumentos, personagens, museus, arqui-
vos, símbolos, eventos de instituições, mas também afirma que os mesmos só po-
dem ser caracterizados como lugares de memória se possuir uma vontade de me-
mória e se tiverem em sua constituição ou origem uma intenção memorialista que 
garanta sua identidade. o que os constitui é um jogo da memória e da história, uma 
interação dos dois fatores que leva a sua sobre determinação recíproca, sem essa 
vontade os lugares de memória são, apenas, lugares de história. ele anos adverte 
a sempre lembrar que memória e história não são sinônimas e que as mesmas se 
opõem em tudo. A memória é aquilo vivido e sua reconstrução intelectual é a his-
tória. Essas reflexões permitem uma associação ente jornalista e historiador, pos-
sibilitando assim, entender o jornal como lugar de memória, um lugar repleto de 
hibridismo, onde é possível encontrar e relacionar a vida e a morte, o tempo e a 
eternidade, dentro de um mesmo sentimento que envolve tanto o sagrado quanto 
o profano, o móvel e o imóvel.

Ele afirma que:

porque se é verdade que a razão fundamental de ser de um lugar de 
memória é parar o tempo, é bloquear o trabalho do esquecimento, fixar 
um estado de coisas, imortalizar a morte, materializar o imaterial para 
(...) prender o máximo de sentido num mínimo de sinais, é claro, e é isso 
que os trona apaixonantes: que os lugares de memória só vivem de sua 
aptidão para a metamorfose, no incessante ressaltar de seus significa-
dos e no silvado imprevisível de suas ramificações. (NORA, 19993, p.23).

os jornais, dentro das concepções de nora, são evidenciados como lugar de 
memória porque tanto servem ao pesquisador como ao historiador, pois neles é 
possível se perceber as dimensões de um fato vivido em determinada época e, 
como esse fato pode ser interpretado, rememorado e revivido a partir do conteúdo 
que é veiculado pelo mesmo.  Seja através dos textos, como as crônicas, os roman-
ces-folhetins, as poesias ou os contos, ou das fotos.
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para maduell (2015), embora nora não tenha mencionado os jornais como lu-
gares de memória, como fez com museus, arquivos, cemitérios, coleções, festas, 
aniversários, tratados, processos verbais, monumentos, santuários, associações, é 
possível assumir a premissa de que o jornal impresso é um importante lugar de 
memória. para ele os lugares de memória são lugares em uma tríplice acepção: são 
lugares materiais onde a memória social se ancora; são lugares funcionais porque 
têm ou adquirem a função de alicerçar memórias coletivas e são lugares simbólicos 
onde a memória coletiva – vale dizer, essa identidade – se expressa e se revela. São, 
portanto, lugares carregados de uma vontade de memória. Assim, eles não podem 
ser constituídos como tal se não tiverem uma construção histórica que desperte 
interesse por seu valor documental, como o jornal Diário da Tarde ou serem monu-
mentos reveladores de processos sociais, de conflitos, de paixões ou de interesses.

Ao se destacar entre os periódicos da região sul da bahia, no início o século XX, 
o Diário da Tarde se consolida por ser um jornal que publica notícias que vão desde 
anúncios de alfaiates, cursos de corte costura, informes publicitários, prestação de 
contas, atividades do governo, notícias de outros estados, do país e do mundo, além 
de textos literários de autores que hoje têm projeção nacional e mundial e de outros 
que não são nem identificados, pois, publicavam com pseudônimos.

essas publicações literárias, especialmente na década de 30 do século XX, são 
de escritores como Adonias Filho, James Amado, Jorge Amado, Jacinto gouveia, en-
tre outros, e os textos em sua grande maioria são crônicas, resenhas críticas, contos, 
poesias, etc., e estão, em maior parte, na página dois do jornal ao lado de anúncios 
e informes de interesse da região. nos dias em que o jornal não publicava um texto 
literário nessa página ele trazia matérias e informes, geralmente, de interesse local 
ou sobre acontecimentos de relevância nacional ou mundial. há também colunas 
literárias que estão na página quatro.

um nome que merece destaque, pois é pouco estudado, é Clarêncio bara-
cho, autor de obras como: Ruinas sonoras, terra violenta, terra dos maus e Água 
corrente publicada em 1960.  baracho é um poeta que preza pela confecção de 
sonetos – nessa tese temos a análise do soneto O urubu – e, como afirma Clóvis 
lima, no prefácio do livro Água Corrente é bastante conhecido nas terras andinas, 
especialmente na Argentina de onde lhe chovem aplausos pelos elogios tecidos a 
eva peron. ele também faz referência, em seus textos, a colaboradores como octá-
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vio de moura, importante colaborador do Diário da Tarde, e escreve um soneto em 
homenagem ao mesmo com o título de “O Jornalista”.

o Diário também tem como característica publicar reportagens de caráter in-
formativo, tendo por objetivo traçar um conceito de natureza ideológico, visto que, 
numa sociedade de classes, a ideologia que prevalece é sempre a da classe domi-
nante, especialmente em uma época e região em que o poder dos frutos de ouro do 
cacau e que os coronéis exerciam, sobre as classes menos abastadas da população, 
era grande, pois é essa ideologia que, através do usufruto do poder dá nome e sen-
tido as coisas, buscando conformar os homens à intelectualidade do sistema, para 
garantir a sua preservação e reprodução.

As relações de poder são uma das formas de se constituir a memória, pois é 
através dessas relações que se constrói a identidade dos grupos e das sociedades, 
pois não há construção de identidade se não houver confrontos e relações dos se-
res uns com os outros. Assim, é a partir do momento em que se dão os confrontos 
entre a memória individual e a memória coletiva que se pode mostrar que memória 
e identidade são valores disputados e conquistados em conflitos sociais e intergru-
pais. um dos papéis da memória é manter determinada coesão social em benefício 
do grupo a que esta pertence e, este papel se sustenta sempre do material forne-
cido pela história que pode ser ou não guiado pelas preocupações de manter as 
fronteiras sociais, mas também de modificá-las.

o jornal Diário da Tarde funciona como importante lugar de memória da con-
temporaneidade porque está inserido dentro de um contexto de midiatização, pelo 
qual atravessa nossa sociedade e os meios de comunicação. estes lugares de me-
mória são essenciais no trabalho de enquadramento de diversas memórias em con-
flito e a mídia então passa a ser vista como um importante agente dessas configura-
ções e transformações. A importância dos meios de comunicação pode ser vista no 
papel que os mesmos desempenham, como principais agentes de enquadramento 
dos acontecimentos do presente e do passado. esses acontecimentos precisam ser 
salvos e estarem guardados, pois é através deles que se realizam ou realizarão as 
operações da memória que precisa de testemunhas autorizadas, tais como o jorna-
lista que é mediador entre o fato e o leitor. esses jornalistas têm papel importante 



1009

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

nas configurações da memória, pois é a partir daquilo que eles definem que devem 
ou não ser noticiado que se valoriza alguns elementos em detrimento de outros.

Assim, é possível afirmar que a mídia reconstrói o presente de maneira seleti-
va, construindo hoje a história desse presente e fixando para o futuro o que deve 
ser lembrado e o que precisa ser esquecido. esta construção dos acontecimentos, 
pautado pela mídia, parte sempre de parâmetros ideológicos que nos remetem à 
questão do poder.

o papel mais saliente da ideologia é o de cristalizar as “feridas” de uma socie-
dade, fazendo-as passar por naturais. no Diário da Tarde é possível comprovar isso, 
visto que, como no exemplo que segue abaixo, os textos que substituem os textos 
literários são de caráter político ou religioso. A política no início do século, na região 
do cacau, era uma atividade forte exercida por políticos que tinham força e poder 
econômico, poder esse provido pelos frutos de ouro do cacau, além de terem seus 
eleitores submissos pelo medo e pela dominação, o que ficou conhecido por muito 
tempo, especialmente no nordeste, como a política do voto de cabestro. Já os textos 
religiosos, publicados em substituição aos literários, também tinham muita força 
ideológica, pois, nessa época a religião exercia poder e domínio sobre seus fiéis 
rezando missas com o padre de costas para os mesmos e em latim, língua que não 
era dominada por quase ninguém da região.

memórias
estão  na   modas   as  <<memórias>>.   Cada  escritor   notável,  lança  para 
o papel os  fatos   curiosos   ou    não  de  sua vida,  para   evitar   que  após 
a sua  morte, a  indiscreção dos   <<admiradores>>  conte  o  que não  é 
para contar e esqueça o que não é para esquecer...
três notáveis <<Memorias foram entregues ao público, nestes últimos 
tempos: a de humberto de Campos, a de medeiros e Albuquerque e a de 
Rodrigo octavio.
A do primeiro, bem cuidada num estilo literário, cuida de sua vida, em 
particular, com minúncias curiosas, em estudos psicológicos admiráveis.
A de medeiros e a de Rodrigo octavio, cuidam mais... dos outros. Aliás, o 
grande paulista, nomeou o seu livro <<minha memórias dos outros.>>> 



1010

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

o interesse porém, é que ambos, medeiros e Rodrigo octavio, focalisaram 
no seu livro, segundo suas recordações, algumas figuras de nossa histó-
ria. prudente de morais, por exemplo. e cousa curiosa, esse confronto; 
cada um o viu de geito diferente.
Rodrigo octavio, secretario particular de prudente, conta o presidente de 
um modo. medeiros de outro... um elogia, outro censura. um procura ele-
var, outro mostra os defeitos...
e o leitor, embasbacado, não sabe para onde ir: se com medeiros, se com 
Rodrigo... E Prudente fica nessa balança, subindo e descendo, segundo a 
opinião dos leitores de medeiros ou de Rodrigo.
triste cousa essa, de Memorias... (diÁRio n/2.039 de 29/01/1935).
 
As notícias do Diário nesse período da história eram configuradas pela impor-

tância política, religiosa, conceitual que o assunto ou personagem tinham no mo-
mento, como é o caso dessa publicação dos livros de memórias sobre a vida de 
humberto Campos, escrita por ele mesmo e da vida de prudente de morais pelos 
escritores, medeiros e Albuquerque e Rodrigo octavio.

para nora o que nós chamamos de memória nada mais é que:

[...] a constituição gigantesca e vertiginosa do estoque material daquilo 
que nos é impossível lembrar, repertório insondável daquilo que pode-
ríamos ter necessidade de nos lembrar. A “memória de papel” da qual 
falava leibniz tornou-se uma instituição autônoma de museus, bibliote-
cas depósitos, centros de documentação, bancos de dados, arquivos pú-
blicos, arquivos de jornais, etc. nenhuma época foi tão voluntariamen-
te produtora de arquivos como a nossa, não somente pelo volume que 
a sociedade moderna espontaneamente produz, não somente pelos 
meios técnicos de reprodução e de conservação de que se dispõe, mas 
pela superstição e pelo respeito ao vestígio... (noRA, 1993, p.15).
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partindo dessas novas necessidades, o sagrado investiu-se no vestígio que é 
a sua negação, sendo assim, impossível de se prejulgar aquilo de que se deverá 
lembrar. Vem daí a inibição em destruir, a constituição de tudo em arquivos, a dila-
tação indiferenciada do campo, do memorável, o inchaço hipertrófico da função da 
memória ligado ao próprio sentimento de sua perda e o reforço correlato de todas 
as instituições de memória. Atravessando praticamente todo o século XX, o jornal 
Diário da Tarde tornou-se um marco da resistência da cultura impressa na região sul 
baiana, passando assim por momentos delicados da nossa história, pois muitas fo-
ram as situações que o jornal atravessou, inclusive uma guerra mundial que alterou 
todas as posições políticas do planeta.

dessa forma o Diário da Tarde pode configurar o retrato da memória sobre uma 
cidade rica e suas influências em muitas áreas – Ilhéus -, bem como de uma região 
que teve grande influência no cenário baiano e nacional - a região do cacau -. Esse 
retrato pode também ser configurado nas áreas da cultura, da política e da ecologia, 
sendo assim um instrumento facilitador para que os pesquisadores possam enten-
der uma época, como também uma análise crítica de como o jornal interpretava e 
publicava os assuntos, especialmente os do início do século, em suas páginas.

O jornal, dentro da historiografia moderna, pode ser visto como fonte de pes-
quisa e como um dos principais elementos de reconstrução dos fatos, de aconte-
cimentos de um dado momento da sociedade, mas também não pode ser o único, 
pois é preciso documentos, fontes externas, histórias orais que corroborem com 
essa autenticidade, pois é na construção da identidade que o jornalismo impresso 
se consolida diariamente. A memória e construída por meio desse trânsito diário 
do jornalista, um historiador do presente que registra a vida da comunidade, suas 
ações e seus fazeres.

Sendo um jornal que foi fundado na primeira metade do século XX o Diário da 
Tarde, como um registro de seu próprio tempo, não pode ser ignorado como fonte 
de pesquisa pois, conta a história de sua própria gente e região. Assim, é possível 
dizer que, diariamente, novos corpos alimentam à sua maneira essa memória e 
essa história, que sempre serão construídas pelo tempo e pela força impressa das 
palavras.
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O GÊNERO DISCURSIVO TCC: A ROTULAÇÃO COMO 
RECURSO ARGUMENTATIVO

JAQUELINE FEITOZA SANTOS1

MÁRCIA HELENA DE MELO PEREIRA2

Introdução

A comunicação verbal se dá por meio de textos, sendo eles considerados úni-
co material linguístico observável. Sua definição, dentro da Linguística Textual (LT), 
varia conforme o autor e a perspectiva teórica adotada. Koch (1997) considera que 
o texto não é apenas produto, estrutura acabada, mas processo, que inclui planeja-
mento, verbalização e construção, sendo concebido como resultado parcial da ativi-
dade comunicativa. Assim, os textos são resultados da atividade verbal de indivídu-
os atuantes na sociedade. eles não se limitam, portanto, a um artefato linguístico, 
mas envolve contextos comunicativos e discursivos.

Sob a ótica da lt, portanto, o texto é tratado como um ato de comunicação 
unificado, dentro da complexidade das ações humanas, como conclui Koch (1992), 
retomando os postulados de marcuschi (1983).

neste trabalho, adotando uma concepção de texto que considere questões 
pragmáticas e discursivas, além das formais, pretendemos investigar a ocorrência 
do mecanismo referencial da rotulação na produção do gênero discursivo tCC. para 
tanto, analisaremos o tCC de uma escrevente concluinte do curso de comunicação, 
no ano de 2017, em uma universidade pública, cuja pesquisa versou sobre “A inte-

1. mestranda do programa de pós-graduação em linguística - ppglin, nível mestrado Acadêmico, da universidade 
estadual do Sudoeste da bahia  (ueSb). e-mail: jaquelinefeitoza@gmail.com
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ratividade, o modelo de negócio e a distribuição de conteúdo nos sites jornalísticos 
nativos on-line brasileiros”. para isso, dialogamos com teorias da linguística textual 
acerca do processo da referenciação, particularmente no que diz respeito ao mecanis-

mo da rotulação, tal como preconizado por Francis (2016)., mondada e dubois (2016), 
Koch (1997) e (2014) e Cavalcante (2012). 

Procuramos, portanto, na análise do referido TCC, identificar como o mecanis-
mo na rotulação opera efeitos de sentido e de argumentação. dessa forma, analisa-
remos como se dá o efeito rotulatório nesse gênero acadêmico. Ao observamos as 
condições de produção e verificarmos o funcionamento do rótulo, podemos com-
preender não só o sentido do que está dito, mas o implícito, pois, no dizer, há não 
ditos que também significam, como esclarece Orlandi (2012). 

para tanto, inicialmente, apresentaremos brevemente as teorias da referen-
ciação, e, em específico, a rotulação. Em seguida, trataremos sobre o gênero TCC e 
sua esfera de atuação. posteriormente, ensaiaremos uma análise de alguns dados 
para ilustrar as ocorrências do mecanismo referencial da rotulação no gênero tCC 
tomado para discussão. Finalizaremos nosso texto com algumas considerações so-
bre as contribuições desse tipo de recurso para compor aspectos argumentativos 
do gênero.

Fundamentação teórica: o processo de referenciação

tratamos, nesta secção, de questões teóricas sobre o processo da referencia-
ção, defendidas por alguns dos principais estudiosos do fenômeno; também, discu-
timos a noção de rotulação, entendida como estratégia discursiva, que opera tanto 
revelando intenções argumentativas do locutor, como também o posicionamento 
ideológico e argumentativo, observável para além da superfície do texto.

A expressão referenciação é um termo relativamente novo nos estudos acerca 
dos processos referenciais e é usado no lugar de referência, por este termo ser con-
siderado reducionista, uma vez que remete a processos já pré-definidos, conforme 
postula mondada e dubois (2016). Ao ressaltar a ideia de processo, coloca-se em 
evidência que tanto as categorias linguísticas quanto as cognitivas podem variar de 
acordo com o contexto, e as escolhas lexicais podem se moldar de acordo com os 
objetivos enunciativos.
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o fenômeno da referenciação é considerado por Cavalcante (2012) como um 
dos mais relevantes para a produção e compreensão de sentidos, sendo ele textual-
discursivo. dessa forma, para a organização do texto, esse processo tem relevância 
significativa em sua produção e compreensão. Conhecê-lo, portanto, como defende 
a autora, permite compreender os mecanismos de estruturação do texto.

diante disso, percebemos que, para além de um sistema de etiquetas, a noção 
de referência parte da ideia de que os “sujeitos constroem, através de práticas dis-
cursivas e cognitivas social e culturalmente situadas, versões públicas do mundo.” 
(mondAdA e duboiS, 2016, p. 17). Sendo assim, o problema reside não mais em 
questionar sobre como se transmite a informação, mas como as atividades huma-
nas conseguem significar o mundo. Partindo da noção de referência para a noção 
de referenciação, consideramos a última como proveniente de práticas simbólicas, 
relacionando o texto, a prática não-linguística e seu contexto de produção e inter-
pretação.

portanto, a referenciação é um fenômeno textual-discursivo que envolve a ati-
vidade de construção de referentes, como afirma Cavalcante (2012). Ela ocorre, de 
acordo com Koch (2009), a partir de uma progressão referencial. esse processo, por 
sua vez, segundo a autora, verifica-se mediante três princípios básicos de referen-
ciação: a ativação, quando o referente é introduzido no discurso, representando o 
que o sujeito entende ser a realidade; a reativação, quando o objeto do discurso é 
reativado na memória por meio de expressão referencial; e a de-ativação, que se 
refere à desativação do objeto que já foi introduzido no texto por outro referente. 

As expressões referenciais organizam, portanto, o texto, desempenhando inú-
meros papéis para tal fim, como ativar a memória do interlocutor. Ressaltamos que 
uma função textual/discursiva não exclui a presença de outras. São, como já men-
cionado, inúmeras as funções discursivas que podemos reconhecer nos textos e re-
forçamos a ideia de que o processo referencial permite a organização textual, pois 
a mobilização de elementos no texto, ou no contexto, constitui a dinâmica que en-
volve a referenciação. esse fenômeno, de acordo com Koch (2009), auxilia na cons-
trução de sentido do texto, conforme nos chama a atenção Carmo e pereira (2017).
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As formas de introdução de referentes podem variar, segundo Koch (2014), 
ocorrendo dois tipos de referentes textuais: a ativação não-ancorada, que é a intro-
dução no texto de um referente totalmente novo, e a ativação ancorada, quando 
um referente é introduzido, mas associado a outros elementos no cotexto ou  no 
contexto cognitivo. é, pois, na ativação ancorada que ocorre o processo de rotula-
ção, como nos esclarece Carmo e pereira (2017).

posto isso, seguimos nossa discussão trazendo um mecanismo referencial co-
nhecido como rotulação, cuja função, de acordo com Francis (2016), é a organização 
do discurso escrito. os rótulos, segundo o autor (2016), exigem, em seu contexto, 
a realização lexical. Eles são elementos nominais não específicos, necessitando de 
interpretação no discurso. possuem função catafórica, posterior, ou anafórica, an-
terior. Quando for catáfora, será chamado de rótulo prospectivo; quando anáfora, 
será chamado de rótulo retrospectivo.

Quando o referente presente no texto ou surgido pelo contexto é reativado 
na memória pelo interlocutor, ocorre a ativação do aspecto cognitivo-discursivo. os 
rótulos assumem, também, uma função predicativa, ao reativar uma informação 
já apresentada no texto ou uma informação nova, mas deduzível, como esclarece 
Koch (2009).

A direção argumentativa do texto, aspecto semântico-pragmático, é orientada 
pela escolha do nome núcleo e dos modificadores nominais, podendo o locutor 
valer-se, para tanto, de metáforas, nomes genéricos e metonímias. As nominaliza-
ções também podem ser tratadas em seu aspecto textual. nessa perspectiva, ob-
servamos a função organizadora dos rótulos, pois eles funcionam como recursos 
coesivos, seja na função de catáfora ou anáfora, podendo sumarizar ou encapsular 
o discurso. portanto, os rótulos vão além da função coesiva da superfície textual, 
exercendo função de operadores argumentativos manejados pelo locutor na pro-
dução do texto, de acordo com os postulados de Koch (2014) e Francis (2016).
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O gênero TCC:

o trabalho de Conclusão de Curso (tCC) resulta de um estudo em que é ex-
presso o conhecimento acerca de um assunto escolhido. tal gênero é cobrado como 
requisito para conclusão de curso, disciplina, módulo, programa ou outras exigên-
cias, conforme esclarece iskandar (2015). Assim, o referido gênero possui a função 
fundamental de possibilitar ao estudante a titulação almejada, visto ser uma ativi-
dade avaliativa de encerramento de um ciclo, cuja situação comunicativa está cir-
cunscrita na academia, e pode ter por fim a formatura. 

tomamos, no presente trabalho, a noção de gêneros do discurso descrita em 
bakhtin (2011), que o considera como tipos relativamente estáveis de enunciados, 
elaborados por cada campo de utilização da língua. Conforme os pressupostos do 
autor, os gêneros do discurso podem ser classificados como primários ou secundá-
rios, sendo os primários os considerados mais simples, como os gêneros orais; os 
secundários, por sua vez, são considerados os de elaboração mais complexa, pelo 
caráter mais padronizado no meio cultural, envolvendo a maioria dos gêneros es-
critos. dessa forma, podemos considerar que o tCC é um gênero secundário, diante 
de maior complexidade e padronização em sua elaboração. 

Os gêneros de contexto acadêmico possuem caráter científico, pautando-se no 
já dito. Desse modo, nosso enfoque investigativo no gênero TCC se justifica pela ne-
cessidade de discutir a natureza argumentativa esperada para esse gênero, diante 
da cientificidade das produções de seu meio, visto que seu estabelecimento ocorre 
num processo de apropriação, contestação e reflexão de saberes já produzidos, 
como nos atualiza Souza (2009).

A escrita acadêmica é a construção teórica dos gêneros através da sustenta-
ção de sujeitos em seu meio, atualizando conhecimentos aceitos e compartilhados. 
Considerando o contexto de ensino/aprendizagem na universidade, o tCC, em espe-
cífico o requerido para conclusão do curso de graduação, é composto pela análise 
de textos científicos, mobilizando o saber-dizer científico, e, a mobilização desses 
conceitos implica em um saber-fazer científico, conforme discute Mantencio (2002). 
nesse ambiente de produção de conhecimento, é necessário o posicionamento crí-
tico do escrevente, visto ser um gênero em que a argumentação precisa se fazer 
presente, sobretudo na análise dos dados.
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no entanto, nem sempre é observado esse posicionamento crítico do concluin-
te de graduação no seu TCC. Entre diversos fatores que podem justificar essa carên-
cia, nos deteremos em observar a ocorrência do fenômeno da referenciação, em 
específico aquela de construção nominal denominada rotulação, por entendermos 
que a mobilização desse recurso constitui uma importante estratégia argumenta-
tiva e pode atualizar discursos que contribuem para a argumentatividade textual, 
fundamental para a validação do caráter científico do referido gênero. 

Análise: a rotulação no TCC de Comunicação

A rotulação, segundo Francis (2016), é comum no discurso da imprensa. o au-
tor afirma que “o relacionamento entre o rótulo e a(s) orações(s) que ele constitui 
não é um processo aleatório de nomeação, mas uma codificação de percepções 
partilhadas ou partilháveis, do mundo.” (FRAnCiS, 2016, p. 226). percebemos, desse 
modo, que ao tratarmos os aspectos discursivos e argumentativos da rotulação no 
gênero tCC, traremos uma abordagem interpretativa que contemple tanto o aspec-
to linguístico como o extralinguístico, na medida em que retomaremos aspectos de 
sentido, observáveis para além da linearidade textual.

observemos o primeiro excerto do texto tomado para análise: 

(1) 
eduardo meditsch (1997) buscou expor sua visão de que o jornalismo é 
uma forma de conhecimento. ele aponta três abordagens que discorrem 
esta atividade como tal. Na primeira delas, entende-se que apenas o conhe-
cimento científico é válido, e o jornalismo, por não produzir conhecimento 
científico, seria desprezado. Esse pensamento veio com a era moderna, que 
oficializou a ciência como a única forma de conhecimento merecedora de 
crédito, o que era defendido pelos filósofos positivistas.
A segunda abordagem, que faz uso da perspectiva de park, diz que o jor-
nalismo é como uma “ciência menor” se comparada com a ciência e a 
história. Sua profundidade seria intermediária e seu tempo de produção 
reduzido. Assim, o jornalismo se enquadraria entre o “conhecimento de” 
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e o “conhecimento acerca de”. Segundo meditsch (1997, p. 3), os próprios 
jornalistas corroboram com essa perspectiva.
Na terceira abordagem apontada pelo estudioso, o jornalismo é percebido 
conforme sua unicidade: ele revela a realidade de forma diferente, e, ao 
fazer isso, pode ser capaz de revelar aspectos que nem a ciência nem ou-
tras formas de conhecimento podem. Isso foi possível graças à evolução 
do entendimento da linguagem enquanto produto histórico e cultural.

destacamos, no excerto (1), as rotulações tanto prospectivas como retrospecti-
vas, demonstrando sua função encapsuladora e organizadora. o rótulo “esse pensa-
mento” apresenta-se como uma rotulação retrospectiva, encapsulando a extensão 
anterior do discurso; logo, não se refere a nenhum grupo nominal em particular, 
não funcionando como sinônimo de nenhum termo precedente; antes, é equivalen-
te a toda porção referida. essa função, como nos chama a atenção Francis (2016), dá 
pistas ao leitor de como a extensão do discurso deve ser interpretada, favorecendo 
o desenvolvimento do argumento seguinte. Assim, o rótulo “esse pensamento” apa-
rece depois de sua lexicalização, ajudando ao leitor interpretar a declaração ante-
rior como um pensamento de uma era específica.

outra função dos rótulos observada no excerto (1), é a organizadora. percebe-
mos que o termo “três abordagens” funciona como rótulo prospectivo, sendo reto-
mado pelas expressões “na primeira delas”, “a segunda abordagem” e “terceira abor-
dagem”. Assim, o rótulo “três abordagens” auxilia o leitor a anteceder a informação 
precisa que seguirá: “esta atividade como tal.”. para que se alcance tal explicação, o 
grupo nominal deve ser lexicalizado na parte posterior do texto, devendo ser com-
patível com o sentido de “três abordagens”. percebemos, portanto, o papel organiza-
dor do rótulo, que se estende para os dois parágrafos seguintes.

um outro rótulo retrospectivo observado no excerto (1) foi o pronome “isso”, 
encapsulando e resumindo o que veio antes, reintroduzindo-o sob nova perspec-
tiva, uma vez que justifica o porquê do jornalismo revelar aspectos que outra ciên-
cia do conhecimento não revelaria,: através da evolução “da linguagem enquanto 
produto histórico e cultural”. percebemos, portanto, que o pronome “isso” não é 
tomado com valor nominal, mas refere a uma extensão do discurso, ligando-o ao 
argumento desenvolvido na sequência.
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essas funções referenciais vão além da organização do enunciado, marcando 
um posicionamento semântico-pragmático. no entanto, não foram observados no 
excerto analisado a presença de rótulos avaliativos, o que culminaria em uma visa-
da argumentativa do escrevente, visto que esse recurso funciona como uma impor-
tante estratégia argumentativa. A escolha desses referentes, como chama atenção 
Francis (2016), não seria um processo aleatório de nomeação, mas uma demonstra-
ção de expressões partilhadas, do mundo.

observemos, a seguir, o segundo excerto do tCC analisado:

(2)
Ao falar em jornalismo on-line, mielniczuk (2003) explica que esta termino-
logia se remete à noção de conexão em tempo real, o que, na maior parte 
dos casos, necessita de tecnologia digital. no entanto, o termo jornalismo 
online seria mais restrito que os anteriores, pois o digital nem sempre é 
online.
Webjornalismo seria, por fim, a nomenclatura menos abrangente segundo 
a autora, fazendo referência a um espaço específico da internet, a web, 
que propicia interfaces gráficas mais amigáveis.

no excerto (2), percebemos ocorrências de rótulos retrospectivos, cujos núcle-
os são precedidos de dêitico específico, como em “esta terminologia”, e outro modi-
ficador, como em “a nomenclatura”. esses grupos nominais funcionam como itens 
referenciais, e se assemelham a nomes gerais que têm função coesiva. Além disso, 
esses rótulos, também, conseguem ir além de um valor nominal, sendo transforma-
dos num fato ou relato. essa ocorrência é o que Francis (2016) considera proforma, 
ou seja, precedido de dêitico ou outro modificador específico, e, o nome nuclear é 
apresentado como uma informação dada na oração em relação à informação que 
estar por vir. Assim, esses itens encapsulam e resumem a informação precedente. 

o termo “mais amigáveis”, no final do excerto (2), é um dos poucos casos de 
retrospectivos avaliativos encontrados no TCC analisado, segundo classificação de 
Francis (2016). esse tipo de rótulo funciona como recurso importante para servir 
aos objetivos argumentativos do escrevente, na medida em que indica a avaliação 
desse escrevente das proposições que foram encapsuladas. dessa forma, percebe-
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mos que o produtor do texto, ao selecionar essa expressão, e não outra, demonstra 
seu posicionamento favorável, a fim de validar o que diz. Avaliação desse tipo envol-
ve, também, interpretação do locutor. tal recurso auxilia o escrevente em posicio-
nar-se criticamente diante das proposições, funcionando como importante recurso 
argumentativo, estratégia promissora para textos essencialmente argumentativos, 
como o tCC. 

no entanto, no tCC analisado, foram escassos recursos avaliativos, como o aci-
ma exposto. o texto, como um todo, apresentou-se muito mais descritivo, na me-
dida em que embasava teoricamente a ideia a ser desenvolvida, inclusive na seção 
de análise dos dados, mas havia pouco posicionamento crítico acerca desses dados. 
Assim, notamos poucas ocorrências em que o escrevente claramente se posicionou 
diante da sua proposta de pesquisa. Observe um excerto exemplificando a preva-
lência descritiva do texto:

(3)
enquanto no modelo tradicional de jornalismo a atividade era deveras li-
near, a reprodução digital, acessível universalmente, trouxe desafios para 
o controle da produção e disseminação de informações, que costumava 
ser da indústria. o barateamento dessas ações e as alterações no com-
portamento e hábitos de consumo da população acarretaram em uma 
crise para o antigo modelo de negócio, que passou a enfrentar “perda de 
receita, de participação de mercado e de relevância” (gomeS, 2015, p. 27). 
nas palavras de Anderson, bell e Shirky (2013, p. 73): “A chegada da inter-
net não trouxe um novo ator para o ecossistema jornalístico. trouxe um 
novo ecossistema [...]”
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o excerto (3) demonstra claramente a ocorrência de predominância descriti-
va em um texto que, pelo caráter científico, deveria haver mais estratégias inter-
pretativas do que descritivas, sobretudo, na parte de análise de dados. os recur-
sos referenciais rotulatórios aqui expostos, além de outros tantos do campo da 
referenciação, poderiam auxiliar o escrevente na construção argumentativa do 
seu texto.

Considerações finais

A rotulação e a análise de como se processa os rótulos no gênero discursivo 
TCC possibilitam a reflexão de que esse fenômeno funciona como estratégia ar-
gumentativa e discursiva que evidencia autonomia do produtor do texto de aliar 
a teoria exposta em seu texto às contribuições do trabalho que realizou, ou seja, 
esses recursos auxiliam o escrevente no processo de argumentação. 

nos excertos analisados, vimos que as rotulações apresentam-se tanto re-
trospectivas quanto prospectivamente, demonstrando sua função encapsuladora 
e organizadora. Assim, vimos o exemplo do rótulo “esse pensamento”, o qual se 
apresentou como uma rotulação retrospectiva, encapsulando a extensão ante-
rior do discurso. Ademais, observamos ocorrências que auxiliaram na organização 
do texto, como o emprego do termo “três abordagens”, funcionando como rótulo 
prospectivo, uma vez que foi retomado pelas expressões “na primeira delas”, “a 
segunda abordagem” e “terceira abordagem”. 

Ademias, notamos a ocorrência de grupos nominais que funcionaram como 
itens referenciais, se assemelhando a nomes gerais de função coesiva, como em 
“esta terminologia” e “a nomenclatura”, ou seja, rótulos retrospectivos, cujos núcle-
os são precedidos de dêitico específico. No entanto, foram escassos, ao longo do 
texto analisado, rótulos com valor avaliativo. um caso observado foi o termo “mais 
amigáveis”, no final do excerto (2), funcionando como rótulo retrospectivo avalia-
tivo. esse tipo de rótulo, se empregado com mais frequência no texto analisado, 
auxiliaria o escrevente a cumprir seus objetivos argumentativos. 
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O TCC analisado, de forma geral, configurou-se como predominantemente de 
caráter descritivo, ao invés de argumentativo, na medida em que embasava teo-
ricamente a ideia a ser desenvolvida, inclusive na seção de análise dos dados, no 
entanto, havia pouco posicionamento crítico do escrevente acerca desses dados. 

Ao tratarmos acerca dos recursos de organização textual e discursiva, como 
a ocorrência referencial da rotulação, percebemos que tais elementos, quando 
empregados no texto, atendem ao aspecto argumentativo do gênero tCC. tal 
constatação nos leva a crer que trazer a consciência linguística aos discentes, na 
produção de seus tCCs, sobre o funcionamento e elaboração dos recursos refe-
renciais, seria uma estratégia de orientação eficaz para a construção desse gênero 
de caráter predominantemente argumentativo. 
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sessão temátIca

O GÊNERO FÁBULA COMO INSTRUMENTO DE TRABALHO 
NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NAS 
AULAS DO 3° ANO DO FUNDAMENTAL

WILLAMIS DE SANTANA ALVES1

Introdução

diante do pressuposto que se deve trabalhar no processo de alfabetização e 
letramento com habilidades que despertem o interesse, a curiosidade e a atrativida-
de da criança, este estudo apresenta o gênero fábula como instrumento de traba-
lho nas aulas do 3º ano do fundamental. busca-se um ensino dinâmico, atrativo e, 
acima de tudo, que tenha sentido para o aluno, pois é preciso que o professor leve 
para sala de aula atividades que estejam ligadas à realidade social do educando.

Sabendo que a escola muitas vezes é o local onde oferece a criança seus pri-
meiros contatos às letras, é necessário que nesse processo de socialização seja 
oferecido um trabalho qualificado e que desperte a curiosidade do discente como 
aprendiz, que o torne um bom leitor e produtor de diferentes textos. por isso, como 
a criança no processo de alfabetização e letramento está iniciando sua trajetória de 
aprendizado, passando por uma fase de descobertas, é fundamental que seja de-
senvolvido um trabalho atrativo que a ajude a tornar-se crítica, reflexiva e interativa.

Atualmente, nas aulas de alfabetização e letramento, muitos professores ainda 
trabalham em sala de aula com atividades descontextualizadas da gramática tradi-
cional, em que abordam assuntos que não estão relacionadas à realidade da criança 
e que não lhes têm sentido, pois se sabe que a gramática normativa está totalmente 
afastada da realidade da linguística contemporânea. isto torna um ensino desmoti-

1.  licenciado em letras português pelas Faculdades integradas de Sergipe/FiSe, graduando em letras inglês pela 
universidade Federal de Sergipe/uFS e pós-graduando em tecnologias e educação Aberta e digital pela universi-
dade Federal do Recôncavo da bahia/uFRb. e-mail: willamissantana63@gmail.com. 

mailto:willamissantana63@gmail.com
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vador para a criança e que poderá lhe trazer empecilhos posteriormente, tais como: 
dificuldades de produção textual, leitura e interatividade. 

de acordo com oliveira (2010):

enquanto os professores não adotarem a perspectiva pragmática de lín-
gua, o ensino de português se manterá, em muitas escolas brasileiras, no 
nível de sentenças isoladas, descontextualizadas, sem que levem em con-
ta os usos que os brasileiros fazem da língua. e se não se levam em conta 
os usos linguísticos, que se materializam em formas de textos, os fenôme-
nos textuais acabam sendo negligenciados. (oliVeiRA, 2010, p.37).

Sendo assim, é preciso que os alfabetizadores trabalhem com habilidades re-
lacionadas ao cotidiano da criança, alfabetizando-a através de atividades lúdicas 
ligadas ao seu meio social, que despertem seu interesse e sua curiosidade. o pro-
cesso de alfabetização e letramento é algo importante na vida social da criança, por 
isso, é fundamental um trabalho dinâmico, reflexivo e qualificado. Aplicar o gênero 
fábula nesse processo pode ser uma estratégia pedagógica indispensável, visto que 
o referido gênero traz uma linguagem simples, textos curtos e um enredo que pode 
atrair a curiosidade do leitor. 

À luz dessas informações, este estudo objetiva mostrar a importância de tra-
balhar com as fábulas no processo de alfabetização e letramento com alunos do 3º 
ano do fundamental. busca-se um ensino atrativo, que desenvolva o pensamento 
cognitivo, crítico e intelectual da criança, visto que é preciso que as aulas de alfabe-
tização e letramento desenvolvam nos alunos uma aprendizagem significativa e que 
os ajudem a tornarem-se sujeitos ativos detentores das práticas sociais mediadas 
pela linguagem. 

para desenvolvimento deste trabalho, foi realizada uma pesquisa de caráter 
bibliográfico, em que foram adotadas abordagens que relatam a importância de um 
trabalho em sala de aula ligado ao meio social do aluno e os gêneros textuais como 
mediadores nas aulas de língua materna. para isto, fundamentou-se em autores 
como oliveira (2010), Soares (2006) e (2009), Antunes (2007) e (2009), dezotti (2003), 
nelly Coelho (2000), nos parâmetros Curriculares nacionais de língua portuguesa - 
pCn (1998).
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À vista de um ensino cativante, a justificativa desta pesquisa se dá pelo fato da 
fábula apresentar uma grande atratividade entre alunos na faixa etária de 08 a 10 
anos devido ao seu caráter lúdico e fantasioso, isto poderá despertar o interesse 
de aprendizagem da criança. é fundamental levar para sala de aula do 3° ano do 
ensino fundamental textos que estimulem o prazer pela leitura dos discentes, para 
que, assim, eles desenvolvam seu pensamento lógico e tornem-se cidadãos críticos. 

outro motivo que pode ser colocado em pauta é que se sabe que a crian-
ça dessa faixa etária está passando por uma fase de formação intelectual, isto é, 
encontra-se em uma fase de descobertas, curiosidades e uma mente aberta pre-
parada para novos saberes. propõe-se a fábula como ferramenta nesse processo 
educativo porque o referido gênero pode possuir atratividade de leitura, através de 
seu imaginário e sua ludicidade, para alunos dessa faixa etária. 

diante disso, sua moral educativa ajudará os leitores a serem críticos e a faze-
rem comparações com suas vivências sociais. dessa forma, através da moral conti-
da nas fábulas, os discentes poderão refletir e aprender lidar com situações vividas 
em seu meio social, tais como: a bondade, a empatia e a generosidade.

esta pesquisa torna-se relevante por proporcionar aos alfabetizadores e aos 
pesquisadores em geral abordagens que visem a um trabalho atrativo que esteja 
relacionado ao contexto social do educando, ou seja, o estudo em questão apre-
senta discussões a respeito de um trabalho estimulante que ajude os profissionais 
a terem um bom desenvolvimento nas aulas de alfabetização e letramento.

Gênero fábula: contexto histórico e definição

mediante os diálogos entre os animais e os cenários nos quais se deparavam 
o sujeito do século V a.c., na grécia, o escravo esopo buscava transmitir alguma li-
ção moralista a sociedade, e isto foi umas das características que se deu o início o 
gênero literário fábula, o qual, de acordo com débora Silva (2017), é uma narrativa 
surgida no oriente que foi especialmente desenvolvida por esopo. 

débora Silva (2017) divide a história do referido gênero em três períodos. no 
primeiro, o das fábulas orientais, a moralidade era parte fundamental; o segundo 
período da fábula caracteriza-se pelas inovações do fabulista latino Fedro, que fixou 
a forma literária do gênero, escrevendo sátiras amargas em versos; por fim, o ter-
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ceiro período da fábula inclui todos os fabulistas modernos, destacando-se Jean de 
la Fontaine, poeta e fabulista francês considerado o pai da fábula moderna. dentre 
as fábulas escritas e reescritas por ele estão “A lebre e a tartaruga”, “o homem”, 
“o menino e a mula”, “o leão e o Rato” e “o Carvalho e o Caniço”. Já no brasil, maia 
(2017) apresenta que se têm dois grandes autores:

[...] o escritor monteiro lobato, que escreveu o livro “Fábulas”, no qual 
recria e reconta fábulas de esopo, de la Fontaine, além de contar suas 
próprias fábulas. Através de suas fábulas, o autor preocupava-se em 
preparar as crianças para a vida em sociedade. na década de 60, outro 
autor renomado se rendeu a este gênero, millôr Fernandes, 8 que publi-
cou “Fábulas Fabulosas”, que acrescenta os temas políticos com humor 
sarcástico, próprio do autor, impondo um tom atual a velha forma das 
fábulas. (mAiA, 2017, p. 7-8).

desse modo, têm-se os escritores monteiro lobato e millôr Fernandes como 
grandes autores que se destacaram pelo desenvolvimento do gênero fábula no bra-
sil, em que muitas de suas obras ainda percorrem pelo território nacional, as quais 
contagiam o imaginário do leitor. As fábulas são narrativas curtas que se caracteri-
zam pelos personagens, no caso os animais, trazerem uma situação moralista para 
o leitor, isto é, esse tipo de texto é uma ficção que, através desses seres animados, 
mostram realidades inerentes à sociedade.

Segundo nelly Coelho (2000, p. 165), fábula “[...] é a narrativa (de natureza sim-
bólica) de uma situação vivida por animais que alude a uma situação humana e 
tem por objetivo transmitir certa moralidade”. Sendo assim, esse gênero literário 
usa os animais como personagens para simbolizar situações vividas pelo homem e, 
através disso, o referido gênero traz uma moral de caráter instrutivo a fim de que o 
sujeito reflita e saiba se comportar em algumas situações de seu dia a dia. 

de acordo com dezotti (2003, p.28), “[...] a fábula é uma fala mentirosa que 
retrata uma verdade”, ou seja, é um texto fictício, porém que traça realidades per-
tencentes ao meio social do sujeito. dessa forma, esse gênero traz ensinamentos 
morais para que o sujeito aprenda conviver coletivamente em seu meio, para que, 
assim, tenha-se uma sociedade mais justa, ética e, acima de tudo, repleta de princí-
pios morais.  
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portanto, as fábulas trabalham com um enredo capaz de contribuir para a for-
mação de valores morais da criança, já que ela é usada como diversão e entreteni-
mento que ajudará o leitor a manter uma vinculação efetiva com sua família e com 
o aprendizado em geral, uma vez que é uma maneira prazerosa de desenvolver sua 
capacidade intelectual nas primeiras séries da educação básica pelo ato de ouvir e 
contar histórias. A moral contida nas fábulas é uma espécie realista e irônica, pos-
suindo variedade de temas como: a gratidão, a lealdade e a bondade.  de acordo 
com Abramovich (1991, p.162):

ouvir ou ler estórias é uma possibilidade que a criança encontra para 
descobrir o mundo imenso dos conflitos, dos impasses e as soluções 
que todos os seres humanos vivem a atravessam ao longo da vida. As-
sim, é através de uma atividade prazerosa de leitura ou ouvir estórias 
que se pode descobrir outro lugar, outros tempos, outros modos de agir, 
de pensar e ser. (AbRAmoViCh, 1991, p.162).

desse modo, o gênero fábula além de seu caráter lúdico e fantasioso, traz uma 
narrativa de ensinamentos que ajudará o público infantil a cumprir seu papel de ci-
dadão, pois, numa faixa etária entre 08 a 10 anos, numa turma de 3º ano do ensino 
fundamental, a criança ainda passa por um processo de formação intelectual, por 
isso, é preciso o trabalho com esse gênero para que traga ensinamentos éticos e 
morais para o aluno saber se comportar em diferentes situações cotidianas. 

Além dessa moral pedagógica, trabalhar com fábulas oferece a criança o de-
senvolvimento de sua intelectualidade, e isto acontece através do trabalho com a 
leitura. A criança em uma turma do 3º ano do fundamental ainda está em um pro-
cesso de iniciação ao mundo letrado, precisa de textos curtos que despertem sua 
curiosidade e o prazer de ler e, por meio desse processo de leitura, o aluno desen-
volve sua criticidade e se tornará formador de sua própria opinião.

uma das vantagens de adotar as fábulas como instrumento de trabalho nas 
aulas de alfabetização e letramento está relacionada ao processo de leitura que o 
aluno desenvolve através da atratividade contida nesses textos, partindo para pro-
dução e criação de outros gêneros textuais, isto é, o trabalho com a leitura desse 
gênero narrativo pode oferecer ao aluno a capacidade de criar novos elementos 
textuais, como também habilidades de recriação e opiniões próprias. Conforme os 
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parâmetros Curriculares nacionais - pCn (bRASil, 1998), é preciso que o aluno seja 
capaz de:

desenvolver o conhecimento ajustado de se mesmo e o sentimento de 
confiança em suas capacidades afetivas, físicas, cognitivas, ética, estéti-
ca, de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com perseve-
rança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania. (bRASil, 
1998, p.7).

Sendo assim, como visto anteriormente, o gênero fábula, com sua visão mora-
lista, pode ajudar o educando nesse processo abordado pelos pCn (1998), visto que, 
com sua moral instrutiva e através do trabalho com a leitura, o discente pode de-
senvolver suas capacidades afetivas, éticas, moralistas e, acima de tudo, que apren-
da viver em grupo.  

Aplicar as fábulas nas aulas de alfabetização e letramento é interligar um acon-
tecimento real com uma história fictícia, isto é, é trabalhar com habilidades ligadas 
à realidade da criança, essa ligação é o que causa sentimento de liberdade para 
expor aquilo que vem à mente. o papel do alfabetizador nesse processo é elaborar 
estratégias pedagógicas que despertem o desejo de aprendizagem da criança e a 
faça absorver, de maneira produtiva, todo conhecimento. 

estratégias criadas, a partir de conceitos da fábula para melhoria de atividades 
em sala de aula, faz com que o desenvolvimento da criança seja ampliado por se 
tratar de habilidades que esses educandos precisam no seu processo de formação 
intelectual. é fundamental que o educador procure desenvolver um bom desempe-
nho metodológico com esses textos narrativos focando sempre e, buscar a atrativi-
dade da criança.

Definição de alfabetização e letramento

muito se discute sobre a alfabetização e o letramento, mas o que muitas pesso-
as não sabem é que, apesar deles possuírem significados diferentes, são interliga-
dos. A alfabetização é caracterizada pelo fato do sujeito saber ler e escrever, sendo 
assim, todo indivíduo que consegue ler e desenvolver habilidades de escrita, ele é 
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considerado alfabetizado. Já o letramento está relacionado ao sujeito ser participan-
te ativo de diferentes práticas mediadas pela linguagem, ou seja, o indivíduo letrado 
é aquele que consegue dar seu ponto de vista em diferentes situações cotidianas e 
é dono de sua própria opinião, tendo facilidade em desenvolver ideias a respeito de 
um determinado fato e ser participante de diferentes atividades de leitura e escrita.

desse modo, o sujeito não precisa ser alfabetizado para ser letrado, pois o 
processo de letramento pode ser desenvolvido através das relações sociocomuni-
cativas, tais como: notícias de jornais em rádios e televisão, palestras e através das 
relações sociais. de acordo com magda Soares (2009), o indivíduo alfabetizado é a 
condição de saber ler e escrever, já o sujeito letrado é aquele que convive na con-
dição de quem saberia ler e escrever, mesmo que não a pratique não faz uso do 
código escrito, se utiliza apenas do código oral.

[...] a pessoa que passa a fazer uso da leitura e da escrita, a envolver-
se nas práticas sociais de leitura e de escrita se torna letrada, mesmo 
analfabeta. ou, sabendo ler e escrever, mas não faz uso da leitura e da 
escrita, é alfabetizada, mas não é letrada, pois, não vive na condição 
de quem sabe ler e escrever e nem pratica a leitura e a escrita. Apren-
der a ler e a escrever torna a pessoa alfabetizada, porém, não letrada. 
(SoAReS, 2009).

Se sua tia, por exemplo, não teve oportunidade de aprender a ler e nem escre-
ver, contudo, convive em um ambiente que propicia práticas sociais em que a leitura 
e escrita estejam presentes, como: noticiários na televisão, sabe que ônibus deve 
pegar para voltar para casa e participa e discute com todos sobre tudo o que está 
acontecendo ao redor do mundo com muita desenvoltura. pode-se, então, enten-
der que sua tia é analfabeta, porém é letrada, pois tem facilidade em participar de 
discussões relacionadas ao seu meio.

Já seu primo foi muito bem alfabetizado na escola, sabe ler e escrever, porém, 
não faz uso algum das práticas de leitura e escrita, pouco ou nada sabe sobre quais-
quer tipos de unidade temática que possa vir a ser discutida, sendo assim, compre-
ende-se que seu primo é alfabetizado, pois sabe ler e escrever, mas não é letrado, 
uma vez que não tem desenvoltura nas práticas sociais mediadas pela linguagem.
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Segundo Soares (2006):

[...] alfabetização e letramento [...] embora designem processos interde-
pendentes, indissociáveis e simultâneos, são de natureza fundamental-
mente diferente, envolvendo conhecimentos, habilidades e competên-
cias especificas, que implicam formas de aprendizagem diferenciadas e, 
consequentemente, procedimentos diferenciados de ensino. (SoAReS, 
2006, p.24).

dessa forma, apesar da alfabetização e o letramento serem interligados, cada 
um possui suas especificidades e exigem procedimentos diferenciados de ensino. 
o letramento está caracterizado pelo sujeito, sabendo ler ou não, conviver com as 
práticas de leitura e escrita. A alfabetização exige que o indivíduo aprenda ler e es-
crever. nesse sentido, é preciso que o docente trabalhe com atividades dinâmicas e 
que despertem a curiosidade e interesse da criança, para que, assim, os aprendizes 
sintam-se entusiasmados em estudar e desenvolvam um processo de alfabetização 
e letramento qualificado.

Soares (2009, p.39) ainda afirma que “letramento pode ser definido como “Re-
sultado da ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita”; o es-
tado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência 
de ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais”. ou seja, alguns sujeitos 
letrados mesmo não sabendo ler e nem escrever, eles se apropriam das práticas 
sociais mediadas pela leitura e pela escrita, tornando-se uma pessoa autônoma e 
consciente.

Já que a criança, no 3º ano do ensino fundamental, está em uma fase de des-
cobertas e curiosidades, é preciso que o docente ofereça-lhe atividades atrativas 
no processo de alfabetização e letramento para que elas desenvolvam seu conhe-
cimento intelectual. desse modo, na próxima seção, sugere-se trabalhar com as fá-
bulas nesse processo, já que o referido gênero propõe atratividade, através de seu 
caráter lúdico e fantasioso, para crianças da faixa entre 08 a 10 anos.
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Trabalhando com fábulas no processo de alfabetização e 
letramento com alunos do 3º ano do ensino fundamental

Agora sabendo que a criança no 3º ano do ensino fundamental está passando 
por uma fase de formação intelectual, de descobertas e está preparada para novos 
saberes, é preciso que o professor trabalhe em sala de aula com atividades dinâmi-
cas que despertem o interesse de aprendizagem desse sujeito, ajudando-o no seu 
desenvolvimento intelectual, para que ele se torne um sujeito bem alfabetizado e 
letrado. 

um dos objetivos explicitados por Antunes (2007) referente às aulas de língua 
portuguesa é a necessidade de se construir uma escola voltada para a formação de 
sujeitos críticos, em que sejam criadas situações que os discentes se tornem produ-
tores de sua própria opinião e, de acordo com Faraco (2003), o domínio dos diferen-
tes níveis de concretização da língua viabiliza a ampliação do conhecimento sobre 
as atividades de alfabetização e letramento, já que, por meio delas, educando pode 
e deve ganhar uma certa autonomia para executar seus próprios questionamentos.

Para isso, Marcuschi (2008) relata que trabalhar com gêneros diversificados 
é uma alternativa de ajudar no desenvolvimento da competência comunicativa do 
aluno para situações de seu cotidiano, além disso, Koch (2003) também defende um 
ensino contextualizado nas aulas de língua portuguesa.

Sendo assim, agora será mostrada uma proposta de ensino para trabalhar com 
a fábula “A cigarra e a formiga”, do escritor brasileiro monteiro lobato, em que será 
um trabalho baseado em uma sequência didática, o qual é indicado ser aplicado em 
uma turma do 3º ano do ensino fundamental. 

Fábula “A Cigarra e a Formiga”:

houve uma jovem cigarra que tinha o costume de chiar ao pé dum formi-
gueiro. Só parava quando cansadinha; e seu divertimento então era obser-
var as formigas na eterna faina de abastecer as tulhas. mas o bom tempo 
afinal passou e vieram as chuvas. Os animais todos, arrepiados, passa-
vam o dia cochilando nas tocas. A pobre cigarra, sem abrigo em seu galhi-
nho seco e metida em grandes apuros, deliberou socorrer-se de alguém. 
manquitolando, com uma asa a arrastar, lá se dirigiu para o formigueiro. 
bateu – tique, tique, tique…
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Aparece uma formiga, friorenta, embrulhada num xalinho de paina.
– Que quer? – perguntou, examinando a triste mendiga suja de lama e a 
tossir.
– Venho em busca de um agasalho. o mau tempo não cessa e eu…
A formiga olhou-a de alto a baixo.
– e o que fez durante o bom tempo, que não construiu sua casa?
A pobre cigarra, toda tremendo, respondeu depois de um acesso de tos-
se:
– eu cantava, bem sabe…
– Ah! … exclamou a formiga recordando-se. era você então quem canta-
va nessa árvore enquanto nós labutávamos para encher as tulhas?
– isso mesmo, era eu…
– pois entre, amiguinha! nunca poderemos esquecer as boas horas que 
sua cantoria nos proporcionou. Aquele chiado nos distraía e aliviava o 
trabalho. dizíamos sempre: que felicidade ter como vizinha tão gentil 
cantora! entre, amiga, que aqui terá cama e mesa durante todo o mau 
tempo.
A cigarra entrou, sarou da tosse e voltou a ser a alegre cantora dos dias 
de sol. (monteiRo lobAto, 2012).

o texto apresentado mostra a história duma cigarra e uma formiga, em que a 
generosidade é a ideia central. A referida fábula poderá ajudar a criança aprender a 
ser generosa em seu meio social, contudo é preciso estratégias de ensino que des-
perte o interesse e a curiosidade do educando, por isso, adiante será apresentada 
uma maneira de trabalhar com o referido texto nas aulas de alfabetização e letra-
mento com alunos do 3° ano do ensino fundamental. 

níVel eSColAR: 3° ano do ensino Fundamental 
diSCiplinA: língua portuguesa
duRAÇão: 6 aulas (45 min. cada) 
obJetiVo geRAl: trabalhar com atividades contextualizadas que ajudem o 

aluno no seu desenvolvimento crítico e intelectual, tornando-o um sujeito alfabeti-
zado e letrado da língua portuguesa.

ConteÚdoS: gênero textual fábula: leitura, produção e intepretação textual.
AVAliAÇão: este processo deve ser feito de um modo constante, observando o 

envolvimento de cada aluno durante todo o percurso das atividades. dando ênfase 
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na avaliação dos produtos elaborados como desenhos, leitura, produção textual e 
dramatização. 

ReCuRSoS neCeSSÁRioS: - Cartolina, caneta, lápis, fábula, lápis de pintura, pi-
loto e vestimentas que caracterizem animais.

1º momento: Deve ocorrer uma aula interativa, a fim de que os discentes de-
monstrem seus conhecimentos prévios sobre o que será trabalhado. neste proces-
so, o papel didático-metodológico do professor é de extrema importância, pois é 
preciso uma boa didática-docente para que cative o diálogo entre os educandos.  
é preciso que sejam feitos diversos questionamentos, tais como: Vocês já ouviram 
historinhas que os personagens são animais? Alguém já leu alguma história desse 
tipo para vocês? o que chama a atenção de vocês nesse tipo de texto? para que, 
assim, o docente consiga avaliar o grau de conhecimento do aluno. A partir dessas 
perguntas, é fundamental que o profissional interaja de maneira dinâmica com a 
turma, pois nada melhor que um diálogo atraente e motivador.

2º momento: é a etapa de o educador ler o texto explorado junto com os alu-
nos, nessa técnica é preciso criatividade-docente para exercer a leitura, a fim de que 
desperte a atenção do ouvinte, visto que, em relação à leitura, Antunes (2009) relata 
o seguinte:

não se nasce com o gosto pela leitura, do mesmo modo que não se nas-
ce com gosto por coisa nenhuma. o ato de ler não é, pois, uma habilida-
de inata. (...) o gosto por ler é aprendido por estado de sedução, fascínio, 
de encantamento. um estado que precisa ser estimulado, exercitado e 
vivido. (AntuneS, 2009, p.201).

por isso, é fundamental que o professor crie métodos para que ocorra uma 
leitura contagiante, cheia de encantamento, em que o aluno sinta-se ligado ao texto. 
o docente pode utilizar uma oratória que esteja ligada à realidade da criança, como 
também pode fazer uma leitura coletiva. depois desse momento, sugere-se que se-
jam feitas perguntas relacionadas à fábula, tais como: do que se trata o texto? Quem 
são os personagens? o que o texto pode nos ensinar? A atitude da formiga foi corre-
ta? Se vocês estivessem no lugar da formiga o que vocês fariam? 

A partir disso, o docente pode começar a tentar fazer semelhanças da moral 
contida na fábula com a realidade social do aluno. neste processo, é interessante 
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que o docente motive seus alunos a participarem do diálogo contando situações 
similares que ele viveu em seu dia a dia. durante essa etapa de interação, educador 
pode apresentar uma situação cotidiana que mostre aos alunos a importância da 
generosidade, para que, assim, os discentes possam fazer reflexões sobre suas vi-
vências sociais. 

3° momento: nesta etapa o educador precisa elaborar estratégias didático-me-
todológicas que ajudem a criança a desenvolver seu conhecimento sobre a atividade 
trabalhada. desse modo, torna-se necessário que ele dialogue oralmente com os 
aprendizes sobre o referido texto. o mediador para tornar sua aula mais radiante, 
pode continuar trabalhando com leituras interativas, como por exemplo, selecionar 
alguns alunos para lerem e, a partir disto, ao decorrer desse trabalho, o profissional 
pode fazer, de maneira coletiva e dinâmica, perguntas e comentários a respeito do 
gênero explorado. é interessante que o docente sempre faça comparações do texto 
com as vivências sociais da criança, para que, assim, ela possa dar seu ponto de vista.

4º momento: neste encontro, o professor fará uma espécie de dramatização, 
ou seja, dividirá os alunos em equipes para que eles dramatizem a história narrada 
no texto, pois o trabalho lúdico ajuda a estimular um aprendizado significativo para a 
criança. é importante que o docente organize vestimentas que simbolizem a cigarra 
e a formiga, como também pode utilizar-se de objetos que façam as crianças ima-
ginarem que estão em uma floresta, para que, assim, as apresentações tornem-se 
mais dinâmicas. 

Ao decorrer do final de cada apresentação, necessita-se de que o docente vá 
fazendo os alunos refletirem sobre o desfecho da fábula e cativá-los a desenvolver 
posteriormente outras leituras. durante esse momento, é essencial também que o 
mediador consiga desenvolver técnicas de oralidade que entusiasmem os alunos a 
se envolverem nesse trabalho, ou seja, é preciso que o profissional parabenize-os 
pelas apresentações e os cative a participarem das aulas.

5º momento: nesta quinta etapa, o professor pedirá para os alunos reunirem-
se mais uma vez em grupos, a fim de que criem desenhos com dois animais em uma 
cartolina. Após esse trabalho, o educador mandará os aprendizes pintarem as figu-
ras. para um melhor desenvolvimento nesta atividade, o docente pode fazer círculos 
e pedir para os alunos ficarem no chão, pois quanto mais o aprendiz se sente à von-
tade, ele ficará mais entusiasmado em desenvolver seu trabalho. 
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depois dessa atividade, o docente pedirá para seus estudantes criarem um pe-
queno trecho sobre as imagens desenhadas. durante este trabalho, é recomendá-
vel que professor motive seus educandos a desenvolverem um trecho interessante 
em que os animais podem representar um momento que eles presenciaram em sua 
vida cotidiana, pois se sabe que este é um dos objetivos das fábulas. enquanto os 
alunos produzem, é fundamental que o profissional vá lhes relembrando, através 
de pequenas explicações orais, um pouco das características das fábulas, pois, as-
sim, os alunos poderão desenvolver um texto melhor e semelhante. 

6° momento: nesta última etapa de atividades, todos os grupos farão a leitura 
dos trabalhos desenvolvidos. Ao decorrer de cada momento, é importante que o 
docente faça comentários e crie questionamentos para que haja interatividade e 
dinamismo em sala de aula. durante esse momento, podem ser feito os seguintes 
questionamentos: por que escolheram esses animais como personagens? o que 
aconteceu na historinha? é fundamental que o professor foque sempre no desfe-
cho de cada texto, para que os alunos se conscientizem sobre os preceitos éticos 
e morais que eles precisam como cidadãos.  No final, o mediador, juntos com seus 
alunos, pegarão todas as cartolinas com os trabalhos desenvolvidos e farão uma 
espécie de exposição no mural da escola.

Considerações finais

Aplicar atividades em sala de aula que estejam relacionadas à realidade das 
crianças pode ser uma alternativa de trabalho que estimule e cative esses educan-
dos ao aprendizado. por isso, este estudo sugeriu as fábulas como instrumento de 
trabalho nas aulas de alfabetização e letramento, uma vez que esta pesquisa mos-
tra que o referido gênero é uma grande alternativa de despertar o interesse de 
aprendizagem da criança.

Como os alunos no 3º ano do ensino fundamental estão passando por uma 
fase de descobertas e estão preparados para novos saberes, ficou-se evidente a 
importância de trabalhar com as fábulas, pois além desse gênero oferecer um tra-
balho contextualizado, ele desperta, através de seu caráter lúdico e fantasioso, a 
atratividade da criança, isto influencia o estudante a desenvolver outras leituras, o 
que o ajudará tornar-se crítico e formador de sua própria opinião.



1038

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Ao elaborar uma sequência didática para ser aplicada em sala de aula, buscou-
se um trabalho atrativo, estimulante e motivador, em que o aluno se desenvolve 
linguisticamente e torna-se participante ativo das práticas sociais mediadas pela 
linguagem, o que o faz tornar um bom sujeito alfabetizado e letrado da língua por-
tuguesa.
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sessão temátIca

O HOMOSSEXUAL COMO CONSUMIDOR NO DISCURSO 
PUBLICITÁRIO: IMINÊNCIA DE UM ACONTECIMENTO 
DISCURSIVO

RENATA FERREIRA RIOS1 
KLEBER FERREIRA COSTA2

Introdução

Um dos desafios do governo federal é fazer valer os preceitos da constituição 
de 1988 e da declaração universal dos direitos humanos, sobretudo no que diz res-
peito ao preconceito e discriminação. Um tema emblemático do desafio em prol de 
direitos humanos está associado aos direitos dos homossexuais, que atingiu maior 
repercussão, em 2010, com a assinatura de um decreto que instituiu o dia 17 de 
maiocomo dia nacional de Combate à homofobia, a ser comemorado anualmente. 

o decreto representa o reconhecimento de que ocorre homofobia no brasil e 
evidencia o empenho do poder político, em vigência na época, em diminuir ou ex-
tinguir o preconceito, discriminação e estigma contra qualquer cidadão que não se 
declare heterossexual.  Se com essas medidas ainda não tivemos resultados concre-
tos contra a homofobia no brasil, é fato que a discussão sobre o tema, assim como 
a mobilização social do grupo interessado e simpatizantes, promove uma mudança 
em percurso em termos da evidência e ampliação de um discurso outrora interdi-
tado.  nesse contexto, campanhas publicitárias, por exemplo, têm proporcionado 
aumento de ocorrências desse tipo de discurso.  

1. professora doutora (universidade de pernambuco)

2. professor mestre (universidade de pernambuco)
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todas as estratégias empregadas no discurso publicitário estão direcionadas 
para o objetivo principal que é a venda. No intuito de buscar a identificação com o 
público alvo, esse tipo de discurso muitas vezes reflete o funcionamento da própria 
sociedade e, por esse motivo, tem sido considerado como um dos elementos mais 
representativos de determinada cultura. A linguagem de venda da publicidade, por-
tanto, revela-se um campo discursivo importante para verificar mudanças sociais 
em relação à liberação de costumes e diminuição do preconceito em relação aos 
homossexuais, pois apresenta recursos de linguagem, tanto verbais como icônicos, 
que refletem a confluência de outros discursos dispersos na sociedade. A dispersão 
e variedade de textos e sentidos podem ser detalhadamente consideradas a partir 
do conceito do acontecimento discursivo.

Acontecimento discursivo 

durante muito tempo os historiadores procuraram revelar os equilíbrios e re-
gulações constantes por meio de um emaranhado de narrativas tradicionais. entre-
tanto essa análise relativamente superficial recobria uma camada de acontecimen-
tos importantes que eram desconsiderados. desse modo, 

por trás da história desordenada dos governos, das guerras e da fome, 
desenham-se histórias quase imóveis ao olhar –histórias com um suave 
declive: história dos caminhos marítimos, história do trigo ou das minas 
de ouro, história da seca e da irrigação, história da rotação das culturas, 
história do equilíbrio obtido pela espéciehumana entre a fome e prolife-
ração (FouCAult, 2001, p.3).

A despeito da linearidade priorizada, Foucault (2009) tenta revelar descontinui-
dades,  histórias quase invisíveis e propõe a realização de uma análise arqueológica 
dos discursos, que busque revelar  episódios históricos que foram silenciados e, 
além disso, manifesta a intenção de  compreender o porquê desse silenciamen-
to. Dessa “arqueologia do saber”, proposta pelo filósofo, emanam questões cen-
trais: segundo que regras um enunciado foi construído? Segundo que regras outros 
enunciados poderiam ser construídos? 
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esse tipo de análise visa detectar as interrupções “sob as grandes continui-
dades do pensamento, sob as manifestações maciças e homogêneas de um espírito 
ou de uma mentalidade coletiva” (FouCAult, 2001, p.4). em busca das interrupções 
despercebidas, Foucault estabelece o conceito de dispersão asseverando, pois, que 
os elementos do discurso não estão ligados por quaisquer princípios de unidade 
historicamente concebidos. essa perspectiva nos leva a ultrapassar limites teóricos 
e categorias fixas e lançar o olhar ao discurso a partir de suas regras de formação. 
Essas regras, por seu turno, são definidas como condições a que os elementos do 
discurso estão submetidos, tais como objeto, temas, enunciação ou conceitos. des-
sa forma,

Sempre que se puder descrever, entre um certo número de enunciados, 
semelhante sistema de dispersão e se puder definir uma regularidade 
(uma ordem, correlações, posições, funcionamentos, transformações) 
entre os objetos, os tipos de enunciação, os conceitos, as escolhas temá-
ticas, teremos uma formação discursiva (FouCAult, 2001, p. 43).

A noção de acontecimento, por sua vez, está ligada à singularidade e ruptura. 
de acordo com Foucault, a descontinuidade que antes o historiador se encarregava 
de suprimir tornou-se um dos elementos fundamentais da análise histórica. Aconte-
cimento é, portanto, definido como a irrupção de uma nova regularidade discursiva, 
como consequência não apenas das situações que a provocam, mas também de 
enunciados que a precedem e a seguem. Surge, pois, a proposta de “uma configura-
ção do acontecimento como sendo uma força crítica que nasce num “ponto de rup-
tura”, abrindo possibilidades anteriormente impensáveis e fazendo do ser humano 
um sujeito capaz de “verdade”” (ZAgAto, 2007 p, 85). os sujeitos vivem em diferen-
tes momentos históricos a força de diferentes verdades, cada uma por sua vez teve 
seu terreno de formação. por esse motivo, Foucault (2001) apresenta a “vontade de 
verdade” como o tipo mais forte de sistema de exclusão que atinge o discurso.
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Exclusão dos discursos e a “vontade de verdade”

tendo em vista que a ordem dos discursos tem seguido ao longo da história de-
terminadas regras, é importante considerar o que as promoveram. Foucault (2001) 
apresenta estudos importantes acerca de meios de exclusão dos discursos e dest-
aca o que denominou “vontade de verdade” como o mais forte deles, o que “não 
cessa de se reforçar, de se tornar mais profunda e mais incontornável” (Foucault, 
2001, p.19). para Foucault, a “vontade de verdade” é propiciadora da verdade legit-
imada pelos próprios sujeitos agentes da construção e aceitação da ordem do dis-
curso. por esse motivo, o pensador francês enfatizou a força das fundamentações e 
justificativas dos discursos e apresentou uma divisão histórica importante que deu 
forma geral à nossa vontade de saber. para isso, inicialmente argumenta que ainda 
nos clássicos, a partir de platão, o discurso verdadeiro deixa de ser aquele que está 
ligado ao exercício do poder, este que era facilmente reconhecível. dando conti-
nuidade a sua explicação, Foucault afirma que transformações científicas também 
podem ser propulsoras do surgimento de novas formas de verdade e cita o século 
XVi como uma época que marca outra separação. A partir desse século, instaura-se 
um saber científico que “impunha ao sujeito cognoscente (e de certa forma antes de 
qualquer experiência) certa posição, certo olhar e certa função” (FouCAult, 2001, 
p.17). O olhar científico então instaurado prescrevia o nível técnico necessário para 
tornarem os conhecimentos verificáveis e úteis, dessa forma, 

tudo se passa como se a partir da grande divisão platônica a vontade de 
verdade tivesse sua própria história, que não é a das verdades que cons-
trangem: história dos planos de objetos a conhecer, história das funções 
e posições do sujeito cognoscente, história dos investimentos materiais, 
técnicos, instrumentais do conhecimento (FouCAult, 2001,p.17).

A vontade de verdade já nasce apoiada por um forte aparato institucional co-
moo sistema de livros, edições, bibliotecas, entre outros, e, reforçada pela forma 
como o saber é valorizado e distribuído em uma sociedade, instaurando-se de for-
ma dominante e exercendo pressão sobre os outros discursos. Assim, segundo Fou-
cault (2001), desde o século XVi é possível fundamentar-se e racionalizar-se uma 
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teoria das riquezas e da produção codificada como preceitos e muitas vezes como 
moral. Os discursos são, portanto, influenciados por essa vontade de verdade que 
se justifica racionalmente e que por ter essa justificativa silencia outras verdades 
em um processo mantido principalmente pelas instituições.  entre os modos de 
exclusão apresentados por Foucault está, por exemplo, a interdição, pois “sabe-
se bem que não se tem o direito de dizer tudo,que não se pode falar de tudo em 
qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, não pode falar de qualquer coisa” 
(FouCAult, 2001, p.9). nesse sentido, Foucault também destaca que as “regiões” 
em que essa exclusão ocorre de maneira mais incisiva são as da política e da sex-
ualidade. neste capítulo, discutimos como é possível a exclusão “deixar brechas” a 
ponto de o tema da sexualidade manifestar-se no discurso publicitário, ainda que 
de forma velada. propomos, portanto, discutir a relevância de mudanças sociais im-
portantes que proporcionam o surgimento gradativo de exemplos de publicidade 
direcionada para o consumidor homossexual masculino como sinais de processo de 
um acontecimento discursivo. 

O discurso publicitário e o homossexual: postura gay friendly

Com relação ao mercado nacional e internacional, é possível afirmar que o 
poder de consumo do público homossexual tem ganhado notoriedade. de acordo 
com baggio (2009), 

levantamento realizado pelo instituto de pesquisa e Cultura mostrou 
que 10% dos brasileiros são homossexuais. eles gastam 30% a mais que 
os heterossexuais, 97% têm nível médio ou superior e 83% são das clas-
ses A e b. ou seja, representam o que o mercado publicitário costuma 
considerar como um público qualificado e com grande potencial de con-
sumo. (bAggio, 2009, p.2)

diante do expressivo potencial de consumo, o mercado da comunidade ho-
mossexual tem sido descrito como pink moneye, emboraessa identificação seja re-
flexo de uma tendência mundial que já se iniciara desde o final da década de 1970,o 
investimento das empresas brasileiras neste mercado ainda é tímido. A empresa 
construtora de imóveis “tecnisa”, por exemplo, adota desde 2002 a postura gay-
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friendly, que inclui políticas não-discriminatórias e marketing que respeita a comu-
nidade e atendimento direcionado às características específicas do consumidor ho-
mossexual. Segundo busarello (2015),

a comunidade glbt gasta cerca de 20% a mais com customizações nos 
apartamentos comprados. todos propõem mudanças quando adqui-
rem um apartamento da construtora. para atender melhor este públi-
co e, acima de tudo, respeitar as suas características, treinamos nosso 
pessoal de atendimento e pós-venda. A tecnisa contratou um consultor 
para aconselhar aempresa no momento de adotar o conceitogay frien-
dly. esse é o diferencial da tecnisa: se relacionar com diversos públicos 
de forma específica (BUSARELLO, 2015, p.1).

A postura gay friendlyque a construtora “tecnisa” tem adotado no atendimento 
aos clientes durante o processo de venda e pós-venda também revela-se nos anún-
cios publicitários veiculados no blogda empresa. A seguir, apresentamos um exem-
plo de como a proposta gay friendlysurge em anúncios publicitários da construtora 
“tecnisa”.

Figura 1. Anúncio publicitário tecnisa –blog tecnisaFonte da imagem: blog da tecnisa –tecni-
sa homenageia dia do orgulho gay, post de 25 de maio de 2008. disponível em: http://www.

blogtecnisa.com.br/institucional/tecnisa-homenageia-dia-do-orgulho-gay/. Acesso:  mai. 2010.
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este anúncio publicitário foi veiculado no blogda empresa na ocasião da co-
memoração do dia do orgulho gay de 2015. importante destacar que elementos do 
anúncio, como o desenho maiselaborado dos móveis e o piso de tábua corrida, es-
tão associados a residências de pessoas de alto poder aquisitivo.  A imagem dos cal-
çados, próximos à cama, que reforçam a ideia de “andar com orgulho” indica o perfil 
dos consumidores que a campanha quer atingir: dois homens que compartilham o 
mesmo quarto. o calçado social tem sido código de situações formais normalmente 
vivenciadas por profissionais com maior renda.  O tênis em contraste, por sua vez, 
sugere diversidade e modernidade, o que proporciona o equilíbrio na composição 
do anúncio. A sofisticação do imóvel que será partilhado pelo casal homossexual, 
sugerida no anúncio, é destacada como preferências desse público alvo. Segundo 
busarello (2004),

o cliente homossexual gasta, geralmente, entre R$ 200mil e R$ 320 mil na 

aquisição do imóvel. Sobre esse valor, desembolsa outros 20% a 25% para mod-

ificar a planta ou sofisticar o acabamento. O comprador heterossexual, por sua 

vez, costuma desembolsar 10% do preço de compra do apartamento ou casa 

para incrementar o imóvel. o cliente homossexual pede muitas alterações no 

projeto por uma questão de necessidade ou por gosto mesmo, porque é ex-

tremamente exigente e detalhista (buSARello, 2004, p 1).

essa observação reitera as características peculiares do consumidor homosse-
xual, sua preferência por sofisticação na busca de produtos, de serviços. Contudo, 
é possível perceber a estratégia da “Tecnisa” em dirigir-se especificamente ao con-
sumidor homossexual por meio de anúncio veiculado em gênero selecionado e res-
trito: blogda construtora. esse exemplo pode indicar que, apesar do maior potencial 
de consumo desse público alvo, as campanhas publicitárias veiculadas em suporte 
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de ampla circulação ainda não refletem essa realidade. Isso ocorre principalmente 
porque “empresas de produtos e serviços não específicos têm certo medo da rea-
ção do público heterossexual em relação às campanhas que dirigem ao público ho-
mossexual, por isso evitam inseri-las em mídia de interesse geral.” (bAggio, 2009, 
p.2). por esse motivo, 

marcas de produtos ou serviços não dirigidos, mas que queiram abordar 
o público gay, tendem a usar uma linguagem mais sutil, para não correr o 
risco de perder outros clientes. essa sutileza aumenta ou diminui depen-
dendo do local de veiculação. em revistas dirigidas, onde se pressupõe 
que só os leitores gaysverão o anúncio, a linguagem é um pouco menos 
sutil. em outras publicações, a sutileza alcança o nível da ambiguidade, 
onde cada leitor entende e mensagem como quiser (bAggio, 2009, p.1).

de acordo com o  suporte de veiculação, o anúncio publicitário tende a ocorrer 
em uma linguagem mais ou menos direta. A gradação da materialidade de um dis-
curso mais ou menos direto, direcionado ao público homossexual do sexo masculi-
no, será analisada a seguir.  

Publicidade direcionada ao consumidor homossexual do sexo mas-
culino e o suporte de veiculação

Seja em decorrência de mudanças sociais, como a liberação de costumes, ou 
potencial  econômico do homossexual do sexo masculino, esse público tem se tor-
nado cada vez mais atrativo para as empresas. dentre estes, o poder de compra tem 
sido fator de forte influência. Por ter percebido esse “nicho” mercadológico como 
altamente promissor, empresas têm enfatizado o treinamento de funcionários para 
atendimento diferenciadoa esses clientes. Com o mesmo objetivo discursos public-
itários mais diretos tem sido direcionados ao consumidor homossexual de maior 
escolaridade e renda e, consequentemente, maior poder de compra. Serão apre-
sentados, a seguir, anúncios publicitários que apresentam a temática homossexual. 
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Revista de companhia aérea

o anúncio publicitário analisado, a seguir, foi retirado de uma revista dispo-
nibilizada a clientes da companhia área gol.nesta campanha da empresa “A.S.C.A 
móveis” a imagem com dois homens lado a lado, a princípio, não apresentam uma 
conotação homossexual direta. este informação é sugerida principalmente pelo 
texto escrito. 

Figura 2. Anúncio publicitário ASCA móveis –Revista gol linhas Aéreas

No anúncio publicitário da empresa “ASCA móveis”, figura 2, há duas frases  
formatadas de formas distintas. na escrita de uma delas (Viva a mudança) foi em-
pregada  fonte de cor branca sobre fundo vermelho, sobreposta à imagem de uma 
sala de estar. A palavra “mudança”escrita em caixa alta pode sugerir  mudança de 
imóvel ou mudança de decoração. Contudo é possível indicar, também, mudança de 
comportamento, mudança na sociedade. dessa forma, a palavra “viva”, que poderia 
ser interpretada como interjeição, pode assumir asemântica do verbo viver no modo 
imperativo. Sendo assim, “viva” pode ressaltar a satisfação de uma mudança de 
residência, ou decoração, ou ainda, suscitar  no homossexual a realização dos seus 
desejos em termos de vivências pessoais. os sentidos construídos a partir desses 
elementos podem ser reforçados pela imagem e frase posicionada ao lado esquer-
do. nesta foi utilizada fonte de cor cinza sobre fundo branco e, por esse motivo é 
apresentada de maneira mais discreta, não recebendo o destaque e a visibilidade 
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da outra frase, posicionada à direita. A frase “parceiro pode significar bem mais do 
que grande amigo” esta sobreposta à imagem de dois rapazes 

sentados lado a lado. embora os modelos utilizem roupa e postura associadas 
ao sexo masculino, possuem rostos com traços mais delicados, próximos aos ros-
tos femininos. A  combinação dos móveis e a decoração do ambiente apresentado 
sinaliza bom gosto, sofisticação, modernidade e  exigência por detalhes, como lâm-
padas embutidas, por exemplo. estes detalhes estão  condizentes com as exigências 
e peculiaridades do consumidor homossexual de alta renda.  Contudo há o despoja-
mento sugerido pelo  pé descalço de um dos modelos, posicionado sobre o sofá, o 
que sinaliza a ideia de conforto e descontração, possivelmente valorizada por esse 
consumidor alvo.  

A ambiguidade da linguagem fica por conta do uso do substantivo “parceiro” 
que contemporaneamente é empregado em dois sentidos, com sentido referencial 
de “amigo próximo” ou  “parceiro amoroso, sexual”. Além disso, a observação “pode 
significar bem mais do que grande amigo” favorece a possibilidade da última in-
terpretação. estratégias de ambiguidade como essas são também empregadas em 
publicidade direcionada ao consumidor homossexual masculino em outdoors.

Outdoor

Identificado como painel de divulgação publicitária disposto em locais de gran-
de visibilidade, o outdooré classificado como mídia compulsória. Ou seja, está ex-
posto nas vias de circulação, aberto a toda população e não necessita ser ligado, fo-
lheado ou comprado. por esse motivo, sempre que um produto ou serviço necessite 
ser anunciado com impacto o outdoortem sido o veículo mais procurado (bAStoS, 
2006).entretanto, para compor o anúncio publicitário veiculado nesse tipo de su-
porte, o publicitário deveráser cuidadoso na escolha de imagem e mensagem, pois,

o consumidor é indefeso a uma mensagem veiculada em outdoor. por 
isso mesmo, o outdoor é um veículo que carrega consigo uma enorme 
responsabilidade social, maior até que a da televisão, que pode dividir-
sua programação em faixas de horários. é importante que a mensagem 
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a ser veiculada num outdoor não venha a agredir de forma nenhuma, 
aos diversos públicos-alvo a que ela se expõe, sob pena de criar uma 
antipropaganda (CentRAl de outdooR, 2018, p.1).

para decidir utilizar o outdoor como meio publicitário as empresas também 
levam em consideração a renda do seu cliente em potencial, pois se sabe que está 
mais suscetível à mensagem do outdoor o consumidor que tem maior poder aquis-
itivo (bAStoS, 2006).em 2010, a loja de roupas masculinas “Shalk” veiculou em out-
dooruma anúncio publicitário para ocasião do dia dos namorados. 

Figura 3. Anúncio publicitário Shalk
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Nesse anúncio, figura 3, a frase em destaque parece direcionada somente à 
consumidora do sexo feminino que desejava comprar presentes para o namorado 
do sexo masculino. por esse motivo, são apresentadas no outdooras camisas ven-
didas nessa loja. Entretanto, é possível verificar uma ambiguidade favorecida por 
meio da linguagem verbal e icônica. duas imagens são apresentadas, uma posicion-
ada à frente, em que o modelo veste uma camisa amarela, e outra em que o mesmo 
modelo aparece posicionado atrás e com menor distância focal (zoom), desta vez 
usando camisa vermelha e óculos escuros. o fato de ser o mesmo modelo em fotos 
distintas indica que se trata da mesma pessoa, o namorado da consumidora. Con-
tudo, os elementos diferenciadores como a camisas de cores diferentes, os óculos 
escuros e opróprio posicionamento das imagens, que promovem contraste entre 
elas, podem sugerir que se trata de dois homens diferentes, ou seja, o consumidor 
homossexual e seu namorado. ou seja, a mesma campanha poderia estar direcio-
nada ao consumidor homossexual masculino. Além disso, o item lexical “amor” em 
sua forma concreta assume a categoria de substantivo sobrecomum, que tem um 
só gênero tanto para o masculino como para o feminino. dessa forma, o uso deste 
item revela uma estratégia linguística que favorece a ambiguidade da informação, 
comentada anteriormente. 

Considerações finais

Nos últimos anos, os brasileiros têm vivenciado a intensificação de discursos 
acerca da diversidade que constitui a população. em consonância, surge a defesa de 
direitos dos cidadãos e o combate a qualquer tipo de discriminação. Grupos específi-
cos que em outra época da história eram explicitamente discriminados vivenciam, 
então, o início da aceitação de seus próprios discursos. Fatores importantes propi-
ciam novas formações discursivas, dentre eles destacam-se as mobilizações sociais, 
associadas à defesa  política dos direitos do cidadão homossexual e a valorização 
desse consumidor em contexto de mercado cada vez mais competitivo. nesse con-
texto, adquire notoriedade o mercado conhecido como pink money, que ressalta o 
alto poder aquisitivo do consumidor homossexual e faz com que este seja elevado 
a status de consumidor alvo. uma postura amigável das empresas com relação ao 
consumidor gaytem se mostrado uma tendência mundial que, entretanto, no bra-
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sil ainda revela-se de maneira tímida. dessa forma, se uma empresa assume uma 
postura gay-friendly,essa se revela em anúncios cuja veiculação ocorre em suportes 
mais direcionados, evitando-se os de ampla circulação. Além disso, itens lexicais 
que promovem ambiguidade e a utilização da linguagem icônica têm sido utilizadas 
como estratégias de empresas de publicidade para atingir o consumidor homossex-
ual de maior poder econômico sem, no entanto, atingir diretamente outros consu-
midores. essa forma não explícita de discurso publicitário é empregada para que 
não cause desaprovação do público heterossexual que ainda apresenta resistência 
à temática homossexual. embora os anúncios descritos nas imagens 1 e 2 tenham 
sido veiculados em suportes cujo leitor apresenta perfil de classe social mais favo-
recida, como blog de construtora ou revista de companhia aérea, percebe-se que 
gradativamente este tipo de discurso publicitário tem ganhado novos espaçosco-
mo, por exemplo, outdoor. este constitui meio publicitário compulsório que, embora 
seja direcionado ao consumidor de poder aquisitivo mais alto, está exposto a toda 
a sociedade ininterruptamente. A ocorrência desse tipo de anúncio em outdoor,pu-
blicidade compulsória, que não pode ser selecionada pelo público ou direcionada 
pelas empresas, pode sinalizar uma mudança em percurso apontando para a imi-
nência de uma acontecimento discursivo, a ruptura assinalada por Foucault (2010) 
que insere uma nova “formade verdade”, a aceitação do discurso publicitário que 
têm o público homossexual como alvo. 
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O LICENCIMENTO DO ELE ACUSATIVO EM PB

FERNANDA DE OLIVEIRA CERQUEIRA1

ORIENTADOR: PROF. DR. DANNIEL DA SILVA CARVALHO 

Introdução

Considerando que a (de)composição pronominal em elementos atômicos di-
verge da perspectiva tradicional de traços-φ como um feixe cristalizado de traços, 
a proposta da geometria de traços (hARley; RitteR, 2002; CoWpeR; hAll, 2002; 
béJAR, 2003; CARVAlho, 2008) apresenta-se como uma alternativa para a compre-
ensão do fenômeno de terceira pessoa em posição acusativa, visto que o pronome 
pode apresentar em seu inventário uma gama de traços dominados pelas catego-
rias pessoa, gênero e número, podendo estas virem a ser acionadas a depender da 
composição desse elemento, no que concerne à sua distribuição. 

Esta abordagem propicia a condição de subespecificação, condição em que 
um determinado elemento não apresenta todos os seus traços, apesar de tê-los 
disponíveis em seu inventário. Embora se verifique na terceira pessoa um grau de 
subespecificação maior do que nos pronomes de primeira e segunda pessoa, assu-
mo com Cowper e hall (2002), Schulte (2001), Carvalho (2008) e gruber (2013) que 
os pronomes pessoais apresentam em seu inventário traços semânticos, a saber 
[Definite], [Specific], [Local], [Distal], [Animate], entre outros, que teriam se gramatica-
lizado em um amplo processo diacrônico. 

Assim, o objetivo do presente trabalho é verificar como os traços [Definite] e 
[Specific] atuam na geometria de traços, apresentada por harley e Ritter (2002) e 

1. mestre em língua e Cultura e doutoranda em língua e Cultura pela universidade Federal da bahia. e-mail: f.cer-
queira@hotmail.com
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revistas por béjar (2003) e Carvalho (2008), e como estes são valorados em Agree2, 
uma vez que são essenciais para o licenciamento do pronome de terceira pessoa 
em posição de acusativo (CeRQueiRA, 2015a). para tanto, será apresentado cada 
traço presente na geometria de traços adotada aqui, assim como, a relevância que 
estes traços possuem para a distribuição sintática do ele em posição acusativa. 
A seguir, será realizada uma discussão acerca da operação Agree considerando os 
estudos de Chomsky (2000, 2001), Frampton e gutmann (2000), bejár (2003, 2008) 
e Carvalho (2008) visando justificar o requerimento dos traços [Definite] e [Specific] 
para a sintaxe do fenômeno em questão.

 A geometria de traços

A proposta de Harley e Ritter (2002)

na geometria de harley e Ritter (2002), como em (1), o nó [Participant] é consi-
derado o nó raiz responsável por pessoa e pelos traços por ele acarretados3. o nó 
[Individuation], por sua vez, domina os traços [Group], responsável por número, e 
[Class], nó capaz de codificar as relações de gênero e animacidade, ver (1).

(1) geometria de traços de harley e Ritter (2002)

2 Agree (concordância) é compreendida aqui como operação sintática na qual os traços formais são valorados na 
derivação. Nas seções seguintes, este termo será melhor definido.

3. “dados dois elementos  A  e  b  respectivamente  numa  ordem  hierárquica,  a presença de b requer a presença 
do outro elemento A” (CARVAlho, 2008, p. 58).
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pessoa

para béjar (2003), os traços relacionados à categoria pessoa estão no domínio 
de [π], um o nó raiz, proposto por ela, o qual domina [Participant] e corresponde 
à categoria pessoa. A autora explora o mecanismo formal pelo qual as relações de 
concordância são derivadas na sintaxe, tendo como foco principal alguns casos de 
difícil concordância verbo-np em línguas como georgiano e algoquiano. ela observa 
que os sistemas de concordância refletem casos sintomáticos de uma incompatibi-
lidade fundamental entre sintaxe e morfologia, isto é, a operação de match, como 
proposta por Chomsky (2000, 2001), “deveria falhar” em alguns contextos de ver-
bo-np das línguas analisadas, pois realizam concordância, mas esta não apresenta 
reflexo morfológico. 

béjar (2003) trata tais dados como evidências para a formulação de uma pro-
posta relativizada de Agree que contempla operações de match e value4, além de 
assumir uma concepção de traços-φ mais ampla na qual estão contidos mais do 
que os tradicionais traços de pessoa, número e gênero, como unidade atômica. nessa 
abordagem, a autora assume com harley e Ritter (2002) que haja uma geometria de 
traços na qual estão inseridas categorias de pessoa (Participant), número (Individu-
ation) e gênero (Class) e, deste modo, béjar propõe que match não precise obrigato-
riamente ocorrer entre todos os componentes da geometria de traços.

Cowper e Hall (2002), em estudos acerca da geometria de traços de flexão no-
minal do inglês, argumentam que há um nó [D] no qual estão inclusos traços prag-
máticos gramaticalizados, como a notação em (2).

(2) notação de pessoa (CoWpeR; hAll, 2002)

4. identidade e valoração de traços respectivamente (cf. ChomSKy, 2000, 2001).
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Os autores argumentam que a distribuição de morfemas flexionais nominais 
em inglês seja decorrente da composição de traços expressa pela geometria acima, 
a qual retrata uma versão adaptada da proposta de halle e marantz (1993). para 
eles, esta proposta é capaz de mapear certas restrições dadas em itens lexicais que 
expressam a flexão nominal. 

tendo em vista a sinalização de béjar (2003) de que a geometria de traços pro-
posta por Harley e Ritter (2002) não é suficiente para representar a composição de 
certos dps, como o acarretamento dos traços [Definite] e [Specific], pelo nó [Par-
ticipant], Carvalho (2008) apresenta outra proposta de geometria de traços para 
pronomes pessoais em pb, advinda da releitura e da aproximação das propostas de 
harley e Ritter (2002), Cowper e hall (2002) e béjar (2003). portanto, Carvalho (2008) 
assume a estrutura em (3) como a notação capaz de codificar as informações nomi-
nais de um pronome pessoal.

(3) geometria de traços de pessoa proposta para pronomes pessoais 
(CARVAlho, 2008)

 
As notações em (4) representam a composição de traços dos pronomes de pri-

meira, segunda e terceira pessoa, respectivamente, na proposta apresentada pelo 
autor.



1057

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

(4) geometria de traços de pessoa (CARVAlho, 2008)

primeira pessoa   Segunda pessoa terceira pessoa

      

Segundo Carvalho (2008), na notação representada de terceira pessoa, acima, 
as reticências abaixo de [D] expressam que os traços por ele dominados podem 
ou não estar presentes em sua composição, a depender da interpretação que as-
sumam. no entanto, o fato de terceira pessoa não apresentar representação arbi-
trária (CeRQueiRA, 2017), como a primeira e a segunda, implica que há traços que 
precisam estar presentes na composição de terceira pessoa, ainda que estes traços 
estejam sob domínio de [D] e não de [Participant]. de acordo com Cerqueira (2015b, 
p.436), “[...] o pronome de terceira pessoa deve ter obrigatoriamente os traços [De-
finite] e [Specific] em sua notação para que haja seu licenciamento em posição de 
acusativo [...]”, sendo assim se estes traços são indispensáveis para o licenciamento 
do pronome de terceira pessoa, em posição de complemento verbal não preposicio-
nado, esses traços precisam estar presentes na composição deste elemento.

(5) notação de terceira pessoa (CeRQueiRA, 2015a)
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Assumo, por conseguinte, que a notação em (5) seja a ideal para representar a 
composição dos traços do ele em posição acusativa. Tendo em vista o reflexo que 
os traços de definitude e especificidade apresentam para a sintaxe deste fenômeno, 
considera-se os dados em (6), como definidos, e (7), como específicos.

(6) a. Coloquei ele pra fora. [Referente: o cachorro]
   “Coloquei este cachorro para fora.”
   “*Coloquei qualquer cachorro para fora.”
  b. Abri ele e limpei ec. [Referente: o celular]
   “Abri este celular e limpei.”
   “*Abri qualquer celular e limpei.”

(7) a. deixarei ela aqui. [Referente: a criança] 
   “deixarei esta criança aqui.”
   “*deixarei toda criança aqui.”
   “*deixarei o tipo/a espécie/ o grupo criança aqui.” 
  b. Quebrei ele. [Referente: o copo]
   “Quebrei este copo.”
   “*Quebrei todo copo.”
   “*Quebrei o tipo/a espécie/o gênero copo.”

número

Carvalho (2008) argumenta que a geometria número deve conter o traço [Dual], 
responsável pela representação de uma quantidade superior a singular, mas infe-
rior a plural, isto é, um conjunto representado por dois indivíduos os quais compar-
tilham características referenciais. logo, assim como a inclusão de [π] é empirica-
mente necessária para composição de pessoa, o autor mostra que há necessidade 
da inclusão do traço [#] para composição de número, como pode-se ver nas nota-
ções em (8).



1059

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

(8) notações de número (CARVAlho, 2008)

dual    plural    Singular 
 

       

Observando as sentenças em (9-11), verifica-se que a categoria número não 
interfere na distribuição do ele em posição acusativa.

(9) a. isso, estou esperando ele. (Referente: João)
  b. isso, estou esperando eles. (Referentes: João e maria)

(10)  a. leve ele até a frente da casa. (Referente: o gato)
  b. leve eles até a frente da casa. (Referentes: o gato e o cachorro)

(11) a. Só sei que conheci ele assim. (Referente: o aluno)
  b. Só sei que conheci eles assim. (Referentes: os alunos)

As sentenças em (a) apresentam a notação [#] e as sentenças em (b) apresen-
tam a notação [#[Group]]. Salvo pela noção de quantidade, não há nenhuma perda/
interferência no sentido das mesmas. tampouco há alguma distinção quanto ao 
comportamento sintático da terceira pessoa com a presença ou ausência do traço 
[Group]. Sendo assim, assumo as notações em (12) para terceira pessoa singular e 
plural, respectivamente, em posição acusativa.
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(12) notações de terceira pessoa plural (CeRQueiRA, 2015a)

Singular       plural

  

gênero

A representação da categoria gênero, como proposta por harley e Ritter (2002), 
não atende ao comportamento dos nominais em pb, pois nesta língua os traços 
masculino/feminino não são uma particularidade de nomes animados, de modo 
que, nas relações de gênero gramatical (CARVAlho, 2016), inanimados também 
apresentam gênero. por conseguinte, neutro e inanimado não são traços sinôni-
mos. nesse sentido, considerando a proposta inicial da geometria de traços de 
harley e Ritter, na qual classe domina tanto gênero, quanto animacidade, e consi-
derando que há tanto um gênero natural (o menino / a menina), quanto um gênero 
arbitrário (o lápis/a caneta), assumo as notações em (13) para [Class].

(13) notações para Class (CeRQueiRA, 2015a)

masculino e Animado   Feminino e Animado
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masculino e inanimado  Feminino e inanimado

    

o traço [Neuter], ao invés de ser uma equivalência de [Inanimate], como pro-
põem harley e Ritter (2002), representado por masculino e inanimado, seria a su-
bespecificação do nó [Class], já que o neutro é a ausência de gênero na referencia-
lidade, pois não há, por exemplo, neutro animado feminino. observando os dados 
de (14-16), constata-se que, da mesma forma que número, gênero não apresenta 
interferência no comportamento sintático do ele em posição acusativa.

(14) a. peguei ele. (Referente: o celular)
  b. peguei ela. (Referente: a jarra)

(15)  a. isso foi muito antes de eu conhecer ele. (Referente: o rapaz)
  b. isso foi muito antes de eu conhecer ela. (Referente: a moça)

(16) a. Ainda estou procurando ele. (o livro)
  b. Ainda estou procurando ela. (aquela garota)

Conforme a desvinculação do gênero do traço [Animate], aqui apresentada, e 
a inclusão do traço [#], feita por Carvalho (2008), proponho a geometria de traços 
abaixo para os pronomes pessoais em pb.
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(17) geometria de traços dos pronomes pessoais

Proposta de Análise: Agree

no que concerne à operação Agree, assumo com béjar (2003) e Carvalho (2008), 
que para match ser satisfeito, não há necessidade de identidade total de traços de 
sonda e alvo, mas sim que haja uma “interseção” de traços dos mesmos. portanto, 
a identidade total de traços não seria uma exigência para Agree. Além disso, assumo 
com Frampton e gutmann (2000) que após o compartilhamento dos traços não haja 
uma deleção, como propôs Chomsky (1995, 2000, 2001), mas que estes entrem em 
estado de inércia, podendo tanto ser valorados no curso da derivação, quanto lidos 
nas interfaces após spell-out. 

tendo em vista que, para mcFadden (2004, 2007) e Carvalho (2008, 2017), os 
Casos estruturais não possuem especificação de traços, já que eles estão intrinseca-
mente ligados ao licenciamento do dp de acordo com a posição que ocupam dentro 
da estrutura (Spec ou Comp). Consequentemente, sua interpretação depende exclu-
sivamente da posição sintática em que o dp teve seus traços formais valorados. em 
conformidade com as discussões e assunções estabelecidas, a operação Agree tem 
a representação abaixo como resultado, em (18).
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(18) Representação arbórea da sentença “João matou ele” (CeRQueiRA, 
2015a)
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O MODELO DE SONORIDADE SILÁBICA APLICADO AOS 
ESTUDOS DE AQUISIÇÃO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA

JéSSICA CAROLINE SOUZA AGUIAR1

MARIA DE FÁTIMA DE ALMEIDA BAIA2

Introdução

neste estudo piloto, discutimos o modelo de sonoridade silábica (The Sonority 
Syllable Model – SSM) de basbøll (2005), que apresenta uma proposta alternativa 
para o que é conhecido na literatura como escala de sonoridade (bleVinS, 1994). 
nosso intuito é demonstrar como que aspectos do modelo de basbøll, que unem in-
formação sobre qualidade acústica dos segmentos e organização fonotática desses 
em estrutura silábica, podem explicar substituições e dificuldades que falantes de 
português como língua estrangeira (ple)/l2 apresentam. para tanto, revisitaremos 
o estudo e dados de baia e peres (2017) sobre armênios adquirindo o português 
brasileiro (PB) em nível intermediário, a fim de acrescentarmos, com base no SSM, 
o papel da posição silábica ocupada pelo segmento na dificuldade de pronúncia do 
pb por armênios. 

o modelo de sonoridade silábica (The Sonority Syllable Model – SSM), desenvol-
vido por basbøll (2005), é uma proposta alternativa para o que é conhecido na lite-
ratura como escala de sonoridade (bleVinS, 1994).  esse modelo toma como base 
princípios gerais fonéticos para explicar a organização fonotática dos segmentos 
dentro da sílaba. 

1. mestranda do programa de pós-graduação em linguística – ppglin, ueSb. bolsista da Fundação de Amparo à 
pesquisa do estado da bahia – FApeSb. email: aguiar.jcs@gmail.com

2. docente doutora da ueSb e do ppglin, coordenadora do gedeF (grupo de estudos de desenvolvimento Fonológi-
co). email: mariadefatimabaia@uesb.edu.br .
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os parâmetros utilizados no desenvolvimento do SSm são baseados em traços 
distintivos binários, ou seja, traços que apresentem um polo positivo e um negativo. 
Segundo basbøll, todos os segmentos que possuem um traço positivo constituem 
uma classe homogênea, pois todos esses segmentos apresentam uma característi-
ca em comum ao serem realizados, como, por exemplo, o traço [+vozeado], isto é, 
todos os segmentos que possuem esse traço são produzidos com a vibração das 
pregas vocais. A escolha por traços binários, então, dá-se por conta da necessidade 
de organizar os segmentos dentro de uma classe homogênea, para que assim pos-
sam ser agrupados em uma mesma classe natural. 

Basbøll (2005) define os traços que são utilizados no modelo a partir da defi-
nição do pico prototípico da sílaba, o segmento vocóide. As vocóides, ou as vogais 
fonéticas, são consideradas o pico prototípico da sílaba pelo fato delas ocuparem 
a posição de pico silábico em todas as línguas do mundo, sendo apenas algumas 
línguas que aceitam segmentos contóides como pico silábico. Segundo o linguista, 
elas são caracterizadas da seguinte forma: [vocóide] = def [sonorante, – oclusiva, – 
lateral]. A partir da definição das vocóides, Basbøll (2005, p. 180-183) apresenta a 
seguinte lógica universal dos tipos de segmentos: todas os vocóides são necessa-
riamente sonorantes; todos as sonorantes são necessariamente vozeadas; e alguns 
sons não-sonorantes são vozeados. Além disso, há também a ocorrência de sons 
não-vozeados.

dessa forma, a organização dos constituintes na combinatória de segmentos 
em estruturas silábicas dá-se por meio das classes naturais [vocóide], [sonorante], 
[vozeado] e [-glote aberta], isto é, segmentos que compartilham características fo-
néticas. Além disso, as classes naturais são relacionadas por meio de um sistema 
de implicatura, no qual: a) o conjunto de [vocóides] está implicado no conjunto de 
[sonorantes]; b) o conjunto de [sonorantes] está implicado no conjunto de [vozea-
dos]; c) o conjunto de [vozeados] está implicado no conjunto de [-glote aberta]; d) 
o conjunto de [-glote aberta] está implicado no conjunto de todos os segmentos 
(bASbØll, 2005, p. 183). o círculo de euler apresenta essa relação lógica da seguinte 
forma: 
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Figura 1. Círculo de euler representando a relação lógica das classes naturais [vocóide], [so-
norante], [vozeado], [-glote aberta] e segmentos em geral (bASbØll, 2005, p. 183, tradução 

nossa)

Introduzindo a dimensão temporal ao círculo de Euler (figura 2), o conjunto de 
segmentos seguirá a seguinte ordem fonotática em direção ao pico (Kjærbæk et al., 
2015, p. 63): segmentos desvozeados, obstruintes vozeados, contóides sonorantes, 
vocóides. Após o pico, a ordem será a seguinte: contóides sonorantes, obstruintes 
vozeados, segmentos desvozeados. Sendo feita essa introdução da dimensão tem-
poral, tem-se então o modelo de Sonoridade Silábica.

Figura 2. dimensão temporal introduzida no círculo de euler resultando, assim, no modelo de 
Sonoridade Silábica (Kjærbæk et al., 2015, p. 63, tradução nossa)
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hipotetizamos que SSm é vantajoso não apenas para a descrição da organiza-
ção silábica nas línguas naturais, mas também para explicar aspectos fonotáticos 
que podem ser mais ou menos complexos na aquisição da língua materna e de 
língua estrangeira. neste estudo, focamos a aquisição do português brasileiro (pb) 
por armênios.

Marcação na Aquisição de Língua Estrangeira

A proposta de eckman (1987) está centrada na noção de marcação tipológica e 

relações implicacionais. Dessa maneira, é proposto que o grau de dificuldade corres-

ponde à noção de tipologicamente marcado, que foi introduzida pelos trabalhos do 

Círculo de praga (JAKobSon, 1972) e é caracterizada pela oposição binária de certas 

representações linguísticas (e.g. obstruintes vozeadas e desvozeadas, vogais orais e 

nasais, sílabas fechadas e abertas). nos exemplos citados, obstruintes desvozeadas, 

vogais orais e sílabas abertas são consideradas elementos não marcados, pois um dos 

pares é privilegiado por ocorrer mais dentro de uma língua e entre línguas.  Segundo 

eckman (2009), encontra-se nessa tipologia uma relação assimétrica e transitiva, pois a 

presença de uma determinada estrutura linguística implica a presença de outra estru-

tura, mas não vice-versa: “if a language has a voice contrast in syllable coda position, it 

necessarily has this contrast in syllable onset position, but not vice-versa3” (eCKmAn, 
2009, p. 04).

A ideia que subjaz à noção de marcação é a de que existe uma característica 
básica, natural e comum entre as línguas, que faz com que todas tenham vogais 
orais, mas não necessariamente nasais. Para exemplificar com casos mais concre-
tos, podemos afirmar que há línguas apenas com obstruintes desvozeadas (corea-
no), e há línguas com vozeadas e desvozeadas (inglês, português). entretanto, apa-
rentemente, não existe língua só com obstruintes vozeadas porque, de acordo com 
a definição de marcação, obstruintes vozeadas são mais marcadas do que as obs-
truintes desvozeadas. 

3. tradução nossa: Se uma língua possui um contraste de voz em posição de coda silábica, ela, necessariamente, 
terá esse contraste em posição de onset silábico, mas não vice-versa.
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essa noção de marcação é usada até então pelos estruturalistas para explicar uni-

versais nas línguas naturais. eckman (1991) a incorpora no seu estudo sobre aquisição 

de segunda língua ao propor a seguinte hipótese de Conformidade estrutural (hCe): 

“the universal generalizations that hold for primary language hold also for interlan-

guages4” (eCKmAn, 1991, p. 15).

 A evidência a favor dessa hipótese, tomada como forte pelo autor, baseia-se 
no fato de que o modelo de interlíngua5 não é parecido com o da língua nativa ou 
alvo, pois obedece a modelos universais encontrados nas línguas do mundo.  to-
davia, para explicar o grau de dificuldade a respeito da posição do segmento a ser 
adquirido dentro da palavra, eckman apresenta outra hipótese: 

Hipótese da marcação diferencial (HMD): 
As áreas de dificuldade que um aprendiz terá podem ser previstas com 
base na comparação sistemática das gramáticas da língua nativa, língua 
alvo e as relações de marcação estipuladas pela gramática universal, tais 
como:
(a) Aquelas áreas da língua alvo que diferem da língua nativa e são mais 
marcadas serão difíceis.
(b) Os graus relativos de dificuldade das áreas da língua alvo que são 
mais marcados do que os da língua nativa corresponderão ao grau rela-
tivo de marcação.
(c) Aquelas áreas da língua alvo que são diferentes da língua nativa, mas 
são menos marcadas que as da língua nativa, não serão difíceis.
(eCKmAn,1987, p. 61)

 

     A seguinte representação é proposta para a marcação do contraste de voz:

4. tradução nossa: As generalizações universais que ocorrem na língua primária também ocorrem nas interlínguas. 

5. Interlíngua pode ser entendida como uma linguagem produzida pelo aprendiz no início do aprendizado de uma 
língua estrangeira, caracterizada pela interferência da língua materna. ela acompanhará o aprendiz até o momento 
no qual ele alcançará o potencial de um falante nativo.
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Hierarquia de contraste de voz

inicial      - marcado

medial

Final       + marcado

 
                                                                                                                           (ECKMAN, 1987, p. 62) 

Dessa maneira, o autor exemplifica que os falantes de inglês apresentam mais 
facilidade em aprender o contraste entre [z] e [s] em posição inicial no francês por-
que é menos marcado, enquanto que os alemães apresentariam mais dificuldade 
em aprender o contraste final na aquisição do inglês por ser mais marcado.

no artigo “the acquisition of obstruent voicing contrasts of eastern Armenian 
and brazilian portuguese as foreign languages”, baia e peres (2017) analisam a aqui-
sição do contraste de voz de segmentos obstruintes, mais especificamente os seg-
mentos [s] e [z], por falantes do Armênio oriental (Ao) aprendendo português bra-
sileiro (pb) e vice-versa, ambos em nível intermediário. nesse trabalho, os autores 
também discutem a questão da marcação na aquisição de uma língua estrangeira.

A hipótese de baia e peres (2017) é a de que os falantes de Ao não demonstra-
riam dificuldade para realizar o contraste de voz entre [s] e [z] no PB, visto que, no 
AO, esse contraste de voz ocorre em posição inicial, medial e final de palavra. Já os 
falantes do PB, por outro lado, apresentariam mais dificuldade para realizar esses 
contrates no Ao, pois, no pb, esses contrates ocorrem somente em posição inicial e 
medial.

Como resultado, os pesquisadores observam que tanto os falantes do portu-
guês quanto os do armênio tiveram dificuldades para realizar o contraste de voz na 
língua alvo. Quanto aos falantes do português, pelo fato de não haver o contraste 
de voz na posição final de palavra, eles utilizaram características do PB para falarem 
Ao. Já quanto aos falantes do armênio, embora o Ao possua esses contrastes de 
voz nas posições inicial, medial e final, ele não aplica a regra de vozeamento entre 
palavras, por isso, ao realizarem as sentenças, eles não vozearam o segmento final 
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[s] quando esse veio diante de palavras iniciadas por vogal ou consoante sonora. 
Além disso, pelo fato do Ao apresentar uma relação mais biunívoca entre grafema 
e fonema do que o pb, ao verem grafado o grafema z no final da palavra, eles reali-
zaram o segmento [z] ao invés de [s], como seria esperado no pb.

Assim, baia e peres (2017) concluem que há um papel da marcação na aquisição 
de língua estrangeira, sendo os segmentos mais marcados os mais difíceis de serem 
adquiridos, como mostra o exemplo dos falantes de pb em relação ao contraste de 
voz em posição final de palavras do AO. Entretanto, a dificuldade dos armênios para 
produzirem a regra de vozeamento entre palavras, segundo os autores, chama a 
atenção para aspectos que vão além do segmento e de questões de marcação no 
percurso de aquisição da língua estrangeira. neste estudo, ressaltamos o papel da 
fonotática e aspectos de sonoridade da língua nativa e da língua sendo adquirida, 
como mostramos a seguir. 

Revisitando os Dados de Baia e Peres: O papel do contexto 
fonotático e SSM

em seu estudo, na coleta de dados, baia e peres (2017) contaram com a parti-
cipação de quatro informantes armênios (AS1, AS2, AS3, AS4), com média de idade 
de 20 a 30 anos, adquirindo o pb em nível intermediário. dois desses armênios mo-
ravam em yerevan, capital da Armênia, e dois no brasil. 

As tarefas que os participantes realizaram no experimento foram ler figuras 
com os fonemas [s] e [z] em posição inicial e medial e ler vinte palavras e dez senten-
ças com o contexto de s – z/___ [+vozeado] entre palavras, além de sete palavras e 
três sentenças como distratores.

Algumas das palavras utilizadas no experimento foram as seguintes:

(1) [z] medial – vaso, pasma, felizmente;
(2) [s] final – juiz, paz;
(3) [z] inicial – zebra, zíper, zumbi, zombaria.
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Nos grupos de palavras com o [z] medial e o [s] final, os participantes da pesqui-
sa produziram os segmentos de forma errada. nos contextos em que o segmento 
era vozeado, eles produziram o som desvozeado, e nos contextos em que o seg-
mento era desvozeado, eles produziram como um som vozeado. Corroborando com 
a hipótese da marcação diferencial de eckman (1977), os grupos de palavras com o 
[z] e [s] inicial foram os que eles realizaram de acordo com o alvo.

Embora a grafia possa ter influenciado a pronúncia errada dos fonemas, ainda 
assim ela não pode ser o único motivo. na palavra felizmente, por exemplo, apesar 
de graficamente estar escrito com a letra z, os falantes de armênios produziram o 
som de [s] no lugar de [z]. dessa forma, a hipótese que apresentamos neste estudo 
é a de que devemos considerar, além da questão da grafia e da marcação, a sono-
ridade e a fonotática da língua materna e alvo, para verificar em quais contextos 
esses segmentos geralmente ocorrem. Além disso, é importante levar em conside-
ração a frequência distribucional desses segmentos na língua materna e na língua 
alvo a fim de averiguar se possuem o mesmo nível de frequência em ambas as 
línguas, ou se uma apresenta mais que a outra, e, por conta disso, a dificuldade do 
falante em realizar o som na língua que está aprendendo.

Em relação aos contextos do PB que os falantes armênios tiveram dificuldade 
de pronunciar (cf. 1, 2 e 3), nos dados do Armênio apresentados por baia e peres 
(2017), notamos que o [z] medial está sempre entre segmentos vozeados e repre-
sentado pelo grafema z- զ:

(4) [z] medial no Armênio:  Ազգանուն [az.ga.nun] – sobrenome; Բազմամարդ 
[baz.ma.maɾd] – cheio de gente; Բազուկ [ba.zuk] – braço; Գազար [ga.zar] – 
cenoura.

os informantes armênios produziram como [s] o [z] medial do pb em palavras 
como vaso e casa, não só por causa da representação dos grafemas, mas, provavel-
mente, porque na língua armênia, com base nos dados utilizados por baia e peres 
(2017), [s] medial tende a estar em contexto fonotático com outro segmento desvo-
zeado:

5. [s] medial no Armênio: Աստված [ast.vats] – deus; Արվեստ [aɾ.vest] – arte
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no entanto, é importante lembrar que se trata de uma hipótese inicial. preci-
samos fazer um levantamento das sequências com [s] e [t] nas duas línguas para 
confirmarmos, mas só com base nos dados apresentados, podemos observar que a 
sequência fonotática dos dois segmentos diferem nas duas línguas. dessa maneira, 
não se trata apenas da posição do segmento na palavra, mas também no contexto 
fonotático em que ele está presente. 

no que se refere ao SSm, segmentos que estão mais no centro do círculo de 
Euler, como as vocóides do PB, apresentaram menos dificuldade para os armênios. 
isso porque o sistema vocálico do pb e do Armênio apresentam poucas diferenças: 
o pb não tem a schwa [ə] como o armênio, e a língua armênia não apresenta as vo-
gais médio-baixas [ɛ, ɔ] do pb. nosso próximo passo é investigar a respeito da dis-
tribuição das duas fricativas em ambas as línguas conforme a organização no SSm.

Considerações Finais

embora o armênio possua os contrastes de voz entre [s] e [z] nas posições ini-
cial, medial e final, os falantes do armênio como língua materna tiveram dificulda-
des para realizar esses segmentos no PB. Assim, podemos afirmar que a hipótese 
da marcação diferencial de Eckman (1977) não é suficiente para explicar a dificulda-
de que falantes estrangeiros apresentam ao falarem uma língua estrangeira. dessa 
forma, outros aspectos devem ser levados em consideração na análise da aquisição 
de segmentos em língua estrangeira como a fonotática e a frequência distribucional 
dos segmentos na língua materna e na língua alvo, guiados pelo modelo SSm. nes-
te estudo, apresentamos apenas uma introdução a respeito do modelo e das suas 
vantagens para o estudo da aquisição de língua estrangeira. prosseguimos agora 
com levantamento de novos dados nas duas línguas.
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sessão temátIca

O ÓBVIO E SEUS CONTRÁRIOS: ESTRATéGIAS PARA O 
NOVO, A POESIA DE WALY SALOMÃO

RICARDO MARTINS VALLE1

ANISIO ASSIS FILHO2

No tempo da consciência do particular histórico e de sua finitude irrepetível, a 
mudança histórica é causa dos acirramentos e consequência dos atravessamentos 
por que têm passado as formas da expressão e da representação poéticas. usando 
o vocabulário ressemantizado sobretudo entre os séculos XViii e XiX poderíamos 
dizer: como um fruto das tensões entre sujeito e mundo, a mudança passaria a 
ser um dispositivo comum ao campo literário, seja nos objetos incorporados pelo 
discurso poético, seja nas práticas sociais em que se inserem as práticas poéticas, 
seja nas linguagens que os textos poéticos articulam. A mudança histórica, a que o 
mundo ocidental se tornou particularmente sensível sobretudo após o século XViii, 
acirra ainda mais os desde sempre acres dissensos do campo letrado; transformada 
em engrenagem da história, a mudança histórica, que passa a ser pensada como 
resultado de um movimento para frente do Espírito humano, nas bases da filosofia 
do sujeito, torna-se também resultado de atravessamentos transistóricos de uma 
consciência hiper-historicista, marcadamente metadiscursiva, que, sobretudo nas 
“artes liberais”, como antes se dizia, produz a novidade a partir de operações inte-
lectuais altamente situadas historicamente. o artista moderno, o poeta moderno, 
desde o Romantismo, sabe muito bem onde um certo “tudo” começou; conhece 
muito, até demais, os caminhos percorridos pela sua arte ao longo da história. Ain-

1. doutor em literatura brasileira pela universidade de São paulo, professor adjunto dos Cursos de letras da uni-
versidade estadual do Sudoeste da bahia. integra o corpo docente do programa de pós-graduação em letras: Cul-
tura, educação e linguagens – ueSb.

2. professor auxiliar da universidade estadual do Sudoeste da bahia, mestrando do programa de pós-graduação em 
letras: Cultura, educação e linguagens – ueSb. 
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da que mais ou menos difusamente, os movimentos geracionais que, desde o Sturm 
und Drang, sacodem de tempos em tempos os usos em poesia, aceitam as cate-
gorias dedutivas que a historiografia usa para as descrições de sínteses abstratas 
e universalizantes dos particulares históricos, e muitas vezes de forma deliberada 
querem ser contribuintes da abstração teórico-historiográfica, confeccionando os 
próprios rótulos com que querem ser descritos. o resultado, quando bom, é uma 
poética sempre muito afiada em relação a tudo que a cerca, inquieta, provocativa; 
é, além disso, uma poética atravessada de todos os “tempos” que ela incorpora e 
rejeita. Não é incomum que maus esquemas historiográficos possam resultar em 
boas obras de arte: um atravessamento transistórico duvidoso como o “neobarro-
co”, esse “futuro de um pretérito que não houve” (hAnSen, 2001, p.17), pode dar na 
poética e na poesia de octávio paz; sínteses teoricamente equivocadas do regiona-
lismo e do nacionalismo protofascista dos anos 1920 e 1930 podem resultar na po-
ética extraordinária de guimarães Rosa. Felizmente os artistas, quando bons, são 
melhores do que seus modelos metadiscursivos, sua intuição criativa é tantas vezes 
mais sagaz do que a consciência histórica que supostamente a embasa ou move, 
e sua sensibilidade costuma ser mais amável do que suas opções políticas. Quem 
melhor do que Ezra Pound, T. S. Eliot e Fernando Pessoa para exemplificar os me-
lhores efeitos de tais acirramentos e tais atravessamentos determinantes para as 
mudanças históricas no campo das belas artes no século XX. em vista disso, “a con-
tribuição milionária de todos os erros”, do manifesto de oswald de Andrade, torna-
se muito mais aguda, sua perspicácia indica para algo muito mais intrincado do que 
a incorporação modernista de solecismos e barbarismos gramaticais. nesses casos, 
a história dos equívocos e anacronismos, das ressemantizações e deslocamentos, 
deveria ser mais importante do que a história descritiva dos esforços empenhados 
de consciências artísticas muito pensantes. e esta mesma provocação aqui talvez 
ajude a entender as razões da durabilidade ínfima dos sistemas descritivos preten-
sos à estabilização, como os da teoria, da crítica e da historiografia literária.

entre os séculos XViii e XiX, um novo uso de poiesis – a ação demiúrgica do 
retirar do nada para o Ser; a criação, o genesis, em latim –, aplicada às belas artes, 
será decisiva para os novos percursos teóricos que irão deslocar o sentido de heu-
resis, a inuentio, a invenção – a produção de uma novidade a partir de componentes 
previamente disponíveis. para as novas séries discursivas responsáveis por nomear 
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as unidades de sentido e/ou os componentes analíticos das práticas e dos efeitos da 
arte poética, toda mudança histórica descrita no âmbito da disciplina denominada 
história literária é resultado de acirramentos entre sujeitos históricos e consequên-
cia dos atravessamentos que a consciência do tempo permite que sujeitos possam 
pensar a si mesmos como objetos, externalizados pela memória no fluxo do tempo. 
Essa forma muito kantiana de a estética transcendental definir subjetivamente a di-
mensão do tempo está implícita em toda série discursiva que supõe a subjetividade, 
no sentido forte, aos processos de transformação resultantes de arbítrio humano. 
e essa espécie de “nova ordem” passa a valer de forma muito geral desde que as 
práticas artísticas sob a égide do indivíduo proclamaram sua emancipação das ca-
tegorias preceptivas das artes que tinham na retórica seu modelo há mais tempo 
acabado: as categorias mais ou menos instáveis da crítica, suas formas de conceber 
a intuição, o gênio, a invenção, substituíram um razoavelmente estável sistema de 
partes, uma árvore de gêneros e espécies, categorias bem delimitadas de interpre-
tação e recepção da escrita ficcional porque definidas a partir dos princípios de pro-
dução dos artefatos poéticos. A preceptiva foi substituída pela teoria. enquanto a 
retórica e a poética prescreviam as disponibilidades para o novo, a teoria e a crítica 
literária, bem como suas sínteses historiográficas, passam a perseguir explicativa-
mente as perplexidades de um “novo novo”. A novidade ganha desde então novas 
exigências e a principal delas: assemelhar-se a uma origem. 

Acompanhando ou não fenômenos humanos de mudança institucional mais 
ou menos radical – como as convulsões sociais, as guerras cada vez mais devastado-
ras –, além disso, sendo causa ou consequência de mudanças na forma de exercer 
os sistemas corporativos, os movimentos de mudança nas artes do belo desde o 
século XViii enfeixam séries de verdades discursivamente sustentadas de forma he-
terodoxa, em gestos cismáticos, numa proliferação de rupturas. A história da poesia 
e da arte modernas descreve uma série de séries de mínimos anátemas, um produ-
zido contínuo de descontinuidades, uma concatenação de afirmações antitradicio-
nais, o que no todo resultou num vasto corpus escrito sob as formas dessas espécies 
de anti-retóricas epigônicas das estéticas e filosofias-da-arte, que tomam por base 
para suas universalizações os manifestos libertários da arte e da poesia modernas, 
desde o pré-romantismo alemão.
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No tempo, enfim, da consciência do particular em sua finitude irrepetível – 
tempo da  psicologia e tempo da história –, desde a emancipação das categorias 
preceptivas das artes, sucedem-se e se chocam gestos de ruptura. neste quadro, a 
poesia de Waly Salomão é um desses gestos que se inserem como voz numa dicção 
muito propositiva, cuja combatividade de perpétua vanguarda lembra o percurso 
de oswald de Andrade, ou a energia de simplicidade poética do manuel bandeira 
do Libertinagem, ou a metadiscursividade hiperconsciente de todos os deslizes de 
mário de Andrade no Prefácio Interessantíssimo. Waly (re)propõe rupturas sempre 
radicais em relação aos regimes poéticos conservadores, mesmo quando usa es-
tratégias tradicionais da linguagem. Visa a tensionar o óbvio e testar os limites dos 
repertórios simbólicos estabilizados. A poesia de Waly é dessas saudáveis aparições 
que põem à prova a fragilidade das fronteiras de sotaques que ambicionam a neu-
tralidade, exercícios da palavra livre a experimentar os limites de uma rede discursi-
va e simbólica que se quer total, reconhecendo-a em suas franjas e em seus furos.  

em suas Reflexões sobre o verso livre, t. S. eliot descreve negativamente as ra-
suras provocadas na tradição literária pela incorporação de “tais revoluções” ou 
“novidades da forma”, a exemplo do verso livre em oposição ao “Verso Conserva-
dor” (com iniciais maiúsculas). eliot não deixa de considerar que, se as mudanças 
ocorrem, ocorrem por uma espécie de concessão, uma resposta social; pois: “numa 
sociedade sem energia (...) é preciso o estímulo violento da novidade” (eliot, 1992, 
p.10). Apesar de sua defesa de princípios poéticos e artísticos, de sua reverência em 
relação a uma tradição em crise desde muito tempo, de suas restrições mesmas 
à liberdade da invenção poética, a ele mesmo como poeta impõe-se a força das 
transformações que se têm exigido da arte desde os séculos XiX e XX, das quais a 
poesia de eliot é peça fundamental e contraditória de suas posições conservadoras 
enquanto crítico.

numa posição parecida, celebrado como o introdutor do verso livre na poesia 
brasileira, além de experimentador voraz até os anos mais avançados de sua vida, 
manuel bandeira julga de forma conservadora os usos contemporâneos do verso 
livre vulgarmente praticado. bandeira põe-se em defesa da “boa poesia”, seja lá o 
que isso signifique, contradizendo a facilitação banalizante que as portas abertas 
da liberdade métrica e da policronia rítmica propiciaram. o verso livre transformou 
em virtuais poetas todos aqueles que, sendo indivíduos portadores de sentimentos, 
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papel e tinta, passaram a compor chusmas de linhas quebráveis em ajuntamentos 
de palavras.

Sem dúvida não custa nada escrever um trecho de prosa e depois dis-
tribuí-lo em linhas irregulares, obedecendo tão-somente às pausas do 
pensamento. mas isso nunca foi verso livre. Se fosse, qualquer pessoa 
poderia pôr em verso até o último relatório do ministro da Fazenda. essa 
enganosa facilidade é causa da superpopulação de poetas que infestam 
agora as nossas letras. O modernismo teve isso de catastrófico: trazen-
do para a nossa língua o verso livre, deu a todo o mundo a ilusão de que 
uma série de linhas desiguais é poema. Resultado: hoje qualquer subes-
criturário de autarquia em crise de dor-de-cotovelo, qualquer brotinho 
desiludido do namorado, qualquer balzaquiana desajustada no seu am-
biente familiar se julgam habilitados a concorrer com Joaquim Cardoso 
ou Cecília meireles. (bAndeiRA, 1986, p. 45) 

Fundamentais para quanta liberdade a poesia moderna alcançou no século XX, 
em particular em relação às excelências justamente do verso livre, eliot como ban-
deira buscaram também fronteiras de gosto, critérios de qualidade e de valoração, 
que delimitassem a poesia como um campo, que distinguissem o bom e o mau ver-
so, problemas dificilmente contornáveis no campo da crítica literária até enquanto 
houver um campo acadêmico parecido com esse. Ambos representam as portas 
fechadas para o caos informal, barricadas erguidas a novos bárbaros, possíveis mo-
bilizadores da inércia, mas sem energia para a invenção poética, como a cultura de 
massa também sabe fazer. Conforme Anisio Assis Filho (2018), as posições de eliot e 
bandeira nos passos aqui lembrados equivalem ao momento que octavio paz cha-
ma de refluxo, um recuo daqueles mesmos que mobilizaram fluxos de transforma-
ções nas possibilidades de representação e expressão poéticas, aqueles que avan-
çaram na mudança nos princípios de verossimilhança de sua invenção, refundando 
convenções para as “regras do jogo” da ficção poética. 

A inclusão de todos os dialetos de todas as formas alternativas e múltiplas de 
uso da linguagem contudo tornou-se inevitável. todos os usos, altos e baixos, cen-
trais e periféricos, presentes e passados, e em devir de novas e velhas práticas atua-
lizadas, relidas, recortadas, ressemantizadas são possibilidades que esses mesmos 
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poetas críticos abriram e já não havia como pretender fechar. A veleidade de um 
suicídio de classe de certa forma esconde-se sob as contradições desses poetas mo-
dernistas que, tendo acirrado as indisposições contra prerrogativas convencionais 
da elevação do poeta, de seus temas e procedimentos, recuam dos acirramentos 
que produziram e refluem como as ondas depois da quebra. 

no brasil de 1970, “a preocupação com a chamada nova sensibilidade incentiva-
va um tipo de trabalho coletivo e múltiplo, empenhado fundamentalmente na expe-
rimentação radical de linguagens inovadoras como estratégia de vida” (hollAndA, 
2004, pp.80-81). precisamente neste viés inseria-se o programa poético de Waly 
Salomão, que falava em “criar não se prendendo às coisas existentes aqui no brasil 
(...). morte às linguagens existentes. morte às linguagens existentes. experimente 
livremente. estratégia de vida” (SAlomão, 2003, p.106). Seu programa vislumbra as 
fraturas dos antigos e dos novos sistemas de estilo, desde que se constituam como 
sistemas, e declara guerra às linguagens ordenadas, às unidades discursivas previa-
mente aceitas. e recusasse a retroceder dessa posição. 

numa dicção incisiva, propositiva e exortativa, sua combatividade perpetua-
mente modernista faz lembrar a biografia literária de Oswald de Andrade. Ainda 
que sem se limitar ao que existe no brasil, Waly com a radicalidade e a obstinação 
do autor de Serafim Ponte Grande, (re)propõe uma ruptura sempre radical e obstina-
da em relação aos regimes poéticos e literários conservadores tanto quanto os que 
tendem a fixar-se para conservar-se. Mesmo quando usa estratégias da linguagem 
tradicional como parte do programa, o objetivo é incorporar materiais temáticos e 
estilísticos à invenção poética e testar os limites dos repertórios simbólicos que o 
modelo civilizatório no qual está inserido costuma mobilizar: explicitar a arbitrarie-
dade e a relatividade dos sotaques pretensamente neutros, tensionar os limites das 
máquinas totalizadoras da cultura, inverter as alturas e pesos dos papéis distribuí-
dos, sem receio da queda. Entre fluxo e refluxo, são raros aqueles que como Waly e 
oswald recusam a herança sem ter medo de deixar de integrar um regime patrimo-
nial simbólico, isto é, sem medo de não fazer herdeiros, o que em outras palavras 
é o profundo e pertinaz desprezo pelo desejo de se tornar autoridade, vontade de 
poder. Suicídio de classe sem recuo. 



1081

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

o conjunto de costumes de um povo é sempre marcado por um esti-
lo; eles formam sistemas. estou persuadido de que esses sistemas não 
existem em número ilimitado, e que as sociedades humanas, como in-
divíduos – nos seus jogos, seus sonhos e seus delírios – jamais criam de 
maneira absoluta, mas se limitam a escolher certas combinações num 
repertório ideal que seria possível reconstituir. 
invenção e saque. originalidade na combinação dos elementos. os in-
dígenas se apropriando dos temas dos conquistadores. A realidade se 
torna linguagem no sinal? ou no sinal =? (SAlomão, 2003, pp. 72-73)

tradicionalmente, o termo invenção designava nas artes a eleição temática 
dentro de acervos de assuntos em assim chamadas “tradições clássicas” e por que 
não também em assimilações bárbaras. Inventio era, pois, a parte da retórica cor-
respondente à escolha das matérias concebidas/concebíveis dentro do repertório 
textual que as conserva como tópicas, ou lugares comuns. desde o romantismo, a 
invenção foi assimilada ao princípio de criação, neutralizando as distinções teológi-
cas marcadas entre os dois termos; a saber, que a poiesis, a criação, é exclusiva do 
deus criador de todas as coisas, e a heuresis, a invenção, a eleição dos componentes, 
é propriamente humana. por isso à Criação é conferida, e somente a ela, o caráter 
original. no tempo da consciência do histórico particular irrepetível, o uso do ter-
mo “original”, do elogio da originalidade de um povo ou de um indivíduo, na figura 
de um gênio, é como um fogo roubado do céu. o artista de gênio busca ser capaz 
de retirar do nada algo que não havia sob o sol. para usar a clássica formulação de 
Panofsky, é um “êmulo do criador”, conforme o Espírito do tempo mistifica-o como 
artista, como demiurgo de uma metáfora, mas grande inteligência de uma ficção 
enquanto uma espécie humana de ser novamente o primeiro a, origem. desde en-
tão novos sistemas solares se descobrem e logo ficam desinteressantes, todos os 
sistemas ficam monótonos em face de um gesto do arbítrio. A originalidade recém 
admitida numa escrita humana. na contemporaneidade, a expressão “poesia de 
invenção” ainda guarda o gesto da originalidade, que pressupõe a unidade e uni-
cidade dos sujeitos e a liberdade de expressão e mantém na maior parte dos usos 
a confusão romântica entre invenção e criação, entre causar novidade a partir do 
conhecido e retirar do nada uma nova origem, uma originalidade. 
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na proposição de Waly, a invenção, por um lado, volta a ser reconhecida como 
escolha ou recorte sobre o dado cultural, e não uma criação, mas, radicalizando o 
sentido, que não é mais retórico nem teológico, aproxima invenção e saque: pro-
põe uma escolha transgressora e subversiva, uma tomada – uma retomada –, a 
invenção como rapina de textos encontrados aquém e além de todas as fronteiras 
de áreas e idiomas. para Waly, o procedimento sígnico que um poema articula está 
originariamente formatado pelas tradições implicadas em sua formação cultural, 
no que ele é muito germânico no léxico e no esquema geral, mas a tarefa do poeta 
é distender ao máximo os hábitos, as instituições, os símbolos que tecem tais redes 
de significados em simulacros de totalidade. Os perfis temáticos – hiperbolicamen-
te chamados de realidade – recortados de sistemas limitados de construção de 
sentido tomam forma nos limites de singularidades culturais da sua formação, ou 
seja, da configuração de sua figura, da conformação de sua forma – bilden/Bildung –, 
com licença das tautologias. mas, como a invenção poética moderna quer ser uma 
resistência à conformidade cultural, sua invenção é um ataque às configurações 
estáveis dos signos.

essa rede que a poesia de Waly tensiona, esse acervo interligado de palavras, 
sentenças e discursos – além das miríades de sinais não verbais em redor, e entre –, 
não é uma Biblioteca de Babel como aquela de Jorge Luís Borges, conjunto infinito 
de possibilidades verbais. A poesia contemporânea de Waly é crítica de toda mode-
lagem totalizadora, de maneira que propõe jogos (ou choques) de sentido, abrindo 
deliberadamente as possibilidades dos significados e estilhaçando os seus efeitos, 
donde a multiplicidade de significações de seus versos a explodir os sistemas de 
significados dos quais a poesia nasce no momento exato em que deixa de ser sua 
prisioneira.
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ÓBVIO & OVNI

luZ eStRelA FiCou FlAt

QueRemoS RAdiÂnCiA oVni

(SAlomão, 2005, p.19)

num texto extremamente sintético, constituído por apenas três locuções, con-
tando-se o título, condensam-se e transmitem-se os sinais necessários ao alcance 
daquilo que pode ser a ele agregado.

em “ÓbVio & oVni”, a aliteração compõe o título: sonoramente, a sigla oVni 
está assimilada na palavra óbvio, e vice-versa. Aproximados os termos pela sonori-
dade, o poema põe em jogo a contradição entre as noções que envolvem os cam-
pos semânticos de cada um dos dois termos-título “ÓbVio & oVni”: entre a certeza 
apodítica, dada à percepção como o óbvio, e a incerteza do objeto indeterminado, 
a que remete a sigla oVni. dilema, literalmente, entre dois lemas: entre o dado e 
manifesto, de um lado, e o dúbio e improvável, de outro; entre um sentido muito 
chão que primariamente se evoca pela palavra óbvio, e o caráter aéreo atribuído ao 
objeto voador não identificado; entre a certeza opaca daquilo que se apresenta sem 
mediação à percepção (daquilo que por isso mesmo nem se percebe efetivamente 
pela intuição muito menos por algum estamento da consciência), de um lado, e a 
dúvida luminosa que navega o espaço sideral, de outro lado, ou melhor, de muitos 
outros lados, universos, dimensões.

o desenvolvimento do poema refunde e refunda essas acepções opostas, em 
jogos de sentido ágeis e sutis. o primeiro verso recusa a obviedade sideral da cinti-
lância eterna das estrelas enquanto o segundo afirma o interesse pelo improvável 
radiante de um disco voador. o adjetivo flat, em inglês, abre-se a uma polissemia de 
traduções que faz colidirem diversos significados mobilizados pelo poema: o eterno 
ficou monótono, o infinitamente profundo tornou-se plano, o cintilante tornou-se 
opaco, os corpos celestes identificados tornaram-se óbvios; daí que, à consideração 
do primeiro verso, a esse (re)exame deceptivo do espaço sideral, siga-se a exigência 
nova de um programa novo: “queremos radiância ovni”.
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gesto pop, a poesia de Waly incorpora discursividades imprevistas. A conside-
ração sideral do primeiro verso faz uma afirmação multilíngue: não usa um termo 
estrangeiro que se generalizou em usos cotidianos, ou que tenha sido objeto da 
apropriação modernista, como um dia foi o bond, e outras tecnologias. A locução 
“ficar flat”, contudo, aplica uma gíria do surfe, que se difundiu no brasil na mesma 
época que a poesia de Waly começa a ser publicada. “O mar ficou flat” é a consta-
tação decepcionada do surfista que foi obrigado a interromper os movimentos de 
sua fugaz invenção, porque não pode mais ornamentar com movimentos do corpo 
as ondas que o mar deixou de enviar na intensidade necessária para que sintag-
mas corporais fossem livremente inscritos sobre as pautas instáveis, regulares e 
irregulares, do mar. A gíria causa estranhamento e incorpora ao poema o registro 
linguístico de um grupo mais ou menos fechado e associado à mesma contra-cultu-
ra a que a poesia de Waly também se vincula. Alegoricamente, a grandeza do mar 
é substituída no poema pela imensidão do universo, e as ondas são a luz/estrela, 
sobre as quais não é possível mais a invenção. 

Flat ecoa semanticamente o óbvio, do título, para constatar a obsolescência da 
“luz das estrelas”. Sim? não com tanta certeza. Com efeito, o poema não fala em 
“luz das estrelas”, mas propõe poeticamente uma forma singular de indetermina-
ção do sujeito. é um sujeito indeterminado não por um pronome relativo, uma voz 
passiva, ou um plural, que o impessoalize. trata-se de um sujeito indeterminado 
pela justaposição de dois substantivos, que não se sabe (ou não importa saber) se 
estão coordenados ou subordinados entre si. Resta aos herdeiros do morto autor, 
os leitores, a construção optativa, subordinativa, coordenativa, adverbial, etc, que 
o verso permite ao intelecto formular. e curiosamente essa operação da “forma”, 
como se diz, é possível graças ao repertório de possibilidades que aquelas palavras 
assim dispostas, e não de outro jeito, permitem considerar. A constatação sideral do 
decaimento flat vale para uma rede de sintagmas, digamos lógica e historicamente 
verdadeiros ou possíveis, que evocam outros sintagmas pertencentes a outros e 
aos mesmos acervos de saber. proferido como um oráculo dirigido ao passado – 
como o Angelus novus de paul Klee na leitura de Walter benjamin (benJAmin, 1991, 
pp.157-159) –, o verso aciona uma rede de constatações que situam esse verso em 
determinado repertório de informações, admitindo menos interpretações, do que 
cruzamentos discursivos, operações argumentativas. 
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Crepúsculo do ocidente, o tema do poema de Waly acena para a recusa das 
estrelas por sua luz, que é já pretérita no instante que nos alcança a vista. metafori-
camente recusa o gigantesco passado com anos luz de atraso, achatado na pintura 
ofuscada da abóbada celeste tal como se apresenta aos olhos dos homens. e muito 
diretamente declara interesse e desejo – interesse e desejo coletivizados no plural 
“queremos” – pelo dúbio não identificado, pelo que não se faz acompanhar de pro-
vas palpáveis, por aquilo que voa sem identificação, aquilo que ainda não é, aquilo 
que invade os espaços aéreos sem trazer outras notícias do além, senão o descon-
certo do mundo e um certo incômodo e inquietação que, como um oVni, também 
a poesia de Waly Salomão produz e quer produzir.

Além de desincorporar das antigas noções de ritmo e da condução linear, fluí-
da, soante, de um leitor dócil, a poesia contemporânea traz em seus experimentos e 
invenções uma segmentação brusca, às vezes ligeira, sintética, pontual. Radicalizan-
do o que pretenderam os primeiros romantismos na literatura europeia, a poesia 
de Waly Salomão persegue continuamente a invenção de novas formas poéticas e a 
construção de novos modelos de significação, buscando não reproduzir ou duplicar 
os efeitos testados pela poesia pretérita e recusando-se a obedecer a princípios de 
composição da tradição literária. Fugindo sempre à tentação de ceder aos movimen-
tos de fluxo e refluxo tradicionais da poesia, Waly diria com Oswald de Andrade: “O 
meu relógio anda sempre para frente. A história também.” (AndRAde, 1972, p.133). 
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O PARÂMETRO DO SUJEITO NULO EM VARIEDADES 
AFRICANAS DO PORTUGUÊS: O CASO DE SÃO TOMé E 
GUINé BISSAU

GABRYELLA FRAGA DE OLIVEIRA1

Introdução

no continente africano, o português convive com várias línguas africanas, re-
sultando assim em um intenso contexto de plurilinguismo. Recentes investigações 
linguísticas apontam para o fato de que a norma urbana culta nos países africanos 
é muito próxima à norma padrão do pe (cf. mota; miguel; mendes, 2012; brandão; 
Vieira, 2012; gonçalves, 2000). Além disso, a maior ou menor utilização de outra lín-
gua favorece, respectivamente, uma maior ou menor proximidade com a variedade 
europeia do português, língua oficial em alguns países africanos.

Sabe-se que há muito o que estudar quando falamos das variedades africanas 
da língua portuguesa. Como foi dito, essas variedades vivem em contexto de pluri-
linguismo, convivem com outras línguas dentro do mesmo país, e, de acordo com os 
estudos linguísticos, essa é uma das condições para a variação linguística. 

Conforme bacelar do nascimento (2008), ainda hoje os estudos sobre as varie-
dades africanas do português são escassos. Ao lidarmos com o português de São 
tomé e príncipe (pStp) e o português de guiné bissau (pgb) não nos deparamos, 
até o presente momento, com trabalhos que abordem uma análise comparativa en-
tre ambas as línguas e que centrem a atenção no parâmetro do Sujeito nulo (pSn) 
(ChomSKy, 1981, 1986). 

Assim, dá-se a importância desse trabalho, pois este pretende contribuir com 
os estudos embasados na linguística de Contato, tendo em mente a ampliação da 

1. mestranda em linguística pela universidade Federal de pernambuco – uFpe. 
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discussão sobre o pSn. objetiva também investigar a produção de sujeitos nulos e 
plenos na língua escrita de 6 são-tomenses e 6 guineenses (3 mulheres e 3 homens 
alunos da universidade de integração internacional da lusofonia Afro-brasileira - 
unilAb), comparando com os resultados já obtidos no português europeu (pe), em 
que sujeitos nulos são muito produtivos (DUARTE, 1995, 2000), procura verificar se 
o sexo feminino produz mais sujeitos nulos que o sexo masculino e, por fim, busca 
averiguar se a produção de sujeitos nulos é mais frequente na escrita de alunos gui-
neenses ou são-tomenses.  

O contexto sociolinguístico na África 

Como se sabe, no continente africano há várias etnias. essas etnias têm cul-
turas, línguas, costumes que são diferentes uns dos outros. porém, essas diferen-
ças não foram capazes de isolar esses povos, pois, mesmo antes da chegada dos 
europeus, os habitantes desse continente interagiam entre si por razões sociais, 
econômicas, políticas, entre outras. Sendo assim, entendemos que mesmo antes 
do advento do colonialismo os países do continente africano já viviam em relação 
de plurilinguismo. 

A partir da colonização, outras línguas foram trazidas para o continente afri-
cano. Assim, deu-se início a uma nova dinâmica linguística, porém, essa dinâmica 
prestigiava a língua dos colonizadores em detrimento das línguas locais. portugal 
colonizador de cinco países: moçambique, São tomé e príncipe, guiné bissau, Cabo 
Verde e Angola impôs a língua portuguesa como elemento necessário para a co-
municação. essa imposição aconteceu de forma diferente nesses países, assim, o 
relacionamento com a língua portuguesa também não se deu da mesma maneira 
em todos os países. Vale ressaltar que as línguas crioulas que entraram em contato 
com a língua portuguesa também não foram as mesmas e isso resultou em algumas 
modificações na língua portuguesa. 
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A situação sociolinguística de São Tomé e Príncipe 

o povoamento de São tomé e príncipe aconteceu por volta de 1493, mas é a 
partir de 1520 que escravos de vários países da África foram trazidos para traba-
lhar na cultura da cana-de-açúcar. nessa época, a sociedade que habitava a ilha 
era composta por um baixo número de povoadores, em sua maioria homens, que 
necessitavam da mão-de-obra africana que em termos de número, superavam os 
colonizadores. por esses motivos, a fase de colonização foi favorável a crioulização. 
Assim, havia um contato intenso entre portugueses e escravos e devido a este fato, 
a urgência da comunicação entre eles, o que implicou na aproximação, por parte 
dos escravos, à língua dos colonizadores. Segundo hagemeijer (2009), do contato 
desses escravos com os senhores portugueses surgiu um pidgin, que, por sua vez, 
deu lugar a línguas crioulas que aos poucos se tornaram estáveis, sistemáticas e es-
truturadas. o permanente contato com a língua portuguesa, que fazia parte de uma 
minoria, mas que revelava prestígio aos seus falantes, fez com que ela se tornasse 
popular entre os quais tinha sido, desde o início, uma simples forma de comunica-
ção que se limitava à condição social. os escravos falavam línguas diferentes e isso 
permitiu que uma mesma língua de superstrato, o português, influenciasse estes 
substratos, formando-se, assim, uma situação étnica e linguística complexa que deu 
origem ao aparecimento de vários crioulos. 

porém, mesmo com o aparecimento e permanência das línguas crioulas, o por-
tuguês ainda é a língua mais falada. no passado, a língua portuguesa e o crioulo 
coexistiam, sendo propício a manutenção do crioulo. A partir de 1975, com a inde-
pendência de portugal, houve uma maior mobilidade social, o acesso generalizado 
ao ensino e aos meios de comunicação na língua oficial - o português – e a ausência 
de políticas orientadas para as línguas crioulas – que acabaram recebendo o lugar 
da informalidade e oralidade, o que causou um enfraquecimento nas línguas criou-
las que são agora minoritárias nas ilhas. Contudo, é preciso lembrar que mesmo 
no espaço da informalidade, essas línguas crioulas podem influenciar o PE e com o 
decorrer do tempo acarretar em uma mudança na língua.
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A situação sociolinguística de Guiné Bissau 

guiné bissau é um país do continente africano que tem a língua portuguesa 
como língua oficial, esta foi estabelecida desde o período em que Portugal coloni-
zou o país. guiné bissau apenas foi reconhecida como independente de portugal 
em 1974, sua independência tardia trouxe vários conflitos, tanto na política quanto 
na organização social. A língua portuguesa, que embora seja aceita como língua 
oficial, é falada apenas por 13% da população, é a língua usada em contextos ad-
ministrativos e escolares. A maior parte da população, cerca de 80%, fala o crioulo 
guineense, também conhecido como Kriol, sem esquecer das mais de 20 línguas 
étnicas que convivem no mesmo espaço.

diante do multilinguismo existente em guiné bissau, devemos enfatizar a pre-
cariedade da escolarização. Segundo Couto (2010), a taxa de analfabetismo chega 
a 86%, sabe-se que esse número tão elevado acontece por causa da ‘não aceitação’ 
dos falantes em relação ao português como língua oficial, não existe uma identi-
dade com essa língua. As crianças aprendem o crioulo guineense como língua ma-
terna, pois essa é a língua que é ensinada em casa, é com o crioulo que existe uma 
identidade, uma afetividade. Contudo, ao chegarem na escola, as crianças recebem 
o processo de ensino/aprendizagem em português – língua desconhecida na maio-
ria das vezes.  

dessa forma, conseguimos entender que a situação linguística de guiné bissau 
é tão complexa que apenas usam a língua portuguesa as pessoas que são alfabeti-
zadas. Como vimos, o índice de analfabetismo é bem alto, sendo assim, entende-se 
que a maioria da população guineense não fala a língua oficial do seu país. Esse fato 
pode ser uma grande motivação para a possível variação da língua portuguesa em 
guiné bissau. 

Fundamentação teórica 

na concepção inatista da linguagem: todo indivíduo já nasce com uma Faculda-
de da linguagem (Fl), na qual se encontra uma gramática universal (gu) composta 
por princípios e parâmetros. os princípios consistem em um conjunto de proprie-
dades gramaticais que são compartilhadas por todas as línguas naturais, já os pa-
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râmetros são definidos como opções dentro da própria GU e devem dar conta das 
diferenças entre as línguas. (ChomSKy 1981, 1986 e seguintes). entre os parâmetros 
postulados, temos o parâmetro do Sujeito nulo ou parâmetro pro-drop que faz 
uma divisão das línguas em dois blocos: aquelas que permitem o apagamento do 
sujeito pronominal e as que exigem o seu preenchimento. 

Neste trabalho abordaremos especificamente um Princípio que postula que 
todas as línguas projetam a posição do sujeito em sentenças declarativas finitas 
(ChomSKy 1981) e um parâmetro que postula que em línguas de sujeito nulo (lín-
guas pro-drop): a posição pode ser preenchida por um pronome foneticamente 
nulo (pro) (ex.: espanhol e italiano). 

em relação ao português europeu, sabemos que é uma língua de sujeito nulo 
prototípica com morfologia de flexão verbal rica e com alta produção de sujeitos 
nulos. Segundo uma pesquisa de duarte (2000), no pe há uma produção de 35% su-
jeito pleno em primeira pessoa, 24% de sujeito pleno em segunda pessoa e 21% de 
sujeito pleno em terceira pessoa, o que nos faz constatar o alto índice da ocorrência 
de sujeitos nulos nessa língua. 

Como já foi dito, o são-tomense e o guineense são línguas nascidas do contato 
de línguas africanas com o pe. estas línguas partilham com as línguas ibéricas de su-
jeito nulo e com a variedade de vernáculo do PB a construção de infinitivo pessoal. 
Sendo assim, questionamo-nos se o português são-tomense e guineense não estão 
passíveis a mudanças, assim como aconteceu no português brasileiro, pois, embora 
o pe seja uma língua de privilégio em São tomé e em guiné bissau, não podemos 
esquecer que existe o contato frequente com as línguas crioulas. 

Metodologia 

em nossa pesquisa, utilizamos o método de abordagem hipotético-dedutivo 
e, como métodos de procedimento, fizemos uso do estatístico e do comparativo: 
o primeiro, para a realização da análise quantitativa e o segundo, para estabelecer 
comparação entre a língua falada em São tomé e príncipe e em guiné bissau, tendo 
em mente as pesquisas já realizadas sobre o pe no que se refere ao pSn. 
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para o desenvolvimento do estudo, foram feitos pesquisa, seleção, leitura e 
fichamento de bibliografias sobre a teoria que embasa a pesquisa e sobre pesqui-
sas que abordam o pSn, bem como o processo de aquisição do português em São 
tomé e em guiné bissau. posteriormente, foi realizada a coleta de dados de escrita 
de doze textos narrativos realizados por alunos são-tomenses e guineenses da uni-
versidade de integração internacional da lusofonia Afro-brasileira – unilAb. para 
composição do corpus, usamos contextos finitos com sujeitos nulos e plenos, sele-
cionamos 6 falantes de guiné bissau (3 do sexo masculino e 3 do sexo feminino) e 6 
falantes de São tomé (3 do sexo masculino e 3 do sexo feminino).

em relação aos fatores linguísticos e extralinguísticos selecionados, temos res-
pectivamente, a variável dependente: realização fonética do sujeito e a não-realiza-
ção fonética do sujeito e as variáveis independentes: sexo (masculino e feminino), 
localidade (São tomé e príncipe e guiné bissau). 

Resultados 

1. Sobre a variável dependente

tAbelA 1: Quantitativo geral de sujeitos plenos e nulos

totAl de inFoRmAnteS SuJeitoS plenoS SuJeitoS nuloS

16 (100% ) 41%(347) 59% (499)

Analisamos doze textos narrativos de homens e mulheres de guiné bissau e 
São-tomé obtivemos um total de 59% de ocorrências de sujeito nulo, em face de 
um número de 41% de ocorrências de sujeitos plenos, o que nos faz perceber que, 
mesmo com um equilíbrio, o número de ocorrências de sujeitos nulos ainda é maior 
que o número de ocorrências de sujeitos plenos. todavia, é necessário lembrar que 
segundo a pesquisa de duarte (2000) – anteriormente citada aqui – há um alto índi-
ce de sujeitos nulos em pe, o que, de acordo com nossa pesquisa, não é o caso do 
pStp nem do pgb que, embora ainda com o número maior de sujeitos nulos, não 
apresentam um alto índice. 
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2. Sobre a variável independente

SeXo

tAbelA 2: Quantitativo de sujeitos nulos e plenos, tomando por base a variável sexo.

entReViStAdoS SuJeitoS plenoS SuJeitoS nuloS

SeXo Feminino 6 (100%) 40% (139) 76% (379)

SeXo mASCulino 6 (100%) 60% (208) 24% (120)

de acordo com nossos dados, 76% das mulheres realizam o sujeito nulo, já em 
relação aos homens, temos que 24% deles fazem uso dessa posição não preenchida 
de sujeito. Atribuímos esse resultado ao fato de que as mulheres, independente do 
seu nível de escolaridade, são mais conservadoras com a língua que os homens. em 
São tomé, como há uma presença dominadora do pe em relação às línguas criou-
las, é possível também perceber uma identificação maior com a língua herdada dos 
colonizadores.   

loCAlidAde

tAbelA 3: Quantitativo de sujeitos nulos e plenos, tomando por base a variável 
localidade

entReViStAdoS SuJeito pleno SuJeito nulo 

São-tomenSeS 6 (100%) 28% (98) 61% (303)

guineenSeS 6 (100%) 72% (249) 39% (196)

 no tocante à localidade, observamos que mais de 60% dos informantes são-
tomenses fazem uso do não preenchimento fonético do sujeito, apresentando uma 
menor a ocorrência de sujeitos plenos e maior a proximidade com o português eu-
ropeu, pois essa é a língua ensinada nas escolas, que possui uma ortografia re-
gistrada e é concebida como língua de prestígio na sociedade são-tomense. Já os 
informantes guineenses demonstram preferência pelo preenchimento fonético do 
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sujeito, apresentam mais de 70% de sujeitos plenos. Assim, há a confirmação da 
hipótese de que os guineenses sofrem mais variação na língua portuguesa devido 
à grande influência da língua crioula, que é língua materna em Guiné Bissau, e ao 
alto nível de analfabetismo, pois, como vimos, a língua portuguesa não é ensinada 
em casa e guiné bissau, apenas nas escolas e para o povo guineense o processo de 
escolarização não é totalmente acessível.     

Considerações finais

A partir das análises, podemos afirmar que a frequência geral aponta para 
uma diferença pequena entre plenos (41%) e nulos (59%), ao contrário do que se 
observa em pe (duARte 1995, 2000) em que sujeitos nulos são bastante produtivos. 

Ao tratarmos da variante sexo, percebemos que as mulheres fazem uso com 
maior frequência do sujeito nulo, mostrando maior conservação do pe e conse-
quentemente maior afastamento das línguas crioulas.  

Por fim, em relação à localidade, homens e mulheres de São Tomé produzem 
mais sujeito nulo, ao contrário do que é observado nos informantes de guiné bissau 
que apresentam uma frequência maior de sujeitos plenos.
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sessão temátIca

O TESTE CLOZE COMO INSTRUMENTO DE DIAGNÓSTICO 
EM COMPREENSÃO LEITORA NO NÍVEL MICROTEXTUAL

VANESSA DE OLIVEIRA SILVA FERRAZ CABRAL1

Introdução

este artigo é parte integrante de uma pesquisa de mestrado, da linha de pes-
quisa em leitura e Cognição. nossa experiência de ensino com alunos dos anos 
finais do Ensino Fundamental vem percebendo que, a cada ano, a compreensão 
leitora vem sendo cada vez menos proficiente. Muitas podem ser as causas dessa 
deficiência, as quais podem se situar desde a dificuldade em decodificar até a difi-
culdade em fazer inferências mais complexas. 

Com vistas a diagnosticar problemas dessa natureza, levamos a efeito uma 
experiência utilizando o teste Cloze entre os sujeitos desta pesquisa como ferra-
menta para medir o desempenho em leitura. Criado por taylor, em 1953, é bastante 
usado e difundido e sua aceitação por pesquisadores tem sido demonstrada por 
muitas publicações nacionais e internacionais (KleimAn, 1983; SAntoS 2005, 2009; 
oliVeiRA 2009; bRoWn, 2002, entre outros), consiste na substituição de palavras 
por um espaço pontilhado em que os leitores têm que preencher de acordo com 
o contexto e tem se mostrado bastante eficaz como meio de desenvolvimento da 
compreensão da leitura, configurando-se como um importante recurso no estímu-
lo ao desenvolvimento do raciocínio que o aluno avaliado precisa realizar ao fazer 
uso do seu domínio das estruturas semântico-sintáticas da linguagem e dos seus 
conhecimentos de mundo. 

participaram deste teste 38 estudantes, todos com distorção idade-série, de 
uma escola pública localizada na periferia da cidade de maceió, em que se utilizou 

1. mestranda em letras pelo pRoFletRAS/ uFAl, orientanda da profa. dra. maria inez matoso Silveira. email: 
nessa_mczprof@hotmail.com
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um texto curto estruturado segundo a técnica de Cloze tradicional, num total de 15 
lacunas a serem preenchidas. nessa análise preliminar foi possível constatar que, 
apesar de grande parte da turma demonstrar que consegue estabelecer as relações 
necessárias para atribuir sentido ao texto, muitos ainda têm dificuldades em per-
ceber a coesão, a referenciação e a concordância presentes no micronível do texto.

Teste Cloze
 
Criado por W. taylor em 1953, o teste Cloze é uma técnica da psicolinguística, 

cuja palavra é derivada de closure (lacuna), originária da psicologia gestalt, que se 
refere à tendência do leitor, de completar padrões familiares que estejam parcial-
mente completas, vem sendo utilizada por pesquisadores de leitura e linguagem 
desde a década de 70, como um meio de avaliar a compreensibilidade de textos 
escritos.

o uso desta técnica é recomendado pela antiga International Reading Associa-
tion, hoje International Literacy Association como a melhor técnica para mensurar 
compreensibilidade e sua aceitação tem sido demonstrada pelas inúmeras publica-
ções discorrendo sobre o leque de possibilidades de utilização desse recurso. 

ela consiste na seleção de um texto de aproximadamente 200 vocábulos em 
que alguns serão retirados para que o leitor preencha a lacuna com a palavra que 
julgar mais adequada de acordo com o contexto. A palavra retirada poderá ser o 
quinto, sétimo ou décimo vocábulo, ou poderá ser feita a supressão de uma cate-
goria gramatical (adjetivos, substantivos, verbos ou outras), ou ainda a eliminação 
aleatória de 20% dos vocá bulos do texto que será substituído por um traço de tama-
nho sempre igual, tal como propõe taylor (1953, apud Santos 2002), ou proporcional 
ao tamanho do vocábulo omitido, como sugerido por bormuth (1968, apud Santos 
2002). isso porque, de acordo com bormuth (1968), os resultados obtidos com a 
utilização do traço proporcional apresentam um índice mais alto de correlação com 
outras medidas de compreensão em leitura, e o índice de compreensibilidade será 
dado pela maior ou menor facilidade que o leitor tem para reconstituir tal texto.

Quanto aos escores, isto é, a interpretação atribuída aos diferentes níveis de 
desempenho, serão somados os números das lacunas que foram preenchidas de 
forma correta, ou será feito a partir da análise semântica e/ ou sintática.
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Essa técnica tem se mostrada bastante eficaz, uma vez que ao possibilitar a 
avaliação da compreensão leitora, também pode ser utilizada como um excelente 
recurso interventivo, além de, do ponto de vista prático, ser de fácil elaboração, apli-
cação e correção e ainda apresentar um baixo custo.

Metodologia

Participantes 

participaram deste teste 38 estudantes, de um total de 45 efetivamente matri-
culados em uma escola pública de periferia, todos com distorção idade-série varian-
do entre 16 a 19 anos. desse total, 10 eram meninas e 28 eram meninos.

Material 

utilizou-se um pequeno texto, pertencente ao gênero crônica, de autoria des-
conhecida e estruturado segundo a técnica de Cloze tradicional restringido, ou seja, 
com omissão do quinto vocábulo e com a utilização de um banco de palavras, num 
total de 15 lacunas a serem preenchidas. A escolha desse gênero se deu por se 
tratar de um gênero do cotidiano que aborda assuntos corriqueiros e sua tipologia 
narrativa, que se caracteriza pela sequência temporal e lógica dos fatos no passado, 
além de ser mais acessível à faixa etária do sujeito desta pesquisa.

texto utilizado como teste Close
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Procedimentos 

no dia 27 de março, ainda no primeiro bimestre do ano letivo de 2018, foi re-
alizado o primeiro teste Cloze com os estudantes. tendo em vista a pouca familiari-
dade deles com esse tipo de atividade, o Cloze utilizado possuía um banco de pala-
vras para que eles apenas completassem o texto. os estudantes foram solicitados a 
preencher o espaço em branco com a palavra que lhes parecesse a mais apropriada 
para completar o sentido do texto. o teste foi realizado em ambiente tranquilo, bem 
arejado e iluminado. A realização da atividade teve duração média de 50 minutos, 
não tendo sido estabelecido um limite de tempo para que concluíssem a tarefa.  

Antes de iniciar, foi explicado que eles não poderiam utilizar lápis e deveriam 
realizar esta atividade com muita atenção, tomando o cuidado para não responder 
aleatoriamente. durante a aplicação do teste foram feitos os seguintes questiona-
mentos em relação às palavras: “tem que achar tudinho?”; “Só pode usar a palavra 
uma vez?”; posso colocar um “m” aqui? apontando para a palavra estava,; referindo-
se ao trecho: “em que eles __________ juntos no quintal” cuja palavra correta é tiraram.

Método 

o texto utilizado foi “uma vingança infeliz” (composto por 100 vocábulos), é um 
texto curto, cujas palavras omitidas são posicionadas em um quadro que contém as 
palavras que faltam, cabendo ao estudante escolher qual serve no espaço, sendo 
que cada palavra corresponde apenas a uma omissão, o que Santos (2009) chama de 
Cloze restringido. portanto, as respostas são fechadas e as lacunas, ou melhor, as uni-
dades cloze, são de ordem lexical, com a omissão de adjetivo, substantivo, verbo, etc. 

A correção foi feita de forma literal, ou seja, foi considerada a escrita correta 
da palavra omitida. no que diz respeito à pontuação foi atribuída a noto zero consi-
derando-se os erros ou espaços em branco e 0,1 a cada acerto, sendo a pontuação 
final do participante o resultado da soma dos pontos, que pode variar de 0,0 à 1,5. 

de acordo com Santos (2007), a correção literal considera como acerto o pre-
enchimento correto da palavra exata que foi omitida, respeitando inclusive grafia e 
acentuação gráfica. 
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Análise dos resultados

De acordo com Kato (1986, apud Abreu 2017), extrair o significado de um enun-
ciado depende dos elementos presentes na memória de um indivíduo e no modo 
como a memória funciona. Ao ler um texto, um indivíduo ativa diferentes tipos de 
memória – de curto, médio e longo prazo. A relação entre o tipo de memória ativado 
e o conteúdo do texto determina se a estratégia de leitura será predominantemente 
descendente (top-down) – quando o leitor parte do seu conhecimento prévio para 
construir o sentido do texto – ou ascendente (bottom-up) – em que o leitor reconhe-
ce palavra por palavra, juntando-as para construir unidades maiores e gerando o 
sentido a partir da combinação dessas unidades. 

Há pesquisas que afirmam que textos curtos tendem a favorecer uma leitura 
do tipo ascendente, uma vez que a pouca demanda de memória permitiria maior 
atenção a detalhes e encorajaria estratégias de processamento palavra por palavra 
(KintSCh; VAn diJK, 1978; SWAFFAR; ARenS; byRneS, 1991, apud Abreu 2017).

tabela 1 – propriedades das lacunas

item lexical lacuna(s)

Adjetivo 9

Advérbio 11

Artigo 1 e 13

preposição 8

pronome 5,10,12 e 14

Substantivo 3, 6 e 15

Verbo 2, 4 e 7

nesta pesquisa, as lacunas são em sua maioria, de ordem lexical, composto 
por sete classes de palavras, conforme pode ser observado na tabela 1, tendo em 
vista que o preenchimento da unidade cloze não depende somente da capacidade 
de compreensão, mas também do conhecimento lexical e gramatical.
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Gráfico 2 – Resultado obtido por acertos
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 Tradicionalmente, seguindo o método definido por Bormuth (1968), o signifi-
cado dos escores do teste Cloze é conferido segundo três níveis de leitura: Frustração 
(menos de 44%) , instrucional (entre 44% e 56%) e independente (superior a 56%). 
um percentual de até 44% de acerto indica que o leitor conseguiu retirar poucas 
informações da leitura e, consequentemente, obteve pouco êxito na compreensão. 
um percentual de acertos entre 44% a 57% do texto mostra que a compreensão da 
leitura é suficiente, porém indica a necessidade de auxílio adicional externo. Por fim, 
um nível de acertos superior a 57% equivale a um nível de autonomia de compreen-
são do leitor. 

tendo em vista que este foi o primeiro teste utilizado com esta turma, utilizei 
outra nomenclatura para os níveis apresentados, ficando redefinidos da seguinte 
forma: nível de frustração foi denominado de desempenho fraco, o nível instrucio-
nal de desempenho mediano e no nível de autonomia, de desempenho bom, con-
forme mostrado no Gráfico 2, isto ocorreu porque devido o texto utilizado ter sido 
um texto curto, ainda é muito cedo para dizer que os alunos encontram-se em um 
nível instrucional ou autônomo. 

de início, foi feita a contabilização de erros e acertos de cada um, essa primeira 
parte das análises consistiu em avaliar a habilidade cognitiva dos sujeitos, conside-
rando os 15 erros possíveis, em recuperar o vocabulário disponível na memória de 
curto e de longo prazo e a capacidade de reconhecer e de estabelecer relações coe-
sivas entre diferentes unidades significativas. Como pode ser observado no Gráfico 
2, os estudantes foram classificados pelo desempenho, obtendo o seguinte escore: 
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4 não tiveram um bom desempenho, 4 apresentam um nível elementar, 30 encon-
tram-se em um nível proficiente, ou seja, 80% dos estudantes que realizaram o teste 
conseguem estabelecer as relações necessárias para atribuir sentido ao texto.

Gráfico 3 – Número de acertos e erros dos estudantes de desempenho fraco
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Conforme pode ser observado no Gráfico 3, é possível verificar que os estu-
dantes 8, 10, 16 e 35 possuem baixo grau de compreensibilidade, tendo em vista 
que o número de erros foi superior ao número de acertos, indicando que eles con-
seguiram retirar poucas informações da leitura.

Gráfico 4 – Número de acertos e erros dos estudantes de desempenho mediano
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Já os estudantes 2, 5, 15, 34, Gráfico 4, mesmo estando dentro do nível de de-
sempenho mediano, tendo em vista que se encontram entre o escore de 53% a 60% 
de acertos, indicando que a leitura deles é suficiente; o número de erros cometidos 
foi quase o mesmo número de acertos, o que indica a necessidade de auxilio adi-
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cional externo para obterem êxito na compreensão do texto, em outras palavras, 
estes sujeitos encontram-se no que Vygotsky denominou de Zona de desenvolvi-
mento proximal (Zdp) que representa a distância entre o nível de desenvolvimento 
real e o nível de desenvolvimento potencial, definem aquelas funções que ainda 
não amadureceram, mas que estão em processo de maturação. os demais parti-
cipantes indicam que tiveram uma boa compreensão do texto lido, pois obtiveram 
um percentual de vai de 61% a 100% de acertos, ou seja, conseguem desenvolver as 
atividades com proficiência.

Gráfico 5 – Resultado geral do preenchimento das lacunas
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Em uma primeira análise, podemos verificar que o número de acertos das pa-
lavras esperadas (palavras iguais ao do autor) foi muito bom, com um percentual 
de 75%, mesmo sendo um Cloze com banco de palavras. obtivemos um percentual 
de apenas 11% de palavras aceitáveis (palavras que também poderiam completar 
a lacuna sem prejuízo ao seu entendimento), somando-se as palavras esperadas e 
as aceitáveis, teremos um percentual de 86% de compreensão do texto, o que de-
monstra que a tipologia narrativa favoreceu a compreensão dos estudantes, haja 
vista que sua presença na escola é muito constante, principalmente nos livros didá-
ticos. podemos observar também que o resultado quase nulo para o número de es-
paços em branco, apenas 1%, denota pouca dificuldade no preenchimento do teste. 
no entanto, devemos nos atentar para os 13% de palavras inaceitáveis. um número 
muito alto para um teste Cloze com banco de palavras. Abaixo faremos uma análise 
mais detalhada desta situação.
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 tabela 2 – incidência de palavras não aceitas

la
cu

na palavra esperada palavra aceita palavra não aceita
palavra em 
branco

1 umA 74% a 21% destruir boas - - - -

2 tiRARAm 68% - - estava - - - - -

3 CASA 100% - - - - - - - -

4 FiCou 76% estava 16% muito - - - - -

5 elA 76% - - o tiraram destruiu a muito -

6 deStRuiR 84% - - outro estava tiraram ela a -

7 eStAVA 74% ficou 11% porta ela tiraram o - 1

8 A 84% - - ela uma casa muito destruiu -

9 boAS 74% nossas 16% tiraram a porta - - -

10 noSSAS 87% - - muito boas outro a - -

11 muito 89% - - o outro - - - -

12 Seu 55% o 34% ela boas - - - 1

13 o 34% seu 66% - - - - - 1

14 outRo 82% porta 5% seu boas muito - - -

15 poRtA 68% - - seu o casa tiraram - -

A proporção de acertos não depende simplesmente da habilidade dos partici-
pantes, mas também da dificuldade das lacunas criadas, essas unidades tendem a 
variar em complexidade de acordo com o gênero textual e demandam maior grau 
de esforço formal à medida que esses gêneros se distanciam da língua vernácula 
do leitor. 

na tabela 2 podemos observar as palavras inaceitáveis e fazer uma análise 
mais detalhada. dispensarei aqui os comentários críticos às respostas das lacunas 
que apresentam o maior número de respostas esperadas e aceitáveis. Voltarei às 
atenções às lacunas com maior incidência de palavras inaceitáveis, fazendo uma 
análise sobre as possíveis causas que produziram tais problemas de compreensão. 

Sabe-se que “o texto é um evento comunicativo em que convergem ações lin-
guísticas, sociais e cognitivas” (beaugrande 1997, apud marcuschi 2008), por isso 
todo texto deve ser dotado de sentido e de informações contextualmente dadas, a 
fim de que o leitor construa uma representação coerente. 
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1º parágrafo: lacunas 1 a 3

umA VingAnÇA inFeliZ
Pedro ficou muito bravo porque seu irmão quebrou um de seus 
brinquedos. Sua vingança foi rasgar uma fotografia em que eles tiraram 
juntos no quintal da casa .

Como pode ser observado na tabela 2 não houve grandes problemas nestas 
lacunas.

2º parágrafo: lacuna 4 a 10

A mãe de pedro ficou brava com ele e o castigou. Ela lhe disse que ao 
destruir uma fotografia ele também estava destruindo uma lembrança. 
explicou a ele que quando envelhecemos, boas lembranças ajudam a 
animar nossas vidas.

no entanto neste parágrafo pode-se observar que nestas lacunas ocorrem sé-
rios problemas de referenciação com as palavras não aceitas. no elemento anafórico 
ela, (lacuna 5) a lacuna é preenchida com vocábulos com: o – tiraram – destruí – a 
– muito, elementos estes que não estabelecem relação nenhuma com o referente, 
este fato demonstra que estes estudantes possuem dificuldades com os elementos 
referenciais. O mesmo ocorre com a dificuldade em estabelecer uma correlação en-
tre os tempos verbais como pode ser visto na lacuna 6 que foi preenchida com as 
seguintes palavras não aceita: outro – estava – tiraram – ela – a, indicando a total au-
sência de elementos coesivos ressaltando a dificuldade em realizar o exercício de ir 
e vir, buscando as relações de coerência e coesão. ou seja, o erro no preenchimento 
das lacunas decorreu de falhas no processamento linguístico, de reconhecimento da 
coesão referencial tanto do elemento anterior quanto do posterior.
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3º parágrafo: lacuna 11 a 15

depois de pensar muito, pedro desculpou-se com seu irmão e pediu 
para o pai tirar um outro retrato deles. um bonito porta-retrato foi 
colocado no quarto, onde está guardada a lembrança daquele dia. 

pode-se observar no resultado deste teste que a grande maioria dos partici-
pantes não pareceu ter problemas em usar seu conhecimento linguístico para com-
pletar as lacunas do texto. 

Considerações finais

nessa análise foi possível constatar que o teste Cloze apresenta-se como uma 
ferramenta muito rica para avaliar diferentes aspectos da proficiência leitura e que 
requer poucos recursos, apenas papel e caneta. 

Os resultados revelaram proficiência em leitura para a maioria dos estudan-
tes, no entanto, fazem-se necessárias ações pedagógicas voltadas para o estudo da 
coerência e da coesão, tornando-os capazes de realizar as progressões referenciais 
com maior autonomia, tendo em vista que o erro é construtivo, se for encarado 
como um fenômeno normal e necessário e não deve ser repreendido, pois faz parte 
dos processos de aprendizagem e nos informam sobre o estado de seus conheci-
mentos. (dolZ, gAgnon & deCÂndio, 2010)
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O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NA SALA DE AULA: 
CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO E APRENDIZADO DA 
PRODUÇÃO TEXTUAL NOS ANOS FINAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

FERNANDA DE QUADROS CARVALHO MENDONÇA1

CLAUDIA VIVIEN CARVALHO DE OLIVEIRA SOARES2

Introdução

o avanço da internet nos trouxe novas formas de comunicação possibilitando-
nos, cada vez mais, construir perspectivas de interação que transcendem os usos 
tradicionais da linguagem escrita, mas não restringem sua relevância no contexto 
social vigente. o acesso à informação e ao conhecimento é facilmente e rapidamen-
te acessado por dispositivos tecnológicos que se modernizam de forma vertiginosa 
trazendo-nos como consequência, uma ressignificação nos modos de vivenciar o 
tempo, o espaço e as culturas. 

no ambiente de sala de aula, deparamo-nos com o uso exagerado pelos alunos 
do dispositivo móvel, nos mostrando que há um interesse considerável em interagir 
no mundo virtual. Tais acontecimentos nos instigam a refletir sobre as possibilida-
des pedagógicas de interfaces digitais no espaço escolar, como forma de ressignifi-
car processos de aprendizagem, especialmente no que diz respeito às atividades de 
escrita dentro e fora do ambiente virtual. 

Nesse sentido, buscamos com esse projeto identificar formas de utilizar as tec-
nologias digitais, na prática de sala de aula, com o intuito de estruturar novas pers-

1. mestranda do programa de pós-graduação em letras: Cultura, educação e linguagens - ppgCel, bolsista Fapesb, 
membro grupo de pesquisa em linguagens, tecnologias e educação - gplite/Cnpq/ueSb.

2. docente do programa de pós-graduação em letras: Cultura, educação e linguagens – ppgCel; coordenadora do 
grupo de pesquisa em linguagens, tecnologias e educação - gplite/Cnpq/ueSb 
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pectivas de escrita dentro das diversas modalidades textuais existentes no cotidia-
no dos alunos, capacitando-os a distinguir as exigências requeridas pelos gêneros 
utilizados na sua interação social. 

este trabalho vincula-se aos estudos desenvolvidos pelo grupo de pesquisa 
em linguagens, tecnologias e educação - gplite/Cnpq/ueSb e ao programa de pós-
graduação em letras: Cultura, educação e linguagens – ppgCel. para o desenvolvi-
mento do projeto, intencionamos dialogar com os pressupostos teórico-metodoló-
gicos da linguística Aplicada, por compreender sua implicação com a visão dialógica 
do ensino e aprendizagem da língua portuguesa.

Tecnologias digitais e escola

Cada vez mais, interagimos com o outro através da escrita por meio digital 
e precisamos debruçar o olhar para tal acontecimento. Conforme afirma Antunes 
(2016), “assistimos, sempre mais, a um mundo que interage pela escrita”. A autora 
nos chama a atenção para a forma como a escrita tem se destacado no mundo 
atual, ao afirmar que “sem sombra de dúvida, graças também às inovações tecno-
lógicas, escrevemos mais agora que em tempos passados” (AntuneS, 2016, p.11). 
novos suportes impulsionam novas manifestações linguísticas e nos proporcionam 
diferentes práticas sociais.  

nesse sentido, é importante pensarmos na produção da escrita no contexto 
escolar como forma de provocar situações em que os alunos se sintam motivados a 
construir sentidos por meio dessa linguagem. dessa forma, para que possamos ter 
um resultado efetivo na produção textual, devemos primeiramente, conscientizar o 
aluno da importância da escrita para a vida. Conforme enfatiza pereira (2017, p.59) 
“deve-se conscientizar o aluno da importância de ter o que dizer, querer dizer, para 
quem dizer”. para ela, são essas as razões da necessidade de se pensar um projeto 
para desenvolvimento de competências em escrita. todavia, acreditamos que, dian-
te da firmação das tecnologias digitais em nossas vidas, é preciso pensar também, 
maneiras de inserção, no ambiente de sala de aula, de novas maneiras para auxiliar 
o aprendizado da escrita nos diversos contextos sociais. precisamos associar o de-
senvolvimento das competências em escrita com a construção de recursos meto-
dológicos baseados nos diversos gêneros que surgiram com as tecnologias digitais. 
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pensando em proporcionar uma mudança de realidade na prática de ensino da 
produção textual e também na formação desse aluno, devemos procurar a aproxi-
mação da escrita com a realidade social do aluno, promovendo não só a inserção, 
mas, sobretudo, o sentido para sua escrita. É importante que o professor reflita 
sobre concepção de língua que embasa e norteia essas práticas na sala de aula, 
para que seu trabalho efetivamente produza novos significados e novas propostas 
de trabalho.

em torno das novas propostas de trabalho, evidenciamos o advento da Web 2.0 
como propulsora de práticas em redes colaborativas em que a autoria e a cocriação 
são fundamentos essenciais para novas aprendizagens. Podemos afirmar que é pa-
pel da escola inserir em sua comunidade escolar diversas formas de aproximação 
com o mundo atual, proporcionando ao aluno a possibilidade de dialogar, de se ex-
pressar em diferentes linguagens no intuito do desenvolvimento das competências 
requeridas para o incremento da escrita. e, nessa perspectiva, acreditamos que a 
escola não deve ignorar o surgimento de diversos gêneros advindos das tecnologias 
digitais, e sim proporcionar uma inserção para uma melhor “escrita eletrônica”. Se-
gundo yates (2000, p.233), conforme citado por marcuschi (2004, p.2) “com as novas 
tecnologias digitais, vem-se dando uma espécie de “radicalização do uso da escrita” 
e nossa sociedade parece tornar-se “textualizada”, isto é, passa a passar para o pla-
no da escrita”. 

Antunes (2016) nos diz que cabe a escola a inserção desse novo leque de ne-
cessidades comunicativas no intuito de responder às próprias necessidades que 
exigem o desenvolvimento dessas competências. A autora afirma que temos a pre-
valência de uma escola oralizada, centrada em explicações orais, destinadas por 
vezes, a traduzirem as explicações escritas. ela ainda adverte que é uma escola em 
que se escreve pouco, que funciona com poucos livros (algumas, quase sem eles) ou 
com pouca consulta a fontes bibliográficas e que o resultado dessa realidade é que 
o acesso do aluno ao saber teórico, ao conhecimento, se faz, sempre, pela interme-
diação do oral. Fato que necessita de uma reflexão mais aprofundada ao levarmos 
em consideração a forma como a escrita é utilizada no meio virtual em práticas 
sociais de uso. 

Sendo assim, encontramos na escola alunos com dificuldades para ler e pro-
duzir textos, demonstrando uma necessidade de desenvolver competências espe-
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cíficas para diferentes situações comunicacionais. Para o desenvolvimento dessa 
escrita, sob os aspectos interacionais e sociais, devemos demonstrar ao aluno os 
diversos tipos de gêneros textuais existentes, bem como desenvolver suas com-
petências em escrita através desses gêneros, fazendo o perceber a diferença entre 
essas formas de uso da linguagem. 

dessa maneira, precisamos que a escola legitime as práticas de leitura e de 
produção de textos, fazendo com que estas façam parte do cotidiano dos alunos, 
nos diversos espaços de socialização, tanto orais quanto escritos. 

A importância dos gêneros textuais para o aprendizado da 
escrita

o trabalho com gêneros textuais é de grande relevância para uma produção 
escrita efetiva, pois é através dos gêneros que estabelecemos a comunicação. bu-
zen (2006) destaca que o trabalho com gêneros textuais precisa considerar e explo-
rar a diversidade de práticas sociais e as condições de produção sócio históricas dos 
diversos gêneros, tomando o processo de produção do texto como uma atividade 
responsiva”. e que para isso o professor é o responsável por criar situações e estra-
tégias em que os alunos utilizem os gêneros em diferentes situações, ou seja, um 
trabalho de língua materna voltado para o uso dos textos em gêneros específicos. 
o professor deverá fazer atividades integradas à prática de leitura de textos de gê-
neros diversos (bunZen, 2006, pp.154 e 157). 

Acreditamos que os alunos ao conseguirem diferenciar os diversos gêneros 
apresentados, serão capazes de construir possibilidades diferenciadas de produ-
ção escrita. Segundo marcuschi (2010) quando dominamos um gênero textual, não 
dominamos uma forma linguística e sim uma forma de realizar linguisticamente 
objetivos específicos em situações sociais particulares. Pois, como afirmou Bron-
ckart (1999, p.103 apud mARCuSChi, 2010, p.10), “a apropriação dos gêneros é um 
mecanismo fundamental de socialização, de inserção prática nas atividades comu-
nicativas humanas”. 

Antunes (2006) ressalta “que a escrita é uma atividade processual, isto é, uma 
atividade durativa, um percurso que se vai fazendo pouco a pouco, ao longo de nos-
sas leituras, de nossas reflexões, de nosso acesso a diferentes fontes de informa-
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ção”. ela ainda nos diz que “os textos que escrevemos, na sua grande generalidade, 
são textos que circularão socialmente, que terão outros leitores e cumprem, assim, 
determinada função social”. 

Contudo, ao despertarmos no aluno a consciência da importância social que 
tem sua escrita, e que o texto é o meio que é realizada a sua comunicação em di-
versas esferas, ele terá a possibilidade de escrever tentando sempre cumprir seu 
objetivo comunicativo. 

Metodologia

A pesquisa qualitativa, de cunho etnográfico, apresenta e traduz a prática da 
observação, da descrição e da análise das dinâmicas interativas e comunicativas 
como uma das mais relevantes técnicas que pode ser utilizada pelo pesquisador. 

dessa maneira, em uma perspectiva intervencionista, pretendemos apresen-
tar formas de inserir na prática de ensino da produção textual tecnologias digitais 
disponíveis, visando buscar soluções para os problemas e impasses identificados na 
produção textual dos alunos dentro dos diversos contextos sociais. 

utilizaremos como instrumentos de pesquisa a observação participada, ques-
tionários, entrevistas e diário de campo. os sujeitos da pesquisa serão alunos dos 
anos finais do ensino fundamental de uma escola pública, da cidade de Vitoria da 
Conquista.  

Algumas considerações em torno dos resultados

Diante da relevância da nossa proposta, podemos verificar que é urgente pen-
sar maneiras de utilização das tecnologias digitais como elemento estruturante de 
um novo pensar e de novos fazeres. Como salienta moita lopes (2013) a linguagem, 
os textos as línguas e as pessoas estão se movendo em mundos hipersemiotizados 
nos levando a pensar em outras bases. nesses termos, o campo aplicado de estu-
dos da linguagem se depara com mais desafios para ser responsivo à vida social. 

diante de todos os avanços, urge apresentarmos possibilidades de utilizar as 
tecnologias digitais, na prática de sala de aula, que permitam ao aluno criar, cons-
truir conceitos interagindo coletivamente, transformando o seu saber, sendo o pro-
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fessor um participante mais experiente em seu processo de aprendizagem. dentro 
dessa perspectiva não há espaço para usar as tecnologias digitais como instrumen-
to de ilustração de uma aula.

dessa maneira, esta pesquisa busca desenvolver novas metodologias que vi-
sem a inserção dos indivíduos nas novas demandas sociais, com aperfeiçoamento 
do processo de ensino e aprendizagem da produção textual tendo como auxílio não 
só as tecnologias digitais, como também práticas inovadoras e significativas 
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sessão temátIca

OFICINAS LITERÁRIAS: (RE)ELABORAÇÃO DE 
ESTRATéGIAS DE PRÁTICAS DE  LEITURA  DE TEXTOS  
LITERÁRIOS DO  ENSINO  FUNDAMENTAL II

GILDILANE ZACARIAS DOS SANTOS1

Introdução

O presente trabalho resulta de reflexões da pesquisa desenvolvida no Mestra-
do Profissional em Letras (PROFLETRAS/UFAL), linha de pesquisa em Leitura e Pro-
dução textual: diversidade social e práticas docentes, em que se busca (re)elaborar 
estratégias de práticas de leituras que fomentem o gosto e a curiosidade pelo texto 
literário e, consequentemente, desenvolvam a criticidade, considerando os diversos 
aspectos explorados pela literatura produzida pelos e para os sujeitos sociais. 

evidenciada a problemática da diminuição do gosto pela leitura, em especial, 
a literária, lançamos as seguintes questões norteadoras: de que maneira podemos 
estimular a leitura literária no ensino fundamental, haja vista o ínfimo espaço que 
ela ocupa no currículo, nessa etapa de ensino? Como possibilitar a compreensão 
dos textos literários, se os livros didáticos trabalham esse tipo de texto como pre-
texto para analisar aspectos metalinguístico, ou, quando muito, uma “compreensão 
textual” que desqualifica e descaracteriza a função estética, distanciando o/a lei-
tor/a dessa experiência? 

A fim de apresentarmos alternativas a essas questões, delineamos a proposta 
de realização de oficinas para a prática de leitura e escrita, nas quais serão explora-
das metodologias de leitura e discussão dos textos literários, ao passo que, a cada 
encontro  literário possamos estimular o processo de (re)construção do sujeito lei-
tor. para tanto, adotar-se-á como abordagem metodológica a pesquisa-ação, com 

1. Mestranda do Programa de Mestrado Profissional em Letras (Profletras), da Faculdade de Letras, da Universidade 
Federal de Alagoas (uFAl), turma 2017-2019. 
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duas turmas do ensino fundamental do 9º ano, de uma escola da Rede estadual de 
educação, da capital alagoana, e será fundamentada em pressupostos teórico-crí-
ticos de autores/as como: Freire (1981; 1987), Kleiman (1989), Cosson (2006), Jouve 
(2012), Paiva (2005), Rufino (2008), entre outros.

Diante das dificuldades levantadas pelos profissionais de língua portuguesa, 
doravante lp,  da educação básica em estimular o hábito da leitura e fazer com que 
os discentes despertem para essa prática tão social, tão escolar e, ao mesmo tem-
po, tão particular, pensamos em reelaborar estratégias que impulsione o interesse 
dos sujeitos participantes dessa pesquisa. 

Assim, por seu valor estético, por sua função humanizadora e tão necessária 
ao ambiente escolar, optamos por utilizar o texto literário por acreditar que o hábito 
da leitura não se aprende. é uma prática que necessita de estímulos estratégicos, 
principalmente quando não há esse incentivo em casa, com o apoio da família. Além 
disso, há uma necessidade de ampliar o trato que o livro didático dispensa ao texto 
literário, reduzindo-o a questões meramente gramaticais, o que torna o processo 
de ensino-aprendizagem monótono e vazio de sentido, e ao contrariar o que real-
mente significa para os discentes, considerando o contexto em que estão inseridos, 
com suas memórias, experiências e expectativas.

o propósito desta pesquisa é trilhar caminhos que melhorem esse quadro tão 
caótico da falta de hábito e, principalmente, do gosto pela leitura de textos literá-
rios. mas não será a leitura de qualquer gênero discursivo, nos termos de marcuschi 
(2003). propomos estratégias metodológicas valendo-nos do letramento literário 
pois concebemos a literatura como um “bem incompressível”, em outras palavras, 
um bem que não tem preço, conforme afirmou Cândido (1988):

Vista desse modo, a literatura aparece claramente como manifestação 
universal de todos os homens em todos os tempos. não há povo e não 
há homem que possa viver sem ela, isto é, sem a possibilidade de en-
trar em contato com alguma espécie de fabulação. Assim como todos 
sonham todas as noites, ninguém é capaz de passar as vinte e quatro 
horas do dia sem alguns momentos de entrega ao universo fabulado. 
ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no 
universo da ficção e da poesia, a literatura, concebida no sentido amplo 
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a que me referi, parece corresponder a uma necessidade universal, que 
precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um direito. (CAndido, 
1988, p. 174 e 175).

Além disso, essas oficinas serão realizadas por meio da metodologia do uso de 
sequências sistemáticas que Cosson (2006) chama de “sequência básica” e “sequên-
cia estendida”, como estratégias para a formação do gosto, em que, ainda segundo 
o autor, “o ensino da literatura deve ter como centro a experiência do literário”.

Do ser alfabetizado ao letramento

por diversas razões socioculturais e principalmente políticas, não há um incen-
tivo à díade leitura/escrita, efetivamente, em nosso país, fato que repercute tanto 
na escola, como em casa. Cultura custa caro, e mesmo a cultura mais popular tam-
bém demanda conhecimento, gosto e, por vezes, dinheiro. tratando-se dos alunos, 
o acesso à leitura literária praticamente só acontece na escola. Fora dela, nota-se 
pequeno incentivo.

Com isso, a questão em si não é a falta de gosto apenas, mas o desprendimen-
to em fazer suas leituras e abstrair sentidos. logo, é necessário que adotemos es-
tratégias que deem condições aos alunos de serem leitores/as mais independentes 
e menos inseguros/as, além de proporcionar momentos que os despertem, que os 
envolvam de fato com o texto literário com o compromisso da escola, na figura do/a 
professor/a., entretanto, para isso a relação entre literatura e escola tem que ser 
dialógica, ou seja:

A questão a ser enfrentada não é se a escola deve ou não escolarizar 
a literatura, como bem nos alerta magda Soares, mas sim, como fazer 
essa escolarização sem descaracterizá-la, sem transformá-la em um si-
mulacro de si mesma que mais nega que confirma seu poder de huma-
nização. (CoSSon, 2006, p. 23).

dessa maneira, a educação que se espera é uma educação autônoma, cons-
ciente e libertadora, na qual os/as educandos/as sejam de fato sujeitos pensantes, 
ativamente participantes desse processo de redirecionamentos, em que se reco-
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nheçam valorizados no contexto escolar, nesse caminho a percorrer. Acerca disso, 
“é objetivo da educação problematizadora, possuidora de caráter reflexivo, o cons-
tante desvendamento da realidade” (FReiRe, 2014, p. 34).

Diante disso, mais que decodificar e conseguir formular uma sentença, na 
maioria das vezes sem sentido, a leitura é uma prática sociocultural que é aprendi-
da, inicialmente, nas interações sociais com as próprias leituras de mundo. Confor-
me Freire (1981, p.64), “a leitura de mundo precede a leitura de palavras”, ou seja, 
nessa prática interativa na sala de aula, nenhum/a educando/a é vazio/a de sentido, 
ao contrário, os/as educandos/as têm suas próprias leituras de mundo que serão 
ocasionalmente acionadas nas leituras dos textos em sala de aula, e isso deve ser 
levado em consideração, pois daí sairão as justificativas para as suas interpretações.

A literatura e o letramento literário

A literatura difere-se dos outros tipos de letramento por envolver muito mais 
do que códigos linguísticos e tecnológicos, segundo seus objetivos definidos. O le-
tramento literário implica em compreender a linguagem artística de modo crítico 
e reflexivo, entender o papel social do sujeito no mundo de cultura e produção de 
saberes. para Cosson (2006):

na leitura e na escritura do texto literário encontramos o senso de nós 
mesmos e da comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que 
somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo por nós mes-
mos. e isso se dá porque a literatura é uma experiência a ser realizada. 
é mais que um conhecimento a ser reelaborado, ela é a i ncorporação 
do outro em mim sem renúncia da minha própria  identidade. (CoSSon, 
2006, p. 17).

A partir dessa liberdade, podemos não somente ler sobre, mas viver aquilo que 
lemos nos reconhecendo como personagem partícipe desse universo, sem descui-
dar da nossa realidade concreta em detrimento da nossa realidade abstraída das 
nossas leituras. essa prática, ainda segundo Cosson (2006, p.16), “consiste em uma 
exploração das potencialidades da linguagem, da palavra e da escrita, que não tem 
paralelo em outra atividade humana”.
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Contudo, no contexto escolar, percebe-se que nem sempre há essa percepção 
máxima da literatura enquanto arte, com função estética nas leituras de textos, 
por diversas razões que inviabiliza o seu caráter artístico. na verdade, o texto li-
terário está descaracterizado segundo outros propósitos que camuflam o seu ob-
jetivo maior – o prazer no ato de ler como um caminho possível para entender o 
mundo e entender a vida. O profissional de literatura se amolda às exigências dos 
documentos oficiais, da proposta do livro didático tão insípido diante desse (des)
gosto literário. Cabe a ele se adequar ao material oferecido, embora tenha escolhi-
do, embora não tivera grandes escolhas diante do assédio das editoras no período 
da escolha dos livros didáticos. Sobre essa situação, lajolo (2006) levanta algumas 
inquietações acerca do que os materiais didáticos propõem e o que o professor 
atento pode fazer:

Talvez não se tenha refletido ainda o bastante sobre alguns traços que 
modernas pedagogias e certos modelos de escola renovada imprimi-
ram à educação, principalmente ao ensino de literatura. nesse senti-
do, urge discutir, por exemplo, o conceito de motivação, porque é em 
nome dele que a obra literária pode ser desfigurada na prática esco-
lar. Propor palavras cruzadas, sugerir identificação com uma ou outra 
personagem, dramatizar textos e similares atividades que manuais es-
colares propõem, é periférico ao ato de leitura, ao contato solitário e 
profundo que o texto literário pede. ou o texto dá sentido ao mundo, 
ou ele não tem sentido nenhum, e o mesmo pode-se dizer de nossas 
aulas. (lAJolo, 2006, p. 15).

Convém observar na fala de lajolo (2006) que existem questões no que con-
cerne à mera leitura de textos literários que ultrapassam a leitura decodificada, me-
cânica e inexpressiva, corroborando com a importância de reconhecer-se diante de 
seu posicionamento estimulado por meio da diletante prática de leitura. em outras 
palavras, a leitura de textos literários alça voos mais altos que vão além, muito além 
de atividades estáticas e inócuas.
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Oficinas literárias

Entendemos por oficina literária uma prática de leitura de textos exclusivamen-
te literários, lidos coletivamente e compartilhados em encontros previamente agen-
dados pelo/a professor/a. para isso, é necessário estabelecer previamente as etapas 
a serem percorridas e os objetivos a alcançar. é importante salientar que isso deve 
ficar claro para os discentes em uma conversa que anteceda a leitura. Isso, segundo 
Solé (1998), é imprescindível para que se tenha êxito nessas estratégias de leitura.

Estratégias de leitura

o processo de aprendizagem da leitura, de acordo com Cosson (2006, p. 27), 
“implica troca de sentidos não só entre o escritor e o leitor, mas também com a 
sociedade onde ambos estão localizados, pois os sentidos são resultados de com-
partilhamento de visões de mundo entre os homens no tempo e no espaço”. Assim, 
entre o que foi lido, de acordo com a visão do escritor, e o que foi apreendido, de 
acordo com o conhecimento prévio do leitor, há uma relação de novos sentidos es-
tabelecidos nessa troca.

Segundo Cosson (2006, p. 77) o primeiro passo para a leitura é a preparação, 
em outras palavras a motivação, “de introdução dos alunos no universo do livro a 
ser lido” . nesta etapa, fala-se de modo geral sobre o contexto em que o livro foi 
escrito, como era a sociedade da época, levando o discente sempre a refletir sobre 
as transformações pelas quais a sociedade passou e o que se mantém no presente 
relacionando à vida pessoal e social. para esta etapa pode-se utilizar o datashow 
com pequenos vídeos para ambientar as discussões com os discentes no tempo e 
no espaço da obra a ser lida, neste caso, o século XiX na corte do Rio de Janeiro.

na segunda etapa, foram apresentadas, brevemente, as duas obras canônicas 
a serem lidas, bem como seu autor, ou seja, A viuvinha e Diva, do romancista José de 
Alencar. Sob a perspectiva das ações que justificam as protagonistas femininas Ca-
rolina e emília, respectivamente, com personalidades tão antagônicas, foram apre-
sentadas do ponto de vista, por um lado, da mulher subserviente, submissa, e do 
outro, da mulher dona de suas vontades, segura de  si. 
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essa etapa suscita deliberadamente um debate sobre questões atuais que 
fomentam tomadas de posição diante das questões discutidas, o que reflete em 
discussões que envolvem experiências de mundo, relatos, sejam de experiências 
próprias ou de conhecimento ao longo da vida dos alunos, o que contribui positiva-
mente na curiosidade em ler as obras mencionadas, suas expectativas, mencionan-
do previsões sobre o texto. para ampliar esse momento da etapa, pode-se incluir 
músicas, depoimentos, ou outra representação que dialoguem com a temática, tra-
balhando a intertextualidade.

A terceira etapa é a leitura propriamente dita que será feita, preferencialmente, 
nos círculos previamente agendados. nesse momento de leitura, vale ressaltar que 
há os chamados intervalos para que os alunos se posicionem sobre o que está se 
passando e que respondam de acordo com os objetivos esclarecidos. No final desse 
momento de leitura, há o registro de suas impressões num diário de “reflexões de 
leitura”, o qual será futuramente ampliado com as concepções gerais, em uma outra 
representação da obra.

nesses intervalos de leitura também será solicitado que os discentes levem 
à sala de aula algo que se relacione com a temática abordada (música, notícia de 
jornal, fotografia, fotos de obra de arte, etc). Se não der certo, o/a professor/a pode 
proporcionar esse momento, levando ele mesmo para sala de aula. Sobre isso, Cos-
son (2006, p.81) diz que “a participação dos alunos e as relações que eles conseguem 
fazer entre os textos, demostram a efetividade da leitura que está sendo feita”.

Finalizada a leitura da primeira obra, é o momento da interpretação global dela, 
o que pode ser feita por meio de uma roda de conversa seguida de uma produção 
textual no diário de reflexões de leitura. No momento seguinte, iniciará a próxima 
leitura, após uma conversa retomando as características da próxima personagem e 
suas marcas na sociedade dos séculos XiX e atual.

Nessas oficinas serão realizados três intervalos de leitura, como na obra ante-
rior para que haja menção à intertextualidade representada de diversas maneiras, 
bem como os momentos para reflexão e registro no diário. Vale salientar que esses 
registros fazem parte do momento de intimidade entre o aluno e o livro, de acordo 
com as suas concepções de mundo, fatores sempre valorizados em todas as etapas 
do trabalho.
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Após a leitura da segunda obra, há o grande momento da roda de conversa 
sobre a relação entre as personagens e o que elas têm em comum com a mulher do 
século XXi. diante das discussões, serão anotados pontos relevantes acerca de cada 
uma para uma apresentação maior. nessa etapa, pode-se convidar professores de 
outras disciplinas para uma grande culminância no pátio da escola com um sarau, 
em que as obras serão expandidas em representações artísticas de diversas nature-
za: música, peça teatral, leitura em forma de jogral que envolva a temática, pintura 
em tela, recitação de poemas, varal de poesia, figurinos de época, reproduzindo os 
bailes tão inerentes ao divertimento do século em que as obras se passam.

Considerações finais

entendendo que a literatura nos conduz a lugares inimagináveis, a partir do 
contato consolidado através da leitura, há um encontro desses dois mundos – o real 
e o imaginário – ressignificando sentidos para o/a leitor/a que não é mais nem o 
real, nem o imaginado, mas aquele depreendido, recriado, segundo as experiências 
de mundo do/a leitor/a, agora revestidas das experiências leitoras. esse é o novo 
lugar, o lugar diferente que favorece esse encontro entre leitores/as e textos, numa 
troca constante de experiências que dão novos sentidos para além da superfície 
textual. na coletânea “literatura saberes docentes” (2007), organizada por paiva, 
Grijo afirma que:

Ao ser conduzido, pela experiência estética, ao lugar do outro, a outro 
lugar, as diferentes formas de ver conceber e organizar o mundo que 
não a sua, o sujeito leitor tem a possibilidade de desnaturalizar as re-
lações do contexto social imediato, do qual faz parte, de construir um 
olhar sobre a tradição, o que, consequentemente, possibilita tomadas 
de posição em favor da construção de novas e melhores relações so-
ciais. (gRiJo, 2007, p. 94).
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Essa afirmativa de Grijo sustenta a nossa certeza de que o letramento a partir 
de textos literários é imprescindível no cotidiano escolar como forma humanizadora 
de incentivo à leitura, prática essa tão carente e cada vez mais distante das salas 
de aulas significativas, que tanto amplia e confronta o conhecimento de mundo dos 
discentes, como também ressignifica o seu estar no mundo.

A relevância desta pesquisa se dá em observar que o processo de despertar 
para a leitura se concretiza quando ele faz sentido e significa na vida dos alunos, por 
meio de interações, diálogos e o respeito às diferentes experiências de mundo de 
cada um, as percepções retratadas ao longo das leituras, com a convicção de que há 
mudanças individuais e coletivas ao adentrar no mundo inimaginável da literatura.

Além disso, esta proposta de oficinas de leitura pode servir de subsídio para 
outros profissionais de língua portuguesa que se interessem por estratégias que 
ultrapassem o que propõem os livros didáticos, sem que seja preciso desprezá-los, 
mas ampliar a proposta que apresentam por meio de sequências expandidas (eta-
pas) as quais este trabalho sugere.
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sessão temátIca

OS MECANISMOS DE COESÃO E COERÊNCIA PARA 
A CONFIGURAÇÃO DE REPORTAGENS, SOBRE AS 
PROFISSÕES DO LUGAR, ESCRITAS POR ALUNOS DO 9º 
ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

MARIA QUITéRIA DA SILVA1

ADNA DE ALMEIDA LOPES2

Introdução

O trabalho tem como propósito refletir sobre aspectos da textualidade rela-
cionados à configuração do gênero textual reportagem em um trabalho didático 
desenvolvido com alunos do segundo segmento da educação de Jovens e Adultos 
(eJA), equivalente ao nono ano do ensino fundamental, de uma escola municipal de 
maceió-Al. 

esta pesquisa surgiu de uma inquietação pessoal como educadora, mais pre-
cisamente, como professora de Língua Portuguesa preocupada com a dificuldade 
dos alunos em produzir textos devidamente articulados pelos elementos de coesão. 
isso nos levou a levantar questionamentos sobre a nossa prática pedagógica nos 
últimos anos e a refletir sobre o papel da intervenção didática, (RUIZ, 2015; CALIL, 
2000), nos elementos de coesão textual: Como alunos articulam os mecanismos de 
coesão e coerência direcionados à configuração do gênero textual reportagem e 
quais as mudanças nessa configuração específica após a intervenção didática?

A pesquisa, de cunho etnográfico, concentra-se na área Linguagens e Letra-
mentos da linha de pesquisa leitura e produção textual e práticas docentes do 
Mestrado Profissional em Letras/Profletras, da Faculdade de Letras da Universidade 

1. Aluna do Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS/UFAL) e professora da Rede Municipal de Ensino de Ma-
ceió.

2. professora doutora e pesquisadora da universidade Federal de Alagoas (uFAl).
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Federal de Alagoas/ufal. os dados obtidos em sala de aula, num total de 16 textos, 
constam de duas versões, a original e a reescrita submetida à intervenção textual 
interativa, em que a professora escreve bilhetes apontando aspectos para a melho-
ria dos textos.

o trabalho didático, para a organização de um mural de reportagens sobre 
as profissões existentes na comunidade, partiu do desenvolvimento da proposta 
apresentada na unidade i: trabalho, do capítulo intitulado: o trabalho nosso de 
cada dia, do livro didático de português-ldp (eJA modeRnA, 2013) adotado pela 
escola. Acreditamos que o estudo da reportagem por envolver diversas linguagens 
e por possibilitar a inclusão de relatos do cotidiano das pessoas, permitem ao aluno 
a observação dos acontecimentos de sua escola e de seu bairro e a reflexão sobre 
sua realidade, tanto na escola quanto fora dela, e pode ser uma grande ferramen-
ta para a ampliação da competência leitora, bem como para a produção de textos 
mais significativos, propiciando, inclusive, o gosto por outras leituras, como a leitura 
de textos literários.

Cada grupo de alunos produziu uma reportagem sobre uma das profissões 
da comunidade, refletindo sobre a coesão do texto a partir das intervenções do 
professor. O trabalho didático com as profissões escolhidas (Cozinheira, Jogador de 
futebol, Vendedor, enfermeira, Cabeleireiro, Vigilante patrimonial, gerente de loja, 
Representante de vendas e motorista) foi desenvolvido de forma compartilhada, 
em grupos de três a quatro componentes, obtendo-se um total de 16 (dezesseis) 
textos com duas versões, a original e a reescrita submetida à intervenção. 

Para as análises e reflexões sobre os aspectos da textualidade, recorreu-se aos 
estudos sobre coesão e coerência textuais (AntuneS 2005, 2009; 2010; FÁVeRo, 
2002; KoCh, 2015, 2016), como também aos estudos sobre os gêneros do jornal 
(bARRoS; StoRto 2017; CAVAlCAnte, 2017; dolZ, 2010; mARCuSChi, 2008), entre 
outros. 

Texto e textualidade

pelo uso da linguagem o ser humano age e interage com os outros, o que acon-
tece inclusive por meio de textos. essa concepção de texto como processo de inte-
ração social, de ativação e de intercâmbio de sentidos e intenções pelos quais os in-
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terlocutores atuam, leva-nos a buscar novas estratégias de ensino que possibilitem 
uma reflexão sobre a língua e seus usos efetivos. Precisamos oferecer aos alunos 
a oportunidade de realização de eventos comunicativos reais que possam ultra-
passar os muros da escola. no que concerne à escola, os parâmetros Curriculares 
nacionais (pCn) preconizam que o papel dela seria o de promover a ampliação do 
conhecimento prévio do aluno:

progressivamente, durante os oito anos do ensino fundamental, cada 
aluno se torne capaz de interpretar diferentes textos que circulam so-
cialmente, de assumir a palavra e, como cidadão, de produzir textos efi-
cazes nas mais variadas situações (bRASil, 1998, p. 19).

Apesar de vários estudos sobre o uso de textos em sala de aula de língua por-
tuguesa, doravante l.p. e do conhecimento geral de que uma situação de interação 
verbal somente se dá através do texto, em grande parte das nossas salas de aula, 
isso não acontece de fato. Reproduzindo Antunes (2010; p. 29) sobre a fala de mar-
cuschi em uma de suas aulas ‘no momento em que alguém abre a boca para falar, 
começa um texto’, compreendemos que se nossa atividade de linguagem se dá ba-
sicamente por meio de textos, por que não as aulas de l. p.?

Antunes (2010) afirma que somente por meio de textos é que podemos in-
teragir, não restando dúvidas de que todas as atividades nas aulas de l. p. devem 
convergir para o texto, ou seja, ele deve ser sempre o núcleo dessas aulas.  em se 
tratando de textos, devemos considerar a textualidade, isto é, a propriedade que 
confere ao texto ser um texto. Segundo Antunes (2010), a textualidade é uma ca-
racterística estrutural das atividades sociocomunicativas que acontece entre os par-
ceiros da comunicação. A textualidade é, portanto, para essa autora, o modo de 
manifestação da atividade comunicativa e o fundamento para a compreensão do 
que é o texto.

Ao tratar de textualidade, marcuschi (2008, p. 96) apresenta um esquema do 
que ele chama de “critérios de textualidade”. nesse esquema, a textualidade está 
alicerçada em três pilares que são um produtor (autor), um leitor (receptor), e um 
texto (o evento) e que ele propõe sete “condições da textualidade”: aceitabilidade, 
informatividade, situacionalidade, intertextualidade, intencionalidade, coesão e co-



1128

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

erência. esses critérios são mais de acesso à produção de sentido do que princípios 
de formação textual.

Considerando que “nenhuma ação de linguagem acontece fora da textualida-
de” (ANTUNES, 2010, p. 29), fizemos um recorte para estudo, dentre esses critérios, 
da coesão e da coerência, por entendê-las partes constitutivas e fundamentais da 
textualidade, apesar de saber que nessa garantia estão presentes outros fatores 
relacionados especificamente ao gênero textual.

Coesão e coerência textual

parece-nos que não há dúvida de que escrever um texto coeso, na maioria das 
vezes, é fator essencial da compreensão, embora não único, e como bem diz Antu-
nes (2010), tudo o que dizemos tem um propósito, portanto, deve fazer sentido. na 
busca desse fazer sentido, não devemos nem podemos criar modelos individuais de 
texto, a não ser que não queiramos nos fazer entender. 

para atender a esse propósito de fazer sentido, devemos considerar, em boa 
parte, a articulação entre palavras e parágrafos. Articulação essa que se utiliza de 
recursos coesivos que, por sua vez, auxiliam no encadeamento das ideias, forman-
do um todo significativo que é o texto. Nessa vertente, a coesão, segundo Antunes 
(2010), estaria a serviço do caráter semântico do texto. imaginemos as palavras que 
se juntam formando um conjunto. desse conjunto, surgem os conjuntos de palavras 
e que se juntam também e formam os períodos que, por sua vez, formam os pará-
grafos e que se unem para formar o texto. para que isso aconteça, será necessário 
que esses conjuntos apresentem um encadeamento, uma articulação que será ma-
terializada pelo uso de recursos coesivos.

Antunes (2010) afirma que embora a coesão se trate de uma relação semânti-
ca, ela é realizada através do sistema léxico-gramatical e seria “uma das proprieda-
des que fazem com que um conjunto de palavras funcione como um texto” (p. 117).  
Assim, a coesão estabelece relações de sentido, através de recursos do sistema 
léxico-gramatical que se unem criando “laços”, que vão formando fios que, por sua 
vez, vão dando tessitura ao texto. 

Nesse sentido, Koch (2016, p. 18) afirma que “o conceito de coesão textual diz 
respeito a todos os processos de sequencialização que asseguram (ou tornam re-
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cuperável) uma ligação linguística significativa entre os elementos que ocorrem na 
superfície textual” e mais adiante propõe “que se considere a existência de duas 
grandes modalidades de coesão: a coesão remissiva ou referencial (referenciação, 
remissão) e a coesão sequencial (sequenciação)” (KoCh, 2016, p. 27).

A coesão referencial seria para ela “aquela em que um componente da superfí-
cie do texto faz remissão a outro (s) elemento (s) nela presentes ou inferíveis a partir 
do universo textual” (KoCh, 2016, p. 31, 53). Ao primeiro, ela denomina de forma 
referencial ou remissiva e ao segundo, elemento de referência ou referente textual. 
por sua vez, a remissão pode se constituir em anáfora ou catáfora, se feita para trás 
ou para frente, respectivamente. para a autora, a coesão sequencial: 

diz respeito aos procedimentos linguísticos por meio dos quais se esta-
belecem entre segmentos do texto (enunciados, partes de enunciados, 
parágrafos e sequências textuais) diversos tipos de relações semân-
ticas e/ou pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir (KoCh, 
2016, p. 53).

Corroborando com essas vertentes Marcuschi (2008, p. 99) define os fatores 
de coesão como “aqueles que dão conta da estruturação da sequência superficial 
do texto”, afirmando que não se trata de princípios meramente sintáticos, mas de 
um tipo de semântica da sintaxe textual, isto é, dos mecanismos formais de uma 
língua que permitem estabelecer, entre os elementos linguísticos do texto, relações 
de sentido.

Antunes (2010) resume como se dá a coesão do texto. para ela, as relações tex-
tuais responsáveis pela coesão são promovidas por meio de quatro procedimentos; 
repetição, substituição, seleção lexical e estabelecimento de relações sintático-se-
mânticas entre termos, orações, períodos, parágrafos e blocos superparagráficos. 
esses procedimentos, por sua vez, se efetivam através dos recursos que são a pa-
ráfrase, o paralelismo, a repetição propriamente dita, a substituição gramatical, a 
substituição lexical, a elipse, a seleção de palavras semanticamente equivalentes e o 
uso de diferentes conectores para associar palavras de acordo com o sentido e com 
a intenção pretendidos na interação. 
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na coesão por reiteração, os elementos do texto vão sendo retomados num 
movimento constante de volta ao que foi dito antes. na coesão por associação, as 
palavras de um mesmo campo semântico ou campo semântico equivalente criam 
uma relação pela ligação de sentido entre elas. Já na coesão por conexão, a relação 
semântica acontece entre as orações, entre períodos, parágrafos ou blocos supra-
paragráficos. Nesse caso, os conectores assumem um papel muito importante, pois 
são responsáveis pela relação semântica que se quer estabelecer entre esses seg-
mentos. 

todas essas relações e procedimentos se dariam pela existência de nexos tex-
tuais que se constituiriam pelos seguintes recursos abordados por Antunes (2010): 
a repetição de palavras; a paráfrase; o paralelismo; a substituição de unidades do 
léxico; a substituição pronominal; a associação semântica entre palavras; e o uso de 
expressões conectivas.

outro fator preponderante na construção dos sentidos do texto é a coerência. 
Koch; Travaglia (2015) afirmam que 

a coerência está ligada diretamente à possibilidade de se estabelecer 
um sentido para o texto (...) devendo, portanto, ser entendida como um 
princípio de interpretabilidade, ligada à inteligibilidade do texto numa si-
tuação de comunicação e à capacidade que o receptor tem para calcular 
o sentido deste texto (KoCh; tRAVAgliA, 2015, p. 21).

para eles, a continuidade de sentido seria a base da coerência, contudo, nem 
sempre a ausência dela representa incoerência. Às vezes, a descontinuidade do tex-
to é mais útil à construção de seu sentido que a continuidade, pois serve como re-
curso para fazer rir, causado pela aparente anormalidade da construção do texto. 
Nessa mesma perspectiva, Marcuschi (2008) afirma que 

a coerência é, sobretudo, uma relação de sentido que se manifesta entre 
os enunciados, em geral de maneira global e não localizada. na verdade, 
a coerência providencia a continuidade de sentido no texto e a ligação 
dos próprios tópicos discursivos. não é observável como fenômeno em-
pírico, mas se dá por razões conceituais, cognitivas, pragmáticas e ou-
tras (mARCuSChi, 2008, p. 121).
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mesmo considerando que a coerência tem uma estreita relação com os sen-
tidos que se pretende atribuir ao texto, contudo, segundo Cavalcante (2017, p. 30): 
“ela não se reduz à unidade de sentido que se abstrai somente das articulações en-
tre as partes do texto”, mas também engloba “as inferências que precisam ser feitas 
para que os sentidos sejam construídos”.

para ela, a coerência não está no texto em si, mas se constrói a partir do cotex-
to e dos contextos, numa relação interacional com o leitor que confere sentido ao 
que lê, a partir de seus conhecimentos sociocognitivos.

dessa forma, em outras palavras, a coerência, além de ser um fenômeno em-
pírico não observável, contém as inferências que, sendo feitas, permitem essa cons-
trução de sentidos. mais ainda, se constrói numa relação interacional com o leitor, 
produtor de sentidos, por seus conhecimentos sociocognitivos.

Fica nítida aqui a estreita relação entre coesão e coerência, pois em vários mo-
mentos as regras da coerência mantêm uma relação de intersecção com as determi-
nações da coesão em que ambas “corroboram o princípio fundamental de que coe-
são e coerência são propriedades que conjugam elementos linguísticos e elementos 
pragmáticos” (AntuneS, 2005, p. 186).

O trabalho com os gêneros textuais do jornal 

O trabalho com os gêneros textuais do jornal não se configura como uma novi-
dade no processo de ensino-aprendizagem de língua portuguesa. existem propos-
tas de uso desses gêneros, além e em decorrência dos pCn, inclusive. há nos livros 
didáticos essa proposta de trabalho com os chamados gêneros de imprensa, tais 
como: notícia, editorial, artigo, reportagem, carta ao leitor, entrevista, charge e tira. 
A necessidade de se trabalhar com esses tipos de gêneros, talvez derive da tentativa 
de aproximar o aluno de sua realidade, através do uso de textos que circulam social-
mente. nesse viés, marcondes; menezes; toshimitsu (2013) têm uma proposta de 

trazer para o espaço escolar um pouco da vivência cotidiana desse estu-
dante de sua cidade, sua casa, sua banca de jornal etc., fazendo-o refletir 
sobre ela, a fim de diminuir a distância entre o que se faz no espaço es-
colar e o que se exige socialmente (mARCondeS; meneZeS; toShimit-
Su, 2013, p. 9).
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dentro desse contexto, Faria (2013) argumenta que como a escola se mantém 
relativamente fechada, os alunos, ficam isolados da sociedade que evolui à sua volta 
e um dos principais papéis do professor seria o de reestabelecer os laços entre a 
escola e a sociedade, e que o ato de levar jornais e revistas para a sala de aula, seria 
para ela trazer o mundo para dentro da escola.

para a autora, se a leitura do jornal for bem conduzida serve como formador 
do cidadão, pois “prepara leitores experientes e críticos para desempenhar bem 
seu papel na sociedade” (FARiA, 2013, p. 11). os jornais podem oferecer também um 
contato com a norma padrão escrita, úteis para a produção de textos. o jornal, an-
tes de tudo, oferece aos alunos o contato com o texto em sua situação real de uso. 
ela argumenta que para os alunos, o jornal: 

é o mediador entre a escola e o mundo; ajuda a relacionar seus conhe-
cimentos prévios e sua experiência pessoal de vida com as notícias; leva
-os a formar novos conceitos e a adquirir novos conhecimentos a partir 
de sua leitura; ensina-os a aprender a pensar de modo crítico sobre o 
que leem; estabelece novos objetivos de leitura (FARiA, 2013, p. 12).

enquanto para os professores, o jornal é um ótimo material pedagógico (para 
todas as áreas) sempre atualizado, desafiando-os a encontrar o melhor caminho 
didático para usá-lo na sala de aula.

inclusa no jornal, o gênero jornalístico reportagem pela sua semelhança com 
a notícia, é considerada também como uma notícia ampliada. ora ela decorre de 
uma notícia, ora mostra padrões de gênero autônomo. Kidermann (2014) propôs 
em uma de suas pesquisas sobre gêneros do jornal um conceito de reportagem que 
ela denomina de provisório que a ajudaria a identificar os exemplares mais caracte-
rísticos do gênero. para tanto conceitua
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a reportagem é caracterizada como um texto que: a) provém de pauta 
planejada (mostrando um alvo que foi buscado fora da realidade ime-
diata dos fatos em eclosão); b) envolve pesquisa em fontes e temas além 
dos limites imediatamente relacionados ao fato de notícia, sendo, em 
vários graus, mais atemporal; e) detém um estilo mais livre, rompendo 
a rigidez da técnica jornalística e podendo ser mais pessoal; e) embora 
diferente da notícia, é um relato (KideRmAnn, 2014, p. 88).

desse modo, a autora estruturou o gênero reportagem em quatro subgêneros: 
a) a reportagem de aprofundamento da notícia; b) a reportagem a partir da entre-
vista; c) a reportagem de pesquisa; e d) a reportagem retrospectiva. Assim, seria a 
reportagem a partir da entrevista, o subgênero adotado por nossa pesquisa. esse, 
por sua vez, é caracterizado por ela em cinco movimentos: a) movimento i - fornecer 
pista para que o leitor identifique a reportagem; b) movimento II – introduzir o rela-
to da entrevista; c) movimento iii – retomar o fato gerador; d) movimento iV – relatar 
pormenores da entrevista; e, por fim, e) o movimento V – descrever o (s) entrevista-
do (s). Cada movimento se compõe de passos que fazem parte de sua estrutura e 
os caracterizaria.

Apesar da própria autora considerar a provisoriedade desses conceitos, deci-
dimos utilizá-los, dado que julgamos, salvo melhor entendimento, suficientes para 
o nosso propósito.

Análise e discussão dos resultados

Analisando um excerto do texto produzido pelo grupo 4 – versão 1, cuja profis-
são escolhida foi a de cozinheira, encontramos os seguintes mecanismos coesivos: 
marcadores temporais, elipse, repetição de palavras, substituição de palavra por 
pronome, conectores argumentativos/marcadores/organizadores textuais, substi-
tuição por unidade do léxico, paralelismo sintático, tanto na versão 1 quanto na 
versão 2. Abaixo, a transcrição de uma parte da versão 1:
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teXto pRoduZido pelo gRupo 4 – VeRSão 1

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
12
13
14
15
16

indo pARA A CoZinhA 
o lugAR nA COZINHA SEMPRE SeRÁ utiliZAdo.

em todoS oS lugAReS, Como em ReStAuRAnteS ou CASAS
EM SUA INFÂNCIA mARiA luZiA, SEMPRE goStAVA de CoZinhAR. SEMPRE IA pARA AS 
FeiRinhAS de meRCAdoS liVReS nAS RuAS! SEU PRATO PREFERIDO eRA o COZIDO. 
poiS CAdA um doS COZINHEIROS SEMPRE tem Seu PRATO PREFERIDO.
em umA COZINHA hÁ de tudo e mAiS um pouCo COMO EM RESTAURANTES 
E EM CASAS. CAdA PRATO é um SAboR iRReSiStíVel, em Que SÓ um COZINHEIRO 
Com SuAS pRÁtiCAS, Com CuRSo ou Sem CuRSo SAbe FAZeR.
iguAl MARIA LUZIA, ERA peQuenA, não TINHA CuRSo, mAiS TINHA SEU 
inStinto o deSeJo de ApRendeR A COZINHAR, e AoS pouCoS FOI ApRendendo e 
Seguio SuA VontAde de FAZeR oQue goStA. iR pARA 
COZINHA não é pARA QuAlQueR um. tem Que SAbeR COZINHAR, MAIS TAMBéM 
não bAStA SÓ SAbeR: E SIM teR AmoR pelo oQue FAZ. 

observando o texto, percebe-se que a expressão que o inicia: “em sua infância 
maria luzia...” (linha 4) já aponta para a particularidade de que o texto abordará as 
experiências ou a vida de uma determinada cozinheira, funcionando essa expres-
são como marcador temporal. 

Quanto à seleção vocabular, é possível destacar: a) “em sua infância maria luzia 
sempre gostava de cozinhar.” o texto se constrói a partir da adequação do vocabu-
lário em relação à profissão de cozinheira e o mundo da cozinha e sobre a atividade 
de uma cozinheira em particular; b) há vários vocábulos que expressam a concen-
tração temática do texto que se dá em torno do universo da profissão de cozinheira: 
cozinhar, cozinha, cardápio, cozido, ingredientes, gastronomia. essa seleção aponta 
para uma unidade temática relacionada à profissão de cozinheiro (a). Destaca-se o 
uso de nexos de contiguidade nas expressões “restaurantes”, “casas” e “cozinhas”.

há ainda o uso de nexos coesivos: maria luzia – seu prato/ maria luzia – seu 
instinto. na expressão “seu prato preferido era o cozido” não há dúvidas de que o 
pronome retoma a referência a “maria luzia” o único referente no contexto anterior.

ocorre também o paralelismo sintático nas expressões marcadas pelo mesmo 
tempo verbal: maria luzia – ia para as feirinhas/maria luzia – era pequena/maria 
luzia – não tinha cursos/maria luiza – tinha.
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o recurso à elipse foi utilizado em vários momentos a exemplo de “era peque-
na”, “ia para a feirinha”, “não tinha cursos”, constatando-se um nexo de equivalência 
referencial, já que é possível resgatar, na procura pelo sujeito dos verbos, a retoma-
da ao referente maria luzia, sem correr o risco de ambiguidades nesse contexto.

observa-se o uso de poucos recursos coesivos, principalmente no que se refe-
re ao uso de expressões conectoras e sequenciadoras, comprometendo a progres-
são temática do texto e consequentemente seu propósito comunicativo. 

Já na linha 12, a palavra “mas” expressa a contradição entre a falta de forma-
ção da cozinheira para a atividade de cozinhar e o seu desejo, desde pequena, em 
aprender.

da mesma forma, o uso do “e” na linha 16 na expressão “tem que saber co-
zinhar, mais também não basta só saber: e sim ter amor pelo que faz”, expressa 
a contradição entre o saber fazer e o gostar de fazer. A ocorrência da conjunção 
aditiva, que habitualmente marcaria a continuidade do texto, nesse contexto, mar-
ca uma oposição de ideias o que não prejudica o sentido do que foi dito, ou seja, o 
sentido do texto é preservado.

Após essa produção, o grupo recebeu o bilhete 1, transcrito abaixo:

bilhete 1 pARA o gRupo 4

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12

Caros (as) e., R., e F.l.
gostei muito do texto de vocês, no entanto, gostaria que observassem o “lide” e o reescrevessem 
de forma mais clara.
logo no começo, quando vocês falam da maria luzia, seria ótimo se aproveitassem e usassem
dados da entrevista como sua idade, profissão e há quanto tempo trabalha com isso.
por que maria luzia prefere o cozido? Sei que vocês sabem e seria interessante que as pessoas 
que fosse ler seu texto soubessem também.
AtenÇão! Cuidado com as ideias soltas, procurem ligar umas às outras para facilitar a 
compreensão do que estão dizendo.
Aguardo a segunda versão.
bjs!
Quitéria
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A partir desse bilhete, o grupo 4 produziu a versão 2 do texto, transcrito abaixo:

teXto pRoduZido pelo gRupo 4 – VeRSão 2

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11

indo pARA A CoZinhA
mARiA luZiA e Seu pRAto eSpeCiAl o CoZido

EM SUA INFÂNCIA MARIA LUZIA, JÁ goStAVA de COZINHAR SEMPRE IA pARA 
AS FeiRinhAS de meRCAdoS liVReS nAS RuAS! JÁ eStAndo mAioR de idAde, 
ComeÇou A SeguiR SUA pRoFiSSão de CoZinheiRA. SEU empRego eRA nA 
CASA dA SUA tiA, em mACeiÓ.
NO INÍCIO SE SENTIU um pouCo inSeguRA, Com medo Que SEUS FReQueSeS 
não goStASSem de SEU TEMPERO, mAS depoiS o medo pASSou e elA Se 
Sentiu SeguRA. Como todoS oS COZINHEIROS SempRe hÁ um PRATO 
pReFeRido, e o de MARIA LUZIA eRA o COZINHADO.
HOJE AoS 47 AnoS, MARIA LUZIA não eStÁ mAiS em SUA pRoFiSSão.

Assim como na versão 1, na versão 2 também encontramos os mecanismos: 
marcadores temporais, elipse, repetição de palavras, substituição de palavra por 
pronome, conectores argumentativos/marcadores/organizadores textuais, subs-
tituição por unidade do léxico, paralelismo sintático. parece-nos evidente que na 
versão 2, o grupo atendeu, em grande parte, às indagações do bilhete, organizando 
melhor o texto, a partir do título, seguido pelo lide, como também com as mudanças 
no corpo do texto que o deixaram mais enxuto e coerente.

Considerações finais

A partir das reflexões dessa pesquisa, embora ainda em andamento, princi-
palmente as contidas na análise e discussão dos resultados, é possível verificar que 
houve um avanço quanto à qualidade dos marcadores utilizados da versão 1 para 
a versão 2. Apesar de identificarmos a presença de mecanismos coesivos nas duas 
versões, que não diferem muito em quantidade, na versão 2, eles contribuem de 
maneira mais significativa para a fluidez e o sentido do texto.

é possível também dizer que os bilhetes, apontados por Ruiz (2015), surtiram 
efeito, contribuindo com o processo de construção de um texto mais coeso e coe-
rente, embora não tenha sido o único recurso utilizado para tal fim, pois além dos 
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bilhetes, foi realizado um estudo sobre coesão e coerência textual, como preconiza 
a proposta didática utilizada, como também orientações orais por grupo.

dessa forma, reforça-se a ideia da importância do estudo mais detalhado dos 
recursos coesivos para um melhor desenvolvimento dos textos dos nossos alunos, 
visando sua progressão temática, tornando-o agradável e coerente e, acima de tudo, 
que alcance o seu propósito comunicativo. o texto pode e deve estar no centro das 
atenções das aulas de l. p. nossos alunos precisam saber dizer e serem entendidos 
no que dizem. e, sobretudo, precisam desvendar os mistérios e a simplicidade de se 
produzir um texto que seja coeso e coerente.

percebe-se pela análise do texto dos alunos em questão que, quando os re-
cursos coesivos foram bem utilizados, houve maior na clareza no texto.  Resta aos 
professores efetivarem análises e posteriores intervenções nos textos dos alunos, 
quantas vezes forem necessárias para contribuir com o desenvolvimento do senti-
do pretendido, isto é, o querer dizer se transforme no dizer dentro de um contexto 
de uma língua que efetivamente funciona.
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OS MEMES POLÍTICOS NA TRAMA DISCURSIVA: 
IMAGINÁRIO, METÁFORA E EFEITOS DE SENTIDOS

GEISA DE ANDRADE BATISTA1 
GERENICE RIBEIRO DE OLIVEIRA CORTES2 

Introdução

o objetivo central deste trabalho é analisar o funcionamento de projeções ima-
ginárias no discurso, especialmente aquelas relativas ao ex-presidente da república 
luiz inácio lula da Silva. Conhecido popularmente como lula. luís inácio ocupou 
o cargo de presidente durante dois mandatos consecutivos, no período de 2002 a 
2010. em fevereiro de 2016, lula começou a ser investigado por uma operação da 
polícia Federal (pF) denominada “lava Jato”, a qual realizou importantes investiga-
ções e prisões de políticos e empresários envolvidos em esquemas de corrupção 
no país. Após sucessivos inquéritos, condenação em primeira e segunda instância 
e depois de ter o pedido de habeas corpus negado pelo Supremo tribunal Federal 
(StF) – último recurso – o ex-presidente teve sua prisão decretada em abril de 2018 
e foi preso para cumprir a penalidade de doze anos e um mês.

todo esse processo contra lula foi amplamente divulgado pela mídia, sobretu-
do a televisiva, e se tornou motivo e base para a publicação de muitos memes nas 
redes sociais, por meio dos quais os internautas repercutiram os fatos da operação 
lava Jato de forma satírica e humorística. os memes são textos humorísticos es-

1. mestranda do programa de pós-graduação em linguística da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb). 
pesquisadora do grupo de estudos e pesquisas sobre Análise do discurso – gepAdiS - ueSb/Cnpq. email: gean-
dradeba@gmail.com 

2. doutora em linguística pela uFpe – universidade Federal de pernambuco. professora Adjunta do departamento 
de estudos linguísticos e literários – dell - universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb)/ppglin – programa 
de pós-graduação em linguística (ueSb). pesquisadora do grupo de estudos e pesquisas sobre Análise do discurso 
– gepAdiS - ueSb/Cnpq. email: cortesgr@gmail.com

mailto:geandradeba@gmail.com
mailto:geandradeba@gmail.com
mailto:cortesgr@gmail.com
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pecíficos da cybercultura que rapidamente se propagam por meio de compartilha-
mentos nas redes sociais. Eles são definidos por Lima e Castro (2016, p. 38) como 
“replicadores e encapsuladores de informações, na medida em que indicam críticas, 
posicionamentos ideológicos ou ainda criam efeitos de humor”.

dentre as fases da operação policial contra lula, três delas foram mais polê-
micas3, a partir das quais selecionamos quatro memes gerados na rede social Face-
book para compor o corpus deste trabalho. na perspectiva dos pressupostos teó-
ricos-metodológicos da Análise de discurso (Ad), desenvolvida por pêcheux (1969, 
1975, 1983) na qual esse trabalho se respalda, as mídias virtuais e as redes sociais 
são consideradas espaços discursivos. Assim, como os memes são materialidades 
digitais que aí circulam, eles são considerados como objetos discursivos, afetados 
pelo imaginário social e discursivo.

A configuração formal dos quatro memes que aqui analisaremos é imagética e 
verbal. eles foram coletados do Facebook por meio de capturas de tela em formato 
de imagem. para análise, mobilizamos, em especial, as seguintes noções teóricas da 
Análise do discurso: formações imaginárias, memória discursiva, efeitos metafóricos e 
posição-sujeito. Especificamente, objetivamos analisar o funcionamento do discurso 
dos memes políticos, pelo viés dos efeitos metafóricos e das projeções imaginárias 
dos lugares e dos sujeitos no discurso; ademais, pretendemos observar, a partir de 
alguns comentários desses memes, os gestos de interpretação dos internautas, que 
também se configuram em tomadas de posições-sujeito no discurso e, assim, movi-
mentam os efeitos de sentidos.

Considerações sobre a Análise de Discurso

A Análise do Discurso (AD) surgiu no fim da década de 60, tendo como seu 
principal formulador michel pêcheux. o objeto de estudo desse campo teórico é 
o discurso, concebido como “efeito de sentidos entre interlocutores” (pÊCheuX 
[1969]1990, p.82), pois considera-se que os sentidos não existem a priori, mas são 
construídos historicamente. 

3. Condução coercitiva pela polícia Federal para depor em Curitiba (2016); condenação em segunda instância pelo 
tribunal Regional Federal da 4ª Região (2018) e prisão decretada pelo juiz Sergio moro (2018).
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Segundo pêcheux ([1975] 2014), o sujeito do discurso enuncia sempre a partir 
de uma formação discursiva (FD), definida como “aquilo que, numa formação ideo-
lógica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa conjuntura dada, determina-
da pelo estado de luta de classes, determina o que pode e deve ser dito”. (p. 147). As 
posições determinadas pela Fd referem-se às posições-sujeito no discurso, pois, em 
Ad, o sujeito é concebido como uma posição entre outras, isto é, todo sujeito enun-
ciador, ao ser interpelado pela ideologia, ocupa alguma posição para se tornar su-
jeito do discurso. dito de outro modo, o sujeito enunciador se inscreve em um dado 
discurso a partir de uma conjuntura conforme o lugar social que ocupa e condições 
de produção específicas. A partir daí, ele pode ocupar distintas posições-sujeito.

Assim, o processo discursivo funciona sob projeções imaginárias dos lugares e 
dos sujeitos, as quais se dão articuladamente às condições de produção, pois con-
forme pêcheux ([1969] 1990), todo processo discursivo supõe a existência de forma-
ções imaginárias,4 sendo estas constituídas a partir do imaginário social e atraves-
sadas pelos “já-ditos” do interdiscurso.  

os “já-ditos” ou pré-construídos constituem o interdiscurso, pois “irrompem 
no enunciado como se tivesse sido pensado ‘antes, em outro lugar, independen-
temente’” (pÊCheuX ([1975] 2014, p.142). para Courtine ([1981] 2014), a inserção do 
interdiscurso num acontecimento discursivo institui o efeito de memória, quando 
elementos do interdiscurso (eixo vertical/ memória longa), se reinscrevem no intra-
discurso - textualização discursiva - (eixo horizontal/atual), como implícitos vincula-
dos a uma rede de memória. Assim, “a memória discursiva diz respeito à existência 
histórica do enunciado no interior de práticas discursivas regradas por aparelhos 
ideológicos” (CouRtine, [1981] 2014, pp. 105-106). 

é importante deixar claro que em Ad, o conceito de memória não se refere à 
memória cognitiva, mas à memória discursiva advindas de práticas sociais, tecida 
por diversos saberes coletivos construídos na história e que, ao nível do discurso, 
permeiam os ditos e os não-ditos. de acordo com pêcheux ([1983]1999), sem me-
mória não há sentido, já que ela é estruturante de um acontecimento discursivo:

4. detalhemos sobre imaginário no item 2 deste trabalho.
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A memória seria aquilo que, face a um texto que surge como aconte-
cimento a ler, vem restabelecer os “implícitos” (quer dizer, mais tecni-
camente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos-
transversos, etc.) de que sua leitura necessita: a condição do legível em 
relação ao próprio legível (pÊCheuX, [1983]1999, p.52)

Sendo assim, um dizer historicamente construído pode se regularizar e se es-
tabilizar na memória discursiva como uma rede de pré-construídos, o que se dá 
pelo viés da repetibilidade de um dito, denominado pelo autor de paráfrase. no 
entanto, segundo pêcheux ([1983]1999), na relação do intradiscurso com uma rede 
de memória, tanto pode haver a estabilização parafrástica, como a desestabilização 
ou desregulação. 

essa possibilidade de desregulação de já-ditos abre espaço para o jogo da me-
táfora na língua, isto é, para o efeito metáforico, definido por Pêcheux ([1983]1999) 
como a possibilidade de um sentido vir a ser outro por ocasião de alguma substitui-
ção contextual, provocando um deslizamento de sentido. de acordo com o autor, os 
sentidos não são literais, nem existem sentidos derivados lógico-linguisticamente a 
partir da literalidade, os quais poderiam prever e abarcar toda sua ambiguidade e/
ou possibilidades de sentidos.

Considerações sobre imaginário

o sujeito enunciador, ao se inscrever no discurso, já ocupa um dado lugar so-
cial na estrutura da formação social capitalista e, assim, tal lugar vai produzir efeitos 
no discurso. todavia, no processo discursivo, o que funciona são as representa-
ções imaginárias dos sujeitos e dos lugares que eles ocupam. Assim, as formações 
imaginárias ou mecanismo imaginário “designam o lugar que [os interlocutores] se 
atribuem cada um a si e ao outro, a imagem que eles se fazem de seu próprio lugar 
e do lugar do outro. ” (pÊCheuX [1969] 1990, p.82). Conforme indusrky (2010), o ima-
ginário discursivo sempre parte do imaginário social, pois
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“as condições de produção de um texto relacionam este texto a sujei-
tos históricos, que se identificam com uma formação discursiva, e estão 
inscritos em lugares sociais, construídos ideologicamente. Vale dizer: as 
condições de produção são de natureza sócio-históricas. ” (induSRKy, 
2010, p.69).

Assim, o mecanismo imaginário é elemento fundamental das condições de 
produção de um discurso. Conforme orlandi (2003), lugar e posição do sujeito não 
são sinônimos. A imagem que o sujeito faz do seu próprio lugar, do objeto de seu 
discurso, e do lugar de seu interlocutor é constitutivo do sentido e são “projeções 
que permitem passar das situações empíricas – os lugares dos sujeitos – para as po-
sições dos sujeitos no discurso. essa é a distinção entre lugar e posição.” (oRlAndi, 
2003, p.40) Segundo a autora, a posição-sujeito está diretamente ligada à memória 
e ao contexto sócio-histórico, já que é por meio do imaginário que o sujeito sofre 
os efeitos do simbólico, “pois se ele não se submeter à língua e à história, ele não se 
constitui, ele não fala, não produz sentidos.” (oRlAndi, 2003, p. 50).

passemos agora para o momento analítico.

Análise discursiva dos memes

Vejamos a seguir as sequências discursivas (Sd) constituídas de memes:

SD1 – figura 1
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esse meme foi gerado em março de 2016, após a ida da polícia federal na casa 
de lula para cumprir mandado de busca e apreensão e conduzi-lo coercitivamente 
para prestar depoimento. o meme se constitui com uma imagem de uma “arma-
dilha” feita com uma cesta, uma cerveja como “isca” e um suporte com corda para 
quando a “presa” (no caso, lula) for atraída pela bebida, a corda ser puxada deixan-
do-a presa sob a cesta. na legenda da imagem, essa armadilha é chamada de “forte 
esquema” da polícia Federal, cuja expressão produz efeitos de sentidos de que lula 
gosta muito de bebida alcóolica e cairia facilmente na “emboscada”. 

lula é, então, discursivizado no meme sob esse mecanismo imaginário, o qual 
já existe no interdiscurso e foi materializado no discurso da página de humor “Kibe 
loco” no Facebook. A posição-sujeito que funciona no discurso do meme é a de 
quem considera lula como “inapto” à função de presidente da república, pois é as-
sim que é construído o imaginário de quem é supostamente dominado pela bebida 
alcoólica: um “viciado” e, por essa razão, é considerado inadequado para exercer 
funções e cargos muito importantes. nos comentários do meme da Sd1, um inter-
nauta diz: 

SD2  R.F.S março 4, 2016 - errou a isca, o certo é a “caninha”, “branquinha”, 
“água-doce” kkk 

A partir do lugar social de leitor e comentarista, o internauta, em um gesto de 
interpretação, contesta o erro da “isca” utilizada na armadilha evidenciando, assim, 
o imaginário de “cachaceiro” construído sobre o objeto do discurso (lula), pois se 
errou a isca, significa que Lula não prefere cerveja, mas cachaça. Segundo Cortes 
(2017, p.862), “a seção de comentários concede ao sujeito leitor a possibilidade de 
expressar posicionamentos que podem se identificar ou não com as posições-sujei-
to inscritas no discurso em pauta.” na Sd2, portanto, houve uma adesão do sujeito 
leitor-comentarista ao discurso do sujeito do meme, porém foi afetada pelo imagi-
nário de que cachaça seja a bebida predileta de lula. 
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pela análise dos três sinônimos populares ao se referir à cachaça na Sd2, ob-
servamos que ocorre simultaneamente a paráfrase - pela retomada de elementos 
já-ditos do interdiscurso - e o efeito metafórico, pela substituição contextual. esses 
“já-ditos” são a base para as imagens que o brasileiro projeta em lula, pois, segundo 
pêcheux ([1969] 1990), as formações imaginárias são afetadas e constituídas pelos 
pré-construídos do interdiscurso no processo discursivo. Assim, observamos que 
o consumo de cerveja é melhor aceito na sociedade, pois faz parte do que é histo-
rico-ideologicamente considerado como “beber socialmente”, enquanto a cachaça 
é considerada como bebida de “viciados” ou de pessoas de classes mais baixas, tal 
como é a origem humilde lula: pobre e nordestino. em outro comentário do meme 
da Sd1 lemos: 

Sd3 l.S. março 4, 2016 - Faltou o pão c mortaNdela!!!

nesse discurso, observamos o funcionamento de efeitos de memória pelo 
viés da reinscrição de pré-construídos acerca do partido dos trabalhadores (pt)5. 
A sugestão do sujeito leitor-comentarista de acrescentar pão com mortadela como 
“isca” para a “armadilha” se deve ao imaginário de que esse seja o lanche servido 
nas reuniões de ativistas do pt por ser muito barato. há também o imaginário de 
que essas pessoas possuam baixa renda e pouca ou nenhuma escolaridade. So-
bre essa última, podemos observar pelo efeito de sentido da presença proposital 
da letra “n” maiúscula no meio da palavra ‘mortadela”, com a suposta intenção de 
marcar a nasalização da sílaba, comum na linguagem não-culta (mortandela). pelas 
condições de produção do discurso da Sd3, observamos que a presunção de baixa 
escolaridade também é uma projeção imaginária referente a lula, como veremos 
com mais realce no meme da Sd5.

5. Partido político brasileiro do qual o ex-presidente é co-fundador e filiado
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Sd4 – Figura 2

esse meme foi postado no Facebook depois de lula ser condenado em segun-
da instância pelo tribunal Regional Federal da 4ª Região (tRF4) em janeiro de 2018. 
Vemos no meme da Sd4 a imagem de lula bebendo algo com um semblante que 
denota prazer na degustação e também aparência de bêbado. poderia o líquido do 
copo ser qualquer coisa, mas o ditado popular “eita, que hoje eu vou beber que nem 
um condenado”, se inscreve na formulação como um pré-construído do interdiscur-
so, o qual produz efeito de sentido de que lula esteja ingerindo bebida alcóolica, já 
que esse provérbio geralmente é falado quando alguém tem a intenção de beber 
muito álcool.

no discurso do meme da Sd4, funciona a mesma posição-sujeito da Sd1 que 
considera lula como inapto para cargos de alta responsabilidade. pelo jogo da me-
táfora, o sentido figurativo de “condenado” do dito popular se desloca para o sen-
tido literal no meme, já que lula sofreu de fato uma condenação jurídica. o senti-
do também se desloca para “condenado pelo vício”. isso é possível porque “todo 
enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, diferente de si mesmo, 
se deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para um outro” (pÊCheuX 
([1983] 2006, p.53). 
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é, portanto, pelo viés da metáfora discursiva que se institui distintos efeitos 
de sentidos no meme, como o efeito de humor. está também inscrito no discurso 
meme da Sd4 o imaginário de que as pessoas têm o hábito de ingerir bebida alcóo-
lica quando estão tristes ou frustradas, na intenção de buscar prazer e bem-estar. 
no meme, a bebida serve então de “consolo” para lula na iminência da prisão. 

Sd5 – Figura 3

esse meme foi gerado no mesmo dia em que lula teve sua prisão decretada 
em abril de 2018. no meme da Sd5, novamente lula é discursivado pelo viés do ima-
ginário de “cachaceiro”, pois, na figura, ele aparece escrevendo com um copo e uma 
garrafa de cachaça da famosa marca “51” sobre a mesa. Além disso, há repetição da 
mesma posição-sujeito das Sds anteriores. nesse meme, funciona o imaginário de 
lula com baixa escolaridade, já que, supostamente, o ex-presidente estaria escre-
vendo, com ortografia em desacordo com a norma padrão do Português, uma carta 
para a amiga e parceira política Dilma Rousseff, na qual se lê: “Diuma, paréci qui a 
caza cail”. pelo efeito de memória, a reinscrição parafrástica do ditado popular “a 
casa caiu” no meme da figura 3, também produz efeito de sentido de que, com sua 
prisão, “cai” com ele todo o pt e seus correligionários, já que o sentido da palavra 
“casa” pode se deslocar para o sentido de “família”.  

no meme da Sd5, há o seguinte comentário de um internauta:
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Sd6 e.R abril 5, 2018 - gente, essa é a foto mais fake que existe... esquece-
ram que essa besta não sabe escrever ??? kkkkkkkkkkkkkkkk

observamos no discurso do leitor-comentarista da Sd6 a predominância do 
imaginário de “lula analfabeto”, pois há a inadmissibilidade de que o ex-presidente 
saiba escrever e, também, pela referência a lula com palavra “besta” que, nessas 
condições de produção, produz sentidos de pessoa desprovida de inteligência e de 
escolaridade, semelhante ao sentido figurado da palavra “burro”, um já-dito crista-
lizado no imaginário social. Assim, o sujeito leitor-comentarista, afetado por esses 
imaginários, assume a mesma posição-sujeito do discurso do meme: posição-sujei-
to de lula como incapaz  e despreparado para o cargo de presidente da república.

Sd7 – Figura 4

nesse meme, publicado na mesma data do meme da Sd5, temos um jogo me-
tafórico com a palavra “cana”. Na figura 4, a expressão de Lula à esquerda é feliz 
e com rosto radiante por ter recebido a oferta de “cana”, aí como sinônimo de ca-
chaça. À direita, com a imagem mais apagada ele aparece com o semblante que 
demonstra decepção por perceber que a “cana” oferecida não era a bebida, mas 
cadeia, já que, em termos da Ad, a palavra “cana” historicamente produz efeitos de 
sentidos de prisão. 
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Assim, o deslocamento dos sentidos da palavra cana tanto para cachaça como 
para cadeia foi possível pelo viés da metáfora, pois conforme pêcheux ([1969] 1990), 
“o efeito metafórico pode ocorrer por variações semânticas ou deslocamentos de 
sentidos na superfície de um texto.” (p.96). nessa metáfora, não houve deslocamen-
tos textuais na palavra “cana”, houve apenas substituição semântica contextual. 

esse deslizamento de sentido da Sd7 foi o que gerou o efeito de humor no 
discurso do meme e também exemplifica que os sentidos não são determinados 
por propriedades da língua, do léxico ou da sintaxe, pois “o sentido existe exclu-
sivamente nas relações de metáfora [...] as palavras, as expressões e proposições 
recebem seus sentidos da formação discursiva a qual pertence”. (pÊCheuX ([1975] 
2014, p.240). Assim, esse jogo metafórico com a palavra cana, tanto é efeito do ima-
ginário, como reforça o sentido de lula como incapaz a cargos importantes, ra-
tificando a posição-sujeito predominante no discurso de todas as SDs analisadas 
anteriormente.

Considerações finais

historicamente, por ser considerado o cargo mais importante do país, funciona 
um imaginário social e discursivo, segundo o qual o presidente da república deva 
ter boa conduta moral e habilidades diversas; não possuir hábitos de consumo de 
drogas lícitas ou ilícitas, assim como se espera que ele seja intelectual e domine bem 
a norma culta do idioma natural de seu país, na oralidade e na escrita. 

isso é exatamente o contrário das imagens de lula e de seu lugar projetadas 
nas sequências discursivas analisadas, nas quais se inscrevem efeitos de sentidos 
sobre a situação civil e jurídica do ex-presidente. ou seja, o discurso que funciona 
nos memes - constituído pela ordem do discurso político e pela ordem do discurso 
humorístico e também atravessado pelo discurso midiático digital - é afetado pelo 
imaginário de “lula cachaceiro”, “lula semi-analfabeto” e “lula analfabeto”, ao mes-
mo tempo em que sedimentam esses sentidos do já-dito nas projeções imaginárias 
sobre o ex-presidente.  

uma vez que o imaginário discursivo sempre parte do imaginário social, o dis-
curso que se inscreve nessas três imagens, afetado pela memória que aí funciona, 
determina a posição do sujeito dominante no discurso – qual seja, a de Lula como 
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inapto e incapaz para a investidura de cargos políticos de alta responsabilidade. As-
sim, os sujeitos do discurso dos memes em análise, se identificam com os sentidos 
das formações discursivas (Fds) do discurso político, do discurso humorístico e da 
mídia digital, sendo que estas Fds, no discurso ora analisado, funcionam em regime 
de aliança, corroborando o funcionamento da mesma posição-sujeito para lula.

A análise também mostrou que no discurso dos memes funcionou o regime 
da repetibilidade dos pré-construídos instituindo a estabilização paráfrastica. As-
sim, tomado como objeto discursivo na perspectiva da Ad, o meme, é um lugar de 
memória discursiva6 (FonSeCA-SilVA, 2011), já que ele se constitui em um espaço 
de memória, assim como é a mídia digital, lugar onde circula. no entanto, pela pos-
sibilidade de deslizamentos de sentidos próprio da língua, o que também ocorreu 
no discurso dos memes, a memória não pode ser concebida como um espaço “ [...] 
acumulado ao modo de um reservatório: é necessariamente um espaço móvel de 
divisões, de disjunções, de deslocamentos e de retomadas, de conflitos de regula-
rização… um espaço de desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-discursos” 
(pÊCheuX, [1983] 1999, p.56). Assim, os sentidos sempre podem ser outros, pois as 
fronteiras das Fds são instáveis.

Válido ressaltar que o movimento dos sujeitos e dos sentidos não se deram 
somente a partir do discurso dos memes, mas também a partir de gestos de in-
terpretação efetuados no discurso dos comentários, já que a cada clic de “curtir”, 
“compartilhar” e, sobretudo, “comentar” os memes nas redes sociais, constitui uma 
tomada de posição no discurso. desse modo, a mídia virtual é considerada como 
um grande palimpsesto digital (CoRteS, 2015), que, segundo a autora, é “constituído 
pela movência, pela dispersão, pela descontinuidade de sentidos; se funda no já 
dito e trabalha para fixar e estabilizar sentidos” (p. 36); mas também “diz respeito 
aos constantes movimentos do sujeito discursivo que se constitui nas raspagens e 
(re) inscrições dos efeitos de sentidos produzidos no discurso; [...] (CoRteS, 2015, p. 
35). portanto, as mídias digitais e redes sociais funcionam na movência da rede de 
memórias e dos sentidos, logo, não são meras ferramentas tecnológicas.

6. A noção de memória discursiva é construída a partir da noção de “lugar de memória”, teorizada por nora (apud 
Fonseca –Silva, 2011)



1151

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

Referências

CoRteS, g. R. o. Do lugar discursivo ao efeito-leitor: a movimentação do sujeito no discurso em 
blogs de divulgação científica. tese (doutorado em linguística). universidade Federal de per-
nambuco, Recife, 2015.
________, g.R. o. interlocução discursiva e territorialização no ciberespaço: resistência e desli-
zamento de sentidos. Colóquio do Museu Pedagógico. Vitória da Conquista, vol. 12, n. 1, p. 860-
866, 2017.
CouRtine, J.J. Análise do discurso político: o discurso comunista endereçado aos cristãos. São Car-
los: edufscar, [1981] 2014.
FonSeCA-SilVA, m. C. mídia e lugares de memória discursiva. in: maria da Conceição Fonseca-
Silva, Sírio possenti. (org.). Mídia e memória. 1ed.Vitória da Conquista: edições uesb, 2007, v. , 
p. 11-37.
induRSKy, F. A fala dos quartéis e outras vozes. 2 ed. Campinas, Sp. editora da unicamp, 2013
______,F. O texto nos estudos da linguagem: especificidades e limites. In.: ORLANDI, E., LAGAZ-
Zi-RodRigueS, S. (orgs.). Introdução às ciências da linguagem: discurso e textualidade. Campinas, 
Sp: pontes, 2010, p. 33-80
limA, g; CAStRo, l. meme digital: artefato da (ciber)cultura. Revista (Con) textos linguísticos. 
espírito Santo, v. 10, n. 16, p. 38-51, 2016.
oRlAndi, e. “destruição e construção do sentido: um estudo da ironia”. in: Web-Revista Discur-
sividade. Campo grande: CepAd/uemS, edição n° 09 - Janeiro/2012 - maio/2012.
______, e. discurso, imaginário social e Conhecimento. Em aberto, brasília, ano 14, n. 61, jan/
mar. 1994
______, e. Análise de Discurso: princípios & procedimentos. Campinas: pontes, 2003.
pÊCheuX, m. Análise Automática do discurso (AAd-69). in: gAdet, F; hAK, t. (org.) Por uma 
análise automática do discurso: uma introdução à obra de Michel Pêcheux. Campinas/Sp: editora 
da unicamp, [1969] 1990. p. 61-161.
______, M. Especificidade de uma disciplina de interpretação (A Análise de Discurso na França) 
in: Análise de Discurso: Michel Pêcheux. Textos escolhidos por Eni Puccinelli Orlandi. Campinas/Sp: 
pontes, 2011.
______, m. O Discurso: estrutura ou acontecimento. Campinas: pontes, [1983] 2006.
______, m. o papel da memória. in: AChARd, p. et al. Papel da Memória. Campinas: pontes edi-
tores, [1983] 1999.
______ m. Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas: editora da unicamp, 
[1975] 2014. 



1152

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Links

Fonte: Facebook. disponível em: https://www.facebook.com/Kibeloco/photos
/a.10150145400744470.304482.32200509469/10154033778494470/?type=3&theater Acesso 
em: 06/04/18
Fonte: Facebook. disponível em: https://www.facebook.com/gigantesbrasileirosmt/photos
/a.751964408231124.1073741829.751930368234528/1648272591933630/?type=3&theater 
Acesso em: 06/04/18
Fonte: Facebook.  disponível em: https://www.facebook.com/drsergiofonsecaiannini/photos
/a.149029272172851.1073741828.147700445639067/372561899819586/?type=3&theater Aces-
so em: 06/04/18
Fonte: Facebook. disponível em: https://www.facebook.com/CorrupcaobR/photos
/a.1701164506869723.1073741844.1579142692405239/2021956881457149/?type=3&theater 
Acesso em: 06/04/18
disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2018/04/05/politica/1522917041_563602.html 
Acesso em: 06/04/18
disponível em: https://www.gazetaonline.com.br/noticias/politica/2018/04/afinal-por-que-lu-
la-foi-condenado-a-prisao-entenda-o-caso-do-triplex-1014126116.html Acesso em: 06/04/18

https://www.facebook.com/KibeLoco/photos/a.10150145400744470.304482.32200509469/10154033778494470/?type=3&theater
https://www.facebook.com/KibeLoco/photos/a.10150145400744470.304482.32200509469/10154033778494470/?type=3&theater
https://www.facebook.com/gigantesbrasileirosMT/photos/a.751964408231124.1073741829.751930368234528/1648272591933630/?type=3&theater
https://www.facebook.com/gigantesbrasileirosMT/photos/a.751964408231124.1073741829.751930368234528/1648272591933630/?type=3&theater
https://www.facebook.com/drsergiofonsecaiannini/photos/a.149029272172851.1073741828.147700445639067/372561899819586/?type=3&theater
https://www.facebook.com/drsergiofonsecaiannini/photos/a.149029272172851.1073741828.147700445639067/372561899819586/?type=3&theater
https://www.facebook.com/CorrupcaoBR/photos/a.1701164506869723.1073741844.1579142692405239/2021956881457149/?type=3&theater
https://www.facebook.com/CorrupcaoBR/photos/a.1701164506869723.1073741844.1579142692405239/2021956881457149/?type=3&theater
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/04/05/politica/1522917041_563602.html
https://www.gazetaonline.com.br/noticias/politica/2018/04/afinal-por-que-lula-foi-condenado-a-prisao-entenda-o-caso-do-triplex-1014126116.html
https://www.gazetaonline.com.br/noticias/politica/2018/04/afinal-por-que-lula-foi-condenado-a-prisao-entenda-o-caso-do-triplex-1014126116.html


1153

sessão temátIca

OS SENTIDOS DE “PROFESSOR” EM PIADAS BRASILEIRAS:
UMA ANÁLISE DE ESTEREÓTIPO À LUZ DA SEMÂNTICA 
DO ACONTECIMENTO

POLIANA MIRANDA SAMPAIO ALMEIDA1

ADILSON VENTURA2

Introdução

Considerando-se que as piadas trazem estereótipos de sujeitos, podendo, a 
depender do tratamento dado a eles no ambiente de sala de aula, propagar precon-
ceitos, buscou-se analisar “como” os sentidos de professor se constituem em pia-
das, no livro didático de língua portuguesa do ensino médio: “português: Contexto, 
interlocução e Sentido”, das autoras maria luiza m. Abaurre, maria bernadete m. 
Abaurre e marcela pontara.

A escolha desse tema considerou que o humor, segundo a definição de Tra-
vaglia (1990), ultrapassa o simples fazer rir, servindo como arma de denúncia, uma 
forma de revelar visões de mundo. Sabendo-se disso, definiu-se que a piada seria 
o texto humorístico analisado, visto que circula facilmente pela sociedade, “de boca 
em boca”, disseminando, de forma lúdica, estereótipos. é, portanto, um importante 
veículo de propagação de ideias.

Definiu-se, então, que as piadas seriam analisadas em um livro didático de Lín-
gua portuguesa do ensino médio, adotado pela escola onde a pesquisadora atua 
como professora de língua portuguesa. isso ocorreu, porque, no espaço de enun-

1. mestra em linguística pela universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb - Vitória da Conquista/ba). profes-
sora de língua portuguesa do Colégio estadual professor Alexandre leal Costa (CepAlC – barreiras/ba). Contato: 
poliboquira@gmail.com. 

2. doutor em linguística pela uniCAmp. professor do programa de pós-graduação em linguística (ppglin) da uni-
versidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb – Vitória da Conquista/ba). Contato: adilson.ventura@gmail.com.

mailto:poliboquira@gmail.com
mailto:adilson.ventura@gmail.com
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ciação (escola), o livro didático ocupa um importante lugar, visto que é (senão a 
única) a principal ferramenta utilizada pelo professor em sala de aula, no processo 
ensino-aprendizagem, principalmente em escolas públicas por todo o brasil. é tam-
bém um importante veículo de propagação de ideias.

pensando-se nisso, escolheu-se como pressuposto teórico para embasar as 
análises neste trabalho a Semântica do Acontecimento, proposta por eduardo gui-
marães (2002), que entende que os sentidos das expressões linguísticas se cons-
tituem no acontecimento; “o sentido é constituído pelo modo de relação de uma 
expressão com outras expressões do texto” (guimARãeS, 2002, p.28.).

desse modo, os sentidos de “professor” foram investigados em piadas utiliza-
das dentro do livro didático de língua portuguesa, escolhido como objeto de estudo 
para este trabalho. iniciou-se a pesquisa acreditando na hipótese de que, por ser 
um livro didático (muito utilizado pelo professor) de Língua Portuguesa, a figura do 
professor nas piadas selecionadas pelas autoras deste livro deveria ocupar um lu-
gar privilegiado, já que ele é o mediador de conhecimentos, aquele que compartilha 
saberes e proporciona situações de aprendizagem.

para proceder à análise, faz-se necessário compreender também os conceitos 
de temporalidade e de político, desenvolvidos no interior da Semântica do Aconteci-
mento. Segundo guimarães (2002, p.12), “A temporalidade do acontecimento consti-
tui o seu presente e um depois que abre o lugar dos sentidos”, dito de outra forma, 
no acontecimento, o presente recorta um passado (rememoração de enunciações) 
como memorável e projeta um futuro, a futuridade, que são as possibilidades de 
interpretação do enunciado. Já o político é compreendido “pela contradição entre a 
normatividade das instituições sociais que organizam desigualmente o real e a afir-
mação de pertencimento dos não incluídos” (guimARãeS, 2002, p.17.).

 de posse dessas informações, a seguir serão apresentados os procedimentos 
metodológicos utilizados nessa pesquisa e a análise do corpus.

Material e métodos

 As piadas analisadas neste trabalho foram retiradas de um livro didático de 
língua portuguesa do ensino médio: “português: Contexto, interlocução e Sentido”, 
das autoras maria luiza m. Abaurre, maria bernadete m. Abaurre e marcela ponta-
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ra. A escolha deste livro se deu por, durante o pnld 2015 (programa nacional do 
livro didático), este livro ter sido o adotado pela escola onde a professora (pesqui-
sadora) leciona a disciplina de língua portuguesa, no oeste da bahia.

para este trabalho, após uma observação geral dos três volumes desse livro 
didático, foram escolhidas duas piadas: uma, retirada do volume 1 da coleção (equi-
valente à 1ª série do ensino médio) e a outra, do volume 2 (equivalente à 2ª série do 
ensino médio). o critério adotado para a escolha do corpus foi observar em quais 
piadas havia uma figura estereotipada de professor, ou melhor, de “professora de 
português”.

os procedimentos metodológicos adotados para a análise do corpus seleciona-
do para esta pesquisa foram os procedimentos enunciativos de produção de senti-
do – a reescrituração e a articulação – e a construção de um dSd (domínio Semântico 
de determinação), procedimentos adotados no interior da Semântica do Aconteci-
mento. Segundo guimarães (2009), a reescrituração é o procedimento enunciativo 
que serve para “redizer o já-dito”, atribuindo algo ao reescriturado, e a articulação 
é o procedimento enunciativo que estabelece as relações semânticas com outros 
elementos linguísticos, “é uma relação de contiguidade significada pela enunciação” 
(guimARãeS, 2009, p.51). Já o dSd serve para representar o sentido das palavras 
em determinado acontecimento.

Como os textos foram retirados do manual do professor, estando em exercí-
cios ou explicações de conteúdos gramaticais, serão analisados também os exercí-
cios e as respostas sugeridas pelo livro didático para cada questão. A seguir, serão 
feitas as análises dos dados.

Análise de dados

 Serão apresentadas, a seguir, as análises das duas piadas de professor, retira-
das do livro didático de língua portuguesa do ensino médio: “português: Contexto, 
interlocução e Sentido”, das autoras maria luiza m. Abaurre, maria bernadete m. 
Abaurre e marcela pontara.
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(RECORTE 01)

A piada a seguir aparece em uma atividade na página 236, capítulo 16, que 
trata sobre “pronomes”.

A piada a seguir, em circulação na internet, serve de base para a 
questão 5.

A certa altura da aula, a professora de português ouve um zum-zum-
zum no fundo da classe e dispara:

- Joãozinho, me diz dois pronomes!
- Quem? eu? – diz ele, levantando-se.
- muito bem! pode sentar!

disponível em: http://portaldohumor.com.br/cont/piadas/
3258/os-pronomes.html.

Acesso em: 5 jun. 2013.

5. na piada, a professora parabeniza o aluno por ter respondido 
corretamente à pergunta feita. Quais foram os dois pronomes utilizados 
por Joãozinho? Classifique-os. 

o pronome interrogativo quem e o pronome da primeira pessoa do caso 
reto eu.

• A professora não deveria ter parabenizado o garoto por sua resposta. 
explique por quê. A professora não deveria ter parabenizado o garoto, 
porque os dois pronomes não foram ditos por ele com a intenção de 
responder à pergunta feita. Ao ser chamado pela professora, o garoto 
reagiu, assustado, usando os dois pronomes para se certificar de que a 
professora falava mesmo com ele.

(AbAuRRe, maria luiza m.; AbAuRRe, maria bernadete m. & pontARA, marcela. Português: 
Contexto, Interlocução e Sentido. 2.ed. São paulo: moderna, 2012. v.2. p.236.)

http://portaldohumor.com.br/cont/piadas/3258/os-pronomes.html
http://portaldohumor.com.br/cont/piadas/3258/os-pronomes.html
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na piada acima, há dois personagens – a professora e o Joãozinho – que apa-
recem no ambiente da sala de aula (“a certa altura da aula”). nesse acontecimento, 
professora aparece reescriturada por “me” e de forma elíptica em “dispara” e Joãozi-
nho aparece reescriturado por “quem, eu, ele”, de forma elíptica em “pode sentar” 
e, considerando-se o exercício relacionado a esta piada, por “aluno” e “garoto”. Ao 
reescriturar Joãozinho por “aluno” e “garoto”, aparece o memorável de que se trata 
de um menino “traquino”, que dá trabalho na escola, pois a professora, ao ouvir um 
“zum-zum-zum” – conversa paralela -, dirige-se a ele e questiona sobre o conteúdo 
da aula. Ao fazer isso, entende-se que Joãozinho era o responsável pela conversa 
“no fundo da sala” já que é prática comum de professores tomar esta atitude quan-
do o aluno não está prestando atenção à aula; é uma maneira de inibir a ação dos 
alunos desinteressados.

observe os enunciados a seguir:

(01) A certa altura da aula, a professora de português ouve um zum-zum
-zum no fundo da classe e dispara:

(02) muito bem! pode sentar!

nota-se, ainda, em (01), que professora aparece articulada a “de português”, 
especificando a professora; a disciplina ministrada por ela: Língua Portuguesa. Esta 
articulação contribuirá para a construção do sentido de “professora” nesse aconte-
cimento, uma vez que traz o memorável que “professor de português é exigente”. 
nesse momento, o sentido atribuído à professora de português é de rígida, exigen-
te, já que, ao identificar um início de tumulto na sala, repreende o aluno responsável 
por isso. entretanto, em (02), a imagem da professora sofre alteração: de professora 
exigente, passou a ser “uma boba”. isso ocorre porque, ao parabenizar a “resposta” 
(não intencional) do aluno, a professora demonstra que não percebeu que o aluno 
não sabia a resposta para a pergunta – “dizer dois pronomes” -, acertando incons-
cientemente. Aqui a professora “de português” ocupa um lugar de “boba, ingênua”, 
contrapondo-se a imagem pré-concebida de professor – aquele que tem sabedoria.
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É interessante notar que, nesse acontecimento, instaura-se um conflito entre 
o saber x não saber que define quem detém ou não detém a sabedoria. Nessa cena 
enunciativa, o locutor enquanto professor aparece como aquele que detém a sa-
bedoria e o locutor enquanto aluno, como aquele que busca (ou deveria buscar) a 
sabedoria. professor e aluno estão incluídos enquanto podem ter acesso a sabedo-
ria, mas aluno aparece excluído por ter menos sabedoria que o professor. isso pode 
ser reforçado na maneira encontrada pelo professor para repreender o aluno: fazer 
um questionamento sobre o assunto tratado na aula. em outras palavras, a fala do 
professor poderia ser parafraseada da seguinte forma: “eu sei o conteúdo, mas vou 
provar que você não sabe! dê dois exemplos de pronomes!” estabelece-se aí o con-
flito entre o saber x não saber; professor (sábio) x aluno (ignorante).

o desfecho inesperado dessa piada, além de provocar o efeito de humor, in-
verterá esta lógica! Pode-se afirmar isso, porque, no final da piada, o aluno sai como 
esperto visto que, ainda que não tenha sido intencional, conseguiu “enganar” a pro-
fessora: a “detentora do saber”. o efeito de humor se dá nessa piada justamente na 
atitude inesperada da professora em parabenizar o aluno por ter acertado os pro-
nomes que, como se sabe, não foi intencional. não perceber que o uso de “Quem?” 
e “eu?” pelo aluno não era uma resposta e sim uma pergunta é o que trará o sentido 
de que a “professora é boba” e o “aluno é esperto”.

desse modo, pode-se chegar ao seguinte dSd:

(A)

parabeniza o aluno ┤ boba ┤ professora	├ de português ├ repreende o aluno com uma pergunta

esperto  ┤   aluno   ├  “traquino”

 
no dSd (A), é possível perceber que o sentido de “professora” constitui-se, nes-

se acontecimento, como “boba”. esse sentido é reforçado pela professora ser apre-
sentada, no início da piada, como rígida, uma vez que repreende o aluno, e logo 
depois faz papel de boba, pois não identificou que o aluno não sabia a resposta, 
enganando-a.
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(RECORTE 02)

A piada a seguir aparece na página 217, no capítulo 16, intitulado “efeitos 
de sentido”.

CuidAdo Com o pReConCeito

Verbos

A professora pergunta para a Mariazinha:
- Mariazinha, me dê um exemplo de verbo.
- Bicicreta! – respondeu a menina.
- Não se diz “bicicreta”, e sim “bicicleta”. Além disso, bicicleta não é verbo. 

Pedro, me diga você um verbo.
- Prástico! – disse o garoto.
- É “plástico”, não “prástico”. E também não é verbo. Laura, é sua vez: me 

dê um exemplo correto de verbo – pediu a professora.
- Hospedar! – respondeu Laura.
- Muito bem! – disse a professora. Agora forme uma frase com este verbo.
- Os pedar da bicicreta é de prástico!

disponível em: http://criancas.uol.com.br/piadas/livro-de-piadas/verbos.
jhtm.

Acesso em: 7 de nov.2012.

Várias piadas trabalham com representações estereotipadas de 
variedades linguísticas estigmatizadas para provocar o riso. Como vimos no 
Capítulo 12, não se deve recorrer ao modo como as pessoas falam para justificar 
qualquer tipo de discriminação ou preconceito. Mesmo que a brincadeira com 
a interpretação equivocada de Os pedar, na piada, provoque riso, é preciso 
reconhecer que o texto faz uma caracterização estereotipada e preconceituosa 
dos alunos que são falantes de variedades do português diferentes das normas 
urbanas de prestígio. 

(AbAuRRe; AbAuRRe; pontARA. Português: Contexto, Interlocução e Sentido. 2.ed. São 
paulo: moderna, 2012. v.1. p. 217.)

http://criancas.uol.com.br/piadas/livro-de-piadas/verbos.jhtm
http://criancas.uol.com.br/piadas/livro-de-piadas/verbos.jhtm
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A história da piada acima ocorre no espaço da sala de aula e envolve quatro 
personagens: a professora e três alunos (mariazinha, pedro e laura). Professora 
aparece aí reescriturada por “me”; já Mariazinha é reescriturada por “menina” e 
Pedro por “garoto” e isso traz o sentido de que Mariazinha e Pedro são jovens, pro-
vavelmente, crianças.

Professora, nesse acontecimento, aparece articulada a “um exemplo de verbo” 
e essa articulação traz o sentido de que essa professora é da disciplina de língua 
portuguesa. Além disso, os enunciados “não se diz ‘bicicreta’, e sim ‘bicicleta’” e “é 
‘plástico’, não ‘prástico’” trazem o memorável de que professora de português é rí-
gida, já que corrige os alunos durante a aula, demonstrando autoridade e ter mais 
sabedoria do que eles.

A imagem da professora de português, entretanto, sofrerá alteração na piada 
em estudo. observe os enunciados a seguir:

(03) laura, é sua vez: me dê um exemplo correto de verbo – pediu a pro-
fessora.

(04) hospedar! – respondeu laura.

(05) muito bem! – disse a professora.

(06) Agora, forme uma frase com este verbo.

(07) os pedar da bicicreta é de prástico!

nota-se que “exemplo correto de verbo”, em (03), aparece articulado a “hos-
pedar”, em (04). essa articulação será reforçada em (05), quando a professora pa-
rabeniza a aluna pela resposta “correta”. A resposta da aluna, em (07), à solicitação 
da professora, em (06), não só desencadeará o efeito de humor na piada como 
também trará o sentido de que professora de português é “boba”, já que não per-
cebeu que a aluna não sabia a resposta correta da questão; a professora confundiu 
a pronúncia “os pedar”, variante considerada não-padrão da língua portuguesa, 
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com o verbo “hospedar”. Aqui, mais uma vez, a professora de português ocupa um 
lugar de “boba”, “ingênua”, contrapondo-se a imagem pré-concebida de professor 
– aquele que tem sabedoria.

É interessante notar que, nesse acontecimento, instaura-se um conflito entre 
o saber x não saber que define quem detém ou não detém a sabedoria. Nessa cena 
enunciativa, o locutor-professor aparece como aquele que detém a sabedoria e o 
locutor-aluno, como aquele que busca (ou deveria buscar) a sabedoria. professor e 
aluno estão incluídos enquanto podem ter acesso a sabedoria, mas aluno aparece 
excluído por ter menos sabedoria que o professor. Ao corrigir as falas dos alunos, 
a professora demonstra quem tem autoridade e sabedoria em sala de aula. es-
tabelece-se aí, então, o conflito entre o saber x não saber; professor (sábio) x aluno 
(ignorante).

o desfecho inesperado dessa piada não só provocará riso como também in-
verterá a lógica de quem detém o conhecimento: a professora, detentora do saber, 
foi enganada por uma aluna, passando a ser a “ignorante”, “a boba” da história. A 
aluna aí é quem ocupará a posição de “esperta”, “sábia”, já que conseguiu enganar 
a professora de português.

desse modo, é possível chegar ao seguinte dSd:

(b)

não se diz “bicicreta”, e sim “bicicleta”/ é “plástico’, não “prástico”

┴

rígida

┴

parabeniza a aluna ┤ boba ┤ professora ├  de português ├ dê um exemplo de verbo

enganou a professora ┤ esperta ┤ aluna
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no dSd (b), percebe-se que “professora de português” possui o sentido de 
“boba”. esse sentido é reforçado quando a professora é apresentada na piada 
como sendo rígida, uma vez que corrige a fala dos alunos, e no final ocupar um 
papel de boba, pois não percebeu que a aluna não sabia a resposta correta.

é interessante notar ainda que esta piada aparece no livro didático de língua 
portuguesa, dentro de um boxe intitulado “Cuidado com o preconceito”, no capítu-
lo “efeitos de sentido”. Apesar disso, pôde-se notar que “preconceito”, nesse acon-
tecimento, aparece articulado a “variantes do português diferentes das normas 
urbanas de prestígio”.

o que é mais interessante ainda é notar que a professora de português é 
quem comete o preconceito linguístico na piada, uma vez que sempre repreende 
o aluno que “fala errado”. e mais: apesar de a piada aparecer em um livro didático 
de língua portuguesa, não se discute essa postura da professora e nem a imagem 
estereotipada dela – rígida e boba -, o que acaba reforçando e projetando esses 
sentidos para a futuridade.

Considerações finais

buscou-se analisar, nesse trabalho, “como” os sentidos de professor se cons-
tituem em piadas, no livro didático de língua portuguesa: “português, Contexto, 
interlocução e Sentido”, das autoras maria luiza m. Abaurre, maria bernadete m. 
Abaurre e marcela pontara. As piadas que compõem o corpus dessa pesquisa tra-
zem o memorável de que professora de português é rígida.

é interessante notar que não se trata de qualquer professor, trata-se de uma 
professora de língua portuguesa; apenas ela apresenta essa imagem (negativa) 
de uma pessoa rígida. não há menção a um homem (professor) e nem a outra 
disciplina: apenas a disciplina de língua portuguesa.

notou-se que a professora de português, apesar de ser apresentada como 
rígida, detentora do saber, ocupa um lugar de “boba” nas piadas analisadas. A 
oposição entre sábia x boba reforçará o sentido de professora de português nesse 
acontecimento. Isso porque instaura-se um conflito entre quem sabe x quem não 
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sabe, professora x aluno(a), onde aluno(a) ocupará uma posição de “esperto”, por 
enganar a “sábia” professora, e professora ocupará um lugar de “boba, ignorante”, 
por ser enganada pelo(a) aluno(a).

Pôde-se notar ainda que o livro didático não traz nenhuma reflexão acerca 
dessa imagem (negativa) da professora de português e, como se trata de um livro 
didático, ferramenta que veicula a verdade (é assim que ela é compreendida no es-
paço da sala de aula), esse e outros estereótipos poderão ser reforçados.

Como o livro didático de língua portuguesa apresenta esta “falha” no tra-
tamento dado ao texto humorístico – piada -, utilizando-o como pretexto para 
abordar assuntos gramaticais, na maioria das vezes, cabe ao professor ficar aten-
to a estas questões, discutindo, sempre que possível, as questões relacionadas 
à construção do humor e aos estereótipos presentes nas piadas, pois, como diz 
travaglia (1990), o humor é uma espécie de “arma de denúncia” e, diante de tal, o 
professor deverá adotar uma postura de investigador e não “fechar os olhos” para 
os problemas revelados pelas piadas.
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OS SENTIDOS DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA EM MATéRIA 
PUBLICADA PELO JORNAL A FOLHA DE SÃO PAULO

RAÍSA RIBEIRO LEAL1

ADILSON VENTURA2

Introdução

Atualmente muito se discute sobre os direitos da pessoa com deficiência pois, 
sem dúvida, a promulgação do Estatuto da Pessoa com Deficiência, que entrou em 
vigor 02 e janeiro de 2016, foi uma grande conquista trazendo regras e orientações 
para a promoção dos direitos e liberdades dos deficientes, com o objetivo de garan-
tir a essas pessoas inclusão social e cidadania. 

nesse aspecto, surgiu a inquietação acerca de como os meios de comunicação, 
mais especificamente os jornais de grande circulação no Brasil, abordam a temática 
da pessoa com deficiência, uma vez que esses meios de comunicação de massa pro-
duzem, selecionam, excluem e transformam aspectos da realidade reproduzindo-a 
parcialmente e formando a opinião pública.

Conforme CoStA, na sociedade atual, os meios de comunicação possuem 
uma função social que exerce o poder de produzir, excluir, montar e trans-
formar aspectos da realidade. Assim é que o jornalismo impresso, por 
exemplo, pode tanto informar como (des)informar. e as instituições edu-
cacionais não podem se abster da reflexão sobre a mediação da realidade 
exercida pelos meios de comunicação de massa; (CoStA, 1995, p.592)

1. mestranda – universidade estadual do Sudoeste da bahia - ueSb; rai_leal@hotmail.com. 

2. Orientador, Doutor em Linguística pela Unicamp. Professor Adjunto do Departamento de Estudos Linguísticos e 
Literários - DELL - da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB. Professor do Programa de Pós-Gradu-
ação em Linguística - PPGLin/ UESB. Professor do Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS. E-mail: adilson.
ventura@gmail.com
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Assim, a linguagem jornalística é composta por algumas especificidades que 
têm objetivos bem delimitados, partindo do pressuposto de que todos devem com-
preender o conteúdo a ser transmitido evitando as ambiguidades e diferentes inter-
pretações, bem como aderir ao politicamente correto.  

Contudo sabe-se que, colocando-se numa posição não referencialista, na qual 
considera-se a língua não transparente, os sentidos não são fixos, ou seja, há pos-
sibilidade de interpretação. Sendo assim, o que nos interessa a respeito da matéria 
jornalística analisada é o modo como os sentidos estão construídos nesse texto.

indaga-se então como essas designações produzem vários sentidos, além de 
observar a maneira como eles circulam, significando o real. Trata-se, então, do in-
teresse em compreender como as relações sociais são significadas no interior de 
textos jornalísticos, a partir do que essa palavra designa.

o objetivo deste trabalho é entender as relações de sentido da palavra pessoa 
com deficiência em jornais de grande circulação, para tanto selecionamos uma maté-
ria jornalística cujo título é “Código não visual”, publicada pelo jornal a Folha de São 
paulo em 2015.

O corpus 

nesta pesquisa, procuramos os sentidos do termo pessoa com deficiência em 
um material determinado, o qual apresenta matérias em jornais de grande circula-
ção com a temática da deficiência. Dentre estes jornais, selecionamos um específico 
e, para isso, foi utilizado o rank de 2015 divulgado pela Associação nacional de Jor-
nais- AnJ.

dentre os jornais de grande circulação estabelecidos no rank selecionamos A 
Folha de São paulo, por conter um acesso mais rápido e com um número limitado 
de acessos gratuitos ao acervo digital.  procedemos assim a pesquisa no site do 
acervo digital do referido jornal das matérias referentes à pessoa com deficiência, 
utilizando os filtros de conteúdo e data. 

Selecionamos uma matéria jornalística cujo título é Código não visual, publica-
da pelo jornal a Folha de São paulo em 2015. A matéria se desenvolve com a narra-
tiva do jovem paranaense Lucas Radelli de 24 anos, deficiente visual, graduado em 
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ciência da computação e que no momento da reportagem trabalhava como progra-
mador do google.

na entrevista lucas discorre como foi o seu desenvolvimento educacional, os 
métodos que ele utilizou para conseguir estudar e principalmente sobre a percep-
ção de algumas pessoas da condição dos deficientes.

Para ele o desenvolvimento das pessoas com deficiência está atrelado à falta 
de oportunidade, em igualdade de condições pode o deficiente exercer de maneira 
satisfatória suas atividades da mesma forma que qualquer outra pessoa. essa visão 
inclusive foi adotada no atual Estatuto da Pessoa com Deficiência, no qual o defi-
ciente é aquele que não consegue exercer suas capacidades devido as barreiras que 
o ambiente lhe impõe. 

Outro aspecto que dificulta o desenvolvimento da pessoa com deficiência é a 
visão que subestima as suas capacidades tanto profissionais como na vida social, o 
que podemos observar em um dos trechos da entrevista, no qual lucas relata que 
ao sair com amigos ou com a namorada é indagado se a pessoa é algum membro 
de sua família.

A seguir matéria completa publicada no Jornal A folha de São paulo:
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( Jornal A Folha de são paulo)
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Segundo guimarães (2014), um aspecto importante na abordagem de um cor-
pus, é produzir recortes que tragam elementos decisivos para a análise, segundo 
seus objetivos. deste modo, utilizaremos neste trabalho dois parágrafos da referida 
matéria analisando os sentidos do termo pessoa com deficiência, observando o fun-
cionamento das suas relações com as demais palavras do texto, através da teoria da 
Semântica do Acontecimento, desenvolvida por eduardo guimarães.

Semântica do acontecimento

A teoria que fundamenta esta investigação, a Semântica do Acontecimento, 
uma construção teórica em desenvolvimento por eduardo guimarães, é resultado 
de uma trajetória de estudos ligada aos modos como os sentidos se constituem, 
analisa a enunciação como prática política, observando os modos como se constitui 
a relação linguagem/mundo. Segundo ele, “o sentido de uma expressão não é cons-
truído pelo sentido de suas partes. o sentido é constituído pelo modo de reação de 
uma expressão com outras expressões do texto”. (guimARãeS, 2002, p.28)

para situar a Semântica do Acontecimento entre os outros estudos que versam 
sobre a Semântica, como por exemplo, Semântica Formal, Semântica da enunciação 
e Semântica Argumentativa, Santos dispõe que a proposta de guimarães:

Diferencia-se das demais na medida em que redefine conceitos como 
enunciado, enunciação, correlacionando-os a uma noção precisa do que 
seja o histórico na língua. Visa com isso construir um conceito de enun-
ciação que seja sócio-histórico. (SAntoS, 2008, p. 135)

A designação é compreendida a partir da enunciação, não sendo, portanto, 
uma relação de sentido fixa e imutável. As designações de uma palavra constituem-
se no acontecimento enunciativo, sendo, então, passíveis de interpretação. trata-se 
da significação configurada pela relação linguística de determinação entre as pala-
vras que significa o real. 

para a compreensão do trabalho consideramos aqui nas palavras de guima-
rães, o acontecimento como:
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Considero que algo é acontecimento enquanto diferença na sua própria 
ordem. e o que caracteriza a diferença é que o acontecimento não é 
um fato no tempo. ou seja, não é um fato novo enquanto distinto de 
qualquer outro ocorrido antes no tempo. o que o caracteriza como dife-
rença é que o acontecimento temporaliza. ele não está num presente de 
um antes e de um depois no tempo. o acontecimento instala sua própria 
temporalidade. (guimARãeS, 2002, p. 11)

utilizamos, o conceito de enunciação como uma prática política que instala o 
conflito no centro do dizer, que a constituição de sentido é histórica e que a relação 
do sujeito com a língua ocorre no acontecimento. 

Sendo que o político é caracterizado segundo guimarães: 

pela contradição de uma normatividade que estabelece (desigualmente) 
um divisão do real e a afirmação de pertencimento dos que não estão 
incluídos. Deste modo o político é um conflito entre uma divisão norma-
tiva e desigual do real e uma redivisão pela qual os desiguais afirmam 
seu pertencimento. (guimARãeS, 2002, p. 16)

Como método de análise, usamos o procedimento enunciativo, da articulação 
e da reescrituração. A articulação diz respeito às relações desta palavra com outras 
nos enunciados deste texto, podendo ser por coordenação, dependência ou inci-
dência. e a reescrituração guimarães (2002, p. 6), é o procedimento através do qual 
“[...] a enunciação de um texto rediz insistentemente o que já foi dito fazendo inter-
pretar uma forma como diferente de si. este procedimento atribui (predica) algo ao 
reescriturado”.

elaborou-se então para este trabalho um domínio Semântico de determina-
ção- dSd, “[...]  espécie de domínio onde operam relações de determinação estabe-
lecidas enunciativamente entre palavras, configurando então o sentido das mesmas 
[...]” (SAntoS, 2008, p 136)  referente a um trecho da matéria intitulada: Código não 
visual, publicada pelo jornal a Folha de São paulo em 2015, no qual o entrevistado 
discorre sobre como na sua opinião a sociedade enxerga as pessoas com deficiên-
cia. Através desse dSd poderemos analisar como o termo pessoa com deficiência 
funciona no texto, através de suas relações com as demais palavras.
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trecho da matéria intitulada: Código não visual, publicada pelo jornal a Folha 
de São paulo em 2015, que diz:

“saio de casa com meus amigos, e as pessoas perguntam se a gente é 
irmão. Saio com minha namorada, e as pessoas perguntam se ela é mi-
nha irmã. É como se a pessoa com deficiência não pudesse ter amigos 
ou namorada, mas a verdade é que essas pessoas tem uma vida normal.
Acabaram subestimando todos nós ao imaginar que a gente não tem 
uma vida que nem a delas, uma vida em que a gente trabalha, estuda, 
tem amigos.” 

domínio Semântico de determinação- dSd

     pessoa com deficiência ┤convive com irmão 
     todos nós ┤subestimados
     a gente ┤não tem vida
     essas pessoas ┤vida normal
     ___________________________________________________
     as pessoas ┤subestimam
     delas ┤trabalha, estuda, amigos

                                              
 ([┤]; [├]; [┬]; [┴]) lê-se: determina.
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Análise

pela análise que empreendemos tem-se que no corpus pessoa com deficiência 
é reescrita como: todos nós, a gente, essas pessoas e são articuladas de diferentes 
maneiras.

no tocante as reecrituras observa-se uma relação de oposição entre: pessoa 
com deficiência, todos nós, a gente, essas pessoas com as outras reescritura:  as pes-
soas, delas. 

As primeiras reescrituras: pessoa com deficiência, todos nós, a gente, na articula-
ção constroem o sentido de que a pessoa com deficiência só tem convivência com 
familiares, são subestimados e não tem uma vida social. Já quando se utiliza as re-
escritura pessoas a articulação constrói uma relação de vida normal, que trabalha, 
estuda e tem amigos.

no tocante ao locutor, para a Semântica do Acontecimento, é dividido em lugar 
social de locutor e em enunciador, que é o lugar de dizer (guimARãeS, 2002, p. 25), 
podendo ser de acordo com suas especificidades categorizados como: enunciador 
individual, quando representa o locutor como independente da história (eu); enun-
ciador coletivo quando apresenta-se na coletividade (classe); enunciador universal,  
quando a enunciação representa o locutor fora da história e submetido ao regime 
do verdadeiro e falso (verificação verdadeiro ou falso) e por fim o enunciador gené-
rico, o locutor é difuso, fala como outros indivíduos (todos).

No recorte quando o entrevistado diz: “todos nós pessoas com deficiência”, é o 
enunciador coletivo que está presente.

A utilização do termo pessoa com deficiência, é vista por grande parte dos fa-
lantes como politicamente correta visando a garantia de um sentido que evite a 
exclusão, marginalização ou insultos a grupos de pessoas que são vistos como des-
favorecidos ou discriminados. Entretanto, a seleção de um termo não significa o 
apagamento dos demais e muito menos a garantia de um sentido único, uma vez 
que o sujeito não tem o controle do sentido.

dessa forma, mesmo sendo um texto jornalístico, que procura uma linguagem 
“padrão”, observa-se diferentes relações no termo pessoa com deficiência, termo 
esse associado ao politicamente correto, contudo na análise o que podemos obser-
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var é justamente o emprego de que tal termo está relacionado a vulnerabilidade, 
incapacidade do deficiente, mostrando que a língua é política e que pode reservar e 
ao mesmo tempo excluir de certos espaços.

Considerações finais 

Como os sentidos vão se construindo ao longo do texto, concluímos, nessa pe-
quena análise, que existe relações de sentido entre a pessoa com deficiência e irmão, 
determinando que a pessoa com deficiência só pode ter uma vida social com familia-
res, em oposição “as pessoas” que estão articuladas com uma vida normal. 

Assim, na fala do entrevistado, observa-se diferentes sentidos para a expres-
são pessoa com deficiência, uma relacionada à vulnerabilidade ao termo empregado 
e outra relacionada a igualdade de condições quando utilizado a reescritura essas 
pessoas, nos remetendo ao político na linguagem, dividindo e distribuindo os luga-
res para o deficiente.

dessa forma, mesmo que o texto jornalístico tenha por objetivo promover o 
debate, diálogo e reflexões sobre a importância da participação das pessoas com 
deficiência na sociedade, não podemos considerar o sentido do termo pessoa com 
deficiência como fixo, uma vez que como restou demonstrado o sujeito não é dono 
do dizer, a língua por si só já é política e não transparente.
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Introdução

neste estudo, apresentamos uma proposta de aplicação dos sete saberes de 
Edgar Morin (2000) em atividades de consciência linguística, especificamente cons-
ciência fonológica, direcionadas para crianças em fase de pré-alfabetização. discu-
timos e aplicamos conceitos e aspectos da perspectiva da Complexidade (moRin, 
2000), particularmente os sete saberes, incorporando-os em atividades de cons-
ciência fonológica propostas por Adams et al. (2006). levamos em consideração a 
relevância de que o aprendiz em fase de desenvolvimento necessita de estimulação 
para a aquisição da linguagem oral e escrita, o que pode ser beneficiado por meio 
de atividades de consciência fonológica. essa tarefa de estimulação da linguagem, 
com base em morin (2000), deve partir da relação de três circuitos importantes: o 
circuito cérebro/mente/cultura, o circuito razão/afeto/pulsão, e o circuito indivíduo/
sociedade/espécie.

nossa proposta enfatiza, neste presente estudo, atividades de consciência fo-
nológica de estrutura silábica. nelas, inserimos conteúdos relacionados com os sete 
saberes, a saber: As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão; Os princípios do co-

1. graduanda em pedagogia pela ueSb, iC voluntária no gedeF (grupo de estudos de desenvolvimento fonológico).

2. mestranda em linguística (ppglin) pela ueSb e integrante do gedeF.

3. doutora e professora do ppglin (programa de pós-graduação em linguística) da ueSb e coordenadora do gedeF.
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nhecimento pertinente; Ensinar a condição humana; Enfrentar as incertezas; e Ensinar a 
compreensão. por exemplo: na atividade “o sucessor do rei (ou da rainha)”, proposta 
por Adams (2006), a criança é estimulada a realizar ações no ritmo das sílabas das 
palavras. Discutimos tal atividade na finalização deste estudo ao inserimos o saber 
Os princípios do conhecimento pertinente, que apresenta a perspectiva da inteligência 
geral como necessária à eficiência de resolver problemas específicos. Assim, nessa 
atividade, a criança utiliza-se de sua inteligência na coordenação motora, na percep-
ção do som e na identificação da constituição das palavras em função da especifici-
dade da sílaba.

 em suma, apresentamos uma proposta que contextualiza e atualiza, de acor-
do com a educação do futuro na perspectiva interdisciplinar de morin, atividades 
que a literatura tem reportado como vantajosas para a entrada da criança no mun-
do da escrita. 

Edgar Morin e os sete saberes 

A perspectiva da Complexidade, apresentada por edgar morin através dos se-
tes saberes, é pautada na interdisciplinaridade, segundo a qual a não fragmentação 
do conhecimento ocorre em função de uma educação verdadeiramente eficiente. A 
esse respeito, o autor defende que a educação do futuro deve situar-se sobre cada 
sociedade e cultura, respeitando as suas particularidades e fundamentando-se sob 
uma reforma de pensamento capaz de organizar o saber e de promover a união 
entre as unidades, e as multiplicidades existentes dentro da concepção global. 

partindo desse pressuposto, direcionamos a discussão ao desenvolvimento da 
consciência linguística, especificamente a fonológica, que ocorre na fase de pré-al-
fabetização das crianças. essa fase propõe a articulação de atividades que estimu-
lem a aquisição da linguagem oral e escrita. para isso, apoiamo-nos na literatura de 
Adams et al (2006) e morin (2000).

dessa forma, faz-se necessário compreender sobre propostas de Adams et al 
(2006) e morin (2000), inicialmente, ressaltando a que aborda os setes saberes de 
edgar morin (2000). é mister enfatizar que, neste trabalho, destacamos cinco sabe-
res que mais se aproximam das questões fonológicas vigentes, a saber: As cegueiras 
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do conhecimento: o erro e a ilusão; Os princípios do conhecimento pertinente; Ensinar a 
condição humana; Enfrentar as incertezas; e Ensinar a compreensão. 

o primeiro saber apresentado na obra é denominado As cegueiras do conheci-
mento: o erro e a ilusão. para morin (2000), esse saber destaca que a educação tem 
o dever de mostrar a existência do erro e da ilusão presentes em todo e qualquer 
conhecimento, bem como seus riscos e ameaças. O autor, ainda, afirma que o co-
nhecimento, enquanto palavra, ideia e teoria, é consequência de um movimento de 
tradução e reconstrução que ocorre principalmente através da linguagem e do pen-
samento, e da interpretação a qual pode estar sujeita ao erro. esse autor destaca 
três tipos de erros relevantes a essa interpretação: os erros mentais (provenientes 
do “self-deception” e da memória); os erros intelectuais (derivados dos sistemas 
pessoais de ideias de cada indivíduo, como proteção àquilo que acredita); e os er-
ros da razão (originados entre a racionalidade e racionalização, a primeira sendo 
aberta e a segunda ocorrendo de maneira fechada). Além disso, esse saber expõe a 
existência de um eixo inseparável entre afetividade e intelecto, no qual o raciocínio 
pode ser fortalecido ou prejudicado pelo mundo afetivo.

morin (2000) explana sobre uma interferência, que marca o ser humano desde 
o seu nascimento, referente às suas primeiras experiências com o mundo, iniciando 
no seu seio familiar. e toda essa interferência impõe ao desenvolvimento do sujeito 
uma marca que se denomina “imprinting” cultural. Por fim, o autor aborda o aspecto 
do ‘inesperado’ no conhecimento e da importância de se desenvolver a capacidade 
de acolher o novo em meio às estruturas seguras que criamos para as nossas ideias 
e teorias. Além disso, reconhece o conhecimento do conhecimento, analisando-o 
sempre, desconfiando de seus produtos “ideais” e utilizando a incerteza como for-
ma de desintoxicação do conhecimento complexo.

o segundo saber é intitulado Os princípios do conhecimento pertinente. nes-
se segundo saber, morin (2000) apresenta a relevância de se conhecer o mundo 
como mundo em resposta a necessidades humanas tanto intelectuais como vitais 
e evidencia a reforma do pensamento de maneira paradigmática, como meio de se 
alcançar articulação e organização dos conhecimentos, bem como o (re)conheci-
mento dos problemas do mundo. Segundo o autor, para que haja um conhecimento 
pertinente, faz-se necessário, através da educação, a evidência de quatro fatores 
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importantes: o contexto (consiste em situar as informações em seu contexto para 
que obtenham sentido e eficácia); o global (constitui todas as relações entre o todo 
e as partes, de maneira que se reconheça a sua ligação inter-retroativa e dinami-
camente organizacional); o multidimensional (traduz no reconhecimento das uni-
dades complexas, tanto humanas quanto sociais, que influenciam e compõem o 
indivíduo); e o complexo (expressa na união entre a unidade e a multiplicidade, na 
qual os elementos são diferentes e constitutivamente inseparáveis do todo). 

Além disso, tem-se a apresentação da importância de se estimular e promover 
o uso total da inteligência geral como necessária a resolução de problemas especí-
ficos, em que a ativação dos conhecimentos gerais favorece e está diretamente cor-
relacionada com os conhecimentos particulares. nesse saber, morin também alerta 
quanto aos princípios de redução e disjunção do conhecimento, os quais levam a 
consequência da restrição do complexo ao simples e da atrofia da disposição men-
tal natural de contextualizar e globalizar as informações. dessa forma, aborda a ne-
cessidade de conjugação da análise e da síntese, e não da admissão de uma forma 
em detrimento da outra.

Sobre a consciência fonológica

estudos sobre a relação entre a aprendizagem da linguagem escrita e consci-
ência fonológica é amplamente discutida na literatura psicológica e de desenvolvi-
mento da escrita, a qual evidencia a importância e implicação dessa atividade meta-
cognitiva para as práticas educacionais (mAluF; bARReRA, 1997; mAluF et al, 2006).  
é uma atividade que exige atenção dos sujeitos ao analisar os diferentes componen-
tes constitutivos da fala: como fonema, sílaba, palavra.

Como é sabido, a consciência fonológica integra a competência metalinguística 
(FReitAS, 2004) e caracteriza pela capacidade de percepção da palavra como um 
conjunto de sequências sonoras integradas. essa competência pode ser entendi-
da como um conjunto de habilidades as quais permitem compreender e manipu-
lar sequências sonoras da língua, segmentando as unidades maiores em menores 
(mAluF, 2003; bigoChinSK, eCKStein, 2016). Assim, as atividades metacognitivas 
são efetuadas, conscientemente, pelo sujeito, e exigem reflexão e autocontrole dos 
constituintes da fala. Segundo Freitas (2004), “é a consciência dos sons que com-
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põem as palavras que ouvimos e falamos”. (p.178). para as autoras, a criança desde 
cedo apresenta a habilidade de analisar a linguagem oral e segmentar desde unida-
des mais simples a mais complexas.

A importância da consciência fonológica está no fato dela colaborar com uma 
 alfabetização bem sucedida, ou seja, ela prepara a criança para o processo de de-
codificação da língua, presente na alfabetização, por meio do estudo de grafemas /
sons, sílabas, palavras etc. esse conhecimento sobre a estrutura sonora da língua 
desenvolve-se nas crianças pequenas por meio do contato delas com a língua oral, 
porém, esta capacidade metalinguística é realmente “ativada” quando há o contato 
das crianças com diferentes formas de expressão oral: músicas, poesias, cantigas de 
roda, parlendas etc. 

dessa maneira, é tarefa então do educador criar situações nas quais esses 
diferentes tipos de expressão oral sejam ativados. isso não cabe apenas ao profes-
sor responsável pela alfabetização, pois aqueles que lidam com turmas menores 
podem começar a estimular as atividades, e os outros que atuam com crianças já 
alfabetizadas podem dar continuidade a este processo.

Ainda, segundo Freitas (2004), essa atividade metacognitiva compreende dife-
rentes níveis, a saber: nível da sílaba, nível intersilábica e nível dos fonemas. A cons-
ciência silábica consiste na capacidade de reconhecer e fragmentar palavras em 
sílabas. para essa autora, este seria o primeiro nível manifestado pela criança a qual 
apresentaria, também, pouca dificuldade nessa atividade de consciência fonológica, 
dada a sua habilidade de dividir as palavras em sílabas desde cedo.

outro nível é das unidades intrasilábica que compreende a divisão em unidades 
maiores que um fonema, mas menores que uma sílaba. é uma atividade que seg-
menta as palavras em rimas, similaridades sonoras ao final da palavra, e aliterações, 
repetições de segmentos ao início de uma palavra. por último, o nível fonêmico que 
consiste na capacidade de reconhecer e dividir as palavras em fonemas. esse nível 
permite ao sujeito reconhecer que o fonema diferente pode provocar alteração de 
sentido na palavra. A respeito desse último nível, Freitas (2004) argumenta que essa 
é uma atividade mais complexa, dado que “[...] a criança está lidando com unidades 
abstratas que estão colocadas em um segmento sonoro contínuo que dificulta a 
percepção individual dos sons” (183). em síntese, o quadro 1, a seguir, apresenta 
exemplos dos três níveis de consciência.
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Quadro 1. níveis de consciência fonológica. (Fonte: FReitAS, 2004, p.183)

nível das sílabas Nível das unidades intra−silábica nível dos fonemas

sa−pa−to onset: sapato, sujo, cinza
Rima: pão, chão

s−a−p−a−t−o

é mister enfatizar que essas atividades são manifestadas em menor e maior 
grau de complexidade. As de menor grau seriam aquelas que exigem a realização 
de uma simples operação, como a segmentação da palavra em sílabas, por exem-
plo, a palavra ‘sapato sa−pa−to’. As tarefas de maior complexidade “[...] exigem a 
realização de duas operações: guardar uma unidade na memória enquanto é feita 
uma nova operação que requer manipulação”. (FReitAS, 2004, p.184). exemplo des-
sa atividade seria o nível dos fonemas que compreende o reconhecimento de uma 
palavra, mesmo quando há substituição de um fonema específico, como: substitui-
ção do fonema /p/ por /m/ na palavra [pato]. 

Além disso, Freitas (2004) afirma que a consciência fonológica pode ser apre-
sentada em dois níveis: implícito e explícito. para ela, o jogo espontâneo dessas ati-
vidades seria de natureza implícita, ao passo que as atividades conscientes seriam 
de ordem explícita. Ademais, essa autora defende que: 
 

A identificação de rimas por crianças pequenas não alfabetizadas, por 
exemplo, pode indicar a existência de uma consciência implícita, ou seja, 
de uma sensibilidade às similaridades fonológicas. por outro lado, julga-
mentos mais refinados como o isolamento de fonemas de uma palavra 
exigem que a criança apresente um nível explícito de consciência.

 

desse modo, não se pode pensar na consciência fonológica como atividade 
que a criança possui ou não, mas como uma habilidade adquirida, gradualmente, 
em maior ou menor grau, ao longo do seu desenvolvimento. Assim sendo, é crucial 
que as atividades de consciência fonológica desenvolvam a habilidade das crianças 
em manipular diferentes constituintes da língua de maneira mais dialógica e inter-
disciplinar, aberta a novas descobertas e reflexões.

É relevante afirmar, ainda, que o aprendiz em fase de desenvolvimento neces-
sita de estimulação para a aquisição da linguagem oral e escrita, o que pode ser 
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beneficiado por meio de atividades de consciência fonológica. Essa tarefa de esti-
mulação da linguagem, com base em morin (2000), deve partir da relação de três 
circuitos importantes: o circuito cérebro/mente/cultura, o circuito razão/afeto/pul-
são e o circuito indivíduo/sociedade/espécie. o circuito cérebro/mente/cultura 
percebe o cérebro humano como um aparelho biológico muito competente à vida 
e ao aprendizado; a mente humana como o potencial para se pensar e ser cons-
ciente, sendo o cérebro aquele que provoca a cultura e a mente desprovida dessa 
cultura. nessa tríade interdependente, a relação cérebro-cultura é a geradora da 
mente humana. 

o circuito razão/afeto/pulsão consiste numa relação que ultrapassa a com-
plementaridade e abrange também o antagonismo, pois, à medida que há uma de-
pendência, há também uma ligação instável, conflituosa e substitutiva. Nessa tríade, 
a racionalidade não possui caráter soberano, mas pode ser submetida e coordena-
da tanto pela afetividade quanto pela pulsão a qual se utiliza do racional para orga-
nização e justificativa de suas práticas. 

o circuito indivíduo/sociedade/espécie é composto por elementos que 
constituem, simultaneamente, os meios e os fins dessa ligação. Nesse circuito, o 
indivíduo é visto como resultado da reprodução da espécie humana e a sociedade 
como produto das interações entre os indivíduos. nenhum desses elementos pode 
ser considerado pleno e independente, nem tão pouco soberano sobre os meios e 
fins da tríade. Ademais, as relações desse circuito possibilitam a compreensão do 
genuíno desenvolvimento humano, revelado no progresso total das autonomias de 
cada indivíduo, na vivência e cooperação em sociedade e no envolvimento afetivo 
em fazer parte da espécie humana. 

Modelo de atividade de consciência fonológica de estrutura 
silábica  integrada aos sete saberes

neste estudo, seguimos a proposta de atividade de consciência fonológica de 
estrutura silábica (item 4) proposta por Adams et al (2006). na obra, os autores 
apresentam uma série de atividades que trabalham com a consciência fonológica 
e que podem ser aplicadas em crianças desde a pré-escola. São apresentados dife-
rentes tipos de jogos:
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(1) Jogos de linguagem - estimulam a habilidade de a criança prestar aten-
ção a sons de forma seletiva. 
(2) Jogos de rima - usam rimas para a introdução dos sons das palavras às 
crianças.
(3) Consciência das palavras e frases - desenvolvem a consciência da crian-
ça de que a fala é constituída por uma sequência de palavras.
(4) Consciência silábica – desenvolvem a capacidade de analisar as pala-
vras em sílabas.
(5) Introduzindo fonemas iniciais e finais – mostram a existência de fone-
mas nas palavras e como que o sentido da palavra muda de acordo com 
a mudança do fonema.
(6) Consciência fonêmica – demonstram a existência de uma seqüência 
fonêmica nas palavras.
(7) introduzindo as letras e a escrita – introduzem a relação entre grafe-
mas e sons da fala.
(8) Avaliando a consciência fonológica – atividades que auxiliam na avalia-
ção do nível geral de consciência fonológica.

trata-se de atividades com excelente embasamento linguístico. todavia, faltam 
nelas uma contextualização mais aprofundada sobre os temas que conduzem as 
tarefas. A atividade que tomamos como exemplo, como colocado anteriormente, 
se encaixa no item 4, e é denominada “o sucessor do rei (ou da rainha)”. ela tem 
como objetivo “[...] destacar o ritmo das palavras por meio de movimentos repeti-
dos” (AdAmS et al, 2006, p.82). para a realização da atividade, os autores propõem o 
uso de uma coroa de brinquedo ou uma coroa confeccionada com papel. 

A atividade se inicia com o uso da coroa pelo rei ou rainha da vez (é importan-
te que o primeiro rei ou rainha seja o adulto, para fins de demonstração). Após a 
demonstração, as crianças continuam o exercício, revezando o uso da coroa. nessa 
tarefa, forma-se um círculo com as crianças em pé, ao redor do rei ou da rainha; 
em seguida, uma ordem é dada pelo rei ou rainha por meio de uma “palavra-ação” 
a qual deve ser dita realizando pausas entre as sílabas de maneira clara. poste-
riormente, é proposto que as crianças realizem as ações no ritmo das sílabas, por 
exemplo: pu-lan-do. é importante ressaltar que a pronúncia das palavras deve ser 
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de modo ritmado e harmonioso. Adams et al (2006) recomendam algumas palavras 
para que se inicie a atividade, como por exemplo: acenando, girando, marchando, 
lendo, entre outras. 

Nessa prática, podem acontecer variações, a fim de dinamizá-la. Adams et al 
(2006) sugerem: A introdução de uma “palavra-ação” e solicitação de palmas cor-
respondentes ao número de sílabas da palavra; a sugestão de um movimento que 
contenha o mesmo número de sílabas da palavra, por exemplo: pu-lan-do, esse 
vocábulo possui três sílabas e pode ser correspondido por três ações como: mover-
se a um lado, depois a outro e coçar a cabeça. nessas variações, é importante que 
o adulto demonstre os exercícios, algumas vezes, para melhor entendimento das 
crianças, e, em seguida, direcione a próxima criança que será rei ou rainha para 
o centro do círculo formado para que ela se desempenhe dentro da proposta. As 
outras crianças repetem e revezam a coroa, dando continuidade as variações da 
atividade.

A partir dessa atividade, unimos os sete saberes de morin (2000) a essa pro-
posta, analisando e evidenciando o segundo saber, a saber, Os princípios do conhe-
cimento pertinente. nesse segundo saber, o autor aborda a “inteligência geral” como 
necessária à eficiência de resolver problemas específicos. Dessa forma, concluímos 
nessa atividade que a criança necessita de sua inteligência geral no que diz respeito 
à coordenação motora, à percepção do som, e à identificação da constituição das 
palavras em função da especificidade da sílaba. Quanto às variações da atividade, a 
criança ainda se utiliza do conhecimento dos números, da inteligência aplicada à re-
solução de problemas imediatos pela criatividade, e da capacidade de socialização.

entretanto, com base na necessidade do (re)conhecimento do mundo e seu 
contexto real para a propagação do conhecimento pertinente, propomos uma mo-
dificação no contexto “monarquia” para algo mais próximo do experienciado pelas 
crianças, de acordo com o circuito cérebro/mente/cultura. Ao invés da coroa por 
que não trabalharmos diferentes papéis que as crianças desempenham durante a 
aula como a ajudante do dia e afins? 

Por fim, apresentamos e ressaltamos a importância de uma proposta que con-
textualiza e atualiza, de acordo com a educação do futuro na perspectiva interdisci-
plinar de morin, atividades que a literatura tem reportado como vantajosas para a 
entrada da criança no mundo da escrita.
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Introdução

estudos apontam que a categoria das preposições admite regramaticalização 
desde a gênese do português. Ali (1966 [1921]), afirma que essas palavras advie-
ram do latim, do românico e de advérbios da mesma língua portuguesa e que, 
nesse processo de traslado, algumas de origem latina desapareceram ou deixaram 
de funcionar como tal, outras sofreram alterações e outras, ainda, adentraram ao 
nosso léxico na íntegra, processos que nos permitem entrever que, de fato, essa 
classe é propensa à variação e à mudança.

Conforme, neves (2000), bagno (2011), Castilho (2016), entre outros, consta-
ta-se que, hodiernamente no pb, há itens preposicionais em processo de mudan-
ça, fato que nos direciona na investigação do uso de para em variação com a, vez 
que compreendemos a língua enquanto um fato histórico-social, legitimado nas 
relações humanas, o que configura a sua heterogeneidade e diversificação. Nesta 
pesquisa, ainda em andamento, partimos do âmbito escolar com o objetivo de 
analisar, na escrita de discentes do 9º ano de uma escola rurbana, se o uso do item 
para tem concorrido e/ou prevalecido sobre o de a em contextos prototípicos de 
verbos de movimento, considerando fatores sociais, linguísticos e educacionais, e 

1. Mestranda do Profletras - Mestrado Profissional em Letras da Universidade estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). 

2.  Professor do Programa de Mestrado em Linguística PPGLIN e do Mestrado Profissional Profletras UESB, Doutor 
pela universidade Federal da bahia (uFbA), professor titular da universidade do Sudoeste da bahia (ueSb).
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pressupondo que, num continuum de variação (rural vs urbano), (escrito vs oral), 
(formal vs informal) e (culto vs popular), está havendo uma tendência de maior 
frequência de PARA e decréscimo de A. para tanto, tomaremos como corpus desse 
estudo, testes de avaliação e produções de textos de 36 alunos do 9º do ensino 
Fundamental do Colégio estadual Anísio teixeira, situado próximo ao Centro de 
Vitória da Conquista – bA, condição que favorece o recebimento, nesta ue, de mui-
tos alunos da zona rural, caracterizando-o como um espaço rurbano, aspecto esse 
que consideramos relevante para o estudo desse fenômeno.

Bases teóricas

Como evidenciado na introdução, este trabalho fundamenta-se em pressu-
postos sócio históricos e funcionalistas, por concebermos a língua enquanto um 
sistema heterogêneo que prevê em seu estudo a correlação de aspectos linguís-
ticos, históricos, sociais e estilísticos, esteados no que preconiza lucchesi (2015, 
p.17) “[...] a heterogeneidade da língua é o que garante sua funcionalidade em uma 
comunidade socialmente estratificada e culturalmente diversa”, pensamento que 
se contrapõe ao mito da ameaça à unidade linguística, conforme explicita o autor. 
nessa perspectiva, compreendemos, então, que realizações diferentes, mas per-
mitidas pela língua, não corromperão a sua unificação, como sugerem os que se 
norteiam apenas pela tradição gramatical.

Em consonância, com essa ideia, Perini (2000) reafirma que não existem lín-
guas puras, uniformes ou imutáveis, acrescentando que há fatos importantes que 
nos conduzem na adoção de uma visão mais adequada em relação aos fenôme-
nos da linguagem: todas as línguas, sem exceção, variam, não existe sociedade ou 
comunidade em que todos falem da mesma forma, o que reforça o fato de que 
toda variedade linguística é reflexo da variedade social, indo ao encontro do que 
argumenta monteiro (2000) ao destacar que “[...] a mudança linguística parece 
acompanhar de perto a evolução da própria sociedade.” (monteiRo, 2000, p.109) 



1187

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

Ao discutir a questão da variação e mudança linguísticas no pb, bortoni-Ri-
cardo (2004) aponta a Sociolinguística educacional como um caminho viável para 
o estudo de tais eventos, vez que são recorrentes no cotidiano escolar, ao pas-
so que oportunizam atitudes de intervenção, além de consistirem em excelentes 
possibilidades de reflexão sobre a língua em uso no ensino do Português. A au-
tora ainda propõe a observância de alguns continua que auxiliam na averiguação 
dos fatos linguísticos, dos quais nos interessa, aprioristicamente, o já evidenciado 
continuum da urbanização, através do qual, são realçados os fatores que estão 
imbricados na realização dos falares rurais, urbanos e rurbanos, sendo o último no 
qual focalizaremos a nossa pesquisa, visto que o nosso locus é ambiente espaço 
urbano que recebe muitos alunos oriundos da zona rural.

em se tratando do funcionalismo, conduzir-nos-emos pelo que defende ne-
ves (1997), ancorada em Halliday (1973), quando afirma que esse toma como base 
do sistema gramatical, o item lexical em funcionamento na língua, ou seja, a fun-
ção de cada elemento linguístico está atrelada ao seu desempenho no uso indivi-
dual da linguagem por seus utentes. harmonizando com esse pensamento, mar-
telotta e Kenedy (2015), asseveram que os estudos funcionais se caracterizam por 
conceber a língua como um instrumento de interação que não pode ser analisado 
autonomamente, mas como uma estrutura maleável sujeita a pressões advindas 
das diferentes situações comunicativas, que ajudam a determinar sua estrutura 
gramatical (grifos nossos).

 os autores ainda ressaltam que é a função exercida pela forma linguística no 
ato comunicativo que tem papel predominante. para isso, adotam como referência 
a fluidez das línguas humanas, sua capacidade de assumir formas diferentes em 
indivíduos diferentes em situações ou épocas diferentes, associando às possíveis 
variações, fatores sociais, culturais, individuais, regionais, históricos, entre outros. 
Apoiados em tais concepções, é que entendemos o fato de muitos usuários do pb, 
utilizarem regras consideradas não padrão pela tradição gramatical.

é, pois, partindo da linguística histórica e ancorados nessas percepções, que 
nos propomos a investigar os novos valores e usos que para tem assumido em 
nosso português, considerando uma possível substituição desse item pela prepo-
sição a em contextos prototípicos de verbos que indicam movimento, partindo da 
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realidade de sala de aula, analisando a escrita de estudantes dos anos finais do 
ensino Fundamental ii, de um espaço rurbano.

Para em “movimento”

Segundo estudos diacrônicos, o item preposicional para, assim como outros 
elementos dessa categoria, é suscetível à gramaticalização desde a sua formação. 
originária de duas outras preposições latinas (per + ad), afigura-se, no entanto, 
como uma criação românica. na contemporaneidade, delineia-se, ainda, enquan-
to um item propenso à variação, vez que é possível observarmos, em contextos 
atuais, formas variantes advindas desse, a exemplo de p’ra (utilizado literariamen-
te), pra (comuns em registros não monitorados) e pa (mais restrito à linguagem 
oral). priorizamos, entretanto, outra ocorrência de variabilidade dessa preposição, 
sua contínua competição com a preposição a em construções oracionais com ver-
bos de movimento, como na oposição: Vou para São paulo vs. Vou a São paulo, 
que acreditamos, não apresentar distinção de sentido e empregabilidade para a 
maioria dos usuários do pb.

O que diz a Gramática Histórica

para melhor compreendermos o fenômeno da variação e o processo de for-
mação do item preposicional que ora analisamos, é pertinente fazermos uma 
breve incursão na história dessa categoria que, segundo Coutinho (2011 [1938]), 
foi transplantado do latim, como notabilizado nesta asserção: “A maior parte das 
preposições latinas passaram para o português” (Coutinho, 2011 [1938], p.268). 
no entanto, ele não descreve com minúcias o uso dessa classe no latim, nem nos 
primórdios da nossa língua, atém-se a elencar suas formas, correlacionando-as 
aos seus constituintes latinos. no caso de para, é explicitado que adveio da forma 
arcaica pera que por seu turno, foi constituída por per + ad. 

Aprofundando-se mais, Ali (1966 [1921]), trata da origem e uso de para, este-
ando-se nas funções de por (do latim pro) que compete com per e prevalece sobre 
este por ser utilizado com maior frequência. Fenômeno que, segundo o autor, se 
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deveu mais à pronúncia do que a fatores semânticos, destacando que em por-
tuguês antigo e em trechos de Camões encontram-se os dois usos (por e per), 
simultaneamente. ele ressalta, ainda, que o primeiro é utilizado até os dias atuais, 
enquanto o outro foi suplantado por para, cuja formação resulta da junção de per 
+ ad, que origina pera que transmuta-se em para. o autor observa também que 
pera e para foram usados de forma concomitante, por alguns autores, no portu-
guês antigo e no moderno (do séc. XVi até início do séc. XViii).  

Sobre a competição entre para e a, Ali (1966 [1921]), assim a descreve: 

empregada com valor de “destinação” e “lugar para onde”, rivaliza forte-
mente com a partícula a, sendo a diferença tão difícil de perceber que os 
casos de regência fixa, em que certos verbos e adjetivos se construem 
uns sempre com a e outros sempre com para, não se explicam senão 
pelo capricho do uso. [...] (Ali, 1966 [1921], p.216 – grifos do autor)

Além dessa afirmação, também é salientado por ele, que o verbo partir, equi-
valendo a ir, favorece o uso de uma ou outra, frisando, todavia, que na obra de 
Vieira é perceptível uma sutil diferença entre a (indicação de movimento direto) 
e para (movimento mais demorado).  Exemplos que reafirmam o que expusemos 
anteriormente acerca da concorrência contumaz entre para e a, que se afigura no 
contexto linguístico desde a gênese daquele, perdurando até a atualidade, o que 
é compreensível, visto que são tênues os traços propostos para a diferenciação 
do uso de ambos, o que concorre para a utilização indistinta dessas formas pelo 
usuário da língua, em determinados ambientes lexicais, desde sempre.   

Para na Tradição Gramatical

Ilari e Basso (2006), num estudo que objetiva refletir sobre o português ensi-
nado nas escolas e português falado pelos brasileiros, apontam que a maioria dos 
compêndios gramaticais define a preposição como um conectivo especializado 
em ligar palavras, configurando-se como um “instrumento gramatical” cujo papel 
se esgota na medida em que participa da montagem da sentença, nos passando a 
ideia de que essa categoria gramatical é destituída de significação. Alguns chegam 
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a denominar esses itens lexicais como elementos “ocos” desprovidos de quais-
quer sentidos que funcionam como meros nexos sintáticos, pressuposições que, 
em concordância com os autores citados, consideramos questionáveis, vez que, a 
abordagem tradicional não cogita a existência de um usuário real, mas sim ideal.

em se tratando do item para, Rocha lima (2000) aborda-o na perspectiva 
“de valores” tomando como sua função primeira a de introdutor do objeto indi-
reto, limitando-se a indicar algumas possibilidades de relações (lugar para onde, 
direção, fim, consequência), introduz também, em alguns casos, orações subor-
dinadas. Cunha e Cintra (1985), retomando a ideia de direcionalidade anunciada 
por Ali (1966 [1921]), atrelam a sua significação à expressão de movimento e não 
movimento (situação), correlacionando referências de eSpAÇo, tempo e noÇão. 
em conformidade com esses autores, para exprime movimento que tende para 
limite, finalidade, direção, perspectiva, distinguindo-se de a pelo traço significativo 
de ideia de direção sobre o término do movimento. Acepção pouco defensável, 
visto que utentes do pb têm feito uso de para e a indistintamente, reforçando que 
essas são, de fato, formas em competição, como asseverado por Castilho (2016), 
quando preconiza que a está em processo de substituição no pb, para ele, esse, 
provavelmente, desaparecerá e, em seu lugar, usar-se-á em ou para. 

Bechara (2004), ao abordar o assunto, considera preposição e significado, fala 
de referências semânticas, argumentando que essa categoria tem seu papel de-
sempenhado no contexto. para explicitar seu ponto de vista, propõe um quadro 
com os traços semânticos das preposições (dinâmicas e estáticas). Para, na sua 
percepção, é classificado como dinâmico de aproximação ao seu término, indican-
do mera direção. Acrescenta, ainda, algumas outras denotações, todavia à exce-
ção das contrações (pra, pras, pro, pros) apontadas por ele, não há referências a 
fatos linguísticos alusivos ao uso cotidiano das preposições.
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O que preconizam os linguistas

Assentados em estudos linguísticos propostos por neves (2000), perini (2010), 
Bagno (2011) e Castilho (2016), reafirmamos que a classe, aqui evidenciada, per-
manece propensa a processos de variação e mudança, permitindo-nos sustentar 
que se faz necessário a adoção de novos olhares no tratamento desses elementos 
lexicais, não sendo, pois, condizente discutirmos questões acerca da linguagem, 
sem considerarmos a língua funcionando na sociedade.

Nesse contexto, faz-se necessário refletirmos acerca dessas abordagens no 
concernente à categoria em análise. perini (2010), cogita-as como elos que se co-
locam antes de um sintagma nominal (Sn) os quais constituirão, a partir de então, 
sintagmas adjetivos ou adverbiais. Ele classifica-as como predicadoras (que atri-
buem papel temático, ou seja, possibilitam a um SN que não é modificador exercer 
essa função) e funcionais (que não atribuem papel temático). neves (2000), ao ver-
sar sobre o assunto, não aventa conceito um pronto, descreve-as como elementos 
de junção que se vinculam à esfera das relações semânticas conectando porções 
que se sucedem, podendo ter sua função determinada dentro da estrutura ou 
subestrutura da oração. 

propondo um pouco mais, Castilho (2016) fala de um sintagma preposicional 
(Sp) cujo núcleo é a própria preposição, que desempenha, dentro desse, funções 
sintáticas, semânticas e discursivas. Admitindo-lhe um sentido prototípico (predi-
cadora espaço-temporal) em convivência com outros derivados de processos me-
tafóricos e de composições de sentidos, dentre outras motivações linguísticas. ele 
pondera, todavia, que mesmo os itens prototípicos, podem esmaecer em determi-
nados contextos, tornando-se mais suscetíveis a uma possível regramaticalização 
e/ou apagamento. Para classificá-las, o autor parte da concepção de mais e menos 
gramaticalizadas, argumentando que “Essa classificação é mais sustentável que 
as complicadas classes das preposições essenciais/acidentais, preposições primá-
rias/preposições secundárias, comuns na literatura...” (CAStilho, 2016, p. 587).

Bagno (2011), consonantemente com esses pressupostos, reafirma que os 
itens prepositivos estão sujeitos a processos de gramaticalização e a caminho de 
predicações abstratas, propõe também a diferenciação dos elementos sob a mes-
ma ótica de Castilho (2016), subdividindo-as em totalmente gramaticalizados e 
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em processo de gramaticalização.  no que se refere a conceituação, ele o faz, de 
forma sucinta, atendo-se às suas funções predicativas concretas (localização, ins-
trumento, causa...).  

Quanto ao tratamento dado ao item (PARA), iniciaremos ressaltando que pe-
rini (2010) não suscita uma abordagem individualizada das unidades prepositivas, 
por isso deter-nos-emos no que explicitam os demais autores. neves (2000) des-
creve o funcionamento de para dentro de (1) sistema de transitividade como in-
trodutora de complemento do verbo, do adjetivo, do substantivo e do advérbio, 
(2) fora deste estabelecendo relações semânticas adquirindo novos sentidos e (3) 
em relações fixas a exemplo da expressão “Para o que der e vier” equivalendo a 
“para tudo”. Aludindo ao seu funcionamento como complemento verbal, tópico do 
nosso interesse, a autora parte da noção de movimento referindo-se a um ponto 
de chegada, a um ponto de destino e a um ponto final (com verbos + dinâmicos 
e – dinâmicos), especificando os vários sentidos que para apresenta em cada caso.

o enfoque dado por Castilho (2016), assenta-se na constatação do processo 
de regramaticalização de para ao ser transplantado do latim para a língua portu-
guesa. Admitindo-se no pb, na contemporaneidade, a concorrência entre a, em e 
para com indícios de substituição dos dois primeiros pelo último. para ele, a possí-
vel prevalência de para é facultada pela dificuldade dos usuários da língua em ope-
rar o emprego da crase e, também, em decorrência da flutuação da transitividade 
de alguns verbos. o autor salienta ainda que as preposições a e para entram em 
variação com verbos de movimento, pois, nesse âmbito, não tem se identificado o 
sentido de deslocamento que implica em retorno, enquanto aporte para a diferen-
ciação do uso destas, conforme prescreve a tradição gramatical. 

bangno (2011) também se apoia na origem de para, ratificando que o mesmo 
provém da forma arcaica pera, constituída por sua vez de per + ad, dando ênfase a 
sua gramaticalização, ocorrida ainda na fase de formação da língua. para melhor 
compreensão dos sentidos atribuídos a essa preposição, ele explicita a significa-
ção original de ad (que funciona como indicador de movimento espacial e introdu-
tor do objeto indireto) e per (que exprime “para adiante”, “à frente”), evidenciando, 
assim, que a noção de movimento é inerente a esse item, desde sua gênese, o que 
confirma nossa conjectura, em se tratando do contexto de verbos de movimento 
como favoráveis à opacidade de a e prevalência de para.
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Fundamentados nessas acepções e, aportados, principalmente, nas perspec-
tivas propostas por neves (2000) acerca do desempenho do item em análise no 
uso efetivo da língua, é que investigaremos, a partir do cotidiano escolar, con-
forme sugerido por bortoni-Ricardo (2004), o fenômeno linguístico da rivalização 
entre a e para, visto que já é perceptível na fala e na escrita dos alunos a preferên-
cia deste em relação àquele, o qual tem se apresentado cada vez mais opaco em 
construções com verbos de movimento.

Resultados parciais

Conforme salientado anteriormente, esse trabalho é apenas o prelúdio da nos-
sa pesquisa, todavia, os poucos dados até então coletados, apontam para a con-
firmação do que defendemos: PARA concorre com A em contextos de verbos de 
movimento, convergindo para a probabilidade do primeiro suplantar o último, ou 
seja, esses itens preposicionais estão em processo de variação, com implicação de 
uma provável mudança, conforme apontam os estudos descritivos aqui menciona-
dos indo de encontro ao que propõem os prescritivos, vez que utentes do pb, têm 
utilizado ambos de forma indiferenciada em ambientes linguísticos semelhantes.

o fenômeno, nesta pesquisa, é analisado na língua escrita, em construções 
com verbos indicativos de movimento, partindo, como já esclarecemos, do cotidia-
no da sala de aula e ancorados em alguns padrões elencados por neves (2000). 
Assim, tomamos, incialmente, PARA no sistema de transitividade enquanto introdu-
tora de complemento verbal, observando estes três aspectos: ponto de chegada, 
de destino e final. Sem, no entanto, considerar, ainda, as variáveis. Nessa primeira 
amostra, detivemo-nos em seu funcionamento com verbos mais dinâmicos, desta-
cando movimentos em direção a. 

para tanto, elegemos os verbos ir, levar, trazer, vir e voltar, computados em tes-
tes de avaliação cujo foco consistia em determinar a preferência de para ou a, pelos 
discentes, em contextos de escrita, recurso que viabilizou a aquisição dos primeiros 
dados, apresentados na tabela a seguir.
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uso de PARA com verbos + dinâmicos: movimento direção a

Verbo Ocorrência/Total Frequência de PARA

voltar 22/28 78,6%

ir 19/28 68%

trazer 19/28 68%

vir 14/28 50%

levar 11/28 40%

Fonte: elaboração própria

Considerações finais

os resultados parciais obtidos aduzem a comprovação da ocorrência do fenô-
meno ora investigado. é perceptível, entretanto, maior preferência do uso de para 
com os verbos voltar, ir e trazer, enquanto há equivalência com o emprego do verbo 
vir e preponderância de a com a forma verbal levar.  insurgindo aqui, mais um as-
pecto relevante a ser pensado, quais fatores estão favorecendo maior número de 
eventos com os referidos verbos, considerando que todos são dinâmicos e denotam 
movimento em direção a. 

é pertinente salientar que quando questionada a preferência de para nessas 
construções, obtivemos respostas como: É mais comum/ O entendimento fica mais 
óbvio/É assim que falamos, respaldando, significativamente, o que é pressuposto 
neste trabalho.
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Apoiados nesses resultados parciais, defendemos que, com base nesses dados 
iniciais, já é possível afirmar que está ocorrendo uma competição entre os itens 
preposicionais PARA e A, com a notória prevalência daquele sobre este, com alguns 
verbos que indicam movimento. Comprovando, assim, que na língua portuguesa, é 
possível entrever contextos em que a vs para seja uma realidade.
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sessão temátIca

PARAFASIAS E PARAGRAFIAS: CAMINHOS E POSSIBILIDADES 
PARA OS ESTUDOS DE AFASIA

IVA RIBEIRO COTA1

NIRVANA FERRAZ SANTOS SAMPAIO2

Introdução

este estudo baseia-se no acompanhamento longitudinal de Rg, 34 anos, que 
apresenta, segundo diagnóstico médico, a afasia3 como sequela de um acidente 
vascular cerebral isquêmico (AVCi) decorrente de trombose de seio venoso.

Ao deparar com o histórico vivido por RG após o AVCi e sua desafiadora relação 
com a linguagem por conta da afasia, muitas questões surgem: Quais as particulari-
dades da Afasia do sujeito em questão? o que se pode argumentar sobre as eviden-
tes parafasias4 e paragrafias5 que marcam a fala desse sujeito? e, principalmente, o 
que se pode concluir do ponto de vista linguístico?

1. mestra em linguística pela universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb. 

2. doutora em linguística pela universidade estadual de Campinas – uniCAmp. professora do programa de 
pós-graduação em linguística da ueSb.

3. Coudry (1988) conceitua a afasia como alterações de processos linguísticos de significação de origem articulatória 
e discursiva (nesta incluídos aspectos gramaticais) produzidas por lesão focal adquirida no sistema nervoso central, 
em zonas responsáveis pela linguagem, podendo ou não se associarem a alterações de outros processos cognitivos. 
partindo de uma perspectiva linguística, um sujeito é afásico quando o funcionamento de sua linguagem prescinde 
de determinados recursos de produção ou interpretação.

4. o termo parafasia refere-se a uma perturbação da linguagem oral em que a palavra desejada pelo sujeito é sub-
stituída por outra não apropriada, ou quando há troca entre os sons pretendidos e aqueles efetivamente realizados.

5. A paragrafia é uma perturbação na linguagem escrita que consiste em escrever uma palavra por outra. Segundo 
macedo (2010), representa uma forma equivalente à parafasia na escrita, mas considera-se o fato de ser possível 
“a retomada, a observação, o planejamento, as ocorrências distorcidas de sintaxe ou semântica que se manifestam 
podem ser avaliadas, percebidas, reformuladas dando indícios de percursos cognitivos realizados pelo afásico para 
reformulações” (mACedo, 2010, p. 222).
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para compreender e inferir sobre as questões, realizou-se o estudo de caso6 
do sujeito Rg através de dados de seu acompanhamento longitudinal no espaço 
de Convivência entre Afásicos e não Afásicos (eCoA) em atividades individuais e em 
grupo, com o intuito de avaliar a linguagem em funcionamento e intervir nas dificul-
dades linguísticas apresentadas. 

o que se objetiva é o estudo deste caso de afasia do ponto de vista linguísti-
co, argumentando, mais precisamente, sobre as parafasias e paragrafias evidentes, 
respectivamente, na fala e escrita do sujeito em questão e analisando a reestrutu-
ração do funcionamento da linguagem nesse sujeito.

A hipótese que orienta este trabalho defende que a língua oferece recursos 
que possibilitam aos sujeitos afásicos a mobilização das suas dificuldades e que a 
linguagem, que permeia o humano, possibilita a utilização de sistemas alternativos 
de significação. Reforça-se que o papel das interações neste processo valoriza a 
subjetividade.

A partir dos dados do acompanhamento longitudinal aqui proposto, permeia-
se, portanto, a análise do estudo de caso do sujeito Rg, por meio dos “dados-acha-
dos” evidenciados à luz do suporte teórico-metodológico que o embasa no campo 
da neurolinguística discursiva (nd). 

A base teórico-metodológica: em torno das parafasias e 
paragrafias

para a análise do diagnóstico de afasia, é preciso mergulhar nas nuances que se 
revelam em torno desse conceito.  para Jakobson (1970, p.43), “a afasia pode levar a 
uma redistribuição das funções linguísticas”, o que torna pertinente considerar que 
esse estado interfere tanto um nível linguístico quanto sua relação com outros ní-
veis, afetando a linguagem. nesse sentido, “se antes a fala transcorria como natural, 
com todas as marcas da fala humana, no estado afásico, não estão mais tão à dispo-
sição de quem fala, havendo uma interrupção no fluxo do discurso” (COUDRY; et al,  
2010, p. 382). A alteração do funcionamento da linguagem dentro da perspectiva de 

6. Autorizado pelo Comitê de ética em pesquisa da ueSb - protocolo 061/2010 e com apoio do Cnpq - processo 
471384/2010-0



1199

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

um evento neurológico, nessa perspectiva, distingue-se das trocas ou dificuldades 
com a linguagem apresentadas por pessoas em perfeitas condições de saúde. 

o estudo de caso de afasia envolve, portanto, um sujeito que se manifesta por 
meio da linguagem, tem um papel ativo e reconstitui-se na interação, pois, “é a par-
tir da prática discursiva e de seus constituintes que aquilo que o sujeito identificou 
na língua passou ou passa a ‘fazer’ sentido para ele” (moRAto, 2001, p. 167). o que 
aqui se propõe como acompanhamento longitudinal envolve interação troca e situ-
ações de comunicação em que:

o trabalho de reconstrução dos objetos lingüísticos perdidos é um tra-
balho em conjunto, rico de experiências recíprocas, de relações intersub-
jetivas e pessoais em que se criam ‘os compromissos de uma cumplici-
dade, base para o estabelecimento das relações entre os interlocutores’ 
afásicos e não afásicos. (FRAnChi, in: CoudRy, 1988, p. Xiii)

na perspectiva da nd, as concepções teóricas que norteiam essa pesquisa 
põem em relevo:

a avaliação e o acompanhamento do afásico, sob uma dinâmica heurísti-
ca que produz conhecimento de processos de significação verbais e não 
verbais. Instrui e produz um  (re)conhecimento mútuo de dificuldades e 
soluções, encontradas na interlocução e dialogia: lugar em que se cru-
zam discursos e por onde circulam outros sistemas semióticos que par-
tilham com a língua a produção e compreensão de sentidos. (CoudRy, 
2002, p.102)

Assim, conduz-se à percepção da importância de considerar o “dado-achado” 
que resulta da articulação teórica a respeito do objeto em investigação juntamente 
com a avaliação e acompanhamento dos processos linguísticos e cognitivos envolvi-
dos em um “movimento teoria-dado-teoria” (CoudRy, 1996), a teoria conduz ao ca-
minho do dado e o dado alimenta um caminho para discutir e fundamentar a teoria.

nos dados do estudo de caso que aqui se apresenta, evidencia-se a parafasia 
e a paragrafia e, na análise dessas ocorrências, parte-se de um universo que as 
considera como “uma perturbação da linguagem em que a palavra apropriada é 
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substituída por uma outra não apropriada que tem no entanto uma certa relação 
com a palavra exacta” (FREUD, 1891, p. 9). Luria (1974) define as parafasias como a 
“substituição de palavras necessárias por outras de significado ou estrutura seme-
lhantes.” (luRiA, 1974, p.278) e nesse contexto amplia-se a esfera conceitual para as 
paragrafias, quando se remetem às substituições no terreno da escrita.

nesse sentido, esclarece-se que “[...] a parafasia observada em alguns doen-
tes não se distingue em nada daquela troca ou mutilação de palavras que quem é 
saudável pode encontrar em si próprio em caso de cansaço ou de atenção distraída 
ou sob a influência de estados afetivos que o perturbam (...)” (FREUD, 1891, p. 9). O 
que se tem como distintivo entre o normal e o patológico é o evento neurológico 
e o grau de incidência dessas parafasias que vai além das trocas esporádicas que 
podem acontecer em um sujeito dentro de padrões de normalidade.

Freud (1891) associa a parafasia à funcionalidade reduzida do aparelho fun-
cional da linguagem e, acrescenta que esse aparelho “dispõe de uma tal riqueza de 
expressões sintomáticas que só dele podemos esperar a revelação, através do tipo 
de perturbação funcional, não só da localização mas também da natureza da lesão.” 
(FReud, 1891, p.15). 

nessa perspectiva, o aparelho da linguagem é constituído de associações e a 
palavra é concebida como unidade funcional da linguagem que representa “uma 
complexa representação que consiste nas imagens mencionadas ou, por outros ter-
mos, à palavra corresponde um intricado processo associativo em que vêm a entrar 
os elementos já mencionados, de providência visual, acústica e cinestésica.” (FReud, 
1891, p. 46). Assim, o significado da palavra provém da associação à ideia que esse 
objeto representa (pelo menos é o que Freud constata com os substantivos) e essa 
ideia ou conceito associa-se a outro complexo de associações com as mais diversas 
impressões visuais, auditivas, táteis e cinestésicas. 

As manifestações do sujeito afásico em questão remetem a representações 
fonéticas, fonológicas e isso não deve ser deixado de lado. neste ponto, pode-se 
empreender esforços para compreender as questões que perpassam este caso e os 
caminhos que podem ser direcionados a partir da avaliação e interação com esses 
dados.

A Fonética e a Fonologia, áreas da linguística com campos de estudo relacio-
nados, mas com objetivos independentes, são requisitadas neste estudo para sub-
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sidiar a análise das parafasias e paragrafias evidentes na fala do sujeito afásico RG. 
esse subsídio é importante por fornecer uma base teórica que conduza o estudo 
dos sons da fala, uma vez que, a Fonética preocupa-se com o estudo físico e fisioló-
gico dos sons, de forma descritiva e a Fonologia busca interpretar como os sistemas 
de sonoros são constituídos, detendo-se aos sons capazes de distinguir significa-
dos, ao valor do som no sistema, que são os fonemas.

esse esclarecimento instiga a busca por evidências nos dados remetendo a no-
vos direcionamentos para as particularidades deste estudo de caso de afasia, infe-
rindo sobre as trocas realizadas pelos afásicos tanto na oralidade quanto na escrita.

Teoria-dado-teoria: o sujeito afásico RG, as parafasias e as 
paragrafias 

 
para analisar fenômenos fonético-fonológicos evidenciados na linguagem em 

funcionamento do sujeito afásico Rg, toma-se dados da fala e da escrita obtidos 
durante o acompanhamento longitudinal.

na situação enunciativo-discursiva intitulada “Vora/Fora” 7, resgatada a seguir, 
por exemplo, Rg e iic conversam sobre o curso de massoterapia que Rg começou a 
fazer. iic pede a Rg que registre por escrito as metas que pretende alcançar com o 
curso. 

Situação enunciativo-discursiva 02/05/2012

Quadro 1: dado 1: Vora/Fora

7. A análise dos dados à luz da Fonética e da Fonologia obteve uma significativa contribuição da Profª. Drª. Vera Pa-
checo no laboratório de pesquisa em Fonética e Fonologia (lApeFF) da ueSb.
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transcrição: 
    
- Ser autônoma
- trabalhar em clinicas
- trabalhar (f)vora de Conquista
- ter condições de ganhos extras

Nessa situação enunciativo-discursiva, RG depara-se com uma dificuldade 
para selecionar os grafemas para escrever a palavra “fora” no terceiro enunciado. 
primeiramente, registra a forma “vora”, dá uma pausa, retoma por si só a escrita e 
corrige automaticamente retocando um “f” no lugar do “v” para registrar a palavra 
“fora”. O que fica latente é que a situação vivenciada pelo sujeito afásico direciona 
para as possibilidades da língua, já que diversos elemento de uma mesma natureza 
podem se apresentar em determinado lugar, como aponta Cagliari, 2002, criando 
ou não palavras novas. 

Ao deparar com a dificuldade de seleção e optar por uma escolha que não é 
adequada, Rg não faz algo impossível para a língua, pois respeita-se os princípios 
desse sistema. oscilando entre [v] e [f], perpassa-se por um terreno comum, am-
bas são fricativas lábio-dentais, o que as distingue é apenas a sonoridade.

A pausa de Rg, a retomada da palavra e o ajuste feito na escrita levam a supor 
sobre a força do sistema. A correção por parte do falante confirma a percepção de 
que os segmentos em questão são fonemas no português, por isso, opositivos e 
contrastivos, não podendo ser comutados indistintamente. 

O momento “fotográfico”, registrado no dado da escrita de RG, pode ilustrar 
o processo normal de seleção psíquica que se realiza para emitir as ideias. Cabe, 
ainda estabelecer um aproximação entre afásicos, que deixam de exercer a língua, 
e crianças com sua entrada na língua escrita (CoudRy; boRdin, 2012), essa teoriza-
ção baseia-se em práticas com a linguagem envolvendo a fala, leitura e escrita que 
se somam à teorização desenvolvida atualmente pela nd à luz de Jackson, Freud e 
Jakobson.

dados de fala e escrita de crianças apresentados por Coudry e bordin (2012) 
revelam ocorrências semelhantes aos do sujeito afásico Rg como: “CS: eu fui na 
sorfeteria comprar sorfete.” na tentativa de dizer “eu fui na sorveteria comprar sor-
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vete.”. nesse sentido, as autoras esclarecem que a falta de memória conduzem a 
rearranjos que podem englobar associações motoras, sonoras e a sua representa-
ção gráfica. 

Alguns fenômenos que esses sujeitos (afásicos e crianças) sublinham em da-
dos de fala e de escrita podem ser esclarecidos por meio dos processos fonológi-
cos que, de acordo com Cagliari (2002), são caracterizados por regras que explicam 
as alterações sonoras nas formas básicas dos morfemas, ao se realizarem foneti-
camente. 

esses indícios esclarecem, segundo Abaurrre e Coudry (2008), que os afásicos 
trazem à tona o que é constitutivo da sua nova relação com linguagem e a criança 
sublinha o que é próprio do processo de aquisição da linguagem.

para apresentar esses aspectos no acompanhamento do sujeito afásico Rg, 
elenca-se os processos fonológicos que se destacaram nos dados da sua lingua-
gem em funcionamento e que representam fatos da língua dentro de situações 
cotidianas da linguagem. é incidente, nesse contexto, a presença de processos fo-
nológicos como: a) assimilação: “quando um som torna-se mais semelhante a ou-
tro, que lhe está próximo, adquirindo uma propriedade fonética que ele não tinha” 
(CAgliARi, 2002, p. 99) e um tipo especial de assimilação, a harmonia vocálica, “que 
faz com que vogais tornem-se mais semelhantes entre si” (CAgliARi, 2002, p. 104); 
b) metátese: “fenômeno que troca um segmento de posição dentro de morfemas” 
(CAgliARi, 2002, p. 101); c) epêntese: “quando há o acréscimo de um segmento à 
forma básica de um morfema” (CAgliARi, 2002, p.100); e d) síncope: quando ocorre 
a eliminação de segmentos átonos. 

Sobre esses fenômenos que estão ligados à fala que se realiza “[...] através de 
uma cadeia de sons, produzindo um contínuo sonoro de qualidades variáveis ao 
longo do tempo.” (CAgliARi, 2002, p. 27), é importante demarcar que é previsível 
que alguns sons se modifiquem por força do ambiente em que se encontram. Essa 
relação modificadora entre ambiente e som “[...] tem por finalidade fazer com que 
um som seja mais semelhante aos que o influenciaram ou, pelo contrário, fazer 
com que um som seja diferenciado de seus vizinhos.” (CAgliARi, 2002, p. 27). A ên-
fase nas deduções apresentadas remete, também, aos traços distintivos que “[...] 
são propriedades mínimas, de caráter acústico ou articulatório, como ‘nasalidade’, 
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‘sonoridade’, ‘labialidade’, ‘coronalidade’, que de forma coocorrente, constituem os 
sons da língua.” (biSol, 2005, p. 17).  

Considera-se, ainda, os trabalhos desenvolvidos pelo modelo teórico linear 
a partir de Chomsky e halle (1968), estudiosos da Fonologia gerativa padrão, que 
caracterizam esses traços, no nível fonético, como as escalas físicas que descrevem 
aspectos da fala num conjunto físico e restrito. Já no nível fonológico, esses traços 
representam “marcadores classificatórios abstratos”, que identificam os itens le-
xicais da língua de forma binária e limitada para que ocorra o funcionamento da 
língua. Segundo bisol (2005), o estudo dos traços distintivos tem uma relevância 
por servir como “[...] instrumento formal para mostrar a naturalidade do funciona-
mento dos sistemas linguísticos.” (biSol, 2005, p. 26).

 Rg desencadeia em sua fala uma série de indícios que revelam as marcas da 
afasia. no dado que segue, Rg fala sobre uma tia na situação enunciativo-discur-
siva e relata um episódio em que essa tia teve uma dor de cabeça e a sua mãe faz 
uma brincadeira dizendo que ela deveria utilizar um martelo para amenizar a dor. 
Ao fazer o relato, Rg expõe as formas “tarmelinho/tarmolinho/termolinho” que 
vieram à fala no lugar de martelinho.
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Situação enunciativo-discursiva 26/08/2011

Quadro 2: dado 2: tarmelinho/tarmolinho/termolinho.

turno
Sigla do 
locutor

transcrição

observações 
sobre 
condições de 
produção do 
enunciado 
verbal

observações 
sobre 
condições do 
enunciado não 
verbal

1 Rg

é. pensa aí que ela dá com, 
combate de tudo. Aí ela 
falou assim minha cabeça tá 
doendo. Aí eu falei assim tá 
doendo, n? ela falou assim 
tá e mainha falou assim eu 
vou lhe dar um ta, é / eu vou 
lhe dar um tarmelinho, um 
tarmelinho.

Relata o 
episódio entre 
risos.

2 iic o que que é tarmelinho?

3 Rg

Tarmelinho. Aí fiquei TAR-
me-li-nho. Aí mainha falou 
‘o que que é tarmelinho?’ 
eu falei tarmelinho, mainha. 
tu, tu, tuc. mainha falou 
tarmolinho? é tarmolinho, 
mainha. Aí eu olhei pra 
mainha e falei como é 
que negoça assim que é 
pra bater num prego. eu 
falei termolinho. não é 
termolinho. ela falou martelo 
e eu cá, cá, cá e comecei a 
rir. e aí depois eu imagino 
um martelo na cabeça de n, 
tuc, tuc. Aí mainha falou você 
não está normal, não. Sabe o 
que é isto? é a ansiedade da 
perícia.

tenta 
reproduzir o 
som de batidas 
e simula batidas 
na mesa.
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 Ao empregar as formas “tarmelinho, tarmolinho, termolinho” para “marteli-
nho”, pode-se elencar algumas observações diante dos ajustes sonoros realizados 
por Rg. em “tarmelinho”, ocorre uma metátese/permuta, entre [m] e [t]. no caso de 
“tarmolinho”, pode-se argumentar por uma assimilação de [e] por [o], dada a influ-
ência do traço da consoante [m]. Vogal não arredondada média [a] realiza-se como 
vogal arredondada média [o] por influência da nasal bilabial [m]. Ao realizar a vogal 
arredondada, tem-se uma produção em que vogal e consoante se caracterizam pelo 
envolvimento dos lábios. 

na forma “termolinho”, supõe-se uma assimilação em que a vogal [a] realiza-se 
como [e] em proximidade [t]. A vogal deixa de ser realizada como central ou poste-
rior para ser realizada de forma mais anterior por influência da consoante alveolar 
que tem sua zona de articulação na área mais anterior do trato vocal.

nesse sentido, Jakobson (1970) reitera que “As perdas e compensações na afa-
sia lançam novas luzes na inter-relação dos elementos chamados cognitivos e ex-
pressivos na língua.” (JAKobSon, 1970, p. 45). desse modo, o contexto patológi-
co permite visualizar o processo como o sujeito se move na língua, como trabalha 
sobre os seus recursos para produzir a linguagem, uma atividade heterogênea e 
multifacetada. Ou seja, o modo como o sujeito lida com seus déficits é singular. por 
isso, podemos encontrar sujeitos com uma mesma lesão e com características lin-
guísticas diferentes. 

Ao reunir esses dados e essas análises, pode-se ter uma noção de quanto a 
abordagem fonética e fonológica pode ser útil nos estudos de casos de afasia. As 
manifestações linguísticas do sujeito afásico passam a ser analisadas dentro das 
possibilidades da língua e da linguagem, em construções que revelam o caminho 
trilhado pelo afásico. 

Considerações finais

o que se constitui neste trabalho é um mapa da subjetividade, das parafasias, 
das paragrafias e da afasia que se evidenciam no estudo de caso do sujeito RG em 
um mergulho no viés da Fonética e da Fonologia como suporte para compreender 
as produções orais e escritas do sujeito e sua relação com o funcionamento da lín-
gua sob o olhar linguístico e as bases da neurolinguística discursiva.
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Compreende-se, neste contexto, que as parafasias e as paragrafias, mesmo 
que persistam na trajetória deste sujeito, podem encontrar uma direção por meio 
do favorecimento de alternativas para reelaborá-las. A reflexão em torno da ques-
tão do sujeito alerta para o fato de que tudo que se compartilha com o sujeito afási-
co refletirá em experiência para ele, pois o sujeito se constitui através da linguagem 
e a linguagem vai sendo constituída pelo sujeito através das experiências que envol-
vem o outro. 

Ao analisar os dados de oralidade e de escrita, obtém-se a revelação de que 
as construções aparentemente descabidas ou sem sentido ganharam uma lógica, a 
da língua. A união de todos esses aspectos conduz a confirmação da hipótese que 
defende que a língua oferece recursos que possibilitam aos sujeitos afásicos a mobi-
lização das suas dificuldades e que a linguagem, que permeia o humano, possibilita 
a utilização de sistemas alternativos de significação, e, ainda, reforçar o papel das 
interações neste processo, valorizando a subjetividade. A linguagem vem reafirmar 
o seu caráter constitutivo no estudo desses dados. mesmo com as limitações que a 
afasia pode trazer, existe a linguagem, língua e, consequentemente, um sujeito. 
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sessão temátIca

PEGO NESTA HUMILDE E FRACA PENA PARA DAR-TE AS MINHAS 
NOTÍCIAS: O USO DA DÊIXIS EM CARTAS AMOROSAS DE 
PERNAMBUCANOS COMO MARCA DE COMUNICAÇÃO FACE A 
FACE

ELIZABHETT CHRISTINA CAVALCANTE DA COSTA1

Salutatio2

“[...] Língua de cartas é língua em mangas de camisa e pé-no-chão – 
como a falada [...]” – monteiro lobato, São paulo, 07 de novembro 
de 1904.3

Ao pensarmos em contexto, a suposta primeira definição que nos vem à mente 
é a relação que existe entre texto – seja ele oral ou escrito – e a situação de elocu-
ção. nesse sentido, visa-se, aqui, atentar o olhar para o fenômeno que levinson 
(2007 [1983]) diz ser o que, na estrutura da língua, manifesta, com mais evidência, 
a relação entre a língua e o contexto: a dêixis.  esta, por sua vez, tem seu étimo em-
prestado do grego que significa apontar ou indicar e, no seu foco de estudo, estão 
abarcados o uso dos pronomes de primeira e segunda pessoa, do tempo verbal, 
dos demonstrativos, dos advérbios de tempo e lugar, entre outros “traços gramati-
cais ligados diretamente às circunstâncias da enunciação” (leVinSon, 2007[1983], 
p. 65). nessa relação entre contexto e língua, a dêixis 

1. mestranda em linguística da universidade Federal de pernambuco - uFpe/ ppgl. e-mail: elizabhettcosta@hot-
mail.com

2. os títulos das seções correspondem aos nomes da estrutura retórica grega da carta pessoal (CoStA, 2012). neste 
caso, o Salutatio (saudação) está representando a introdução.

3. trecho da carta destinada ao amigo godofredo Rangel, retirado da Coletânea de Cartas “A barca de gleyre” (1944).

mailto:elizabhettcosta@hotmail.com
mailto:elizabhettcosta@hotmail.com
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“[...] diz respeito às maneiras pelas quais as línguas codificam ou gra-
maticalizam traços do contexto da enunciação ou do evento de fala e, 
portanto, também diz respeito a maneiras pelas quais a interpretação 
das enunciações depende da análise desse contexto de enunciação” (le-
VinSon, 2007[1983], p. 65).

de igual modo, é fundamental salientar – mesmo que, nesta discussão, não 
haja o aprofundamento desta questão – que existe um limiar em relação ao lugar 
que a dêixis ocupa, se é o campo da pragmática ou da Semântica. em relação à in-
clusão da dêixis neste último campo, deve-se ao fato desse fenômeno, muitas vezes, 
está tão gramaticalizada nas línguas naturais que acabam atribuindo-o todos os as-
pectos convencionais do significado. Entretanto, por questões metodológicas, aqui, 
assume-se a dêixis como pertencente ao domínio da pragmática devido, justamen-
te, à relação que há entre língua e o contexto de uso e, também, por a pragmática 
abarcar os aspectos da estrutura e do significado que a semântica vericondicional 
não engloba na sua teoria. 

o presente artigo, portanto, propõe-se a discutir o fenômeno da dêixis através 
da breve análise de 12 cartas de amor trocadas entre um casal de noivos pernambu-
canos, 6 cartas do escrevente J 4 e 6 cartas da escrevente N, estando compreendidas 
entre os anos de 1949 a 1952 (século XX). essa discussão tem em vista a premissa de 
que o uso da dêixis contribui para que haja a proximidade comunicativa tanto entre 
os missivistas quanto no aspecto linguístico-discursivo do próprio gênero. dessa 
forma, esta análise insere-se na perspectiva da sócio-história do português no que 
diz respeito ao aporte teórico de proximidade comunicativa (KoCh & oeSteRRei-
CheR, 1985, 2006 [1990]; mARCuSChi, 2008) e no viés da pragmática, no tocante à 
relação entre língua e contexto através do processo dêitico (leVinSon, 2007 [1983]).

4. preserva-se a identidade dos missivistas que cederam as cartas ao phpb-pe (projeto para história do português 
brasileiro – pernambuco), coordenado pela professora pós-doutora Valéria Severina gomes. 



1211

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

Captatio benevolentiae5 

Conforme a definição estabelecida por Eugênio Coseriu (1979, p. 279) sobre a 
linguagem humana ser: “[...] uma atividade humana universal que se realiza individu-
almente, mas sempre seguindo técnicas historicamente determinadas[...]”6, Schlieben
-lange (1993[1983]) defende nos estudos linguísticos o lugar da história das línguas 
e da história dos textos – este (o texto), na época, utilizado sobretudo em estudos 
de perspectiva filológica, não sendo abarcado, portanto, até mesmo em estudos 
sobre mudança linguística, a mudança dos gêneros ou textos.  

Ao revisitarem os três níveis da linguagem humana, definidos por Coseriu, e 
desenvolverem o conceito de tradições discursivas (Doravante, td), Koch (1997), 
oesterreicher (1997) e Koch e oesterreicher (2006 [1990]) destacam que a fala per-
tence ao nível universal e neste nível compreende-se as ações históricas do falante, 
contidas neste nível estão as relações de referenciação a um objeto, de predicação 
sobre o objeto; de orientação dêitica, de contextualização dos enunciados e o fato de 
assumir e compartilhar papéis na comunicação. nesse sentido, a respeito da relação 
entre contexto de enunciação e escolhas linguísticas dos escreventes, defende-se 
que a dêixis é um fenômeno linguístico-discursivo que evidencia, no gênero carta 
pessoal e na relação entre os missivistas, o que Koch & oesterreicher (1985) deno-
minam de proximidade comunicativa. 

para entender este conceito, é preciso voltarmos ao que designam os termos 
fala/oral e escrita/escritural. À priori, esses termos irão designar a materialização de 
expressões linguísticas que, por sua vez, serão manifestadas na forma de sons (fôni-
co) e de signos escritos (gráficos). Como bem afirmam Koch & Oesterreicher (1985), 
esta definição, embora possível, não atende à complexidade da problemática acer-
ca do que o autor denomina de escrituralidade e oralidade, pois existem expressões 
que são realizadas foneticamente, porém sua configuração linguística é apenas uma 

5. o Captatio benevolentiae (captação da benevolência), neste artigo, corresponde a fundamentação teórica.

6. destaques realizados pela autora deste artigo.
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espécie de “intuição de oralidade”7, como em orações fúnebres e explicações de um 
guia turístico. Em contrapartida, há expressões realizadas graficamente que serão 
pouco prováveis de ter correspondência à ideia que se tem de escrituralidade por 
conter elementos da fala – anotações de aulas e a carta pessoal, por exemplo.  

no tocante à questão acima destacada, ludwig Söll (1974, apud, KoCh & oeS-
teRReiCheR, 2006 [1990]) diferencia o meio de realização fônica/gráfico da concep-
ção de língua falada/escrita. A concepção concerne na configuração linguística da ex-
pressão, como a planificação sintática, a coerência textual. Sendo assim, por saber 
que não há uma plena equivalência entre meio e concepção, Koch & oesterreicher 
(1985) veem a necessidade de compreender os aspectos universais da oralidade e 
da escrituralidade como um continuum8. este conceito foi revisitado e adaptado por 
marcuschi (2008, p. 192) e, ao trazer o exemplo do poema declamado, deixa claro 
que é um texto escrito oralizado, pois, necessariamente, não se torna uma linguagem 
falada no ato da declamação e, nesse sentido, “a concepção (escrita ou oral) indica o 
meio originário de produção, mas não a natureza do ato cognitivo de criação”, como 
bem mostra o gráfico abaixo:

Fig.1- Continuum fala-escrita (mARCuSChi, 2008, p. 192)9

7. para melhor compreender o termo, ler Koch & oesterreicher (2006 [1990], p. 2).

8. Ver também marcuschi (2008, p.190-197).

9. Na representação do gráfico da fig. 1 [a] corresponde ao domínio do tipicamente falado; [c] é a contraparte de 
[a] e representa o tipicamente escrito; [d] e [b] são os domínios mistos no quais ocorrem as mesclagens de modali-
dades, cf. marcuschi (2002, p. 192).
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por isso, destaca-se que a presente análise não compreende a carta pessoal 
como uma simples transposição do meio fônico (concepção oral) para o meio gráfi-
co (concepção escrita), mas sim, considera-se o gênero em sua escrituralidade refe-
rente à realização no meio gráfico e, ao mesmo tempo, à apresentação de traços da 
oralidade. (KoCh & oeSteRReiCheR, 2006 [1990]). 

desse modo, para a análise da proximidade comunicativa, considerou-se na 
observação geral das cartas, para além da dêixis, as condições comunicativas10 esta-
belecidas por Koch e oesterreicher (2006 [1990]) referentes ao gênero carta pessoal 
(Ver fig. 2):

Fig. 2 – Valores paramétricos comunicativos da carta pessoal retirado de KoCh; oeSteRRei-
CheR (2006 [1990], p.6)

os valores paramétricos comunicativos da carta pessoal (figura 2) segundo as 
condições comunicativas são: 

10. As condições comunicativas referem-se ao grau de: (a) publicidade; (b) familiaridade entre os interlocutores; (c) 
implicação emocional; (d) ancoragem nos atos comunicativos na situação e na ação; (e) campo referencial (distância 
de objetos e pessoas referidos em relação à origem do falante (destinatário)); (f) imediatez física entre os interloc-
utores; (g) cooperação entre os interlocutores; (h) dialogicidade; (i) espontaneidade e, por fim, (j) fixação temática. 
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a)	privacidade; 
b) familiaridade entre os interlocutores; 
c) implicação emocional relativamente forte; 
d) ausência de ancoragem na situação, talvez uma ancoragem limitada na 
ação; 
e) em princípio, impossibilidade de dêixis centrada na origem do falante; 
f) distância física; 
g) impossibilidade de cooperação na produção; 
h) dialogicidade estritamente regulada (intercâmbio de correspondência);
i) espontaneidade relativa; 
j) desenvolvimento temático livre.

Seguindo essa perspectiva, a análise a seguir tentará mostrar a contribuição da 
dêixis na evidenciação de uma comunicação face a face que se estabelece entre os 
missivistas no gênero carta pessoal. Sem deixar de considerar o que pessoa (2002) 
ressalta sobre a carta pessoal ser um gênero extremamente significativo para os 
estudos na perspectiva da história da língua, sobretudo por abarcar na sua forma e 
conteúdo possíveis mudanças da língua, além de evidenciar mudanças no texto, como 

a própria função da carta pessoal em diferentes momentos históricos e, até mesmo, a 

contribuição desse gênero na formação de outros.

Narratio11

optou-se, então, pela abordagem descritiva da dêixis sabendo que há escassez 
em pesquisas nessa área. dessa forma, fundamenta-se em levinson (2007 [1983]) 
e, portanto, considera-se para esta análise os a seguintes tipos de dêixis: de pessoa, 
de lugar, de tempo, de discurso ou texto e a dêixis social. para compreender a dê-
ixis, é importante salientar que o centro dêitico está em constante mudança, pois 
ancora-se em determinados pontos do acontecimento comunicativo e sobretudo 
na enunciação do falante. 

11. o Narratio (desenvolvimento) refere-se à seção analítica deste artigo.
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o centro dêitico irá mudar de acordo com a mudança de interlocutor (escreven-
te) e, nesse sentido, a dêixis de pessoa é responsável pela codificação do papel dos 
escreventes no ato discursivo da enunciação. esta nada mais é do que a referência 
gramaticalizada sobre si. Como podemos observar em (1) e (2), o escrevente J ao 
iniciar a carta omite a realização da primeira pessoa, provavelmente, isso ocorreu 
para tirar o foco de si (remetente) e focalizar no proferimento do sujeito interlocutor 
(destinatário). 

 
(1) Querida n. a paz do senhor | dos poucos momentos di minha| vida a 
legria. o maior| foi este em que pego nesta| umiulde pena para ti dizer| 
que foui bem di viagem [...]” – abril de 1949, de J para N.

(2) Qeuridinha N. A paz do Senhor || [fol.1r] N. e com o maior pra[zer] 
[ilegível] pego nesta fraca| pena para responder a tua a dorada cartinha 
qeu| [v]eio-me sartisfazer-mi a minha auma qeu tanto esp[erei [...] –  07 de 
março de 1950, de J para N.

Em (3) e (4) também ocorre a omissão da primeira pessoa, como em “fiquei”. 
Ao passo que em “tu vem” a escrevente n focaliza no interlocutor e, logo depois, 
retoma a focalização da referência para si.  essa retomada pode ser um indício do 
que ocorre na comunicação face a face, em que o centro dêitico desloca-se imedia-
tamente de um interlocutor para outro e, esse imediatismo, à priori, não ocorre na 
carta de amor, pois o Tempo de Codificação (TC) da mensagem da carta é diferente 
do seu tempo de Recepção (tR) – como denomina Fillmore (1971) e como veremos 
na dêixis temporal. A primeira pessoa foi constantemente omitida quando se que-
ria focalizar no interlocutor para quem era dirigida a missiva, enquanto a realização 
do pronome de primeira pessoa focaliza em si, na tentativa de estabelecimento da 
amizade/intimidade no interior do narratio (CoStA, 2012). logo, observa-se a dêixis 
de pessoa sendo usada como um recurso para auxiliar na ideia de proximidade en-
tre os missivistas.
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(3) ØFiquei muito alegre em| saber que tú vem passar são joão comigo| 
manda-me dizer o dia porque se for po- | ssivel eu vou te esperar[...] – 12 
de maio de 1949, de N para J. 

(4) [...] Queridinho paz do Senhor || Z.12 ao faser esta é | parar diser-te que 
Ørecebi a | sua cartinha e Øfiquei alegre | apesar de ter sido pequena | 
mas eu me conformo por-| que sei que você ainda se | lembra mim [...] – 18 
de julho de 1950, de N para J.

o interior do narratio, isto é, o desenvolvimento do texto, em que Costa (2012) 
afirma ser a parte na qual os escreventes irão articular o assunto da carta, é o lugar 
que estará uma das principais funções sociais da carta: o estabelecimento da amiza-
de. desse modo, percebeu-se que nas 12 missivas a dêixis de pessoa contribui não 
só para o estabelecimento da amizade, mas também para o grau de intimidade da 
relação. Segundo brown & gilman (1960), essa intimidade é percebida nas relações 
de igualdade, ou seja, de simetria (amizade) ou simetria-solidária (casal) e notória nos 
pronomes, em que, por exemplo, o Tu, nesse viés, outorgaria o lugar da intimidade e 
o Você, teria caráter cerimonioso, o lugar de poder e respeito entre os interlocutores. 
nessa perspectiva, estudos como os de Rumeu (2013) e gomes (2014) têm mostra-
do o Você ocupando e concorrendo o lugar da intimidade, isto é, o lugar de segunda 
pessoa do discurso, como em (3), “tu vem”13, que tem como resquício a perda morfo-
lógica de segunda pessoa e consequente mistura com o paradigma de Você.  

nesse caso, nas cartas de amor, esse estabelecimento da amizade e intimida-
de ocorrem através na consolidação do contato servindo para manter o nível de 
proximidade do casal que está em um relacionamento à distância; sendo assim, o 
estabelecimento da intimidade acontece com auxílio do fenômeno dêitico, através 
da expressividade emocional de elementos linguísticos ou composicionais da carta, 

12. Z é a abreviatura do apelido de J.

13. A não concordância seria um resquício de Você concorrendo o lugar de segunda pessoa do discurso.
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como o vocativo. A dêixis discursiva ou textual14 apresenta-se nas cartas desses 
escreventes como um fenômeno que contribui para a implicação emocional das ex-
pressões linguísticas, fazendo referência ao domínio discursivo no qual o enunciado 
está ancorado no momento do ato da enunciação – Ver exemplos abaixo. 

(5) [...] Z. a paz do Senhor| Querido Z. é nesta| trade em que se mostra| 
silencio [...] – 22 de julho de 1949, de N para J.
(6) [...] Saudação n. A paz do| Senhor |[fol.1r] n. venhor por meio destas 
li[nh]as darte minha nuticias| Qeu estou gozando Saude [...] – 28 de 1952, 
de J para N.
(7) Querida n a paz do Senhor| n. neste momentos mais ipetuoso das 
maiores saudade| em que Øcommeço a distribuir uma aprte das doures 
e angustias| que viver enzolando o meu coração[...] – 15 de novembro de 
1949, de J para N.

Avançando no que diz respeito à dêixis social, esta é codificação de diferen-
ças sociais dos escreventes nos papéis sociais que desempenham, ou seja, trata-se 
da hierarquização das relações (bRoWn & gilmAn, 1960). Segundo levinson, essa 
hierarquização, muitas vezes, vem codificada através de escolhas dos pronomes 
pessoais, ou ainda, de expressões tratamentais. Através da observação analítica 
das missivas, não se pode dizer há uma hierarquia de tratamento na relação dos 
missivistas devido ao tratamento igualitário que se estabelece na relação entre o 
casal J & N. Sobre esse ponto, pode-se dizer que, nas cartas de amor analisadas, a 
dêixis social está intimamente ligada à escolha da dêixis de pessoa, isso corrobora a 
afirmação de Levinson (2007 [1983]) ao dizer que “os papéis sociais são codificados 
na linguagem pelos pronomes e sua respectiva concordância”15.

14. Ressalta-se que a dêixis discursiva é um fenômeno diferente da anáfora, esta corresponde ao processo co-refer-
encial. Sobre essa questão, ver Cavalcante (2000).

15. o fato das formas tratamentais não terem sido empregadas com sua respectiva concordância, diz respeito ao 
próprio perfil social dos escreventes, sobretudo, ao grau de escolaridade, pois os dois escreventes cursaram até a 
5ª série do ensino fundamental. 
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Destaca-se que a dêixis de lugar é responsável por codificar as localizações 
espaciais do escrevente ao destinatário, distinguindo o que está próximo do escre-
vente (proximal) e o que está perto do destinatário (distal ou não proximal). distin-
ções estas codificadas nos demonstrativos “este”/”aquele” e nos advérbios dêiticos 
de lugar “aqui”/”lá”. Já a dêixis de tempo está ancorada no tempo de enunciação e, 
nesse sentido, como vimos anteriormente, o tC é diferente do tR na carta pessoal. 
Assim, observou-se que a dêixis de tempo e lugar nas cartas de amor de N, muitas 
vezes, estão inter-relacionadas, como em (8) e (9), indicando ancoragem referencial 
no tempo-espaço do ato comunicativo e também para situar o contexto do assunto 
da missiva. 

(1) [...] o culto da| segunda-feira foi uma bemça eu| não sei le explicar [...] Z 
eu recebi sua| carta no dia 2 sim Z eu fui a| su terra condado no dia 28 eu 
passei| a tarde lá eu e mais 5 irmães o  nume-|ro do meu hino é 357 [...] se 
não fosse tão| longe eu tinha mandado um prato| pra você [...] – 4 de julho 
de 1949, de N para J.

(2) [...] quando es|crever pra mim escreva| com o endereço da casa| de 
m. que eu recebo| o endereço é este|| Rua [...] eu passei uma| semana en 
condado [...] sua mãe e| D. foi lá em casa| e eu fiquei com as sua| irmães. 
fim||[espaço] agora é fim mesmo| Desculpe os erros e as letas [...].  – 22 de 
julho de 1949, de N para J.

(3) [...] cauzoume uma grande tristeza | em ver você se ausentar de mim 
por | tantos dias agora vejo-me tão enzo-| lada sem tua presença. [...] mas 
é assim mesmo me conformo | porque ja esta mais perto de nós | viver-
mos juntinho [...]. – 8 de Maio de 1950, de N para J.  

Ademais, em (10), sobre o tempo verbal averiguou-se que os verbos no infini-
tivo e o tempo presente estão interligados a advérbios dêiticos de tempo atuando 
nas cartas para a implicação emocional no interior do narratio. O infinitivo pes-
soal, como em “nós vivermos juntinho”, na maioria das vezes, nas cartas, aponta 
para assuntos que indicam planos futuros do casal, ou seja, não se ancora nem no 
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momento presente da enunciação nem em uma ação passada realizada e relata-
da pelo escrevente (enunciador). em contrapartida, constatou-se nas missivas dos 
dois escreventes a presença do tempo presente projetado no tR do destinatário, 
dessa maneira, vê-se a dêixis de tempo atuando como recurso de proximidade 
comunicativa.

Petitio & peroratio16

neste artigo vimos brevemente como a dêixis evidencia a relação entre língua 
e contexto na carta de amor de um casal pernambucano, sobretudo, contribuindo 
para estabelecer a proximidade comunicativa entre os missivistas através da impli-
cação emocional de certas expressões linguístico-discursivas. o enfoque deste arti-
go foi na ancoragem contextual através do campo dêitico presente na carta pessoal 
no estabelecimento da proximidade comunicativa entre interlocutores e, com isso, 
foram obtidos os seguintes resultados: i. a dêixis de pessoa como principal marca 
de proximidade comunicativa, atuando para a intimidade e estabelecimento da ami-
zade sobretudo no interior do narratio; ii. a dêixis de lugar relacionada à de tempo 
e tendo como ancoragem o contexto enunciativo do emissor da missiva; iii. a dêixis 
de tempo projetada no presente do tR do destinatário; e, portanto, foram esses 
os principais elementos dêiticos favorecedores para a comunicação face a face das 
missivas de amor do casal pernambucano J & N.
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sessão temátIca

POLISSEMIA NAS CONSTRUÇÕES X-EIR- DO PORTUGUÊS 
BRASILEIRO: UMA ANÁLISE BASEADA NA SOCIOLINGUÍSTICA 
COGNITIVA

NATIVAL ALMEIDA SIMÕES NETO1

Introdução

este trabalho faz parte de um projeto de tese de doutoramento, provisoria-
mente intitulado “As construções X-ari- no latim e as suas correspondentes nas 
línguas românicas: um enfoque comparativo e construcional”. é um desdobramen-
to da minha dissertação de mestrado “um enfoque construcional sobre as forma-
ções X-eir-: da origem latina ao português arcaico”, defendida no ano de 2016, na 
universidade Federal da bahia. no mencionado projeto de doutoramento, analiso, 
inicialmente, a polissemia das construções X-ari- (argentarius, operaria, ostiarium, 
ultrarius, zonarius) no latim clássico. depois sigo para o latim medieval e para as 
catorze construções correspondentes em sete línguas românicas, a saber: romeno, 
italiano, francês, catalão, castelhano, galego e português. 

o texto que ora se apresenta está voltado para as construções X-eir- do portu-
guês e nasce de uma crise teórico-metodológica deste autor que vos fala. Ao eleger 
a linguística Cognitiva como aporte para a interpretação da polissemia, algumas 
questões vieram à tona: será que estou vendo polissemia onde não há? Será que os 
falantes não linguistas percebem essas categorias? na tentativa de saber como as 
pessoas compreendem esse fenômeno, lancei mão de três questionários para vin-
te falantes do português brasileiro e, para a análise, segui os pressupostos da So-
ciolinguística Cognitiva, de Soares da Silva (2009), Fernández (2012) e Ferrari (2016). 

1. mestre em linguística histórica pelo programa de pós-graduação em língua e Cultura da universidade Federal da 
bahia. desde 2017, faz doutorado nessa mesma instituição, recebendo bolsa da Fundação de Amparo à pesquisa do 
estado da bahia. Atualmente, está também como professor substituto da universidade estadual de Feira de Santana. 
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Feitas essas considerações iniciais, o trabalho se divide da seguinte maneira: 
na seção 1, trato da questão da polissemia. A seção 2, trago as classificações fei-
tas por alguns linguistas sobre os significados de palavras formadas com o sufixo 
-eir- (carteiro, fofoqueiro, banheiro, puteiro, tremedeira, figueira, nevoeiro, grosseiro).  
na seção 3, apresento aspectos teórico-metodológicos da Sociolinguística Cogni-
tiva e da pesquisa aqui empreendida. na seção 4, há as categorizações feitas por 
informantes brasileiros além dos comentários acerca das mesmas; seguem-na as 
considerações finais e as referências. 

Palavras sobre polissemia

entre os fenômenos que mais geram inquietações no âmbito dos estudos se-
mânticos, está a polissemia. michel bréal (1992 [1897]), nos seus Ensaios de semân-
tica, dedicou uma seção do livro para tratar de ampliação e restrição de sentidos. 
A respeito da polissemia, tratada sob o viés da ampliação de sentidos, o autor en-
tendia que “[o] progresso para a linguagem consiste em libertar-se sem violência 
de suas origens. [...] A ampliação do sentido é um fenômeno normal, que deve ter 
seu lugar em todos os povos cuja vida é intensa e cujo pensamento é ativo” (bRéAl, 
1992, p. 90). dessa forma, bréal, considerado o ‘pai da Semântica’, já assumia que 
a polissemia é um fenômeno fundamental para a história e funcionamento das lín-
guas, pois é uma das vias de comprovação de que essas línguas ainda apresentam 
vivacidade. 

Stephen ullmann (1964), no livro Semântica: uma introdução à ciência do signifi-
cado, menciona que a polissemia é uma característica substancial da fala humana 
que pode se revelar de diferentes maneiras. o autor se atém a cinco: mudanças de 
aplicação; especialização num meio social; linguagem figurada; homônimos rein-
terpretados e influência estrangeira. Para Ullmann, a polissemia é a grande pro-
tagonista dos estudos semânticos e, nesse sentido, não tenho do que discordar: 
a ampliação, o deslocamento e as relações entre significados é a haste principal 
desta área da linguística, e a maneira como se olha para esse fenômeno ajuda a 
diferenciar as várias correntes do pensamento linguístico.
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Vilela (1994), em seus Estudos de lexicologia do português, aborda a polissemia 
como um fenômeno cognitivo. melhor dizendo, fenômeno da economia cognitiva. 
por essa visão, é possível pensar que uma língua sem polissemia seria uma língua 
de processamento pesado, pois haveria uma relação um-para-um entre a palavra 
e o significado. Essa linha de pensamento é também assumida por Soares da Silva 
(2006), no livro O mundo dos sentidos em português, que aborda o fenômeno da 
polissemia, com base nos pressupostos teóricos da linguística Cognitiva. Segun-
do Soares da Silva (2006), nessa teoria, o significado linguístico é: (i) dinâmico e 
flexível, uma vez que se adapta ao contexto e se revela por meio de redes radiais, 
esquemáticas e multidimensionais; (ii) enciclopédico, pois remete a outros domí-
nios do conhecimento; e (iii) perspectivista, pois varia quanto às perspectivas de 
compreensão.

Ainda na seara dos estudos cognitivos da polissemia, Soares da Silva (2006) 
discute questões teórico-metodológicas e analíticas sobre o fenômeno, mencio-
nando os atos de “puxar a polissemia para cima” ou “puxar a polissemia para bai-
xo”. “Puxar a polissemia para cima” é promover um detalhamento de significados 
que o falante comum desconsidera, ao passo que “puxá-la para baixo” é esconder 
diferenças semânticas que deveriam ser subespecificadas.

Como já dito, pretendo observar como a polissemia das construções X-eir-, 
é interpretada pelos falantes do português brasileiro. Sendo uma das derivações 
mais estudadas pelos morfólogos de língua portuguesa, escolhi mencionar, neste 
artigo, as pesquisas de Rocha (1998), gonçalves, yacovenco e Costa (1998), Almeida 
e gonçalves (2006), Soledade (2013) e Simões neto (2016). Serão apresentadas e 
discutidas as propostas de agrupamento semântico feitas por esses autores, a fim 
de fazer um confronto inicial com os resultados da avaliação de falantes brasileiros 
que responderam ao questionário de pesquisa. 

Acredito que, sendo um linguista cognitivo, esta pesquisa poderá me ajudar 
a (re)pensar muitas posturas analíticas, pois, se me identifico com uma teoria que 
intenta discutir conceptualizações e categorizações mentais feitas por falantes das 
línguas, nada mais interessante ouvir as vozes dos não linguistas. 
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O que dizem os linguistas sobre as consutruções X-eir-? 

na pesquisa feita por Rocha (1998), estudantes da Faculdade de letras da uni-
versidade Federal de minas gerais foram escolhidos para avaliar as condições de 
produtividade e produção das regras de formação de agentivos com o sufixo -eir-. 
o autor, de orientação gerativista, reconhece outras seis regras de formação X-eir-, 
com significados diferentes, que são tratadas como homônimas, não como polis-
sêmicas. Ao todo, Rocha (1998) identifica sete significados para X-eir-: (a) agentes: 
livreiro, pasteleiro, relojoeiro, carvoeiro e bermudeiro; (b) lugar ou recipiente: ba-
nheiro, celeiro, formigueiro, saleiro, açucareiro; (c) adjetivos: matreiro, verdadeiro, 
brejeiro, caseiro, ligeiro, careiro; (d) árvore ou arbusto: abacateiro, limoeiro, pesse-
gueiro, mamoeiro, caquizeiro e tomateiro; (e) coletivo ou conjunto: berreiro, barrei-
ro, aguaceiro, faqueiro, letreiro e nevoeiro; (f) objeto: pandeiro, chuveiro, isqueiro, 
chaveiro e ponteiro; e (g) gentílico: brasileiro, mineiro, pantaneiro e campineiro 

no trabalho de gonçalves, yakovenco e Costa (1998), a abordagem é gerati-
vista, mas, diferentemente de Rocha (1998), os autores admitem a condição polis-
sêmica do sufixo e procuram reconhecer a fluidez e proximidade entre um signi-
ficado e outro. Trabalham com seis grupos semânticos: (a) agentivos profissionais: 
vendeiro, cocheiro, doleiro, pedreiro e cozinheiro; (b) agentivos habituais: festeiro, 
metaleiro, galhofeiro, pagodeiro e funkeiro; (c) locativo ou recipiente: tinteiro, bueiro, 
formigueiro, poleiro e roupeiro; (d) árvore ou arbusto: abacateiro, coqueiro, pesse-
gueiro, mamoeiro e craveiro; (e) adjetivo de qualidade ressaltada: brejeiro, grosseiro, 
faceiro, maneiro e corriqueiro; (f) acúmulo ou excesso: nevoeiro, atoleiro, lamaceiro 
e aguaceiro. 

o trabalho de gonçalves e Almeida (2006), apesar de ajudar a difundir a lin-
guística Cognitiva como alternativa teórica para a análise morfológica, não chega 
a se diferenciar de pesquisas anteriores sobre esse formativo, no que tange aos 
significados interpretados. Os autores consideram seis grupos de afinidade semân-
tica: (i) agentes profissionais: sapateiro, costureiro, chaveiro, porteiro; (ii) agentes ha-
bituais: fofoqueiro, futriqueiro, faroleiro; (iii) agentes naturais: coqueiro, jambeiro, 
abacateiro; (iv) locativos: saleiro, açucareiro, galinheiro; (v) intensificadores: lamacei-
ro, nevoeiro; (vi) modais: certeiro, grosseiro.
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Soledade (2013) e Simões neto (2016) analisam as construções X-eir- sob um 
viés construcional, a partir de dados do português arcaico. A partir dos seus da-
dos, Soledade (2013) propôs as seguintes categorias: (i) qualidade (arteiro, braceiro, 
praceiro, certeiro, solteiro, viandeiro, verdadeiro); (ii) agente profissional (camareiro, 
porteiro, albergueiro, despenseiro); (iii) agente habitual (companheiro, jornaleiro, 
mandadeiro, sorteiro, trombeiro); (iv) agente vegetal (figueira, maceeira, oliveira); 
(v) objeto instrumento (aguadeira, bandeira, joelheira, sombreiro, topeteira); (vi) ob-
jeto recipiente (caldeira, candeeiro, cevadeira, tavleiro); (vii) local recipiente (carreira, 
celeiro, cativeiro, galinheyro, pesqueyra); (viii) local relacionado (cabeceira, terreiro, 
outeiro, fronteira); (ix) anomalia (olheiras). 

Simões neto (2016) tende a manter as categorias de Soledade (2013), mas faz 
alguns acréscimos e subdivisões. o grupo de qualidade se subdivide em qualidades 
relativas (campeira, deamteiras, estrãgeyros, prestameira) e qualidades ressaltadas 
(duradeira, braceiro, dereitoreira, josticeira, estragadeyra, uertudeira). o grupo de 
agente ganha mais dois subgrupos: agentes circunstanciais (guerreiro, prisioneiro) 
e agentes beneficiários (herdeiro, quinhoeiro). no grupo dos objetos, o autor pro-
põe quatro subgrupos: utensílios (bandeira, espaldeyras, candeeyro, jsqueeiro, 
tabolleyros), objetos de uso pessoal (aguadeira, brafoneiras, cervilheiras, çudeyro, 
cueiros, geolheiras, gorgeyra, pamçeira), recipiente (caldeira, caleiro, masseira, me-
alheiro, morteyro e saleyros) e máquina (cibeyra, pedreira, rodeyro). no grupo dos 
locativos, não houve diferença em relação à proposta de Soledade (2013). o autor 
propôs um grupo de afinidade chamado quantidade, que reuniu três subgrupos: 
noção coletiva (cabeleiras, ceveyra, cizneiros), medida/quantia (ffosadeyra, quartejro 
e sesteyro) e excesso (chuuaçeiros, nevoeiro, poeyra). Simões neto (2016) preserva 
o grupo de anomalias, onde além de olheiras, verificam-se polmoeira e manqueira. 

os trabalhos destacados nesta seção mostram que há mais fatos em comum 
do que divergências nas categorizações dos linguistas, o que diferencia são de-
talhamentos e especificações que variam de acordo com a percepção e procedi-
mento teórico-metodológico de cada autor. A categoria de agente é compartilhada 
por todos os autores que descreveram os significados dessas construções. Nessa 
categoria, verifica-se a prototipicidade de agentes que desempenham algum tra-
balho, ofício ou ocupação. Alguns autores fazem diferenciações nessa noção de 
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agentividade, propondo que haja agentes habituais, circunstanciais. os objetos e 
as árvores também costumam aparecer em todos os trabalhos, o que diferencia é 
a subespecificação dos objetos e a adequação das árvores como grupo semântico 
independente ou vinculado aos agentes. 

Esclarecimentos teórico-metodológicos sobre a 
Sociolinguística Cognitiva e a pesquisa empreendida

A Sociolinguística Cognitiva é mais um dos casamentos da Sociolinguística com 
outros modelos teóricos. nesse caso, é a mescla da Sociolinguística com os pressu-
postos da linguística Cognitiva. é preciso destacar que a linguística Cognitiva já é 
sociolinguística em seus fundamentos. ela se interessa pela forma como as expe-
riências sociais, culturais e históricas influenciam na construção de significados. O 
que a Sociolinguística Cognitiva acrescenta de novo é o procedimento metodológi-
co, pois começa a analisar as variações linguísticas e as diferenças semântico-con-
ceptuais a partir de variáveis, tanto as clássicas usadas no âmbito da Sociolinguís-
tica laboviana (sexo, escolaridade, faixa etária, classe social) quanto outras que 
podem emergir diante das necessidades individuais de cada investigação. Cabe 
mencionar, também, o caráter misto dessa abordagem que procura comungar as 
orientações qualitativa e quantitativa da Sociolinguística. A proeminência de uma 
ou outra orientação dependerá sempre do estudo. 

A Sociolinguística Cognitiva é responsável por fornecer a base sociocognitiva à 
interpretação das variações em comunidades de fala e de prática, partindo sempre 
da concepção de que “a compreensão apurada da língua depende da consideração 
de fatores sociais e culturais em conjunção com fatores cognitivos” (FeRRARi, 2016, 
p. 135-136). entre os principais autores que trabalham com a Sociolinguística Cog-
nitiva, estão Francisco moreno Fernández, Augusto Soares da Silva e lilian Ferrari. 
nos termos de Fernandez (2012), a Sociolinguística Cognitiva é aquela que, 

seguindo os pressupostos teóricos da linguística Cognitiva, se preocu-
pa especialmente pelo estudo dos recursos cognoscitivos implicados 
no processamento e uso linguístico contextualizado. esta Sociolinguís-
tica Cognitiva dedica uma especial atenção ao conhecimento e à per-
cepção que os falantes têm da língua em seu uso social, incorporando 
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informação relativa aos entornos comunicativos, aos processos de inte-
ração, à variação e à mudança linguísticas, e ao modo como são perce-
bidas. uma Sociolinguística Cognitiva se preocupa com os entornos em 
que se produzem as manifestações linguísticas, da maneira como esses 
as influenciam, e da percepção subjetiva que os próprios falantes têm 
desses entornos e das línguas que conhecem e que usam (FeRnÁndeZ, 
2012, pp. 17-18, tradução nossa2).  

No intuito de fazer a mesma tentativa de definir o escopo de atuação da Socio-
linguística Cognitiva, Ferrari (2016) diz que  

a Sociolinguística Cognitiva enfoca fenômenos linguísticos em situações 
reais de uso, com base na premissa de que a natureza desses fenôme-
nos só pode ser plenamente compreendida através da articulação de 
fatores sociais, culturais e cognitivas. elegendo como foco de análise a 
interação entre falantes, papéis culturais e processos cognitivos, a área 
estuda as atitudes implícitas e explícitas dos falantes em relação à va-
riação linguística, bem como a maneira como as normas culturais e co-
munitárias se refletem em eventos de usos individuais (FERRARI, 2016, 
p. 136). 

para Soares da Silva (2009), o objeto observacional da Sociolinguística Cogniti-
va é a variação linguística, esgotada em todos os seus aspectos. Segundo o autor, a 
abordagem sociocognitiva da variação intenta “saber como e até que ponto o uso 
de uma língua em diferentes regiões e em diferentes grupos sociais é determinado 
por diferentes conceptualizações, diferentes preferências lexicais e gramaticais e 
diferenças na saliência de conotações particulares” (SoAReS dA SilVA, 2009, p. 200). 

2. aquella que, siguiendo las pautas generales de la lingüística cognitiva, se preocupa especialmente por el estudio 
de los recursos cognoscitivos implicados en el procesamiento y el uso lingüístico contextualizado. esta sociolingüísti-
ca cognitiva dedica una especial atención al conocimiento y la percepción que los hablantes tienen de la lengua en 
su uso social, incorporando información relativa a los entornos comunicativos, a los procesos de interacción, a la 
variación y al cambio lingüístico, y al modo en que son percibidos. una sociolingüística cognitiva se preocupa de 
los entornos en que se producen las manifestaciones lingüísticas, de la manera en que influyen sobre ellas y de 
la percepción subjetiva que los propios hablantes tienen de esos entornos y das lenguas que conocen y que usan 
(FeRnÁndeZ, 2012, pp. 17-18).
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A fim de observar como os falantes do português do Brasil analisam a polisse-
mia das construções X-eir-, consultei pessoas de diversas localidades (bahia, Rio de 
Janeiro, pernambuco, Sergipe, minas gerais, Rio grande do norte e Ceará), variadas 
idades (entre 18 e 65 anos) e variados níveis de escolaridades (ensino fundamental 
completo a pós-graduado). todas responderam a três questionários de naturezas 
diferentes, mas complementares. para este artigo, centrar-me-ei somente no se-
gundo exercício do questionário, voltado para a categorização semântica. entendo, 
porém, que, para uma análise mais satisfatória, o reconhecimento dos falantes 
acerca do vocabulário e a avaliação das relações entre categorias se fazem funda-
mentais. 

A segunda atividade do questionário envolve as mesmas quarenta palavras 
da primeira atividade, voltada para o reconhecimento lexical.  neste segundo mo-
mento, os informantes deveriam criar categorias semânticas com essas palavras. o 
comando dado para essa tarefa foi o seguinte:

Você deverá utilizar um mesmo código para reunir as palavras que você 
considerou possuírem significados próximos. Por exemplo, se você en-
tende que ferreiro se aproxima de engenheiro e leiteiro, utilize um mesmo 
código para todos eles. por exemplo, uma mesma letra ou um mesmo 
número, como a letra A para os três.  da mesma maneira, se entendo 
que lapiseira, batedeira e chaveiro se relacionam, devo usar um mesmo 
código para eles, um novo código.  Cada vez que você identificar um 
novo grupo de afinidade, você deverá usar um novo código. Se uma 
palavra ficar sozinha, crie um código específico para ela também. Veja 
o exemplo a seguir:

(B) batedeira (A) leiteiro (A) engenheiro (B) lapiseira 
(b) chaveiro   (A) ferreiro (C) canseira  (d) nevoeiro
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As palavras analisadas pelos falantes brasileiros foram: 

aguaceiro – bagunceiro – bandeira – banheiro 
braseiro – brasileiro – cafeteira – cajueiro

carteira – chaleira – chuveiro – cinzeiro
cueiro  –  doleiro –  figueira – fofoqueiro

galinheiro – grosseiro – herdeiro – lamaceiro
manteigueira – mineiro – nevoeiro – noveleiro

olheira – ombreira – padeiro – pedreiro
pereira –  poeira – prisioneiro – pulseira

puteiro –  rueiro – sombreiro – sujeira                                     
tremedeira  – unheiro –  verdadeiro – caganeira

 

O que percebem os falantes sobre as consutruções X-eir-? 

nesta seção, apresentarei e comentarei as respostas de quatro informantes. 
Seja vista a categorização do informante A, homem, 21 anos, ensino Superior in-
completo.  

(a) doleiro, padeiro, pedreiro; (b) bagunceiro, fofoqueiro, herdeiro, no-
veleiro, prisioneiro, rueiro, verdadeiro, grosseiro; (c) chaleira, cafetei-
ra, braseiro, manteigueira, cinzeiro, carteira; (d) brasileiro, mineiro; (e) 
olheira, tremedeira, unheiro, caganeira; (f) figueira, pereira, cajueiro; (g) 
banheiro, chuveiro, puteiro, galinheiro; (h) aguaceiro, nevoeiro; (i) poei-
ra, sujeira, lamaceiro; (j) sombreiro, ombreira, cueiro, bandeira, pulseira 
(informante A, homem, 21 anos, Superior incompleto).

na categorização feita pelo informante A, é possível ver que há o reconhe-
cimento do agente profissional (doleiro, padeiro, pedreiro), das árvores (figueira, 
pereira, cajueiro), dos acúmulos (poeira, sujeira), dos objetos (sombreiro, pulseira, 
cueiro), das anomalias (olheira, unheiro, caganeira) e de qualidades (grosseiro, ver-
dadeiro). note-se que muitos que os autores chamam de agentes habituais (no-
veleiro, rueiro, fofoqueiro, bagunceiro) são interpretados pelo informante como 
qualidades, certamente pelo fato de haver muitas realizações dessas palavras em 
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contextos de adjetivos. há também duas categorias de objetos: a primeira traz 
cafeteira, braseiro, manteigueira, talvez mais recipientes, e outra agrupa cueiro, 
sombreiro, pulseira, que podem ser enquadrados como objetos de uso pessoal. A 
presença de chuveiro ao lado de puteiro, galinheiro e banheiro pode estar relacio-
nado à associação a banheiro, ou mesmo, o caráter metonímico em que o chuveiro 
é tomado como o box onde se toma banho (“Ricardo está no chuveiro”). 

o informante b, homem, 21 anos, ensino médio completo, apresentou as se-
guintes categorias: 

(a) aguaceiro, banheiro, lamaceiro, chuveiro; (b) bandeira, brasileiro, do-
leiro, herdeiro, mineiro, verdadeiro; (c) chaleira, cafeteira, olheira; (d) ba-
gunceiro, fofoqueiro, grosseiro, noveleiro, rueiro; (e) padeiro, pedreiro, 
puteiro, galinheiro; (f) carteira, cinzeiro, pulseira, sombreiro, ombreira, 
manteigueira; (g) cueiro, sujeira, caganeira; (h) poeira, nevoeiro; (i) fi-
gueira, cajueiro, pereira; (j) tremedeira; (k) unheiro; (l) braseiro (infor-
mante b, homem, 21 anos, ensino médio incompleto). 

nessa segunda categorização, notei que o informante concebeu as categorias 
de árvores e arbustos, de objetos e de qualidades/agentes habituais. os agentes 
profissionais pedreiro e padeiro foram agrupados juntos, mas as palavras puteiro e 
galinheiro foram alocadas nessa mesma categoria. no referido agrupamento, o fra-
me de trabalho perpassa todas as palavras, mesmo que mesclando agentes huma-
nos e locais. A categoria (a), que abrange aguaceiro, banheiro, lamaceiro e chuveiro, 
tem no frame da água o motivo para a sua conceptualização.  Frames se mostram 
importantes também para o agrupamento de caganeira, cueiro e sujeira e para cha-
leira, cafeteira e olheira. Sobre o primeiro grupo, pode-se imaginar uma criança pe-
quena fazendo suas necessidades fisiológicas (caganeira) no cueiro, promovendo 
sujeira, enquanto, no segundo, a experiência da insônia (visível pela olheira) e a sua 
relação com o café (preparado na cafeteira ou na chaleira) servem de base para 
essa categoria. 

A informante C é mulher, 21 anos, ensino Superior incompleto. A sua categori-
zação para as palavras do questionário foi a seguinte
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(a) aguaceiro, lamaceiro, nevoeiro; (b) poeira, cinzeiro, sujeira; (c) cajuei-
ro, figueira, pereira; (d) cafeteira, chaleira, manteigueira; (e) chuveiro, 
caganeira, banheiro, tremedeira; (f) ombreira, pulseira, cueiro; (g) gros-
seiro, fofoqueira; (h) padeiro, pedreiro, puteiro, olheira; (i) carteira, do-
leiro, prisioneiro; (j) rueira; sombreiro; (k) bagunceiro; (l) bandeira; bra-
sileiro; (m) braseiro; (n) galinheiro; (o) herdeiro; (p) mineiro; (q) unheiro; 
(r) verdadeiro; (s) noveleiro (informante 13, mulher, 21 anos, Superior 
incompleto). 

Sobre as categorias identificadas pela Informante C, é possível observar que 
as árvores, alguns fenômenos de acúmulo e excesso (aguaceiro, lamaceiro e nevo-
eiro), alguns objetos e algumas qualidades são reunidos em uma mesma categoria. 
os objetos cafeteira, chaleira e manteigueira se diferenciam de cueiro, ombreira e 
pulseira, na visão da informante. o frame do trabalho sustenta a categoria (h), caso 
consideremos que olheira é também uma profissão atuante no mundo da moda e 
do futebol. A categoria (l), com bandeira e brasileiro, tem uma motivação metoními-
ca. Cabe mencionar, por último, que a categoria (e), com banheiro, chuveiro, caganei-
ra e tremedeira, pode estar relacionada a cenas da experiência cotidiana.  

por último, a informante d, mulher, 61 anos, superior completo, detectou as 
seguintes categorias: 

(a) aguaceiro, braseiro, poeira, nevoeiro, lamaceiro, sujeira; (b) bagun-
ceiro, brasileiro, doleiro, grosseiro, mineiro, rueiro, herdeiro, padeiro, 
prisioneiro, fofoqueiro, noveleiro e pedreiro; (c) carteira, cueiro, man-
teigueira, chaleira, bandeira, cafeteira, chuveiro, sombreiro, cinzeiro; (d) 
galinheiro, puteiro, banheiro; (e) pereira, figueira, cajueiro; (f) tremedei-
ra, olheira, caganeira, unheiro; (g) ombreira, pulseira; (h) verdadeiro (in-
formante 15, mulher, 61 anos, Superior Completo).
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É perceptível, nessa categorização, que todos os agentes humanos (profissio-
nais, habituais, circunstanciais, beneficiários e gentílicos) foram reunidos em uma 
mesma categoria, o que sugere que a informante puxou a polissemia para baixo. 
A maioria dos objetos foi colocada no mesmo grupo também. Árvores, acúmulos e 
excessos e locativos foram satisfatoriamente identificados pela informante. 

Considerações finais

este trabalho, de natureza ainda incipiente, procurou analisar as visões de 
falantes brasileiros acerca da polissemia das construções X-eir-. do que se viu até 
aqui, é possível assegurar que: 

• não há clareza sobre quais categorias sociais (variáveis independen-
tes) se mostram mais salientes para estabelecer diferenças entre os 
informantes;

• as variáveis sexo, idade e escolaridade não apontam grandes diferen-
ças. talvez seja o caso de se observarem os hábitos de leitura;

• a categoria relativa a árvores foi observada por todos os falantes aqui 
destacados, mas nenhum deles a relacionou à categoria de profissio-
nais;

• na categoria dos agentes profissionais, padeiro e pedreiro foram rapi-
damente associadas, mas doleiro nem sempre foi, e isso talvez esteja 
ligado à tradição das duas primeiras;

•  informantes aproximam habituais e profissionais, assim como profis-
sionais e objetos instrumentos, mostrando a proximidade semântica 
entre essas categorias (resultado ratificado pelo exercício 3 do ques-
tionário);
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• não raramente, agentes habituais são conceptualizados como quali-
dades, ratificando a fluidez histórica entre as categorias de substanti-
vo e adjetivo, sobretudo no que toca aos designadores de agentes;

• os significados relacionados a doenças e fenômenos naturais ficaram 
mais à margem, não sendo identificada qualquer relação com outros 
significados (resultado ratificado pelo exercício 3 do questionário). 

um artigo completo acerca desse experimento ainda deve ser publicado. no 
artigo vindouro, procurarei analisar as respostas de todos os informantes acerca 
dos três questionários. espero, no entanto, que o que foi trazido neste já sirva para 
mobilizar outras pesquisas nesse mesmo caminho. mais estudos são necessários. 
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sessão temátIca

POR UMA METODOLOGIA BÁSICA E ESPECÍFICA PARA 
TRABALHOS DIACRÔNICOS COM ANÁLISE GERATIVISTA

EDRIELLY KRISTHYNE DA SILVA SÁ1

Introdução

o presente trabalho disserta sobre a ausência de um modelo metodológico 
básico e específico para trabalhos diacrônicos que se apoiam em aspectos da me-
todologia da sociolinguística variacionista e em uma análise sob os moldes de um 
modelo explicativo e descritivo gerativista. 

Se observarmos trabalhos sob esse viés, podemos perceber que a metodolo-
gia varia bastante de autor para autor, e não nos referimos somente quanto ao que 
é necessário de ser mudado em virtude do objeto e fenômeno estudados por cada 
autor. os passos iniciais e de desenvolvimento de pesquisa variam de acordo com 
o pesquisador, seu processo subjetivo de escrita e investigação, seus objetivos, das 
leituras realizadas, do tipo de corpus disponível e dos problemas ou inquietações 
que encara no percurso da pesquisa. 

tendo isso em vista, o presente trabalho aponta para (i) a ausência desse mo-
delo metodológico básico e específico, e, além disso, (ii) para a necessidade de se 
reunir elementos metodológicos nesses moldes em uma ordem básica e mais ou 
menos ordenada. Sendo estes os nossos objetivos e, ao mesmo tempo, as justifica-
tivas para o presente trabalho.

para isso, dissertaremos nas seções seguintes sobre (i) quais são os caminhos 
tomados normalmente por pesquisadores que trabalham sob esse viés e (ii) sobre 
alguns problemas ou inquietações com os quais eles podem se deparar durante o 
planejamento ou execução da pesquisa, a curto ou a longo prazo, de modo a salien-

1. mestranda em linguística pelo ppgl da uFpe e bolsista CApeS. 
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tar como seria interessante e importante a existência de uma proposta metodoló-
gica básica que reunisse tanto as principais inquietações metodológicas, quanto as 
soluções ou propostas existentes quanto a elas. 

Sendo assim, na seção 1,  fazemos considerações sobre a ausência de trabalhos 
específicos sobre metodologia em trabalhos diacrônicos com aspectos da metodo-
logia da sociolinguística variacionista e análise da teoria gerativista ao apontar as di-
ferentes frentes de leitura normalmente tomadas pelos pesquisadores; na seção 2, 
apontamos alguns problemas ou inquietações de base metodológica que deveriam 
ser “agrupados” em um trabalho específico, de modo a facilitar o processo inicial de 
planejamento e execução de pesquisas do tipo; e, por, fim as considerações finais. 

Revisão bibliográfica

o caminho mais corriqueiro ao iniciar pesquisas diacrônicas com metodologia 
sociolinguística e análise gerativista é buscar leituras sobre cada um dos aspectos 
da pesquisa, uma vez que não há um texto específico pelo qual iniciar. Lê-se textos 
sobre trabalhos diacrônicos como Faraco (2005), mattos e Silva (1999, 2008), entre 
outros. E ao progredir nessas leituras, questões específicas vão aparecendo como 
sendo importantes para a reflexão do pesquisador, como, por exemplo: as bases da 
linguística histórica, sua relação com a filologia, a diferença entre diacrônico e histó-
rico, as várias formas de entender a mudança e a variação, etc.

estuda-se sobre o tipo de metodologia (lAboV, 2008; mARgotti, 2003; SheR-
Re, 2012; WeinReiCh, lAboV e heRZog, 2006; guy e ZilleS, 2007), havendo a re-
flexão sobre as bases da teoria e da metodologia da Sociolinguística Variacionista e 
de tópicos como: a questão da mudança e da variação; da mudança em tempo real e 
da mudança em tempo aparente; das variantes, variáveis e fatores; das ferramentas 
computacionais, suas formas de uso e interpretação; entre outros.

então, pesquisa-se  sobre a teoria que fundamentará a análise: sua origem, 
seus princípios, seu núcleo, seus modelos descritivos e explicativos, etc. Ao que se 
recorre à textos como Roberts (2007), mioto, lopes e Silva (2013), Sedrins e Sibaldo 
(2012), Chomsky (1965, 1970, 1977, 1981, 1982, 1986), etc. Ao continuar a fazer o le-
vantamento de bibliografia, ainda, faz-se uso de  textos como o de Lightfoot (2009), 
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no qual vê-se a relação entre a mudança e a aquisição da linguagem e reflete-se 
sobre a explicação gerativista para a mudança.

e, não com muita frequência, fazem-se leituras necessárias sobre a chamada 
Sociolinguística paramétrica e os debates que sobre ela foram levantandos (du-
ARte, 2000, 2007, 2017; gonÇAlVeS, 2014; KAto, 1999; SilVA, 2013), somado aos 
debates de alguma forma a ela relacionados (boRgeS neto, 1989; boRgeS neto 
e mÜlleR, 1987; tARAllo, 1986, 1987, 1988). leituras estas necessárias tendo em 
vista que essa união (RAmoS, 1999) entre a sociolinguística variacionista e a teoria 
gerativista não é algo inédito no brasil (tARAllo; KAto, 1989), embora não sejam 
muitos os pesquisadores que façam referência a ela ou a conheçam, mesmo pes-
quisadores cujos trabalhos possuam as mesmas características centrais. 

Tudo isso em meio as pesquisas bibliográficas quanto ao objeto e ao fenôme-
no da pesquisa. e a maior parte dessas leituras não se dão a priori ou em ordem. 
São leituras que vão sendo encontradas e realizadas com o tempo de acordo com 
a necessidade de refletir alguma problemática ou inqueitação do pesquisador, ou 
mesmo, na hora de realizar uma revisão bibliográfica mais aprofundada.

Inquietações

e é somente pela vasta leitura de textos sobre esses diversos tópicos que 
o pesquisador poderá planejar e colocar em ação sua metodologia. no entanto, 
mesmo com o grande tempo gasto com essas leituras (que podem vir a se realizar 
de forma ótima ou não), o pesquisador ainda se depara com inquietações e proble-
mas metodológicos que não são facilmente respondidos por um único texto, ou, 
até mesmo, podem não o ser de forma clara. 

tópicos como a questão da equiparação dos corpus escritos diacrônicos, da 
utilização de cartas oficiais/formais, das formas de coleta e transcrição, da conta-
gem das décadas e dos séculos, das formas de quantificação e classificação dos 
dados, dos meios pelos quais os dados podem ser interpretados e analisados, en-
tre tantas outras, demandam muito tempo e acabam sendo objeto de reflexão 
durante muito tempo.

dito isso, reunir textos que trazem questionamentos e propostas para proble-
mas específicos pode ser parte da solução. Por exemplo, se penso na questão dos 



1238

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

graus de formalidade, ou das escalas de formalidade, poderia apontar a discussão 
de Berlinck, Barbosa e  Marine (2008); se penso na questão da classificação de um 
trabalho enquanto histórico ou diacrônico, poderia apontar a proposta de mattos e 
Silva (1999, 2008), etc. 

Ao reunir essas e outras problemáticas e as propostas para solucioná-las ou re-
fleti-las em uma metodologia básica, mas específica, poderíamos facilitar em muito 
o fazer científico sob esse viés e auxiliar pesquisadores que passam por inquieta-
ções iguais ou semelhantes quanto a aspectos metodológicos diacrônicos em pes-
quisas sob o viés da sociolinguística paramétrica ou não. 

 
Considerações finais

o que observamos, então, é, primeiro, como apontado na seção 1 do presente 
trabalho, a falta de textos específicos que abordem as questões metodológicas de 
trabalhos diacrônicos com elementos da metodologia da Sociolinguística Variacio-
nista e análise da teoria gerativista; segundo, apontamos para a necessidade de 
textos específicos que auxiliem o pesquisador na tarefa de reflexão e utilização de 
sua metodologia, de modo a melhor lidar com problemas ou inquietações como os 
mencionados na seção 2, entre outras coisas. 

O espaço aqui disponível, no entanto, não é suficiente para apresentar os pri-
meiros passos de uma tal proposta, tendo em vista a quantidade de questões e 
discussões necessárias para esse objetivo. Contudo, essa proposta e discussões já 
foram por nós iniciadas como parte de uma pesquisa maior que constituirá a disser-
tação para obtenção do título de mestre em linguística. Ficando apontados aqui os 
nossos pensamentos iniciais sobre a necessidade dessa prosposta, os quais darão 
origem a discussões mais substanciais no futuro. 
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PRÁTICAS DISCURSIVAS  E O SUJEITO EM FOUCAULT

MARGARETH  CORREIA FAGUNDES COSTA1

LÍVIA DIANA ROCHA MAGALHÃES2

Introdução

na arqueologia, proposta por Foucault, há uma base semiológica e suas pes-
quisas apontam para os dispositivos discursivos enquanto produtores de objetos 
e práticas sociais. Sua obra traz o tema da formação, circulação e transformação 
das práticas discursivas (reguladoras da função enunciativa) que circulam em re-
des. dessas práticas discursivas e redes, vinculadas a um tempo/espaço, emerge 
o sujeito que é diferente de um sujeito síntese, unificado, pois subjetivando-se em 
diferentes posições, pelo exercício do discurso, apresenta-se como sujeito disperso. 

este texto traz uma breve discussão acerca das práticas discursivas; das mate-
rialidades discursivas e do sujeito em Foucault. nesse sentido, serão revisitados al-
guns conceitos foucaultianos, buscando compreender como as práticas discursivas 
e as redes movimentam-se,  reconfiguram-se, fazendo emergir novas redes de atu-
ação e significação nas quais, pelo jogo histórico e pelos diferentes funcionamentos 
discursivos, o sujeito exerce seu saber-poder-ética. 

1. mestre em letras pela uFpe; professora Assistente do departamento de Ciências humanas, educação e lingua-
gem – dChel/ueSb; doutoranda em memória: linguagem e Sociedade.

2. doutora em educação pela uniCAmp; pós doutorado em psicologia Social. Coordenadora do museu pedagógico 
da ueSb; professora no programa de pós-graduação memória: linguagem e Sociedade/universidade estadual do 
Sudoeste da bahia – ueSb.
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Práticas discursivas 

   Foucault em história da loucura na idade Clássica (1978), o nascimento da clínica 

(1977), As palavras e as coisas (2007)  traz o tema da formação, circulação e transforma-

ção das práticas discursivas - constituídas por materialidades enunciativas de caráter 

semiológico que circulam em redes, com as quais o sujeito ético posiciona-se no mun-

do, produz verdades e exerce poderes. Foucault (2002, p.136), tomando os discursos 

como objeto de suas pesquisas, interroga as práticas discursivas, entendidas como “ um 

conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo e no espaço, 

que definiram em uma dada época e para uma determinada área social, econômica, 

geográfica ou linguística, as condições de exercício da função enunciativa”. 

   Assim, esse autor toma as práticas histórico-sociais como estudo para entender 
a constituição e a relação dos enunciados entre si, com as verdades, com os sujeitos, 

com os objetos e apresenta conceitos que são essenciais para a compreensão da  força 

produtiva do discurso: 

o que me interessa no problema do discurso é o fato de que alguém 
disse alguma coisa em um dado momento. isto é o que eu chamo de 
acontecimento. para mim, trata-se de considerar o discurso como uma 
série de acontecimentos, de estabelecer e descrever as relações que es-
ses acontecimentos – que podemos chamar de acontecimentos discur-
sivos – mantêm com outros acontecimentos que pertencem ao sistema 
econômico, ou ao campo político, ou às instituições. [...]. o fato de eu 
considerar o discurso como uma série de acontecimentos nos situa au-
tomaticamente na dimensão da história (FouCAult 2003, pp.255-256).

 
no jogo histórico e pelas posições-sujeito (conceito cunhado por Foucault, para ca-

racterizar o sujeito do discurso) ocorre a criação de  verdades acontecimento que para 

gregolin (2007, p. 43), em sua leitura desse autor, é “ noção  capital que emerge uma te-

oria do discurso, pois a história é constituída pelas lutas, pelas batalhas discursivas. [...] 

o acontecimento é pensado como emergência de enunciados que se inter-relacionam e 

produzem efeitos de sentidos”.  
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para Fonseca-Silva (2007, p. 60) “o acontecimento se efetiva e é efeito no nível da 
materialidade; consiste e tem o seu lugar na relação, na coexistência, na dispersão, 
no recorte, na acumulação e na seleção de elementos materiais.” no acontecimen-
to, o sentido não está no enunciado, mas justamente nessa relação, nessa coexis-
tência - numa rede interdiscursiva – na interdiscursividade. 

 nessa perspectiva, o discurso, enquanto acontecimento, está na ordem do 
enunciado que, por sua vez, está na ordem do interdiscurso. Foucault esclarece que 
o enunciado está aberto à repetição, à transformação e vinculado aos enunciados 
que o antecederam e aos enunciados que o seguirão; nasce em função de uma exis-
tência - observando condições e regras que lhes são peculiares: 

o enunciado (ou como espero ter deixado claro, a função enunciativa) é
a unidade elementar do discurso em seu modo de ser singular (nem 
inteiramente linguístico, nem exclusivamente material) o enunciado é in-
dispensável para que se possa dizer se há ou não frase, proposição, ato 
de linguagem. [...] ele não é em si mesmo, uma unidade, mas sim uma 
função que cruza um domínio de estruturas e de unidades possíveis e 
que faz com que apareçam, com conteúdos concretos, no tempo e no 
espaço (FouCAult 2002, p.107)  

o enunciado tem características próprias: está no plano do discurso; não está, 
necessariamente, submetido à estrutura canônica da frase e, para este autor, é uma 
operação efetuada numa dada circunstância ao que, referindo-se ao enunciado, es-
clarece: “ procuro descrever a operação efetuada, em sua emergência – não o que 
ocorreu antes, em termos de intenção, ou o que ocorreu depois em termos de “efi-
cácia” – mas sim o que se produziu pelo próprio fato de ter sido enunciado [...] em 
circunstâncias bem definidas” (FOUCAULT 2002, p. 94). 

para compreender como o enunciado circula, temos em Foucault o conceito de 
Formação discursiva que é o estatuto de coexistência dos enunciados; é o princípio 
de dispersão e repartição dos enunciados. essas formações discursivas possuem 
suas próprias regras que liberam e restringem o seus campos de existência. 
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o Discurso, por sua vez, é um conjunto de enunciados, ligado à noção de Ar-
quivo  conceito amplo que se liga a tudo aquilo que refere e sustenta o enunciado: 
vários tipos de positividade de saber, o a priori histórico e as formações discursivas. 
o arquivo para Foucault 

é, de início, a lei do que deve ser dito, o sistema que rege o aparecimento 
dos enunciados como acontecimentos singulares. [...] é o que define o 
sistema de enunciabilidade do enunciado – acontecimento. [...] é o siste-
ma de seu funcionamento. [...] entre a tradição e o esquecimento, ele faz 
aparecer as regras de uma prática que permite aos enunciados substi-
tuírem e, ao mesmo tempo, se modificarem regularmente. É o sistema 
geral da formação e da transformação dos enunciados. [...] o arquivo 
não é descritível, em sua totalidade e incontornável em sua atualidade  
(2002, p. 148-149).

é possível ver que Foucault refere-se ao arquivo como um “ jogo de regras que, 
numa cultura, determinam o aparecimento e o desaparecimento de um enunciado, 
sua permanência e apagamento, sua existência paradoxal de acontecimentos e de 
coisas (ReVel, 2005 p.18).3 Mais especificamente, referindo-se ao arquivo, Foucault 
esclarece que ao invés de se falar num grande livro mítico da história, observa-se a 
densidade das práticas discursivas consideradas sistemas que instauram os enuncia-
dos como acontecimentos – com suas condições e domínio de aparecimento; com-
preendendo seu campo e utilização. “ São todos esses sistemas de enunciados (acon-
tecimentos de lado, coisas de outro) que chamo de arquivo” (FouCAult 2002, p. 148)

A partir desses conceitos, apontados acima, destaca-se a função enunciativa, 
pois no enunciado não há apenas relação gramatical, mas há uma relação entre os 
sujeitos e a história que envolve a materialidade do enunciado e o sujeito do enuncia-
do – “ cuja função pode ser exercida por diferentes sujeitos, isto é, um único e mes-
mo indivíduo pode ocupar, alternadamente, em uma série de enunciados, diferentes 
posições e assumir o papel de diferentes sujeitos” (FouCAult, 2002, p.107). 

3. para estudos introdutórios e paralelos, cf. os conceitos foucaultianos  em ReVel, Judith. michel Foucault: conceitos 
essenciais. trad. mª Rosário gregolin, Carlos piovezani, nilton milanez. São Carlos: Claraluz, 2005. 
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Diferentes materialidades enunciativas

para além do domínio do discurso, até aqui apresentado, é possível perceber 
em Foucault uma inquietação voltada para outras materialidades enunciativas, além 
do campo discursivo e da ciência e aponta para enunciados advindos de outras for-
mas de linguagem.  Como interroga o próprio autor, no tópico outras arqueologias : 

[...] seria possível conceber análise arqueológica que fizesse aparecer a 
regularidade de um saber, mas que não se propusesse a analisá-lo na 
direção das figuras epistemológicas e das ciências? A orientação voltada 
para a episteme é a única que pode abrir-se à arqueologia? deve ser 
esta – e exclusivamente – uma certa maneira de interrogar a história 
das ciências? [...] em outras palavras, limitando-se até o momento, à re-
gião dos discursos científicos, a arqueologia tem obedecido a uma ne-
cessidade que não poderia superar – ou tem esboçado, em um exemplo 
particular, formas de análise que podem ter uma extensão inteiramente 
diferente? (FouCAult 2002, p 218): 

na verdade, essa interrogação é retórica, pois o autor,  ao interrogar se sua 
arqueologia se estende às formas de análise que podem ter extensão inteiramente 
diferente, já propõe e descreve essa possibilidade arqueológica, (feita desde o início 
de suas pesquisas) e, assim, apresenta um exemplo – já em si uma preocupação ar-
queológica de um quadro (FouCAult 2002, p.p. 219-220):

para analisar um quadro, pode-se reconstituir o discurso latente do pin-
tor; pode requerer reencontrar o murmúrio de suas intenções que não 
são, em última análise, transcritas em palavras, mas em linhas gerais, 
superfícies e cores; pode-se tentar destacar a filosofia implícita que, su-
postamente, forma sua visão do mundo. [...] A análise arqueológica teria 
um outro fim: pesquisaria se o espaço, a distância, a profundidade, a cor, 
a luz,as proporções, os volumes, os contornos, não foram na época con-
siderada, enunciados, conceitualizados em uma prática discursiva.
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nessa direção, a análise foucaultiana não teria como objetivo “mostrar que a 
pintura é uma certa maneira de significar ou de “dizer” que teria a particularidade 
de dispensar palavras. mas o objetivo, antes de tudo, seria revelar que a pintura, em 
uma de suas dimensões, já se trata de uma prática discursiva – atravessada pela po-
sitividade4 de um saber, assim como há tantas outras formas de dizeres, presentes 
em seus trabalhos arqueológicos.  

Foucault mostra-se convencido de que tudo fala em uma cultura: “ [...] os ele-
mentos do discurso se mantêm como tema através de textos, manuscritos, obras 
traduzidas, comentadas. [...] outras vezes as formas plásticas se mantêm, mas aco-
lhem uma sucessão de diversos temas” (2002, p.48) e acrescenta, portanto, que o 
discurso não é o único fundo interpretativo comum a todos os fenômenos de uma 
cultura, tanto que em As palavras e as coisas, Foucault dedica um capítulo na análise 
do quadro las meninas de Velásquez – pintor espanhol, ao tempo em que, em sua 
leitura do quadro, revela que o jogo de luz e sombra são signos que dizem, havendo 
ali um sistema de discursividade presente na obra. ele revela assim a nomeação das 
personagens, a partir das imagens, mostrando uma compatibilidade com visível. 

   
Mas talvez já seja tempo de nomear enfim essa imagem que aparece no 
fundo do espelho e que o pintor contempla á frente do quadro. talvez 
valha a pena fixar de vez a identidade das personagens presentes ou 
indicadas, para não nos atrapalharmos infinitamente nestas designa-
ções flutuantes, um pouco abstratas, sempre suscetíveis de equívocos e 
de desdobramentos: “ o pintor, as personagens, “ os espectadores”, “as 
imagens”. Em vez de prosseguir sem fim numa linguagem fatalmente 
inadequada ao visível, bastaria dizer que Velásquez compôs um quadro; 
que nesse quadro ele se representou a si mesmo no seu ateliê, ou num 
salão escorial, a pintar duas personagens que a infanta margarida vem 
contemplar, rodeadas de aias, de damas de honor, de cortesões e de 

4. Foucault adverte que “ as positividades não devem ser compreendidas como um conjunto de determinações que 
se impõem do exterior ao pensamento dos indivíduos ou que moram em seu interior como que antecipadamente; 
elas constituem o conjunto de condições segundo as quais se exerce uma prática, segundo as quais essa prática dá 
lugar a enunciados parcial ou totalmente novos, segundo as quais, enfim, ela pode ser modificada. [... ] Trata-se de 
revelar as práticas discursivas em sua complexidade e em sua densidade; mostrar que falar é fazer alguma coisa” 
(FouCAult, 2002, p. 237).
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anões; que a esse grupo pode-se muito precisamente atribuir nomes: 
a tradição reconhece aqui dona maria Augustina Sarminte, ali, nieto do 
primeiro plano, nicolaso pertusato, bufão italiano.  bastaria acrescentar 
que as duas personagens que servem de modelo ao pintor não são vi-
síveis, ao menos diretamente; mas que podemos dinstingui-las num es-
pelho; que se trata, sem dúvida do rei Felipe iV e de sua esposa mariana 
(FouCAult, 2007, p.11).

desse modo, a pintura é reveladora de um processo de inscrição que considera 
tudo aquilo que se torna externo à escrita e à oralidade, e se torna objeto de aná-
lise, uma vez que abarca signos representativos de aspectos sociais, econômicos e 
culturais e se torna, portanto, passível de interpretação.

no estudo sobre nietzsche, Freud e marx, Foucault (2000) apresenta duas sus-
peitas em relação à linguagem: ela não diz exatamente o que diz; nem tudo se diz 
pela linguagem (oral ou escrita) e que “ há muitas outras coisas que falam e que não 
são linguagem” (op. cit, p.48) – linguagem aqui entendida no aspecto verbal ( oral e 
escrito), como mostra, ao se dedicar a análise de pinturas como esta apresentada e 
que instaura múltiplas interpretações.

é notável que o homem, em suas redes de atuação exerce laborioso trabalho 
de percepção dos signos: luz, sombra, forma, caracteres, em gestos interpretativos, 
buscando discernir o sentido íntimo de tudo aquilo que o rodeia – fruto da carga 
secular de experiências humana que se fazem presentes nas materialidades enun-
ciativas com as quais convive. 

Mobilidade discursiva e o sujeito 

os enunciados orais, escritos, pictóricos, plásticos são atravessados pelas po-
sitividades de saberes e circulam em redes. Sem fronteiras, estão sempre se atu-
alizando  assim como o sujeito foucaultiano que deixa de ser absoluto,  para ser 
posição-sujeito - interagindo com diferentes materialidades enunciativas  produ-
zindo-as e se atualizando, nas mais diversas posições que ocupa. nessas redes de 
atuação, as práticas discursivas são transformadas, sofrem rupturas e pelo jogo de 
diferentes funcionamento discursivos, assumidos pelo sujeito, essas redes movi-
mentam-se fazendo emergir novas redes de significações onde o sujeito exerce seu 
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saber-poder-ética ao longo da história - não tomada em sua linearidade, mas na sua 
descontinuidade, na sua dialética, nas suas rupturas sucessivas. 

para Foucault, o sujeito é cindido, desabsolutizado e enquanto sujeito de dis-
curso é “ constituído pelos acontecimentos epistêmicos, discursivos e práticos”. os 
discursos “ em lugar de remeterem à síntese ou a função unificante de um sujeito, 
manifestam sua dispersão: nos diversos status, nos diversos lugares, nas diversas 
posições que pode ocupar ou receber quando exerce um discurso, na descontinui-
dade dos planos de onde fala” (FouCAult, 2002 p.61). perspectiva que remete a 
heidegger (2008, p. 44) quando diz que “o ser mora na linguagem” e que esse morar 
é estar; é desestabilizar, é pensar inclusive que “ as linguagens enquanto moradias 
jamais poderão ser fixas e universais” e, por conseguinte, o homem também não é 
fixo e universal.5 

em relação ao Saber, esse é constituído por aquilo dito em todos os campos, 
uma vez que  o  conhecimento emana de distintos lugares e momentos – aquilo 
que é falado numa determinada posição-lugar: discursos cotidianos, ciências, fic-
ção, narrativas, regulamentos, obras de arte etc., em diferentes tempos históricos. 
Foucault refere-se ao saber como um conjunto de elementos formados de maneira 
regular por uma prática discursiva e indispensáveis à constituição de uma ciência. 
então, saber é aquilo que se pode falar em uma prática discursiva – um domínio 
constituído por diferentes objetos ( saber psiquiátrico, saber da história natural, 
saber da economia política etc)

por sua vez, o Poder caracteriza-se enquanto relações de forças – atravessado 
pelo saber. por isso todo lugar de saber é lugar de poder; todo lugar de poder é lugar 
de saber – o que justifica evidenciar que saber/poder/ética são condições entrelaçadas 
que se manifestam ou estão presentes nas posições-sujeito que o indivíduo ocupa.

 por ética,6 entende-se como um conjunto de práticas sociais, pelas quais o su-
jeito se subjetiva e exerce seu saber-poder; práticas discursivas nas quais se fazem 
presentes  materialidades enunciativas de onde emergem os discursos.

5. heideggeR, martin. Ser e tempo. petrópolis: Vozes; bragança paulista: editora universitária São Francisco, 2008.

6. para aprofundamento da constituição do sujeito foucaultiano nos domínios saber-poder-ética cf. orientação de 
leitura, bem como explanação apresentada por Fonseca-Silva (2007).
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nesse percurso, percebe-se que Foucault revela a força dos discursos na cons-
tituição dos objetos e práticas Sociais na história. um exemplo dessa força e dessa 
relação discurso/episteme/objeto pode ser observada em história da loucura na 
idade clássica – livro pelo qual esse autor mostra como o objeto loucura é recon-
figurado. Na Renascença,  a loucura ocupa o lugar da lepra  e os loucos - ociosos e 
libertinos são seres “errantes” “escorraçados” “prisioneiros de passagem” entregues 
a barqueiros;  na idade Clássica, a loucura aparece como “des-razão” e os loucos são 
enclausurados em hospitais gerais, excluídos do convívio social; na idade moderna, 
a loucura é patologizada e o louco passa ser tratado, domesticado com remédio, em 
asilos psiquiátricos.

A obra Foucaultiana tem estatuto de interrogação diante aquilo que está sendo 
no mundo: traz a percepção do movimento, da transformação; evidencia a emer-
gência de dispositivos discursivos que sustentam e criam práticas; fala da produção 
de saberes; instaura a noção de descontinuidade e de incerteza  que pode ser senti-
da nesta passagem do livro acima citado -  tomada como uma metáfora do homem 
no mundo; do homem e sua inquietude: 

“A navegação entrega o homem à incerteza da sorte: nela cada um é 
confinado ao seu próprio destino, todo embarque é potencialmente o 
último. 
[...] insanos em busca da razão” (FouCAult,1978, p. 16).

Notas finais

Assim, observa-se que, em Foucault,  tudo fala em uma cultura por meio de 
práticas discursivas: verbal, pictóricas, plásticas – redes de contingências que se fi-
zeram em determinado espaço e tempo histórico e que, em sua singularidade, reve-
lam-se como resultado de lutas e conflitos. 

entrelaçado por essa materialidade discursiva: verbal, pictórica e plástica que 
circula em redes de atuação e significação, o homem torna-se sujeito ético – partici-
pante de um conjunto de práticas sociais; exerce diferentes posições-sujeito; produz 
verdades, exerce poderes. parafraseando Foucault, o homem navega no discurso. 
Sua fala encerra uma verdade que se liga a tantas outras verdades. o homem é um 
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navegante produzindo saberes e se atualizando nas águas obscuras e incertas do 
discurso, nas suas mais variadas manifestações e materialização.
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Introdução

A escrita de um texto tem se constituído um dos desafios vivenciados nas aulas 
de língua portuguesa, visto que é bastante comum os alunos não saberem esco-
lher a palavra adequada a ser usada em determinados contextos de produções. 
Diante desse quadro, surge a necessidade de uma reflexão das práticas docentes 
nas aulas de português voltadas para a leitura e produção de textos. Com o surgi-
mento da linguística textual, as produções deixaram de ser analisadas apenas sob 
a perspectiva morfossintática e ortográfica, e passaram a ser observadas dentro de 
um contexto considerando os seus elementos de coesão, coerência e progressão. 
todo texto tem por trás de si um produtor que procura persuadir seu leitor usando 
recursos de natureza lógica ou linguística a fim de levar o leitor a crer naquilo que o 
texto propõe. tudo isso, vai exigir diversos conhecimentos cognitivos e linguísticos, 
e também envolve a escolha de um gênero textual em consonância com as práticas 
sociais. este trabalho objetiva apresentar a noção de texto e o que está envolvido 

1. Aluna do Mestrado Profissional em Letras – ProfLetras – pela Universidade Federal de Alagoas. Professora de 
língua portuguesa da rede estadual de ensino na cidade de maceió – Alagoas. mel.biany@hotmail.com

2. Aluna do Mestrado Profissional em Letras – ProfLetras – pela Universidade Federal de Alagoas. Professora de Lín-
gua portuguesa da rede estadual de ensino na cidade de maceió – Alagoas. nessa_mczprof@hotmail.com

3. tapu@uol.com.br
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na sua produção, sabendo-se que ele é um tecido estruturado e um artefato sócio 
histórico, que muda de acordo com o momento da enunciação. o suporte teórico 
desta pesquisa está centrado nas discussões sobre gramática abordadas por neves 
(2003) e nos estudos acerca das análises de textos apontadas por Antunes (2010). A 
metodologia aplicada para o desenvolvimento deste estudo parte de uma análise 
de produções textuais em que os colaboradores da pesquisa são alunos dos anos 
finais do ensino fundamental de escola pública estadual de Alagoas. Com a pesqui-
sa, pode-se concluir que, apesar da preocupação de alguns estudantes na seleção 
vocabular, o não conhecimento e o reduzido repertório lexical os limitam na escolha 
das palavras, impossibilitando-os no uso variado dos mecanismos significativos que 
a língua propicia.

Refletindo sobre a prática da escrita

O ato de escrever tem sido considerado de grande importância ao longo da his-
tória e se fundamenta no discurso de que a liberdade humana se constrói através 
do domínio da palavra. 

nos diversos contextos atuais, o texto escrito tem sido um relevante instru-
mento comunicativo, visto que através dele, o indivíduo cumpre papéis e funções de 
destaque nas suas práticas cotidianas de interação, compromissos sociais, políticos 
e culturais, tornando-o assim, um sujeito ativo e participante das transformações 
ocorridas na sociedade em que está inserido.

A disponibilidade de variar o vocabulário – inclusivamente para incluir 
expressões menos comuns, mais especializadas ou mais próprias de um 
determinado domínio social – marca nossa atuação linguística como re-
presentativa de um grupo social letrado e culto. (AntuneS, 2010, p. 177).

Sendo a escola o primeiro ambiente que viabiliza o exercício dessa prática, o ato 

de escrever tem sido visto pela maioria dos alunos, um exercício desprovido de prazer, 

já que o ensino da língua escrita tem sido um desafio para os profissionais da área da 

linguagem, pois esbarram constantemente nas divergências encontradas na prática da 

linguagem falada – que traduz expressões da oralidade - e da linguagem escrita – re-
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gida, principalmente, pela gramática normativa,  causando assim, muitos desvios na 

seleção e adequação dos vocábulos escolhidos.

Ao escrever um texto, é comum o aluno não saber qual a palavra exata a ser usada 

em determinados contextos de produções, e isso não se deve em muitas vezes pelo es-

quecimento, mas, na maioria das situações, pelo não conhecimento vocabular ou pelo 

reduzido repertório do léxico de uma língua, o pouco domínio linguístico consequen-

temente compromete a coerência textual, visto que resulta em um texto sem clareza, 

truncado e impreciso.

Diante desse quadro, surge a necessidade de uma reflexão das práticas docentes 

nas aulas de português voltadas para a leitura e para a produção de textos, tendo em 

vista a necessidade do ‘domínio’ da língua nos diversos atos comunicativos. 

os estudos na área da linguística textual surgiram a partir dos anos 80, quando 

os textos deixaram de ser analisados apenas sob a perspectiva morfossintática e orto-

gráfica, para serem observados dentro de um contexto os seus fenômenos de coesão, 

coerência e progressão. No entanto, ainda tem sido um desafio vivenciado pelos pro-

fessores de língua portuguesa o desvencilhar das práticas antigas que os impulsionam 

na continuação da correção de erros ortográficos, concordâncias verbais e nominais, 

adequação de sujeito – predicado, reafirmando nas suas práticas o “engessamento” 

descontextualizado da gramática normativa. 

nessa direção, neves (2003) esclarece:

não vou entrar nessa questão da norma, a não ser para dizer que a es-
cola tem a obrigação, sim, de manter o cuidado com a adequação social 
do produto linguístico de seus alunos, isto é, ela tem de garantir que 
seus alunos entendam que têm de adequar registros e ela tem de ga-
rantir que eles tenham condições de mover-se nos diferentes padrões 
de tensão ou de frouxidão, em conformidade com as situações de pro-
dução. isso é obrigação da escola. (neVeS, 2003, p. 128).
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A autora coloca em evidência a obrigatoriedade e o compromisso que a escola 
deve ter ao estimular, apresentar e colocar os alunos em constante contato com 
todos os instrumentos e práticas que os possibilitem desenvolver a língua em seu 
sentido mais amplo, e isso envolve a gramática e léxicos da língua, aplicados em 
seus diversos contextos sociais. 

Antunes (2010, p. 115) aponta para uma análise textual a qual sejam observa-
das questões relacionadas à coesão e à coerência do texto, não observando assim, 
apenas, os pontos gramaticais e estruturais. é importante “fazer com que dessa 
junção resulte um todo funcional, com sentidos e propósitos claros, de forma que 
se reconheça um propósito comunicativo, uma proposta de interação, uma negocia-
ção de sentido, uma ação de linguagem”.

Discutindo os Dados: a teoria na prática

A organização de um texto não acontece aleatoriamente, ou seja, a escolha se-
letiva das palavras propicia a construção de sentidos, o estabelecimento da coerên-
cia, possibilitando a sua unidade semântica, o que facilita o processo comunicativo 
a que se propõe. obviamente, esse processo é construído a partir da gramática e do 
léxico da língua. para Antunes (2010, p. 178), “não resta dúvida de que o léxico tem 
uma função significativa na estruturação do texto, na construção de seus sentidos, 
na definição de sua adequação às condições sociais de seus contextos de uso”.

estabelecer a análise de um texto remete a inúmeras possibilidades de leitu-
ras, a linguística textual considera que o texto é muito mais que um amontoado de 
frases, aponta que a produção de texto e a sua compreensão dependem da com-
petência textual e o repertório vocabular a que o falante dispõe. o que possibilita a 
construção e a distinção de um texto com coerência e não uma soma de palavras e 
sentenças.

Alargar as possibilidades lexicais de as pessoas terem acesso às infor-
mações, de poderem entrar no mundo da comunicação especializada, 
no domínio da divulgação científica não pode deixar de ser objetivo de 
uma escola que pretenda ser a grande força de elevação das condições 
de vida dos grupos sociais. (AntuneS, 2010, p. 179).
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Com isso, faz-se necessário um repensar nas práticas da maioria dos professo-
res de língua portuguesa, para que não vejam o texto apenas sob a compreensão 
gramatical, mas que a escola seja o espaço onde a ampliação vocabular e o seu re-
pertório sejam possíveis dentro de uma vasta possibilidade de uso, inclusive, como 
transformador de realidades sociais.

esta pesquisa tem como foco a análise de texto de alunos, observando a es-
colha de palavras e o seu campo semântico, especialmente, a incidência ou não de 
sinônimos nos seus diversos usos, que servirão de reflexão e direcionamento deste 
estudo.

A pesquisa com enfoque na linguística textual foi possível através do desen-
volvimento de um projeto laboratorial de produção de textos colhidos entre alunos 
do 6º ano do ensino fundamental de uma escola estadual no município de maceió 
- Al. A escolha da aluna-colaboradora foi feita tendo como seleção a(s) possibilida-
de(s) de uso de sinônimos, como fator importante para a realização semântica no 
texto em análise. para o registro do estudo, a professora-pesquisadora aplicou um 
texto escrito do gênero carta de solicitação, que culminou em uma sequência didáti-
ca. inicialmente, os alunos tiveram acesso a diversos modelos do gênero em estudo 
para leitura individual e compartilhada; em seguida, identificaram as principais ca-
racterísticas do gênero e a sua funcionalidade social, o que foi discutido amplamen-
te, partindo de informações da vivência dos alunos, para, finalmente, produzirem 
um texto, o que possibilitou verificar o fenômeno na escola e turma escolhida para 
o estudo.

o corpus desta pesquisa foi delineado a partir da produção textual abaixo apre-
sentada:
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Na carta de solicitação em estudo, pode-se verificar:

Questão 1
é perceptível inicialmente que as palavras escolhidas para se referirem 
ao destinatário, quando aplicadas ao uso, são identificadas como per-
tencentes ao mesmo referencial, a saber:

trecho 1: “Senhor Presidente,”
trecho 2: “Como vai o senhor?”
trecho 3: “Como vai as coisas ai em Brasília?”
trecho 4: “[...] o senhor poderia tomar alguma providência,”
trecho 5: “[...] nos ajudar com seu apoio e sua presença [...]”
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no trecho 1, a aluna escolheu o vocativo Senhor Presidente para se dirigir ao 
destinatário de sua carta, o que reforça nos trechos 2 e 4 com o vocábulo senhor, 
estabelecendo com essa escolha, um ar de certa descontração ao discurso; no tre-
cho 3, a escolha da expressão em Brasília remete ao seu espaço físico de trabalho, 
trazendo evidencias de um mesmo campo lexical; já no trecho 5, o uso dos prono-
mes possessivos seu e sua traz evidências da mobilidade e possibilidades possíveis 
das palavras, quando aplicadas num texto, mesmo que o falante ainda não possua 
um vasto repertório vocabular.

Questão 2
na sequência da observação, vê-se em relação à adequação vocabular, 
o uso constante do referente criança com algumas poucas variações, 
como é possível verificar nos trechos a seguir:

trecho 1: “muitas crianças sem estudar,”
trecho 2: “[...] essas crianças vão para o mundo do crime ou começam a 
trabalhar e perdem o estudo,”
trecho 3: “[...] nosso multirão que é afavor das crianças [...]”
trecho 4: “[...] bem estar de todas elas,”
trecho 5: “[...] apoiar nosso multirão afavor das crianças?”

nos trechos 1, 2, 3 e 5, a discente trouxe como referência a palavra criança 
para fazer menção à beneficiária de seu pedido, não apresentando assim um vas-
to conhecimento de possibilidades para substituição da expressão usada, exceto 
quando utiliza a zeugma (figura de linguagem que omite um termo expresso an-
teriormente no período) na segunda e terceira oração do período que consta no 
trecho 2, o que demonstra o estabelecer da relação sinonímica mesmo quando 
intuitivamente, ou seja, mesmo quando o falante não tem a  consciência da viabi-
lidade de uso vocabulares; no trecho 4, a escolha da expressão todas elas remete 
a uma outra possibilidade de uso para a palavra criança, o que evidencia que a 
aluna utilizou mesmo de forma precária ou inconsciente vocábulos que possuem 
relações entre si no mesmo texto.
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Questão 3
outro fator interessante a pontuar é que a aluna fez uso de expressões 
resumidoras postas posteriormente em um trecho do texto, como segue 
abaixo:

trecho: “estou muito assustada com o jeito de como o brasil está sendo 
falado, muitas crianças sem estudar, sem um lugar para dormir e várias 
vezes sem ter nem oque comer! Com tudo isso1 que está acontecendo 
essas crianças vão para o mundo do crime ou começam a trabalhar e 
perdem o estudo, não vão mas a escola e perdem um futuro muito belo 
deixando de estudar! Como tudo isso2, o senhor poderia tomar alguma 
providência [...]”

no trecho, é visível que a aluna retoma pontos citados anteriormente, de-
monstrando uma certa organização textual, mesmo que inconsistente, repetiti-
va, sem o uso adequado de elementos coesivos. no Com tudo isso1, ela retoma: (i) 
“crianças sem estudar”, (ii) “sem um lugar para dormir”, (iii) “e várias vezes sem 
ter nem o que comer!”. Já no Como tudo isso2, observa-se da expressão ao fazer 
referência a: (a) “essas crianças vão para o mundo do crime”, (b) “ou começam a 
trabalhar”, (c) “e perdem o estudo,”, (d) “não vão mas a escola”, (e) “e perdem um 
futuro muito belo deixando de estudar!”.

Com esses exemplos, pode-se perceber que existe a necessidade de um maior 
investimento dos professores de língua portuguesa, no que se refere ao olhar 
mais amplo nos elementos linguísticos necessários para a produção de um bom 
texto; não observando apenas os fragmentos isolados, mas também, os recursos 
que propiciem uma melhor adequação vocabular, mediante uma visão mais ampla 
nos diferentes gêneros e contextos.
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Finalizando as reflexões

o presente estudo busca discutir e ampliar a visão dos professores de língua 
portuguesa referente à compreensão, à leitura e à produção de textos produzidos 
por seus alunos, para que esses docentes possam investir numa prática transfor-
madora e dinâmica da língua. 

possibilita assim, uma autonomia ao aluno que terá nessas aulas maior liber-
dade de produção de pensamento, de expressividade, de criticidade e posiciona-
mento social, já que o foco não será, apenas, os estudos morfossintáticos, mas as 
marcas de seus posicionamentos de identidade, repertório vocabular adquirido no 
dia a dia, que surgem nas diversas situações discursivas, não somente nas aulas 
de gramáticas, mas nos inúmeros contextos que perpassam os muros das escolas, 
através de suas vivências cotidianas.

Vê-se, então, que é papel da escola orientar os alunos em todas as funções ne-
cessárias, a fim de que eles tenham o seu lugar na sociedade como cidadãos críticos 
e atuantes, isso inclui um domínio adequado gramatical, lexical e de expressividade 
vocabular, para que assim eles sejam ouvidos e vistos com respeito e cumpram 
assim o seu papel social seja como um bom leitor, um bom orador, como também, 
um bom escritor; conhecendo a funcionalidade da língua nos diversos contextos 
inseridos, usando-a com coerência e adequação.
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Introdução

o ato da comunicação não se restringe à fala. Comunicar-se, sobretudo nos 
dias atuais, vai além da oralidade, uma vez que as pessoas se comunicam também 
através da escrita. das hipóteses que explicam o surgimento da língua escrita, há 
uma que pressupõe que ela surgiu para representar a língua falada (higounet, 
2003 apud pACheCo, 2008). 

mesmo entendida como um sistema diferente da fala, a escrita tem o papel de 
registrar o que é distintivo na língua, ou seja, ela representa a fonologia de uma lín-
gua (pACheCo, 2008). Sendo assim, ainda de acordo com pacheco (2008), a escrita 
engloba as características fonológicas e prosódicas da língua falada e, por isso, ela 
deve registrar aspectos prosódicos da fala. Variações melódicas e entoacionais, por 
exemplo, são marcadas através dos sinais de pontuação. nesse sentido, para que 
o leitor tenha conhecimento de como será a melodia e a entoação na leitura de um 
texto, ele recorrerá a essas marcas gráficas (PACHECO, 2008).

1.  discente do programa de pós-graduação em linguística pela universidade estadual do Sudoeste da bahia e bol-
sista FApeSb. email: azeredomary@gmail.com.
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3. profª. drª./ orientadora - depto. de estudos linguísticos e literários, programa de pós-graduação em linguística – 
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Além de recursos gráficos, como os sinais de pontuação ou o tipo e o tamanho 
da letra, existem os advérbios e os verbos que indicam como se dará a variação 
melódica (ex.: abruptamente, berrou etc.). A esses recursos nomeiam-se de mar-
cadores Prosódicos (MP) da escrita (PACHECO, 2008, p. 7). Como define Pacheco 
(2008), “Os MPs [...] são recursos gráficos usados na escrita para determinar o com-
portamento prosódico do leitor.” desse modo, tanto quem escreve quanto quem lê 
um texto utilizam esses recursos para construir e inferir sentidos em determinadas 
situações comunicativas.

Com o advento da tecnologia, a socialização e a comunicação interpessoal mu-
daram, tornando-se cada vez mais mediadas pelos aparatos tecnológicos (SAmpie-
TRO, 2016). Tanto na escrita virtual quanto na convencional há marcas gráficas que 
sinalizam para o leitor comportamentos entoacionais específicos (formatação da 
escrita, utilização de verbos, advérbios, interjeições, sinais de pontuação negrito, 
itálico...) importantes para uma comunicação efetiva, na qual o leitor capta exata-
mente, ou aproximadamente, aquilo que o escritor quis dizer. 

A escrita virtual, por ser mais livre que a convencional, além da utilização dos 
já conhecidos mps, possui outros recursos prosódicos, a exemplo dos memes4, dos 
gifs, dos emoticons, dos emojis, dentre outras formas iconográficas. Dessas possíveis 
formas de comunicação existentes atualmente, os emojis podem ser uma maneira 
de expressar as emoções através da escrita virtual. de acordo com oliveira, Fernan-
des e gomes (2016), os emojis são

ícones de origem japonesa que se disseminaram por todo o mundo e 
são utilizados como suporte da comunicação escrita virtual, preenchen-
do o mesmo papel que os gestos e as expressões faciais possuem na co-
municação oral em que os interlocutores estão frente a frente (p. 1115).

4. “A ideia de meme pode ser resumida por tudo aquilo que é copiado ou imitado e que se espalha com rapidez 
entre as pessoas”, comumente pela internet através de conteúdos multimídia. Disponível em: <https://www.signifi-
cados.com.br/meme/>. Acesso:  13 mar 2018. 
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Apesar de terem origem japonesa, os emojis foram aceitos por outros países e 
adaptados às suas respectivas culturas. os usuários brasileiros, por exemplo, utili-
zam desse recurso para intensificar, acrescentar ou deixar claras certas intenções, 
muitas vezes fazendo uso dos emojis também para substituir palavras e/ ou sinais 
de pontuação. Conforme Schnoebelen (2014), os emojis sempre vêm depois de uma 
frase e não entre as palavras. e mesmo que venha no meio da frase, sempre será 
após um pensamento completo. Além disso, de acordo com o autor, eles funcionam 
também como um sinal de pontuação, pois, ao virem depois de uma frase, ajudam 
a compreender o que as palavras anteriores a eles quiseram dizer, como o ponto 
de exclamação ajuda a entender que uma frase expressa surpresa ou espanto, por 
exemplo.

observando os estudos desses autores e partindo do pressuposto de que os 
emojis funcionam como uma ferramenta prosódica que pode desfazer, ou até criar, 
a ambiguidade de mensagens escritas em ambientes virtuais de comunicação, sur-
giram as seguintes questões: o que prevalece na interpretação de uma mensagem 
é a característica prosódica passada pela pontuação ou pelo emoji? 

nossa hipótese é a de que a interpretação da mensagem é determinada pela 
informação prosódica do emoji. desse modo, os objetivos dessa pesquisa são: i) ve-
rificar se há uma relação entre a leitura de emojis e os sinais de pontuação; ii) avaliar 
como as pessoas usuárias de redes sociais interpretam os emojis e iii) avaliar qual a 
informação prosódica predomina: dos sinais de pontuação ou dos emojis.

Metodologia

A princípio, a fim de encontramos respostas para as perguntas propostas nes-
te trabalho, projetamos a frase alvo “está chovendo” em 4 condições experimentais: 
1) sem sinal de pontuação e sem emoji; 2) com sinal de pontuação (ponto final, excla-
mação e interrogação); 3) com emoji (indiferença, espanto, tristeza, alegria, medo e 
dúvida); e 4) com sinal de pontual e com emoji ao mesmo tempo.  Ao combinarmos 
os diferentes sinais de pontuação com os diferentes emojis, obtivemos 28 possibili-
dades de combinação que são os contextos, conforme descrito no quadro 1.

Selecionamos seis emojis para este experimento. Os significados de cada um 
deles foram atribuídos a partir de um dicionário de emoji (https://www.emoticonsigni-
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ficado.com.br/lista-emojis-pessoas-whatsapp). desse modo, as interpretações espera-
das para cada um dos emojis foram baseadas nos significados concebidos por esse 
dicionário, sendo eles:  indiferença,  espanto,  tristeza,  alegria,  medo 
e  dúvida.

Quadro 1. Síntese das condições experimentais e seus respectivos contextos.

CONDIÇÕES CONTEXTOS CONDIÇÕES CONTEXTOS

1 1. está chovendo

 
4

15. está chovendo? 

2

2. está chovendo.
16. está chovendo? 

3. está chovendo?
17. está chovendo. 

4. está chovendo!
18. está chovendo. 

3

5. está chovendo 19. está chovendo. 

6. está chovendo 20. está chovendo. 

7. está chovendo 21. está chovendo. 

8. está chovendo 22. está chovendo. 

9. está chovendo 23. está chovendo! 

10.  está chovendo 24. está chovendo! 

4

11. está chovendo? 25. está chovendo! 

12. está chovendo? 26. está chovendo! 

13. está chovendo? 27 está chovendo! 

14. está chovendo? 28. está chovendo! 

Fonte: elaboração própria.
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Após essa primeira etapa, produzimos 28 imagens com cada um dos 28 contex-
tos possíveis. essas imagens foram inseridas no Formulário Google, uma ferramenta 
gratuita, oferecida pela Google aos seus usuários, que permite criar vários tipos de 
questionários, que vai desde pesquisa de opinião sobre determinada empresa ou 
produto às pesquisas voltadas para o campo científico. 

As imagens inseridas no formulário foram apresentadas aleatoriamente e se-
paradamente (por seções), de forma que o participante só teria acesso a próxima 
pergunta, ou seção, se respondesse a anterior a ela. no entanto, por uma questão 
metodológica e didática foram aqui organizadas e enumeradas por contextos (como 
se vê posteriormente na seção 2). 

o formulário foi enviado via e-mail para 10 juízes de 14 a 32 anos. dessa forma, 
obtivemos 280 dados de interpretação. A figura 1 nos mostra como a pergunta e as 
alternativas foram apresentadas aos juízes desta pesquisa.

Figura 1. Formulário apresentado aos juízes.

Fonte: elaboração própria.
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Com os dados já em mãos, convertemos as respostas em pesos numéricos 
para que, posteriormente, fosse possível fazer a estatística descritiva dos dados. 
para facilitar a contagem das respostas, utilizamos a fórmula =Cont.Se (‘intervalo’; 
“critérios”), na soma das variáveis, disponível no software excel. Com essa fórmula, 
tínhamos por objetivo saber quantas vezes um determinado critério apareceu num 
dado intervalo de células da planilha. no nosso caso, quisemos obter automatica-
mente o número de vezes em que uma determinada atitude ou emoção atribuída 
a um emoji aparecia em determinadas células. Com os dados somados, pudemos 
verificar como cada juiz interpretou cada variável e qual sinal efetivamente se des-
tacou. os resultados desse caminho percorrido são apresentados na seção a seguir.

Resultados e discussão

A discussão inicial deste trabalho girou em torno da condição do emoji enquan-
to ferramenta auxiliadora na compreensão do texto. Ao aplicarmos os testes de 
julgamento, verificamos que os participantes desta pesquisa, em sua maioria, inter-
pretaram os emojis justamente como substitutos ou intensificadores dos sinais de 
pontuação e como um demonstrador de emoção. o emoji pode, então, ser utilizado 
como um marcador prosódico que recupera informações que não estão presentes 
sintaticamente, como, por exemplo, a atitude ou emoção do emissor. 

na condição em que a frase veículo foi apresentada sem sinal de pontuação e 
sem emoji, 50% dos juízes interpretavam a frase como indiferença, 30% acharam que 
expressava alegria, para 10% a frase tinha um sentido de preocupação e 10% acha-
ram que a frase só descrevia o tempo (clima). Vejamos esses números na tabela 1: 
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 tabela 1. 
Condição 1 - Frase alvo “está chovendo” sem sinal de pontuação e sem emoji.

Contexto Respostas 
Esperadas

Respostas dadas/ Quantidade e 
porcentagem de ocorrências

1 está chovendo indiferença indiferença
Alegria
preocupação
outro (descrição do 
tempo)

5 (50%)
3 (30%)
1 (10%)
1 (10%)

Fonte: elaboração própria.

Como vimos na tabela 1, a maioria dos juízes responderam o esperado, isto 
é, interpretaram a frase como indiferença. Como a frase não continha nem sinal de 
pontuação e nem emoji, podemos entender que a interpretação dada à frase depen-
de do estado de espírito do participante (enquanto alguns perceberam a frase como 
expressando alegria, outro participante achou que ela expressava preocupação). 
essa variação de emoção é o que nos dá margem a entender que uma frase sem 
nada que possa indicar algum norte é interpretada mais livremente pelo receptor.

na segunda condição, na qual a frase foi apresentada apenas com os sinais de 
pontuação, há uma maior variação de interpretação entre as frases com ponto final 
e de exclamação. no contexto 2, no qual esperávamos que os juízes atribuíssem “in-
diferença” à frase, 60% interpretaram como indiferença, 20% como certeza ou descri-
ção de tempo (clima), 10% como preocupação e 10% como alegria. no contexto 3, no 
qual se esperava alegria como interpretação, 40% acharam que a frase expressava 
alegria, 30% afirmação e descrição do tempo (clima), 20% indiferença e 10% espanto. 
Já no caso da interrogativa (contexto 2), 90% dos participantes interpretaram como 
dúvida, enquanto 10% interpretaram como alegria. observemos a tabela 2.
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tabela 2. Condição 2 - Frase alvo com sinal de pontuação e sem emoji.

Contextos Respostas 
Esperadas

Respostas dadas/ Quantidade e 
porcentagem de ocorrências

2 está chovendo. indiferença indiferença
preocupação
Alegria
outro (certeza)
outro (descrição do 
tempo)

6 (60%)
1 (10%)
1 (10%)
1 (10%)
1 (10%)

3 está chovendo? dúvida dúvida 
Alegria

9 (90%)
1 (10%)

4 está chovendo! Alegria/
espanto

Alegria 
indiferença
Outro (afirmação)
espanto
outro (descrição do 
tempo)

4 (40%)
2 (20%)
2 (20%)
1 (10%)
1 (10%)

Fonte: elaboração própria.

nessa, a maioria dos juízes responderam exatamente o que esperávamos nos 
três contextos, estando mais evidente, como visto na tabela 2, no contexto 3. Ape-
sar da variação das interpretações dos contextos 2 e 4, 60% e 50%, respectivamen-
te, responderam dentro do esperado, e dentre aqueles que responderam de modo 
diferente, poucos foram os casos em que apresentaram respostas discrepantes. 

na condição em que a frase é apresentada aos juízes sem sinal de pontuação e 
com emoji, constatamos que as respostas sobre as frases que continham os emojis 
de espanto, tristeza, alegria e dúvida foram as que mais se aproximaram do que era 
esperado. os outros emojis que caracterizavam medo e indiferença foram interpreta-
dos pelos juízes de maneira mais variada, conforme nos mostra a tabela 3. 
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tabela 3: Condição 3 - Frase alvo sem sinal de pontuação e com emoji.

Contextos possíveis Respostas 
Esperadas

Respostas dadas/ Quantidade e 
porcentagem de ocorrências

5
está chovendo 

espanto espanto
preocupação
indiferença
outro (Surpresa)

6 (60%)
2 (20%)
1 (10%)
1 (10%)

6
está chovendo 

tristeza tristeza
preocupação

9 (90%)
1 (10%)

 7
está chovendo 

medo espanto
preocupação
medo

6 (60%)
3 (30%)
1 (10%)

 8
está chovendo 

Alegria Alegria 10 
(100%)

 9
está chovendo 

indiferença outro 
(desapontamento, 
chateação, horrível, 
decepção, tédio)
indiferença
preocupação
tristeza

6 (60%)

2 (20%)
1 (10%)
1 (10%)

 
10 está chovendo 

dúvida dúvida 
indiferença

9 (90%)
1 (10%)

Fonte: elaboração própria.

Como observado na tabela 3, os juízes interpretaram as frases de forma apro-
ximada ao esperado, ou seja, a atitude ou emoção foi inferida através do emoji que 
acompanhava a frase, exceto pelo contexto 7, no qual se interpretou espanto para 



1270

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

o que esperávamos medo5, conforme o significado dado pelo dicionário de emoji. 
isso traz evidências de que, assim como o sinal de pontuação, o emoji ajuda no en-
tendimento do que uma frase pode expressar e, por isso, quando o sinal não está 
presente, o emoji determina a interpretação do enunciado (SChnoebelen, 2014).

nos casos em que as frases são apresentadas com um sinal de pontuação e 
um emoji, este não apenas sobressai ao sinal de pontuação, mas também o intensi-
fica. A tabela 4 nos mostra isso. Nos contextos 16 e 23 o emoji intensifica o sinal de 
pontuação e nos outros casos, o que temos é uma preferência ao emoji em relação 
ao sinal. Ao combinarmos sinal de interrogação com um emoji de espanto, como se 
vê no contexto 11, não podemos negar a existência da dúvida, mas o que importa 
é como essa dúvida foi proferida, nesse caso, com espanto. o mesmo ocorre nos 
contextos 12, 13, 14 e 15.  

notemos, em especial, o contexto 22, no qual temos um caso interessante. A 
frase é uma afirmativa, mas o emoji traz em si, conforme o dicionário, o significado 
de dúvida. 90% dos juízes interpretaram a frase como uma dúvida e os 10% restan-
tes acharam que a frase expressava preocupação, mostrando-nos que nessa situa-
ção foi a interpretação do emoji sobre o sinal de pontuação que prevaleceu. 

5. Apesar de não ser o esperado, essas respostas também não são inconvenientes, já que, como vimos, os usuários, 
adaptam um determinado emoji à sua cultura e com isso dão um significado novo às carinhas.
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tabela 4. Condição 4 - Frases com sinal de pontuação e com emoji.

Contextos possíveis
Respostas 
Esperadas

Respostas dadas/ Quantidade e 
porcentagem de ocorrências

 11 está chovendo? 
espanto espanto

preocupação
dúvida

8 (80%)
1 (10%)
1 (10%)

 12 está chovendo? 
tristeza tristeza

dúvida
9 (90%)
1 (10%)

 13

está chovendo? 
medo espanto

preocupação
medo
Alegria 
dúvida

4 (40%)
2 (20%)
2 (20%)
1 (10%)
1 (10%)

 14 está chovendo? 
Alegria Alegria

dúvida
7 (70%)
3 (30%)

 15

está chovendo? 
indiferença indiferença

tristeza
outro (tédio)
dúvida
outro (chateação)
outro (horrível) 

3 (30%)
2 (20%)
2 (20%)
1 (10%)
1 (10%)
1 (10%)

 16 está chovendo? 
dúvida dúvida 10 (100%)

 17 está chovendo. 
espanto espanto

outro (surpresa)
preocupação

7 (70%)
2 (20%)
1 (10%)

 18 está chovendo. 
tristeza tristeza 10 (100%)

 19
está chovendo. 

medo espanto
preocupação
tristeza
medo

6 (60%)
2 (20%)
1 (10%)
1 (10%)
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 20 está chovendo. 
Alegria Alegria

tristeza
9 (90%)
1 (10%)

 21

está chovendo. 
indiferença indiferença

tristeza
outro (tédio)
outro (chateação)
outro (horrível) 

4 (40%)
2 (20%)
2 (20%)
1 (10%)
1 (10%)

 22 está chovendo. 
dúvida dúvida

preocupação
9 (90%)
1 (10%)

 23 está chovendo! 
espanto espanto

indiferença
9 (90%)
1 (10%)

 24 está chovendo! 
tristeza tristeza

indiferença
9 (90%)
1 (10%)

 25
está chovendo! 

medo/ 
preocupação

espanto
preocupação
indiferença 
outro (surpresa)

7 (70%)
1 (10%)
1 (10%)
1 (10%)

 26 está chovendo! 
Alegria Alegria

indiferença
9 (90%)
1 (10%)

 27

está chovendo! 
indiferença indiferença

tristeza
outro (tédio)
outro (horrível) 
outro (Chateado)

4 (40%)
2 (20%)
2 (20%)
1 (10%)
1 (10%)

 28 está chovendo! 
dúvida preocupação

dúvida 
5 (50%)
5 (50%)

Fonte: elaboração própria.
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Como observado na tabela 4, os juízes seguem, muitas vezes, a “emoção pas-
sada” pelo emoji ou o utilizam como sinal de pontuação, intensificando-o ou des-
prezando-o, quando incluso na frase. o contexto 22, em particular, nos dá boas 
pistas de que o emoji é quem determina a interpretação da frase, mesmo que esta 
contenha um sinal de pontuação. Esses dados ratificam a discussão de Schnoebelen 
(2014) de que o emoji auxilia na compreensão das palavras que o antecede e cor-
roboram a nossa hipótese de que os emojis também funcionam como marcadores 
prosódicos.

Considerações finais

por meio da apresentação e discussão dos resultados desta pesquisa, pode-
mos dizer que os emojis exercem grande papel na interpretação de atitudes ou 
emoções numa situação comunicativa virtual. Retomando nossa hipótese de que 
a interpretação da mensagem é determinada pela informação prosódica do emoji, 
constatamos que: os emojis sobressaem aos sinais de pontuação, quando presen-
tes, no momento de interpretar uma atitude ou emoção, e nas frases sem emoji e 
sem sinal de pontuação, os juízes interpretam, aleatoriamente, a atitude ou emoção 
da frase apresentada.

de modo geral, vimos que os emojis são importantes para a compreensão da 
sentença, tal qual os sinais de pontuação, e que estes, por vezes, podem ser substi-
tuídos por aqueles. os emojis fornecem pistas prosódicas que auxiliam um receptor 
a fazer uma interpretação aproximada às intenções de quem emite uma mensa-
gem, funcionando, assim, como uma ferramenta prosódica da escrita virtual.
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QUESTÕES DE GÊNERO E DE SEXUALIDADE EM PAUTA: 
EFEITOS DE SENTIDO EM DOCUMENTOS EDUCACIONAIS

AMANDA VANELE PRATES DOMINGUES1

EDVANIA GOMES DA SILVA2

Introdução

Neste artigo, analisamos o funcionamento discursivo de dois documentos ofi-
ciais de educação, quais sejam os parâmetros Curriculares nacionais para o ensi-
no Fundamental (pCneF) e as diretrizes Curriculares para educação básica (dCeb), 
aprovados em 1997 e 2013, respectivamente. Trata-se, mais especificamente, de ve-
rificar os efeitos de sentido que emergem desses documentos quando tratam de 
questões relacionadas ao gênero e à sexualidade. para tanto, selecionamos seis (6) 
excertos que materializam certos funcionamentos e mobilizamos conceitos do qua-
dro teórico-metodológico da Análise de discurso Francesa (Ad), como o de efeitos 
de sentido e o de deslizamento de sentido.

importante salientar que, além do dispositivo teórico-metodológico da Ad, re-
corremos, nas análises, ao paradigma indiciário, proposto por ginzburg (1989), para 
quem dados aparentemente sem relevância são considerados indícios que apontam 
para certo funcionamento discursivo. tal procedimento metodológico nos permite, 
ainda, analisar não somente as regularidades da língua, mas também as formas por 
meio das quais tais regularidades se “estilhaçam no equívoco” (pÊCheuX, 2014b 
[1978]), possibilitando interpretações outras. 

1. mestranda do programa de pós-graduação em linguística, da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb). 
bolsista CApeS. e-mail: amandavanele@gmail.com

2. doutora em linguística pela universidade estadual de Campinas (unicamp). professora titular do departamento 
de estudos linguísticos e literários e dos programas de pós-graduação em linguística e em memória: linguagem e 
Sociedade, da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb). orientadora. e-mail: edvaniagsilva@gmail.com
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No subtópico seguinte, apresentamos brevemente os documentos oficiais de 
educação selecionados para análise. Comentamos seus objetivos, o público ao qual 
se destinam, bem como alguns de seus princípios.

Breves considerações sobre os PCN e as DCNEB

os dois documentos selecionados para serem aqui analisados foram aprova-
dos em 1997 e 2013, respectivamente, e apresentam propostas para a educação em 
âmbito nacional, abrangendo os níveis básico e superior. 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (pCn) são um conjunto de documen-
tos que determina a grade curricular das instituições da educação básica. Sua pro-
posta é de auxiliar na construção das ementas de todas as disciplinas no ensino 
Fundamental e do ensino médio, considerando questões de caráter sócio-cultural, 
as quais estão presentes, principalmente, no volume Temas Transversais, que inclui 
Ética, Pluralidade, Orientação Sexual e Meio Ambiente. para este trabalho, seleciona-
mos somente os PCN para o Ensino Fundamental, especificamente os volumes que 
correspondem à introdução e ao tema transversal orientação Sexual, por se trata-
rem de documentos em que as discussões acerca de gênero e de sexualidade são 
feitas com maior frequência3.

Aprovada em 2013, a nova versão das Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Básica (dCneb) são um conjunto de normas que orienta a organização, 
o desenvolvimento e a avaliação dos planos pedagógicos das escolas de educação 
básica. dentre os eixos que esse documento abrange estão a educação de Jovens e 
Adultos, a educação Ambiental, a educação em direitos humanos, a educação das 
Relações étnico-Raciais e o ensino de história e Cultura Afro-brasileira e Africana.

3. os pCn para o ensino médio são divididos em quatro (4) volumes, quais sejam: i) bases legais, ii) linguagens, 
Códigos e suas tecnologias, iii) Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias, e iv) Ciências humanas e suas 
tecnologias. Já os pCn para o ensino Fundamental estão divididos em dois conjuntos de volumes: o primeiro (que 
chamaremos, neste trabalho, de pCneF i), correspondente aos dois primeiros ciclos desta etapa, a saber: 1ª a 4ª sé-
ries; e o segundo (pCneF ii), que trata dos terceiro e quarto ciclos, 5ª a 8ª séries. tanto o pCneF i quanto o pCneF ii 
estão organizados em dez (10) volumes, que vão de um documento introdutório, passando pelas disciplinas comuns 
ao ensino básico, até os temas transversais.
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Sobre o arcabouço teórico-metodológico da Análise de 
Discurso Francesa

A Análise de Discurso Francesa surge com o objetivo de verificar a construção 
do sentido na relação entre as condições de produção e as práticas do homem no 
social e pensa numa relação intrínseca entre língua, discurso e ideologia. por isso, 
para a Ad, a ideologia materializa-se no discurso que, por sua vez, materializa-se na 
língua (oRlAndi, [1999]2015). 

nessa relação língua-discurso-ideologia, michel pêcheux, principal autor da Ad 
francesa, propõe, então, que o discurso é efeito de sentido entre interlocutores in-
terpelados em sujeitos, e cujo funcionamento não deve ser comparado ao processo 
de comunicação baseado em emissor, receptor e mensagem, ou, ainda, à parole, de F. 
de Saussure (oRlAndi, [1999]2015).

 Em certo momento de seus estudos, Pêcheux reconfigura certos postulados 
e conceitos de sua teoria do discurso. em um texto, de 1978, cujo título é Só há causa 
daquilo que falha ou o inverno político francês: início de uma retificação, pêcheux inicia 
uma retificação aos seus postulados, a partir da relação que estabelece com a psi-
canálise lacaniana. Segundo o autor:

[...] o sentido é produzido no “non-sens” pelo deslizamento sem origem 
do significante, de onde a instauração do primado da metáfora sobre o 
sentido, mas é indispensável acrescentar imediatamente que esse desli-
zamento não desaparece sem deixar traços no sujeito-ego da “forma-su-
jeito” ideológica, identificada com a evidência de um sentido. Apreender 
até seu limite máximo a interpelação ideológica como ritual supõe reco-
nhecer que não há ritual sem falhas; enfraquecimento e brechas, “uma 
palavra por outra” é a definição da metáfora, mas é também o ponto em 
que o ritual se estilhaça no lapso (pÊCheuX, 2014b [1978], p. 277).

dito de outra forma, uma palavra, expressão ou proposição não “guarda” um 
sentido originário de onde partiriam outros sentidos, mas, é no jogo metafórico em 
que os sentidos ora se mantêm, ora deslizam para outros lugares de significação, 
que os efeitos de sentido funcionam. São nesses rastros de equívocos que verifica-
mos a movimentação dos sentidos e, consequentemente, das posições de sujeito. 
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nessa perspectiva, em um de seus últimos trabalhos, o autor propõe analisar-
mos o discurso com base na relação entre estrutura e acontecimento, marcando o 
que se convencionou chamar de Ad-3. para fundamentar essa relação entre estru-
tura e acontecimento, pêcheux (2015[1983a]) mostra que existe uma relação entre 
os universos logicamente estabilizados e as formulações irremediavelmente equí-
vocas, o que indica a existência de pontos de deriva de sentidos. 

nessa perspectiva, os efeitos de sentido se dão não somente pelas relações 
metafóricas e metonímicas, em que uma palavra é tomada por outra, mas, também 
no acontecimento, em que as regularidades se “estilhaçam no lapso” (pÊCheuX, 
2014b [1978]), possibilitando interpretações outras. 

A partir dessas considerações, analisamos, no tópico seguinte, o corpus selecio-
nado, formado por quatro (4) séries de excertos, retirados dos oito (8) documentos 
oficiais de educação apresentados em subtópico anterior (2.1).

Análise dos dados

para analisar o funcionamento discursivo dos documentos de educação, os 
quais foram selecionados e comentados anteriormente (tópico 1), separamos seis 
(6) excertos, divididos em duas (2) séries. importante salientar que a seleção dos 
excertos não se deu de forma aleatória, mas sim considerando as regularidades que 
apontam  para certo funcionamento discursivo, sem desconsiderar, entretanto, as 
desregularizações, visto que, em AD, o equívoco também significa. 

na série 1, selecionamos três (3) excertos. Vejamos abaixo:

(01) Ao tratar do tema Orientação Sexual, busca-se considerar a sexualida-
de como algo inerente à vida e à saúde, que se expressa desde cedo no ser 
humano. Engloba o papel social do homem e da mulher, o respeito por si e 
pelo outro, as discriminações e os estereótipos atribuídos e vivenciados em 
seus relacionamentos, o avanço da AIDS e da gravidez indesejada na ado-
lescência, entre outros, que são problemas atuais e preocupantes (PCN 
Ensino Fundamental I, 1997, p. 73 – grifos nossos).
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(02) A discussão sobre relações de gênero tem como objetivo combater 
relações autoritárias, questionar a rigidez dos padrões de conduta estabe-
lecidos para homens e mulheres e apontar para sua transformação. A flexi-
bilização dos padrões visa permitir a expressão de potencialidades exis-
tentes em cada ser humano que são dificultadas pelos estereótipos de 
gênero. Como exemplo comum pode se lembrar a repressão das expres-
sões de sensibilidade, intuição e meiguice nos meninos ou de objetividade e 
agressividade nas meninas. As diferenças não devem ficar aprisionadas 
em padrões preestabelecidos, mas podem e devem ser vividas a partir 
da singularidade de cada um, apontando para a eqüidade entre os sexos 
(PCN Ensino Fundamental I, 1997, p. 99 – grifos nossos).

(03) A abordagem das relações de gênero com as crianças dessas faixas 
etárias, convém esclarecer, é uma tarefa delicada. A rigor, pode-se traba-
lhar as relações de gênero em qualquer situação do convívio escolar. elas se 
apresentam de forma nítida nas relações entre os alunos e nas brincadei-
ras diretamente ligadas à sexualidade (PCN Ensino Fundamental I, 1997, p. 
99 – grifos nossos).

Nos excertos de 01 a 03, verificamos certos efeitos de sentido sobre sexo, gê-
nero e sexualidade. em 01, a sexualidade é tratada como algo que se expressa nos 
anos iniciais do ser humano e está relacionada à vida e à saúde. Contudo, essa sexu-
alidade apresentada no/pelo documento também engloba o papel social do homem 
e da mulher, o que, para outros discursos, diz respeito às questões de gênero. no 
caso em tela, o efeito de sentido é de que sexualidade, gênero, sexo, estereótipos 
e discriminações em relacionamentos, questões de Aids e gravidez na adolescência 
fazem parte da mesma rede parafrástica.

no excerto 02, vemos que discutir as relações de gênero na sala de aula obje-
tiva “combater relações autoritárias, questionar a rigidez dos padrões de conduta 
estabelecidos para homens e mulheres e apontar para sua transformação”. Além 
disso, esses padrões impostos dificultam a expressão das diferenças entre meninas 
e meninos, por exemplo, quando o menino apresenta atitudes mais sensíveis, intui-
ção e meiguice; ou quando a menina é mais subjetiva ou agressiva. Ainda segundo 
o discurso materializado no excerto, quando respeitadas essas diferenças, a equi-
dade entre os sexos poderá ser alcançada. 
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Verificamos que, assim como no excerto anterior, as questões relacionadas à 
orientação sexual situam-se no âmbito do sexo biológico (homem e mulher). mas, 
além desse efeito, há outro que funciona nesse excerto em relação ao que é defi-
nido como “relações de gênero” e que, no referido excerto, é apresentado como 
algo que tem como objetivo “combater relações autoritárias, questionar a rigidez 
dos padrões de conduta estabelecidos para homens e mulheres e apontar para sua 
transformação”. 

Verificamos, ainda, neste mesmo excerto, que meiguice, intuição e sensibili-
dade são características de meninas, enquanto agressividade e objetividade são 
características de meninos. essas características são apontadas como “diferenças” 
que “não devem ficar aprisionadas em padrões preestabelecidos”. Há aqui uma 
memória4 segundo a qual certas características pertencem a homens e outras a 
mulheres, portanto, existem “padrões” comportamentais. Contudo, esses “padrões 
preestabelecidos”, que, ainda segundo o excerto sob análise aprisionam a singula-
ridade de cada um, devem ser combatidos, para que se possa ter acesso ao que no 
texto é nomeado como “eqüidade entre os sexos”. nesse caso, vemos a emergência 
de um efeito de sentido que vincula a discussão sobre relações de gênero à possibi-
lidade de se alcançar uma suposta equidade entre os sexos.  Sendo assim, relações 
de gênero e equidade entre os sexos estão em relação parafrástica, pois discutir as 
relações de gênero, considerando os padrões impostos pela sociedade a meninos e 
meninas, implica, segundo o excerto, em uma equidade entre os sexos.

em 03, vemos, , novamente, a emergência de uma discussão acerca das rela-
ções de gênero, considerando esse um assunto “delicado” para se tratar com crian-
ças de certa faixa etária. Contudo, é importante ressaltar que o excerto em questão 
foi retirado do pCn para o ensino Fundamental i, que corresponde aos dois pri-
meiros ciclos da educação básica, podendo a idade dos alunos, nesta fase escolar, 
variar entre 6 e 10 anos. Apesar de ser “delicado”, trata-se, ainda segundo o excerto 

4. para Courtine (2014, p. 105-106), a memória discursiva nada tem que ver com caraterísticas cognitivas, mas “diz 
respeito à existência histórica do enunciado no interior de práticas discursivas regradas por aparelhos ideológicos” 
(grifos do autor). Ainda segundo o autor, os efeitos de memória dizem da articulação entre o interdiscurso e o intra-
discurso, isto é, na rede de memória, a relação entre o tempo longo de uma memória e a formulação faz aparecer a 
atualidade, já que o que dizemos, num contexto histórico específico, é um efeito do já-dito.  
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em análise, de um tema que pode ser tratado em “qualquer situação do convívio 
escolar”, pois são relações que se “apresentam de forma nítida nas brincadeiras di-
retamente ligadas à sexualidade”. nesse excerto, há indícios que apontam para um 
funcionamento discursivo em que as relações de gênero e  sexualidade estão em 
uma mesma rede de sentidos: a expressão adverbial de forma nítida e o advérbio 
diretamente, por exemplo, indicam uma relação estreita entre essas duas expres-
sões (relações de gênero e sexualidade). o efeito de sentido materializado é de que 
existe uma estreita relação entre relações de gênero e sexualidade. dessa forma, ao 
mesmo tempo em que vemos, no documento sob análise, a retomada de uma me-
mória vinculada ao discurso da biologia, que diferencia homem e mulher por meio 
de seu sexo, vemos também a emergência de discursos vinculados ao campo da 
sociologia, discursos esses que problematizam as relações de gênero. entretanto, 
nesse momento, o gênero está ainda bastante atrelado ao sexo e, por isso mesmo, 
nos excertos analisados, tratar de relações de gênero é, em última análise, tratar da 
“equidade entre os sexos” e da “sexualidade”.

Ainda com o intuito de analisar o funcionamento discursivo nos documentos de 
educação, selecionamos, abaixo, uma segunda série de três (3) excertos. Vejamos:

(04) As maiores vítimas da repetência têm sido as crianças e adolescentes 
pobres, mestiços e negros, e, mais recentemente, tem-se observado, ainda, 
que são os alunos do sexo masculino, pobres e negros, os que mais ficam 
em recuperação e apresentam atraso escolar. esse dado remete às im-
plicações do currículo com as desigualdades sociais, étnico-raciais e de 
gênero (DCNEB, 2013, p. 124 – grifos nossos).

(05) no intuito de construir diretrizes que expressassem os interesses e 
desejos de todos/as os/as envolvidos/as com a educação nacional, ocor-
reram consultas por meio de duas audiências públicas e da disponibili-
zação do texto, com espaço para envio de sugestões, nos sites do Cne, 
meC e Sdh. (DCNEB, 2013, p. 517 – grifos nossos).
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(06) Faz-se necessário, nesse sentido, a criação de núcleos de estudos e 
pesquisas com atuação em temáticas como violência, direitos humanos, 
segurança pública, criança e adolescente, relações de gênero, identidade 
de gênero, diversidade de orientação sexual, diversidade cultural, dentre 
outros (DCNEB, 2013, p. 530 – grifos nossos).

em 04, as crianças e adolescentes pobres, mestiças e negras são consideradas 
as “maiores vítimas de repetência”. Contudo, somado a isso, o sexo (masculino) é 
um aspecto que também pesa na avaliação dessas vítimas de recuperação e atraso 
escolar. Sendo assim, essas maiores vítimas de recuperação e atraso são meninos 
(crianças e adolescentes) pobres e negros. esse dado é, portanto, resultado de uma 
relação entre formação escolar (currículo) e  desigualdades sociais, étnico-raciais e 
de gênero. Verificamos que o efeito de sentido produzido é de que as desigualdades 
de gênero, aqui, também incluem as disparidades na formação escolar de meninos 
pobres e negros.  

baseando-nos nas proposições de ginzburg (1989), para quem indícios, apa-
rentemente sem importância, podem apontar para um funcionamento mais geral, 
verificamos, em 05, o uso de elementos que marcam a existência de dois gêneros, 
como em “todos/as os/as envolvidos/as”. esse recurso aponta para um efeito de 
sentido de que, mesmo que na língua portuguesa o masculino seja utilizado para 
se referir a coletivos, é necessário marcar tanto o masculino como o feminino ao se 
referir a todos os envolvidos na educação nacional. Esse indício reflete as condições 
históricas que possibilitaram esse efeito de sentido, visto que, nas últimas déca-
das, o movimento feminista, principalmente, tem reivindicado mudanças na língua 
quando nas referências a coletividades, o que ocorre, por exemplo, com o uso de 
recursos gráficos como @ e x, ou de artigos entre parânteses, como (a) e (o).

no excerto 06, relata-se a necessidade de criação de núcleos de estudo e pes-
quisa que abordem temas como “violência, direitos humanos, segurança pública, 
criança e adolescente, relações de gênero, identidade de gênero, diversidade de 
orientação sexual, diversidade cultural”. Aqui, gênero aparece em duas variações: 
relações de gênero e identidade de gênero. Já orientação sexual é tratada na rela-
ção com a diversidade. o efeito de sentido produzido é o de que, além de relações, 
existe identidade de gênero, e  existe diversidade no campo da orientação sexual. 
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gênero e sexualidade não estão mais na relação com o sexo biológico (homem ou 
mulher), como verificamos na primeira série de excertos. 

Ainda no que diz respeito às relações de sentido materializadas neste excerto, 
chama-nos atenção a enumeração de algumas questões, isto é, como os termos 
gênero e sexualidade aparecem listados junto a outras palavras/expressões. nesse 
excerto, ao colocar uma série de questões em uma mesma lista, produz-se um efei-
to de sentido de que, por exemplo, como vimos, a violência, os direitos humanos, a 
segurança pública, a criança e o adolescente, as relações de gênero, a identidade de 
gênero, a diversidade de orientação sexual, a diversidade cultural são conteúdos de 
mesma relevância, já que estão todos em uma mesma rede de sentido.

Considerações finais

As análises mostraram que os excertos extraídos de dois documentos educa-
cionais, quais sejam parâmetros Curriculares nacionais para o ensino Fundamental 
e diretrizes Curriculares nacionais para a educação básica, materializam efeitos de 
sentido diversos acerca de gênero e de sexualidade. no primeiro deles, os pCn, gê-
nero, sexualidade, sexo e orientação sexual aparecem em relações parafrásticas de 
sentido, em que um léxico é tomado por outro. por outro lado, o segundo documen-
to, as dCneb, ao citar gênero, relações de gênero, identidade de gênero, diversidade 
de orientação sexual em diversos momentos, por exemplo, materializa um efeito 
de sentido de que, em certa medida, esses termos tratam de questões diferencia-
das. isso aponta para o funcionamento da metáfora discursiva, quando gênero e 
sexualidade, inicialmente, parecem manter um certo sentido, são tomados como 
paráfrases; porém, em outras ocorrências, como nos excertos retirados das dCneb, 
deslizam para outros sentidos, fazendo com que o ritual se estilhaçe no equívoco. 
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SINAIS DE APRAXIA DE FALA EM UM SUJEITO COM 
SÍNDROME DE DOWN: CONTRIBUIÇÕES DA ANÁLISE 
ACÚSTICA PARA UM DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

CAROLINA LACÔRTE GRUBA1

MARIAN OLIVEIRA2

Introdução

As fricativas são sons complexos que exigem um maior grau de precisão arti-
culatória dos que as consoantes oclusivas e as nasais. devido a essa  maior precisão 
articulatória em sua produção, a produção dos segmentos fricativos por pessoas 
com síndrome de down (sd) vem sendo tema de pesquisas de alguns estudiosos 
dentro e fora do brasil (hAmilton, 1993; timminS et al., 2007; gRubA et al., 2017a; 
gRubA et al., 2017b; gRubA; oliVeiRA; pACheCo, 2017).

hamilton (1993) ao estudar a produção da fala de pessoas com Sd observou 
que as alterações encontradas na produção dos sons fricativos não estavam apenas 
relacionadas à hipotonia dos órgãos fonoarticulatórios, mas sim a uma dificuldade 
de programação motora, a uma variabilidade e assimetria na produção dos seg-
mentos fricativos, que podem ser características de apraxia de fala.

 A apraxia da fala se caracteriza por alterações nas habilidades do planejamen-
to motor oral, ou seja, há uma dificuldade no sequenciamento e na combinação dos 
sons dentro das palavras, frases e sentenças. A criança com apraxia de fala costuma 
apresentar inconsistência na produção, dificuldades nas habilidades motoras orais, 
esforço para falar, dificuldade na imitação dos sons e um pobre sequenciamento da 
fala que pode se agravar com o aumento do enunciado (Kumin, 2006).   

1. mestranda em linguística, ueSb. 

2. professora do programa de pós graduação em linguística – ppglin, ueSb, orientadora da pesquisa.
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A variabilidade e imprecisão na produção das fricativas em pessoas com sd 
também foram observadas nos estudos de timmins et al. (2007). de acordo com os 
pesquisadores, os participantes da pesquisa apresentaram variabilidade na produ-
ção tanto na fricativa palatoalveolar surda, quanto na alveolar surda, podendo esta 
estar relacionada às dificuldades na função motora oral.

Souza e payão (2008) ao estudarem a fala de pessoas com sd observaram al-
guns sinais de apraxia nesses sujeitos. dentre elas, foram citadas a inabilidade na 
realização de movimentos voluntários no ato da fala, comprometimento articulató-
rio e na prosódia, esforço para produzir os sons da fala, substituições de segmen-
tos, inversões, omissões, prolongamentos, distorções dos sons, erros articulatórios 
relacionados ao tamanho da palavra, maior dificuldade na produção de consoantes 
iniciais, maior facilidade na produção automática da fala.

um estudo mais recente realizado por Rupela, Velleman e Andrianopoulos 
(2016) relata que as crianças com Down que apresentam dificuldade no planeja-
mento motor oral normalmente apresentam redução da precisão articulatória, 
inconsistência nos movimentos motores dos órgãos fonoarticulatórios (oFAs), di-
ficuldades em tarefas de sequenciamento, etc. (RUPELA; VELLEMAN; ANDRIANO-
pouloS, 2016). 

outros estudos realizados no brasil como os de gruba et al. (2017a), gruba, oli-
veira e pacheco (2017) e gruba et al. (2017b) vem demonstrando que as alterações 
nos órgãos fonoarticulatórios a dificuldade no planejamento motor oral apresenta-
das em um sujeito com sd podem comprometer e produção das fricativas labioden-
tais, alveolares e palatoalveolares deste. 

por este motivo, este estudo tem por objetivo analisar acusticamente as frica-
tivas de um sujeito com síndrome de Down e identificar, através da análise acústica, 
se ele apresenta características de apraxia de fala. nossa hipótese é de que a avalia-
ção da fala por meio da análise acústica é imprescindível no diagnóstico da apraxia, 
pois, por meio dela, é possível detectar sinais de apraxia não percebidas pela análise 
de oitiva.

A partir dos estudos mencionados acima, observamos que a fala de pessoas 
com sd evidencia alterações que vão além de uma hipotonia dos órgãos fonoarticu-
latórios. por este motivo, propomos demonstrar nesse trabalho a importância que 
se faz uma análise mais objetiva, como a análise acústica, no diagnóstico diferencial 
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de apraxia em pessoas com sd. para isso, utilizaremos de análises da frequência 
das fricativas labiodentais, alveolares e palatoalveolares produzidas por uma pes-
soa com sd, bem como a análise da duração relativa (dR), dentre outros achados 
obtidos por meio da análise acústica. 

Metodologia adotada 

neste trabalho, apresentamos resultados parciais de uma dissertação de mes-
trado em andamento. A pesquisa está ligada a um projeto guarda-chuva aprovado 
pelo Comitê de ética e pesquisa (CAAe:04853012.6.0000.0055).

Foi selecionado um sujeito, aqui denominado Sm, do sexo masculino, analfa-
beto, com 15 anos de idade, residente da cidade de brumado/bA. para que ele par-
ticipasse da pesquisa, a família foi orientada sobre todas as etapas e objetivos do 
trabalho e o termo de Consentimento livre e esclarecido foi assinado pelo seu res-
ponsável legal.

para coleta de dados, foi montado um corpus de palavras com as fricativas 
labiodentais, alveolares e palatoalveolares surdas e sonoras, em posição de onset 
silábico, nos contextos vocálicos /a/, /i/ e /u/. 

tendo em vista que o sujeito da pesquisa não foi alfabetizado, após seleção das 
palavras do corpus, foram realizadas buscas por gravuras correspondentes às pala-
vras selecionadas, através do google>imagens, para montagem de slides e posterior 
identificação e nomeação pelo sujeito pesquisado. As imagens utilizadas foram sub-
metidas a um teste de validação. 

As gravações foram realizadas em câmara acústica e captadas por microfone 
interno de um computador de alta qualidade. optou-se pelo uso do macbook pro 
com placa de som de alta definição que permitiu uma gravação com quantidade de 
ruídos inexpressivas. As gravações foram realizadas através do programa Audacity, 
em uma taxa de amostragem de 44,1khz.

 Para a visualização e nomeação das figuras por parte do sujeito, os slides com 
as gravuras foram exibidos em outro computador, em tela de 13”, e visualizados, 
em modo de tela cheia através da janela da câmara acústica. Quando necessário 
eram realizadas intervenções do pesquisador com questionamentos e explicações 
de forma a incitar a produção oral desejada.  para garantir uma boa amostra de fala, 
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foram solicitadas 3 repetições para cada figura. Foi realizada também a gravação 
em vídeo por meio de filmadora profissional de alta qualidade.

Após a gravação, os dados foram analisados através do praat (boeRSmA; We-
eniCK, 2006) para obtenção dos valores de centróide e da duração relativa. A men-
suração do centroide foi obtida a partir do spectrum da fricativa, sendo este criado 
a partir de uma janela de 10 ms, extraída da posição medial do segmento. para 
análise da fricativa sonora, foi realizada a filtragem das energias de baixa frequên-
cia do espectro. As correlações dos achados acústicos e articulatórios obtidos, bem 
como as inferências realizadas neste trabalho tem como base a teoria Fonte Filtro 
proposta por Fant (1960) em Kent e Read (2015).

A média da duração relativa foi obtida a partir do cálculo da divisão do valor 
obtido na duração do segmento (dS) pela duração total da palavra (dp), multipli-
cado por 100 (dR= dS/dp x 100). dessa forma, ao utilizarmos a duração relativa, 
evitamos que a qualidade vocálica, o posicionamento dentro da palavra, a velocida-
de de fala, o grau de ênfase, entre outros fatores, possam interferir nos valores de 
duração obtidos. 

Foram analisadas 123 produções das fricativas sonoras ([v], [z] e [Z]) e 183 pro-
duções das fricativas surdas ([f], [s] e [S]) em contextos das vogais /a/, /i/ e /u/. Ao 
todo, analisamos 306 produções das fricativas, sendo esta a quantidade total após 
as 3 repetições.

Além da dR, e da análise do centróide, observamos e anotamos outras carac-
terísticas apresentadas na fala do sujeito avaliado que poderiam ser relacionadas a 
características de apraxia de fala. os resultados obtidos após essa análise podem 
ser visualizados no próximo tópico.

Resultados

Apresentaremos aqui os resultados obtidos a partir da análise acústica das 
fricativas de Sm. Vamos expor os resultados obtidos a partir da análise do primeiro 
momento espectral, centróide, proposto por Forrest et al. (1988), a análise da dura-
ção relativa das fricativas nos três pontos articulatórios, labiodental, alveolar e pala-
toalveolar, dentre outros achados que nos levam à hipótese de uma apraxia de fala.
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A análise do Centróide 

os resultados obtidos a partir da análise do centróide foram de extrema im-
portância para que comprovássemos algumas características de apraxia em Sm.

observamos, a partir da análise acústica realizada das fricativas surdas e so-
noras, que os valores obtidos do centróide das fricativas [s] e [S] apresentam gran-
de concentração de energia a partir de 4000hz. no entanto, esperávamos que a 
fricativa palatoalveolar apresentasse valor de frequência mais baixo que a fricativa 
alveolar.  

de acordo com Silva (2012), as fricativas palatoalveolares costumam apresen-
tar valores de centróide abaixo de 5000hz, mas ao realizarmos a análise acústica da 
fricativa [S] produzida por Sm, notamos que a produção da palatoalveolar apresen-
ta maior concentração de energia próxima ao 6000hz (Figura 1). tais achados nos 
sugerem que SM possui grande dificuldade em estabelecer o ponto articulatório de 
uma fricativa palatoalveolar, realizando esta mais anteriorizada, ou seja, como uma 
fricativa alveolar.

Figura 1. imagem do espectro de Fourier retirado da região central das fricativas [s] (rosa) e 
[S] (cinza), retirados das palavras sapato e chave, respectivamente.

Fonte: elaboração própria.
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Além da dificuldade em estabelecr o ponto articulatório adequado para as fri-
cativas palatoalveolares, observamos que SM apresenta grande dificuldade na pro-
dução das fricativas sonoras. Observe, no Gráfico 1, que as fricativas sonoras [v], 
[z] e [Z] apresentam valores do centróide abaixo de 3000hz, sendo que na maioria 
das posições silábicas e contextos vocálicos, as frequências dessas fricativas não ul-
trapassam 1000hz. estes valores não condizem com o esperado para uma fricativa 
sonora prototípica. de acordo com estudos realizados por Silva (2012) e pacheco, 
Cagliari e Silva (2015), as fricativas sonoras labiodentais podem apresentar valores 
entre 2500hz e 5615hz, as alveolares entre 5404 hz e 7771hz, e as palatoalveolares 
entre 3980hz e 4781hz. 

Gráfico 1.  Medidas do Centróide das fricativas em contextos das vogais /a/, /i/ e /u/.

Fonte: elaboração própria

os achados obtidos na análise do centróide acabaram por comprovar nossa 
hipótese pois, embora auditivamente percebamos certa inconsistência na produ-
ção,  determinar precisamente que essa inconsistência se deve à dificuldade em 
estabelecer o ponto articulatório e à ausência da vibração das pregas  vocais na 
fricativa sonoroa torna-se difícil se feita apenas a análise de oitiva, de maneira que 
ratificamos a eficácia da análise acústica para maior precisão diagnóstica.

em relação ao posicionamento da fricativa dentro da palavra, observamos que 
Sm apresenta maior facilidade na produção do segmento quando este está em po-
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sição de onset inicial. Observe ainda no Gráfico 1, que no geral, as fricativas produzi-
das por Sm tendem a apresentar frequências mais altas em posição de onset inicial 
(oi) do que em onset medial (om) e esses achados vão de encontro ao posto por Sil-
va (2012) . por exemplo, em contexto da vogal /a/ a fricativa palatoalveolar surda em 
posição de oi apresentou o valor do centróide 5509hz, enquanto o [S] em posição 
de om apresentou o valor de 1994hz.

Observamos que SM apresenta dificuldade em dissociar o vozeamento dos 
segmentos produzido. Observe na figura 2 que SM realiza a sonorização da fricativa 
surda quando em posição de onset medial. 

Figura 2. imagem do praat demonstrando o vozeamento do [f] em posição de onset medial.
Fonte: elaboração própria.

esta maior facilidade da produção das fricativas em posição de oi por Sm tam-
bém pode estar relacionada à hipotonia dos órgãos fonoarticulatórios, inclusive à 
questão respiratória. Acreditamos que Sm tenha maior facilidade na emissão das 
fricativas em posição inicial pela maior força expiratória nessa posição e maior faci-
lidade articulatória por não exigir uma coarticulação com o segmento anterior. 

Quanto ao contexto vocálico, observamos que os resultados são variáveis, ou 
seja, não podemos afirmar que um contexto vocálico possa auxiliar ou dificultar na 
produção da fricativa por Sm.  Após a análise do centróide, analisamos a dR dos 
segmentos fricativos de acordo com o ponto articulatório labiodental, alveolar e 
palatoalveolar. 
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Análise da Duração Relativa

observe na tabela 1, os valores obtidos na análise da duração relativa dos seg-
mentos labiodentais, alveolares e palatoalveolares.

tabela 1. Valores da dR e a quantidade de fricativas produzidas por Sm.

Duração Relativa das fricativas

Posicionamento Contexto 
vocálico

[f] [v] [s] [z] [S] [Z]

Onset  
Inicial

/a/ 17,00 20,32 16,88 12,54 11,35 15,96

/i/ 24,35 24,89 22,78 11,82 13,18 0,00

/u/ 16,43 28,70 17,00 23,77 17,75 19,33

Onset 
 Medial

/a/ 17,24 12,29 22,53 18,65 19,84 16,73

/i/ 25,09 13,48 18,21 12,73 11,29 11,40

/u/ 13,55 0,00 22,88 20,90 13,89 21,77

 
Fonte: elaboração própria.

em posição de oi as labiodentais são as que apresentam, no geral, maior valor 
de dR. Já em posição de om, os resultados foram variáveis, sendo que as fricativas 
alveolares surda e sonora apresentaram maior duração quando em contexto da 
vogal /a/. no contexto da vogal /i/ a maior duração relativa foi das fricativas labio-
dentais [f] e [v] 25,09% e 13,48%, respectivamente. Já em contexto da vogal /u/ a 
fricativa alveolar surda e a palatoalveolar sonora foram as que apresentaram os 
maiores valores. tais achados não corroboram o exposto por Jongman et al. (2000) 
e Barbosa e Madureira (2015), pois os autores afirmam que há uma tendência de 
que as fricativas labiodentais apresentem uma menor duração em relação às frica-
tivas alveolares e palatoalveolares.

um fator importante observado na produção do sujeito com down desta pes-
quisa foi que Sm apresenta valores médios muito baixos da dR dos segmentos frica-
tivos. observamos que várias fricativas produzidas por Sm apresentam valores de 
dR abaixo de 17%. por exemplo, na posição de oi próximo a vogal /a/ e /i/, a fricativa 
/z/ apresentou o valor de 12,54% e 11,82% respectivamente. Já a fricativa /Z/ apre-
sentou a dR no valor de 15,96%, quando próxima a vogal /a/, já próxima a vogal /i/, 
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Sm não conseguiu realizar a produção da fricativa. estes resultados contrariam os 
estudos de Ferreira-Silva e pacheco (2012) e Silva (2012), nos quais não foram apura-
dos valores da dR abaixo de 17%. 

estes resultados, assim como os achados anteriores desta pesquisa, compro-
vam que as especificidades dos órgãos fonoarticulatórios de SM podem, sobrema-
neira, interferir na produção dos sons fricativos por ele produzidos, pois acredita-
mos que devido à hipotonia generalizada apresentada por Sm, ele tenha uma maior 
dificuldade em produzir as fricativas de forma mais prolongada, podendo ser uma 
dificuldade em manter a articulação da fricativa por um período maior de tempo, 
além da dificuldade em manter uma expiração mais prolongada durante a emissão 
do segmento.

os valores baixos encontrados para a dR das fricativas de Sm também podem 
ter relação direta com a imprecisão articulatória que ele apresenta durante a produ-
ção devido à hipotonia e alterações na praxia oral. Acreditamos que esta imprecisão 
pode gerar produções menos articuladas, consequentemente,  mais rápidas.

observamos a partir dos resultados, assim como exposto por Kumin (2006), 
que além do comprometimento nas habilidades motoras orofaciais, Sm também 
tem apresentando dificuldades na programação e sequencialização motoras neces-
sárias para a produção dos sons da fala. 

outros achados também foram observados e podem ser relacionados com as 
características de apraxia de fala. 

Outros achados relacionados à apraxia de fala em SM

Além dos achados da dR e do centróide, observamos outras características de 
apraxia na produção de Sm. estas alterações encontradas não eram passíveis de 
percepção pela análise da oitiva e, assim como os resultados anteriores, só pude-
ram ser observadas a partir da análise acústica.

de acordo com Kumin (2006) e Souza e payão (2008), dentre as características 
de apraxia de fala estão inconsistência na emissão, omissões e prolongamento dos 
sons, além de substituições dos sons da fala, esforço para achar posturas articula-
tórias adequadas, entre outras. A partir dos expostos pelas autoras, começamos a 
observar se Sm apresentava também estas características. 
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observe na Figura 3, que Sm realiza o ensurdecimento parcial da fricativa so-
nora e apresenta um prolongamento deste som. notamos a partir deste achado, 
que SM apresenta uma dificuldade na emissão da fricativa sonora e que o prolon-
gamento do som parece ser uma forma de compensação para que ele consiga exe-
cutar a produção. 

Figura 3. imagem do praat demonstrando o ensurdecimento parcial da fricativa sonora e o 
prolongamento da emissão do [Z]

Fonte: elaboração própria.

Já na figura 4, é possível observar a omissão de segmentos durante a produção 
da palavra calça. Notamos a partir da análise de oitiva e confirmamos por meio da 
análise acústica, que Sm não realiza a produção do som do [u] e do som do [Œ] ao 
final da palavra. O correto seria a produção [́ kaUs], mas ele produz [kas].

Figura 4. imagem do praat demonstrando a omissão de segmentos.
Fonte: elaboração própria.
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Considerações finais

Os resultados deste estudo nos permitiram confirmar a hipótese de que a ava-
liação da fala por meio da análise acústica é imprescindível para diagnóstico dos 
casos em que há suspeita de apraxia de fala, pois,  a partir desta, obtivemos resul-
tados que não podem ser percebidos apenas por uma análise de oitiva.

A análise do centróide nos permitiu confirmar as dificuldades articulatórias 
apresentadas por SM como: dificuldade no planejamento motor, imprecisão articu-
latória e inconsistência na produção dos segmentos.

Quanto à dR, observamos que Sm tende a apresentar uma variabilidade nas 
durações dos segmentos fricativos por ele produzidos, apresentando valores muito 
baixos para algumas fricativas em determinados contextos vocálicos.

observamos, também, que a análise acústica foi imprescindível para que iden-
tificássemos outras alterações como a dessonorização da fricativa, prolongamento, 
omissão de segmentos e dificuldade na produção das fricativas sonoras.

é importante ressaltar que esse trabalho visa a estimular a produção de estu-
dos que abordem este tema, de forma a contribuir para atuação fonoaudiológica 
mais precisa em sujeitos com Sd.
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SINTAXE DA LÍNGUA PORTUGUESA: UMA ANÁLISE DAS 
PRODUÇÕES ESCRITAS POR SURDOS

LUCINéA DA SILVA SANTANA1

IONE BARBOSA DE OLIVEIRA SILVA2

Introdução

os estudos linguísticos na área da aquisição da linguagem para surdo têm sido 
motivo de muito interesse entre os estudiosos e os educadores desses alunos. mui-
tas questões ainda precisam ser dialogadas, principalmente quando o assunto é a 
aquisição do português. 

neste trabalho objetivamos investigar o processo de aquisição da sintaxe do 
português escrito por surdos, considerando a língua brasileira de sinais (libras), na 
modalidade falada, como a primeira língua (l1) dos surdos e a língua portuguesa 
como sua segunda língua (l2).

 Assumimos a hipótese de lessa-de-oliveira (2009), de acordo com quem, no 
processo de aquisição de uma língua oral, em modalidade escrita, por surdos que 
não tiveram acesso à modalidade falada dessa língua, esses indivíduos usam como 
via de acesso à gu, a modalidade falada que adquiriram – a fala da língua de sinais. 

o corpus deste estudo se constitui de amostras de produções escritas por sur-
dos, bem como da fala natural em libras, coletada através de três sujeitos-informan-
tes surdos, estudantes do ensino Superior. Foi realizada análise comparativa das 
amostras coletadas em libras (gravadas em vídeo) e textos escritos em português, 
sendo utilizada a mesma história narrada nas duas línguas no intuito de observar a 
ordem sintática das orações em libras e em português. 

1. mestra em linguística pelo programa de pós-graduação da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb).

2. mestra em linguística. professora de libras da universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb), campus Jequié.
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para a análise dos dados e discussão dos fatos investigados, apoiamos nosso 
estudo teoricamente em Kato (2005), de acordo com quem o processo de aquisição 
da escrita é um processo de segunda ordem, semelhante ao processo de aquisição 
de uma segunda língua; na gramática gerativa e na proposta inatista de aquisição 
da linguagem, estudos desenvolvidos por Chomsky (1957, 1965) e estudos subse-
quentes. 

Chegamos à conclusão que os informantes transferem o conhecimento da li-
bras, no quesito ordem das sentenças, para a escrita do português. portanto, esses 
informantes se encontram em processo de aquisição da ordem canônica (SVo) do 
português.

Língua portuguesa como segunda língua para surdos 
(Aquisição de L1, Ensino de LP, Aquisição de L2)

A teoria gerativa postula que para se adquirir uma língua basta que tenhamos 
acesso a uma língua. Chomsky (1957, 1965) defende que nascemos com a faculdade 
da linguagem, é ativada e se processa a partir de sentenças,  que recebem o nome 
de input, tendo como resultado a língua à qual a criança está exposta. os gerativis-
tas utilizam o termo Faculdade da Linguagem como referência à dotação biológica 
que a espécie humana possui para a aquisição e o uso de uma língua natural.

o surdo tem como língua natural, a língua de sinais, em se tratando de brasil, 
a libras. essa língua atende perfeitamente as condições e necessidades do sujei-
to surdo por ser uma língua gestual-visual. basta que o surdo tenha contato com 
falantes dessa língua, bem como acontece com ouvintes em contato com falantes 
das línguas orais. Já a língua portuguesa, por ser oral auditiva fica restrita apenas a 
aquisição da modalidade escrita, sendo esta, a proposta defendida pelo ministério 
da educação e Cultura – meC, brasil (2008) e o processo de escolarização vem acon-
tecendo com a inclusão do surdo em salas de aula da escola comum, juntamente 
com os alunos ouvintes.

o fato de se adquirir duas línguas (ou mais) é comum entre as pessoas das mais 
diversas nacionalidades, mesmo porque o processo de globalização tem exigido o 
bilinguismo das nações integrantes. Fenômenos imigratórios, guerras, emprego em 
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multinacionais e pais de nacionalidades diferentes, certamente, proporcionam um 
ambiente bilíngue aos filhos. 

entre os ouvintes pode-se dizer que é um fenômeno quase que natural, en-
tretanto, dentro da comunidade surda o bilinguismo3 é algo “imposto”, visto que, 
os surdos têm a libras como língua materna, reconhecida como língua oficial da 
comunidade surda e a língua portuguesa, língua oficial do país, como uma segunda 
língua.

A situação linguística do surdo, como explicitada, é bastante atípica, “fala” uma 
língua e é alfabetizado em outra, língua esta com características não peculiares ao 
surdo, mas que precisa adquirir, já que a libras ainda não tem um sistema linguístico 
escrito e ser uma língua minoritária. Ambas as línguas são oficiais, porém o portu-
guês é a majoritária. 

A língua portuguesa por ser de modalidade oral auditiva dificulta a aprendi-
zagem dos surdos, requer metodologia de segunda língua. e como todo aprendiz 
de uma segunda língua, seu aprendizado raramente alcança uma boa proficiência. 
Como se vê existe um agravante na educação do surdo: o fator língua. e é através 
de uma língua que se tem acesso ao conhecimento, aos bens culturais e sociais de 
um país. 

é através da educação que o surdo poderá ter acesso a um avanço social 
e profissional e se a única língua utilizada na sua educação é o portu-
guês, tanto na modalidade oral e escrita, então esse aprendiz já tem au-
tomaticamente bloqueados seus direitos como cidadão brasileiro (FRei-
Re, 2016, p.25).

3.  Aquisição de duas línguas: a libras como língua de instrução e o português como segunda língua.
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Através de metodologias de ensino tradicionalmente adotadas nega-se ao sur-
do uma aprendizagem satisfatória impedindo-o de desenvolver habilidades linguís-
ticas no ensino de uma segunda língua. 

dentro do panorama dos aprendizes de uma segunda língua, percebe-se que 
poucos conseguem um bom nível de proficiência, devido a questões culturais e lin-
guísticas que envolvem as línguas. 

estrangeiros que estão adquirindo uma segunda língua, cuja estrutura-
ção sintática difere, consideravelmente, de sua língua materna, apresen-
tam dificuldades semelhantes às dos surdos em relação ao uso de pre-
posições, tempos verbais, sufixação, prefixação, concordância nominal e 
verbal, enfim no que se refere aos componentes estruturais de sua orga-
nização, além de dos aspectos pragmático-semânticos. esse fato ocorre 
independente de os mesmo estarem expostos, continuamente, através 
do canal auditivo, às realizações linguísticas que os cercam do mesmo 
modo que um falante normal (FeRnAndeS, 2016, p.77).  

levando em consideração a diferença das modalidades oral-auditiva da lín-
gua portuguesa e visuo-espacial da libras, é comum que o surdo traga marcas de 
sua primeira  língua quando se está adquirindo a segunda.  muitas vezes, a escrita 
do surdo difere da estrutura do português: não há elementos conectivos ou uso 
inadequado, e em muitas ocorrências uma escrita quase que telegráfica. 

nesse sentido, apoiamo-nos em lessa-de-oliveira (2009), a qual sustenta a 
hipótese que no processo de aquisição de uma língua oral, em modalidade escrita, 
por surdos que não tiveram acesso à modalidade falada dessa língua, esses indi-
víduos usam como via de acesso à gu, a modalidade falada que adquiriram – a 
fala da língua de sinais. Conforme supracitado, a situação linguística do surdo é 
bastante diferenciada, são brasileiros, “falantes” de uma língua, mas seu processo 
de alfabetização dá-se em uma segunda língua. 

para os gerativistas, a gu é o estágio inicial da aquisição da linguagem, o es-
tado natural antes da cognição linguística humana. em outras palavras, constitui 
o estado antes mesmo da criança adquirir uma língua, “ela é a maneira pela qual 
a disposição para a linguagem deve estar codificada no genoma do Homo sapiens” 
(Kenedy, 2013, p. 94).
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é consensual entre os inatistas, que a aquisição da primeira língua (l1) passa 
necessariamente pela gu, mas na aquisição de uma segunda língua (l2), há diver-
gências. essas divergências levam as seguintes considerações: a aquisição de uma 
L2 não tem participação da GU; a aquisição de uma L2 tem participação da GU e por 
fim, a aquisição de uma L2 tem participação parcial da GU.

defendemos que a aquisição de uma l2 tem participação da gu, parcialmen-
te, convergindo com lessa-de-oliveira (2009). Segundo a pesquisadora, o surdo 
traz marcas da sua l1 (libras) na aquisição da l2 (português), na modalidade es-
crita. 

Sintaxe oral-auditiva x sintaxe visuo-espacial

Em todas as línguas encontramos o fenômeno da sintaxe, que conforme defi-
nido por Chomsky (1957), é o estudo dos princípios e processos por meio dos quais 
as sentenças são construídas em línguas particulares. tomando como base a gra-
mática universal, entendemos que todas as línguas possuem uma sintaxe, porém a 
forma como cada língua faz a organização de estruturas menores em frases e frases 
em discurso é o que as tornam diferentes e únicas.  

é o componente sintático existente em todas as línguas que torna pos-
sível a combinação de itens lexicais finitos em um número infinito de 
frases, as quais, por consequência, dão origem aos ilimitados textos e 
discursos humanos (otheRo e Kenedy, 2015 p.9). 

Essa capacidade que as línguas têm de gerar infinitas sentenças, faz da sintaxe 
uma área complexa que pode ser estudada por diferentes abordagens teóricas no 
intuito de explicar esse fenômeno nas línguas naturais. não obstante a sua comple-
xidade, o saber internalizado do falante, aliado à sua criatividade linguística, fazem 
da sintaxe, uma área em pleno movimento e um campo vasto de investigação. nes-
sa perspectiva, dentre as inúmeras possibilidades de se estudar a sintaxe, o interes-
se em nosso trabalho restringe-se em conhecer as possibilidades dessa ordenação 
na libras.
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Como sabemos, as línguas encontram maneiras diversas para fazer seu ordena-
mento sintático, essa ordenação gira em torno, normalmente, de um Sujeito - Verbo 
- objeto. o português, por exemplo, dentro de uma tipologia sintática é considerada 
uma língua SVo, ou seja, sua ordem básica ou canônica obedece a essa estrutura. 
Isso não significa, contudo, que esta não possua outras ordens que sejam igualmente 
gramaticais.

Conforme aponta othero (2014), apesar de serem numerosas as línguas que 
apresentam a ordem SVo, a maioria das línguas apresenta a ordenação SoV. o au-
tor ainda menciona as possibilidades de ordenações nas línguas apresentando uma 
lista de línguas catalogadas segundo uma classificação encontrada em Dryer (2005, 
p.330). 

línguas SoV (497 línguas), exemplos: coreano, japonês, turco.
línguas SVo (435 línguas), exemplos: espanhol, francês, inglês, mandarim.
línguas VSo (85 línguas), exemplos: árabe, galês, irlandês.
línguas VoS (26 línguas), exemplos: malagaxe, nias.
línguas oVS (09 línguas), exemplos: hixkaryana.
línguas oSV (04 línguas), exemplos: nadeb.
Se para línguas orais, que têm sido estudadas já há bastante tempo, a sintaxe 

tem se apresentado como uma área tão complexa, o que diremos das línguas de 
sinais, que passaram a ser objeto da linguística apenas na década de 60? Assim, a 
sintaxe de uma língua visuoespacial tem se mostrado um desafio para os linguistas, 
já que estudar a sintaxe de uma língua de sinais é literalmente enxergar essa língua, 
tendo em vista que sua recepção não se dá pela via acústica, mas visual. Assim, 
mesmo sendo analisada pelos mesmos princípios universais, deve-se levar em con-
sideração a diferença de modalidade.

A libras, por ser organizada espacialmente, apresenta características bem par-
ticulares em sua sintaxe, como mencionam Quadros e Karnopp (2004), no espaço 
em que são realizados os sinais, o estabelecimento nominal e pronominal são fun-
damentais para as relações sintáticas, esse espaço é definido na frente do corpo do 
sinalizador. Além disso, a direção dos olhos, apontação dêitica, o uso de expressões 
faciais e o tipo de verbo irão interferir na organização sintática da libras.
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Assim, não é tarefa fácil determinar a ordem básica da libras,  uma vez que 
ainda são poucas as pesquisas descritivas e explicativas em torno de sua sintaxe. 
Segundo Quadros e Karnopp (2004), existem poucos estudos sobre a ordem canô-
nica da libras, as autoras citam os trabalhos de Felipe (1989) e Ferreira-brito (1995). 
baseiam-se também nos trabalhos de padden (1990) e Fisher (1973) sobre a língua 
Americana de Sinais (ASl).

Fisher (1973) apresentou uma análise da ordem das palavras em ASl 
considerando tanto aspectos sintáticos como semânticos. A autora cons-
tatou que sua ordem básica é SVo, mas se não houver dúvida quanto 
à interpretação semântica, a frase pode apresentar outras ordenações 
(QuAdRoS e KARnopp, 2004, p.135).

Para exemplificar as ordens que aparecem na libras, utilizaremos exemplos ci-
tados por Quadros e Karnopp (2004). para as autoras, todas as frases que aparecem 
na ordem SVo são gramaticais, mas ainda podemos encontrar outras ordens como 
oSV e SoV.  

ex.:  (1)  ele ASSiSte tV (SVo)
  (2)  tV ele ASSiSte (oSV)
         (3)  ele tV ASSiSte (SoV)

As frases de (1) à (3) são gramaticais, ou seja, podemos encontrar as três for-
mas na libras. Contudo, as autoras mencionam que isso só é possível quando há 
algo a mais nas sentenças, como a concordância e as marcas não manuais, que nes-
se caso é a direção do olhar que acompanha o movimento do verbo para o objeto. 
Assim, há restrições em relação a essas ordens, se houver uma estrutura complexa 
na posição de objeto, não será possível mudar o objeto de ordem, conforme Qua-
dros e Karnopp (2004):
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ex.: (4)  eu AChAR [ip mARiAa <aiR-emboRAloc>do]  (SoV)
   eu acho que a maria foi embora
       (5)  * i[ip mARiAa aiR-emboRA] AChAR (oVS)

As autoras explicam que a ordem SoV não pode ser derivada quando o objeto 
é uma oração subordinada, diferente de uma oração simples como: 

ex.:  (6)  João [Futebol] <goStAR> (SoV)
        (7) Futebol João goStAR
        (8)  João goStAR Futebol 
  (9)  *Futebol goStAR João

Além dessas possibilidades de sentenças em libras ainda podemos citar as fra-
ses com tópico que é imprescindível o uso de marcas não-manuais (expressões fa-
ciais). por exemplo, a sentença (9) não seria agramatical se fosse utilizada a expres-
são facial que indica foco.

ex.:  (10)  <Futebol>t <João goStAR>
  (11)  <FRAnÇA> t <eu Vou>

dessa forma, tentamos demonstrar um pouco do que a literatura vem trazen-
do sobre a sintaxe da libras para então traçar uma análise dos nossos dados base-
adas em nossa hipótese de que o surdo transfere o conhecimento de sua l1 para a 
sua escrita de português (l2).
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 Análise dos dados

o corpus se constitui de amostras de produções em libras (gravadas em vídeo) 
e escritas em português da história “os três porquinhos”, coletada de três sujei-
tos-informantes surdos, estudantes do ensino Superior, no intuito de observar a 
ordem sintática das orações em português e se há marcas da libras.

Costuma-se pensar que a ordenação sintática da libras se difere em tudo do 
português e basta fazer a inversão da posição de sujeito e verbo que temos uma 
frase bem formada em libras, o que justifica, então, o pensamento popular que 
o surdo faz essa inversão de forma aleatória na escrita do português. Contudo, a 
libras também apresenta de forma bem robusta sentenças com a ordem canôni-
ca do português SVo, sendo considerada inclusive por Quadros e Karnopp (2004) 
como sendo a ordem básica da libras. encontramos tal ordem em nossos dados, 
tanto da produção em libras quanto do português. Vejamos dados do português 
com sentenças SVo:

  (12) Primeiro porquinho de flante (flauta) fazer casa (Inf.1)                                          
  (13)  Segundo porquinho de madeira fazer casa (inf.1)                                            
  (14)  terceiro porquinho de tijolo fazer casa de dura (inf.1)                                        
  (15)  lobo ver casa (inf.2)     

nas sentenças (12) à (15), observamos construções na ordem SVo, mesmo que 
em algumas sentenças o complemento do objeto esteja anteposto, mas é uma sen-
tença perfeitamente aceitável. Vale ressaltar que o “porquinho de flante” refere-se 
ao porco que toca flauta, essa informação foi possível identificar porque em todo o 
curso da história narrada em libras o informante referia-se a cada porco pelo instru-
mento que ele tocava, o que configura uma marca da libras em sua escrita. 

encontramos também sentenças Sem Sujeito, formando assim uma estrutura 
Vo:

 
  (16)  medo correr casa (inf.1)
  (17)  Correr casa madeira (inf.2)               
  (18)  Fome madeira assoprar (inf.3)
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em língua portuguesa é possível sentenças sem sujeito, visto que o traço de 
concordância na língua indica o sujeito da sentença, porém em libras, além da ex-
ceção com os verbos com concordância, a omissão do sujeito é retratada quando 
o narrador se incorpora no personagem dentro da narrativa, fenômeno também 
chamado de role-play. Fato percebido nas construções de (16) à (18). em libras, 
encontramos frases como essas, porque ao assumir os personagens, no caso lobo 
e porco, o sinalizador não faz nenhum sinal para indicar o sujeito, já que ele é o 
próprio sujeito. porém, ao transmitir esse conhecimento de sua língua, para língua 
portuguesa, constrói sentenças agramaticais, como nos exemplos citados.

o mesmo fenômeno também acontece em relação ao objeto. nas frases (19), 
(20), (21) e (22) faltam os objetos dos verbos: perdeu, procura e assoprar. na narra-
tiva em libras, observamos que o narrador (sinalizador), além de utilizar o recur-
so role-play, localiza seus referentes no espaço para narrar a história e uma vez 
marcado o referente, a direção do olhar ou giro do corpo tem papel anafórico, não 
necessitando ser foneticamente realizado. Assim, percebemos que a ausência de 
objeto nas sentenças, abaixo, pode está relacionado com esse tipo de estrutura 
em libras.   

       
  (19)  porquinho piano perdeu # (inf.1)
  (20) lobo procura # fome (inf. 1)         
  (21) lobo perdeu # muito de dor (inf.2)
  (22) lobo assoprar # não conseguir # (inf.3)

Vale mencionar que as sentenças (19) e (21) podem estar indicando uma ex-
pressão linguística muito comum em libras, percebida pela palavra perder. o sinal 
peRdeR em libras, dentro de um contexto como nas sentenças mencionadas, signi-
fica algo do tipo “se deu mal”. Assim, observando o contexto semântico da sentença, 
parece que tem a mesma ideia de como realizado em libras.

também encontramos estruturas sem verbos.
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  (23) irmão três ele # casa novo forte (inf.3)
  (24) três porquinho # feliz (inf.3)
  (25)  lobo # fome (inf.1)
  (26) 3 porquinho # sua casa duro sorte (inf.1)

no português, essas frases são agramaticais e nem são consideradas senten-
ças, ter verbo é um critério para ser considerada uma oração. porém, no português, 
pode haver frases sem verbos, chamada de frase nominal. mas, normalmente, são 
frases isoladas, sem exercer função sintática com outras palavras, conforme Fer-
rarezi Júnior (2012). São encontradas, por exemplo, em letreiros, nomes de filmes, 
como respostas a perguntas, mas nunca em um enunciado com estes escritos pe-
los informantes. Ao que nos parece, essas sentenças seriam bem formadas com a 
presença do verbo de ligação o que nos leva a crer que, mais uma vez, essa escrita 
é mediada pela l1, já que não é produtivo em libras construções com os verbos ser 
e estar, apesar de haver um sinal para tais palavras. para maior clareza, apresen-
tamos alguns dados em libras. Vejamos:

Frases encontradas nas 
produções em libras

Estrutura Possível tradução 
para o português

1.Ø peRguntAR (loc. a 
esquerda)

2. Ø peRguntAR (loc. a 
esquerda)

SVo
Com a omissão de sujeito e 
objeto utilizando o recurso 
role-play.

o porco perguntou 
ao porco á sua 
direita. 
e perguntou ao porco 
á sua esquerda.

3. outRo bAteR pRego 
CASA

4. teRCeiRo ConStRuiR 
duRo CASA

SVo
tanto o sujeito quanto 
o objeto     foram 
foneticamente realizados.

o outro porquinho 
bateu pregos na casa. 
o terceiro porquinho 
construiu uma casa 
firme. 
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5. Ø ASSopRAR #

6. lobo VeR #

7. lobo pRoCuRAR #

SV
omissão do sujeito pelo 
recurso de incorporação 
do personagem e do 
objeto com a concordância 
na direção do olhar, o que 
só é possível identificar por 
conta do contexto.

o lobo assoprou a 
casa.

o lobo viu o porco.

o lobo procura o 
porco.

8. # CASA eSCondeR

9. # CASA mAdeiRA 
deStRuiR
 
10. # CASA pAlhA 
deStRuiR

oV
o sujeito não é 
marcado, usou o recuso 
da incorporação do 
personagem.

o porco se escondeu 
na casa.
o lobo destruiu a 
casa de madeira.
o lobo destruiu a 
casa de palha.

           
Na tentativa de reforçar a nossa análise e confirmação da nossa hipótese, fize-

mos o quadro acima, para demonstrar os tipos de ordenação sintática encontrados 
em nossos dados. Como não dispomos de nenhum sistema de escrita para libras, 
em uso, optamos em colocar os dados em glosas. 

            
Considerações finais

uma das grandes discussões que envolvem os surdos é a aquisição da língua 
portuguesa. muitos pesquisadores têm se debruçado nesse campo para tentar 
entender esse processo de aquisição e propor metodologias para um ensino mais 
eficaz. São evidentes as dificuldades apresentadas pelos surdos em relação a LP, 
mas o que muitos desconhecem é a problemática que envolve essa aquisição pelo 
surdo. levantamos nesse trabalho, pelo menos, três questões: (i) a aquisição de 
português por surdos é uma aquisição de segunda língua; (ii) é uma aquisição de 
escrita e (iii) é que a língua adquirida é de outra modalidade. isto é, a primeira 
língua do surdo (libras) é de modalidade viso-espacial e a segunda (língua portu-
guesa) oral-auditiva.
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nos nossos dados do português, encontramos sentenças em SVO, SV, Senten-
ças sem Sujeito e Sentenças sem Verbos. Conforme já observado por Quadros (2005), 
constatamos a ocorrência de categorias vazias nos enunciados em libras. tanto 
o sujeito quanto o objeto podem ser omitidos na libras, o que é transferido para 
escrita do português.

percebemos também, marcas da libras na escrita do surdo em comparação 
com os dados gravados em libras, confirmando a hipótese de Lessa-de-Oliveira 
(2009). os surdos são alfabetizados na escrita do português, sua l2, língua esta 
desconhecida, porque não a adquiriram e “falam” uma língua de modalidade visuo
-espacial, sua L1. Evidentemente apresentam as mesmas dificuldades de qualquer 
falante adquirindo uma segunda língua.  

As sentenças com estruturas SVo e Sentenças sem Sujeito (o português é 
uma língua de parâmetro de sujeito nulo) indicam que os informantes estão em 
fase de aquisição da ordem canônica do português. 
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SINTAXE E ESTILO NOS SERMÕES DE VIEIRA: UM ESTUDO 
SOBRE A SUBIDA DE CLÍTICO

RAIANA CRISTINA DIAS DA CRUZ1

CRISTIANE NAMIUTI2

Introdução

na história do português, o estudo da sintaxe em torno da colocação dos clí-
ticos, abre-nos a perspectiva em relação às configurações sintáticas que a língua 
pode assumir ao longo do tempo. Para além disso, conforme afirmam Galves, Na-
miuti e paixão de Sousa: “no caso da língua portuguesa, a ordem relativa entre os 
verbos e os pronomes átonos (ou clíticos) tem sido um locus privilegiado de investi-
gações gramaticais” (2005, p.52).

entre outros aspectos, por exemplo, as autoras apontam para o fato de que, 
para os estudos gerativistas, a possibilidade de clítico aparecer não contíguo ao ver-
bo, manifesta a independência que essa partícula tem em relação ao núcleo funcio-
nal do verbo. tal constatação, por sua vez, se torna importante para a interpretação 
da estrutura abstrata da sentença.

galves (2003) ao fazer um estudo dos Sermões do padre António Vieira, inter-
preta a colocação de clítico nesse autor como um efeito de um estilo que favorece 
construções com tópicos contrastivos, afetando assim a colocação dos pronomes 
átonos, que possuem uma sintaxe sensível a essas construções.

1. mestranda em linguística pelo programa de pós-graduação em linguística (ppglin), da universidade estadual do 
Sudoeste da bahia (ueSb), bolsista Capes. 

2. doutora em linguística, professora do programa de pós-graduação em linguística (ppglin), da universidade 
estadual do Sudoeste da bahia (ueSb).
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(1) mas faça-se o milagre, e o demais seja como cada um quiser , 
que a nós importam-nos mais os efeitos  que as causas .
(gAlVeS, 2003, p.7)

é nesse sentido que, através deste estudo, em que se investiga a subida de 
clítico, numa relação entre sintaxe e estilo, também assumimos o posicionamento 
da autora. o estilo do padre Vieira pode favorecer estruturas e conteúdos informa-
cionais que, por sua vez, favorecem certas construções sintáticas como a ênclise, 
como a exemplificada em (1),  em alguns contextos, e a subida de clítico em outros.

tais fenômenos, no português Clássico marcados sintaticamente, uma vez que 
estão relacionados a conteúdos que carregam saliência discursiva, ou seja o conte-
údo não é neutro, mas com traço de especificidade e topicalidade fortes.

A escolha por um estudo sobre a subida de clítico, peculiarmente em uma obra 
do padre Vieira, se dá a partir de duas considerações. em primeiro lugar, pelo fato de 
que Vieira é grande nome das letras luso-brasileiras. Considerado o maior pregador 
do seu tempo, escreveu cerca de 700 cartas, 200 sermões, vários textos proféticos 
e também poesias. impecável, em termos retóricos, Vieira pode ser considerado 
verdadeiro profissional da escrita, com domínio técnico da arte de escrever. 

Como exemplifica a afirmação de Saraiva, em linhas gerais, o Padre Vieira cul-
tiva a arte dos “conceitos agudos”, o que tornou a escrita dos sermões algo muito 
particular nesse autor.

(...) como em quase todos os sermões, encontramos, em lugar de verda-
deiros raciocínios, construções puramente verbalistas, dentro do méto-
do da argumentação aprendido nos colégios jesuíticos da época, herdei-
ros da escolástica medieval. (SARAiVA, 1979, p. 98)

 o que o autor aponta com relação aos sermões de Vieira, em nível de estilo 
textual, é o que se convencionou chamar na história da Literatura, especificamente 
no período conhecido como época barroca, de ‘conceptismo’, que se refere a certa 
compreensão de que a escrita é um exercício de engenho, ou seja, uma busca por 
construções de “agudeza”, constituída por paradoxos, analogias, contrastes inespe-
rados. Isso significa dizer, que é o que se esperava de um texto literário: que fosse 
uma construção voltada para provocar um efeito de sentido com as palavras; e isso 
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demanda a escolha por uma determinada configuração sintática, ou seja, é uma 
sintaxe elaborada em função de um estilo.

em segundo lugar, porque partimos justamente dessa ideia de que o estilo do 
texto interfere na Sintaxe. o estilo discursivo empregado por Vieira em seus Ser-
mões favorece construções contrastivas, que por sua vez podem explicar as cons-
truções de subida e não subida do pronome clítico, em certos contextos sintáticos, 
para um núcleo do qual não recebe o papel temático. é um estilo que favorece uma 
prosa que favorece uma determinada estrutura sintática, que favorece a ênclise. 
pelo menos, essas são as nossas considerações iniciais para o questionamento que 
permeia nossa pesquisa: existe alguma relação entre o estilo do texto e as preferên-
cias pela subida ou não-subida do clítico em predicados complexos? Qual o papel da 
estrutura informacional para a colocação do pronome?

Assumimos que a proeminência que aquele constituinte da esquerda3 possui, 
em contraste com os demais constituintes, se traduz numa configuração sintática e 
numa colocação de clítico.

A subida de clítico

por “subida de clítico” entende-se os casos em que, numa sentença com dois 
ou mais verbos, ocorre um clítico ligado ao verbo que não lhe fez atribuição de 
papel temático, em contexto de predicado complexo. trata-se de um fenômeno co-
mum às línguas românicas.

Andrade (2010) apresenta que os resultados sobre a ocorrência na variação da 
subida podem ser vistos a partir de uma abordagem em que se conecta a subida de 
clíticos com a estrutura informacional.

postula-se que a alteração no padrão de marcação do fenômeno é um 
reflexo da forma como a sintaxe organiza a informação. Portanto, a não 
marcação da subida até o século XVII é um reflexo do alto uso de tópicos 
marcados sintaticamente e de sujeitos nulos, utilizados como estraté-

3. Referimo-nos ao constituinte da periferia esquerda da sentença, isso pensando na estrutura arbórea em que está 
alocado o sintagma complementador (Cp).
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gia para efetivar a continuidade de tópicos discursivos. A mudança para 
um padrão não-marcado do fenômeno se manifesta primeiramente de 
forma gradual a partir do século XVi devido à instabilidade no uso de 
construções informacionalmente marcadas, expressas sintaticamente 
em termos do movimento para uma posição de proeminência no início 
da sentença. (AndRAde, 2010, p. 11)

o autor observa que o fenômeno da subida de clítico no português Clássico 
(pCl)  não é categórico e a variação subida/não-subida é explicada por traço associa-
do à camada flexional do verbo cujo efeito semântico é de saliência no discurso com 
pressuposição do referente do clítico. 

Andrade (2010) apresenta a conexão da subida de clíticos com a estrutura infor-
macional e considera que a alteração no padrão de marcação do fenômeno, ainda 
atestado no PE atual, é um reflexo da forma como a sintaxe organiza a informação. 

o autor explica ainda que a não marcação da subida até o século XVii é um re-
flexo do alto uso de tópicos marcados sintaticamente e de sujeitos nulos, utilizados 
como estratégia para efetivar a continuidade de tópicos discursivos. 

em relação a esse aspecto, Andrade e namiuti (2016) postulam que os fenô-
menos da interpolação e da subida de clíticos na diacronia da língua portuguesa 
refletem princípios estruturais básicos, dependentes do papel dos elementos lo-
calizados na periferia esquerda da sentença, podendo o clítico figurar em posições 
muito altas na sentença. Conforme os autores, no pCl era possível a ocorrência do 
clítico tanto em Force como em Fin4, o que pressupõe sua relativa natureza face a 
elementos localizados na periferia esquerda da sentença, sendo o fenômeno da su-
bida de clíticos o reflexo de uma série de critérios relacionados à topicalidade.

4. Force e Fin são categorias funcionais pertencentes à categoria Cp (sintagma complementador) na estrutura car-
tográfica da Sentença (RIZZI, 1997). 
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A relação entre sintaxe e estilo

galves (2002) interpreta a colocação de clítico do padre António Vieira, em seus 
Sermões, como um efeito de um estilo do autor e observa que a alta frequência de 
ênclise, contrariando o padrão proclítico da época é justificada pela alta frequên-
cia de tópicos contrastivos, característica marcante da oratória barroca. por isso, 
a autora não interpreta a ênclise nos Sermões de Vieira como pista gramatical do 
surgimento de uma nova gramática, mas como possibilidade da gramática da época 
gerada por um estilo.

however, it is well-known that up to the second half of the nineteenth century, 

proclisis alternated with enclisis in the V2 contexts in which ep now requires 

the latter.  in this paper, i shall raise the question of the emergence of the cat-

egorical V2 enclisis in the history of the language. i shall challenge the claim 

defended by martins (1994) that  Vieiras’s Sermons bring evidence that the en-

clitic grammar emerges during the 17th century. i shall propose that the high 

rate of V2 enclisis in Vieira is not the reflex of a grammatical change but is due 

to stylistic considerations linked to the baroque style. (gAlVeS, 2003, pp. 2-3) 

no caso dos Sermões do padre António Vieira, o uso especial de ênclise, é, se-
gundo galves, viabilizado por uma gramática em que a próclise é o padrão não mar-
cado e a ênclise um fenômeno associado a restrições da interface sintaxe/prosódia, 
condição favorecida pelo estilo do autor na obra citada.

Clítico: uma categoria dependente de interfaces 

o que torna interessante o estudo dos clíticos é o fato de eles serem uma ca-
tegoria que depende de outra, ou seja, de interfaces. Assim sendo, para explicar 
seu comportamento sintático, ou seja sua ordem/colocação, lidamos com questões 
de ordem, portanto, de sintaxe, de relação com outros níveis da gramática, como o 
discurso (conteúdo informacional) e a Fonologia (prosódia).
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Sintaxe e Discurso 

O estilo contrastivo nas orações XP-verbo favorece uma configuração prosódi-
ca que coloca o verbo em primeira posição no interior de um sintagma entoacional 
que leva a uma segunda interface - a interface com a fonologia (prosódia), ou seja, a 
interface que gera as estruturas com ênclise.

Sintaxe e Fonologia

uma característica marcante na história do português, conforme atestam al-
guns autores, como paixão de Sousa (2004), é a possibilidade de os clíticos apare-
cerem não-contíguos ao verbo. A possibilidade de uma ordem cl-X-V, entretanto, é 
um fenômeno não verificado nas variantes modernas do português. Essa perda da 
interpolação é um fator importante para se compreender a mudança, conforme 
apontam os estudos diacrônicos gerativistas. A compreensão da mudança implica, 
por sua vez, numa reflexão voltada para a periodização do português.

Ainda sobre a configuração dos pronomes clíticos, a autora aponta que a 
alternância ênclise versus próclise coloca em questão o fator fundamental na aná-
lise da posição pós-verbal dos pronomes átonos em português, que é a restrição 
quanto a ocorrência, no início da frase, do pronome clítico, a conhecida lei de 
Tobler-Mussafia5.

essa consideração tem como consequência a constatação de que a ênclise, no 
português clássico, pode ser fruto da lei Tobler-Mussafia, e diferente da ênclise do 
português europeu moderno. (Cf. galves, namiuti e paixão de Sousa, 2006).

Se isso é verdade a colocação do pronome nos Sermões do Vieira reflete uma 
possibilidade da gramática (no sentido gerativista do termo, ou seja da gramática 
internalizada), que não é neutra, que é marcada, mas produtiva no texto por conta 
do estilo.

5. A lei de Tobler-Mussafia leva o nome dos dois gramáticos históricos, Adolf Tobler e Adolfo Mussafia, que de-
screveram, pela primeira vez, a impossibilidade de, nas línguas românicas antigas, o clítico não poder ocorrer em 
posição inicial na sentença e, em consequência disso, a ênclise não ocorrer antes de um elemento tônico, e a partícu-
la átona unir-se encliticamente ao verbo ao qual se refere.
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4. Corpus e metodologia

para o desenvolvimento da pesquisa, a edição dos Sermões do padre António 
Vieira que utilizamos é a versão trabalhada, compilada e sintaticamente anotada, 
no Corpus histórico do português Anotado tycho brahe (Ctb), disponível eletroni-
camente em http://www.tycho.iel.unicamp.br/corpus/

para isso, lançamos mão da tecnologia desenvolvida pelo grupo de pesquisa 
do prof. Antony Kroch, da universidade da pensilvânia, a ferramenta de busca auto-
mática para corpora anotados sintaticamente Corpus Search, uma vez que se busca 
por categorias sintáticas. A ferramenta está disponível eletronicamente em:http://
corpussearch.sourceforge.net/

o Ctb é um corpus anotado sintaticamente de textos escritos em português 
por autores nascidos entre1380 e 1881, atualmente com 76 textos (3.302.666 de pa-
lavras), disponíveis para a busca, com anotação linguística.

A compilação contínua do Ctb, de 1998 até o presente, parte de uma consta-
tação de que a maneira de se progredir, em termos de compreensão da história 
das línguas é a compilação de uma grande quantidade de dados que permitam a 
resposta para questões sintáticas, de modo rápido e confiável.

Os critérios utilizados para a classificação dos dados levam em consideração os 
aspectos sintáticos (tipo de predicado complexo; tipo de oração; conjunção; tipo de 
constituinte que antecede o verbo e a posição do clítico) e informacionais (da ordem 
do discurso).

Primeiros resultados

A busca automática dos casos de subida de clítico nos Sermões de Vieira re-
tornou 33 sentenças com Clitic Climbing e 2 sem sentenças sem Clitic Climbing, em 
2.127 sentenças anotadas. 



1318

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Considerações finais

Vimos que o conteúdo informacional da sentença parece ser relevante para a 
colocação pronominal, sendo o fenômeno da subida de clítico sensível ao conteúdo 
informacional da sentença e por conseguinte a fatores discursivos.

Assim, consideramos que o estilo eloquente da obra de padre Vieira, marcada 
pela oratória barroca, favorece a produção de estruturas sintaticamente marcadas, 
ou seja, o autor usa em alta frequência construções contrastivas que na linguagem 
corrente são construções mais raras, pois não são neutras, mas a expressão de um 
discurso, caracterizado por Saraiva (1979) como engenhoso, repleto de antíteses, 
paradoxos, analogias e contrastes inesperados.
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TEXTO DA MEMÓRIA: AS PRÁTICAS SIMBÓLICAS NAS 
NARRATIVAS ORAIS DO RIO DO ENGENHO (ILHéUS/ 
BAHIA)

GISANE SOUZA SANTANA1

Considerações iniciais

Contar histórias não é tarefa fácil,  é ofício para vozes poéticas que  transfor-
mam o tempo  vivido em tempo pensado e narrado, através dos fios da memória.  
tal qual uma artesão, essas vozes,  na trama do tear, tecem  paisagens cotidianas de 
suas lutas, nos trânsitos da casa e da rua, expõem sabores e sonhos, entrelaçando 
os fios do tempo. A habilidade de tecer histórias, ao longo do tempo, se fez necessá-
ria para a sobrevivência dos grupos sociais, que se tornou comum a compreensão 
de que dela resultam as tramas simbólicas, orientadoras da vida em coletividade; 
e de que é por meio do exercício dessa capacidade, que os humanos deixam seus 
trilhas para as gerações futuras.

essas vozes poéticas (ZumthoR,1993), protagonistas anônimas da história, re-
presentam a memória dos tempos, como observou benjamim (1989). trata-se de 
vozes que irrompem silêncios e tornam conhecidas as facetas e os espaços recôn-
ditos obscurecidos pela memória oficial. Guardadas em trechos diversos, as nar-
rativas cotidianas, apoiadas na memória, são tecidas diariamente para o grande 
continuum da transmissão oral.

As narrativas cotidianas do Rio do engenho – distrito rural de ilhéus/ bahia- são 
misteriosas e  encantadoras! trazê-las neste trabalho sob a forma de transcrições, 
permitirá ao leitor conhecer as micro-histórias da comunidade, sua visão de mundo, 
suas crenças, suas práticas simbólicas. no entanto, o leitor, somente com este texto 

1. doutoranda no programa de literatura e Cultura, da universidade Federal da bahia – uFbA. bolsista FApeSb. 



1320

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

ensaístico não poderá deleitar-se com minudências e aspectos da oralidade que 
poderão ser percebidos somente presencialmente, ou mesmo, através das grava-
ções audiovisuais. A singularidade das narrativas não se limita apenas ao seu valor 
estético; mas, também,  em sua força representativa, no valor sociocultural que as 
revestem, pois esses evidenciam um ethos cultural característico do lugar.

 Nessas narrativas, o cotidiano se transfigura em espaços imateriais -  lugar so-
cial, no dizer de Ricoeur (2007) -  como paisagens visuais, sonoras e olfativas -  uma 
cartografia de sons, ritmos e cores ,que povoam o imaginário constante do Rio do 
engenho. dessa maneira, é no invisível cotidiano do Rio do engenho que conhece-
mos as crendices, os saberes, os fazeres, as técnicas e o vocabulário dos moradores, 
evidenciando por meio dos modos de fazer e morar, a base da organização social da 
comunidade. tal organização se enquadra no modelo de ação tradicional, em que o 
cotidiano é marcado por ações de sociabilidade, proximidade e solidariedade – laços 
que são estreitados todos os dias entre as pessoas e o espaço habitado. os elemen-
tos materiais como as barcaças, as casas de farinha, a igreja, o rio, as matas, o riacho 
e o mangue; e também, os imateriais -  as rezas, as técnicas, celebrações – compõem 
o patrimônio simbólico, e fazem do distrito um lugar social (RiCoeuR, 2007).

Assim, os saberes e fazeres representam a maneira de viver, determinando 
as representações sociais que, por sua vez, definem a identidade coletiva dos habi-
tantes do distrito rural. As experiências individuais e coletivas dessas vozes poéticas 
caracterizam noções de pertencimento coletivo, uma vez que integram o acervo do 
imaginário cultural dos povos, que atravessam os tempos. 

nesse distrito, as práticas simbólicas fazem parte de uma herança cultural de 
tradições e costumes que estão guardadas na memória de alguns dos habitantes da 
região. Assim, por meio das festas, ofícios, rezas, folguedos, danças e artesanatos 
os moradores  procuraram em seu percurso histórico articular saberes, corroboran-
do a manutenção da vida social e cultural da comunidade.

 uma particularidade das narrativas orais do Rio do engenho é a mistura de 
tempo na tessitura  dos fatos. Como numa composição de  mosaico, o cotidiano re-
laciona o passado e o presente: as lembranças recolhidas, as narrativas  ouvidas e 
as vivências, individuais e coletivas. dessa forma, a história individual de cada herói  
comum (CeRteAu, 1998) incorpora as vivências coletivas dos ancestrais; ainda, fatos 
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decorrentes de processos históricos encaixam-se com a história de vida. portanto, 
a narrativa de  cada um é também história  de um lugar.

Como resultado de práticas cotidianas e de  processos de  identificação,  que os 
atores sociais possuem em relação aos espaços de sociabilidade e vivência cultural, 
o lugar vivido possui um espaço privilegiado na memória dos mestres dos saberes. 
A casa de farinha, a barcaça de cacau, a roça, o fogão de lenha, os lugares de caça e 
de pesca são peças-chave nas narrativas; não há memória coletiva que não aconte-
ça em um contexto espacial (hAlbWAChS 2006). dessa  forma, a memória tem como 
pano de fundo as representações do lugar vivido, de tal modo que, sempre ao lem-
brarmos delas, nos remetemos ao ambiente em que essas memórias aconteceram.

para Certeau (1998),  o homem simples compõe o conjunto de anônimos que 
estão na base da sociabilidade moderna. e tem nas práticas comuns – vestir, comer, 
cozinhar, coser, morar, plantar -  um campo de atuação e exposição de suas aspi-
rações, de suas lutas, compartilhadas e experimentadas no convívio social. nessas 
atividades cotidianas, há força ativa dos sujeitos sociais que, em seus movimentos 
microscópios e silenciosos formam um conteúdo de subversão e transformações 
dos produtos culturais. 

nesse entendimento, o cotidiano é um lugar de práticas,  de maneira de fazer, 
astucia sutis, tática de resistência que vai transformando os objetos e códigos, insti-
tuindo uma reapropriação do espaço e do uso do jeito de cada um. os estudos so-
bre o cotidiano assim, na voz de Certeau,  considera a cultura como ela é praticada, 
não a mais valorizada pela representação oficial ou pela política econômica, mas 
naquilo que a sustenta e a organiza, três prioridades se impõem: o oral, o operató-
rio e o ordinário. 

Nesse estudo, o modo de fazer e viver corresponde à configuração de práticas 
simbólicas que se dá no cotidiano. Certeau (2008, p. 142) considera que toda ativida-
de humana pode ser cultura, entretanto “para que haja cultura, não basta ser autor 
das práticas sociais; é preciso que essas práticas sociais tenham significado para 
aquele que as realiza”. toda essa discussão  sobre cultura converge com o conceito 
defendido por geertz. tal conceito é visto numa perspectiva semiótica, acreditando,  
“que o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu  
(...) a cultura seria essas teias e a sua análise” (geeRtZ,1989, p.15).
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Assim sendo,  esse  conceito  semiótico é visto como sistemas emaranhados de 
signos interpretáveis. nessa perspectiva,  o comportamento do homem  deve ser 
visto como uma  ação simbólica que pode se constituir apenas  pela e na interpre-
tação. logo, a cultura é vista não como uma ciência experimental, mas como uma 
ciência interpretativa a procura de significado. As discussões  de Geertz (1989) nos 
levam a pensar na possibilidade de compreender as manifestações culturais, sobre-
tudo as tradições orais, como um produto da coletividade, carregadas de símbolos 
e significados que precisam ser interpretados.

nesse entendimento, a concepção  de cultura, também, pode ser entendida 
como sendo a  “interação entre um modo de vida, as formas dadas a ele e os sím-
bolos que certo grupo  cria e vivência em seu dia a dia” (WilliAmS, 2008,p 56). os 
conceitos  discutidos por Certeau (1998)  e Willliams (1992)  superam a compreensão 
estática de cultura e a ressalta como processo coletivo; e a discussão do conceito 
de geertz (1989) compreende-a como produção de sentido que se dá na sociedade. 
Consideramos esses conceitos relevantes para esta pesquisa, pois permitiram ob-
servar como as práticas simbólicas são reveladoras de teias de significados elabora-
dos pelas vivências dos grupos sociais nas instituições de transmissão.

Fios da memória 

neste ensaio nos dedicaremos ao estudo das práticas simbólicas – entendidas 
como patrimônio imaterial (londReS, 2004), com ênfase nos conhecimentos sobre 
os saberes e fazeres que são construídos através da memória oral. Assim sendo, 
este estudo favorece a reflexão sobre as práticas simbólicas como uma forma de 
representação da memória e das identidades, que adquiri sentido como a teia de 
significados que envolvem as ações coletivas que caracterizam a dinâmica socio-
cultural.  

no Rio do engenho, a dinâmica sociocultural apresenta rico patrimônio; os agri-
cultores são mantenedores de uma prática secular – produção de farinha - que se 
baseia nas técnicas de produção utilizadas pela sociedade  dos antepassados, que 
é repassada de geração em geração por meio da oralidade. tradicionalmente, mari-
do, mulher e filhos se envolvem no processamento; contudo, no Rio do Engenho, o 
hábito de fazer a farinha é mais disseminado entre mulheres.
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esses agricultores construíram e reelaboraram, ao longo do tempo, todo um 
modo de vida e  conhecimento coletivo em torno da produção de farinha, a qual 
se constituiu como componente  aglutinador de seus conhecimentos cotidianos, 
de sua cultura e de suas histórias de vida. para os moradores do Rio do engenho, a 
mandioca simboliza o pão da terra - um ingrediente básico de onde extrai a matéria 
prima para diversas comidas. 

Eu aprendi a fazê farinha com minha vó. Já ensinei a sobrinho, filho, neto, 
vizinho. A gente planta conforme a lua. Minguante  num pode, a mandioca 
num cresce. Tem que sê plantada na crescente e na nova – no escuro. Prepa-
ra a  terra para o cultivo – capina, né? prepara as covas,  depois, enterra as 
maniva - pedaços do caule da mandioca utilizados como sementes - a gente 
junta o pessoal do trabalho, junta tudo. 
Aí vai quatro, cinco abrindo os buraco, e dois, três jogano a maniva dentro 
da cova, jogano a terra em cima, isso no meio do capim, isso que é o planta. 
Cum oito a dez meses  já dá pra colhê  mandioca. 
[...]Tem mandioca vassourinha, mandioca massapão, amarelinha; mandioca 
brava. [...]Da mandioca, a gente faz goma, beiju, tapioca, bolo, farinha, me-
dicamentos, deixa uma parte em casa e a outra leva pra cidade pra vende. 
A casa de farinha pra mim é importante, [...], porque se num  tivesse essa 
casa  de farinha, sabe lá o que nós era hoje. [...]Na casa de farinha tem muita  
conversa e ensinamento . (Erinha dos Santos, agricultora)

o modo de fazer  farinha, além de orientar a organização interna dos espaços 
das casas de farinha, materializam diversos saberes, como: o saber plantar a ma-
niva; o saber colher; o saber organizar o espaço para fazer farinha; o saber para 
manusear os instrumentos e utensílios; o saber cuidar da casa de farinha. dessa 
maneira, o modo de fazer  tem se conformado como uma prática social por meio da 
qual se dinamiza historicamente a socialização de um conjunto de saberes entre as 
gerações.

A feitura da farinha de mandioca passa pelas seguintes etapas: colheita dos 
tubérculos, raspagem da mandioca, o prensar da mesma, ralar, torrar, peneirar e 
ensacar; processo que decorre no espaço de 48 horas.
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Cum chuva ou cum sol a gente faz farinha. é um hábito
tem semana aqui na casa de farinha tem umas quatro famía, tudo faze-
no farinha, é muita gente – tem que ter muita gente! 
se fo pra faze uma farinha  branca, colhe uma mandioca branca, mas se 
fo pra faze uma farinha  amarela, colhe amarela. Bem, depois que a gente 
colhe a mandioca e leva pra casa de farinha, a gente  “rapa” põe na agua e 
depois  lava.  A sevadora vai sevando. Depois bota na prensa até que a mas-
sa esteje seca. [ d.  erinha explica  o funcionamento da  prensa ] Uma fun-
ciona com um parafuso de madeira que espreme a massa com um pedaço 
de madeira. Depois de tira a massa da prensa é só peneira e coloca no forno 
e espera umas hora até que a farinha esteje torrada. 
O que dá a cor na farinha é o escaldamento dela. Se você não escaldar, dá 
uma farinha ruim, não é uma farinha cheirosa
(Erinha dos Santos, agricultora)

A produção de farinha de mandioca no Rio do engenho caracteriza-se como 
agricultura familiar de subsistência, desenvolvida por pequenos agricultores. por 
ser produção em pequena escala, uma parte é destinada ao consumo doméstico e  
a outra parte é comercializada nas feiras livres do malhado, urbis e  nossa Senhora 
da Vitória. d. erinha ,  evidencia que o processo  de  feitura da farinha  é coletivo, 
por isso exige a participação de um grande número de pessoas – família, agregados 
e vizinhos.  A casa de farinha torna-se espaço de conversas e ensinamentos, ou seja, 
um ambiente em que se expressam saberes, práticas e relações sociais reveladoras 
do modo de vida da comunidade. 

A maneira como a farinha é utilizada no Rio do engenho imprimi-lhe singula-
ridades, isso porque além de ser base da alimentação dos moradores, é um ingre-
diente necessário para a composição de vários pratos da cozinha típica: pirão, farofa 
de dendê, de água, bolos. Além desses pratos mais conhecidos, uma diversidade 
de outras comidas têm como matéria-prima a mandioca e os seus derivados - bei-
ju, biscoitos, bolos, sorvetes; tais comidas se apresentam como referência cultural 
(iphAn,2000), pois são portadoras de importantes conteúdos simbólicos e identitá-
rios,  além de desempenhar um papel relevante na construção de  valores culturais.

essa prática de fazer farinha possui seus fundamentos em técnicas  históricas 
herdadas por meio da repetição e da continuação, ancoradas nas memórias indi-
vidual e coletiva (hAlbWACS, 2006).  nesse entendimento, as práticas cotidianas 
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são condicionadas socialmente por meio de habitus que, ao longo de um processo, 
tornam-se  estruturas estruturadas duráveis que tem  embasamentos  nas represen-
tações simbólicas que por sua vez estabelecem “regras” que se  cristalizaram por 
meio da repetição (bouRdieu,2001).   

no invisível cotidiano (CeRteAu, 2008),  os hábitos vão sendo transformados, 
novas experiências são transmitidas, mudanças  e conformações são processadas e 
uma ordenação de diversos gestos,  ritos e  códigos de ritmos de hábitos herdados 
e de costumes repetidos vão se consolidando. portanto,  a memória oral constitui o 
hábitus, o que permite a perpetuação dos saberes e fazeres, constituindo  tradição 
inventada ( hobSbAWm, 1984). 

 Os artesãos do distrito rural constroem sem cessar teias de significados para 
dar sentido à sua realidade com fatos presentes, experiências do passado. nos ter-
ritórios de vivências, a partir da tradição, transmitem seu ofício por meio dos fios da 
própria narrativa. trabalham a matéria-prima da experiência tecendo seus saberes 
e compartilhando com outras gerações. estes saberes, construídos e reconstruídos 
dia a dia, por pessoas comuns, de usos comuns, constroem a história humana (Cer-
teau, 2000)

no olhar cuidadoso e diário das novas gerações, que muitas vezes acompa-
nham os adultos enquanto tecem manzuás - instrumento da pesca artesanal, redes, 
cestas e tarrafas, é que as crianças familiarizam-se com as atividades cotidianas, 
assimilando-as e reproduzindo-as nas brincadeiras. As conversas  informais, os cau-
sos,  entre pais/avós e filhos/netos, nas casas, na igreja, na pescaria, nas praças, nas 
roças e nas casas de farinha exercem a função de preencher as lacunas deixadas 
pela observação. o diálogo entre as gerações é de fundamental importância, no  
sentido de conservar as práticas tradicionais; 

Meu pai que me ensinô a fazê manzuá...há muito tempo. Ele me ensinô muin-
ta coisa... Ainda hoje eu ensino parente e afilhado...muitos num se interessam 
em aprende, mas tenho que passá o que aprendi. [Seu Francisco evidencia 
que hoje em dia poucas pessoas fazem manzuá no Rio do engenho] 
O manzuá é uma armadilha para pegá os peixe. É feito de tiras de cana
-brava, bambu, dendê ou piaçava, trançadas com cipó de trinca-trinca ou 
timburana. 
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[...]Eu boto o manzuá de noite nesse rio abençoado, de manhã eu vô lá, tem 
calambau. Antigamente era melho, a gente pegava muito...hoje [faz uma 
pausa longa. no semblante, uma tristeza]  
Eu vendo algum e faço muqueca cum otros. 
[...] Faço peneira, balaio, cesto vassoura de cipó, pilão. Faço pra usar e pra 
vender. 
O cipó a gente encontra na mata. Ele [ o cipó]  tem uma manha, você tem que 
torce ele e puxa, mas se puxa na lua errada projudica a natureza e você num 
consegue faze nada... A lua certa é a nova e a cheia.
                                      (Francisco Silva, pescador e artesão)

enquanto tecia seu balaio de taquara mansa, seu Francisco tecia seus causos, 
imprimindo nas narrativas  suas marcas de artesão-narrador. A experiência cotidia-
na de uma época compartilhada com seu pai, é revivida na memória, que se com-
põe no presente da fala. A sua arte/narrativa é fundamental para transmitir ensina-
mentos e costumes. Sua condição de não letrado não impede sua leitura de mundo 
e a perpetuação de histórias e saberes dos fios emaranhados de memória.

os ribeirinhos do Rio do engenho costumam produzir suas cestas e seus man-
zuás. Ao caminharmos pelo distrito é uma cena contínua, principalmente no entar-
decer, quando eles já chegaram da pescaria.  tanto a pesca como a produção dos 
instrumentos de pesca representa  parte da renda das famílias.  o manzuá é bas-
tante utilizado pelos pescadores e marisqueiras do Rio do engenho, e tem utilidade 
na pesca de várias espécies, como peixe  robalo e o vermelho. pode ser utilizado 
para captura, do guaiamum, de peixes e também do camarão de água doce.

Assim, a produção artesanal de instrumentos de pesca –  cesta, manzuá, rede, 
anzol – no Rio do engenho, insere-se como um dos campos de representação  da 
cultura popular, responsável por contribuir para o fortalecimento da identidade cul-
tural e do desenvolvimento local. Nesse sentido, a sistematização de práticas e co-
nhecimentos tradicionais   pode constituir um arcabouço de informações para uma 
compreensão mais profunda do ambiente e da cultura local.

A tecelagem manual promove um encontro do ser humano com a natureza, 
sendo de grande importância ambiental e ecológica, já que nesta arte as matérias
-primas utilizadas são renováveis e, os movimentos utilizados quando tecem fazem 
com que as pessoas se sintam parte de um mundo que elas ajudam a criar, pois as 
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suas mãos produzem algo belo. Dessa maneira, os artesãos tecem os fios da me-
mória na tessitura de um ofício. Seu Valter borges, agricultor e artesão, conta como 
aprendeu a fazer as embalagens de doce:

Depois de muita pesquisa, escolha de material e  observações aprendi a fa-
zer as embalagens. Já fazia os doces, doce de cupuaçu, cocada de cacau, 
geleias licores à base de frutas regionais etc...tradição de família. [..]Uso açú-
car orgânico na produção dos doces. Como faço os doces resolvi produzir 
também as embalagens. 
[...]Passei dois anos estudando. Queria aproveitar tudo do cacau: folha, fru-
to, nibis, embiras, casca; e das outras frutas que eu utilizo na produção de 
doces. 
Todas as embalagens são feitas de fibra natural e papel reciclado. Desidrato 
a folha por uns 2 dias, depois monto a caixinha; costuro com cipó, ou com 
palha de milho. Você saboreia um produto de qualidade - todos os meus 
produtos são orgânicos -  e ainda leva pra casa uma obra de arte! Levo para 
as feiras, eventos e vendo na Associação. Tenho muita preocupação com as 
questões ambientais.
Já escutei muitas histórias sobre aqui. Esse lugar é lugar abençoado...tem 
história e ainda faz história. É por isso, que eu ensino o que eu sei aos outros, 
tenho medo não. Já fui várias vezes participar de seminário na Universidade, 
na Ceplac, falo sempre das minhas experiências aqui no Rio do Engenho.
(Valter Borges, agricultor e artesão)

enquanto ia rememorando fatos e realinhando o tempo vivido, Seu Valter dei-
xava entrever em sua narrativa uma rede que unia momentos de sua própria histó-
ria com as histórias do Rio do engenho. Suas narrativas, oriundas de sua experiência 
de vida, fluem no mesmo estilo da produção das embalagens de doces. No encon-
tro com Valter, pudemos observar como os artesãos, em suas práticas cotidianas, 
interatuam significados carregados de sentidos históricos e culturais esculpidos na 
experiência de vida. 

A utilização de fibras naturais e papel reciclado na produção das embalagens 
gera impactos ambientais positivo, afinal, a preservação do meio ambiente é uma 
das preocupações do  senhor Valter. A escolha do material a ser trabalhado, escolha 
das ferramentas a serem utilizadas, são indicativos necessários do savoir faire, isto é 
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do métier do artesão, cujo produto é pautado pela marca de seu criador e definido 
por sua qualidade. 

A fabricação de doces desenvolvida por seu Valter está intimamente ligada a 
uma matéria-prima que possui características próprias de cada lugar, chamado de 
terroir, sendo, nos doces tradicionais, utilizados alimentos regionais. Frutas da re-
gião são artesanalmente preparadas nos doces em compotas, geleias e  frutas desi-
dratadas e são comercializadas  nas feiras livres. muitos conhecimentos tradicionais 
ainda sobrevivem na comunidade do Rio do engenho, na qual as pessoas vivem de 
modo simples, cultivam certos hábitos seculares no modo de cozinhar, morar e no 
modo de fazer que simboliza vivências cotidianas, patrimônios de uma localidade. o 
conhecimento baseado na experiência cotidiana nos direcionou para o desenvolvi-
mento das práticas simbólicas e para a dinâmica cultural estabelecida nas relações 
sociais, no caminho  que cruza o artesanato e os saberes tracionais, identificamos o 
modus operandi dos artesãos do Rio do engenho, portadores desse saber. 

o modo de viver e morar dos depositários da memória do distrito rural está 
baseado nos valores simbólicos que distinguem o bem cultural como singular, evo-
cando não apenas sua história, mas também sua memória e sua cultura para os con-
temporâneos e/ou os seus descendentes. tais valores são atribuídos ao patrimônio 
cultural através, da identidade e da memória. os bens provenientes do passado 
carregam traços culturais de seu tempo e são interpretados no presente, construin-
do espaço e ambientes diferentes. Esses espaços são ressignificados ou reconfigu-
rados, sendo devolvidos à comunidade preservando os seus aspectos históricos e 
culturais. As memórias coletivas se materializam através desses bens simbólicos 
que, ao serem exteriorizados, agem como um meio de socialização nas  atividades 
coletivas desenvolvidas pelos grupos sociais.

Considerações finais

na comunidade do Rio do engenho as práticas simbólicas perpetuam as ex-
periências das gerações passadas, por meio das narrativas orais.  tais práticas pos-
suem um forte conteúdo simbólico, formando a base de um conhecimento tradicio-
nal que guia a escolha do tipo de solo, da época de plantio, a observação da maré e 
da lua para a pesca, o tempo para colheita, o trato e beneficiamento dos alimentos, 
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a escolha do cipó para o artesanato, o preparo dos alimentos, os hábitos à mesa, o 
tempo para celebrações, os costumes e hábitos. 

Assim, esses conhecimentos, construídos ao longo de diversas gerações, são 
importantes para o entendimento da história e identidade dessa comunidade.  As 
narrativas contadas pelos depositários permite-nos não só perceber a organização 
da vida cotidiana, a partir dos sujeitos que nela vivem como também, permite  a 
valorização das estratégias de resistência das comunidades ao mundo globalizado. 

nessas narrativas, a memória constituiu-se um processo construído pelas di-
versas estratégias que formularam uma visão múltipla de discursos sobre o pas-
sado, presente e futuro. Observamos que por meio da memória intensificava-se o 
sentido de pertencimento de uma comunidade a um passado comum, demarcando, 
desse modo, fronteiras socioculturais. Assim sendo, a memória  funcionou como 
suporte  de conhecimento  e salvaguarda de fatos, acontecimentos e lembranças. 
permitiu a esses grupos sociais situarem-se em um dado contexto, reelaborando 
as lembranças, num mecanismo incessante presidido pela dialética da lembrança e 
do esquecimento. desse modo, concluímos que a narrativa oral  relaciona fatos nar-
rados com fatos vivenciados, não sendo possível imaginar narrativa sem a ideia de 
memória.

As narrativas dos agricultores e  artesãos mostraram a existência do desejo 
de que certas práticas permaneçam em seu cotidiano, não apenas como hábito 
mas, também, como referências culturais. evidenciaram como indivíduos singulares 
se recriam socialmente e dão sentido ao mundo. A pesquisa permitiu verificar que 
as narrativas orais podem ser entendidas como uma síntese de processos sociais 
e culturais, de um passado compartilhado pela comunidade; podem ser considera-
das como representação das práticas cotidianas, das tradições e vivências coletivas. 
Além disso, essas narrativas são expressões literárias consideradas lugares de me-
mória, por suas referências simbólicas e culturais, e por revelarem momentos de 
convivências, integração social e sociabilidade.

As narrativas orais do distrito rural do Rio do engenho trazem, em seu conte-
údo, informações capazes de proporcionar o entendimento da sua cultura.  Assim, 
podemos entender que a construção da identidade cultural das vozes poéticas se 
sustenta nas suas narrativas orais, sendo o seu estudo, um dos caminhos para o 
compreensão  da cultura popular. As narrativas orais do Rio do engenho não podem 
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ser descaracterizadas ou esquecidas, uma vez que revelam o modus vivendi dos mo-
radores, mantendo formas de relacionamento entre homens e o lugar em que eles 
habitam.

Ao abordar a cultura do Rio do Engenho, ficou patente, portanto, o potencial 
dessas narrativas orais. Rituais e outras práticas simbólicas, naturalmente  expres-
sam hábitos, costumes, celebrações, saberes, fazeres e tradição desse povo. tal 
constatação nos leva, por fim, a ousar afirmar que, se os depositários da memória 
forem  mobilizados por políticas culturais, a memória será mais efetivamente pre-
servada e o tecido social será fortalecido.  O gerenciamento da cultura como recurso, 
nesse caso, assumirá o patrimônio cultural como um campo de possibilidades de 
desenvolvimento.
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Introdução

este é um estudo incipiente que pretende investigar como a transitividade 
verbal tem sido abordada nas escolas e qual aporte teórico sustenta os livros di-
dáticos de língua portuguesa do ensino fundamental ii, na abordagem dessa te-
mática. A constituição desse trabalho baseia-se, mais especificamente, em uma 
pesquisa bibliográfica acerca do fenômeno da transitividade verbal sob a pers-
pectiva  da tradição gramatical e da tradição linguística, focando, também, o viés 
funcionalista.

nesse estudo, encontramos discrepâncias relevantes entre gramáticos e lin-
guistas. para estes, a língua deve partir da perspectiva funcional, focando as suas 
pesquisas, assim, na língua em uso; enquanto que, para aqueles, os conceitos gra-
maticais são suficientes para compreender a língua, focando as suas prescrições 
em como a língua deve ser usada. Sob o viés do Funcionalismo, ancoramos nossa 
pesquisa em marques (2008), Cunha e Souza (2011), Castilho (2012), entre outros. 
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e algumas gramáticas descritivas foram analisadas, a saber, Azeredo (2002), perini 
(2002) e Castilho (2016).

no que se refere à tradição gramatical, recorremos aos gramáticos: Cunha e 
Cintra (2001), Rocha lima (2003), Cegala (2005) e bechara (2007).

Com base nas pesquisas realizadas nas tradições gramatical e linguística so-
bre o tema em questão, analisamos como a transitividade verbal é apresentada 
nos livros didáticos do ensino Fundamental ii, buscando entender quais teorias nor-
teiam o trabalho docente e como ambas têm contribuído no processo de ensino
-aprendizagem da transitividade verbal nas salas de aula.

Transitividade segundo a tradição gramatical

iniciaremos nossa abordagem a partir do que nos diz Cegalla (2005) em uma 
breve conceituação a respeito da transitividade verbal. Segundo ele, os verbos in-
transitivos são os que “[...] têm sentido completo, podendo por si mesmos, construir 
o predicado: são os verbos de predicação completa” (2005, p. 335), enquanto que os 
verbos transitivos são aqueles “[...] que para integrar o predicado necessitam de ou-
tros termos: são os verbos de predicação incompleta” (2005, p. 335 grifos do autor) 

o autor destaca, ainda, que “[...] as orações formadas por verbos intransitivos 
não podem ‘transitar’ (=passar) para a voz passiva. [...] passando, ocasionalmente, a 
transitivos quando construídos com objeto direto ou indireto.” (2005, p. 336). 

 Rocha lima (2008), por sua vez, chama o verbo de “palavra regente por exce-
lência”, pois, é ele quem determina os complementos. mas é o tipo de complemento 
que define a classificação do verbo quanto à transitividade. Vejamos:

a)  Intransitivos, que encerrando em si a noção predicativa, dispensam 
quaisquer complementos.
b)  Transitivos diretos, que exigem a presença de um objeto direto.
c)  Transitivos indiretos, que pedem a presença de um objeto indireto -, 
complemento este, aliás, que o mais das vezes independe da regência 
verbal.
d)  Transitivos relativos, que apresentam um complemento preposicional, 
chamado relativo.
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e)   Transitivos circunstanciais, que requerem um complemento, preposi-
cional ou êm concomitantemente um objeto direto e um objeto indireto, 
ou um objeto direto e um complemento relativo.
(RoChA limA, 2008, p. 340)

para o autor, o verbo e objeto formam uma expressão semântica. na frase 
“o sofrimento torna os homens humanos”  - o termo humanos é exigido pela ex-
pressão torna os homens, chamada de “expressão semântica”. Sendo assim, Rocha 
Lima (2008) classifica o verbo tornar como transobjetivo, [...] “porque a compreen-
são do fato verbal vai além do objeto direto” (p. 342). Com isso, ele acrescenta que 
para os verbos transitivos não há apenas objeto direto (od), subdividindo-os em 
transitivo direto (td), transitivo indireto (ti), transitivo Relativo (tR) e transitivo 
Circunstancial (tC).

É pertinente definirmos os verbos TR e TC por se diferenciarem dos TD e TI 
conhecidos na gramática tradicional. Segundo Rocha lima (2008), os verbos tR 
são aqueles que “se pronominalizam” e cujo “objeto direto se faz reger de pre-
posição” (p.342). por exemplo, “aproveitar as circunstâncias / aproveitar-se das 
circunstâncias”.

no caso do verbo tC, o complemento pode ser preposicional ou não, sem que 
o verbo sofra mudança em seu significado. Por exemplo, “usar meios legais ou de 
meios legais; esperar alguém ou por alguém”.  o autor entende que a transitivi-
dade não é única do verbo, mas da relação sintático-semântica entre o verbo e o 
objeto.

Cunha e Cintra (2001) tomam como ponto de partida a extensão da ação ver-
bal para classificar os verbos. Dessa forma, os gramáticos identificam os verbos 
em relação à transitividade como, intransitivo: quando a “[...] ação está integral-
mente contida na forma verbal”; transitivo: quando o processo verbal não está 
apenas no verbo, mas também em outros elementos da frase e a transitividade 
verbal é um evento que só pode ser analisado a partir do contexto, pois não é o 
verbo que definirá a transitividade, mas, sim, os complementos.  

A partir da abordagem apresentada por Cunha e Cintra (2001) a respeito da 
transitividade, identificamos a variabilidade na classificação quando analisamos 
verbos como perdoar que pode ser entendido como td, ti, intransitivo ou bitransiti-
vo, dependendo do contexto em que esteja inserido. Vejamos os exemplos:
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perdoai sempre.    [= intRAnSitiVo]
perdoai as ofensas.    [ = tRAnSitiVo diReto]
perdoai aos inimigos.    [ = tRAnSitiVo indiReto]
perdoai as ofensas aos inimigos.  [ = tRAnSitiVo diReto e indiReto]      
(CunhA; CintRA, 2001, p. 138)

 A rigor, os autores Cunha e Cintra (2001), Rocha lima (2003) e Cegalla (2005)  
comungam da mesma definição de transitividade.  Bechara (2007), diz que a tran-
sitividade está ligada à função predicativa da oração numa relação sintático-se-
mântica entre o verbo e o que ele chama de “termos nucleares”. para chegar à com-
preensão dos termos integrantes da oração, o gramático sistematiza seu estudo 
apresentando “[...] noções que dizem respeito a termos  nucleares e marginais e ter-
mos argumentais e não-argumentais, termos opcionais e não-opcionais, e, finalmente, 
termos integrais e não-integrais” (2007, p. 411).

Termos nucleares, segundo o autor,  não é o núcleo do predicado, entendido 
como o verbo, mas os termos que se referem “sintático e semanticamente às fun-
ções predicativas da oração”. Já os termos da oração que não estão diretamente 
ligados às funções predicativas são entendidos como marginais. São chamados de 
termos argumentais ou argumentos os complementos verbais e os termos não-argu-
mentais são os adjuntos adverbiais que são solicitados ou regidos pelo verbo, mas 
que, por serem termos nucleares, referem-se ao predicado da oração. 

Quanto aos termos opcionais e não-opcionais, dizem respeito à ausência ou não 
de termos que acompanham o verbo e que, muitas vezes, não precisam ser repe-
tidos dada a situação do contexto. isso porque “o saber sobre as coisas do mundo 
extralingüístico”, permite-nos, segundo bechara (2007) fazer o uso do “emprego 
absoluto” de verbos que não estão acompanhados de seus argumentos ou com-
plementos, pois seu léxico traz, implicitamente, o que designa o verbo.  

Por fim, os termos integráveis são os objetos direto e indireto, porque permi-
tem a substituição dos mesmos por pronomes oblíquos. isso não ocorre nos ter-
mos não-integráveis, pois o verbo do predicado é preposicionado.

Alguns verbos são dotados de conteúdo léxico de “grande extensão semân-
tica” e precisam ser delimitados semanticamente. essa função de “delimitadores 
semânticos verbais” é cumprida pelos argumentos ou complementos verbais. As-
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sim, Bechara (2007) afirma que os verbos transitivos necessitam dessa delimitação 
semântica.

Vemos aqui que o conteúdo léxico é o que determina a transitividade, pois 
ao contrário dos verbos transitivos, os verbos intransitivos são entendidos como 
aqueles que não têm grande extensão semântica, não necessitando, dessa forma, 
de outros signos léxicos. Assim, o autor conclui que “[...] a oposição entre transitivo 
e intransitivo não é absoluta, e mais pertence ao léxico do que à gramática.” (2007, 
p. 415). 

Diante do exposto, verificamos, por meio das gramáticas normativas analisa-
das, que na tradição gramatical, a transitividade é um processo verbal da predi-
cação, porém, é necessário observar a relação sintático-semântica entre verbo e 
complemento, pois é o conteúdo léxico que vai definir se o verbo é transitivo ou 
intransitivo. podemos dizer que a visão tradicional direciona a transitividade ao 
verbo, embora gramáticos como Cunha e Cintra (2001) e bechara (2007) atribuam 
essa classificação aos complementos e seu conteúdo lexical.

A transitividade na perspectiva da tradição linguística 

 é nas gramáticas descritivas que encontramos os registros de estudos grama-
ticais pautados na descrição de uma língua em uso, diferenciando-se, portanto, da 
gramática normativa. não queremos, com esse estudo, desprestigiar ou priorizar 
uma ou outra, o que nos motiva, aqui, é o trato que é dado nas gramáticas prescri-
tivas e descritivas às variedades priorizadas por cada uma delas. 

Assim, recorremos a Azeredo (2002) que faz uma abordagem sucinta acerca da 
transitividade verbal identificando diferentes “classes sintáticas de verbo”:

verbos que recusam sintagmas nominais (chover, amanhecer, trovejar) – 
impessoais intransitivos;
verbos que se constroem com apenas um sintagma na função de sujeito 
(morrer, nascer, chegar, surgir, correr, brilhar) – pessoais intransitivos;  
verbos que se constroem com dois sintagmas, um na função de sujei-
to e outro na função de complemento, este algumas vezes facultativo 
(acompanhar, resumir, gostar, escrever, concordar) – transitivos diretos 
e transitivos relativos;   
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verbos que se constroem com três sintagmas, um no papel de sujeito e 
dois no papel de complemento (dar, entregar, oferecer, chamar, nomear, 
transformar) – bitransitivos.   (AZeRedo,2002, p. 171, §346)

 
Ainda segundo esse autor, “o verbo ocupa o centro da construção da oração” 

determinando os sintagmas que o cercam. podendo, portanto, vir acompanhado 
de 1 ou mais Sintagmas nominais (Sns). Assim, a essas “posições estruturais” que 
partem do verbo para compor a frase, ele chama de valências. 

A partir dessa definição, Perini (2002) afirma que as  matrizes de transitividade 
verbal são “baseadas em funções cujas definições são puramente sintáticas”, para 
descrever a transitividade dos verbos. As matrizes se referem às inúmeras formas 
de exprimir a transitividade verbal a partir das “quatro funções relevantes objeto di-
reto (od), complemento do predicado (Cp), predicativo e adjunto circunstancial (AC) 
e, para cada uma delas, três possibilidades: exigência (ex), recusa (Rec) e aceitação 
livre (l).” (2002, p. 167). Segundo ele, isso não é possível na gramática tradicional que 
identifica apenas cinco subclasses de verbos, a saber, transitivos diretos, transitivos 
indiretos, transitivos diretos e indiretos, intransitivos e verbos de ligação, além do 
fato de que essas definições são frutos de exigência e recusa, apenas.  

Castilho (2016) vê a transitividade como um evento discursivo e, assim, classi-
fica-a:

A transitividade gramatical é uma propriedade da sentença, e não do 
verbo que a constrói. não há verbos exclusivamente transitivos, nem 
verbos exclusivamente intransitivos. é o uso na sentença que explicita a 
decisão tomada pelo falante. (CAStilho, 2016, p. 263)

partindo da concepção de que a transitividade é propriedade da sentença, o 
verbo é entendido, pelo autor, como objeto predicador, predicando o sujeito (argu-
mento externo) e os argumentos internos (os complementos). esse esquema leva 
a compreensão de que as sentenças podem ser argumentais e não argumentais. 
mesmo sendo o verbo um articulador do sintagma verbal porque é ele que selecio-
na os argumentos, a transitividade é atribuída à sentença, por isso elas são classi-
ficadas de acordo com o número de argumentos: monoargumentais (intransitivos 
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e verbos de ligação na tradição gramatical), biargumentais (transitivos na tradição 
gramatical) e triargumentais (bitransitivos na tradição gramatical). 

nessa análise, vimos que os verbos não argumentais não apresentam sujei-
to nem argumento interno, acontecem na maioria das vezes com os impessoais e 
intransitivos simultaneamente, constituindo sentenças simples. Já os verbos argu-
mentais apresentam, quase sempre, sujeito e complementos. para Castilho (2016), 
as sentenças são organizadas a partir de uma motivação cognitiva, isso mostra que 
a funcionalidade da língua é o que impulsiona essa obra, pois, conforme o autor 
“tudo é motivado nas estruturas das línguas naturais” (p.329). 

em suma, na tradição linguística, a transitividade é entendida como um fenô-
meno que ultrapassa os limites do verbo, por isso não é possível determiná-la, ape-
nas, a partir das funções deste. essa tradição reconhece a relevância e a presença 
e/ou ausência dos objetos direto e indireto nas orações, mas considera outras pos-
sibilidades para classificar a transitividade, sem que seja atribuída especificamente 
ao verbo. 

A abordagem da transitividade verbal no livro didático

A noção que se tem de aprender gramática com o auxílio do livro didático é, no 
mínimo, questionável sabendo que, na maioria deles, os autores apresentam ativi-
dades metalinguísticas que não condizem com as novas perspectivas de ensino de 
língua que enfatizem as competências linguísticas.

Para averiguarmos essa afirmação, analisaremos alguns livros didáticos, do-
ravante ld, de coleções e publicações diferentes, a saber: coleção Português: Dialo-
gando com textos dos autores beatriz marcondes, lenira buscato e paula parisi, 6ª 
e 7ª série (2006), Português: projeto Radix cujos autores são ernani terra e Floriana 
toscano Cavallete, 8º e 9º anos (2009) e a coleção Português e Linguagens dos autores 
Willian Cereja e thereza Cochar, 7º ano (2015).

o primeiro passo da análise diz respeito à leitura dos manuais do professor 
(MP), que são apresentados no final de cada LD com uma série de instruções e 
observações teóricas que, segundo os autores, são necessárias para a prática. no 
entanto, passam despercebidas pela maioria dos professores e isso faz com que as 
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atividades propostas sejam aplicadas sem nenhuma ligação com a proposta dos 
autores.

Começaremos nossa análise pela coleção Português: Dialogando com textos dos 
autores beatriz marcondes, lenira buscato e paula parisi, 6ª e 7ª séries (2006), Cld1. 
no mp, os autores esclarecem que o livro está vinculado exclusivamente à gramá-
tica normativa, mas não desconsideram as “sequências linguísticas internalizadas”, 
considerando, sim, o fato de o aluno chegar à escola com conhecimentos de uma 
gramática internalizada, cabendo à instituição aprimorar a competência gramatical 
dos alunos.  

Constatamos, nessa coleção, que a compreensão de transitividade refere-se 
ao verbo e a sua necessidade de complemento para chegar às definições de verbo 
transitivo, bitransitivo e intransitivo. As informações que levam à compreensão da 
transitividade do verbo aparecem intercaladas em atividades metalinguísticas, em 
um estudo exclusivamente prescritivo, suscitando ao aluno apenas a necessidade 
de saber se o verbo precisa ou não de um complemento, confirmando, assim, a afir-
mação dos autores de que a gramática abordada é puramente normativa. 

no livro da 6ª série- nomenclatura usada pelos autores da obra- são apresenta-
dos os verbos transitivos e o complemento verbal (objetos direto e indireto). usando 
o mesmo procedimento, a noção de verbo intransitivo é apresentada no livro da 7ª 
série.

o estudo sobre transitividade verbal não contempla uma abordagem linguís-
tica da língua portuguesa, preocupando-se, apenas, com a variedade prescrita, a 
dita “padrão”.  

A segunda coleção analisada é Português: projeto Radix dos autores ernani terra 
e Floriana toscano Cavallete (2009), Cld2, 8º e 9º anos, já que o assunto em questão 
é trabalhado nessas séries. Os autores, no MP, afirmam que o ensino de gramática, 
proposto por eles, deve ser de “modo reflexivo, expondo os alunos a variados tipos 
de textos e levando-os a refletir sobre os fatos da língua”. E, têm como objetivo “am-
pliar os recursos linguísticos dos alunos”. 

na seção gramática no texto, os autores começam com uma atividade meta-
linguística para direcionar o estudo. na sequência, abordam, sucintamente, o fe-
nômeno gramatical em questão. no ld do 8º ano, a transitividade é apenas citada 
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para classificar o verbo. A ênfase, nessa série, é dada ao objeto, pois com essa con-
cepção, é que se classifica o verbo. Vejamos breve definição trazida pelos autores:

Os verbos cujo sentido é completado por um objeto são classificados 
como transitivos. eles podem ser diretos ou indiretos. São transitivos 
diretos aqueles que têm seu sentido completado por um objeto dire-
to (complemento verbal não introduzido por preposição). São transiti-
vos indiretos aqueles cujo sentido é completado por um objeto indireto 
(complemento verbal introduzido por preposição). (teRRA; CAVAllete, 
2009, p. 86)

para exercitar o conhecimento a respeito do assunto verbo, as atividades pro-
postas são puramente metalinguísticas, normativas e a abordagem sobre verbo in-
transitivo passa quase que imperceptível na mesma seção do livro do 9º ano, quan-
do é abordada a análise sintática do período simples. Assim, a única observação a 
respeito dos verbos intransitivos no livro é a que eles, “[...] por terem sentido com-
pleto, não pedem complemento.” (teRRA; CAVAllete, 2009, p. 59)

Identificamos na CLD2 a normatização gramatical imperando. O que vemos é 
a transitividade verbal sendo analisada a partir de uma relação de regência entre 
termo regente (verbo) e termo regido (complemento), sendo esses termos os res-
ponsáveis por determinar a transitividade verbal.

A terceira coleção analisada é Português: Linguagens dos autores Willian Rober-
to Cereja e thereza Cochar magalhães (2015), Cld3, 7º ano. partiremos da seção A 
língua em foco na qual são abordados os estudos gramaticais, embora nos restrin-
giremos, apenas, à transitividade verbal. A Cld3 propõe um ensino de gramática 
contextualizada. Em relação a isso, os autores, no MP, afirmam que 

o conceito de gramática no texto vigente nas escolas hoje é diferente 
daquilo que a linguística textual toma por objeto. essa expressão geral-
mente é sinônima de ensino contextualizado de gramática, compreen-
dendo-se contexto como um texto em que se verificam determinados 
usos da língua.  (CeReJA; CoChAR, 2015, p. 287)
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Especificamente, nessa seção, são trabalhadas as questões gramaticais tradi-
cionalmente conhecidas, mas com um redirecionamento que evidencia “[...] enun-
ciado, intencionalidade discursiva, a construção de sentido dos enunciados, varie-
dades linguísticas e semântica”. Segundo os autores, “A língua, nesta obra, não é 
tomada como um sistema fechado e imutável de unidades e leis combinatórias, mas 
como um processo dinâmico de interação, isto é, como um meio de realizar ações, 
de agir e atuar sobre o outro”. (CeReJA; CoChAR, 2015, p. 302) 

embora os estudos linguísticos tenham ganhado espaço, o ensino de língua 
portuguesa ainda está bem direcionado pela tradição gramatical. porém, através 
da proposta de uma gramática contextualizada, os autores conseguiram sistemati-
zar melhor o assunto transitividade verbal. da página 166 a 171 (2015) é possível ob-
servar, que, mesmo seguindo conceitos normativos da língua, os autores instigam a 
reflexão e apontam possibilidades para a transitividade diante do contexto, quando 
afirmam que “A transitividade ou intransitividade de um verbo sempre depende do 
contexto em que ele está empregado e do sentido que apresenta naquele contex-
to.” (CeReJA; CoChAR, 2015, p. 287).

A transitividade verbal sob a  perspectiva do funcionalismo 

Foi possível observarmos ao longo das pesquisas, até agora desenvolvidas, 
que a transitividade verbal não se limita ao verbo, independentemente de sua clas-
sificação. Esse fenômeno vai muito além e o livro didático precisa dar conta desses 
processos, uma vez que os conceitos abordados por eles não abarcam muitos fenô-
menos da língua que fazem parte do cotidiano dos falantes.

nesse contexto, optamos por analisar, também, a transitividade sob o viés do 
Funcionalismo, exatamente porque essa corrente teórica se ocupa em reconhecer 
a dinamicidade da língua. Conforme diz marques (2008, p.35) “[...] o Funcionalismo 
concebe a linguagem como um instrumento de interação social, e busca no contex-
to discursivo a motivação para os fatos da língua.”

partindo desse princípio, é imprescindível que o nosso objeto de estudo seja 
estudado, levando-se em consideração aspectos linguísticos e extralinguísticos e, 
nesse sentido, o Funcionalismo apresenta subsídios para essas possibilidades. para 
Castilho (2012),
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o Funcionalismo não é uma abordagem monolítica; ao contrário, ele re-
úne um conjunto de subteorias que coincidem na postulação de que 
a língua tem funções cognitivas e sociais que desempenham um papel 
central na determinação das estruturas e dos sistemas que organizam a 
gramática da língua. (CAStilho 2012, p. 21) 

nessa perspectiva, a transitividade precisa ser compreendida e descrita a par-
tir de suas funções sociais e do contexto que permeia o ato da fala e caracteriza a 
competência comunicativa do falante, mediante as suas escolhas linguísticas que re-
cebem influências da situação e dos elementos extralinguísticos. Corroborando com 
tal afirmativa, Cunha e Souza (2011, p. 22) dizem que “[...] a gramática de uma língua 
natural é dinâmica, adaptando-se a pressões internas e externas ao sistema linguís-
tico, que continuamente interagem e se confrontam.”.

Assim, é importante compreendermos que a  transitividade verbal perpassa 
toda a oração, semântica e sintaticamente e, ratificando essa assertiva, Cunha e Sou-
za (2011, p. 37) defendem que a transitividade verbal é aqui entendida “[...] como uma 
propriedade contínua, escalar (ou gradiente), da oração como um todo. é na oração 
que se podem observar as relações entre o verbo e seu(s) complemento(s) _ a gra-
mática da oração.”

Com esse propósito, chamamos a atenção para os estudos de hopper e thomp-
son por nos apresentarem a possibilidade de ocorrer a transitividade sem que, ne-
cessariamente, haja a presença do sujeito/verbo/objeto. isso é possível porque os 
autores partem da concepção de que a transitividade é constituída a partir de dez 
parâmetros sintático-semânticos independentes, que contemplam os contextos se-
mântico-pragmáticos, e, concomitantemente, articulam-se entre si. o que vai deter-
minar se a sentença é mais ou menos transitiva é a presença ou ausência deles.

Considerações finais

Após percorrermos os caminhos traçados pelas tradições gramatical e lin-
guísticas acerca da transitividade verbal, reconhecendo o legado de cada uma delas, 
cabe-nos aqui registrar que as propostas do livro didático têm, timidamente, ten-
tado se adaptar às novas perspectivas de ensino, pautadas na dinâmica da língua, 
no contexto e nas situações de uso, como mostramos na terceira coleção analisada.
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tendo em vista que as atividades propostas nos livros didáticos analisados 
apresentam perfil tradicional, destacando-se apenas uma coleção a qual mescla o 
tradicional e o linguístico, faz-se necessário que o professor leve em consideração 
a língua em uso e as intenções comunicativas ao abordar a transitividade verbal na 
sala de aula e que ele faça a diferença em sua abordagem. 

Sabemos, no entanto, que para isso ocorrer é necessário que esse profissional 
receba formação continuada e esteja aberto às mudanças que são tão necessárias 
ao fazer pedagógico, todavia, podem entrar em conflito com todo um arcabouço 
teórico construído e defendido ao longo de muitos anos de prática docente.
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UMA ANÁLISE DA PREPOSIÇÃO A EM TEXTOS 
JORNALÍSTICOS DO SéCULO XIX AO SéCULO XXI

JULINARA SILVA VIEIRA1

Introdução

nesse estudo de cunho Sócio-histórico, discutimos sobre os valores da pre-
posição a desde o latim até a língua portuguesa, tomando como base as descri-
ções de estudiosos, em especial, de dicionaristas como bluteau, pinto, houaiss, com 
obras que perpassam por diferentes períodos históricos- séculos XViii, XiX, XX e XXi. 

partindo do pressuposto que a preposição a possui diferentes valores semân-
ticos, objetivamos com esse estudo, identificar alguns sentidos que essa preposição 
vem assumindo na história da língua portuguesa, utilizando como fontes primor-
diais de pesquisa os dicionários e exemplificando com ocorrências retiradas dos 
nosso corpora, que consiste em textos escritos em jornais baianos (A Penna e Tribuna 
do Sertão) entre os séculos XiX, XX e XXi.

o presente trabalho é composto pela fundamentação teórica, na qual fazemos 
um breve apanhado sobre a classe gramatical - as preposições, depois focamos nas 
discussões sobre a preposição a, especificamente e, logo após, apontamos as des-
crições sobre essa preposição em alguns dicionários. Por fim, elencamos os usos da 
preposição a identificados nos corpora com base nos valores apresentados pelos 
dicionaristas nas obras Vocabulario portuguez-latino, diccionario da língua portu-
guesa, diccionario da língua brasileira, dicionário de sinônimos da língua portu-
guesa, dicionário barsa, dicionário houaiss da língua portuguesa e dicionário Au-
rélio da Língua Portuguesa e, como resultado, verificamos que a preposição a vem 
adquirindo novas acepções com o decorrer do tempo.

1. mestranda em linguística – ueSb, e-mail: julinarav@gmail.com.
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As preposições 

no latim, as preposições já eram utilizadas em concomitância com os casos, 
uma vez que essas permitiam uma maior flexibilidade do que aqueles nas ligações 
que estabeleciam e, muitas vezes, acabou por substituir os casos quase que total-
mente nas línguas românicas. para Said Ali (1971) as preposições trouxeram aos no-
mes, adjetivos e pronomes, noções específicas que se agregaram, resultando numa 
maior clareza quando comparados ao que acontecia com os casos no latim, o que 
explica a importância das preposições na atribuição do papel temático do nome, 
adjetivo ou pronome que complementam.

entre as palavras relacionais que compõem a língua portuguesa, damos des-
taque às preposições, que consistem em palavras invariáveis e dependentes, que se 
unem a substantivos, adjetivos ou advérbios para marcar as relações gramaticais 
(sintáticas e semânticas) que desempenham tais grupos de palavras (bechara, 1999, 
p. 296).

Quadro 1: Definições de preposição

Almeida
(2004, p.334) 

“tanto a preposição quanto a conjunção são conectivos, isto é, 
são classes que desempenham função de ligação: A preposição 
liga palavras (substantivo a substantivo, substantivo a adjetivo, 
substantivo a verbo, adjetivo a verbo etc.), ao passo que a 
conjunção liga orações. (...) preposição é uma palavra invariável 
que tem por função ligar o complemento à palavra completada. 
(...) os termos ligados pela preposição denominam-se 
antecedente (o que vem antes da preposição) e consequente (o 
que vem depois)”. 

Cunha & Cintra 
(2001, p.555) 

“Chamam-se pRepoSiÇÕeS as palavras invariáveis que 
relacionam dois termos de uma oração, de tal modo que o 
sentido do primeiro (AnteCedente) é explicado ou completado 
pelo segundo (ConSeQÜente)”. 

barros
(1985, p.210) 

“A preposição é o termo que designa, entre as partes do discurso, 
a classe das unidades que indicam certas relações entre os 
termos de um esquema sintático”.

Fonte: RoSÁRio, 2007.
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Para maior compreensão, destacamos, no quadro 1, as definições para a classe 
das preposições de acordo com os gramáticos Almeida (2004), Cunha & Cintra (2001) 
e barros (1985) que, em síntese, descrevem as preposições como um conectivo que 
liga duas palavras (o antecedente e o consequente) e, assim, relaciona dois termos 
de uma oração; também trata-se de uma palavra invariável.

A preposição “a” no português

em consonância com Cuesta & luz (1971, p. 550) a frequência da preposição “a” 
na gramática da língua portuguesa já anuncia que esta “é uma das preposições do 
português que ocorre num número mais variado de contextos e que está associada 
a mais valores semânticos” (RApoSo et al., 2013, p.1550). trata-se de uma preposi-
ção introdutora de complemento indireto, que pode se manifestar com valor tem-
poral, localizando um determinado fato a um período de tempo expresso por horas 
ou situações cotidianas. Ademais, “induz um valor temporal durativo”, e, por fim, 
pode “introduzir constituintes com o valor de instrumento, de meio, de tópico de 
uma conversa, de modo ou de finalidade”. (RAPOSO et al., 2013, p. 1553).

de acordo com Câmara Jr.(1979), o sentido prototípico da preposição a é, ge-
nericamente, o de indicar a direção de um determinado movimento (dm); o que 
explica o motivo dela ser amplamente utilizada para expressar direção não só no 
espaço, mas no tempo e em sentido nocional.

brito (2003), em sua Gramática da Língua Portuguesa, apresenta como valores 
sintático-semânticos da preposição “a” o sentido locativo; introdutora de um Sn, 
seja selecionado por adjetivos, nomes ou verbos; preposição de tempo e está pre-
sente na construção de certas “perífrases verbais”, exprimindo duração. tais valores 
podem ser identificados nos seguintes exemplos:

(01) Amanhã vou a paredes;
(02) eles ofereceram o tal livro ao João;
(03) nós viajamos a 11 de agosto;
(04) eles andam a praticar exercício. (2003, p. 395-396)
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uma vez apresentados os sentidos e usos que alguns estudiosos apontam 
acerca da preposição a, passemos a focar no estudo na lexicologia, em obras como 
a de bluteau, Silva, pinto, pombo, houaiss, pozzoli e Ferreira. 

 
A preposição “a” em dicionários da Língua Portuguesa

A preposição a possui diferentes valores semânticos e, com a finalidade de 
apresentar algumas descrições dos usos dessa preposição, selecionamos registros 
apontados em dicionários dos séculos XViii, XiX, XX e XXi. A busca de informações 
nos dicionários mostra-nos como, em dada época, os estudiosos avaliavam certos 
usos, apontando-os como inovadores ou conservadores e até apresentando censu-
ra sobre eles. 

 Conforme bluteau (1728), em seu Vocabulario portuguez, latino, a preposição a 
é um pronome articular demonstrativo do gênero feminino, no número singular e 
pode figurar em algumas situações em Língua Portuguesa, tais como: 

a. Ao anteceder um verbo no infinitivo, forma com ela uma estrutura 
complexa: Aprender a tanger algum instrumento de corda;

b. Ao anteceder um nome, responde à pergunta “ubi”: Estar assentado a 
mesa; indica movimento: Andar a pé e sugere modo ou maneira:  Andar 
a grandes passos.

Silva (1789, p.07), inicia sua descrição afirmando que tal preposição advém do 
latim –ad e “[...] indica várias relações do objecto significado pelo nome a que se 
junta, a saber: de paciente, ou objectivo do verbo; de termo da acção; determina o 
logar para onde alguma cousa, ou alguma pessoa se move; o modo; o logar onde”. 
Vemos que Silva (1789), ao apresentar a função sintática fora da perspectiva latina 
do ad+acusativo como acusativo adverbial, reconhece que a preposição a estaria 
nas construções que antes pertenciam ao acusativo e ao dativo. Além disso, man-
tém os sentidos que a preposição ajuda a construir.

pinto, em seu Diccionario da Língua Brasileira (1832), acrescenta que a preposi-
ção a é indicativa de relações de coisas ou pessoas significadas pelo nome (ex.: Fui a 
casa; Dei a Pedro). Segundo ele, os clássicos antigos uniam esta preposição ao artigo 
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feminino e escreviam aa; o que hoje é suprido pelo uso somente do artigo a crasea-
do, a fim de alongar a pronunciação. Para o autor, a forma à resultante da contração 
deveria ser alongada, característica não fonológica do português. 

Segundo pombo (2011 [1933], p. 526), no Dicionário de sinônimos da Língua Por-
tuguesa, bons escritores da língua não costumam diferenciar o uso de a e para com 
o intuito de exprimir relação de locativo; no entanto, afirma que ninguém dirá que 
as expressões “Vou a lisboa” e “Vou para lisboa” tem o mesmo valor. Ambas as 
preposições empregam-se, pois, com os verbos ir, vir, dirigir-se, encaminhar-se, le-
var, trazer, e alguns outros que designam movimento; o ir para algum lugar dá para 
entender a intenção de demorar um pouco ou de uma estada longa e, às vezes, para 
sempre, o que, no entanto, não exclui a ideia de regresso. desse modo, a prepo-
sição a seria um deslocamento de menor duração, resultando num “retorno mais 
breve”.  

no Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, o dicionarista Antônio houaiss 
(2009) assinala que a preposição a se relaciona por subordinação e expressa: 

1. movimento direcionado: Foram ao banco;
2. tempo: A que horas?
3. Fim ou finalidade: Sair a passeio;
4. modo, meio ou instrumento: trancar a chave;
5. lugar: À mesa;
6. Conformidade: Que sai aos seus;
7. distância: está a 200 m;
8. direção (no tempo, no espaço ou limite nocional): daqui a três meses. 

de Salvador a brasília. de mal a pior; 
9. perífrases com valor de continuidade: dispor-se a ouvir;
10.  Introdução às subordinadas reduzidas de infinitivo (final, condicional): 

Correu a saber as novidades

entre os dicionários consultados, apenas pozzoli (2008) no Dicionário Barsa, dá 
destaque ao que os gramáticos gregos e latinos primavam por destacar; a natureza 
prefixal de ad>a:
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1. movimento para, aproximação como em adjacente, adjunto;
2. Afastamento como em aversão (isto é, ad vertere, mudar o rumo, re-

verter). 

Ferreira (2009), no Novo dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, afirma que a 
preposição advinda do latim ad- < prep. de acusativo indica aproximação, direção, 
aumento, acrescentamento, mudança de estado, transformação, etc. do mesmo 
modo, exprime inúmeras relações entre palavras, podendo substituir, de modo 
mais ou menos adequado, várias outras preposições.

em suma, apresentamos aqui a concepção de usos e sentidos da preposição a 
segundo alguns dicionaristas, considerando obras datadas em várias épocas. 

Resultados

Após análise do léxico apresentado a partir dos dicionários pesquisados, des-
taca-se que no século XViii (bluteAu, 1728; SilVA, 1789) a preposição a expressava 
relação com o nome, termo da ação, movimento para algum lugar, modo e o logar 
onde. no século XiX (pinto, 1832), além de indicar a relação de coisas ou pessoas 
significadas pelo nome. Ainda, nos séculos XX e XXI (POMBO, 2011 [1933]; POZZOLI, 
2008; houAiSS, 2009; FeRReiRA, 2009), a preposição a designava/designa aproxi-
mação, direção, ideia de adição, tempo, espaço, relação de locativo, também ex-
pressa finalidade, modo/meio, distância, mudança de estado, além de assumir ou-
tros empregos como reger objeto direto de verbo, em perífrases antes de infinitivo 
e com verbos que designam movimento. 

A título de exemplificação, buscamos algumas ocorrências retiradas de nossos 
corpora. este foi composto a partir de dados linguísticos observados em amostras 
retiradas de editorias, notícias e propagandas do jornal A Penna, com edições publi-
cadas nos séculos XiX e XX, e do jornal Tribuna do Sertão, com edições datadas no 
século XXi; ambos jornais foram/são publicados no interior da bahia, nas cidades de 
Caetité e brumado. Assim, obtivemos os seguintes resultados:
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1-Relações de coisas ou pessoas significadas pelo nome; também o sentido de 
tempo (pinto, 1832 – século XiX):

(05) Falleceu também no arraial de Paramirim, aos 28 do passado, o Tenente 
Emilio Cardozo de Albuquerque, [...] (APXIX 31 P3) – TEMPO;
(06) Aspiramos ao joven par innumeras felicidades e apresentamos ao dis-
tincto pae da esposada as nossas felicitações. (APXIX 46 P2) – RelAÇão de 
peSSoAS.

2- Relação de locativo, muitas vezes com um deslocamento de menor duração, 
resultando num “retorno mais breve” (pombo, 1933 – século XX);

(07) Terminada a ceremonia, foi o Captular acompanha-lo até á sua residên-
cia [...]. (APXX 351 P1) – deSloCAmento;
(08) Uma multidão cercou o assassino que, mettido em um automóvel, foi 
conduzido á delegacia do 6º districto [...]. (APXX 94 P1) – loCAtiVo.

3- movimento para, aproximação - (poZZoli, 2008- século XXi);

(09) A passeata dirigiu-se à Câmara de vereadores da cidade. (TSXXI 1122 
P2) – moVimento.

4- Movimento direcionado, tempo, finalidade, modo, lugar, direção (Ex.: Fo-
ram ao banco, A que horas?, Sair a passeio, Trancar a chave, À mesa, De Salvador a 
Brasília) – (houAiSS, 2009 – século  XXi).

(10) [...] tanto que vou a Salvador se possível ainda este mês levar novos ofícios 
[...]. (TSXXI 1159 P6) – moVimento;
(11) [...] na Praça Barriguda, das 08h às 12h e de 14h às 17h. (TSXXI 1160 P2) – 
tempo;
(12) [...] um trabalho direcionado a buscar a realização de ações que visem 
oferecer à comunidade melhorias [...]. (TSXXI 1159 P4) – FinAlidAde.
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Dessa feita, identificamos nos corpora valores descritos nas obras, em seus 
respectivos momentos históricos (séculos). Sentidos que perpassam pela ideia de 
tempo, relação de pessoas, deslocamento, locativo, movimento, tempo e finalidade. 
A partir dessas investigações, foi possível perceber que a preposição a vem ga-
nhando novos sentidos, atestando a hipótese de que essa preposição, com o passar 
dos anos, foi/vem adquirindo novos valore e ampliando os seus usos.
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UMA ANÁLISE ESTILÍSTICA DAS QUESTÕES DE 
GRAMÁTICA NA PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA

RAYANA THYARA DE LIMA RÊGO LADEIA1

ESTER FIGUEIREDO DE SOUZA2

Introdução

A gramática representa um dos constituintes da língua e junto ao léxico con-
tribuem para a realização das atividades verbais os falantes. Segundo Antunes 
(2014, p.25), “não existe uma gramática fora da língua. é na interação, é no cruza-
mento de todas as nossas ações verbais que a gramática se vai internalizando e se 
consolidando, a ponto se estabelecer como algo constitutivo do saber linguístico”, 
pois são as necessidades comunicativas dos falantes que “ditam” as regras grama-
ticais.

Assim, não podemos atribuir aos conhecimentos gramaticais uma importân-
cia maior que aos lexicais, textuais e literários, mas sim disseminar o caráter he-
terogêneo da linguagem, pois, conforme travaglia (2009), o ensino de português 
deve ter como objetivo principal desenvolver a competência comunicativa dos fa-
lantes, já que esta competência implicará também na aquisição da competência 
gramatical ou linguística e da textual.

nessa perspectiva, percebe-se que o estudo/compreensão da gramática em 
si mesma não é suficiente para que o sujeito identifique as relações de sentido 

1. professora do Centro universitário Fg – uniFg, guanambi, bahia. mestranda do programa de pós-graduação em 
letras: Cultura, educação e linguagens – ppgCel, da universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb.rayanala-
deia@gmail.com. 

2. professora plena da universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb, do programa de pós-graduação em 
letras: Cultura, educação e linguagens – ppgCel. líder do grupo de pesquisa linguagem e educação – gpled. 
efigueiredo@uesb.edu.br 
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que são estabelecidas por meio da linguagem. geraldi corrobora com essa ideia 
ao afirmar que

Como todos os raciocínios que poderiam ser desenvolvidos no ensino 
de gramatical podem ser desenvolvidos no ensino de outras disciplina 
científicas, e com maior proveito para a capacidade de observação, abs-
tração e generalização, pessoalmente considero o ensino de gramáti-
ca, tal como ele se dá na escola, uma perda de tempo lastimável (2010, 
p.185).

isso ocorre porque as propostas de atividades esvaziam o sentido da lingua-
gem na busca de nomenclaturas e terminologias como se os enunciados não fos-
sem carregados de elementos sociais, históricos e culturais que representam indí-
cios importantes na interação verbal e, por isso, não podem ser desconsiderados.

Faz-se importante ressaltar a importância de um ensino contextualizado da 
gramática que assegure a reflexão estilística de textos orais e escritos, contribuin-
do para a exploração dos conhecimentos linguísticos dentro do contexto. Quando 
a língua é estuda a partir de uma vertente abstrata, “as coisas são definidas por 
si mesmas, independentemente dos contextos de uso em que ocorrem, e daí pro-
vém , naturalmente, uma grande imprecisão, uma grande ‘vagueza’” (AntuneS, 
2014, p.54) e essa prática dificulta, consequentemente, a identificação das particu-
laridades linguísticas contextuais que permeiam os eventos comunicativos.

dessa forma, este estudo objetiva expor uma análise estilística de questões 
gramaticais na prova da disciplina língua portuguesa para o ensino médio e, a 
partir de uma abordagem metodológica de natureza discursiva, extrai elementos 
dos enunciados das questões integrantes do instrumento prova revelando como 
a gramática nomativa é ensinada.
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A gramática normativa sob o viés estilístico

As pesquisas no âmbito da línguística Aplicada revelam que o ensino da língua 
não pode ser desvinculado das práticas sociais da linguagem e essa constatação 
também se aplica ao ensino de gramática normativa, tendo em vista que a utiliza-
ção da linguagem e escolha dos elementos linguísticos ocorre em um contexto que 
interfere na produção do enunciado.

dessa forma, novas propostas para o ensino contextualizado da gramática 
buscam por meio de textos orais e escritos apresentar o conhecimento sobre as 
especificidades da língua em situações concretas, ou seja, a compreensão dos tó-
picos  gramaticais ocorre na interação verbal. Conforme Antunes (2014), o ensino 
da gramática de classificações e subclassificações não assegura ao aluno a eficácia 
na produção de enunciados, pois o modelo “definido e fechado” da gramática não 
se aplica a situações específicas em que o sujeito precisa refletir e escolher bem as 
palavras para que seus objetivos sejam alcançados.

nessa perspectiva, a estilística que se contrapõe ao escolasticismo apresenta 
a possibilidade de o aluno refletir sobre as mudanças de sentido que podem ser 
alcançadas a partir da escolha e organização dos enunciados. para bakhtin (2013), o 
ensino isolado da gramática, descontextualizado, sem a interação professor-aluno 
não permite a compreensão da aplicabilidade do conhecimento gramatical no coti-
diano. 

A negligência de uma abordagem da gramática a partir da língua em uso tem 
acarretado em números consideráveis de alunos que, ao final do ensino médio, ain-
da sinalizam dificuldades em contextos de produção textual simples e/ou complexa, 
pois o ensino não foi embasado em uma perspectiva interacional da linguagem.

diante disso, acredita-se que o ensino de gramática pautado na estilística con-
fere maior clareza e relevância para compreensão das terminologias gramaticais, 
pois “do mesmo modo que as análises estritamente gramaticais podem ser tedio-
sas, os estudos e exercícios de estilística podem ser apaixonantes (bAKhtin, 2013, 
p.40). Sendo assim, é urgente remodelar a prática de ensino de gramática para que 
o conhecimento linguístico possa ser utilizado com propriedade pelos sujeitos nos 
eventos comunicativos.
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A gramática normativa na prova de língua portuguesa: 
algumas considerações

	

As discussões sobre as questões avaliativas na prova de língua portuguesa 
são muito polêmicas, tendo em vista que, apesar das indicações em documentos 
oficiais, a exemplo da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), para o en-
sino contextualizado/dialógico da gramática, ainda perduram as atividades com o 
estudo das palavras isoladas das situações de uso. 

Ressaltamos que o texto tem assumido um papel de destaque nas atividades 
de língua portuguesa, buscando minimizar a generalidade e inespecificidade1 atri-
buídas à gramática. Contudo, deparamos com um número expressivo de questões 
que utilizam o recurso apenas como pretexto para abordar conceitos gramaticais, 
ou seja, não há uma análise dos elementos contextuais e discursivos que per-
meiam o conjunto de palavras. 

geraldi (2011) propõe que o ensino da gramática ultrapasse a assimilação de 
nomenclaturas, permitindo ao aluno refletir sobre o papel da palavra nas variadas 
situações de uso da língua, isto é, em uma prática de análise linguística. Segundo 
o autor,

o uso da expressão ‘análise linguística’ não se deve ao mero gosto por 
novas terminologias. A análise linguística inclui tanto o trabalho sobre 
as questões tradicionais da gramática quanto amplas a propósito do 
texto, entre as quais vale a pena citar: coesão e coerência internas do 
texto; adequação interna do texto aos objetivos pretendidos; análise 
dos recursos expressivos utilizados (metáforas, metonímias, paráfra-
ses, citações, discurso direto e indireto etc.); organização e inclusão de 
informações etc. essencialmente, a prática de análise linguística não 
poderá limitar-se à higienização do texto do aluno em seus aspectos 
gramaticais e ortográficos, limitando- se a ‘correções’. Trata-se de tra-
balhar com o aluno o seu texto para que ele atinja seus objetivos junto 
aos leitores que se destina (2011, p.74).
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nessa perspectiva, em uma prática de análise linguística, o objetivo maior 
não é fazer com que o aluno aprenda uma lista de terminologias normativas, mas 
capacitá-lo para utilizar os conhecimentos linguísticos adquiridos durante a pro-
dução de textos orais e escritos adequados à situação comunicativa.

Além disso, não podemos deixar de mencionar que a prova é um gênero es-
colar discursivo que exige do aluno-letrado a compreensão e relação de elementos 
que extrapolam as questões linguísticas normativas, pois requer uma reflexão de 
conteúdos que circundam a esfera social, exigindo, portanto, uma experiência co-
municativa que é adquirida a partir do contato direto com os gêneros do discurso. 

nessa perspectiva, ressaltamos que a prova de língua portuguesa deve con-
ter uma diversidade de gêneros discursivos, permitindo ao aluno o reconhecimen-
to das especificidades de gêneros orais e escritos que são construídos nas situa-
ções comunicativas. Assim, a presença do texto contribui para o desenvolvimento 
das habilidades interlocutivas dos discentes, pois as diferentes formas como os 
enunciados são construídos e organizados constituem o ponto de partida da com-
preensão e ensino  da língua. dessa forma, os textos presentes no instrumento 
devem ser analisados a partir do conteúdo temático, da estrutura composicional 
e estilo (bAKhtin, 2003).

esse trabalho de compreensão do texto a partir do dialogismo assegura que 
as atividades avaliativas sejam mais somativas e formativas, tendo em vista que 
os sentidos serão construídos por meio da experiência partilhada. Além disso, a 
troca de informações permite identificar quais as potencialidades e fragilidades do 
grupo e, consequentemente, é possível definir novas estratégias metodológicas.

Diante do exposto, na tentativa de refletir um pouco mais sobre como a gra-
mática tem sido abordada nas atividades avaliativas de língua portuguesa, ana-
lisaremos quatro questões pressentes em uma prova  aplicada na primeira série 
do ensino médio. Seguem abaixo as Figuras 1 e 2 com questões que se referem à 
charge “Raça no futebol”:
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Figura 1: Questão de compreensão textual

Fonte: prova de língua portuguesa, outubro/2017.

 o enunciado da questão 02 requer que o aluno avalie a relação estabelecida 
entre o texto verbal e não verbal de modo que possa concluir se as assertivas são 
corretas ou incorretas. entretanto, enfatizamos que, para compreender o sentido 
da charge, é necessário explorar características do gênero textual charge já que 
é uma produção crítica que está associada a algum acontecimento atual. Caso o 
aluno não tenha conhecimento sobre o assunto tratado na charge, não conse-
guirá entender os sentidos que são veiculados no texto. Conforme geraldi (2011, 
p.64), “com os textos curtos, o professor poderá exercer sua função de ruptura no 
processo de compreensão da realidade”, portanto, cabe ao docente proporcionar 
momentos de discussão que possibilitem ao aluno (re)construir novas opiniões 
acerca de assuntos variados. 
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 Além disso, identificamos na assertiva número III, “Para obter um determi-
nado efeito de sentido, o chargista empregou um jogo de palavras entre (jogador) 
“raçudo” e  (torcedor) “racista”. A diferença de sentido entre essas palavras é de-
terminada por uma estrutura morfológica”, uma afirmação de que a escolha das 
palavras acarreta em implicação semântica, pois “a linguagem é uma atividade es-
sencialmente semiológica” (AntuneS, 2014, p. 33). o enunciado da assertiva tam-
bém suscita que essa diferença de significado está atrelada à estrutura morfológica 
tendo em vista que os sufixos acrescentados ao radical RAC- produziram a diferen-
ça. Compreendemos que, dessa forma, o fenômeno gramatical pode ser estudado 
tomando como ponto de partida seu significado e função dentro do contexto. 

 o enunciado da Figura 2 explora mais detalhadamente a formação das pala-
vras “raçudo” e “racista”, vejamos a seguir:

Figura 2: Questão sobre estrutura e formação de palavras

Fonte: prova de língua portuguesa, outubro/2018.
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o enunciado da questão indica que apenas uma das assertivas não está cor-
reta, portanto, o aluno deverá verificar qual das informações não é verdadeira. É 
interessante ressaltar que a análise da estrutura e a formação das palavras “raçu-
do” e “racista” se torna mais fácil com a interpretação da charge que expõe sobre o 
comportamento de jogadores e torcedores no futebol, pois o aluno busca indícios 
que contribuem para a compreensão da estrutura morfológica das palavras. nesse 
sentido, Antunes (2014, p. 116, grifo da autora)  afirma que “um curso de qualquer 
língua, que pretenda alcançar os usos da linguagem na sua perspectiva interacional, 
não pode ser, ApenAS, um curso de gramática; nem mesmo um curso que englobe, 
apenas, questões eminentemente linguísticas”, por isso é tão importante abordar 
a gramática em uma perspectiva dialógica promovendo a reflexão da linguagem 
dentro do contexto.

na Figura 3, a abordagem do conteúdo “estrutura e formação de palavras” 
ocorreu a partir do quadrinho. notamos que o enunciado da questão é bastante 
direito, isto é, não há uma reflexão do contexto da tira para compreensão do signi-
ficado da expressão “embora”. Vejamos a questão abaixo:

Figura 3: Questão sobre estrutura e formação de palavras

Fonte: prova de língua portuguesa, outubro/2018.
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Com base no enunciado, espera-se unicamente que o aluno compreenda que 
a palavra formou-se por aglutinação. Assim, o enunciado da referida questão privi-
legia apenas a “mera identificação de categorias linguísticas, em atividades que, na 
prática, não tenham uma finalidade comunicativa específica” (ANTUNES, 2014, p.24) 
e esse não deve ser o objetivo do ensino de gramática.

A questão do instrumento avaliativo exposta na Figura 4 revela que o gênero 
textual foi utilizado exclusivamente para abordar o conteúdo gramatical “Acentua-
ção”. Após a análise, identificamos que o texto constitui apenas um ponto de parti-
da para a apresentação do tópico linguístico, ou seja, a gramática não é abordada de 
modo contextualizado. Vejamos o enunciado da questão a seguir:

Figura 4: Questão sobre acentuação

Fonte: prova de língua portuguesa, outubro/2018.

Identificamos que o anúncio publicitário foi empregado apenas como um re-
curso para exemplificação de uma regra de acentuação. Conforme o enunciado da 
questão, os alunos deveriam estabelecer uma relação entre as palavras do anúncio 
e das alternativas. os elementos referentes às condições de produção dos enuncia-
dos, seus efeitos e sentidos não foram abordados.  Conforme Antunes,



1360

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Como sempre, nessas atividades não falta um texto. Quase sempre, um 
texto curto. o seu teor não importa tanto, uma vez que as questões le-
vantadas não incidem sobre aspectos pertinentes à compreensão dos 
efeitos pretendidos com o uso deste ou daquele recurso (2014, p. 44).

nesse sentido, compreendemos que a questão em destaque permitirá ao alu-
no apenas a compreensão de um princípio prático imediato, pois não há uma refle-
xão sobre o porquê da presença do acento agudo nas palavras. e o texto constitui 
apenas um recurso que é utilizado na tentativa de afirmar que a gramática é cobra-
da de modo contextualizado. Contudo, a gramática contextualizada deve estar “a 
serviço dos sentidos e das intenções que se queira manifestar num evento verbal, 
com vistas a uma interação qualquer” (AntuneS, 2014, 47), isto é, não devemos 
estudar a palavra a partir de um sentido isolado.

Considerações finais

 As discussões realizadas neste trabalho representam mais uma oportunida-
de de refletir sobre o ensino de gramática que tem suscitado grandes debates no 
campo da linguística Aplicada já que existe uma preocupação em abordar a lin-
guagem em situações reais de comunicação de modo que possamos compreender 
verdadeiramente os objetivos dos envolvidos no processo  de interação.

 Contudo, deparamos com um ensino de gramática pautado em práticas tra-
dicionais sustentadas pela concepção de que a língua é uniforme e estável. Apesar 
das pesquisas desenvolvidas acerca da linguagem, ainda há muito que se discutir 
sobre a gramática e sobre como ela deve ser apresentada nos instrumentos ava-
liativos enquanto um caminho para compreensão de que a escolha dos elementos 
gramaticais contribuem para a significação de textos orais e escritos. 

 As questões presentes nos instrumentos avaliativos devem proporcionar 
uma reflexão sobre o conhecimento linguístico que vá além da abstração e dos 
sentidos genéricos da palavra, pois a língua é dinâmica e multissignificativa. 

 Ressalta-se que não pretendemos negar a importância do estudo da gramá-
tica, pois ela é imprescindível para a constituição do sistema linguístico. A indicação 
é que as classificações tradicionais não sobreponham a análise crítica da palavra.
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Nesse sentido, Antunes (2014, p. 131) ratifica que “uma análise de texto, ainda 
que tenha como pretensão o estudo de algum ponto da gramática, não pode des-
vincular-se  dos sentidos e das intenções expressos no texto como um todo”, já que 
um texto não se resume aos recursos gramaticais.

o texto deve-se fazer presente na aula de português cotidianamente não ape-
nas como um artifício de exercícios e atividades avaliativas, mas como um conjun-
to de enunciados que propiciam o desenvolvimento da competência comunicativa 
do sujeito que a todo instante precisa interagir com as práticas sociais de leitura e 
escrita.

diante do exposto, constatamos que duas questões propostas no gênero dis-
cursivo prova exploram os elementos linguísticos e não linguísticos para a constru-
ção do significado. Entretanto, notamos no enunciado das outras duas questões 
apenas uma abordagem normativa da gramática, pois os fatores contextuais não 
são observados. portanto, ainda há um longo caminho a ser percorrido em relação 
ao ensino de gramática para que os alunos adquiram habilidades comunicativas 
necessárias à produção de textos orais e escritos em contextos simples ou com-
plexos. enfatizamos que a análise estilística das palavras no ensino de gramática, 
conforme indica bakhtin (2013), constitui uma possibilidade de perspectivar novas 
estratégias de trabalho que podem trazer resultados significativos na formação do 
sujeito/falante da língua portuguesa.
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Introdução

A noção de erro tem sido evidenciada nas produções escritas dos alunos, 
através de desvios do padrão ensinado nas aulas de língua portuguesa. essas va-
riações comumente provêm da relação e da dinamicidade existentes entre língua 
falada e língua escrita. diante disso, esta pesquisa, que é parte de uma disserta-
ção de mestrado em andamento, objetiva analisar, com base nos pressupostos da 
Sociolinguística, a existência ou não de fenômenos que se configurem como erros 
em textos escritos de alunos do ensino fundamental em escola pública estadual 
da cidade de maceió. A partir dessa consideração, busca-se compreender como 
esta noção é analisada pelo viés da gramática normativa e da sociolinguística e 
estabelecer a relação entre desvios e a sua ocorrência longitudinalmente vários 
anos escolares. o embasamento teórico está centrado nos estudos acerca das 
concepções de “erro” apontadas por bortoni-Ricardo (2004; 2005; 2006). A meto-
dologia aplicada para o desenvolvimento deste estudo parte de uma investigação 
por meio de experiências laboratoriais de produções escritas do gênero textual 
carta de solicitação, em que os colaboradores da pesquisa são alunos do 6º e 9º 
anos, estudantes de uma escola no município de maceió. A pesquisa aponta como 

1. Aluna do Mestrado Profissional em Letras – ProfLetras – pela Universidade Federal de Alagoas. Professora de 
língua portuguesa da rede estadual de ensino na cidade de maceió – Alagoas. mel.biany@hotmail.com 
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hipóteses principais que os alunos apresentam desvios em suas produções escri-
tas influenciados pelo pouco domínio da norma padrão e pelo limitado repertório 
discursivo decorrentes da baixa frequência ou escasso acesso a material de leitura 
significativa por parte dos estudantes.

O conceito de erro ao longo do tempo

A noção de erro linguístico está ligada diretamente as mesmas concepções que 
regem o que é certo ou errado em outras esferas sociais de forma geral. no con-
texto histórico, esse conceito se relaciona diretamente aos preceitos de vertentes 
socioculturais, as quais se construíram por meio de juízos de valores e ideologias 
disseminadas nos espaços sociais e que ao longo do tempo vem sofrendo modifi-
cações.

Cegalla (2005, p. 362) apresenta em seu dicionário os possíveis de significados 
para a palavra “erro”, dentre eles a relação de falha, incorreção, engano, equívoco. 
Apresentando assim, as disposições de sinônimos que, dependendo do contexto 
usado, podem ou não possuír sentidos diferentes.

Já no dicionário Priberam (2013), a definição de “erro” é apresentada como o 
“Ato ou efeitos de errar” e a partir das diversas ideias que se relacionam em deter-
minado contexto semântico, conforme apresentadas a seguir:

• Desvio em relação a uma norma (ex.: erro ortográfico).
• Engano, Incorreção, Inexatidão: Aquilo que resulta de uma má compreen-
são ou de análise deficiente de um fato ou de um assunto.
• Diferença entre o valor real e o valor calculado ou registrado por obser-
vação.
• Falha, Pecado: Atitude ou comportamento considerado reprovável do 
ponto de vista moral.
• Desvio, Falha: Afastamento do que é considerado o bom caminho ou a 
boa conduta.
• Defeito, Falha, Imperfeição, Solecismo: O que está imperfeito ou mal feito. 
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nesse dicionário ainda é descrita a distinção entre as tipologias de “erros”, a 
saber:

Erro crasso
• Falha ou engano que demonstra falta dos conhecimentos ou dos cuida-
dos considerados básicos.

Erro de caixa
• Erro de composição tipográfica.

“erro”, in dicionário priberaam da língua portuguesa [em linha], 2008-
2013, https://www.priberam.pt/dlpo/erro [consultado em 06-02-2018].

Ao observar os aspectos semânticos dos conceitos acima, é possível perceber 
que o limite distintivo entre um significado e outro é tênue, já que possuem a ori-
gem construída de uma mesma ideia. Esses significados vistos isoladamente e de 
maneira descontextualizada são perfeitamente compreensíveis, porém ao serem 
aplicados ao uso cotidiano, muitas vezes geram distinções significativas.

linguisticamente falando, os primeiros registros históricos sobre a noção de 
erro são vistos em Alexandria, na sistematização de uma língua ocidental e suas 
descrições iniciais. em meados do século iii a. C., essa cidade conhecida como o 
centro da cultura grega, teve como resultado das conquistas de territórios, sob 
a liderança de Alexandre iii, a disseminação linguística e cultural entre os povos 
alcançados. 

Como consequência dessa expansão, nesse período, constituiu-se uma nor-
ma padrão, para que assim houvesse a criação de uma língua mais homogênea e 
uniforme, a fim de que as diferenças políticas, sociais e culturais entre esses povos 
pudessem ser amenizadas. Assim, com o surgimento e unificação dessa norma, 
os estudos linguísticos do povo grego marcaram e possibilitaram o conceito e a 
distinção entre ‘certo’ e ‘errado’ ao longo do tempo.
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no brasil, a colonização possibilitou também o contato de várias línguas atra-
vés das experiências sociais vivenciadas; com isso, trouxe uma grande diversidade 
de costumes, tornando o país diversificado não só em relação a sua cultura, mas 
também em relação aos seus fenômenos linguísticos. Consequentemente, essa 
heterogeneidade deveria ser vivenciada e debatida com naturalidade nas aulas de 
língua, uma vez que a escola se constitui um espaço social que propicia discussões 
pertinentes a língua e suas características, no entanto, tem sido um dos principais 
lócus de preconceito em relação às variedades linguísticas.

os parâmetros Curriculares nacionais, doravante pCn, esclarecem que “o 
conceito de erro linguístico que se emprega atualmente é bem diferente daquele 
vigente há vinte ou trinta anos” (BRASIL, 2002, p. 33). Logo, é possível refletir so-
bre a noção de “erro” ao longo dos anos. os estudos e pesquisas sociolinguísticas 
possibilitam uma nova abordagem sobre as questões relacionadas ao conceito de 
erro.

  possenti (2001, p.77-78) comenta que a noção de “erro” é vista diferentemen-
te sob a perspectiva da gramática normativa e da gramática descritiva, doravan-
te gn e gd, respectivamente, já que essa noção se aproxima do que apresenta 
a gn, uma vez que esta determina como “erro” tudo o que não corresponde a 
norma padrão, enquanto a gd leva em consideração toda construção da língua e 
suas variantes, desde que aconteça de forma sistematizada.

para possenti (2001, p.86): 

Costuma-se pensar o ensino da língua como ensino de gramática, e o 
ensino de gramática como ensino de regras. pode até ser interessante 
manter esta fórmula, dando-lhe, porém, um conceito novo. ensinar gra-
mática é ensinar a língua em toda sua variedade de usos, ensinar regras 
é ensinar o domínio do uso de escrever, diferentes daqueles que eles já 
trazem de sua vivência familiar e comunitária. A escola tem como fun-
ção ampliar o repertório linguístico dos estudantes, principalmente pela 
inserção deles no mundo da cultura letrada. ensinar a ler e escrever é a 
tarefa número um da educação linguística. (poSSenti, 2001, p.86).
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mesmo diante de tantas transformações da língua, ainda persiste a idealiza-
ção de que aula produtiva de língua portuguesa será aquela em que os conceitos, 
regras e normas sejam embasadas no que apresenta a gn, assim como a expres-
sividade adequada do indivíduo só acontece quando ele obedece às regras grama-
ticais tanto na modalidade oral quanto na modalidade escrita.

Tal afirmação deve ser observada com atenção por todos que fazem uso da 
língua portuguesa, já que a gramática normativa tem um papel significativo nos 
estudos da língua; no entanto, é de grande relevância utilizá-la de forma contextu-
alizada a partir da vivência dos alunos, como também apresentar ao grupo outras 
variedades que a língua possibilita através de sua dinamicidade, tanto na oralida-
de quanto nas produções escritas.

Bagno (2005, p.150-151) afirma que:

uma das tarefas de língua na escola seria, então, discutir os valores so-
ciais atribuídos a cada variante linguística, enfatizando a carga de dis-
criminação que pesa sobre determinados usos da língua, de modo a 
conscientizar o aluno de que sua produção oral ou escrita estará sem-
pre sujeita a uma avaliação social, positiva ou negativa. (bAgno, 2005, 
p.150-151).

Vê-se, portanto, que a rotulação entre ‘certo’ e ‘errado’ é apresentado median-
te o uso adequado ou não das regras gramaticais, assim como a aceitação de outras 
formas de variedades linguísticas que não seguem a norma padrão.

O erro na perspectiva da gramática normativa

do ponto de vista histórico, o registro da primeira gramática é atribuído aos 
estudiosos gregos, que, de certa maneira, pautavam-se na “força do estudo do 
Certo e do errado”. no segundo século antes de Cristo, dionísio de trácia escreveu 
a Tékhne Grammatiké, a primeira gramática sistematizada da cultura ocidental, que 
embasou, até o Renascimento, as gramáticas gregas e outras línguas europeias. 
nesta mesma época, Apolônio díscolo defendeu a sintaxe de maneira plena e in-
dependente, abrangendo questões como diacronia e estilística. esses estudiosos 
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despertaram e influenciaram de maneira considerável o ensino na Grécia Antiga, 
o que despertou a curiosidade e interesse desse idioma nas gerações posteriores.

A influência dos estudos gramaticais gregos é perceptível nas gramáticas lati-
nas. em relação aos gramáticos que se destacaram, marcus terentius Varros (116 
– 27 a. C.), conhecido como “Varrão”, foi considerado o primeiro gramático com a 
sua obra intitulada “de língua latina”, que possuía aproximadamente vinte e seis 
volumes, dos quais apenas os volumes V a X foram preservados, e tratavam de 
assuntos referentes à sintaxe, à morfologia e à etimologia. Foi ele quem trouxe in-
fluência às gramáticas da posterioridade, como também, estabeleceu a definição 
de gramática como “a arte de escrever e falar corretamente e de compreender os 
poetas” (Silva, 1989, p.19).

Muito séculos após os primeiros gramáticos gregos e latinos, mais especifi-
camente em meados do século XViii, ao vigorar o ensino da língua materna pela 
reforma pombalina, foi a Arte da Grammatica de Lingua Portugueza de Reis lobato, 
publicada em 1770, que serviu de aporte para os estudos gramaticais. para o au-
tor, “por duas razões se faz indispensavelmente precisa a noticia da grammatica 
da lingua materna: primeira, para se fallar sem erros; segunda, para se saberem 
os fundamentos da lingua, que se falla usualmente”. (ReiS lobAto, 1770: Vii).

E em seguida, o Reis Lobato ainda afirma:

ninguem póde duvidar do grande proveito, que alcança cada hum em 
saber a grammatica da sua mesma lingua; porque não somente conse-
gue fallala com certeza, mas tambem fica desembaraçado para apren-
der com muita facilidade qualquer outra. A razão disto he claríssima; 
porquanto na grammatica materna, de que já o uso nos tem ensinado a 
prática das suas regras, sem difficuldade se aprendem muitos principios, 
que são communs a todas as linguas; e por isso todo aquelle, que della 
tiver perfeita sciencia, quando passar para o estudo de qualquer lingua 
estrangeira, assim como a latina, levará hum grande adiantamento por 
saber já o que he nome, o que he Verbo, e a natureza, e propriedade de 
todas as partes do discurso, e o modo com que se unem estas na ora-
ção. (ReiS lobAto, 1770: X-Xi).
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nestes trechos da Arte da Grammatica da Lingua Portugueza, é perceptível a 
concepção normativa gramatical, tendo em vista que é “para se fallar sem erros” 
que o autor se propõe, não apenas para a aquisição da língua portuguesa mas tam-
bém para o desenvolvimento do conhecimento em outras línguas estrangeiras.

brito (2010) fala da natureza gramatical ao longo do tempo:

As gramáticas foram normativas durante largos séculos, umas mais 
abertas às línguas vernáculas e à sua variação, outras mais prescritivas 
(basta recordar, [...] os gramáticos portugueses mais representativos do 
século XVi, Fernão de oliveira e João de barros); (...) foram gerais e racio-
nais nos séculos XVii e XViii, (...) (lembremo-nos da grammaire génerale 
et Raisonnée, de Arnauld e lancelot e da grammatica philosophica da 
língua portuguesa de Jerónimo Soares barbosa); (...) foram comparadas 
e históricas no século XiX e no princípio do século XX, (...) (recorde-se, no 
caso da língua portuguesa, os trabalhos de Adolfo Coelho, José Joaquim 
nunes, [...]). (bRito, 2010, p. 2).

A autora, sequencialmente, comenta sobre a tendência descritiva e sincrônica 
que as gramáticas passam a assumir diante do estruturalismo europeu e do distri-
bucionalimo norte Americano, que podem ser observados em gramáticas como a 
de evanildo bechara, Celso Cunha e lindley Cintra entre outros.

é a partir da década de 1960, com o pensamento de noam Chomsky e a difu-
são da Gramática Gerativa, que a gramática assume um significado de duplicidade:

um, sinónimo de conhecimento linguístico dos sujeitos falantes, e ou-
tro, de descrição desse conhecimento por parte dos linguistas, tomando 
então a gramática uma dimensão cognitiva, que hoje, praticamente de 
modo consensual, é aceite em linguística. (bRito, 2010, p. 2).

A variabilidade gramatical, entretanto, tem sido vista em diversas sociedades 
e épocas. Isso confirma o aspecto variável da língua, da linguagem e de sua função 
social.
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Ora identificada com a familiarização com a variante literária, ora preo-
cupada com o rastreio da genealogia de uma língua ou família de línguas, 
ora concebida como um preceituário de bons usos, ora vista como a des-
crição da língua - e, ora entendida como a explicitação do conhecimento 
intuitivo do falante nativo, permanece em muitas obras gramaticais da 
segunda metade do século XX uma tensão entre propósitos descritivos 
e normativos, alguma promiscuidade entre diferentes estádios de lín-
gua, um predomínio dos dados do modo escrito, em particular, da sua 
variante literária. (bRito, 2010, p. 11).

mesmo assim, de forma geral, desde dionísio de trácia tem-se uma visão de 
gramática como sendo um conjunto de estudos indispensável de inserção no mun-
do literário e intelectual, um instrumento introdutório no mundo das leituras.

Socialmente, o preconceito linguístico se estabelece a partir das questões rela-
tivas ao uso linguístico regulado pela gn, mesmo sabendo que as regras que cons-
tituem a norma padrão fazem parte dos diferentes contextos comunicativos que 
exemplificam a variação linguística.

é comum, no entanto, nas instituições escolares, o uso da gramática como jus-
tificativa para rotular como “certo” ou “errado” a variação que a língua propicia como 
possibilidades comunicativas, até mesmo na modalidade oral da língua portuguesa. 
Com isso, é relevante o posicionamento do professor, para que sejam pontuadas as 
questões do âmbito social em relação às variedades linguísticas, sem atribuição de 
valores. bortoni-Ricardo (2004) reforça:

é preciso que seja feita uma distinção funcional entre erros de ortogra-
fia que resultam na integração dos saberes no domínio da oralidade na 
aprendizagem da escrita e erros que se explicam porque a escrita é re-
gida por um sistema de convenções cujo aprendizado é lento e depende 
da familiaridade que cada leitor vai à língua escrita. (boRtoni-RiCARdo, 
2004, p. 54 apud Souza, 2013).
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em relação ao uso da oralidade, a autora assegura que:

A linguagem oral está (ou deve estar) sempre contextualizada, evita-se 
o conceito de erro nessa modalidade, pelo menos em relação ao falante 
nativo, por outro lado, é bom lembrar que ninguém é falante nativo da 
norma padrão, da língua ensinada a aprendida na escola como uma se-
gunda língua. (boRtoni-RiCARdo, 2004, p. 54).

Sendo assim, o uso do rótulo “certo - errado”, ainda difundido por alguns auto-
res passa a ter uma outra visão, já que deixa de existir especificamente a noção de 
erro e as teorias se embasam no reforço da noção dos usos diferentes que a língua 
possibilita através dos seus diversos contextos sociais. Com isso, na prática, o es-
tudo da língua se torna mais proveitosa e atrativa, já que os envolvidos encontram 
maior sentido em suas situações comunicativas.

O erro na perspectiva sociolinguística

Ao estudar a língua materna nas instituições escolares brasileiras, é perceptí-
vel o pouco valor que é dado à variação linguística encontrada nas produções dos 
alunos, quando essas são apresentadas principalmente na versão escrita da língua, 
pois se espera que nesse ambiente essa modalidade seja explorada sempre pau-
tada especificamente no modelo da norma padrão, e tudo que foge a esse padrão 
é considerado erro. A partir dessa realidade, é relevante compreender a noção de 
erro de uma perspectiva sociolinguística, linha de estudo dessa pesquisa.

Reafirmando o que já foi dito anteriormente, sabe-se que não há como desven-
cilhar a linguagem e a sociedade, ao estudar um fenômeno embasado na teoria so-
ciolinguística, uma vez que uma determina a variação da outra. essa linha de estudo 
considera a língua em uso pelos falantes de um determinado grupo social e suas 
variações, com isso busca compreender com uma visão científica os “erros” sob o 
ponto de vista não-normativo.
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Ao se observar os aspectos históricos e culturais da mutabilidade da língua ao 
longo dos tempos, é importante considerar as variações que marcam essa estru-
tura linguística; postular conceitos entre “certo e errado” seria, no mínimo, ilógico, 
visto que tais variações são resultantes das experiências vivenciadas pelos falantes 
em seus contextos comunicativos. Alguns estudiosos afirmam que a língua, por um 
lado, é inata, e por outro lado, é resultado das experiências em que o falante é posto 
em momentos de interação social.

A concepção de erro em nossa sociedade foi gerada, culturalmente, a partir da 
expansão da gn da língua propagada ao longo dos tempos e persiste até a atuali-
dade, com reforços nos diversos espaços sociais, em especial, no ambiente escolar. 
Possenti afirma que (2001, p. 78):

A noção mais corrente de erro é que decorre da gramática normativa: 
é erro tudo aquilo que foge a variedade que foi eleita como exemplo de 
boa linguagem”. Assim, é criado um pensamento que repele tudo o que 
foge à norma padrão, e muitas vezes, é desconsiderado as questões que 
contribuíram para que o falante fugisse das regras estabelecidas como 
“certas”. (poSSenti, 2001, p. 78).

de certa forma, a noção de “erro” é inconsistente, visto que nenhum falante 
produzirá uma sentença ‘errada’ em sua língua materna, pois ele irá produzir em 
seu discurso, seja oral ou escrito, informações que possam ser compreendidas e 
que foram geradas a partir de regras baseadas no conhecimento linguístico inter-
nalizado, resultante do seu repertório pessoal e social.

geralmente, quando um falante produz uma informação que não se organiza 
de acordo com os postulados da gn, cria-se de imediato um estigma de inculto, 
de acomodado, de ignorante, sem levar em consideração que ele faz uso de regras 
gramaticais diferentes. A sentença exemplo “nois tá feliz”, é considerada errada, 
pois segundo a norma padrão não segue as regras de ortografia e de concordân-
cia; no entanto, essa construção não compromete a comunicação entre os falan-
tes, mesmo aqueles de estratos sociais diferentes. 
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Segundo bortoni-Ricardo (2004),

Só se poderia falar em “erro” se cada cidadão errasse, individualmente 
e de modo particular, no momento de produzir aquele fonema. Como 
chamar de erro um fenômeno que se verifica de norte a sul do pais? 
Como milhões de falantes conseguiram “combinar” para “errar”. (boR-
toni-RiCARdo, 2004, p. 08).

para bortoni-Ricardo (2006), algumas expressões usadas na fala, socialmente, 
consideradas e vistas como “erro”, para os estudos sociolinguísticos são aponta-
das como uma ideia de quebra da expectativa do ouvinte, que traz a concepção 
de transgressão da norma padrão, já que foge à estrutura gramatical da língua; no 
entanto, quando esse “erro” é apresentado na modalidade escrita é entendido com 
uma transgressão de um sistema que não permite variações.

Partindo da ideia de que a ortografia não varia, Bortoni-Ricardo (2005) aponta 
para a importância de analisar e diagnosticar os erros nos textos produzidos pelos 
estudantes nas aulas de língua portuguesa, tendo em vista que esses são sistemáti-
cos e previsíveis, e não demonstram a falta de capacidade intelectual dos discentes, 
já que tais desvios geralmente evidenciam características próprias do dialeto falado 
por sua comunidade. isso viabiliza uma análise desprovida de preconceitos, o que 
permite um maior investimento numa metodologia adequada.  A autora apresenta 
quatro categorias de “erros”, conforme o quadro seguinte:
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Quadro i – Categorias de ‘erros’

1. erros decorrentes da própria natureza arbitrária do sistema de 
convenções da escrita 

2. erros decorrentes da transposição dos hábitos da fala para a 
escrita. 

a. erros decorrentes da interferência de regras fonológicas 
categóricas no dialeto estudado.

b. erros decorrentes da interferência de regras fonológicas 
variáveis graduais.

c. erros decorrentes da interferência de regras fonológicas 
variáveis descontínuas.

 
 Fonte: bortoni-Ricardo, 2005, p. 54

Ao apresentar as categorias acima, observa-se que apenas os erros da primeira 
categoria são provenientes do desconhecimento da ortografia da língua portugue-
sa, as demais categorias estão relacionadas à influência da oralidade na produção 
escrita dos alunos, sendo assim, possuem relação com os usos sociolinguísticos.

Bagno (2007) comenta sobre uma confusão entre língua, escrita e ortografia a 
qual perdura ao longo dos tempos, a exemplo na língua portuguesa, quando os di-
tos “erros” são, na verdade, desvios da ortografia oficial. O autor orienta aos profes-
sores de língua portuguesa, em relação à escrita, substituir a concepção de “erro” 
por tentativas de acertos. Já que “a língua escrita é uma tentativa de analisar a lín-
gua falada, e essa análise será feita pelo usuário da escrita no momento de grafar 
sua mensagem, de acordo com seu perfil sociolingüístico” (BAGNO, 2007, p. 126). 
para o autor,
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uma pessoa com poucos anos de escolarização, pouco habituada à prá-
tica da leitura e da escrita, tendo como quadro de referência apenas 
uma suposta equivalência unívoca entre som e letra, fará uma análise 
dotada de reduzido instrumental teórico, empregando como ferramen-
ta básica a analogia. Assim, quem escreveu ChíCARA em vez de XíCARA 
não fez isso porque quis errar, mas sim porque quis acertar. Se existe 
Chinelo, ChiCote, ChiQueiRo, ChiClete, por analogia se chega à pos-
sibilidade de também haver ChíCARA. é importante notar que os “erros” 
de ortografia são constantes: troca de J por G, de S por Z, de CH por X e 
assim por diante — justamente por serem casos em que é necessário fa-
zer uma análise da relação fala-escrita que ultrapassa os limites teóricos 
da suposta equivalência som-letra. (bAgno, 2007, p. 126).

Wolf (2001, p. 88), apresenta a ortografia como sendo um dos estudos secun-
dários da língua, o que tem sido uma falha corriqueira dos manuais tradicionais, já 
que outros aspectos importantes como o estudo da significação têm sido colocados 
de lado (cf. ilARi, 2006). A autora orienta que o ensino da língua deve ser pautado 
no que o aluno deve produzir e não apenas no que deve evitar, como tem sido ensi-
nado nos manuais tradicionais de ensino.

Ao evidenciar os “erros” da língua como prioridade nas aulas, ao invés de de-
monstrar a dinamicidade e a simplicidade ao falante, faz com que o aluno veja nos 
“desvios” incógnitas as quais sejam difíceis de serem compreendidas. Com isso, 
constrói-se um pensamento em que o sistema linguístico é algo complicado, o que, 
obviamente, reforça a ideia equivocada de que a língua portuguesa é um idioma 
difícil de ser aprendido, distanciando os alunos da sua língua materna.
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USO DE MEMES NO ENSINO-APRENDIZAGEM 
DE LÍNGUAS

LAURA DE ALMEIDA1

Introdução

o presente trabalho foi realizado com apoio do programa institucional de bol-
sa de iniciação à docência – pibid, da CApeS - Coordenação de Aperfeiçoamento 
de pessoal de nível Superior – brasil e apresenta um estudo realizado acerca do 
uso dos memes no ensino de língua inglesa em uma escola pública do ensino fun-
damental em ilhéus (bA). Visando abordar os gêneros no ensino da língua inglesa, 
realizamos uma oficina sobre gêneros digitais fruto do subprojeto letras/ inglês 
intitulado Língua Inglesa, escola e sustentabilidade relação de consciência e de cidada-
nia. Advogando um ensino diferenciado e tendo como foco a transversalidade, o 
subprojeto em questão, proporcionou atividades de leitura e de escrita através de 
gêneros textuais diversos por entender que estes representam as práticas sociais 
características de um dado contexto histórico. nesse contexto, defendemos a fun-
ção social que perpassa o ato de ensinar e de aprender, bem como o próprio papel 
da escola frente à sociedade através de temáticas relacionadas à transversalida-
de, em específico, a Sustentabilidade. Nesse propósito, as ações são permeadas 
por diversos objetivos, dentre eles: trabalhar as competências de leitura e de escrita 
em língua inglesa; promover estudos e debates sobre a problemática ambiental sob a 
perspectiva interdisciplinar; sensibilizar os participantes, a buscar mudanças com-
portamentais que propiciem a formação do indivíduo enquanto cidadão e produzir 
material didático que sirva como referência para um caminhar diferencial na res-
pectiva disciplina. 

1. professora Adjunta b, ueSC, professora do departamento de letras e Artes (dlA). 
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o objetivo deste trabalho é mostrar a repercussão da aplicação da oficina so-
bre memes e discutir sobre novas tendências e/ou possibilidades no ensino de lín-
guas mediado por tecnologias digitais. 

Primeiramente, apresentamos algumas justificativas de teóricos sobre a inser-
ção da internet no ensino, pois, como afirma Araújo:

o acesso a internet se popularizou tanto que tem despertado a atenção 
dos cientistas, pois é comum vermos linguistas (mARCuShi & XAVieR, 
2004), pedagogos (peReiRA, 2004), psicólogos (WAllACe, 2001), antro-
pólogos e sociólogos (mAyAnS, 2002) preocupados em compreender o 
fenômeno da comunicação digital. Tanto interesse se justifica porque a 
internet gera novas formas de usar a linguagem, suscitando novos gêne-
ros, inclusive inimagináveis até a sua criação. (ARAÚJo, 2007, p.15)

Araújo (2007, p.16) complementa que “um dos desafios trazidos pelas novas 
tecnologias e que deve ser conhecido e compreendido pelos professores é a emer-
gência de novos gêneros, os quais já haviam sido prenunciados por biasi-Rodrigues 
(1998)”.

em relação às tecnologias da comunicação, os pCns (bRASil, 1998) ressaltam 
que:

As tecnologias da comunicação, além de serem veículos de informações, 
possibilitam novas formas de ordenação da experiência humana, com 
múltiplos reflexos, particularmente na cognição e na atuação humana 
sobre o meio e sobre si mesmo. A utilização de produtos do mercado 
da informação — revistas, jornais, livros, Cd-Rom, programas de rádio 
e televisão, home-pages, sites, correio eletrônico —, além de possibili-
tar novas formas de comunicação, gera novas formas de produzir o co-
nhecimento. há alguns anos não existia a possibilidade de comunicação 
on-line entre pessoas fisicamente distantes, nem de compartilhar ima-
gens instantaneamente em vários lugares do mundo, assim como não 
era possível conceber que uma pessoa pudesse aprender tendo como 
interlocutor uma máquina, como é o caso da aprendizagem intermedia-
da pelo computador. essas mudanças nos processos de comunicação e 
produção de conhecimentos geram transformações na consciência in-
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dividual, na percepção de mundo, nos valores e nas formas de atuação 
social. (bRASil, 1998, p.135-136)

Reforçando a idéia da importância da internet no ensino, os parâmetros Curri-
culares nacionais de língua estrangeira nos recomendam que:

é inegável que aumenta cada vez mais a possibilidade de acesso às redes 
de informação do tipo internet, como também as exigências do mundo 
do trabalho passam a incluir o domínio do uso dessas redes. o conhe-
cimento de língua estrangeira é crucial para se poder participar ativa-
mente dessa sociedade em que, tudo indica, a informatização passará a 
ter um papel cada vez maior. (bRASil, 1998, p.87)

A fundamentação teórica adota as pesquisas de guerreiro e Soares (2016) os 
quais observaram que, tanto a linguagem verbal quanto a visual possibilitam anali-
sar os participantes presentes nos memes e verificar o quanto esses textos carregam 
ideologias e conceitos que são introduzidos no momento da produção. os autores 
analisaram dois memes por meio das categorias da teoria da Semiótica Social mul-
timodal (tSSm): com a gramática do Design Visual (gdV) exploraremos os aspectos 
internos dos memes; por meio dos pressupostos de Kress, leite-garcia e van le-
euwen. Segundo os autores memes podem ser caracterizados como uma imagem:

importante destacar que os memes são elaborados por intermédio de 
uma imagem, retirada de uma cena do cotidiano, e de um texto, extraído 
de um outro contexto, mas na configuração final do meme adquire uma 
significação característica. Outra questão observada é que não há pre-
ocupação do produtor dessas imagens quanto ao design visual, pois são 
produzidas de modo colaborativo e com autoria não divulgada. (gueR-
ReiRo; SoAReS, 2016, p.7)

Além disso, apoiamos nos estudos de massaruto; Vale e Alaimo (2017) sobre o 
conceito de meme como um gênero textual imagético a ser trabalhado em sala de 
aula, seja por meio de disciplinas cujo foco é a produção textual ou por uma abor-
dagem interdisciplinar. Segundo os autores:
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Memes, como uma criação relativamente nova e engraçada, podem ser 
utilizados no cotidiano da sala de aula como uma forma de produção 
do conhecimento e análise crítica da nossa sociedade. trabalhados tam-
bém como gênero textual e aproximados dos gêneros como charge e 
cartum que, como o meme, utilizam-se do humor para comunicar uma 
mensagem de forma rápida, que pode ser ou não uma crítica ao estado 
atual da sociedade. (mASSARuto; VAle e AlAimo, 2017, p.2)

Ainda segundo os autores massaruto; Vale e Alaimo (2017, p.3) “o meme ainda 
possibilita trabalhar com o estudo e a leitura de imagens, uma vez que não é possí-
vel produzir e compreender um meme sem primeiro, é claro, aprender a interpretar 
imagens e textos sincréticos.” Comparam o meme com o cartum e a charge:

das características do gênero textual meme que se assemelham ao car-
tum e à charge, visto que os três trabalham com a junção de conteúdos 
verbais e não verbais, portanto a necessidade de se aprender a ler ima-
gem para compreender a mensagem em sua totalidade, os três gêneros 
guardam uma relação de paridade com o humor e o aspecto redutor já 
mencionado anteriormente, que pode estar ou não relacionado ao con-
teúdo humorístico da peça em questão. (mASSARuto; VAle e AlAimo, 
2017, p.8)

Também adotamos as pesquisas de Passos (2012) o qual apresenta uma reflexão 

crítico-pedagógica sobre o uso de textos multimodais na construção de temas para pro-

dução de textos nas aulas de redação do ensino médio. dentre alguns dos resultados 

conclusivos, constaram que a produção de memes pelos alunos do ensino fundamental 

demonstrou que o discente apresentou um entendimento do gênero digital estudado 

e que o mesmo possibilitou uma forma diversificada de interação entre o ensino de 

língua e o gênero digital.

A título de conclusão, passos (2012) ressalta que:

o discurso verbal perde espaço para a multiplicidade de efeitos de sen-
tido por meio de recursos multissemióticos, o que significa dizer que 
há espaço de práticas sociais e discursivas, contextuais que reiteram o 
posicionamento da imagem na construção de texto e se torna original, 
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relevante, eficaz e adequado às necessidades do século XXI orientar ati-
vidades docentes que vinculem a produção de textos a estratégias mul-
timodais. em suma, é preciso abrir espaço para as discussões em sala de 
aula sobre a configuração dos textos, as referências que se fazem nos 
textos, as “verdades” e as “mentiras” expressas, entre outros elementos 
que constituem o texto; tudo isso, sem retirar o espaço já consagrado 
das informações verbais, linguísticas de coesão, coerência que, sem titu-
bear, fazem parte do texto. (pASSoS, 2012, p.15)

 Após discorrer sobre as justificativas, apresentamos definições sobre memes, 
algumas oficinas realizadas e mostraremos alguns resultados provenientes do es-
tudo.

Roteiro de desenvolvimento dos memes

os alunos do nono ano do colégio participaram, em um primeiro momento, 
de um debate com uma única pergunta central: “o que é meme?” elucidamos a fun-
cionalidade da linguagem e as especificidades da mesma neste novo fenômeno da 
internet que desemboca num novo gênero textual riquíssimo. Após essas explica-
ções teóricas, partimos para as questões práticas, onde em grupo de no máximo 
cinco pessoas, os estudantes produziram os memes, em português e inglês, relacio-
nando-os ao tema transversal do subprojeto, finalizando com uma apresentação 
para toda a sala. observamos que a vontade e a participação dos jovens para com 
o aprendizado da língua inglesa se deram de forma muito mais leve e dinâmica 
quando partimos de um ponto em comum entre eles, levando-se em consideração 
autores como Freire (1968), entende-se que uma prática pedagógica comprometida 
com o desenvolvimento de produções textuais deve atentar-se aos conhecimentos 
prévios de mundo do discente, fazendo-o refletir em torno da língua, em suas múl-
tiplas manifestações. logo, é de fundamental importância renovar as formas tradi-
cionais de ensino de linguagens e suas tecnologias, agindo em consonância com a 
constante atualização do meio exterior, incorporando os mais variados suportes e 
modos de se elaborar textos. 

em conjunto realizamos um roteiro de apresentação de como apresentar cada 
gênero desenvolvido, no caso dos memes, seguimos o seguinte esquema: falar so-
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bre o gênero, a temática e a intencionalidade de cada um produzido, mostrar alguns 
memes já conhecidos.

o conceito de meme segundo massaruto; Vale e Alaimo:

o Meme, portanto, ao contrário da forma perpetuada na internet, pode 
ser definido de forma ainda mais simples, o que permite trabalhar esta 
sequência didática sem, necessariamente, envolver alta tecnologia no 
ambiente escolar. Meme é uma ideia, um conceito, seja ela comprovada 
cientificamente ou não, que se propaga para a massa, independente de 
sua duração. Alguns memes terão vida curta enquanto outros sobrevive-
rão diversas gerações, dependendo apenas de seu conteúdo apelativo. 
(mASSARuto; VAle e AlAimo, 2017, p.4-5)

Com base nos postulados aqui evidenciados a escola de hoje deve privilegiar 
as diversidades de linguagens e criar um espaço para as novas tecnologias e suas 
implicações funcionais, metodológicas e constitucionais. desta forma, deve-se pri-
vilegiar uma educação baseada em letramentos múltiplos que consigam alçar ao 
aluno a capacidade de atuar na cidadania de um modo protagonista.

Análise dos memes

os memes produzidos pelos alunos foram coletados e analisados conforme 
apresentados na tabela 1 abaixo, segundo modelo elaborado por guerreiro e Soa-
res:

tabela 1. As características recorrentes dos memes segundo guerreiro e Soares (2016):

Objetivo Conteúdo 
proposicional

Forma Função social

interagir com 
os participantes 
(representados e 
interativos) 

Registrar histórias 
sociais e culturais, 
contextos atuais 

- multimodal 
(incorporação 
de diferentes 
modos 
semióticos) 

- mostrar 
ideologias 
sociais 
incorporadas 
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os autores concluíram que:

a compreensão total deste gênero abarca, além do sentido humorístico, 
o crítico, sendo necessária, não somente a articulação dos signos semió-
ticos e linguísticos para este entendimento, como também a exploração 
dos significados que vão além do texto, da imagem e do humor por ele 
produzido. (gueRReiRo; SoAReS, 2016, p.8)

A seguir, apresentamos os dois memes, retirados da criação nas oficinas dos 
alunos, que compõem o corpus de análise.

Fig. 1. Meme relativo à oficina do PIBID

Fonte: http://www.noris.com.br/2012/03/memes-e-bebes-bebe-cetico.html

de acordo com o site citado na fonte “o Skeptical baby é um dos meus memes 
preferidos, primeiro porque é impossível não se apaixonar por caretas de bebês. e 
segundo porque nos bota de frente com coisas tão cotidianas, parece que a gente 
vê nossos filhos se indagando com as dúvidas dele.”. 

no meme da figura 1 os alunos retrataram a questão do lixo por meio de um 
bebê, suponhamos que desde pequeno deveríamos ter a consciência que jogar lixo 
não é uma coisa aceitável pelas pessoas.
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Fig. 2. Meme  relativo à oficina do PIBID

Fonte: disponível em: https://pbs.twimg.com/media/CuVcJ-5XiAAtWh5.jpg. 
Acessível em: novembro 2017

o meme da figura 2 mostra a imagem fazendo gesto de aprovação quando al-
guém cuida do meio ambiente, mais uma forma de conscientização.

os dois memes representam muito bem a reação das pessoas frente à questão 
do meio ambiente, a figura 1 tem uma reação negativa, enquanto que na figura 2 
tem uma reação positiva de aprovação. Ambos tem uma metafunção representa-
cional, pois analisam aspectos referentes aos personagens presentes nas imagens, 
bem como suas representações e comportamentos e uma metafunção interativa, 
pois verificam a relação e interação entre os participantes das imagens ao observa-
dor.

https://pbs.twimg.com/media/CUVcJ-5XIAAtWh5.jpg
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Considerações finais

Com base na produção de memes das oficinas observamos que tanto a lingua-
gem verbal quanto a visual possibilitam analisar os participantes presentes nos me-
mes, suas diferentes relações com os leitores, sua estrutura e organização, comum a 
todos, para no fim efetivar-se o sentido. Considerando as figuras 1 e 2 visualizamos 
exemplos da produtividade do gênero meme e sua representação social. A imagem 
se repete, mas o significado se constrói de modo diferenciado, tratando da temática 
da sustentabilidade. Criaram assim uma apresentação de textos verbais distintos 
que recuperam noções partilhadas do cotidiano da vida dos cidadãos, também su-
perpondo atitudes irônicas e sarcásticas para com um tipo partilhado de atitudes.

Considerando todos os argumentos expostos neste artigo, pode-se afirmar 
que o uso de memes em sala de aula como um possível gênero textual pode ser 
uma prática extremamente positiva e benéfica, pois traz para todos os envolvidos 
no processo de ensino aprendizagem (alunos e professores principalmente) de uma 
forma muito didática e eficiente, o trabalho com o imagético, com o verbal e com o 
conhecimento prévio de cada aluno.

trata-se, pois, conforme já mencionado, de um conteúdo interdisciplinar que 
não só pode como deve ser cada vez mais explorado dentro da sala de aula, fazendo 
com que a compreensão de temas mais complexos seja mais facilmente assimilados 
pelos alunos, uma vez que, na maioria das vezes, os memes fazem intertextualidade 
com aquilo que faz parte do cotidiano do aluno e que não necessariamente fazem 
parte da formação relacionado aos componentes curriculares da escola, mas sim a 
sua formação cidadã.
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VARIANTES NEGATIVAS NÃO E NUM : UMA ANÁLISE 
SOCIOFUNCIONALISTA DO VERNÁCULO CULTO E 
POPULAR DE VITÓRIA DA CONQUISTA

SAVANNA SOUZA DE CASTRO1

VALéRIA VIANA SOUSA2

Introdução

Nos estudos linguísticos, a negação tem cláusula diferente da afirmação, seja 
pela constituição sintática, seja pelo efeito de sentido. Afirmar é algo cognitivamen-
te mais simples, menos complexo e, por isso, menos marcado. por outro lado, negar 
é uma atividade complexa, em termos cognitivos, mais marcada, menos esperada 
pelo interlocutor e estruturalmente maior, tendo em vista que um item é acrescen-
tado ao material linguístico já existente. o ato de negar, assim, envolve reorientar e, 
por vezes, corrigir a pressuposição do falante.

negar é um mecanismo linguístico indispensável às línguas, prova disso é que 
cada uma encontra meios para expressá-la; seja pela ordem da fonologia, da sinta-
xe ou da semântica, intercambiada pelos fatores pragmáticos. no português brasi-
leiro, não é diferente. temos elementos na língua que são constituídos de valores 
negativos, tais como os pronomes indefinidos. Porém, cabe a partícula, prototípica 
de negação, não trocar o valor de verdade do discurso. 

devido a alta frequência da negação na oralidade, novas formas linguísticas 
surgiram no vernáculo para expressar a negação, tais como, num, nu, n’, equivalen-

1. graduada em letras modernas pela universidade estadual do Sudoeste da bahia, (ueSb), e mestre em linguística 
pelo programada de pós-graduação em linguística – ppglin – ueSb. email: savana.scastro@gmail.com
2orientadora da pesquisa. doutora em letras (língua portuguesa e linguística) pela universidade Federal da pa-
raíba – uFpb. professora titular do departamento de estudos linguísticos e literários – dell, membro do Corpo 
Docente do ProfLetras/UESB e do PPGLin/UESB. Líder do Grupo de Pesquisa em Linguística Histórica  e me Socio-
funcionalismo  CNPq. E-mail: valeriavianasousa@gmail.com
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1388

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

tes semanticamente, conforme estudos de Ferreira (2014). no entanto, ao analisar 
os corpora, que compõem a amostra dos dados utilizados nesse trabalho, percebe-
mos que a partícula negativa não adquiriu novos valores semânticos, na oralidade, 
sem que houvesse mudança na forma. observemos o excerto a seguir: 

(01)  doC: Cê gosta de morar aqui?
inF: gosto + gosto muito não
doC: hum:: por quê?
inF: Não, que:: mataram meu primo.. (l.b.R. masc. Faixa i ppCV)

 O excerto (01) exemplifica a função de introdutor discursivo desempenhada 
pelo item linguístico não, isto é, a partícula é utilizada no início do turno conversa-
cional, estabelecendo, assim, um elo entre o que foi mencionado pelo interlocutor e 
introduzindo uma nova informação. 

A outra função variante negativa está presente em turnos em que há correções 
conscientes e pontuais pelo informante, por isso nomeamos como manobra discur-
siva. para que haja, de fato, uma manobra discursiva é fundamental que o falante 
realize um elemento linguístico e, depois, corrija o excerto utilizando o não como a 
função semelhante à de uma conjunção adversativa. observemos o trecho (02): 

(02) inF: eu senti que o agí de deus foi diferente na minha vida, parecendo 
que... parece que eu botei minha fé em ação... parece não com certeza 
[pus] minha fé em ação e tudo mudô na minha vida... aí pra mim meu in-
teresse totalmente é mais voltado pra evangélica neste momento (g.n.b. 
Fem. Faixa i ppVC)

A terceira função é a negação na posição de resposta, diferentemente das fun-
ções inovadoras, manobra discursiva e introdutor discursivo, essa função apresen-
ta um alto índice de ocorrência, já que a utilizamos para responder à perguntas 
fechadas. Percebendo essa alta frequência, buscamos verificar as ocorrências em 
que houvesse alternância entre não e num e contrapor com a função de introdutor 
discursivo. no próximo turno (03), observamos a função resposta: 
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(03)  doC: Cê   tinha vontade de morá em outro lugar?
inF: NÃO [e.p.S. Faixa i masc. ppVC]

diante disso, esse estudo tem por objetivo analisar, inicialmente, a frequência 
de uso das variantes linguísticas não e num desempenhando as funções inovadoras 
e, em seguida, verificar o grau de gramaticalização das variantes negativas, à luz da 
teoria Sociofuncionalista e do princípio da gramaticalização de hopper. para tanto, 
inicialmente, trazemos, de forma sucinta, a Fundamentação teórica: Sociofuncionalis-
mo e Gramaticalização; em seguida, abordamos a Gramaticalização: o estágio inicial 
da mudança; dando continuidade, expomos a Metodologia e a Análise de Dados e, 
para encerrar, apresentamos as Considerações Finais e as Referências.

Fundamentação teórica: sociofuncionalismo e 
gramaticalização

o Sociofuncionalismo é a articulação de pressupostos teóricos da Sociolinguís-
tica e do Funcionalismo, e esse concebe as estruturas gramaticais inserida no con-
texto real de uso, considerando os falantes, a interação e o contexto discursivo. A 
motivação para determinados usos da forma linguística é o principal interesse da 
teoria, levando em consideração fatores sociais, cognitivos, comunicativos que po-
dem influenciar nas formas de se codificar as informações. 

de modo geral, o Sociofuncionalismo trabalha com a concepção de que as ca-
tegorias gramaticais não são discretas, que não há delimitação bem definida entre 
elas, e por isso constitui-se um contínuo entre elementos prototipicamente grama-
ticais e outros que desempenham papéis lexicais. nesse aporte teórico, não se faz 
distinção entre estudos sincrônicos e diacrônicos, mas lança-se mão de métodos 
rigorosos para demonstrar como as línguas se estruturam e mudam na perspectiva 
pancrônica. dentre os princípios que norteiam o Funcionalismo e apropriado pelo 
Sociofuncionalismo, há o postulado da gramaticalização. 

Ao passo que os estudos linguísticos desenvolveram o conceito das constru-
ções linguísticas advindas das gramáticas emergentes, o surgimento de novas fun-
ções para formas já existentes e de novas formas para funções existentes, o con-
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ceito de gramaticalização adquire uma definição mais ampla em relação àquelas 
pioneiras, como esse proposto por heine, Claudi e hünnermeyer (1991a) 

[...] onde uma unidade ou estrutura lexical assume função gramatical ou 
onde uma unidade gramatical assume uma função mais gramatical ain-
da, tem-se o processo de gramaticalização, que se manifesta em todas 
as línguas conhecidas e pode envolver qualquer tipo de função. (heine, 
ClAudi e hÜnneRmeyeR, 1991a, p. 2)

Através dessa definição, os linguistas descrevem o processo gradual da movi-
mentação do item linguístico, que, embora não mude de categoria, é possível que 
alguns traços semânticos sejam adquiridos pelos novos usos. Assim, as unidades 
alteram-se e tornam-se membros de outra classe, por meio da reanálise categorial, 
possibilitando que uma mesma forma ocupe várias categorias. 

Considerando esse processo gradual de mudança linguística como indispensá-
vel para compreender a dinamicidade da língua, apropriaremos da gramaticalização 
para apontar as primeiras discussões sobre as novas funções adquiridas pela nega-
ção com o item não no vernáculo conquistense.

Gramaticalização: o estágio inicial da mudança

o termo gramaticalização foi introduzido primeiramente pelos estudos do lin-
guista Antonie Meillet (1912), no século XX, e definido como “[...]a passagem de uma 
palavra autônoma à função de elemento gramatical”. (limA-heRnAndeS, 2011 p. 26) 
esse estudo inicial pautava-se na ideia de que a gramaticalização seria a ferramenta 
histórica para explicar a origem e as mudanças dos morfemas gramaticais. essa pers-
pectiva diacrônica não foi a única postulada por meillet, a gramaticalização, também, 
foi por ele compreendida como um processo sincrônico. Como exemplo disso, o lin-
guista estabeleceu três classes de palavras: as principais (nomes, verbos, adjetivos, 
verbos e complementos circunstanciais), as acessórias e as gramaticais (preposições, 
conjunções e auxiliares). Assim, palavras acessórias e palavras gramaticais podem 
conviver em um mesmo recorte temporal, isso é, no plano sincrônico; enquanto que, 
na diacronia, as palavras  acessórias e gramaticais desenvolvem-se de palavras prin-
cipais. (gonÇAlVeS; limA-heRnAndeS; CASSeb-gAlVão; CARVAlho, 2007)
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desde que o primeiro conceito de gramaticalização  que aparece em meillet 
(1912), muitas inquietações surgem ao tentar defini-la de forma que abrangesse e 
descrevesse todo o processo. Alguns pesquisadores estavam preocupados em des-
crever a passagem de item linguístico lexical para a função gramatical (heine, ClAu-
di e hÜnneRmeyeR, 1991a), outros em mostrar o caráter cíclico e emergente dos 
fenômenos (giVÓn, 1979, ChARleS li; thompSon; hAimAn, 1991, heRRing 1991; 
hoppeR, 1991), e outros, ainda, em compreender a gramaticalização como um es-
tudo pancrônico (tRAugott e heine, 1991).  por isso, com o intuito de caracteri-
zar o processo de gramaticalização, optamos metodologicamente por  verificar em 
hopper (1991) os princípios metodológicos para aferir o grau de gramaticalização e 
então, aplicá-los à negação.

 hopper (1991) estabelece cinco parâmetros para compreender o estágio inicial 
da gramaticalização, são eles: a estratificação, a divergência, a especialização, a persis-
tência e a decategorização. Esses parâmetros não têm por objetivo verificar se o item 
linguístico pertence ou não a gramática, mas aferir o caráter gradual da gramaticali-
zação, conferindo grau de “mais” ou “menos” gramaticalizado.

por acreditar que a gramática da língua é sempre emergente, hopper (1991) 
acredita que é possível verificar os padrões fluídos da linguagem e abstrair os graus 
variados de gramaticalização que uma forma passa a exercer, por isso não dissocia 
a gramaticalização da mudança semântica. passemos, a seguir, à descrição dos pa-
râmetros.

A estratificação refere-se à coexistência de várias “camadas” linguísticas de um 
mesmo objeto. melhor explicando: várias formas funcionais emergem na língua, po-
rém não ocorre apagamento imediato de nenhuma delas ou pode nunca acontecer 
o apagamento, trazendo, assim, a coexistência de camadas novas com as antigas no 
mesmo domínio funcional. A negação, por exemplo, da negação do português bra-
sileiro, que admite formas fonológicas, num, nũ, entre outras, e sintáticas diferentes, 
por exemplo, [não+Verbo],  [não+Verbo+não] e [V+não]. 

o item que dá origem ao processo de gramaticalização pode manter suas cara-
terísticas primárias e, mesmo assim, estar sujeita a um novo processo de mudança 
inerente a sua classe, inclusive, passar por um novo processo de gramaticalização. A 
essa propriedade, hopper (1991) denomina: divergência. gonçalves e Carvalho (2007), 
explicando sobre a divergência, afirmam que é, por meio desse princípio, que dife-
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rentes graus de gramaticalização são distinguidos e que esse princípio pode ser apli-
cado, também, nos casos em que um mesmo item lexical autônomo se gramaticaliza 
em outros contextos, ou seja, formas etimologicamente igual, com desempenhos 
funcionais totalmente diferentes. 

À medida que o item linguístico, em processo de gramaticalização, passa a se 
especializar em determinado contexto de uso, pela repetição, maior será o grau de 
gramaticalização. A esse princípio hopper (1991) denomina especialização, terceiro 
princípio.

 Sequencialmente, o quarto princípio descrito por hopper é a persistência que 
prevê  a preservação ou não dos traços semânticos da forma-fonte, o que corrobora 
para as restrições sintáticas da forma gramaticalizada. na análise de dados mostra-
remos que, embora o item não carregue traços semânticos de negação, ele exerce as 
funções inovadoras de introdutor discursivo e manobra discursiva, com esse valor de 
negação desbotado semanticamente.

o último princípio é a decategorização, que concerne ao fato de que formas gra-
maticalizadas tendem a perder marcas morfológicas e sintáticas, resultando na pas-
sagem das formas plenas a categorias secundárias, por exemplo, de afixo, clíticos, 
até chegar a zero. estudiosos da área têm descrito que o não apresenta propriedade 
de quase clítico pelas posições sintáticas que ocupa e pela facilidade em duplicar 
(mioto, 1992; VitAl,1991; RAmoS, 2002; CAVAlCAnte, 2007; CAmpoS, 2009).

por acreditar que a negação com o item não no vernáculo conquistense encon-
tra-se no processo inicial de gramaticalização, adotaremos o aporte teórico da ho-
pper (1992), para analisar os dados encontrados nos corpora a fim de  descrever com 
maior precisão o fenômeno em estudo, a negação sentencial. 

 
Metodologia 

os dados que compõem a amostra utilizada no presente estudo são formadas 
por entrevistas, selecionadas aleatoriamente2, compõem os corpora ppVC e pCVC. 

2. oliveira e Silva (2008) descreve dois tipos de seleção de entrevistas. A primeira é o método aleatório simples em que 
se coloca em um recipiente uma identificação para cada informante e retirar-se as identificações uma por uma até 
obter a quantidade necessário para compor o corpus da pesquisa. esse método permite igualdade de chance pra todos 
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utilizamos 12 (doze) entrevistas de cada corpus totalizando de 24 (vinte e quatro) 
entrevistas. As amostras foram organizadas de acordo com sexo (masculino e femi-
nino), faixa etária (faixa i: de 15 a 25 anos; faixa ii: de 26 a 50 anos e faixa iii mais de 
50 anos) e nível de escolaridade (com até cinco anos de escolaridade – Corpus ppVC 
e mais de onze anos de escolaridade- Corpus pCVC).

Análise de dados

nos corpora investigados, encontramos o total de 2.518 construções negativas, 
entre o item não e a variante fônica num, como mostra, detalhadamente, o quadro 
abaixo:

Quadro 01: distribuição do quadro de variantes negativas

Variantes Nº de Ocorrências %

Não 1501 59,6%

Num 1017 40,4%

Fonte: elaborado pelas pesquisadoras.

no quadro 01, podemos ver a distribuição individual de cada variante. A partí-
cula negativa não apresentou maior número de ocorrências (1.501) em relação à va-
riante num com 1017 realizações, equivalente a 59,6% e 40,4% respectivamente. tais 
dados confirmam a alta produtividade da negação e da sua variante no vernáculo 
conquistense, possibilitando, assim, analisar os contextos sintáticos e pragmáticos 
os quais favorecem a negação e, então, chegar a possíveis conclusões sobre o esta-
do da variação linguística. 

os indivíduos. O segundo método é a aleatória estratificada consiste em dividir a comunidade de fala em células, nas 
quais os informantes são classificados com as mesmas características sociais. É recomendável que cada célula conte-
nham, no mínimo, 5 (cinco) informantes de cada variável social. nossos corpora enquadram-se no segundo método. 
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Ao observar o comportamento da negação na modalidade oral da língua por-
tuguesa, verificamos a alta frequência de ocorrências negativas com a partícula num 
nos corpora, bem como das estruturas negativas selecionadas. Ademais verificamos 
que o ato de negar não contempla apenas os constituintes sintáticos, a fim de mu-
dar o valor de verdade, mas o não tem adquirido novos valores semânticos e prag-
máticos nos discursos. 

Assumindo tais contestações, elegemos as funções inovadoras de introdutor 
discursivo e a manobra discursiva e a função resposta do item não, como constituin-
tes do grupo de fatores Semântico-pragmático. no quadro 2, os valores percentuais 
apresentados são descritos para cada variável. observemos:

Quadro 02: Semântico-pragmático

Semântico-pragmático não num

nº de 
ocorrências

% nº de 
ocorrências

%

manobra discursiva 34 94.4% 2 5.6%

introdutor discursivo 45 100% 0 0.0%

Resposta 447 96.8% 15 3.2%

Fonte: elaborada pelas pesquisadoras

Conforme é apresentado no quadro 02, o item não é predominante nas ocor-
rências de manobra discursiva (94.4%) e de introdutor discursivo (100%), enquanto 
que o num ocorreu apenas 02 (duas) vezes como manobra discursiva, equivalente 
a (5.6%) e nenhuma vez como introdutor discursivo. é possível lançar mão de duas 
explicações para justificar as ocorrências. Primeiro, com o estatuto de quase-clítico, 
passivo a duplicação, a variante num, conforme afirmado por Furtado da Cunha 
(1996), não é favorecida por contexto em que não há hospedeiro fonológico para a 
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sua ocorrência. por isso que, apenas, a variante não ocorre na função de introdutor 
discursivo para iniciar o turno conversacional. Para exemplificar, vejamos os excer-
tos seguintes:

(04)  doC: e na sua infância? Você não estudou, assim, por quê?
inF: NÃO. eu num sei. num lembro direito, assim, por quê. eu num lembro 
não. num sei. isso eu num sei te dizer. [S.S.C. Fem. Faixa i ppCV]

(05)  doC: A senhora, a senhora tomou banho onde? onde é que o rio pas-
sa que a senhora tomou banho?
inF: NÃO, eu negocei em Pernambuco, que o pai dos meus filho era de lá.  
[e.S.b. Fem. Faixa ii ppVC]

em todas as ocorrências analisadas em que a negação exercia a função de 
introdutor discursivo, foram percebidos alguns padrões de realizações, tais como: a 
preferência do não em comparação ao num; o item negativo posicionado no início 
do turno conversacional; e, por fim, o não sem equivalência a resposta negativa a 
uma pergunta fechada, mas comportando-se como um introdutor, prova disso é 
que não se pode trocar não por “sim” nessas sentenças. é possível observar esses 
três padrões de ocorrência nos excertos (03) e (04). 

Além do estatuto de quase-clítico e dos critérios de produção do introdutor 
discursivo, a segunda explicação para a ocorrência total do não na função manobra 
discursiva é que o elemento não posiciona-se, predominantemente, na posição pós-
constituinte, o que para o num é impossível como podemos constatar na tabela 4. 
para reforçar, vejamos o excerto (06):

(06)  inF: eu acredito que hoje educação, é muito impirtant’.. hoje NÃO, sem-
pre. [l.C.S. Fem. Faixa i pCVC] 

Como a principal função do não nessa categoria é a correção simultânea ora do 
conteúdo ora da estrutura sentencial, o item negativo realiza-se apenas na forma 
plena e na posição pós-constituinte. Fiquemos atentos aos exemplos (07) e (08):
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(07) mas aqui do... aqui dos meus conhecido aqui é tud’ assim um... con-
versa diferente um do também assim um NÃO todos conversa [por] iguais 
[e.p.S. masc. Faixa i ppVC]

(08)  doC: Cê foi segurança também?
inF: é já... NÃO. Comecei assim trabalhano cum faxinêro depois eu passei 
pra... pra segurança  [e.p.S. masc. Faixa i ppVC]

no exemplo (07), o item não corrige todo o conteúdo do enunciado, já no 
excerto (08) o não foi utilizado para interromper e corrigir um possível relato que 
não se aplicaria a realidade dos fatos e, então, utiliza a negação para reorganizar o 
discurso. Retomando ao exemplo (06), percebemos o uso da manobra discursiva 
para corrigir o advérbio de tempo hoje para o advérbio sempre.  

A terceira função é a resposta. Apesar dessa função não ser tão nova na lín-
gua, ela é bem produtiva nos corpora analisados. A reposta, como o próprio nome 
já diz, caracteriza-se pela realização do não como resposta a uma pergunta fecha-
da, ora com a presença do verbo principal ora sem. o não teve a predominância 
de ocorrências com 96.8% e o num apresenta apenas 3.2%, quando acompanhado 
do verbo.

Se adotássemos os mesmos fatores do grupo semântico-pragmático para 
avaliar o não e o num no quesito isolado em relação ao verbo, seria inviável, pois 
o num não apresentaria qualquer valor percentual no grupo em análise. porém, 
a presença da variante reduzida justifica, porque todas as variantes fonológicas 
selecionadas estavam acompanhadas por verbos em contexto de perguntas fe-
chadas, sendo possível, assim, a alternância entre não e num. os fragmentos (09) 
e (10), a seguir, descrevem a função resposta. 

(09)  doC: Cê tinha vontade de morá em outro lugar?
inF: NÃO [e.p.S. masc. Faixa i ppVC]
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(10)  doC: não? num gosta não?
inF: NUM costumo ir,  [S.S.C. Fem. Faixa i ppCV]

o alto índice de realizações do item negativo não nas funções de manobra 
discursiva e de introdutor discursivo evidencia o caráter emergente da gramática 
da língua, pois uma mesma forma passa a assumir funções sintáticas, semânticas 
e pragmáticas diferentes daquelas prescritas pelas gramáticas normativas. essa 
variação linguística atesta o princípio funcionalista da gramaticalização.

o princípio da gramaticalização é caracterizado como um processo gradual 
e cíclico de mudança linguística que parte do discurso para a gramática (giVÓn, 
1979), e pode ser tanto no plano sincrônico quando no diacrônico (tRAugott e 
heine, 1991). em linhas gerais, percebemos que a negação tem passado por esse 
processo devido às novas funções abstratas adquiridas e consolidadas no ver-
náculo. para isso, recorremos aos cincos parâmetros estabelecidos por hopper 
(1991) a fim de aferir o grau de gramaticalização da negação. 

o primeiro princípio, a estratificação, refere-se à convivência simultânea de 
várias camadas (ou variantes) linguísticas de um mesmo objeto. Aplicando o prin-
cípio da estratificação à negação, nos corpora analisados, verificamos a variação 
fonológica da negação, uma tônica (não) e outra átona (num) na oralidade conquis-
tense. Além dessas, Ferreira (2014) constatou quatro realizações fonológicas dife-
rentes da negação no português Falado da cidade de Salvador, são elas: [ ńãw], 
[ ńũ], [ ńu] e [n´]. Sendo a mais produtiva a variante [ ńu]. 

A divergência é o segundo parâmetro proposto por hopper (1991) e aplica-se 
quando um item lexical, por exemplo, o não, desempenha funções distintas, tal 
como as funções de manobra discursiva e de introdutor discursivo.  essas são, por-
tanto, mais gramaticais do que a função prototípica desempenhada pelo item, a 
de negar verbos e, consequentemente, de trocar o valor de verdade da sentença. 
Apesar dos dados de manobra discursiva e introdutor discursivo serem, aparente-
mente, baixo em relação à frequência de outras construções negativas, as novas 
funções semânticas e discursivas são recentes na escala da gramaticalização, con-
firmando, assim o princípio da divergência. 

A principal característica da especialização, o terceiro parâmetro, é que o item 
linguístico especializa em um determinado contexto pela regularidade e frequên-
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cia de uso. percebemos a aplicabilidade desse princípio nas realizações categóri-
cas do não nas posições sintáticas pós-constituintes, isolado e nas funções semân-
ticas como introdutor discursivo em comparação com o num. 

o quarto princípio é a persistência, isto é, a preservação dos traços semânti-
cos do elemento lexical. no que tange a negação, a manobra discursiva e a função 
resposta mantêm o traço negativo do elemento categórico, porém na função de 
introdutor discursivo ocorre desbotamento de semântico. 

o último princípio é a decategorização que concerne ao fato de que formas 
gramaticalizadas tendem a perder marcas morfológicas e sintáticas, resultando 
na passagem das formas plenas a categorias secundárias, por exemplo, de afi-
xo, clíticos, até chegar ao ponto zero. estudiosos da área têm descrito que o não 
tem adquirido a propriedade de quase clítico pelas posições sintáticas que ocupa 
e pela facilidade em duplicar, gerando, assim, alterações fonéticas (VitRAl,1991; 
mioto,1992; FuRtAdo dA CunhA, 1999; RAmoS, 2002; CAVAlCAnte, 2007; CAm-
poS, 2009).

diante dessa discussão sobre as peculiaridades de cada função negativa e da 
aplicação dos princípios da gramaticalização, cabe-nos, então, retomar a hipótese 
desse grupo estabelecida anteriormente. postulamos que as funções inovadoras 
do item não só podem ocorrer com a forma padrão da variante e correção mo-
mentânea do turno conversacional, já na função resposta as variantes são inter-
cambiáveis, atestando, assim, o princípio da gramaticalização, mas especificamen-
te, dos cinco parâmetros de hopper (1991). 

Considerações finais 
 
A negação sentencial é objeto estudado em uma dissertação de mestrado 

elaborada por nós, a saber “Um estudo Sociofuncionalista das variantes negativas 
não e num  no Português Falado de Vitória da Conquista” e esse artigo é um recorte 
da mesma, por isso, uma apresentação sucinta, focalizando, apenas, as funções 
inovadoras da negação. O presente trabalho, por sua vez, teve objetivo de verificar 
as novas funções semântica-pragmática da negação, que são manobra discursiva, 
introdutor discursivo e resposta, à luz da teoria Sociofuncionalista, aplicando princi-
palmente o princípio da gramaticalização. 
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Através da análise quantitativa e qualitativa, constatamos que as funções de 
introdutor discursivo, manobra discursiva e resposta ocorrem apenas com não e com 
a variante num, quando esse estiver acompanhado de verbo. estávamos cientes 
de que a variante reduzida num não seria favorecida na função de introdutor dis-
cursivo, pois a literatura o descreve com o estatuto de quase-clítico. depois des-
sa ressalva, aplicamos o princípio da gramaticalização desenvolvido por hopper 
(1991) e percebemos que as novas funções da negação indicam que o valor se-
mântico da negação está em processo de gramaticalização. 
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VARIÁVEIS LINGUÍSTICAS NO USO DA CONCORDÂNCIA 
NOMINAL DE NÚMERO NO PORTUGUÊS POPULAR DE 
VITÓRIA DA CONQUISTA E DE RIO DAS RÃS

LéCIO BARBOSA DE ASSIS1

JORGE AUGUSTO ALVES DA SILVA2

Introdução

esta pesquisa tem como objeto de estudo a concordância nominal no portu-
guês popular nos corpora de amostra de fala de Vitória da Conquista, analisado por 
guimarães (2014) e da comunidade rural (quilombola) de Rio das Rãs, no município 
de bom Jesus da lapa – bahia. A observação da variação linguística na aplicação da 
regra de concordância nominal de número no sintagma nominal (Cn) é analisada à 
luz da Sociolinguística Variacionista (WeinReiCh, lAboV, heRZog, 2006[1968]; lA-
boV, 2008 [1972]) e da Sócio-histórica (RomAinne, 1982). os dados obtidos pela 
análise quantitativa desses corpora busca contribuir com atuais pesquisas relacio-
nadas aos caminhos da variação e mudança linguística que remontam a sócio-his-
tória do português brasileiro (pb) no interior da bahia. 

O fenômeno estudado

o fenômeno da concordância nominal de número, estudado nesta pesquisa, 
mediante a análise das variáveis linguísticas, observadas a partir das interações lin-
guísticas dos falantes, quanto ao uso da regra de concordância nominal, variável 

1. mestrando do programa de pós-graduação em linguística – ppglin da universidade estadual do Sudoeste da 
bahia (ueSb). 

2. professor do programa de mestrado em linguística ppglin/ueSb, doutor pela universidade Federal da bahia 
(uFbA), professor titular da universidade do Sudoeste da bahia (ueSb).
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dependente, correspondente a duas variantes linguísticas (tARAllo, 2007, p.8): a 
variante (1) é a presença do segmento fônico /s/, e a variante (2), em contrapartida, 
é a ausência desse segmento, ou seja, a forma “zero”.

tarallo (2007, p. 9) discorre sobre o plural marcado de forma redundante na 
Língua Portuguesa, ao longo de todos os itens flexionáveis no sintagma nominal. 
portanto, a variação na marcação do plural pode apresentar de diferentes manei-
ras, como nos exemplos retirados do corpus do português popular de Rio das Rãs 
(ppRR):

1. oS nossoS velhoS. 
2. todaS minhaS coisinha. 
3. oS próprio aluno. 

A realização da marca de plural nos exemplos acontece segundo a norma pa-
drão apenas em (1) e em (2) e (3) é retido a variante [s] no determinante e núcleo e 
apenas na primeira posição linear do constituinte, respectivamente. de acordo com 
tarallo (2007, p.12), “a variante considerada padrão é, ao mesmo tempo, conservado-
ra e aquela que goza do prestígio sociolinguístico na comunidade. As variantes ino-
vadoras, por outro lado, são sempre não padrão e estigmatizadas pelos membros 
da comunidade”. As variantes inovadoras tem um impacto sobre o comportamento 
linguístico dos falantes e está relacionada diretamente com os fatores linguísticos e 
extralinguísticos que podem ser observados e analisados quanto ao índice de apli-
cação da regra de concordância nominal de número entre os elementos flexionáveis 
do sintagma nominal, entre os falantes das comunidades. 
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Teoria da Variação e Mudança Linguística

Com o advento da Sociolinguística em meados do século XX, diversos pesqui-
sadores estudaram o tema “variação” procurando uma resposta condizente, no que 
tange aquilo que motiva a mudança na língua. A variação linguística, motivada por 
fatores linguísticos e extralinguísticos, configurada na comunidade de fala por um 
elevado grau de interação social que interferem no uso da língua gerando a va-
riação. Conforme labov “as pressões internas, estruturais, e as pressões sociolin-
guísticas agem em alternância sistemática no mecanismo da mudança linguística.” 
(2008 [1972], p.214). é importante conhecer a correlação entre a estrutura social e 
o fenômeno da mudança, quais são as forças, motivos ou estímulos que energizam 
os condicionadores internos e externos para compreender a variação. 

o processo que envolve a compreensão da variação e das mudanças linguísti-
cas resulta do comportamento social, motivado por fatores linguísticos e extralin-
guísticos, estabelecendo uma sistematização da estrutura social correspondente à 
estrutura linguística e como as mudanças são traduzidas na interação indivíduo e 
sociedade. monteiro (2000, p.109) ressalta que as variáveis linguísticas costumam 
ser condicionadas por fatores externos ao sistema e a interpretação de uma mu-
dança não devem ceder às pressões sociais que a determinam. 

para paiva (2016, p.33) a mudança linguística está relacionada diretamente com 
os sistemas linguísticos dinâmicos, mutáveis e flexíveis que ao longo do tempo se 
acomodam tanto às mudanças socioculturais como das necessidades comunicati-
vas dos seus falantes, em diferentes aspectos estruturais e externos: região, idade, 
sexo, classe social e estilo/registro de fala.

Sócio-histórica

Suzanne Romaine (1982) propõe a junção dos métodos de análise da Sociolin-
guística Variacionista com os da linguística histórica para investigar e analisar as 
formas em que a variação pode manifestar-se em uma comunidade de fala através 
do tempo, e como determinadas funções, usos e tipos de variação desenvolve-se 
em determinadas línguas e comunidades de fala.
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As línguas carregam em si uma história de acumulação de significados sociais, 
culturais e históricos, sofrendo alterações e mudanças em decorrências da intera-
ção social, modificando-se segundo o contexto socio-histórico. O objetivo principal 
da Sociolinguística histórica é descrever e explicar os fenômenos da variação e mu-
dança dentro deste contexto. 

Materiais e métodos 

o presente trabalho é formado pelas ocorrências de fala de 12 informantes que 
compõe o corpus do PPVC - Português Popular de Vitória da Conquista, estratifica-
dos nos seguintes fatores extralinguísticos: sexo (masculino e feminino), faixa etária            
(jovens – 25 a 35 anos, adultos – 45 a 55 anos e idosos – 65 anos ou mais) e escolari-
dade ( faixa i – 1 a 2 anos, faixa ii – 3 a 4 anos e faixa 3 – 5 anos de escolarização)  e de  
24 (vinte e quatro) informantes, registrados em inquéritos que compõem o corpus 
do PPRR - Português Popular de Rio das Rãs, com as seguintes especificações: sexo 
(masculino e feminino), faixa etária (jovens – 25 a 35 anos, adultos – 45 a 55 anos e 
idosos – 65 anos ou mais),  e escolaridade ( faixa i – 0 a 2 anos, faixa ii – 3 a 5 anos de 
escolarização). A variação quanto ao uso da regra de concordância nominal, variável 
dependente, foi analisada pela abordagem mórfica ou atomística (SCHERRE, 1988), 
utilizando o programa estatístico GoldvarbX para a análise quantitativa dos dados. 
os corpora foram constituídos pelos grupos de pesquisa em linguística histórica e 
em Sociofuncionalismo da universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb.

Resultados e discussões 

Os dados foram analisados numa abordagem mórfica (ou atomística) (SCHER-
Re, 1988), considerando a atuação dos falantes quanto à aplicação da regra de con-
cordância nominal de número. Foram utilizados 2.979 dados de amostras de fala 
espontânea de 12 informantes com escolarização precária que integram a comuni-
dade de fala do português popular de Vitória da Conquista - ppVC, analisados por 
guimarães (2014) e 3.519 ocorrências de fala de 24 informantes (12 homens e 12 mu-
lheres, nas faixas de escolarização de 0 a 2 anos e 3 a 5 anos) do português popular 
de Rio das Rãs - ppRR. A frequência geral é exposta na tabela abaixo:
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tabela 1: Frequência geral de marcação de plural

Concordância nominal ppVC Frequência ppRR Frequência

Com marcas de plural 1.708 57,3% 837 23,8%

Sem marcas de plural 1.271 42,7% 2.682 76,2%

total de ocorrências 2.979 3.519

Fonte: elaboração própria

o estudo comparativo dos corpora do ppVC e ppRR aponta que a frequência de 
aplicação da regra de marcação de plural do Sn é condicionada por fatores linguísti-
cos e extralinguísticos que envolvem as respectivas comunidades de fala. 

Variáveis linguísticas

As variáveis linguísticas foram categorizadas, pela abordagem mórfica ou ato-
mística, considerando cada constituinte flexionável como uma unidade de análise 
(SCHERRE, 1988), para observar a influência que estas, exercem, na marcação da 
regra de concordância nominal dos falantes. neste estudo, os fatores linguísticos 
analisados são: posição linear, posição do constituinte em relação ao núcleo, classe 
gramatical e saliência fônica.

 
posição linear do constituinte

A posição linear “tem sido normalmente caracterizada em função do local que 
o elemento analisado ocupa no Sn no sentido estritamente linear” (SheRRe, 1988, 
p.143). esse fator é analisado neste estudo em 4 (quatro) posições, conforme a ta-
bela a seguir:
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tabela 2: posição linear

posição linear do constituinte ppVC peso
Relativo

ppRR peso
Relativo

1ª posição
ex.: As pessoas que tá ino pra São paulo 
tá voltano.

1183/1195
99%

0.81 760/3072
24,7%

0.5

2ª posição
ex.: os outros amigos saiu.

455/1522
29,9%

0.28 63/241
26,1%

0.5

3ª posição
ex.: meus nenês pequenos...

59/222
26,6%

0.19 9/146
6,2%

0.9

4ª posição em diante
ex.: os moradores mais velhos ...

11/40
27,5%

0.20 5/60
8,3%

0.8

Fonte: elaboração própria

Quanto à posição linear, no corpus de ppVC comprovou a hipótese que a pri-
meira posição favorece as marcas de plural nos itens analisados enquanto diminui a 
frequência nas demais posições. no corpus do ppRR, a primeira e a segunda posição 
favorecem a aplicação da regra de concordância, enquanto a terceira e quarta posi-
ção apresentam-se em menor escala do que as demais posições. 

posição do constituinte com referência ao núcleo do Sn

esta variável observa que a primeira posição é mais marcada do que as demais, 
estabelecendo uma posição forte com relação ao que ocorre com o primeiro ele-
mento do Sn (SCheRRe, 1988, p.143). A tabela abaixo mostra os resultados obtidos:



1407

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

tabela 3: posição do constituinte em relação ao núcleo

determinante ppVC peso
Relativo

ppRR peso
Relativo

determinante em primeira posição 
imediatamente à esquerda do núcleo 
ex.: meus pais trabalhavam na roça.

1037/1044
99,3%

0.84 745/3036
24,5%

0.5

determinante em primeira posição não 
adjacente ao núcleo  
ex.: meus sete anos...

135/138
97,8%

0.87 14/36
38,9%

0.5

determinante em segunda posição 
imediatamente à esquerda do núcleo 
ex.: ... era leite de ovelha, todos os dias.

65/79
82,3%

0.67 63/237
26,6%

0.4

determinante em terceira posição em 
diante à esquerda do núcleo
ex.: todas as minhas irmãs que tinha 
dentro de casa.

- -
14/206
6,8%

0.6

Fonte: elaboração própria 

para os dados do ppVC, o fator determinante em primeira posição em relação 
ao núcleo apresenta a frequência de 99,3% e peso relativo alto, enquanto para os 
dados de fala do ppRR, a frequência do uso da regra do determinante é relativamen-
te equilibrada, exceto na terceira posição em diante. 

Classe gramatical

A classe gramatical evidencia a marcação de plural nas classes que antecedem 
o núcleo do sintagma nominal. os elementos que atuam como determinantes no 
sintagma nominal, como os artigos e pronomes, tendem a ser mais marcados do 
que as demais classes gramaticais (SCHERRE, 1988). A seguir, a configuração dos 
resultados obtidos nos corpora do ppVC e ppRR:
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tabela 4: Classe gramatical

Classe gramatical ppVC
(Frequência)

ppRR
(Frequência)

pronome possessivo
ex.: eu brinquei muito com minhas amigas.

133 ⁄ 145
91,7%

55/228
24,1%

Substantivo
ex.: eu tô falando coisas boa pra você.

455 ⁄ 1597
28,5%

3/10
30%

Artigo definido
ex.: os meninos vão de moto. 

741 ⁄ 743
99,7%

269/1277
21,2%

Quantificador
ex.: eu já nesses anos todos eu estudei assim, ...

23 / 47
48,9%

33/104
31,7%

Pronome indefinido
ex.: Fiquei muitos dias com aquilo na cabeça.

89 / 96
92,7%

102/365
27,9%

pronome demonstrativo
ex.: ... pra tirar aquelas coisas de dentro, né?

121 / 124
97,6%

62/353
17,6%

Adjetivo
ex.: ... Aí foi as carretas pesadas ...

15 ⁄ 92
16,3%

12/150
8%

Artigo indefinido
ex.: eu fui e peguei umas ovelhas.

129 / 131
98,5%

30/177
16,9%

Fonte: elaboração própria 

Os dados do PPVC, em relação a esse fator analisado, confirmam a hipótese 
que os determinantes são mais marcados do que as demais classes gramaticais.

As classes gramaticais que mais favoreceram a aplicação da regra de concor-
dância, nos dados analisados do ppRR, foram os pronomes e quantitativos. os pro-
nomes exercem a função de determinantes e aparecem na primeira posição. os 
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quantitativos são mais marcados em primeira posição do que quando aparecem à 
direita do núcleo, como nos exemplos (1) e (2) a seguir:

1. Todos os dias tinha reza.
2. e assim criei meus fí tudo.

Confirmando também a hipótese (SCHERRE, 1988, p.158) que qualquer classe 
gramatical que esteja na primeira posição tende a ser mais marcada. 

enquanto que o fator classe gramatical do constituinte apresentou mais mar-
cas de plural nas classes que antecedem o núcleo do sintagma nominal, com pre-
dominância nos artigos e pronomes, no ppVC, enquanto no corpus do ppRR, a dis-
tribuição da concordância é evidenciada entres os pronomes e quantitativos.  nos 
corpora de PPVC e PPRR, os adjetivos são poucos marcados, confirmando a hipótese 
que os elementos que antecedem o núcleo são mais favoráveis à marcação de plu-
ral do que aqueles que são pospostos, geralmente ocupando a terceira ou quarta 
posição em diante. 

Saliência fônica

Quando se analisa o princípio da saliência fônica espera-se que as formas mais 
salientes, e por isso mais perceptíveis, sejam mais prováveis de serem marcadas do 
que as menos salientes (SCheRRe, 1988, p.64). os grupos de fatores relacionados a 
saliência fônica são apresentados na tabelar a seguir:
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tabela 5: Saliência fônica

Saliência fônica ppVC p.R. ppRR p.R.

itens regulares 
ex.: Comprei minhas coisas. 

1512/2590
58,4%

0.49 614/2576
23,8%

0.5

itens em –s e –z
ex.:eu trabalhei lá uns três meses. 

70/126
55,6%

0.79 129/411
31,4%

0.3

plural duplo 
ex.: Foi entrando novos governos,...

4/9
44,4%

0.64 3/55
5,5%

0.8

itens em –m/-em/-ã/-um/ao 
ex.: ... tinha as viagens pra Salvador. 

95/166
57,2%

0.29 45/167
26,9%

0.4

itens em –r 
ex. ... Comunicava muito bem com os 
professores.

14/46
30,4%

0.53 17/192
8,9%

0.7

itens em –l
ex.:nós chegou aqui a noite com os animais.

10/25
40%

0.68 23/53
43,4%

0.2

itens em –ões 
ex.:A gente não tinha muitas condições 
assim.

3/17
17%

0.36 6/59
10,2%

0.6

Fonte: elaboração própria 

No estudo do PPVC, a variável saliência fônica não teve a hipótese confirmada, 
pois os dados apresentaram os itens lexicais com formação de plural regular com 
maior índice de aplicação da regra de concordância, embora o peso relativo não seja 
o mais elevado. 
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no corpus do ppRR, a marcação da concordância nominal apresentou a mesma 
frequência para os itens regulares e irregulares. enquanto os itens regulares, os 
menos salientes, apresentaram marcação de plural em 614 ocorrências no total de 
2.576, correspondendo a 23,8%, os itens irregulares, os mais salientes, apresentam 
a aplicação da regra em 223 ocorrências do total de 937, representando também 
23,8%. Em relação aos fatores linguísticos selecionados como significantes pelo pro-
grama estatístico, o princípio da saliência fônica nas duas comunidades estudadas, 
foi significativo para entender o fenômeno de concordância nominal de número.

Considerações finais

A análise das variáveis linguísticas dos corpora do português popular de Vitó-
ria da Conquista e de Rio das Rãs apresentou semelhanças e diferenças nos resul-
tados que se refere à aplicação de concordância nominal de número no Sn, devido 
às características distintas das comunidades estudadas em relação ao contexto 
sócio-histórico.

em vista dos dados apresentados na marcação do plural no sintagma nominal, 
na abordagem mórfica, verifica-se que as variáveis linguísticas analisadas demons-
tram que, no português popular, a aplicação da regra de concordância nominal 
constitui fenômeno variável, influenciado por fatores linguísticos e extralinguísticos. 
espera-se que a análise destes corpora possa fornecer dados que contribuam com  
pesquisas sobre a variação do português popular refletindo, pela análise da Teoria 
da Variação e mudança e também da Sócio-histórica, sobre os fatores que estariam 
motivando a aplicação da concordância nominal nesses espaços urbano-rural, for-
necendo dados sobre a fala vernácula do interior da bahia. 
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ZUMBI DOS PALMARES NO CORDEL: UMA ANÁLISE 
SEMÂNTICA

SHEILA FERREIRA DOS SANTOS (UESB/PPGLIN)1

JORGE VIANA SANTOS (UESB/PPGLIN)2

Introdução

O cordel é um texto que trata de temas tanto históricos quanto ficcionais, e às 
vezes cruzando ficção com história. Pode-se estudá-lo sob visões diversas como, 
por exemplo, pedagógica, literária (diZioli, 2009), histórica (gARCiA, 2015) ou como 
gênero textual (CoStA, 2010). no presente trabalho, trazemos a proposta de estu-
dá-lo sob a perspectiva da Linguística, especificamente pelo viés da Semântica do 
Acontecimento. este trabalho está vinculado a uma pesquisa de mestrado em de-
senvolvimento no programa de pós-graduação em linguística (ppglin) da universi-
dade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb), onde estudamos sentido(s) da palavra 
Zumbi dos palmares encontrada(s) em cordéis com a temática da escravidão. esta 
pesquisa pertence a um projeto maior, nomeado Sentidos de liberdade e escravi-
dão no brasil, coordenado pelo prof. dr. Jorge Viana (ueSb/ppglin). por recorte, o 
objetivo aqui é analisar um excerto do cordel Zumbi o sonho de igualdade, de Josi-
neide dantas (s.d), observando como o nome Zumbi dos palmares aparece predi-
cado nessa materialidade. para isso, embasamos nosso trabalho na Semântica do 
Acontecimento, proposta por guimarães (2002, 2011), que a conceitua como “uma 
semântica que considera que a análise do sentido da linguagem deve localizar-se no 
estudo da enunciação, do acontecimento do dizer” (guimARãeS, 2002, p.7). Segun-

1. mestranda no programa de pós-graduação em linguística (ppglin)/ueSb.

2. doutor em linguística (uniCAmp). professor do programa de pós-graduação em linguística (ppglin) da universi-
dade estadual do Sudoeste da bahia - ueSb campus Vitória da Conquista–bA. grupo de pesquisa em linguística de 
Corpus (gepelinC/Cnpq). grupo de pesquisa em estudos linguísticos (gpel/Cnpq).
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do ele, uma forma funciona num enunciado, porque este também funciona integra-
do no texto. Aqui, mobilizamos especificamente os procedimentos enunciativos de 
produção de sentido articulação e reescrituração. Assim, considerando enunciados 
do cordel selecionado com o critério de apresentar a expressão Zumbi dos palma-
res, e suas reecristuras e articulações, examinamos o corpus, partindo destes dois 
procedimentos, tencionando, através da elaboração de um dSd (domínio Semânti-
co de determinação) (cf. guimARãeS, 2011), descrever sentidos de Zumbi dos pal-
mares tal como construídos pela natureza artística e ao mesmo tempo histórica do 
cordel, os quais, como apontam os dados, tendem a apresentá-lo como um rei dos 
quilombolas que lutou contra a escravidão, em oposição a um ponto de vista que o 
apresenta como inimigo político do regime escravocrata.

nesse sentido, o artigo está dividido em duas partes. A primeira trata dos pres-
supostos teóricos mobilizados para a elaboração deste trabalho,  a saber: Semân-
tica do Acontecimento, Zumbi dos palmares e Cordel. na segunda, trataremos da 
análise do cordel de Josineide dantas (s.d), que compõe o nosso corpus, analisando 
como semanticamente a palavra Zumbi dos Palmares aparece predicado nesta ma-
terialidade.

Fundamentação teórica

Articulação, reestruturação e Domínio Semântico de Determinação

guimarães (2002, p. 7) apresenta a Semântica do acontecimento como sendo 
“uma semântica que considera que a análise do sentido da linguagem deve localizar-
se no estudo da enunciação3 do acontecimento do dizer”; define-a como “[...] lugar 
em que se trata a questão da significação ao mesmo tempo como linguística, histó-
rica e relativa ao sujeito que enuncia” (guimARãeS, 1995, p. 85).  nela temos as no-

3.  para guimarães (2002, p.11) enunciação é a língua no funcionamento do acontecimento.
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ções de reescritura, articulação, político4, cena enunciativa5. Segundo o semanticista 
uma forma funciona num enunciado, porque este também funciona integrado no 
texto. para as análises que integram este trabalho foram mobilizados precipuamen-
te os conceitos de articulação, reescritura e domínio Semântico de determinação.

A articulação é “o procedimento pelo qual se estabelecem relações semânti-
cas” (guimARãeS, 2009, p. 03). ela é subdividida em três modos: dependência, co-
ordenação e incidência. A primeira se dá quando os elementos contíguos se orga-
nizam por uma relação que constitui no conjunto um só elemento; a articulação 
por coordenação toma elementos de uma mesma natureza e os organiza como se 
fossem um só da mesma natureza de cada um dos constituintes; já a articulação 
por incidência “é a relação que se dá entre um elemento de uma natureza e outro 
de outra natureza, de modo a formar um novo elemento” (guimARãeS, 2009, p.3).

por sua vez, o procedimento de reescrituração equivale a redizer o que já foi 
dito. Aqui uma expressão linguística reporta-se a uma outra já mencionada. de 
acordo com guimarães:

uma de suas características fundamentais é que ela não é necessaria-
mente uma operação entre elementos contíguos. o que a caracteriza é 
que ela é uma relação entre elementos à distância, que podem eventu-
almente estar contíguos (ou seja, a contiguidade não é o elemento que 
as caracteriza) (guimARãeS, 2009, p.53).

4. Político, em Guimarães (2002, p.15), é um conflito entre uma divisão normativa e desigual do real e uma redivisão 
pela qual os desiguais afirmam seu pertencimento.

5. Cena enunciativa conforme Guimarães (2002, p. 23), são “especificações locais nos espaços de enunciação” que 
colocam em jogo,de um lado, o locutor que aparece predicado por um lugar social, assumindo o papel enunciativo 
de um locutor específico, a exemplo de locutor presidente,  locutor jornalista, etc; e, de outro, os enunciadores que 
se apresentam como  representação da inexistência dos lugares sociais de locutor (cf. guimARãeS, 2002, p. 26). tais 
lugares têm sua distribuição determinada pela temporalidade própria do acontecimento, formada pelo presente do 
acontecimento e pelo memorável. de acordo com guimarães (2002, p. 25) o enunciador pode enunciar, pelo menos, 
de três modos: a) enunciador individual, que se representa com um lugar que está acima de todos, que retira o dizer 
de sua circunstancialidade e da história; b) o enunciador genérico que representa o que diz como algo que é dito 
por todos, coloca seu dizer como o dizer de todos e que também está fora da história; c) o enunciador universal que 
se apresenta como quem diz algo verdadeiro em relação aos fatos, enquanto representação verdadeira para todos, 
em qualquer circunstância, ele se mostra também fora da história.
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para o autor uma das características da reescrituração seria que a relação en-
tre o elemento reescriturado e aquele que o reescreve é uma relação transitiva, 
simétrica e não reflexiva:

essa relação (a reescrituração) é uma das que operam os modos de in-
tegração dos enunciados com o texto. ou seja, é uma relação que tem 
a ver diretamente com o fato de que os enunciados e seus elementos 
significam em virtude do texto que integram. (GUIMARÃES, 2009, p. 53)

A reescrituração, pois, não opera com a identidade, ou seja, se eu reescrevo a 
palavra Zumbi utilizando o ele, essa reescrituração não estabelece uma igualdade 
porque ele não tem o mesmo significado que Zumbi no enunciado e vice-versa. te-
mos aí uma relação não-reflexiva. Conforme o semanticista, 

[...] um conjunto de reecriturações de um elemento linguístico qualquer 
em um texto, ou conjunto de textos, não é uma classe, não é um para-
digma, pois a relação de reescrituração não é uma relação de equivalên-
cia, já que não é reflexiva. A característica da rescrituração está ligada 
a um aspecto fundamental: fazer sentido envolve sempre um diferente 
que se dá no acontecimento enunciativo. (guimARãeS, 2009, p.54)

A reescritura pode acontecer de diferentes modos, tais como: expansão, con-
densação e repetição6.

expansão seria um modo de ampliar o que está dito. por exemplo o texto que 
compõem o  cordel analisado neste trabalho é uma expansão do que está no seu 
título; condensação seria quando uma expressão condensa toda a narrativa feita 
antes. tais modos de reescrituração podem produzir sentido de maneiras diferen-
tes. de acordo com guimarães (2009), a reescritura pode produzir uma sinonímia, 
uma especificação, um desenvolvimento, uma generalização, uma totalização e uma 
enumeração.

6. Para detalhes sobre outras formas de reescrituração, tais como substituição, elipse, e definição, ver Guimarães 
(2009).
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 Sinonímia é quando uma palavra ou expressão é substituída (reescrita) por ou-
tra que tenha o mesmo sentido. A especificação acontece quando a reescrituração 
determina o reescriturado pela expressão que o reescritura. Reescrituração por de-
senvolvimento se dá quando uma expressão ou palavra é desenvolvida no decorrer 
do texto. e ainda temos a generalização, que é quando uma palavra condensa todo 
um enunciado. Segundo o autor, a relação de determinação seria a relação funda-
mental de produção de sentido no acontecimento da enunciação. Enfim, quando 
ocorre por enumeração, a reescritura funciona como as partes coordenadas de um 
todo. podendo acontecer por repetição ou acumulação, que é quando a um elemen-
to se acrescentam outros por meio do acúmulo de palavras. de acordo guimarães 
(2009, p. 10) “a enumeração apresenta um conjunto de expressões como modos de 
apresentar cada um dos aspectos que juntos formam uma unidade de sentido”.

Por fim, o Domínio de Determinação Semântico (DSD) é usado para represen-
tar o sentido das palavras. Segundo guimarães (2007) uma expressão determinará 
outra na medida em que esta se apresenta como por ela é determinada pela enun-
ciação. essa determinação se faz fundamental para o sentido de uma expressão 
linguística:

[...] as palavras significam segundo as relações de determinação semân-
tica que se constituem no acontecimento enunciativo. ou seja, são re-
lações que se constituem pelo modo como se relacionam com outras 
num texto, no sentido que dou para o texto e que desenvolverei mais à 
frente. (guimARãeS, 2007, p.80) 

Com isso, ao dizer qual é o sentido de uma determinada palavra, estabelece-se 
o seu dSd, que seria as relações construtoras de sentido de uma palavra e a análise 
de uma expressão. de acordo com o autor, ele representa a interpretação do pro-
cesso de análise e é utilizado para explicar o sentido de uma palavra num corpus 
específico.
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O livreto de cordel: tradição nordestina

Segundo iennaco (2014), cordel chega ao brasil no período da colonização, em 
Salvador, bahia. e , por não seguir o modelo vigente que na época era adotado pelo 
que seria a alta expressão da cultura letrada, foi alvo de muitas críticas. em geral, 
os cordelistas eram pessoas desprovidas das elites financeiras. Esse foi um fator 
para que os ocupantes da elite intelectual vissem a literatura de cordel como algo 
inferior. Sobre a nomeação cordel a autora afirma que

A simplicidade e o cunho popular que acompanham o cordel já se evi-
denciam desde o próprio nome: corda muito delgada, cordão, guita, 
barbante...outros complementos colaboram: o local onde se vendem os 
folhetos (feiras, mercados, romarias, praças públicas, portas de engra-
xataria, etc.) e o fato de se disporem enfiados no barbante, encarreira-
dos e suspensos no cordel. (iennACo, 2014, p.14)

para os cordelistas, que vendiam os livrinhos em feiras presos em barbantes, 
os livrinhos eram chamados de “folhetos de feira” ou “folhetos”. o termo “literatura 
de Cordel” apareceu no meio acadêmico por aqueles que estudavam tal gênero.

de acordo com matos (2007), a nomeação “literatura de cordel” chegou até nós 
por meio de portugal, no século XVii. Conforme a autora, essa denominação, aqui 
no brasil, só era conhecida pela classe intelectualizada, que tinha acesso às mani-
festações literárias e culturais ibéricas. os próprios cordelistas desconheciam tal 
nome, e só ficaram sabendo depois de um período, após a popularização do termo. 

o cordel, de acordo com iennaco (2014), veio de uma poesia que trata do coti-
diano e canta em versos a vida do povo. os personagens que mais aparecem nesta 
literatura são ligados “ ao cangaço, à religião, ao cotidiano sertanejo, às crenças 
locais, narrando histórias, sobre beatas, soldados, o diabo, Jesus e lampião” (p. 16) 

o cordel tem como característica a diversidade de assuntos abordados. pode-
mos encontrar releituras de clássicos, abordagens de temas históricos ou religiosos, 
por exemplo.  batista (1997, apud CoStA, 2010), ao analisar as produções de dois 
cordelistas encontrou os seguintes temas versados:
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1.temas tradicionais: a) romances e novelas; b) contos maravilhosos; c) 
estórias de animais; d) anti-heróis: peripécias e diabraduras; e) tradição 
religiosa; 2. Fatos circunstanciais ou acontecidos: a) de natureza física: 
enchentes, cheias, secas, terremotos, etc.; b) de repercussão social: fes-
tas, desportos, novelas, astronautas, etc; c) cidade e vida urbana; d) críti-
ca e sátira; e) elemento humano: figuras atuais e atualizadas (Getúlio, ci-
clo do fanatismo e misticismo, ciclo do cangaceirismo, etc.), tipos étnicos 
e tipos regionais, etc.; 3. Cantorias e pelejas. (bAtiStA, 1997, p.10 apud 
CoStA, 2010, p.4)

Os poemas de cordel apresentam características específicas com relação a sua 
forma. São produzidos, mais popularmente, em sextilhas (estrofes com seis ver-
sos), setessilábicas com esquema rítmico abcbdb, em quadras (estrofes com qua-
tro versos) os poemas em dez versos (eVARiSto, 2001, p. 122). os romances são 
classificados de acordo com o número de páginas, sendo assim: romance (24, 32, 
48 ou 64 páginas), o folheto (8, 16 ou 4) e a folha volante (avulsa). A estrutura do 
texto é dividida nos seguintes momentos, de acordo com evaristo (2001, p. 124): 1) 
uma situação inicial de equilíbrio; 2) a degradação da situação; 3) a constatação do 
desequilíbrio; 4) a tentativa de resgate do equilíbrio da situação inicial; 5) a volta do 
equilíbrio inicial.

A autoria dos cordéis é, em muitos casos, vista como um problema. Como gran-
de parte dos cordelistas vendiam seu trabalho nas ruas e de maneira autônoma, 
acabavam tendo a autoria do seu trabalho roubada. para assegurar que o seu nome 
estaria atrelado ao seu trabalho, alguns artistas faziam uso do acróstico, que é uma 
poesia em que as primeiras letras de cada verso formam uma palavra, em sentido 
vertical, como no caso seguinte, com o acróstico de AlmeidA:
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A sorte pintou o drama,
Lentamente, como um giz;
Mesmo sendo barulhento,
Evaristo foi feliz.
Isso fez sem ter orgulho:
Deixou de comprar barulho
Assim seu destino quis!7

Em outros casos, segundo Matos (2007), o nome do autor ficava no alto da 
capa do livreto de cordel e, em seguida, o nome do editor e o título da história. en-
tretanto, isso nem sempre acontece. em algumas situações há apenas o nome do 
editor como editor proprietário e em outros momentos, apenas o nome do autor, 
sem data, local ou editor.

Análises de excertos de um cordel

para nossa análise selecionamos um excerto do livreto de cordel Zumbi: um 
sonho de igualdade, da cordelista Josineide dantas (s.d.). Vejamos:

excerto 1a
pois zumbi contrariado
insurgiu contra seu tio
Comandando o quilombo
Que ganga Zumba destituiu
Chefiando os mocambos
ele fez logo uns escambos
A liderança assumiu

excerto 1b

7. trecho de O comprador de barulho, de manoel d´Almeida Filho (1976 apud eVARiSto, 2001, p.126).
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todos se reintegravam
em uma corrente forte
na luta por liberdade
eles buscavam a sorte
Contra o poder opressor
Com saber de professor
Rei Zumbi enfrenta a morte

excerto 1c
Zumbi era um negro
um rei muito inteligente
Seus irmãos ele treinou
e educou muita gente
teve louvores e glória
As mulheres na história
Fez parte do contingente.
(dAntAS, s.d, p.23)

em (1a ),  Zumbi,  articulado com a palavra contrariado, é reescrito por seu que 
aparece  próximo a palavra  Tio que, por sua vez, aparece reescrito por definição em 
Ganga Zumba, que foi o líder anterior à Zumbi, sendo que a palavra destituiu está ar-
ticulada a Ganga Zumba.  na sequência, destacam-se as articulações das expressões 
Comandando... e Chefiando... com o verbo Insurgiu.  e, na expressão a liderança assu-
miu, tem-se Zumbi reescrito por elipse. e na penúltima estrofe Zumbi vem reescrito 
por ele.

na estrofe seguinte (1b)  os versos todos se reintegravam/ em uma corrente for-
te/ na luta por liberdade/ eles buscavam a sorte podemos encontrar reescrituras da 
palavra negro [cf. estrofe anterior a 1a] nas palavras todos e eles.   por sua vez, rein-
tegravam, corrente forte e na luta por liberdade estão articulados a todos e buscavam 
a sorte vem articulada a eles. Zumbi (1a ) é reescrito por Rei Zumbi, que, por sua vez, 
está articulado a expressão enfrenta a morte. A esta expressão temos articuladas 
duas outras, caracterizadoras de Zumbi enquanto rei: Contra o poder... e Com saber 
de professor...
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 A última estrofe (1c) reescreve Zumbi por meio das palavras negro e rei. Sendo 
que a primeira palavra seria uma reescritura por definição e, ao mesmo tempo, está 
articulada a palavra Zumbi. e, neste sentido, Zumbi sendo negro também seria um 
escravo e, como é apresentado na outra reescritura, ele seria o rei dos negros (es-
cravos). Articulada a rei está inteligente. no verso seus irmãos ele treinou, seus irmãos 
reescreve negros, que, por serem escravos e, portanto, estarem lutando em prol de 
uma mesma causa estão ligados. Aqui também há a palavra ele que reescreve Zumbi 
e, articulada a essa palavra temos treinou. em e educou muita gente/ teve louvores e 
glória há uma reescritura por elipse de Zumbi. Articulada a tal palavra estão educou, 
louvores e glória.

em síntese, tais funcionamentos de sentido podem ser visualizados no seguin-
te dSd:

nesse domínio semântico de determinação (dSd), que resume os sentidos da 
palavra Zumbi, pode-se notar que ela é determinada diretamente determinada por: 
rei, professor, inteligente. Ressaltamos que a palavra inteligente aqui faz referência 
à criação que Zumbi teve acesso, que foi diferente dos demais. ele foi criado por 
um padre que o ensinou latim dentre outras coisas, ou seja, Zumbi era letrado. Já 
negro estabelece uma relação de sinonímia com escravo e está determinada pelas 
palavras todos, eles e irmãos. por sua vez as palavras tio e negro determinam ganga 
Zumba, que se privou de comandar o quilombo.
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Considerações finais

para compor o presente trabalho  laçamos mão dos estudos sobre articulação 
e reescrituração de guimarães (2009), com o objetivo de perceber os sentidos de 
Zumbi em um romance de cordel, que é um gênero literário  muitas vezes margina-
lizado pela literatura clássica e que possui suas raízes na cultura nordestina.

Pelo exposto, pode-se afirmar que o cordel que compôs nosso corpus apresen-
ta Zumbi como um escravo/negro que foi o rei dos moradores do Quilombo dos pal-
mares. e que por ter tido acesso à uma educação letrada e diferente da dos demais 
era visto como inteligente e até mesmo professor pelo/para os demais. Com isso, o 
locutor cordelista o apresenta como aquele que não apenas liderou, mas foi rei de 
um povo, que era os seus irmãos escravos.
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Introdução

neste trabalho, apresentamos resultados parciais de pesquisa desenvolvida 
no campo multidisciplinar da memória no grupo de pesquisa em Análise de discur-
so (gpAdis), do laboratório de pesquisa em Análise de discurso (lApAdis). 

o problema de pesquisa que deu origem a este trabalho é um desdobramen-
to dos trabalhos de Fonseca-Silva (2009), Viggiato (2012), machado (2013), olivei-
ra (2013, barbosa (2014), Santos (2016), brito (2016), Costa (2018), luz (2018), pinto 
(2017), desenvolvidos pelo GPADis. Buscamos identificar efeitos de verdade nas sé-
ries de escândalos de corrupção que envolvem políticos no brasil no período de 
redemocratização e efeitos de verdade no conjunto de processos e investigações 
em curso que envolvem indivíduos que se subjetivam na posição de sujeito parla-
mentar tanto da Câmara dos deputados quanto do Senado Federal no brasil.

Materiais e Métodos
 

no tocante à abordagem, operamos um gesto de interpretação quantitativo e 
qualitativo, tanto na construção do arquivo analítico quanto na construção do cor-

1. doutorando em memória: linguagem e Sociedade pelo ppgmlS da ueSb e bolsista CApeS. membro do gpAdis.

2. doutora em linguística pela unicamp. professora titular/pleno da ueSb, onde atua como professora pesquisa-
dora do quadro  permanente do ppglin e do ppgmemoRiAlS. Co-editora do periódico estudos da língua(gem). é 
líder do grupo de pesquisa em Análise de discurso; (gpAdis/uesb/Cnpq) e do grupo de pesquisa   em   estudos   da   
língua(gem)   (gpel/uesb/Cnpq). pesquisadora nível  2  do  Cnpq. 
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pus discursivo, que contém as sequências discursivas selecionadas para a análise. 
em relação aos objetivos, a pesquisa foi descritiva/interpretativa. e quanto aos pro-
cedimentos, a análise discursiva parte do número de políticos que se subjetivam na 
posição de sujeito corrupto por meio de práticas de crimes de corrupção. 

 o arquivo analítico foi constituído de dois bancos de dados disponíveis na 
rede mundial de computadores, que apresentam textos com informações retiradas 
de tribunais. o primeiro desses bancos de dados faz parte do projeto Ranking dos 
Políticos. o segundo foi constituído por textos acessíveis por meio da ferramenta 
Vigie Aqui. todas as informações contidas em ambos os bancos de dados são públi-
cas e podem ser verificadas/confrontadas com base nas fontes apresentadas e nos 
números dos processos listados. o corpus discursivo foi constituído de sequências 
discursivas, aqui entendidas como tabelas e quadros elaborados a partir dos dados 
extraídos do arquivo analítico, bem como de formulações linguísticas selecionadas 
do mesmo arquivo. tomamos emprestados da Análise de discurso os conceitos de 
arquivo analítico e de corpus discursivo para fazer operar neste trabalho.

Retomamos a pesquisa de Fonseca-Silva (2007a; 2007b) sobre redes de memó-
ria para indicarmos, neste trabalho, efeitos de verdade e de memória nas sequên-
cias discursivas do corpus analítico. memória e verdade, aqui, são compreendidas 
a partir de pressupostos teóricos foucaultianos. em relação ao conceito de domínio 
de memória, retomamos a descrição que Foucault ([1969] 2012a) apresenta em A 
arqueologia do saber acerca do seu método de trabalho. Nessa obra, o filósofo defi-
ne domínio de memória e explica seu funcionamento. trata-se, em síntese, de um 
conjunto de formulações dispersas e estranhas entre si, mas que, por serem ligadas 
por regras de existência comuns a todas elas, formam um domínio de memória. 
nesse sentido, compreendemos a regularidade de práticas como sendo efeito de 
memória produzido pelo funcionamento de um domínio de memória. por sua vez, o 
conceito de verdade está relacionado à discussão que Foucault ([1974] 2011b; 2014c) 
realiza sobre a rede de coerções e de dominações no qual o jogo da verdade se in-
sere. Assim, analisamos as sequências discursivas referentes às práticas do sujeito 
corrupto no interior dessa rede, como parte do jogo de verdades que coexistem e 
se enfrentam no conflito das estratégias.
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Resultados e discussões

Fizemos um comparativo entre os partidos para identificar efeitos de verdade 
e de memória com base em sequências discursivas referentes a deputados que são 
alvos de processos. Iniciamos esta etapa perfilando todos os números relativos às 
práticas delitivas ou de infringência à norma que são atribuídas a deputados fede-
rais e senadores em exercício em novembro de 2017 a partir das sequências discur-
sivas encontradas na pesquisa.

 O Gráfico 1, indica, em azul, o número de deputados federais em exercício por 
cada partido e, em laranja, o número de deputados federais dos respectivos parti-
dos que estão sendo investigados.

Gráfico 1. Deputados Federais investigados

 
do conjunto de 513 deputados em exercício no momento da pesquisa, 296 

deputados são alvos de investigações por práticas relacionadas à corrupção. esse 
número representa aproximadamente 58% do total de deputados federais. O gráfi-
co 1, indica que apenas dois partidos, Rede e pRp, não possuíam deputados federais 
alvos de investigações ou de processos por corrupção. O gráfico indica ainda a pro-
dução de um efeito de verdade de que 92% dos partidos em atividade na Câmara 
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são formados por agentes políticos que, por meio de práticas corruptas, se subjeti-
vam no lugar do sujeito corrupto.

no Senado, 4 partidos não possuíam senadores alvos de investigações. esses 
partidos representam um conjunto com apenas 4 senadores, visto que cada um 
contava com somente um senador em exercício no momento em que a pesquisa 
foi realizada. desse modo, do total de 803 senadores que representam partidos po-
líticos no Senado, 76 fazem parte de partidos com parlamentares investigados por 
corrupção no Senado – isso representa 95% do total. 

Se levarmos em conta os partidos da Câmara com deputados envolvidos em 
corrupção, esse número chega a aproximadamente 99%, na medida em que apenas 
1 senador entre 80 estaria em um partido no qual não há investigados nem na Câ-
mara dos deputados, nem no Senado. A análise mostrou que somente o Rede não 
mantinha, em seus quadros na Câmara e no Senado, parlamentares envolvidos com 
corrupção. mais uma vez, cabe lembrar que o Rede foi criado após as eleições de 
2014 e, atualmente, representa um conjunto total de 3 parlamentares na Câmara e 
no Senado: são 2 deputados e 1 senador. 

Somados todos os parlamentares do Congresso representando partidos políti-
cos, estamos diante de um conjunto com 593 parlamentares. deste total, apenas os 
3 parlamentares do Rede não estão em um partido com deputados ou senadores 
acusados de corrupção. dessa forma, a porcentagem de parlamentares atuando 
por partidos com congressistas investigados por corrupção chega a 99,5%. 

esses números produzem um efeito de verdade que indica que a práticas de 
corrupção é comum dentro dos partidos. deputados e senadores contra os quais 
não há qualquer imputação de prática delituosa atuam ao lado de correligionários 
contra os quais há uma enormidade de acusações por práticas relacionadas à cor-
rupção, como corrupção passiva, improbidade, fraudes em licitações, peculato, as-
sociação criminosa etc. 

os dados indicam um efeito de memória de enredamento entre todos os par-
tidos no Congresso no que tange à corrupção. mesmo onde não foi constatada a 

3. No Senado, há um total de 81 senadores. Como o senador Reguffe não representa partido político, os partidos 
contam com 80 representantes na referida casa legislativa.
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presença de deputados federais investigados por corrupção, encontramos uma es-
pécie de trama na qual todos os partidos acabam sendo envolvidos. A visão do con-
junto dessa trama possibilita identificar um efeito de verdade no qual a corrupção 
alcança os partidos como uma mácula, manchando suas imagens, como se transi-
tasse entre eles – tal qual uma patologia que se espalha no interior de órgãos que, 
por sua vez, constituem um determinado corpo.

Considerações finais

As regularidades das práticas delituosas por meios das quais parlamentares 
se subjetivam na posição de sujeito corrupto identificadas nas sequências encon-
tradas nos referidos bancos de dados produzem efeitos de memória na medida 
em que fazem parte de um mesmo domínio de memória. o conjunto das séries de 
congressistas reeleitos e comparados com o número de congressistas que são alvos 
de investigações produzem um efeito de memória de que as práticas de corrupção 
nos partidos políticos em atividade na Câmara tem longa duração, atravessam man-
datos e se estendem para além de governos. Segundo informações da Câmara, 273 
deputados federais foram reeleitos em 2014. no total, 304 dos eleitos em 2014 já 
tinham exercido o mandato anteriormente. destes, 172 são investigados. isso sig-
nifica que aproximadamente 57% dos deputados federais que já exerceram dois ou 
mais mandatos são investigados por corrupção. 
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MARIA DA CONCEIÇÃO FONSECA-SILVA2

Introdução

neste trabalho, resultados quais sujeitos foram convocados a ocupar a posição 
de sujeito réu no acontecimento discursivo do Julgamento do Impeachment de dilma 
Rousseff, na Sessão Extraordinária, que ocorreu do dia 25 ao dia 31 de agosto de 
2016, no Senado Federal. A posição de sujeito réu a que nos referimos não é aquela 
daquele que foi acusado juridicamente, ou seja, daquele que juridicamente figura 
enquanto sujeito passivo do processo, mas daquele que foi acusado e julgado na 
referida Sessão.

o arquivo analítico foi constituído do livro de 688 páginas, publicado pelo Se-
nado Federal, em que consta a transcrição de todo o procedimento oral da Sessão 
extraordinária de Julgamento do processo de Impeachment. do arquivo, seleciona-
mos sequências discursivas (Sds) que constituem o corpus discursivo. na análise 
das Sds, mobilizamos pressupostos do quadro teórico da Análise de discurso (Ad), 
entendendo como orlandi (1998, p. 10) que só uma parte do dizível é acessível ao 
sujeito e que “com a escuta o analista poderá ouvir, naquilo que o sujeito diz, aquilo 
que ele não diz mas que constitui igualmente os sentidos de “suas” palavras.” 

1. mestre em linguística pela ueSb. participa do grupo de pesquisa em Análise de discurso (gpAdis/uesb/Cnpq),  
onde  desenvolve  pesquisa  em  Análise de discurso. Foi bolsista Capes.

2. doutora em linguística pela unicamp. professora titular/pleno da ueSb, onde atua como professora pesquisa-
dora do quadro  permanente do ppglin e do ppgmemoRiAlS. Co-editora do periódico estudos da língua(gem). é 
líder do grupo de pesquisa em Análise de discurso; (gpAdis/uesb/Cnpq) e do grupo de pesquisa   em   estudos   da   
língua(gem)   (gpel/uesb/Cnpq). pesquisadora nível  2  do  Cnpq. 
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O sujeito político Lula e a posição de sujeito réu no processo 
de Impeachment de Dilma Rousseff

nas sequências discursivas (Sds) analisadas neste tópico, o sujeito político lula 
é convocado a ocupar a posição de sujeito réu no acontecimento discursivo do Jul-
gamento do Impeachment de dilma Roussef.

(SD01) o que houve de mais negativo que o lulopetismo deixa como 
herança na história brasileira é a legitimação da esperteza malandra. 
(SD02) O populismo bolivariano, levantado e muito bem defendido 
pela Presidente afastada Dilma Rousseff e seu antecessor Lula, levou 
o Brasil a este processo hoje de milhões de desempregados, de inflação, 
de convívio com aquilo em que a sociedade hoje se viu enganada, iludida, 
porque foi exatamente assim a campanha eleitoral de 2014, em que o 
maior processo de estelionato eleitoral foi implantado.

na Sd01, esperteza malandra produz efeito de sentido que circula no senso 
comum sobre Lula e o governo do PT, reafirmado pela expressão lulopetismo que 
expressão lulopetismo refere-se a uma ideologia, ou a um sistema político específico 
em que se segue as diretrizes do que é decidido entre lula e o pt, como unidade. 
Nas SDs 02, identifica-se o efeito de sentido de continuidade entre os Governos Lula 
e dilma e de que os sucessos do governo dilma só foram possíveis por causa do 
governo lula.

nessas Sds, há um efeito metafórico de que Dilma é Lula. Sobre efeito metafó-
rico, pechêux conceitua que “chamaremos efeito metafórico o fenômeno semântico 
produzido por uma substituição contextual para lembrar que esse ‘deslizamento de 
sentido’ entre x e y é constitutivo do ‘sentido’ [...]” (1997 [1969], p. 96).

o efeito metafórico presente na relação lula-dilma indica um efeito de sentido 
de união entre os sujeitos mexe com o espaço do jurídico. o espaço jurídico é um es-
paço logicamente estabilizado, entretanto, no cruzamento do efeito metafórico de 
unidade entre lula e dilma, no que se refere à posição de sujeito réu no julgamento 
do impeachment, esse lugar desloca-se, permitindo que outro sujeito político seja 
convocado a ocupar aquele lugar, o que nos permite dizer que em verdade, o es-



1433

3ª PARADA: UESB. VitóRiA DA ConqUiStA/BA

paço jurídico é apenas aparentemente logicamente estabilizado. no discurso que 
atravessa a Sd01 e a Sd02, o sujeito político lula ocupa a posição de sujeito réu no 
processo de Impeachment de Dilma Rousseff. 

O sujeito político Partido dos Trabalhadores e a posição de 
sujeito réu no processo de Impeachment de Dilma Rousseff 

nas Sds analisadas neste tópico, o sujeito político pt é convocado a ocupar a 
posição de sujeito réu no acontecimento discursivo do Julgamento do Impeachment 
de dilma Roussef.

(SD03) é isto que o PT está fazendo com o nosso País: diante do que é 
inadmissível, eles agem com tamanha naturalidade, que até nós, cida-
dãos comuns, acabamos nos acostumando com o ilícito.
(SD04) [...] este país tem uma Lei de Responsabilidade Fiscal, que tam-
bém não foi assinada pelo PT, que, então, não se sente na obrigação 
de cumprir.
(SD05) A dívida do brasil... esse é o maior problema do governo do pt. [...], 
o governo do PT gastou um rio de dinheiro e gastou erradamente: [...].
(SD06) A crise em que o governo do PT colocou o Brasil vai exigir refor-
mas estruturais de base doloridas [e ele está disposto a fazê-lo].
(SD07) Votar hoje pela condenação da Presidente afastada é votar 
pela esperança de dias melhores, é votar pelo sepultamento definitivo 
do projeto de poder autoritário, demagogo e irresponsável do PT.

A Sd03 produz efeitos de sentido que apontam o pt como um partido que se 
envolve com práticas criminosas, que não respeita as leis, que age de forma quase 
natural ao praticar atos ilícitos e que engana a população. As Sds 04, 05, 06 e 07 
atualizam efeitos de sentido de que o pt não respeita as leis, não sabe gerir a res 
pública, não sabe utilizar o dinheiro público de forma responsável, não respeita os 
limites da economia, pois tem “projeto de poder” e não de governo. 

o discurso sobre um modo PT de ser produz sentidos também no entrecruza-
mento com o discurso de que há uma postura petista, há aí uma relação parafrás-
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tica sobre a existência de um modo de funcionamento do pt, um funcionamento 
corrupto que traz como efeito de sentido de consequência a necessidade de que o 
PT seja julgado, condenado, retirado em definitivo do poder, em qualquer esfera, 
ou seja, extirpado da vida política, logo, o fim do partido é necessário, seu Impea-
chment, para que o seu modo de governar não mais influencie o funcionamento da 
política brasileira. 

nessas Sds, entendendo como pêcheux (1997 [1969]) que não existe sentido 
sem metáfora, a relação entre o sujeito político dilma e o sujeito político pt retoma 
sentidos antes estabelecidos, pré-construídos, na perspectiva de serem, em con-
junto, presidente e partido, os responsáveis pelas imputações feitas formalmente 
apenas à primeira, o que permite que, tomados um pelo outro nessa relação, sejam 
ambos convocados a ocupar a posição de réu. 

O sujeito político Dilma e a posição de sujeito réu no processo 
de Impeachment

Dilma Vana Rousseff, primeira mulher a ocupar o cargo de Presidente da Repú-
blica no brasil, sofreu impeachment no dia 31 de agosto de 2016, no segundo ano 
do seu segundo mandato. A acusação formal era prática de crime de responsabi-
lidade, cometido nos termos da lei nº 1.079/1950, ou a prática do que, usualmen-
te,  chamou-se de “pedaladas ficais”. Assim, Dilma Rousseff, formalmente, ocupou 
o lugar de ré naquele processo. entretanto, discursivamente, o sujeito político lula 
e o sujeito político pt foram também convocados a ocupar a posição de sujeito réu, 
como indicamos nos tópicos 1 e 2. nesse último tópico, o sujeito político dilma e a 
posição de sujeito réu no acontecimento discursivo do Impeachment.

(SD08) nós não podemos desassociar as pedaladas fiscais, [...], que ca-
racterizam os crimes que levarão a presidente dilma ao afastamento de-
finitivo do seu mandato, à crise que aflige o povo brasileiro: recessão 
profunda.
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(SD09) [...] em respeito à Constituição, no cumprimento da lei, que trans-
forma a Presidente Dilma Rousseff em ré neste processo. [...], que exige 
deste Senado Federal justiça diante dos crimes gravíssimos que foram 
cometidos pela Presidente Dilma e que levaram o Brasil à mais grave 
crise econômica da sua história, [...].
(SD10) nós não a vemos – apesar de formalmente a terem trazido aqui 
como ré – como ré. Tenho certeza absoluta de que, em breve, a unani-
midade da população brasileira assim a verá: como uma vítima.

A Sd08 produz o efeito de sentido de responsabilização de dilma pelas peda-
ladas fiscais e pela crise econômica pela qual passa o Brasil.  Nesse efeito, Dilma é 
reafirmada na posição de sujeito ré como culpada. As SDs 09 e 10, por sua vez, pro-
duzem efeito de sentido de injustiça em relação a Dilma Rousseff. Conforme Orlandi 
(2007, p. 94), “dizemos o mesmo para significar outra coisa e dizemos coisas diferen-
tes para ficar no mesmo sentido”. No jogo parafrástico e polissêmico dessas SDs, há 
um deslizamento de sentido da posição de sujeito réu como culpado e responsável 
para injustiçado e vítima.

Considerações finais

nesse trabalho, apresentamos resultados parciais de um trabalho maior em 
que discutimos analisamos a posição de sujeito réu no acontecimento discursivo do 
Impeachment de Dilma Rousseff. Muito embora, jurídica e formalmente, a posição 
de sujeito réu seja ocupada apenas por Dilma Rousseff no processo, discursivamen-
te, na Sessão Extraordinária de Julgamento de Dilma Rousseff, além de Dilma, o 
ex-presidente luís inácio lula da Silva e o partido dos trabalhadores são também 
convocados a ocupar essa posição. discursivamente, os três ocupam a posição de 
sujeito réu porque são defendidos das acusações que lhes são feitas, e para que 
haja defesa, é necessário que essa posição seja ocupada. 

o fato de tais sujeitos ocuparem essa posição discursivamente não implica di-
zer que os mesmos assumem a posição de sujeito de culpados. nos processos de 
significação e nas tensões entre os lugares de réu-vítima, culpado-inocente, os sujei-
tos políticos dilma-lula-pt são convocados a ocupar a posição de sujeito réu e são 
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responsabilizados, como um só, enquanto unidade, um sujeito unitário, que ocupa 
uma posição de sujeito de réu, responsável pela crise econômica-política que atinge 
o país e que, por isso, deve ser afastado em definitivo do poder. 

Referências 

ORLANDI, E. P. Paráfrase e polissemia: a fluidez nos limites do simbólico. Rua, Campi- nas, 4:9-
19, 1998.
ORLANDI, E. P. As formas do silêncio: no movimento dos sentidos. 6ª ed. Campinas, Sp: editora da 
unicamp, 2007.
oRlAndi. e. p. Análise de Discurso: princípios e procedimentos. 8ª edição. Campinas, Sp: pontes, 
2009. 
pÊCheuX, m. Análise Automática do discurso (1969). in: gAdet, F; hAK, t. Por uma análise auto-
mática do discurso: uma introdução à obra de Michel Pêcheux. Campinas/Sp: editora da uniCAmp, 
1997. p. 61-162. edição original: 1969.
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EFEITO DE MEMÓRIA E DE ESPÍRITO DE VINGANÇA NO 
PROCESSO DE IMPEACHMENT DE DILMA ROUSSEFF

GLAUBER LACERDA SANTOS1

MARIA DA CONCEIÇÃO FONSECA-SILVA2

Introdução

neste trabalho, apresentamos resultados preliminares da pesquisa em anda-
mento no âmbito do laboratório de pesquisa em Análise de discurso (lApAdiS). 
Analisamos efeitos de memória e efeitos de justiça em funcionamento no processo 
de impeachment de Dilma Rousseff, considerando-se os aspectos processuais, pro-
cedimentais e o juízo de mérito. 

o referido processo estendeu-se de 02 de dezembro de 2015 – quando do re-
cebimento da denúncia pelo então presidente da Câmara Federal, eduardo Cunha 
– a 31 de agosto de 2016 – data em que a sentença condenatória da ex-presidente 
dilma foi pronunciada pelo ministro Ricardo lewandowski, à época presidente do 
Supremo tribunal Federal e do processo de impeachment. 

Materiais e métodos

o arquivo analítico foi constituído de cópias dos principais documentos que 
constituem os autos, disponibilizadas no sítio do Senado Federal, órgão responsá-

1. mestre pelo programa de pós-graduação em memória: linguagem e Sociedade da universidade estadual do Su-
doeste da bahia. membro do grupo de pesquisa em Análise de discurso (gpAdis/Cnpq)  do laboratório de pesquisa 
em Análise de discurso (lApAdis). Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal de nível Superior (Capes). 

2. doutora em linguística pela unicamp. professora titular/pleno da ueSb, onde atua como professora pesquisa-
dora do quadro  permanente do ppglin e do ppgmemoRiAlS. Co-editora do periódico estudos da língua(gem). é 
líder do grupo de pesquisa em Análise de discurso; (gpAdis/uesb/Cnpq) e do grupo de pesquisa   em   estudos   da   
língua(gem)   (gpel/uesb/Cnpq). pesquisadora nível  2  do  Cnpq. 
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vel pelo processamento e julgamento do processo de impeachment do presidente 
da República. o corpus discursivo consiste de sequências discursivas extraídas das 
materialidades discursivas dos autos. Analisamos as materialidades presentes na 
Denúncia oferecida pelos juristas miguel Reale Júnior, hélio pereira bicudo e Janaína 
Conceição paschoal; na contrariedade ao libelo acusatório; no discurso de defesa da 
ex-Presidente da República Dilma Rousseff no Plenário do Senado; no parecer final 
da Comissão Especial de Impeachment do Senado; e, finalmente, na sentença que for-
malmente encerrou o processo.

para fundamentar a análise, mobilizamos pressupostos teóricos tanto do cam-
po da Memória quanto da Análise de Discurso, mais especificamente no que tange 
a efeitos de sentido relacionados a abuso de memória/esquecimento, a memória 
do ressentimento e a espírito de vingança. Recorremos, ainda, ao aporte teórico do 
direito, principalmente no que se refere às questões relativas ao processo de impe-
achment.

Resultados e discussão
 
Quando um presidente da República é denunciado pela prática de crimes de 

responsabilidade, assim designados as infrações político-administrativas previstas 
em lei e praticadas no desempenho da função, cria-se um contexto de instabilidade 
política. Se o presidente não consegue manter uma base parlamentar majoritária, 
nem constituir canais de diálogo com os parlamentares da oposição, não só a gover-
nabilidade resta prejudicada como a própria permanência do presidente da Repú-
blica no cargo pode ser inviabilizada. isso porque a deliberação sobre a procedência 
ou improcedência da acusação (juízo de admissibilidade), bem como a decisão ter-
minativa condenando ou absolvendo o presidente (juízo de pronúncia), é compe-
tência privativa da Câmara dos deputados e do Senado Federal, respectivamente. 

o fato de ser um processo que tramita nas Casas legislativas – que passam a 
exercer a função atípica de Órgão Judiciário – sempre motivou divergência doutriná-
ria quanto à natureza jurídica do impeachment, controvérsia que foi acirrada duran-
te o processo de Dilma Rousseff. Segundo Pinto (1992, p. 139) trata-se de um julga-
mento político, prolatado por uma instituição política, em razão de causas políticas, 
instaurado segundo critérios de conveniência política, cuja decisão é irrecorrível ao 
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Poder Judiciário. E assim foi no caso concreto do processo de Dilma Rousseff, a 
despeito das posições teóricas contrárias. em algumas passagens dos documentos 
aparecem os termos vingança, ódio e retaliação para descrever o que seriam as reais 
motivações para a deposição de dilma:

[...] o presidente da Câmara não teve nenhum pudor em enviar alguns 
emissários ao governo para afirmar que caso o governo não “centrali-
zasse” a bancada do pt para somar seus votos contra a abertura do seu 
processo de cassação, ele promoveria a imediata abertura do processo 
de impeachment proposto por cidadãos vinculados à oposição, como vin-
gança e retaliação (bRASil, 2016c, p. 583).
Ao erguer como um troféu o afastamento da presidenta da República, 
implicitamente confessa o seu desejo de vingança e seu profundo ódio 
contra aqueles que fizeram com que seus desmandos tivessem fim. 
Confessa, portanto, a má-fé que propulsionou permanentemente o seu 
desvio de poder (bRASil, 2016c, p. 618).

nessas transcrições o ex-presidente da Câmara, eduardo Cunha, é diretamente 
vinculado a esse espírito de vingança que impulsionou o processo de impeachment 
de Dilma Rousseff, subjetivando-se numa posição de sujeito na qual se subjetivam 
todos aqueles que apoiam seu afastamento. essa posição de sujeito é do homem do 
ressentimento, que segundo nietzsche (1998, p. 10)

[...] não é franco, nem ingênuo, nem honesto e reto consigo mesmo. Sua 
alma olha de través; ele ama os refúgios, os subterfúgios, os caminhos 
ocultos, tudo escondido lhe agrada como seu mundo, sua segurança, 
seu bálsamo; ele entende do silêncio, do não esquecimento, da espera, 
do momentâneo apequenamento e da humilhação própria.
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para Reis (2015, p. 23), o do homem do ressentimento, tal qual descrito por 
nietzsche, age para ocultar “[...] sua impotência e sua sede de vingança por trás de 
uma teia de palavras e conceitos honrados e socialmente legitimados, como a justi-
ça”. de acordo com marton (1990, p. 75) ódio e desejo de vingança são palavras-cha-
ve para compreender o ressentimento, de modo que o homem do ressentimento, 
para vingar-se, imagina e arquiteta o momento em que exercerá sua ira de modo 
impiedoso e implacável. nesse sentido, eduardo Cunha se subjetiva na posição de 
sujeito ressentido e vingativo, mas se porta de maneira tal que pareça apenas estar 
cumprindo uma prerrogativa funcional. essa percepção aparece na contrariedade 
ao libelo acusatório e no voto em apartado de um grupo de senadores3 contrários 
ao impeachment:

[...] o presidente da Câmara, eduardo Cunha, começou a navegar de 
forma cautelosa e ardilosa entre dois mares revoltos. para a oposição, 
acenava com a possibilidade de aceitar a denúncia por crime de res-
ponsabilidade, desde que recebesse o apoio necessário para obstar o 
andamento do processo de cassação do seu mandato. para o governo, 
enviava emissários que diziam que ele não abriria o processo de im-
peachment solicitado pela oposição, desde que fosse garantido que os 
deputados do partido dos trabalhadores não votariam contra ele na 
abertura do processo de cassação. Jogava, assim, com os setores da 
oposição, ao mesmo tempo em que tentava coagir o governo (bRASil, 
2016c, p. 579).

 

ocorre que essas questões – que circulam como excesso de memória em outros 

lugares, a exemplo da mídia e dos pronunciamentos dos parlamentares na Câmara e 

no Senado – são silenciadas tanto na Denúncia quanto na Sentença. em ambos os do-

cumentos a discussão está centrada provar que a ex-presidente dilma praticou crimes 

de responsabilidade, seja pela abertura de créditos suplementares sem autorização 

do Congresso nacional, seja pela realização de operações de crédito com instituições 

3. Os senadores em questão são: Vanessa Grazziotin (PCdoB/AM), Gleisi Hoffmann (PT/PR), Lindbergh Farias (PT/
RJ), humberto Costa (pt/pe), telmário mota (pdt/RR), Fátima bezerra (pt/Rn), Randolfe Rodrigues (Rede/Ap) e Kátia 
Abreu (pmdb/to).
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financeiras controladas pela união (que se convencionou chamar pedaladas fiscais). no 

libelo acusatório e no dispositivo da sentença encontra-se, respectivamente:

o conjunto probatório, formado pela prova documental, testemunhal e 
pericial, é contundente. [...] Com fulcro nesse conjunto probatório, bem 
como no processo detalhado e garantista em que as provas foram colhi-
das, os denunciantes reiteram o pleito de que a denunciada seja subme-
tida a julgamento perante o Plenário do Senado Federal, sendo, ao final, 
condenada [...] (bRASil, 2016d, p. 8).
o Senado Federal entendeu que a Senhora presidente da República 
dilmA VAnA RouSSeFF cometeu os crimes de responsabilidade con-
sistentes em contratar operações de crédito com instituição financeira 
controlada pela união e editar decretos de crédito suplementar sem au-
torização do Congresso Nacional [...] ficando assim a acusada condena-
da [...] (bRASile, 2016, p. 6).

o que se depreende da leitura dessas transcrições é o esforço em fazer funcio-
nar um efeito de justiça no processo. A narrativa segue uma lógica: a ex-presidente 
foi formalmente acusada, exerceu o contraditório e a ampla defesa, observou-se 
o rito processual e procedimental e o processo foi conduzido pelo presidente do 
Supremo tribunal Federal. nesse sentido, seria possível reconhecer um aparente 
efeito de justiça atuando aí.. Apesar de ser reiterado pela defesa que o tribunal de 
Contas da união não alertou a ex-presidente dilma para a existência de irregulari-
dades prevista na lei de Responsabilidade Fiscal, quando tinha a obrigação consti-
tucional de fazê-lo, e de que havia mudado seu entendimento sobre aquelas prática 
só recentemente, seu o argumento foi sistematicamente desconsiderado: 

A jurisprudência do tCu historicamente admitiu a expedição de decre-
tos que abriam créditos suplementares com base em autorização conti-
da na lei orçamentária anual, enquanto tramitava no Congresso nacio-
nal projeto de lei que visava à alteração da meta de superávit primário 
prevista na ldo. [...] suas decisões, que alteram entendimentos anterio-
res não poderiam ter eficácia retroativa, especialmente para justificar a 
condenação da presidenta da República por crime de responsabilidade 
(bRASil, 2016f, p. 46).  
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Assim, o exercício do contraditório pela ex-presidente dilma foi mitigado, pois 
não influenciou o provimento jurisdicional, ou seja, não contribuiu efetivamente 
para que a decisão de mérito fosse justa (cf. FReitAS, 2013, p. 125). Além disso, 
sentença de mérito é soberana e definitiva, não podendo ser revisto pelo Supremo 
Tribunal Federal, ainda que se reconheça fundamentação jurídica insuficiente para 
a condenação (AleXAndRino; pAulo, 2015; lenZA, 2011). diante disso, pode-se 
afirmar que a supremacia da vontade política mitigou o efeito de justiça, conver-
tendo-o em efeito de espírito de vingança, pois como afirma Ricoeur (2008, p. 251), 
o espírito de vingança ressurge à custa do senso de justiça, mesmo que este tenha 
como objetivo suplantar a vingança. Segundo o autor, isso acontece porque aqueles 
que são partidários das medidas de represália exercem diretamente a vingança em 
proveito próprio. A ex-presidente expressa isso nos seguintes termos: 

Tem-se afirmado que este processo de impeachment seria legítimo por-
que os ritos e prazos teriam sido respeitados. no entanto, para que seja 
feita justiça e a democracia se imponha, a forma só não basta. é neces-
sário que o conteúdo de uma sentença também seja justo. e no caso, 
jamais haverá justiça na minha condenação (bRASil, 2016b, p. 20).

dessa forma, a inocência ou culpa do presidente pode depender não tanto 
das provas, mas da versão apresentada por aqueles que controlam a narrativa, de 
modo que é possível o uso meramente político do impeachment, como expressão de 
um espírito de vingança. No episódio envolvendo a presidente Dilma Rousseff era 
previsível o desfecho do processo, haja vista que não dispunha do apoio da maioria 
do Congresso. essa manipulação da memória age “modelando a identidade dos pro-
tagonistas da ação ao mesmo tempo que os contornos da própria ação” (RiCoeuR, 
2007, p. 98). 
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Considerações finais

Os resultados das análises preliminares apontam para a confirmação da hipóte-
se de que, no processo de impeachment de Dilma Rousseff, tomando como referên-
cia os principais documentos que constituem os autos, ocorreu um funcionamento 
abusivo da memória/esquecimento, como estratégia de produção de verdade de 
uma narrativa oficial, para construir o fundamento jurídico de afastamento da pre-
sidente e, ao mesmo tempo, silenciar as motivações políticas para sua deposição. 
Indicam, ainda, que o efeito de insuficiência de memória na narrativa processual 
decorre do efeito de memória do ressentimento e, consequentemente, do efeito 
de espírito de vingança política que são constitutivos do processo de deposição da 
ex-presidente.
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EFEITO DE MEMÓRIA E EFEITOS DE SENTIDO NA 
OPERAÇÃO DA POLÍCIA FEDERAL O QUINTO DO OURO

ELLEN FRÓES ALMEIDA SENA GOMES1

MARIA DA CONCEIÇÃO FONSECA-SILVA2

Introdução

A corrupção no brasil tem sido pauta recorrente nas diversas produções midi-
áticas, notadamente com o advento da abertura política e da constituição da nova 
democracia brasileira, no final da década de 1980, que pôs fim aos 25 anos de dita-
dura militar (FonSeCA-SilVA, 2009). Recentemente, mais precisamente a partir de 
março de 2014, no contexto das investigações executadas pela operação lava Jato, 
sob condução da polícia Federal, esquemas de corrupção política têm ocupado par-
te significativa do trabalho da imprensa. 

um dos desdobramentos da referida operação refere-se às investigações en-
volvendo o tribunal de Contas do estado do Rio de Janeiro – tCe/RJ. As investigações 
em questão, batizadas de “Operação O Quinto do Ouro”, identificaram um esque-
ma de propina que contava com a participação de cinco dos sete conselheiros des-
sa Corte de Contas. essa operação teve início a partir das delações premiadas de 
ex- executivos das empreiteiras odebrecht e Andrade gutierrez que relataram ao 
ministério público Federal (mpF) pedido de propina pelo conselheiro Jonas lopes, 
quando exercia a presidência do tCe-RJ. Após as citações, lopes fechou acordo de 

1. mestranda em memória pelo ppgmlS da ueSb. graduada em direito pela ueSb. membro do grupo de pesquisa 
em Análise de discurso (gpAdis/Cnpq) do laboratório de pesquisa em Análise de discurso (lApAdis) 

2. doutora em linguística pela unicamp. professora titular/pleno da ueSb, onde atua como professora pesquisa-
dora do quadro  permanente do ppglin e do ppgmemoRiAlS. Co-editora do periódico estudos da língua(gem). é 
líder do grupo de pesquisa em Análise de discurso; (gpAdis/uesb/Cnpq) e do grupo de pesquisa   em   estudos   da   
língua(gem)   (gpel/uesb/Cnpq). pesquisadora nível  2  do  Cnpq. 
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delação premiada. O filho dele, Jonas Lopes de Carvalho Neto, também se tornou 
colaborador das investigações do esquema que pode ter desviado até 20% de con-
tratos com órgãos públicos para agentes políticos, sobretudo membros do tCe-RJ e 
da Assembleia legislativa do estado do Rio de Janeiro (AleRJ). Foram alvos de prisão 
temporária cinco conselheiros do tCe-RJ que, depois que o StJ determinou medidas 
cautelares como não manter contato com testemunhas e não frequentar a sede do 
tribunal, foram postos em liberdade. 

Após a conclusão do inquérito policial nº 1133 – dF que investigou os cinco 
conselheiros do tribunal de Contas do estado do Rio de Janeiro, o ministério público 
Federal ofereceu denúncia contra os envolvidos, por meio da Ação penal nº 897-dF, 
cujo teor ainda está em sigilo, até a análise da matéria.

Além da Ação penal, no dia 16/04/2018, o ministério público Federal ingressou 
com a Ação Civil de improbidade Administrativa nº 0088523-53.2018.8.19.0001 que 
tramita na 4ª Vara da Fazenda pública do tribunal de Justiça do estado do Rio de Ja-
neiro em desfavor dos cinco conselheiros do tCe-RJ afastados, cujo processo corre 
em segredo de justiça.   

esse escândalo de corrupção coloca em discussão: i) o critério de indicação de 
conselheiros do tCe, pois os cinco envolvidos foram indicados por agentes políticos 
que têm suas contas apreciadas pela Corte de Contas - são ex- políticos, indicados 
por políticos, para fiscalizar políticos; ii) e a efetividade das instituições de controle 
no combate à improbidade no serviço público, entre as quais os tribunais de Contas 
que são uma estrutura autônoma de poder, destinada a auxiliar o legislativo no 
controle externo das contas públicas e, consequentemente, no enfrentamento às 
práticas de corrupção. 

isto posto, analisamos efeitos de memória e efeitos de sentido produzidos pe-
las formulações discursivas sobre a operação da polícia Federal intitulada “o Quinto 
do ouro”, e a forma de investidura dos conselheiros do tribunal de Contas do esta-
do do Rio de Janeiro.
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Material e Métodos

na pesquisa, mobilizamos princípios e procedimentos da Análise de discurso 
(Ad), sendo a abordagem qualitativa/quantitativa e o objetivo descritivo-interpreta-
tivo (pois em Ad não existe descrição sem interpretação). o procedimento adotado 
foi o de análise discursiva de caso da operação “o Quinto do ouro”. 

o arquivo analítico constituiu-se de; i) notícias sobre o esquema de pagamen-
tos de vantagens indevidas de valores desviados de contratos com órgãos públicos 
para agentes do estado do Rio de Janeiro, em especial por membros do tribunal de 
Contas do Rio de Janeiro e da Assembleia legislativa do estado; ii) dados da ong 
“transparência brasil” que indicam que os conselheiros do tCe-RJ envolvidos em 
esquemas de corrupção eram agentes políticos antes da investidura ao cargo na 
Corte de Contas; iii) e cópias de peças processuais sem a proteção do sigilo que es-
teja disponíveis nos autos da Ação penal nº 897-dF e da Ação Civil de improbidade 
Administrativa nº 0088523-53.2018.8.19.0001. 

em relação ao corpus discursivo priorizamos sequências discursivas (Sds) ex-
traídas do arquivo analítico para análise. na análise, mobilizamos pressupostos do 
campo da memória, da Análise de discurso e do direito.  

Resultados e Discussão 

os resultados das análises preliminares do corpus discursivo apontam para um 
efeito de excesso de memória sobre a corrupção no tCe-RJ que acendeu uma dis-
cussão acerca da forma de investidura dos conselheiros e ministros das Cortes de 
Contas, porquanto a indicação daqueles que julgarão as contas públicas é realizada 
pelo legislativo e executivo, o que possibilita a parcialidade na atuação daqueles 
que foram indicados. isso pode ser observado por meio dos dados da ong “trans-
parência brasil”, levantados em 2014, quando 80% (oitenta por cento) dos conse-
lheiros e ministros do erário público, antes de exercerem essas funções, ocuparam 
cargos eletivos (deputado estadual, federal, senador, prefeito, entre outros).
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(Sd1) o tribunal de Contas é um órgão de apoio ao poder legislativo. é 
responsável por fiscalizar a gestão de recursos públicos do estado e dar 
transparência às ações do governo. os conselheiros são nomeados pelo 
governador do estado. (https://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/ope-
racao-quinto-do-ouro-nasceu-de-delacao-de-ex-diretor-da-odebrecht.
ghtml).

(Sd2) todos os cinco conselheiros presos pela operação quinto do ouro, 
pela pF, foram eleitos pelos deputados da Alerj. Jonas lopes, presidente li-
cenciado do tribunal e responsável pelo acordo de delação premiada que 
resultou na operação citada, chegou ao cargo após ser indicado pelo en-
tão governador Anthony garotinho. (https://noticias.uol.com.br/politica/
ultimas-noticias/2017/03/29/com-salario-alto-e-mandato-vitalicio-cargo-
de-conselheiro-do-tce-e-um-dos-mais-cobicados-do-rio.htm).

(SD4) - Responsáveis por fiscalizar e julgar o uso de recursos públicos, 
80% dos integrantes de tribunais de contas chegaram aos cargos após 
exercer mandatos eletivos ou altas funções em governos. o levantamen-
to é da ong transparência brasil, que atribui à “forte politização” des-
sas cortes a ineficiência no controle das atividades de governadores, 
prefeitos, secretários e outros gestores públicos. (http://domtotal.com/
noticia/1139973/2017/04/80-dos-conselheiros-de-contas-vieram-da-poli-
tica/).

https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2017/03/29/com-salario-alto-e-mandato-vitalicio-cargo-de-conselheiro-do-tce-e-um-dos-mais-cobicados-do-rio.htm
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2017/03/29/com-salario-alto-e-mandato-vitalicio-cargo-de-conselheiro-do-tce-e-um-dos-mais-cobicados-do-rio.htm
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2017/03/29/com-salario-alto-e-mandato-vitalicio-cargo-de-conselheiro-do-tce-e-um-dos-mais-cobicados-do-rio.htm
http://domtotal.com/noticia/1139973/2017/04/80-dos-conselheiros-de-contas-vieram-da-politica/
http://domtotal.com/noticia/1139973/2017/04/80-dos-conselheiros-de-contas-vieram-da-politica/
http://domtotal.com/noticia/1139973/2017/04/80-dos-conselheiros-de-contas-vieram-da-politica/
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A Sd1 produz o efeito de sentido de corrupção política na Administração pú-
blica, haja vista que o critério de escolha dos conselheiros ignora fatores técnicos 
e legais, contrariando o que determina a norma jurídica. A Sd2 produz o mesmo 
efeito de sentido, pois indica que os Conselheiros são nomeados pelo governador 
do estado e que os conselheiros presos foram eleitos pelos deputados da Alerj. A 
SDs 3 indicam que os membros do TCE/RJ se beneficiaram ilicitamente em função 
do cargo que ocupavam.

nesse efeito, o critério para a nomeação dos conselheiros das Cortes de Con-
tas afeta o funcionamento e isonomia dos tribunais de Contas, haja vista que os 
conselheiros são escolhidos pelo Chefe do poder executivo do estado e, também, 
por deputados da respectiva Assembleia legislativa, o que acaba vinculando os con-
selheiros aos interesses daqueles que os nomearam, a exemplo do que aconteceu 
no Rio de Janeiro, com a operação “o Quinto do ouro”.  esse efeito se desdobra no 
efeito de fragilidade do controle dos tribunais de contas que também podem ser 
identificados nas SDs 4, 5 e 6:

(Sd4) - o ex-diretor da odebrecht disse que acertou, então, o pagamento 
ao ex-presidente do tCe-RJ de R$ 4 milhões, em quatro parcelas de R$ 
1 milhão. em troca, o edital seria aprovado. (https://g1.globo.com/rio-de-
janeiro/noticia/operacao-quinto-do-ouro-nasceu-de-delacao-de-ex-dire-
tor-da-odebrecht.ghtml).

(Sd5) - o acordo envolvia o pagamento de R$ 70 mil para cinco conselheiros 
do tribunal. Segundo Jonas lopes, o elo entre os conselheiros e os empre-
sários era picciani, então presidente da Assembleia legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj). (http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-02/ex
-presidente-do-tce-rj-diz-que-picciani-era-elo-com-empresarios-de).

http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-02/ex-presidente-do-tce-rj-diz-que-picciani-era-elo-com-empresarios-de
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-02/ex-presidente-do-tce-rj-diz-que-picciani-era-elo-com-empresarios-de
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(Sd6) - Compra de vaga. A pF já apontou casos até de compra de vaga em 
tribunal. A operação Ararath indicou que o conselheiro Sérgio Ricardo de 
Almeida, de mato grosso, pagou R$ 4 milhões ao antecessor no cargo 
para assumir a cadeira na corte. ele foi afastado em janeiro por uma deci-
são judicial. (http://domtotal.com/noticia/1139973/2017/04/80-dos-conse-
lheiros-de-contas-vieram-da-politica/).

nessas Sds, o efeito de sentido de fragilidade do controle dos tribunais de 
Contas é produzido pelo critério de nomeação dos conselheiros como mecanismo 
de formação desses tribunais que facilitam o desvio de função da instituição, por 
meio de práticas de corrupção.

(SD7) - O nome da operação é uma referência à figura histórica do “Quinto 
da Coroa”, um imposto correspondente a 20% que a Coroa portuguesa 
cobrava dos mineradores de ouro no período do brasil Colônia. uma das 
mais conhecidas formas de recolhimento ocorria mediante a obtenção de 
“certificados de recolhimento” pelas casas de fundição. Apesar do rigor 
na criação de uma estrutura administrativa e fiscal, visando, sobretudo a 
cobrança dos quintos, o imposto era desviado.

No encontro de uma memória com a atualidade, identificam-se efeitos de me-
mória sobre um agir corrupto por parte de agentes públicos, o que remete ao pe-
ríodo colonial, indicando a corrupção como uma prática constante e atemporal na 
atividade política do país.
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Conclusões

As Sds analisadas produzem efeitos de sentido de organização de grandes e 
complexos esquemas de corrupção (formação de caixa dois, pagamento de propina 
e lavagem de dinheiro), nos quais empresários, por meio do financiamento ilícito de 
campanhas eleitorais, conseguem eleger políticos que irão defender seus interesses 
nos parlamentos, mediante o direcionamento de processos licitatórios e/ou aprova-
ção de emendas orçamentárias. 

outrossim, as sequencias discursivas analisadas indicam efeitos de sentido de 
desvio de finalidade e de controle dos Tribunais de Contas, decorrente da forma 
de sua constituição. A operação “o quinto do ouro” marca o encontro de uma me-
mória e de uma atualidade sobre a prática de corrupção dos “Quintos” por agentes 
públicos.
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Introdução

na tradição gramatical, os advérbios são vistos, a rigor, como uma palavra in-
variável em gênero e número, que modifica um verbo, um adjetivo ou uma frase, 
exprimindo tempo, modo, lugar etc. Contudo, na tradição linguística, estudos têm 
sido realizados nos quais os  advérbios locativos são vistos para além dessa função.

diante dessa perspectiva, propomos um estudo sobre os advérbios, em es-
pecial, os advérbios locativos. do ponto de vista linguístico, hipotetizamos que os 
advérbios locativos sejam utilizados com outras funções, além da prototípica, refe-
rência a lugar, e acreditamos, ainda, que a posição sintática do advérbio na oração 
favoreça o seu deslocamento semântico. para esse estudo, contudo, apenas ob-
servaremos se os valores do aí e do lá se distanciam, nas ocorrências analisadas, 
do valor prototípico de espaço. do ponto de vista extralinguístico, acreditamos que 
os advérbios locativos sejam realizados no vernáculo conquistense por homens e 
mulheres, independente da faixa etária, pois a sua extensão de uso não implica es-
tigma social.

1. mestranda do programa de pós-graduação em linguística- ppgling, pela universidade estadual do Sudoeste da 
bahia-ueSb. graduada em letras modernas
e-mail: mirianvalverde14@hotmail.com

2. orientadora da pesquisa. doutora em letras (língua portuguesa e linguística) pela universidade Federal da paraí-
ba-uFpb. professora titular do departamento de estudos linguísticos e literários-dell da universidade estadual 
do Sudoeste da bahia-ueSb. líder do grupo de pesquisa em linguística histórica e em Sociofuncionalismo Cnpq.
e-mail: valeriavianasousa@gmail.com
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para sistematizar e fundamentar teoricamente este trabalho sobre a categoria 
advérbio, em particular, sobre os locativos, propomos um sucinto diálogo entre a 
gramática Funcional e a Sociolinguística com foco na variação linguística. utiliza-
remos, como princípio maior, os pressupostos da corrente sociofuncionalista, ou 
seja, a língua sendo compreendida de acordo com as necessidades comunicativas 
no fator social e, assim, ancoraremo-nos na Sociolinguística, em autores, como: 
Weinreich, herzog (1968); labov (1972); lucchesi (2004); no Funcionalismo, em auto-
res, como: Cunha, Costa e Cezario(2015), givón (1979), hopper (1987), labov, neves 
(2000),paiva e Scherre (1999)Sousa (2008), martelotta (2008); e no Sociofuncionalis-
mo em neves (1997), tavares (2003), matos e Silva (2004).

para a análise, utilizaremos 4 (quatro) entrevistas que fazem parte do Corpus 
do português Culto de Vitória da Conquista, composto por informantes com mais de 
11 anos de escolaridade, estratificados em sexo (masculino e feminino) e nas faixas 
etárias i (15 a 25 anos), ii (26 a 50 anos) e iii (mais de 50 anos), constituído pelo gru-
po de pesquisa em linguística histórica e Sociofuncionalismo – Cnpq (grupo Janus).

Com esses propósitos, o presente artigo é composto por 7 seções.  Após essa 
Introdução, há a seção Variação linguística no Funcionalismo e na Sociolinguística, na 
qual discutimos brevemente as teorias para apresentarmos o Sociofuncionalismo; 
realizada essa discussão, trazemos a Abordagem na tradição gramatical e na tradição 
linguística, seção na qual apresentamos como o tema advérbios/advérbios locativos 
tem sido prescrito e descrito nas gramáticas tradicional e linguística, respectiva-
mente; em seguida, trazemos a Metodologia adotada, fundamentada nos moldes 
da Sociolinguística, e  expomos a Análise  do dados, pautada na Sociolinguística, no 
Funcionalismo e, assim, no Sociofuncionalismo; e, por fim, apresentamos as Consi-
derações Finais desta pesquisa, que faz parte de um projeto maior que vem sendo 
desenvolvido em nível de mestrado, seguidas das Referências.

Variação linguística no Funcionalismo e na Sociolinguística

Reconhecer e compreender a heterogeneidade linguística como uma caracte-
rística inerente a língua é de fundamental importância, visto que o estudo (Sócio)
Funcionalista da linguagem constrói esclarecimentos acerca do universo das varia-
ções linguísticas produzidas por falantes que permitem a elucidação de fenômenos 
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de determinadas línguas em seu contexto de utilização.
nesse sentido, a língua é fator social e de interação e, portanto, acrescida, mo-

dificada, intensificada por/pela circulação, utilização que os indivíduos dela fazem a 
depender do contexto/situação, dos interlocutores envolvidos e/ ou da necessidade 
de uma maior expressividade.

Segundo Cunha, Costa e Cezario (2015), o Funcionalismo linguístico contem-
porâneo difere das abordagens formalistas: estruturalismo e gerativismo, primeiro 
porque concebe a linguagem como um instrumento de interação social e segundo 
porque seu interesse de investigação linguística vai muito além da estrutura grama-
tical e, assim, busca no contexto discursivo a motivação para os fatos da língua.

Sendo assim, um dos pressupostos defendidos pela linguística Funcional é 
que, ao estudarmos uma determinada língua, em situações reais de uso, é possível 
compreender o quanto ela é diversificada adaptando-se às necessidades comunica-
tivas dos falantes, além de estar associada à competência comunicativa.

A gramática funcional considera, dessa maneira, a competência comunicativa, 
isto é, a capacidade que os indivíduos têm não apenas de codificar e decodificar 
expressões, mas também de usar e interpretar essas expressões de uma maneira 
interacionalmente satisfatória. (neVeS, 1994, p. 113), ou seja, é a capacidade comu-
nicativa que define o caráter heterogêneo, o qual se molda às práticas interacional-
mente satisfatórias.

Weinreich, labov e herzog (1968) advogam que a Sociolinguística  traz a pro-
posta de um  sistema linguístico dinâmico como contraponto às explicações inicial-
mente dadas a fenômenos de variação, na qual as formas variantes eram considera-
das como partes constituintes de sistemas diferenciados que coexistiam na mesma 
comunidade ou então como alternativas cuja seleção era livre e imprevisível.  
Com base nessas descobertas, a Sociolinguística propôs a dissociação entre estru-
tura linguística e homogeneidade, compreendendo a língua como uma estrutura 
heterogênea inerentemente variável, sincrônica e diacronicamente, e a variação 
como passível de descrição sistemática, em função de restrições linguísticas e não
-linguísticas. Acrescentam, ainda, que, além de ser uma característica essencial da 
língua, a variação é também um pré-requisito para a mudança linguística.

portanto, sendo a Sociolinguística uma corrente da linguística cujo objetivo é 
o estudo da língua pautada na correlação entre estrutura linguística e sociedade 
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e o Funcionalismo uma corrente da linguística cujo objetivo é observar as novas 
funções que os itens gramaticais estão desenvolvendo na língua em uso, optamos, 
a partir das semelhanças entre a concepção de língua heterogênea, estudos reali-
zados nas perspectivas diacrônica e sincrônica e a valorização da língua em uso, em 
realizar um estudo sociofuncionalista. dessa forma, da Sociolinguística, traremos 
a organização do corpus em análise, estratificado em sexo, faixa etária e grau de 
escolaridade,  as variáveis linguísticas (estruturais) e as variáveis extralinguísticas 
(sociais), bem como a análise qualitativa dos dados. do Funcionalismo, por sua vez, 
observaremos a função que o item linguístico em estudo, os locativos, tem desen-
volvido na língua em uso no vernáculo conquistense e a frequência desse uso.

Abordagem na tradição gramatical e na tradição linguística
 
Normativamente, os advérbios são classificados pelas Gramáticas Tradicionais 

como uma palavra invariável em gênero e número, que modifica um verbo, um ad-
jetivo, outro advérbio e até mesmo uma frase, exprimindo tempo, modo, lugar etc. 
A seguir, apresentaremos sucintamente algumas concepções de quatro gramáticos 
sobre a definição de advérbios:

Quadro 1: Definições de Advérbios na Tradição Gramatical

beChARA (2002) Advérbio é uma expressão modificadora que por si só 
denota circunstância (de lugar, de tempo, modo, inten-
sidade, condição, etc.).

CunhA e CintRA (1985) O advérbio é, fundamentalmente, um modificador do 
verbo.

ROCHA LIMA ( 1998) Advérbios são palavras modificadoras do verbo. Ser-
vem para expressar várias circunstancias que cercam 
a significação verbal.

Fonte: elaborado pelas pesquisadoras.
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Segundo Bechara (2002, p. 50), além de modificar e denotar circunstâncias, 
os advérbios desempenham, na oração, a função de adjunto adverbial, como pode 
ser constatado em: “ Aqui tudo vai bem” (lugar e modo); “hoje não irei lá” (tempo, 
negação, lugar); e “o aluno talvez não tenha redigido muito bem” (dúvida, negação, 
intensidade, modo).

para o gramático, o advérbio é constituído por palavra de natureza nominal ou 
pronominal e se refere geralmente ao verbo, ou ainda, dentro de um grupo nominal 
unitário, a um adjetivo e a um advérbio(como intensificador), ou a uma declaração 
inteira. observemos:

(01) José escreve bem (advérbio em referência ao verbo)
(02) José é muito bom escritor(advérbio em referência ao advérbio bem)
(03) Felizmente José chegou (advérbio em referência a toda a declaração: 
José chegou: o advérbio deste tipo geralmente exprime um juízo pessoal 
de quem fala e constitui a cláusula comentário.

Segundo Rocha Lima (1998, p. 55), além de modificar o verbo e servir para 
expressar várias circunstâncias que cercam a significação verbal, alguns advérbios, 
chamados de intensidade, podem também prender-se a adjetivos, ou a outros ad-
vérbios, para indicar-lhes o grau, como em: “ muito belo(=belíssimo), vender muito 
barato(= baratíssimo)”.

interessante perceber que, embora Cunha e Cintra (1985) sinalizem como fun-
ção dos advérbios a modificação aos verbos, inúmeras vezes, há sentenças nos 
quais os advérbios, devido a sua especificidade, não acompanham a verbos, mas 
somente a adjetivos e advérbios, a exemplo do “tão, quão, que, em frases do tipo:

(04) nunca vi olhos tão lindoS!
(05) Quão belA estás!
(06) Que bRilhAnteS exame fez você!
(07) porque chegaste tão Cedo?
(08) Quão nobRemente procedeste!
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Assim como o uso desses advérbios, alguns advérbios locativos na linguagem 
falada diferem do que a tradição gramatical propõe. Nas seguintes sentenças, fica 
claro como alguns advérbios se diferem do que é proposto pela concepção tradicio-
nal. Constatemos:

(09) ele tem lá suas qualidades.
(10) eu sei lá o que isso quer dizer.
(11) Assalariado lá tem escolha?
(12) isso é lá com ele

para alguns desses empregos, a melhor caracterização é talvez como marca-
dores de distância do locutor em relação ao conteúdo de sua asserção, com um ele-
mento de atenuação que, nas sentenças (10) e (11), resultam num efeito de negação.

Sendo assim, o uso da categoria gramatical advérbios e, sobretudo, os loca-
tivos, desempenha um comportamento multifuncional e requer uma análise mais 
detalhada nos aspectos que envolvem tanto o seu caráter morfossintático quanto 
semântico.

Segundo Castilho (2014), é possível observar que a heterogeneidade da língua 
molda-se às práticas sociais e o uso efetivo dos advérbios na língua portuguesa se 
adéqua às necessidades e aos propósitos comunicativos dos falantes, passando a 
desempenhar propriedades diversas que não são contempladas nas gramáticas de 
orientação normativa.
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Metodologia

 o material de análise dessa pesquisa é composto por  entrevistas que fazem 
parte dos Corpora do português Culto e popular de Vitória da Conquista, constituí-
dos pelo grupo de pesquisa em linguística histórica e Sociofuncionalismo – Cnpq 
(grupo Janus), elaboradas com base nos modelos metodológicos labovianos de pes-
quisa. As entrevistas que compõem esses corpora  foram realizadas entre os anos 
de 2011 e 2015 e tiveram como resultado a  construção de dois corpora linguísticos, 
sendo eles: (i) o Corpus do português Culto de Vitória da Conquista (Corpus pCVC), 
cujos falantes entrevistados possuíam 11 (onze) anos ou mais de escolaridade e 
(ii) o Corpus do português popular de Vitória da Conquista (Corpus ppVC), em que 
os entrevistados ou não tinham escolaridade ou tinham até 5 (cinco) anos de es-
colaridade. Ambos os corpora possuem 24 (vinte e quatro) entrevistas, que estão 
estratificadas em sexo (masculino e feminino) e em faixa etária (F.E. I – 15 a 25 anos; 
F.e. ii – 26 a 50 anos; e F.e. iii - + de 50 anos). para a análise dessa primeira etapa da 
pesquisa, utilizamos apenas 4 (quatro) entrevistas que fazem parte do Corpus do 
português Culto de Vitória da Conquista.

do ponto de vista linguístico, hipotetizamos que os advérbios locativos sejam 
utilizados com outras funções, além da prototípica, referência a lugar e, do ponto de 
vista extralinguístico, acreditamos que o uso aconteça independentemente do sexo 
(masculino ou feminino) e da faixa etária.

em outra etapa da pesquisa, investigaremos, também, a posição sintática do 
advérbio. Acreditamos que, a posição ocupada pelo advérbio na oração influencie/ 
favoreça o deslocamento semântico do advérbio. o locativo aqui, por exemplo, tem 
a sua função semântica ampliada quando ocupa a posição inicial em um enuncia-
do, em exemplo do tipo “Aqui, vamos conversar agora”; e o locativo aí, em orações, 
como: “Sai com uma menina aí” ou “estava com um menino lá”, enunciados nos 
quais os locativos fazem parte do Sintagma Nominal, funciona como modificador do 
nome. dessa forma, uma variável a ser investigada é a posição sintática do advérbio 
na oração em relação à variável semântica, que, na presente pesquisa, apenas co-
mentamos superficialmente.
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inicialmente, consideramos que os advérbios locativos mais recorrentes no 
processo de gramaticalização no vernáculo conquistense sejam o cá, o lá, o aí e o 
aqui. entretanto, catalogamos para esse trabalho, por uma questão de recorte me-
todológico, apenas as partículas aí e lá.

portanto, foram selecionados nas entrevistas, as ocorrências com a utilização 
desses advérbios locativos, categorizando-os seus diferentes usos, além de corre-
lacionar o seu uso, nos aspectos referentes às variáveis linguísticas (estruturais) e 
extralinguísticas (sociais).

Análise

para a realização da análise das 4( quatro) entrevistas, apresentaremos uma 
tabela com a quantidade de ocorrências encontradas, onde visualizaremos a quanti-
dade de ocorrências,  e, em seguida, realizaremos uma análise qualitativa dos dados 
e de alguns excertos retirados das entrevistas que nos possibilitam o entendimento 
da ampliação semântica pela qual as partículas aí e lá vem passando na língua em 
uso.

Quadro 2: ocorrências com os itens linguísticos aí e lá

inFoRmAnte SeXo pARtíCulA AÍ pARtíCulA LÁ

1(lSC) F 23/37 37,85% 14/37 62,25%

2(llS) F 7/38 18,4% 31/38 81,6%

3(lmRJ) m 128/191 67% 63/191 33%

4(JlS) m 44/100 44% 56/100 56%

total de ocorrências 202/366 55,2% 164/366 44,8%

Fonte: elaborado pelas pesquisadoras.
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Considerando as ocorrências registradas no quadro 02 e considerando que fo-
ram analisadas apenas 4 (quatro) entrevistas, podemos afirmar que os itens linguís-
ticos aí e lá são muito produtivos nos corpora do vernáculo conquistense. observa-
mos, ainda, que, no material analisado, houve uma maior recorrência do aí do que 
do lá e que as informantes produziram mais o item lá do que o item aí. os informan-
tes do sexo masculino, por sua vez, produziram ora o aí, ora o lá com maior recor-
rência. em função do pequeno número de entrevistas analisadas, não foi possível 
inferir, por ora, preferência quanto a uma forma ou outra na variável sexo, para isso 
precisaremos ampliar o corpus de análise, mas, seguramente, podemos afirmar a 
produtividade dos locativos em análise nas entrevistas.

Do ponto de vista do significado, se por um lado a Gramática Tradicional men-
ciona que esses itens fariam referência apenas a lugar, nas ocorrências analisadas 
essa questão é descontruída em exemplos como:

(13) [...]uma coisa legar pra ser passado pro aluno lá na frente...pois lá na 
frente, ele não vai sentir deficiência disso[...] ( L.S. C)

no excerto (13), o interlocutor l. S. C. utiliza uma estrutura já existente na lín-
gua, o locativo lá, adjungido à expressão “na frente” para veicular uma referência 
a um futuro distante. A ideia de espaço de alguma forma ainda permanece, o que 
dialogaria com o princípio da persistência, proposto por hopper (1991), contudo não 
há mais apenas essa ideia de espaço concreto, como em “ pegue o lápis lá.” . o lá, 
da forma como está abstratizado em (13) veicula uma função temporal muito mais 
do que espacial. 

uma outra ocorrência que destacamos e na qual o item locativo é usado na 
língua para fazer referência ao tempo é o exemplo (14), na qual a expressão, por 
vezes, cristalizada “pensa aí” pode ser compreendida como a ação de pensar diante 
de determinada situação, pensar nesse momento em os interlocutores participam 
do jogo discursivo.
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(14) [...]meu filho, pensa aí, isso pode ser um objeto de pesquisa na sua 
faculdade[...]  (l.l.S.)

ou ainda

(15) [...]lá pelos dezesseis anos, dezessete, foi que comecei a me[...] ( l.m. R.J)

A ocorrência (15), por seu turno, chama-nos a atenção por ter o locativo agrega-
do ao nome (substantivo) e, assim, parecer compor um sintagma nominal, que não 
traz, também, a ideia de espaço, mas, sim, tem veiculado em si a informação de algo 
generalizado. na ocorrência (16), mais uma vez, tem-se o lá como um direcionamen-
to temporal, intensificando a ideia de “em torno” presente na preposição “pelos”.

observemos o próximo excerto:

(16) [..].é mais fácil eu colocar um aluno lá excluido do que trabalhar aquele 
aluno que dá trabalho[...]. ( J.l.S.)

dizer o “aluno lá excluído” transmite a informação de um aluno qualquer. o lá, 
então, encontra-se com o sentido de espaço desbotado. diferente disso, seria, por 
exemplo, se invertêssemos os termos e colocássemos “o aluno excluído lá”. dessa 
forma, lá estaria exercendo uma função espacial, conforme prevista nos manuais 
das gramáticas normativas.

no enunciado (17), o uso da partícula lá, deixa de exercer, mais uma vez, o pre-
visto pela tradição gramatical, e passa a transmitir uma ideia de dúvida:

(17) [...]sei lá, acho que esfriou aquela vontade de[...] ( J.l.S.)

na expressão, também, já cristalizada “ sei lá”, o locativo, em processo de abs-
tratização já não é mais concebido como espacial e reflete uma negação soube algo 
do qual não se tem informação ou não se deseja falar a respeito. percebemos, ain-
da que de forma incipiente, que a estrutura [verbo+ locativo] merece uma atenção 
maior. Assim, como o “ sei lá”, presente no excerto (17), tivemos o “pensa aí”, do 
excerto (14) que remetem a outros valores do locativo.
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Realizado essa abordagem, registramos que, na maioria das ocorrências do aí 
e do lá no material analisado, foi possível observar que o informante fez uso dos lo-
cativos de acordo com o que é proposto pela gramática tradicional, no entanto, em 
vários outros momentos, como os supramencionados, o valor estabelecido e ne-
gociado na interação foi outro. diante disso, conforme hipotetizamos, os advérbios 
locativos estão sendo utilizados com outras funções, além da prototípica, referência 
a lugar.  Acreditamos, ainda, que a posição sintática do advérbio na oração favoreça 
o seu deslocamento semântico e condicione-o a assumir determinados valores, mas 
isso, apenas, será  possível com uma análise mais extensa e é o objetivo da próxima 
etapa da pesquisa.

Considerações finais

por ser de natureza heterogênea e por poder ser caracterizada como dinâmica 
e maleável, a língua não comporta estruturas apenas como algo prescrito em um 
sistema de regras. para além disso, na língua em uso, os itens linguísticos vão ocu-
pando espaços possíveis no sistema linguístico e atuando com outros valores.

Assim, acontece com os advérbios locativos, que saem da função prototípica 
espacial e migram para funções temporais e textuais, como discutimos.

diante dessa realidade, vale a pena estabelecer uma pesquisa com mais en-
trevistas, observando os valores presentes dos advérbios locativos e a frequência 
deles em cada função adquirida na língua em uso, questões remetidas para outras 
etapas da pesquisa.
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sessão temátIca

INFLUÊNCIA DOS FATORES EXTRALINGUÍSTICOS NA 
MARCAÇÃO DA CONCORDÂNCIA VERBAL DE TERCEIRA 
PESSOA DO PLURAL NA FALA DA COMUNIDADE RURAL 
DE RIO DAS RÃS – BA

JUSCIMAURA LIMA CANGIRANA1

ELISÂNGELA GONÇALVES2

Introdução

O presente estudo tem por objetivo analisar a influência dos grupos de fatores 
extralinguísticos que podem estar motivando a marcação da concordância verbal 
de terceira pessoa do plural na fala da comunidade rural (quilombola) de Rio das 
Rãs, no município de bom Jesus da lapa – bahia. para tanto, esta pesquisa está 
apoiada nos pressupostos teórico-metodológicos da teoria da Variação linguística 
(lAboV, 1972-2008; WeinReiCh; lAboV; heRZog, 1968-2006). 

A amostra é constituída por vinte e quatro entrevistas, considerando os perfis 
sociais como: (i) Sexo (doze informantes do sexo masculino e doze do sexo femini-
no); (ii) Faixa etária (oito jovens: 25 a 35 anos; oito adultos: 45 a 55 anos; oito idosos: 
com mais de 65 anos) e (iii) escolaridade (doze analfabetos e doze semianalfabetos) 
e Redes de relações sociais. 

Analisamos esses dados quantitativamente utilizando o programa estatístico 
goldvarb X (2001) e discutimos quantitativa e qualitativamente os seguintes grupos 
de fatores extralinguísticos considerados mais relevantes por esse programa: Sexo, 
Faixa etária e Redes de relações sociais.  

1. mestranda do programa de pós-graduação em linguística – ppglin, da universidade estadual do Sudoeste da 
bahia (ueSb). 

2. professora doutora do programa de pós-graduação em linguística – ppglin, da universidade estatual do Su-
doeste da bahia.
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mediante o controle desses grupos de fatores extralinguísticos, constatou-
se que a marcação de concordância verbal de terceira pessoa do plural é aplicada 
numa frequência de 14,4%, contra 85,6% de não concordância nessa comunidade 
de fala. esses resultados revelam a baixa marcação da CV de p6 nos dados de fala 
da comunidade estudada.

o trabalho está organizado da seguinte forma: (i) apresentação dos pressupos-
tos teóricos; (ii) discussão do material e métodos utilizados para o desenvolvimento 
da pesquisa; (iii) descrição e análise dos dados. posteriormente, apresentam-se as 
considerações finais.

Teoria da Variação e Mudança Linguística

As línguas podem variar e também passar por mudanças ao longo do tempo. 
para dar conta dessas variações e mudanças por que as línguas passam, na década 
de 1960, a teoria da Variação e mudança linguística foi criada nos estados unidos 
a partir das pesquisas realizadas por Weinreich, labov e herzog (1968). o objeto de 
estudo dessa teoria são a variação e a mudança da língua de uma comunidade de 
fala em um determinado contexto social. nesses termos, a língua é vista como um 
sistema heterogêneo, demarcada por diferenças sociais existentes nas comunida-
des. Segundo Weinreich; labov e herzog (1968-2006, p. 101) “o domínio de estrutu-
ras heterogêneas é parte da competência linguística dos indivíduos”.

para compreender o que é variação, deve-se considerar que as línguas são 
vistas como organismos vivos, dinâmicos e que essa dinamicidade é decorrente da 
relação que existe entre língua e sociedade. uma vez que as relações sociais não 
são estáticas, essa variação se reflete na língua empregada pela comunidade. Nes-
se contexto, para a teoria da Variação e mudança linguística, a estrutura da língua 
deve ser analisada em um determinado contexto social da comunidade de fala.

A língua pode variar em diferentes níveis: fonético-fonológico, morfológico, sin-
tático, semântico-pragmático (FARACo, 1998). de acordo com Ferreira e Cardoso 
(1994), a variação pode ser de diferentes tipos: (i) diacrônica ou histórica, que equi-
vale à mudança de fato (o pronome de tratamento Vossa mercê passou a Vosmecê 
e posteriormente a você e suas variações); (ii) diatópica,  dialetal ou geolinguística, 
aquela que se deve ao espaço em que a comunidade de fala foi formada (segundo 
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dados do Atlas lingüístico do brasil3, a raiz que recebe o nome mandioca na maior 
parte do país (com exceção de Rondônia e Rio grande do Sul), é chamada aipim no 
Rio grande do Sul; e denominada macaxeira na bahia4 e nos estados do nordeste e 
em Rondônia. Ainda, verifica-se no Maranhão o uso do termo coruda); (ii) diastrática 
ou social, que envolve a faixa etária, o gênero e a escolaridade do falante (segundo 
estudos, falantes mais escolarizados tendem a realizar mais concordância verbal 
do que os menos escolarizados. Segundo Santos (2015, p. 89) “quanto maior o nível 
escolar do falante, maior a tendência dele usar regras padrões de CV, consequen-
temente quanto menor esse nível escolar, menor essa tendência”); (iii) diafásica, ou 
seja, a variação na fala do mesmo falante a depender da situação discursiva em que 
se encontra (o mesmo falante variará sua fala sobre o mesmo assunto ao proferir 
uma palestra e ao conversar com os colegas de turma numa mesa de bar).

para analisar a variação linguística, os adeptos da teoria da Variação e mu-
dança linguística, levam em conta (além de fatores internos ao sistema linguístico) 
grupos de fatores extralinguísticos, tais como: classe social, faixa etária, sexo, esco-
laridade, entre outros que possam evidenciar a interdependência entre o conteúdo 
linguístico dos falantes e o meio social em que estão inseridos.

A mudança que ocorre em uma determinada língua pode ser vista como re-
sultado da dinâmica interna das línguas naturais, no entanto nem toda variação 
implicará em mudança.

Weinrich, labov e herzog (1968) apresentam o que chamam de cinco questões 
que norteiam a pesquisa sociolinguística: (i) a questão das restrições; (ii) a ques-
tão do encaixamento; (iii) a questão da avaliação; (iv) a questão da transição; (v) a 
questão da implementação. A primeira questão diz respeito aos fatores (linguísti-
cos e extralinguísticos) que favorecem a entrada de determinada forma no sistema 
e aos que são resistentes à sua implementação. Já a segunda procura verificar a 
existência de outros fenômenos no sistema linguístico que se relacionem ou sejam 
decorrentes do fenômeno linguístico estudado. A questão da avaliação se refere ao 

3. os dados aqui comentados encontram-se no Questionário Semântico-lexical (QSl) do Atlas lingüístico do brasil, 
aplicado a falantes do Rio grande do Sul, paraná, mato groso do Sul, Rondônia, bahia, Ceará e maranhão.

4. na bahia, também é usado o termo mandioca.
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julgamento dado pelos falantes ao fenômeno linguístico em questão e a da transi-
ção, ao percurso feito por dada variante, considerando-se o tempo aparente (o uso 
da variante por diferentes grupos etários) ou o tempo real. Por fim, a implementação 
se volta para a análise da origem da mudança e a sua consolidação no sistema lin-
guístico. 

Além do exemplo de mudança citado em parágrafo anterior nesta seção, veri-
fica-se a trajetória dos verbos locativos ser, estar, haver e ter no português ao longo 
dos séculos (mAttoS e SilVA, 1995, 1996, 1997, 2002a, 2002b; gonÇAlVeS, 2014; 
AVelAR, 2004, 2006a, 2006b, 2007, RibeiRo, 1996): 

mAttoS e SilVA (1995) relata que a variação entre as formas seer e ha-
bere em construções existenciais já era verificada no latim vulgar, repre-
sentadas pelo verbo esse no latim clássico, no qual, habere estava em 
competição com tenere em construções possessivas nos séculos iV e V. 
no latim vulgar, aver começou a perder os significados do verbo habere 
(do latim clássico: possuir, obter, manter, reter, segurar, conter, deter, entre 
outros), que passaram ao domínio do verbo teer, restringindo-se somen-
te ao significado de possuir. isso nos mostra que essas não consistem 
em mudanças iniciadas no português, mas numa “herança” latina. no 
português histórico, de acordo com mAttoS e SilVA (1995, 1996, 1997, 
2002a, 2002b), haver-existencial sobrepõe-se a ser-existencial no século 
XV ((1a) e (1b), respectivamente), e ter-possessivo, a princípio usado na 
expressão de posse circunstancial, prevalece sobre haver-possessivo em 
todos os contextos de posse na metade do século XVi (seguem em (2a) 
e (2b), respectivamente, sentenças com ter e haver possessivos). o verbo 
seer ainda variava com star nas construções locativas/situativas e cons-
truções copulares transitóŕias, como pode ser visto nas sentenças em 
(3a) e (3b), funções que passaram a ser exercidas somente por estar no 
século XVi. nesse século, a autora registra um contexto em que o verbo 
ter parece admitir tanto a interpretação de posse quanto a de existência, 
conforme (4). (gonÇAlVeS, 2014, p. 259-260)
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O perfil da comunidade rural negra quilombola do Rio das Rãs

A comunidade de Rio das Rãs tem sua história profundamente relacionada ao 
início da formação do quilombo, ou seja, é uma localidade formada por descenden-
tes de escravos africanos que nessa região teriam se refugiado. dessa forma, no pe-
ríodo de escravidão, os negros percorriam o Rio São Francisco e buscavam esconde-
rijo às margens desse rio, bem como de seu afluente, o Rio das Rãs, escapando dos 
fazendeiros que os escravizavam.  Segundo Souza e Almeida (1994, p. 27), “nessa 
região, as terras eram férteis, menos propensas à seca, por isso consideradas o ce-
leiro do médio São Francisco”. Assim, este lugar passou a ser referência para muitos 
negros que fugiam do sistema vigente.

localizada a 70 km do município de bom Jesus da lapa, oeste da bahia, a cerca 
de 970 Km da capital, Rio das Rãs é uma comunidade rural negra quilombola de di-
fícil acesso, ou seja, são mais de 70 Km de estrada de chão que, pelo mal estado de 
conservação, na época de chuva, torna impossível transitar pela região. 

esta localidade faz divisa com os municípios de malhada, bom Jesus da lapa e 
Carinhanha, com uma extensão territorial de aproximadamente 30.190,71 mil hec-
tares. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 
(2010), a comunidade de Rio das Rãs possui mais ou menos 691 habitantes e é cons-
tituída por pequenos núcleos territoriais que formam o quilombo Rio das Rãs:  bra-
sileira, Rio das Rãs, Capão de Cedro, Retiro e exu. 

Conforme declarações dos moradores, a ocupação do quilombo se deu por 
volta do início do século XiX, em decorrência da fuga de seus antepassados. eles 
registram também a presença de indígenas no quilombo. de acordo com Carvalho 
(1996, p. 87-88), “os indígenas foram os primeiros habitantes do vale. Com a chegada 
do branco colonizador, os moradores primitivos foram desaparecendo, dizimados 
ou expulsos”.

Rio das Rãs esteve diante de situações de conflito pela posse de terras com di-
versos fazendeiros da região durante vinte anos. esses fazendeiros se apropriaram 
indevidamente de parte da terra dos quilombolas e mantiveram a comunidade sob 
seu controle. essa situação só foi resolvida com a intervenção do instituto nacional 
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de Colonização e Reforma Agrária (inCRA). esse órgão estabeleceu a reintegração 
dos moradores que tiveram suas casas destruídas através da implementação do 
Projeto Especial Quilombola Rio das Rãs. o objetivo desse projeto era desapropriar 
a área em conflito e transformá-la em assentamento5 para os remanescentes de 
quilombos.

para sobreviverem na comunidade, os quilombolas plantam milho, mandioca 
e feijão nas terras próximas ao Rio São Francisco e ao Rio das Rãs. outra forma de 
subsistência nessa comunidade é a criação de gado, suínos, aves e a pesca. dessa 
forma, essa comunidade é composta, quase que em sua totalidade, por trabalha-
dores rurais. A comunidade recebe alguns benefícios assegurados por ocasião da 
certificação como território quilombola: energia elétrica, casas de alvenaria, caixas 
para captação de águas da chuva, antena de internet, posto de Saúde da Família 
(pSF) com atendimentos médico e uma escola tipicamente quilombola. no tocante 
aos meios de transporte usados na comunidade, os quilombolas usam moto, char-
rete, carro e bicicleta. 

no que diz respeito à instrução dos quilombolas, seu índice de escolaridade 
ainda é baixo, sobretudo o dos mais idosos, muitos dos quais possuem de 02 a 05 
anos de escolaridade. Quanto aos mais jovens, alguns concluíram o ensino funda-
mental e o ensino médio e outros cursaram ou estão cursando o ensino superior. 
é relevante mencionar que os professores dessa comunidade vêm procurando for-
mas para trabalhar com os alunos a história e os costumes da mesma, objetivando 
preservar suas tradições, para que estas não se percam com o passar tempo. 

pode-se observar que muitos costumes e tradições existentes hoje no quilom-
bo Rio das Rãs são provenientes de experiências vividas por seus antepassados. As-
sim, no que tange à religião, os moradores do quilombo buscam manter sua cultura 
e seus costumes; há uma mistura de africanismo e catolicismo que caracteriza a sua 
fé, celebrada com samba de roda, capoeira, danças e festas dos santos da igreja. 
todavia, observa-se que, com a implantação das igrejas evangélicas na região, uma 
quantidade elevada de quilombolas se converteram ao protestantismo.

5. “É um conjunto de unidades (lotes) agrícolas independentes entre si, instaladas pelo INCRA, onde originalmente ex-
istia um imóvel rural que pertencia a um único proprietário”. (inCRA).

http://www.incra.gov.br/Aquisicao_de_terras
http://www.incra.gov.br/Aquisicao_de_terras
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Tendo em vista que os moradores deste espaço geográfico foram sempre ex-
postos a muitas lutas e perseguições por parte daqueles que almejavam tomar suas 
terras, o que levou muitos deles a fugirem para as matas para resguardar sua vida, 
sem com isso poder proteger seu pedaço de terra (que, até os dias atuais, ainda é 
motivo de cobiça por parte de fazendeiros), ainda hoje, os remanescentes do qui-
lombo Rio das Rãs continuam criando estratégias de resistência na luta por seus di-
reitos em relação a saúde, educação, segurança, entre outras necessidades básicas 
da população, assim como pela preservação da sua identidade étnica e cultural.

Material e métodos

o corpus do presente trabalho é formado pelas ocorrências de fala de 24 (vinte 
e quatro) informantes, registradas em inquéritos que compõem o corpus do ppRR 
- português popular de Rio das Rãs. A coleta e organização do corpus foi realizada 
pela universidade Federal do oeste da bahia - uFob e pesquisadores veiculados ao 
grupo de pesquisa JAnuS/ueSb. 

para a construção desta amostra de fala, constituída para uma análise da não 
marcação morfológica de plural no verbo na terceira pessoa (p6) no desempenho 
linguístico de falantes dessa comunidade rural, utiliza-se o pressuposto teórico-me-
todológico da Variação linguística (lAboV, 1972-2008; WeinReiCh; lAboV; heRZog, 
1968-2006).

Para sua constituição, os informantes foram selecionados, considerando perfis 
sociais como: (i) Sexo (12 do sexo masculino e 12 do sexo feminino); (ii) Faixa etária 
(08 jovens –25 a 35 anos; 08 adultos – 45 a 55 anos; 08 idosos – com mais de 65 
anos); (iii) grau de escolaridade (12 analfabetos: 0 a 02 anos de estudos e 12 semia-
nalfabetos: 03 a 05 anos de estudos; (iv) exposição à mídia, (v) estada fora da co-
munidade (local: até seis meses fora da comunidade e dispersa: mais de seis meses 
fora da comunidade e (vi) redes de relações sociais. nessa pesquisa, analisa-se os 
seguintes grupos de fatores extralinguísticos considerados mais relevantes por esse 
programa: Sexo, Faixa etária e Redes de relações sociais. 
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Após uma prévia aproximação de vivência dos entrevistadores com os mo-
radores da comunidade, as entrevistas foram realizadas com auxílio de um grava-
dor de voz modelo Sony pX-240. para a realização das entrevistas, os entrevistado-
res preencheram uma ficha para obter as seguintes informações dos informantes: 
nome completo, local de residência, profissão, grau de escolaridade, viagens, idade, 
filhos, religião, naturalidade, sexo, estado civil, tempo fora da comunidade, exposi-
ção a mídia e uso de internet. Além disso, os informantes concordaram o termo de 
Consentimento livre e esclarecido – tCle para poderem participar das entrevistas.

Definido o perfil dos informantes e estabelecidos os primeiros contatos, as en-
trevistas (do tipo entrevistador/informante) foram colhidas no ambiente da comu-
nidade (casas dos moradores e locais de trabalho), conversando sobre “narrativas 
de vida” (família, sonho, associação, trabalho, religião, infância, estudo, festas locais, 
doenças, costumes, conflitos de terra etc). Para a transcrição grafemática das entre-
vistas, lançou-se mão da Chave de transcrição do projeto Vertentes do português 
(luCCheSi, 2001); ainda, utilizou-se o programa estatístico GoldVarb X para rodar os 
dados, bem como o programa Transcriber 2.0 para transcrever as entrevistas.

Resultados e discussões

Após a rodada dos dados no GoldVarb X, obteve-se um total de 993 ocorrências, 
das quais 143 apresentam aplicação da regra de concordância, equivalendo a 14,4%, 
e 850 acontecem sem concordância, equivalendo a 85,6%, conforme demonstram 
os exemplos em (1a) e (1b), respectivamente. esses resultados são apresentados na 
tabela 1 a seguir.

(1) a. Vocês não estão trabaiando. 
      b. Quando eles construiu.

tabela 1 – Aplicação da marca de concordância verbal de p6

Concordância verbal de p6 número de ocorrências percentual

Aplicação da regra 143/993 14,4%

Fonte: elaboração própria
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olhando para os dados, mostrados na tabela 2 abaixo, vê-se que a tendência 
à realização de concordância de p6 aparece mais nos jovens (de 25 a 35 anos), em 
18.5% dos casos; seguidos dos adultos (de 35 a 45 anos), que aparecem com 15.7% 
de emprego de concordância. na fala dos mais velhos (os que têm mais de 65 anos), 
por outro lado, constata-se uma queda considerável no percentual de ocorrência de 
concordância (menos da metade): 8.4%. esses dados revelam que os falantes mais 
jovens tendem a realizar variantes inovadoras, ao contrário dos mais velhos que 
conservam a variante não padrão. Certamente, os resultados obtidos para os gru-
pos mais jovens (em oposição aos mais velhos) ocorrem em função de seu convívio 
com outros grupos fora da comunidade, bem como devido a sua participação em 
associações.

 tabela 2 - presença da marca de plural ou variante padrão, segundo a faixa etária

Faixa etária ocorrências Frequência peso Relativo

25 a 35 anos 70/378 18.5% 0.57

45 a 55 anos 46/293 15.7% 0.53

mais de 65 anos 27/322 8.4% 0.38

                                                                                   
Fonte: elaboração própria

observam-se, nos resultados apresentados na tabela 3, índices de frequência 
e de peso relativo de aplicação de marca de concordância verbal maiores para in-
formantes do sexo feminino (respectivamente, 19.6% e .61) do que para informantes 
do sexo masculino (respectivamente, 7.6% e .35). esses resultados corroboram o 
que tem sido apontado em pesquisas de base sociolinguística de que as mulheres 
tendem a se aproximar mais da variante padrão que os homens. em se tratando 
da comunidade de Rio das Rãs, esse fator pode estar relacionado à participação 
ativa das mulheres em atividades sociais, tais como cultos evangélicos e programas 
voltados à saúde da mulher no Posto com profissionais da Saúde. Vê-se que o sexo 
feminino está favorecendo a marcação da regra de CV de p6 como forma inovadora; 
já os homens mostram-se mais conservadores, favorecendo a sua não marcação.
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tabela 3 - presença da marca de plural, segundo o grupo de fatores sexo

Sexo ocorrências Frequência peso Relativo

masculino 33/432 7.6 0.35

Feminino 110/561 19.6% 0.61

Fonte: elaboração própria

Como pode ser observado nos resultados constantes na tabela 4, o valor de 
peso relativo .57 indica que os falantes com uma rede de relações sociais disper-
sa, ou seja, aqueles que se interagem mais com falantes de outras comunidades, 
tendem à marcação de regra de concordância verbal de p6, ao contrário daqueles 
falantes que permanecem na comunidade, que apresentam um menor índice de 
concordância verbal de p6 (peso relativo .46). dessa forma, pode-se observar que, 
através do resultado desse fator (dispersa), os falantes que apresentam uma rede 
de relações dispersa entram em contato com os padrões linguísticos de outras co-
munidades, buscando neles uma referência para seu modo de falar. 

tabela 4 - presença da marca de plural ou variante padrão, segundo Redes de relações sociais

Rede de relações sociais ocorrências Frequência peso Relativo

local 71/589 12.1% 0.46

dispersa 72/404 17.8% 0.57

                                                                                    
Fonte: elaboração própria

Considerações finais

pode-se observar, através da análise dos dados, que, de um modo geral, os 
dados arrolados na pesquisa apresentam baixo índice de marcação morfológica de 
regra de concordância verbal de p6 na comunidade em estudo. Contudo, quanto 
aos fatores extralinguísticos controlados neste estudo, a variável faixa etária revela 
um resultado interessante: os falantes mais jovens tendem a realizar variantes ino-
vadoras em relação aos mais velhos. Quanto ao fator sexo, as mulheres são as que 
apresentam maior tendência à marcação de plural nos verbos, ao contrário dos 
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homens. no que tange às redes de relações sociais, os informantes que saem mais 
de 6 (seis) meses da comunidade para trabalhar tendem a fazer mais marcação da 
regra de concordância verbal de terceira pessoa do plural em relação àqueles que 
permanecem (nunca saíram da) na comunidade. 

os dados demonstram que, no português brasileiro, a aplicação da regra de 
concordância verbal constitui fenômeno variável, influenciado por fatores extralin-
guísticos (e linguísticos que serão contemplados em outros trabalhos). deve-se con-
siderar que se trata de uma comunidade isolada, quilombola, cuja variedade falada 
se formou a partir do contato entre línguas e que é caracterizada pelo isolamento 
geográfico e linguístico, cuja norma é a não concordância de P6. Assim, a aplicação 
da concordância é que consiste em variante inovadora.

esperamos que a análise deste corpus possa fornecer dados que contribuam 
com as pesquisas sobre a variação do português brasileiro (PB) refletindo sobre 
quais implicações as reconfigurações dos espaços urbano-rural podem trazer à va-
riedade de língua usada por esses indivíduos, fornecendo dados inéditos sobre a 
fala vernácula no oeste da bahia.
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MEMÓRIA E DISFUNÇÃO SEXUAL COMO EFEITO DE 
SINTOMA

CARLA CRISTIANE DE OLIVEIRA PINHEIRO1

MARIA DA CONCEIÇÃO FONSECA-SILVA2

Introdução

na pesquisa que resultou este trabalho, tentamos responder, entre outras 
questões, em que medida um trauma por violência sexual de pacientes com queixa 
sexual tem impacto negativo na função sexual. 

Sobre essa questão, em pinheiro e Fonseca-Silva (2017), destacamos que es-
tudos realizados por Abdo (2004) mostram que, de 3.148 mulheres pesquisadas 
em 18 cidades brasileiras, 32.4% apresentam queixas sexuais e não relatam ao seu 
ginecologista. isto decorre, de um lado, por vergonha da paciente em tratar do as-
sunto; e, de outro lado, pela falta de habilidade e preparo do ginecologista para o 
atendimento na área da sexualidade, como observa Costa e Rodrigues Jr. (1997), vis-
to que formação médica é marcada por excessiva valorização dos aspectos técnicos 
de cada especialidade, em detrimento das implicações pessoais e psicológicas dos 
pacientes. 

temos defendido que a clínica ginecológica é um espaço discursivo e o pri-
meiro espaço de escuta fundamental para que as disfunções sexuais, que tem alta 
prevalência entre os transtornos da sexualidade, sejam percebidas como problema 

1. doutoranda em memória: linguagem e Sociedade. participa do grupo de pesquisa em Análise de discurso 
(gpAdis/uesb/Cnpq).

2. doutora em linguística pela unicamp. professora titular/pleno da ueSb, onde atua como professora pesquisa-
dora do quadro  permanente do ppglin e do ppgmemoRiAlS. Co-editora do periódico estudos da língua(gem). é 
líder do grupo de pesquisa em Análise de discurso; (gpAdis/uesb/Cnpq) e do grupo de pesquisa   em   estudos   da   
língua(gem)   (gpel/uesb/Cnpq). pesquisadora nível  2  do  Cnpq. 
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de saúde da mulher. e nesse contexto defendemos também que as queixas sexuais 
das mulheres são marcadas por uma memória em que as disfunções sexuais são 
efeitos de confusão-conjunção psíquica entre sujeito/trauma/sintoma/angústia/de-
samparo, na qual a disfunção sexual é a sua expressão máxima, como mostramos 
adiante.

Materiais e métodos

A pesquisa que resultou este trabalho constitui-se como estudo de caso clínico 
de cunho exploratório descritivo. para a coleta de dados foi utilizada a técnica de 
entrevista semiestruturada. Como procedimento ético, o estudo foi realizado sob 
consentimento, seguindo a Resolução no 196/96 do Conselho nacional de Saúde 
que diz: “um dos vários modelos utilizados em bioética é o modelo principialista. 
este serve de fundamentação a vários documentos internacionais e, no brasil, à Re-
solução 196/96 do Conselho nacional de Saúde (CnS), que regulamenta a pesquisa 
em seres humanos no pais (mAnSo, 2004). na análise, mobilizamos pressupostos 
da psicanálise, aliadas a conceitos da Análise de discurso para tentar responder a 
questão de pesquisa.

Resultados e discussão 

Em Pinheiro e Fonseca-Silva (2017), afirmamos que, de acordo com a Organi-
zação mundial da Saúde (omS 1946), a saúde sexual como parte da saúde global 
e bem-estar de homens e mulheres integra elementos somáticos, emocionais, in-
telectuais e sociais. destacamos que, a partir de 1966, começou a ser pensada as 
reações fisiológicas aos estímulos sexuais. Masters e Johnson (1970), como já ressal-
tamos em  outro trabalho, foram os primeiros a propor uma classificação do ciclo 
de resposta sexual masculino e feminino em quatro fases: 1) excitação: estimulação 
psicológica e/ou fisiológica para o ato; 2) Platô: excitação contínua; 3) Orgasmo: fase 
de excitação máxima, acompanhada de grande sensação de prazer, seguida de rela-
xamento e involução da resposta; 4) Resolução: estado subjetivo de bem-estar que 
se segue ao orgasmo. Kaplan (1977) discutiu esse ciclo e introduziu a fase do desejo, 
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que corresponde à vontade de estabelecer uma relação sexual, a partir de algum 
estímulo sensorial ou pela memória de vivências eróticas e de fantasias. Apresentou 
um esquema com a seguinte subdivisão:1) desejo; 2) excitação; 3) orgasmo; 4) e re-
solução. Esse esquema de Kaplan (1977) orienta, desde 1980, as classificações diag-
nósticas do manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais, bem como da 
Associação psiquiátrica Americana.

Todos esses estudiosos estão de acordo que, quando ocorrem dificuldades em 
qualquer uma das fases da resposta sexual, ocorre, então, disfunções sexuais, de-
finidas por Kaplan (1977) como desordens psicossomáticas que tornam impossível 
para o indivíduo ter coito e/ou gozar de prazer durante o mesmo. 

marthol e hilz  (2004) defendem que  a etiologia das disfunções sexuais está 
ligada a fatores psicossociais e fisiológicos, podendo estar relacionada a: i) causas 
orgânicas; b) e causas psicológicas: fatores individuais; fatores interpessoais e fato-
res psicossexuais. 

No que tange a causas psicológicas, interessa-nos o trauma que, segundo afir-
ma laplanche e pontalis (1991, p. 523), a partir do estudos de Freud pode ser conce-
bido em termos de economia psíquica e pode ser definido como um acontecimento 
marcante que teve lugar na vida do sujeito, cuja consequência é a incapacidade de 
ele reagir de forma adequada, sendo acometido por efeitos patogênicos e duradou-
ros que provoca na organização psíquica.

no entendimento de  uchitel (2011), tutté (2006) e boheleber (2007), o trauma 
psíquico é uma resposta a uma situação inesperada que provocou afetos pavorosos 
de medo, susto, angústia, vergonha ou dor psíquica. essa vivência remete ao que 
Freud (1920; 1926) denominou de desamparo, condição geral no funcionamento psí-
quico de qualquer pessoa que se refere ao sentimento de ausência de ajuda como 
possibilidade efetiva da vida psíquica e pode se concretizar em uma situação trau-
mática ou vivência de desamparo do eu frente a uma acumulação de excitação, seja 
de origem externa como interna, com a qual não é capaz de lidar. o trauma, dessa 
forma, está ligado ao estado de impotência e de desamparo do sujeito.

Segundo Freud (1926), os estados afetivos, como a angústia, são vistos como 
sedimentos de vivências traumáticas muito antigas, que, quando revividas em situ-
ações análogas, são relembradas como símbolos mnésicos da vivência traumática 
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originária. defende que a angústia é sempre produzida na dependência de um peri-
go real e ameaçador, ou pelo menos, julgado como real. Acrescenta que a angústia 
tem também a função de sinal: seja o perigo atribuído a um acontecimento externo 
(angústia realística); seja às moções pulsionais (angústia neurótica), como podemos 
demonstrar nos casos m.l.A. e m.J.J.n:

m.l.A. 68 anos, dona de casa, segundo grau completo, católica, situação eco-

nômica boa, casada com F. 71 anos, contador. teve 4 gestações e 4 partos 

normais. está na menopausa, já retirou útero e, atualmente, faz uso de hor-

mônio para melhorar a lubrificação vaginal. 

meu marido pediu que eu conversasse com a ginecologista, pois me acha 
uma geladeira para o sexo.
“Quanto eu tinha 17 anos, meu marido me prendeu em um quarto e 
me estuprou. Como eu era pobre, sem pai, sem carinho, sem afeto e en-
gravidei, tive que me casar com esse homem às pressas. Aí eu fui uma 
vaca: pari, pari, pari e pari. Nunca tive carinho, nunca beijei na boca 
[...] Eu sinto falta...não sinto desejo...não me excito ...há mais de 20 
anos...a relação sexual é um estupro sempre... (grifo nosso)

m.J.J.n. – 51 anos, técnica de enfermagem, casada, menopausada há 5 
anos, engravidou 2 vezes, faz uso de hormônio, apresenta-se irritada e 
afirma ter total insatisfação sexual com atual marido, mas que não liga 
mais para “isso”, pois desde o início com o primeiro marido é assim.

 “eu me casei virgem aos 28 anos. A lua de mel, doutora, foi um estupro, 
uma lua de fel, uma agressão. Fiquei toda inchada, chorava todo o 
tempo. Com três meses engravidei. no sétimo mês de gravidez, descobri 
as cartas e traições do meu marido. ele tinha varias amantes, chegava 
com o cheiro de sexo de outras mulheres e a boca mordida. Com seis me-
ses de casada, me separei. Após 4 anos, eu me casei novamente com 
um senhor 10 anos mais velho que eu ... estou casada há 10 anos. ele á 
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evangélico igual a mim... já na noite de núpcias, percebi que tinha co-
metido uma burrice, pois ele era grosseiro, abocanhava meu mamilo 
no meio da noite, sem carinho algum...me dá nervoso quero que acabe 
logo. Sei que hormônio não dá jeito ... me conformo...detesto ele... me 
acostumei deixa aí...” (grifos nosso)

As materialidades significantes dos das duas queixas sobre a disfunção sexu-
al produzem efeito de memória de momentos em que m.l.A e m.J.J.n foram víti-
mas de estupro e foram retivimizadaso pela recorrência do trauma. nesse efeito de 
memória, o desamparo original e o sentimento de repulsa são reatualizados. uma 
vivência traumática originária é a base para o surgimento da angústia ao longo da 
vida do ser humano, conforme Freud (1926). 

Nessas materialidades significantes das queixas de M.L.A e M.J.J.N, podemos 
identificar o deslocamento da angústia de sua origem na situação de desamparo 
para a situação de perigo e “depois disso vêm os deslocamentos ulteriores, do peri-
go para o determinante do perigo–perda do objeto e das modificações dessa perda” 
(FReud, 1926, p.192)

destacamos, pois, que o trauma só pode ser localizado a partir da narrativa de 
cada sujeito, por meio da qual algo da vivência que é experimentada em sua radical 
exterioridade pode ser subjetivada, sintomatizada.

Conclusão

os casos analisados produzem o efeito de a disfunção sexual é a maneira en-
contrada pelo inconsciente para trazer de volta o trauma. A disfunção sexual tem 
efeito de sintoma, forma que atualiza e reatualiza o trauma, como uma tentativa de 
desfazer a situação traumática. o efeito de sintoma é, pois, solução que cada sujeito 
constrói para dar conta do encontro traumático com o sexo, do encontro traumático 
com seu desejo, conforme Freud (1926).
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O ARTIGO DEFINIDO EM MATERIAIS DIDÁTICOS 
ATUAIS: ANÁLISE INTRODUTÓRIA DA COLEÇÃO 
“PORTUGUÊS: LINGUAGENS”

ROSANA CARVALHO BRITO1

HUDA DA SILVA SANTIAGO2

Introdução

neste artigo, apresenta-se uma parte da pesquisa de conclusão do curso de 
especialização em linguística e ensino-Aprendizagem de língua portuguesa, desen-
volvida pela autora na universidade estadual de Feira de Santana. Considerando 
que a referida monografia investigou a influência do contexto de aprendizagem na 
realização do artigo definido, julgou-se interesse buscar indícios de como a escola 
trabalha, atualmente, com o artigo definido, a partir da observação de alguns livros 
didáticos contemporâneos, da coleção Português: linguagens, de Cereja e magalhães 
(2013; 2015). essa coleção atualmente ocupa a primeira posição na lista das obras 
mais distribuídas pelo Programa Nacional do Livro Didático para as séries finais do 
ensino fundamental, com 5.792.929 de exemplares distribuídos por escolas públicas 
de todo o país só em 2017.

A coleção português: linguagens é de longa tradição, mas já passou por algu-
mas revisões. os capítulos dos livros do ensino Fundamental ii são organizados em 

1. especialista em linguística e ensino-Aprendizagem de língua portuguesa (2018). estudante do mestrado em estu-
dos linguístico, da ueFS. é integrante da equipe do projeto Corpus eletrônico de documentos históricos do Sertão 
(Ce-dohS), da ueFS. 

2. especialização em estudos linguísticos (2007) e mestrado em estudos linguísticos pela ueFS (2012). doutoranda 
em linguística histórica pelo programa de pós-graduação em língua e Cultura (ppglinC), da universidade Federal 
da bahia. é integrante da equipe do projeto Corpus eletrônico de documentos históricos do Sertão (Ce-dohS), da 
ueFS; do programa para a história da língua portuguesa (pRohpoR), e do programa história da Cultura escrita no 
brasil (hiSCulte), da uFbA. integra a equipe baiana do projeto para a história do português brasileiro (phpb-bA).
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subseções que procuram contemplar as habilidades básicas do ensino de língua. A 
maioria dos capítulos é organizada em quatro partes: Estudo do texto, com exercí-
cios de compreensão textual; Produção de texto, para exercício da escrita; A língua 
em foco, com atividades de análise linguística; e Divirta-se, que traz textos curtos e 
descontraídos, curiosidades sobre textos e obras de arte etc. os livros do ensino 
médio mesclam exercícios de compreensão textual, análise linguística e literatura. 
os capítulos referentes às atividades de análise linguística, de um modo geral, or-
ganizam-se em duas subseções: uma que procura associar o elemento estudado 
à construção e compreensão de texto e outra, intitulada Semântica e Discurso, que 
envolve aspectos discursivos dos itens abordados.

Na subseção seguinte, comenta-se a abordagem do artigo definido nos livros 
do ensino Fundamental ii e médio da coleção Português: linguagens. 

O artigo definido na coleção português: linguagens 

Foram consultados, nesta pesquisa, sete livros didáticos da coleção Português: 
linguagens, um de cada série do ensino Fundamental ii e médio, como observado 
nas figuras seguintes:

Figura 1: Coleção Português: linguagens para o ensino Fundamental ii

Fonte: Site da editora Saraiva3. 

3.  disponível para acesso em: https://busca.saraiva.com.br/busca?q=portugu%C3%AAs:+linguagens. Acesso em: 
13/10/2017, às 21h36min.
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Figura 2: Coleção Português: linguagens para o ensino médio

Fonte: Site da editora Saraiva4.

na coleção do ensino Fundamental, apenas no livro do 6º ano foi encontrada 
referência aos artigos. na subseção A língua em foco, do capítulo 2, da terceira uni-
dade desse livro, os autores apresentam os artigos, definidos e indefinidos.

inicialmente, Cereja e magalhães (2015) propõem um exercício de interpreta-
ção textual de um anúncio e, nas perguntas finais, os estudantes são conduzidos a 
perceber o uso dos artigos, como se observa na figura seguinte:

Figura 3: Apresentação do artigo

Fonte: Cereja e magalhães (2015, p. 170). 

 

4. disponível para acesso em: https://busca.saraiva.com.br/busca?q=portugu%C3%AAs:+linguagens. Acesso em: 
13/10/2017, às 21h36min. 
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As perguntas dos itens de a) a c) conduzem os alunos a refletirem sobre o em-
prego dos artigos, nesse primeiro momento associando o artigo definido à especi-
ficidade, quando o referente é determinado e, por vezes, caracterizado, sendo essa 
a compreensão mais comum da função do artigo definido, e relacionando o artigo 
indefinido a generalizações, já que sua presença é mais frequente em contextos 
em que não há especificação do referente. Com o estímulo dessa tarefa, os autores 
apresentam uma definição para artigo:

Figura 4: o conceito de artigo na coleção português: linguagens

Fonte: Cereja e magalhães (2015, p. 170).

Quanto aos artigos definidos, explicam os autores: “São os artigos o(s) e a(s), 
que definem os substantivos, indicando que se trata de seres já conhecidos”, e acres-
centam: “geralmente empregamos o e a antes de um substantivo que já foi men-
cionado anteriormente” (CeReJA; mAgAlhãeS, 2015, p. 170)5. Além dessa definição, 
os autores citam a função substantivadora dos artigos definidos. Vê-se aí uma com-
preensão ampla de artigo definido, que tenta associar conceito e uso, apontando 
a atuação do status da informação (informação nova ou já mencionada anterior-
mente) para a realização do artigo definido. Como nos exercícios que propõem na 

5. Não interessa nesta pesquisa abordar a fundo a noção de artigo indefinido apresentada pelos autores. Como nos 
exercícios que propõem, Cereja e Magalhães (2015) inter-relacionam artigos definidos e indefinidos, é interessante 
saber que os autores definem esses últimos como “[...] os artigos um(ns) e uma(s), que indefinem os substantivos, 
indicando que se trata de seres quaisquer de uma mesma espécie” (CeReJA; mAgAlhãeS, 2015, p. 171). 
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sequência os autores mostram que esse determinante pode aparecer em contexto 
indefinido, bem como o artigo indefinido pode atuar para a definição de um ele-
mento, seria interessante que já na apresentação do conceito de artigo os autores 
fizessem essa ressalva, a fim de ampliar e facilitar a compreensão dos estudantes.

no tópico intitulado O artigo na construção do texto, a partir do poema Operário 
triste, de mário Quintana, os autores propõem outro exercício de compreensão tex-
tual, chamando a atenção para as propriedades discursivas dos artigos, destacando 
que sua interpretação mais ou menos específica depende do contexto de uso e não 
somente da realização da forma definida ou indefinida, o que é um ponto essencial 
na compreensão do uso do artigo, apontado por algumas gramáticas de cunho des-
critivo, como a de Castilho (2010). As propriedades discursivas dos artigos são reto-
madas nos exercícios da subseção Semântica e discurso, como apresentado a seguir:

Figura 5: destaque às propriedades discursivas dos artigos

Fonte: Cereja e magalhães (2015, p. 174). 
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o enunciado do referido exercício retoma a compreensão comum de artigo 
definido e indefinido, mas as opções de a) a c) propõem-se questões que mostram 
que o que define a leitura generalizante ou específica do nome é o contexto em que 
ele é empregado.

Quanto à coleção de livros para o ensino médio, apenas no livro do 2º ano 
Cereja e Magalhães (2013) tratam dos artigos definidos, na mesma seção em que 
consideram os numerais. no tópico O artigo e o numeral na construção do texto, os 
autores ampliam a explicação, com exercícios que consideram as propriedades dis-
cursivas do artigo. A imagem seguinte apresenta alguns desses exercícios:

Figura 6: O artigo definido no livro do 2º ano do Ensino Médio

Fonte: Cereja e magalhães (2015, p. 67).
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Destaca-se inicialmente que o nível de dificuldade dos exercícios pouco varia 
em relação ao livro do ensino Fundamental ii. observa-se ainda que ambos os livros 
preservam exercícios de identificação e classificação do artigo, como observado no 
item a) da segunda questão da atividade apresentada na figura 6. Mas, nos dois 
livros, esses exercícios têm um objetivo didático bem definido e produtivo: levar 
o aluno a perceber que o que está em questão é o uso e não a classificação. Isso 
fica evidente quando se analisa a item b) da segunda questão da referida atividade. 
No item a), solicita-se que o estudante classifique o artigo para, no item seguinte, 
mostrar-lhe que é o contexto discursivo que atua na interpretação de definitude ou 
generalização do nome ao qual o artigo se associa.

Ainda em relação à atividade da figura 6, observa-se que a relação entre o 
emprego do artigo e os efeitos de sentido gerados no texto é sugerida pela terceira 
questão, na qual, através das três perguntas apresentadas, o aluno é levado a refle-
tir sobre o emprego dos artigos no texto. As propriedades discursivas dos artigos 
definidos e os efeitos de sentido decorrentes de seu uso são retomados no tópico 
Semântica e discurso, como é possível observar nos exercícios a seguir:
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Figura 7: destaque às propriedades discursivas dos artigos no livro do ensino médio

Fonte: Cereja e magalhães (2013, p. 69).

no item c), da primeira questão, os autores conduzem à percepção de que 
o artigo definido pode ter uma interpretação generalizante. Essa compreensão é 
intensificada no exercício 2, que procura associar uso e função. A terceira questão 
apresenta um exercício de classificação, mas relacionando-o aos efeitos de sentido 
do enunciado. percebe-se aí que as questões propostas seguem uma sequência 
lógica interessante: amplia-se a compreensão dos usos dos artigos, com destaque 
às propriedades discursivas, mas retoma-se a compreensão usual da referência es-
pecífica do artigo na quarta questão, reforçando que, em determinados contextos, 
esse artigo preserva sua função de particularizar.

Com essa breve análise da coleção Português: linguagens, de Cereja e maga-
lhães (2013, 2015), observa-se a preocupação dos autores com a associação dos 
exercícios de análise linguística aos usos efetivos do artigo definido. A abordagem 
do artigo definido nessa coleção supera a preocupação única com a distinção entre 
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artigo definido e indefinido. Os exercícios de localização e classificação do artigo 
definido ainda aparecem, mas para destacar a atuação do contexto discursivo. Em 
uma rápida consulta à coleção de livro didático de língua portuguesa para o ensino 
Fundamental ii, Tudo é linguagem, de borgatto, bertin e marchezi (2006), foi possível 
observar uma abordagem totalmente diferente para o artigo definido. Dessa últi-
ma coleção, apenas o livro do 6º ano menciona os artigos, mas numa abordagem 
bastante limitada, apresentando os conceitos de artigo definido e indefinido, com 
alguns exemplos, mas sem qualquer menção as suas propriedades discursivas ou 
ao seu uso efetivo em textos. o único exercício proposto é o de distinção entre o 
artigo indefinido um e o numeral um. A coleção Português: linguagens já passou por 
alguns ajustes e atualizações, enquanto que a coleção Tudo é linguagem é mais an-
tiga. desejável é que as diferenças entre essas coleções sejam decorrentes do apri-
moramento dos materiais didáticos ao longo do tempo, o que tornaria possível, em 
futuro próximo, avanços ainda mais significativos. 

Quanto à distribuição do conteúdo “artigo” nos materiais didáticos, conside-
rando as duas coleções consultadas neste estudo, percebe-se que ela está restrita, 
no ensino Fundamental ii, aos livros do 6º, e no ensino médio, do 2º ano, embora 
da coleção Tudo é linguagem tenham sido observados apenas livros do 6º ao 9º ano. 
Esclarece-se, contudo, que as afirmações feitas aqui não são conclusivas. Para que 
maiores considerações possam ser feitas, faz-se necessário a análise de um número 
maior de coleções de livros didáticos, de diferentes períodos, analisando em cada 
uma o tratamento dispensado aos artigos definidos, do que seria possível averiguar 
se e o quanto esses materiais se aprimoraram.
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Considerações finais

neste artigo, a partir da consulta à coleção de livros didáticos Português: lingua-
gens, observou-se que esses livros não se limitam a classificar os artigos em defini-
dos e indefinidos, considerando, no lugar disso, seu emprego nos textos e, conse-
quentemente, suas propriedades semânticas e discursivas. isso se torna perceptível 
se se consulta, por exemplo, a nova gramática do português (2010), de Castilho, 
pois se vê que as propriedades referidas pelo autor nessa gramática são abordadas 
nos exercícios propostos pelos autores da referida coleção de livros escolares. Com 
isso, deduz-se que a escola pode estar fazendo um trabalho mais produtivo com os 
artigos. Apresentando, nas suas atividades, aspectos discursivos dos usos do artigo, 
seria interessante que a coleção português: linguagens propusesse um conceito de 
artigo que já contemplasse esses usos. tal abordagem poderia facilitar a compreen-
são do aluno, que, desde o conceito, já observaria que o artigo deve ser considerado 
a partir do uso.
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NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA DO ENSINO 
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Considerações Iniciais

o presente artigo é resultado de uma pesquisa realizada a partir de um estágio 
regular realizado no período de 21 de setembro de 2017 a 27 de outubro de 2017, 
na disciplina de língua portuguesa (doravante, lp). A pesquisa foi desenvolvida em 
uma turma do primeiro ano do ensino médio no Colégio estadual Anísio teixeira, 
na cidade de Vitória da Conquista – bA, a pesquisa contou com a participação de32 
alunos e com a professora regente.

A pesquisa se deu pelo interesse em investigar se temáticas voltadas para 
questões sociais são trabalhadas nas aulas de lp do colégio supracitado, e se a 
professora da disciplina de língua portuguesa da turma referida acima faz uso do 
gênero letra de música em suas aulas. para obtenção de dados da pesquisa, foram 
entregues questionários à professora (AneXo i) e aos alunos (AneXo ii), bem como 
desenvolvidas atividades de intervenção (AneXoSiii, iV e V) com os alunos, as quais 
eram compostas por textos-base (letras de músicas e notícias) seguidos de uma 
série de perguntas que tinham por objetivo levar os alunos a refletir criticamente, 
a discutir, com a mediação do professor-pesquisador, sobre o tema social proposto 
em cada atividade. essa atividade tinha o objetivo, para a pesquisa, de perceber 

1. graduando do curso de letras modernas pela universidade estadual do Sudoeste da bahia (ueSb).

2. mestre em letras: Cultura, educação e linguagens pela universidade estadual do Sudoeste da bahia – ueSb, 
bahia, brasil. Atualmente leciona na Faculdade independente do nordeste (FAinoR) e na universidade estadual do 
Sudoeste da bahia.
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como os alunos reagiriam a esse tipo de abordagem metodológica3– com base no 
pressuposto de que essa prática não é comum nas aulas de lp da referida escola.

o presente artigo está organizado da seguinte maneira: inicialmente é apre-
sentado o referencial teórico, em que são discutidos o cenário atual de ensino de 
lp no brasil e comentadas algumas teorias e metodologias de ensino de lp no nível 
Médio, bem como alguns dos seus objetivos (com base em documentos oficiais que 
orientam o ensino em escolas regulares) e a importância do uso de gêneros textuais 
em sala de aula. Ainda no referencial teórico, é discutida a importância do ensino 
inter e transdisciplinar a fim de evidenciar a relevância em se tratar temas sociais 
nas aulas de lp, bem como a relevância do trabalho com o gênero música como 
um recurso profícuo nas aulas de lp. em seguida, são apresentados e discutidos os 
dados da pesquisa coletados por meio de questionários e atividades de interven-
ção, o que foi fundamental para o desenvolvimento desta pesquisa, pois com esses 
dados foi possível verificar a opinião dos sujeitos da pesquisa (professora regente 
e alunos da turma) a respeito do uso do gênero música e de problemas sociais na 
metodologia do ensino de LP. Por fim, são trazidas as considerações finais, em que 
são reafirmados os resultados e ratificada a importância do trabalho com temas 
sociais e também com os gêneros textuais, em especial, com o gênero música na 
sala de aula de lp.

Das questões teóricas – O ensino de LP no contexto atual

As teorias em torno do ensino da língua materna vêm buscando incessante-
mente aprimorar métodos de ensino que sejam mais eficazes para se ensinar a 
língua na sala de aula e, com isso, aperfeiçoar o aprendizado. nesse propósito, as 
aulas de lp devem promover uma relação entre o ensino da leitura, da escrita e da 
gramática. no entanto, o que se percebe na maioria dos casos é a primazia por este 
último, o que torna as aulas de língua portuguesa bastante mecanizadas e vazias, 
muitas vezes, pois o aluno não consegue estabelecer a conexão entre a gramática 
da norma culta e a gramática dos usos do dia a dia.

3. Aulas de lp que discutissem temas sociais e que trouxessem o gênero música.
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o ensino da lp praticado por meio de uma perspectiva exclusivamente formal, 
além de negligenciar os avanços das propostas de trabalho na área, ainda oferece 
ao aluno um ensino completamente distante da sua realidade, pois apresenta uma 
linguagem que não é a do seu cotidiano.

para Schnewly e dolz (2004, p.76), o ideal seria

[...] colocar os alunos em situações de comunicação que sejam o mais 
próximas possível de verdadeiras situações de comunicação, que te-
nham um sentidopara eles, a fim de melhor dominá-las como realmente 
são, ao mesmo tempo sabendo, o tempo todo, que os objetivos visados 
são (também) outros.

dessa forma, o professor teria o papel de articular a linguagem presente nos 
livros didáticos à linguagem do aluno, esclarecendo que ambas as formas co-ocor-
rem e que estão corretas, desde que empregadas em contextos comunicativos ade-
quados.

Com isso, faz-se necessária a definição de gêneros textuais, uma vez que “é 
impossível não se comunicar verbalmente por meio de algum gênero” (mARCuSChi, 
2008, p. 154). Assim, segundo marcuschi (2008), os gêneros textuais referem-se aos

[...] textos materializados em situações comunicativas recorrentes. os 
gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e 
que apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos 
por comparações funcionais, objetivos enunciativos e estilos concreta-
mente realizados na integração de forças históricas, sociais, institucio-
nais e técnicas. (p. 155)

dessa forma, podemos dizer que os gêneros textuais estão presentes em gran-
de parte das nossas práticas cotidianas, já que a todo momento estamos inseridos 
em processos de comunicação. logo, trabalhar a partir do gênero é a melhor forma 
de se trabalhar com situações reais de língua. Além disso, em nosso dia a dia, os tex-
tos que circulam não são as orações subordinadas, os verbos ou os adjetivos, mas o 
anúncio, o bilhete, o e-mail, a música, a reportagem, que por sua vez, materializam 
a língua e seus recursos linguísticos.
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no entanto, de acordo com marcuschi (2008, p. 207), são poucos os gêneros 
literários abordados no livro didático, e a letra de música é um desses gêneros que 
são apresentados apenas como “enfeite”, o que muitas vezes acaba refletindo na 
prática docente, uma vez que grande parte dos professores utiliza apenas o livro 
didático como suporte para suas aulas. Como foi comprovado pelo questionário de 
sondagem, na turma na qual o estágio foi desenvolvido, o gênero música é um re-
curso pouco utilizado pela professora regente, então os alunos podem estar sendo 
privados, didaticamente, nas aulas de lp, desse gênero - que é tão rico, inclusive em 
termos metodológicos - em sala de aula.

trabalhos como o de marcuschi (2002) e o de Koch e elias (2009) evidenciam ainda 

a importância de se trabalhar com gêneros textuais em sala de aula. para o primeiro, 

“tendo em vista que todos os textos se manifestam sempre num ou noutro gênero 
textual, um maior conhecimento do funcionamento dos gêneros textuais é impor-
tante tanto para a produção como para a compreensão” (p. 31).

Podemos ainda trazer a definição de gênero presente nos Parâmetros Curricu-

lares nacionais – terceiro e Quarto Ciclos do ensino Fundamental/língua portuguesa 

(pCnlp):

A noção de gênero refere-se, assim, a famílias de textos que comparti-
lham características comuns, embora heterogêneas, como visão geral 
da ação à qual o texto se articula, tipo de suporte comunicativo, exten-
são, grau de literariedade, por exemplo, existindo em número quase ili-
mitado. (bRASil, 1998, p. 22)

Com isso, evidencia-se a importância de se trabalhar com os gêneros textu-
ais, visto que estão presentes na vida de todas as pessoas, e assim fica clara a ne-
cessidade de que as aulas de lp sempre partam de um gênero, já que a língua se 
materializa em textos, e todo texto, por sua vez, se realiza em um gênero. Assim, 
objetiva-se promover a interação entre alunos e professores de maneira dinâmica 
(e não mecanizada), e também formalizar os conhecimentos dos alunos com rela-
ção aos gêneros, apresentando suas características e principais situações de uso e 
relacionando-os aos demais conteúdos propostos não somente para o ensino de 
lp, mas também de forma inter e transdisciplinar, uma vez que a troca de conheci-
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mentos entre a lp e outras disciplinas e saberes pode favorecer consideravelmente 
o aprendizado dos alunos.

os conceitos de inter e transdisciplinar ganharam um espaço importante a par-
tir de piaget (1972), e correspondem, respectivamente, à ideia de que duas ou mais 
ciências podem se integrar ou trocar conhecimentos a fim de promover um enri-
quecimento entre ambas; e que as várias ciências poderiam se integrar de forma 
globalizada, de forma a não haverem fronteiras entre elas, isto é, que fizessem par-
te de um sistema total. dessa forma, faz - se relevante tratar de temas sociais nas 
aulas de lp, pois são temas que podem promover a integração entre as disciplinas, 
uma vez que o ensino médio é uma etapa da escolarização que deve proporcionar 
ao aluno uma experiência que lhe garanta aptidões para exercer sua cidadania, e 
assim, os professores devem se empenhar em trabalhar em conjunto para garantir 
esse aprendizado.

de acordo com as orientações Curriculares nacionais para o ensino médio 
(2006), doravante oCnem, 

[...] o ensino médio deve atuar de forma que garanta ao estudante a 
preparação básica para o prosseguimento dos estudos, para a inserção 
no mundo do trabalho e para o exercício cotidiano da cidadania, em sin-
tonia com as necessidades político-sociais de seu tempo. (p. 18)

Assim, essa etapa do ensino tem o dever de preparar o aluno para suas futuras 
vivências, sejam elas no campo acadêmico, profissional ou social. E ao considerar 
que o Ensino Médio exerce grande influência na vida dos estudantes, na pesquisa 
do qual o presente artigo trata surgiu a necessidade de uma abordagem em que se 
discutisse as questões sociais já mencionadas, temas sociais recorrentes em nossa 
sociedade.

para a realização dessa abordagem que consiste na discussão de problemas 
sociais em sala de aula, partimos da concepção sociointeracionista de linguagem, 
para a qual, segundo travaglia (1997), “o que o indivíduo faz ao usar a língua não 
é tão-somente traduzir e exteriorizar um pensamento ou transmitir informações 
a outrem, mas sim realizar ações, agir, atuar sobre o interlocutor (ouvinte/leitor)”. 
nessa concepção, não se trata se emissor x receptor, mas de interlocutores ativos, 
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os quais contribuem para que haja a interação. nela também, o ensino nas escolas 
vai além das outras concepções, rompendo os limites das gramáticas e contribuin-
do na formação de um sujeito crítico e reflexivo em meio à sociedade. Além disso, 
o sociointeracionismo considera essenciais determinados fatores extralinguísticos, 
como os contextos histórico, social e cultural.

nas palavras de Costa-hübes (2011),

A linguagem, sob tal perspectiva teórica, deixou de ser interpretada 
somente como resultado do pensamento organizado ou como estru-
tura cognitiva e linguística; foi reconhecida como símbolo sócio-histori-
camente construído a partir de necessidades reais de interação do ho-
mem, geradas pelo trabalho, para atender às práticas sociais realizadas 
por meio da linguagem. (p. 6)

Ainda segundo a autora, a educação, após essa concepção de linguagem, pas-
sou a ser vista como um fenômeno social e histórico, sendo ao mesmo tempo de-
terminada socialmente e determinante nas mudanças da sociedade.

As oCnem (2006) consideram ser

[...] na interação em diferentes instituições sociais (a família, o grupo de 
amigos, as comunidades de bairro, as igrejas, a escola, o trabalho, as 
associações, etc.) que o sujeito aprende e apreende as formas de fun-
cionamento da língua e os modos de manifestação da linguagem; ao 
fazê-lo, vai construindo seus conhecimentos relativos aos usos da língua 
e da linguagem em diferentes situações. (p. 24)

O documento ainda afirma que “é pelas atividades de linguagem que o homem 
se constitui sujeito, só por intermédio delas é que tem condições de refletir sobre si 
mesmo” (p. 24), reforçando a importância da linguagem na vida do sujeito.

em se tratando do alunado do ensino médio na disciplina de língua portu-
guesa, o perfil traçado pelas OCNEM (2016) prevê que ao longo de sua formação, o 
aluno deva, dentre outras coisas,
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[...] conviver, de forma não só crítica mas também lúdica, com situações 
de produção e leitura de textos, atualizados em diferentes suportes e 
sistemas de linguagem – escrito, oral, imagético, digital, etc. –, de modo 
que conheça– use e compreenda – a multiplicidade de linguagens que 
ambientam as práticas de letramento multissemiótico em emergência 
em nossa sociedade, geradas nas (e pelas) diferentes esferas das ativida-
des sociais – literária, científica, publicitária, religiosa, jurídica, burocráti-
ca, cultural, política, econômica, midiática, esportiva, etc. (p. 32)

isso implica no envolvimento de outras linguagens, como a dança, o teatro, a 
música, entre outras, no contexto escolar, a fim de enriquecer as experiências dos 
alunos na escola.

de acordo com tatit (1996: apud Costa, 2003),

[...] a canção popular tem origem na fala. em primeiro lugar, porque ela 
expressa em escala mais ordenada e periódica as inflexões e a rítmica 
instáveis e efêmeras da entoação coloquial a fim de atingir seus efeitos 
de sentido. [...] em segundo lugar, a canção apresenta a chamada letra. 
Apesar do nome, ela que torna a voz imprescindível, a voz que diz um 
texto. (p. 30)

Sendo assim, podemos considerar a canção – ou a música – como um gênero 
híbrido, pois une aspectos da oralidade e da escrita. essa característica reforça a 
versatilidade desse gênero, que pode ser utilizado pelo professor de várias manei-
ras em sala de aula de LP, a fim de identificar a maneira mais eficaz para se ensinar 
aos alunos.

A escolha de se trabalhar, por meio das atividades de intervenção, com gênero 
música na sala de aula se deu também pelo fato desse ser um gênero presente na 
vida da maioria das pessoas e por ser um potente instrumento para se trabalhar a 
criticidade em sala de aula, uma vez que viabiliza a propagação de conhecimento 
e permite aos alunos ter uma postura crítica com relação às letras apresentadas. 
Além disso, vale citar o caráter afetivo despertado nos alunos, pois a música é uma 
ferramenta que desperta grande prazer em seus apreciadores. de acordo com Joly 
e Corusse (2014, p. 51),
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além da contribuição no âmbito social, há também a influência da músi-
ca nas questões pessoais e subjetivas. A partir do relacionamento e das 
vivências com a realidade musical, formam-se também elementos da 
personalidade, juízo de valores e consciência de si. 

Além disso, ainda podemos citar o fato de o gênero música permitir o uso 
tanto da linguagem formal como da informal, sendo esta última mais frequente 
nas músicas populares, o que permite ao aluno um encontro, dentro do ambiente 
escolar, com a realidade vivida fora das aulas de lp.

A importância em se pesquisar esse tipo de abordagem nas aulas de lp se dá 
pelo fato de o ensino dessa disciplina ser majoritariamente pautado no ensino de 
gramática, muito embora as orientações educacionais Complementares aos parâ-
metros Curriculares nacionais (pCn+) indiquem que

as competências e habilidades propostas pelos parâmetros Curriculares 
nacionais para o ensino médio (pCnem) permitem inferir que o ensino 
de língua portuguesa, hoje, busca desenvolver no aluno seu potencial 
crítico, sua percepção das múltiplas possibilidades de expressão lingüís-
tica, sua capacitação como leitor efetivo dos mais diversos textos repre-
sentativos de nossa cultura. (bRASil, 2002, p. 55)

por esse motivo, surgiu o interesse em inserir na pesquisa atividades de in-
tervenção na turma pesquisada, atividades essas que discutissem problemas so-
ciais do nosso cotidiano, uma vez que essa temática não é recorrente4 nas aulas 
da disciplina de língua portuguesa na turma onde a pesquisa foi desenvolvida e, 
pensando, ainda, em um dos principais objetivos do ensino médio que é o de pro-
porcionar aos alunos uma formação que lhes garanta aptidões para um exercício 
crítico de cidadania.

Considerando o gênero música como sendo rico em possibilidades de uso em 
sala de aula, além de ser apreciado por grande parte das pessoas; e os problemas 

4. Com base em dados coletados nos Questionários de Sondagem, os quais serão apresentados e discutidos pos-
teriormente.
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sociais propostos – o racismo, a violência e a corrupção – como uma realidade pre-
sente em nossa sociedade, surgiu o interesse em unir ambos no desenvolvimento 
das atividades  de intervenção da pesquisa que serão relatadas posteriormente.

Da pesquisa

para o alcance dos objetivos propostos na pesquisa, além das citadas ativida-
des de intervenção, inicialmente, foram entregues dois questionários de sondagem 
distintos, sendo um para o professor e um para os alunos. Assim, os dados que se-
guem foram coletados com base nesses questionários.

os sujeitos da pesquisa correspondem a uma turma de 32 alunos regularmen-
te matriculados no 1º ano do ensino médio, numa escola localizada no centro da 
cidade de Vitória da Conquista – ba e da professora de língua portuguesa dessa 
mesma turma. A faixa etária desses alunos está entre 14 e 16 anos, e quanto ao 
sexo, são 17 alunos do sexo masculino e 15 do sexo feminino.

na questão que investigava se a professora de língua portuguesa já havia uti-
lizado o gênero música para ensinar conteúdos, foram obtidas as seguintes respos-
tas:
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Já quanto à frequência com a qual a professora utiliza a música em sala de aula, 
os resultados foram:

Os dados obtidos dessa questão confirmaram o pressuposto da pesquisa de 
que esse gênero é pouco explorado em sala de aula. todavia, considerando o fato 
de que o professor deve procurar aperfeiçoar suas aulas para o melhor aproveita-
mento pelos alunos, o questionário também contou com uma pergunta para inves-
tigar se os alunos gostam ou não da utilização desse gênero no desenvolvimento 
das atividades em aula. Seguem os resultados:
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Assim, ainda que os alunos tenham interesse pela música nas aulas, a profes-
sora de lp dessa turma não faz uso desse gênero para ensinar os conteúdos.

Já quanto às temáticas sociais, os alunos foram perguntados se a professora 
costuma abordá-las em sala de aula. As respostas obtidas foram:

Quanto à frequência com a qual a professora aborda tais temas, os alunos res-
ponderam:
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esses dados mostraram que essas questões sociais, embora estejam muito 
presentes em nossa sociedade, ainda são pouco abordadas nas aulas de lp  onde se 
desenvolveu a pesquisa, o que significa que os alunos dessa turma não estão sendo 
expostos adequadamente a um bom exercício crítico de cidadania (nas aulas de lp, 
que são o foco da pesquisa), como indicam as oCnem.

os alunos ainda foram questionados se têm interesse em ler notícias sobre 
acontecimentos sociopolíticos e/ou culturais. Seguem as respostas:

e quando questionados se estarem bem informados sobre temas da atuali-
dade poderia melhorar desempenhos dentro e fora do contexto escolar, os alunos 
responderam:
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os dados obtidos com as respostas dos alunos mostraram que eles têm inte-
resse pelos acontecimentos relacionados à sociedade e à cultura, e que também 
sabem da importância de estarem informados sobre tais temas e das implicações 
disso no aprendizado de habilidades da lp. no entanto, a prática da professora de 
lp da referida turma vai de encontro não só ao interesse dos alunos, mas também 
ao que as oCnem recomendam. 

o questionário de sondagem destinado à professora da turma também trouxe 
informações relevantes para a pesquisa. de acordo com suas respostas, a professo-
ra, que possui idade entre 30 e 40 anos, está há mais de 15 anos atuando no ensino 
de lp. possui titulação acadêmica de especialista, porém nunca fez nenhum curso 
específico voltado para o trabalho com música em sala de aula.

Embora a professora ainda tenha afirmado no questionário que a música auxi-
lia a compreensão de conteúdos de lp e que os alunos gostam muito quando  esse 
gênero é trabalhado em sala de aula, a mesma apontou que não costuma fazer uso 
do gênero música como recurso didático. Como justificativa, ela argumenta que não 
dispõe de tempo para preparar aulas que utilizem a música, nem de aparelhos tec-
nológicos disponíveis para uso na escola, pois embora a escola possua os aparelhos, 
eles estão sem manutenção, quebrados ou são insuficientes para a demanda dos 
professores.

A professora ainda apontou que a contribuição da música para aprendizagem 
de conteúdos formais de lp melhora a atenção, a participação e o interesse; contri-
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bui com o desenvolvimento da expressividade, afetividade e raciocínio; e facilita a 
assimilação dos conteúdos. Por fim, quando perguntada se possui alguma dificulda-
de para trabalhar a música no Ensino Médio, a professora afirmou não ter nenhuma, 
porém considera estressante utilizá-la por falta de condições materiais adequadas.

Após a etapa dos questionários de sondagem, foram iniciadas as atividades de 
intervenção na turma, isto é, o trabalho com as temáticas sociais, a saber: o racis-
mo, a violência e a corrupção – problemas sociais recorrentes em nosso dia a dia. 
para isso, foi aplicada uma atividade com uma série de perguntas por tema, sendo 
que cada atividade vinha acompanhada por textos-base que continham letras de 
músicas. Com o apoio desses textos e dos conhecimentos de mundo, os alunos res-
pondiam às perguntas e as entregavam na aula seguinte. então as questões eram 
discutidas com os alunos a fim de que dessem suas opiniões acerca do tema – essas 
discussões eram mediadas pelo professor-pesquisador, que também sanava as dú-
vidas dos alunos, quando necessário. essas atividades tiveram o intuito de desen-
volver nos alunos noções de valores e de respeito ao próximo, levantando questões 
bastante pertinentes sobre nossa sociedade atual, como “o que pode ser conside-
rado violência, preconceito e corrupção?” e “Será que pequenas práticas que muitos 
de nós realizamos no dia a dia podem ser consideradas como violência, preconceito 
ou corrupção?”.

o primeiro tema trabalhado foi o racismo. Com o auxílio da letra da música 
Racismo é burrice de gabriel o pensador, foram discutidas questões interpretativas 
e também de cunho pessoal a respeito do tema proposto. Com base na atividade 
(AneXo iii), os alunos expuseram suas opiniões acerca do racismo e, com a media-
ção do pesquisador, puderam ressignificar o conceito desse termo, compreendendo 
que um comentário aparentemente inocente pode estar carregado desse precon-
ceito que ainda faz parte da nossa sociedade.

A violência foi o segundo tema trabalhado, e as questões da atividade seguiram 
o mesmo padrão do tema anterior. Com o auxílio das letras das músicas Violência 
da banda titãs e Rap da Violência do cantor mc pereira e de uma notícia extraída do 
site Carta Capital sobre os índices de violência no brasil no ano de 2017, e também 
do questionário sobre o tema proposto (AneXo iV), alunos e professor- pesquisador 
discutiram sobre oque é a violência e quais os seus efeitos na sociedade.
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Por fim, o terceiro tema levantado foi a corrupção. As letras das músicas Podres 
Poderes de Caetano Veloso e Que País é Este da banda legião urbana foram utiliza-
das como base para responder às questões da atividade (AneXo V) e também para 
a discussão sobre o tema. Com essa atividade, os alunos puderam trabalhar ques-
tões interpretativas e de cunho pessoal e também discutir sobre práticas cotidianas 
que, apesar de parecerem inocentes, configuram atos de corrupção.

Como esperado, a turma reagiu com entusiasmo às atividades de intervenção, 
principalmente pelo fato de utilizar o gênero música. A maioria dos alunos foi parti-
cipativa e demonstrou interesse nos temas levantados em sala. Além disso, um fato 
que chamou a atenção da turma foi o de que durante as discussões em sala, alguns 
alunos que não costumavam se manifestar durante as aulas se posicionaram em 
relação às temáticas sociais abordadas de modo voluntário, isto é, sem a solicitação 
direta do professor-pesquisador.

tais resultados foram bastante satisfatórios, uma vez que mostram que esse 
tipo de abordagem nas aulas de lp pode despertar um interesse maior nos alunos, 
uma vez que relaciona os conteúdos a serem aprendidos às suas vivências em so-
ciedade, ratificando os dados obtidos no questionário de sondagem, no qual grande 
parte dos alunos afirmou ter interesse em atividades que envolvam o gênero músi-
ca e também em questões sociopolíticas.

Considerações finais

Com base na pesquisa desenvolvida, foi confirmado o pressuposto de que o 
gênero música, que é de grande riqueza metodológica, é pouco utilizado nas aulas 
de lp na turma onde se desenvolveu a pesquisa. Além disso, ainda pudemos con-
cluir que a professora de lp também não possibilita, com frequência, um ambiente 
em suas aulas que favoreça o raciocínio crítico dos alunos por meio de discussões 
de problemas que circulam em nossa sociedade. Ao adotar esse tipo de prática do-
cente, que negligencia as orientações Curriculares nacionais para o ensino médio, 
os professores podem comprometer significativamente o aprendizado dos alunos, 
não permitindo que estes tenham uma experiência mais significativa dos conteúdos 
previstos para o ensino médio – etapa que da educação básica possui grande im-
portância para a formação dos alunos como sujeitos ou seres sociais.
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A abordagem de questões sociais e a presença do gênero música para o ensi-
no de lp no ensino médio mostrou-se bastante frutífera, uma vez que permitiu aos 
alunos uma nova alternativa de se aprender os conteúdos previstos nas orienta-
ções Curriculares, isto é, permitiu que fossem estudados os temas relacionados aos 
problemas sociais – utilizados a fim de desenvolver o pensamento crítico nos alunos 
– por meio do gênero letra de música.

Além da metodologia empregada, que não é a frequente na sala de aula onde 
se desenvolveu a pesquisa, o gênero música certamente teve grande importância 
em despertar o interesse nos alunos pelas atividades, pois além da fruição, as mú-
sicas propostas utilizam a linguagem coloquial, o que permitiu aos alunos reconhe-
cerem a linguagem com a qual têm contato no dia a dia.

é válido ressaltar que ao se posicionarem durante as discussões em sala, os 
alunos exercitavam seu senso crítico, expondo seus pontos de vista e argumentan-
do a respeito das temáticas sociais trazidas para a escola. esse exercício, que deveria 
ser frequente nas aulas de LP, não teve a intenção de transformar definitivamente a 
prática escolar dessa turma, mas de instigar alunos e professores a buscarem novos 
métodos de ensino que satisfaçam  as necessidades de um bom ensino, bem como 
de uma boa aprendizagem. 

Por fim, concluímos que, de fato, como pressuposto, o gênero música ainda é 
pouco explorado nas aulas de lp, o que poderia ser um instrumento a mais a favor 
do aprendizado dos alunos visto que, conforme resultados da pesquisa, esse gê-
nero possui boa receptividade com os alunos os quais se sentem motivados com o 
uso desse recurso em aula. Quanto à inserção de temas sociais nas aulas de lp, foi 
verificado que, embora pouco trabalhado pela professora, os alunos – sujeitos da 
pesquisa – percebem grande importância no trabalho com esses temas, bem como 
reconhecem a utilidade de estarem bem informados para o aperfeiçoamento de 
habilidades em lp como leitura, escrita, compreensão.

embora a pesquisa se restrinja a uma sala de aula com 32 alunos e a sua pro-
fessora regente, poderíamos arriscar que, quanto aos seus resultados, ser essa uma 
realidade ainda muito presente nas salas de aula de lp de todo o brasil. Resulta-
dos esses que podem ser vislumbrados nas provas governamentais realizadas pelo 
meC, no intuito de “aferir” o nível de aprendizado desses alunos, em que, os meno-
res resultados estão relacionados à capacidade de compreensão, interpretação e 
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escrita desses alunos – capacidades essas que podem ser aprimoradas tanto com a 
discussão de questões sociais como com a inserção de gêneros textuais diversos (a 
exemplo da letra de música) nas aulas de lp.

é lamentável que as teorias em torno do ensino de língua, embora tenham 
aprimorado os métodos de ensino, tornando-os mais eficazes para se ensinar uma 
língua, ainda não se tornaram uma prática na maioria das salas de aulas de lp do 
brasil.
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ANEXO I

QUESTIONÁRIO – PROFESSOR

Caro professor,

Agradeço muito por sua participação nessa pesquisa ao responder esse questionário.  Com sua 
ajuda poderemos construir conhecimento e melhores práticas de estudo e ensino. Reforço que sua 
participação é completamente anônima e não haverá exposição de seu nome e nem o nome da 
escola.

Sua idade está entre:

de 20 - 25 anos ( ) 
de 25 - 30 anos ( )
de 30 - 40 anos ( ) 
de 40 - 45 anos ( ) 
mais de 45 anos ( )

Atua na área de ensino de Língua portuguesa :

(  ) de 1- 5 anos
(  ) de 5 - 10 anos
(  ) de 10- 15 anos 
(  ) mais de 15 anos 

Qual a sua formação? 

Superior completo(  ) 
especialização completa(  )          em curso(  )
mestrado Completo(  )          em curso(  )
doutorado(  )   em curso(  )

 Você já fez algum curso específico na área do trabalho com música em sala de aula?

( ) sim  ( ) não

 Você costuma usar música como recurso didático em sala de aula? 

( ) sim  ( ) não
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Caso não use a música como recurso ,poderia justificar : 

(  ) não acredito na contribuição da música em sala de aula.
(  ) não tenho tempo para preparar aula com música. 
(  ) não me sinto capacitada para trabalhar com música. 
(  ) outra ________________________________________________________________________________________

Acha que a música auxilia a compreensão de conteúdos de Língua Portuguesa?

( ) sim  ( ) não

outra opção_____________________________________________________________________________________

 Quanto à contribuição da música para aprendizagem de conteúdos formais da LP, você 
considera :

( ) melhora atenção, participação e interesse.
( ) Contribui com o desenvolvimento da expressividade, afetividade e raciocínio.
( ) Facilita a assimilação dos conteúdos. 
( ) não contribui em nada.  outra________________________________________________________________

A escola oferece meios (sala com aúdio, vídeo, data show, micro system, etc) para 
trabalhar a música? 

( ) sim  ( ) não

Quando você utiliza, dispõe dos seus próprios aparelhos (computador, micro system, 
etc)?

( ) sim  ( ) não

Você tem alguma dificuldade para trabalhar a música no Ensino Médio? Se sim, quais?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
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ANEXO II

QUESTIONÁRIO – ALUNO

Caro aluno,

Agradeço muito por sua participação nessa pesquisa ao responder esse questionário.  Com sua 
ajuda poderemos construir conhecimento e melhores práticas de estudo e ensino. Reforço que sua 
participação é completamente anônima e não haverá exposição de seu nome e nem o nome da sua 
escola.

1. Qual a sua idade? _____  

2. Vocè trabalha?___________ Em caso afirmativo, em quê?_________________

3. Seus pais têm assinatura de algum  jornal e/ ou revista em casa?________

3.1	Em caso afirmativo, quais?______________________________________

_____________________________________________________________

3.2	Você costuma ler matérias de jornais e/ou revistas?

(   ) sim  -  Com que frequência ?_________________________

(   ) não

4. Que tipo de música gosta de escutar no seu dia a dia ?

(    ) Rock         (    ) pop         (    ) Samba         (    ) blues         (    ) Jazz   
(    )Clássica   (    ) mpb          (    )Forró        (    ) eletrônica        (    ) hip hop           (    ) Funk           
(    ) Axé            (    ) Sertanejo        (    ) gospel        (    ) pagode
( ) outros: __________________________
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5. Seu professor de Língua Portuguesa já utilizou música para ensinar conteúdos?

(   ) sim  (   ) não

6. Se a resposta anterior foi “Sim”, com que frequência ele utiliza a música na sala de 
aula?

 Raramente (   )          poucas vezes (   )        Quase sempre (   )         Sempre (   )

7. Você gosta de realizar atividades  em sala de  aula com texto do gênero música?

(   ) sim  (   ) não

8. Você acha que atividades com música despertam um maior interesse pelo tema da 
aula?

(   ) sim  (   ) não

9. Seu professor de Língua Portuguesa costuma abordar temáticas sociais (preconceito, 
uso de drogas, criminalidade, etc)  para discussão em sala de aula ?

 Sim (   )         não (   )     Às vezes(   )

10. Se a resposta anterior foi “Sim”, com que frequência ele aborda esses temas na sala 
de aula?

 Quase sempre (   )         Sempre (   ) Raramente (   )          poucas vezes (   )        

11. Se interessa em  ler  notícias  atuais  sobre  os acontecimentos sociopolíticos e/ou 
culturais,  diariamente? 

  (  ) sim   (   ) não   (   ) às vezes

12. Acha que estar bem informado sobre temas da atualidade pode melhorar seu 
desempenho em interpretação/compreensão, leitura e escrita de textos dentro e 
fora do contexto escolar?

(   ) sim  (   ) não

 Outra opinião______________________________________________________
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ANEXO III

Racismo é Burrice
(gabriel o pensador)

Salve, meus irmãos africanos e lusitanos, do outro lado do oceano
“o Atlântico é pequeno pra nos separar, porque o sangue é mais forte que a água do mar”
Racismo, preconceito e discriminação em geral;
é uma burrice coletiva sem explicação
Afinal, que justificativa você me dá para um povo que precisa de união
mas demonstra claramente
infelizmente
preconceitos mil
de naturezas diferentes
mostrando que essa gente
essa gente do brasil é muito burra
e não enxerga um palmo à sua frente
porque se fosse inteligente esse povo já teria agido de forma mais consciente
eliminando da mente todo o preconceito
e não agindo com a burrice estampada no peito
A “elite” que devia dar um bom exemplo
é a primeira a demonstrar esse tipo de sentimento
num complexo de superioridade infantil
Ou justificando um sistema de relação servil
e o povão vai como um bundão na onda do racismo e da discriminação
não tem a união e não vê a solução da questão
Que por incrível que pareça está em nossas mãos
Só precisamos de uma reformulação geral
uma espécie de lavagem cerebral
Racismo é burrice
não seja um imbecil
não seja um ignorante
não se importe com a origem ou a cor do seu semelhante
o quê que importa se ele é nordestino e você não?
o quê que importa se ele é preto e você é branco
Aliás, branco no brasil é difícil, porque no brasil somos todos mestiços
Se você discorda, então olhe para trás
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olhe a nossa história
os nossos ancestrais
o brasil colonial não era igual a portugal
A raiz do meu país era multirracial
tinha índio, branco, amarelo, preto
nascemos da mistura, então por que o preconceito?
barrigas cresceram
o tempo passou
nasceram os brasileiros, cada um com a sua cor
uns com a pele clara, outros mais escura
mas todos viemos da mesma mistura
então presta atenção nessa sua babaquice
pois como eu já disse racismo é burrice
Dê a ignorância um ponto final:
Faça uma lavagem cerebral
Racismo é burrice
negro e nordestino constroem seu chão
trabalhador da construção civil conhecido como peão
no brasil, o mesmo negro que constrói o seu apartamento ou o que lava o chão de uma 
delegacia
é revistado e humilhado por um guarda nojento
Que ainda recebe o salário e o pão de cada dia graças ao negro, ao nordestino e a todos nós
pagamos homens que pensam que ser humilhado não dói
o preconceito é uma coisa sem sentido
tire a burrice do peito e me dê ouvidos
me responda se você discriminaria
o Juiz lalau ou o pC Farias
não, você não faria isso não
Você aprendeu que preto é ladrão
muitos negros roubam, mas muitos são roubados
e cuidado com esse branco aí parado do seu lado
porque se ele passa fome
Sabe como é:
ele rouba e mata um homem
Seja você ou seja o pelé
Você e o pelé morreriam igual
então que morra o preconceito e viva a união racial
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Quero ver essa música você aprender e fazer
A lavagem cerebral
Racismo é burrice
o racismo é burrice mas o mais burro não é o racista
é o que pensa que o racismo não existe
o pior cego é o que não quer ver
e o racismo está dentro de você
porque o racista na verdade é um tremendo babaca
Que assimila os preconceitos porque tem cabeça fraca
e desde sempre não para pra pensar
nos conceitos que a sociedade insiste em lhe ensinar
E de pai pra filho o racismo passa
em forma de piadas que teriam bem mais graça
Se não fossem o retrato da nossa ignorância
transmitindo a discriminação desde a infância
e o que as crianças aprendem brincando
é nada mais nada menos do que a estupidez se propagando
Nenhum tipo de racismo - eu digo nenhum tipo de racismo - se justifica
ninguém explica
precisamos da lavagem cerebral pra acabar com esse lixo que é uma herança cultural
todo mundo que é racista não sabe a razão
então eu digo meu irmão
Seja do povão ou da “elite”
não participe
pois como eu já disse racismo é burrice
Como eu já disse racismo é burrice
Racismo é burrice
e se você é mais um burro, não me leve a mal
é hora de fazer uma lavagem cerebral
mas isso é compromisso seu
eu nem vou me meter
Quem vai lavar a sua mente não sou eu
é você.
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Atividade

1.	 Você gostou da letra da música? por quê?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________

2.	 Qual o problema social retratado nessa letra?

__________________________________________________________________________________________________________

3.	 Segundo gabriel - o pensador, por que racismo é burrice?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________

4.	 por que o preconceito é uma herança cultural?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________

5.	 Quem é o mais “burro, segundo a música”?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________

6.	 O que o compositor afirma sobre as piadas de negro?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________

7.	 Com suas palavras, fale sobre o racismo. Você já presenciou algum acontecimento que 
envolvesse esse tipo de discriminação?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
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ANEXO IV

TEXTO 1 - Violência(Titãs)
Compositor: Sérgio Britto / Charles Gavin
(https://www.vagalume.com.br/titas/violencia.html)

O movimento começou, o lixo fede nas calçadas.  
Todo mundo circulando, as avenidas congestionadas.  
O dia terminou, a violência continua.  
Todo mundo provocando todo mundo nas ruas.  
A violência está em todo lugar.  
Não é por causa do álcool,  
Nem é por causa das drogas.  
A violência é nossa vizinha,  
Não é só por culpa sua,  
Nem é só por culpa minha.  
Violência gera violência.  
Violência doméstica, violência cotidiana,  
São gemidos de dor, todo mundo se engana...  
Você não tem o que fazer, saia pra rua,  
Pra quebrar minha cabeça ou pra que quebrem a sua.  
Violência gera violência.  
Com os amigos que tenho não preciso inimigos.  
Aí fora ninguém fala comigo.  
Será que tudo está podre, será que todos estão vazios?  
Não existe razão, nem existem motivos.  
Não adianta suplicar porque ninguém responde,  
Não adianta implorar, todo mundo se esconde.  
É difícil acreditar que somos nós os culpados,  
é mais fácil culpar deus ou então o diabo.

https://www.vagalume.com.br/titas/
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TEXTO 2 - Rap da Violência Mc Pereira - Compositor: Felipe Pereira Reis - VERSÃO 1999:  
 

Amigo, a violência está cada vez maior 
no brasil, me causa dó... 
 
nesse rap, amigo, eu vou falar 
Que a violência está presente em qualquer lugar. 
em todas as cidades do meu brasil 
Até em brasília, o mais cruel que já se viu. 
Quando passou na tV, confesso eu senti dó 
de ver que cinco jovens lá queimaram um pataxó. 
no mundo de hoje, o caos está geral 
Até a classe média está gerando mais marginal. 
nós já não temos direito à livre diversão 
Alô, presidente, por favor, preste atenção. 
eu só quero viver em país no meu país 
Sem a violência é que eu posso ser mais feliz. 
eu retornei da V.g. só pra te dizer 
Cuidado que um dia o próximo será você... FhC!!! 
 
ReFRão: 
Sangue bom, você pode crê 
Que a violência hoje rola como um lazer. 
em qualquer canto presente está 
nos morros do Rio, em São paulo e em guará. 
 
Agora eu vou de novo convocar 
o presidente do brasil para falar. 
Que há muitas pessoas sem casa pra viver 
Que nunca estudaram e não sabem nem escrever. 
passaram fome e miséria nessa grande nação 
onde os seus direitos são roubados por
um ladrão. 
Que mora lá em brasília e vive do melhor 
enquanto acontecem injustiças ao seu redor. 
estou falando do crime da Favela naval 
também o de Acari e o de Vigário geral. 
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lá na Cidade de deus também foi ocorrer 
A pm espancou inocentes lá pra valer. 
isso me faz lamentar pela população 
Que vive em sufoco e não quer sofrer mais não... Quer só a paz... 
 
ReFRão: 
Sangue bom, você pode crê 
Que a violência hoje rola como um lazer. 
em qualquer canto presente está 
Nos morros do Rio, em São Paulo e em Guará.  
 
nosso destino é lutar pelo nosso ideal 
de ver o brasil uma nação sensacional. 
nesse momento então eu vou me apresentar 
Sem esquecer que o meu dever é só melhorar. 
eu sou o pereira mC, suo da V.g. da fé 
Tenho idéias firmes que o Brasil é. 
o que jamais eu sonhei e nem imaginei 
pois eu só queria ver a paz reinar de vez. 
moro aqui em guará e me orgulho sim 
Desse meu bairro do começo até o fim. 
muitos tentaram fazer ele ser contra a paz 
Só que a V.g., meu amigo, ela é demais. 
gosto demais de curtir o funk pode crê 
Sem a violência a minha vida é só lazer... eu sou da paz... 
 
ReFRão (4x): 
Sangue bom, você pode crê 
Que a violência hoje rola como um lazer. 
em qualquer canto presente está 
nos morros do Rio, em São paulo e em guará
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TEXTO 
(https://www.cartacapital.com.br/sociedade/atlas-da-violencia-2017-negros-e-jovens-sao-as-
maiores-vitimas)

Sociedade - Segurança pública - Atlas da Violência 2017: negros e jovens são as maiores vítimas 
por Caroline Oliveira — publicado 05/06/2017 19h04, última modificação 05/06/2017 19h05
de acordo com o estudo, a população negra, jovem e de baixa escolaridade continua totalizando 
a maior parte das vítimas de homicídios no país
 
O  Atlas da Violência 2017, lançado pelo instituto de pesquisa econômica Aplicada (ipea) 
e o pelo Fórum brasileiro de Segurança pública nesta segunda-feira 5, revela que homens, 
jovens, negros e de baixa escolaridade são as principais vítimas de mortes violentas no país. A 
população negra corresponde a maioria (78,9%) dos 10% dos indivíduos com mais chances de 
serem vítimas de homicídios. 
Atualmente, de cada 100 pessoas assassinadas no brasil, 71 são negras. de acordo com 
informações do Atlas, os negros possuem chances 23,5% maiores de serem assassinados em 
relação a brasileiros de outras raças, já descontado o efeito da idade, escolaridade, do sexo, 
estado civil e bairro de residência.
“Jovens e negros do sexo masculino continuam sendo assassinados todos os anos como se 
vivessem em situação de guerra”, compara o estudo.
outro dado revela a persistência da relação entre o recorte racial e a violência no brasil. 
enquanto a mortalidade de não-negras (brancas, amarelas e indígenas) caiu 7,4% entre 2005 e 
2015, entre as mulheres negras o índice subiu 22%. 
O Atlas da Violência 2017, que analisou a evolução dos homicídios no Brasil entre 2005 e 2015 
a partir de dados do Sistema de informação sobre mortalidade (Sim) do ministério da Saúde, 
mostra ainda que aconteceram 59.080 homicídios no país, em 2015. Quase uma década atrás, 
em 2007, a taxa foi cerca de 48 mil. 
este aumento de 48 mil para quase 60 mil mostra uma naturalização do fenômeno por parte do 
poder público. daniel Cerqueira, coordenador de pesquisa do Fórum brasileiro de Segurança 
Pública, explica que a naturalização dos homicídios se dá por processo históricos e econômicos 
de desigualdade no país, “que fazem com que a sociedade não se identifique com a parcela que 
mais sofre com esses assassinatos”, afirma.
entre os estados, o de São paulo foi o que apresentou a maior redução, 44,3%. Já no Rio grande 
do Norte, a violência explodiu com um aumento de 232%. 
mulheres
em 2015, cerca de 385 mulheres foram assassinadas por dia. A porcentagem de homicídio de 
mulheres cresceu 7,5% entre 2005 e 2015, em todo o país.
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As regiões de Roraima, goiás e mato grosso lideram a lista de estados com maiores taxas de 
homicídios de mulheres. Já São paulo, Santa Catarina e distrito Federal, ostentam as menores 
taxas. No Maranhão, houve um aumento de 124% na taxa de feminicídios. 
Segundo o Atlas, em inúmeros casos, as mulheres são vítimas de outras violências de gênero, 
além do homicídio. A  Lei Maria da Penha  categoriza essas violências como psicológica, 
patrimonial, física ou sexual.

A Lei do Feminicídio, aprovada há dois anos, foi importante para dar mais visibilidade aos 
assassinatos de mulheres. As informações do número de feminicídios, porém, ainda não 
aparecem na base de dados do Sim, constando como homicídio de mulheres.
Segundo dossiê realizado pelo instituto patrícia galvão, o feminicídio corresponde à última 
instância de poder da mulher pelo homem, configurando-se como um controle “da vida e da 
morte”.
Cerqueira entende que esta e outras categorizações de assassinatos, como o feminicídio, são 
importantes pois “desnudam o enredo por trás das mortes”. o brasil ocupa a quinta posição 
em número de feminicídios num ranking de 83 países. 
“A criação de políticas públicas passa pelos dados angariados através dessas categorizações”, 
afirmando que, para combater esses assassinatos, o Estado não deve apenas se concentrar em 
aumentar o número de policiais nas ruas. 

Jovens
o Atlas mostra também que o assassinato de jovens do sexo masculino entre 15 e 29 anos 
corresponde a 47,85% do total de óbitos registrados no período estudado. nessa mesma faixa 
etária, em Alagoas, foram 233 mortes para cada 100 mil homens. em Sergipe, 230 homens para 
100 mil.
embora registre 197,4 casos por 100 mil habitantes, Rio grande do norte foi o estado que 
apresentou maior aumento na taxa de homicídios de homens nesta faixa etária, 313,8 %, no 
período entre 2005 e 2015.
Segundo o índice de Vulnerabilidade Juvenil à Violência e desigualdade, o Fórum brasileiro 
de Segurança pública acrescentou ao indicador de violência de jovens um indicador de 
desigualdade racial.
A partir disso, constatou-se que os jovens negros entre 12 e 29 anos estavam mais vulneráveis 
ao homicídio do que brancos na mesma faixa etária. em 2012, a vulnerabilidade alcançava mais 
que o dobro.
Em 2013,  Espírito Santo saiu, pela primeira vez desde 1980, da lista dos cinco estados mais 
violentos do país, ocupando a 15ª posição nacional, em 2015. Segundo informações do Atlas, 
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isso ganhou força devido ao Programa Estado Presente, de 2011, apesar da crise da greve dos 
policias militares no começo de 2017.
Confira o estudo completo: 
registrado em: Atlas da Violência 2017 Feminismo Racismo Feminicídio Homicídio
 

QUESTÕES 

1- Em 1879, cerca de cinco mil pessoas reuniram-se para solicitar a D. Pedro II a revogação de 
uma taxa de 20 réis, um vintém, sobre o transporte urbano. O vintém era a moeda de menor valor 
da época. A polícia não permitiu que a multidão se aproximasse do palácio. Ao grito de “Fora 
o vintém!”, os manifestantes espancaram condutores, esfaquearam mulas, viraram bondes e 
arrancaram trilhos. Um oficial ordenou fogo contra a multidão. As estatísticas de mortos e feridos 
são imprecisas. Muitos interesses se fundiram nessa revolta, de grandes e de políticos, de gente 
miúda e de simples cidadãos. Desmoralizado, o ministério caiu. Uma grande explosão social, 
detonada por um pobre vintém. 
disponível em: www.revistadehistoria.com.br. Acesso em: 4 abr. 2014(adaptado).
A leitura do trecho indica que a coibição violenta das manifestações representou uma 
tentativa de

a. capturar os ativistas radicais.
b. proteger o patrimônio privado.
c. salvaguardar o espaço público.
d. conservar o exercício do poder.
e. sustentar o regime democrático.

2- Sobre a urbanização brasileira e os problemas sociais dela decorrentes, avalie as 
proposições a seguir:

I) A urbanização brasileira – intensificada a partir da década de 1950 – possui íntima associação 
com a industrialização, que se iniciou no mesmo período. o expressivo êxodo rural ocorrido 
desde então contribui para o agravamento das questões sociais nos centros urbanos;
ii) o inchaço das cidades e a falta de infraestrutura adequada para atender os moradores são 
problemas causados exclusivamente pelo fenômeno acelerado do êxodo rural;
iii) Questões relacionadas com o desemprego, desigualdade social, violência e exclusão social 
estão entre os grandes problemas enfrentados nos centros urbanos brasileiros desde a 
intensificação da urbanização no país.
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estão corretas as alternativas:

a) i e iii.
b) i e ii.
c) ii e iii.
d) todas as alternativas.
e) Apenas a alternativa i.

3- Sobre os problemas sociais nas cidades do Brasil, avalie as proposições a seguir:

i) A questão da violência nas cidades tem ampliado a sensação de insegurança e a descrença 
nos serviços de segurança pública. noticiários relatam assassinatos, assaltos, sequestros, 
agressões e outros tipos de violência diariamente;
ii) problemas relacionados com a infraestrutura (iluminação pública, redes de água, esgoto 
e energia elétrica, asfaltamento, segurança e lazer) não são considerados relevantes para a 
análise dos problemas sociais urbanos, como as questões de moradia;
III) A deficiência no planejamento e execução de políticas públicas no espaço urbano são alguns 
dos principais responsáveis pela gênese e perpetuação dos problemas sociais nas cidades 
brasileiras;
iV) A desigualdade social provoca o agravamento dos problemas sociais. uma distribuição 
de renda mais igualitária contribuiria para a diminuição dos problemas de saúde, moradia, 
educação e segurança nos espaços urbanos brasileiros.
Assinale a alternativa correta:

a) F, V, V, F
b) V, F, V, V
c) F, V, F, V
d) V, V, F, F
e) V, F, F, F
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ANEXO V

Caetano Veloso – Podres Poderes

enquanto os homens exercem
Seus podres poderes
motos e fuscas avançam
os sinais vermelhos
e perdem os verdes
Somos uns boçais

Queria querer gritar
Setecentas mil vezes
Como são lindos
Como são lindos os burgueses
e os japoneses
mas tudo é muito mais

Será que nunca faremos senão confirmar
A incompetência da América católica
Que sempre precisará de ridículos tiranos
Será, será, que será?
Que será, que será?
Será que esta minha estúpida retórica
terá que soar, terá que se ouvir
por mais zil anos

enquanto os homens exercem
Seus podres poderes
índios e padres e bichas
negros e mulheres
e adolescentes
Fazem o carnaval
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Queria querer cantar afinado com eles
Silenciar em respeito ao seu transe num êxtase
Ser indecente
mas tudo é muito mau

ou então cada paisano e cada capataz
Com sua burrice fará jorrar sangue demais
nos pantanais, nas cidades
Caatingas e nos gerais

Será que apenas os hermetismos pascoais
e os tons, os mil tons
Seus sons e seus dons geniais
nos salvam, nos salvarão
dessas trevas e nada mais

enquanto os homens exercem
Seus podres poderes
morrer e matar de fome
de raiva e de sede
São tantas vezes
gestos naturais

eu quero aproximar o meu cantar vagabundo
daqueles que velam pela alegria do mundo
indo e mais fundo
tins e bens e tais

Será que nunca faremos senão confirmar
na incompetência da América católica
Que sempre precisará de ridículos tiranos
Será, será, que será?
Que será, que será?
Será que essa minha estúpida retórica
terá que soar, terá que se ouvir
por mais zil anos
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ou então cada paisano e cada capataz
Com sua burrice fará jorrar sangue demais
nos pantanais, nas cidades
Caatingas e nos gerais

Será que apenas
os hermetismos pascoais
e os tons, os mil tons
Seus sons e seus dons geniais
nos salvam, nos salvarão
dessas trevas e nada mais

enquanto os homens
exercem seus podres poderes
morrer e matar de fome
de raiva e de sede
São tantas vezes
gestos naturais

eu quero aproximar
o meu cantar vagabundo
daqueles que velam
pela alegria do mundo
indo mais fundo
tins e bens e tais!
indo mais fundo
tins e bens e tais!
indo mais fundo
tins e bens e tais!
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Legião Urbana – Que país é este?

nas favelas, no Senado
Sujeira pra todo lado
ninguém respeita a Constituição
mas todos acreditam no futuro da nação

Que país é esse?
Que país é esse?
Que país é esse?

no Amazonas, no Araguaia-ia-ia
Na baixada fluminense
mato grosso, minas gerais
e no nordeste tudo em paz

na morte eu descanso
mas o sangue anda solto
manchando os papéis
Documentos fiéis
Ao descanso do patrão

Que país é esse?
Que país é esse?
Que país é esse?
Que país é esse?

terceiro mundo se for
piada no exterior

Mas o Brasil vai ficar rico
Vamos faturar um milhão
Quando vendermos todas as almas
dos nossos índios num leilão

Que país é esse?
Que país é esse?
Que país é esse?
Que país é esse?
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Exercício

1.	 do que tratam as músicas lidas anteriormente?

__________________________________________________________________________________________________________

2.	 para você, o que é “corrupção”?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________

3.	 Assinale com um X as alternativas que você considera como atos de corrupção:

(   ) Furar uma fila no mercado (   ) Baixar músicas ilegalmente

(   ) Furar o sinal vermelho   (   ) Comprar/vender produtos contrabandeados 

(   ) utilizar carteirinha de estudante de outra pessoa    (   ) Colar nas provas do 
colégio

(   ) não ceder o local destinado ao idoso em transportes públicos

(   ) Copiar trabalhos acadêmicos da internet   (   ) Aceitar troco errado

(   ) pedir que um parente ou amigo funcionário de hospital adiante o seu atendimento

4.	 Você já praticou ou costuma praticar alguma das alternativas que assinalou na 
questão anterior? Comente.

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________

5.	 observe a charge:
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Agora responda:

a)	 As duas senhoras estão observando uma passeata. Considerando a placa que o sujeito 
citado por elas está carregando, qual seria o motivo do protesto?

__________________________________________________________________________________________________________

b)	 Quais dos pensamentos a seguir podem estar por trás da atitude da personagem 
quando fura a fila do mercadinho? 

(   ) tenho mais pressa. 

(   ) preciso mais. 

(   ) Sou mais importante. 

(   ) tenho mais direito. 

(   ) Sou mais esperto.

c)	 Em sua opinião, quando fura fila, esse sujeito está pensando no bem de todos ou 
apenas nos próprios interesses?

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________



d)	 existe alguma contradição entre o que o sujeito está fazendo na passeata e o que ele 
faz no mercadinho? explique.

__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
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